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INTRODUCÇÂO

A genealogia tem sido considerada como guia e regra para qualificar

a origem e successão das famílias ; as regalias e privilégios que estas tiveram

no antigo regimen ; as mercês regias perpetuas ou temporárias que disfru-

ctaram; os altos cargos e distincções honorificas que seus ascendentes

tiveram ; o direito para regular, transmittir e provar o grau de parentesco,

para entrar na posse de uma determinada propriedade senhorial ou vin-

cular; e não poucas vezes de causa para nobilitação individual, ou

motivo par^ previr algumas vantagens sociaes, e por isso conceituada

manifestação de nobreza, e, com sobeja rasão, apreciada como curiosi-

dade familiar.

Desde que na genealogia se consignou os actos parciaes dos indivíduos,

que n'essas antigas épocas, ou posteriormente, se elevaram e distin-

guiram de seus coetâneos por feitos da sua espada, heroicidade, talentos,

proesas ou por quaesquer outros factos beneméritos, que, honrando seus no-

mes e famílias, ennobreceram também a pátria ; taes actos marcarão no seu

conjuncto padrões, que a historia deve registar e commemorar, como

lição a vindouros, e incitamento aos representantes d'essas famílias;

e a genealogia ficou então sendo um braço subsidiário da historia pátria,

um repositório de não somenos valia.

Abrangendo um e outro systema de escrever a genealogia, e consi-

derando, que, cada periodo de transicção social oíferece um lado cara-
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cteristico, que liga o passado das nações e das famílias á sua situação

presente, os modernos genealogistas, infundidos na transmutação e

feição d'esses períodos históricos, tem buscado provar, que, se nos tempos

feudaes os titulos e foros de nobresa eram considerados como privilegio

de geração e orgulho, que fazia erguer a ascendência das famílias até

as mais longiquas épocas da historia, para lhes distinguir a primasia

de nobresa, ou significar méritos e privilégios, hoje, nos paizes monar-

chicos, esses mesmos titulos, distincções e foros, são destinados a premiar

os grandes feitos, os serviços distinctos, os actos de valor, coragem e

dedicação á pátria; a servir de exaltação a talentos salientes, a virtudes subli-

madas: a genealogia, sem abrogar da sua forma característica, aponta

e regista as grandes acções e factos notáveis, peculiares a um ou mais

indivíduos; os grandes méritos, qualidades e virtudes que os fazem

sobresair, que os sobreexaltam á ancianidade de raça, que os sobreleva a

todos os preconceitos; que firma a grandiosa idéa do século «o homem
nunca é maior do que quando se remonta acima de si mesmo».

Propondo-nos relacionar as famílias Titulares e Grandes de Portugal,

nas quaes se comprehendem os Dignos Pares do Reino, conforme a lei

de 28 de Setembro de i855, e escrever a noticia genealógica das res-

pectivas famílias, inserindo por essa occasião a par do nome de cada

individuo, os factos honrosos e dignos de memoria que lhe respeitam,

e que mais tarde devem ser aproveitados pelo historiador ou pelo

bíographo ; factos ora desconhecidos pela falta de escripta da historia pátria,

e alguns até mesmo dos próprios descendentes; os senhorios, alcaídarias

e commendas das Ordens militares, com a denominação do título e ordem,

notícias estas de bastante alcance económico e administrativo para facilitar a

remissão dos encargos e foros que oneravam bens outr'ora da coroa, e

que nos termos das leis hoje se consideram libertos: parece-nos haver

emprehendido um trabalho, consoante á nossa época, que não será isenpto

de incorrecções e faltas, todavia não será tido na conta de futilidade.

Restringindo a nossa escripta genealógica á linha de varonia das

familias, mencionando tão somente o que encontrámos em documentos

de provada authenticidade, circumscrevendo-nos quanto á pureza de

sangue e qualidade, ás habilitações para Familiares do Santo Ofíicio;

quanto ás honras, distincções e cargos, ao registo geral das mercês dos

Senhores Reis d'este Reino, existente no Real Archivo da Torre do
Tombo; aos variados processos do Tribunal do Desembargo do Paço,

e da Mesa da Consciência e Ordens pelo que toca aos graus e bens

das ordens militares; aos dos antigos Conselhos de Guerra e Marinha;
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aos Archivos das Secretarias d'Estado, da Mordomia-mór do Reino,

do importantíssimo cartono da Universidade de Coimbra, e de alguns

archivos particulares; tudo investigámos por nossos próprios olhos e

critério, e revolvemos muitos documentos e processos, folheámos muitos

livros com pertinaz e aturada paciência, fizemos trabalho quasi de

beneditino, para podermos dizer com alguma sobranceria, que não copiámos

genealogias manuscriptas de nenhum cartório; não acceitámos tudo o

que escreveram genealogistas por melhor qualificados, nem o que nos

disseram e afíirmaram os chefes ou representantes das famílias, não

poucos d'elles instruídos de sincera vaidade, outros convictos de errada

prosápia.

A hombridade com que sustentámos a feitura d'este trabalho, no

largo espaço da sua publicação, n'uma época em que a adulação servil, ou

a lisonja interesseira, motivam troca de attenções e favores, impoz-nos

a obrigação de prescrever titulos cujo tratamento a sociedade politica-

mente conserva, mas que n'outras regiões se não devem permittir nem
mencionar; referimo-nos aos denominados titulos de cortesia que senhoras

titulares, que passaram a segundas núpcias com indivíduos não titulares,

ou de menor titulo, abusivamente ainda usam e sustentam; a falta de

menção de titulos de duvidosa legalidade, por haverem sido conferidos

no outro regimen politico; bem como certas velleidades familiares; tudo

isto tem promovido contra nós um tom de despeito, de falta de nobreza

de sentimentos, e até de indelicadeza, e também, como era de pre-

sumir, muita indiíFerença, desaguisados, quiçá desgostos, a que feliz-

mente podemos oppôr o nosso voluntário retiro e isolamento, o des-

prendimento por attenções sociaes, a intima convicção da nullidade da

nossa pessoa.

Obras do género da Resenha, nunca podem dizer-se completas, e

ainda menos isentas de faltas e erros, e só se consegue aperfeiçoal-as

alem das investigações acima relatadas, com o auxilio pundonoroso e

liberalidade de informações e provas ministradas pelos chefes ou repre-

sentantes das famílias cuja proeminência se trata de perpetuar: diri-

gindo-nos varias vezes, e sempre mui attentamente, a algumas d'estas

pessoas, tivemos o silencio ou despreso como resposta. Se foi acto de

modéstia, ou vaidade d'essas pessoas, outros que o julguem; porem

tomamol-o como crença de inhabilidade em nós para o propósito, senão

descuido ou desattenção. A obra que emprehendemos ahi fica, para

attestar a nossa diligencia e esmero pela escripta genealógica, e o nosso

amor pelo trabalho.



Não deporemos a penna sem aqui fazer menção de alguns esclarecidos

cavalheiros que nos coadjuvaram na tarefa, que sem o seu auxilio e

conselho teriamos desistido de proseguir na empreza, e seria absoluta-

mente inefíicaz a nossa pertinácia; taes são os senhores João Pedro da

Costa Basto, sócio eíFectivo da Academia Real das Sciencias de Lisboa,

José Manuel da Costa Basto, oííicial-maior do Real Archivo da Torre

do Tombo, e o illustrado genealogista e sócio do Instituto de Coimbra

António Maria Seabra d'Albuquerque alem d'outros que para não ferir

susceptibilidades deixamos de inscrever.



RESENHA

PÍIIILIIS TITIUR[S E GWD[S D[ mmi

sereníssima casa de BRAGANÇA

SUA MAGESTADE

O Senhor Dom Luiz I, 31.° Rei reinante de Portugal, e 27." dos Al-

garves, d'aquem e d'aleni mar em Africa, Senhor de Guiné e da Conquista

Navegação e Commercio da Ethiopia, Arábia, Pérsia e da índia, etc.

Sua Magestade nasceu em Lisboa, no Real Paço das Necessidades, pelas

11 horas e 45 minutos da manhã do dia 31 d'Outubro de 1838, e foi ba-

ptisado na Real Capella do mesmo Paço pelo Cardeal Patriarcha de Lisboa,

Dom Patrício da Silva, Capellão-mór da Rainha D. Maria II, em 14 de No-

vembro do mesmo anno com os nomes de

:

Luiz Filippe, Maria, Fernando, Pedro d'Alcantara, António, Miguel, Ra-

fael, Gabriel, Gonzaga, Xavier, Francisco d'Assis, João, Augusto, Júlio, Vol-

fando, Saxe Cobourg-Gotha, de Bragança e Bourbon, Infante de Portugal e 1."

Duque do Porto.

Succedeu no Throno, pelo prematuro e inesperado fallecimento de seu

irmão primogénito El-Rei D. Pedro V, em 11 de Novembro de 1861.

Achando-se S. M. em viagem, como Official da armada nacional, com-
mandando a corveta de guerra Bartholomeu Dias, com o posto de Capitão de
Fragata, a que fora promovido a 24 de Março de 1858, succedeu no Throno,
assumindo durante a sua ausência, e desde logo, a Regência do Reino, seu

Augusto Pae, El-Rei o Senhor D. Fernando II, em virtude da resolução una-

nime do Conselho de Estado, do predito dia 11 de Novembro, visto não haver
expressa disposição na Carta Constitucional, para o caso acima referido, até

a próxima chegada do legitimo successor do Throno.

A 14 do mesmo mez de Novembro de 1861, proclamou S. M. El-Rei

D. Luiz aos Portuguezes, e assumio n'esse dia o governo d'este Reino, co-

meçando de reinar nos termos da Lei fundamental do Estado. Logo, a 15 de
Novembro, convocou as Cortes Geraes da Nação para ratificar o seu juramento,

já previamente feito e declarado na sua proclamação do dia 14.

2
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A 22 do Dezembro de 18G1, perante as Cortes Geraes da Nação, nos

termos do artigo 76.° da Carta Constitucional, ratificou S. M. o juramento
de «Manter a Religião Catholica Apostólica Romana, a integridade do Reino,

observar e fazer observar a Constituição politica da Nação Portugueza e mais
leis do Reino, e promover o bem geral da Nação», e foi proclamado pelas

mesmas Cortes Rei Reinante de Portugal, Algarves e seus Domínios.

Sua Magestade é Gran-Mestre das três Ordens Militares, de Nosso Senhor
Jesu-Christo, de São' Bento d'Aviz e de São Thiago da Espada ; Gran-Mestre
da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Gran-Mestre da
Muito Antiga e Nobre Ordem da Torre Espada do Valor, Lealdade e Mé-
rito ; Gran-Mestre da Ordem de São Thiago, do Mérito Litterario, Scientifico

e Artístico ; Presidente da Academia ReíiT das Sciencias de Lisboa, e Presi-

dente honorário e Protector de varias corporações scientificas, litterarias e

de beneficência do Reino.

S. M. El-Rei D. Luiz I, tem as seguintes condecorações estrangeiras:

Cavalleiro da Ordem Suprema da Santissima Annunciada, de Itália ; Caval-
leiro da Insigne Ordem do Tosão de Ouro, da Hespanha ; Cavalleiro da Ordem
da Jarreteira, de Inglaterra ; Gran-Cruz das Ordens, de Ernesto Pio de Saxe
Cobourg-Gotha ; da Coroa de Arruda (Rue), de Saxonia Real; da Águia Ne-
gra, da Prússia, com Collar ; do Cruzeiro do Sul, da Rosa, com Collar, e

de Pedro I, do Brazil ; de Santo Estevão da Hungria (Áustria) ; da Ordem
do Mérito militar de São Fernando ; da Ordem Soberana de São João de Je-

rusalém, de Roma; de Santo Huberto, da Baviera; da Legião de Honra de
França ; de Santo André, com Collar, de Santo Alexandre Newsky, de Santa
Anna, e da Águia Branca, da Rússia ; do Elefante, em brilhantes, da Dina-

marca ; dos Serafins, e de Santo Olavo, da Suécia ; do Leão Neerlandez, dos

Paizes Baixos (Hollanda) ; do Salvador, da Grécia ; da Ordem de Luiz, de
Hesse Gran-Ducal ; da Coroa dos Wendes, com Collar, de Mecklembourg-Sche-
verim Strelitz ; da Estrella, da Roumania ; do Medjidié, em brilhantes, da
Turquia ; da Ordem da Vigilância ou Falcão Franco, de Saxe Weimar ; do Sol

de Ouro, de Siam ; do Nichan-Iftikar, em brilhantes, de Tunes ; do Sol de
Ouro, da Birmânia ; da Ordem do Redemptor do Mundo, da Libéria ; de São
Carlos, de Mónaco ; dos Cavalleiros de São Marino ; da Real Ordem de Mé-
lusine.

S. M. El-Rei casou por procuração em Turin, a 27 de Setembro de 1862,
e em pessoa, na Parochial Egreja de Santa Justa e Rufina de Lisboa, a 6 de
Outubro do mesmo anno, com Sua Magestade a Rainha a Senhora D. Maria
Pia, de Saboya, que nasceu na predita cidade de Turin, outr*ora capital do
Reino da Sardenha, a 15 d'Outubro de 1847 ; segunda filha d'El-Rei Victor

Manuel 11, proclamado 1.° Rei d'ltalia a 17 de Março de 1861, sendo já o
7.° Rei da Sardenha, o qual morreu em Roma, a 9 de Janeiro de 1878, e de
sua esposa a Archiduqueza d'Áustria, D. Maria Adelaide Francisca Reinero-Eli-

sabeth Clotilde, que nasceu em 3 de Junho de 1822, e morreu a 20 de Janeiro de
1855, filha do Archiduque da Áustria Reinero José, que foi Vice-Rei da Lom-
bardia e de Veneza ; General Feld-mestre, proprietário do Regimento n.° 1

1

d'infanteria austríaca; e de sua mulher D. Maria Izabel Francisca, Duqueza
de Saboya.

Sua Magestade a Rainha, é Gran-Mestra da Ordem de Santa Izabel, Rainha
de Portugal, e Gran-Cruz da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa

Viçosa, de Portugal ; condecorada com a Ordem das Damas Nobres de Maria
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Luiza, de Hespanha ; Presidente e Protectora de muitas corporações de bene-

ficência do Reino, e especialmente da Associação das Creches, asylo infantil

das creanças de tenra edade, por EUa iniciado e fundado.

1.° Sua Alteza o Príncipe Real D. Carlos, nasceu no Real Paço de Nossa

Senhora da Ajuda, pela 1 hora e 30 minutos do dia 28 de Setembro de

1863, e foi baptisado na parochial Egreja de Santa Justa e Rufina, pelo

Cardeal Patriarcha de Lisboa, Dom Manuel Bento Rodrigues, Capellão-mór

d'El-Rei, a 19 de Outubro do mesmo anno, com os nomes de:

Carlos, Fernando, Luiz, Maria, Victor, Miguel, Rafael, Gabriel, Gon-

zaga, Xavier, Francisco d'Assis, José, Simão, de Bragança, Saboya, Bour-

bon, Saxe Cobourg-Gotha; Príncipe Real, 24." Duque de Bragança; 21.° de

Guimarães; 19" de Barcellos ; 23." Marquez de Villa Viçosa; 27.° Conde

d'Arrayolos ; 23." Conde de Barcellos, de Ourem, de Faria e de Neiva;

21." Conde de Guimarães ; Gran-Cruz e Commendador-mór das três Ordens

militares, de Nosso Senhor Jesu-Christo, São Bento d'Aviz, e de São

Thiago da Espada ; GranCruz da Ordem de Nossa Senhora da Conceição

de Villa Viçosa ; Cavalleiro da Ordem Suprema da Santíssima Annun-
ciada, de Itália ; Cavalleiro da Insigne Ordem do Tosão de Ouro, de Hes-

panha ; Gran-Cruz das Ordens dos Santos Maurício e Lazaro, e da Ordem
da Coroa, dltalia ; Gran-Cruz da Ordem do Cruzeiro do Sul, do Brazil

;

de Santo Estevão de Hungria, d'Austria ; de Santo Alexandre Newsky, de

SanfAnna, de Santo Estanislau e da Águia Branca, da Rússia ; da Ordem
dos Serafins, da Suécia ; Alferes do Regimento de Lanceiros n." 2, deno-

minado de Victor Manuel ; Guarda Marinha da armada nacional.

Sua Alteza, o Príncipe Real, foi reconhecido Herdeiro e Successor

da Coroa de Portugal, por acto solemne das Cortes Geraes da Nação, em
sessão de 11 de Fevereiro de 1864, e n'essa qualidade, nos termos do ar-

tigo 79." da Carta Constitucional, prestou juramento de «Manter a Reli-

gião Catholica Apostólica Romana, observar a Constituição politica da Na-

ção Portugueza, ser obediente ás Leis e ao Rei», perante as Cortes Geraes

em Sessão de 14 de Março de 1878, e tomou logar no Conselho d'Estado

politico, em Sessão do mesmo Conselho de 14 de Março de 1882. Foi Re-

gente do Reino durante a curta ausência de seu Pae, nos termos do artigo

96." da Carta Constitucional, de que prestou juramento perante as Cortes

Geraes da Nação, em Sessão de 21 de Maio de 1883.
2." Sua Alteza o Sereníssimo Senhor Infante D. Affonso, 2." Duque do Porto,

nasceu no Real Paço de Nossa Senhora d'Ajuda, pelas 2 horas da manhã
do dia 31 de Julho de 186S, e foi baptisado na Capella real do mesmo
Paço, a 27 de Setembro d'esse anno, pelo Cardeal Patriarcha de Lisboa,

Dom Manuel Bento Rodrigues, Capellão-mór d'El-Rei D. Luiz I, com os

nomes de

:

Affonso Henriques, Maria, Luiz, Pedro d'Alcantara, Carlos, Hum-
berto, Amadeu, Fernando. Antouio, Miguel, Rafael, Gabriel, Gonzaga, Xa-
vier, Francisco d'Assis, João, Augusto, Júlio, Volfando, Ignacio de Bra-

gança, Saboya, Bourbon Saxe Cobourg-Gotha.

Sua Alteza é Cavalleiro das Ordens de Christo e de São Bento de
Aviz ; Gran-Cruz da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa

Viçosa ; Cavalleiro da Ordem Suprema da Santíssima Annunciada, de
Itália. Sua Alteza tem actualmente no exercito portuguez o posto de
l." Sargento de artilheria.

IRMÃO DE S. M:. EL-REI O. LXJIZ I

Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Pedro V, de Alcântara, Maria, Fer-

nando, Miguel, Rafael, Gonzaga, Xavier, João, António, Leopoldo, Victor,

Francisco d'Assis, Júlio, Amelio, 30." Rei de Portugal e 26." dos Algarves,
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d'aquem e d'alem mar em Africa, Senhor de Guiné e da Conquista, Nave-

gação e Commercio da Ethiopia, Arábia, Pérsia, e índia, etc. Nasceu a 16

de Setembro de 1837, pelas 11 horas e 30 minutos da noite, no Real Paço

das Necessidades, em Lisboa, e foi baptisado a 1 de Outubro do mesmo anno

na Real Capella do Paço, pelo Cardeal Patriarcha de Lisboa Dom Frei Patricio

da Silva, Capellão-mór da Rainha D. Maria JI.

Foi jurado e reconhecido Principe Real de Portugal e Herdeiro da Coroa

pelas Cortes Geraes da Nação, a 26 de Janeiro de 1838; e havendo com-
pletado dezoito annos de edade a 16 de Setembro de 1855, chegando assim

á maioridade, conforme o disposto no artigo 66." da Carta Constitucional,

prestou o juramento por ella estatuído em sessão das Cortes Geraes da Nação
d'esse mesmo dia : começou a governar o Reino, em que succedêra pelo fal-

lecimento de Sua Augusta Mãe a Rainha a Senhora D. Maria II, exercendo

desde então, e durante a sua menoridade, a Regência do Reino, seu Augusto
Pae El-Rei D. Fernando II, por deliberação unanime do Conselho d'Estado

de 15 de Novembro de 1853, visto não haver disposição alguma a tal res-

peito na Carta Constitucional da Monarchia, disposição que foi confirmada

pelas Cortes Geraes da Nação, e de que prestou o devido juramento em Sessão

de 19 de Dezembro de 1853.

El-Rei D. Pedro V foi Principe Real de Portugal e Duque de Saxe Co-

bourg-Gotha, Gran-Mestre das Ordens militares de Nosso Senhor Jesu-Christo,

de São Bento d'Aviz, e de São Thiago da Espada ; Gran-Cruz das Ordens de

Nossa .Senhora da Conceição de Villa Viçosa, e da Antiga e Muito Nobre Or-

dem da Torre Espada do Valor Lealdade e Mérito ; Gran-Cruz da Ordem de

Ernesto Pio, de Saxe Cobourg-Gotha ; Cavalleiro da Insigne Ordem do Tosão

d'Ouro, de Hespanha ; Cavalleiro da Ordem Suprema da Santíssima Annun-
ciada, de Sardenha; Cavalleiro de 1." classe, em brilhantes, da Ordem de

Hohenzollern ; Gran-Cruz das Ordens do Cruzeiro do Sul, do Império do Brazil

;

de Santo Estevão de Hungria, da Áustria; da Águia Negra, da Prússia; da
Ordem da Coroa da Arruda, de Saxonia Real ; do Leão Neerlandez, dos Paizes

Baixos ; do Falcão Branco, de Saxe-Weimar ; da Legião de Honra, de França

;

de São Fernando e Mérito, das Duas Sicilias.

Casou por procuração era Dresde a 19 de Abril de 1858, e em pessoa,

em Lisboa, a 18 de Maio do mesmo anno, com a Princeza de Hohenzollern-

Sigraaringen, D. Estephania Josefina, Frederica, Guilhermina, Antónia, Rainha

de Portugal, que nasc. em Dresde a 15 de Julho de 1837, e falleceu em Lisboa

a 17 de Julho de 1859, pela uma hora da madrugada, no Real Paço das Ne-

cessidades ; 2/ filha do Principe Soberano de Hohenzollern-Sigmaringen, Carlos

António Joaquim, e de sua mulher a Princeza D. Josefina Frederica, Gran-

Duqueza de Bade.

—

Sem successão.

SEUS PAES

A Rainha a Senhora D. Maria II, 29." Reinante de Portugal, e 25." dos

Algarves, nasceu no Rio de Janeiro, no Real Paço da Quinta da Boa Vista,

em São Christovam, a 4 d' Abril de 1819, e foi baptisada a 3 de Maio se-

guinte, com os nomes de D. Maria da Gloria, Joanna, Carlota, Leopoldina da
Cruz, Francisca, Xavier de Paula, Izidora, Michaela, Gabriella, Rafaela, Gon-
zaga. Foi Princeza da Beira e do Grão-Pará ; G:ran-Mestra das Ordens de
Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, de Santa Izabel Rainha de



XVII

Portugal, e das Ordens de Christo, de São Bento d'Aviz, e de São Thiago

da Espada, na qualidade de Rainha Reinante ; Dama das Ordens da Cruz Es-

trellada, da Áustria ; de Santa Catharina, da Rússia ; de Maria Luiza, de Hes-

panha.

Succedeu na Coroa de Portugal e seus Dominios pela abdicação e cessão

de seu Augusto Pae, o Senhor D. Pedro IV, 28." Rei de Portugal, e 24." dos

Algarves, 1.° Imperador do Brazil, feita no Rio de Janeiro, a 2 de Março de

1826, ratificada e completada na pessoa de Sua Filha, por Carta Regia da-

tada do Palácio da Boa Vista (Rio de Janeiro), a 3 de Março de 1828.

. Tendo adoecido gravemente, a 4 de Março de 1826, El-Rei D. João VI,

por Carta Regia de 6 do mesmo mcz nomeou uma Regência presidida por

Sua Filha a Serenissima Senhora Infanta D. Izabel Maria, para, durante a sua

enfermidade, e no caso de morte, governar o Reino, até que o legitimo suc-

cessor da Coroa providenciasse convenientemente. ^

El-Rei D. João VI falleceu em Lisboa, após a curta doença de seis dias,

no Palácio da Bemposta, pelas 4 horas e 40 minutos da tarde de 10 de Março
de 1826, estando ausentes do Reino seus dois Filhos, o Senhor D. Pedro,

já Imperador do Brazil, e o Sereníssimo Infante D. Miguel, que estava em
Vienna d'Áustria, em virtude da licença que pedira a El-Rei Seu Augusto

Pae, e lhe fora concedida por Carta Regia de 12 de Maio de 1824.

A Regência do Reino em 20 de Março de 1826, e em Carta de 26 de

Abrir do mesmo anno o Sereníssimo Senhor Infante D. Miguel, afíirmam e re-

conhecem por legitimo herdeiro e successor da Coroa, e como Rei de Por-

tugal ao Senhor D. Pedro IV, o qual n'essa qualidade outhorgou, e decretou

a 29 d'Abril d'esse anno a Carta Constitucional, novo regimen da Monar-
chia e do Paiz : e na mesma data confirmou a Regência, que seu Augusto Pae
decretara, e que governaria o Reino até ulterior disposição.

A Carta Constitucional foi jurada em Portugal a 31 de Julho de 1826;
e prestado juramento a este Código, em Vienna d'Austria a 4 d'Outubro d'esse

anno, pelo Sereníssimo Senhor Infante D. Miguel, seguidamente effeituou o

seu casamento, por procuração, com a Rainha sua Sobrinha, perante a Corte
de Vienna, no dia 29 d'Outubro, dispensado o impedimento de consanguini-

dade por Breve de Sua Santidade Leão XII, representando a Rainha n'esse

solemne acto, em virtude do Alvará que para tal fim Ella conferira em 28
d'Abril de 1826, o Barão de Villa Sêcca, Enviado Extraordinário e Ministro

Plenipotenciário do Império do Brazil, junto de Sua Magestade o Imperador
d'Áustria, Rei de Hungria, de Bohemia, da Lombardia e da lllyria, Francisco I,

como foi participado ás Cortes Geraes da Nação, pela Serenissima Senhora In-

fanta D. Isabel Maria, Regente do Reino, na ausência de seus Irmãos, os Se-
nhores D. Pedro IV, e do Infante D. Miguel, Logar Tenente do mesmo Se-
nhor e Regente do Reino, em nome da Rainha D. Maria II, sua Sobrinha, e
promettida Esposa, cargo era que havia sido investido por Carta Regia de 3

de Julho de 1827.

A 9 de Fevereiro de 1828, o Sereníssimo Senhor Infante D. Miguel, Re-
gente do Reino, regressa a Portugal, aportando a Lisboa a 22 do mesmo
mez, 6 a 26 ratifica o seu juramento á Carta Constitucional, perante as Cortes
Geraes da Nação, para tal fim convocadas por Decreto da Senhora Infanta

' o Decreto ori^nal nSo existe no Archivo Nacional; não passoa, como era de uso, pela Obancellaria-mór do Reino,
nem se encontra nos Archivos das Secretarias d'E8tado. Um exemplar impresso d'este Decreto, revestido com a asslgnà-
tnra do Conselheiro d"EsUdo, Ministro e Secretario dos Negócios do Reino, José Joaqaim d'Âlmeida e Aranjo Corrêa de
Lacerda, achase na Bibliotheca Nacional de Lisboa. E o único exemplar assim legallsado de que temos noticia.
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Regente de 4 de Novembro de 1827; e então logo assumio a Regência do

Reino, que de facto já exercitava desde o mencionado dia 22.

A 13 de Março d'esse mesmo anno, o Senhor Infante, Regente em nome
de sua Sobrinha, e já presumida esposa, dissolve as Cortes, e a 3 de Maio
seguinte, convoca os Três Estados, segundo a antiga forma das Cortes do
paiz, a fim de decidir graves pontos de direito portuguez.

Os Três Estados não se haviam tornado a reunir desde 30 d'Abril de
1698, no reinado d'El-Rei D. Pedro 11. Os Três Estados não tinham periodo

certo da reunião ; todavia é para admirar que os Monarchas que áquelle suc-

cederam, apesar de successos importantíssimos que durante os seus reinados

tiveram logar, nunca julgassem necessária a convocação d'aquelle Congresso no
longo periodo de 130 annos.

El-Rei D. João Vi, abolindo por Decreto de 28 de Junho de 1823 a Cons-

tituição Politica da Monarchia feita nas Cortes Geraes da Nação em 1822, pro-

metteu dar uma nova Lei Fundamental mais consentânea com os costumes
portuguezes, e manter os direitos e interesses das diversas classes do Estado

:

creou para esse effeito uma Junta, que dissolveu por Decreto de 4 de Junho de

1824, determinando que essa lei seria formulada na forma das antigas Cortes

Portuguezas, compostas dos Três Estados do Reino, clero, nobreza e povo (os

três braços), que para tal fim seriam convocados, estabelecendo-se então os

períodos certos e determinados para as reuniões d'esse Congresso ; mas não
marcou desde logo a época da sua reunião : foi simples promessa. A idéa da

convocação dos Três Estados suggerida por El-Rei D. João VI, foi julgada inop-

portuna, e contraria ao regimen politico que desde o principio do século se

havia efifeituado em algumas nações da Europa, por uma conferencia diplo-

mática celebrada em Paris a 14 de Agosto de 1824, entre os Ministros da

França, Rússia, Áustria, Prússia e Hespanha : todavia o Senhor Infante Re-

gente, levou á execução aquelle propósito.

Os Três Estados, por effeito da predita convocação, reuniram-se a 23 de

Junho, e a 25 do mesmo raez proclamaram Rei ao Senhor Infante D. Miguel,

titulo que logo assumiu no mesmo dia, e que seguidamente fora communicado
aos Três Estados {Gazeta de Lisboa, n.° 158 de 1828).

É para notar a precipitação d'esta resolução dos Três Estados, em vista

do acto de reconhecimento do herdeiro da Coroa de Portugal, prestado pela

Regência do Reino, e pela Camará dos Pares, instituída pela Carta Consti-

tucional, acerca da Successão da Casa de Bragança nas duas Coroas de Por-

tugal e Brazil, e particularmente na de Portugal, já indicada nas conferen-

cias que houveram em Londres, em Agosto de 1823, e preliminares do Tratado

de 25 d'Agosto d'esse anno, que reconheceu a independência da Nação Bra-

zileira, onde a tal respeito foi apresentado na conferencia de 9 d'Agosto

d'esse anno o seguinte Artigo Secreto: «Como por causa da acceitação da re-

«nuncia pessoal do Imperador do Brazil, D. Pedro, á Coroa de Portugal, as

«Cortes de Portugal devem determinar qual dos filhos do Imperador será

«chamado á successão d'aquella Coroa por morte do presente Rei : entende-se

«que as ditas Cortes podem chamar á successão o filho mais velho do dito

nImperador do Brazil, ou a filha mais velha, na falta de descendência mas-
«culina (Biker, Supp. á Collec. de Trat. Tom. XXII, pag. 499). y)

O importante facto das conferencias de Londres, que acima deixamos

consignado, não devia, nem podia ser ignorado pela alta nobreza, nem pelos

membros mais conspicuos dos Três Estados, e dar origem a hesitar, ou pelo

r
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menos não precipitar a resolução de um accôrdo, que alterava a ordem
dynastica do paiz, e ia renovar lutas civis que tanto importava entorpecer e

apagar.

A abjuração tão rápida como inconsequente de muitos membros dos Três

Estados, e particularmente os da alta nobreza, que compunha parte da Ca-

mará dos Pares, faz presumir que a resolução dos Três Estados fora adrêde

preparada para inaugurar novo Príncipe Reinante.

Não se tendo realisado em Pessoa o Consorcio da Rainha, a Senhora

D. Maria II, com seu tio o Serenissimo Senhor Infante D. Miguel, e julgado

nullo aquelle acto pelo acontecimento a que temos alludido ao qual se seguiu

a sanguinolenta guerra civil, da qual a historia pátria fará larga menção,
a Rainha D. Maria II, sahiu do Brazil para a Europa, sob o titulo de Du-
queza do Porto, sendo reconhecidos os seus direitos á Coroa de Portugal por
algumas Potencias da Europa, no que foi sempre presistente a Corte dos

Paizes Baixos, sendo Rei Guilherme Frederico de Orange-Nassau, dito Gui-

lherme í.

O Senhor D. Pedro I, Imperador do Brazil, resolveu a 7 de Abril de
1831 abdicar a Coroa em seu filho primogénito o Senhor D Pedro II, e

passar á Europa para sustentar os direitos de sua Filha á Coroa de Portu-

gal, tomando o titulo de Duque de Bragança, Regente em nome da Senhora
D. Maria II.

Terminada a luta civil de que acima se faz menção, a Rainha D. Ma-
ria II, desembarcou em Lisboa a 7 de Setembro de 1834, prestou o seu

juramento ante as Cortes Geraes da Nação, e começou a governar o Reino
a 20 de Setembro, havendo antes resignado a Regência seu Augusto Pae
e dispensado pelas mesmas Cortes a 18 de Setembro, o impedimento de
menoridade do Artigo 91.° da Carta Constitucional. O primeiro acto de So-

berana que a Rainha practicou, foi nomear seu Augusto Pae Gran-Cruz da
Antiga e muito nobre Ordem da Torre Espada do Valor, Lealdade e Mérito.

A 1 de Dezembro de 1834 o Patriarcha de Lisboa declarou dissolvido

o casamento por procuração effeituado a 29 de Outubro de 1826 com seu
tio o Senhor Infante D. Miguel; e Sua Magestade a Rainha passou a no-

vas núpcias, por procuração, em Munich a 5 de Novembro de 1834, e

em Pessoa em Lisboa, na Sé Patriarchal, a 26 de Janeiro de 1835, com Sua
Alteza o Príncipe D. Augusto Carlos Eugénio Napoleão, Duque de Leuchten-
berg e de Santa Cruz ; Príncipe d'Èichstoed

;
(nomeado) Marechal General do

do exercito portuguez ; Gran-Cruz das Ordens Militares de Christo, São Bento
d'Aviz e São Thiago da Espada; e de S. Miguel, de Baviera: nasceu a 9

de Dezembro de 1810, e falleceu em Lisboa, no Real Paço das Necessidades,
a 28 de Março de 1835, pelas 2 horas e 20 minutos da tarde, sem deixar
successão ; filho e herdeiro de Sua Alteza o Príncipe Eugénio Beauharnais,
Duque de Leuchtenberg e de Santa Cruz, e Príncipe d'Eschstoed ; e da Prin-
ceza D. Augusta Amália, 1." filha do Rei de Baviera Maximihano José I.

Sua Magestade a Rainha passou a segundas núpcias, por procuração, em
Cobourg, a 1 de Janeiro de 1836, e em Pessoa na Sé Patriarchal de Lisboa
a 9 de Abril do mesmo anno, como Príncipe D. Fernando Augusto. Francisco,
António, Príncipe e Duque de Saxe-Cobourg-Gotha, Rei de Portugal, II do
Nome; Marechal General do exercito portuguez: nasceu a 29 de Outu-
bro de 1816, filho de Sua Alteza Real (tratamento conferido em Portugal
por Decreto de 9 de Dezembro de 1835) o Príncipe Fernando Jorge Au-
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gusto, Duque de Saxe-Cobourg-Gotha ; e de sua mulher a Princeza de Kohary
D. Maria Antónia Gabriella, filha e herdeira de Francisco José, Príncipe de

Kohary, Senhor de Casabrag, Szitrya, Murany, Balogwar, Bimaszets, Terren-

tschin, Fulk e Hetskermet, em Hungria; Walterskirchen, Ebenthal e Durn-
krant na Áustria ; e de sua mulher a Princeza D. Maria Antónia de Waldstein-

Wartemberg, de quem houve successão.

El-Rei o Senhor D. Fernando II, passou a segundas núpcias, que se ce-

lebraram em Bemfica, na Capella do Paço da Serenissima Senhora Infanta

D. Isabel Maria, a 10 de Junho de 1869, com D. Eiiza Hensler Condessa
d'Edla, na Prússia.

El-Rei o Senhor D. Fernando II é Presidente da Academia Real das Scien-

cias de Lisboa ; Gran-Cruz ('Banda) das Ordens Militares portuguezas de
Nosso Senhor Jesu-Christo, de São Bento d'Aviz, de São Thiago da Espada

;

Gran-C ruz das Ordens de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; da
Antiga e Muito Nobre Ordem da Torre Espada do Valor, Lealdade e Mérito

;

Condecorado com a Medalha militar de Ouro por bons serviços ; Cavalleiro

da Insigne Ordem do Tosão de Ouro, de Hespanha, e da Ordem suprema da
Santíssima Annunciada, de Sardenha; Gran-Cruz da Ordem de Ernesto Pio,

de Saxe-Cobourg-Gotha ; de Santo Estevão, da Áustria ; do Cruzeiro do Sul,

de Pedro I, e da Roza, do Brazil; de Leopoldo, da Bélgica; das Ordens da
Coroa, e do Rei Frederico Augusto, de Saxonia ; da Águia Negra, e da Águia
Vermelha, de Prússia ; de Santo Alexandre Newsky, de Santo André, de San-

t'Anna, e da Águia Branca, da Rússia ; da Legião de Honra, de França ; do

Elephante, da Dinamarca ; do Leão Neerlandez, dos Paizes Baixos ; dos Sera-

fins, da Suécia ; de São Fernando, de Nápoles.

El-Rei o Senhor D. Fernando II foi regente do Reino durante a meno-
ridade de seu filho primogénito o Senhor D. Pedro V, Herdeiro e Successor

do Throno de Portugal, desde o fallecimento da Rainha a Senhora D. Ma-
ria II, a 15 de Novembro de 1853, até 16 de Setembro de 1855, em que

El-Rei o Senhor D. Pedro V, completando dezoito annos de idade (a sua maio-

ridade segundo a Carta Constitucional), assumio o Governo da Nação.

Foi pela segunda vez Regente do Reino, desde 11 de Novembro de

1861, em que falleceu El-Rei D. Pedro V, até 14 de Novembro do mesmo
anno, em que El-Rei o Senhor D. Luiz I começou de reinar.

l." D. Pedro v. —Foi o 30." Rei de Portugal (V. acima).

2." D. Luiz i. — Actual Rei de Portugal (V. acima).

3.° S. A. A Senhora Infanta D. Maria. — Nasc. no Real Paço das Necessi-

dades pelas 10 horas e três quartos da manhã de 4 de Outubro de 1840,

baptisada em seguida ao seu nascimento e fallecendo pouco depois.

4." S. A. o Senhor D. JoÃo, Maria, Fernando, Pedro d'Alcantara, Miguel,

Raphael, Gonzaga, Félix de Bragança e Bourbon, Infante de Portu-
gal, Duque de Beja, e Duque de Saxe-Cobourg-Gotha. — Nasc. no Real

Paço das Necessidades a 16 de Março de 1842, pelas 9 horas e 2 minutos
da manhã ; foi baptisado na Real Capella do Paço das Necessidades a 16 do
mez de Abril do mesmo anno, pelo Cardeal D. Francisco de São Luiz,

Bispo resignatario de Coimbra, Patriarcha eleito de Lisboa, Capellão-mór
da Rainha, e falleceu no Real Paço de Belém a 27 de Dezembro de 1867,
pelas 8 horas da noite. Era Gran-Cruz e Alferes das Ordens Militares de
Christo, S. Bento d'Aviz e S. Thiago da Espada ; Gran-Cruz da Ordem
de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, e da Antiga e Muito
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Nobre Ordem da Torre Espada do Valor, Lealdade e Mérito ; Coronel effe-

ctivo do regimento de cavallaria de Lanceiros n.° 2. — Sem successão.

).° S. A. A. Senhora D. Maria Anna, Fernanda, Leopoldina, Michaela, Ra-

FAELA, Gabriela, Carlota, Antónia, Júlia, Victoria, Praxedes, Fran-
cisca d'Assis, Gonzaga, de Bragança e Bourbon, Saxe-Cobourg-Gotha.
Infanta de Portugal, Duqueza de Saxe-Gobourg-Gotha, e Princeza de
Saxonia Real. — Nasc. no Real Paço das Necessidades, a 21 de Julho de

1843, pelas duas horas e meia da tarde, e foi baptisada na Real Capella

do mesmo Paço a 10 d'Agosto do mesmo anno, pelo Cardeal Patriarcha de
Lisboa Dom Francisco de S. Luiz Saraiva, Capellão-mór de S. M. S. A. é Gran-
Cruz da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Dama das
Ordens de Santa Izabel Rainha de Portugal, da Ordem de Sidónia, de
Saxonia, e de Maria Luiza. de Hespanha. Renunciou os seus direitos even-
tuaes á Coroa de Portugal por Acto de 14 de Abril de 1859, os quaes,
conforme o disposto no artigo 2." da Carta de Lei de 12 de Fevereiro de
1862, na falta de descendência masculina da Rainha a Sr." D. Maria II,

poderá rehaver segundo a ordem de successão estabelecida na Carta Cons-
titucional.

Casou na Capella do sobredito Real Paço a 11 de Maio de 1859, com
S. A. o Príncipe Frederico Augusto Jorge, Luiz, Guilherme, Maximiliano,
Carlos, Maria, Nepomuceno, Baptista, Xavier, Syriaco, Romano, Duque de Sa-

xonia Real, que nasc. a 8 d'Agosto de 1832 ; General de infanteria saxonia;

Commandante em chefe do xii corpo do exercito federal ; Chefe do 7," regi-

mento d'infanteria n." 106, do regimento de Fuzileiros n.° 108, e do re-

gimento prussiano n.° 16 de Lanceiros de Altemark ; Gran-Cruz (Banda)
das Ordens portuguezas de Christo e de S. Bento d'Aviz ; Gran-Cruz da
Ordem da Coroa da Arruda, e da militar de Santo Henrique, de Saxonia.

FILHOS

1." Princeza Mathilde, María, Agostinha, Victoria, Leopoldina,
Carolina, Luiza, Francisca, Josefina. — Nasc. a 19 de
Março de 1863.

2." Príncipe Frederico, Augusto, João, Luiz, Carlos, Gustavo,
Gregório, Filippe. — Nasc. a 15 de Maio de 1865. Chefe do
1.° regimento d'infanteria n.° 104; Tenente do 1.» regimento
nLeib-Grenadier-Regiment» n." 100.

3." Princeza Maria, Josefa, Luiza, Filippina, Isabel, Pia, Angé-
lica, Margarida. — Nasc. a 31 de Maio de 1867.

4.° Príncipe Joào, Jorge, Pio, Carlos, Leopoldo, Maria, Januário,
Anacleto. — Nasc. cmDresde a 10 de Julho de 1869 ; Tenente
do 1.° regimento de Fuzileiros «Príncipe Jorge n.° 8» ; Chefe
do 8.** regimento de infanteria n.° 107.

5." Príncipe Guilherme, Augusto, Alberto, Carlos, Gregório,
Odon. — Nasc. a 25 de Fevereiro de 1875.

6.° Príncipe Alberto, Carlos, António, Luiz, Guilherme, Victor.
— Nasc. a 25 de Fevereiro de 1875.

ô.'» S. A. A Senhora D. Antónia, Maria, Fernanda, Michaela, Gabriela, Ra-
faela, d'Assis, Gonzaga, Silveria, Júlia, Augusta, de Bragança e Bour-
bon, Saxe-Coboúrg-Gotha, Infanta de Portugal, Duqueza de Saxe-Co-
bourg-Gotha, Princeza de Hohenzollern-Sigmarigen.— Nasc. no Real
Paço de Belém a 17 de Fevereiro de 1845 pelas 10 horas e 45 minutos
da tarde, e foi baptisada na Igreja de Santa Maria de Belém a 8 d'Abril
do mesmo anno, pelo Bispo de Leiria Dom Guilherme Henriques de Carva-
lho, no impedimento do Cardeal Patriarcha de Lisboa, Dom Francisco de
São Luiz Saraiva, Capellão-mór de S. M. S. A. é Gran-Cruz da Ordem de
Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Dama da Ordem de Santa
Izabel, Rainha de Portugal ; Dama da Ordem de Luiza, da Prússia.

Renunciou o seu direito eventual á Coroa de Portugal por Acto de
9 de Setembro de 1861, o qual, pelo artigo 2.° da Carta de Lei de 12 de
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FífV'erciro de 1862, poderá reliavcr, na falta de descendência masculina da
Rainlia a Senhora I). Maria II, segundo a ordem de successão estabelecida

na Carla Constitucional. Casou em Lisboa, na Capella do Real Paço das
Necessidades, a 12 de Setembro de 1861, com S. A. o Príncipe Leopoldo,

Estevão, Carlos, António, Gustavo, Eduardo, Thassilo, Príncipe hereditário

de Hohenzollern-Sigmaringen, que nasc. a 22 de Setembro de 1835; Te-
nente General do exercito prussiano ; filho do Príncipe de Hohenzollern-
Sigmaringen, Carlos António, e de sua mulher a Princeza D. Josefina

Frederica ; Gran-Cruz (Banda) das Ordens portuguezas de Ch riste e de

S. Bento d'Aviz ; Gran-Cruz da Ordem de Hohenzollern, e da Águia Ver-

melha da Prússia.

FILHOS

1 ." O Príncipe Guilherme, Augusto, Carlos, José, Fernando, Pe-
dro, Bento, que nasc. no Castello de Benrath a 7 de Março
de 1864.

2." O Príncipe Fernando, Victor, Alberto, Mainrad, que nasc.

em Sigmaringen a 24 d'Agosto de 1865.
3." O Príncipe Carlos, António, Frederico, Guilherme, Luiz, que

nasc. a 1 de Setembro de 1868.

7. " S. A. Senhor Infante D. Fernando, Maria, Luiz, Miguel, Gabriel, Ra-
fael, Gonzaga, Francisco d'Assis, António, Apollinario, de Bragança
E Bourbon, Saxe-Cobourg-Gotha, Infante de Portugal, Duque de Saxe-
CoBOURG-GoTHA.—Nasc. no Real Paço de Belém a 23 de Julhç de 1846, pelas

3 horas da manhã, e foi baptisado na Igreja de Santa Maria de Belém a

25 d'Agosto do mesmo anno, pelo Cardeal Patriarcha de Lisboa Dom Gui-

lherme Henriques de Carvalho, Capellão mór de S. M. Falleceu no Real

Palácio das Necessidades, pelas einco horas da manhã de 6 de Novembro
de 1861. S. A. Sereníssima era Gran-Cruz da Ordem de Nossa Senhora
da Conceição de Villa Viçosa, e Tenente de Caçadores n." 5.

8," S, A. o Senhor Infante D. Augusto, Maria, Fernando, Carlos, Miguel,
Gabriel, Rafael, Agrícola, Francisco d'Assis, Pedro d'Alcantara,
LoYOLA, de Bragança e Bourbon, Infante de Portugal, Duque de Coim-

bra, E Duque de Saxe-Cobourg-Gotha.—Nasc. no Real Paço das Necessida-

des a 4 de Novembro de 1847, pela 1 hora e vinte cinco minutos da tarde,

e foi baptisado no mesmo dia, como em caso de necessidade, pelo Cardeal

Dom Guilherme Henriques de Carvalho, Capellão-mór de S. M., e a 2 de

Dezembro do mesmo anno, lhe foram postos os Santos Óleos na Real Ca-

pella do mesmo Paço pelo sobredito Cardeal. Sua Alteza é Gran-Cruz e

Glaveiro das Ordens militares de Christo e de São Bento d'Aviz ; Gran-
Cruz das Ordens de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; da Antiga
e Muito Nobre Ordem da Torre Espada do Valor, Lealdade e Mérito ; Gran-

Cruz da distincta Ordem de Carlos 'iii,. de Hespanha; General de Divisão

honorário.
9.° S. A. o Senhor Infante D. Leopoldo.—Nasc. no Paço das Necessidades a 7 de

Maio de 1849, pelas duas horas e meia da tarde, e falleceu momentos
depois. S. A. foi extrahido pelos médicos e facultativos da Real Camará,
por meio do instrumento denominado ar^péo rubro, conformo a declaração

c auto celebrado pelos mesmos facultativos.

10." S, A. A Senhora InfantaD. Maria.—Nasc. a 3 de Fevereiro de 1851, no Real

Paço das Necessidades, pelas duas horas e meia da manhã ; em seguida foi

baptisada pelo Cardeal Patriarcha Carvalho, e falleceu no mesmo dia.

U." S, A. o Senhor Infante D. Eugénio Maria. — Nasc. a 15 de Novembro de

1853 no Real Paço das Necessidades, e falleceu no mesmo dia.

AVÔS

Sua Magestade Imperial Real, o Senhor D. Pedro IV, do Nome; 28."

Rei de Portugal, 24.° dos Algarves, 22." Duque de Bragança, 21." Marquez
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de Villa Viçosa; 23." Conde de Barcellos; 19." de Guimarães, d'Ourem, de

Faria e de Neiva; 25.° d'Arrayolos ; 1." Imperador do Brazii.— Nasc. no Paço

de Queluz, a 12 d'Outubro de 1798, pelas seis e meia horas da manhã, e

foi baptisado na Real Capella do mencionado Paço, a 19 do dito mez, pelo

Cardeal Patriarcha de Lisboa Dom José Francisco Miguel António dé Men-
donça, Capellão-mór da Rainha D. Maria I e do Principe Regente D. João

com os nomes de

:

D. Pedro d'Alcântara, Francisco, António, João, Carlos, Xavier de Paula,

Miguel, Rafael, Joaquim, José, Gonzaga, Paschoal, Cypriano, Serafino, de Bra-

gança e Bourbon. Foi Infante de Portugal e Principe da Beira em 11 de

Junho de 1801, e do Brazii em 20 de Março de 1816; Gran-Prior do Crato;

e depois Principe do Reino unido de Portugal, Brazii e Algarves (em 9 de

Janeiro de 1817); Regente do Reino do Brazii em Nome de Seu Pae em 22

de Abril de 1821 : proclamado pela Camará Municipal povo e tropas do Rio

de Janeiro, Regente Constitucional e Perpetuo Defensor do Brazii (13 de Maio

de 1822), acclamado Imperador do Brazii (12 de Outubro de 1822), e co-

roado a 1 de Dezembro do mesmo anno ; reconhecida a separação e depen-

dência do Brazii pela Carta Patente d'ElRei D. João VI de 13 de Maio de

1825, e depois pelo Tratado de 25 d'Agosto, ratificado e confirmado pela

Carta de Lei de 15 de Novembro de 1825, publicado e mandado executar

no Brazii por Decreto do Imperador D. Pedro I, a 10 d'Abril de 1826. A
16 de Novembro de 1825 instituiu a Ordem do Seu Nome, ora denominada
d(\ Cruzeiro Sul, e posteriormente a Ordem da Rosa, do Brazii.

O Senhor D. Pedro IV succedeu no Throno de Portugal a 10 de Março
de 1826, a Seu Pae El-Rei D. João VI; e foi reconhecido legitimo herdeiro

pela Regência do Reino em 1826, e pelas Cortes Geraes da Nação: n'essa

qualidade outhorgou a Carta Constitucional de 29 d'Abril de 1826, e abdicou

a Coroa em Sua Augusta Filha a Senhora D. Maria II da Gloria. A Carta
Constitucional foi entregue á Regência do Reino, em Lisboa a 7 de Julho do
mesmo anno. Em consequência de sérios motins levantados no Rio de Janeiro,

acerca do Governo do Imperador, resolve este abdicar também a Coroa Im-
perial, a 7 de Abril de 1831,' em seu filho primogénito o Senhor D. Pedro II,

d'Alcântara e no dia immediato embarca para a Europa a bordo da Nau In-

gleza Warspite, d'onde passou para a fragata franceza Volage. •

Chegando á Europa em 1831, resolve sustentar os direitos da Coroa de sua

Filha, collocar-se á frente dos poucos portuguezes que na Ilha Terceira, desde 23 de
Junho de 1 828, sustentavam e defendiam aquelles direitos ; e como Pae e Tutor, e

natural defensor dos direitos de Sua Augusta Filha á Coroa de Portugal, que
lhe era disputada por seu Tio o Senhor Infante D. Miguel, sáe de Bellé Isle

o Senhor D. Pedro a 20 de Fevereiro .de 1832, sob o titulo de Duque de
Bragança, com direcção á cidade d'Angra (Ilha Terceira), a bordo da Fragata
Portugueza Rainha de Portugal; e a 3 de Março de 1832, proclama e as-

sume a Regência, que em Nome da Rainha ali estava funccionando, por Seu
Decreto de 29 de Junho de 1829, e exerce aquella Regência (que fora appro-

vada e confirmada pelas Cortes Geraes da Nação em 23 e 28 d'Agosto de
1834) até o dia 19 de Setembro de 1834, em que foi pelas mesmas Cortes

declarada a maioridade da Rainha, que logo no dia seguinte prestou jura-

mento e assumio a direcção do Governo do Reino.

Teve o Senhor D. Pedro as seguintes condecorações : Gran-Mestre das

Ordens de Nosso Senhor Jesus Christo, de São Bento d'Aviz, de S. Thiago
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da Espada, da Antiga Ordem da Torre Espada, creada em 1459 por El-Rei

D. Affonso V, e de novo restaurada em 13 de Maio de 1808, e regulamentada

pelo Príncipe Regente D. João em Nome da Rainha D. Maria I, por Carta de

Lei de 29 de Novembro de 1808, ampliada por alvará de 5 de Julho de 1809,

e reformada ultimamente em 1832, e da qual fora Commendador-mór, emquanto
Príncipe da Beira ; Gran Cruz da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de

Villa Viçosa, creada por El-Rei D. João VI a 6 de Fevereiro de 1818 ; Gran-

Cruz das Ordens do Cruzeiro e da Rosa, por Elle instituidas no Brazil ; Ca-

valleiro da Insigne Ordem do Tosão d'Ouro, e Gran-Cruz das Ordens de

Carlos in, e da Americana de Isabel a Catholica, de Hespanha ; Gran-Cruz das

Ordens do Santo Espirito, de São Luiz, e de São Miguel, de França; Gran-Cruz
da Ordem de Santo Estevão, da Hungria, e de S. Miguel, da Baviera ; Gran-Cruz

da Antiga e Muito Nobre Ordem da Torre Espada do Valor, Lealdade e Mérito,

reformada a 28 de Julho de 1832 pelo Duque de Bragança, Regente em
Nome da Rainha, e pela mesma Augusta Senhora nomeado Gran-Cruz a 20 de
Setembro de 1834, por occasião de ser declarada a sua maioridade. Casou
em 1." núpcias a 13 de Maio de 1817, com a Archiduqueza d'Áustria

D. Maria Leopoldina Josefa Carolina, que nasc. a 22 de Janeiro de 1797, e

falleceu no Rio de Janeijo a 11 de Dezembro de 1826, da qual houve suc-

cessão ; 2.' filha de Francisco I Imperador d'Austria, e de sua 2." esposa a

Imperatriz D. Maria Thereza Carolina, Princeza das Duas Sicilias.

Passou a 2/' núpcias, a 2 d'Agosto de 1829, com D. Amélia Augusta
Eugenia Napoleão Beaaharnais, que nasceu a 31 de Julho de 1812: Impera-

triz viuva, que falleceu era Lisboa, no Palácio das Janellas Verdes pelas cinco

horas da manhã de 26 de Janeiro de 1873, de quem houve successão ; 3."

filha do Príncipe Eugénio Beauharnais, Duque de Leuchtenberg, e Príncipe

d'Eichsted e Santa Cruz, e da Princeza D. Augusta Amália, filha de Maximiliano

Rei de Baviera, e da Rainha D. Frederica Guilhermina, Princeza de Baden.

FILHOS DO 1.0 MATRIMONIO

1." Sua Magestade a Rainha D. Maria ii da Gloria, Rainha de
Portugal. (V. acima).

2.° S. A. R. o Senhor D. João Carlos, Príncipe da Reira, que
nasc. no Rio de Janeiro a 6 de Março de 1821, e falleceu no
Rio de Janeiro a 4 de Fevereiro de 1822.

3." S. A. I. A Princeza D. Januaria, Maria, Joanna, Carlota,
Leopoldina, Francisca, Xavier, de Paula, Michaela, Ga-
briela, Rafaela, Gonzaga. Nasc. a 11 de Março de 1822, no
Rio de Janeiro. Condecorada com a Ordem da Cruz Estrellada

d'Áustria, e com a Banda da Ordem das Damas Nobres de
Maria Luiza de Hespanha. Casou a 28 d'Abril de 1844 com
S. A. R. o Príncipe Luiz, Carlos, Maria, José de Bourbon,
Príncipe das Duas Sicilias; Conde d'Aquila; Almirante honorá-

rio da armada Drasileira; Gavalleiro da Insigne Ordem do To-

são d'Ouro, d'Hespanba ; Gran-Cruz das Ordens de São Januá-

rio e de São Fernando, de Nápoles ; das Ordens do Cruzeiro do

Sul, de Pedro I, da Roza, de Christo e de São Bento d'Aviz,

de São Thiago da Espada, do Brazil. Nasc. cm Nápoles a 19

de Julho de 1824, filho de Francisco I, Rei das Duas Sicilias.

FILHOS

1." S. A. o Príncipe D. Luiz, Maria, Fernando, Pe-

dro d'Alcantara, e Bourbon.—Nasc. em Nápoles a

18 de Julho,de 184b, e casou (morganatícamente)
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a 20 de Março de 1869, com a Senhora D. Maria

Amália Hamel.
2." S. A. o Príncipe D. Filippe, Maria Pedro d'Al-

CANTARA E BouRBON. Nasc. a 12 d'Agosto de 1846.

Dignitário da Ordem do Cruzeiro do Sul, do Brazil.

S. A. I. aPrinceza d. Paula Marianna. Nasc. no Paço do Rio

de Janei-ro a 17 de Fevereiro de 1823 e falleceu no mesmo
Paço a 16 de Janeiro 1833.

S. A. I. A Princeza d. Francisca, Carolina, Joanna, Carlota,

Leopoldina, Romana, Xavier, de Paula, Michaela, Gabriela,
Rafaela, Gonzaga. Princeza de Joinville. Nasc. no Paço do
Rio de Janeiro a 2 d'Agosto de 1824, e casou a 1 de Maio de

1843, com S. A. R. o Príncipe Francisco, Fernando, Filippe,

Luiz, Maria, d'Orleans, Príncipe de Joinville. Gran-Cruz da
Ordem da Legião de Honra, de França, e da Ordem do Cru-

zeiro do Sul, do Brazil ; Vice-Almirante da armada franceza :

nasc. a 14 d'Agosto de 1818 em NeuUy (França).

FILHOS

i.' A Senhora D. Francisca, Maria, Amélia, d'Or-

LEANS, DUQUEZA DE CHARTRES, NaSC. Cm Ncully

a 14 d'Agosto de 1844, e casou a 11 de Junho de

1863 com seu primo Roberto, Filippe, Luiz, Eu-

génio, Fernando, d'Orleans, Duque de Chartres, que

nasc. em Paris a 9 de Novembro de 1840. Coro-

nel de cavallaria do exercito francez, 1." filho de

Fernando, Filippe, Luiz, Carlos, Henrique, José,

d'Orleans, JDuque d'Orleans (1.° filho de Luiz Fi-

lippe I, Rei de França), e da Gran-Duqueza hcridita-

ria de Mecklembourg Schewerin D. Helena, Luiza,

Elisabeth.

FILHOS

1
." A Princeza Maria, Amélia, Francisca,

Helena, d'Orleans. Nasc. a 13 de Ja-

neiro de 1865 em Ham, perto de Ri-

chmond, em Inglaterra.

2.° O Príncipe Roberto, Franciso, Luiz, Fi-

lippe, Fernando, Maria. Nasc. a 1

de Janeiro de 1866, em Ham.
3." O Príncipe Henrique. Nasc. a 14 de

Outubro de 1867, em Ham.
4.° A Princeza D. Margarida. Nasc. a 25

de Janeiro de 1869, em Ham.
2.° O Príncipe D. Pedro, Filippe, Joào, Maria d'Or-

LEANS, Duque de Pentievre. Nasc. a 5 de No-

vembro de 1845, em Saint-Cloud (França) : Te-

nente da armada franceza.
6." S. M. I. o Senhor D. Pedro ii db Alcântara, Joào, Carlos,

Leopoldo Salvador, Bibiano, Xavier, de Paula, Leocadio,

Miguel, Gabriel, Rafael, Gonzaga. II Imperador Constitu-

t cioNAL E Defensor Perpetuo do Brazil. Nasc. a 2 de Dezem-
bro de 1825, no Palácio da Boa Vista, no Rio de Janeiro. Suc-

cedeu no Throno, por abdicação do Imperador seu Augusto
Pae o Senhor D. Pedro I, em 7 d'Abril de 1831. Declarado

maior, tomou as rédeas do governo em 23 de Julho de 1840,

e foi sagrado e coroado em 18 de Julho de 1841. Gran-Mes-
tre e Gran-Cruz das Ordens do Cruzeiro do Sul, de Pedro I, da
Rosa, de Nosso Senhor Jesus-Christo, de São Bento d*Aviz, de
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São Tliiago da Espada, de Nossa Senhora da Conceição de Villa

Viçosa, de Portugal, e da Antiga e Muito Nobre Ordem da
Torre Espada do Valor, Lealdade e Mérito; das Ordens de
São Fernando e de S. Januário, das Duas Sicilias ; de Santo
Estevão de Hungria, da Áustria ; de Leopoldo, da Bélgica

;

Gavalleiro da Ordem do Elephantc, de Dinamarca; Gran-
Cruz da Ordem da Legião de Honra, de França, e do Sal-

vador, da Grécia; Gavalleiro da insigne Ordem do Tosão de Ouro,
de Hespanlia; Gran-Gruz da Ordem do Leão Neerlandez, dos
Paizes Baixos; Gavalleiro da Ordem da Jarreteira, de Ingla-

terra ; Gran-Gruz da Ordem de São João de Jerusalém, c do
Santo Sepulchro, de Roma; da Ordem Imperial, Angélica,
Gonstantiniana de São Jorge, de Parma ; da Águia Negra, da
Prússia ; de Santo André, de Santa Gatharina, de Santo Ale-

xandre Newski, da Águia Branca, de SanfAnna e de Santo Es-

tanislau, da Rússia ; Gavalleiro da Ordem Suprema da Santís-

sima Annunciada, de Itália; Gran-Gruz das Ordens da Estrella

Polar e dos Serafins, da Suécia ; da Insigne Ordem doMedjidié,
da Turquia. Gasou por procuração em Nápoles, a 30 de Maio
de 1843, e em Pessoa no Rio de Janeiro a 4 de Setembro do
mesmo anno, com Sua Magestade a Imperatriz D. Tbereza
Christina Maria, que nasc. a 14 de Março de 1822, filha de
Francisco I Rei das Duas Sicilias : condecorada com a Banda
das Ordens, de Santa Isabel, Rainha de Portugal ; da Ordem
Hespanhola das Damas de Maria Luiza; da Cruz Estrellada,

d'Áustria ; da Ordem Bávara de Santa Isabel ; Gran-Gruz da
Ordem do Santo Sepulchro, e Dama de Honra de devoção da
Ordem de S. João de Jerusalém, de Roma.

FILHOS

1." S. A. I. o Príncipe D. Affonso. — Nasc. a 23 de
Fevereiro de 1845, e falleceu a 11 de Junho de
1847.

2." S. A. A Senhora D. Isabel, Christina, Leopoldina,
Augusta, Michaela, Gabriela, Rafaela, Gon-
zaga, Pringeza Imperial e Herdeira presum-
PTiVA DA GoRÔA DO Brazil. Nasc. a 29 de Ju-

lho de 1846, no Palácio da Boa Vista, no Rio de
Janeiro. Condecorada com a Banda da Ordem
de Santa Isabel, Rainha de Portugal ; com a Cruz
Estrellada, d'Austria ; com a Banda das Damas de

Maria Luiza, de Hespanha. Casou a 15 de Ou-
tubro de 1864 com S. A. I. o Senhor D. Luiz

Filippe, Maria, Fernando, Gastão de Orleans,

Conde d'Eu, em França ; Conselheiro de Estado

do Império do Brazil ; Marechal do exercito bra-

zileiro ; Gran-Gruz das Ordens do Cruzeiro do

Sul, de Pedro I, da Rosa, de Christo, de São

Bento d'Aviz e de São Thiago da Espada, do Bra-

zil ; com a Gran-Gruz da Antiga e Muito Nobre

Ordem da Torre Espada do Valor, Lealdade e Mé-

rito, de Portugal ; com a Ordem de Ernesto Pio,

de Saxonia ; de Santo Estevão, de Hungria ; Ga-

valleiro de 1.° Classe da Real e Militar Ordem
Hespanhola de São Fernando e Mérito, e com as

Medalhas, Hespanhola da guerra d'Africa, e da
Campanha geral do Paraguay f Mérito Militar,

e da Uruguayna. — Nasc. em Neuilly, França, a

29 d'Abril de 1842, filho do Duque de Nemours
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Luiz Carlos Filíppe de Orleans, c da Princeza D. Vi-

ctoria Augusta, Duqueza de Saxe Cobourg Golha.

FILHOS

1.° S. A. L o Príncipe do Gran-Pará
D. Pedro d'Alcantara, Luiz Fi-

líppe, Maria, Gastão, Miguel, Ga-
briel, Rafael, Gonzaga. — Nasc. a

15 de Outubro de 1875, em Petró-

polis, provincia do Rio de Janeiro.
2.* S. A. I. o Príncipe D. Luiz Filippk,

d'Alcantara, Maria, Gastão, Mi-
guel, Rafael, Gabriel, Gonzaga.
— Nasc. a 26 de Janeiro de 1878
em Petrópolis, provincia do Rio de
Janeiro.

3.° S. A. I. a Senhora D. Leopoldina, Thereza, Fran-
cisca, Carolina, Michaela, Gabriela, Rafaela,
Gonzaga, Duqueza de Saxonia. -? Nasc. a 13 de

Julho de 1847, no Palácio da Roa Vista do Rio de

Janeiro, e falleceu em Vienna d'Áustria a 7 de

Fevereiro de 1871, tendo casado, a 15 de Dezem-
bro de 1864, com S. A. R. o Senhor D. Luiz Au-
gusto, Maria, Eudes; Príncipe de Saxe Cobourg
Gotha ; Duque de Saxe ; Almirante da armada Im-
perial ; Gran-Cruz da Ordem de Ernesto Pio de

Saxonia ; Gran-Cruz das Ordens do Cruzeiro do
Sul, de Pedro I, da Roza, de Christo, de São
Rento d'Aviz, e de São Thiago da Espada; con-

decorado com a Medalha da guerra Uruguayana.
— Nasc. a 9 de Agosto de 1845, em Vienna d'Áus-
tria, 2.» filho do Príncipe de Saxe Cobourg-Gotha,

Augusto, Luiz, Victor, e da Princeza D. Maria
Clementina de Orleans, filha de Luiz Filippe I Rei

de França.
FILHOS

1." S. A. o Príncipe D. Pedro, Augusto,
Luiz, Maria, Miguel, Gabriel, Ra-
fael, Gonzaga. — Nasc. a 19 do

Março de 1866 no Rio de Janeiro.

2." S. A. o Príncipe D. Augusto Leopoldo,
Filippe, Maria, Miguel, Gabriel
Rafael, Gonzaga. Nasc. a 6 de De-

zembro de 1867, no Rio de Janeiro.

3.« S. A. o Príncipe D. José Fernando,
Francisco, Maria, Miguel, Gabriel,
Rafael, Gonzaga. — Nasc. a 20 de
Maio de 1869, no Rio de Janeiro.

4.0 S. A. o Príncipe D. Luiz Gastão, Cle-
mente, Maria, Miguel, Rafael, Gon-
zaga.— Nasc. a 16 de Setembro de
1870, em Vienna d'Áustria.

FILHOS DO 2." MATRIMONIO

(Do Sr. D. Pedro I Imperador do BrazU)

7.0 S. A I. A Princeza D. Maria Amelta. — Nasc. em Paris a 14

de Dezembro de 1831, e falleceu na Cidade do Funchal, Ilha
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da Madeira, a 4 de Fevereiro de 18S3, pelas 4 lioras dama
nhã.

(Legitimada)

8." S. A. A Senhora D. Isabel Maria d'Alcântara (Brasileira)

Duqueza de Goyaz, com tratamento d'Alteza. — Nasc. a 23 de
Maio de 1823.

BISAVÓS

O Senhor D. João vi, 27." Rei de Portugal; 23." dos Algarves ; 1."

Rei do Reino Unido de Portugal, Brazil e Algarves ; Imperador titular do

Brazil; 8." Principe da Beira e do Brazil, e 21.° Duque de Bragança;
18.» de Guimarães; 16." de Barcellos ; 20.° Marquez de Villa Viçosa; 24.°

Conde d'Arrayolos ; 22.° Conde de Ourem e de Barcellos, de Faria e de

Neiva; 19.° de Guimarães. Nasceu no Paço da Real Quinta de Queluz a 13

de Março de 1767, e foi baptisado a 24 do mesmo mez, na Real Capella do
dito Paço, pelo Cardeal Patriarcha de Lisboa, Dom Francisco de Saldanha,

Capellão-mór da Rainha D. Maria i, e de seu marido El-Rei D. Pedro iii.

Foi Gran Prior do Crato, e Senhor da Serenissima Casa do Infantado,

pelo fallecimento de seu irmão o Principe Real D. José a 20 de Setembro
de 1788: Gran-Mestre das Ordens Militares de Nosso Senhor Jesus Christo

;

de São Bento d'Aviz ; de São Thiago da Espada ; da Torre Espada, res-

taurada em de Maio de 1808, á qual deu nova forma e regulamento pela

Lei de 29 de Novembro do mesmo anno, ampliado por Alvará de 5 de Julho

de 1809; de São João de Jerusalém, e Gran-Prior em Portugal; Gran-Cruz

da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, por Elle.instituida

a 6 de Fevereiro de 1818. Cavalleiro da Insigne Ordem do Tosão de Ouro,

e Gran-Cruz das Ordens de Carlos iii. São Fernando e Isabel a Catholica, em
Hespanha ; do Santo Espirito, São Luiz, São Miguel e da Legião de Honra, em
França; de Leopoldo da Áustria e de Santo Estevão, de Hungria; da Coroa

de Ferro, da Itália, (fundada por Napoleão i, na qualidade de Rei, a 5 de

Junho de 1805); das de Santo André, Santo Alexandre Newsky e de Santa

Anna, da Rússia ; Cavalleiro da Ordem da Jarreteira, em Inglaterra ; Gran-

Cruz da Ordem do Elephante, em Dinamarca ; do Leão Neerlandez, dos

Paizes Baixos ; da Águia Negra, na Prússia.

Serviu de Condestavel do Reino, no acto da acclamação de Sua Augusta
Mãe a Rainha D. Maria i, a 13 de Maio de 1777. Succedeu na Casa do

Infantado, por fallecimento de seu Irmão primogénito o Principe do Brazil

D. José, a 11 de Setembro de 1788, a qual a herdara de seu Pae El-Rei

D. Pedro iii a 25 de Maio de 1786, passando por aquelle motivo a ser

Principe da Beira e do Brazil.

Em consequência da grave enfermidade de sua mãe, a Rainha D. Maria i,

tomou a si a direcção dos negócios do Estado, como Regente, de facto, e

em nome d'Ella, sem alteração na norma dos Despachos, Decretando isto

por seu motu próprio em 10 de Fevereiro de 1792 (sem para isso convocar

os Três Estados e Cortes do Reino), governando assim até 14 de Julho de

1799; principiou a governar, como Principe Regente, desde 15 do mesmo
mez e anno até ao fallecimento da mesma Augusta Rainha, em que succedeu

na Coroa; e começou a reinar como Soberano á 20 de Março de 1816,

sendo acclamado e coroado Rei do Reino Unido de Portugal e Brazil, no Rio

de Janeiro, a 6 de Fevereiro de 1818.
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Por effeito da invasão do Reino de Portugal, pelas tropas de Napoleão I

Imperador de França, passou El-Rei com a Real Familia ao Brazil a 29 de

Novembro de 1807 : chegou á Bahia de Todos os Santos a 21 de Janeiro,

e ao Rio de Janeiro a 8 de Março de 1808, e alli estabeleceu o governo do

Reino e suas dependências.

A idéa da Familia Real partir para uma possessão transatlântica, foi

de novo suggerida pelo governo inglez por intermédio do seu ministro era

Lisboa, lord Roberto Fitz Gerald, em 11 de Novembro de 1803, prevendo já

a referida invasão, propondo-se a defender as costas de Portugal com as es-

quadras britânicas. Este mesmo pensamento já havia sido apresentado a ou-

tros Monarchas, e designadamente a El-Rei D. João IV, D. João V e D. José I,

e anteriormente ao Senhor D. António, Prior do Crato, que não julgaram

conveniente de acceitar.

D'aqui se vê o grande interesse que, desde longe, a Inglaterra punha

em adiantar a colonisação e civilisação do Brazil, com a mira de estender

o seu commercio ,e poderio, e quiçá apressar o periodo da emancipação d'esta

colónia portugueza : sempre os nossos bons amigos e alliados, ou com mais

verdade, os alliados mais ardilosos e pertinazes de Portugal.

O exercito invasor sob o commando do general Junot entrou em Lisboa

a 30 de Novembro de 1807, e logo em seguida declarou em nome de Na-

poleão I, que a familia de Bragança havia deixado de reinar em Portugal

;

e nomeou na qualidade de Governador do Reino um conselho de Gfoverno, do

qual infelizmente fizeram parte alguns portuguezes, afim de substituir a Re-

gência que o Rei nomeara. ^

Declaração sirailhante já se tinha feito anteriormente em França pelo

jornal oflâcial o Moniteur de 13 de Novembro do mesmo anno.

Este governo intruso durou apenas 9 mezes ; e n'este periodo além de

absorver todos os rendimentos do Estado, lançou sobre Portugal uma contri-

buição extraordinária de guerra de 40 milhões de- cruzados.

O jugo estrangeiro principiou a ser repellido pela cidade do Porto a

19 de Junho de 1808, inaugurando uma Junta provisória do Governo do

Reino, 8 organisando forças para sustentar a independência de Portugal e a

dynastia de Bragança. Em breves dias a Nação inteira abraçou o grito le-

vantado no Porto : tropas portuguezas começam a bater-se heroicamente

contra as francezas em vários pontos do nosso território, até que estas, au-

xiliadas pelas tropas britânicas, formaram o exercito Anglo-Luzo, que deno-

dadamente fez a Guerra .Peninsular, repellindo audaciosamente as tropas

francezas de Portugal ; e mais tarde, coadjuvadas pelas tropas hespanholas, per-

seguindo-as para além dos Pyreneos.

Á historia, pois, cabe relatar os factos gloriosos que tanto renome deram
ás tropas inglezas, portuguezas e hespanholas.

Restabeleceu como Príncipe Regente, em 13 de Maio de 1808, a antiga

Ordem da Torre e Espada, que fora instituída por El-Rei D. Affonso V no
anno de 1459; e para premiar os feitos da Guerra Peninsular deu á mesma

' Membros do Conselho do Governo invasor (Junot^.

Mr. Herman, Serretario de Estado, encarregado da Repartição do Interior e das Flnançaa.
Mr. Pedro de Mello Breyner, Conselheiro do Governo na Repartição do Interior.

Mr. Francisco de Azevedo Coutinho, Conselheiro do Governo na Repartição daa Finanças.
Mr. Lhuitte, Secretario de Estado, encarregado da Guerra e da Marinha.
Mr. Conde de Sampaio, Conselheiro do Governo da Repartição da Guerra e da Marinha.
Mr. Principal D. Francisco Raphael da Castro, Conselheiro do Governo, encarregado da Justiça e dos Cultos,

eom o titulo de Regedor.
Mr. Viennez-Vaiwblanc, Secretario Geral.
(Caltndritr de LUbonnt pour Van 1808, pag, 10),

4
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Ordem nova forma e Regulamento, por Carta de Lei de 29 de Novembro de

1808, que ampliou por Alvará de 5 de Julho de 1809.

Por Decreto de 6 de Fevereiro de 1818 creou e deu Estatutos á Ordem
de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, Padroeira do Reino, deter-

minando que as Senhoras Rainhas e Infantas de Portugal fossem Gran-Cruzes

d'esta Ordem, sem prejuiso dó numero effectivo para tal grau designado.

El-Rei D. João Vi elevou o Principado do Brazil á cathegoria de Reino
a 16 de Dezembro de 1815, e lhe deu armas em 13 de Maio de 1816, in-

titulando-se Rei do Reino Unido de Portugal, Brazil e Algarves.

Terminada a guerra peninsu^r, e liberto Portugal de seus invasores,

voltou El-Rei á Europa deixando no Brazil seu filho primogénito, o Senhor
Dom Pedro d' Alcântara, Principe da Beira e do Brazil, na qualidade de Re-
gente e seu Logar Tenente no governo provisório do Reino do Brazil, apor-

tando ao Tejo pelas 11 horas da manhã de 3 de Julho de 1821 : no dia 4
desembarcou, ratificou perante as Cortes geraes o seu juramento ás bases

da Constituição de 1830, e reassumiu o governo do Estado, findando assim
as Regências que na sua ausência o tinham administrado, em virtude do Real
Decreto de 26 de Novembro de 1807, bem como a que fora nomeada pelas

Cortes geraes.

Governou El-Rei D. João VI, por espaço de 34 annos, vindo a fallecer

no Real Paço da Bemposta no dia 10 de Março de 1826. ^

Senhor D. João VI é na serie dos Reis de Portugal cognominado o

Clemente, em attençào ás repetidas manifestações e provas do seu bondoso
coração, e magnanimidade d'alma ; todavia teve um reinado infeliz, porque
durante elle successivamente viu mutilar o Reino que herdara, na perda de
territórios em Africa e na America do Sul ; e finalmente a da separação do
Principado do Brazil que elle próprio elevara a Reino, onde se manifestaram

gravíssimos acontecimentos, pelos quaes foi desligado e perpetuamente sepa-

rado da Monarchia Portugueza, e declarado Império independente por Carta

Patente de 13 de Maio de 1825, á qual se seguiu o Tratado de Separação
assignado no Rio de Janeiro a 29 d'Agosto, e ratificado em Lisboa por Carta

de Lei de 15 de Novembro do mesmo anno.

Este Tratado e Carta de Lei foram mandados executar no novo Império

por Decreto de 10 de Março de 1826^ conservando El-Rei D. João VI apenas
o tratam.ento de Imperador titular do Brazil.

No continente do Reino, também se perderam os territórios d'01ivença,

de que durante a invasão franceza as tropas haspanholas, então d'accordo

com a França, se apossaram, e que a Hespanha nunca nos restituiu, não
obstante os accôrdos. e disposição expressa do Congresso de Vienna d'Áustria

em 1815, e do Tratado de 9 de Junho d'esse anno, nos artigos 105.", 106."

e 107.° relativos a Portugal. O facto da posse arbitraria da Hespanha no
nosso dominio em Olivença, nas condições acima relatadas, restituição já an-

teriormente ajustada com a mesma Nação pelo Tratado de 6 de Junho de
1801, deixa pouco a confiar no effeito dos tratados e accôrdos das Nações,
ainda que pactuadas em solemnes e famosos Congressos diplomáticos, como
foi o de Vienna d'Austria.

Casou ElRei, sendo Principe, a 8 de Maio de 1785, com a Sereníssima
1 Sobre a morte â'£URe{ D. João VI, existem algumas apprehensôes. Ê certo que no Real cadáver, cm quanto

eiteve em^camara ardente, se nSo tornaram visíveis alguns signaes suspeitosos ; todavia foi para estranhar, segundo os
nsos da Corte, que El-Rei tivesse luvas calçadas, e que sobre a mão assim coberta se realisasse o beijamSo da Corte.

^

Este facto foi-nos aaegurado por nm antigo titular, caracter houradisslmo e insuspeito, que fora áquelle acto, sendi
ent&o mui Joven. Este titular, mui conhecido pela sua apreciada illnatraçio, é o sr. V. de J., que ainda vive



^Senh

XXXI

enhora Infanta de Hespanha D. Carlota Joaquina de Bourbon, 1." filha de

El-Rei D. Carlos IV das Ilespanhas, e da Rainha D. Maria Luiza Thereza de

Bourbon, Duqueza de Parma e Rainha das Hespanhas. A Senhora Infanta

D. Carlota Joaquina foi pelo seu casamento Princeza da Beira e do Brazil,

Rainha do Reino Unido de Portugal, Brazil e Algarves, Imperatriz titular do

Brazil, e Rainha de Portugal e Algarves. Nasceu no P^ço de Aranjuez (Hes-

panha) a 25 d'Abril de 1775, e falleceu no Real Paço de Queluz pelas três

horas e três quartos da tarde de 7 de Janeiro de 1830.

A Senhora D. Carlota Joaquina, auctorisada por Decreto do seu marido

o Príncipe Regente do Reino, datado de 4 de Novembro de 1801, instituiu

(pela primeira vez em Portugal) uma Ordem exclusivamente destinada ás

Damas sob a designação de Ordem das Damas Nobres de Santa Izabel, cujos

Estatutos foram confirmados por Alvará de 25 d'Abril de 1804.

FILHOS

1." S. A. S. A Senhora D. Maria, Thereza, Francisca d*Assis, Antónia, Car-
lota, JoANNA, JosEF.v, Xavier dje Paula, Michaela, Rafaela, Izarel,

Gonzaga, de Bragança e Bourbon. — Princeza da Beira, Gran-Cruz da
Ordem de Nossa SENuonA da Conceição de Villa Viçosa, Dama das Or-
dens DE Santa Izabel Rainha de Poutugal, e de Maria Luiza de
Hespanha. — Nasceu no Real Paço de Queluz pelas 6 horas e 40 minutos
da manhã de 29 d'AbriI de 1793, e foi baplisada a 6 de Maio seguinte

na Real Capella do mesmo Paço, pelo Cardeal Patriarcha de Lisboa

D. José Francisco Miguel António de Mendonça, Gapellão-mór da Rainha
a Senhora D. Maria I. Casou no Real Paço do Rio de Janeiro a 13 de
Maio de 1810, com seu Primo o Senhor D. Pedro Cailos de Bourbon e

Bragança, Infante de Hespanha, Almirante General da Marinha Portu-

gueza (nomeado em 13 de Maio de 1810) ; Cavalleiro da Insigne Ordem
do Tosão d'Ouro de Hespanha ; Gran-Cruz das Ordens Militares de Christo,

de São Bento d'Aviz, e da Antiga Ordem da Torre Espada, de Portugal

;

Gran-Cruz da distincla Ordem de Carlos III e de São João de Jerusalém,

de Hespanha ; Gran-Prior da Ordem de São João de Jerusalém, de Cas-

lella e Leão. Nasceu no Palácio d'Aranjuez a 18 de Julho de 1787, e

falleceu no Rio de Janeiro a 26 de Maio de 1813 : filho do Senhor Infante

de Hespanha D. Gabriel, e de sua esposa a Senhora Infanta de Portugal

D. Marianna Victòria, filha de Sua Magestade a Rainha D. Maria I, e

de seu esposo e Tio paterno El-Rei D. Pedro III.

A Senhora Infanta passou a segundas núpcias em Salzburgo, por

procuração a 2 de Fevereiro de 1838, e em pessoa em Aspeitia a 20
d'Outubro do mesmo ânno, com seu Tio e Cunhado D. Carlos Maria
Isidoro, Infante de Hespanha ; Cavalleiro da Insigne Ordem do Tosão
d'Ouro ; Gran-Cruz das Ordens militares de Calatrava e de Alcântara,

de Hespanha ; Cavalleiro da Ordem de São Januário ; Gran-Cruz da
Ordem de São Fernando e Mérito, das Duas Sicilias, e da Legião de

Honra de França. Nasceu a 29 de Março de 1788, e falleceu em Trieste

a 10 de Março de 1853, depois de longa disputa á successão da Coroa
de Hespanha, contra sua Sobrinha a Rainha D. Maria Izabel II, confir-

mada Successora a seu Pae Fernando VII por Decreto de 29 de Março
de 1830, e proclamada Rainha de Hespanha em 2 de Outubro de 1833 :

renunciando o predito Senhor Infante em 18 de Março de 1845 os seus
direitos á mesma Coroa, em seu filho primogénito Carlos Luiz Maria,
Conde de Montemolim. Nasceu a 31 de Janeiro de 1818, e falleceji a 13
de Janeiro de 1861.

O Senhor Infante D. Carlos,' Maria, Isidoro, era viuvo de sua pri-

meira esposa a Senhora Infanta de PorlUja;al, D. Maria Francisca d'Assis

que falleceu em Inglaterra a 4 de Setembro de 1834, o." filha d'El-Rei

D. João VI. (V. adeantej.
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FILHO DO l.** MATRIMONIO

S. A. o Sereníssimo Senhor Infante D. Sebastião, Gabriel,
Carlos, João, José, Francisco Xavier, de Paula, Miguel,
Bartholomeu, de Sao GiMiNiANO, Rafael, Gonzaga, de Bour-
bon e Bragança. — Infante de Portugal (declarado por A Ivará

' de 9 de Janeiro de 1811); Infante de Hespanha ; Gran-Cruz
Prior da Ordem de São João de Jerusalém, de Castella e de
Leão ; Gran-Cruz da Ordem de Nossa Senhora da Conceição
DE ViLLA Viçosa, de Portugal; Gavalleiro da Insigne Ordem
DO Tosão de Ouro, e Gran-Cruz das Ordens militares de São
Fernando e da distingta Ordem de Carlos III, de Hespa-
nha ; Gran-Cruz da Ordem de São Fernando e Mérito, das
Duas Sigilias ; Gran Cruz da Ordem do Mérito de São Luiz,

DE Parma. — Nasceu no Rio de Janeiro a 4 de Novembro de

1811, e foi baptisado a 17 de Dezembro do mesmo anno; falle-

ceu em Madrid a 13 de Fevereiro de 1875.

Casou por procuração a 7 d'Abril, e em pessoa a 25 de
Maio de 1832, com a Senhora D. Maria Amélia, Princeza das
Duas Sicilias, que nasceu a 25 de Fevereiro de 1818, e falleceu a

6 de Novembro de 1837, da qual não houve successão : 4.» filha

. de Francisco I, Rei das Duas Sicilias, e de sua segunda esposa

a Rainha D. Maria Izabel, Infanta de Hespanha e filha de
Carlos IV, Rei de Hespanha.

Passou a segundas núpcias em Madrid, a 19 de Novembro
de 1860, com sua Prima a Senhora D. Maria Christina Izabel,

Infanta de Hespanha, que nasceu a 5 de Junho de 1833 ;
6.*

filha de seu Tio o Senhor D. Francisco de Paula, Infante de

Hespanha, e de sua primeira esposa a Princeza D. Luiza, Ca-

rolina, Maria, Izabel, 3." filha do segundo matrimonio de Fran-
cisco I, Rei das Duas Sicilias, Infanta de Hespanha, e da Rainha
D. Maria Izabel filha de Carlos IV, Rei das Hespanhas.

FILHOS DO 2.** MATRIMONIO

1." Senhor Infante D. Francisco, Maria, Izabel,

Gabriel, Pedro, Sebastião, Affonso, de Bourbon
Y Bourbon. — Nasceu em Madrid a 20 de Agosto
de 1861.

2," O Senhor Infante D. Pedro d'Alcantara, Maria
da Guadalupe, Thereza, Izabel, Francisco d'As-

sis, Gabriel, Sebastião, Christina, de Bourbon y
Bourbon. — Nasceu em Madrid a 12 de Dezembro
de 1862.

3." O Senhor Infante D. Luiz, de Jesus Maria, Iza-

bel, José, Francisco d'Assis, Sebastião, Chris-

tina, DE Bourbon y Bourbon. — Nasceu em Ma-
drid a 17 de Janeiro de 1864.

4." O Senhor Infante D. Affonso, Maria, Izabel, Fran-
cisco, Eugénio, Sebastião de Bourbon, y Bourbon.
— Nasceu em Madrid a 15 de Novembro de 1866.

5." O Senhor Infante D. Gabriel, Jesus Maria, Al-
berto, Sebastião, Christina, de Bourbon y Bour-
bon. —Nasceu em Madrid a 22 de Março de 1869.

2." S. A. o Sereníssimo Senhor D. António, Príncipe da Beira. — Nasceu no
Palácio de Queluz pelas 7 horas e 45 minutos da tarde de 21 de Março
de 1795, e foi baptisado pelo Cardeal Patriarcha de Lisboa, Dom José Fran-
cisco de Mendonça, Capellão-mór da Rainha D. Maria i e de S. A. o Prín-
cipe Regente, depois Rei D. João vi, a 11 d'Abril do mesmo anno na Salla
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da Musica do Palácio do Queluz por nao ter a Capella Real d'aquelle Pa-

lácio a capacidade suíficiente para tal funcção. — Falleceu de bexigas pelas

8 horas e meia da noite de 11 de Junho de 1801, e na noite de 14 do

mesmo mez foi o seu corpo depositado no Real deposito de São Vicente de

Fora, em Lisboa.

3." S. A. A Sereníssima Senhora Infanta D. Maria Isadel, Francisca de
Bragança.— Nasc. no Real Palácio de Queluz pelas 6 horas e 10 minutos

da manhã de 19 de Maio de 1797, e foi baptisada pelo predito Cardeal Pa-

triarcha de Lisboa na tarde do dia 5 de Junho d'aquello anno, na Ca-

pella do mesmo Real Palácio. Casou por procuração, a 22 de Fevereiro de

1816, e em Pessoa, em Cadiz a 5 de Setembro do mesmo anno, com S. M.
El-Rei D. Fernando VII Rei de Hespanha, seu Tio, do qual foi segunda
mulher.
A Senhora Infanta, Rainha, D. Maria Isabel, e sua Irmã a Senhora In-

fanta D. Maria Francisca d'Assis, esposa do sr. Infante de Hespanha,

D. Carlos Maria, haviam chegado á bahia de Cadiz, a bordo da nau Por-

tugueza S. Sebastião, pela volta da uma e meia horas da tarde do dia 4

de Setembro de 1816 (Gazeta de Lisboa). A Rainha de Hespanha D. Maria

Isabel, outr'ora Infanta de Portugal, falleceu em Madrid a 26 de Dezem-
bro de 1818 sem deixar successor.

4." O Senhor D. Pedro IV d'Algantara, 28." Rei de Portugal e dos Algarves ;

22 " Duque de Bragança, etc. ;
1.° Imperador e Defensor Perpetuo do

Brazil, etc. (V. acima).

o." A Sereníssima Senhora D. Maria Francisca d'Assis, da Maternidade,
Xavier de Paula, d'Algantara, Antónia, Joaquina, Gonzaga, Carlota,
Mónica, Senhorinha, Soter e Gaia, de Bragança e Bourbon. — Nasc.

no Real Palácio de Queluz, pela uma hora e três quartos da manhã
de 22 d'Abril de 1800. Infanta de Portugal ; Gran-Cruz da Ordem de Nossa
Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Dama da Ordem das Damas No-

bres de Santa Isabel Rainha de Portugal.

Foi baptisada a 4 de Maio seguinte na Real Capella do mesmo
Palácio, pelo Cardeal Patriarcha de Lisboa D. José Francisco de Men-
donça, Capellão-mór da Rainha D. Maria i e do Príncipe Regente do

Reino o Senhor D. João, depois Rei vi do nome. Falleceu em Inglaterra

a 4 de Setembro de 1834, tendo casado por procuração a 22 de Fevereiro

de 1816, e em Pessoa a 5 de Setembro do mesmo anno, na cidade de

Cadiz, com seu Tio o Senhor D. Carlos Maria José Isidoro, Infante de

Hespanha, que nascera a 29 de Março de 1778, e falleceu em Trieste a

10 de Março de 1833, sob o titulo de Conde de Molina, que adoptara

desde 18 de Maio de 1845; era Cavalleiro da Insigne Ordem do Tosão de

Ouro, de Hespanha ; Gran-Cruz das Ordens Militares de S. Thiago, e de

Nossa Senhora da Monteza, ambas de Hespanha; Cavalleiro Gran-Cruz

das Ordens de São Januário, e de São Fernando e Mérito, das Duas Sici-

lias ; Gran-Cruz da Ordem da Legião de Honra, de França.

O Senhor Infante D. Carlos, passou a segundas núpcias, por procuração

em Salzburgo, a 2 de Fevereiro de 1838, e em pessoa a 20 d'Outubro do

mesmo anno, em Aspeitia, com sua Cunhada e Sobrinha, a Senhora D.

Maria Thereza de Bragança, Infanta de Hespanha, e antes de Portugal,

viuva desde 4 de Julho de 1812 de seu Irmão e Cunhado o Sereníssimo

Senhor Infante D. Pedro Carlos, Infante de Hespanha, e Almirante Ge-
neral da armada portugueza.

O Senhor Infante D. Carlos, depois do fallccimento de seu Irmão o Se-

nhor D. Fernando vii. Rei das''Hespanhas, que teve logar a 29 de Setembro
de 1833, disputou a successão d*aquella coroa, còm o motivo do im-
pedimento da lei Sálica, contra sua Sobrinha D. Maria Isabel ii. Rainha
das Hespanhas, que em virtude da successão decretada a 29 de Março de
1830, e roborada pela disposição testamentária de seu Pae, datada de
12 de Junho do mesmo anno, subiu ao throno das Hespanhas sob a Tu-
tella e Regência, durante a menoridade, de sua Mãe a Rainha D. Maria
Christina, Filha de Francisco i Rei das Duas Sicilias.

A Senhora D. Maria Isabel ii Rainha Catholica, foi acclamada
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Rainha em Madrid a 2 d'Outubro do 1833, q declarada maior pelas Cortes

de Hespaulia, a 8 de Novembro de 1843.

Após uma porfiada e sanguinolenta lucta civil de mais de sete annos,

o Senhor Infante D. Carlos teve de abandonar o território hespanhol, o

de entrar em França, e em Bourges, a 18 do Maio de 1845, renun-
ciou os seus presuppostos direitos áquella Coroa em seu Filho primogé-
nito, o Príncipe das Astúrias D. Carlos, tomando para si, desde este

periodo, o titulo do Conde de Molina.

FILHOS

1.** D. Carlos Luiz, Maria, Fernando, Infante de Hespanha e

Príncipe das Astúrias : nasc. a 31 de Janeiro de .1818. Acceitou

a cessão paterna dos direitos á Coroa de Hespanha que lhe fizera

seu Pae a 18 de Março de 184S, e tomou desde logo o titulo de

Conde de Montemolim. Depois de pequena lucta levantada pelos

seus sequazes em seu favor, teve de abandonar a Hespanha
e reentrar em Bourges a 16 de Setembro de 1846. Falleceu em
Trieste, pelas b horas da tarde de 13 de Junho de 1861, depois

de curta enfermidade. Casou a 10 de Julho de 18b0 com a

Princeza D. Maria Carolina Fernando, que nasc. a 29 de Feve-

reiro de 1820, filha de Francisco i Rei das Duas Sicilias e de

sua segunda esposa e Rainha D. Maria Thereza Isabel, que falle-

ceu também- em Trieste, pelas onze horas da noite de 13 de

Junho de 1861, sobrevivendo apenas seis horas a seu esposo.

— Sem successão.

2.° D. JoÀo Carlos, Maria, Isidoro, Infante de Hespanha: nasc.

a 15 de Maio de 1822. O Infante, em consequência do falle-

cimento de seu Pac e falta de successão de seu Irmão o Prin-

cipe das Astúrias, proclamou de Londres, a 5 de Junho de 18b9,

aos hespanhoes, sustentando os seus direitos á Coroa de Hespa-

nha. Casou a 6 de Fevereiro de 1847 com a Senhora D. Maria

Beatriz, Anna, Francisca, Archiduqueza d'Áustria e Este, que

nasc. a 13 de Fevereiro de 1824, 2.* filha de Francisco ii Du-

que de Módena, e da Duqueza D. Maria Beatriz Victoria, filha

de Victor Manuel i Rei de Sardenha.

O Senhor Infante D. João Carlos renunciou a 31 d'Outubro

de 1868, os seus presuppostos direitos á coroa de Hespanha,^

em favor de seu Filho primogénito, D. Carlos Maria, Duque de

Madrid.
' FILHOS

1.° D. Carlos, Maria, das Dores, Joio, Isidoro, José,

Francisco, Quirino, António, Miguel, Rafael,

DE Bourbon y Bourbon. Nasc. a 30 de Março de

1848, e casou em Froschsdorf (baixa Áustria) a

4 de Fevereiro de 1867, com D. Margarida, Maria,

Thereza, Henriqueta, Princeza de Parma, que nasc.

a 1 de Janeiro de 1847, filha de Fernando Car-

los III Duque de Parma.

FILHOS

1." D. Branca de Castella, Maria, da Con-

ceição, Thebesa, Francisca d'Assis,

Margarida, Joanna, Beatriz, Carlo-

ta, LuizA, Fernanda, Aldegonda, El-

vira, Affonso, Regina, José, Michaela,

Gabriella, Rafaela de Bourbon. —
Nasc. em Gratz a 7 de Setembro de 1868.
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2." TiiiAGo (Jacques) Joa.0, Caulos, Affonso,

FiLiPPE DE Bourbon. — Nasc. a 27 de

Junho de 1870.

3." D. Elvira, Maria, Thereza, Henri-

,
QUETA. — Nasc. em. Génova a 28 de

Julho de 1871.
4." D. Maria, Beatriz, Taereza, Carlota.

— Nasc. em Pau (França) a 21 de Março
de 1874.

5.° D. Maria, Altce, Ildefonso, Margarida.
— Nasc. em Pau a 21 de Junho de 1876.

2." D, ArfoNso, Carlos, Fernando, José, J^oào, Pio de
Bourbon. — Nasc. a 12 de Setembro de 1849, e ca-

sou no Castello de Heubac (Baviera) a 26 d'Abril do

1871 com a Senhora D. Maria das Neves, 1.' filha

do Sereníssimo Senhor Infante de Portugal D. Mi-

guel, e de sua mulher a Sereníssima Senhora
D. Adelaide Sophia, Princeza de Leewestein-Wer-
theim. (V. adiante).

3.° D. Fernando, Maria, José. — Infante de Hespanha.
Nasc. a 19 d'Outubro de 1824 e falleceu a. .

.

6.* S. A., A Sereníssima Senhora D. Isabel, Maria, da Conceição, Joanna,
Gualberta, Anna, Francisca d'Assis, Xavier de Paula, d'Alcantara,
Antónia, Rafaela, Michaela, Gabriela, Joaquina, Gonzaga, de Bra-
gança E Bourbon. — Infanta de Portugal ; Gran-Cruz da Ordem de Nossa

Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Dama das Ordens de Santa Isabel,

Rainha de Portugal, e das Damas nobres de Maria Luiza, de Hespanha

;

Condecorada com a Cruz Eslrellada, da Áustria. Nasc. no Real Palácio

de Queluz, pelas dez horas e meia da manhã de 4 de Julho de 1801, e

foi baptisada na Real Capella do mesmo Palácio a 12 do mesmo mez
pelo Cardeal Patriarcha de Lisboa, D. José Francisco do Mendonça, Ca-

pellão mór da Rainha D. Maria i e do Príncipe Regente D. João, depois

VI do nome.
A Senhora Infanta foi nomeada por El-Rei seu Pae, para presidir á

Junta da Regência do Reino instaurada por Decreto de 6 de Março de

1826, ^ durante a enfermidade do dito Senhor, e no caso de fallccí-

mento, em quanto o legitimo Herdeiro c Successor da Coroa de Portugal

não desse providencias a tal respeito.

S. A. a Senhora Infanta, depois do fallecimento de seu Pae a 10 de

Março de 1826, assumiu a Presidência da Junta da Regencja, por esta

Decretada na data acima referida, até que seu Irmão o Senhor D. Pedro iv,

reconhecido legitimo Herdeiro e Successor da Coroa por seus Irmãos e

pelas Cortes Geraes da Nação, resolvesse a tal respeito. (Cartas de 6 d'Abril

6 12 de Maio de 1826. liiker. Collecção de Tratados, Tom. 1).

Eífectivamente o Senhor D, Pedro, por Decreto de 26 de d'Abril do

DECRETO

' «Por ser conveniente dar providencia ao Governo d'e<tei Reinos e Domiaios, em qaanto dnrar a moleatia, com
qne presentemente Me Acho, para que a suspensão dos negócios, ainda sendo breve, os não accumule de forma qne de-

pois se faça roais diflScuUosa a expedição d'elle8 : Hei por bem encarregar o sobredito Governo á Infanta D. Issbel Ma-
ria, Minha Muito Amada e Prezada Filha, juntamente com os Conseiheiro» de Estado Cardeal Patriarcha Eleito, Daqae
de Cadaval, Marquez de Vallada, Conde dos Arcos, e o Conselheiro Ministro e Secretario da Estado em cada hama das

suas respectivas Secretarias d'Estado, decidindo-se todos os Negócios i pluralidade de votos, sendo sempre decisivo o da
dita Infanta no caso de empate : os quaes todos Espero que administrarão jnstiça aos Meus Pieis Vassallos, e obrarão

em tudo o mais com o acerto, que Desejo: B esta Minha Imperial e Real Determinação regulará também para o caso,

em qne Deus seja servido chimar-Me á sua Santa Gloria, em qaanto o legitimo Herdeiro e Successor desta Coroa não
dér as Snas providencias a este respeito. E para que conste d'esta Minha Imperial e Real Resolação, Ordeno que o Con-
selheiro d'E3tado José Joaquim de Almeida e Araújo Corrêa de Lacerda, Men Ministro e Secretario d'E8tado dos Negó-

cios do Reino, depois que este Decreto fõr por Mira Rubricado, envie a todas as Repartições competentes as copiaa d'e]le,

ii» qnaes, indo pelo dito Ministra e Secretario de Estado dos Negócios do Reino sobrescritas, se dará todo o credito

como ao próprio original, sem embargo de quaesquer Leis, Disposições, e Ordens em contrario. Palácio da Bemposta
em seis de Março de mil oitocentos e vinte e seis — Com a Rubrica de Sua Magestade O Imptrador, e Rti Notto Stnhor.>

Suppltmtnto ao n." Ò6 da Oateta de Lisboa. — O original d^ute Dtertto não te tneontra tm parte alguma, gut u
laiba : o unieo exemplar impresso, asslgnado pela mão do Ministro Jo':é Joaquim de Almeida e Araújo Corrêa de La-
cerda, de que ha coahecimento, existe na collecção da Repartição dos Manuscriptos da Bibliotheca Nacional de Lisboa,

que nós Timos, e reconhecemos n'oIle a referenda do Ex."* Ministro.
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mesmo anno, confirmou e continuou a instituida Regência, até á instal-

lação da que havia de decretar na Carta Constitucional, que ia promulgar.
A 2 de Maio seguinte, abdicou o Senhor D. Tcdro iv, debaixo de cer-

tas condições, os seus direitos á Coroa da Monarchia portugueza, na pes-

soa de sua Filha a Senhora D. Maria (ii) da Gloria, futura Rainha rei-

nante de Portugal, a qual deveria casar com seu Tio o Sereníssimo Se-
nhor Infante D. Miguel.

Outhorgou o Senhor D. Pedro a promettida Carta Constitucional a

a 29 d'Abril de 1826, a qual foi jurada pela Serenissima Senhora Infanta
Regente, pela Nação a 12 de Julho, e pelo Sereníssimo Senhtir Infante

D. Miguel, em Vienna d'Austria onde então se achava, a 4 d'Outubro.
Investida, de novo a Serenissima Senhora Infanta D. Isabel Maria

na Regência do Reino, em virtude do artigo 92." da Carta Constitucional,

que dispõe : — «A Regência pertencerá ao parente mais chegado do Rei, se-

gundo a ordem da succesòão, que seja maior de vinte e cinco annos», visto

o Infante não ter ainda os vinte e cinco aanos legaes, e estar ausente
do Reino, continuou com esta preeminência até 22 de Fevereiro de 1828,
governando o Reino em nome d'El-Rei D. Pedro iv, tanto por não estar

ainda proclamada Rainha Sua Sobrinha a Senhora D. Maria ii, como
por se não haverem ainda realisado todas as clausulas da abdicação,

prestando n'essa qualidade os devidos juramentos como Regente do Reino,
e de observância e fidelidade á Carta Gonstitucibnal perante as Cortes
Geraes.

Todos os actos da Regência da Senhora Infanta foram continuados,
feitos e publicados em Nome d'El-Rei D. Pedro iv.

Celebrados em Vienna d'Austria a 29 d'Outubro de 1826 os esponsaes

da Rainha D. Maria II, por procuração que dera ao Rarão de Villa Secca,

, Ministro Plenipotenciário de S. M. o Imperador do Brazil junto da Corte

de Vienna, com seu Tio o Senhor Infante D. Miguel (V. acima pag. XVII),
acto este que não só teve o aprazimento de toda a Família Real, como
também do paiz, segundo se mostra da felicitação da Camará dos Dignos
Pares datada de 29 de Novembro seguinte, respondida pelo Senhor Infante

a 2b de Fevereiro de 1827.

Constituído o Senhor Infante D. Miguel presumido esposo da futura

Rainha, em consequência dos esponsaes que acabamos de mencionar, o

Senhor D. Pedro IV, por Decreto de 3 de Julho de 1827, nomeou o Senhor
Infante D. Miguel seu Logar-Tenente, outhorgando-lhe como Rei de Por-

tugal todos os poderes para governar o Reino, como Regente, em confor-

midade com a Carta Constitucional, acto e encargo que o Infante acceitou,

dirigindo-se para Lisboa, onde desembarcou da Fragata Portugueza Pérola

a 22 de Fevereiro de 1828.

Cessou de facto desde a noite d'aquelle dia a Regência da Senhora
Infanta D. Isabel Maria, que ella immediata e promptamente desde logo

entregou a seu Irmão, e officialmente a contar do dia 26 em que o Se-

reníssimo Senhor Infante D. Miguel assumiu perante as Cortes Geraes

a Regência do Reino, renovando o seu juramento de fidelidade ao legitimo

Monarcha, e á Carta 'Constitucional.

Foi a Senhora Infanta D. Isabel Maria dotada de bastante viveza

do entendimento, e houve-se com grande moderação e certa fidelidade

apparente no cumprimento dos seus deveres, como primeira executora

dos preceitos da Carta Constitucional inaugurada durante a sua Regên-

cia ; podendo conter sem actos de rigor as demasias dos partidos exal-

tados liberal e absoluto, que por mais de uma vez se manifestaram,

particularmente este ultimo, subtilmente protegido pelo governo da nação

visinha. Educada a Senhora Infanta D. Isabel Maria n'um regimen mui
diverso d'aquelle que a Carta Constitucional estabelecia, não é muito para

extranhar, que não abraçasse de boamente as theorias democráticas da
Carta, nem também a Monarchia Constitucional que com ella se fundava.

O partido liberal nunca confiou na sinceridade da acceitação e dissimulada

obediência da Senhora Infanta aos princípios da Carta Constitucional, e

os actos seguintes da vida d'esta Senhora comprovaram por mais de uma
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vez, conforme as noticias oíficiaes e coníidenciaes que por vezes chegaram
ao governo, de que não era fallaz este èonceito.

Pertence mais ao historiador descrever e criticar os actos da Regên-

cia e vida politica da Senhora Infanta ; nós apenas como genealogistas

lançamos estes ligeiros traços das altas funcções que aquella Sereníssima

Infanta exercitara no Paiz, limitando-nos a pôr em relevo e chamar a

altenção para o seu manifesto datado de 20 d'Abril de 1828, copiado da
Gazeta de Lisboa n." 114, de 11 de Maio de 1828, cujo original— próprio

punho — existe no Archivo da Secretaria d'Estudo dos Negócios do Reino.

'

Este manifesto, é uma verdadeira expansão politica dos sentimentos de

.absolutismo que a Senhora Infanta sempre abrigou em seu coração, e que
ella directa e indirectamente patrocinou em varias conjuncturas, termi-

nando por legar exclusivamente os seus bens particulares e directos, ha-

vidos ou a haver, em pró dos filhos de seu Irmão o Senhor Infante

D. Miguel, premunindo-sc, para maior seguridade do seu legado, de uma
astuciosa evasiva, que dissimulava, e ao mesmo tempo a certificava da
fiel execução do seu reservado pensamento.

7.** S. A. o Sereníssimo Senhor Infante D. Miguel, Maria, do Patrocínio,

João, Carlos, Fra.ncisco d'Assis, Xavier de Paula, Pedro d'Alcantara,
António, Rafael, Gabriel, Joaquim, José, Gonzaga, Evaristo de Bra-
gança e Bourbon. — Nasceu no Real Palácio de Queluz a 20 d'Outubro

de 1802, depois das 6 horas da manhã, e foi baptisado a 14 de Novembro
do mesmo anuo, pelas S horas da tarde, na Gapella do mesmo Palácio,

pelo Cardeal Patriarcha de Lisboa Dom José Francisco de Mendonça,
Capellão-mór da Rainha D. Mar^a l e do Príncipe Regente o Senhor
D. João, depois Rei, VI do nome.

O Senhor Infante foi Gran-Prior do Grato, da Ordem de São João de

Jerusalém, Priorado de Portugal ; Claveiro das Ordens Militares de Nosso

Senhor JesusChristo, de São Thiago da Espada, de São Bento d'Aviz,

e da Torre Espada ; Grau Cruz da Ordem de Nossa Senhora da Conceição

de Villa Viçosa ; Cavalleii'o da Insigne Ordem do Tosão d'Ouro, de Hes-

panha ; Gran-Cruz das Ordens de Santo Estevão, de Hungria ; do Cruzeiro

do Sul, do Brazil; de São Fernando e Mérito, e de Carlos III, da Hespanha ;

do Espirito Santo, de São Luiz, e de São Miguel, de França ; de Santo

André Newsky, da Rússia ; Commandante em Chefe do Exercito portuguez

(29 de Julho de 1823) ; Logar-Tenente e Regente do Reino (3 de Julho

de 1827).

Achando-se o Senhor Infante em Vienna d'Áustria, na occasião do
falleciraento d'El-Rei D. João VI, seu Pae ; prestado o reconhecimento

de fidelidade ao Successor da Coroa, o Senhor D. Pedro IV, seu Irmão,

conforme as Cartas que lhe dirigira em 6 d'Abril e 12 de Maio de 1826 ;

acccite e jurada a Carta Constitucional que este oulhorgára a 29 d'Abril

do dito anno ; acceite lambem por Esposa sua Sobrinha a Senhora D. Maria

da Gloria, filha primogénita do dito seu Irmão El-Rei D Pedro IV, que
n'ella havia abdicado condicionalmente a Coroa de Portugal a 2 de Maio
de 1826; celebrados os esponsaes por procuração em Vienna d'Austria a

29 d'Outubro do mesmo anno com a predita sua Sobrinha, pela Augusta
Contrahente não ter ainda a idade legal ; finalmente investido, a 3 de

Julho de 1827, o Senhor Infante da Regência do Reino e Logar-Tenente
d'El-Rei D. Pedro IV, em quanto se não completassem as clausulas da

referida abdicação, seguiu o Senhor Infante de Vienna d'Áustria para
Portugal a tomar o governo do Reino, na qualidade de Regente, e des-

embarcou em Belém, de bordo da Fragata Portugueza Pérola, pelas 4

' Ea a Infanta Dona Izabel Maria declaro, como Me compre, que pessoas mal intencionadas, e da sentimentos con-
trários ao sorêgo, e tranquilidade, que devem manter-se entre os bons Portiignezes, re tem injusta e indevidamente, nestes

próximos tempos, servido do iíeu Nome, para á sombra de httm falso pretexto persuadir dos incautos e desapercebidos, doutri-
nas erradas, e máximas perniciosas, com os sinis'tros fiiu de destruir o Altar e o Throno : e chegando ao Meu conliecimt-nto tão
ouzado abnzo : Quero, e he Minha plena e livre vontade, e de Meu motu próprio, detestar, t declarar por faluas, e pérfidas simi-
Ihantes imputações, diametralmente oppostas aos sentimentos do Meu Real coração, sempre disposto e inclinado a procurar, e sol-

licitar tudo quanto possa ser útil, e conveniente a estes liemos. Assim o Declaro e Firmo debaixo da Minha Real Palavra.
Paço de Nossa Senhora d'Ajuda, em 20 de Abril de 1828. — /n/an<a Dona Izabel Maria. — (Gazeta de Lisboa n." 114 de 1828.)

O original, firmado pelo próprio pooho da Sereniiísima Senhora Infanta Regente, existe no Archiro da Secretaria doa
Negócios do Reiuo.
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horas e meia da tarde de 22 de Fevereiro de 1823, dirigindo-se logo para
o Palácio d'Ajuda, acompanhado da Senhora Infanta Regente e de suas
Augustas Irmãs.

A 2G reunem-se no referido Palácio as Gamaras dos Dignos Pares, e

a dos Senhores Deputados da Nação, e perante ellas renovou o Senhor
D. Miguel o juramento que já havia prestado em Vienna, de fidelidade

a El-Rei D. Pedro IV e á Carta Constitucional, e começou a exercer a

Regência do Reino, que, no mesmo dia e perante as Cortes Geraes, resi-

gnara a Senhora Infanta Regente D. Isabel Maria que também a exerci-

tava por auctorisação d'El-Rei D. Pedro.

Logo a 13 de Março de 1828 o Senhor Infante Regente dissolve n'essa

qualidade as Gamaras Legislativas, e a 3 de Maio seguinte manda con-

vocar nova reunião das Cortes para 23 de Junho, sendo a eleição feita

segundo o antigo uso do Reino, denominadas Três Estados (ou três bra-

ços) da Nação, para decidirem graves pontos de direito portuguez.
Por Decreto de 3 de Março de 1828, datado do Palácio da Roa Vista,

no Brazil, o Senhor D. Pedro completando a sua abdicação, ordenou que
o Reino de Portugal fosse governado em Nome da Rainha Sua Augusta
Filha, na forma da Carta Constitucional que como Rei havia outhorgado.

O Senhor Infante Regente não deu publicidade ao Decreto acima referido;

pelo seu Decreto de 3 de Maio era evidentemente infringida a Carta.

O íim apparenle da convocação dos Três Estados (Cortes) tinha realmente
por objectivo determinar oulra successão ao throno de Portugal, e res«

taurar o predomínio de certas classes sociaes a quem o systema liberal

havia lesado, e que ainda previam maior aniquilação de suas regalias.

O pensamento de" reunir os Três Estados, que El-Rei D. João VI in-

tentara realisar, para destruir as idéas democráticas da Constituição de

1822, e que fora julgado inconveniente e inopportuno pela reunião dos

diplomatas das grandes potencias, como n'outro logar apontamos, era

agora posto em acção pelo Senhur Infante Regente, para supprinair a Carta

de 1826, e invalidar o reconhecimento da successão do Throno que as

Cortes anteriores haviam estatuído.

A 8 de Maio reune-|e em Lisboa o Corpo Diplomático e protesta

contra os actos do Senhor Infante Regente.

Reunidos os Três Estados, logo a 25 de Junho de 1828 excluem o

Senhor D. Pedro e sua descendência, e determinam que a successão le-

gitima da Coroa de Portugal compete ao Sereníssimo Senhor Infante

D. Miguel, e o proclamam Rei.

A 30 de Junho, assume o Senhor D. Miguel o titulo de Rei de
Portugal fGazela de Lisboa n.° 138 de 1828) sendo acclamado a 7, 11 e

23 de Julho seguinte.

Dentro de poucos dias mais se aggravaram as dissenções politicas, com
que os partidários dos systemas liberal e absoluto havia alguns annos tra-

ziam inquieto o paiz, e dividiam o exercito e a familia portugueza, par-

ticularmente desde que travaram as armas e iniciaram a guerra civil nos
combates de Coruche, Ponte do Prado e da Barca, a 9 de Janeiro e 5 de
Fevereiro de 1827.

A 16 de Maio de 1828 pronuncia-se a cidade do Porto e a sua guar-

nição militar no sentido liberal, e restauração da Carta Constitucional

;

e a este movimento adherem algumas das províncias do norte e do Algarve,

e parte do exercito de primeira e segunda linha.

Renovam-se as hostilidades por novos combates, em que as tropas

liberaes, tendo a principio alcançado vantagem, foram vencidas a 24 e

28 de Junho de 1828 na Cruz dos Morouços e passagem do Rio Vouga,
e compellidas a refugiar se em Galliza, onde entraram a 6 de Julho, sendo
logo desarmadas ; e após ellas, muitas pessoas, que nutrindo idéas liberaes,

julgaram dever emigrar paia vários pontos da Europa e da America,
fugindo ás medidas de rigor, que o governo do Senhor Infante já então
exercitava.

A 18 de Maio de 1828 proclamavam Rei nas Ilhas dos Açores o Se-

nhor Infante D. Miguel ; e logo a 22 de Junho seguinte é restaurada a Carta
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Constitucional na Illia Terceira, e afflrmada a dynastia do Senhor D. Pe-

dro IV na pessoa de sua Fillia a Senhora D. Maria II, estabelecendo so

também ali, desde logo, uma Junta Provisória do Governo do Reino.

A 25 de Julho' de 1828, proclama o Senhor D. Pedro IV aos Por-

tuenses obediência á Carta Constitucional, e declara coacto o Senhor In-

fante Regente.

Em virtude do pronunciamento da Ilha Terceira, começam a reunir-

se ali os emigrados liberaes, e a orgauisar forças belligerantes.

A Ib de Junho de 1829 nomeia o Senhor D. Pedro IV uma Regência

em Nome da Rainha, e, em quanto se não estabelece e completa, toma
a direcção dos negócios, e o comitando das forças o general Conde de

Villa Flor, mais tarde Duque da Terceira, que consegue desembarcar na
Villa da Praia da Ilha Terceira a 22 de Junho do mesmo anno, sob o titulo

de Governador e Capitão General, e n'elle resignou desde logo os seus

poderes á Junta Provisória.

Ao governo do Senhor D. Miguel não era conveniente deixar engran-

decer aquelle núcleo de forças liberaes, e para o destruir, organisou uma
divisão naval composta de vários navios de guerra, e consideráveis forças

de desembarque sob o commando do General Azevedo Lemos, as quaes,

desembarcando em 11 d'Agosto de 1829 C3i Angra, foram repellidas na
investida com perdas consideráveis, e obrigadas a reembarcar e voltar a

Lisboa.

A Senhora D. Maria da Gloria que já tinha vindo para a Europa,

com o titulo de Duqueza do Porto, regress,a a 31 d'Agosto de 1829 ao

Brazil, levando a noticia da vicloria dos liberaes na Ilha Terceira, e com
ella a seguridade de ter audazes defensores de seus direitos á Coroa.

A Regência da Terceira inslalla-se definitivamente a IS de Maio de

1830, e por Decreto de 23 d'Agosto do mesmo anno declara irritos e

nullos todos os actos que o Senhor Infante Regente houvesse praticado

desde 2o d'Abril de 1828, e seguidamente principia a publicar as leis

orgânicas do novo regimen politico do paiz. Continuaram a juntar-Se no
baluarte da Ilha Terceira os emigrados liberaes e a formarem e organisarera

um pequeno exercito, que sob as ordens do predito General Conde de Villa

Flor sae da Cidade d'Angra a 17 d'Abril de 1831, apossa-se das Ilhas

do Pico, de São Jorge e Fayal, e poaco depois da Ilha de S. Miguel.

O Senhor D. Pedro, que a 7 d'Abril de 1831 havia abdicado á Coroa
Imperial do Brazil em seu filho o Senhor D. Pedro d'Alcântara, veio

para a Europa a bordo da Fragata Franceza Volage, e chegou a Cherburgo
a 12 de Junho; e sua filha a Senhora D. Maria II que também regressara

á Europa, com direcção a Brest, encontra se com seu Augusto Pae a 26

de Julho do mesmo anno.

Na qualidade de Pae, Tutor e natural Defensor dos direitos da Rainha
sua Filha dirige-se o Senhor D. Pedro para a Ilha Terceira, sob o titulo

de Duque de Bragança, e por Decreto de 3 de Março de 1832 assume ali

a auctoridade de Regente em nome da Rainha, que até então fora exer-

cida pela Regência «por elle nomeada. Os actos da anterior Regência são

confirmados, e prosegue com mais amplitude a publicação das alludidas

leis orgânicas : forma-se um troço de forças militares, que embarcadas
n'uma expedição de navios mercantes, resguardada por bem poucos navios

de guerra, sae da Ilha Terceira a 26 de Junho, aporta ás aguas de Por-

tugal a 8 de Julho de 1832, pelas 3 horas da tarde, e plantam o estandarte

da Rainha nas praias do Mindello, ou melhor Arnosa de Pampellido, cer-

canias de Villa do Conde e proximidades da Cidade do Porto, onde o Senhor
D. Pedro e o seu pequeno exercito tomam quartel no seguinte dia 9 de
Julho, retirando da cidade na véspera as forças do exercito do Senhor D. Mi-

guel, commandadas pelo General Visconde de Santa Martha, a fim de tomar
posição militar defensiva. Com eíTeito, a 10 de Julho verifica-se o primeiro
cruzamento d'armas contra o Porto pelas forças do Senhor D. Miguel, que
foram repellidas : a 17 do mesmo mez,dá-se o combate de Penafiel, e a 22
a primeira batalha, em Ponte Ferreira, na qual egualmente as forças li-

beraes ficaram victoriosas ; mas não podendo pelo seu insufficiente numero
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continuar as marchas sobre os contrários, tiveram do regressar ao Porto,,

reconcentrar-se ali, e aguardar os acontecimentos.

O paiz, e particularmente as Proviucias do Norte, não se pronunciaram
em favor da caiísa da Rainha tão repentinamente como os liberaes augu-
ravam, devido por certo ao pequeníssimo exercito do Senhor D. Pedro, Re-
gente cm Nome de Sua Filha. O Porto, que mais uma vez tinha aflirmado

as suas ideias liberaes, não podia deixar agora de segundar a intenção do
Senhor D. Pedro e do seu exercito, (.(destruir por completo o regimen do go-

verno absoluto,)) e animosamente abraçou este seu antigo lemma.
Bem depressa o Porto foi cercado pelo exercito numeroso do Senhor

D. Miguel : ferem-se vários combates, sem êxito decisivo que aniquilasse

um dos contendores, e a guerra civil surge com todos os seus horrores e

effcitos. A S de Novembro de 1832 o Senhor D. Pedro assume o com-
mando em Chefe do Exercito Liberal, que até então fora mandado pelo

General Conde de Villa Flor, e o General francez Solignac. O assedio ao

Porto estreita-se cada vez mais, escaceiam os viveres e diíliculta-se o

seu abastecimento, assim como o de munições de guerra, e mormente o

ingresso de novos auxiliares. Amiudam-se os combates cada vez mais rijos

e arrojados ; finalmente a enfermidade da Cólera Morbus invade também
o Porto e ajuda a dizimar os seus defensores. Diante de lances tão angus-
tiosos não aífrouxam os brios, nem a constância dos sitiados, que resis-

tem e persistem com equivalente ardor e aííinco a tão formidável conjun-
ctura. Não obstante, a causa da Rainha não adiantava, antes enfraquecia

6 quasi periclitava.

Era mister tentar um emprehendimento audacioso para alliviar o

Porto de tão apertada situação ; dar um golpe inesperado e quiçá fortu-

noso, que contribuísse para fazer triumfar a causa liberal, e fizesse imme-
diataraente divergir uma boa parte das tropas sitiantes, cerca de quarenta
mil homens, ora guiadas por um Capitão experimentado e glorioso, o Ma-
rechal de França Conde de Bourmont (o vencedor d'Argel) ; não que estas

carecessem de quem lhes imprimisse mais animo e valor, por que de so-

bejo o haviam assignalado em vários combates, nunca inferiormente a

seus contendores. Distrahir forças d'um exercito já de si tão apoucado por

grandes perdas, como então tinha o Senhor D. Pedro, que pouco ascendia

de oito mil combatentes, era grande temeridade ; ter Capitão assaz ou-

sado e soldados audaciosos para executar o atrevimento d'este supremo es-

forço, era tentar um acaso da fortuna.

O General Duque da Terceira, pelos seus feitos e gloriosos antece-

dentes era o Capitão azado para similhante empreza : n'esse intuito sae

do Porto a b de Junho de 1833 com uma pequeníssima Divisão expedi-

cionária (dois mil e quinhentos combatentes), resguardada por embarcações
de guerra da Esquadra liberal, e effectua o desembarque das suas tropas

nas praias de Cacella no Algarve, a 24 de Junho. (V. Cacella e Cacilhas).

Segue fortunosamente o Duque da Terceira* na sua arrojada tentativa,

atravessa em poucos dias a marchas rápidas o Algarve e Alemtejo, tra-

' vando pequenos combates, até que, a 23 de Julho de 1833, fere victoriosa-

mente um maior, na Cova da Piedade e em Cacilhas, povoações fronteiras

a Lisboa ; e no seguinte dia, 24 de Julho, entra com as suas tropas na
Capital, onde poucas horas antes, tendo na madrugada a guarnição mi-

litar abandonado a Cidade e retirado em direcção a Loures, a povoação de

Lisboa acclan\ára a Rainha e a Carta.

A estes imprevistos successos, outros não menos famosos se realisa-

ram quasi a par e par.

As esquadras do Senhor D. Miguel e da Rainha, que desde algum
tempo buscavam entrar em combate, encontram-se em linha de batalha a

b de Julho de 1832 nas aguas do Cabo de São Vicente, è*realisam o tre-

mendo combate naval, em que a audaciosissima abordagem ordenada pelo

Almirante Napier e pela guarnição da Fragata Rainha de Portugal sobre

a Náu D. João' VI, consegue dominar o navio chefe da esquadra inimiga,

variar a acção, e destroçar a esquadra do Senhor D. Miguel.
No mesmo dia se feria nas linhas do Porto uma forte acção, a que
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OS sitiados resistiram ; e em quanto seus companlieiros ostentavam em
Lisboa os louros da victoria, era o Porto de novo accommettido pela estron-

dosa batalha de 25 de Julho sobre toda a linha da sua defeza, 'especial-

mente na esquerda, entre os pontos de Lordêllo até á Senhora da Luz,

empregando-se todas as forças dos dois exércitos contendores ; na qual o

Marechal Bourmont, que pessoalmente dirigira os movimentos d'esta bata-

lha, sentiu murchar os louros que alcançara em Argel, deante da tenaz

resistência dos liberaes portuguezcs sob as ordens do insigne e deno-

dado General Conde de Saldanha.

A noticia d-e acontecimentos tão extraordinários quão inopinados

chega ao Porto a. 27 de Julho, e logo o Senhor D. Pedro entrega a guarda
da Cidade ao General Saldanha e aos cid^idãos defensores, embarca para

Lisboa, e a 28 faz a sua entrada na Capital do paiz.

Desde então a lucta civil havia mudado quasi completamente de

face. As tropas do Senhor D. Miguel, que a 18 d'Agosto tentaram pela

ultima vez assenhorear-se do Porto, não o conseguem; e a 19 levantam

o assedio d'aquella Cidade, e vem sobre Lisboa, que ainda mal organisada

para a defensiva, a 5 de Setembro do 1833, supporla uma furiosa batalha,

também dirigida pelo Marechal Bourmont, que vendo frustrados os seus

intentos reconhece haver a fortuna abandonado o vencedor da conquista

d'Argel, e resigna o mando das tropas.

Tantas conlrariedíidcs, e outras mais que se seguiram, ehtibiam as

forças do exercito do Senhor D. Miguel ; todavia os seus brios de portu-

guezcs leaes não lhes consente ainda desistir. Proíiam, e não menos cora-

josamente em ulteriores combates, mui especialmente nas batalhas d'Al-

moster a 18 de Fevereiro de 1834, e da Asseiceira a 16 de Maio seguinte,

em que soíTreram golpes formidáveis e decisivos, que os levaram vencidos

até fazer a Convenção d'Evora Monte a 27 de Maio de 1834, segundo as bases

ajustadas no dia anterior 26, por uma das quaes o Senhor D. Miguel foi

obrigado a sair do Reino, e dar por terminada a lucta politica que com
tanta tenacid-ado fora defendida e sustentada pelos seus partidários. A con-

venção é firmada pelo General em Chefe, Azevedo Lemos, e a 30 de Maio
depõe o exercito as suas armas. Notável coincidência: o General que dá
e perde a primeira batalha na liha Terceira, ali d'Agosto de 1829, em
defeza dos direitos do Senhor D. Miguel, é aquelle que ora firma a com-
pleta anniquilação do seu exercito.

A 29 de Maio declara o Senhor D. Miguel, não volver a misturar-sc

em negócios políticos de Portugal e seus domínios ; a 30 embarca na
fragata ingleza Stag, acompanhado de alguns officiaes mais dedicados, e

sae do porto de Sines a 1 de Junho com direcção a Génova, na Itália.

Antes de abandonar o Reino, manda entregar todas as jóias da Coroa

que ainda conservava, sem falta da menor peça, o que a pessoa incumbida
da guarda d'esse tliesouro effectuou com igual isenção e pontualidade. ^

Cheg.mdo a Génova a 20 de Junho, desde logo protestou e declarou,

que a sua annuencia ás condições propostas em 26 de Maio, em Évora
Monte, acerca da renuncia do seu direito á Coroa de Portugal, fora provi-

sória e occasionada pelas circumstancias, e mui particularmente motivada
pelo Tratado de 22 d'Abril de 1 834, em que a Inglaterra, França, Hespa-
nha e Portugal se ajustaram e comprometteram a pôr termo á porfiada con-

tenda que desde alguns annos existia n'estas duas ultimas nações, con-

cernente á successão dos respectivos thronos.

Assim terminou o reinado do Senhor D. Miguel, que apenas durou
seis annos incompletos.

FILHOS

• 1.° Sua Alteza Sereníssima a Senhora D. Maria das Neves, Isa-

bel, Eulália, Carlota, Adelaide, Michaela, Gabriela, Ra-
faela, Gonzaga, de Paula, Ignez, Sopeia, Romana, de Bra-
GANÇAE Bourbon. — Nasc. no Castello de Heubach, na Baviera,

* Este honrado empregado chamado Joio Carlota, servia de Guarda-ioias do Senhor Infante D. Migruel, e era
anteriormente Escrivlo da Mantearia.da Casa BeaL
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a b d'Agosto de 1852, e casou no sobredito Castello a 26 d'Abril
de 1871, com Sua Alteza Sereníssima o Infante de Hespanha,
D. AÍTonso, Carlos, Fernando, José, João, Pio, d'Este o Bourbon,
filho de Sua Alteza o Infante de Hespanha {casa exilada) D; João
Carlos Maria Isidoro de Bourbon, e de Sua Alteza a Princeza

D. Maria Beatriz, Anna, Francisca, d'Áustria "e Este, segunda
filha de Francisco IV Duque de Módena. — Sem geração.

2." Sua Alteza Seiienissima o Senhor D. Mióuel, Maria, Carlos,
Egydio, Constantino, Gabriel, Rafael, Gonzaga, Francisco
de Paula e d'Assis, Januário, de Bragança e Bourbon. —
Nasc. 'no Castello de Heubaoh a 19 de Setembro de 1853 ; Caval-

leiro da Ordem do Tosão d'Ouro, d'Austria, e Capitão do Regi-

mento Austríaco de Dragões Príncipe ^Víndisch-Graetz n.° 14.

Casou em Ratisbonna a 17 de Outubro de 1877, com Sua Alteza

a Senhora D. Isabel Maria Maximiliana, Princeza de Turn e

Taxis, que nasceu a 28 de Maio de 1860, e falleceu em Sopron
a 7 de Fevereiro de 1881, filha de Sua Alteza o Príncipe Maxi-
miliano António, Príncipe hereditário de Turn e Taxis ; Prín-

cipe de Buchau e de Krotoszin ; Conde Príncipe de Friedsberg-

Scheer ; Conde de Valle de Sassina, de Marchethal e de Ne
resheyn, fallecido a 26 de Junho de 1867, havendo casado a 24
d'Agosto de 1838, com Sua Alteza a Princeza, D. Helena Carolina

Thereza, Duqueza de Baviera, filha de Sua Alteza Real Maximi-
liano José, Duque de Baviera e de Sua Alteza a Princeza de
Baviera, D. Luiza Guilhermina, filha de Sua Magestade o Rei da

Baviera, Maximiliano I.

FILHOS

1." Sua Alteza o Senhor D. Miguel, Maria, Sebastião, Ma-
ximiliano, Rafael, Gabriel, Gonzaga, Francisco d'As-

sis E de Paula, Eustacuio, Carlos, Affonso, José, Hen-
rique, Alberto, Clemente, Ignacio, Martinho, António,

Gerardo, Jorge, Emmeric, Maurício.— Nac. em 22 de

Setembro de 1878.
2.° Sua Alteza o Senhor D. Francisco José, Maria, Gerardo,

Jorge, Humberto, António, Henrique, Miguel, Rafael,

Gabriel.— Nasc. a 7 de Setembro de 1879.

3." Sua Alteza a Senhora D. Maria Thereza, Carolina,

Michaela, Gabriela. Rafaela, Anna, Josefina, Anto-

nieta, Francisca d'Assis e de Paula, Brígida, Pia,

Gerardina, Severina, Ignacia, Luiza, Estanislau, Joan-

na, polycarpa, de bragança e bourbon. - nasc. cm
Oedcmbourg a 26 de Janeiro de 1881.

3." Sua Alteza Sereníssima a Senhora D. Maria, Thereza, da
Immaculada Conceição, Fernanda, Eulália, Leopoldina,

Adelaide, Isabel, Carlota, Michaela, Rafaela, Gabriela,

Francisca d'Assis e de Paula, Gonzaga, Ignez, Sophia, B.ar-

THOLOMEA, DOS AnJOS, DE BrAGANÇA E BoURBON — ArCHIDU-

QUEZA d'Austria. — Nasc. no Castello deHeubach a 24 d'Agosto

de 18bb, e casou no mesmo Castello a 23 de Julho de 1873,

com Sua Alteza o Archiduque d'Áustria e Príncipe Real da Hun-
gria e da Bohemia Carlos, Luiz, José, Maria, Tenente Marechal,

proprietário do Regimento de Lanceiros n.° 7 ;
proprietário do.

Regimento de Lanceiros Prussianos n.° 8, e Chefe do Regimento

de Hussards Russos de Lobanow, que nasceu a 30 de Julho de

1833, do qual a Sereníssima Senhora D. Maria Thereza, é ter-

ceira esposa ; 2.° filho do Archiduque d'Austría. Francisco

Carlos José, e de sua esposa a Archiduqueza Sophia, filha de

Maximiliano l Rei da Baviera, Irmão de Sua Magestade Fran-

cisco José I, actual Imperador da Áustria.
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FILHOS

1." A Archiduqueza D. Maria da Annunciada. — Nasc.

no Castello de Reclienau a 31 de Julho de 1876.

2." A AncHiDUQUEZA D. Isabel, Amália, Eugenia. —
Nasc. no Gaslcllo de Rechenau a 7 de Julho de

1878.

4." Sua Alteza Sereníssima a Senhora D. Maria José, Beatriz,

JoANNA, Eulália, Leopoldina, Adelaide, Isabel, Carolina,

MiciiAELA, Gabriela, Rafaela, Francisca d'Assis e de Paula,
Ignez, Sophia, Joaquina, Thereza, Benedicta, Bernardina,
DE Bragança e Bourbon — Duqueza de Baviera — Nasc. no
Castello de Brombach, em Baden, a 19 de Março de 1857, e

casou no Castello de Heubach a 29 d'Abril de 1874, com Sua
Alteza Real o Príncipe Carlos Theodoro, Duque de Baviera,

Major-General e proprietário do Regimento Bavaro de Infan te-

ria n.° 14 ;
que nasceu cm Possenhofen a 9 de Agosto de 1839,

viuvo àa primeiras núpcias desde 9 de Março de 1867 da Prin-

ceza D. Sophia Maria Frederica, filha de Sua Magestade o Rei

de Saxonia, João Nepomeceno.

FILHOS

1
." A Princesa Sophia, Adelaide, Luiza, Maria. —

Nasc. a 22 de Fevereiro de 187S.
2.° A P;\iNcksA Isabel, Valeria, Gabriela, Maria. —

Nasc. a 2b de Julho de 1876.

3." A Princeza Maria, Gabriela, Mathilde, Isabel,
Thereza, Antónia, Sabina. — Nasc. a 9 de Outu-
bro de 1878.

S.° Sua Alteza Sereníssima a Senhora D. Aldegundes de Jesus

Marta, Francisca d'As.sis e de Paula, Eulália, Leopoldina,
Carlota, Michaela, Rafaela, Gabriela, Gonzaga, Ignez, Isa-

bel, Avelina, Anna, Stanislava, Sophia, Bernardina, de Bra-
gança e Bourbon — Condessa de Bardi. — Nasc. no Castello

de Brombach a 10 de Novembro de 18S8, e casou a 15 de

Outubro de 1876, com Sua Alteza Real o Príncipe Carlos, Luiz,

Jorge, Abraham, Paulo, Maria, de Bourbon, Conde de Bardi, da
casa Ducal de Parma, que nasceu a 12 de Fevereiro de 1851 ;

viuvo de primeiras núpcias, desde 23 d'Agosto de 1874, da
Princesa, D. Maria Immaculada, Luiza, de Bourbon, filha de Sua
Magestade o Rei das Duas Sicilias Fernando II. — Sem geração

d'ambos os matrimónios.

6.0 Sua Alteza a Sereníssima Senhora D. Maria, Anna, do Carmo,
Henriqueta, Thereza, Adelaide, Joanna, Carolina, Ignez,

Sophia, Eulália, Leopoldina, Isabel, Bernardina, Michaela,
Rafaela, Gabriela, Francisca d'Assis e de Paula, Ignacia,

Gonzaga de Bragança e Bourbon. — Nasc. no Castello de

Brombach a 13 de Julho de 1861.

7." Sua Alteza Sereníssima a Senhora D. Maria, Antónia, Ade-
laide, Camilla, Carolina, Eulália, Leopoldina, Sophia, Ignez
Francisca d'Assis e de Paula, Gonzaga, Gregoriana, Ber-
nardina, Benedicta, Andreza, de Bragança e Bourbon.— Nasc.
no Castello de Brombach a 28 de Novembro de 1862.

8.° (B). Sua Alteza a Senhora D. Maria d'Assumpção. — Nasc. em
Lisboa a 12 de Março de 1831.

Legitimada por declaração escripta e firmada Próprio Punho, ' feita

' Rkconskcimkkto de riLiAçZo FEITO PELO Senhor iRrAXTB D. Miodei. «Podendo ser que Deus seja servide de me
chamar a si, nâo tendo eu feito testamento, Declaro, que Dona Maria d'As8nmpção he minha filha, e por tal a reconheço. Paço
•m Albano aos 2 d'Ag09to de 1839. > — Logar da Sêllo — Firmado El-Rei M. R. Próprio punho.
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em A lhano (Roma) a 2 dM gosto de 1839, e reconhecida a identidade por documento

annexo, que foi depositado no Cartório do Notário publico do Collefjio de Romu,
António Hlasi, a 4 de Dezembro de 18GG. ^ Via Florida n." 13.

.. 8." Sua Alteza Sereníssima a Senhora D. Maria d'Assumi*çÃo, Anna, Joan-
NA, Josefa, Luiza, Gonzaga, Francisca d'Assis, Xavier de Paula,
Joaquina, Antónia, db São Thiago, de Bragança e Bourbon— Infanta
de Portugal. — Nasc. no Palácio de Queluz, pelas onze horas e meia da
noite de 2o de Julho de 1805, e foi baplisada a 15 d'Agosto seguinte, na
Capella Real do dito Palácio, pelo Principal Primário, Deão da Capella

Real da Santa Basilica Patriarchal António Xavier de Miranda (que oíll-

ciou n'esta acção por impedimento do Eminentíssimo Cardeal Patriarcha

de Lisboa Dom José Francisco de Mendonça, Gapellão-mór da Rainha
D. Maria I e de seu Filho o Príncipe Regente D. João, depois Rei, (VI do
nome) Gran-Cruz da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Vi-

çosa, e Dama da Ordem de Santa Isabel Rainha de Portugal.

Sua Alteza a Senhora Infanta D. Maria d'Assumpção falleceu em
Santarém a 7 de Janeiro de 1834.

9." Sua Alteza Sereníssima a Senhora^ D. Anna de Jesus, Maria,. Luiza,

Gonzaga, Joaquina, Mighaela, Rafaela, Servula, Francisca, Antónia,
• Xavier de Paula, de Bragança e Bourbon—Infanta de Portugal, Gran-

Cruz DA Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, e Dama
DA Ordem d); Santa Isabel Rainha de Portugal. — Nasc. no Real Palácio

de Mafra pelas quatro horas da manhã de 23 de Dezembro de 1806, e

foi baptisada na Real Egreja de Mafra pelo Principal Primário, Deão da
Capella Real da Santa Basilica Patriarchal j António Xavier de Miranda
(que officiou n'esta acção, por impedimento do Eminentíssimo Cardeal

Patriarcha de Lisboa Dom José- Francisco de Mendonça, Gapellão-mór da
Rainha D. Maria I e de seu Filho o Príncipe Regente D. João, depois

Rei VI do nome) ; e casou particularmente, na Capella do Real Paço de

Queluz, precedendo licença expressa de sua Mãe a Imperatriz Rainha
D. Carlota Joaquina, que directamente solicitou a precisa auctorisação do

Cardeal Patriarcha de Lisboa Dom Frei Patrício da Silva, e consentimento

da Senhora Infanta Regente D. Isabel Maria celebrando-se o Sacramento

do matrímonio na presença da mencionada Imperatriz Rainha, a 5 de De-

zembro de 1827, com Nuno José de Mendonça Barreto, Marquez de Loulé

e Conde de Vai de Reis, Gentil Homem da Real Gamara, Commendador
da Ordem de Christo, Alcaide-mór d'Albufeira. (V. Azambuja, Linhares,

Loulé), *

FILHOS

1." D. Anna de Mendonça.— Nasc. a 27 de Dezembro de 1827, e

casou a 21 de Fevereiro de 1846, com Dom Rodrigo de Sousa

Coutinho Teixeira d'Andrade Barbosa, 3.° Conde de Linhares,

. Par do Reino, Gentil Homem da Gamara d'El-Rei, D. Luiz I,

Capitão de Mar e Guerra, Engenheiro Inspector, Constructor na-

val. — Com geração. (V. Linhares).

2.° D. Maria de Mendonça, Condessa de Belmonte, viuva, e Dama
de Honor da Rainha D. Maria Pia.— Nasc. a 26 de Fevereiro

de 1829, e casou a 20 d'Outubro de 1847 com Dom Vasco António

' Traduzido no idioma italiano por João Alvarez de Castro, traductor approvado ppla Sagrada Rota para a língua portu-

gneza. Authentícaram a veracidade da declaração auctografa ser escripta e firmada pelo Sereníssimo Senhor Infante D. Miguel

:

João José Xavier da Silva, ex-oflficíal ordinário da Saeretaria d'Estado dos Negócios do Keíno e Fazenda, do mesmo Senhor, na-

tural de Lisboa, domiciliado em Roma, Via Lucina n." 20.— Vicente Miguel dos Santos, natural de Belém, creado do mesmo Se-
nhor e Tenente do 3." Regimento d'Ordenanças da Corte.— Dom Miguel da Cunha, filho de Dom João da Cunha, natural de
Cocbin na índia Oriental, Doutor em Theologia e em Leis, domiciliado em Roroa, no estabelecimento de Santo António dos Por-

tuguezes.— O Cavalheiro Francisco Rinaldi, Contador e Pagador do predito estabelecimento de Santo António dos Portuguezea,
domiciliado em Roma, Via de São Vicente n." 1^. — Este documento foi roborado pela Secretaria d'E6tado de S. S. o Papa
Pio IX, peloa Monsenhores Marcial d' Ávila, Auditor do Tribunal da Rota, e Muccioli Votanto do Supremo Tribunal da
Assignatura de Justiça, que verificaram a declaração.

N. B.— Os documentos acima referidos, e legalisaçâo certificada do Notário António Blasi, devidamente sellada, etc, foi

entregue no Real Archivo da Torre do Tombo, como acto particular, pelo Auctor da Resenha das Famílias Titulares e Grandes
de Portugal.

* O respectivo termo foi lançado no livro dos Casamentos occultos do patriarchado.
N. B. Oa Autos de nascimento e haptismo doestas pessoas Reaes, filhos d^Bl-Uei D. João VI não foram enviados para o

Archivo Nacional da Torre do Tombo -~ como devera ter sido I Soccorremo-nos á Gazeta de Lisboa.
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de Figueiredo Cabral da Gamara, 3." Conde de Belmonte, e

Porleiro-mór da Real Gamara. — Com gentçuo. (V. Belmonte).

3.° Dom Pedro de Mendonça. — Nasc. a 7 de Outubro de 1830:
2." Duque de Louló, e 10." Goude de Vai de Reis; Estribeiro

Mór e Veador de S. M. a Rainha D. Miuia Pia. Casou a 19

d'Abril de 1832, cora D. Constança Maria de Figueiredo Cabral

da Gamara, Dama de Honor da Rainha D. Eslephania e D. Maria

Pia, filha dos 2.°* Condes de Belmonte. — Com geração. (V. Loulé J.

4." D. Maria Amália. — Nasc. a 27 d' Abril de 18:52 e falleceu em
Paris (França), lendo entrado no Instituto das Irmãs de Caridade

de São Vicente de Paulo.

5." Dom Augusto de Mendonça.—Nasc. a 4 d'Agosto de 1 83b, 3." Conde
d'Azambuja. Addido de Le^'ação de S. M. F. fora d'excrcicio.

Casou a i'2 de Muio de 1860 com D.Maria d'AssumpçSo Ferreira.

— Com geração. (V. Azambuja).

TERCEIROS AVOS

D. Maria I, 26.' Rainha de Portugal e dos Algarves, Princeza do Brazil

:

nasceu em Li.-boa a 17 de Dezembro de 1734. Casou no Palácio de Nossa

Senhora d'Ajuda a 6 de Julho de 1760, com seu Tio o Serenissimo Senhor

Infante D. Pedro (depois Rei, III do nome), Gran-Cruz das Ordens Militares

de Christo, de São Bento d'Aviz, e de São Thiago da Espada ; Cavalleiro da
Insigne Ordem do Tosão d'Ouro de Hespanha, o qual nasceu em Lisboa a

õ de Julho de 1717, e falleceu no Real Palácio de Nossa Senhora da Ajuda
a 5 de Março de 1786.

A Rainha a Senhora D. Maria I começou a Reinar pelo fallecimento de
seu Pae El-Rei D. José I, a 24 de Fevereiro de 1777, e foi acclamada a 13

de i\faio do mesmo anno. Falleceu no Rio de Janeiro a 20 de Março de
1816 com 81 annos, 3 mezes e 3 dias de idade, e de treinado 39 annos

e 25 dias. A Rainha deixou de governar de facto desde 10 de Fevereiro

de 17')2.

Durante o seu reinado foi instituida, a 24 de Dezembro de 1779, a

Academia Real das Sciencias de Lisboa, que succedeu á Academia de His-

toria Portugueza. O seu reinado não foi prospeio para o paiz.

FILHOS

1." O Sereníssimo Senhor D. José, Francisco, Xavieh de Paula, Domingos, An-
tónio, Agostinho, Anastácio — Príncipe da Beira e do Brazil ; Duque dk
Bragança ; Commendador-Mór das Ordens de Christo, Sào Bento d*Aviz
E Sao TniAGo DA Espada ; Cavai leiro da Insigne Ordkm do To?ào de Ouro,
DE Hespanha. — Nasceu no Real l'alacio de Nossa Scubor^i da Ajuda pelas

11 horas da nOite de 20 d'Agosto de 1761, e Ibi baplisado pelas 4 horas
da tarde do dia 28 do mesmo mez na Capella do sobredito Palácio, pelo
Erainentissimo Cardeal Patriarcha de Lisboa Dom Francisco de Salda-
nha, Capellão-mór da Bainha D. Maria I. Casou em Lisboa a 21 de Feve-
reiro de 1777,. com sua Tia materna a Sereníssima Senhora Infanta
D. Maria Francisca Benedida, Princezi da Beira e depois do Brazil, que
nasc. a 2S de Julho de 1746, e foi baptisada em Agosto do mesmo anno :

falleceu no Palácio de Nossa Senhora da Ajuda a 18 de Agosto de 1í*29

pela manhã. A Princeza dotou, e fez lançar a primeira pedra no ediricio

do Asylo d'Invalidos Militares, era Buna, a 18 de Junho de 1792: a obra
esteve parada em quanto a familiaReal residio no Brazil por eCfeilo da in-
vasão franceza: S. A. mandou continuar a obra depois do seu regresso a
Portugal, e o* Asylo foi inaugurado a 28 de Junho de 1827.

6
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O Príncipe D. José falleceu de bexigas, pelas 4 horas e meia da tarde

de 11 de Setembro de 1788, tendo 27 annos e 21 dias de edade, e enter-

rou-se no Real Jazigo de São Vicente de Fora a 14 de Setembro do predito

anno — sem baver deixado descendência.

2." O SERENÍSSIMO Senhor D. JoÃo. — Morrcu ao nascer no Palácio da Ajuda
a 10 d'Outubro de 1763, pelas sete e meia boras da tarde.

3." O Sereníssimo Senhor D. JoÀo, Príncipe da Beira, depois Príncipe Real
E Rei de Portugal, vi do nome. Regente do Reino durante o impedi-
mento DE GRAVE enfermidade DE SUA MaE A RaINHA, DESDE IjO DE FE-
VEREIRO DE 1792 ATÉ 20 DE Março de 1816. — Nasceu no Real Paço de
Queluz a 13 de Maio de 1767, e foi baptisado na Real Capella do mesmo
Paço a 24 do referido mez. Casou a 8 de Maio de 1785 com a Sereníssima
Senhora D. Carlota Joaquina de Bourbon, Infanta de Hespanha, que nas-
ceu a 25 de Abril de 1775, filha de Carlos iv, e de sua mulher a Rainha
D. Maria Luiza, de Parma.
A Sereníssima Senhora D. Carlota Joaquina, foi Princeza da Beira, de-

pois Rainha de Portugal e Brazil, e por ultimo Imperatriz titular do Brazil

e Rainha de Portugal. Falleceu no Palácio de Queluz a 7 de Janeiro de 1830.
Tiveram larga descendência, fV. acima).

4.0 A Sereníssima Senhora D. Marianna Victoria, Infanta de Portugal. —
Nasceu no palácio de Queluz a 15 de Dezembro de 1768, e casou por pro-
curação em 1783, e em pessoa a 8 de Maio de 1785, com o Sereníssimo
Senhor Dom Gabriel António de Bourbon, Infante de Hespanha, que nasc.

a 11 de Maio de 1752, 3." filho d'El-Rei Carlos m de Hespanha e das
Duas Sicilias, e da Rainha D. Maria Amália, filha de Augusto iii. Rei da
Polónia, e da Rainha, D. Maria Josefa, Archiduqueza d'Áustria.

FILHOS.

1 .° O Sereníssimo Senhor Dom Pedro Carlos, Infante de Hespanha,
Gran-Prior da Ordem de S. João de Castella. — Casou
em 13 de Maio de 1810 com a Sereníssima Senhora D. Maria
Thereza, Infanta de Portugal, da qual houve descendência. —
(V. acima).

2." O Sereníssimo Senhor Carlos, Maria, Isidoro, Infante de Hes-
panha. — Casou a 4 de Setembro de 1816 com a Sereníssima
Senhora D. Maria Francisca de Assis Infanta de Portugal, da
qual houve descendência. (V. acima). Passou a segundas
núpcias em 1818 com sua cunhada a Sereníssima Senhora
Infanta D. Maria Thereza, da qual não teve descendência.

5.** A Sereníssima Senhora D. Maria Clementina, Infanta de Portugal. —
Nasceu no Palácio d'Ajuda a 26 de Junho de 1776, fallecendo pelas

6 horas da manhã do mesmo dia, e foi depositado o seu cadáver na
Santa Basílica Patriarchal a 27 do predito mez e anno, e transferido

para o Real Jazigo de São Vicente de Fora a 13 de Setembro de 1855.
6.° A Sereníssima Senhora D. Maria Izadel, Infanta de Portugal.— Nasceu

no Palácio de Nossa Senhora d'Ajuda a 14 de Janeiro de 1777, falle-

cendo pelas 4 horas e meia da tarde do mesmo dia, e o seu cadáver
depositado na Egreja da Santa Basílica Patriarchal a 15 do predito

mez e anno, sendo depois transferido para o Real Jazigo de S. Vi-

cente de Fora, como consta do respectivo auto de deposito datado de

13 de Setembro de 1885.

Rectificações e correcções
El-Rei o Senhor Dom Luiz l é também Gran-Cruz das Ordens, do Mérito Militar e do

Mérito Naval de Hespanha ; do Leão de Zehringen, de Baden ; de Luiz I, de Hesse-Darms-
tad ; do Takôvo, da Servia ; da Coroa de Wendes dos Mecklemburg-Schwerín

;

S. M. a Rainha D. Maria Pia é condecorada com a Ordem da Cruz Estrellada, d'Austria.
Sua Alteza a Sereníssima Senhora Infanta D. Maria Anna, Duqueza de Saxe, falleceu

em Dresde a 5 de Fevereiro de 1884.
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Condessa d'Edla, o titulo é de Coburgo ; e nâo da Prússia.

A Bainha a Senhora D. Maria II, entrou ena Lisboa a 22 de Setembro de 1833, e des-

embarcou a 24 do mesmo mez e anno. O seu primeiro acto como Rainha foi a 19 de Setembro
de 1834, firmando a Carta Regia pela qual concedeu a Seu Pae a Gran-Cruz da Ordem da
Torre Espada. Prestou juramento perante as Cortes Geraes da Nação a 20 de Setembro
de 1834.

A Rainha D. Maria II foi pela primeira vez á cidade do Porto em 27 de Julho de 1834,
em cumprimento da promessa de seu Augusto Pae, renovava quando a Augusta Rainha
chegou a Lisboa, á Deputação da Gamara Municipal do Porto

:

«Renovo a promessa de conduzir a Rainha ao meio de vós, c ahi, renovando-se as sua-
ves recordações da generosa lucta da lealdade com os sacrifícios, serão regados em família

os louros da gloria com as lagrimas honrosas do reconhecimento». fChronica n" 54 de Se-

tembro de 1833).

Estas memoráveis palavras, constituíram uma espécie de pacto entre a dynastia da Rai-
nha e a cidade do Porto.
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ABRANÇALHA (Visconde).—Mo José Henriques Trigueiros de Castro e Alhaide,

1.° Visconde de Abrançallia, em sua vida, Moço Fidalgo cora exercicio na Casa Real, abas-

tado proprielario em Abrantes. Nasc. a 4 de Julho de 1836, e casou em 1867 com D. Ma-

ria Eugenia Rôrao^ de Castro e Athaide, sua prima, que nasc. a 22 de Julho de 1853,

administradora de diversos vinculos em Abrantes, Elvas e Portalegre ; íilha de D. Álvaro

Henriques Rômo de Souza Tavares, Fidalgo da CasaTIêal por successão a seus maiores, e

de sua mulher D. Francisca de Castro Freire Zuzarte da Silveira, sua prima ; ambos já

fallecidos.— Sem geração.
SEUS PAES

José Bernardo Trigueiros do Rego Martel, Fidalgo da Casa Real por successão a seus

maiores, Comraendador da Ordem de Christo, Coronel graduado do extincto Regimento de

Milícias de Idanha (13 de Maio de 1825), e depois aggregado ao Regimento de Castello

Branco; Coronel do 5." Batalhão Nacional Movei de Lisboa (em 1833). Esteve no cerco da

cidade do Porto em 1832 e 1833 e serviu no Deposito militar no posto de Tenente Coronel,

graduado era Coronel do Regimento de Mihcias de Idanha. Casou era 1835 cora D. Maria

Christina Rômo de Castro e Athaide que nasc , filha de D. Manuel Henriques Rômo
de Souza Tavares, Fidalgo da Casa Real, Coronel de Milícias, aggregado ao Regimento de

Portalegre (20 de Março de 1821), e proprietário; e de sua mulher D. Thereza de Castro

e Athaide de Souza Tavares.

João José — Actual Visconde.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde— Decreto de 24, e Carta de 28 de Julho 1869— (D. LUIZ l. — Registado no Arehivo da Torre

do Tombo Cliancellaria de D. Luiz I, Livro 21, fl. 67 v.)

FÔRO DE FIDALGO cAVALLEiRO— Alvará dc 3 dc Fevereiro de 1849 — (D. Maria II.— Registado no Livro 5.o,

fl.
57 da Matricula dos Moradores da Casa Real na Secretaria dos Filhamentos, e Livro i.°, fl.

149 v.

de Cartas e Alvarás da mesma Secretaria,

^ O verdadeiro cognomo é Rombo. •
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Mercê de moço fidalgo— Alvará de 9 de Fevereiro de 1858. — (D. Pedro V. Registado no Livro 4.°
fl. 118

de Cartas, Alvarás ele. da Secretaria dos Filhamentos, e Livro 7.o a fl. 53 da Matricula dos Mo-

radores da Casa Real.)

Concessão das honras e prerogativas de moço fidalgo com exercício — Alvará de 9 de Fevereiro de 1858.

(O mesmo registo.)

UtrsixsLa <l'A.r>inas — Um escudo partido em pala, na primeira as armas dos Pereiras
— em campo vermelho uma cruz de prata, florida, vasia do campo; na segunda pala as armas
dos Regos— em campo verde uma banda ondeada de prata e azul, e sobre esta três vieiras d'oiro.

BRAZÃO concedido ao segundo Avô do sr. Visconde, João José Martins Pereira do Rego Goulâo, filho

de José Martins Pereira Goulão, Caprtão-mór das Ordenanças de Castello Branco. {Por Alvará de 20 de

Março de 1821

—

Registado no Cartório da Nobreza, Liv. VIU, p. 76.)

ABRANTES (Marqueza).— D. Luiza Henriqueta Fêo Sanches Pereira de Gusmão,
5.** Marqueza d'Abrantes; 8.^ Condessa de Penaguião. Nasc. a 14 de Dezembro de 1810,

e casou a 28 d'Abril de 1834; 4." filha de Francisco José de Faria da Costa de Abreu

Guião, do Conselho de S. M. F., Desembargador do Paço, Fidalgo da Casa Real, por

successão a seus maiores; e de sua mulher D. Joanna Perpetua Fêo Sanches de Gusmão.

VIUVA X>E

Dom Pedro José Maria da Piedade d'Alcantara Xavier António Nicolau Veríssimo Má-

ximo Júlia Adríão Francisco d'Assis de Salles Jerónimo Domingos Miguel Gabriel Rafael

Gonzaga Thereza João de Capistrano de Lencastre Lorena Almeida Sá e Menezes Castello

Branco da Silveira Valente Barreto Vasconcellos Távora, 5." Marquez d'Abrantes, em sua

vida, e 8.° Conde de Penaguião, tamhem em sua vida, 18.° Sr. de Villa Nova de Por-

timão, Par do Reino por successão de seu Avô o 3.° Marquez d'Abrantes, Pai- em 1826,
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de que prestou juramento e tomou posse na Gamara dos Dignos Pares a 25 d'Agosto de 1842.

Succedeu nas Casas d'Abrantes e de Yilla Nova, a seu pae, era 11 de Fevereiro de 1827.

Nasc. a 22 de Outubro de 1816, e m. a 2 de Setembro de 1847.— Sem geração.

SEUS PAES
Dom José Maria da Piedade de Lencastre Silveira Castello Branco Almeida Sá e Me-

nezes, 4.° Marquez d'Abrantes, 8." Conde de Yilla Nova de Portimão, de juro e herdade

por commutação do titulo de Conde de Penaguião, que competia aos primogénitos dos

Marquezes d'Abrantes. Major de Cavallaria do Exercito. Nasc. a 7 de Fevereiro de 1784

e m. em Londres a 11 de Fevereiro de 1827. Casou a 11 de Fevereiro de 1806 cora D. He-

lena do Sanctissimo Sacramento de Vasconcellos e Souza, 2." íilha dos 2.°* Marquezes de

Castello Melhor, que nasc. a 6 de Fevereiro de 1786 e ra. a 9 de Fevereiro de 1846.

1." D. Maria Joanna.— Nasc. a 24 de Junho de 1815 em. a 21 d'Outubro de 1869.
2.0 Dom Pedro José Maria. — Foi o 5." Marquez d'Abrantes.

3." Dom José Maria da Piedade. — Nasc. a 19 de Setembro de 1819 e m. a 28 de Feve-
reiro de 1870. Herdeiro do titulo de Conde de Villa Nova de Portimão, por succes-

são de juro e herdade. Casou a 1 de Outubro de 1849, com D. Maria Rita Corrêa de Sá
Benevides Velasco da Gamara, filha dos 6.°* Viscondes à'Asseca, com Grandeza, que
nasc. a 2 de Outubro de 1821 e m. a 30 de Janeiro de 1868.

FILHO ÚNICO

Dom JoXo de Lencastre e Távora. — Nasc. a 28 de Dezembro de 1864. Her-

deiro do titulo de Conde de Villa Nova de Portimão, por sucessão e

de juro e herdade. (Veja Villa Nova de Portimão.)
4." D. Helena Maria. — Nasc. a 6 de Novembro do 1820. 2.* Condessa de Murça. (Veja

Murça.)

SEXJS Avós
Dom Pedro de Lencastre da Silveira Castello Branco Almeida Sá e Menezes, 3." Mar-

quez d'Abrantes com honras de Parente, (era veriíicação da 3.* vida fora da Lei Mental

concedida no mesmo titulo ao 3." Marquez de Fontes e 1.° Marquez d'Abrantes Dom Ro-

drigo Annes de Sá Almeida e Menezes), por eííeito da Graça que lhe foi conferida por

Carla de 9 de Dezembro de 1789. Par do Reino em 30 d'Abnl de 1826, de que prestou

juramento e toraou posse na Gamara dos Pares a 31 do mesmo mez e anno, 7." Conde de

Villa Nova de Portimão, Alcaide-mór d'Abrantes, Sr. d'Abrantes, Sardoal, Bouças, Se-

ver, dos quatro casaes de Mattosinhos, e dos Direitos Reaes da Terra de Gaia, Coronel

do Regiraento de Mihcias de Lisboa Occidental. Foi Presidente e Membi-o da Regência do

Reino, decretada era Novembro de 1807 durante a ausência d'EI-Rei D. João vi no Estado

do Brazil. Nasc. a 28 de Julho de 1771 e m. a 25 de Março de 1828. Foi casado com D. Ma-
ria Joanna Xavier de Lima 4." filha dos Marquezes de Ponte de Liraa, que nasc. a 28

d'Abril de 1753 era. a. . . de Fevereiro de 1834.

1." Dom José Maria. — Foi o 4." Marquez d'Abrantes.

2." D. Maria Antónia. — Nasc. em 1785, c m. em 1808. Foi 6.» Marqueza de Angeja.

CREAÇÃO DOS TÍTULOS

Sr. do Barreiro e de Sevér — 29 de Março de 1384. — (D. João I. — Arch. da T. do T., Chanc.'de
D. João I. Livro 16, /I. 16.;

Conde de Maçarellos — 29 de Dezembro de 1469. — (D. Affonso V.^—Arch. da T. do T., Liv. 2 d'Além
Douro, a fl. 48.) .'
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Conde de Abrantes — 17 de Novembro de 1450. — (D. João II— Arch. da T. do T., Chanc. de D. João II,

Liv. 22, fl. 48.)

Conde de Abrantes, (renovado)— 12 de Novembro de 1645. — (D. João IV — Arch. da T. do T., Chanc. d<

D. João IV. Liv. 19, fl. 80 V. )

Conde de Villa Nova de Portimão — 1 de Janeiro de 1508. — (D. João III— Arch. da T. do T., Chanc. de

D. Joào III, Liv. 47, fl. 108.)

Conde de Mathosinhos e S. JoSo da Foz — S de Junho de 1579. — (Cardeal-Rei— Arch. da T. do T., Chanc.

de D. Henrique, Liv. 43, fl. 109.— Privilégios de D. Sebastião e D. Henrique, Liv. 13, fl. 156.)

Conde de Penaguião— 10 de Fevereiro de 1583. — ( D. Filippe I — Arch. da T. do T., Liv. 16, fl. 191.)

Marquez de Fontes— 2 de Janeiro de 1659. — (D. Affonso VI— Regência da Rainha D. Luiza— Archivo

da T. do T., Chanc. de D. Affonso VI, Liv. 22, fl.
116. J

Tratamento de Marquez Parente — 24 de Junho de 1718. —(D. JoãO V— Arch. da T. do T., Chanc. de

D. João V, Liv. 10, fl. 164.)

Transferencia do titulo de Marquez de Fontes para Abrantes, de juro e herdade. Ires vezes fora da

Lei Menlal — 12 de Agosto de 1718. — (D. João V— Arc/i. da T. do T., Chanc. de D. João V,

Liv. 10, fl. 159.)

Condes de Penaguião, de juro e herdade, prerogativa dos filhos primogénitos dos Marquezes d'Abrantes. —
13 de Agosto de 1718. — (D. João V— Arch. da T. do T., Chanc. de D. João V, Liv. 10, fl. 159,

j

Verificação da 3.^ vida fora da Lei Mental, no titulo de Marquez d'Abrantes com honras de Parente, no 7."

Conde de Villa Nova, 3." Marquez d'Abrantes. — 9 de Dezembro de 1789. — (D. Maria I— Arch.

da T. do T., Chanc. de D. Maria I, Liv. 17, fl. 88. v. )

Commutação do titulo de Penaguião de juro e herdade, que competia aos primogénitos da Casa d'Abrantes

para Condes de Villa Nova de Portimão, de juro e herdade, na linha de descendência do 3." Mar-

quez d'Abrantes, vcrifícando-se desde logo no seu filho primogénito D. José de Lencastre, 8." Conde

de Villa Nova de Portimão. — 17 de Junho de 1793. — (D. Maria I— Regência do Senhor D. João VI.

— Liv.8.°fl. 134 de Cartas, Alvarás e Patentes da Secretaria do Reino.)

Renovação no 4.° Marquez d'Abrantes— 24 d'Abril de 1795. — ( D. Maria I—Regência do Senhor D. João VI.

Arch. da T. do T., Chanc. do Principe Regente, Liv. 27 fl.
328. u.)

Renovação no b.° Marquez d'Abrantes, com honras de Parente.—Decreto de 7 de Julho de 1828, e Portaria

de 15 de Julho do mesmo anno. — ( Liv. 22, fl. 103 de Portarias e Avisos da Secretaria do Reino.

— Não tirou Carta. )

Parece que o Sr. Dom Pedro José Maria da Piedade, deveria ser o 9." Conde de

Villa Nova de Portimão, por successão de juro e herdade, na conformidade da Carta de

17 de Junho de 1793 ; todavia, os Dignos Pares do Reino, dando-lhe legalmente assento

na respectiva Camará a 25 de Agosto de 18i2, como successor no Parialo a seu Avô o

3." Marquez d'Abrantes, e recebendo-o como 5.° Marquez d'Abrantes, ficou admittida,

ainda que por inadvertência, uma mercê, que tendo sido feita depois de 30 de Junho de

1828, era reputada illegilima pelo Governo Constitucional.

Por fallecimento do 5.° Marquez d'Abran1es, ficou exlincto este titulo, como já o estava

na linha de successão do 1.° Marquez Dom Rodrigo Annes de Sá Almeida e Menezes, pelo

fallecimento de sua neta a 3." Marqueza e 2." Duqueza d'Abranles, sem deixar progénie.

Brazao cl'Armas— As armas Reaes do Reino, com um filete negro em contrabanda.— Timbre — um Pelicano com as azas abertas picando no peito, com seis besantes nas azas, e
um no peito.

BRAZAO da casa dos Duques d'Aveiro, de que usaram os Condes de Figueiró, e usam os Condes de Villa

Nova de Portimão, como descendentes do Duque de Coimbra D. Jorge de Lencastre, Commendador-mór das

Ordens d'Aviz e de S. Thiago, filho legitimado d'El-Rei D. João ii.

O Brazão d'Armas de que usaram os Condes de Penaguião, os Marquezes de Fontes e 1.° d'Abrantes,
foi o do sobrenome da sua nobilíssima familia, Sá— Vm escudo xadrezado - de prata e azul de seis peças
em faxa e sete em pala. Timbre— um pescoço de búfalo da sua côr xadrezado de negro e prata, com uma
argola de oiro nas ventas.

Teve origem esta familia em João Affonso de Sá, vassallo d'El-Rei D. AíTonso iv,

casado com Maria Martins, os quaes viveram no logar de Sá e foram senhores da quinta

ou herdade d'este nome, que tomaram por appellido.
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Seus descendentes prestaram grandes serviços á Coroa de Portugal, e exerceram

os mais altos cargos.

A Rodrigo Annes de Sá, foi entregue por El-Rei D. Pedro i a guarda do Castello de

Gaia, era frente da cidade do Porto, por carta de 29 de Julho de 1357 (Arch. da T. do

T. Chanc. de D. Pedro I Livro I fl. õ), e d'elle descendeu João Rodrigues de Sá, que

foi Caraareiro-mór d' El-Rei D. João i, que lhe fez doação do Barreiro e Sever, depois

confirmada por El-Rei D. Duarte, que doou de juro e herdade as terras de Sever e Bouças

or carta de 18 de Fevereiro de 1436. (Arch. da T. do T., Liv. I d'Além Bouro
fl. 1^0.)

Fernão de Sá, filho de João Rodi-igues de Sá, succedeu a seu pae no Officio de Cama-

reiro-niór por carta de 13 de Novembro de 1425. (Arch. da T. do T., Livro IV de Doa-

tões
de J). João I

fl. i 1Õ), é este o primeiro diploma de Gamareiro-mór de que até agora

avemos achado registo. Este oíTicio continuou na familia Sá durante os reinados dos Senho-

es Reis D. Duarte e D. AíTonso v.

Seu filho João Rodrigues de Sá que também foi Gamareiro-mór, teve mercê por carta

e 21 de Maio de 1453 do morgado de Sever, instituído por Gonçalo Giraldes lavrador

a'aquella terra, fallecido sem descendência, (Arch. da T. do T., Livro II da Beira a

fl.
54j e foi elevado a Gonde de Maçarellos.

Francisco de Sá e Menezes, foi do conselho d'El Rei D. Sebastião, e Gapitão da sua

Guarda de Pé, por carta de 10 de Outubro de 1598 (Arch. da T. do T., Chanc. de D. Se-

bastião, Livro VIII,
fl. 209)^ e depois Gamareiro-mór do Gardeal Rei D. Henrique, por

carta de 9 de Outubro de 1578 ; e feito Gonde de Mathosinhos e S. João da Foz como consta

da Garta de 5 de Junho de 1579.

D. Francisco de Sá e Menezes, foi Gamareiro-mór d'El-Rei D. Filippe i e Gonde de

Mathosinhos, titulo do qual se passou Alvará de lembrança, em 10 de Fevereiro de 1583

(Arch. da T. do T., Chanc. de D. Filippe II, Livro XIX
fl. 125) para seu herdeiro;

porém como este fallecesse sem deixar successão, a seu sobrinho João Rodrigues de Sá,

filho primogénito de seu irmão Sebastião de Sá, e herdeiro da sua casa; em virtude do

citado Alvará de lembrança se passou Garta do oíTicio de Gamareiro-mór, e do titulo de

Conde de Penaguião, em satisfação do de Mathosinhos de que tinha promessa.

Ao 4.° Conde de Penaguião, D. Francisco de Sá e Menezes, Gamareiro-mór d'El-Rei

D. AíTonso vi, fez este Senhor, mercê do titulo de Marquez de Fontes.

Ao 3." Marquez de Fontes e 6.° Conde de Penaguião, D. Rodrigo Annes de Sá Almeida

e Menezes, Embaixador d'EI-Rei D. João v, querendo galardoar os serviços que este lhe

havia feito nas armas e em cargos importantes, particularmente no de seu Embaixador na

Corte de Roma, concorrendo efficazmente para a realisação dos desejos do Soberano a fim

de elevar a metrópole de Lisboa á sublime cathegoria de Egreja Patriarchal, e que a digni-

dade Cardinalícia fosse inherente á eleição de Palriarcha de Lisboa, sem dependência de

nomeação e approvação de sua Santidade, e immediatamente proclamado no primeiro Con-

sistório que se celebrasse em Roma depois da eleição e apresentação Real conforme se de-

clara na Bulia— Inter-prwcipuas— datada de 17 de Dezembro de 1739; El-Rei D. João v

lhe fez mercê do tratamento de Sobrinho para elle e seus descendentes, e da transferencia

do titulo de Marquez de Fontes para Abrantes, áe juro e herdade; e que alem d'isso os

filhos primogénitos d'esta casa fossem Condes de Penaguião também áejuro e herdade, cujo

titulo usariam ainda na vida dos pães.
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ABRIGADA (Visconde).— José Maria Camillo de Mendonça 1." Visconde d'Abri-

gada, em sua vida, Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa

Viçosa, Fidalgo Cavalieiro da Casa Real, Vice-Consul da Bélgica em Lisboa, abastado

proprietário e negociante de grosso tracto da Praça de Lisboa. Nasc. a 31 de Outubro de

1815, e casou em 1849 com D. Maria Leonor Ernestina Coutinho Seabra Saldanha Daun e

Mendonça, filha do 2.° Visconde da Bahia, que nasc. a 8 de Dezembro de 1818.

1." D. Maria Gamilla. — Nasc. a 20 de Outubro de 1852, e casou a 1 de Novembro de

1869 com António Affonso Vellado Júnior, iilho primogénito do 1." Viscoridedo

Freixo. — Sem geração.

2." D. Anna xMafalda. — Nasc. a 2 de Agosto de 18S6, e casou a 8 de Janeiro de 1876
com o 2." Visconde da Graça.

3.° D. Leokor Beatriz. — Nasc. a 13 de Fevereiro de 1861.

SEUS PA.ES'

José Camillo de Lellis Vieira de Mendonça, proprietário, e D. Maria Delfina da

Cunha. — Ambos já fallecidos.

1.0 D. Maria Amália.— Nasc. a 10 de Setembro de 1817, e casou em 14 de Novembro de

1835, com José Avelino da Silva e Matta, Bacharel formado era Direito. — .Ambos já

fallecidos.

FILHOS

1.0 Manuel Joaquim. — Nasc. a 23 de Agosto de 1836. Bacharel formado

em Philosophia e Mathemaiica pela Universidade de Coimbra, Capitão

de Artilheria do Exercito e proprietário.

2.° D. Marianna Adelaide.— Nasc. a 20 de Dezembro de 1837, casada com
Ezequiel António Ribas, Cavalieiro das Ordens da Conceição e de S. B.

d'Aviz, condecorado com a medalha de prata por comportamento exem-

plar, Cirurgião-mór do Regimento de Infanteria n.° 4, com honras de

Capitão do Exercito. — Sem geração.
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3." D. Catharina Amélia. — Nasc. a 26 de Março de 1839.
4.° D. Marianna Carolina. — Nasc. a 8 de Setembro de 1840, e casou a 8 de

Setembro de 1867 com João Carlos da Costa; proprietário e lavrador.

FILHOS :

J.** D. Maria Carolina.
2." D. MarIa Adelaide.
3." D, Catharina Amélia.

2.0 José Maria.— Actuai Visconde.
3.<* D. Joaquina Cândida. — Nasc. a 8 de Setembro de 1820, e casou com Francisco Joaquim

Mendes Maia que nasc. a 15 de Janeiro de 1843.

—

Sem geração.

4.0 D. Francisca de Jesus Maria. — Nasc. a 10 de Agosto de 1824, e casou a 16 de Maio
de 1844, com Domingos Joaquim da Silva, proprietário na Abrigada, qi^e nasc. a 19
de Novembro de 1808.

FILHOS

1." Ernesto Vieira. — Nasc. a 3 de Junho de 1845.
2." Domingos Joaquim. — Nasc. a 21 de Dezembro de 1846.
3.° Ildefonso Profirio. — Nasc. a 23 de Janeiro de 1847.
4.° D. Maria Adelaide.— Nasc. a 24 de Março de 1848, e casou com An-

tónio Alves Pereira, 1.° Tenente de Artilheria do Exercito.

5." D. Francisca Maria.— Nasc. a 9 de Março de 1858.
ô."*' D. Ernestina Leonor ) xt ^ h a^ \f ^,. a j oesn
7.0 D. Leonor Ernestina !

9emeas.-^^sc. a 11 de Março de 1859.

8.0 Duarte Mathias. — Nasc. a 31 de Junho de 1861.
9.0 D. Maria Constança. — Nasc. a 23 de Setembro de 1863.

5.» Duarte Egídio. — Nasc. a 21 de Dezembro de 1826. Cavalleiro da Ordem de Christo, Ca-

pitão na arma de Artilheria, servindo presentemente no Regimento de Artilheria n.o 3.

6.0 Bernardo Augusto Vieira Mendonça. — Nasc. a 29 de Novembro de 1831. Commendador
da Ordem de Christo. Negociante de grosso tracto da Praça do Rio de Janeiro, actual-

mente em Portugal onde é proprietário. Casou no Rio de Janeiro em 1852, com D. Juliá

CQrins^ Ceva de Mendonça.

FILHOS

1.0 D. JuLiA Cândida. — Nasc. a 30 de Setembro de 1855. Casada com Henri-

que Pereira Taveira, Banqueiro na Praça de Lisboa.

2.0 D. Maria Policena. — Nasc. a 16 de Junho de 1857.
3.0 D. Adelína Melania. — Nasc. a 9 de Junho de 1860.
4.0 D. Izelina Emília. — Nasc. a 9 de Fevereiro de 1863.

5.0 Alfredo Augusto.'— Nasc. a 16 de Junho de 1865.
6.0 D. Leonor Amélia. — Nasc. a 19 de Outubro de 1867.

7.0 Henrique Eugénio. — Nasc. a 20 de Maio de 1833; proprietário.

CREAÇÃO DO TITULO

ViscoNBE. — Decreto de 17, e Carta de 29 de Janeiro de 1870. — (P. Luiz 1. — Areh. ia T. io T.,

Ckaxw. de í>. Luiz I, liv. 23, fl. 36. )

BrazsLo d'A.i:>nias.— Um escudo partido em pala; na primeira as armas dos Men-
donças — escudo franchado, e na parte alta e baixa, em campo verde, uma banda vermelha
coticada de eiró; no segundo, e seu contrario, em campo de oiro um S negro; na segunda
pala, as armas dos Cunhas,— em campo de oiro nove cunhas de azul postas em três palas.

—

Timbre — uma aza de oiro carregada com um S negro e por differença uma brica azul com
um bezante de prata.

BRAZÃO concedido por Alvará de 14 de Fevereiro de 1868. — ( Regiit. no Cartório da Nobreza,
Liv. 9.0

fl.
108. j
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AGUA-IZÉ (Barão). — Manuel da Vera Cruz Almeida, 2.° Barão d'Agua-Izé, em

sua vida, Fidalgo da Casa Real por successâo a seus maiores. Abastado proprietário na Ilha

de S. Thomé, e Sr. do grande prazo denominado Agua-Izé, sito na Praia-Rei da sobredita

Ilha. Nasc. em Benguella a 1 de Maio de 1838, e casou a 26 de Novembro de 1859, com

D. Faustina Maria da Conceição, natural da Ilha do Príncipe que nasc. a 21 de Março

de 1845, e m. em Lisboa (Beiifica) a 15 d'Abril de 1875, filha de Christovão Xavier Vel-

loso e de sua mulher D. Maria da Conceição Paulet.— Sem geração.

SEUS JPAES

João Maria de Souza Almeida, 1." Barão d'Agua-Izé, em sua vida, do Conselho de

S. M. F,, Fidalgo da Casa Real, Commendador das Ordens de Christo, e da de Nossa Se-

nhora da Conceição de Villa Viçosa, Cavalleiro da Ordem da Torre e Espada, do Valor,

Lealdade e Mérito, Tenente Coronel de 2." linha (voluntários de Benguella). Abastado

proprietário nas Ilhas de S. Thomé e do Príncipe, e na Cidade de S. Filippe de Benguella,

Sr. dos grandes prazos denominados Agua-Izé, e Castello do Sul, sitos na Praia-Rei, e do

grande prazo denominado Alto Douro na Ilha de S. Thomé. Nasc. na Ilha do Príncipe

a 12 de Março de 1816, e m. na Cidade de S. Thomé a 17 d'Outubro de 1869, tendo

sido casado com D. Marianna Antónia de Carvalho, que nasc. a. .. . e m. a 30 de Junho

de 1865. — Sem geração legitima.

IFIXjUOS I>r.<ÍLTTJI?.-A.ES IDO 1." BJ^DBXO

1.0 D. Leonor de Souza.— Nasc. a 26 de Novembro de 1835, e m. a 12 de Junho de

1864 tendo casado em de Abril de 1848 com Manuel José Corrêa, capitalista e

proprietário do grande prazo denominado Carunjambá, ao Norte de Mossamedes.

—

Ambot já fallecidos.
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FILHA ÚNICA E HERDEIRA

D. Paschoella Corrêa d'ALMEiDA. — Nasc. a 11 de Outubro de 18S1 e casou

a 9 de Fevereiro de 1868, com seu lio materno Jacintho Carneiro de

Souza e Almeida, Fidalgo da Casa Real por suceessão a seus maiores,

Commendador da Ordem de Chrísto, Sr. dos grandes prazos denomi-

nados Alto Douro e Monto Bello sitos na Ilha de S. Thomé, que nasc. a

17 de Outubro de 1845; 3.o filho do l.» Barão d'Agua-Izé.

2.° Manuel da Vera Cruz.— Actual 2." Barão d'Agua-Izé.

3." Jacintho Carneiro de Souza.— Nasc. na Ilha do Príncipe a 17 de Outubro de 1845,

Fidalgo da Casa Real por Alvará de 13 de Agosto de 1874.— (D. Luiz I— Begist. no

Liv. 6 fl. 187 de Cartas e Alvarás, e no Livro 8, fl. 117 v. da Matricula dos Mora-
dores da Casa Real, na Secretaria dos Filhamentos.) Abastado proprietário na Ilha de

S. Thomé, e ali Sr. dos grandes prazos denominados Alto Douro e Monte Bello, que

casou a 9 de de Fevereiro de 1868 com D. Paschoella Corrêa d'Almeida, sua sobri-

nha, que nasc. a 11 de Outubro de 1831; filha de D. Leonor de Souza Almeida, e

de Manuel José Corrêa, capitalista, residente na Ilha de S. Thomé, onde m., e Sr. do

grande prazo denominado do Carunjambá sito ao Norte de Mossamedes..— Ao presente

sem geração.

4.° Alberto da Vera Cruz. — Nasc, em .... e m. a 11 d'Abril do 1864.

Legitimados por Alvarás de 12 de Maio de 1869.

5.<' Augusto Vianna.— Nasc. a 28 de Dezembro de 1851.

6.0 João Maria. — Nasc. a 26 de Abril de 1856.
7.0 Jesuino Vidal. — Nasc. a 26 de Maio de 1858.
8.0 Fortunato José. — Nasc. a 9 de Dezembro de 1839.
9.0 JuLio César. — Nasc. a 31 de Junho de 1862.

10. o D. LuizA Albertina. — Nasc. a 25 de Setembro de 1863.

11.0 António Carolino. — Nasc. a 22 de Junho de 1865.

SEUS AVOS

Manuel da Vera Cruz Almeida, Coronel de Milícias, natural da Cidade de S. Sal-

vador da Bahia, proprietário na Ilha do Principe, filho de António d'Almeida Vianna,

negociante e proprietário na referida Cidade, e de sua mulher D. Anna d'Assumpção; o

qual foi casado com D. Paschoella de Souza Leilão, natural da Ilha do Principe, filha do

Capitão João Mathias dos Santos, e de sua mulher D. Antónia Gomes dos Santos.

IFIXjBCOS

1.0 António de Souza Vianna. — M. da idade de 22 annos.

—

Sem geração.

2.0 António Barreto de Souza.— M. no estado de solteiro e teve:

FILHOS NATURAES

1.0 D. Anastácia Barreto da Fonssca que foi casada com Augusto José da

Fonseca. E tiveram filhos:

1.0 D. Maria Cândida da fonseca.

2.0 D. Lourença Augusta da Fonseca.

3.0 António Augusto Barreto da Fonseca.

4.0 D. Henriqueta da Fonseca.

5.0 D. Augusta da Fonseca.

2.0 Paschoal Barreto, que casou com D. Leonor Pereira. — Sem geração.

3.0 Simão Barreto, casado com D. Maria Pedro Frota.— Sem geração.

4.0 José Barreto.— Falleceu no estado de solteiro.— Sem geração.

3.0 JoÀo Maria de Souza.— Foi o l.o Barão d'Agua-Izé.
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CREAÇÃO DO TITULO

Barão— Decreto de 16 de Abril, e Carta de 18 de Maio de 1868.— (Não tem regiito na T. do T.)

Renovação no 2.° Babão — Decreto de 28 de Dezembro de 1871.

Sirazã.0 d'Afirmas.— Um escudo partido em pala; na primeira as armas dos Almeidas
—em campo vermelho seis besantes de oiro entre nma dobre cruz, e bordadura do mesmo
metal ;— na segunda pala, as armas dos Leitões — em campo de prata três fazas vermelhas —
e por differença uma brica verde com um ferro de flecha de prata.

BRAZÃO concedido por Alvará de 2 de Junho de 1845, a João Maria de Souza Almeida, filho do Coro-

nel Manuel da Vera Cruz Almeida. — ( Regist. no Cartório da Nobreza, Liv. 8.°, a fl. 313 v. )

AGUIAR (Barão).— Silvino Luiz Teixeira d'Aguiar e Vasconcellos, l.^Rarão d'Aguiar

em sua vida, do Conselho de Sua Magestade, Commendador da Ordem de Christo, Fidalgo

Cavalleiro da Casa Real, Antigo Deputado da Nação Portugueza, Juiz Relator do Supremo

Conselho de Justiça Militar; Juiz e Presidente da Relação de Goa, aonde não chegou a

ir, por ser nomeado, em 22 de Dezembro de 1836, Juiz Relator Supplente do Supremo

Conselho de Justiça Mihtar; Juiz Relator eíFectivo em 8 de Maio de 1841, Desembarga-

dor e Procurador Régio do Supremo Tribunal de Marinha, Juiz de Fora de Monlealegre

e de Elvas, com predicamento de correição ordinária e beca honorária; proprietário do oíTi-

cio de Feitor e Recebedor da Alfandega de Chaves, Racharei formado em direito. Nasc.

em Chaves a 18 de Agosto de 1798 e m. a 12 de Setembro de 1862.— Sem geração.

SETJS PAES
José Xavier Teixeira, proprietário do oílicio de Feitor e Recebedor da Alfandega de

Chaves; casado com D. F. .

.

1.° Silvino Luiz. — Foi o 1.° Barão d'Aguiar.

2.° Ephigenia Maria. — Nasc Viuva de Máximo Luiz Teixeira d'Aguiar

Vasconcellos.

3.° Raymundo Luiz. — Nasc. a 4 de Julho de 1800; Commendador da Ordem de Christo, Có-

nego da Sé Primacial de Braga ; m. em 1852.

CREAÇÃO DO TITULO

Barão — Decreto de 17 de Junho e Carta de 19 de Julho de 1854 — (D. Pedro Y— Regência do Senhor
D. Fernando 11— Regist. no Arch. da T. do T. Chanc. de D. Pedro V, Liv. 4.» a fl. 165 v.)

Escudeiro Fidalgo— Alvará de 11 de Março de 182o.
Fidalgo Cavalleiro — Alvará de 26 de Julho de 1836.
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AGUIERA (Visconde).— Joaquim Álvaro Telles de Figueiredo Pacheco, 1." Visconde

d'Aguiera, em sua vida, Fidalgo da Casa Real, Sr. da casa d'Aguiera, Bacharel formado
em direito, antigo Administrador do Concelho d'Agueda, ( em 1862). Nasc. a 16 d'Abril

de 1816 e casou em primeiras núpcias, com D. Maria Mascarenhas Bandeira Telles de Man-
cellos Pacheco, sua prima, filha de Joaquim de Mascarenhas de Mancellos Pacheco e de
sua mulher D. CaroUna Bandeira da Guerra, que m. a 7 de Novembro de 1851. — Sem
geração.

Passou a segundas núpcias em 29 de Abril de 1868 com D. Maria Ignez Caldeira Pinto

Giraldes de Bourbon, que nasc. a 22 de Dezembro de 1842, filha dos 1.°' Viscondes da
Borralha (V. Borralha).— De presente sem geração.

SEUS PAES
José Agostinho de Figueiredo Pacheco Telles, Fidalgo da Casa Real, Bacharel formado

em Leis, proprietário e Sr. da casa de Aguiera, antigo Monteiro-mór do Concelho do Vouga
e seu districto na comarca d'Aveiro ; casado com D. Maria Luiza de Magalhães Telles.

1." Agostinho Pacheco. — Nasc. a 5 de Setembro de 1794. Fidalgo da Casa Real, Bacha-
rel formado em direito, Commendador da Ordem de Christo, Cavalleiro da ordem de Nossa
Senhora da Conceição de Villa Viçosa. Foi Sub-Perfeito do Districto d'Aveiro, Conta-
dor Gerai da Fazenda do Districto do Porto, Senador eleito pelos Districtos de Vizeu
e de Aveiro na legislatura de 1839 a 1841, tomou assento na camará dos Senadores
pelo Districto d'Aveiro, por ser o da sua naturalidade ; m. em Lisboa a 1 de Maio
de 1856.

2.0 D. Emília Carlota. — Nasc. a 8 de Setembro de 1796 e m. a 8 de Dezembro de 1861.
3.0 D. Engragia Ludovina. — Nasc. a 30 de Novembro de 1798 e m. a 3 de Janeiro de 1858.
4.0 D. Maria Cândida. — Nasc. a 19 d"Abril de 1800. — Foi casada com João Francisco

d'Araujo Pacheco, Capitão-mór de Sever do Vouga. — Fallecida.

FILHOS

1.0 João de Figueiredo Pacheco. — Nasc. a... Bacharel formado em Direito.
2.0 Guilherme Telles de Figueiredo. — Nasc. a. . . Bacharel formado em Direito.
3.0 D. Mathilde Máxima de Figueiredo. — Nasc. a. . .

.
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5.0 Nicolau Baptista de Figueiredo. — Nasc. a 18 de Abril de 1802. Fidalgo da Casa Real.

Bacharel formado em Direito c Juiz de Direi-to que foi nas commarcas de Torres

Vedras, Monte-Mór o Velho, Figueira da Foz, e na de Midões, aonde foi assassinado

em 1842, victima da sua integridade e rectidão de justiça.

6.° D. Anna Casimira. — Nasc. a 16 de Setembro de 1803.

7.0 João Baptista Pacheco. — Nasc. a 7 de Julho de 1805. Fidalgo da Casa Real, Cavalleiro

da Ordem de Christo. Foi administrador do Concelho de Sevôr do Vouga; m. em 1849.

8.0 José Agostinho de Figueiredo. — Nasc. a 19 d'Abril de 1809. B'idalgo da Casa Real,

Sr. de morgado em Louroza.

9.0 D. Luiza Augusta. — Nasc. a 28 de Fevereiro de 1811, c m. a 5 de Julho de 1874.
10. o Joaquim Álvaro. — Actual Visconde d'Aguiera.

CREAÇÃO DOS TÍTULOS

Fidalgo Cavalleiro— Alvará de 4 d'Outubro d.; 1863.— (D. Luíz I— fíegist. no Liv. 8. fl. 16 da Matricula

dos Moradores da Casa Real, na Secretaria dos Filhamentos.)

Visconde — Decreto de 19 de Setembro e Carta de 5 de Dezembro de 1872.— (D. Luiz I— Regist. no Arch.

da T. do T. Clianc. de D. Luiz I Liv. 26 o fl. 129.)

Brazâo <i'Ai*mas— Um escudo esquartelado; no primeiro quartel as armas dos Fi-

gueiredos— cinco folhas de figueira nervadas e perfiladas de oiro, em campo vermelho; no
segundo quartel, as armas dos Telles— escudo esquartelado, no primeiro quartel, um leão de
purpura armado d'azul em campo de prata; no segundo, o campo d'oiro, e assim os alternos;

no terceiro quartel as armas dos Pachecos — cm campo de oiro duas caldeiras negras faxadas
de três faxas veiradas de oiro e vermelho, e em cada encaixe das azas quatro cabeças de ser-

pes verdes; e no quarto quartel as armas dos Moraes— quartel partido em pala, na primeira
em campo vermelno uma torre de prata coberta de oiro, sobre um rio de prata e azul, na se-

gunda pala, em campo de prata uma amoreira verde — Timbre o dos Figueiredos — dois braços
de leão de vermelho em aspa, cada um com sua folha de figueira na garra.

BRAZAO de familia, de que não conhecemos a origem, nem data da concessão.

AIREY (Visconde).— João Moore Cole Airey, 1.° Visconde de Airey, em sua vida,

Capitão de Mar e Guerra da marinha Britânica, súbdito ingiez. Nasc. a de 1810,

e casou em 1851, com D. Amélia Sarsfield Walsh, que nasc. a .... , íilha de George Diniz

Walsh, Esq."", negociante de grosso tracto da praça de Lisboa, e de D. Amélia Sarsfield

Walsh ; ambos já fallecidos.— Sem geração.
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SETJS PAES
Sir George Airey, Cavalleiro da Real Ordem ingleza dos Guelfos, e Tenente General

do Exercito Britânico, Chefe do eslado Maior na Irlanda, Coronel e ex-Chefe do Regimento

de Infanteria n.° 39, que m. a 18 de Fevereiro de 1833; casado com D. Catharina Tal-

bot, que m. a 13 de Maio de 1852; da nobre familia Talbot, antigos Barões Feudaes de

Talbot de Malahide, em tempo de Henrique II, Rei de Inglaterra, cuja familia ainda hoje

possue, na linha masculina, o Caslello de Malahide sua casa solar.

1.° RiCHARD.— Nasc. a ... de 1805. Gran Cruz da Ordem do Banho; Gran Cruz da Ordem
de S. Maurício de Itália, Commendador da Ordem de Medigié da Turquia, Commendador
da Ordem da Legião de Honra de França, General do Exercito Britânico, Coronel Ho-

norário do Regimento de Infanteria n.» 17; foi Governador de Gibraltar em 1865.

2.° João. — Actual Visconde.

Houveram mais quatro filhos e três filhas cujos nomes ignoramos.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde — Decreto de 25 de Abril e Carta 20 de Junho de 1872.

Chanc. de D. Luiz 1 Liv. 24, fl. 116.)

(D. Luiz l — Areh. da T. do T.

BrazsLo cl'A.i:*ina,N. — Hum escudo partido em pala; na primeira, em campo azul,

uma asna de prata, ao centro, carregada com três estreitas de cinco folhas azues ; na se-

gunda, em campo azul, hum leão branco arremettente : a pala atravessada ao centro por
hnma faza que cobre também parte do corpo do leão, metade encarnada, metade branca.

Timbre—^dois braços armados, postos em aspa, sustentando, em ambas as mãos, uma das

estreitas azues e por divisa: JE LC TIENDRÂl.

ALBUFEIRA (Barão).— José Maria de Faria Souza de Vasconcellos e Sá, 2.° Barão

d'Albufeira, em sua vida, e em memoria dos serviços de seu pae o 1." Barão; Fidalgo Ca-

valleiro da Casa Real, por successão a seu pae, Cavalleiro da Ordem Militar de S. Bento

d'Aviz; condecorado com as medalhas militares de bons serviços, e de comportamento

exemplar; Commendador da Real Ordem Americana de Isabel a Catholica de Hespanha,

Cavalleiro das Ordens de Santo Estevão da Rússia, e da Coroa d'Italia, Capitão de Caval-

laria do Exercito. Nasc. a 1 de Maço de 1830.
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José Maria— Nasc. a 23 de Janeiro de 1866. (Legitimado pelo acto do baptismo.)

SEUS PAES
José de Vasconcellos e Sá 1.° Barão d'Albufeira, em sua vida, do Conselho de Sua

Magestade Fidelíssima ; Commendador das Ordens de S. Bento d'Aviz e da antiga Ordem
da Torre e Espada ; Condecorado com o distinctivo da Granada d'oiro pelas campanhas da

Catalunha e Roussillon em 1793 e 1794, distinctivo concedido por Decr. de 17 de Dezem-

bro de 1795. Condecorado com a Medalha Portugueza de três campanhas da Guerra Pe-

ninsular, e com a Medalha de Commando ; foi condecorado por Sua Magestade Britânica

com a Medalha da mesma Guerra Peninsular, pelas batalhas de Nivelle (10 de Novembro de

1813), Orthez (27 de Fev. 1814), e Toulouse (10 d'Abril de 1814), Tenente General do Exer-

cito Portuguez. Nasc. a 19 de Março de 1775 e m. a 4 de Setembro de 1842. Foi casado

duas vezes; a 1.^ em 1799 com I). Maria José de Vasconcellos e Sá, sua prima, que nasc.

a 4 de Agosto de 1774 e m. a 7 de Setembro de 1807, filha de Caetano António Rodri-

gues Godinho e de sua mulher D. Thereza José de Vasconcellos e Sá. Passou a segundas

núpcias em 15 de Dezembro de 1834 com D. Maria Barbara de Andrade, que nasc. a 20

de Janeiro de 1806, íilha do Major d'Infanteria José Marcellino de Andrade e de sua mu-
lher D. Roza de Paiva e Palma.

1°. Theodoro José de Vasconcellos e Sá. — Nasc. a il de Agosto de 1800 e m. a....

Foi Fidalgo da Casa Real e Capitão dlnfanteria do Exercito, Cavalteiro das Ordens

de S. Bento d'Aviz, e da de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa. Casou cm
Abril de 1825 com D. Thereza de Sequeira, a qual m. a 2S de Agosto de 1829, filha

' de José do Nascimento Sequeira e de D. Maria Antónia Azinhaes, e tiveram :

FILHO

Carlos José. — Nasc. a 3 de Março de 1826.

1." José Maria. — Actual 2.° Barão d'Albufeira.

2.° João Maria. — Nasc. a 11 de Março de 1833. Fidalgo da Casa Real, Tenente d'Infanteria

do Exercito.

3.0 D. Maria José. — Nasc, a 23 de Junho de 1840.

SEUS AVÓS
Theodoro José de Vasconcellos e Sá, Capitão d'Infanteria do Exercito, Governador

da praça d'Alcoutim, (Decr. de 20 de agosto de 1785, Gazeta de Lisboa n.° 37) o qual

m. em Novembro de 1786. Foi casado com D. Maria Josefa Caetana Pereira Monteiro, filha

de Caetano Pereira Monteiro d'Alvim e de sua mulher D. Clara Luiza Machado Narvaes

Gutierres.

1.0 José de Vasconcellos e Sá— Foi 1.° Barão d' Albufeira.

2.0 D. Paula José— í Por Decreto de 29 d'Abril de 1793 foi-lhes concedida uma pequena

3.0 D. Maria José— ( pensão que principiaram a usufruir em Março de 1800.

4.0 António José— M. no posto de Tenente Coronel do Exercito.

5.0 João de Vasconcellos. — Nasc. a 21 de Julho de 1799 e m. em 1846. Fidalgo da Casa

Real, Tenente General Reformado, Commendador da Ordem de S. Bento d'Aviz, Caval-

leiro das Ordens de Christo e da Antiga Torre e Espada : Condecorado com a Medalha

de 3 Campanhas da guerra Peninsular, e com as Medalhas do Bussaco ( 27 de Setembro

de 1810), « Fuentes de Honor (5 de Maio 1811). Foi Governador da Praça de Peniche,
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e Governador Militar das Armas da Beira Baixa desde 23 de Maio de 1834 até 13 de
Setembro de 1836. Serviu de Administrador Geral do Districto de Braga desde 1838
até 1841. Casou no Porto com D. Maria Margarida Carvaliio de Sampaio, que nasc. a 5
de Julho de 1792 e m, a 17 de Julho de 1833, filha de Bento António de Oliveira

Sampaio, Sr. da Casa de Laborim, Desembargador da Casa da Supplicação ; e do
sua mulher D. Thereza Manuel de Carvalho Sampaio. — Sem geração.

CREAÇÃO DO TITULO

RÃo— Decreto de 26 de Outubro de 1823, e Carta de 24 de Fevereiro de 1824. — (D. João. VI,
Regist. no Arch. da T. do T. Ghanc. de D. João VI, Liv. VIU a fl. 71 v )

Renovação NO 2.° Barão— Decreto de 4 de Outubro e carta de IS de Outubro de 1864. — (D. Luiz I

Regist. no Ardi. da T. do T. Chanc. de D. Luiz 1, Liv. V a fl. 172 v.)

BrazSLo <i'u4.vin£is.— Um escudo esquartellado ; no primeiro quartel as armas dos
Sousas do Prado— quartel esquartellado : no primeiro quartel as quinas do Reino, sem a orla
dos Castellos ; no segundo quartel, em campo de prata, um leão sanguinho — no segundo
quartel as armas dos Vasconcellos — em campo negro três faxas veiradas de prata e vermelho,
sendo a prata da parte de cima, e a vermelha de baixo : no terceiro quartel as armas dos
Farias— em campo vermelho um Castello de prata, com portas e frestas de negro entre duas
flores de liz do mesmo metal, e três em chefe; no quarto quartel as armas dos Sás: — escudo
xadrezado de prata e azul de seis peças em faxa e sete em pala.

BRAZAO de família de que não conhecemos a origem, nem a data da concesão.

ALCÁCER DO SAL (Visconde). ^António Caetano de Figueiredo, 1." Visconde

d'Alcácer do Sal, em sua vida, Commendador da Ordem de Chrislo, Cavalleiro da Ordem
da Conceição. Nasc. a 18 de Outubro de 1810, e casou em 1841 com D. Maria Paula

Leite de Figueiredo, filha de Francisco de Paula Leite, Commendador da Ordem de

Christo, Coronel do Regimento de Milícias d'Alcacer do Sal, e de sua mulher D. Maria

Thereza Coelho Leite, que nasc. a 8 de Agosto de 1825.— Sem geração.

SEUS PAES
Francisco Joaquim Figueira, proprietário, casado com D. Roza Maria dos Reis.

António Caetano. — Actual Visconde.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde —Decreto de 31 de Maio e Carta de 2 de Junho de 1871. — (D. Luiz I. — Não tem registo

no Arch. da T. do T.)
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ALCÁÇOVAS (Conde).— Dom Caetano de Salles Henriques Pereira de Faria Salda-

nha Vasconcellos de Lencastre, 2." Conde das Alcáçovas, em sua vida, Par do Reino, por

successão a seu pae, de que prestou.juramento e tomou posse na Camará dos Dignos Pares a

22 de Março de 1843. Gentil Homem da Camará de Sua Mageslade El-Rei o Senhor D. Luiz i,

em serviço junto de Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Fernando ii, 13.° successor da Casa

das Alcáçovas, Commendador da Ordem de Christo, Gran Cruz das Ordens de Ernesto Pio

de Saxe Coburgo Gotha, e da de Carlos m de Hespanha. Nasc. a 24 de Agosto de 1839,

e casou em 1842 com D. Thereza de Souza Ilolstein, Dama de Honor de Sua Mageslade

a Rainha D. Maria ii, 3." filha dos 1.°' Duques de Palmella, que nasc. a 14 de Dezembro

de 1823, e m.a 11 de Junho de 1865. Succedeu na Casa das Alcáçovas a seu pae, em 3

de Setembro de 1843, e no titulo de Conde a seu irmão Dom Francisco de Sálles Henriques

1." Conde das Alcáçovas que m. a 21 de Maio de 1840.

1.0 D. Maria. — Nasc. a 10 de Novembro de 1844.
2.° Dom Luiz. — Actual 3.° Conde das Alcáçovas.

3." D. Thereza.— Nasc. a 6 de Março de 1848. Viscondessa de Barcellinhos. (V. Barcel-

linhos).

4.0 Dom Pedro,— Nasc, a 24 de Março de 1849, Segundo Tenente da Armada Nacional.

5." Dom Caetano.— Nasc. a 5 de Junho de 1850.
6.0 D. Eugenia. — Nasc. a 26 de Abril de 18S2.

7.0 Dom Alexandre,— Nasc. a 27 de Novembro de 1853.
8.0 Dom António. — Nasc. a 27 de Outubro de 1855.
9.0 Dom Domingos.— Nasc. a 19 de Abril de 1857.

10.0 D. Maria. —Nasc. a 5 de Outubro de 1862.

SEUS PAES
Luiz de Vasconcellos e Souza, Par do Reino por Carta Regia de 1 d'Outubro de 1835,

de que prestou juramento e tomou posse na Camará dos dignos Pares a 5 de Janeiro de

1836, competindo-lhe por isso as honras de Grande do Reino, em virtude do Decreto de

28 de Setembro de 1835; do Conselho de Sua Magestade FideUssima, Veador da Sere-
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nissima Senhora Infanta Regente D. Isabel Maria, Commendador da Ordem de Christo,

Inspector Geral do Terreii-o Publico de Lisboa, Capitão d'Infanteria do Exercito, 2.° filtio

dog 2.°' Marquezes de Castello Melhor, que nasc. a 6 de Fevereiro de 1791; e m. a 3 de

Setembro de 1843, lendo casado a 27 de Fevereiro de 1808 com D. Thereza Francisca de

Paula Henriques Pereira Faria Saldanha dç Lencastre, que nasc. a 27 de Fevereiro do

1788, em. a 2 de Janeiro de 1821, filha única e herdeira de D. Caetano Alberto Henriques

Pereira Faria Saldanha de Lencastre, 11." Sr. das Alcáçovas d'Evora, Coronel dos Pri-

;kilegiados da Côrle, que m. a 21 de Fevereiro de 1822, e de D. Maria Domingas de Cas-

ro, que m. a 2 de Janeiro de 1821, 7." íilha dos 1.°' Condes de Resende.

1.° Dom Francisco de Salles.— Nasc. a 12 de Dezembro de 1811, e m. a 21 de Maio de 1840.
Foi o 1.° Conde das Alcáçovas, e 14.° Sr. das Alcáçovas d'Evora cujo Senhorio succe-

deu a seu avô materno em ;i2 de Março de 182-2
; Commendador da Ordem de Christo,

Cavalleiro da Ordem da Torre e Espada do Valor, Lealdade e Mérito ; Tenente Refor-

mado dlnfanteria do Exercito. Distinguiu-se pelo seu valor na deíeza do côrco do
Porto e particularmente na acção de 29 de Setembro de 1834 em que foi ferido

gravemente, de que lhe resultou a perda de um braço, que o impossibilitou de seguir a

carreira das armas. Casou a 1 de Novemirro de 1838 com D. Rita de Cássia de Noro-
nha, que nasc. a 11 de Julho de 1824, 1.» filha dos 1.°* Condes de Parati. Esta
Senhora passou a segundas núpcias a 24 de Outubro de 1843, com Dom António da Silva

Pessanha, Moco Fidalgo com exercício na Casa Real, que nasc. a 26 de Abril de 1822,
filho de Dom João da Silva Pessanha, Moço Fidalgo com exercício na Casa Real; e de

sua mulher D, Francisca (\e Noronha, filha dos 1."* Condes de Peniche. A senhora

D. Rita de Cas«ia de Noronha perdeu o direito de usar do titulo do seu 1." marido,
por não ter Alvará de conlirmação do titulo de Condessa das Alcáçovas, não obstante

haver passado a se^'undas núpcias, como é de uso e estylo da Corte. (Assim se praticou

com as senhoras Condessas de S. Vicente c de Subserra.)

2.° D. Marianna. — Nasc. a 8 de Janeiro de 1814, e casou a 20 d'Agosto de 1837, com Carlos

Leme Guedes Vieira de Macedo, Moço Fidalgo com exercício na Casa Real, (AIv. de'

29 de Maio de 1837), Sr. da Casa de Solavenga, e do vinculo de Valle do Couto na
Villa de Mezão Frio, e por sua mãe, Sr. do Solar e Quinta do Ribeiro, sita no antigo

Concelho de Bem-viver. Descendente por linha recta de Gonçalo Vaz Guedes, 1." Sr.

de Murça em tempo d'El-Rei D. João i.

FILHOS

1." Sebastião Leme. — Nasc. a 22 de Junho de 1838, e casou com sua prima
D. Maria Antónia de Souza. — Sem geração.

2.° D. Maria Thereza. — Casou com Manuel Cardozo de Gouvêa Corte Real,

Fidalgo da Casa Real, e tem filhos

:

1." Carlos Leme Corte Real.
2." D. Maria Clementina Leme.
3." D. Anna de Jesds Maria Leme.

3.° D. Leonor. — Nasc. a 20 de Agosto de 1818, e m. a 10 de Fevereiro de 1836.
4.0 Dom Caetano. — Actual 2.o Conde das Alcáçovas. Nasc. a 24 de Agosto de 1819.
5.0 D. Helena. — Nasc. a 31 de Dezembro de 1820, e m. a 23 de Janeiro de 1836.

SEXJS AVÔS
Linha materna por onde provêm a Casa das Alcáçovas

Dom Caetano Alberto Henriques Pereira de Faria Saldanha e Lencastre, 12.° Sr. das

Llcaçovas, Moço Fidalgo com exercício na Casa Real (Alvará de 12 de Dezembro de 1780)

;

Commendador de S. Pedro de Lordoza, de S. João de Trancozo e de S. Pedro de Man-
teigas na Ordem de Christo, e de S. Braz da Villa da Figueira com sua Alcaidaria-mór

na Ordem de S. Bento d'Aviz (em verificação de vida concedida n'estas Commendas e

Alcaidaria, por Decreto de 20 de Julho de 1794, a seu Pae Dom José de Lencastre e Sal-

3
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danha, Gentil Homem da Gamara da Rainha D. Maria i) ; Coronel dos Privilegiados da

Côrle, que ra. a 22 de Março de 1822, havendo casado por escriptura nupcial de 25 d'Ou-

tubro de 1785 com D. Maria Domingas de Castro, que nasc. a 17 de Fevereiro de 1^8
e m. a 2 de Janeiro de 1821, 7/ filha dos 1.°' Condes de Rezende.

D. Thereza Francisca de Paula. — Nasc. a 27 de Fevereiro de 1788, e m. a 2 de Janeiro

de 1821, 13.* Sr.8 das Alcáçovas; que casou a 27 de Fevereiro de 1808, com Luiz de

Yasconcellos e Souza, Par do Reino, etc. (V. acima.)

BISAVÓS
Dom José de Lencastre e Saldanha, Gentil Homem da Camará da Rainha D. Maria i

;

Alcaide-mór da Villa da Figueira, Commendador de S. Braz da mesma Villa na Ordem de

S. Bento d'Aviz; Commendador de S. Pedro de Lordoza, de S. João de Trancozo e de

S. Pedro de Manteigas na Ordem de Christo, que casou em 1746 com D. Leonor Marianna

Henriques Pereira de Faria, 11." Sr." das Alcáçovas, que m. em 1808.

D. Caetano Alberto. — Foi o 12.° Sr. das Alcáçovas; Moço Fidalgo com exercício no Paço;
Coronel dos Privilegiados da Corte, que casou com D. Maria Domingas de Castro, 7.» filha

dos d.°» Condes de Rezende. {Y. acima.)

TERCEIROS A.VOS

Dom António Henriques Pereira de Faria, 10." Sr. das Alcáçovas, Fidalgo Escudeiro

(por Alv. de 19 d'Abril de 1734), Alcaide-mór de Faro, Commendador de S. Salvador de

Campia e de Santo André de Pinhel na Ordem de Christo, que m. a 5 de Março de 1744,

havendo casado a 30 d'Agosto de 1728 com D. Josefa Francisca, Condessa de SherlTenberg,

Dama Camarista da Rainha D. Maria Anna de Áustria
;
que nasc. na Província de Stiria a

27 d'Outubro de 1695, e m. em Lisboa a 9 de Novembro de 1749, na idade de 45 annos,

filha dos Condes de SherflFenberg, Srs. donatários do castello de Ilohenwang, na dita Pro-

víncia da Stiria, descendentes por varonia de Ortulpho i de SherlTenberg que existia no

anno de 960.

D. Leonor Marianna. — Foi a 11.» Sr." das Alcáçovas, que casou em 1746 com Dom José

de Lencastre, Gentil Homem da Gamara da Rainha D. Maria i, Alcaide-mór da Figueira,

Filho de Dom Pedro d'Almeida e Lencastre, nlcaide-mór da Figueira, Moço Fidalgo

com exercício no Paço ; e do sua mulher D. Ignez Josefa de Távora, Dama do Paço.

GREAÇÃO DO TITULO

Sr. das Alcáçovas d'Evora— Carta de 14 de Agosto de 1449.— (D. Affonso V.— Regência da Rainha
D. Leonor e do Infante D. Pedro. — Regist. no Arch. da T. do T., Liv. 3.° dos Místicos,

fl. 96 V. e 203 v.)

Sr. das Alcáçovas, de juro e herdade— Carta de 11 de Fevereiro de 1518. — (D. Manuel I.— Regist.

no Arch. da T. do T., Liv. 7 de Guadiana, fl. 212.«J
Conde das Alcáçovas— 1 de Dezembro de 1834. — (D. Maria II.)

Renovado no 2.» conde— Decreto de 22 de Maio de 1840.

Descende esta familia de Dom Fernando Henriques, neto d'El-Rei D. Henrique de

Castella, que veio para Portugal no Reinado d'El-Rei D. Duarte, que lhe destinara para

seu casamento o Reguengo e direitos das Alcáçovas d'Evora, cuja tenção verificou sua

mulher a Rainha D. Leonor, Regente do Reino na menoridade d'El-Rei D. Affonso v.
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de accordo com o Infante D. Pedro seu Tio, defensor por elle de seus Reinos c Senho-

rio, como consta da Carla passada em Sacavém a 14 d'Agoslo de 1439 (Arch. da T. do T.,

Liv. 5.° dos MislicoSj a
fí. 205.)

Esta doação com o Senhorio da Villa das Alcáçovas, pelos motivos acima apontados,

foi confumada pelo Senhor Rei D. Affonso v, por Carla passada nos Paços da Serra a 14

d'Agosto de 1449 (Arch. da T. do T., Liv. 5." dos Místicos, a jl. 98, v.)

A doação do Senhorio do sobredito Reguengo da Villa das Alcáçovas foi conferida,

de juro e herdade a D. Fernando Henriques por El-Rei D. Manuel i por Carla passada em
Lisboa a 11 de Fevereiro de 1518 (Arch. da T. do T., Liv. 7.° de Guadiana, a

fí. 212. v.)

Bra^zão cl'^r*m£iH. — Um escudo partido em pala; na primeira as armas dos Hen-
riques, Srs. das Alcáçovas, oriundos de Castella — escudo mantelado, os dois campos altos

vermelhos e em cada um seu castello de oiro, o de baixo de prata com um leão vermelho, ^—
^ segunda pala as armas dos Lencastres — as armas do reino com um filete em contrabanda,
le passa por baixo do escudinho. — Timbre o dos Lencastres— um pelicano de oiro ferindo
próprio peito.

ALCÁÇOVAS (Conde).— Dom Luiz Henriques de Faria Pereira Saldanha e Lencas-

re, 3.** Conde das Alcáçovas, em sua vida; Official-mór da Casa ReaF ; Doutor em Sciencias

pela Universidade de Louvain; Commendador de numero extraordinário da Ordem d'Isabel

a Catholica, c Cavalleiro da Ordem de Carlos iii de Ilespanha; Cavalleiro das Ordens de

S. Maurício e S. Lazaro d'Ilalia, e de Leopoldo da Bélgica. Nasc. a 11 de Maio de 1846, e

casou a 9 de Novembro de 1871 com D. Thomazia de Magalhães Mexia Sande Salema Gue-

des e Menezes, Dama de Honor de Sua Mageslade a Rainha a Senhora D. Maria Pia ; filha

dos 1.°' Viscondes do Torrão, que nasc. a 7 de Dezembro de 1851.

1.° D. Maria do Carmo. — Nasc. a 24 de Outubro de 1872.
2.» D. Thereza Maria. — Nasc. a 29 de Outubro de 1873.

SEXJS PAES
Os 2.°' Condes das Alcáçovas

(V. Alcáçovas, 2.° conde.)

i Na primeira pala é o brazâo de Castella, de que usam os Srs. das Alcáçovas, por descenderem de Dom Fernando
Henriques, neto d'El-Rei D. Henrique de Castcllfi, que veiu para Portugal em tempo dos Senhores Reis D. JoSo I ou
talvez D. Duarte, por quanto á Rainha D. Leonor e o Infante D. Pedro, Regentes do Reino, certos das intenções do Se-
nhor D. Duarte, lhe tizeram doação do logar e Reguengo das Alcáçovas por Carta de 14 de Agosto de 1439.

' Serviram n'esta família os oflBcios da Casa Real, de Aposentador-mór, Dom Henrique Henriques, e o de Caçador-mór,
que servira António de Brito, o qual foi conferido a outro Dom Henrique Henriques por El-Rei D. Manuel por Carta pas-
sada em Lisboa a 6 de Fevereiro de 1504. (Arch. da T. do T., Chanc. de D. Manuel I, Liv. 23, a Jl. 2.) -
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CREAÇÃO DO TITULO

Conde— l de Dezembro de 1834. — (D. Maria II.)

Renovado no 3.° conde — Decreto de 5 e Carta de 18 de Setembro de 1865. — (D. Luiz I. — Regist.

Arck. da T. do T., Ckan. de D. Luiz I, Ud. 12, fl. 109 v.)

Aposentador-mór— Decreto de 30 de Setembro de 1868. — (D. Luiz L)

Srazilo <i'A.rmas — O da Casa das Alcáçovas.

ALCÂNTARA (Conde).— Rodolfo Maria Bernardo, 1." Conde d'Alcantara, em sua

vida, Conde de Stillfiied-Raltonitz, na Prússia; Sr. de Siibilz na Silesia prussiana; Caraa-

risla e Conselheiro inlimo aclual de S. M. o Imperador da Ailemanha e Rei da Prússia,

Meslre-Sala da sua Côrle, e Meslre de Ceremonias da dislincla Ordem da Águia Negra; Dire-

ctor dos Arciíivos da Casa Real da Prússia, e da Reparlição Heráldica do mesmo reino; Mem-
bro da Commissão Geral das diversas Ordens e Dislincções ; xMembro da Academia das

Sciencias e das Bellas-Aites da Prússia; Doulor em Phiiosophia; Cavalleiro de Direito da dis-

lincla Ordem de S. João de Jerusalém; Gran-Cruz das Ordens de Chrislo e de S. Thiago

da Espada de Portugal; Gran-Ciuz das Ordens da Águia Negra e Vermelha da Prússia;

Grande Commendador da Ordem Real de Hohenzollern; Gian-Cruz das Ordens de Leopoldo e

da Coroa de Ferro da Áustria; Gran-Cruz da Ordem da Rosa do Brazil; Gian-Ciuz da Águia

Branca da Rússia; Gran-Cruz da Ordem de Medjidihé da Turquia; Gran-Cruz da Ordem
E<|uestre e Militar de S. Miguel de Baviera ; Gran-Cruz da Ordem de Alberto o Valeroso

de Saxe ; Gran-Cruz da Ordem de Frederico de Wurtemberg ; Gran-Cruz de Leopoldo da

Bélgica; Gran-Cruz do Leão de Zaíhringue de Baden; Gran-Cruz do Falcão Branco de Saxe

Weimar; Gran-Cruz da Ordem d'Erneslo Pio de Saxe Coburgo Gotha; Cavalleiro da Cruz de

Honra de 1.^ Classe da Ordem da Casa de Hohenzollern em diamantes. Nasc. a 14 crAgoslo

de 1804, e casou a primeira vez em 4 de Junho de 1827 com D. Maria Rosa Josefa de Kockritz

e Friediand, que ra. a 13 de Dezembro de 1837, e passou a segundas núpcias em 30 de

Novembro de 1839 com D. Gabiiella, Condessa de Wallis, Baroneza de Carrighmain, Dama
das Ordens da Cruz Eslrellada d'Austria, e da Rainha Thereza de Baviera, que m. a

8 de Janeiro de 1858 ; e passou a terceiras núpcias em 11 de Junho de 1859 com D. Ca-

rolina Anna Francisca, Condessa e Sr.° de Silbitz, Baroneza de Tschetschau, a qual nasc.

a 11 de Junho de 1815 e m. a 31 de Maio de 1865.

1.0 Henrique Maria. — Nasc. a 28 de Setembro de 1828, Conde de Stillfried-Rattonitz,

Sr. de Wilka e de Bora junto do Gorlitz, na Lusacia; Cavalleiro da Ordem de S. João

de Jerusalém; Capitão do Exercito da Prússia; Dinctor das Caudeilarias Reaes na Sile-

sia prussiana; casou em 18 de Outubro d- 18152 com D. .Maria Anna, Condessa de

Ingenheim, Dama da Ordem da Rainha Thereza de Baviera; nasc. a 17 de Jullio

de 1831.
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2.0 Jorge Maria. — Nasc. a 28 de Dezembro de 183S. Conde de Stillfried-Rattonitz ; Doutor

em Direito ; Membro da Hegencia em Liegnitz na Silesia ; Cavalleiro da Ordem de

S. João lie Jerusalém; Commendador da Ordem.de Christo de Portugal; Cavalleiro da

Ordem da Cruz de Ferro de Áustria; casou a 6 de Junho de 1872 com D. Sophia

Augusta Ida de Sobotiendorf, que nasc. a 16 de Maio de 1843.

3.° Francisco Paulo. — Nasc. a 5 d"Agosto de 1842. Conde de Stillfried-Rattonitz; Sr. de

Buchwald na Silesia prussiana ; Terunte Ajudante de Campo ; Cavalleiro da Ordem de

S. João de Jerusalém, c Cavalleiro da Ordem da Cruz de Ferro d'Austria ; casou a 21

de Junho de 18138 com Pia Hcdwige, Condessa de SchafTgotsch, que nasc. a 31 d'Agosto

de 1847.

A primitiva residência da familia de Slillfried-Rassonitz, é no Castello de Ratienic, situado na Bohemia,

ito de Kollin.

Jorge de Ratii nic, cognominado Stillfried, general em chefe, no reinado de Podiebrad, Rei de Bohemia,

investido cm 1472 no Feudo familiar, e no senhorio de Neurode (Condado de Glatz), onde os seus

Bcendentes residiram até o anno de 1813.

CREAÇÃO DO TITULO

Conde d^Alcanta^a-^SS de Maio de 1858. — (D. Pedro V.)

Conde de Stillfrid Rattonitz — 14 de Dezembro de 1861.

Barão e Senhor— 25 de Dezembro 1680. — Conferido a Bernardo iii (Barão de Stilífried-Raltonitz ) Sr. de

Neurode, por Leopoldo Imperador d'Allemanha.

ALCANTARILHA (Barão)— Sebastião José de Mendonça, 1." Barão d'Alcanlarilha,

em sua vida, Commendador da Ordem de Chrislo, Capitão Honorário do exlincto Batalhão

Nacional de Faro, habilitado com os estudos preparatórios para a Universidade de Coim-

bra, e com o curso do 1." anno Jurídico; proprietário nos Concelhos de Silves e de Faro,

no Algarve. Nasc. a 13 de Janeiro de 1809, e casou era Dezembro de 1833 com D. Rita

Augusta de Macedo Ortigão e Mendonça, lilha do Major António Joaquim de Ramalho

Ortigão e de D. Marianna Rita de Macedo e Brito Ortigão, que nasc. a 4 de Maio de 1819.

^r.Sem geração.
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SETJS PAES
José António de Mendonça, proprielario, e D. Angelina Rosa da Conceição Cabrita e

Mendonça.

!.<' JosB António de Mendonça. — Nasc. a 16 de Julho de 1800 — 1.° Barão de Jaraguá.

no Brazil ; Commendador das Ordens de Chrislo de Portugal, e da Roza do Império

do Brazil ; Commandante Superior Reformado da Guarda Civica da Província das

Alagoas, no mesmo Império ; casado com D. Francisca Eugenia Benedicta de Bomfim
Alves. — Sem descendência leíjitima.

2." Sebastião José. — Actual Barão.

3.° Gregório José. — Nasc. a 12 de Setembro de 1813, Capitão do Batalhão Nacional de

Lagos; casou com D. Rita Antónia de Bomllm e Mendonça.
4.0 D. Maria do Carmo. — Nasc. a .... e casou com Manoel José Vaz Velho Sanches, Tenente

do Exercito, reformado.

CREAÇÃO DO TITULO

Barío— Decreto de 17 e Carta de 21 de Junho de 1869. — (D. Luiz I.— Regist. no Arch. da T. do T.,

Chanc. de D. Luiz I, Liv. 21 fl. 38.)

J3x*a.zão d'A.x*inciS— ("Usa do brazão que foi concedido no Brazil a seu irmão o Barão do

Jaraguá por Alvará de 22 d'Agosto de 1861.) — Um escudo esquartelado ; no primeiro quartel as
armas dos Mendonças, que são— o escudo franxado, no primeiro verde uma banda vermelha
coticada d'oiro ; no segundo um 3 preto em campe doiro, e assim os contrários ; no segundo
as dos Vieiras — em campo vermelho seis vieiras de oiro em duas palas; no terceiro as dos
Mattos— em campo vermelho um pinheiro verde, com fructos, perfis e raizes de oiro entre dois

leões do mesmo metal, armados de azul; no quarto, as dos Moreiras,— em campo vermelho
nove escudetes de prata, sobre cada um sua cruz verde floretada como as de Aviz, em três

palas— Timbre— uma aza de oiro e sobre ella um S como os do escudo, e por differença uma
brica de prata com um S pretO. — (Regist. na Cart. da Nobreza do Brazil, Liv. 60 fl. 29.)

ALCOCHETE (Barão).— Jacome Leão Daupias, 2.'* Barão d'Alcochèle, em verifica-

ção de vida concedida no referido titulo a seu Pac o 1.° Visconde o 1." Barão d'Alcochête por

Decreto de 17 de Janeiro de 1810; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real por successão a seus

maiores, Commendador da Ordem de Chrislo, Addido honorário da Legação de S. M. F.

em Paris. Abastado proprietário no Dislricto de Lisboa. Nasc. em Paris a 7 de Feve-

reiro de 1813, e casou a 16 de Junho de 1834 com sua prima D. Emilia Júlia Ratton
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upias, que nasc. a 1 de Agosto de 1810 e m. a 21 de Julho de 1873, fdha única

e herdeira de Diogo Ratlon Clamouse, Fidalgo Cavaileiro da Casa Real por succesão a

seus maiores, Sr. do grande Prazo da Barroca d'Alva, e de sua mulher D. Juha Fran-

cisca Daupias.

O Barão passou a segundas núpcias em 19 de Junho de 1875 com D. Carolina Jose-

fina Rallon de Bourgon, sua prima, viuva do General de Divisão, Mr. de Bourgon (Fran-

cisco Martinho de), Grande ollicial da Legião de Honra de França; íilha de José Luiz Rat-

ton e de sua mulher D. F da Silva.

:
ifixjUos ido 1.0 isa:j^'j::EòTJ^oi<rxçD

i.° Bernardo Victor. — Nasc. a 20 de Março de 1833. Fidalgo da Casa Real por successão

a seus maiores.

2.0 Pedro Júlio. — Nasc. a 22 de Novembro de 1836. Fidalgo da Casa Real por successão

a seus maiores.

3.° D. Eugenia Júlia— Nasc. a 5 de Setembro de 1837 e m. em 1843.
4.° Frederico Daupias. — Nac. a Fidalgo da Casa Real.

5.° Estevão Daupias. — Nasc. a Fidalgo da Casa Real.

6.^ Rafael Daupias. — Nasc. a Fidalgo da Casa Keal.

7.° Gabiuel Daupias. — Nasc. a Fidalgo da Casa Real.

8.0 Henrique Daupias.— Nasc. a .. ... Fidalgo da Casa Real.

9.0 Felix Daupias. — Nasc a Fidalgo da Casa Real.

Recusaram indicar as datas de nascimento e outras informações.)

SEUS PAES
Bernardo Daupias, 1." Visconde d'Alcochète, em sua vida, e 1." Barão d'Alcochète

em duas vidas; do Conselho de S. M. F.; Commendador da Ordem de Christo ; Cavaileiro

da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; OíTicial da Ordem da Legião

de Honra de França; Conselheiro de Legação, com exercício na Legação de S. M. F. era

Paris, e Cônsul Geral aposentado. Nasc. cm Lisboa a 9 de Novembro de 1782 e casou a

11 de Novembro de 1811 com D. Maria Victoria Laurent, que nasc. a 20 de Julho de 1790

e m. a. . ., fdha de Estevão Thibaut Laurent, negociante, e de sua mulher D. Anna Es-

perança Pottier, natural da Cidade de Ruão, em França.

IPIIiHOS
1.0 Jacoue Leão. — Actual 2. o Barão d'Alcochôte.

2.0 D. Júlia. — Nasc. a 16 de Novembro do 1816, e m. a 20 de Julho de 1837.

3.0 Pedro Daupias. — Nasc. a 28 de Maio de 1818. Fidalgo da Casa Real por successão a

seus maiores. Abastado proprietário e grande industrial em Lisboa ; casado com
D. Joanna Daupias, sua parenta.

FILHOS

1,0 D. Victoria. — Nasc. em 1846, e m. a 29 de Março de 1876 havendo sido

casada com Mr. Theodoro Defifez, negociante cm Bordéus.

FILHOS

1.0 D. Maria Jolia.

2.0 D. JOANNA.

2.0 D. Jdlia.— Nasc. em 1853, e m. a 30 de Março de 1874, tendo casado
em Lisboa em 1873 com Jofio Burnay, Commendador da Ordem de
Christo, e negociante. — Sem geração.

SEUS AVÓS
Gabriel João Lourenço Daupias, negociante, natural de Tolosa de França, nasc. em

17o2, e veio eslabelecer-se em Lisboa aonde m. em 1784, lendo casado em 1781 com
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D. Francisca Júlia Rallon Clamouse, que nasc. em 1755, e m. em 1785, filha e her-

deira de Jacome Rallon, primeiro Sr. do Piazo da Rarroca d'Alva, Fidalgo da Casa

Real, Cavalleiro da Ordem de Chrislo, casado que foi com D. Anna Clamouse.

IPIXjSIOS
1.0 Bernardo Daupias. — Foi o l.» Visconde e 1.° Barão d'Alcochête.

2.0 D. JuLiA Franxisca. — Nasc. a 8 de Setembro de 1874 e m. a ; foi casada com seu

tio materno Diogo Hatton Clamouse, Fidalgo da Casa Real, e tiveram :

FILHA ÚNICA E HERDEIRA

D. Emília Júlia. — Foi a 2." Baroneza d'Alcochête, e 1.* mulher de seu pri-

mo Jacome Leão Daupias, 2.° Barão d'Alcochète.

CREAÇÃO DO TÍTULO

BarXo — Decreto de 25 e Carta de 26 de Maio de 1836. — (D. Maria II. — Regist. no Ardi. da T. do T.,

Clumc. de D. Maria, II, Liv. 6 a fl. ilib.)

2." Barão — Decreto de 17 de Janeiro e Carta de 19 de Junho de 1840. — (D. Maria II. — Regist. no

Arch. dii T. do T. Chonc. de D. Maria II, Liv. 10
fl. 277.J

Visconde— Decreto de 18 de Fevereiro de 1852.

Brasão cl'A.i"iiíiasi!. — Um escudo de azul com um mar de prata passante da ponta
do escudo, sobre o qual está um atum da sua própria côr, e um chefe também de prata, car-

regado de um rato passante, também da sua côr.

BRAZÃO concedido a Jacques Ratton

breza, Liv. í.° fl. 42 v.)

Alvará de 16 de Março de 1787. — (Regist. na Cart. da No-

ALEGRETE (Marquez)— Titulo de juro e herdade. — Este titulo anda reunido ao

de Marquez de Penalva, na antiga e mui nobre família dos Telles da Silva, allernando-se

na ordem da successão.

Os filhos primogénitos d'estes dois Ululares, são Condes de Tarouca de juro e her-

dade, e tem a prerogaliva de usar do titulo de Conde, ainda em vida de seus pães.

O actual 4." Marquez de Penalva e 10.° Conde de Tarouca, D. Fernando Telles da

Silva Caminha Menezes, succedeu na casa e Ululo de Marquez d'Alegrete a seu pae, o

5.° Marquez d'Alegrete, em 21 de Janeiro de 1828.
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O ultimo Marquez d'Alegrete foi Luiz Telles da Silva Caminha e Menezes, 5." Mar-

quez d'Alegrete de juro e herdade, e 8." Conde de Tarouca também de jwo e herdade;

Par do Reino em 30 d'Abril de 1826 ; Gentil Homem da Camará do Senhor D. João vi

;

'onselheiro do Conselho de Guerra; Gran-Cruz da Ordem da Torre e Espada; Commenda-

^or das Ordens de Nosso Senhor Jesus Chrislo, e de Nossa Senhora da Conceição de

Viiia Viçosa; condecorado com as Medalhas de Campanha da Guerra Peninsular; Gover-

nador e Capitão General de S. Paulo e Rio Grande do Sul; Tenente General do Exercito,

que nasc. a 27 de Abril de 1775, em. a 21 de Janeiro de 1828, havendo casado em pri-

meiras núpcias, a 10 de Fevereiro de 1793, com D. Francisca de Noronha, que nasc.

a li de Maio de 1773, e m. a 9 de Dezembro de 1798, segunda lilha dos 4.°' Mar-

quezes d'Angeja. Passou a segundas núpcias no Rio de Janeiro, a 1 de Outubro de 1800,

cora D. Margarida d'Almeida, que nasc. a 24 d'Agosto de 1791, e m. a 4." filha

dos 3.°' Marquezes do Lavradio. (V. Lavradio.)

IF-IXiHOS IDO 1." I^JL.TTÍXI^OISTXO

l.° D. Francisca Xavier. — Nasc, a 3 de Dezembro de 1795, c casou a 16 de Julho de 1823
com o 1.° Marquez de Chaves, e 2." Conde d'Amarante, Manoel da Silveira Pinto da

Fonseca Teixeira, Par do Reino em 1826; Gran-Cruz da Ordem da Torre e Espada;
Gran-Cruz da Ordem de S. Luiz de França ; Commendador das Ordens de Christo e de

S. Benlo d'Aviz ; Tenente General do Exercito, o qual m. a 7 de Março de 1830. Pas-

sou a segundas núpcias, em 20 d'Agosto de 1834, com Dom João Manuel de Vilhena,

(da casa d'Alpedrinha, outr'ora Pancas j, Veador da Sereníssima Senhora Infanta Re-
gente D. Isabel Maria ; Cavalleiro da Ordem Portugueza de S. João de Jerusalém ; Ba-

charel formado em Leis, que nasc. a 21 d'Outubro de 1800, em. a. . . de Novembro
de 1841. Em consequência do 2." consorcio, a Sr." Marqueza de Chaves perdeu o

direito ás honras e uso d'este titulo, por não ter Alvará de permissão para esse eíYeito,

sem embargo de haver passado a segundas núpcias, como é de estylo c praxe da Corte.

— Sem geração de ambos os matrimónios.

ipiiinos IDO 2.0 i^jí^rr:EòTj^<Disrxa

2.0 Fernando. — Foi o 9.o Conde de Tarouca. Nasc. a 2i de Junho de 1810, em. a 10

de Fevereiro de 1812.
3.0 Fernando. — Actual 4. o Marquez de Penalva, e 10. o Conde de Tarouca.

4.0 D. Anna Telles. — Nasc. a 4 de Dezembro de 1825, e casou com António d'Albuquerque do

Amaral Cardozo, Fidalgo da Casa Real, Sr. da Casa do Arco em Yizeu e de vários víncu-

los ; Coronel do extinclo Regimento de Milícias de Vizeu. — Com geração. (V. Amparo.)

CREAÇÃO DO TITULO

Conde d'Alegrete (Mathias d'Albuquerque )— 1 de Junho de 1644. — (D. João IV.— Arch. da T. do T.,

Chane. de D. João IV, Liv. 14 a /I. 282.)
Conde de Villar Maior (Fernão Telles de Menezes) — Assentamento do titulo, 27 de Janeiro de 1653.

—

(D. João 1W.~ Arch. da T. do T., Chanc. de D. João IV, Liv. 22 a fl. 228.)

Sr. da Villa d'Alegrete (Doação ao 2. o Conde de Villar Maior) — 13 de Novembro de 1679.

—

(D. Pedro II.)

Elevado a Marquez d'Alegrete (Manoel Telles da Silva)— 19 d'Agosto de 1687. — (D. PedrO II.— Arch.

da T. do T., Chanc. de D. Pedro II, Liv. 18 a fl. 14 v.)

Marquez d'Alegrete de juro e herdade (O 7. o Conde de Tarouca D. Luiz Telles da Silv* Menezes) —
Decreto de 4 de Abril e Carta de 14 do mesmo mez de 1795. — (D. Maria I.— Regist. no Arch. da
T. do T., Chanc. de D. Maria I, Liv. 31 das Mercês a fl.

246 v.)

NB. O Decreto de 4 d'Abril de 1795 que elevou a Marquez o Conde de Tarouca, D. Luiz Telles da
Silva Menezes, comprehende varias mercês feitas por occasião do nascimento do Príncipe da Beira (D. João vi) e

não declara ser o titulo de juro e herdade; porém esta circumstancia acha-se expressa na carta do Titulo pas-

sada a 14 d'Abril de 1795.

Bi*asEã,o cl'A.rntas — Um escudo esquartelado ; no primeiro quartel as armas dos Sil-

vas — em campo de prata um leão de purpura ; no segundo as dos Telles— o campo somente
de oiro e assim os contrários. — São as armas da antiga casa de Alegrete.

4

i
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ALEMQUER (Visconde).— D. Thomaz de Nápoles Noronha e Veiga, 1." Vis-

conde de Alemquer, em sua vida, e em memoria dos serviços de seu pae o 1.° Barão

d'Aleraquer; Moço Fidalgo com exercicio na Casa Real por successão a seus maiores

(Alvará de 12 de Julho de 1869); Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Concei-

ção de Villa Viçosa. Nasc. a 17 de Novembro de 1840.

SEXJS I>AES

Manoel Joaquim d'Almeida, 1." Barão d'Alemquer, em sua vida; Fidalgo da

Casa Real; Cavalleiro da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa. Foi por

muitos annos Administrador do Bairro Alto de Lisboa, logar em que prestou relevantes

serviços ao Estado. M. a 22 de Fevereiro de 1873, e foi casado com D. Maria José de

Nápoles Noronha e Veiga que m. a IS de Junho de 1857.
^

l.° D. Maria Amelía. — Nasc. a 12 d'Abril de 1836, e casou em 1857 com o 2." Barão

d'Almeida. (V. Almeida)

2,0 Dom Thomaz de Nápoles. — Actual Visconde d'Alemquer.

3.0 Dom Diogo de Nápoles. — Nasc. a 16 d'Abril de 1842; Moço Fidalgo com exercicio na

Casa Real; Fidalgo da Casa Real por successão a seus maiores (Alvará de 12 de No-

vembro de 1875.)
4.0 Dom Pedro de Nápoles.— Nasc. a 4 de Janeiro de 1844; Fidalgo da Casa Real por suc-

cessão a seus maiores.

SEXJS AVOS
Dom Thomaz de Nápoles Noronha e Veiga; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Al-

vará de 30 de Setembro de 1796); natural da freguezia de Nossa Senhora do Amparo de

Bemfica ; Sr. da Honra de Nandufe e Santa Ovaia, etc. ; casado com D. F . . .

.
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^^M NB. E importante a ascendência d'esta famiiia, porem, como nos faltam esclarecimentos para ligar a as-

^^Bpeodencia até aos 3.°* Avós do actual Visconde, não proseguimos.

CREAÇÃO DO TITULO

iscoNDE — Decreto de li de Dezembro de 1873, e Carla de 5 de Março de 1874. — (D. Luiz I.— Regist.

no Registo Geral das Mercês do Arch. da T. do T., Chanc. de D. Luiz I, Liv. 24 a fl. 233.)
Barão— Decreto de 3 e Carta de 4 de Julho de 1862.

Moço Fidalgo com exercício na Casa Real— Alvará de 12 de Julho de 1869. — (D. Luiz I. — Regist. no
Arch. da T. do T., Chanc. de D. Luiz I, Liv. Ib a fl. 287.)

Ao ascendente d'esta família Bernardo de Nápoles e Veiga, o qual acudiu ás frontei-

is du Reino com cavallos, armas e soldados, á sua custa, na acciamação do Senhor Rei

João IV, este lhe fez a mercê da Capitania-mór de Besteiros, Guardão e S. João do

íonte, como se declara no Alvará de 30 de Agosto de 1642. (Arch. da T. do T.,

Ihanc. de D. João lY, Liv. li, fl. 48 v.)

Bernardo de Nápoles foi Sr. da Honra de Nandufe, e casado com D. Marianna de

íapoles Noronha e Menezes, íilha de D. Thomaz Jordão de Noronha, Governador d'Alem-

|uer e Torres Vedras, a quem foi confirmada a doação da Leziria da Caniceira, que lhe

lavia feito em três vidas o Duque de Caminha, o Velho, do qual era descendente. Carta

de 23 de Maio de 16M. (Arch. da T. do T. Chanc. de D. João IV Liv. 14, fl. 278 v.)

Dom Thomaz Jordão de Noronha foi filho de Dom Pedro de Noronha, Sr. de Villa

Verde, e de sua mulher D. Maria Jordão, filha única e herdeira de Fernão d'Almeida e

Gouvêa, Sr. do Morgado de Jordão.

Dom Thomaz Jordão casou em segundas núpcias com D. Catharina da Veiga e Nápo-

les, filha de Henrique Esteves da Veiga, Sr. da Quinta daRequeixada, ou do Contador-raór,

sita na Freguezia de Triana, em Alemquer, cuja quinta tomou esta ultima denominação por

haver pertencido a Fernão Nunes Esteves de Nápoles e Veiga, que foi Contador-mór das

terras (em Alemquer) da Rainha D. Leonor, mulher de D. João iii. Esta quinta ainda se

conserva na famiiia Nápoles e Veiga, e é hoje do actual Visconde d'Alemquer.

A Dom Thomaz de Nápoles e Noronha, natural de Lisboa, filho de Dom Diogo de

Nápoles Noronha e Veiga, neto de D. Thomaz de Nápoles e Noronha, se passou Alvará de
Fidalgo Cavalleiro da Casa Real em 4 de Julho de 1768. {Arch. da T. do T., Chanc. de

D. João I, Liv. 22 a fl. 360.)

Brazã-o d'Armas.— Escudo esquartelado, no primeiro quartel as armas do reino,
com iim filete negro em contrabanda, que adoptaram por descender de Leonardo Esteves de
Nápoles que casou com D. Margarida Annes, filha do Conde D. João Affouso Telles de Menezes
e de sua mulher D. Thereza Sanches, e que também adoptaram os Noronhas de Linhares ; no
segundo quartel, as armas dos Esteves — em campo de oiro, treze flores de liz de vermelho
(conforme o brazão passado em 31 de Agosto de 1542, a Diogo Esteves da Veiga); no terceiro
as armas dos Veigas— em campo vermelho uma águia de oiro estendida armada de prata;
no quarto quartel as armas dos Cardosos — em campo vermelho dois cardos verdes com alca-
chofras floridas de prata, com raizes e perfis d'oiro, entre dois leões de oiro batalhantes.

Ignoramos a data do Alvará ,de concessão d'este Brazão, e o motivo da alteração do segundo quartel
lio escudo, usado pela varonia actual.
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ALENTEM (Visconde).— António Barreto d'Almeida Soares de Lencastre, 1.° Vis-

conde de Alentem, em sua vida; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real por successão a seus

maiores, antigo Deputado da Nação ; Sr. da Casa de Alentem em Unhão ; abastado pro-

])nelario no Concelho de Louzada, Districto Administrativo do Porto. Nasc. a 14 de Julho

de 1835, e casou a 29 de Maio de 1839 cora D. Carolina Cândida Pita Malheiro, sua prima,

que nasc. a 22 de Março de 1835, íilha de José Pinto de Souza Freire e de sua mulher

D. Maria Rita Malheiro Freire, Srs. da Casa da Costilha.

1.0 D. Maria Margarida. — Nasc. a 12 d'ALril de 1861.
2.0 Christovão.— Nasc. a 7 de Março de 1862.
3.° D. Laura Augusta. — Nasc. a 25 dOutubro de 1864.

4.° António. — Nasc. a 1 de Julho de 1872.

SEUS PAES
Christovão d'Almeida Soares de Barros Gavião, Fidalgo da Casa Real por successão

a seus maiores, Sr. das Casas de Alentem, em Unhão, da de Robalde, em Idães, e das

de Guilhadezes e Gondufe. Nasc. a 16 de Junho de 1808, em. a ... de Janeiro de 1862,

tendo casado em Alentem, em 22 de Setembro de 1830, com D. Margarida EÍTigenia de Len-

castre Camanho de Queiroz e Menezes, sua prima, que nasc. a 22 de Setembro de 1809,

íilha de Jayme de Magalhães e Menezes, Fidalgo da Casa Real por successão a seus maio-

res, Sr. das Casas da Torre de Villa Cova, na Lixa ; e da da Quintãa em Santa Cruz de

Riba Tâmega, Tenente Coronel do Regimento de Milícias de Penafiel, que nasc. a. . .

.

e casou a 27 de Maio de 1807 com D. Anna Rita de Queiroz de Vasconcellos Coimbra

Camanho, sua prima. (V. Torre de Villa Cova da Lixa.)

1.0 D. Carlota Joaquina. — Nasc. a 22 de Setembro de 1833, casada com Augusto Anthero
de Madureira, Fidalgo da Casa Real, Bacharel formado em Direito, proprietário, que
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nasc. a 10 de Março de 1832; filho de José Pedro de Madureira, Fidalgo da Casa
Real, Sr. da Casa de Beiral, em Villa Bôa do Bispo, e de sua mulher D. Francisca
Flaminia Teixeira de Mello.

FILHOS

1.*^ D. Margarida Augusta.
2.° D. Maria Augusta.
3.° José Augusto.
4.° D. Beatriz Augusta.

S." D. Carolina Augusta.
G.** Christovão Augusto.
7.0 D. Laura Augusta.
8.0 João Augusto.

2.0 António Barreto. — Actual Visconde.

3.0 Joio Soares. — Nasc. a 4 de Março de 1837; Fidalgo da Casa Real por successão a seus
maiores. *

4.0 Bernardo Pinto. — Nasc. a 26 de Outubro de 1839; Fidalgo da Casa Real por succes-

são a seus maiores. Casado com D. Maria Amália Teixeira Leite, que nasc. a 29 de
Setembro de 1852, filha de Jacinto Teixeira Leite, proprietário, e de sua mulher
D. Umbelina Máxima Leite Soares.— Sem geração.

5.0 Luiz Pinto. — Nasc. a 11 de Março de 1846; Fidalgo da Casa Real por successão a seus

maiores.

SEUS AVOS

Martinho de Faria (l'Andrade Caslello Branco Ribeiro, Fidalgo da Casa Real por suc-

cessão a seus maiores, Sr. das Casas de Robalde em Idães, e da Cruz de Real em
Amarante. Nasc. em Idães em 1784, e casou em Alentem a 13 de Setembro de 1807 com
sua prima D. Maria Antónia Ignacia d'Almeida Soares Gavião, herdeira da Casa de Alen-

tem, em Unhão, e das de Guilhadezes e Gondufe, a qual nasc. em Santa Maria Magdalena

d'Amaranle a 8 d'Agoslo de 1788, filha natural legitimada de Christovão d'Almeida Soa-

res Gavião, Fidalgo da Casa Real por successão a seus maiores, Sr. da Casa de Alentem,

em Unhão, e das de Guilhadezes e Gondufe (as quaes lhe vieram por sua mãe D. Agos-

tinha Antónia de Abreu de Lima, casada com Luiz Pinto de Almeida Soares Gavião), o qual

foi o ultimo Capilão-mór do antigo Concelho de Unhão, e casou em 19 de Outubro de 1777

com D. Archangela Rosa Teixeira.

ZFIXjECOS

1.0 Christovão d'ALMEiDA.— Nasc. a 16 de Junho de 1808; Fidalgo da Casa Real. fV. acima)
2.0 Luiz Pinto. — Nasc a . . . Fidalgo da Casa Real por successão a seus maiores, casado com

D. Marianna Peixoto de Souza Villas Boas, Sr.^* da Casa de Barrimão em Nevo-
gilJe. — Com (jeração.

3.0 João dr Faria. — Fidalgo da Casa Real por successão a seus maiores, casado com
D. Constança de Queiroz, Sr.* da Casa de Real, em Santa Eulália da Ordem. — Com
(jinição.

4.0 Rodrigo de Faria. — Fidalgo da Casa Real por successão a seus maiores; solteiro.

5 o D. Maria do Carmo.
6.0 D. Agostinha Maria.
7.0 D. Maria da Purificação.

8.0 D. Maria do Rosário.
9.0 D. Maria.

BISAVÓS

Rodrigo de Faria de Andrade Caslello Branco Fidalgo da Casa Real por successão a

seus maiores; Sr. da Casa de Robalde em Idães, e da da Cruz, que nasc. em Idães a 3
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de Junho de 1734, e casou em 1781 com 1). Benta Antónia de Abreu Araújo Bacellar, sua

prima, lilha de António Carlos de Araújo e Azevedo, Sr. do morgado de Santa Luzia e de

sua mulher I). Maria Antónia de Souza Rego.

1." Martinho de Faria. — Foi o primogénito e herdeiro.

(NB. Ignoramos se teve mais descendentes.)

TERCEIROS A.VOS
Martinho de Faria Machado de Andrade, Fidalgo de geração, Sr. da Casa de Ro-

balde, em Idães, e pelo seu casamento da da Cruz, casado com D. Magdalena Luiza de

Carvalho, herdeira da Casa da Cruz.

i.o Rodrigo de Faria. — Primogénito o herdeiro das casas acima mencionadas.

(NB. Ignoramos se tem mais descendentes.)

GREAÇÃO DO TITULO

Visconde — Decreto de 3 de Setembro, e Carta de 26 de Novembro de 1874.

no Arch. da T. do T., Chanc. de D. Luiz I, Liv. 25, fl. 312. v.)

Fidalgo Cavalleiuo — Alvará de 23 de Novembro de 1873.

(D. Luiz I. — Regist.

Brazao d'Armas.—Escudo esquartelado ; no primeiro quartel as armas dos Pintos

—

em campo de prata cinco crescentes de lua de vermelho em sautor : no segundo as armas dos
Almeidas — em campo vermelho seis besantes de oiro entre uma dobre cruz e bordadura do
mesmo metal: no terceiro quartel as armas dos Soares de Albergaria— em campo de prata uma
cruz vermelha florida orlada do mesmo metal, com oito escudetes das armas do reino; e no
quarto as armas dos Farias— em campo vermelho um castello de prata, com portas e frestas

de negro, entre duas flores de liz do mesmo metal, e três em chefe.

Ignoramos a data da concessão d'este brazuo e o nome da pessoa a favor da qual foi passado.

ALGÉS (Visconde).— Augusto Carlos Cardozo Bacellar de Souza Azevedo, 2." Vis-

conde de Algés, em verificação de vida concedida no mesmo titulo a seu pae o 1.° Vis-
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conde ; Par do Reino também por successâo a seu pae, de que prestou juramento e tomou

posse na Gamara dos Dignos Pares em Sessão de 7 d'Abril de 1865, competindo-lhe por isso

as honras de Grande do Reino, em virtude do Decreto com força de Lei de 28 de Setembro

de 18o5; Fidalgo da Casa Real por successão a seus maiores; Commendador da Ordem
de Christo, Gran-Cruz da Ordem de Carlos iii de llespanha; Racharei formado em Direito;

Juiz de Direito de 1." classe; Ajudante do Procurador Geral da Coroa e Fazenda. Nasc. a

2 de Dezembro de 1827, e casou a 2 de Fevereiro de 1863, com D. Maria Magdalena Pes-

soa de Amorim da Vargem, que nasc. a 19 de Abril de 1828, e ra. a 9 de Outubro de

187Í, 1." filha dos Viscondes da Vargem da Ordem.

^fi!

i.° D. Marianna José. — Nasc. a 30 de Novembro de 1864.
2.0 José António. — Nasc. a 22 de Fevereiro de 1866.
3.0 António José. — Nasc. a 17 d'Agoslo de 1867.
4.° Manoel Thomaz. — Nasc. a 9 de Novembro de 1868.
5.0 Carlos Augusto. — Nasc. a.. .de Outubro de 1869.
6.0 D. Maria Gertrudes. — Nasc. a. ..de Abril de 1871, e m. a 9 de Dezembro de 1875.

SEXJS PAES
(V. Viscondessa d'Algés.)

CREAÇÃO DO TITULO

iscoNDE — Decreto de 9 de Março de 1849.— (D. Maria II.)

Verificação da 2.^ vida — Decreto de 3, e Carta de 19 de Setembro de 1865. — (D. Luiz I.— Regist. no
Arch. da T. do T., Chanc. de D. Luiz I. Liv. 10, a

fl. 238.)

Sirazêio cl'A.rmas. — As armas dos Azevedos, dos Srs. do Couto d'Azevedo,— escudo
esquartelado; no primeiro quartel em campo de oiro uma águia preta estendida; no segundo,
em campo azul cinco estrellas de prata, com uma orla sanguinha, e n'ella oito aspas de oiro,

e assim os contrários,— e por differença uma brica azul com um besante de prata.

ALGÉS (Viscondessa).— D. Marianna José de Vasconcellos Mascarenhas Cardozo

Moniz Racellar, natural de Thomar, filha de José d'^Abreu Racellar Chichôrro, natural de
Monte-Mór o Velho ; Racharei formado em Leis ; Desembargador da Casa da Supplicação,

com exercício na 10.* Casa dos Aggravos; Cavalleiro professo na Ordem de Christo, o qual

m. a 23 de Outubro de 1822, e de sua mulher D. Rrites Luiza de Vasconcellos Mascarenhas

Cardozo Moniz. Nasc. a 21 de Setembro de 1790, e casou a 21 de Setembro de 1825.

VIUVA I>E

José António Maria de Souza Azevedo 1." Visconde d'Algés, em duas vidas, e em
memoria e satisfação dos mui valiosos e importantes serviços de seu pae o Conselheiro
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Manoel Thomaz de Souza Azevedo, que m. a 2 de Janeiro de 1819, prestados por espaço

de quasi 50 annos nos principaes logares da magistratura judicial, e no de Deputado da

Mesa da Consciência e Ordens, e em attenção aos serviços igualmente importantes o

valiosos de seu íilho, nos altos cargos que lhe foram confiados; Par do Reino por Carta

Regia de 22 de Outubro de 1847, de que prestou juramento e tomou posse na Camará dos

Dignos Pares em Sessão de 7 de Fevereiro de 1848, competindo-lhe por isso as honras de

Grande do Reino, nos termos do Decreto cora força de Lei de 28 de Setembro de 1855;

Conselheiro do Estado eCfectivo ; Ministro e Secretario d'Estado honorário ( exerceu o cargo

de Ministro d'Estado na Repartição dos Negócios Ecclesiasticos e da Justiça, da Fazenda,

e interino da Guerra em 1846); Gran-Cruz da Ordem de Christo; Conselheiro do Tribunal

do Thesouro Publico; Vogal e Presidente do Tribunal de Contas; Desembargador da Re-

lação do Porto; Intendente Geral da Policia (em 24 de Julho de 1833); Corregedor do

Crime do Bairro de Belém, e Juiz dos Foros da Ajuda; Syndico da Camará Municipal de Lis-

boa; Deputado da Nação em quasi todas as legislaturas; Bacharel Formado em Direito.

Nasc. em Lisboa a 18 d'Agosto de 1796, e m. a 3 de Março de 1865.

i.° Manoel Thohaz. — Nasc. a 4 de Setembro de 1826, e m. a 28 de Março de 1850. Fidalgo

da Casa Real por successão a seus maiores ; Bacharel formado em Direito ; Juiz de

Direito na Camarca de Villa Franca de Xira, servindo d'Ajudante do Procurador Régio

junto á relação de Lisboa.

2." Augusto Carlos. — Actual Visconde.

3.° António José. — Nasc. a 26 d'Abril de 1830. Moço Fidalgo com exercício na Casa Real

(Alvará de 13 d'Outubro de 1862); habilitado com o curso d'Arlilheria ; Primeiro

Oílicial Chefe de Sessão na Secretaria d'Estado do Ministério das Obras Publicas, Com-
mercio e Industria ; Vogal e Secretario da Junta Centrai dos Melhoramentos Sanitários.

SETJS FA.ES

Manuel Thomaz de Souza Azevedo, natural de Coimbra ; do Conselho de Sua Mages-

tade Fidelíssima ; Dezembargador dos Aggravos da Casa da Supplicação ; Deputado da Meza

da Consciência e Ordens; Juiz das Capellas da Coroa, e serviu outros logares da magistra-

tura judicial desde 13 de Fevereiro 1770, até 2 de Janeiro de 1819 ( conforme o respe-

ctivo Decretamento de serviços passado em virtude da sentença do Juizo das Justificações

do Reino); Doutor na faculdade de Leis, o qual m. a 2 de Janeiro de 1819, e foi casado

com D. Maria Barbara Benedicta Xavier de Souza Pinto, natural de Lisboa, a qual m. a

13 de Março de 1828.

1." José António. — Foi o 1." Visconde d'Algés.

2." D, María Ignacia.

3.° D. Maria Juliana.

SEUS AJVOS

António de Souza Azevedo, proprietário, natural de Coimbra, e D. F

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde fem duas vidas) — Decreto de 9 de Março de 1839. — (D. Maria II.)

FôRO DE Fidalgo Cavalleiro— Alvará de 19 d'Agosto de 1835.— (D. Maria II. — Regist. no Liv. 1°
a ^. 112 V. dos Alv. e Cart. da Secretaria dos Filhamentos.)

Biraasa^ Gl'ikx*iiia,s« — (V. \i$eonde d'Algés.)
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ALJEZUR (Viscondessa).— D. Maria Rita de Noronha, 1.' Viscondessa d'Aljezur,

*«w sua vida, filha natural, reconhecida no acto do baptismo, por seu pae o 6." Marquez

d'Angeja e 8." Conde de Viila Verde, e depois legitimada por Alvará de 28 de Maio de

1845. Nasc. a 21 de Janeiro de 1826, e casou eni 3 de Junho de 1845 com Francisco de

Lemos de Faria Pereira Coutinho, súbdito brazileiro, Visconde d'Aljezur pelo seu casa-

mento, auctorisado a usar d'este titulo por Decreto de 15 de Setembro de 1858, (e por

Sua Magestade Imperial, por Portaria de 23 de Dezembro do mesmo anno) ; Veador de Sua

Magestade a Imperatriz do Rrazil; Fidalgo da Casa Imperial; por successão a seus maiores;

4." Sr. do Morgado de Marapicu no Rio de Janeiro; Gommendador da Ordem da Estrella

do Norte, da Suécia; Cavalleiro da Ordem de Christo, do Rrazil; Cavalleiro da Ordem de

S. Gregório Magno, de Roma; que hasc.- a 12 de Setembro de 1820, filho primogénito de

Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho, Conselheiro Honorário do Conselho da Fa-

zenda no Rio de Janeiro, por Carta de 4 de Janeiro de 1813, e Desembargador da Relação

do Porto, e depois da Relação do Rio de Janeiro; Fidalgo da Casa Real por successão a

seus maiores; 3.° Sr. do Morgado de Marapicu; e de D. Maria Carohna Pinto Coelho da

Cunha, ambos já fallecidos.— Ao presente sem geração.

SEU PAE
Dom João de Noronha Camões d'Albuquerque Souza Moniz, 6." Marquez d'Angeja,

11.° Sr. de Angeja, e 17.° Sr. de Villa Verde; 8.° Conde de Villa Verde; Gentil Homem
da Camará do Senhor D. João yi; Par do Reino em 1826; Gran-Cruz das Ordens de Nossa

Senhora da Conceição, de S. Rento d'Aviz, e da Torre e Espada ; Tenente General do Exer-

cito, que m. a 23 de Junho de 1827, sem haver tomado posse do Pariato.

D. Maria Rita. Actual Viscondessa. — Legitimada por Alvará de 28 de Maio de i846.
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CREAÇÃO DO TITULO

Viscondessa— Decreto de 15 de Setembro, e Carta de 23

no Arch. da T. do T., Liv. 13, a
fl. 81.)

d'Outubro de 1858.— (D. Pedro V.— Regist.

Bi^azâo dl»ArTOas da "ViseoiKiesgia. — Uma lisonja partida em pala e esta

esqnartelada; no primeiro qnartel as armas Reaes de Portugal, com um filete negro em con-

trabanda; e no segundo as armas Reaes de Castella, mantelado de prata, e dois leões de pur-

pura batalhantes, e uma bordadura composta de oiro, e veiros de côr azul, e assim os contrá-

rios. (São as armas da antiga Casa de Ângeja.)

Brazão <i'Armas do Visconcle. — Um escudo esquartelado ; no primeiro
quartel as armas dos Moreiras— em campo vermelho nove escudinhos de prata, cada um com
sua cruz verde florida, em três palas ; no segundo, as armas dos Lemos— em campo vermelho
cinco quadernas de crescentes de oiro, em santor ; no terceiro quartel as armas dos Azevedos—
em campo azul oito contrabandas de oiro; e no quarto as armas dos Goutinhos— em campo
de oiro, cinco estrellas sanguinhas de cinco raios cada uma, postas em santor.

ALMADA (Condessa).— D. Maria Rita Machado de Castello Rranco, 3." Condessa

d'Almada, 2." íilha dos 1.*" Condes da Figueira. Nasc. a 23 de Setembro de 1824, e casou

a 26 de Setembro de 1844.

VIUVA. DE
Dom Lourenço José Maria d'Almada d'Abreu Pereira Cyrne Peixoto, 3." Conde d'Al-

mada, em verificação de vida concedida no mesmo titulo a seu Pae o 2.° Conde, por De-
creto de 13 de Maio de 1825. Nasc. a 5 de Dezembro de 1818, em. a 7 de Setembro

de 1874.
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FILHOS
!.• Dom Antão. — Nasc. a 19 de Julho de Í8i5, e m. a 3 de Maio do 1863.

2.0 Dom José. — Nasc. a 14 d'Agosto de 1846.

3." D. Maria Amália. — Nasc. a 18 de Outubro de 1847, e casou a 19 de Outubro de 1869
com seu primo-co-irnião Sebastião Pereira da Cunha e Castro, Fidalgo da Casa Real

por successão a seus maiores, filho de António Pereira da Cunha e Castro, Fidalgo da

Casa Heal por successão a seus maiores (Alvará de 4 de Fevereiro de 1825J, e her-

deiro da Casa da Torre da Cunha, em Coura, e de sua mulher D. Maria Anna Ma-
chado de Castello Branco, 3.» filha dos 1.°» Condes da Figueira. (V. Figueira.)

D. Maria

António. -

Rita. -

— Nasc.

FILHOS

-Nasc. a 22 de Setembro de 1870.

a 15 d'Agosto de 1874.

4.* D. Maria Francisca. — Nasc. a 17 de Novembro de 1848.

5.0 D. Maria Rita. — Nasc. a 28 d'Outubro de 1833, e m. a 26 de Setembro de 1872.

6.0 Dom Miguel Vaz. — Nasc. a 27 de Junho de 18...
7.0 D. Maria José. — Nasc. a 18 de Fevereiro de 1862, e m. a 24 d'Agosto de 1865.

8.0 D. LuizA.— Nasc. a 4 d'Abril de 1863.

9.0 D. Maria Anna. — Nasc. a 6 d'Outubro de 1865.

SEUS PAES

Dom Antão José Maria d'Almada, 2." Conde d'Almada, em verificação de vida con-

'cedida no mesmo titulo a seu Pae o 1.° Conde, por Decreto de 15 d'Agoslo de 1805; Mes-

tre Salla (OíBcial-raór) da Casa Real, em veriticação de vida, concediíia no dito oíTicio;

Par do Reino em 30 d'Abril de 1826, de que prestou juramento e tomou posse na respe-

ctiva Camará a 23 de Novembro de 1826; Sr. do Pombalinho e dos Lagares d'El-Rei;

Alcaide-mór de Proença a Velha; Commendador da Ordem de Christo; Capitão de Caval-

laria do Exercito; (succedeu na Casa e titulo a seu Pae a 11 de Maio de 1814). Nasc. a 28

de Novembro de 1801, era. a 5 de Abril de 1834, tendo casado a 30 de Março de 1812

com D. Maria Francisca d'Abreu Pereira Cyrne Peixoto, que nasc. a 10 d'Outubro de

1801, e m. a ; filha única e herdeira de Sebastião d'Abreu Pereira Coutinho Cyrne

Peixoto, Moço Fidalgo com exercício na Casa Real ; Alcaide-mór de Ferreira ; Sr. de Lin-

dozo, transferido este senhorio para o da freguezia de Villa Nova de Lanhezes, de que

era Padroeiro, e elevada a Villa, ficando o senhorio de juro e herdade nos seus descen-

dentes, em remuneração dos muito e valiosos serviços de seu tio José Ricaide Pereira de

Castro, Desembargador do Paço e Chanceller-mór do Reino (Decreto de 29 d'Abril de

I79Õ) Prestamario de Gominhães; Padroeiro da Abbadia de Santa Eulália de Linhares;

Commendador da Ordem de Christo, que m. em Maio de 1796, e de sua mulher D. Maria

José de Lencastre César de Menezes, que nasc. a 25 de Setembro de 1776, e m. em 1823,

filha de Gonçalo Pereira da Silva Souza e Menezes, Moço Fidalgo accrescentado a Fidalgo

Escudeiro da Casa Real por successão de seus maiores ; Sr. da Villa e Casas de Bertian-

dos e dos Biscainhos de Braga, que m. a 18 de Fevereiro de 1793, e de sua mulher

D. Ignez Luiza César de Lencastre, filha única e herdeira de Sebastião Corrêa de Sá, Moço

Fidalgo com exercício na Casa Real ; Tenente General do Exercito ; Governador das armas

do Partido do Porto, e de sua mulher D. Clara Joanna d'Araorim Pereira de Brito, Sr." dos

Morgados de Fontão, Agrédo, e Rua Escura, como herdeira de Dom Lourenço Manoel de

Amorim Pereira, Sr. dos ditos Morgados; Alcaide-mór de Monção; Commendador de Ay-

rães na Ordem de Christo; Sargento-mór de Campanha; Fidalgo da Casa Real, casado

com D. Luiza Josefa d'Abreu Pereira, Sr." do Morgado da Rua Escura, no Porto.
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1.0 Dom Lourenço. — Foi o 3." Conde d'Almada.

2.0 D. Maria José. — Nasc. a 30 de Setembro de 1819, e m. a 8 de Março de 1835.
3.0 D. Maria Carlota. — Nasc. a 17 d'Abril de 1821, e m. em tenra idade.

4."» D. Maria Barbara. — Nasc. a 14 de Dezembro de 1822, e m. a 13 de Março de 1852.
5.0 D. Maria. — Nasc. a 22 de Dezembro de 1823.

6.0 D. Maria Victoria. —Nasc. a 27 de Junho de 1830.

7.° Dom Antão José d'Almada. — Nasc. a 9 de Maio de 1831, e casou a 1 de Maio de 1858,

com D. Júlia de Mello Teixeira, que nasc. a 10 de Novembro de 1838, filha de João

Lopes Teixeira de Mello, antigo official do Exercito, e de sua mulher D. Joaquina de

Souza.

FILHOS

l." D. Maria Francisca. — Nasc. a 30 de Março de 1859.
2.° D. Maria Barbara. — Nasc. a 15 de Março de 1866.

SEUS AVOS
Dom Lourenço José Boaventura d'Almada, 1.° Conde da Villa d'Almada, de que to-

mou o appelido em honra e memoria do primeiro de seus Avós, que o adoptou como Con-

quistador e Povoador pelo Senhor Rei D. Affonso Henriques, e em altenção aos relevantes

serviços que os ascendentes de Dom Antão d'Almada fizeram aos Senhores Reis d'esle

Reino, principalmente desde o Senhor Rei D. João iv, em cuja acclamação teve uma parte

tão principal Dom Antão d'Almada, e aos cargos que este serviu na guerra, e como seu Em-
baixador na Corte de Londres, e em compensação da extincção do officio de Capitão-mór

do Reino. Foi Mestre Salla da Casa Real; Deputado da Junta dos Três Estados; Commenda-
dor da Ordem de Christo; Sr. de PombaHnho e do Reguengo dos Lagares d'El-Rei; Gover-

nador e Capitão General da Ilha Terceira. Nasc. a 14 de Julho de 17.
.

, em. a 11 de

Maio de 1814, havendo casado a 2 de Maio de 1786 com D. Maria Barbara José António

Lobo da Silveira Quaresma, que nasc. a 24 de Setembro de 17.
.

, e m. na Ilha Terceira

a , filha dos 2.°' Marquezes, e 11.°* Barões d'Alvito, e 4.°' Condes da Oriola, Dom
Fernando José Lobo da Silveira Quaresma, e de sua segunda mulher D. Maria Barbara de

Menezes, que nasc. a 13 de Fevereiro de , filha de Dom José de Menezes de Castro e

Silveira, Commendador de Vallada, Sr. do Morgado da Patameira, e de sua mulher D. Luiza

Gonzaga de Lemberg, Condessa de Rappach, Dama da Rainha D. Maria Anna d'Áustria,

filha de Carlos Adolpho, Conde de Rappach, Camarista da Rainha de Hungria, e de sua

mulher D. Luiza Gonzaga de Lemberg, filha de Francisco José, Príncipe de Lemberg e de

S. R. I. a Princeza Anna Mana de Frautmadorf.

1.° Dom Antão. — Foi o 2." Conde d'Almada.
2.° Leonor Josefa. — Casou com seu primo Lourenço Gonçalves da Camará Coutinho, filho

primogénito de João Gonçalves da Gamara Coutinho, Almotace-mór do Remo.

CREAÇÃO DO TITULO

Conde d'Abranches— Titulo recebido em Portugal e confirmado a Dom Fernando d'Almadã, filho primogénito
do Conde d'Abranches Dom Álvaro Yasques d'Almada— Decreto de 1 de Janeiro de 1478, e Carta
de 7 de Maio do mesmo anno.— (D. Âffonso V.— Regist. no Arch. da T. do T., Liv., 3 dos Mís-
ticos a

fl. 188.)

Conde d'Almada — Decreto de 4 de Maio de 1793. — (D. Maria l. — Regist. no Arch. da T. do T.,

Lio. 22 de Mercês de D. Maria J, a fl. 249.)
Renovado no 2.° Conde — Decreto de 15 d'Agosto de 1805, e Portaria de 20 d'Agosto do mesmo anno,

—

{Original no Arch. da Secret. d'Est. dos Neg. do Reino, maço de Decretos d^Agoslo de 1805.)
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^Kenotado no 3.0 Conde— Decreto de 13 de Maio de 1825. — (D. João VI)— e Carta de 20 de Setembro

^H^ de 1841. — (D. Maria II. — Regist. no Arch. da T. do T., Clianc. de D. Maria II, Liv. 15,

^m a
fl.

145. V.)

^^KSTRE Salla da Casa Real— (Dom Lourenço d'Almada, o primeiro que d'esta família teve o dito officio).

^H^ — Carta de 14 de Agosto de 1696. — (D. Pedro II.— Regi$t. no Arch. da T. do T., Chanc. de

^^B D. Pedro II, Liv. 52, de Doações, a
fl. 38 v.) — (O officio de Mestre Salla foi successivamente reno-

^^m vado n'esta íamilia até o 2." Conde dAlmada.)
Capitão-mór da frota— Decreto de 24 de Junlio de 1423, e confirmado em 5 de Janeiro de 1434.

—

(D. João I. — Regist. no Arch. da T. do T., Liv. d'Extras, a
fl.

170 v.J

Capitão-mór do Reino— 28 de Fevereiro de 1456 — (D. Affonso V,— Arch. da T. do T., Chane. de

D. Affonso V, Liv 13, a fl. 79. v.)

Brazêlo d'Armas. — As armas dos Abranches e dos Almadas — em campo de oiro,

nma banda azul carregada de dnas cruzes de oiro abertas e floreteadas, e nos vãos em con-
trabanda duas águias vermelhas armadas de negro. ^— Timbre uma das águias.

Teve esta família o titulo de Conde d'Abranches era França, que foi conferido a Dom
Álvaro Vasques d'Almada por Carlos vii entre 1434 e 1449, titulo que parece também
usara era Portugal, durante o Reinado do Senhor D. Affonso v.

Que este tilulo fora adraitlido e reconhecido era Portugal, não deve soffrer duvida,

por quanto o Senhor D. João ii na qualidade de Príncipe prirangenito e herdeiro do Reino

de Portugal, raandou fazer assenlaraenlo a Dora Fernando d'Alraada, Conde d'Abranches, de

102^864 reaes brancos a contar desde 1 de Janeiro de 1478, por Carla datada d'Evora

7 de Maio de 1478 (Arch. da T. do T, Liv. 5.° dos Mislicos, a fl. 188.) Fixamos por

conseguinte esta data para a antiguidade do titulo, por não conhecermos diploma anterior

que a prefixe.

O titulo de Conde d'Abranches, era Portugal, terrainou era Dora Antão d'Almada

Abranches, o qual acompanhou El-Rei D. Sebastião á infeliz jornada d'Africa, e lá tara-

bera raorreu. Seu filho Dora Lourenço d'Alraada ficou caplivo, e só sahiu do capliveiro de-

pois da morte do Cardeal Rei D. Henrique, e por isso se não renovou a concessão d'aquelle

titulo, e se quebrou a successão do Oílicio de Capilão-raór do Reino que depois foi reno-

vada por El-Rei D. João iv.

Dom Antão d'Alraada, ura dos principaes acclaraadores d'El-Rei D. João iv, e que

tão importantes serviços prestara á restauração da monarchia portugueza e á independência

da pátria, apenas viveu quatro annos depois da gloriosa acclaraação para que tanto concor-

rera, pois ra. era Dezerabro de 1644.— Dora Antão não foi ambicioso de honras, nera

exigente de recorapensas, segundo veraos pelo documento que abaixo transcrevemos co-

piado do original

:

«El-Rei Nosso Senhor, tendo respeito a que na obra da sua feliz acclamação Dom Antão d'Almada, que
Deus perdoe, do Seu conselho, foi dos que n'ella mais procuraram, até de todo se concluir e executar, e

depois de recuperado o Reino passar ao de Inglaterra por Embaixador, e na Côrte d'El-Rei da Gran-Bre-

tanha. o tempo que n'ella residiu, tratar os negócios da maior importância d'esta coroa que lhe foram com-
mettidos com o zelo e cuidado que d'elle se devia esperar, fazendo grande despeza no luzimento da sua
pessoa, e ostentação da casa que teve emquanto assistiu n'aquellas partes e depois de vir d'ellas, o verão
de 643 em que a Côrle se deteve em Évora, governando as armas em Lisboa, e continuar na junta dos Três

Estados, e ultimamente em Dezembro de 644 acudindo ao sitio que o inimigo vinha pôr a Elvas, morrer
n'aquella Praça de doença que lhe sobreveio, deixando em vida pedido merco para seus filhos : Ha por bem
de a fazer, em comsideração de tudo, e do mais que por parte d'elles se representou, a Dom Luiz d'Almada
filho maior de se lhe suprir as três armadas em que era obrigado embarcando-se, para succeder a seu Pae
na Commenda dos dois terços de S. Vicente do Vimioso, como lhe estava concedido com essa condição, por
Alvará de 10 de Novembro de 633, cujo despacho manda Sua Mesgestade se lhe passe livremente; e assim
lhe faz mercê de mil cruzados de renda dos dois mil que vagaram por seu Pae no Reguengo de Aguiar, em
quanto não fôr provido em bens das Ordens de Commenda de maior lote ; e juntamente lhe faz mercê de
dois logares de freiras nos Mosteiros em que se podem prometer para suas Irmãs (quaes elle nomear) po-
derem ser Relegiosas; e para sua Irmã D. Luiza Maria, Dama do Paço da Rainha nossa Senhora cem mil
réis de renda no mesmo Reguengo até tomar estado de casnda. Em Alcântara a 12 de Junho de 645.

—

Jeronymo Godinho de Mza. — (Regist. a fl. 283 v.) — Original junto aos papeis que serviram de funda-
mento ao titulo do Conde d'Almada. — (Arch. da Secret. do Reino.)
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ALMARGEM (Baroneza).— D. Joaquina Libania Pinto de Saldanha, Baroneza de

Almargem, filha do Bacharel João Pinto de Saldanha e de D. Rachel da Cunha Ribeiro

de Vasconcellos. Nasc. a 20 de Junho de 1807, e casou a 3 de Maio de 18S3.

VITJVA. r>E

Mariano José Barrozo de Souza Garcez Palha, 1.° Barão d'Almargera, em sua vida;

Commendador das Ordens de Nossa Senhora da Conceição, e da Torre e Espada; Ca-

valleiro da Ordem de S. Bento d'Aviz, condecorado com a Medalha de 6 campanhas da

Guerra Peninsular, e com as Medalhas de Honra pela batalha de Victoija (21 de Junho

de 1813) ; Tenente General do Exercito, que nasc. a 19 d'Abril de 1793, em. a 17 de

Maio de 1860, lendo casado em primeiras núpcias a 26 de Fevereiro de 1819 com D. Maria

Estelita de Passos de Probem Barboza, que nasc. a 16 de Agosto de 1799, e m. a 11 de

Março de 1839, filha única e herdeira de João Manoel de Passos de Probem Barboza,

Sr. da Casa dos Caneiros em Guimarães, e de D. Francisca Mathilde de Barros Teixeira

Arrochella d'Almeida.— Sem geração d'ambos os matrimónios.

SEUS PAES
Theotonio dos Santos Barrozo de Souza Garcez Palha, Cavalleiro das Ordens de Christo

e de S. Bento d'Aviz; Coronel d'Infanteria do Exercito; m. em Extreraoz em 1817, tendo

casado em Olivença, com D. Maria da Conceição da Fonseca Mesquita, filha de António

Lourenço da Fonseca Mesquita.

1.° Maiuanno. — Foi o 1.° Barão de Almargem.
2.° Amaro dos Santos.— Commendador da Ordem de S. Bento d'Aviz ; Condecorado com a

Medalha por 4 Campanhas da guerra Peniasular ; Brigadeiro do Exercito e Governador

Militar de Aveiro ; m. a 29 de Julho de 1839.

CREAÇÃO DO TITULO

Barío — Decreto de 23 de Setembro de 1833, e Carta de 4 de Novembro de 1841. — (D. Maria II. — Re-

gist. no Ârch. da T. do T., Chanc. de D. Maria II, Liv. 27, o
fl. 88.)

ALMÊDA (Barão)— Emanuel de Almêda, 1.° Barão d'Almêda, em sua vida, súbdito

de S. M. Britânica.— (Residente em Londres.)

NB. Não podemos alcançar noticia alguma acerca da familia d"este titular; reservamol-a para o

supplemento.

CREAÇÃO DO TITULO

Barão — Decreto de 22, e Carta de 30 d'Abril de 1875. — (D. Luiz I. -^ Regist. no Arch. da T. do T.

Chanc. de D. Luiz I, Liv. 29, o fl. 26 v.)
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ALMEIDA (Conde). — Carlos Augusto d'Almeida, 1.° Conde d'Almeida, em sua vida,

(súbdito brazileiro; serviu de addido da Legação Brazileira junto á Corte de Vienna)

:

mercê feita era remuneração dos serviços de seu Pae o 1.° Visconde d'Almeida, no Bra-

zil, o qual foi Guarda-Roupa de Sua Magestade Imperial o Senhor D. Pedro Duque de

Bragança, a quem sempre acompanhou desde a sua abdicação ao Throno Brazileiro

(7 d'Abril de 1831), até o seu fallecimento em Lisboa (24 de Setembro de 1834), pres-

tando durante este periodo muitos serviços á causa da restauração do Throno Constitucio-

nal, tanto na expedição aos Açores (1832), como no memorável cerco da cidade do Porto,

e na defeza das linhas da capital do Reino (1833 a 1834). Nasc. em Lisboa a 10 de Maio

de 1846.

SETJS PAES
Paulo Martins d'Almeida, 1." Visconde d'Almeida; Gentil Homem da Camará de Sua

Magestade o Imperador do Brazil, em serviço eCfeclivo junto de Sua Magestade a Impera-

triz D. Amélia, viuva do 1." Imperador D. Pedro d'Alcantara. O Visconde d'Almeida, em
quanto esteve ao serviço do Senhor D. Pedro iv, alem de seu Guarda-Roupa, foi Guarda-

Joias da Casa Real de Portugal ; do Conselho de Sua Magestade Fidelíssima ; Commendador

das Ordens de Christo, e de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa; Cavalleiro da

Ordem da Torre e Espada do Valor, Lealdade e Mérito. Revalidou a sua nacionalidade Bra-

zileira, e foi Gentil Homem da Camará de Sua Magestade Imperial a Senhora D. Amélia ii

Imperatriz do Brazil; Commendador da Ordem da Rosa, e Cavalleiro da do Cruzeiro do Sul,

no Brazil ; Gran-Cruz da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Commen-
dador da Ordem da Torre e Espada do Valor, Lealdade e Mérito ; Commendador da Ordem
da Coroa de Ferro d'Áustria, e da de Leopoldo da Bélgica. Nasc. no Rio de Janeiro a 18

de Junho de 1807, e m. em Munich a 5 d'Abril de 1874, havendo casado a 7 de Julho

de 1845 em Tegernsee, com D. Sophia Francisca, Condessa de BayerstoríT, que nasc.

em Munich a 10 d'Outubro de 1827, filha do Príncipe Carlos Theodoro, da Baviera, que

nasc. em 1795, e m. em 1875, casado morganaticamente com D. Sophia, Baroneza de

Bayerstoríf.
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l.° Carlos Augusto. — Actual 1.» Conde d'Almeida.

2.° D. SoPHiA Jeronima. — Nasc. em Munich a 1 de Fevereiro de 1849, e casou a 7 de Julho

de 1868, com Maximiliano, Conde de Drecksel Denfsteten.

3.° D. Mathilde Maximiliana. — Nasc. em Lisboa a 7 de Setembro de 1851.
4.° D. Anna d'Almeida. — Nasc. em Lisboa a 2 de Julho de 1833, e casou a 24 d'Abril de

1875, com Theophilo, Barão de Reichlin Meldegg.

5.° Paulo d'Almeida. — Nasc. em Lisboa a 28 d'Agosto de 1861.

SEUS A.VÓS
Carlos Martins d'Almeida, Fidalgo da Casa Imperial, natural do Rio de Janeiro, ca-

sado com D. Mathilde Ferreira, natural da mesma cidade.

CREAÇÃO DO TITULO

Conde— Decreto de 23 de Junho de 1875.— (D. Luiz I.)

Birazão <l'^x*mas. — Um escudo partido em pala ; na primeira as armas dos Al-
meidas— em campo vermelho seis besantes de oiro, entre uma dobre cruz, e bordadura do
mesmo metal; a segunda pala partida em faxa ; na primeira em campo negro, uma águia de
oiro estendida, tendo nas garras uma chave de oiro, e orladura de oiro; na segunda em campo
azul uma cruz composta de onze estrelas de prata e orladura de oiro. (Symbolo da Ordem do

Cruzeiro do Sul, do Brazil.)

ALMEIDA (Rarão).— António Thomaz Vieira Pinto d'Almeida e Silva, 2.° Rarão

d'Almeida, em sua vida; Fidalgo da Casa Real por successão a seus maiores; Commenda-

dor da Ordem de Christo
;
proprietário. Nasc. a 20 de Dezembro de 1829, e casou em 1857

com D. Maria Amélia de Nápoles Noronha e Veiga, que nasc. a 12 d'Abril de 1836, filha

de Manoel Joaquim d'Almeida 1.° Rarão de Alemquer, e de sua mulher D. Maria José de

Nápoles Noronha e Veiga. (V, Alemquer.)
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1.0 D. Maria José. — Nasc. a i2 de Setembro de 1858.
2.0 D. Maria Eliza. — Nasc. a 18 de Setembro de 1859,
3.0 D. Maria da Madre de Deus. — Nasc. a 28 de Novembro de 1860.
4.0 D. Maria da Luz. — Nasc. a 17 d'Abril de 1864.
5.0 D. Maria d'Assumpçãq. — Nasc. a 24 d'Abril de 1866.
6.0 D. Maria do Sagrado Coração. — Nasc. a 28 de Dezembro de 1869.

António Thoraaz d'Almeida e Silva, 1.° Barão d'Almeida; do Conselho de Sua Mages-

tade Fidelíssima; Fidalgo da Casa Real; Commendador da Ordem de Christo; Cavalleiro

da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; condecorado com a Medalha de

i Campanhas da Guerra Peninsular, e com as Medalhas de Honra de Victoria, S. Marcial,

Urdach, Toulouse, Pamplona e Bayona ; Inspector Fiscal do Exercito
;
que nasc. a 28 de

Junho de 1798, e ra. a 8 d'Outubro de 1857, tendo casado a 15 de Janeiro de 1829 com
D. Maria Eliza Ganhado Vieira Pinto, que nasc. a 14 de Junho de 1806, e m. a 27 de De-

zembro de 1842.

António Thomaz. — Actual 2.o Barão.

SEUS AVOS
António Thomaz d'Almeida e Silva; Fidalgo da Casa Real; Cavalleiro professo na

Ordem de Christo; Escrivão do Donativo de 4 por cento na alfandega do Porto, e depois

Coronel dlnfanteria graduado, com o exercício de Thesoureiro Geral das Tropas das três

ProA incias do Norte, e partido do Porto ; casado com D. Anna Margarida Vieira da Cunha,

lillia de Jacinto Gomes de Carvalho, Cavalleiro professo na Ordem de S. Thiago da Espada,

e Monteiro-mór da Villa de Melres, e de sua mulher D. Maria Pereira da Cunha.

António Thomaz, na qualidade de Escrivão do Donativo, teve em remuneração dos

serviços praticados na arrecadação da Real Fazenda, o Habito da Ordem de S. Thiago por

Decreto de 3 de Abril de 1795 (Gazeta de Lisboa n.° 20, Supl. í.°), e transitou para a

Ordem de Christo por Decreto' de 22 de Maio de 1804 (Chanc. da Ordem de Christo,

D. Maria I, Liv. 41.) ,

Depois na qualidade de Thesoureiro Geral das Tropas, do partido do Porto, por

occasião da invasão do exercito francez n'aquella cidade (Março de 1809), salvou com
grande risco de vida, todos os livros e papeis interessantes da sua Repartição, e a Caixa

Militar na qual havia 246:350^768 réis que fez recolher no Mosteiro da Serra (hoje forta-

leza da Serra do Pilar), e os fizera entregar ao Conde d'Amarante, então General Com-
mandante das forças militares portuguezas; este serviço mereceu-lhe o foro de Fidalgo

Cavalleiro da Casa Real por Alvará passado no Rio de Janeiro a 28 Fevereiro de 1816.

(Arch. da T. do T., Liv. i de Mercês de D. João Yl, (Príncipe Regente),
fl.

192 v.)

António Thomaz. — Foi o l.o Barão d'Almeida. ( V. Barão d'Almeida. J

BISAVOS
Maurício d'AUneida, Escrivão da Conservatória da Real Junta de Commercio de Lis-

boa, casado com D. Anna Thereza Braga Xavier.
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TERCEIR,0 ISETO 33E

Diogo d'AImeida e Silva, e de sua mulher D. Thereza Maria da Cunha.

CREAÇÃO DO TITULO

Barão— Decreto de 13 de Maio, e Carta de 2 de Julho de 1851. — (D. Maria II.— Regist. no Arch.

da T. do T., Chanc. de D. Maria II, Liv. 33 das Mercês, a fl. 306.)

Renovado no 2." Barão — Decreto de 9 d'Agosto de 1865. — (D. Luiz I.)

XSrazâo éL^Ar-metH. — Um escudo esquartelado ; no primeiro quartel as armas dos
Almeidas— em campo vermelho seis besantes de oiro entre uma dobre cruz, e bordadura do
mesmo metal ; no segundo quartel, as dos Silvas— em campo de prata um leão de purpura ar-

mado de azul ; no terceiro quartel, as armas dos Cunhas— em campo de oiro nove cunhas de
azul, em três palas : no quarto as dos Carvalhos — em campo azul uma estrella de oiro de oito

raios, no centro de uma quaderna de crescentes de prata.— (Regist. na Cart. da Nobr. Liv. 8, fl. 210.)

ALMEIDA (Baroneza).— D. Constança Emilia Jacques de Vasconcellos e Menezes,

1.' Baroneza d'Almeida, filha de José de Vasconcellos e Menezes Jacques de Magalhães

Lobo, Fidalgo da Casa Real, por successão a seus maiores, e de sua mulher D. Antónia

de Lima Barreto d'Almeida Coelho. Nasc. a 7 de Setembro de 1820, e casou a 20 de Ja-

neiro de 1849.

VIUVA I>E

António Thomaz d'Ahneida e Silva, natural da cidade do Porto, 1.° Barão d'Almeida,

em sua vida; do Conselho de Sua Magestade Fidehssima; Inspector Fiscal da extincta

Repartição Fiscal do Exercito, e n'essa qualidade Brigadeiro Honorário do Exercito; Fidalgo

Cavalleiro da Casa Real por successão a seus maiores (Aluará de 9 de Março de 182A);

Commendador da Ordem de Christo ; Cavalleiro da Ordem de Nossa Senhora da Concei-

ção de Villa Viçosa; Condecorado com a Medalha Portugueza de 4 Campanhas da Guerra

Peninsular, e com as Medalhas de Honra pelas batalhas e combates de Victoria (21 de

Junho de 1813), de S. Marcial, de Urdach (4 de Agosto de 1813), de Toulouse (10 de

Abril de 1814), sitio de Pamplona (30 de Junho até 18 de Julho de 1813), e sitio de

Bayona (27 de Fevereiro até 28 de Abril de 1814) ;
que nasc. a 28 de Junho de 1798,

e m. a 8 de Outubro de 1857, havendo casado em primeiras núpcias a 15 de Junho de 1829,

com D. Maria Elisa Ganhado Vieira Pinto, que nasc. a 14 de Junho de 1806, e m. a 27 de

Dezembro de 1842, filha de José Vieira Pinto, negociante de grosso tracto da Praça do

Commercio de Lisboa e proprietário, e de sua mulher D. Maria da Luz Ganhado.

ifixjSios ido i.» j^«d:.A-Ti2,i:M:o3srio

1.° António Thomaz. — (V. 'i.'' Barão d'Almeida.

ZFIXjSCOS ido 2.» 3yC.A-TI2,I3^03SrZO

2.° José de Menezes. — Nasc. a ; casou em 1829. Fidalgo Cavalleiro da Casa Real.
3.0 D. Anna de Menezes. — Nasc. em 1806.
4.° João de Menezes. — Nasc. a Fidalgo da Casa Real.
5.° Thomaz de Menezes. — Nasc. a Fidalgo da Casa Real.
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NB. — A Baroncza rccusou-sc a prestar os esclarecimentos que lhe foram pedidos, não só quanto ás

datas de nascimento de seus filhos, como para se conhecer a realidade da nobreza da casa de que pro-

cede seu pac.

SETJS PAES
(Y. Barão d'Almeida)

CREAÇÃO DO TITULO

Barão — Decreto de 13 de Maio, c Carla de 2 de Julho de 1851. — (D. Maria II. — Regisl. no Arch. da
T. do T., Chanc. de D. Maria II, Lio. 33 das Mercês, a fl. 306.)

ALMEIDA GARRETT (Visconde)— íTíMo extincto.—^o^o Baptista da Silva Lei-

lão d'Almeida Garrett, 1.° Visconde d'Alineida Garrett, em sua vida; Par do Reino (Carta

Regia de lo de Janeiro de 1852), de que prestou juramento e tomou posse na Gamara dos

Dignos Pares, em Sessão de 13 de Fevereiro do mesmo anno, competindo-lhe n'essa qua-

lidade as honras de Grande do Reino, nos lermos do Decreto com força de Lei de 28 de

Setembro de 1855 ; Ministro e Secretario d'Estado Honorário ; Fidalgo da Casa Real por

successão a seus maiores; Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário de Porlugal,

junto á Corte da Bélgica; Juiz de 2." Instancia da Relação Commercial; Vogal do extincto

Conselho Ultramarino ; Chronista-mór do Reino ; antigo Deputado da Nação em varias Le-

gislaturas; antigo Oflicial Ordinário da Secretaria d'Éstado dos Negócios do Reino; Ba-

charel formado em Leis; Sócio EfFectivo da Academia Real das Sciencias de Lisboa, do

Instituto Histórico Geographico e Ethnographico do Brazil, e Sócio de muitas outras Cor-

porações litterarias e scientificas tanto do paiz como estrangeiras ; Commendador da Ordem
de Christo ; Cavalleiro da Ordem da Torre e Espada do Valor Lealdade e Mérito ; Bailio Ho-

norário (Gran-Cruz) da Ordem Soberana de S. João de Jerusalém, de Roma; Gran-Cruz

das Ordens, da Estrella Polar da Suécia, da Roza do Brazil e de Leopoldo da Bélgica ; con-

decorado com a Ordem do Nichan Iftihar (Gloria) de l." Classe da Turquia; Grande Offi-

cial da Ordem da Legião de Honra de França.

O Visconde d'Almeida Garrett, foi notável pela facúndia da sua eloquência no Parla-

mento, pela vastidão de seus conhecimentos em Utteratura antiga e moderna, e conceituado
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como um dos nossos melhores prosadores, tanto pela elegância e singelez do estylo, como

pela pureza da linguagem vernácula ; sobresaliente pelos seus versos em diíTerentes géneros

e metros, estabeleceu uma nova escola de metrificação, e é considerado como um dos pri-

meiros poetas porluguezes dos tempos modernos; primou especialmente como escriptor

dramático, merecendo ser cognominado— fícstaurador do Theatro Portugmz. — Deixou

escriptas muitas obras n'estes géneros de litteratura, todas hoje impressas, e cada dia

mais apreciadas. Nasc. na Cidade do Porto a 4 de Fevereiro de 1799, e m. em Lisboa

(na Rua de Santa Isabel) a 9 de Dezembro de 1854, tendo casado em 1822, com D. Luiza

Cândida Midosi, que nasc. a 16 de Maio de 1801, filha de José Midosi, negociante de grosso

tracto da Praça do Commercio de Lisboa, e de sua mulher D. Anna Cândida de Athaide

Lobo— Sem geração.

A Viscondessa d'Almeida Garrett, passou a segundas núpcias em Paris com Mr. Luiz

L'Etrillac, súbdito francez, perdendo assim o direito de usar do Titulo de seu primeiro ma-

rido, e não ter Alvará de confirmação do Titulo de Viscondessa, sem embargo de haver

passado a segundas núpcias, como é d'antigo estylo e praxe da Corte.

IFILHIA. ISr-A-TTJiaJ^Ij IDO ^ISOOInTIDE

D. Maria Adelaide. — Nasc. a. . .de 1838; casada com Carlos Pereira Guimarães, Hacharel

formado em Medicina pela Universidade de Coimbra. — Com geração.

SEUS I»AES

António Rernardo da Silva d'Almeida Garrett, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Al-

vará de 13 de Maio de 1826); Cavalleiro professo na Ordem de Christo; proprietário do

OíBcio de Sellador-mór da Alfandega do Porto; proprietário na Ilha Terceira, e natural da

Cidade da Horta, na Ilha do Fayal, que m. a 23 de Abril de 1834, tendo casado com
D. Anna Augusta Leitão da Silva Garrett, a qual m. a 18 de Julho de 1841, filha de José

Bento Leitão, Cavalleiro professo na Ordem de Christo, e Deputado da Illustrissima Junta

da Companhia dos Vinhos do Alto Douro, e de sua mulher D. Maria do Nascjmento de

Almeida Leitão.

ZFIXiHOS

1.° Alexandre José. — Nasc. no Porto a 7 d'Agosto de 1797 ; Fidalgo da Casa Real por suc-

cessão a seus maiores (Alvará de 22 de Maio de 1826J; Cavalleiro professo na Ordem
de Christo ; serviu por seu pae o Officio de Sellador-mór da Alfandega do Porto ; Ca-

pitão do Regimento de Milícias do Porto; m. a 24 d'Outubro de 1867, e casou a 16
de Junho de 1822, com D. Angélica Isabel Cardoso Guimarães, que nasc. a^ de Fe-
vereiro de 1803, filha de António Francisco Cardoso Guimarães, Cavalleiro professo

na Ordem de Christo ; Fidalgo da Casa Real ; Major de Milícias reformado (serviu ás Or-

.

*

dens do Marechal Beresford, durante a Guerra Peninsular); abastado proprietário e ne-

gociante de grosso tracto da praça do Commercio do Porto, e de sua mulher D. Ma-
ria Isabel Victoria Salgado.

FILHOS •

1." Francisco Xavier. — Nasc. a 19 de Maio de 1823. Fidalgo da Casa Real.

2." D. Christina Xavier.— Nasc. a 24 de Junho de 1824.
3." D. Anna Mecia. — Nasc. a 8 de Junho de 1826. Entrou para o Instituto de

S. Vicente de Paula (Irmãs da Caridade), em que professou a 1 de No-
vembro de 1859. M. em Nápoles a 2 d'Outubro de 1873.

4." Rodrigo Xavier. — Nasc. a 13 de Julho de 1827. Fidalgo da Casa Real;

Bacharel formado em Direito.

S.° D. Carlota Joaquina. — Nasc. 1 de Setembro de 1828, e m. a ^ de Março
de 1849.
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6." Thomaz d'Aqcino. — Nasc. a 13 do Maio de 1830. Fidalgo da Casa Real;

Cavalleiro da Ordem de Christo ; Alferes d'Infanteria n.° 18; m. a 27 de
Março de 1835.

7.0 D. Maria Victoru. — Nasc. a 19 de Dezembro de 1832.
8.0 D. Rita de Cacia. — Casada com Francisco Correia de Freitas. Nasc. a 9

de Julho de 1835, e m. a 15 de Fevereiro de 1852.
9." D. JoANNA DO Carmo. — Nasc. a 29 de Junho de 1836, e ni. a 21 d'Agoslo

de 1855.
10.» D. Helena da Crub. — Nasc. a 28 de Março de 1839, e m. a 29 de

Maio de 1850.

U." Gonçalo Xavier. — Nasc. a 24 de Março de 1840, o m. a 2Ô do
mesmo mez e anno. «

12." Gonçalo Xavier. — Nasc. a 30 de' Dezembro de 1842. Fidalgo da Casa
Real ; Doutor e Lente Substituto na faculdade de Mathematica na Uni-

versidade de Coimbra (tomou Capêllo a 29 de Jttlho de 1869); Bacharel
formado em Philosophia. Casou a 4 de Novembro de 1875 com D. Ma-
ria Tavares d'Almeida Proença, filha de Francisco Tavares d'Almeida
Proença, Par do Reino ; Ministro d'Estado Honorário ; Conselheiro d'Estado

Extraordinário ; Gran-Cruz da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de
Villa Viçosa ; que m. a 25 de Agosto de 1872, e de sua mulher, D. Ma-
ria da Piedade Fevereiro Tavares Proença.

13." José Maria Xavier. — Nasc. a 24 de Março de 1844. Fidalgo da Casa Real.

2." João Baptista. — Foi o 1." Visconde d'Almeida Garrett.

3." D. Maria Amália. — Nasc. em 1800, e m. a 24 de Novembro de 1844, havendo casado

em 1820, com Francisco de Menezes Lemos e Carvalho, que nasc. em Angra do He-"

roismo a 18 de Outubro de 179 . . . , e m. a 6 d'Outubro de 1862. Fidalgo da Casa Real por

successão a seus maiores ; do Conselho da Rainha D. Maria ii ; Sr. de vários vínculos

(como herdeiro de seu sobrinho José Clemente da Rocha Sá Coutinho), instituídos

em ... . por Roberto da Rei Sá Coutinho. Serviu de Governador Civil do districto de

Angra do Herosimo.

FILHOS

1." Francisco de Sá Menezes. — Nasc. em 182..., e m. em 1838.

2." D. Maria de Menezes. — Nasc. cm Angra do Heroísmo a 19 de Setembro

de 1822; herdeira dos vínculos que seu pae administrava; m. a 31 de

Março de 1872, tendo casado a 16 de Outubro de 1845, com Dom Hen-

rique de Menezes Brito do Rio, Moço Fidalgo com exercido na Casa

Real por successão a seus maiores, que nasc. a 28 de Março de 1814,

filho 2.0 de Dom Francisco de Paula Pimentel Ortiz de Mello de Brito

do Rio, Fidalgo da Casa Real por successão a seus maiores, que m. a

4 de Setembro de 1865 ; 10." Sr. do Morgado da Capella de S. Domin-

gos de Bemfica, instituído em 1501 por Dom Lopo Mendes do Rio;

8.° Sr. do Morgado de Villa Lobos, instituído em 1600 por D. Margarida

de Villa Lobos ; 8." Padroeiro do Convento de Santa Clara da Cidade

d'Elvas, fundado pelo Bailio de Leça, na Ordem de S. João de Jerusa-

lém, Ruy de Brito do Rio ; 5." Sr. do Morgado de Nossa Senhora da

Luz, na Cidade d'Angra, instituído em Angra, em 22 de Janeiro de 1763,

por Christovam Pimentel de Mesquita ; Capitão e Fidalgo da Casa Real

;

que casou em 6 d'Abríl de 1807, com D. Josefa Júlia de Menezes Lemos

e Carvalho, sua prima, que m. a 19 de Setembro de 1847, filha de José

de Menezes Lemos e Carvalho, Moço Fidalgo da Casa Real {Alvará de

29 de Setembro de 1777); Alferes do Regimento de Infanteria do Porto ;

c de sua mulher D. Benedita Quitéria de Sá Coutinho, que m. em 1826,

herdeira dos vínculos e casa que administrava, na Cidade d'Àngra, seu

pae Caetano Joaquim da Rocha de Sá o Camará, casado com D. Fran-

cisca Isabel Homem da Costa Noronha. {V. Noronha.)

FILHOS

!.<• Dom Francisco. — Nasc. em Angra a 1 d'Agosto de 1846, e

m. a 30 de Setembro de 1865.

2.0 Dom Henrique. — Nasc. a 17 de Fevereiro de 1848; Fidalgo

da Casa Real por successão a seus maiores, qpie casou a

24 de Novembro de 1873, com D. Maria Francisca d'Or-

nellas Bruges, que nasc. à 31 de Março de 1856, filha do
1.0 Conde da Praia da Victoria, e l.o» Viscondes de Bru-

ges, e de sua segunda mulher, a Condessa D. Emília Amélia

d'AImeida Tavares do Canto, (V. Praia da Victoria.)
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FILHO

Dom Pedro.— Nasc. a 11 de Setembro de 1874.

3." D. Maria Josefa. — Nasc. a 17 d'Agosto de 1849, c casou

a 24 de Maio de 1876, com Gaspar Teixeira de Souza
• Magalhães e Lacerda, que nasc. a 13 de Novembro de

1832, segundo filho do 1.» Conde, 1." Visconde e 2.° Ba-

rão de Villa Pouca. (V. Villa Pouca.)

4." D. Maria da Luz. — Nasc. a 13 de Fevereiro de 1831, e m.

a 1 d'Agosto de 1852.

5." D. Adelaide. — Nasc. a 23 de Maio de 1832, e m. em Abril
•

.
de 1853.

6.0 D. Francisca de Paula. — Nasc. a 30 de Novembro de 1854,

e m. a 7 de Maio de 1872.
7."* D. Adelaide. — Nasc. a 10 de Maio de 1857.

8," D. Anna Augusta. — Nasc. a 11 d'Outubro de 1859.

9." D, Maria DA Luz. — Nasc. a 2 de Dezembro de 1861.

10.° Dom Pedro. — Nasc. em 26 do Janeiro de 1864, e m. a

23 de Julho de 1865.

4.» Joaquim António. ) -. í M. a 22 de Maio de 1845.

5.0 António Bernardo. ]
^^"^^^^

[ M. em 1839.

SEUS AVOS

José Ferreira de Souza, Alferes de Ordenanças, proprietário, e natural da Ilha do Fayal,

o qual casou a 10 de Fevereiro de 1736, no Fayal, com D. Antónia Margarida Garrett, na-

tural de Madrid, baptisada na freguezia de San-Martim d'aquella Cidade (Processo de ha-

bilitação do Bispo D. Fr. Alexandre da Sagrada Familia); filha do Capitão D. Bernardo

(ou Fernando) Garrett, oriundo da província do Roussillon (França), casado em Madrid

com D. Angella Maria Viccinaro, natural de Madrid.

IFIXjBCOS
1.0 Alexandre José— (depois, Fr. Alexandre da Sagrada Familia). — Nasc. a 23 de Maio de

1737, (a data que está designada no seu retrato, na Bibliotheca Nacional de Lisboa

diz 1736: não éa que consta dos papeis de familia), c m., sendo Bispo d'Angra,

a 22 d'Abril de 1818. Recebeu o grau de Licenciado cm Philosophia em Coimbra,

em 1759. Entrou como Religioso no Mosteiro de N. Senhora dos Anjos de Brancanes,

de Setúbal, a 11 de Junho de 1761, e professou a 13 de Junho de 1762. Foi elevado

a Bispo de Malaca a 24 d'Outubro de 1781, confirmado por Bulia de 16 de Dezem-

bro de 1782, e sagrado a 24 de Fevereiro de 1783 {Arch. da T. do T., Maço 56 de

Bulias, n.os 43 a 48 j. Não chegou a ir á Diocese de Malaca, por ser eleito Bispo

de S. Paulo de Loanda, para onde foi transferido por Bulia de 15 de Fevereiro de

1775 (Arch. da T. do T., Maço 57 de Bulias, n.° 13). Residio na Diocese d'Angola

por espaço de três annos, e pelo seu zelo e piedade concorreu para que o Rei do

Congo se reduzisse ao Christianismo que abandonara, e fizesse vassalagem a Portugal.

Foi de novo transferido, em 1812, para a Diocese d'Angra e confirmado por Bulia de

de 1816; m. em Angra. (Barbosa Canaes— Estudos Biograpliicos).

2.0 António Bernardo. — (V. acima.)

3.0 Manoel Ignacio (Padre). — Nasc. a 1 de Janeiro de 1742, em. a Foi Arcediago

da Sé de Angra.

4.0 Ignacio da Silva (Padre). — M. a Foi Cónego da Sé de Angra.

5.0 Bernardo António.
6.0 Thomaz Isidoro.

BISA.VÓS
José Fernandes Justo, natural de Torres Vedras, o qual casou em Lisboa cora D. Lu-

zia Ferreira da Silva, natural da mesma cidade.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde —Decreto de 25 de Junho de 1851. — (D. Pedro V. — Original no Arch. da Secret. d'Est. dos

Neg. do Reino.)
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BrazsLo <l'A.i:*nias — Um escudo esquartelado ; no primeiro e quarto quartel as ar-

mas dos Silvas— em campo de prata um leão de purpura armado dazul; no segundo, as ar-

mas dos Almeidas — em campo vermelho seis besantes de oiro entre uma dobre cruz, e borda-
dura do mesmo metal ; no terceiro quartel as armas dos Leitões— em campo de prata três faxas
vermelhas.

BRAZÃO concedido por Alvará de 7 do Janeiro de 1825, a Alexandre José da Silva d'AIineida Garrett,

natural do Porto. — ( Regitt. no Cartório da Nobreza Liv. 8, /l, 126 v.)

ALMEIDINHA (Visconde).— João Carlos do Amaral Osório de Souza Pizarro, l." Vis-

conde d'Almeidinha, em sua vida, e 2.° Barão do mesmo titulo, em verificação de vida

concedida por Decreto de 10 de Novembro de 1852, a sua Mãe ai." Baroneza d'Almeidi-

nha ; Par do Reino por Carla Regia de 3 de Março de 1853, de que prestou juramento e

tomou posse na Camará dos Dignos Pares, em Sessão de 7 de Março do dito anno ; Grande

do Reino, na qualidade de Par, em virtude do Decreto com força de Lei de 28 de Setem-

bro de 1855; Gran-Cruz da Real Ordem americana de Isabel a Catholica de Hespanha;

Sr. do vinculo do Espirito Santo de Almeidinha (instituído por Gaspar Paes do Amaral,

Fidalgo da Casa Real), e de outros vínculos, por successão. Nasc. a 13 de Março de 1822,

e casou a 25 de Fevereiro de 1838 com D. Maria Henriqueta de Souza Botelho Pizarro, sua

prima, que nasc. a 23 de Julho de 1816, e m. em Lisboa a 5 de Junho de 1862, filha de

Balthazar de Souza Botelho e Vasconcellos, natural da Vllla de Pombal; Fidalgo Cavalleiro

da Casa Real, era virtude do seu casamento (Alvará de 6 de Outubro de 1806); filho de

Jorge Coelho de Vasconcellos ; Coronel d'Infanteria do Exercito ; Commendador das Ordens

de Chrislo, e da de Nossa Senhora da Conceição de Vllla Viçosa; Governador, que foi, das

Provindas do Piauhy, e da do Espirito Santo, no Brazll; Sr. do vinculo da Quinta de S. João

das Ferrarias, sita no Concelho de Pombal (que se diz Instituído em 1551, pelo valoroso

Capitão Jorge Botelho de Mello), casado com D. Maria Rita de Souza Quevedo Pizarro,

Açafata da Sereníssima Senhora Infanta D. Maria Francisca, 3." filha d'El-Rel D. João vi,

que nasc. a 19 d'Abril de 1779, e m. em Novembro de 1833, filha de Francisco de Souza

Cardozo Quevedo Pizarro, do Conselho d'El-Rei D. João vi; Commendador das Ordens de

Christo e da Torre e Espada ; Marechal de Campo do Exercito ; Governador e Capitão Ge-

neral, nomeado para o Maranhão, e de sua mulher D. Antónia Adelaide de Moraes Sar-

mento Pereli-a Pinto. (V. Bóbeda.)
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Passou a segundas núpcias em ... . com D. Yictoria Catalá de Asensio y Domenech,

natural de Málaga, que nasc. a . . . . , e m. em Lisboa a 24 de Julho de 1874, filha de

Dom Pedro Catalá, Commendador de numero da Ordem militar de Santo Hermenegildo, e

condecorado com a cruz da Ordem Militar de S. Fernando e Mérito ; Cavalleiro da distincta

Ordem de Carlos iii, e da Real Ordem Americana de Isabel a Catholica, todas de Hespanha;

Brigadeiro do Exercito Hespanhol; e de sua mulher D. Gertrudes de Asensio y Domenech,

natural da Província de Valência, em Hespanha.

iPiXiHOS IDO 1.» j^j^T:Eij:i^Gi<rx<D

1° Gaspar do Amaral. — Nasc. em Ílhavo, na Qainta do Alqueidão, a 2i de Dezembro de

1841; Fidalgo da Casa Real por successão a seus maiores; Sr. do vinculo da Quinta

de S. João das Ferrarias, em Pombal, como successor a sua mãe, e herdeiro da Casa

d'Almeidinha.— Solteiro.

2.° José Osório. — Nasc. em Aveiro a 10 de Maio de 1843; Fidalgo da Casa Real por suc-

cessão a seus maiores; caspu em Aveiro a 24 de Fevereiro de 1868, com D. Maria Ade-
laide da Cunha e Mello, sua prima, que nasc. em Villa Real, a 28 de Novembro de

1837, filha e herdeira de Francisco Barbosa da Cunha e Mello, natural d'Ovar, e de sua

mulher D. Felicianna Adelaide Barbosa Lobo de Castro, natural de Riba Longa de Car-

razeda d'Anciães.

FILHOS

1.0 D. Maria Henriqueta. — Nasc. em Pombal a 2 de Janeiro de 1870.
2.0 D. Maria Laura. — Nasc. em Ovar, a 18 de Dezembro de 1870.
3.° D. Adelaide. — Nasc. na Quinta do Sobral, Concelho d'Ovar, a, 22 de Ja-

neiro de 1872.
3." Alfredo do Amaral. — Nasc. em Lisboa a 7 de Fevereiro de 1850. Fidalgo da Casa Real

V por successão a seus maiores, que casou em Aveiro a 22 de Junho de 1872, com D. Emí-
lia Tineo, que nasc. em Pontevedra (Província de Galliza), em 1848; filha de Pedro

Tineo, natural da Habana, abastado capitalista e banqueiro em Cuba (Ilha de j, que m.
em 1856, casado com D. Carlota Abora de Tineo, que nasc. em 1825 no Porto de

Santa Maria, Província de Andaluzia e Capitania de Cadiz.

FILHO

1.° Lourenço. — Nasc. em Lisboa a 6 de Janeiro de 1873.

IFIXjUOS 3DO 2.« :M:JLTI2,I3yCOIsriO

m'o pjj,iQ^ _1 ( Seu pae, o Visconde d'Almeidinha, recusou-se a indicar as datas de nas-

a'„ ri ' \ cimento.
6.0 Fernando, —

;

SEXJS PA.ES

José Osório do Amaral Sarmento e Vasconcellos, 1.° Barão d'Almeidinha, em sua vida;

Par do Reino, por Carta Regia de 3 de Março de 1842, de que não chegou a tomar posse,

nem mandou registar a sua Carta Regia na Secretaria da respectiva Gamara, donde resul-

tou, que apresentando-se, depois do seu fallecimento, seu filho para entrar na Camará dos

Dignos Pares, como successor do Pariato, foi-lhe denegada a admissão pelos motivos aqui

referidos; Sr. do Morgado do Espirito Santo (Casa d'Almeidinha); Fidalgo Cavalleiro da

Casa Real por successão a seus maiores; Commendador da Ordem de S. Bento d'Aviz;

Condecorado com a Medalha de 2 Campanhas da Guerra Peninsular, e por Sua Magestade

Catholica com a Medalha pela Batalha de Yictoria (21 de Junho de 1813) na mesma Guerra;

Coronel de Cavallaria do Exercito
;
que nasc. a 25 de Julho de 1786, e m. a 21 de Janeiro

de 1844, havendo casado a 30 de Abril de 1821, com D. Maria Benedicta de Souza Que-
vedo Pizarro, que nasc. a 21 d'Outubro de 1794, e m. em Aveiro a 13 de Maio de 1861,

filha de Sebastião José de Souza Cardoso Pizarro, Fidalgo da Casa Real, por successão a
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seus maiores; Capitão de Cavallaria do Exercito, e pelo seu casamento proprietário do

Ofificio de Juiz da Alfandega d'Aveiro. Nasc. a 11 de Maio de 1762, e m. a 28 de Feve-

reiro de 1828, tendo casado a 8 d'Abril de 1793 com D. Ignez José da Silveira de Souza

Magalhães, que nasc. a 30 de Setembro de 1759, e m. a 12 de Junho de 1801, filha e her-

deira de João de Souza Ribeiro da Silveira Barreto, Cavalleiro da Ordem de Christo ; Ca-

pitão-mór e Juiz da Alfandega d'Aveiro, officio de que tinha propriedade ; e de sua mu-
lher D. Brites Joanna Thereza da Silveira Magalhães. (V. Bóbeda.)

João Carlos — Actual Visconde, e 2.° Barão de Almeidinha.

SEXJS AVÓS
Semião do Amaral Ozorio, natural de Almeidinha, Fidalgo da Casa Real, em attenção

à nobreza dos seus ascendentes, e aos seus serviços como Capitão-mór do Concelho d'Azu-

rara da Beira (Alvará de 10 de Fevereiro de 1805.— Arch. da T. do T., Liv. 5 das

Mercês do Príncipe Regente, D. João VI,
fl.

84 v.); 6.* Sr. do vinculo do Espirito

Santo, em Almeidinha ; Cavalleiro professo na Ordem de Christo ; o qual casou com D. Anna
Maria de Gusmão Corrêa de Vasconcellos, e tiveram

:

iPiXiSio i=:E2,inyi:oc3-E3sriTO

José Ozorio— Foi o 1.° Barão de Almeidinha.

NB. Ignoro se houve mais descendência.

BISAVOS
Manoel Ozorio do Amaral, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por successão a seus

maiores; 5." Sr. do Morgado do Espirito Santo, em Almeidinha; Capitão-mór do Concelho

d'Azurara da Beira
;
proprietário dos OíTicios de Escrivão da Camará, Almotaçaria, e do

publico Judicial de Notas do mesmo Concelho, que casou com D. Anna Isabel Sarmento,

fi tiveram *

dpixjTio zpiÃinycocs-EiNriTO

Semião do Amaral— (V. acima.)

TETROEIItOS AVOS
Semião do Amaral Ozorio, Fidalgo da Casa Real, por successão a seus maiores ; 4.° Sr.

do vinculo do Espirito Santo, em Almeidinha (instituído em 1610 por Gaspar Paes do Ama-
ral, filho de Paio Rodrigues) ; Escudeiro fidalgo, a "que fora accrescentado de Moço da Ca-

mará (Alvará de 21 d'Agosto de 1602.— Arch. da T. do T., Liv. 7 das Ementas a

fl. 152); Licenciado em Leis, que casou com D. Felicia Ozorio Cabral de Sampaio, que

annexou a terça de seus bens ao referido vinculo, em 1689, e tiveram:

ifujIio :E»ie,i3ycoc3-E3snTO

Manoel Ozorio — (V. acima.)

CREAÇÃO DO TITULO

Barão — Decreto de 4 de Marco, e Carta de 28 d'Agosto de 1840.— (D. Maria II. — Regist. no Arch. da
T. do T.. Mercês dl D. Maria II. Liv. d 3 a

fl. 129.)
Concessão de mais uma vida n'este titulo — Decreto de 10 de Novembro de 1832. — (D. Maria II.)

Elevado a Visconde— Decreto de 20, e Carta de 25 de Dezembro de 1863. — (D. Lniz I.)

Bi:>a,zâ.o d'Armas.— Um escudo partido em pala; na primeira as armas dos Osorios— em campo de oiro dois lobos sanguinhos passantes ; na segunda as armas dos Amaraes—
em campo de oiro seis luas minguantes azues com as pontas para baixo, postas em duas palas.

7
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ALMEIRIM* (Barão).— Manoel Nunes Braamcamp Freire, 2.° Barão d'Almeirim, em
sua vida; Moço Fidalgo com exercicio na Casa Real, por successãó a seus maiores; abas-

tado proprietário no Districto de Santarém; Deputado da Nação na Legislatura de 1865

a 1868 ; Bacharel formado nas Faculdades de Mathematica e de Philosophia pela Univer-

sidade de Coimbra. Nasc. a 29 de Julho de 1838, e casou a 30 d'Oulubro de 1862, com
D. Carolina Sophia Shannon, filha de Thomaz Mac-Donall Shannon, Esquire, negociante de

grosso tracto da Praça de Lisboa, e de Miss Isabel Weaver.

ZFIXjUOS .

i.o Manoel. — Nasc. a 18 d'Agosto de 1863.
2." Alexandre. — Nasc. a 18 d'Agosto da 1870, e m. a 20 de Janeiro de 1874.

SEtrS PíIlES

Manoel Nunes Freire da Rocha, 1.° Barão d'Almeirim, em sua vida; do Conselho de

Sua Magestade Fidelíssima ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por successãó a seus maiores

;

3." Sr. do Prazo das Lameiras ; Cavalleiro professo na Ordem de Christo ; Deputado da

Nação em varias Legislaturas; Administrador Geral do Districto de Santarém. Nasc. a 28

de Setembro de 1806, e m. a 16 de Julho de 1859, havendo casado a 28 d'Outubro de

1835 com D. Luiza Maria Joanna Braamcamp, que nasc. a 21 d'Outubro de 1815, e m.

a 21 de Março de 1862, filha de Anselmo José Braamcamp d'Almeida Castello Branco, Mi-

nistro d'Estado Honorário ; Fidalgo da Casa Real, por successãó a seus maiores ; Commen-
dador dos Moinhos de Soure na Ordem de Christo ; Coronel das extinctas Mihcias ; Depu-

tado da Nação em varias Legislaturas, que nasc. a 4 de Janeiro de 1792, em. a
;

e de sua mulher D. Maria Ignacia Braamcamp d'Almeida Castello Branco, sua prima,

filha de José Francisco Braamcamp d'Almeida Castello Branco, Par do Reino (Carta Re-

gia de 1 de Setembro de i834), que m. a 13 de Março de 1839, e de sua mulher D. Ma-

ria Antónia Franco de Moura.
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1." D. Makia Ignacia. — Nasc. a 28 irAgosto de 1836, e casou a 7 de Janeiro de 1834, com
José Maria de Souza Mattos, Fidalgo da Casa Real; Commendador da Ordem de Nossa

Senhora da Conceição de Villa Viçosa, abastado proprietário no Districto d'Evora, que
nasc. a 24 de Dezembro de 18i7; filho de Joaquim António de Souza Mattos, Fidalgo

da Casa Real, e de sua mulher D. Ignacia Jacintha dos Reis Cidade.

FILHOS

1." Joaquim Manoel, — Nasc. a 6 de Novembro de 18S5.
*

2." D. Maria Luiza. — Nasc. a 6 de Novembro de 1858.

3." Manoel. — M. de tenra idade.

4.° D. Maria Ignacia. — Nasc. a 18 d'Outubro de 1861.

5.0 Anselmo. — Nasc. a 15 de Junho de 1863.

6." D. Maria Julia. — Nasc. a 7 de Setembro de 1863.

7.° D. Maria José.— Nasc. a 3 de Janeiro de 1867.

8." José Maria. — Nasc. a 14 de Setembro de 18G8.

2.° Manuel Nunes.— Actual 2." Barão d'Almeirim.

3.0 Anselmo. — Nasc. a 1 de Fevereiro de 1849. Moço Fidalgo com exercício na Casa Real,

por successão a seus maiores; proprietário, que casou a 6 de Fevereiro de 1869, com
sua segunda prima D. Maria Luiza da Cunha Menezes, filha de Manoel da Cunha Me-

nezes, Moço Fidalgo com exercício na Casa Real ; Cavalleiro da Ordem Soberana do

S. João de Jerusalém, e da Ordem militar de S. Fernando de Hespanha; Capitão d'In-

fanteria do Exercito, que m. a 27 de Fevereiro de 1830; 3.° Filho dos 4.°^ Con-

des de Lumiares, e de sua mulher D. Constança de Saldanha e Castro Riba Fria,

viuva do 5.0 Conde de Lumiares, que m. a 27 de Março de 1860; filha de João

Maria Raphael de Saldanha Albuquerque Castro Riba Fria ; Moço' Fidalgo com exer-

cício na Casa Real ; Alcaide-mór de Cintra; Sr. dos Morgados de Penha Verde, e de

Riba Fria (instituído a 7 de Julho de 1536); Commendador da Commenda de Santa

Maria d'AImendra na Ordem de Christo ; e de sua mulher D. Maria Thereza Braam-

camp d'Almeida Castello Branco. (Y. Lumiares, Penamacor e Sobral. J

FILHOS

1.0 Manoel Maria. — Nasc. a 4 de Dezembro de 1869.

2.0 D. F — Nasc. a

SEUS AVÓS
Manoel Nunes Gaspar, Fidalgo da Casa Real ; Cavalleiro professo na Ordem de Christo

;

Capilão-mór e Sargento-mór das Ordenanças da Villa de Santarém, natural do logar de

Pombal, Freguezia de Santa Cruz, que nasc. a 23 de Fevereiro de 1753, e m. a 25 d'Abril

de 1808; casado com D. Rita Mariana Giralda Freire, sua segunda prima, que nasc. a 18

de Janeiro de 1781, e m. a 19 d'Agosto de 1836, a qual depois, em 1812, passou a segundas

núpcias com António de Araújo Vasques da Cunha Porto Carreiro, 1." Barão de Pombali-

nho, e era filha de Manoel Marques das Neves, Tenente Coronel de Milicias da Cidade de

Tavira, e de sua mulher D. Thereza de Jesus Freire.

1.0 D. Carlota Joaquina Freire. — ( Passou-se-lhe Alvará de brazão d'armas cm 14 d'Outu-

bro de 1802.)
2.0 D. Henriqueta. — Foi casada com Jeronymo da Silveira Yellez, Fidalgo da Casa Real

ambos já fallecidos.

—

Sem geração.

3.0 Manoel Nunes. — Foi o l.o Barão d'Almeirim.

BISAVÓS
José Nunes Rodrigues, proprietário, casado com D. Maria de Jesus Freire, filha de

Pedro Nunes Gaspar, proprietário, e de sua mulher D. Joaquina Josefa Freire.
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Manoel NuiNEs Gaspar.— Casado com D. Rita Marianna Giralda Freire, sua segunda prima.

TERCEIROS AVÓS
Benlo d'Azevedo, proprietário, casado com D. Maria Duarte.

José Nunes Rodrigues. — Casado com D. Maria de Jesus Freire.

CREAÇÃO DO TITULO

Barão — Decreto de 23 d'Outnbro de 1837, e Carta de 16 d'Outubro de 1860.— (D. Maria 11. — Regist.

no Arch. da T. do T., Mercês de D. Maria II, Livro 21, a (l. 14.)

Renovado no 2." Bauão — Decreto de 10 d'Outabro de 1860, e Carla de 11 de Setembro de 1862.

—

(D. Luiz I. — lietjist. no Arch. da T. do T., Mercês de D. Luiz /., Liv. I, a fl. 265 v.J

Brazíío d'A.i*iiias. — Um escudo com as armas dos Freires— em campo verde uma
banda vermelha coticada de oiro, saindo das bocas de duas serpes do mesmo metal, armadas
de sanguinho.— Timbre, dois pescoços de serpes também de oiro, torcidos um com o outro
voltados em fugida, armados de sanguinho, e por differença uma brica de prata com um be-
sante azul.

BRAZÃO concedido a Manoel Nunes Gaspar, Avô do 2.° Barão, por Alvará de 12 d'Outubro de 1802. —
(Regisl. no Cartório da Nobreza do Reino, Liv. 7.°, o fl. 31.)

ALMENDRA (Visconde).— António de Castilho Falcão de Mendonça, 1.° Visconde

d'Alinendra, em sua vida; Fidalgo da Casa Real, por successão a seus maiores, Sr. do Mor-
gado de Castilho, na Vermiosa (instituído por Francisco Lopes de Castilho era 1694), e

do de Távora ou Casa de Matta de Lobos, sito em Almendra ( instituído por Domingos de
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Távora da Guerra, em 21 de Junho de 1690), c da Casa do Paço d'Almendra; Deputado

da Nação em duas Legislaturas. Nasc. em Mangualde a 22 de Novembro de 1819, e casou a

[lO de Janeiro de 1874, com D. Maria do Patrocínio Coelho de Mendonça, que nasc, a

52 de Fevereiro de 1820, íilha de Francisco Coelho Pereira do Amaral, e de sua mulher

[D. Helena Maria Ribeiro d'Assumpção.

(Legitimada pelo casamento de seus Paes, e já perfilhada por Alvará Régio.)

D. Maria Augusta.,— Nasc. a 29 de Novcmliro do 1842, c casou cm 30 de Setembro de

1871, com António Accacio Caldeira, natural de Arganil, Bacharel formado em Me-

dicina. — Sem geração.

SEUS PAES
Pedro António de Castilho Falcão de Mendonça, Fidalgo da Casa Real, por successão

a seus maiores; Sr. dos vínculos de Castilho, na Vermiosa, e de Távora ou Matta de Lo-

bos, em Almendra ; Bacharel formado em Mathematica pela Universidade de Coimbra;

serviu no Exercito como Cadete do Regimento de Cavallaria n." 11. Nasc. em Almendra

cm 1780, e ahi m. a 6 d'Abril de 1829, havendo sido casado com D. Anna Augusta

da Cunha Brandão Castello Bi-anco, que m. a. . ., íilha de Manoel Ricardo Lopes de

Carvalho da Cunha Brandão Castello Branco, natural de Lourosa da Serra; Fidalgo da Casa

Real; Padroeiro de Urgães e de Verdelhos; Sr. dos Oitavos da Covilhã, que foi casado

com D. Maria Joaquina de França e Vasconcellos, natural da freguezia de Real.

1.0 António de Castilho —^ Actual Visconde de Almendra, filho primogénito e successor nos

vínculos e casas acima designadas.

(NB. Ignoro se houve mais descendentes.)

SEUS AVÓS
Manoel António de Castilho Falcão de Mendonça, Fidalgo da Casa Real, por successão

a seus maiores ; Capitão-mór d'Ordenanças das Villas d'Almendra e Castello Melhor, que

m. em Almendra em 1791, havendo sido casado com D. Maria Magdalena da Costa Falcão

de Mendonça, sua prima, lierdeira da Casa de Matta de Lobos, íilha única de José Freire

Falcão de Mendonça, natural de Figueira de Castello Rodrigo, Fidalgo da Casa Real; Des-

embargador da 5.' Casa dos Aggravos da Casa da Supplicação, e Executor das dividas pre-

téritas da Fazenda Real, e de sua mulher e prima, D. Helena da Costa Falcão de Men-

donça, herdeira da Casa de Matta de Lobos.

Pedro António. — Nasc. em 1780, e foi casado com D. Anna Augusta da Cunha Brandão de

Castello Branco, natural de Lourosa da Serra. (K. acima)

(NB. Ignoro se houve mais descendentes.)

OISAVOS
António Lopes de Castilho Falcão de Mendonça, Fidalgo da Casa Real; Licenciado na

Faculdade de Leis; Capitão-mór das Villas d'Almendra e Castello Melhor, que m. em 1759,

havendo casado em 20 de Setembro de 1718, com D. Anna Maria de Távora Donas Botto,



5i famílias titulares ALM

filha única e herdeira de Félix de Távora Teixeira, Cavalleiro Professo na Ordem de Christo;

Fidalgo da Casa Real; Capitâo-mór d'Ordenanças das Villas d'Almendra e Castello Melhor;

e de sua mulher D. Brites Ferreira Donas Rollo, natural de S. João da Pesqueira.

Manoel António. — Foi Capitão-mór das Villas d'Almendra e Castello Melhor, casou com sua

prima D. Maria Magdalena da Costa Falcão de Mendonça, herdeira da Casa de Matta de

Lobos. {V. acima.)

(NB. Ignoro se houve mais descendentes.)

TERCEIROS AVOS.
Bernardo Lopes de Castilho, Bacharel formado em Leis; Ouvidor em Villa Real, e Pa-

gador Geral das Tropas da Beira, (em favor do qual seu tio paterno António Lopes de

Castilho, instituiu em 1694 o vinculo da Vermiosa); casado com D. Catharina da Sella Fal-

cão da Costa e Mendonça, filha de Manoel da Sella Falcão, natural de Reigada, no Con-

celho d'Almeida e de sua mulher D. Helena da Costa Teixeira de Mendonça.

António ÍjOpes de Castilho. — Licenciado na Faculdade de Leis; Fidalgo dk Casa Real; Ca-

pitão-mór das Villas d'Almcndia e Castello Mellior, casado com D. Anna Maria de Tá-

vora Donas Botto. (F. acimn.)

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde — Decreto de 24 de Novimbro, e Carta de 9 de Dezembro do 1870. — (D. Luiz L — Regist. no

Arch. da T. do T., Mercês de D. Luiz I, Liv. 23, a fl. 209 v.)

Bx*aza,o ci'A.viiias. — Um escudo partido em pala; na primeira as armas dos Casti-

Ihos— em campo verde um castello de prata, comportas e frestas de negro, e em cima da
torre do meio, uma flor de liz de oiro; o castello entre dois lebreus de prata com coleiras

vermelhas, levantados e prezos por cadeias de ouro, que sahem das bombardeiras do dito cas-
tello ; na segunda pala as armas dos Falcões— em campo azul três bordões de S. Thiago, de
prata, com os nós vermelhos e ferrados de ouro, postos em pala. — Timbre, um dos lebreus.

ALMOFALLA (Barão). — António José da Silva Leão, 1." Barão d'Alraofalla, em sua

vida, do Conselho de Sua Magestade Fidelíssima; Ministro d'Estado Honorário; Commen-
dador da Ordem de S. Bento d'Aviz; Cavalleiro da Ordem da Torre Espada do Valor, Leal-
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ftdade e Mérito ; Condecorado com a medalha de 2 Campanhas da Guerra Peninsular ; Gran-

Cruz da Real Ordem Americana de Isabel a Calholica de Hespanha ; Brigadeiro effectivo

do Exercito (6 de Junho de 1847) ; Membro Supplente do Supremo Conselho de Justiça Mi-

litar. Nasc. a 17 de Fevereiro de 1793, e m. em Elvas, sendo Governador da Praça, a 22 de +-

Junho de 1850. Foi casado com D. Anna Augusta de Castro Chiappe, que nasc. na cidade

do Porto a , e m. em 1832.

O Barão assentou praça a 10 de Fevereiro de 1810, e no posto de 1.° Tenente da

arma d'Artilheria, em que serviu, foi na Expedição á Bahia em 1821 ; fez quasi todas as

Campanhas da Liberdade ; serviu na Ilha Terceira de Director do Trem ou Arsenal Provisó-

rio, e da Casa da Moeda (1831-32), e durante o assedio da cidade do Porto (1832-33),

de Director da Fabrica da Pólvora ; foi Commandante do 2." Batalhão de Artilheria ; Ins-

pector do Arsenal do Exercito (em 1834) ; Governador interino da praça de S. Julião da

Barra; Coronel do 1." Regimento de Artilheria ; Commandante geral interino da Arma d'Ar-

tilheria; Commandante interino da 2."* Divisão Militar, e Governador da praça d'Elvas,

onde morreu.

iFiXiHO uisrxco

António Augusto. — Nasc. a 17 de Maio de 1818. Fidalgo da Casa Real, por successão a seus

maiores; Cavalleiro das Ordens de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, e da

de S. Bento de Aviz ; Cavalleiro da Ordem da Rosa do Brazil ; Major dTnfanteria re-

formado; casado com D. Emilia Adelaide da Fonseca, que nasc. a 23 de Outubro de

1842, filha de António da Fonseca, Major d'Infanteria reformado, e de sua mulher

D. Gertrudes da Piedade Fonseca.

FILHOS

1.° D. Antónia Augusta. — Nasc. a 7 de Fevereiro de 1873.
2.0 D. Maria Januaria. — Nasc. a 24 d'Abril de 1874.
3.° (B.) Augusto Maria. — (Legitimado por Alvará Régio)— Nasc. a 8 de Maio

de 1854; Alferes de Infanteria do exercito em commissão nos Estados

da índia.

SEXJS PAES

José António Leão, Bacharel formado em Direito; Corregedor da Comarca d'Evora

(Decreto de 12 de Setembro de 1812, e posse em 4 de Fevereiro de 1814), com predica-

mento Ordinário e Beca honorária ; casado com D. Luiza da Silva.

António Jo«é. — Foi o 1 ." Barão d'AlmofaIIa.

CREAÇÃO DO TITULO

Barão — Decreto de 20 de Janeiro, e Carta de 3 de Maio de 1847. — (D. Marfa II. — RegisL no Areh. da
T. do T.. Mercês de D. Maria II, Liv. 28 o fl. 141.)

Bx*aaEã.o cl'u4.x*nia.s. — Um escudo partido em pala ; na primeira as armas dos Ser-

rões— em campo de prata, uma serra ao pé do escudo, e um leão vermelho, armado de negro,

que tem os pés firmados na serra ; na segunda pala as armas dos Silvas— em campo de prata
um leão de purpura armado de azul.

BRAZÃO adoptado, de que ignoramos a linha d'ascendencla, a data da concessão, e o nome da pes-

soa a quem foi conferido o respectivo Alvará.
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ALMOSTER (Conde).— João Carlos de Saldanha Oliveira e Daun, 2.° Conde d'Al-

moster, em sua vida, e em remuneração dos serviços de seu Avô paterno o 1." Duque de

Saldanha, com honras de Parente. Nasc. a 11 d'Agosto de 1858.

SEXJS PAES

Os 2.°' Marquezes de Saldanha. (Y. Marquez de Saldanha),

CREAÇÃO DO TITULO

Conde— Decreto de i de Dezembro de 1834. — (D. Pedro IV.)

Renovado no 2.° Conde — Decreto de 18 d'Abril de 1871. — (D. Luiz I.)

BrazsLo d'A.x*xiia.s. — Escudo esquartelado ; no primeiro quartel as armas dos Sal-

danhas — em campo vermelho uma torre de prata coberta d'azul, com uma cruz de oiro no re-
mate; no segundo, as armas dos Souzas do Prado, e Souzas Chichorros— escudo esquarte-
lado ; no primeiro quartel as quinas do reino sem a orla dos castellos ; no segundo em campo
de prata, um leão sanguinho ; no terceiro quartel, as armas dos Oliveiras, do Morgado d'01i-

veira (varonia da qual descende)— em campo vermelho uma oliveira verde com raizes, perfis e
fructos de oiro; e o quarto quartel partido em pala; na primeira as armas dos Corrêas— em
campo de oiro fretado de corrêas sanguinhas repassadas umas por outras de seis peças, três
em Banda e outras três em contrabanda ; e na segunda pala, as armas dos Carvalhos do Mor-
gado de Carvalho, de que é administrador o 1." Marquez de Pombal e 1.° Conde d'Oeiras, (d'onde
também descende) — em campo azul uma estrella de oiro de oito raios dentro de um quader-
nal de crescentes de prata: — Timbre— uma águia de prata aberta armada de oiro, allusiva á
descendência de Bovadilha (D. Maria de Bovadilha, que foi casada com Diogo de Saldanha, fidalgo
Castelhano, que passou a Portugal no tempo d'El-Rei D. Afjonso V, e foi Secretario da Excellente Se-
nhora), tendo no bico uma chave de oiro, e nas garras uma fita com o mote VERITAS OMNIUM
VICTRIX (que ajuntaram).

BRAZAO de família, adoptado, de que ignoramos a data da concessão, e o nome da pessoa a quem foi

conferido o respectivo Alvará com os accrescentes acima descriptos.
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Observamos todavia, que, adoptando-se a águia de prata (iem o campo de vermelho) dos Bovadilhas,

o timbre d'estes é um castello de vermelho, ardendo em fogo, etc, e não a águia com uma chave de oiro

no bico, além de não ter o escudo o listão com a legenda — Veritas omnium victrix — ; é esta a no-

ticia que temos ; todavia podemos estar em erro,

NB. O titulo de Conde d'Almoster, foi creado na pessoa de Augusto Carlos de Saldanha de Oliveira e

Daun, 1.° Conde d'Almoster, fallecido sem successão, cuja mercê se concedeu em memoria da Batalha de Al-

moster, dada em 18 de Fevereiro de 1834 pelo i.° Duque de Saldanha, então l.° Conáe de Saldanha, da

qual foi vencedor.

ALORNA (Marquez).— Dom José Trazimundo Mascarenhas Barreto Palha, 5." Mar-

quez d'Alorna, em sua vida, e 7." Marquez de Fronteira, também em sua vida. Vedor

Honorário da Fazenda da Casa ReaL Succedeu no titulo de Marquez d'Alorna, a sua Avó

materna, em 22 d'outubro de 1839.

D. Leonor d'Almeida Portugal, 4.« Marqueza d'Alorna, e 6.« Condessa d'Assumar,

em sua vida; Condessa d'Oyenhausen Gravenburgo, na Áustria; Dona de Honor da Rainha

D. Carlota Joaquina, da Sereníssima Infanta Regente D. Isabel Maria, e da Rainha D. Ma-

ria ii; Dama das Ordens de Santa Isabel Rainha de Portugal, e da Cruz Estreitada d'Aus-

tria ; condecorada com a Cruz da Ordem Soberana de S. João de Jerusalém. Nasc. a 31

d'Outubro de 1750, e m. em Bemfica, na casa de seu neto o 7." Marquez de Fronteira, a

11 d'Oulubro de 1839, na idade de quasi 89 annos, tendo casado a 15 de Fevereiro de

1779, com Carlos Augusto, Conde de Oyenhausen Gravenburgo, e do Sacro Romano Im-

pério, na Áustria; do Conselho da Rainha D. Maria i; Enviado Extraordinário, e Ministro

Plenipotenciário de Portugal na corte de Vicnna d'Áustria (em 1782); Tenente General do

Exercito; Inspector de Infanteria; Commendador da Commenda de S. João de Villa Meam

e França, na Ordem de Christo; que nasc. a 3 de Janeiro de 1739, e m. a 3 de Março de

8
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1793, na idade de M annos e 2 mezes; era filho de Frederico Ulperico, Conde de Oye-

nhausen Gravenburgo e do Sacro Império, na Áustria ; e de sua mulher D. Frederica Gui-

lhermina de Lorena.

D. Leonor d'Almeida, 1." Marqueza d'Alorna, foi uma das Damas mais illuslres da

nobreza de Portugal, dotada de elevado talento e vasta lição da lilteratura clássica latina,

de historia e litteratura geral, excellente poetisa, versejando com admirável facilidade e

elevação nos variados géneros de poesia, mereceu, pelo primor de. seus versos, espe-

cialmente pela versão do poema o Oberon de Wielland, em metro portuguez, sem nada

perder da propriedade rythmica e vigor do original allemão, bem como pelo poema, crea-

ção sua. Recordações Botânicas^ que os poetas da Arcádia Portugueza lhe dessem a de-

nominação de Ãlcipe, que parece haver sido indicada pelo poeta Filinto Elysio (Francisco

Manoel do Nascimento).

A Marqueza d'Alorna, não obstante alliar á nobreza da sua ascendência a mais apri-

morada educação, e altos dotes de engenho pouco vulgares, que a coUocavam na mais

elevada posição social, teve logo no alvor da juventude de supportar aggravos, e de

experimentar os desaires porque passou sua mãe, encerrada com ella no Convento de

Chellas, que lhe attribulavam a vida, mas que nunca a sorte adversa pôde entibiar o seu

animo varonil, nem suster-lhe a cultura do engenho.

Estimada e respeitada pelos homens doutos, pelos altos funccionarios do Estado, o

seu valimento empregou-se sempre em acções de nobreza d'alma, e mui particularmente

no incitamento da mocidade estudiosa.

Algum favor lhe deveu, no verdor dos annos, o nosso sapiente historiador Alexan-

dre Herculano de Carvalho, que assim o expressa em uma noticia biographica da Mar-

queza d'Alorna, que escreveu e publicou no Jornal o Panorama de 1844, a fl. 403, Esta

revelação, se é honrosa e digna da illustre Dama, que tão cedo conheceu o potente engenho

de quem no correr dos annos viria com a sua penna a enobrecer-se a si, e honrar a pátria,

é um acto de gratidão, de entranhado reconhecimento, que não menos exalta o primoroso

escriptor que assim o perpetua.

A Marqueza d'Alorna succedeu na Casa a seu irmão o 3." Marquez d'Alorna, e

o.° Conde d'Assumar, D. Pedro d'Almeida Portugal, a 2 de Janeiro de 1813, e nos titu-

les a 26 d'Outubro de 1823.

IFIXiECOS

1.0 D. Leonor Benedicta. — Foi a 6." Marqueza de Fronteira, Nasc. no Porto a 30 de No-
vembro de 1776, e m. a 18 d'Outubro de 1830 {V. Fronteira).

2.0 D. Maria Regina. — Nasc. em Vienna d'Austria, e m. tendo 1 anno de idade.
3.0 D. Frederica. — Nasc. em Vienna d'Austria a 1 de Setembro de 1782, e m. a 1 d'Ou-

tubro de 1847.

4.0 D. Juliana. — Foi a 2.» Condessa da Ega. Nasc. em Vienna d'Áustria a 1 de Setembro
de 1787, e m. na Rússia a..., havendo casado a 9 de Fevereiro de 1800 com Ay-
res José Maria de Saldanha, 2. o Conde da Ega, que m. a 12 de Janeiro de 1827.
Passou a segundas núpcias com o Conde de Strognoff, na Rússia, e foi Dama de diffe-

rentes Ordens.
5.0 Carlos. — Nasc. em Avinhão ( França), e m. cm Lisboa de tenra idade.
6.0 D. Henriqueta de Oyenhausen.— Nasc. em Marselha (França) a 3 de Janeiro de 1789,

e m. em Lisboa a 20 de Março de 1860; Condessa de Oyenhausen Gravenburgo, na
Áustria. Foi Dama Camarista da Rainha D. Maria ii (Alvará de 27 de Junho de 1837).

7.0 D. LulzA. — Nasc. em Lisboa em 1791, e m. em 1817. Foi casada com Heliodoro Jacinto
Carneiro d'Araujo, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; do Conselho de El-Rei D. João vi

;

Ministro Residente, nomeado para a Suissa. — Com geração.
8.0 João Carlos Ulrico. —Nasc. em Lisboa a 31 d'Outubro de 1792, e m. a 14 de Agosto

de 1822. Conde d'Oyenhausen Gravenburgo, na Áustria; Commendador da Ordem de
Christo

; Tenente Coronel de Cavallaria ; Governador e Capitão General de Matto
Grosso (em 1817).
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SEUS PAES

Dom João d'Almeida Portugal, 2.° Marquez d'Aloma, em sua vida, e 4.° Conde d'As-

sumar; OíTicial-raór Honorário da Casa Real (Vedor Honorário da Fazenda); Commenda-

dor da Commenda de Moreira, na Ordem de Christo; Capitão de Cavallaria do Exercito;

Sócio da Academia de História Porlugueza. Succedeu na Casa e titulo a seu Pae, em 6 de

Dezembro de 1756. Nasc. a 7 de Novembro de 1726, e ra. a 9 de Junho de 1802, tendo

casado a 2 de Dezembro de 1747, com D. Leonor de Lorena e Távora, que nasc. a 14 de

Dezembro de 1729, e m. a 30 d'Outubro de 1790, 4." íilha dos S."" Marquezes de Távora,

D. Leonor Thomasia de Távora; Sr." e herdeira d'esta Casa; 6." Condessa de S. João;

casada com Dom Francisco d'Assis e Távora, herdeiro da Casa d'Alvor; 3.** Marquez de

Távora, pelo seu casamento, e 6.° Conde de S. João.

ZFIXjUOS

1.0 D. Leonor d'Almeida. — Foi a 4.» Marqueza d'Alorna, e 6." Condessa d'Assumar, casada

com o Conde de Oyenhausen Gravenburgo (V. acima 4.^ Marqueza).

2." D. Maria Rita. — Foi a 6.» Condessa da Ribeira Grande. Nasc. a 8 de Dezembro de

1751, e m. a 19 de Novembro de 1786, tendo casado a 21 de Novembro de 1778,

com o 6.0 Conde da Ribeira Grande, D. Luiz António José Maria da Camará, que m.

a 26 de Março de 1802, do qual foi segunda mulher.

A Condessa D. Maria Rita, foi igualmente eximia poetisa como sua irmã D. Leo-

nor d'Almeida, e mereceu ser distinguida pelos poetas da Arcádia Portugueza com a

denominação de Daphne (V. Ribeira Grande).
3." Dom Pedro d'Almeida Portugal. — Foi o 3." Marquez d'Alorna, e 5.° Conde d'Assumar,

em sua vida; Vedor Honorário da Casa Real, em verificação de vida concedida n'este

Officio, por Decreto de 6 de Julho de 1793 (Official-mór Honorário da Casa Real);

Commendador da Ordem de Christo ; Grande Ofiicial da Legião de Honra de França;

Governador das Armas da Província do Alemtejo ; Chefe da Legião d'as Tropas Lusita-

nas ; Tenente General do Exercito, distincto pelos seus grandes talentos militares ; com-

mandou a Legião Lusitana em França (1797), e foi Governador da Província de

Minsck, na Rússia. Succedeu na Casa e titulos a seu Pae a 9 de Janeiro de 1802.

Nasc. a 16 de Janeiro de 17S4, e m. em Konigsberg a 2 de Janeiro de 1813, havendo

casado a 19 de Fevereiro de 1782, com D. Henriqueta da Cunha, que nasc. a 13

d'Outubro de 1787, e m. a 12 d'Outubro de 1829, l.a filha dos 6.»» Condes do

S. Vicente.

FILHOS

1.0 Dom João d'Almeida, — Nasc. a 15 d'Agosto de 1796, e m. a 27 de Setem-

bro de 1805, Foi o 6.° Conde d'Assumar, em $ua vida (Decreto de 15

de Maio de 1805); Alferes da Legião Lusitana.

2." Dom Miguel d'Almeida. — Nasc. em 1797, em. a . . . de Agosto de 1806.

Foi o 7.0 Conde d'Assumar, em sua vida (Decreto de 24 de Junho de

1806); Alferes da Legião Lusitana.

SEXJS AVÓS
Dom Pedro Miguel d'Almeida Portugal, 1.'' Marquez d'Alorna, em sua vida, titulo para

que lhe foi commutado o de Marquez de Castello Novo (em que estava provido por Carta

de 24 de Março de 1744), em recompensa dos distinctos serviços por elle praticados na qua-

lidade de Vice-Rei e Capitão General da índia, nas duas campanhas que sustentou contra

Bounsuló, chefe dos gentios Maratas, no anno de 1746, em que 'foram tomadas as praças e

fortalezas de Alorna, Bixolim, Avaro, Tiracol e Rary, deixando os gentios d'aquelle Estado

castigados e despojados dos Dominios de Sua Magestade; e especialmente pela], tomada

da fortaleza d'Alorna, acção dirigida pessoalmente pelo dito Capitão General a 5 de Maio

|- de 1736; sendo-lhe concedida mais uma vida no referido titulo de Marquez d'Alorna, e a
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mercê da Commenda de Santa Maria da Graça de Monforte do Aleratejo, na Ordem de

Chrislo (Decreto de... de Março de 1748, Gazeta de Lisboa n.° iU Supplemento n.° 1.,

e Carta de 9 de Novembro de 1758); 3.° Conde d'Assumar; Gommendador das Gom-

mendasdeS. Gosme e Damião, na Ordem de Ghristo; Gensor da Academia Real. Serviu

na guerra contra Gastella, onde foi General de Batalha, e tratada a paz commandou as

tropas portuguezas quando voltaram por terra para o reino, no anno de 1713. Depois foi

Governador e Capitão general da Província de Minas Geraes no Brazil ; Mestre de Campo
General dos Exércitos de Sua Magestade Fidelíssima, e Governador e Director da Arma
de Cavallaria. Foi o 44.° Vice-Rei da índia Portugueza. Nasc. a 29 de Setembro de 1688,

e m. a 10 de Novembro de 1756, tendo casado a 20 de Fevereiro de 1715, com D. Ma-

ria de Lencastre, que nasc. a 17 d'Abril de 1698, em. a. . . ., 1." filha dos 4.°' Condes

de Villa Nova, D, Luiz de Lencastre, e de sua mulher D. Magdalena Thereza de Noro-

nha, da Casa de Tarouca.

Dom JoSo d'Almeida. — Foi o 3.° filho varão que por fallecimento de seus irmãos, Dom João

e Dom José de Almeida, succedeu na Casa c títulos a seu Pae, em 10 de Novembro
do 1756. Nasc. a 7 de Novembro de 1726. Foi o 2." Marquez de Alorna {V. acima).

NB, Para vêr a descendência d'esta família, recorra-se ás Memorias dos Grandes de Portugal,

por D. António Caetano de Souza, fl. 201 a 217.

CREAÇÃO DO TITULO

Conde d'Assumar — 11 d'Abril de 1677. — (Regência do Sr. D. Pedro II, no impedimento permanente do

Sr. D. Âffonso VI. — Regist. no Arch. da T. do T., Chanc. de D. Affonso Yl, Liv. 32, a
fl. 857 v.)

Vedor da Fazenda da Casa Real — Na mesma data.

Elevado a Marquez de Castello Novo— 24 de Março de 1744. — (D. João V. — Regist. no Arch. da T.

do T., Chanc. de D. João V, Liv. 108, a fl. 41.)

Vice-Rei da Índia — Decreto de 18 de Fevereiro, e Carta de 24 de Março de 1744.

CoMMUTADO o TITULO DE MaRQUEZ DE CaSTELLO-NoVO PARA MaRQUEZ d'AlORNA, EM SUA VIDA E DE UMA VIDA

MAIS NO DITO TITULO, pclos distlnctos serviços que prestou no Estado da índia, nas duas Campanhas em
que se tomaram as Praças de Alorna (a 5 de Maio de 1746) e as Fortalezas de Bixolim, Avaro, Tira-

cot e Rary, disputadas pelos gentios d'aquelle Estado, os Maratas, castigados e despojados dos Do-
mínios de Sua Magestade. — Carta de 9 de Novembro de 1748. — (D. João V.— Regist. no Arch. da
T. do T., Mercês de D. João V, Liv. 37, o

fl. 315, e Gazeta de Lisboa n.° 14, Supplemento n.° 1

de 1748).

Renovado no 3.'' Marquez d'Alorna, com as honras do Officio de Vedor da Casa Real— Cartas de 4 e 14
d'Abrílde 1795. — (D, Maria I.— Regist. no Arch. da T. do T., Chanc. de D. Maria I, Liv. 43,

a fl. 349.)

Renovado na 4.» Marqueza e 6.» Condessa d'Assumar— Decreto de 26 d'Outubro de 1823. — (D. João VI.— Gazeta de Lisboa n.o 255 de 1823.)

Renovado no 5.° Marquez em sua vida— Decreto de 22 d'Outubro de 1839, e Carta de Julho de 1844.— (D. Maria II.— Regist. no Arch. da T. do T., Chanc. de D, Maria II.)

Vedor Honorário da Fazenda da Casa Real— Decreto de 22 d'Outubro de 1839, e Carta de 23 de Maio
de 1842.

Ao Actual 5.° Marquez não foi renovado o titulo de Conde d'Assumar.

Antes d'esta família Almeida ter o titulo de Conde de Assumar, havia este sido con-

ferido, primeiro por El-Rei D. Filippe iii a Dom Francisco de Mello, Conselheiro d'Estado,

(Carta de 50 de Março de 1636), bem como o Senhorio da Villa d'Assumar, próximo

a Portalegre, com uma vida fora da Lei Mental, por Carta da mesma data.

—

{Regist.

no Arch. da T. do T., Liv. 29 de Doações de D. Filippe III, a fl. õ60 v. e Õ61).
Mais tarde ao mesmo Dom Francisco de Mello, da Casa de Cadaval (filho de Dom

Constantino de Bragança, e de sua segunda mulher D. Brites de Castro), e Conde d'Assu-
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mar, tendo já o tratamento de Parente d'El-Rei, este lhe foi mandado continuar com
assentamento de Conde Parente, por Alvará de 22 de Março de 1638, e n'elle vem as

expressões de— Meu muito amado e prezado sobrinho.

liveLxsLO <i'Armas.— Extincta a linha de varonia dos Almeidas da Casa d'Alorna, e passando

o titulo para a linha collateral Mascarenhas, das Casas de Fronteira, Torre e Coculim, hoje vigora o bra-

zão d'armas destas antigas e mui nobilíssimas Casas.

ALPEDRINHA (Conde).— Titulo extincto. — José Sebastião de Saldanha Oliveira e

Daun, 1." Conde d'Alpedrinha, em sua vida; Yeador da Sereníssima Senhora Infanta

D. Isabel Maria; Moço Fidalgo com exercício no Paço, accrescentado a Fidalgo Escudeiro

(Alvará de o O d'Abril de Í79A); do Conselho Ultramarino (em 1799); aposentado no Su-

premo Tribunal de Justiça, com as honras de Conselheiro d'Estado, que pertencem aos

Conselheiros efifectivos d'aquelle Tribunal, quando são aposentados; Sr. da Villa da Zi-

breira ; Alcaide-Mór d'Alegrete ; Commendador de Santa Maria de Pernes, Alcanede, e da

Póvoa, na Ordem de Christo ; Licenciado na Faculdade de Direito pela Universidade de

Coimbra ; Coronel do Regimento de Milícias do Termo Oriental, e antes foi capitão de Ca-

vallaria do Exercito e Ajudante d'Ordens do Príncipe Augusto Frederico, Duque de Sussex

(filho de Jorge iii, Rei da Grã-Bretanha), durante a sua residência em Portugal, por

occasião da Guerra Peninsular. Nasc. a 10 d'Abril de 1778, e m. a 12 de Novembro de 1855;

casou a 2 de Setembro de 1799, com D. Maria Leonor Carolina da Conceição Manoel

de Vilhena da Costa Freire Martins da Fonseca, sua prima, Sr." da Villa da Zibreira, da

Alcaidaria-Mór d'Alegrete, e das Commendas acima mencionadas, em verificação da vida

concedida pelos respectivos Alvarás de Mercês; e bem assim do Morgado da Tapada da

Cubeira e nos mais bens da casa de seu Pae ; e em 6 de Fevereiro de 1802, no Morgado

da Quinta de Pancas, e Morgados d'Alpedrinha (a D. Francisco Xavier da Costa Noronha,
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que foi casado com D. Ignez Antónia Machado, fillia única e herdeira de Jorge Machado,

Sr. da Quinta de Pancas), filha de Dom Chrislovão Manoel de Vilhena, Véador da Princeza do

Brazil, viuva, D. Maria Benedicta, Sr.° da Villa da Zibreira ; Alcaide-Mór d'Alegrete ; Moço

Fidalgo, accrescenlado a Fidalgo Escudeiro (Alvará de 12 d'Agosto e '18 d^Outubro de

1740); Commendador de Santa Maria de Pernes, e Alcanede, e da Povoa na Prelasia de

Thomar, ambas na Ordem de Christo; Sr. do Morgado da Tapada da Cubeira; Tenente Ge-

neral do Exercito, e filho natural legitimado de Dom Christovão Manoel de Vilhena, 2.° Conde

de Villa Flor, que nasc. em Lisboa a 31 de Julho de 1720, e m. a 16 de Novembro de 1796,

lendo casado a 4 de Novembro de 1763, com D. Maria Francisca Xavier Eva Anselma de

Carvalho e Daun, que nasc. em Lisboa a 21 de Abril de 1751, e m. a 7 de Setembro de

1816, filha dos 1.°* Marquezes de Pombal e 1.°" Condes de Oeiras.

1.0 Dom Christovão Manoel de Vilhena. — Nasc. a 23 de Setembro de 1799, e m. a 29

d'Agosto de 1876. Moço Fidalgo com exercício na Casa Real (Alvará de 15 de Dezem-

bro de 1824); Alcaide-mór d'Alegrete, e da Villa da Zibreira, com o Senhorio da mesma
Villa, em verificação de vida que lhe pertencia (Alvará de 22 de Julho de 1795),

e que lhe foi confirmada por Carta de 11 de Dezembro de 1860; Gíficial de Cavallaria

do Exercito. Succedeu nos Morgados da Tapada da Cubeira, de Pancas, e Alpedrinha,

a sua Mãe, em 10 de Novembro de 1855. Casou em primeiras núpcias a 27 de Janeiro

de 1825, com D. Maria Ignez Corrêa de Sá, que nasc. a 20 d'Abril de 1800, e m. a 15

d'Agosto de 1833, da qual teve geração, filha dos 5.°^ Viscondes d'Asseca fV. As$«ca).

Passou a segundas núpcias, a 9 de Setembro de 1835, com D. Maria Benedicta

José de Mello, que nasc. a 9 de Junho de 1819, e m. a 16 de Setembro de 1837, filha

dos 9.°^ Condes de S. Lourenço fV. SabugosaJ.

FILHOS DO 1.0 MATRLMONIO

1.° D. Maria Benedicta.— Nasc. a 10 d'Agosto de 1826, e casou a 31 d'Agosto

de 1863, com Dom Martinho Lourenço de Almeida, neto do 4.° Mar-

quez de Lavradio ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por successão a

seus maiores ; Cavalleiro das Ordens de S. Bento de Aviz, e da Torre

Espada do Valor, Lealdade e Mérito ; Tenente Coronel de Cavallaria re-

formado ; filho de Dom Thomaz Maria d'Almeida Portugal, e de sua mu-
lher D. Maria Rita Tovar do Castello.

FILHOS

1.0 Dom Thomaz Maria. — Nasc. a 16 de Junho de 1864.

2.0 D. Christina Maria. — M. de tenra idade.

3.0 D. Maria Ignez. —Nasc. a 6 d'Abril de 1868.

2. o D. Maria Leonor. — Nasc. a 29 de Dezembro de 1827.
3.0 Dom Salvador Manoel de Vilhena. — Nasc. a 26 de Maio de 1830. Moço

Fidalgo com exercício no Paço ; Commendador da Ordem de Nossa Se-

nhora da Conceição de Villa Viçosa; Juiz de Direito da Comarca de Re-

dondo (3.8 classe); que casou a 10 de Abril de 1852, com D. Maria

Ignez da Luz de Carvalho Daun e Lorena, sua prima, que nasc. a 17 de

Fevereiro de 1821, 2.» filha dos 3. o» Condes da Redinha, viuva (com

geração) de António de Brito e Castro de Figueiredo Mello da Costa, Fi-

dalgo da Casa Real ; Doutor na Faculdade de Cânones pela Universidade

de Coimbra ; Sr. da Casa da Portella em Coimbra.

FILHOS DO 2.0 MATRLMONIO

4.0 D. Thereza Manoel.— Nasc. a 6 de Agosto de 1837.

2.0 Dom João Manoel. — Nasc. a 21 d'Outubro de 1800, e m. a ... de Dezembro de 1872;
Vêador da Sereníssima Senhora Infanta D. Isabel Maria ; Cavalleiro de Justiça da Ordem
Soberana de S. João de Jerusalém ; Bacharel formado em Direito pela Universidade de

Coimbra, que casou a 20 d'Agosto de 1834, com D. Francisca Xavier Telles da Silva,
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y

viuva do 1.° Marquez de Chaves e 2.° Conde d'Amaranto, Manoel da Silvííra Pinto

da Fonseca Teixeira, que m. a 7 de Março de 1830, cora o qual havia casado em pri-

meiras núpcias a 16 de Julho de 1823. — Sem geração de ambos os matrimónios.

D. Francisca Xavier, que havia perdido o direito de usar do titulo de Mar-

queza de Chaves por haver passado a segundas núpcias, m. a 31 de Julho de 184S.

Passaram para esta Sr.^ os morgados de Villa Verde, e outros da Casa de Angeja, em
lo de Julho de 1833, por fallecimonto de sua prima D. Maria do Carmo de Noronha,

que foi a 7." Marqueza d'Angeja, com tratamento de Marqueza Parente (V. Angeja).
3." D. Maria Francisca. — Nasc. a 12 de Janeiro de 1802, solteira, e residente no Real Mos-

teiro das Commendadeiras de Santos, da Ordem de S. Thiago.

4.0 Dom Sancho Manoel. — Nasc. a 11 de Junho de 1803. Foi Cónego da extincta Patriarchal

;

Cavalleiro de Justiça da Ordem Soberana de S. João de Jerusalém; Bacharel formado
em Cânones pela Universidade de Coimbra; depois casou a 19 de Março de 1853, com
D. Maria Joanna de Saldanha Oliveira c Daun, sua tia e irmã de seu Pae, 9.» filha dos
1.°' Condes de Rio Maior, que nasc. a 29 dAgosto de 1792, e m. a 11 de Dezembro
de 1867 ; viuva (sem geração) de Miguel Paes do Amaral de Almeida Quifel Barba-

rino, 11." Senhor da Casa de Mangualde, e 3.° da de Abrunhosa e VÍUa Mendo, que
m. a 22 de Novembro de 1850, com o qual havia casado a 13 de Maio de 1810

( V. Anadia).

5." Dom José Manoel. — Nasc. a 12 d'Abril de 1804; Moço Fidalgo com exercício na Casa

Real ; serviu na arma de Caçadores do Exercito, e casou a 1 de Setembro de 1856,

com D. Maria da Gloria Nogueira de Pina Manique, que nasc. a 20 de Julho de 1834,

filha de Diogo de Salles da Cunha de Pina Manique Nogueira Mattos d'Andrade, Fidalgo

Cavalleiro da Casa Real, por successão a seus maiores, filho do 1." Visconde e 1." Ba-

rão de Manique do Intendente ; e de sua mulher D. Maria José da Madre de Deus de

Souza Maldonado.

FILHA ÚNICA

D. Maria José.— Nasc. a 31 de Dezembro de 1860.

6.*' Dom Jorge Manoel. — Nasc. a 25 de Novembro de 1807. Moço Fidalgo da Casa Real;

Cavalleiro da Ordem da Torre Espada. Serviu no Corpo Diplomático na qualidade de

Addido, e durante as Campanhas da Liberdade, como Voluntário no Batalhão de Caça-

dores n.® 3, e foi ferido no ataque de 5 de Setembro de 1834, nas linhas de Lisboa.

7.0 Dom António Manoel. — Moço Fidalgo com exercício na Casa Real fAlvará de 20 de Ou-

tubro de 1823); foi Official de Cavallaria do Exercito. Nasc. a 28 de Dezembro de

1808, e casou a 2 de Dezembro de 1849, com D. Maria Amália de Carvalho e Daun,

sua prima co-irmã, que nasc. a 5 de Julho de 1811, 1.* filha dos ii°' Marquezes de

Pombal (V. Pombal).

FILHA ÚNICA

D. Leonor Maria. — Nasc. a 1 d'Abril de 1850.

8." D. Maria Henriqueta. — Actual Viscondessa d'Azurara (V. Azurara).
9.0 Dom Sebastião Manoel. — Nasc. a 18 de Novembro de 1814, e m. a 25 de Julho de 1830,

Moço Fidalgo com exercício na Casa Real ; OíBcial de Caçadores n." 8 do Exercito.

10.0 D^ Maria Amália. — Nasc. a 12 de Dezembro de 1820, e m. a 2 de Maio de 1844, ha-

vendo casado a 23 de Julho de 1836, com João da Mesquita Pimentel de Paiva Fu-

zeiro Barreto da Gama de Roboredo ; Moço Fidalgo com exercício na Casa Real ; Sr. de

S. Mansos em Évora ; Tenente Coronel do Regimento de Milícias d'Evora, e Coronel

Honorário dos extintos Batalhões Nacionaes. — Com geração.

NB. Recusou satisfazer á nossa indagação.

11.0 D. Maria Leonor. —Nasc. a 23 de Setembro de 1823, e m. a 22 de Maio de 1861, ha-

vendo casado a 27 d'Outubro de 1859, com Fernando Cabral de Lemos Calheiros,

Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Cavalleiro da Ordem de S. Bento d'Aviz ; Capitão de

Cavallaria do Exercito ; filho de Manoel Caetano Velho Cabral Calheiros, Desembargador

que foi da Casa da Supplícação, e de sua mulher, D. Genoveva Cotta Falcão. — Sem
geração.

12.0 (B) Miguel Francisco, —Nasc. a 3 de Setembro de 1820, e m. alS de Setembro de 1839.

SEUS PAES
João Vicente de Saldanha Oliveira e Souza Juzarte Figueira, 1." Conde de Rio Maior;

16.° Morgado de Oliveira; Conselheira d'E8tado; Gentil Homem da Camará do Príncipe

Regente (D. João vi); Gran-Cru? da Ordem de Christo; que nasc. em 1742 ou 43, e ra. a
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16 de Janeiro de 1804, havendo casado em 1744, com D. Maria Amália de Carvalho e Daun,

que m. a 12 de Setembro de 1812, filha de Sebastião José de Carvalho e Mello, 1." Marquez

de Pombal, e 1." Conde Oeiras, e de sua segunda mulher D. Leonor Ernestina de Daun, filha

de Henrique Ricardo Lourenço, Conde de Daun, na Áustria; General do Império, e Governa-

dor de Milão, e de sua mulher D. Maria Violante Josefa de Poymond, Camarista da Im-

peratriz Leonor Magdalena, mulher do Imperador José i ( Y. Rio Maior).

CREAÇAO DO TITULO

Conde— Decreto de 30 d'Agosto de i8S4, e

está registado no Arch. da T. do T.

)

Carta de 36 de Dezembro de 1860. — ( D, Maria 11. — Não

BrazêLo d'A.x*ina,s.— Escndo partido em pala; na primeira, em campo azul, uma roda
de navalhas de ouro, com as navalhas de prata, e na segunda em campo vermelho, seis cos-

tas de prata firmadas e postas em duas palas.— Timbre— duas costas em aspa atadas com um
torçal vermelho. — São as armas dos Gostas d'Alpedrinha.

ALPENDURADA (Viscondessa).— D. Maria das Neves Corrêa Leal, 1." Viscondessa

e 1," Baroneza d'Alpendurada, filha de José Lopes das Neves, e de D. Anna Victorina

das Neves. Nasc. a 5 d'Agosto de 1803, e casou a 3 de Dezembro de 1829.

VIUVA. r>E

António Vieira de Magalhães, 1.' Visconde e 1.** Barão d'Alpendurada, em sua

vida; do Conselho de Sua Magestade Fidelíssima; Commendador da Ordem de Christo;

Commendador da Ordem de S. Maurício e S. Lazaro d'Italia ; Tenente Coronel dos extin-

ctos Batalhões Nacionaes ; abastado ^proprietário no Districto do Porto. Nasc. a 17 de

Maio de 1789, em. em 20 d'Abril dé 18S9 ; tendo sido casado em primeiras núpcias com
D. Margarida Albina de Mello, sua prima, filha de António Joaquim Pereira de Mello e

de D. Antónia Narciza de Mello, que nasc. a 14 de Abril de 1794, casou em 22 d'Agosto

de 1811, e m. em 17 de Dezembro de 1823. Passou a segundas núpcias em 3 de Dezem-

bro de 1829 com D. Maria das Neves Corrêa Leal (V. acima).
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IPIIiSCOS IDO 1.» IMI^TI^-IIMIODtnO

1.° Joaquim Vieira. — Nasc. a 29 de Novembro de i812; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por

successão a seus maiores ; Bacharel formado em Direito ; Curador Geral dos Órfãos no
Porto, que m. a 26 de Fevereiro de 1858, tendo casado a 24 de Janeiro de i850,

com D. Adelaide Arménia da Costa Pedroza, que nasc. a 3 d'Agosto de 1831, e m. a . . .

de Fevereiro de 1833 ; filha de Luiz Carlos da Costa Pereira Pedroza, Bacharel formado
em Direito, e de D. Maria Emilia de Faria da Costa.

FILHO ÚNICO

António Joaquim. — Nasc. a 16 d'Outubro de 1852; Fidalgo Cavalleiro da Casa
Real, por successão a seus maiores ; casou a 27 de Maio de 1872,

com D. Luiza Josefina Pereira de Magalhães, sua prima, filha dos 2.°' Vis-

condes d'Alpendurada, que nasc. a 23 de Janeiro de 18S7.
2." D. Joaquina. — M. em 1856, tendo casado com Gaspar Joaquim Borges de Castro, nego-

ciante de grosso tracto da praça do Porto, que m. em 27 de Janeiro de 1871.

FILHOS

l.° D. Henriqueta. — Casada com o Visconde de S. João da Pesqueira. (V. S. João

da Pesqueira).

2.<» Henrique. — Nasc. em 1838.
3." Cândido. — Fallecido.

4.° Alberto. — Nasc. em 1843.
5.° Eduardo. — Nasc. em 1845.
6.° D. Albertina. — Nasc. em 1847, e casou em 1868, com Manoel Maria da

Costa Leite, do Conselho de Sua Magestade Fidelíssima ; Fidalgo da Casa

Real ; Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa

Viçosa ; Commendador da Ordem de S. Maurício e S. Lazaro d'Italia ; Di-

rector e Lente jubilado da Escola Medico-Cirurgica do Porto; Cirurgião-

Medico da Casa Real.

FILHO

Manoel. — Nasc. a . . .

.

7." Arthur. — Nasc. em 1845.

l.^o S; ío^sEPHiNA.1
Gémeas. -Nasceram em 1855.

3.° José. — Fallecido.

4." D. Maria Adelaide. — Nasc. a . . . , e casou com Bartholomeu de Souza e Castro, que m.

em 1855. Passou a segundas núpcias com Francisco de Souza Tavares.

FILHOS

1.0 Alfredo. — Fallecido.

2.0 António. — Nasc. em 1840.

5." António Vieira. — Nasc. a 18 de Maio de 1822. Actual Conde de Magalhães, e 1.° Barão

de Magalhães. {V. Magalhães).

ipujUos ido 2.0 :M:-â.Ti^i3ycoiNrio

6.0 D. Josephina. — Nasc. a 25 de Janeiro de 1829, Actual 2.» Viscondessa d'Alpendurada.

(V. Alpendurada).
7.° D. Henriqueta. — Nasc. a 23 de Dezembro de 1833. Actual Condessa de Samodães.

(V. Samodães).

SEUS PAES
Manoel Vieira de Magalhães, proprietário, casado com D. Maria Angélica Pereira de

Mello.
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António Vieira. — Foi o 1.° Visconde d'AIpendurada.

NB, Ignoro se houve mais descendência, porque a Viscondessa não se julgou habilitada a

poder informar convenientemente.

CREAÇÃO DO TITULO

BarXo— Decreto de 13 de Julho de 1848, e Carta de 22 de Abril de 1869. — (D. Maria 11.— Regist.

no Arch. da T. do T., Mercêt de D. Maria II, Liv. 37, fi. 59.)

Elevado a Visconde— Decreto de 13 de Maio, e Carta de 7 de Agosto de 1851.— (D.Maria II.— Regitt.

no Arch. da T. do T., Mercês de D. Maria II, Liv. 38, fl. 34 v.)

Brazão d['A.i*mas.— Escudo partido em pala; na primeira as armas dos Vieiras—
em campo vermelho seis vieiras de ouro em duas palas ; e na segunda pala as armas dos Ma-
galhães, dos Srs. da Torre e quinta de Magalhães— em campo de prata três faxas xadreza-

das de vermelho e prata.

BRAZÃO adoptado, de que ignoramos a linha de ascendência, e o nome da pessoa a quem foi confe-

rido o respectivo Alvará.

ALPENDURADA (Visconfissa).— D. Josefina Augusta Vieira de Magalhães, 2." Vis-

condessa de Alpendurada, em veFificação de vida concedida no referido titulo, por De-

creto de 12 d'Agosto de 1865, a sua Mãe a 1." Viscondessa de Alpendurada. Nasc. a

24 de Janeiro de 1831, e casou na capella da casa de seus Paes, sita na Feira Nova,

Concelho de Marco de Canavezes, a 12 de Maio de 1850, cora João Baptista Pereira da

Rocha, 2.° Visconde de Alpendurada, pelo seu casamento, auctorisado a usar d'este titulo

em virtude do citado Decreto de 12 d'Agosto de 1865 ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real

;

abastado proprietário em Lamego; que nasc. a 1 de Fevereiro de 1831.

1.0 Francisco. — Nasc. a 23 de Maio de 1851, e casou a 4 de Fevereiro de 1875, com
D. Maria Philomena de Carvalho Rebello Teixeira de Souza, filha de António Teixeira
de Souía Alcoforado (da casa de Villa Pouca, éra Gtlírtutrães), Fidalgo da Casa Real, e de
sua mulher D. Maria dos Prazeres de Carvalho Rebello (da Casa do Paço, de Lame^).
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i.^ António. — Nasc. a 5 de Janeiro de Í8S4.
3.° D. LcjciA. — Nasc. a 24 de Janeiro de 1857, c casou a 26 de Maio de 1872, com seu

primo, António Joaquim Vieira de Magalliâes, Fidalgo da Casa Real por succcssão a
seus maiores, que nasc. a 16 de Outubro de iSõ'2, filho de Joaquim Vieira de Maga-
lhães, Fidalgo da Casa Real por successão a seus maiores ; Bacharel formado em Direito,

6 Curador Geral dos Órfãos na Cidade do Porto, já fallecido, filho primogénito do
1.0 Visconde de Alpendurada, casado que foi com D. Adelaide Arménia da Costa Pe-
reira Pedroza.

4." João. — Nasc. a 22 de Janeiro de 1858.
5.0 D. María. — Nasc. a 15 de Março de 1862.

*

6.0 D. Henriqueta. — Nasc. a 28 d'Outubro de 1864.

SEUS JPAES

(V. /." Viscondessa de Alpendurada.)

tPAES I>0 VISCONDE

Francisco Dionysio Pereira da Rocha, Fidalgo da Casa Real, e proprietário. Nasc. a 13

ide Dezembro de 1777, em. a 13 de Junho de 1839, tendo casado a 4 Fevereiro de 1830,

C(uii D. Luiza Josefina Flora de Souza Azevedo, que nasc. a 15 de Janeiro de 1805, em. a

5 de Setembro de 1835, filha de José Pedro de Souza Azevedo, natural de Lobrigos; Ba-

charel formado em Philosophia, Cavalleiro da Ordem de S. Bento d'Aviz ; Capitão-Tenente

da Armada Nacional, já fallecido, e de sua mulher D. Francisca Catharina de Souza Bou-

ílhe, natural de Lisboa, também já fallecida.

1.0 Joio Baptista. — Actual Visconde.

2.0 D. Maria Amália. — Nasc. a 8 d'Abril de 1833, e casou a 22 d'Abril de 1860, com seu

primo António Duarte da Ponseca Lobo, Bacharel formado em Direito, que nasc. a. . .,

filho de António Duarte da Fonseca Lobo e de sua mulher D. Isabel Carolina Pery.

SEUS AVOS
Diogo José Soares, natural de Rezende; Fidalgo da Casa Real, e proprietário, o qual

nasc. a 1 de Janeiro de 1718, e m. a 9 de Janeiro de 1786 ; casado com D. Maria Joaquina

Pereira da Rocha, que m. a 19 de Janeiro de 1819.

IFIXiHOS
1.0 João Baptista. — Nasc. em... de Junho de 1758, e m. a 14 de Dezembro de 1826; Ca-

valleiro professo da Ordem de Christo ; m. no estado de solteiro.

2.0 Diogo José Soares. — Foi Cónego da Sé de Lamego; m. a 13 de Março de 1853.

3.0 Manoel Jacintho. — Foi Cónego da Sé de Lamego; m. a 31 de Marco de 1851.

4.0 D. Maria Felisrerta. — Nasc. a..., e m. no estado de solteira, a 19 de Março de 1828.

5.0 António Joaquim. — M. no estado de solteiro em 1834.

6.0 D. Thomasia Severina. — Casou com António Duarte da Fonseca Lobo, Desembargador da

extincta Casa da Supplicação ; Cavalleiro professo na Ordem de Christo ; Fidalgo da

-Casa Real.

FILHO ^

António Duarte.— Bacharel formado em Direito ; casado com P.. Isabel Carolina

Pery.

tFILHOS

i.o António J)uarx£.— Bacharel formado em Direito ; casado com
sua prima D. Maria Amália. (V. acima).

2/* Aybís DuAivcE. ^ Solteiro.

3.0 Francisco Duaj^e. -<- Arcediago da Sé de Lamego. «
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4.0 D. Guilhermina Duarte.— Casada com Luiz de Magalhães Coutinho, natural

de Barcos.

5." D. Thomazia Duarte. — Casada com Xavier José de Souza e Mello, natural

de S, Pedro do Sul,

7.0 Francisco Dyonisio. — Nasc. a 13 de Dezembro de 1777, e m. a 13 de Junho de 18S9,

tendo casado a 4 de Fevereiro de 1830, com D. Luiza Josefina Flora de Souza

Azevedo. (V. acima).

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde— Decreto c Carta de 13 de Maio de 1851. — (D.Maria II. — Regist. no Areh. da T. do T.,

Mercês de D. Maria II, Liv. 37 a fl. 59.)

Renovado na 2.=» Viscondessa — Decreto de 9, e Carla de 12 de Agosto de 1865. — (D. Luiz. I. — Regist.

no Arch. da T. do T., Mercês de D. Luiz I, Liv.. li a fl. 230 v.)

BrazêLo d'Armas dLo "Visconde.— Escudo partido em pala ; na primeira as
armas dos Pereiras— em campo vermelho uma cruz de prata, florida, vasia do campo : na
segunda pala as armas dos Rochas — em campo de prata uma aspa de vermelho, e sobre
ella cinco vieiras de oiro guarnecidas de azul. — Timbre— uma cruz vermelha florida, entre

duas azas de oiro abertas, e por differença uma brica de prata com uma banda verde.

BRAZÃO concedido a João Baptista Pereira da Rocha, natural de Lamego, por Alvará de 18 de Feve-

reiro de 1807. — [Regist. no Cart. da Nob., Liv. 1 a fl. 162.)

ALTAS MORAS (Visconde).— Manoel Quaresma Limpo Pereira de Lacerda, 1." Vis-

conde d'Altas Moras, em sua vida; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real por successão a seus

maiores. Nasc. a . . .

SEUS PAES
Dom Rodrigo Limpo de Ravasco e Lacerda, Fidalgo da Casa Real, que m. a 8 de

Dezembro de 1875, casado com D. Maria do Carmo Sanches Rarreto de Gusmão, que

m. a M de Julho de 1872.

l.'' Manoel Quaresma. — Actual Visconde.

2.0 Francisco Limpo. — Nasc. a . . . de . . . de 1855. Fidalgo da Casa Real; Alferes de Ca-

•^fjf)^
vallaria do Exercito, que casou a 29 de Julho de 1876, com D. Maria do Carmo
Pereira Sanches de Gusmão, sua primsK

(Ha mais descendência.)

NB. O Visconde, apesar de repetidas instancias, recusou-se a indicar os nomes de seus irmãos, como
também os de seus maiores.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde— Decreto de 26 de 'Fevereiro, e Carta de 11 de Março de 1875. — (D. Luiz I.— Regist. no
Arch. da T. d T., Mereês de D. Luiz I, Liv. 27 a fl. 116.)
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É família d'antiga nobreza.— Affonso Limpo de Lacerda, e Álvaro Limpo de Lacerda

naturaes de Moura, filhos de Ruy Limpo Abreu de Lacerda, Fidalgo Cavalleiro da Casa

Real, e netos de Affonso Limpo de Cubellos; tiveram o foro de Fidalgos Cavalleiros da Casa

Real, por Alvará de 24 d'Abril de 1691 (Livro 6.° das Mercês d'€l-Rei D. Pedro II, a

fl.
548 e 549). Dionysio Ravasco, natural de Lisboa, filho de Bartholomeu Dias Ravasco,

Moço Fidalgo e Guarda-mór dos Contos do Reino e Casa, e neto de Dionysio Ravasco;

teve o fôx"o de Moço Fidalgo por Alvará de 24 de Fevereiro de 1672, acrescentado a Fi-

dalgo Escudeiro por Alvará de 12 d'Abril de 1696.

ALTE (Conde).— João Carlos da Horta Telles Machado da Franca, 1." Conde, e

1.° Visconde d'Alte, em sua vida, e em remuneração dos serviços de seu Pae (Decreta-

dos em 14 de Setembro de 1819), o qual serviu com distincção o Estado por espaço de

mais de 40 annos em differentes empregos pubhcos, e particularmente na carreira diplo-

mática. Moço Fidalgo com exercício no Paço (Alvará de %0 d'Abril de 1822); abastado

proprietário e Sr. de vínculos, e administrador de Capellas; Gran-Cruz da Ordem de Christo;

Gran-Cruz das Ordens de S. Maurício e S. Lazaro da Sardenha ; das de S. Januário, e de

Francisco i das Duas Sicilias; Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário em dis-

ponibilidade (serviu nas Cortes de Turin, de Nápoles, e em Roma junto de S. S. Pio ix.)

Nasc. a 6 de Agosto de 1810, e casou em primeiras núpcias a 4 de Abril de 1840, com

Míss Henriqueta Mangin Browne, que m. a .., da qual não houve geração; filha de Aquila

Browne, e de sua mulher Míss Maria Mangin Browne. Passou a segundas núpcias com

Míss F... (Com geração).

NB. O Conde recusou-se a indicar o nome e paternidade de sua segunda mulher, actual Condessa, os

nomes de seus filhos, e bem assim os de seus ascendentes, não obstante repetidas instancias directas que lhe

dirigimos.

SEUS PAES

Francisco José da Horta Ozorio Machado, natural da Cidade de Faro, Fidalgo Caval-

leiro da Casa Real (Alvará de 22 de Setembro de 1762); áo Conselho da Rainha D. Ma-

ria I, e de Sua Alteza Real o Príncipe da Beira, Regente (El-Rei D. João vi); Conselheiro

do Conselho da Real Fazenda, de Capa e Espada (Carta de 26 de Junho de 1805); En-

viado Extraordinário, e Ministro Plenipotenciário nas Cortes de Madrid, aos Estados Geraes

das Províncias Unidas dos Paízes Baixos, e na Corte de S. Petersburgo ; Alcaide-mór de

Niza da Ordem de Christo, e Commendador da mesma Ordem ; Sr. de vários vínculos e

capellas.

Serviu o Estado nos sobreditos cargos e outras commíssões de serviço pubhco, com
notável distincção e zelo, como se prova do respectivo decretamento de serviços. Nasc. na

Cidade de Faro a 3 de Agosto de 1755, e m. a 23 de Março de 1817, havendo casado em
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primeiras núpcias, era Abril de 1799, com D. Gertrudes de Mello Sodré, que m. a 11 de

Março de 1802, sem deixar geração; íilha de Sancho de Mello d'Azarabuja Tavares Moniz,

Fidalgo Cavalleiro da Casa Ueal, e de sua mulher D. Anna Xavier Pereiía da Cunha So-

dré. A esta primeira nllilher estabeleceu o contracto de arrhas de 800^000 annuaes, para

lhe serem pagos pela decima parte do rendimento dos bens vinculados de toda a sua

casa, ficando viuva, e ainda que lhe ficassem filtios (Provisões de 15 de Janeiro e de 3
d'Ábril de 4199). Passou a segundas núpcias em Junho de 1809, com D. Victoria José

da Costa de Souza de Macedo, que nasc. a 21 d'Abril de 1786, e m. a 25 de DezemJiro

de 1850, 9." filha dos 2.°' Viscondes de Mesquitella, a qual passou também a segundas

núpcias com F. . . Blanc de Moura Telles. (V. Mesquitella).

^^ixjUos ido 2.» nycj^TiaiiMioisrio

i.o João Carlos. — Actual Conde d'Alte.

2.0 D. Maria José. — Nasc. a 17 d'Agosto de 1811, e m. a .11 de Julho de 1822.

3.° José Francisco, — Nasc. a 12 de Janeiro de 1817, e m. em 1819.

SEUS A.VÓS
João Carlos da Horta Machado, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por successão a seus

maiores; Sr. do vinculo da Torre de Marim, em Faro; casado com D. F. .

.

IFIXjUOS
i." Francisco José. — Foi Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário em varias Cor-

tes, e Conselheiro do Conselho da Fazenda, de Capa e Espada; Fidalgo Cavalleiro da

Casa Real, que m. a 23 de Março de 1817.

2." António José íCorrêa da Franca e Horta. — Natural de Faro ; Fidalgo Cavalleiro da Casa
• Real ; Marechal de Campo do Exercito, e Conselheiro do Conselho da Fazenda no Rio

de Janeiro em 1820.
3." Duarte José Vaz da Horta Machado. — Natural de Faro; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real,

por Alvará de 8 de Maio de 1780, e Fidalgo Capellão, por Alvará de 14 de Junho

de 1792.
4." D. Antónia Ricarda. — Foi casada com F... de Foyos, e herdeira da Quinta da Bairrada,

sita no termo da Atouguia da Balêa.

SEUS BISAVÓS
Francisco da Horta Ozono Machado, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Sr. do antigo

Morgado da Torre de Marim ; Cavalleiro Professo na Ordem de Christo
;
que m. em Faro a

2 de Maio de 1748, com 78 annos de idade, e foi casado com D. F . .

.

1.0 Duarte Lourenço. \

30 S'cARLor^°^* í
Fidalgos Cavalleiros; Alvará de 30 de Março de 1718.

4.0 Francisco da Horta, j

NB. Ignoro se houve mais descendência.

TEItOEIROS AVOS
Doutor Duarte Vaz da Horta, Corregedor do Crime da Corte, natural da villa da Atou-

guia; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 50 de Dezembro de 1663); filho de

Francisco da Horta, casado com D. F . . .

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde — Decreto de 26 de Novembro de 1851, e Carta de 16 de Fevereiro de 1853.— (D. Maria II.—
Regist. no Arch. da T. do T., Mercês de D. Maria II, Liv. 40 a fl. 117 v.J

Elevado a Grandeza, Conde — Decreto de 4 de Junho de 1868, e Carta de d2 de Setembro de 1-870.

—

(D. liUiz l.— Regist. no Arch. da T. do T., Mercês de D. Luiz I, Liv. 23 a fl. 278.)
Moço _FiDALG0 COM EXERCÍCIO— Alvará de 20 d'Abril de 1822. — (D. João VI. — Bsgist. no Arch. da T.

do T., Mercês de D. João VI, Liv. '16 a fl. 1-64.;)
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ALVA (Conde).— Titulo esctincto.— Dom Vicente de Souza Coutinho Monteiro Paym,
4.° Conde d'Alva, em verificação de vida (concedida por Decreto de 22 de Junho de 1815),

em remuneração dos serviços de seu Pae, o 1.° Marquez de Santa Iria, e 3.° Conde
d'Alva; Par do Reino (por successão ao dito seu Pae), de que prestou juramento e tomou

posse na respectiva Camará, em sessão de %1 d'Abril de 1850 ; Official-mór Honorário da

Casa Real; Encarregado de Negócios em disponibilidade (serviu na Corte de Turin); Ca-

valleiro da Ordem da Rosa do Brazil. Nasc. a 7 d'Abril de 1805, em. a 11 de Setembro

de 1868, havendo casado a 6 de Fevereiro de 1826, com D. Leonor Julianna Luiza Mas-

carenhas, que nasc. a 4 d'Abril de 1804, e m. a 3 de Fevereiro de 1841, 1." filha dos
6.°' Marquezes de Fronteira. (V. Fronteira).

Dom Luiz de Souza.— Nasc. a 19 d'Abríl de 1827. Moço Fidalgo com exercício na Casa Real.

SEUS PAES
Dom Luiz Roque de Souza Coutinho Monteiro Paym, 1." Marquez de Santa Iria, em

sua vida; 3.° Conde d'Alva; Par do Reino, por Carta Regia de 30 d'Abril de 1826, de que

prestou juramento e tomou posse na Camará dos Dignos Pares em Sessão de 3 de Janeiro

de 1826; Alcaide-mór de Rio Maior; 6.° Sr. do Morgado d'Alva; Gentil Homem da Ca-

mará da Rainha D. Maria ii; Gran-Cruz da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de

Villa Viçosa ; Commendador de Santa Maria de Gimonde, de Santa Maria de Campanhã,

e de S. Bento das Comedeiras, do logar dos Trinta, todas na Ordem de Christo; Caval-

leiro da antiga e muito nobre Ordem da Torre Espada do Valor, Lealdade e Mérito ; con-

decorado com a Medalha de commando em 3 Batalhas, na Guerra Peninsular ; e por Sua
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Magestade Catholica com a Medalha da mesma Guerra, pela Batalha de Albuhera (16 de

Maio de 1811); Gran-Cruz da Ordem de Ernesto Pio de Saxonia; Gran-Cruz da Real

Ordem Americana de Isabel a Catholica, de Hespanha; Grande OfiQcial da Ordem da

Legião de Honra, de França; Commendador da Ordem de Leopoldo da Bélgica; Tenente

General do Exercito. Foi Inspector Geral da arma de Cavallaria; Governador das Armas

da Província do Algarve; Governador Militar da Ilha de S. Miguel, desde o desembarque

n'aquella ilha pelas tropas Constitucionaes sob o commando do General Conde de Villa

Flor, a 1 de Agosto de 1831, até á partida do Exercito Libertador para o continente de

Portugal a 27 de Junho de 1832. Succedeu na Casa d'Alva a seu Pae em 8 de Maio de 1792,

e no titulo de Conde, a sua tia materna, D. Constança Luiza Monteiro Paym, Condessa

d'Alva, viuva de Dom João Diogo de Souza Athaide, 3." filho dos 6.°' Condes d'Athou-

guia, o qual foi elevado a 1." Conde d'Alva, por Carta de 29 d'Abril de 1729. Nasc. em
Paris a 1 de Fevereiro de 1783, e foi baptisado no mesmo dia, por causa de perigo de

morte; recebeu os Santos Óleos, na capella real do Palácio de Versailles a 28 de Setem-

bro do dito anno, sendo seus Padrinhos El-Rei de França Luiz xvi e a Rainha Maria

Antoinette. M. em Lisboa a 5 d'Abril de 1850, e casou também em Lisboa, a 5 de

Maio de 1800, com sua sobrinha D. Marianna Vicencia de Souza Holstein, que nasc. em
Turin a 5 de Maio de 1784, e m. em Paris a 18 d'Abril de 1829, l.« filha de Dom
Alexandre de Souza Holstein, Conselheiro d'Estado; Capitão da Guarda Real Allemã;

Alcaide-mór da Cértã ; Commendador de Santa Maria de Belmonte na Ordem de Christo

;

Cavalleiro da Ordem de S. João de Jerusalém; Embaixador de Sua Magestade Fidelís-

sima junto da Santa Sé, e antes. Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário em
diversas Cortes ; Conde de Sanfré no Piemonte ; e de sua mulher D. Isabel JuUanna de

Souza Coutinho Monteiro Paym. (Y. Souza e Holstein).

1.0 Dom Vicente de Souza. '—Foi o 4.° Conde d'Alva. (V. acima),
2.0 Dom Alexandre de Souza. — Cavalleiro da antiga e muito nobre Ordem da Torre Espada

do Valor, Lealdade e Mérito ; Addido de Legação de Sua Magestade Fidelíssima na Corte

de Londres; Alferes do Batalhão de Caçadores n.° 5; nasc. a 24 de Maio de 1807,
e m. na acção das Linhas de Lisboa, a 5 de Setembro de 1833.

3.0 Dom Pedro de Souza. — Foi o 4.° Conde de Sabugal, 6.° Conde d'Obidos e 7.» Conde
de Palma, pelo seu casamento; nasc. a 6 d'Outubro de 1808, e m. a 30 de Julho

de 1859. fV. Sabugal).
4.0 Dom Manoel de Souza.— Nasc. a 24 d'Agosto de 1810; Moço Fidalgo com exercício na

Casa Real ; Ajudante de Campo Honorário de Sua Magestade El-Rei D. Luiz i, e de

Sua Magestade El-Rei D. Fernando n; Commendador das Ordens de S. Bento d'Aviz,

e da antiga e muito nobre Ordem da Torre Espada do Valor, Lealdade e Mérito ; con-

decorado com a Medalha das Campanhas da Liberdade, algarismo 3 ; Commendador
das Ordens de S. Maurício e de S. Lazaro d'Italia, da Ordem de Leopoldo da Bélgica, e

da Real e distincta Ordem de Carlos ni de Hespanha; Official da Ordem da Legião de

Honra de França; General de Brigada do Exercito (reformado a IS d'Outubro de 1873).
5.0 D. Maria das Dores. — Actual Condessa de Souza Coutinho ; Dama Camarista das Rainhas

D. Maria ii, D. Estephania e D. Maria Pia, á qual serve interinamente de Camareira-mór;
Dama da Ordem de Santa Isabel, Rainha de Portugal, e da Ordem das Damas Nobres
de Maria Luiza de Hespanha. (V. Souza Coutinho).

6.0 Dom José de Souza. — Moço Fidalgo com exercido na Casa Real; Cavalleiro da Ordem
de Christo. Nasc. a 25 de Novembro de 1819, e m. a 16 d'Agosto de 1871, tendo ca-

sado com D. Laura Sonny, natural de França, de quem teve:

FILHA ÚNICA

D. Maria do Carmo de Souza Coutinho. — Que nasc. a . . . .

7.0 D. Anna de Souza. — Actual 3.» Condessa de Murca, viuva; Dama de Honor da Rainha
D. Maria Pia. (V. Murça).
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SEUS A.VOS

Dom Vicente Roque José de Souza Coutinho de Menezes Monteiro Paym, Moço Fidalgo

com exercicio no Paço; 5.° Sr. do Morgado d'Alva; Gran-Cruz da Ordem de S. Bento d'Aviz;

Commendador de Santa Maria de Campanhã, no Bispado do Porto ; de Santa Maria de Gi-

monde, no Bispado de Miranda; de S. Pedro das Comedeiras, do logar dos Trinta, no

Bispado da Guarda, todas da Ordem de Christo ; Alcaide-mór de Rio Maior na Ordem de

S. Bento d'Aviz ; Sr. Donatário da terra da Yilla de Caim e seu Padroado ; Padroeiro

^das Egi-ejas de S. Miguel de Mamouros, de Santa Maria de Pequim, e de S. Martinho

PAlva. Serviu por espaço de 21 annos na carreira diplomática, onde prestou relevantes

írviços, em premio dos quaes entrou na fruiç5o das Commendas e Padroados acima men-
ionados, de alguns dos quaes era usufructuaria por mercê regia sua Mãe. Teve a mercê

le seis moios de terra no Lezirão das Atalaias, nos campos d'Azambuja, cuja mercê passou

depois a seu filho o S."" Conde d'Alva e 1." Marquez de Santa Iria; Embaixador de Sua

Mageslade Fidelíssima na Corte de Paris, -^ antes seu Enviado Extraordinário na Corte de

Turin ; Capitão do Regimento de Cavallaria de Dragões de Chaves. Nasc. a 28 de Dezem-
bro de 1726, e m. em Paris a 8 de Maio de 1792, havendo casado em primeiras núpcias,

a 14 de Maio de 17S0, com D. Thereza Vital da Camará Coutinho, que nasc. a 28 d'Abril

de 1734, e m. a 26 de Dezembro de 1753; 4." filha de Luiz Gonçalves da Camará Couti-

nho, Moço Fidalgo com exercicio no Paço; 9.° Sr. das Ilhas Desertas; 3.° Sr. de Regalados,

e 1.° Administrador do Morgado da Taipa ; Alcaide-mór de Torres Vedras ; Commendador
de Cazevel, Caldellas e Villa Bôa de Quires, todas na Ordem de Christo; e de sua mulher

D. Isabel Libania de Mendonça. Passou a segundas núpcias a 27 de Maio de 1773, com
D. Luiza Ignez Isabel de Montboissier Beaufort de Canilliac, que nasc. em 17S4, em Au-
vergne (França), e m. em Paris a 19 de Janeiro de 1792, filha dos Condes de Canilliac,

Eduardo de Montboissier Beaufort de Canilliac, e de sua mulher D. Anna Isabel de Trous-

sebois. (V. Taipa.)

ífixjUO ido 1.» ZMij^TiainynoiTio

1." D. Isabel Jdlianna. — Nasc. em 1753, e m. em 1793, havendo casado a 27 de Junho
de i779, com Dom Alexandre de Souza Holstein, Conselheiro d'Estado; Embaixador e

Ministro Plenipotenciário em diversas Cortes; Capitão da Guarda Real Allemã, Olficio

de que teve mercê em sua vida, por Decreto de 4 de Novembro de 1795; Conde de

Sanfré, no Piemonte. (V. acima, e Souza e Holstein).

iFiXiHio IDO 2.« 3yc-A.Ti2.i3yi:oiNn:o

2.° Dom Luiz Roque, — Foi o 1.° Marquez de Santa Iria, e 3.° Conde d'AIva. (V. acima).

BISAVÓS
Rodrigo de Souza Coutinho de Castello Branco e Menezes, 2.** filho dos 9.<" Condes

de Redondo; Moço Fidalgo com exercicio no Paço; foi Porcionista do Collegio de S. Pe-

dro de Coimbra, e Arcediago de Villa Nova da Cerveira, e deixando a vida ecclesiaslica,

foi Vedor da Casa Real, e m. a 15 de Setembro de 1748, havendo casado com D. Maria

Antónia de S. Boaventura de Menezes Paym, Commendadeira de Santa Maria de Campa-
nhã, no Bispado do Porto, da Ordem de Christo; Sr.« da terra da Villa de Caim e seu Pa-

droado ;
3." filha de Roque Monteiro Paym, Secretario d'Estado, e do Expediente e Mercês

d'El-Rei D. Pedro ii (V. adiante); Administradora do Morgado d'Alva, por successão a

sua irmã, a 1.^ Condessa d'Alva, D. Constança Luiza Monteiro Paym, mulher de Dom João

Diogo de Souza d'Athaide (3." filho dos 6.°' Condes de Attouguia), que m. a 11 d'Abril

de 1740, e foi o 1." Conde d'Alva, e tiveram

:

10
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IFIXjBCOS

l." D. Leonor Luiza. —^Nasc. em Novembro de 1722, em. a. . . .

2.» Vicente Roque. ) gemèos— Nasceram a 28 de Dezembro de 1726. (V. acima.)
3." Francisco José. )

^ '

4,0 Roque José. — Nasc. em Fevereiro de. 1727, em. a. . .

5.0 António de Souza. — Nasc. em Outubro de 1729, e m. de tenra idade.

6.° D. MarIa da Graça. — Nasc. em Outubro de 1730, e m. a . . .

.

7.° Fernando de Souza. — Nasc. em Agosto de 1732, e m. de tenra idade.

TERCEIR.OS A.VÓS'

Roque Monteiro Paym, Secretario d'Esta(lo do Expediente e Mercês d'El-Rei D. Pe-

dro II, e seu grande valido; Sr. da Honra d'Alva, e da Villa do Canno, e Sr. dos Re-

guengos d'Agrella e Maia; Conselheiro da Fazenda de Capa e Espada; Desembargador

Extravagante da Casa da Supplicação; Commendador de Santa Maria de Campanhã, no

Bispado do Porto, da Ordem de Christo ; foi casado com D. Joanna Francisca de Menezes,

filha de Lourenço de Mello da Silva de Mesquita, Sr. do Couto de Lagiosa, e da Casa e

Morgado da Amoreira e Outis, e de sua mulher D. Bernarda Michaela da Silva.

IFIXjUOS

1." D. Constança Luiza.— Administradora do Morgado d'Alva, que casou com Dom João Diogo

de. Souza d'Athaide (3.° filho dos 6.°» Condes d'Attouguia); Conselheiro de Guerra;

Tenente General, e 1.» Conde d'Alva; que m. a 11 d'Abril de 1740, sem deixar ge-

ração. (V. acima).
2.0 D. Maria Antónia. — Administradora do Morgado d'Alva, como successora de sua irmã

D. Constança Luiza; casou com Dom Rodrigo de Souza Coutinho (filho 2.° dos 9.°*

Condes de Redondo), Vedor da Casa Real. — Com geração. (V. acima).
3.0 D. Josefa de Vilhena. — Ignora-se.

4.0 Pedro Fernandes. — Nasc. a . . . , e m. no estado de solteiro.

QUARTOS AVOS
Rodrigo Fernandes Monteiro, Desembargador do Paço, e Juiz da Inconfidência e Cou-

tadas d'El-Rei ; casado com D Constança Paym, filha e herdeira de Roque Alvares e de

sua mulher D. Leonor Rodrigues Paym.

Roque Monteiro Paym.—Foi Secretario do Expediente e Mercês d'El-Rei D. Pedro n. (V. acima.)

NB. Ignoro se houve mais descendência.

QUINTOS AVOS

Martim Fernandes Monteiro, Escudeiro da Casa de Bragança, e Juiz dos Orfaos de
Monforte, casado com D. Isabel Vaz.

Rodrigo Fernandes Monteiro. — Desembargador do Paço, e Juiz da Inconfidência e Couta-
das. (V. acima).
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CREAÇÃO DO TITULO

I

î
KoNDE d'Alva — Decreto d© 29 d*Abril de 1729. — (D. João V.)

^HIenovado no 2." Conde— Decreto de 13, e Carta de 24 de Março de 1754. — (D. José I.— Regist. no^~ Arch. da T. do T., Chanc. de D. José I, Liv. 66 o fl.
64 v., e' Gazeta de Lisboa n.° 13 de 1754.)

^RIenovado no 3." Conde. — Decreto de 9 de Junho de 1797. — (D. Maria I. — Regência do Príncipe

D. João. — It». 28 a fl. 336.)

Elevado a Marquez de Santa Iria— Decreto de 4 d'Abril de 1833. — Regência do Senhor D. Pedro Duque
de Bragança*

Renovado no 4.» Conde— Decreto de 22 de Junho de 1815, e Carta de 23 d'Abril de 1823. —(D. João VI.
— Regist. no Arch. da T. do T., Mercês d'El'Rei D. João VI, Liv. 16 a fl.

245 v.)

I." Conde. — Dom João Diogo de Souza d'Athaide; Conselheiro de Guerra, e Tenente General,

que casou com D. Constança Luiza Monteiro Paym.
2.° Conde. — Dom Luiz Mascarenhas ; Vice-Rei, e Capitão General da índia ; Alcaide-mór da

Villa de Guimarães ; Commendador de Santa Marinha de Quintella da Ordem de Christo,

ao qual El-Rei D. José i fez mercê do Titulo de Conde d'Alva, por Decreto de 13 de

Março de 1754, e foi casado com D. Maria Barbara de Menezes, filha dos 2.°* Condes de

S. Thiago. (Gazeta de Lisboa n.° 13 de 1754.)

3." Conde. — Dom Luiz Roque de Souza Coutinho Monteiro Paym, que depois foi elevado a

1.° Marquez de Santa Iria.

Manoel Monteiro de Vasconcellos, Guarda-Roupa d'El-Rei D. João iv, teve mercê do

morgado d'Alva, que lhe veiu pelo casamento com D. Thereza Borges de Souza e- Veiga,

filha de Rodrigo Borges de Souza e Veiga, a quem fora conferido, Manoel Monteiro, nomeou

este morgado em Pedro Fernandes Monteiro Paym, filho de seu primo Roque Monteiro

Paym, Secretario d'Estado do Expediente e Mercês d'El-Rei D. Pedro ii, que o herdou

do dito seu filho Pedro Fernandes, fallecido no estado de solteiro. (Arch. da T. do T.,

Chanc. de D. Pedro II, Liv. U a fl. 185 v.)

' Este morgado passou a D. Constança Luiza Monteiro Paym, 1." Condessa d'Alva, filha

primogénita do sobredito Roque Monteiro Paym, e por fallecimento da Condessa d'Alva, a

sua segunda irmã D. Maria Antónia de S. Boaventura de Menezes, que foi casada com

Rodrigo de Souza Coutinho, bisavó do 4.° Conde d'Alva.

Bx*azâ.o d'Armas.— Um escudo partido em pala, com as armas dos Monteiros Payms
e Souzas Coutinhos— sendo a primeira pala esquartelada ; no primeiro quartel as armas dos

Payms — escudo franxado de prata e negro, sendo os campos alto e baixo de prata, e os das

ilhargas de negro, e sobre elles um leão entrecambado dos mesmos esmaltes, ornado de ver-

melho ; no segundo quartel, as armas dos Monteiros — em campo de prata, três buzinas de

preto com bocaes de oiro e cordões vermelhos em roquete, e assim os contrários : a segunda

pala também esquartelada com as armas dos Souzas do Prado e Souzas Chichorros, que

adoptaram os Souzas Coutinhos, por procederem d'estas duas antigas familias — escudo es-

quartelado; no primeiro quartel em campo de prata, as quinas do reino sem a orla dos cas-

tellos; no segundo, também em campo de prata, um leão sanguinho. — Timbre — o leão do

escudo dos Payms.

BRAZÃO de familia, de que não encontramos a data da concessão, nem o nome do ascendente a quem

fora conferido.
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ALVAIÁZERE (Rarão). — João Vieira da Silva de Vasconcellos Souza e Almeida,

2.° Rarão d'Alvaiazere, em sua vida, Moço Fidalgo cora exercido na Casa Real; Ra-

charei formado em Philosophia. Nasc. no Rio de Janeiro a 14 d'Abril de 1820, e casou a

11 d'Abril de 1853 com D. Henriqueta da Motta Garcia de Vasconcellos Porto Carreiro

Souto Maior, que nasc. a , filha de Joaquim Manoel da Motta Garcia d'Amo-
rim Pessoa de Vasconcellos Mascarenhas, Fidalgo da Casa Real ; Administrador do vinculo

de Motta Garcia, na cidade de Thomar, do vinculo de Amorim Pessoa de Rrito e Almada,

situado na villa do Rabaçal, e de outro vinculo em Évora ; casado com D. Rita Frisone

Verdier da Motta, ambos já fallecidos.

1.0 Miguel Vieira. — Nasc, a 7 de Junho de 1855.
a.^* Jayme. — Nasc. a 27 de Fevereiro de 1865. — Fallecido.

SEUS PAES
Manoel Vieira da Silva, 1." Rarão d'Alvaiazere ; do Conselho de Sua Magestade El-Rei

o Senhor D. João vi; Fidalgo da Casa Real (Alvará de 1 1 de Julho de 1806); Commen-
dador da Ordem de Christo, e Cavalleiro da antiga Ordem da Torre Espada; Racharei

formado em Medicina, e Medico da Real Camará ; Physico-mór do Reino e Domínios Ul-

tramarinos ; Provedor-mór da Saúde da Corte e Estado do Rrazil
;
proprietário do OíBcio

de Provedor do Registo da Capitania de Taguahi, no Brazil. Nasc. na villa da Lourinhã a

11 de Novembro de 1753, e m. na aldeia da Cruz, a 17 de Novembro de 1826, tendo ca-

sado a 1 de Janeiro de 1819, com D. Maria Ludovina Máxima de Souza Almeida e Vascon-

cellos, que nasc. a 8 de Dezembro de 1791, e m. a 22 d'Outubro de 1846, que foi sua

2.* mulher, filha de António de Souza Macedo, Capitão-mór de Santa Comba-Dão, e de

D. Maria Hypolita da Cunha Gusmão. (Y, Santa Comba-Dão.)

1." Joio Vieira. — Actual 2." Barão.
2.0 D. Maria Thereza. — Nasc. a 20 de Julho de 1821.
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3.° D. Maria Hypolita. — Nasc. a 12 de Dezembro do 1822, e casou a. . . com Francisco

José da Gosta Amaral, do Conselho do Sua "Magcstade Fidelissima ; Fidalgo da Casa

Real ; Vogal do extincto Conselho Ultramarino ; Bacharel formado em Direito e antigo

Magistrado, ambos já fallecidos. — Sem geração.

4." D. Maria Ludovina. — Nasc. a 30 de Novembro de 1824, c m. a 18 d'Agosto de 1852;
tendo sido casada com Miguel António do Souza Horta Almeida c Vasconcellos, Fi-

dalgo da Casa Real ; Bacharel formado em Direito ; filho primogénito do 1." Barão de
Santa Comba-Dão. (V. Santa Comba-Dão).

FILHA

D. MarIa Ludovina. — Nasc. a 7 de Julho do 1852.

5.0 D. Maria Joanna. — Nasc. a 13 de Outubro do 1826, e m. a , havendo casado com
Luiz Pereira Mousinho d'Albuquerque Cotta Falcão, Fidalgo da Casa Real ; Capitão de

Cavallaria do Exercito.

FILHOS

1.0 Luiz Pereira. — Nasc. a 13 do Novembro de 1853; Fidalgo da Casa Real;

Alferes do Cavallaria do Exercito.

2.° D. Maria Joanna. — Nasc. a 21 do Fevereiro de 1855; recolhida no Real

Mosteiro de Santos.

3.0 Fernando. — Nasc. a 28 d'Agosto de 1856; Fidalgo da Casa Real.

SEUS AVOS

Manoel Vieira da Silva, Bacharel formado em Medicina, e Medico na villa de Ourem

;

casado com D. Josefa Luiza d'Abreu, filha de Manoel d'Abreu Rebello, e de sua mulher

D. Isabel Borges.

1.° Manoel Vieira. — Foi o 1.° Barão de Alvaiázere.

i.° Luiz Vieira. — Foi Monsenhor da Patriarchal.

3." José Vieira. — Foi Capitão das antigas Ordenanças.

NB. Ignoro se houve mais descendentes.

BISAVOS

Pedro Vieira da Silva, casado com sua prima D. Antónia Vieira da Silva.

CREAÇÃO DO TITULO

Barão — Decreto de 6, e Carta de 11 de Fevereiro de 18i8, e Assentamento de 22 de Dezembro do 1823
— (D. João VL Reyist. no Arch. da T. do T., Mercês de D. João VI, liv. 18 a fl. 235.)

Renovado no 2." Barão — Decreto de 30 d'Agosto, e Carta de 4 do Setembro de 1865. — (D. Luiz I. —
Regist. no Arch. da T. do T., Chanc. de D. 'Luiz I, Liv. 45 o

fl. 81.)

Bi*azã.o d'Armas. — Um escndo esquartelado ; no primeiro quartel as armas dos
Vieiras — em campo vermelho seis vieiras de oiro, em duas palas, realçadas de preto; no
segundo as dos Silvas— em campo de prata, um leão de purpura armado dazul ; no ter-

^

cairo as dos Abreus — em campo vermelho, cinco cotos de águia de oiro, direitos, em aspa;
e no quarto quartel as dos Borges— em campo de sangue, um leão de oiro batalhante armado
de preto, e uma bordadura de azul, semeada de dez flores de liz de oiro.

BRAZÃO concedido ao 1.*» Barão d'Alvaiazere, por Alvará de 3 de Março de 1827.— (Regitt. na Cart.

da Nobr. a fl. 184 v. do Liv. 8.)
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ALVES DE SÀ (Visconde).— João Maria Alves de Sá, 1.° Visconde de Alves de Sá,

em sua vida; Par do Reino, por Carta Regia de 16 de Maio de 1874, de que prestou jura-

mento e tomou posse na respectiva Gamara em Sessão de 8 de Janeiro de 1875 ; do Conse-

lho de Sua Magestade Fidelissima ; Commendador da Ordem de Chrislo ; Bacharel formado

em Direito, e Juiz Conselheiro do Supremo Tribunal de Justiça
;

proprietário. Nasc. a 28

de Março de 1806, e casou em 1840, com D. Engracia Daily Alves de Sá, que nasc. a

29 de Junho de 1807 ; filha de Silvério Daily, negociante de grosso tracto da Praça do

Commercio de Lisboa, e proprietário; e de sua mulher D. Maria Joaquina Martins Daily.

1.0 D. Maria da Madre de Deos. — Nasc. a 6 de Dezembro de 1840.
2." João Dally. •— Nasc. a 3 de Janeiro de 1841; Bacharel formado em Direito; Secretario

Geral do Governo Civil do Districto de Santarém.
3." D. Maria da Conceição. — Nasc. a 17 de Fevereiro de 1842, e m. a 19 de Setembro

de 1844.
4." Augusto Dally. — Nasc. a 23 d'Abril de 1844.
5." D. Maria da Conceição. — Nasc. a 24 de Dezembro de 1846.
6.0 Henrique Dally. — Nasc. a 16 de Maio de 1848; Bacharel formado em Direito; Advo-

gado nos Auditórios de Lisboa ; Sócio da Associação dos Advogados da mesma cidade,

7." Eduardo Dally. — Nasc. a 2 de Dezembro de 1849; Doutor na faculdade de Direito,

Advogado perante os Auditórios de Lisboa, e Sócio da Associação dos Advogados da
mesma cidade.

SEUS PAES

João Alves do Valle, proprietário, casado com D. F. . .

.

NB. O Visconde recusou-se a indicar os nomes e circumstancias de seus maiores.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde — Decreto de 1, e Carta de 4 de Dezembro de 1869. — (Luiz I.)
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ALVIELLA (Condessa).— D. Maria Anna Adelaide Damien, que nasc. a 7 de Fe-

vereiro de 1793, e casou a 14 de Janeiro de 1818.

VltJVA r>E

Alberto José Goblet, 1.° Conde d'Alviella, em sua vida, súbdito Belga, Conde de

Goblet, e Ministro de Estado dos Nogocios Estrangeiros na Bélgica, em 1833 ; Enviado Ex-

traordinário e Ministro Plenipotenciário da Bélgica em differentes Cortes, havendo servido

na de Portugal desde 1836 até quasi o fim de 1838 ; Tenente General do Exercito Belga

;

Gran-Cruz da Ordem de S. Bento d'Aviz de Portugal; Commendador da Ordem de Leo-

poldo da Bélgica ; Gran-Cruz da Ordem de Saxe Coburgo Gotha ; Gran-Cruz da Ordem do

Mérito Civil da Saxonia ; Cavalleiro da 1." classe da Águia Vermelha da Prússia ; Gran-Cruz

da Ordem de S. Miguel de Baviera ; Gran-Cruz da Ordem de Reinero de Oldemburgo

;

Gran-Cruz da Ordem da Estreita Polar da Suécia; Commendador da Ordem da Legião

de Honra de França; Cavalleiro de 2." Classe da Ordem de SanfAnna da Rússia; Ca-

valleiro de 3." Classe da Ordem de Guilherme dos Paizes Baixos. Nasc. a 26 de Maio

de 1790, e m. a ... de Maio de 1873.

Luiz Francisco. — Conde de Goblet, e Membro da Gamara dos Representantes na Bélgica. Nasc.

a 20 de Maio de 1823, e casou em 1844, com Carolina Amélia, Condessa de Auxy de

Neufvilles, filha e herdeira de Carlos Eugénio, Conde de Auxy de Neufvilles, Conde

de Watou, Camarista do Imperador d'Áustria, e de Felicidade Francisca, Baroneza de

Beckenoau de Schore.

Ignoro se teve mais descendentes.

. CREAÇÃO DO TITULO

Conde— Decreto de H, e Carta Regia de 21 de Junho de 1838. — (D. Maria 11.— Regist. no Arch. da

T. do T., Mercêt de D. Maria II, liv. 8, fl. 240 v.)
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ALVITO (Marquez).— Dom José Lobo da Silveira Quaresma, 4.° Marquez d'Ahito,

em sua vida, 10." Conde, e 15.° Barão d'Alvito áe juro para sempre, sem haver de re-

querer Carta ou Licença Regia; Par do Reino por successão a seu Avô, o 3.° Marquez

d'Alvito (Par por Carta de 30 d'Abril de 1826, de que prestou juramento e tomou po^se

a 7 de Novembro do mesmo anno), de que prestou juramento e tomou posse na Camará

dos Dignos Pares em Sessão de 1 de Março de 1861 ; Genlil-Homem da Camará d'El-Rei

D. Luiz i; Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, Gran-

Cruz da Ordem da Coroa d'Italia ; abastado proprietário nos Districtos de Lisboa e de Beja

;

succedeu na casa e titulo a sua Mãe, a 7 de Junho de 1858. Nasc. a 11 de Março de 1826

e casou a 2 d'Outubro de 1848, com D. Marianna Luiza de Souza Coutinho, sua prima,

1." filha dos 15.°' Condes de Redondo, que nasc. a 18 de Maio de 1821. — Sem geração.

SEUS PAES
D. Henriqueta Polycarpa José António Lobo da Silveira Quaresma, 9." Condessa e

14." Baroneza d'Alvito, de juro e herdade para sempre. Succedeu na casa a seu Pae a

3 de Março de 1844, e entrou nos titulos de Condessa e Baroneza d'Alvito a 26 de Junho

de 1824. Nasc. a 26 de Janeiro de 1796, e m. a 7 de Junho de 1858, havendo casado a

2 de Fevereiro de 1824 com António Luiz de Sousa Coutinho, Conde e Barão d'Alvito pelo

seu casamento, e audorisado a usar d'este titulo por Decreto de 26 de Junho de 1844^;

OíBcial-mór honorário da Casa Real (serviu de Éstribeiro-mór nos impedimentos de seu

sogro o 3." Marquez d'Alvito; Moço Fidalgo com exercicio no Paço, accrescentado a Fi-

dalgo Escudeiro (Alvará de 10 de Janeiro de 4824); que nasc. a 8 de Outubro de 1790,

e m. a . . . ;
2.** filho dos 2.°' Marquezes de Borba. (V. Redondo).
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1.° D. Eugenia. —Nasc. a 10 de Dezembro de 1824.
2." Dom José Lobo. — Aclual 4.° Marquez d'Alvito.
3.

o Dom Fernando. — Nasc. a 7 de Maio de 1827, e

nasc. a 30 de Novembro de 1850, e m. a 14
Coelho e D. Maria das Dores.

FILHOS

casou com D. Francisca Coelho, que
de Fevereiro de 1876, fdha de João

l.° D. Henriqueta. — Nasc. a 5 de Setembro de 1872.
2.'' Dom António. — Nasc. a 2 d'Outubro de 1873.
3.0 Dom Manoel. — Nasc. a 8 de Fevereiro de 1873.

4." D. Isabel. — Nasc. a 19 de Junho de 1828, em. a havendo casado a 29 de Se-
tembro de 1839, com António Maria de Brito Pereira Pinto Guedes Pacheco (da Casa do
Arco de Villa Real), Fidalgo da Casa Real, por successão a seus maiores, lilho de João
de Brito Pereira Pinto Guedes Pacheco, Fidalgo Cavalleiro da Casa Ueal, por successão
a seus maiores, e de sua mulher D. Maria da Luz de Lacerda Caslello Branco, que
nasc. a 3 d'Abril de 1794; ambos fallecidos.

i

•FILHOS

1." João. — Nasc. a 13 de Junho de 1830; casou com D. Maria Gertrudes

Pereira Forjaz, filha de Vital Pereira Forjaz, Fidalgo da Casa Real, e

de sua mulher D. Maria Luiza d'Azevedo, 4." filha dos 2.o* Viscondes

de Rio Secco. (V. Rio Secco.)

2.° D. Henriqueta. — Nasc. em 1831.
3.0 D. Maria da Luz. — Nasc. a 10 de Junho de 1832.
4.° D. Eugenia. — Nasc. a 17 de Dezembro de 1836.
5.0 D. Maria da Penha. — Nasc. a 11 de Novembro de 1863.
6.0 António..— Nasc. a 22 de Maio de 1869.

5.0 Dom Manoel. — Nasc. a 17 de Novembro de 1829; casado com M.ei'e Adeline Georgeon,
natural de França.

FILHO

Dom António. — Nasc. a 1 de Março de 1875.

6.0 Dom Luiz. —Nasc. a 21 de Junho de 1832.
7,0 D. Margarida. — Nasc. a 23 de Julho^de 1836.

SEUS A.VÓS
Dom José António Plácido Lobo da Silveira Quaresma, 3.° Marquez d'Alvito, em sua

vida; 6.° Conde, e 12." Barão d'Alvilo, de juro e herdade (na forma da Lei Mental com
dispensa d'ella, no que necessário for); Barão d'Alvito, de juro e herdade para sempre;
16.° Sr. d'Alvito ; Par do Reino, por Carla Regia de 30 d'Abril de 1826, de que prestou

juramento e tomou posse na respectiva Camará, em sessão de 7 de Novembro do mesmo
anno ; Genlil-Homem da Camará da Rainha D. Maria i ; Estribeiro-mór do Sr. Rei D. Pe-

dro IV ; Commendador de S. Thiago de Adeganhe, e de S. Martinho de Ruivães da Or-

dem de Christo ; de Nossa Senhora da Repreza, e de S. Salvador de Santarém da Ordem
de S. Thiago; Sr., por Mercê regia, da Quinta e Reguengo dos Calvos no Concelho de La-

fões, e da Apresentação da Casa de Bragança; Provedor das Capellas do Sr. Rei D. Af-

fonso IV. Nasc. a 5 d'Outubro de 1769, e m. a 3 de Março de 1844, havendo casado em
primeiras núpcias a 27 de Janeiro de 1792, com D. Isabel Vicencia Ignez da Cunha e Lorena,

que nasc. a 27 de Janeiro de 1744, e m. a 27 de Janeiro de 1831, 3." filha dos 6.°' Con-

des de S. Vicente, Manoel Carlos da Cunha e Távora, e D. Luiza Caetana de Lorena, íilha

do 3.° Duque de Cadaval Dom Jayme de Mello, e da Duqueza D. Henriqueta de Lorena.

Passou a segundas núpcias a 2 de Fevereiro de 1832 com D. Maria Isabel da Silveira Sande

e Vasconcellos, Dama da Ordem de Santa Isabel, e Dona da Camará da Rainha D. Cartola

11
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Joaquina (em cujo exercido acompanhou á Hespanha as Sr."' Infantas D. Maria Isabel,

que foi Rainha de Hespanha, e D. Maria Francisca, que casou com o Serenissimo Sr. Infante

de Hespanha D. Carlos), viuva de João Martinho d'Azevedo Coutinho de Montaury, Guarda-

Roupa da Rainha D. Maria i ; Tenente-Coronel do Exercito, que nasc. a 5 de Novembro

de 1783, e m. a . .
.

; filha de Francisco Tinoco de Sande e Yasconcellos, e de sua mulher

D. Maria Rosa da Silveira da Costa Pereira.

1° Dom Fernando. — Foi o 7.° Conde, e 8.° Barão d'Alvilo. Nasc. a 3 de Outubro de 1793,
e m. a 29 d'Agoslo de 1819, tendo sido casado com D. Rita de Noronha, que nasc.

a 3 de Dezembro de 1786, e m. a. . .; 5.» filha dos 4.°* Marquezes d'Angeja.

—

Sem
geração. (V. Angeja.)

2.0 D. Henriqueta Polycarpa. — Foi a 9." Condessa, e 14.".Baroneza d'Alvito ; casou a 2

de Fevereiro de 1824, com António Luiz de Souza Coutinho, Moço Fidalgo accrescen-

tado a Fidalgo Escudeiro (Alvará de 10 de Janeiro de 1824); 2.° filho dos 2.°* Mar-

quezes de Borba; 9.° Conde, e 14.° Barão d'AIvito, pelo seu casamento, auctorisado a

usar d'estes titulos por Decreto de 26 de Junho de 1824. (V. acima, e Borba.)
' 'd.° D. Maria da Graça. — Nasc. a 4 de Maio de 1802, e m. a . . ., havendo casado a 15

d'Agosto de 1827 com António de Siqueira Freire de Souza Chichorro Abreu Cardozo
Castro Calvos Cerniche, Moço Fidalgo com exercício no Paço (Alvará de 25 de Outu-

bro de 182i), que nasc. a 2 de Setembro de 1803, e m. a 22 d'Agosto de 1831 ;

filho primogénito de Ascenço de Siqueira Freire de Souza Chichorro Abreu Cardozo
Castro Calvos Cerniche, do Conselho da Rainha D. Maria i ; Moço Fidalgo com exer-

cício no Paço (Alvará de H d' Abril de 1775); Commendador de S.Vicente da Beira

da Ordem de Christo ; Sr. do Solar de Cardozo, em S. Martinho dos Mouros, e dos

Morgados de Christello e Bairro, e de outros em Elvas (instituídos por Gaspar de Se-

queira e Vasconcellos) ; e de sua mulher D. Maria das Necessidades Figueiredo Cabral,

4.» filha do 9." Sr. do Morgado de Otta, e 1." Sr. dos Maninhos da Covilhã; Alcaide-

Mór da Certa e Pedrógão. — Com. geração. (V. Belmonte.)

NB. Apesar de nos havermos directamente dirigido ao actual representante da Casa e Morgado
de S. Martinho de Mouros, e dos outros Morgados, não obtivemos resposta.

BISAVÓS

Dom Fernando José Lobo da Silveira-Quaresma, 2.° Marquez d'Alvito, em sua vida;

5.° Conde de Oriola, em sua vida; 11.° Barão, e 15.° Sr. d'Alvito, de juro e herdade

para sempre; Gentil-Homem da Camará do Sr. Rei D. José i; Tenente-General do Exer-

cito, e Commandante do Regimento de Cavallaria d^Alcântara ; Commendador de S. Salva-

dor de Santarém e de Nossa Senhora da Repreza, da Ordem de S. Thiago; de S. Martinho

de Ruivães, e de S. Thiago d'Adeganhe na Ordem de Christo; Sr., por Mercê regia, da

Quinta e Reguengo dos Calvos no Conselho de Lafões, e de vários Domínios que andavam
na Casa de seus predecessores, como são indicados na ordem da successão, bem como de

varias tenças impostas em diversas Casas Fiscaes do Estado, ou em Almoxarifados, Succedeu

na Casa a seu Pae em 1 de Junho de 1773. Nasc. a 21 de Novembro de 1727, e m. a 19 d'Abril

de 1778, tendo casado em primeiras núpcias a 18 de Fevereiro de 1753, com D. Anna Xavier

d'Assis Mascarenhas, sua prima. Dama Camarista da Rainha D. Maria Anna Victoria, que
nasc. a 2 de Dezembro de 1737, e m. em Julho de 1757; filha dos 3.°" Condes d'Obidos,

D. Manoel de Assis Mascarenhas, e D. Helena de Lorena, filha dos 3.°' Marquezes d'Ale-

grete Manoel Telles da Silva, e D. Eugenia de Lorena. Passou a segundas núpcias, a 21 de
Dezembro de 1777, com D. Maria Barbara de Menezes, que nasc. a 13 de Fevereiro de 1751,

e m. a . . ., 2." filha de Dom José de Menezes e Távora da Silveira e Castro, Gentil-Homem
da Camará do Sr. Rei D. José i, e da Rainha D. Maria i; Sr. dos Morgados de Caparica

e Patameira ; Commendador de Santa Maria de Vallada, da Ordem de Christo ; Governador
da Torre Velha; e de sua mulher a Condessa de Rappach D. Luiza Gonzaga de Rappach,
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natural de Vienna d'Austria, Dama Camarista da Rainha D. Maria Anna d'Austria, filha

e herdeira de Carlos Adolpho, Conde de Rappach, Gentil-Homem da Camará da Imperatriz

Rainha de Hungria, e da Condessa de Lamberg, D. Luiza Antónia de Lamberg. (Y. Vallada).

i^iXjUo^ ido 1.» 3yn.A.TK,i2sd:oiTio

1.0 D. Anna Lobo. — Nasc, a 5 d'Agosto de 1754, em. a . . . ; 3." mulher do 2." Marquez
de Louriçal, o 6." Conde da Ericeira, D. Francisco Xavier Rafael de Menezes, do qual

não houve geração. (V. Lumiares.)

IFUjUOS ido 2.» l^JíL.T-JEiXJ^01<rX0

2." Dom José António. — Foi o 3.° Marquez d'Alvito, em sua vida; 6.'^ Conde, c 12." Barão

d'Alvito, de juro para sempre. (V. acima.)

3." Dom Joaquim José. — Nasc. a 12 de Maio de 1772, cm. a. . ., na Prússia. Foi o 7." Conde

d'Oriola, em sua vida {Carta de 5 d'Agosto de 1820, passada no Rio de Janeiro); Par

do Reino por Carta Regia de 30 d'Abril de 1826, de que não tomou posse; Gentil

Homem da Camará do Sr. D. João vi; Provedor da Casa da índia; Commendador da

Ordem de Christo ; Enviado Extraordinário, e Ministro Plenipotenciário junto á Corte

de Stockolmo, ao Congresso de Vienna, em 1815, e em Berlin; Embaixador Extraor-

dinário em Paris, para assistir á Coroação de Carlos x Rei de França. Casou na Prús-

sia, com D. Sophia Murray, natural de Gothinguen, filha de Carlos Murray.

Ao Conde foi concedido posteriormente mais uma vida no titulo de Conde de

Oriola, para se verificar em seu filho primogénito ; porém como o Conde se naturali-

sasse no Reino da Prússia e ali houvesse sido Membro do Estado da Nobreza na As-

sembléa da Província de Lussacia, aonde comprara as terras nobres de Walden, com
vários privilégios senhoriaes, perdeu elle e seus descendentes a qualidade de súbditos

portuguezes, e com' tal fundamento foi recusada a seu filho primogénito, Fernando José

Lobo, a verificação da segunda vida no titulo de Conde de Oriola, que depois solicitara

no Reinado da Rainha D, Maria ii.

FILHOS

1.0 D.

2.0 D.

3.0 D.

, e m. a 18 de Janeiro de 1842.

20 d'Abril de 1802; Major General do

Fernando José. — Nasc. a

Eduardo Augusto. — Nasc

Exercito Prussiano.

Affonso Henrique. — Foi Camarista d'El-Rei da Prússia ; Cavalleiro das

Ordens da Águia Vermelha da Prússia, do Leão Neerlandez dos Paizes

Baixos, da Estrella Polar, ou do Norte, da Suécia; condecorado com a

Medalha For Borgerdaad da Noruega ; Secretario de Legação em varias

Cortes; Ministro Residente da Prússia no Brazil, em 1851 ; Ministro Ple-

nipotenciário da Prússia nas Cortes da Dinamarca, da Suécia, e na dos

Paizes Baixos, em 1862; m. nos Paizes Baixos a 3 de Junho de 1863.
4.0 Deodato Lobo. — Nasc. a . . ., e m. a 1 de Março de 1873; Sr. de Gogul

e Kuohendorf, próximo a Grumberg, na Silesia. Casou a 10 de Novem-
bro de 1852 com a Condessa de Lippe Weissenfed, D. Sophia, que nasc.

a 21 de Setembro de 1827.

—

Sem geração.

S.o D. LuizA Lobo. — Dama Camarista da actual Princeza da Prússia.

Mathilde Lobo. — Casou com Carlos A. P. Barão de Werther, Conse-

lheiro intimo; Camarista d'El-Rei da Prússia; Ministro Plenipotenciário

da Prússia nas Cortes da Dinamarca, da Rússia e da Austria-Hungria, em
1869.

Todos os filhos e filhas do Conde de Oriola gozam, pelos usos e costumes

6.0 D.

NB.
allemães, do titulo de Condes e Condessas d'Oriola.

4.0 D. Maria Barbara. — Nasc. a 24 de Setembro de 1773, e m. na cidade d'Angra (Ilha

Terceira), a 23 de Novembro de 1801, havendo casado a 2 de Maio de 1786 com
Dom Lourenço José Boaventura, l.o Conde da Villa de Almada, Mestre-Sala da Casa
Real, e Governador e Capitão General da Ilha Terceira. — Com geração. (V. Almada.)

5.0 Fernando José. — Nasc. a 25 de Novembro de 1775, e m. a 2 de Dezembro de 1825.

Foi Capitão de Cavallaria do Exercito, e deixando a vida militar, passou ao estado

ecclesiastico, e foi Monsenhor Subdiacono da Santa Igreja Patriarchal.

6.0 D. Thereza Lobo, — Nasc. a 5 de Julho de 177 . . .
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Dora José António Francisco Lobo da Silveira Quaresma, í." Marquez d'Alvito, em

sua vida; 3.° Conde de Oriola, em sua vida, e 10." Barão d'Alvito, de juro e herdade para

sempre; 14.° Sr. d'Alvito; Conselheiro d'Estado; Genlil-Homem da Gamara do Sr. liei

D. José I ; Vedor da Fazenda da Repartição d'Africa ; Marechal do Exercito ; Presidente

do Senado de Lisboa ; Coramendador das Coramendas acima mencionadas, e além dMsso

teve mercê do Domínio perpetuo da herdade do Barrocal, com as Ires herdades a ella an-

hexas chamadas do Mortal do Martinho e da Zambugeira, e da herdade da Amoreira e

pomar da Gebeleceira, todas estas no termo e visinhanças da Cidade d'Evora, cujas her-

dades ficaram unidas e vinculadas ao Morgado principal da Casa e Baronia d'Alvito para

sempre, com a natureza de bens patrimoniaes fora da Lei mental, que com esta mercê foi

dispensada (Carta de 18 de Junho de 1766.— Arch. da T. do T., Mercês de D. José I,

IJv. 5, fl.
57Õ V.). Siiccedeu na Casa a seu Pae. Nasc. a . . ., e m. em Junho de 1773,

havendo casado com D. Thereza d'Assis Mascarenhas, Dama Camarista, Aya do Serenís-

simo Sr. Príncipe D. Pedro (lilho primogénito do Sr. Rei D. João v, "que m. de tenra

idade); filha dos 2.°' Condes d'Obidos; m. em 1765 ou 66.

1.0 Dom Vasco Lobo. — Foi o 4.° Conde de Oriola, c 9.° Barão d'Alvito ; casou com D. Ignez

Margarida de Lencastr(\ que m. a 14 d'Agosto de 1748.
2.° Fernando José. — Foi o 2." Marquez d'Alviio, 5.° Conde de Oriola, e 10." Barão d'Alvito.

(V. acima.)

3.° D. Maria José. — Nasc. a 8 de Dezembro de 1728. Foi Religiosa no Convento de Santo

Alberto de Lisboa.

4.0 Dom Francisco José. — Nasc. a 12 de Abril de 1730, e m. a 26 de Janeiro de 1752.
5.° Manoel José. — Nasc. a 31 de Maio de 1731, c m. a 14 de Maio de 1806; Moço Fi-

dalgo, accrescentado a Fidalgo Escudeiro (Alvará de 12 de Fevereiro de 1778). Foi

Tenente-Gencral.

6.0 D. Ignez Josefa. — Nasc. a 14 de Abril do 1733, c m. a . . . Casou a 18 de Julho de

1751, com Bernardo de Almeida Castro e Noronha, Fidalgo da Casa Real ; Sr. de

Ílhavo, Carvalhaes c Verdemilho ; Provedor da Casa da índia.

FILHA UNIGA

D. Joaquina d'Almada. — Casou com seu tio D. José Lobo. — Com geração.

(V. acima.)

7.0 D. Josefa Lobo. — Nasc. a 14 de Maio de 1734; m. de tenra edadc.
8." José Joaquim. — Nasc. a 15 de Março de 1736; Moço Fidalgo, accrcscentado a Fidalgo

Escudeiro ; Veador da Rainha D. Maria i, c do .seu Conselho ; Provedor-mór da Casa

da índia ; Deputado da Mesa da Consciência e Ordens, e da Junta da Bulia da Cruzada

;

que casou com sua sobrinha D. Joaquina d'Almada Castro e Noronha, 12.'' Sr." de Car-

valhaes, Ílhavo e Verdemilho, e proprietária do Officio de Provedor-mór da Casa da
índia. (V. Carvalhaes.)

FILHOS

1.0 Dom José Maria. — Nasc. a 5 de Fevereiro de 1779, c m. a 20 de Julho

de 1854. Foi o l.o Conde de Carvalhaes; Par do Reino cm 1826;
casou com D. Margarida Domingas José de Mello, que nasc. a 14 de

Dezembro de 1779, em. a. . .; 7." filha dos l.os Marquezes de Sabu-
goza. — Com geração. (V. Carvalhaes e Sabugosa.)

2.0 D. Maria Anna. — Foi Commendadeira do Real Mosteiro de Santos; m. a

30 de Novembro de 1826. Viuva de D. José da Costa, Capitão do Re-
gimento de Cavallaria d'Alcantara, filho de D. João Manoel da Costa,

e de D. Maria José de Mello, que depois de viuva foi Marqueza Aya.
(V. Sabugosa e Carvalhaes.)

9.0 DoM Francisco José. — Nasc. a 19 de Abril de 1737, e m. a 26 de Janeiro de 1752.
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10.
o D. Thereza de S. José. — Nasc. a 30 de Julho de 1738. Foi Religiosa no Convento do

Santíssimo Coração de Jesus.

NB. Para a ascendência da família Lobo de Alvito, recorra-se ás Memorias dos

rrandes de Portugal, por D. António Caetano de Souza, a pag. 448.

' CREAÇÃO DOS títulos

ti.° Sr. de Oriola e Villa Nova d'Agijiar— Carta de 12 de Julho de 1419 era de 1381.— (D. João I.)

."Sr. db Alvito e Ribeira de Nisa (Doação feita a Diogo Lopes Lobo) — Portaria de Maio do 1387 —
(D. João I.— Regist. no Arch. da T. do T., Clianc. de D. João I, Liv. 8.", fl. 200.)

Jarão da Villa d'Alvito, de juro e herdade para sempre, sem carecer de mais licença regia— Carta de 27
d'Abril do 1475. — (D. Affonso V.— Regist. no Arch. da T. do T., Chanc. de D. Àffonso Y, Liv. 30,

fl. 66.)

Elevado a Conde de Oriola em sua vida— Carta do 16 de Setembro [^de 1633, e Assentamento de 6 de
Outubro do mesmo anno. — (D. João IV. — Regist. no Arch. da T. do T., Chanc. de D. João IV,
Liv. 22, fl. 324.)

Slevado a Marquez d'Alvito em sua vida— Portaria do 31 de Maio, e Carta de 4 de Junho de 17í56.

—

(D^ José 1. — Regist. no Arch. da T. do T., Mercês de D. José I, Liv. 3, fl. 374.)
Confirmado no 2." Marquez, e declarados os títulos de Barão d'Alvito e Conde d'Alvito, de juro e hdr-

DADE, na forma da Lei Mental, com dispensa d^ella no que necessário fôr— Decreto de 13 de Maio,

e Carta de 11 de Junho de 1788. — (D. Maria I. — Regist. no Arch. da T. do T., Mercês de

D. Maria I.)

SNOVADO NA 9." CoNDESSA-BaRONEZA, E AUCTORISADO SEU MARIDO AnTONIO LuIZ DE SoUSA CoUTINHO A USAR

DO TITULO DE CoNDE Barão d'Alvito— Docroto de 26 de Junho de 1824, c Carta de 28 de Janeiro

de 184Õ. — (D. João VI. — Não tem registo no Archivo da .Torre do Tombo.)
SSTRIBEIRO-MÓR NOS IMPEDIMENTOS DO PROPRIETÁRIO DO OfFICIO, GOZANDO DAS HONRAS DE OfFICIAL-MÓR DA CaSA

— Decreto de 12 d'Abril de 1828> e Carta de 28 de JaDeiro de 1845. — (D. Pedro IV, Regência

do Senhor Infante D. Miguel.)

Ienovado no titulo DE 3." Marquez d'Alvito em sua vida, e Conde Barão d'Alvito, de juro e herdade
— Decreto de 15 de Dezembro de 1861. — (D. Luiz I.)

Official-mór Honorário da Casa Real — Decreto de 1 de Outubro de 1874, e Carta de 21 de Dezembro
de 1876. — (D. Luiz I.)

Esta farailia foi a primeira que em Portugal teve o titulo de Barão.

Brasão cl'A.niiaí!! Em campo de prata cinco lobos pardos em aspa, armados de
vermelho, tendo o escudo uma bordadura de azul com oito aspas de ouro. — Timbre— um dos
lobos do escudo com uma aspa na espádua.

A bordadura de azul 6 privativa dos Barões d'AIvito, descendentes do primeiro Sr. d'Alvito, Diogo

Lopes Lobo, que es!es adoptaram, e de que não encontrámos diploma de autcorisação.

D. João Lobo, Bispo de Tanger^ e que nos parece com boa razão, ser descendente dos primeiros

membros d'csta nobre familia, usava do brazão d'armas primitivo dos Lobos

—

«Em campo de prata cinco

lobos pardos postos em quina.»

El-Roi D. Manoel ordenou que para maior nobreza e fidalguia, elle, e seus descendentes, usassem o

escudo d'armas da seguinte maneira :

«Em lugar do primeiro lobo dos cinco das ditas armas dos Lobos, um castello dos da orla e bordadura
«da escudo das armas do Reino, í{ue é de ouro em campo vermelho. Dada na Villa de Thomar a 24 de

«Junho de 1506.» (Arch. da T. do T., Liv. 5 dos Mislicos,
fl. 8).

Parecia-nos que para a Casa d'Alvito era mais honroso usar o escudo d'armns como dispoz El-Rei

D. Manoel, do que com a bordadura do azul e aspas d'ouro, de que também vão usando, por abuso, pessoas

do appcllido Lobo, que nenhum parentesco de consanguinidade ou de aífinidade tem com os Lobos d'Alvito.

MERCÊS
Baronia de ;^lvito

D. AíTonso (V).... fasemos saber que considerando como ho doutor Johão Ferz. da Silveira do nosso
conselho e escrivam que hora he da puridade, chanceller mor e vedor da fazenda do príncipe meu ....
filho, ao q.* o nós com os d."* carregos demos.... nos tem feito mui.*"* e estremados serviços asy cm
continuo c.xercicio da administração e regimento da justiça da nossa caza da sopricação de que por muitos
tempos por nós foi regedor.... como cm muitas embaixadas em que ho mandamos per desvairadas partes
do mundo aos padres santos Reys princepes e senhorios E asy môsmo nos sérvio grandemente r
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com muitos homens e despesa na tomada das nossas cidades de Tanjere e Villa d'Argilla Temos pr.

bem c nos praz que todallas terras que hora elle de nós tem, as quaes elle ouve per dote e casamento

de D. Maria de Souza sua m.^'' a quem a herança delias pertencia, sejam feitas baronia daqui em diante

para sempre E asy m.™" queremos.... que elle se intitule e chame barão da villa cfAlvito que
he a principal villa e cabeça das ditas terras. E asy mesmo a dita m.", . . . E dhy em diante todoUos

seus ditos descendentes. . . • sem mais pêra ello nenhum delles averem de requerer outra carta nem li-

cença Dada cm Portalegre 27 dÂbril de 147S. — (Archivo Nacional da Torre da Tombo, Chanc.

de D. Affonso V. Livro 30 o fl. 66 v.)

Conde de Oriola

D. João IV faço saber.... que tendo respeito ás calidades, merecimentos ,e serviços de D. Luiz Lobo,
Barão d'Alvito, e aos que ultimamente me fez no posto de Governador e Capitão General da cidade de
Tangere Hei por bem de lh'a fazer (a mercê) em sua vida do titulo de Conde da sua villa de Ou-
riola— Lisboa 16 de Setembro de 1653.

—

(Archivo Nacional da Torre do Tombo, Chane. de D. João IV,

Livro 25 a
fl. 63 v.J

AMPARO (Viscondessa).— D. Henriqueta Christina Corrêa Henriques de Noronha,

1.' Viscondessa do Amparo, 7." filha dos 1.°' Viscondes de Torre Bella. Nasc. a 14 de

de Fevereiro de 1809, e casou a 16 de Novembro de 1843.

VIUVA r>E

Rodrigo Barba Alardo de Lencastre e Barros, seu primo, 1.° Visconde do Amparo, em
sua vida; Moço Fidalgo com exercicio na Casa Real (Alvará de 9 d'Agosto de 1825);
Administrador dos vinculos do Amparo em Leiria, de Santo António da Ribeira de Litem,

da Casa de Matreina, era Thomar, do d'Amoreira, do de Real e de Caldellas, em Braga

;

13." Administrador do da Romeira em Santarém, instituído por Fernão Barba, e outros

vinculos ; Tenente-Coronel do Regimento de Milícias de Leiria, que nasc. a 16 de Setembro

de 1810, e m. a 24 d'Abril de 1865.
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Emília Augusta. — Nasc. a 1 de Setembro de 18S0 e casou a 23 d'Abril de i863, com
António d'Albuquerque do Amaral Cardozo, Fidalgo da Casa Real por successão a seus

maiores, que nasc. a 16 d'Outubro de 1843; filho primogénito de António d'Albuquer-
que do Amaral Cardozo, Sr. da Casa do Arco cm Vizeu, e dos vincules dos Coutos,
Pindo, S. Francisco do Monte, Tourães, Taboza, Arcozello, Sernancelhe, Sendim e

Barcos ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 22 de Agosto de 1823), por suc-

cessão a seus maiores; que nasc, a 3 d'Abril de 1814. c m. a 7 de Março de 1859; e

de sua mulher D. Anna Telles da Silva, que nasc. a 4 de Dezembro de 1825, 4." filha

dos 5.°» Marquezes d'Alegrete. fV. Penalva.)

FILHOS

l.<» António D'ALBUQUEnQUE. — Nasc. a 11 de Março de 1866.
2.*» Alfredo d'Albuquerque. — Nasc. a 25 d'Abril de 1872.

NB. Ignoro se tem mais geração.

\

SEXJS PAES
Gonçalo Barba Alardo de Menezes Barros e Lencastre, Moço Fidalgo com exercício

la Casa Real (Alvará de 23 de Setembro de i800); Alcaide-mór de Leiria ^; 12." Admi-
listrador do Morgado da Romeira, em Santarém, e do Morgado instituído por Fernão Ro-

Irigues Barba, o Mouco., de que era cabeça do dito Morgado a quinta do Sirol junto a

^eiria, talvez hoje denominada Quinta do Amparo, a qual passou a seu sobrinho Ruy
Jarba, irmão de seu 6.° Avô patei'no ; Administrador dos vínculos de Santo António da

libeira de Litem, do d'Amoreira, e do de Real e Caldellas em Braga, da Capella de Garcia

Barba, da Casa de Matreina, em Thomar, e outros; Tenente-Coronel aggregado ao Re-

gimento de Milícias de Leiria ; Coronel do Regimento de Milícias de Braga, e antes

Major de Cavallaría n.° 4 ;
que nasc. a 10 de Agosto de 1783, e m. a 21 de Dezem-

bro de 1848, havendo sido casado com D. Augusta Mathilde Pinto de Souza, que nasc.

a 16 de Março de 1790, em. a 7 de Dezembro de 1855, 3." filha dos 1.°' Viscondes de

Balsemão, com Grandeza, Luiz Pinto de Souza Coutinho, Gran-Cruz da Ordem de S. Bento

d'Aviz, e Cavalleiro da insigne Ordem do Tosão de Oiro de Hespanha; Tenente General

do Exercito ; Conselheiro d'Estado ; Ministro Plenipotenciário á Corte de Londres ; Ministro

d'Estado dos Negócios Estrangeiros, Guerra, e Reino, que m. a 14 d'Abríl de 1803, e de

sua segunda mulher a Viscondessa D. Catharina Michaela de Souza e Lencastre, que m.

a 2 de Janeiro de 1824, filha de Francisco Filippe de Souza da Silva Alcoforado, Fidalgo

da Casa Real e herdeiro da Casa de Villa Pouca em Guimarães, e de sua mulher D. Rosa

Maria de Viterbo de Lencastre, filha dos 3.°" Viscondes d'Asseca, com Grandeza. (Y. Bal-

semão, Torre Bella e Asseca).

IPIXjHCOS

1.0 Rodrigo Barba. — Foi o l." Visconde do Amparo.
2.° Luiz Barba.— Moço Fidalgo da Casa Real (Alvará de 9 d'Agosto de 1825).

NB. Recusou-se a prestar-nos informações acerca da sua pessoa e familia.

3.0 Gonçalo Barba. — Fallecido.

4.0 José Barba. — Fallecido.

5.0 (B.) D. Júlia Pinto de Sousa.— Fallecida.

1 A Alcaidaria-mór de Leiria, pertenceu, desde longos annos, e sem interrupção, a esta nobre família, que é das mais antigas
do Reino ; todavia não foram elles os primeiros Alcaides-mures de Leiria, por quanto d'esta Alcaidaria teve mercê Fernando de
Sousa, por Carta d'El-Rei D. Affonso v, datada de Coimbra a 20 de Setembro de 1445.
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SEXJS AVOS
Rodrigo Rarba Corrêa Alardo de Pina e Lemos de Menezes, Fidalgo Cavalleiro da

Casa Real (Alvará de 7 d'Abril de 1789); Alcaide-mór de Leiria; 11." Sr. do Morgado da

Romeira cm Santarém, da Casa de Matreina em Thomar, da do Amparo em Leiria, c

outros mais vínculos; Tenente-Coronel de Cavallaria do Regimento de Castello Rranco;

que casou em 1781 com D. Maria Ignez Calharina de Lencastre e Rarros, Recolhida no

Convento da Encarnação da Ordem d'Aviz, íilha e herdeira de Lopo de Rarros d'Almeida

e Moura de Albuquerque, Moço Fidalgo com exercício na Casa Real; Alcaide-m«r e Com-
mendador do Cano na Ordem de S. Rento de Aviz; Sr. dos Morgados de Real e Amoreira,

em Rraga, Santo António da Ribeira de Litem, e das Saboarias da Comarca de Portalegre;

e de sua segunda mulher D. Joaquina Rosa de Lencastre Moscoso e Portugal, da Casa do

Espirito Santo da Cavallaria, com a qual casou em Junho de 1750 ; filha de Gonçalo d'Al-

meida de Sousa e Sá, 9.° Sr. da sobredita Casa, Donatário da Villa do Ranho, Alcaide-mór

de Alfaiates, etc; e de sua mulher D. Anna^ Joaquina de Lencastre, que depois de viuva

passou a segundas núpcias com João de Almeida e Mello, Tenenle-General do Exercito;

Governador das Armas, e das Justiças da Relação. (Y. Claros, e Villa Nova do Souto

d'El-Rei).

1.0 Gonçalo Barba. — Foi o 12.° Morgado da Romeira e outros vínculos. Mofo Fidalgo, etc.

fV. acima.

)

2.° D. JoANNA DE Lencastre. — Casou com António Ferreira Ferrão Ilharco de Castello Branco,

Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 6 d'Agosto de 1781), com honras do exercício

no Paço, natural da Villa de Côa, e ali Sr. de Casa ; filho de José Ferreira Ferrão

Castello Branco, Fidalgo da Casa Real, por successão a seus maiores. Ambos- já falle-

cidos — Com geração.

NB. Não podemos alcançar mais notícias com relação a esta descendência.

Os Ferrões da Villa de Cêa são Fidalgos de geração ; a António Fernandes Ferrão de

Castello Branco, Mestre de Campo, natural de Folgosas, termo da Villa de Côa, filho

de André Ferrão de Castello Branco, foi conferido o foro de Fidalgo Cavalleiro, por

Alvará de 29 de Dezembro de 1664, por haver defendido com grande \'alor, contra

o Duque d'Ossuna, a Praça de Castello Rodrigo, de que era Governador. fLiv. 4.° da
Matricula dos moradores da Casa Real, fl. 287 v., no Arch. da T. do T.J

3." D. AnxNA Joaquina. — Nasc. a 10 de Maio de 1792, e m. a 12 de Abril de 18S1, ha-

vendo casado a 20 de Setembro de 1811, com João da Fonseca Coutinho e Castro de

Refoios, Fidalgo de Geração, e 1.° Visconde de Castello Branco.

—

Com geração. fV. Por-

talegre e Tavira.

J

4." D. Joaquina de Lencastre. — Nasc. a 29 de Setembro de 1793, e casou a 26 de Janeiro

de 1812 com seu primo Jorge deAvillez i Juzarte de Souza Tavares e Campos, Fidalgo

Cavalleiro da (]asa Real (Alvará de 6 de Junlio de 1794); Moço Fidalgo com exercício

no Paço, em attenção á qualidade e serviços de seus ascendentes (Alvará de 10 de

Abril de 1821, passado no Rio de Janeiro. Regist. no Arch. da T. do T., Liv. 2.° de

Mercês de D. Maria II, fl. 96 v.); l." Conde de Avillez, e 1.° Visconde de Reguengo
;

Par do Reino. — Com geração. (V. Avillez, Portalegre, Reguengo e Tavira.)

BISAVÓS
Gonçalo Rarba Corrêa Alardo de Pina e Lemos, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por

successão a seus maiores (Alvará de 17 de Abril de 1780); Alcaide-mór de Leiria; Sr.

do Morgado da Romeira, e do de Matreina em Thomar, e outros ; Mestre de Campo de

Auxiliares de Leiria. Casou a 26 de Julho dé 1751, com D. Anna Joaquina Lc^urença

de Carvalho Camões e Menezes, filha de Thadeu Luiz Lopes de Carvalho Camões Fonseca

I o verdadeiro cognome é Vellez.
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e Castro, Moço Fidalgo com exercício no Paço, por successão a seus maiores; Sr. de Aba-
dim e Negrelios, e do Morgado da Camoeira ; Cavalleiro professo da Ordem de Chrislo

;

e de sua mulher D. Francisca Roza Maria de Menezes, filha de Dom Francisco Furtado de

Mendonça e Menezes, Sr. das Casas da Freiria e Argemil, e pelo seu casamento da Casa

d'01iveira d'Azeraeis; Moço Fidalgo com exercicio no Paço, casado com D. Maria Luiza

de Valladares e Amaral, herdeira da Casa d'Oliveii-a d'Azeméis, íilha de João de Valladares

Carneiro, Fidalgo da Casa Real, e de D. Eugenia Margarida de Menezes, da Casa de
Barbei ta.

l.° Rodrigo Barba. — Fidalgo Escudeiro com iionras do exercicio no Paço, etc. CV. acima.

J

2." D. lOiXEB DE Vera Barba. — Nasc. a 27 de Junho de 1752, e casou com Bartbolomeu José

Nu8P>s Cajdozo Gir-^ldes d» Andrade, do Conselho de Sua Magestade Fidelíssima ; Ues-
• embargador do Paço ; Procurador Geral da Fazenda ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real

(Alvará de li de Dezembro de 1750); Sr. da Casa e Morgado de Giraldes, de Idanha
e Midões ; filho do Desembargador do Paço Fernando Affonso Giraldes, Conselheiro da
Real Fazenda e também Fidalgo da Casa Real. — Com geração. (V. Graciosa.J

3.° D. Maria Joanna Barba. — Nasc. a 16 de Setembro de 1758, e foi casada com Gaspar
Cardozo de Carvalho da Fonseca e Vasconcellos, Fidalgo da Casa Real por successão

a seus maiores ; Sr. do Prazo de Novaes, e dos Morgados do Pilar e Conceição, e

do de Travanca ; Commendador na Ordem de Christo ; Provedor da antiga Companhia
dos Vinhos do Alto Douro.

FILHO

José Cardoso— Primogénito, e successor da Casa e vincules acima referidos.

Foi Coronel do Regimento de Infantaria n.<* 22.

NB. Ignoro se deixou descendência, e se teve mais irmãos.

4.° D. Francisca Rosa Barba.— Casou a 8 de Dezembro de 1778 com Jorge de Vellez Ju-

zarte de Sousa Tavares e Campos, Fidalgo de Geração ; Coudel-mór da Comarca de

Portalegre ; Sr. dos Morgados da Torre, Reguengo de S. Gregório, e Casas Novas no
seu termo. — Com geração. (Y. Avillez, e Reguengo.

J

5." Luiz Barba Alardo. — Fidalgo da Casa Real ; do Conselho de El-Rei D. João vi ; Con-

selheiro de Capa e Espada, do Consellio da Fazenda, no Rio de Janeiro ; Commen-
dador da Ordem de Christo ; Brigadeiro do Exercito ; Governador da Capitania do Ceará

(Decreto de 22 de Março de 1806), e depois Capitão-General e Governador de Matto

Grosso em 1812.

NB, Ignoro se teve descendência.

6.0 D. Eugenia Barba. — Casou com Isidoro d'Almeida de Souza e Sá de Lencastre, Fidalgo

de Geração ; 10." Sr. do Morgado do Espirito Santo, da Casa da Cavallaria ; Donatário

da Villa do Banho ; Coronel de Cavallaria na primeira Plana da Corte, e Governador
de Moçambique. fV. Ciaros.J

7.*> José Joaquim Barba. — Foi Freire de Palmella da Ordem de S. Thiago, e Cónego Sub-

diacono da Capella Real da Santa Basílica Patriarchal.

8.«> D. Antónia Barba. — Casou com Pedro da Costa Fagundes Bacellar Pereira d'Antas e

Menezes, Fidalgo da Casa Real por successão a seus maiores ; natural e Alcaide-mór de

Pinhel ; Sr. das Casas de Fagundes e Bacellar.— Com geração.

NB. Não podemos alcançar esclarecimentos acerca d'esta familia.

TERCEIROS AVOS
Luiz Barba Corrêa Alardo de Pina e Lemos, Fidalgo da Casa Real, por successão a

seus maiores; Alcaide-mór de Leiria ; Sr. dos Morgados da Romeira, e da Matreina (por

morte de seu lio materno Nicolau de' Pina e Lemos) ; Capitão dMnfanteria do Exercito.

Casou com D. Eugenia Isabel Angélica de Castro e Menezes Rangel, filha de Duarte Car-

neiro de Carvalho Machado de Vasconcellos e Menezes Rangel, Fidalgo da Casa Real

;

Sr. da Casa de Villa Boa de Quires ; Mestre de Campo de Auxifiares do Minho ; e de sua

segunda mulher D. Clara de Vilhena e Castro, filha de Gonçalo Villela Pereira, Fidalgo

da Casa Real ; Sr. da quinta de Sá, na villa de Amarante, e de D. Isabel de Queií-oz.

12
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l.o Gonçalo Barba. — Primogénito. (V . acima.

J

2." Carlos Barba. — Foi Magistrado.

NB. Ignoro se hoiíve mais geração.

QXJAKTOS AVOS
Ruy Barba Corrêa Alardo ; Fidalgo da Casa Real ; Alcaide-mór de Leiria ; Sr. do Mor-

gado da Romeira, e pelo seu casamento da Casa de Matreina ; Mestre de Campo de Auxi-

liares de Leiria ; casado com D. Joanna Isabel de Pina Manoel de Aragão, filha* de Verís-

simo de Pina Marecos, e de D. Violante Maria de Aragão ; irmã e herdeira de Nicolau de

Pina e Lemos, Sr. da Casa da Matreina, em Thomar, que m. sem deixar geração.

1.° Luiz Barba. — Primogénito. (V. acima.)

2." Pedro Barba. — M. sem geração.

3." Martim Barba. — Casou com D. Maria Francisca Antónia Pereira da Silva, Sr." do Mor-

gado de Caldellas, filha e herdeira de Sebastião Pereira da Silva, Sr. do referido

Morgado, e de sua mulher D. Marianna de Proença Rego.

FILHO

João Pereira da Silva Barba. — Suceedeu na Casa a sua Mãe. Foi Bacharel

formado em Cânones ; Fidalgo da Casa Real, por successão a seus maio-

res ; do Conselho de Sua Magestade ; Mestre de Campo dos Auxiliares

de Leiria ; Governador e Capitão-General de Moçambique ; ó qual, sendo

chamado ao Reino, antes de acabar o tempo do seu governo, m. na

viagem. Casou em Gastella com D. Maria Joanna Maraver Guttierres de

Tordoya Vargas Machuca e Silva, filha de D. José Gutierres La-Barrera

e Tordoya Vargas Machuca e Silva, Sr. do Morgado de Villa Franca ; e

de sua mulher D. Maria Paula Maraver da Silva Vera e Veiga. — Com
geração.

4.*> Garcia Barba. — Padre da Companhia de Jesus.

5." D. Violante Manuel.— M. sem tomar estado.

6.° D. Joanna Manuel. — M. sem tomar estado.

7.° (B.) Fernão Mesquita. — Legitimado por El-Rei D. Pedro n. Foi Sargento-mór do Regi-

mento de Infanteria de Campo Maior, e m. em Portalegre, onde havia casado com
D. Josefa Florença d'Albuquerque, filha e herdeira de Fernão Pereira de Moraes, e de

sua mulher D. Antónia Maria de Gomide de Froes. — Com geração.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde— Decreto de 30 d'Agosto de 1853.— (D. Maria 11. — Não tem Carta nem Registo no Arch.

da T. do T.J

Brazã^o <l'A.x*mas. — Escudo esquartelado ; no primeiro quartel as armas dos Bar-
bas— em campo de prata uma cruz de preto florida e vasia, entre dois ramos de hera, que
principiando no fundo do escudo, se vão estendendo em orla até se juntarem no meio do chefe ;

no segundo, as armas dos Lencastres— que são as armas do Reino, com uma cotica negra em
contrabanda, que passa por baixo do escudinho do meio ; no terceiro quartel as armas dos
Barros, dos do concelho de Regalados, descendentes do nosso chronista João de Barros— em
campo vermelho três bandas de prata, e sobre o campo nove estrellas de oiro, una no pri-

meiro alto, três em cada um dos do meio, e duas no fundo do escudo ; e no quarto as armas
dos Âlardos — em campo vermelho três flores de liz de oiro em roquete, com um crescente
de prata no centro.

BRAZAO de familia que adoptaram, e de que não achamos registo de concessão.

A Pedro Barba de Mesquita, natural de Leiria, filho de Gonçalo Corrêa, e de Ignez de Vera Barba, se

passou Alvará de Brazão d'Armas a 7 de Março de 1572, com os escudos de Barbas, Corroas, Mesquitas e

Girões, como descendente de Ruy Barba.
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I

ANADIA (Condessa).— D. Anna Maria Julianna de Moraes Sarmento, 4." Condessa

d'Anadia, filha de Christovão Pedro de Moraes Sarmento, 1." Visconde e 1.° Barão da

Torre de Moncorvo, em sua vida; e de sua segunda mulher a Viscondessa D. Carolina

Guilhermina Jordan, com a qual casou em Londres a 23 de Maio de 1843 (V. Torre de

Moncorvo). Nasc. em Londres a 10 de Fevereiro de 1844, e casou a 12 de Dezembro de

1861.

VIUVA r>E

José Maria de Sá Pereira e Menezes Paes do Amaral d'Almeida e Vasconcellos Qui-

fel Barbarino, 4." Conde d'Anadia, em verificação de vida concedida no mesmo titulo a

sua mãe a 3.» Condessa d'Anadia, por Decreto de 31 d'Outubro de 1835; Official-mór

Honorário da Casa Real; 12.° Sr. da Casa de Mangualde; 5.° Sr. do Morgado e Quinta

d'Anadia, e dos Morgados de Monperres e Almeida ; 13.° Sr. da Casa de Sás em Con-

deixa, e do Morgado do Sobreiro. Succedeu nas Casas de seu Pae a 29 de Maio de 1858,

e na de sua Mãe a 13 de Dezembro de 1861. Nasc. a 4 de Marco de 1839, e m. a 10 de

Julho de 1870.

IPIXjHIOS
1.» Manoel. — Nasc. a 2 de Outubro de 1862.
2.° José. — Nasc. a 7 de Março de 1864.
3." Carlos. — Nasc. a 3 d'Outubro de 1865.

SEUS P>A.ES

Manoel Paes de Sá do Amaral d'Almeida e Vasconcellos Quifel Barbarino, 3." Conde
d'Anadia, pelo seu casamento (Autorisado a usar d'este titulo por Carta de 51 d'Agosto
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de 1822) ; Moço Fidalgo com exercício no Paço (Alvará de 8 d'Outubro de 1802) ; Par

do Reino, por Carta Regia de 30 d'Abril de 1826, de que prestou juramento e tomou posse

a 31 d'Outubro do mesmo anno ; suspenso do exercício do Pariato, em consequência do

Decreto com força de Lei de 28 de Maio de 1834, que considerou como resignando aquella

honra, os Pares do Reino que praticaram quaesquer actos politicos que offendessem as

disposições da Carta Constitucional que instituirá a Camará dos Dignos Pares, ou que

d'algum modo contribuíram para sustar o Regimen Constitucional, estatuído pela mesma
Carta (este Decreto foi revogado pelo Decreto com força de Lei de 23 de Maio de

1851). Foi-lhe expedida nova Carla Regia de Par do Reino, em IS de Dezembro de

1849, em virtude da qual prestou novo juramento e entrou no exercício do Pariato, em
Sessão da Camará dos Dignos Pares de 7 de Janeiro de 1850 ; OíTicial-mór Honorário da

Casa Real ; 10.° Sr. da Casa de Mangualde ; 4.° Sr. dos Morgados de Monperres e Al-

meida; Sr. da Quinta e Morgado d'Anadia, e 5." Sr. Donatário da Abrunhosa e Villa

Mendo ; Presidente da extincta Junta da Sereníssima Casa de Bragança ; Commendador da

Ordem de Christo. Nasc. a 7 d'Abril de 1781, e m. a 29 de Maio de 1839, havendo

casado a 23 de Maio de 1821, com sua sobrinha materna D. Maria Luiza de Sá Pereira

de Menezes de Mello Souto Maior, 3.* Condessa d'Anadia, em sua vida; 2.° Viscondessa

d'Alverca, em verificação de vida concedida no mesmo titulo a seu Pae, por Decreto de

4 de Novembro de 1805 ; 3.^ Sr.* Donatária das Viilas d'Anadia e Alverca da Beira, e das

Alcaidarias-móres de Monte-mór-o-Velho, e de Campo-Maior; Commendadeira das Commen-
das de S. Pedro de Pinhel, e de S. Paulo de Maçãas, na Ordem de Christo, do bispado

de Coimbra ; 12." Sr." da Casa de Sás em Condeixa ; 5." Sr." Donatária da Abrunhosa e

Villa Mendo; 12." Sr." do Morgado de Sobreiro e outros; que nasc. a 28 d' Abril de 1801,

e m. a 31 de Dezembro de 1861 ; filha dos 2.°' Condes da Anadia e 1." Visconde d'Al-

verca. (V. ndiantey n^esic mesmo titulo, (l Linha materna-»).

1.0 D. Maria Joanna. — Nasc. a 29 d'Agosto de 1822, c m. a 19 de Fevefeiro de 1842, ha-

vendo casado a 15 de Janeiro de 1843, com o 4.° CJonde da Lo^eã, Doaa João José

Lencastre de Basto Baharem. (V. Louzã).

2.0 D. Maria Isabel. — Nasc. a 29 de Março de 1825, e m. a 7 de Dezembro de 1859.
3.0 D. Maria da Gloria. — Nasc. a Í7 de Junho de 1826, e m. em Abril de 185...

4." José Maria. — Foi o 4." Conde d'Anadia. (V. acima).

Sk" Simão das <jhagas. — Nasc. a 6 d« Fevereiro âe 1841, e m. a 7 de Dezónbro de 1863,
lendo casado com D. Carlota Amália de Moraes Sarmento, que nasc. a 15 d'Abril de

1834; filha do 1.° Visconde e !.° Barão da Torre de Moncorvo, Christovão Pedro de

Moraes Sarmento, e de sua primeira mulher a Baroneísa D. Carlota Amélia Jordan,

que m. a 7 de Fevereiro de 1840. (V. Tarre de Moncorvo, e Moraes Sarmento).

FILHOS

1.0 D. Maria Luiza. —Nasc. a 24 d'Abril de 1863.
Sí-O D. Maria Cablota. — Nasc. a 4 de Março de 1864.

6.0 D. Marfa das Dores. — Nasc. a 6 d'Agosto de 1842, e casou a 13 de Junlio de 1861,
com Manoel d'Almeida è Vasoonoellos do Soveral de Carvalho da Maia Soares d'Al-

bergaria, Moço Fidalgo com exercício na Casa Real ; herdeiro do titulo de Barão de

Mossamedes ', de juro e herdade, como filho ptimogenito 4os 8.** Condes da Lapa,
em sua vida, e 3.°* Barões de Mossamede», de jwroe h«¥àade, ^e i^asc. a 4 de Junho
de 1833. {V. Lapa).

« O antigo celleíro de Mossamedes, no logar d'este nome, foi dado em dote a Ignez Martins, viuva de Affonso Martins de Fi-
(íueiredo, a qual casou com Gonçalo Pires d'Alns€iaa, doaçSo qne foi confirmada pelo Sr. Rei D. João i a 17 de Maio de 1390—
Sro!, isto é anno de 1352, a João d'Almeida, Fidalgo da Casa do Infante D. Henrique, que casou com D. Isabel de Mello, viuva de
Fernão Soares d'Albergaria, Sr. da Albergaria de S. Paulo da Ponte do Criz, que foi o 2.'> Donatário de Mossamedes. Este Re-
guengo ou Couto, e a Quinta da Gavallarhi em Vílharigues, no antigo conceHjo de liafSes, ^0 o Solar dos Almeidas de Mossamedes,
ou de Vouzella. Mossamedes está situado na freguezia de S. Miguel do Matto, do concelho de Vouzella, districto administrativo de
Vfeen.
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FILHA ÚNICA

D. Maria Luiza. — Nasc. a 23 d'Abril de i864.

SEU!S AVÓS
Simão Paes do Amaral d'Almeida Quifel Barbarino, Moço Fidalgo "com exercício

na Casa Real, por successão a seus maiores (Alvará de 12 de Fevereiro de i778)

;

9." Sr. da Casa de Mangualde, e 3.* Sr. d'Abrunhosa e Villa Mendo, e peto seu casamento

de vários Morgados. Casou com D. Isabel Luiza d'Almeida e Vasconcellos Quifel Barba-

rino, Sr." dos Morgados de Monperres e Almeida, filha de Manoel Estevão d'Alraeida

Vasconcellos Quifel Barbarino, Moço Fidalgo com exercício no Paço, por successão a seus

maiores ; Conselheiro do Conselho Ulti-amarino ; Desembargador da Casa da Supplicação,

com exercício na Relação e Casa do Porto ; Syndico do Hospital Real de Todos os Santos

;

Alcaide-mór de Penedono, em sua tniia somente, e Cavalleiro professo na Ordem de

Christo, que m. a 17 de Novembro de 1800; e de sua primeira mulher D. Caetana Eu-

genia do Valle de Brito e Silva, filha de Matheus Martins do Valle Botelho, Cavalleiro da

Ordem de Christo, e de sua mulher D. Escolástica d'Abreu.

1." Miguel Paes. — Nasc. a 6 de Fevereiro de 17^7, e m. a 22 de Novembro de 1850; Moço
Fidalgo com exercício na Casa Real {Alvará de 8 de Outubro de 1802); 4." Sr. de

Abrunhosa e Villa Menflo, de que eia D(matario seu Av*6 paterno, Mifuei Paes do

Amaral, em verificação de vida n'este senhorio ;
8." Sr. da Casa de Mangualde ; Com-

mendador da Ordem de Christo ; condecorado com a Medalha Hespanhola pBla Batalha

de Victoria (21 de lulho de 1813), e cora a Cruz das Campanhas da Guerra Peni«-

sular; Tenenle-Corònel reformado de Gavallaria do Exercito, o qual succedeu nos Mor-

gados e Casa de seu Avô materno Manoel Estevão de Almeida Vasconcellos QuiTel

Barbarino, Conselheiro do Conselho Ultramarino ; Alcaide-môr de Penedono ; Desem-

bargador da Casa da Supplicação, que m. a 17 de Novembro de 1800. Casou a i3 de

Maio de 1810, com D. Maria Joanna de Saldanha Oliveira e Daun, que nasc. a 29

de Agosto de 1792, e m. a 11 de Dezembro de 1867; 9.^ filha dos 1.°» Condes de

Rio Maior, de quem não houve geração. (F. Alpedrinha e Rio Maior.)

2." D. Mabia Joanna. — Nasc. a 13 de Dezembro de 1779, e m. a 16 d'AbrU de 1859; «en-

decorada com a Estrella da Ordem Soberana de S. João de Jerusalém, que casou a

2 de Fevereiro de 1799, com seu primo José de Sá Pereira de Menezes, 2.* Conde

da Anadia (Decreto no Rio.de Janeiro a 17 de Dezembro de 1808, e Carta de 23

de Fevereiro de 1813); 1.° Visconde d'Alverca da Beira, em duas vidas (Decreto de 4

de Novembro de 1805); Sr. Donatário e Alcaide-mór d'esla Villa, em verificação de

vida, de que fora 1.» Sr,^ Donatária sua cunhada a Baroneza da Villa de Alverca;

Alcaide-mór de Montemór-o-Velho ; Commendador de S. Pedro de Pinhel na Ordem de

Christo, também em verificação de vida concedida á referida Baroneza sua cunhada;

Commendador da Commenda das Hervagens na Ilha de S. Miguel, na Ordem de Christo

;

Cavalleiro de Justiça da Ordem Soberana de S. João de Jerusalém ; Enviado Extra-

ordinário, e Ministro Plenipotenciário de Portugal em varias Cortes, e por muitos annos

na de Nápoles. Nasc. a 11 de Dezembro de 1731, e m. a 3 de Março de 1813. Suc-

cedeu na Casa de Condeixa e titulo d'Alverca, a seu irmão João António de Sá Pereira,

1.0 Barão d'Alverca (Decreto de 21 de Março, e Carta de 22 de Abril de 1795); e no

Condado d'Anadia a seu sobrinho João Rodrigues de Sá e Mello Menetes Seuto-Maior,

1.° Conde (Carta de 22 de Dezembro de 1808), e 1.» Visconde da Anadia (€arta de

8 de Maio de 1786). — Com geração. (V. adiante).

3.° Manoel Paes. — Nasc. a 7 d'Abril de 1781. Foi o 3.° Conde d'Anadia, pelo seu casa-

mento com sua sobrinha a Condessa d'Anadia, D. Maria Luiza de Sá Pereira de Me-

nezes, 2." Viscondessa de Alverca ; Par do Heino. (V. acima.)

4." Simão Paes. — Moço Fidalgo com exercício no Paço (Alvará de 8 de Outubro de 180^.

*

BISA.-VOS

Miguel Paes do Amaral, Fidalgo da Casa Real por successão a seus maiores ; Sr. da

Casa de Mangualde, e 1." Sr. Donatário do Jogar d'Abrunhosa, com sua annexa de Villa



94 famílias titulares ANA

Mendo, para se erigir em Villa (Decreto de 5 de Julho de 1778); mercê feita em remu-

neração dos serviços de seu Pae ; Cavalleiro professo da Ordem de Christo ; Juiz de Fora

da Cidade de Coimbra. Casou em Setembro de 1749, com D. Joaquina Theodora de Sá

Menezes, filtia de Manoel de Sá Pereira, Fidalgo da Casa Real por successão a seus maio-

res ; Cavalleiro da Ordem de Christo ; Mestre de Campo dos Auxiliares de Coimbra ; Sr. da

Casa de Condeixa, e da Quinta da Anadia, próximo de Coimbra; e de sua segunda mulher

D. Marianna Plácida de Menezes, filha de D. Francisco Furtado de Mendonça e Menezes

;

Moço Fidalgo com exercício na Casa Real ; Cavalleiro da Ordem de Christo ; Sr. das Casas

da Freiria, e Argemil ; e de sua mulher D. Marianna Luiza de Valladares Amaral, herdeira

da Casa d'01iveira d'Azeméis, filha de João de Valladares Carneiro, Fidalgo da Casa Real,

e de D. Eugenia Margarida de Menezes, da Casa de Barbeita.

1." Simão Paes do Amaral. — Primogénito. (V. acima.)

2.° Bento Paes. — Natural da freguezia de S. Julião de Mangualde, Fidalgo Cavalleiro da

Casa Real (Alvará de 12 de Fevereiro dt 1778).

NB. Ignoro se houve mais descendência.

Miguel Paes do Amaral, Fidalgo da Casa Real, por successão a seus maiores (Alvará

de 9 de Fevereiro de 1696); Cavalleiro da Ordem de Christo; Sr. da Casa de Mangualde;

Mestre de Campo dos Auxiliares da Comarca de Vizeu
;
que m. a 29 d'Agosto de 1747,

havendo prestado durante quarenta e dois annos e cinco mezes relevantes serviços na pro-

vincia do Alemtejo, e na guerra da successão de Hespanha nos reinos de Gastella e Prin-

cipado da Catalunha, bem como em differentes pontos do reino de Poilugal, e especial-

mente nas praças de Almeida, Penamacor, Salvaterra e Segura. Casou com D. Maria

Archangela de Castello Branco, sua prima, filha e herdeira de Diogo Marques Ferrão de

Castello Branco, e de sua mulher D. Julianna Cardozo Amaral, filha de António Marques

Pimentel, Sr. do Morgado de Canêdo, e de sua mulher D. Maria Cardoso do Amaral.

1." Manuel de Sá Pereira» — Primogénito, que segue.

2." D. Joanna. — Nasc. a 12 de Março de 1750, e casou com João de Sá Pereira Souto-

Maior, Fidalgo da Casa Real ; Sr. da Casa de Condeixa ; Commendador da Redizima de

Setúbal, da Ordem de S. Thiago, que m. a 7 d'Agosto de 1750.— Com geração.

(V. adiante).

QUAItTOS AVOS
Simão Paes do Amaral, Fidalgo da Casa Real por successão a seus maiores ; Sr. da

Casa de Mangualde ; Cavalleiro da Ordem de Christo ; Capilão-mór d'Aziirara da Beira.

Casou com D. Leonor Maria de Castello Branco Albuquerque, filha e herdeira de Manuel

Vilhegas Cardoso, Fidalgo da Casa Real, Sr. do Morgado dos Coutos, e de sua mulher

D. Maria d'Albuquerque Pacheco, filha e herdeira de Jeronymo Rebello d'Albuquerque,

Alcaide-mór d'Ormuz.

Miguel Paes do Amaral.— Primogénito. (V. acima).

NB. Ignoro se houve mais descendência.
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LINHA MATERNA POR ONDE PROVÊM OS TÍTULOS A ESTA CASA

QUARTOS AVÓS
^H Manuel de Sa Pereira, Fidalgo da Casa Real, Sr. da Casa de Condeixa, e, pelo seu

^geasamento, dos Morgados da Várzea, Louzã, Ponte e Quinta das Varandas em Coimbra

;

casado com D. Luiza de Mello, sua tia, filha única e herdeira de Luiz de Mello, Fidalgo

da Casa Real; Sr. dos Morgados da Várzea, Louzã, Ponte e Varandas; e de sua mulher
D. Joanna de Mello e Sousa, filha e herdeira de Francisco de Mello de Cáceres, Fidalgo

da Casa Real, e de sua mulher D. Maria Metello, filha de António Metello Cardoso.

João de Sá Pereira. — Primogénito, que segue.

TERCEIROS AVOS
João de Sá Pereira Souto-Maior, Fidalgo da Casa Real ; Sr. da Casa de Condeixa

e Quinta da Várzea ; Commendador da Redizima da Alfandega de Setúbal, da Ordem de
S. Thiago; Provedor do Hospital de S. Lazaro de Coimbra; Mestre de Campo do Terço

de Infanteria Auxiliar da Comarca de Coimbra. M. em Agosto de 1730, na idade de 89

annos, na sua Quinta da Várzea, próximo de Coimbra, e foi casado com D. Joanna de

Sá Coutinho Menezes Pereira d'Eça, sua prima, Sr.* do Prazo e Morgado do Sobreiro, filha

de Heitor de Sá Pereira, Fidalgo da Casa Real; Sr. do Prazo e Morgado do Sobreiro; e

de sua mulher D. Maria Coutinho d'Eça, filha de Diogo Corrêa Coutinho d'Eça, Fidalgo

Cavalleiro da Casa Real, e de sua mulher D. Ri-ites de Moraes, herdeira da Casa de Cha-

quêda, filha de Salvador de Moraes, Sr. da dita Casa, e de sua mulher D. Maria Manso^

filha de João Manso, Sr. do grande Prazo da Appellação.

Manuel de SA Pereira. — Primogénito, que segue.

NB. Ignoro se houve mais geração.

BISAVÓS
Manoel de Sá Pereira, Fidalgo da Casa Real, por successão a seus maiores ; Sr. da

Casa de Condeixa ; Cavalleiro da Ordem de Christo ; Mestre de Campo do Terço 'd'Infan-

teria Auxiliar da Comarca de Coimbra (Patente de 24 d'Outubro de 1733), que m. em 1764;

Foi casado com D. Marianna Plácida de Menezes, filha de D. Francisco Furtado de Men-

donça e Menezes, Moço Fidalgo com exercício na Casa Real ; Cavalleiro da Ordem de

Christo; Sr. da Rarca, Souto de Rebordões, Castello de Neiva, Torre de Magalhães e Leo-

mil, Casas e Morgados de Argemil, Ferreiras e Antas; e de sua mulher D. Marianna Luiza

de Valladares do Amaral, herdeira da Casa de Oliveira d'Azemeis, filha de João de Valla-

dares Carneiro, Fidalgo da Casa Real, e de sua mulher D. Eugenia Margarida Machado

de Menezes, da Casa de Rarbeita.

i.o João António. — Nasc. a. . . e m. em 1804. Foi o l.° Barão d'Alverca em $ua vida

(Decreto de 21 de Março de 1795); 1.° Sr. Donatorio da Villa d'Aiverca da Beira, na

antiga Comarca de Trancoso, e Alcaide-mór da mesma Yilla, pelo teu casamento; Al-
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caide-mór de Montemór-o-Velho ; Commendador de S. Pedro de Pinhel, da Ordem de

Christo ; Marechal de Campo do Exercito. Foi Governador e Capitão General da Ilha da

Madeira, e fez toda a campanha de 1762 no posto de Coronel de Infanteria. Casou com
D. Luiza Maria Antónia de Moraes Sarmento Pimentel, 1.» Sr.« Donatária e Alcaide-

mór da Villa de Alverca da Beira, no termo dê Trancoso, que o Sr. Rei D. José i

erigiu em Villa, servindo-lhe de termo a respectiva freguezia, por Decreto e Portaria

de 6 d'Abril de 1769 (Arch. da Secretaria de Estado dos Negocias do Reino), cujo Se-

nhorio e Alcaidaria lhe fizera merco em remuneração dos serviços de seu Pae e de seu

Avó, bem como da Alcaidaria-mór da Villa de Montemór-o-Velho, e da Commenda de

S. Pedro de Pinhel da Ordem de Christo (Alvará de 22 de Fevereiro de 1783); filha

única e herdeira de Balthasar de Moraes Sarmento Pimentel, natural do logar de Thui-

zello em Vinhaes, Fidalgo Cavaileiro da Casa Real, por successão a seus maiores (Alvará

de \0 de Março de 1708), casado com D. Leonor Líboria Bahia Monteiro Villas Boas,

filha de Luiz Bahia Monteiro, Fidalgo da Casa Real, Brigadeiro reformado na primeira

plana da Corte, o qual foi Governador do Rio de Janeiro em 1724, e casado com
D. Antónia Bazilia Villas Boas. — Sem geração.

NB. O titulo de Barão d'Alverca, foi-lhe conferido em meilioria dos serviços de seu Pae e de

seu Avô, dos seus próprios, e dos de seu irmão, José de Sá Pereira de Menezes (que

depois foi 2.° Conde d'Anadia e l.° Visconde d'Alverca), Ministro Plenipotenciário de

Portugal em varias Cortes, que d'elles fizera cessão legal, a favor do dito seu irmão,

como consta do documento annexo ao Decreto de 21 de Março de 1795. (Original no
Archivo da Secretaria de Estado dos Negócios do Reino.)

S.** José António de Sã. — Nasc. a H de Dezembro de 1731, e m. a 3 de Março de 1813.

Foi 2.0 Conde d'Anadia, em sua vida, e 1.° Visconde d'Alverca da Beira, em duas,

vidas. Casou com D. Maria Joanna de Sá Menezes. — Com geração. (V. adiante.)

3." D. Maria Antónia. — Nasc. a . . ., e m. em Lisboa a 14 de Fevereiro de 1779. Casou
com seu primo Ayres de Sá e Mello, Moço Fidalgo com cxeícicio, accrescentado a Fi-

dalgo Escudeiro (Alvará de 16 de Junho de 1734), de quem foi segunda mulher; Sr.

do Prazo e Morgado d'Anadia, e natural da Quinta d'Anadia, bispado de Coimbra

;

Sr. dos Morgados da Louzã e de Nossa Senhora do Livramento, em Coimbra ; Conse-

lheiro do Conselho da Fazenda de Capa e Espada ; Ministro Plenipotenciário á Corte de

Nápoles, Embaixador na de Madrid ; Secretario de Estado Adjunto ao Marquez de Pom-
bal, e Secretario d'Estado dos Negócios Estrangeiros e da Guerra, no qual exercício

falleceu a 10 de Maio de 1784, de avançada idade, terminando uma longa e gloriosa

carreira, empregada com o mg^is distincto desempenho em serviço do Estado. (Gazeta

de Lisboa, n.» 19, Suppl. 2.° de 1786).

Ayres de Sá e Mello era filho de Lourenço Ayres de Sá e Mello, Fidalgo da Casa Real,

Sr. da Casa d'Anadia, e Morgados da Louzã e Nossa Senhora do Salvador em Coim-
bra; e de sua terceira mulher e prima D. Maria Ignez de Sá Pereira, filha de João
de Sá Pereira, Fidalgo da Casa Real, Sr. da Casa de Condeixa, e da Quinta da Várzea

;

Commendador da. Redizima da Alfandega de Setúbal, na Ordem de S. Thiago ; Mestre

de Campo dos Auxiliares de Coimbra ; e de sua mulher e prima em segundo grau, D.

Joanna de Sá Coutinho e Menezes, herdeira do Prazo e Morgado do Sobreiro. (V. acima).

FILHO

João Rodrigues de Sá. — Foi o 1." Conde d'Anadia (Decreto dp 17 de Dezembro
de 1809), e i.» Visconde d'Anadia (Carta de 8 de Maio de 1786 ') ; Moço
Fidalgo com exercido, accrescentado a Fidalgo Escudeiro (Alvará de

14 de Fevereiro de 1786); 1.° Sr. Donatário da Villa d'Anadia, para o

possuir, em sua vida, da mesma forma que o leve a Universidade de

Coimbra ; Commendador de S. Paulo de Maçãs, no Bispado de Coimbra

;

Alcaide-mór de Campo Maior, também em sua vida (Decreto de 24 de

* D. Hariã i, Rainha, etc. Attendeodo ao bem que por espaço de -vinte e seis annos Me tem servido Ayres de Sá e Mello, nos
empregos de Ministro Plenipotenciário em Nápoles, d'onde passou para Embaixador em Madrid; de Secretario d'Estado adjunto
ao Marquez de Pombal, e de Secretario d'Estado dos Negócios Estrangeiros e da Guerra; e de haver-lhe supplicado para sen
filho João Rodrigues de Sá e Mello, as mercês com que Eu Me dignasse de attender aos ditos serviços, para um testemunho do
que Me haviam sido gratos : Tendo consideração ao referido, e em rememoração dos sobreditos serviços : Hei por bem fazer mercê
ao mesmo seu filho João Rodrigues de Sá e Mello, de Visconde da Anadia, com o Senhorio da dit» Villa, para o possuir na mesma
forma que o tem a Universidade de Coimbra, da Commenda de S. Paulo de Maçãs da Ordem de Christo, no Bispado de Coimbra;
e da Alcaidaria-mór de Campo-Maior, tudo em sua vida somente. E não sendo da Minha Real Intenção prejudicar a referida Uni-
versidade, no que lhe pertence. Lhe deixo salvo o direito que lhe compete, para poder requerer na Minha Real Presença a com-
pensação da sobredita Villa da Anadia, para Eu lhe deferir como for de justiça. Palácio de Nossa Senhora da Ajuda, em 24 de
Abril de 1786 — Com a real firma. (Original no Arch. da Seeret. d'Eet. dos Ntg. do iíetno. Pa»aou-se Carta em 8 de Maio de 1786.
Begist. no Arch. da T. do T., Chanc. da Bainha D. Maria I, Liv. 86, afl. 369.)

NB. Contendo a Carta a omissão do Senhorio, Commendas, e o direito salvo de indemnisaçSo á Universidade, jalgámos a pro-
pósito dar a integra do Decreto. — O auctor.
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Abril de 1786); Conselheiro do Conselho da Fazenda de Capa e Espada;
Ministro Plenipotenciário á Corte de Berlin ; Sócio livre da Academia
Real das Sciencias de Lisboa; que m. a 30 de Dezembro de 1809, e foi

casado com D. Maria Antónia de Carvalho Cortez de Vasconcellos, 61ha
de Manoel António Cortez de Vasconcellos, Fidalgo da Casa Real, e Sr. do
Morgado de Santa Eufemia. — Sem geração. (V. acima.)

d.*» D. Joaquina Theodora. — Casou em Setembro de 1749 cora seu primo Miguel Paes do
Amaral, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real por successão a seus maiores ; Sr. da Casa
de Mangualde e de Condeixa; 2.» Sr. d'Abrunhosa; Cavalleiro da Ordem de Christo;
Mestre de Campo dos Auxiliares de Coimbra. — Com geração. {V. acima.)

SEUS A.VÓS
José António de Sá Pereira, nasc. a 11 de Dezembro de 1731, e m. a 3 de Março de

1813. Foi 2.° Conde d'Anadia, em sua vida, e 1.° Visconde d'Alverca da Beira em duas
vidas, em atlenção aos seus longos serviços na carreira diplomática, e aos serviços militares

de seu irmão o 1.° Barão d'Alverca da Beira; 2.'' Sr. Donatário e Alcaide-mór da Villa

d'Alverca; Alcaide-mór da Villa de Montemór-o-Velho ; Commendador de S. Pedro de
Pinhel da Ordem de Christo, em verificação de vida concedida a sua cunhada a Baroneza

d'Alverca, e bem assim nas duas Alcaidarias, e na dita Commenda de Pinhel para se verifi-

car em filho ou filha (Alvará de 23 de Dezembro de 4 804, Decreto de 9 de Novembro de

1805 e Carta de 18 de Maio de 1810); Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário

de Portugal nos Paizes Baixos em 1750; em Missão Extraordinária á Corte de Vienna

d'Austria, aonde residiu por espaço de quatro annos; transferido para a Corte de Nápoles,

aonde permaneceu quarenta e quatro annos, sempre em eífectivo serviço do Estado ; Com-
mendador da Commenda das Ilervagens na Ilha de S. Miguel na Ordem de Christo ; Ca-

valleiro de Justiça da Ordem de S. João de Jerusalém ; Doutor na Faculdade de Cânones

pela Universidade de Coimbra. Casou a 2 de Fevereiro de 1799, com D. Maria Joanna

de Sá Menezes, condecorada com a Estreita da Ordem de S. João de Jerusalém, que nasc.

a 13 de Dezembro de 1779, e m. a 16 d'Abril de 1859 ; 1." filha de Simão Paes do Ama-
ral, Fidalgo da Casa Real; 10.° Sr. da Casa de Mangualde; 2." Sr. de Abrunhosa e Villa

Mendo; e de sua mulher D. Luiza d'Almeida e Vasconcellos Quifel Barbarino, herdeira

por sua mãe de vários vínculos ; filha de Manoel Estevão d'Almeida Vasconcellos Quifel

Barbarino, Moço Fidalgo com exercício na Casa Real; Conselheiro do Conselho Ultrama-

rino ; Alcaide-mór de Penedono ; Desembargador da Casa da Supplicação, com exercício

de Syndico do Hospital Real de Todos os Santos ; Auditor Geral que foi da Província da

Beira, e Corregedor do Crime do Bairro do Rocio de Lisboa ; casado em primeiras núpcias

com D. Caetana Eugenia do Valle de Brito e Silva, filha de Matheus Martins do Valle

Botelho, Fidalgo da Casa Real ; Cavalleiro da Ordem de Christo ; e de D. Escholastica de

Abreu ; e em segundas núpcias com D. Joanna do Amaral e Menezes, filha de Miguel Paes

do Amaral, Sr. da Casa de Mangualde, e de D. Joaquina Theodora de Sá Menezes (V. acima),

filha de João d'Almeida e Vasconcellos, Moço Fidalgo com exercício no Paço ; Capitão-mór

d'Abrantes ; Sr. dos Morgados de Monperres, e Almeida; e de D. Isabel Luiza de Figuei-

redo Quifel Barbarino, filha do Doutor Barlholomeu Quifel Barbarino, Conselheiro do Con-

selho da Fazenda; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 10 de Fevereiro de 1687);
Cavalleiro da Ordem de Christo; e de sua mulher e sobrinha D. Thereza de Figueiredo

Quifel, filha de Manuel Rebello de Figueiredo, e de D. Catharina Maria Quifel, filha de

Quifel, que foi lambem Pae do referido Doutor Bartholomeu Quifel Barbarino.

1.° B. Maria Luiza. — Foi a 3.» Condessa d'Anadia, e 2.^ Viscondessa d'Alverca, em verifi-

cação de vida concedida n'este titulo, e casou cora seu Tio Materno, Manoel Paes de

13
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Sá, 3.° Conde d'Anadia, pelo seu casamento, auctorisado a usar do titulo por Carta de

31 do Agosto do 1822. — Com geração. {V. acima.)

2.0 D. Maria José. — Nasc. a 20 de Setembro de 1804, e m. a 29 de Abril de 1837; Moça

do Coro do Convento da Encarnação (Commeiídadeiras da Ordem de S. Bento d'Aviz)

;

viuvai de José Maria Salema de Saldanha, Moço Fidalgo com exercício na Casa Real.

— Sem geração.

3.° D. Maria Joanna, — Nasc. a H de Janeiro de 1807, e m. a 27 de Julho de 1831 no

estado de solteira.

CREAÇÃO DOS TÍTULOS

Visconde d'Anawa— Carta de 8 de Maio de 1786. — (D. Maria I.— Regist. no Arch. da T. do T., Chanc.

de D. Maria I, Liv. 8S,
fl. 359 v.)

Confirmação do Titulo— 12 de Novembro de 1805. — (D. Maria I, Regência do Príncipe D. João vi.)

Elevado a Conde— Carta de 17 de Dezembro de 1808. — (D. Maria I, Regência do Príncipe D. João vi,

no Rio de Janeiro. — Regist. no Arch. da T. do T., Liv. 36 de Mercês de D. João VI a fl. 159.)

Barão da Villa de Alverca— Decreto de 4, e Carta de 21 d'Abril de 1795. — (D. Maria I. — Regisí.

no Arch. da T. do T., Chanc. de D. Maria I, Liv. 31 o fl. 247.)

Visconde da Villa de Alverca em duas vidas— Carta de 12 de Novembro de 1805. — (D. Maria I, Re-

gência do Príncipe Regente D. João vi. — Regist. no Arch. da T. do T., Mercês do Príncipe Regente,

Liv. 9 a fl. 383 v.)

Elevado a Conde da Anadia — Decreto de 17 de Dezembro de 1812, e Carta de 23 de Fevereiro de 1813.
— (D. Maria I, Regência do Príncipe D. João vi.— Regist. no Arch. da T. do T., Mercês do Prin-

cipe Regente, Liv. 21, fl. 114, e Liv. 26, fl. 36 v.)

2.* Viscondessa de Alverca, D. Maria Luiza, em verificação de vida — Carta de 15 de Junho de 1816.
— (D. João VI, no Rio de Janeiro.— Regist. no Arch. da T. do T., Liv. 36 de-Mercês de D, João VI,

a fl. 159 V.)

Mais uma vida no Titulo de 3.* Condessa da Anadia, para se verificar na 2.° Viscondessa de Alverca
D. Maria Luiza. — Decreto de 17 de Dezembro de 1815 (no Rio de Janeiro), e Carta de 15 de Ju-

nho de 1816. — (D. João VI.— Regist. no Arch. da T. do T., Mercês de D. João VJ, Liv. 21,

fl.
115 e 349 v.J

3.° Conde da Anadia, Manoel Paes de Sá, «pelo seu casamento» com a Condessa do mesmo titulo—
Carta de 31 de Agosto de 1822. — (B. Pedro IV. — Regist. no Arch. da T. da T., Chanc. de

D. Pedro IV, Liv. 9, fl. 75.)

Concessão de mais uma vida no tItulo, para se verificar em seu filho José Maria de Sá Pereira— De-

creto de 12 de Fevereiro de 1855. — (D. Pedro V.)
4.° Conde da Anadia, verificação da mercê supra— Carta de 31 de Outubro de 1855. — (D. Pedro V. —

Regist. no Arch. da T. do T., Mercês de fí. Pedro V, Liv. 7, fl. 81.)

Senhor de Campo Maior, em sua vida — Decreto do 24 de Maio de 1786. — (D. Maria I.)

Senhor de Arrunhosa e Villa Mendo— Decreto e Portaria de 3 de Julho de 1778. — (D. Maria I.—

•

Regist. no Arch. da T. do T., Mercês de D. Maria I, Liv. 4.", fl. 115.)

Mais uma vida no Senhorio d'estas duas Villas— Decreto de 14, e Carta de 26 de Novembro de 1802.
— (D. Maria I, Regência do Príncipe D. João vi.)

Senhor da Villa de Alverca da Beira — 21 d'Abril de 1795.

Mais uma vida n'este Senhorio— Alvará de 24 de Setembro de 1795.

Verificação do Senhorio no 1.° Visconde de Alverca, por fallecimento de seo irmão o l." Barâo de

Alverca— Alvará de 23 de Dezembro de 1804.

Senhor da Villa de Alverca em mais duas vidas— Alvará de 23 de Dezembro de 1804, e Carta de 1 de

Julho de 1805.

Senhor da Villa da Anadia (João Rodrigues de Sá Mello), para o possuir na mesma forma que o teve a

Universidade de Coimbra, mas em sua vida somente— Carta de 17 d'Abril de 1787.

Brazão cl'Ai'mas.— Um escndo com as armas dos Sás— o campo enxaquetado de
prata e azul, de seis peças em faxa, tendo no centro um pelourinho de prata (este significando

talvez o Senhorio d'Alverca, ou os de Abrunhosa e Villa Mendo).— Timbre — meio búfalo de SUa CÔr,

enxaquetado de prata, com uma argola nas ventas.

ESCUDO adoptado por esta família, que procede de Paio Rodrigues de Sá, que viveu pelos annos de

1300 no reinado de El-Reí D. Diniz, no Concelho de Lafões, pae de João Affonso de Sá, vassallo d'El-Reí

D. Aífonso IV, progenitor dos Condes de Penaguião e Marquezes de Fontes e d'Abrantes, e de quem procedem
também os Sás de Coimbra, Amoreira e outras casas nobres que ha d'este appellído. A adopção do pelou-

rinho de prata talvez se effectuasse depois da concessão do Senhorio da Villa de Alverca da Beira, em
1795, ou de Abrunhosa e Villa Mendo em 1778; todavia não encontramos registado diploma que auctorí-

sasse símílhante alteração no escudo d'armas, nem o nome da pessoa d'esta família á qual assim fosse con-

ferido.
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ANCEDE (Barão). — Henrique Soares, 2." Barão d'Ancede, em verificação de vida

concedida no referido titulo a seu Pae, o 1.° Barão d'Ancede, por Decreto de 21 d'Abril de

[1845; Moço Fidalgo com exercício, na Casa Real (Alvará de 17 Março de 1845); Par do

Reino, por successâo a seu Pae (Par por Carta Regia de 3 de Maio de 1842), de c[ue

prestou juramento e tomou posse na Camará dos Dignos Pares, em Sessão de 23 de Marco

de 1857, competindo-lhe n'essa qualidade as honras de Grande do Reino, em virtude do

Decreto com força de Lei de 28 de Setembro de 1855 ; Bacharel formado em Direito pela

Universidade de Coimbra. Nasc. a 23 de Setembro de 1830.— Solteiro.

SEUS PAES
José Henriques Soares, natural da freguezia de S. Martinho de Soalhães; 1.° Barão

d'Ancede, em duas vidas; Par do Reino, por Carta Regia de 3 de Maio de 1842, de que

prestou juramento e tomou posse na respectiva Camará, em sessão de 24 de Julho de 1842,

competindo-lhe n'essa qualidade as honras de Grande do Reino, em virtude do Decreto

com força de Lei de 28 de Setembro de 1855; Commendador e Cavalleiro professo na Or-

dem de Christo ; Sargento-mór de Brigada do Campo de Ordenanças da Cidade do Porto

;

abastado proprietário e capitalista na mesma cidade. Prestou serviços pessoaes e pecu-

niários de alguma valia á causa da Liberdade e do Throno Constitucional, durante o me-

morável cerco d'aquella Cidade em 1832-33. Nasc. a 6 de Julho de 1785, e m. a 4 de

Julho de 1853, havendo casado em primeiras núpcias, a 13 de Dezembro de 1812, com

D. Thereza Delfina Carapeam, que nasc. a 13 d'Oulubro de 1779, e m. a 16 de Julho de

1821; filha de João Baptista Campeam, negociante, natural de Génova (Reino d'Italia),

e de sua mulher D. Maria do Carmo Campeara, natural da cidade do Porto. Passou a

segundas núpcias, a 24 de Julho de 1826, com D. Anna Máxima de Lima Machado, que

nasc. a 15 d'Abril de 1807, e m. a 15 d'Abril de 1873, filha de António José d'Araújo

Lima, natural de Melgaço, e de sua mulher D. Anna Máxima Machado Lima, da cidade

do Porto.
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1.0 João. — Nasc. a 21 de Janeiro de 1814, e m. a 19 de Março de 1815.

2.0 D. Delfina. — Nasc. a 27 d'Outubro de 1814, e m. a 2 de Maio de 1833, havendo ca-

sado a 2 d'Agosto de 1832 com João Machado, que m. a 7 d'Agosto de 1835.

FILHO

D. Emília. — Nasc. a 16 d'Abril de 1833, e m, a 13 de Setembro de 1835.

3.° José. — Nasc. a 28 de Julho de 1816, e m. a 7 de Dezembro de 1839.

4.° Henrique. — Nasc. a 23 de Fevereiro de 1818, e m. a 14 d'Agosto de 1819.

5.° D. Adelaide. — Nasc. a 21 de Maio de 1819, e m. a 1 de Setembro de 1822.

6.0 D. Carolina. — Nasc. a 16 de Maio de 1820, e m. a 23 de Dezembro de 1822.

IFIXjUOS ido 2.0 IMI-A-TS-in^COIsnO

7.0 D. Emília. — Nasc. a 1 de Maio de 1827, e m. a 8 de Março de 1867.

8.° Frederico. — Nasc. a 8 de Maio de 1828, e m. a 5 de Fevereiro de 1834.

9.0 Henrique. — Actual 2. o Barão.
10. o Frederico. — Nasc. a 17 de Maio de 1834; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por suc-

cessão a seus maiores ; Cavalleiro da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa

Viçosa, e da Ordem da Rosa do Brazil ; Bacharel formado em Direito pela Universi-

dade de Coimbra ; Official Maior ilo Governo Civil do Districto do Porto. Casou a 19 de

Julho de 1855, com D. Clementina Emilia da Silva, que nasc. a 6 d'Agosto de 1829,

e m. a 1 de Março de 1864 ; filha de José Joaquim da Silva, proprietário, e de sua

mulher D. Maria Urbana da Silva.

FILHO ÚNICO

Alfredo. — Nasc. a 25 d'Outubro de 1864.

11.0 Guilherme. — Nasc. a 31 d'Agosto de 1835, e m. a 16 de Outubro de 1835.

12.0 Guilherme. — Nasc. a 18 de Setembro de 1836; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real por

successão a seus maiores ; proprietário.

13.0 D. Anna. — Nasc. a 15 de Abril de 1838, e m. a 5 d'Abril de 1840,
14.0 D, Camilla. — Nasc. a 1 d'Abril de 1842, e m. a 18 de Setembro de 1866.
15.0 D, Amélia. — Nasc. a 20 de Julho de 1843, e m. a 27 de Novembro de 1850.
16.0 D. Elisa. —Nasc. a 17 d'Abril de i846.
17.0 D_ Maria. — Nasc. a 19 de Novembro de 1848.

SEUS AVOS
Joaquim José Soares, proprietário e Monteiro-mór do Concelho de Soalhães ; casado

com D. Maria Margarida da Purificação e Silva, filha de António José da Silva Araújo, e

de sua mulher D. Maria Thereza do Rosário.

1." José Henriques. — Foi o i.o Barão d'Ancede.

2.0 António Joaquim. — M. na cidade do Porto em 1833; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real,

a quem se passo» Brazão d'Armas por Alvará de 26 de Novembro de 1819.
3.0 Manoel Joaquim. — M. em Londres em 1860; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, a quem se

passou Brazão d'Armas por Alvará de 29 de Novembro de 1819.
4.0 D. Maria. — M. em 1848 no estado de solteira.

5.0 D. Anna, — M. em 1853 no estado de solteira.

6.0 D. RozA. — M. em 1873 no estado de solteira.

NB. Ignoramos se os irmãos do 1.° Barão, António Joaquim Soares e Manoel Joaquim Soares, foram
casados e tiveram descendência.

BISA.TOS

José Soares da Matta, proprietário, casado com D. Maria Soares.
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»

IFIXjUOS
1." Bento Henriques. — Bacharel formado em Cânones, que m. era 1822.

NB. Ignoramos se foi casado e teve descendência.

2." José Joaquim. (V. acima.J

CREAÇÃO DO TITULO

Barão— Decreto de 7 d'Outubro, e Carta de i2 de Dezembro de 1842. — (D. Maria 11. — Regist. no

Arch. da T. do T., Mercês de D. Maria II, Liv. 21, fl. 174 v.)

Concessão de mais uma vida no Titulo — Decreto de 18 d'Abril de 1845.

Verificação no 2.° Barão — Decreto de 18 e Carta de 21 de Abril de 1845. — (D. Maria II. — Regist.

no Arch. da T. do T., Mercês de D. Maria II, Liv. 26, fl. 155 v.)

Honras de Grandeza concedidas aos Membros da Camará dos Pares— Carta de 14 de Junho de 1842.'

—

(D. Maria II.— Regist. no Arch. da T. do T., Mercês de D. Maria II. Liv. 18, fl. 35.)

Bx*a.2êlo d'Armas. — Um escudo em pala ; na primeira as armas dos Soares d'Al-

bergaria i— em campo de prata uma cruz vermelha florida e vasia, orla de prata prefílada

de negro, com oito escudetes das armas do reino ; na segunda pala as armas dos Araujos de

Portugal 2 — em campo de prata uma aspa azul carregada de cinco besantes de oiro. Por diffe-

rença uma brica azul com um farpão de oiro.

BRAZÃO concedido a José Henriques Soares, Cavalleiro professo na Ordem de Christo (Foi 1.° Barão

d'Ancede) por Alvará de 16 de Junho de 1813. (Regist. no Cartório da Nobreza, Liv. 7 a fl. 276).

O brazão d'armas dos irmãos acima referidos, differe d'este quanto á segunda pala, que indica o escudo

dos Silvas.

I

ANDALUZ (Visconde).— António Júlio de Santa Martha do Vadre da Mesquita e

Mello, 3." Visconde de Andaluz, em sua vida, e em verificação de vida concedida no re-

ferido titulo a seu Pae o 2." Visconde de Andaluz, por Decreto de 23 de Março de 1852;

• Os Soares d'Albergaria descendem de Paio Delgado, que fandou uma Albergaria, na qual instituiu vinculo, na egreja de
S. Bartholomeu de Lisboa. Seu bisneto, Soeiro Fernandes Soares, ajuntou ao appellido patronímico o nome de M^rgaria, allasivo
ao vinculo ; e assim tem continuado na sua descendência este appellido de Soares d'Albergaria.

í Os Araujos de Portugal descendem de Pedro Annes d'Araújo, filho de Vasco Rodrigues d'Araújo, Sr. das terras e castello
d'Araújo em Galliza, que passou a Portugal em tempo do Sr. Rei D. Fernando i, e lhe deram por brazio o que acima se refere.

O brazão dos Araujos de Galliza differe tot«lmente d'aquelle.
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Fidalgo da Casa Real, por successSo a seus maiores ; Secretario Geral do Governo Civil do

Dislricto do Funchal, desde 1 de Julho de 1863, até 4 de Setembro de 1869, em que foi

elevado a Governador Civil do mesmo Districto; Bacharel formado em Direito, e abastado

proprietário no Districto de Santarém. Nasc. a 12 d'Abril de 1833, e casou em 1869, com
D. Anna Joaquina Figueira, que nasc. a 10 d'Abril de 1852, íilha dos 1.°' Barões da Con-

ceição. (Y. Conceição.)

1.0 D. Maria Isabel. — Nasc. a 25 do Janeiro de 1870.
2.0 D. Eugenia. — Nasc. a 13 de Outubro de 1873.
3.0 D. Elisa. —Nasc. a 12 de Fevereiro de 1877.

SEUS PAES
Joaquim José dos Martyres de Santa Martha do Vadre da Mesquita e Mello, 2." Vis-

conde de Andaluz, em duas vidas; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por successão a seus

maiores (Alvará de 50 d'Agosto de 1816); Deputado da Nação na Legislatura de 1851 a

1852, que foi a oitava depois do restabelecimento do regimen constitucional sob o reinado

da Rainha D. Maria ii. Nasc. a 28 de Outubro de 1806, e m. a 4 de Janeiro de 1868,

havendo casado a 29 de Dezembro de 1824, com D. Maria de Jesus de Souza Bello Lobo

da Motta Pereira, a qual nasc. a 1 de Janeiro de 1810, e m. a 24 de Março de 1863; filha

de António Franco de Souza Bello, e de sua mulher D. Leocadia Carolina Lobo da Motta

Pereira. Passou a segundas núpcias com D. Maria da Conceição da Silva Vouga, filha de

Constantino Vouga, abastado proprietário em Alcanede, que m. em Agosto de 1876, e de

sua mulher D. F...

A Viscondessa passou também a segundas núpcias com Manuel José de Mello, Capitão

de Artilheria do Exercito, OíBcial ás ordens de Él-Rei Dom Luiz i, e filho do segundo

matrimonio dos 9."' Condes de S. Lourenço. (V. Sabugosa.)

A Sr.° D. Maria da Conceição Silva Vouga, perdeu o direito a usar do titulo do seu

primeiro marido, por não ter Alvará de confirmação do titulo e honras de Viscondessa de

Andaluz, sem embargo de haver passado a segundas núpcias, como é de uso e estylo da

Corte, observado "com senhoras titulares viuvas, em caso idêntico, cujos litulos lhes pro-

vieram de seus maridos, e mudaram de estado.

O Visconde succedeu no titulo a sua tia a 1.° Viscondessa de Andaluz, a qual por

termo de 30 de Janeiro de 1840, cedera em seu sobrinho a remuneração dos serviços de-

cretados a seu marido o 1.° Visconde. (V. adiante.)

1." D. Maria José. — Nasc. a 19 de Novembro de 1827, e casou na Quinta das Cumeiras

(Pernes), a 6 de Fevereiro de 1853, com Agostinho Maria da Gosta Macedo, Fidalgo

da Casa Real, por successão a seus maiores; proprietário na Gollegã; filho de Joa-

quim José da Costa Macedo, do Conselho de Sua Magestade Fidelíssima ; Commeada-
dor da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Ofllcial da Ordem do
Cruzeiro do Brazil ; Commendador da Ordem de Gustavo Vaza, da Suécia ; Sócio c

Secretario da Academia Real das Scioncias de Lisboa, e de outras Academias e So-

ciedades litterarias estrangeiras, que m. na Gollegã a 15 de Março de 1867 ; e de

sua mulher D. Thereza Germana da Fonseca, que m. em Lisboa a 16 de Setembro de

1863.

FILHOS

1.° Joaquim Maria. — Nasc. a 5 de Março de 1856.
2." António. — Nasc. a 22 de Julho de 1868.
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2° José Germano. — Nasc. a 29 de Dezembro de 1829. Totalmente cego, cedeu por esta

circumstancia o direito á administração da Casa e Morgados, em seu irmão terceiro

genito, actual Visconde, por escriptura publica de 23 de Janeiro de 1831, celebrada

em Lisboa.
3.<* Francísco Xavier. — Nasc. a 26 de Janeiro do 1831, e m. a 28 de Março de 1851.
4.0 António Júlio. — Actual Visconde.

5." D. Maria da Conceição. — Nasc. a 8 de Dezembro de 1834, c m. a 12 de Novembro
de 1849.

6." D. Maria Thereza. — Nasc. a 10 de Fevereiro de 1837. e casou a 30 de Maio de 1858;
viuva dí Ignacio Xavier de Figueiredo Oriol Pena, Fidalgo da Casa Real, por succes-

são a seus maiores, administrador de vínculos, e abastado proprietário em Torres Novas,
que m. a 19 de Maio de 1876.

FILHOS

1." Joaquim Xavier. — Nasc. a 19 de Junho de 1859.
2." Francisco Xavier. — Nasc. a 18 de Dezembro de 1861.
3." D. Maria de Jesus. — Nasc. a 10 de Novembro de 1864.
4.° D. Maria José. — Nasc. a 30 d'AgostO'de 1867, e m. a 14 de Novembro

de 1872.

7." D. Maria Carlota. — Nascia 6 de Fevereiro de 1838, e m. a 15 d'Outubro de 1856.
8.0 João Maria. —Nasc. a 20 d'Abril de 1844, e m. a 23 de Junho de 1872.

9.° Ignacio Augusto. — Nasc. a 15 de Junho de 1847.

10." Joaquim Eduardo. — Nasc. a 6 d'Abril de 1856.

SEUS AVÓS
José Germano Santa Marlha Mesquita e Mello, natural das Cumeiras, freguezia de

Es. Vicente do Paul, termo de Santarém; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Desembargador

dos Aggravos da Casa da Supplicação, e antes Desembargador da Relação e Casa do

Porto; Cavalleiro Professo na Ordem de Christo, que casou a 24 de Janeiro de 1804,

com D. Antónia do Vadre d'Almeida Caslello Branco, Açafata do quarto do Principe da

Beira.

1." D. Maria Carlota. — Nasc. a 2 de Julho de 1805, e casou a 17 d'Outubro de 1825, com
José Maria Rapozo de Andrade Souza Alte Espargosa, que nasc. a 8 de Janeiro de

1768, e m. a 16 de Maio de 1842; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por successão

a seus maiores; Tenente da Guarda Real AUemã (Archeiros); Commendador da Ordem
de Christo ; Administrador, por successão a sua Mãe D. Isabel Juliana Maria Paula

Rangel d'Albuquerque, herdeira dos vínculos de Espargosa e de Alte, que se dizem

instituídos em 1543 e em 1356, e por successão a seu Pae Clemente Joaquim Raposo

d'Andrade, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 4 de Maio de 1734J, do vin-

culo de Raposo, que também se diz instituído em 1765.

FILHOS

1.0 António Maria. — Nasc. a 15 de Agosto de 1828, e m. a 23 de Julho de

1848, tendo casado a 17 de Agosto de 1846, com D. Guilhermina Ade-

laide Brandão e Sousa, que nasc. a 16 de Janeiro de. . ., e m. a 31

de Dezembro de 1846, 2.» filha dos 1.°* Barões da Folgosa, Jeronymo

d'Almeída Brandão e Sousa, do Conselho da Rainha D. Maria ii, e Co-

ronel do Regimento de Artilheria Nacional de Lisboa, e de sua mulher

D. Maria Joaquina da Rocha e Castro, ambos já fallecidos. fV. Geraz

de Lima.)
2." D. Maria Antónia. — Nasc. a 25 de Dezembro de 1826. Actual Marqueza

de Angeja, e 3.^ Condessa de Peniche.

3.0 Francisco de Paula. — Nasc. a 26 de Novembro de 1830. Fidalgo da Casa

JReal, por successão a seus maiores; serviu de Tenente da Guarda Real

dos Archeiros, de que pediu a exoneração. Casou com D. Maria Beiíe-

dicta Pereira Palha de Faria Lacerda, filha de José Pereira Palha de

Faria Guião, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real {Alvará de 21 de Novem-
bro de 1815) ; Desembargador da Casa da Supplicação ; e de sua mulher

D. Maria do Carmo de Faria de Lacerda.
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FILHOS

1.0 José Maria. — Nasc. a 21 de Julho de 18S0, e m. a 23 de

Dezembro de 1856.
2.0 António Maria. — Nasc. a 24 de Janeiro de 18S2.

3.° João Carlos. — Nasc. a 26 de Oatubro de 1854, e m. a 27

de Agosto de 1857.
4.'» D. Maria do Carmo. Nasc. a 24 de Fevereiro de 1857.

5.0 Bernardim Raposo. — Nasc. a 28 de Abril de 1859,

4.0 D. Maria Isabel. — Nasc. a 27 de Janeiro de 1833, e casou em 1853 com
4.0 Visconde de Fonte Arcada, com Grandeza.

—

Sem geração. (V. Fonte

Areada.)

2.0 D. Maria da Visitação. — Actual Commendadeira-mór do Convento da Encarnação, da Or-

dem de S. Bento d'Aviz.

3.0 D. Maria da Conceição. — M. em Lisboa, em 1875; viuva de José de Mattos Góes Cau-

pers, Fidalgo da Casa Real, por successão a seus maiores ; Tenente da Guarda Real

(Portugueza) de Archeiros.

BISAVÓS
Joaquim António de Carvallio Santa Martha Mesquita e Mello, Fidalgo da Casa Real

;

Desembargador da Casa da Supplicação, com exercido na Relação e Casa do Porto ; Juiz

Conservador da Universidade de Coimbra, casado com D. Luiza Leocadia de Mesquita Al-

coforado d'Almada e Mello, filha de Luiz de Mesquita Alcoforado d'Almada e Mello, Fidalgo

da Casa Real, e de sua mulher D. Maria Ludovica Coutinho da Maia, natural de Peniche,

filho do Capitão de marinha mercante José Coutinho, casado com D. Catharina Franco..

1.0 José Germano. — Desembargador da Casa da Supplicação, que casou com D. Antónia do

Vadre d'Almeida Castello Branco, Açafata do quarto do Príncipe da Beira. — Com
geração. (F. acima.)

2.0 Miguel d'Almada.—Foi Bacharel formado em Cânones, e Magistrado; Capitão-mór das Villas

de Alcanede e Pernes ; Cavalleiro da Ordem de Christo (Decreto de 20 de Agosto de

1821).

NB. Ignoro se foram casados e tiveram geração, e bem assim se houve mais descendência.

TERCEIROS A.VOS

Domingos de Carvalho, proprietário, casado com D. Thereza Maria de Jesus.

Joaquim AntonIo. — Foi Desembargador da Casa da Supplicação, etc. Casou com D. Luiza

Leocadia de Mesquita Alcoforado d'Almada e Mello. — Com geração. (V. acima.)

NB. Ignoro se houve mais descendência.

LINHA MATERNA POR ONDE PROVÉM O TITULO

António Luiz de Mariz Sarmento, 1." Visconde de Andaluz, em sua vida, e 1." Barão
do mesmo titulo, também em sua vida; do Conselho d'El-Rei D. João vi, e seu Guarda-
roupa; Secretario da Casa e Estado do Infantado; Commendador das Ordens de Nossa
Senhora da Conceição, da de S. Bento d'Aviz, e da antiga Ordem Militar da Torre Espada

;

Commendador do Forno da Porta do Sol, da Ordem de S. Thiago da Espada ; Tenente
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General do Exercito, e Governador da Ilha das Cobras, no Rio de Janeiro ; filho de Fran-

cisco Manoel de Mariz Sarmento, que foi Guarda-Roupa e Porteiro da Real Gamara; e de

sua mulher D. Anna ApoUonia de Vilhena Coutinho. Nasc. a 14 de Junho de 1745, e m.

a 24 de Junho de 1821 ; foi casado com D. Maria Barbara do Vadre d'Almeida Castello

Branco, Açafata da Sereníssima Princeza do Brazil, e depois da Rainha D. Carlota Joa-

(|uina, cujo exercício largou para casar ; nasc. a 1 de Novembro de 1763, e m. a . .

.

— Sem geração nem ascendentes.

Esta senhora teve uma pensão vitalícia de 200^000 réis annuaes, imposta no rendi-

mento da Obra Pia, e era filha de José António do Vadre Vieira de Almeida, thesoureiro

da Casa da Moeda, e de sua mulher D. Anna Joaquina de Castello Branco.

A Viscondessa fez cedência dos seus serviços, como Açafata, e dos serviços de seu

larido, ainda não remunerados, em seu sobrinho Joaquim José dos Martyrcs de Santa

larlha Mesquita e Mello, por termo feito na data de 30 de Janeiro de 1840. Em remu-

ieração d'estes serviços, e dos serviços próprios do predicto Joaquim José dos Martyres

ie Santa Martha Mesquita e Mello, lhe foi conferida a renovação do titulo de Visconde de

indaluz por Decreto de 14 de Fevereiro de 1840.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde— Decreto de 17, e Carta de 24 de Dezembro de 1811. — (D. João VI, Príncipe Regenle.

—

Liv. 19 de Mercês, a fl. 55 do Arch. do Rio de Janeiro.

J

Renovado no 2." Visconde — Decreto de 14 de Fevereiro de 1840.

Concessão de mais uma vida no Titulo— Decreto de 23 de Março de 1852.

Verificação de vida no 3.° Visconde— Decreto de 12, e Carta de 17 de Dezembro de 1864. — (D, Luiz I.

— Regisl. no Arch. da T. do T., Chanc. de I>. Luiz I, Liv. 10, o
fl. 56 v.)

Barão— Decreto de 13, e Carta de 22 de Maio de 1810. — (D. João VI,' Príncipe Regente. — Regist. no

Liv. 9, fl.
89 V., das Mercês do Príncipe Regente, no Arch. do Rio de Janeiro.)

Foro de Fidalgo Cavalleiro — Alvará de 30 d'Agosto de 1816. — (D. João VI.— Liv. 38 de Mercês,

a fl.
33 do Arch. Publ. do Rio de Janeiro.)

Bvazão d['Aniias.— Escudo esquartelado ; no primeiro quartel as armas dos Mellos
— em campo vermelho seis besantes de prata, entre uma cruz doble, e uma bordadura de

ouro : o segundo quartel tem o campo partido ; na parte direita as armas dos Alcoforados—
campo enxaquetado de prata e azul de sete peças em faixa ; na parte esquerda, as armas dos

Mesquitas — em campo de ouro cinco cintas de vermelho postas em banda, com tachões de

fivellas de prata anilados, e uma bordadura d'azul com sete flores de liz de prata : no terceiro

quartel as armas dos Almadas— em campo de ouro nma banda azul com duas cruzes de ouro

floridas e vazias, entre duas águias vermelhas estendidas, armadas de preto : e no quarto as

armas dos Aguiares — em campo de ouro uma águia de vermelho estendida, armada de preto.

BRAZÃO de família, adoptado, de que não encontramos noticia nos registos do Archivo da Torre do

Tombo, nem no Cartório da Nobreza do Reino. Talvez fosse concedido no Rio de Janeiro, quando se fize-

ram as mercí>s do titulo de Conselho e do de Barão (22 de Maio de 1810) ao 1.'' Barão d'Andaluz, An-

tónio Luiz Mariz, Fidalgo e Guarda-roupa da Camará de El-Rei D. João vi. ^

14
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ANGEJA (Marquez).— Dom Caetano Gaspar d^Almeida Noronha Portugal Camões

Albuquerque Moniz e Souza, 8.° Marquez d'Angeja, em duas vidas, e 3." Conde de Peni-

che, em verificação de vida concedida no mesmo titulo por Decreto de 9 de Março de 182

í

(em remuneração dos serviços de seu Pae, e dos de sua tia D. Thereza d'Almeida Noro-

nha, que foi dama Camarista da Rainha D. Carlota Joaquina, cedidos pelo Pae d'esta se-

nhora e seu herdeiro o 1.° Conde de Peniche D. Caetano, por termo datado de 28 de Fe-

vereiro de 1824) ; Par do Reino, por successão a seu Avô (Par por Carta Regia de 30 de

Abril de 1826, de que não tomou posse), de que prestou juramento e tomou posse na Ca-

mará dos Dignos Pares a 18 de Julho de 1853 ; Ministro e Secretario d'Estado Honorário

;

Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário de Portugal junto da Corte da Relgica

;

Governador Civil do Districto Administrativo d'Evora (desde Outubro de 1850 a 18 de Maio

de 1851) ; 20/ Administrador do Morgado de Villa Verde dos Francos (solar dos Norônhas),

e dos vínculos de Camões, de Albuquerque, de Moniz e de Sousa ; Commendador da Ordem
de Christo ; Gran-Cruz da Ordem de Carlos iii de Hespanha ; Racharei formado em Direito

pela Universidade de Coimbra. Succedeu no titulo d'Angeja a sua prima em 4." grau

D. Maria do Carmo de Noronha, 7.° Marqueza d'Angeja, que m. no estado de solteira a

15 de Julho de 1833; e nos Morgados de Villa Verde e outros, da Casa d'Angeja, a sua

tia D. Francisca Xavier de Noronha, em 31 de Julho de 1845. (V. D. Francisca Xavier

de Noronha, Alpedrinha, e Chaves.)

O sobredito titulo foi renovado, em duas vidas, no actual 8.° Marquez, por Decreto

de 24 de Maio de 1870. Succedeu na Casa de Peniche a seu Pae, em 10 de Março de

1824, e no titulo a 5 d'Outubro de 1841, por eífeito do respectivo Alvará de Lembrança.

Nasc. a 12 de Março de 1820, e casou a 30 de Novembro de 1844, com D. Maria

Antónia Raposo d'Andrade e Souza Alte Espargosa, que nasc. a 25 de Dezembro de 1826,

filha de José Maria Raposo d'Andrade de Souza Alte Espargosa, Fidalgo Cavalleiro da Casa

Real, por successão a seus maiores ; Tenente da Guarda Real dos Archeiros; Commendador
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da Ordem de Christo
;
proprietário, e administrador de vários vincules ; e de sua mulher

D. Maria Carlota do Yadre d'Almeida Castello Branco. (V. Andaluz.)

1.0 Dom Manoel Gaspar. — Nasc. a 29 de Agosto de 1845.
2.° Dom Caetano Gaspar. — Nasc. a 12 de Janeiro do 1847.
3.0 Dom António Gaspar. — Nasc. a 12 de Julho de 1831.
4." D. Maria Isabel. — Nasc. a 12 d'Abril de 1854.
5." Dom José Gaspar.— Nasc. a 17 de Maio de 1856.

6." D. Isabel Maria. —Nasc. a 25 de Novembro de 1860.
7.0 Dom Fernando Gaspar. — Nasc. a 24 de Junho de 1862.

8.0 Dom Pedro Gaspar. — Nasc. a 11 de Novembro de 1865.
9.0 D. Maria d'AssumpçXo. — Nasc. a 9 de Novembro de 1866.

c:i».Si9k. x>k: x>)6:r«rxc)Boe:

SEUS I*AES

I

Dom Manoel d'Almeida Noronha, 2.*' Conde de Peniche (ainda em vida de seu Pae,

por Decreto de 13 d'Outubro de 1814), era veriíicação da segunda vida concedida no

mesmo titulo poi- Decreto de 26 de Novembro de 1806 ; Commendador de Santo Eusébio

d'Aguiar e de S. Salvador d'Anciães na Ordem de Christo; condecorado com a Meda-

lha de 2 Campanhas da Guerra Peninsular; Major de Cavallaria, do Exercito, que nasc. a

e m. a 10 de Março de 1824, havendo casado em primeiras núpcias a 11 d'Abril

de 1813, com D. Thereza Delfina de Sampaio, que nasc. a 31 de Janeiro de 1790, e m.

a 1 d'Outubro de 1814, 2.* íilha dos 1.°' Marquezes, e 2.°' Condes de Sampaio, de quem

não leve geração. Passou a segundas núpcias em 22 de Fevereiro de 1816, com D. Isabel

Telles da Silva, que nasc. a 1 de Novembro de 1799, 6." filha dos 3."' Marquezes de

Penalva (Fallecida).

IFIXiBCOS

1.0 D. JoANNA DE Noronha. — Nasc. a 11 de Janeiro de 1817.

2 o D. Maria Joanna. — Nasc. a 11 de Janeiro de 1818.

3.0 Dom Caetano Gaspar. — Actual 8. o Marquez d'Angeja, e 3.° Conde de Peniche.

SEUS AVOS
Dom Caetano José de Noronha e Albuquerque, 1." Conde de Peniche, em duas vidas,

e em memoria e remuneração dos serviços de seu Irmão D. Diogo José de Noronha,

8.° Conde de Villa Verde ; Conselheiro d'Estado ; Ministro Assistente ao Despacho de Sua

Alteza Real o Príncipe Regente (depois El-Rei D. João vi), e encarregado da Secretaria

d'Estado dos Negócios do Reino, etc. ; Par do Reino por Carla Regia de 30 d'Abril de 1826,

de que não tomou posse; Veador da Imperati"iz Rainha D. Carlota Joaquina; Conselheiro

do Conselho da Fazenda; Chanceller das Casas das Senhoras Rainhas, da de Bragança,

e da do Infantado ; Provedor das Capellas do Rei D. Affonso iv e D. Brites ; Inspector do

Terreiro Publico ; Gran-Cruz das Ordens de Christo, e da de Nossa Senhora da Conceição

de Villa Viçosa ; Commendador de S. Salvador d'Anciães, de Santa Eulaha, dividida da de

S. Bartholomeu do Arrabal na Ordem de Christo; e, pelo seu casamento, das Commendas

de Borba e Gondim na mesma Ordem, em duas vidas; Capitão-General do Algarve, e

um dos Governadores do Reino em 1819, em substituição do Conselheiro de Estado Doutor

Ricardo Raymundo Nogueira. Nasc. a 29 d'Agosto de 1753, tendo sido casado com D. Maria

José Juliana Lourenço d'Almeida, Dama da Ordem de Santa Isabel, que m. a 10 de Março

de 1824, filha única e herdeira de D. Manoel Caetano d'Almeida, Moço Fidalgo com exer-
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cicio, por successão a seus maiores ; Comraendador das Commendas de Borba e Gondim

na Ordem de Chrislo; e de sua mulher D. Tliereza de Jesus de Lencaslre, fillia dos 3.°"

Condes de S. Miguel.

1.° Dom Manoel Caetano. — Foi 2.° Conde de Peniche, ainda cm vida de seu pae (Decreto

de 13 (fOutubro de 1813, passado no Rio de Janeiro).

2." Dom Pedro d'Almeida. — M. no Lumiar a 2 de Janeiro de 1824.

3.° Dom Diogo de Nchônha. — Moço Fidalgo com exercício no Paço (Alvará de 14 de Se-

tembro de 1805.)
4." Dom José de Noronha.
5." D. Thereza d'Almeida. — Dama do Paço. M. em 1823.

6.° D. Maria José. — Nasc. a 3 de Junho de 1795. Foi a 5.^ Marqueza de Valença. (V. Va-

lença.)

7." D. Francisca de Noronha. — Nasc. a..., em. a 11 de Abril de 1859, havendo casado

a 22 de Janeiro de 1819, com Dom João da Silva Pessanha, seu primo. Moço Fidalgo

com exercido, Administrador dos Morgados de Fontalva, Fonte Boa o Boina (Chefe da

família Silva em Portugal.)

FILHO

1.0 Dom António da Silva Pessanha. — Nasc. a 26 de Abril de 1824. Moço
Fidalgo com exercício ; casou a 24 d'Outubro do 1843, com D. Rita de

Cássia de Noronha, sua prima, que nasc. a ii de Julho de 1824, e era

viuva do 1." Conde das Alcáçovas. (V. Alcáçovas.)

NB. Houve mais descendência d'este consorcio.

8." D. LuizA Maria José. — Foi a l.a Condessa da Povoa. Nasc. a 28 d'Outubro de 1802
e m. a 23 de Fevereiro de 1870, tendo casado em primeiras núpcias a 1 de Março

de 1824, com Henrique Teixeira de Sampaio, 1.° Conde da Povoa e l.*' Barão da Tei-

xeira, que m. a 27 de Março de 1833, do qual foi 2.* mulher e d'clle teve geração.

Passou a segundas núpcias a 4 do Março de 1842 com Eugénio Cândido de Faria,

Alferes de Cavallaria Nacional, perdendo por esse facto o direito d'usar do titulo de

seu primeiro marido, visto não ter Alvará de permissão para 'Continuar a gosar das

honras c titulo de Condessa, sem embargo de passar a segundas núpcias, conforme é

antigo estylo e praxe da Corte. (V. Palmella e Cartaxo.)

FILHO

p. Maria Luiza. — Foi a 2.'' Duqueza de Paliaella, e 1." Marqueza do Fayal'

(V. Palmella e Souza Holslein.)

BISAVÓS
Dom Pedro José de Noronha Camões de Albuquerque Moniz e Souza, 5." Marquez

d'Angeja, de juro e herdade, com uma vida fora da Lei Mental, e Sr. das Villas d'An-

geja, Bemposta e parte da do Pinheiro, também de juro e herdade (Decreto de 4, e

Carta de 10 de Maio de 1786) ; 7.° Conde de Villa Verde, em verificação de vida con-

cedida no mesmo titulo ; Gentil-Homem da Camará da Rainha D. Maria i ; Ministro Assis-

tente ao Despacho do Gabinete, como Pi-esidente do Real Erário, e n'elle Logar Tenente

immediato á Real Pessoa ; Govei-nador da Torre de S. Vicente de Belém ; Capitão General

da Armada Real dos Galliões de alto bordo do Mar Oceano ; Conselheiro de Guerra e

Marinha ; Inspector Geral do Arsenal da Marinha, e Inspector das Obras Publicas e do

Plano de Reedificação da Cidade de Lisboa ; Inspector geral de toda a arrecadação da

Fazenda Real na Repartição dos Armazéns de Guiné e índia; Padroeiro da Egreja de

S. João da Praça de Lisboa ; Commendador das Commendas de Santa Maria d'Alvarenga,

de S. Pedro de Cabide, ele. na Oi-dem de Christo ; e pelo seu casamento com a segunda

mulher, da Commenda do ToiTão na Ordem de S. Thiago. Nasc. a 17 d'Agosto de 1716, e

m. a 11 de Março de 1788. Casou em primeiras núpcias a 31 de Outubro de 1733, com
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D. Maria de Lorena, que nasc. era 1718, e m. a 17 de Janeiro de 1742, filha dos 3.''* Mar-

quezes d'Alegrete, e 4.°' Condes de Yiilar Maior. Passou a segundas núpcias em 28 de

Fevereiro de 1745, com D. Francisca d'Assis Rila de Noronha, sua prima, Commendadeira

da Commenda do Torrão na Ordem de S. Thiago, que nasc. a 8 de Maio de 1728, e m.

a 27 de Fevereiro de 1796, filha de D. Diogo de Noronha, 3.° Marquez de Marialva, pelo

seu casamento; Mestre de Campo General junto á Real Pessoa; e de sua mulher D. Joaquina

Maria Magdalena da Conceição e Menezes, 3.° Marqueza de Marialva, herdeira da Casa

e Ululo.

iPiiiiaios 3DO 1.» nvcA-TS/iiMioisno

1.0 D. Maria Eugenia. — Nasc. a 3 d'Agosto de 1735. Freira no Convento da Conceição dá
Luz.

2.° Dom António José de Noronha. — Nasc. cm Vianna do Minho a 1 d'Outubro de 1736.
Foi o 6." Conde de Villa Verde, cm sua vida.— Carta de 14 de Fevereiro de 1750.

(Arch. da T. do T., Chanc. de D. José I, Liv. 44, fl. 7 v.)

3." D. Maria Josefa. — Nasc. em Vianna do Minho a 2 d'Agosto de 1737.
4.° D. JosKFA Xavier do Carmo. — Na?c. em Lisboa a 6 de Junho de 1739. Religiosa no

Convento de Nossa Senhora da Conceição de Arroios, em Lisboa, onde m.
S.° Dom José Xavier de Noronha. — Nasc. a 24 de Abril de 1741, e m. a 27 de Março de

1796. Foi 4.0 Marquez d'Angcja, e 7.o Conde de Villa Verde, em sua vida. —
Decreto de 29 de Março de 1769. (Arch. da T. do T., Chanc. de D. José 1, Liv. 8,

(l. 164). (V. adiante).

6.° D. Maria Joaquina.— Religiosa no Convento de Nossa Senhora da Conceição de Arroios,

em Lisboa.

ipiijIios ido 2.» DyC-A-TI^I3yC035nO

7.° DoM Diogo José de Noronha. — Foi o 8.° Conde de Villa Verde, em sua vidai fDecreto

de 17 de Maio de Í799J ; Conselheiro d'Estado ; Ministro Assistente ao despacho de

Sua Alteza o Príncipe Regente (depois El-Rei D. João vi), e enc.irrcgado da Secre-

taria d'Estado dos Negócios do Reino ; Gentil-Homem da Gamara do mesmo Príncipe

Regente ; Gran-Cruz da Ordem de S. Thiago da Espada ; Cavalleiro da Ordem de Tosão

de Ouro ; Cavalleiro da Banda da Legião de Honra de França ; Inspector da Direcção

dos Negócios de Roma ; Secretario d'Estado da Sereníssima Casa de Bragança ; Presi-

dente da Junta do Commercio, Fabricas e Navegação ; Deputado da Casa do Infan-

tado ; Inspector da Bibliotheca Publica de Lisboa, do Jardim Botânico, e do Museu de

Sua Alteza Real; Sócio Honorário da Academia das Sciencias de Lisboa; Presidente Ho-

norário da Sociedade Real Marítima Militar e Geographica : foi também Ministro Ple-

nipotenciário de Portugal em Roma. Nasc. a 15 de Julho de 1747, e m. em Mafra a

18 de Novembro de 1806.

—

Sem deixar geração.

8." D. LuizA Josefa. — Foi a 5.» Condessa de Valladares. Nasc. a 19 de Dezembro de 1748;
e m. a 12 de Março de 1794. Casou com seu primo Dom José Luiz de Menezes No-

ronha Castello Branco, 5." Conde de Valladares.

—

Com geração. (V. Valladares.)

9.0 Dom Caetano José.— Foi o l.o Conde de Peniche. (V. acima.

J

D. Maria do Carmo de Noronha Camões e Albuquerque, 7.° Marqueza d'Angeja, de

juro e herdade, em verificação de vida fora da Lei Mental, concedida a sua Mãe por De-

creto de 14 de Junho de 1804, de que, em virtude de prova perante o Juizo das Justifi-

cações, lhe foi confirmado por Decreto de 15 d'Abril de 1828 ; Marqueza Parente, pelos

serviços de seu Pae, o 6.° Marquez d'Angeja, que m. a 23 de Junho de 1827, tratamento

e honra de que já gosavam seu Pae e Avô (Decreto de II d'Agosto de 1827); 4.^ Sr." das

Villas d'Angeja, Bemposta e parte da do Pinheiro ; e da Alcaidaria-mór de Villa Verde

dos Francos ; Padroeira de Santa Maria de Villa Verde, e de S. João da Praça de Lisboa,

c da Alcaidaria-mór de Terena ; Commendadeira da Alcaidaria-mór do Torrão, e da Com-
menda d'Aljczur, ambas na Ordem de S. Thiago; Commendadeira das Commendas de

Santa Maria d'Alvarenga, de S. Pedro de Cahide, de S. Salvador da Ribeira de Pena, de
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S. Thiago de Penamacor, e de S. Pedro da Veiga de Lila, Iodas na Ordem de Chrislo,

de que tinha mercê de uma vida fora da Lei Mental, como acima se declara, em cumpri-

mento do Decreto de 14 de Junho de 1804, ficando ainda salva, e por cumprida a mercê

de uma outra vida fora da Lei Mental, tanto nos titules como nos Bens da Coroa e Ordens

que andam na Casa d'Angeja, e fora concedida a seu Avô o 3." Marquez, Dom Pedro José

de Noronha, por Decreto de 10 de Maio de 1785. Nasc. no Rio de Janeiro a 30 d'Agosto

de 1813, e m. em Lisboa a 15 de Julho de 1833, no estado de solteira.

NB. Ficando assim exlincta a linha de varonia da Casa d'Angeja, ficou também extincto o direito ;i

continuação do litulo de Marquez d'Angeja de juro e herdade, e á praxe da continuação das honras de Pa-

rente.

SEUS 1?AES

Dom João de Noronha Camões d'Albuquerque e Souza Moniz, 6.° Marquez d'Angeja,

de juro e herdade, com o tratamento de Marquez Parente, cuja honra já tiveram seu Ir-

mão o 4." Marquez d'Angeja Dom José Xavier, que era o primogénito da Casa, honra que

lhe foi continuada por Sua Alteza Real o Príncipe Regente (depois El-Rei D. João vi),

por mercê feita no Rio de Janeiro; 11.° Sr. das Villas d'Angeja, Bemposta e parle da

do Pinheiro, por successão de juro e herdade; 8.° Conde de Yilla Verde, em sua vida (De-

creto de 14 de Junho de 1804) ; 11." Sr. de Villa Verde dos Francos; Par do Reino por

Carta Regia de 30 d'Abril de 1826, de que não chegou a tomar posse ; Gentil-Homem da

Camará d'El-Rei D. João vi; Gran-Cruz das Ordens de S. Bento d'Aviz, e da Torre Es-

pada (antiga); condecorado com a Medalha de 4 Campanhas da Gueira Peninsular, e com

as Medalhas Portuguezas pelas batalhas do Bussaco (a 27 de Setembro de 1810) de Ai-

buhera (a 16 de Maio de 1811), assalto e sitio de Cidade Rodrigo (7 a 19 de Janeiro

de 1812), de Badajoz (17 de Março a 6 d'Abril de 1812) e pela de Salamanca (a 22 de

Julho de 1812); condecorado com a Medalha Hespanhola pela batalha d'Albuhera; Te-

nente-General do Exercito, servindo de Governador das Armas da Província do Minho.

Succedeu na Casa a seu Pae o 4.° Marquez d'Angeja e 6.° Conde de Villa Verde, a 27 de

Dezembro de 1811, e nos titules, a seu irmão Dom Pedro José de Noronha, que foi o

5." Marquez d'Angeja, ainda em vida de seu Pae, e m. a 27 de Maio de 1804, e por De-

creto de 11 d'essa data lhe foram confirmados, bem como o tratamento de Marquez Pa-

rente. Nasc. a 20 d'Abril de 1788, e m. em Braga a 23 de Junho de 1827; casou em pri-

meiras núpcias a 20 de Julho de 1806, com D. Maria Antónia de Lencastre, que nasc. em
1785, e m. em 1808 (sem deixar geração), íilha dos 3.°' Marquezes d'Abrantes e 7.°* Con-

des de Villa Nova de Portimão. Passou a segundas núpcias a 4 de Novembro de 1812, com

D. Juliana da Camará, que nasc. a 7 de Março de 1793, e m. no Rio de Janeiro em 1814

(da qual houve uma única filha, que foi a herdeira da sua Casa e titulos, a 7." Marqueza

d'Angeja), 1.^ filha de Dom Luiz Gonçalves da Camará Coutinho Pereira de Sande, 11."

Sr. das Ilhas Desertas, e 12.° Morgado da Taipa, e de sua mulher D. Maria de Noronha,

2." filha dos 7.°' Condes dos Arcos (V. Taipa). Passou a terceiras núpcias a 30 de Janeiro

de 1815, com D. Marianna de Castello Branco, que nasc. a 17 de Julho de 1794, e m. a

4 de Janeiro de 1862, da qual não houve geração, 4.' filha dos 1.°' Marquezes de Bellas

e 6." Condessa de Pombeiro. (V. Bellas, Pombeiro e Figueira.)

D. Maria do Cakmo. — Foi a 7.^ Marqueza d'Angeja, com tratamento de Marqueza Parente, o

lO.a Condessa de Yilla Verde {Decretos de 11 de Agosto de 1827, e 15 de Abril de 1828).

(V. acima).
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SEUS AVÓS
Dom José Xavier de Noronha Camões de Albuquerque Souza Moniz, 4.° Marquez

(rAngeja, de juro e herdade, com o tratamento de Marquez Parente (Decreto de 14

de Maio de 1804); 10.° Sr. das Villas d'Angeja, Bemposta e parte da do Pinheiro;

7." Conde de Villa Verde, e 10." Sr. da mesma Vilia; Commendador das Commendas,
que andavam na Casa de seu Pae, em verificação de vida concedida n'estes e outros Bens

(le Coroa e Ordem, e mercê do Forte e Casas com todas as suas pertenças (que n'aquella

época occupava e se achava em posse), situadas na Junqueira (Lisboa, Bairro de Belém),

(>m propriedade e como patrimoniaes, para ficarem unidas em Morgado aos vínculos da sua

(^asa, e de uma vida mais fora da Lei Mental, em remuneração dos serviços de seu Pae
o 3." Marquez d'Angeja, D. Pedro José de Noronha (Decreto de 14 de Junho de 1804);
Genlil-Homem da Camará da Rainha D. Maria i; Gran-Cruz da Ordem de S. Thiago, e da
Torre Espada (antiga) ; Conselheiro d'Estado, e do Conselho Supremo Militar e de Justiça no

Rio de Janeiro ; Presidente do Desembargo do Paço, da Mesa da Consciência e Ordens, e da

lunla da Administração do Tabaco ; Padroeiro da Egreja de S. João da Praça, de Lisboa

;

Tenente-General do Exercito; Governador das Armas da Côrle (Lisboa). Succedeu na Casa

(i Bens de Coroa e Ordens a seu Pae a 11 de Março de 1788. Nasc. a 24 de Abril de

1741, e m. a 27 de Dezembro de 1811, tendo casado a 23 de Janeiro de 1768, com D. Fran-

cisca Thereza d'Almeida, que nasc. a 22 de Setembro de 17S4, e m. a 5 de Janeiro de

1810, 2." filha dos 2.°' Marquezes de Lavradio, e 5.°' Condes d'Avinte8. (V. Lavradio e

Penalva.)

l.f Dom Pedro José de Noronha. — Foi o 5. o Marquez d'Angeja de juro e herdade, e 7." Conde
de Villa Verde ; Gentil-Homem da Gamara da Rainha D. Maria i ; Coronel do Regimento

de Cavallaria do Cães. Nasc. a 7 de Abril de 1771, e m. no estado de solteiro, a 27
de Maio de 1804. Succedeu logo no titulo de Marquez seu irmão D. João de Noronha,
por Decreto de 4 de Junho de 1804. (F. acima.)

2." D. Marianna de Noronha. —Nasc. a 29 de Abril de 1772, e m. a 15 de Abril de 1820.
3.0 D. Francisca de Noronha.— Foi a 5.» Marqueza de Alegrete, e 8." Condessa de Tarouca.

Nasc. a 14 de Maio de 1773, e m. a 9 de Dezembro de 1798, havendo casado a 10

de Fevereiro de 1793, com Luiz Telles da Silva, t*." Marquez de Alegrete e 8.° Conde
de Tarouca, Par do Reino, que nasc. a 27 de Abril de 1775, e m. a 21 de Janeiro

de 1828. (V. Alegrete e Penalva.)

FILHO

D. Francisca Xavier. — Marqueza de Chaves, Dama da Rainha D. Maria i.

Nasc. a 3 de Dezembro de 1795, e casou a 16 de Julho de 1823, com
Manoel da Silveira Pinto da Fonseca Teixeixa, 1.° Marquez de Chaves,

em três vidas (3 de Julho de 1823), e 2.° Conde de Amarante, em
sua vida; 14.° Sr. das Honras de Nogueira e de S. Cypriano ; Gran-

Cruz da Ordem da Torre Espada ; Commendador da Ordem de Christo

e da de S. Bento d'Aviz ; condecorado com as Medalhas da Campanha
da Guerra Peninsular e com a Medalha de commando na batalha de

Victoria ; Gran-Cruz da Ordem de S. Luiz de França ; Conselheiro de

Guerra, e Tenenle-General do Exercito, que nasc. a 3 de Janeiro de

1782, e m. em Lisboa a 7 de Março de 1830, sem deixar succestão.

A Marqueza, que m. a 31 de Julho de 1845, passou a segundas núpcias

em 20 de Agosto de 1834, com Dom João Manuel de Vilhena e Salda-

nha, Veador da Sereníssima Senhora Infanta D. Isabel Maria (V. Alpedri-

nha), e perdeu por esse facto o direito a usar dos titulos do seu primeiro

marido, segundo as praxes e estylo da Corte, observado com senhoras

titulares viuvas, por seu casamento, que depois passam a segundas nú-
pcias com pessoas não tituladas, salvo tendo Alvará expresso conceden-

'
do-lhes gosar das honras e titulos dos primeiros maridos, como se pra-

ticou com as Sr."* Condessas da Ponte e de S. Vicente, e outras em
caso idêntico. A Sr.» D. Francisca de Noronha succedeu em 15 de Julho

de 1833 nos Morgados de Villa Verde, e outros da Casa d'Angeja, a sua

sobrinha a 7." Marqueza d'Angeja. (V. acima.)
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4.0 D. LuizA DE Noronha. — Nasc. a If de Março de 1782. Foi Dama da Rainha D. Maria i.

5.0 D. Rita de Noronha. — Foi 4." Marqueza d'Alvito. Nasc. a 2 do Dezembro de 1786, o

casou com D. Fernando José Lobo da Silveira Quaresma, 4.° Marquez de Alvito, c

6.° Conde de Oriola. (V. Alvito.)

6.0 Dom João de Noronha. — Nasc. a 26 de Abril de 1798. Foi o 6." Marquez d'Angeja, de

juro e herdade, com tratamento de Marquez Parente, e 8.° Conde de Villa Verde.

7.0 D. Francisco de Noronha. — Nasc. a 15 de Julho de 1792, e m. a 3 de Maio de 1813.

Foi Capitão de ínfanteria do Exercito.

8.0 D. Maria de Noronha. — Nasc. a 22 de Novembro de 1795, e m. em 1867. Foi a 1." Mar-

queza de Torres Novas, e 6.» Condessa de Valladares. Casou a 31 de Agosto de 1799,
* com seu primo D. Álvaro António de Noronha Abranches Castello Branco, 1.° Mar-

quez de Torres Novas, e 6. o Conde de Valladares, que m. a 9 de Março de 1851, do

qual não teve geração. (V. Valladares.)

Dom Pedro José de Noronha Albuquerque Moniz e Souza, 3." Marquez d'Angeja e 4."

Conde de Villa Verde (V. acima.)

NB. Para ver a ascendência d'esta familia, recorra-se ás Memorias dos Grandes de Portugal, por D. An-

tónio Caetano de Souza, pag. 94.

CREAÇÃO DOS títulos

Conde de Villa Verde— 10 de Dezembro de 1654. — (D. João IV.— Regist. no Arch. da T. do T.,

Chanc. de D. João IV, Liv. 26, fl. 32.)

Elevado a Marquez d'Angeja — 21 de Janeiro de 1714. — (D. JoãO V.— Regist. no Arch. da T. do T.,

Chanc. de D. João V, Liv. 40, fl.
48 v.)

Jdro e herdade com uma vida fora da Lei Mental — Decreto de 10 de Maio de 1786. (Original no Arch.

da Secret. d'Est. dos Neg. do Reino.)

Tratamento de Marquez Parente — Decreto de 13 de Maio, e Carta de 2 de Junho de 1804.— (D. João VI.
Regist. no Arch. da T. do T., Mercês de D. João VI, a fl. 278.)

Concessão de mais uma vida nos títulos da Casa, fora da Lei Mental — Decreto de 14 de Julho de 1804.— (Original no Arch. da Secret. d'Est. dos Neg. do Reino.)

Tratamento de Marqueza Parente — Decreto de 11 de Agosto de 1827. — (Regência do Sr, Infante B. Mi-
guel. — Original no Arch. da Secret. d'Est. dos Neg. do Reino.)

Renovado na 7." Marqueza— Decreto de 15 de Abril de 1828. — (Regência do Sr. Infante D. Miguel em
nome da Rainha D. Maria II. — Original no Arch. da Secret. d^^st. dos Neg. do Reino.)

Conde de Peniche, em duas vidas— Decreto de 6 de Dezembro de 1806.

Concessão de mais uma vida no titulo de Conde de Peniche — Decreto de 9 de Março de 1824.
Elevado a Marquez d'Angeja, em duas vidas— Decreto de 19 de Maio de 1870.
Senhorio de Villa Verde — 7 de Junho de 1396.

Senhorio d'Angeja— 9 de Setembro de 1496. — (D. Manuel.)
Padroado da Egreja de S. João da Praça, de juro e herdade, merco feita a pedido do Cardeal Souza, Ar-

cebispo de Lisboa, para seu sobrinho o Conde de Villa Verde — 20 de Julho de 1699. — (D. Pe-
dro III. — Regist. no Arch. da T. do T., Chanc. de D. João V, Liv. 25, fl. 65.)

!Ox*azâ.o <S.'Arin.as. — Escudo esquartelado ; no primeiro quartel as Armas Reaes de
Portugal ; no segundo as de Gastella, mantelado de prata, e dois leões de purpura batalhan-
tes, com uma bordadura composta de oiro e veiros de côr azul, e assim os seus alternos.

BRAZÃO privativo dos Norônhas da Casa d'Angeja.

A Casa d'Angeja tem a varonia de Noronha, que se deduz da forma seguinte : El-Rei D. Henrique ii

de Castella teve por filho ao senhor D. Affonso, que foi Conde de Gijon, e Noronha, e casou com a se-

nhora D. Isabel, filha de El-Rei D. Fernando i de Portugal. (Memorias dos Grandes de Portugal, pag. 67.)
Aqui está portanto a origem do escudo.
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ANTAS (Conde).— Francisco Xavier da Silva Pereira, 2.° Conde das Antas, em sua .

vida, e em recompensa c memoria dos relevantes serviços de seu Pae, o 1." Conde do

mesmo titulo. Nasc. a 27 de Setembro de 1849.

SEXJS PAES
Francisco Xavier da Silva Pereira, 1." Conde, 1." Visconde e 1.° Barão das Antas,

todos estes tilulos em sua vida, e em memoria e recompensa de seus serviços e feitos mili-

tares; Par do Reino por Carta Regia de 3 de Março de 1842, de que prestou juramento e

tomou posse na Camará dos Dignos Pares, em Sessão de 15 de Jullio do mesmo anuo;

Gran-Cruz da Antiga e muito Nobre Ordem da Torre Espada do Valor, Lealdade e Mérito

;

Gommendador das Ordens de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, e da Militar de

S. Bento d'Aviz; condecorado com a Cruz de 6 campanhas da Guerra Peninsular, e com
as Medalhas hespanholas da mesma guerra, pelas batalhas de Albuhera (16 de Maio de

1811), e pela de Victoria (21 de Junho de 1813); Gran-Cruz das Ordens, militar deS. Fer-

nando e Mérito, e da distincta Ordem de Carlos iii, ambas de Hespanha ; Tenente-General

do Exercito; Vogal do Supremo Conselho de Justiça Militar; Inspector Geral da Arma de

Infanteria; Governador Geral dos Estados da índia Portugueza; Deputado da Nação, ao

Congresso Constituinte de 1837. Assentou praça a 20 de Junho de 1808, e a 14 de Se-

tembro d'esse anno já era Alferes do batalhão de caçadores n.° 8, e n'este posto foi ferido

na batalha de Salamanca (22 de Julho de 1812), distinguindo-se pelo seu valor militar

durante toda a Guerra Peninsular.

Egual valor mostrou depois nas campanhas da Liberdade e particularmente no me-

morável sitio da cidade do Porto, que se considera haver tido principio no primeiro ataque

ou investida de noite á fortificação da Serra do Pilar, ainda em começo de defeza, a

8 de Setembro de 1832, em cujo dia principia a celebridade d'aquelle baluarte de fide-

lidade e valor, e em que se fechou o sitio da mesma Cidade, que só fora roto pela reti-

rada das forças sitiantes a 6 d'Agosío de 1833, em que o Conde de Bourmont, depois da

batalha de 25 de Julho do mesmo anno, teve de acudir a Lisboa a tomar o mando das

tropas do Sr. Infante D. Miguel, mas que de facto só foi levantado pela ultima acção nas

linhas do Porto a 18 d'Agosto do 1833, contra as forças realistas sob o commando do Ge-

neral Mac-Donald, que substituirá Bourmont, e do seu immediato o Conde d'Almer, que

cobrira a retirada : mas onde sobretudo assignalou o seu arrojo e valentia foi na sortida

de 17 de Novembro de 1832, e gentil tomada das alturas das Antas, com o bravo batalhão

de Caçadores n.° 5, de que então era Coronel graduado e Commandante, occupando e

sustentando a posição d'aquelle monte (situado a distancia da linha de defeza, no inter-

médio, á direita da bateria do monte da Quinta dos Congregados e esquerda da bateria

da cumiada Guellas de Pau) até n'elle se construir um forte reducto ; e depois na acção

15
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de 24 de Março de 1832, atacando intrepidamente a posição do monte das Antas, obri-

gando o inimigo a abanclonal-a, e repellindo com a maior galhardia e sangue frio os

ataques successivos de forças contrarias muito superiores, que d'ali, por duas vezes, mas

era vão, o pretenderam desalojar. Por este facto lhe foi concedido o grau de Cavalleiro

da Ordem da Torre Espada, do Valor, Lealdade e Mérito, e egual condecoração foi con-

ferida a diversos oíTiciaes e soldados de Caçadores n.° 5, pelo denodo e valentia que

mostraram n'estes dois sanguinolentos combales.

Organisada a divisão auxiliar porlugueza, que, sob o commando em chefe do General

Barão do Valle, em 12 d'Agosto de 1835, passou a Hespanha a cooperar com o exercito

hespanhol na peleijada guerra civil travada para sustentar o throno constitucional da Rai-

nha I). Isabel ir, o Barão das Antas teve o commando da l.*" columna d'essa divisão

auxiliar, e ali prestou importantes serviços na acção de Arlaban, dada pelo General em
Chefe do Exercito do Norte D. Luiz Fernandes de Córdova, contra as forças do Exercito

do Pretendente D. Carlos vii, nos dias 16 e 17 de Janeiro de 1836 ; e nos combates de

Penacerrada e de Valmaseda, contra as forças sitiantes dirigidas pelo General Eguia, a 16

de Março de 1836, onde grangeou, por suas acertadas disposições, os elogios dos generaes

hespanhoes, distincções de Sua Magestade Catholica, e Sua Magestade Fidelíssima a Rainha

D. Maria ii lhe conferiu o titulo de Visconde das Antas, por Decreto de 10 de Outubro de

1836.

Retirando-se de Hespanha por doença o General Barão do Valle, a 12 d'Oulubro

de 1836, foi desde esse dia confiado ao General Visconde das Antas o commando em chefe

da sobredita divisão auxihar, e sob as suas ordens tomou parte na segunda acção de Ar-

laban, a 9 de Maio de 1837, e posteriormente na batalha de Grá, a 12 de Julho do mesmo
anno, em porfiado combate que principiou ás 9 horas da manhã e concluiu ás 7 da tarde,

na qual a divisão auxiliar prestou a maior cooperação para a vicloria d'esse dia, e atfir-

mou mais uma vez o valor dos soldados portuguezes.

Logo era seguida, a 21 de Julho também de 1837, teve logar renhida e sanguinolenta

batalha entre os exércitos contendores hespanhoes, eíTeiluad^ entre Conchas e Arminon
de Hespanha, na qual a divisão auxiliar tomou mui activa parte, e no maior ardor da

peleja, o General Visconde das Antas, por exclusiva iniciativa sua, foi occupar posição nas

alturas de Arminon, que, apercebida pelo inimigo, foi desde logo poderosamente accom-

mettida, e a Divisão Porlugueza defendeu-a e sustentou-a com briosa galhardia; envolvida

assim no combate geral, tanto o General como a officialidade e soldados praticaram actos

de assignalado arrojo e valentia, que cobriram de gloria essa divisão, honraram o exercito

portuguez e salvaram o exercito liberal hespanliol de uma desastrosa derrota que lhe estivera

bera propinqua. Não poderaos resistir ao orgulho de trasladar para aqui, do Diário do

Governo e da Ordem do Dia do Exercito n.° 52 de 1837, o Decreto de 8 de Agosto

d'esse anno, no qual se mencionam os nomes dos valorosos oíTiciaes portuguezes que era

terra estranha, e por causa estranha, assignalaram por actos de arrojado denodo os brios

do verdadeiro soldado portuguez, quando aquecido no combate.

DECRETO: «Querendo dar um testemunho publico do apreço que Faço dos serviços da Divisão

Auxiliar á Hespanha, e brilhantes feitos, praticados pela mesma, na Acção do dia 21 de Julho ultimo, junto
de Arminon ; e premiar condignamente os actos de decidido valor no campo da batalha : Hei por bem Pro-
mover ao Posto de Brigadeiro Graduado o Coronel, Simão da Costa Pessoa (que, mais tarde, foi o l.o Conde
de Vinhaes), Commandante do Esquadrão de Cavallaria numero seis, que na Acção d'aquelle dia arrancou
por meio da mais brilhante carga a vicloria que o inimigo se ufanava ter alcançado por haver introduzido

a desordem pela superioridade de suas forças no Batalhão de Infanteria numero dezesete (uma boa parte

pereceu afogado nas aguas do rio Ebro) : ao Posto de Coronel Graduado, o Tenente-Goronel Filippe Mar-
celly Pereira (depois General), que sustentando o seu Corpo na maior ordem, fez um fogo mortífero sobre
o inimigo, 6 muito concorreu para a victoria, não deixando o campo, ainda mesmo depois de gravemente
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feriíJo ; ao Coronel Manuel José Mendes (que depois foi Darão do Candal), a Brigadeiro Graduado, por ler

á frente da Brigada do seu commando, com todo o sangue frio, acudido a todos os pontos, restabelecendo
a ordem na mesma Brigada e apparecendo em toda a parte, onde a sua presença se tornou necessária.
O Secretario d'Estado dos Negócios da Guerra o tenha assim entendido e faça executar. Paço das Necessi-
dades, em oito d'Agosto de mil oitocentos trinta e sete. — RAINHA— Yíscoade de Bobeda.»

O comportamento e briosa conducla dos diversos corpos d'aquella divisão, não es-

queceu ao governo porluguez, que propoz a Sua Magestade se dividissem pelas praças de
prel dos ditos corpos certo numero de condecorações de Cavalleiros da Antiga e Muito

Nobre Ordem da Torre Espada, do Valor, Lealdade e Mérito, peia forma abaixo designada

:

5." Bateria de Artilheria Montada . 3 condecorações
7.* Bateria de Artilheria Montada 3 ,

Esquadrão do Regimento de Cavallaria n." 2 (Lanceiros) 3 •

Regimento de Cavallaria n.° 6 12 >>

Batalhão de Caçadores n.° 3 6
Hat&Ihão de Caçailores n."» 4 6

Batalhão de Infanteria n.° ») 6 »

Batalhão de Infanteria n.<* 10 6 »

Batalhão de Infantaria n.» 17 6 »

Batalhão de Infanteria n." 19 10 •

Por egual motivo foram também agraciados com diversas mercês os distinclosofficiaes:

J. Teixeira de Mesquita, Coronel Graduado do Batalhão de Infanteria n" 6. (depois Barão das Latjes)

Commendador da Ordem Militar de S. Bento d'Aviz.

J. J. Gomes de Fontoura, Tenente-Coronel do Batalhão de Caçadores n." 4 (m. no posto de Coronel,

e foi o que aprisionou o guerrilha tRemechido » no Algarve), Commendador da sobredita Ordem.

M. Eleutherio Mallieiros, Tenente-Coronel do Batalhão de Caçadores n.° 3 (m. no posto de Brigadeiro),

Commendador da mesma Ordem.

R. II. Brito Fragoso, Capitão do Regimento de Cavallaria n.° 6 (m. Coronel reformado), Cavalleiro da
Antiga e Muito Nobre Ordem da Torre Espada, do Valor, Lealdade e Mérito.

J. da Costa Trena, Alferes do Regimento de Cavallaria n." 3 (m. Major reformado), OlUcial da Antiga

e Muito Nobre Ordem da Torre Espada, do Valor, Lealdade e Mérito.

Foram também promovidos por idêntica rasão, ao posto de alferes do exercito, vários

aspirantes a officiaes e sargentos dos corpos acima mencionados.

Ainda as forças d'esta divisão auxiliar tiveram occasião de cooperar com as de Hes-

panha na acção de 3 d'Agosto de 1837, nas visinhanças de Penacerrada de Hespanha, e

ali deixaram bem firmado o proverbial valor de tão valentes soldados.

As circumslancias politicas do paiz obrigaram a chamar á pátria aquella divisão,

vindo honrados o Commandante em Chefe com as Gran-Cruzes das Ordens de Carlos iii e

a Militar de S. Fernando, cuja Cruz, exclusivamente militar, e a mais considerada do

exercito hespanhol, em differentes classes realçava também nos peitos da maior parle

dos officiaes superiores e subalternos.

Mais tarde o governo portuguez, para distinguir os valentes soldados que fizeram parte

d'essa divisão e commemorar o brioso serviço que ella havia prestado, creou uma Medalha

especial por Decreto de 4 de Novembro de 1863 (Ordem do Exercito n.° 52 de 1863).
^

O Conde das Antas foi um dos mais valorosos Cabos do moderno Exercito portuguez,

e n'elle adquiriu a leputação de soldado intrépido, general organisador e de possuir o con-

dão de saber enthusiasmar o soldado nas occasiões perigosas e arriscadas, tanto pela pre-

cisão de suas ordens, como pela vehemencia de seus proclamas, e, ainda mais, pelo

exemplo do arrojo e sangue frio com que sempre os guiava no combate. Unicamente, a

' Parecerá prolixa esta narração, mas contém factos de historia contemporânea^ que não devem esquecer-se e podem servir

'd 'auxilio a quem escrever a historia pátria, e especialmente a do Exercito Portuguez.
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seus feitos militares, deveu o Conde das Antas a alta posição social a que chegou e a

grandeza e renome que legou a seus dois filhos.

Nasc. a 14 de Março de 1793, e m. em Lisboa a 10 de Maio de 1852, tendo casado

a 22 de Julho de 1845, com D. Maria Theotonia da Guerra e Souza de Rávago Santistevan,

que nasc. a 18 de Fevereiro de 1831, e m. em Londres a 10 de Maio de 1872, fdha única

e herdeira de Gaudino José da Guerra e Souza, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Chefe de

Divisão da Armada Nacional; Vogal do Supremo Conselho de Justiça Militar; Commenda-
dor da Ordem de Christo ; Cavalleiro da Ordem Militar de S. Bento d'Aviz, e da distincta

Ordem de Carlos iii de Ilespanha ; condecorado com a Medalha ou Cruz da Coroa da Ma-

rinha hespanhola; e de sua mulher D. Maria Bernarda Josepha Fagundo de Rávago San-

tistevan, ambos já fallecidos.

A Condessa passou a segundas núpcias, em 22 de Setembro de 1855, com Luiz de

Quilinan, 2.° Secretario da Legação de S. M. F. na Corte de Londres ; Cavalleiro da

Ordem Militar de S. Bento d'Aviz; Commendador da Ordem de S. Gregório Magno de

Roma; Cavalleiro da Ordem de Danebrog, da Dinamarca; Commendador da Ordem de

S. Maurício e S. Lazaro de Itália; Bacharel formado pela Universidade de Coimbra nas

faculdades de Direito e de Mathematica; Capitão de Cavallaria do Exercito, de quem
houve uma única filha.

^

A Sr.* D. Maria Theotonia da Guerra e Souza de Rávago Santistevan, desde que

passou a segundas núpcias, perdeu o direito a usar do titulo e a gosar das honras de

Condessa, que lhe pertenciam por seu primeiro marido, em consequência de se lhe não

haver concedido Alvará para poder continuar a gosar das honras e titulo de Condessa das

Antas, sem embargo de haver passado a segundas núpcias, como é de estylo e antiga

jiraxe da Corte. (Assim se praticou com as Sr."' Condessa da Ilha do Príncipe, D. Anna

de Lima, em 1735 ; Condessa da Ponte, D. AnYia Joaquina, por Alvará de 18 de Junho de

1758 ; Condessa de S. Vicente, Alvará de 2 de Setembro de 1820, e posteriormente com
a Sr." Condessa de Subserra.)

:Fir.B:os ^

1.0 Francisco Xavier. — Actual 2.» Conde das Antas. (V. acima.)
2." Fernando da Silva. — Nasc. a 30 de Novembro de 183i. Moço Fidalgo com exercício na

Casa Real.

SEUS AVOS
Francisco Xavier da Silva Pereira, Cavalleiro da Ordem Militar de S. Bento d'Aviz;

Coronel de Infantería do Exercito, e Governadoí- militar da Praça de Campo-Maior. Nasc. a

12 de Setembro de 1762, e m. a 10 de Fevereiro de 1824, tendo casado a 17 de Junho

de 1790, com D. Antónia Josepha d'Abreu, que m. a 7 de Setembro de 1838.

l.° D. Ignacia Carolina. — Nasc. em 1792, e m. a 26 de Maio de 1874.
2.0 Francisco Xavier. — Foi o 1.° Conde, l.o Visconde e 1.° Barão das Antas; Par do Reino

;

Gran-Cruz da Ordem da Torre Espada. (V. acima.)
3.0 José Joaquim. — Nasc. a 22 d'Agosto de 179S, em a 14 de Setembro de 1865. Marechal

de Campo reformado ; Commendador da Ordem de S. Bento d'Aviz ; condecorado com
a Cruz de S Campanhas da Guerra Peninsular ; Deputado da Nação ao Congresso Cons-
tituinte de 1837, e em sois Legislaturas. Casou com D. Maria Eduarda Huct de Bacel-
lar, filha de Duarte Cláudio Huet Bacellar Souto-Maior, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real,
por successão a seus maiores (Alvará de 16 de Março de 1815); Sr. do Morgado e
Casa do Paraizo na Cidade do Porto, o de sua segunda mulher D. Custodia Luiza de
Bacellar.

> D. Maria Luiza de Quiliaan, que nasc. a 26 de Outubro de 1857.
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FILHOS

1.» D. Maria José.— Nasc. a 31 de Dezembro do 1826.

2.» José Eduardo. — Nasc. a 8 de Julho de 1833.

4.° António Júlio. — Nasc. a 25 d'Outubro de 1797, e m. a 22 de Novembro de 1852;
Deputado da Nação na Legislatura de 1839-iO; Official maior graduado da Secretaria

d Estado dos Negócios da Fazenda; Chefe da Repartição das Alfandegas; Commenda-
dor da Ordem de Christo, que casou com D. Mariaiina Nichols da Silva Pereira, que m
a 26 de Dezembro de 1858.

FILHOS

1.0 D. Marianna JdlIa. — Nasc. a 16 d'Outubro de 1837.
2." D. Maria Adelaide. — Nasc. a 2 de Novembro de 1839.

li." D. Anna Peregrina, — Nasc. em 1798, e m. a 27 de Junho de 1864.
6.° Joaquim Narcizo. — Nasc. a 22 d'Outubro de 1799, c m. a 5 de Dezembro de 1873.

General de Brigada Reformado; Cavalleiro da Ordem de S. Bento d'Aviz; Commcnda-
dor da dislincta Ordem de Carlos iil de Hespanha; Cavalleiro de 1." classe da Ordem
Militar de S. Fernando e Mérito, e da Real Ordem Americana de Isabel a Catholica,

ambas de Hespanha. Foi Deputado da Nação cm duas legislaturas.

7." Frederico Guilherme. — Nasc. a 28 d'Abril de 1806, e m. a 18 do Fevereiro de 1871;
Ministro d'Eslado Honorário; Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição

de Yilla Viçosa; Gran-Cruz da Ordem de Leopoldo da Bélgica; Deputado da Nação

nas legislaturas de 1851 a 1852 e 1853 a 1856; Juiz e Presidente do Tribunal da

Relação de Lisboa; Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra, que

foi casado com D. Anna Cândida Reis da Silva Pereira (fallecida), filha única de Má-

ximo José tios Reis, que foi Capitão-mór de Cintra. — Sem geração.

8." Adriano Augusto. — Nasc. a 20 d'Abril de 1808, e m. a 20 de Maio de 1864. Foi Es-

crivão da Relação da Cidade do Porto.

CREAÇÃO DOS títulos

Bah\o — Decreto de 17 de Setembro de 1835, e Carla de 22 d'AbriI de 1837. — (D. Maria II.— Rejist.

no Ar'h. da T. do T., Mercês de D. Maria II, Liv. S a fl. 129.)

Visconde— Decreto de 13 d'Oulubro de 1836, e Carta de 6 de Julho de 1837. — (D, Maria II. — Re-

gist. no Arch. da T. do T., Mercês de D. Maria II, Liv. 7 a fl, 116.)

Elevado a Conde — Decreto de 16 de Maio de 1838.

Renovado no 2." Conde— Decreto de 16 de Maio de 1852. — (Não tem registo no Arch. da T. do T.J

xVRAUJO (Visconde). — José Domingues d'Araujo, Visconde de Araújo, em sua vida,

abastado capilaiisla e negociante de grosso tracto da praça do Rio de Janeiro ; súbdito

portuguez.

NB. Ignoro se tem familia, e a filiação e palcrnidade do Visconde.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde — 18 de Maio de 1868.
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ARCOS DE VAL-DE-VÉZ ' (Conde).—Dom Nuno José de Noronha e Brito, 10.» Conde

dos Arcos, em sua vida, e em verificação de vida concedida no mesmo lilulo a seu Pae,

por Decreto de 2 de Maio de 1835 ; Addido honorário de Legação, e proprietário. Nasc.

a 17 de Novembro de 1816, e casou a 1 d'Outubro de 1842, com D. Maria Rita Gonçalves

Zarco da Camará, que nasc. no Rio de Janeiro a 2 de Julho de 1820, 2.^ filha dos 7.°' Condes

da Ribeira Grande, Dom José Maria António Gonçalves Zarco da Camará, e de sua segunda

mulher a Condessa D. Marianna d'Almeida, Dama de Honor da Rainha D. Maria i, e

Dama da Ordem de Santa Isabel, de Portugal, 2.* filha dos 3.°' Marquezes de Lavradio e

S."' Condes de Avintes. ^

1.° Dom Manuel José. — Nasc. a S de Julho de i843, e m. a 16 de Setembro de 1858.
2.° D. Marianna da Madre de Deus. — Nasc. a 22 de Junho de 1844. Dama de Honor da

Rainha D. Maria Pia, e herdeira da Casa dos 9.°* Condes dos Arcos, que casou em
1867, com Sebastião Guedes Brandão de Mello, Conde de S. Miguel; Official-mór

Honorário da Casa Real, e Moço Fidalgo com exercício no Paço; Cavalleiro da Ordem
da Torre Espada, do Valor, Lealdade e Mérito ; Commendador de numero extraor-

dinário da Real Ordem Americana de Isabel a Catholica, e Cavalleiro da distincla

Ordem de Carlos ui, ambas de Hespanha ; Cavalleiro das Ordens de Leopoldo da

Bélgica, de S. Gregório Magno de Roma, de S. Maurício e S. Lazaro de Itália; Pri-

meiro Secretario de Legação, servindo actualmente na Legação de Portugal, em Paris;

Bacharel formado em Direito, e habilitado com o curso Administrativo pela Universidade

de Coimbra, que nasc. a 7 de Maio de 1843 ; filho de Francisco Brandão de Mello

Cogominho, Moço Fidalgo com exercício na Casa Real ; Major graduado d'Artilheria

do Exercito, que m. a 27 de Março de 18S4, 3.° filho dos 2.°* Condes de Teréna,

o qual foi casado com sua prima, D. Maria da Natividade Guedes de Portugal, 3.» filha

^ dos l.°s Viscondes da Costa.

—

Sem geração. (V. S. Miguel, Costa, e Terena.)

3." D. Barbara Camii.la. — Nasc. a 5 d'Abril de 1847, e m. a 22 de Setembro de 1874,

havendo casado a 5 d'Outubro de 1863 com Bartholomeu da Costa Macedo Geraldes

Barba de Menezes, 2." Visconde de Trancoso, que nasc. a 6 de Fevereiro de 1842,

filho de Francisco António Marques Geraldes Barba, Fidalgo da Casa Real ; Commen-
dador da Ordem de S: Bento d'Avíz • Brigadeiro do Exercito, reformado, que m. a

15 d'Abril de 1855 ; e de sua terceira mulher D. Maria do Carmo da Costa Macedo
e Ornellas Sequeira Reimão, a qual depois de viuva teve a mercê de 1.^ Viscondessn

de Trancoso. — Com geração. (V. Trancoso.)

í Conservamos a denominação originaria do titulo, como está na Carta de 2 de Fevereiro de 1620.
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SEXJS JPAES

Os 9.°' Condes dos Arcos.— (V. Arcos.)

CREAÇÃO DO TITULO

CoxnE — 8 de Fevereiro de i620. — (D. Filippe II. — Regist. no Arch. da T. do T., Chanc. de D. Fi-

lippe JI, Liv. 42, a
fl. 212, v.)

Renovado no 10.° Conde — Decreto de 2 de Maio de 1855.

'BirSLXVLO <l'Ax*ma.g!.— (V. adiante.)

ARCOS DE VAL-DE-VÈZ ' (Conde).— Dom Manuel de Noronha e Brito, 9.° Conde

dos Arcos, em sua vida ; Par do Reino por successão a seu Pae, o 8.° Conde dos Arcos

de Val-de-Vèz, (Par do Reino por Carla Regia de 30 d'Abril de 1826, de que prestou

juramento e tomou assento na Camará dos Pares a 31 d'Oulubro do mesmo anno), de que

pieslou juramento e tomou posse na Camará dos Dignos Par€s em Sessão de 29 de No-

vembro de 18i4; Gentil-Homem da Camará d'El-Rei D. João vi; Commendador de Santa

Maria de Vilia de Rei, e de Santo Ildefonso de Sedaes, ambas na Ordem de Christo; Pa-

droeiro do Mosteiro do Salvador, de Lisboa ; Tenente-Coronel reformado de Infanteria do

Exercito. Nasc. a 28 de Fevereiro de 1792, e casou a 23 de Novembro de 1815, com-

D. Barbara da Silva Tello, que nasc. a 7 de Março de 1782, e m. a 19 d'Abril de 1841,

2." filha dos 2.°' Marquezes de Vagos, e 7.°' Condes d'Aveiras. (V. Vagos.)

1." D. Nuno José. — ^ctual 10." Conde dos Arcos. (V. acima.)

2.° D. Pedro José. — Nasc. a 13 de Novembro de 1817. Gentil-Homem da Camará d'El-Rei

D. Luiz I ; Commendador das Ordens de Nossa Senhora da Conceição de ViUa Viçosa;

e da de S. Bento d'Aviz ; Cavalloiro da Ordem de S. Bento d'Aviz ; Gran-Cruz da

Ordem da Coroa de Itália ; Commendador de numero extraordinário da dislincta Or.lem

de Carlos iii, e da Real Americana de Isabel a Catholica, ambas de Hespanha ; Commen-
dador da Ordem de Leopoldo da Bélgica ; Cavalleiro das Ordens da Legião de Honra
de França, e da de S. Jlauricio e S. Lazaro de Itália; Major reformado de Cavallaria

do Exercito. Casou a 7 de Janeiro de 1857, com D. Catharina Rita Machado, que nasc.

a 21 de Maio de 1823, l.'^ filha dos 1.°* Viscondes de Benagasil. — Sem geração.

(V. Benagasil.)

3.** D. Jorge de Noronha. — Fallecido.

* O titulo de Conde dos Arcos de Val-de-Vêz foi desde o seu principio concedido em três vidas: a Dom Luís de Lima, fillio

maior do Visconde de Villa Nova da Cerveira, em attenção a estar casado, cora approvaçâo de El-Rei D. Filippe ii, com D. Vi-
ctoria de Cardaillac e Bourbon, Dama da Princeza D. Isabel de Bourbon (Rainha), e pelos merecimentos e qualidades d'aqnelles
de quem descendiam (o Conde de Gijon, Dom Affonso, filho bastardo de EI-Rei D. Henrique n, de Castella, que casou em 1378
com D. Isabel, filha natural de El-Rei D. Fernando i, de Portugal.) D'esle matrimonio procedem, além da Casa dos Arcos, os Mar-
quezes de Angeja, Condes de Valladares, e procediam também os Marquezes de Marialva, Condes de Monsanto, Marqnezes de
Cascaes, e .Srs. de Ílhavo.

Assim consta da Carta de 8 de Fevereiro de 1G20, cumprindo acerescenrar, que n'ella se designa a successão da seguinte
maneira :

Dom Luiz de Lima, a 1.' vida no titulo.

A 2.* vida para um filho d'e8te matrimonio, que teve effeito em D. Thomaz de Noronha, accrescentando-se «« particu-
larmentt ao âe haver acclamado El-Rei Mtu Senhor e Pae, e satisfação com que sennu ao Prineipe D. Theodosio, meu, sobre todos,

muipresado irmãos. (Carta de 10 de Junho de 16G2. — Arch. da T. do T., Chanc. de D. Affonso VI, Liv. 27, fl. 35).

A 3 * vida do titulo verificou-se em Dom Marcos de Noronha e Brito, por Carta de 12 de Junho de 1665, e ao mesmo 3."

Conde se concedeu a merco de mais duas vidas para se verificarem em filho ou neto. (Carta de 2 d'Outnbro de 1668-— Arch. da T.
do T., aianc. de D. Affwiso VI, Liv. 29, fl. 3, e Liv. 27, fl. 362).

Depois d'esta época, o titulo tem sempre sido renovado em vida das pessoas tituladas.
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Dom Marcos de Noronha e Brito, 8." Conde dos Arcos de Val-de-Vêz; Par do Reino

por Carla Regia de 30 de Abril de 1826, de que prestou juramento e tomou posse a 31

de Outubro do mesmo anno; Gentil-Homem da Camará da Rainha D. >Iaria i; Conse-

lheiro d'Estado effectivo, em 1823; Presidente do Conselho de Ministros, e Ministro e Se-

cretario d'Estado dos Negócios da Marinha e Ultramar, em 1821; Ministro e Secretario

d'Estado da mesma Repartição, no Rio de Janeiro, em 1817; Membro da Junta do Governo

do Reino, creada por El-Rei D. João vi, por Decreto de 6 de Março de 1826, para, na

qualidade de Conselheiro d'Estado, e conjunctamente com os Conselheiros d'Estado o Car-

deal, 6.° Patriarcha de Lisboa, D. Carlos da Cunha e Menezes, da Casa dos Condes de

Castro Marim; o 4.° Duque de Cadaval, D. Nuno Caetano Alvares Pereira de Mello; o

1." Marquez de Vallada e 1." Conde de Caparica, D. Francisco de Menezes da Silveira e

Castro ; e os Ministros e Secretários d'Estado : dos Negócios do Reino, José Joaquim de

Almeida Araújo Correia de Lacerda; dos Negócios Ecclesiasticos e de Justiça, Fernando

Luiz Pereira de Sousa Barradas ; dos Negócios da Fazenda, Dom Miguel António de Mello,

depois 1.° Conde de Murça; dos Negócios da Guerra, o Conde deBarbacena, D. Francisco

Furtado de Mendonça ; dos Negócios da Marinha e Ultramar, José Joaquim Monteiro Torres,

Vice-Almirante ; e dos Negócios Estrangeiros, o 1.° Conde de Porto Santo, António Saldanha

da Gama, coadjuvarem a Sereníssima Senhora Infanta D. Isabel Maria na Regência do Reino,

decidindo-se todos os negócios á pluralidade de votos, sendo sempre decisivo o da Sere-

níssima Infanta. Determinação esta, que regularia lambem para o caso de morte do mesmo

Rei D. João vi, emquanto o legitimo Herdeiro e Successor da Coroa não desse as suas

providencias a este respeito. (Supplemento ao n.° 56 da Gazeia de Lisboa de 7 de Março

de 1826). Foi Governador e Capitão General da Capitania do Grão Pará e Rio Negro, por

Carta Patenle de 21 d'Abril de 1795, logar que exerceu com grande prudência e discri-

ção, merecendo-lhe ser transferido para Vice-Rei e Capitão-General de mar e terra do

Estado do Brazil, por Carta Regia de 25 de Janeiro de 179^, serviço que estava desempe-

nhando quando chegou ao Rio de Janeiro a Rainha D. Maria i e seu filho o Príncipe Re-

gente, depois Rei D. João vi, a 7 de Março de 1808, terminando no dia seguinte, que foi

o desembarque das Pessoas Reaes, o seu Vice-Reinado. Em Junho de 1809 foi nomeado

Governador e Capitão-General da Capitania da Bahia, que havia vagado a 8 de Maio de

1809, por óbito do seu Governador Geral o 6." Conde da Ponte, João de Saldanha da

Gama Mello Torres Guedes de Brito, estando no exercício d'esle cargo. Foi nomeado Mi-

nistro e Secretario d'Eslado dos Negócios da Marinha e Ultramar, no Rio de Janeiro, em
23 de Junho de 1817, cujo cargo fora desempenhado pelo Conde da Barca, António de

Araújo de Azevedo, que havia fallecido a 21 de Junho de 1817 ; Gran-Cruz das Ordens de

S. Bento d'Aviz, e da Antiga Ordem da Torre Espada; Commendador da Ordem de Nossa

Senhora da Conceição de Villa Viçosa, e Commendador de Santa Maria da Villa de Rei,

na Ordem de Christo ; Padroeiro do Mosteiro do Salvador de Lisboa ; Tenente-General do

Exercito. Succedeu na Casa dos Arcos a sua Mãe a 8 de Janeiro de 1814. Nasc. a 7 de

Junho de 1771, e m. a 6 de Maio de 1828, tendo casado a 7 de Agosto de 1791, com

D. Maria Rosa Caetana de Lorena, que nasc. a 10 de Janeiro de 1769, e m. a 31 de

Julho de 1795, 2." filha dos 6."' Condes de S. Vicente, Manuel Carlos da Cunha, que foi

Vice-Almirante da Armada Nacional, e da Condessa D. Luiza Caetana de Lorena, filha

dos 3.°' Duques de Cadaval.

L° Dom Manoel de Noronha. — É o 9." Conde dos Arcos (Decreto de I3 de Maio de 1813),

Gentii-Homean dia Gamara de El-Hei D. João vi, em ji817; Par do Reino. (V. acima.)
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2.° Dom José de Nobonha.— Nasc. a 25 de Fevereiro de 1793, e m. a 24 de Janeiro de 1834.
Foi o 3.0 Marquez de Vagos, e 9.o Conde d'Aveiras, pelo seu casamento, a 10 de Setem-
bro de 1815, com a 3.a Marqueza e 9." Condessa, D. Joanna Maria José da Silva
Tello e Menezes Corte Real; Par do Reino por Carta Regia de 30 d'Abril de 1826.
de que tomou posse e assento na Camará dos Pares em sessão de 31 d'Outubro do
mesmo anno ; ambos já fallecidos. — Com geração. (V. Aveiras e Vagos.)

3.» D, LuizA DE Noronha. — Nasc, a 21 de Julho de 1795, e m. a... Dama da Princeza,
e depois Rainha, D. Carlota Joaquina.

4.0 (B.) D. Anna Joaquina. — Foi legitimada em Janeiro de 1829.

SEXJS A.VOS

D. Juliana Xavier de Noronha, 7." Condessa dos Arcos de Val-de-Vêz (Carta de

21 de Maio de 1769), filha primogénita e herdeira da Casa dos 6.°* Condes dos Arcos,

Dom Marcos de Noronha e Brito, e de sua mulher a Condessa D. Maria Xavier de Len-

castre, da Casa de S. Miguel, Dama da Rainha D. Marianna Victoria (em 1750), que
nasc. a 29 de Setembro de J732, e m. em 1817, havendo casado em 1766, com Dom Ma-
nuel José de Menezes e Noronha, seu primo, 7.° Conde dos Arcos de Val-de-Vêz, pelo

seu casamento (Carta de 21 de Maio de 1769); Gentil-Homem da Camará de El-Rei

D. Pedro iii ; Desembargador Ordinário da Relação e Casa do Porto, para entrar em vaga

(Carta de 19 d'Abril de 1762); Desembargador Ordinário da Casa da Supplicação (Carta

de 12 de Dezembro de 1764); Deputado da Junta da Administração do Tabaco, para o

logar vago por fallecimento do Deputado Domingos Lobato Quinteiro (Alvará de 8 d'Ou-

tubro de 1763); Deputado da Junta dos Três Estados (Decreto de 21 de Março de 1769,

e Carta de 21 d'Abril do mesmo anno); do Conselho de El-Rei D. José i (Carta de 5 de

Abril de 1769); Commendador de Santa Maria de Villa de Rei, na Ordem de Christo.

Nasc. a 3 de Junho de 1740, e m., d'um desastre, em 1779 ; 2." filho dos 4.°" Marquezes

de Marialva, e 6.°' Condes de Cantanhede, Dom Pedro de Menezes, Gentil-Homem da Ca-

mará de El-Rei D. José i, e seu Estribeiro-Mór ; Gran-Cruz da Ordem de Christo ; e de

sua mulher a Marqueza D. Eugenia Mascarenhas, 1." filha dos 3."' Condes d'Obidos.

IFIXiHOS

!.*• D. Maria de Noronha. — Nasc. a 3 d'Abril de 1767, e m. a..., havendo casado a 2 de
Julho de 1791, com Dom Luiz Gonçalves da Gamara Coutinho Pereira de Sande, Chefe

da Familia Camarás Coutinhot; 11.° Sr. das Hhas Desertas; 5. o Sr. de Regalados, e

12." do Morgado da Taipa; Alcaide-Mór de Torres Vedras; Commendador das Com-
mendas de Santa Maria de Casevel, de S. Thiago de Galdellas e de Santo André de

Villa Boa de Quires, todas da Ordem de Christo ; Capitão de Cavallaria do Exercito,

que nasc. a 9 de Março de 1758, e m. a... ; filho único de Dom Gastão José da Ca-

mará Coutinho, 10.° Sr. das Ilhas Desertas, 4.° Sr. de Regalados, e 11.° do Morgado
da Taipa ; Coronel das Ordenanças da Corte ; e de sua mulher D. Anna da Cunha e

Menezes, filha de José Félix da Cunha Menezes, Sr. do Morgado de Payo Pires ; Te-

nente General do Exercito, que casou a 22 de Julho de 1756, com D. Constância

Xavier Domingas Aureliana de Menezes. — Com geração. (V. Taipa.)

2.° D. Eugenia de Noronha. — Nasc. a 27 de Março de 176., e m. no estado de solteira.

3.» Dom Marcos de Noronha. — Foi o 8.° Conde dos Arcos ; Par do Reino em 1826 ; Con-

selheiro d'Estado ; Gentil-Homem da Gamara da Rainha D. Maria i ; Membro da Junta

do Governo do Reino, por oecasião do fallecimento de El-Rei D. João vi ; Presidente

do Conselho de Ministros ; Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios da Marinha e

Ultramar, que casou com a Condessa D. Maria Rosa Gaetana de Lorena. — Com gera'

ção. (V. acima.)

NR. Para vêr a ascendência d'esta familia, recorra-se ás Memorias Históricas e

Genealógicas dos Grandes de Portugal, por D. António Caetano de Souza, pag. 245.

16
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CREAÇÃO DO TITULO

Conde dos Arcos de Val-de-Vêz, em três vidas— Carta de 8 de Fevereiro de 1620. — (D. Filippe II. —
Regist. 110 Arch. da T. do T., Chanc. de D. Filipve JI, Liv. 42, fl. 212 e 213 v.)

Renovado nos 7.°* Condes— Carta de 21 de Maio de 1769. — (D. José I. — Regist. no Arch. da T. do T.,

Mercês de D. José I, Liv. 2, fl. 183 v.)

Renovado no 8.° (^onde— Carta de 20 de Fevereiro de 1783. — (D. Maria I. — Regist. no Arch. da T.

do T., Mercês de D. Maria I, Liv. 14, a fl. 214.)

Renovado no 9.o Conde— Carta de 10 de Dezembro de 1813. — (D. Maria I, Regência do Príncipe D. João,

depois Rei D. João vi. — Liv. 26, fl. 160 v., do Registo das Mercês de D. João VI, existente no Rio

de Janeiro.)

Concessão de mais uma vida n'este titulo, para se verificar desde já em seu filho primogénito D. Nuno,
10.° Conde— Decreto de 2 de Maio de 1855,

Brazao d'Armas.— Escudo esquartelado ; no primeiro e quarto quartel as armas
de Portugal, tendo um filete preto em contra-banda : no segundo e terceiro quartel as armas
do antigo Reino de Castella, mantelado de prata, e dois leões de purpura, batalhantes, com
uma bordadura composta de ouro e veiros d'azul.

BRAZÃO privativo da Casa dos Condes dos Arcos de Val-de-Vêz.

ARCOSSÒ (Barão).— Titulo extimto, que deixou herdeiros.— Pedro António Ma-

chado Pinto de Sousa Canavarro, 1.° Barão de Arcossó, em sua vida; Fidalgo da Casa Real,

por successão a seus maiores ; 3." Sr. do Morgado de S. José de Arcossó, no termo de Chaves

;

Cavalleiro das Ordens de S. Bento d'Aviz e da Antiga Torre Espada ; Brigadeiro do Exer-

cito. Succedeu no dito Morgado a seu Pae a 19 de Janeiro de 1778. Nasc. a 30 de De-

zembro de 1772, e m. em Traz-os-Montes, a 13 de Maio de 1836, havendo casado a 23

de Fevereiro de 1802, com D. Luiza Maria Slessor, que nasc. a 24 de Agosto de 177S,

e m. a 23 de Dezembro de 1849, filha de João Slessor, Marechal de Campo, Comman-
dante do Regimento de Cavallaria de Chaves, natural da Escossia, e de sua mulher D. Rita

Isabel Bristow.

1.0 João de Souza. — Nasc. a 7 de Fevereiro de 1804, e m. a 18 d'Outubro de 1853; Fi-

dalgo da Casa Real, por successão a seus maiores ;
4." Sr. do Morgado de S. José de

Arcossó ; Official de Cavallaria do Exercito. Casou a 23 de Abril de 1825, coro
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D. Marianna Eduarda do Faria Machado Pinto Roby 1, que nasc. a 19 de Setembro
de 1810, c m. a 18 de Outubro de 1853 ; 2." filha de João de Faria Machado do

Gusmão Abreu e Liroa, Fidalgo da Casa Real, c Sr. da Casa das Hortas c da Bagoeira

em Braga, e de sua mulher D. Maria Ignacia Pinto Roby, filha de Gaspar José da
Costa Pereira de Gouvôa, Cavalieiro da Ordem de Christo, Fidalgo da Casa Real, o

Alcaido-mór de Ervededo ; e de soa mulher D. Maria Casimira Roby Pinto de Barros.

FILHOS

1." Pedro de Souza. — Nasc. a 6 de Fevereiro de 1828; Fidalgo da Casa Real,

por successão a seus maiores ; actual Sr. do Morgado de S. José de Ar-

cossó ; Cavalieiro da Ordem da Torro Espada, do Valor, Lealdade c Mé-
rito ; Alferes do Exercito em disponibilidade. Casou a 6 de Fevereiro

de 1865, com D. Antónia de Passos Manoel, que nasc. a 5 de Novembro
de 1844, 2. a filha de Manoel da Silva Passos, Ministro d'Estado Honorá-
rio ; Par do Reino por Carta Regia de ,17 de Maio de 1871, de que não
tomou posse ; Bacharel formado em Cânones, que m. a 16 de Janeiro de

1862, e foi casado com D. Gervazia de Sou/a Girão de Passos Manoel.

(V. Passos.

J

FILHOS

1.0 Manoel. — Nasc. a 30 de Outubro de 1865, c m. a 18 de

Agosto de 1874.
2.0 João. — Nasc. a 12 de Fevereiro de 1867, e m. a 30 de

Setembro de 1872.
3.0 D. LuizA. — Nasc. a 23 de Fevereiro de 1868, e m. a 25

de Agosto de 1874.
4,0 D. Maria Xavier. — Nasc. a 3 de Novembro de 1870.
5.o João. — Nasc. a 1 de Dezembro de 1872.

2.0 D. Isabel Marianna. — Nasc. a 30 de Maio de 1829, e casou a 29 de Junho
de 1854, com Henrique Pedro Guimarães, negociante na cidade de San-

tarém.

FILHOS

1.0 João Eduardo. — Nasc. a 30 de Maio de 1855.
2.0 Henrique. — Nasc. a 5 de Janeiro do 1857.
3.0 D. Maria dó Carmo. — Nasc. a 31 de Outubro de 1858.

3.0 João de Souza. —Nasc. a 15 de Outubro de 1852.

2.0 Francisco de Souza. — Nasc. a 31 de Março do 1807; Fidalgo da Casa Real por succes-

são a seus maiores ; Commendador da Ordem de S. Bento d'Aviz ; Cavalieiro da Ordem
da Torre Espada, do Valor, Lealdade e Mérito ; Coiidecorado com a Medalha n.o 9 das

Campanhas da Liberdade ; General do Brigada do Exercito.

3.0 Pedro Slessor de Souza. — Nasc. a 26 d'Abril de 1813. Fidalgo da Casa Real por succes-

são a seus maiores; Commendador da Ordem de S. Bento d'Aviz; Cavalieiro da Ordem

,
de Nossa Senhora da Conceição ; condecorado com a Medalha d'ouro de Valor Militar,

e com a Medalha n.o 4 das Campanhas da Liberdade ; Major do Exercito, sem accesso.

Viuvo de D. Marianna das Dores Mouzinho da Silveira de Gouvêa, que nasc. a 11 de

Maio de 1823, e m, a 29 de Fevereiro de 1869.

FILHOS

1.0 Pedro Mouzinho. — Nasc. a 28 de Maio de 1846. Fidalgo da Casa Real;

aspirante da Alfandega de Portalegre.

2.0 D. Maria da Gloria. — Actual 2.» Baroneza da Ribeira de Pena. (V. Ri-

beira de Pena.)

3.0 José Xavier. — Nasc. a 19 d'Agosto do 1851. Fidalgo da Casa Real.

4.0 João de Souza. — Nasc. a 18 do Fevereiro de 1854. Fidalgo da Casa Real.

5.0 Francisco de Souza. — Nasc. a 1 de Março de 1857. Fidalgo da Ca«a Real.

4.0 D. Sebastianna Joaquina. — Nasc. a 7 d'Abril de 1815.

5.0 António Slessor. — Nasc. a 13 de Janeiro do 1817, e m. a 20 d'Outubro de 1844. OfiQ-

cial do Thesouro Publico.

6.0 D. Anna Emília. — Nasc. a 7 d'Abril de 1819, e m. a 6 de Junho de 1872.

1 O verdadeiro appellido é Eobim, pois descendem de Sebastião Pinto Robim Souto Maior, Brigadeiro de Infanteria e

Governador da Praça de Valença do Minlio, que m. a 4 de Agosto de 1776, e era fillio de Baltliasar Robim de Barros; mas

os seua descendentes desde uma certa época, sem razão conliecida, alteraram o appellido para Jtohy.
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Francisco José de Souza Machado de Carvalho Canavarro, natural da freguezia do Sal-

vador de Villa Pouca d'Aguiar; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, pelo seu casamento

(Alvará de 18 de Janeiro de 1763); CavalIcTO professo na Ordem de Christo (Portaria

de 20 de Setembro de 1752); 2." Sr. do Morgado ou Capella de S. José de Arcossó,

ou Quinta do Outeiro da Veiga
;

proprietário, por successão, do Officio de Escrivão da

Camará do antigo Concelho de Villa Pouca d'Aguiar ; Coronel do Regimento de Cavallaria

de Bragança. Nasc. a 10 de Julho de 1709, e m. a 19 de Janeiro de 1778, tendo casado

em primeiras núpcias a 12 de Novembro de 1852, com D. Brizida Bernarda de Azevedo da

Cunha Coutinho, Dona da Camará da Rainha D, Maria Anna Victoria (d'Áustria), filha

de Balthasar da Cunha Sampaio, e de sua mulher D. Jeronyma d'Azevedo da Cunha, da

qual não houve geração. Passou a segundas núpcias a 25 de Março de 1770, com D. Se-

bastiana Joaquina Euphrasia Machado Pinto Vahia de Miranda, que nasc. a 20 de Janeiro

de 1742, e m. a 15 de Fevereiro de 1802, filha e herdeira de António Machado Pinto,

Sr. do Moi-gado de Bornes ; Cavalleiro da Ordem de Christo ; Pagador das Tropas de Traz-

os-Montes; Familiar do Santo Officio; e de sua mulher D. Fehcianna de Miranda Vahia,

neta de Francisco Teixeira de Miranda Vahia, Sr. da Casa do Bom Regalo em Lamas de

Orelhão ; Sargento-mór de Villa Pouca d'Aguiar ; e de sua mulher D. Serafina Borges de

Faria Machado, da Casa da Bagoeira, junto a Braga.

1 .0 Pedro António. — Foi o ! ." Barão de Arcossó. Casou com D. Luiza Slessor.— Com ge-

ração. (V. acima.)

2." D. Maria Benedicta. — Nasc. a 17 de Fevereiro de i771, e m. a 2S de Novembro de

1846, tendo casado a 6 de Junho de 1787, com António do Valle de Souza Menezes,

Fidalgo da Casa Real; 9.° Administrador do Morgado da Guerreira, em Thomar; Gom-
mendador da Ordem de Christo ; Coronel do Regimento de Milícias de Santarém ; Go-

vernador militar de Thomar, que nasc.- a 12 d'Agosto de 1756, e m. a 3 de Março

de 1829.

FILHO

José do Valle. — Nasc. a 19 de Setembro de 1794. Moço Fidalgo com exer-

cido no Paço ; Coronel do Regimento das Milicias de Thomar ; 10.° Ad-
ministrador do Morgado da Guerreira em Thomar, e successor do Morgado
de Olivença, e outros ; Bacharel formado em Mathematica. Casou* a 9 de

Novembro de 1824, com D. Maria Antónia Constança de Lima Fêo, que

nasc. a 19 de Setembro de 1803, e m. a 7 d'Agosto de 1833. — Com
geração. (V. Sarmento.)

SEUS AVOS
António de Souza Machado Canavarro, natural de Villa Pouca de Aguiar; Sr. da.

Casa deNuzêdo, e instituidor, segundo se diz, do Morgado ou Capella de S. José de Ar-

cossó, ou seja Quinta do Outeiro da Veiga ^ ; Escrivão da Camará de Villa Pouca de Aguiar

(Carta de 8 de Outubro de 1708); casado com D. Theodosia de Sá Corrêa, natural de

Sabroza, filha de Domingos de Carvalho, natural de Parada do Pinhão, morador em Sa-

broza, termo de Villa Real; e de sua mulher D. Margarida de Sá Corrêa, natural de

Sabrosa.

1 Fizemos todas as diligencias no Archivo da Torre do Tombo, e no Cartório do Desembargo do Paço, mas não encon-

trámos registo on nota do Alvará de licença, ou de instituiçfio d'este vinculo : é provável que seja capella, por disposição tes-

amentaria.
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FIXiHOS
1.0 Francisco José. — Nasc. a 10 de Junho de 1709, e m. a 19 de Janeiro de 1778, havendo

casado em segundas núpcias com D. Sebastianna Joaquina Euphrasia Machado Pinto

Vahia de Miranda. — Com geração. (V. acima.)

2." José Caetano. — Foi Clérigo,

3.° Cypriano de Sousa. — Foi Capitão de Cavallaria de Chaves. Casou com D. Anna Pereira

de Vasconcellos, natural de Sabrosa, filha e herdeira de Jeronymo Cardoso de Vascon-

cellos, Sr. de Casa em Sabrosa ; e de sua mulher D. Catharina Pereira de Sá.

FILHOS

1." FiLiPPE DE Souza. — Fidalgo da Casa Real, pelo seu casamento; Commendador de

Duas Pontes na Ordem de S. Thiago ; Tenente-General do Exercito, e Gover-

nador das Armas e Partido do Porto ; Sr. da Casa de Sabrosa, que casou com
D. Ignacia Caupers, Açafata da Rainha D. Maria i, a qual m. na Cidade do
Porto em 1821, filha de João Valentim Caupers, Guarda-Roupa de El-Rei

D. Pedro iii e de El-Rei D. José, e de sua mulher D. Ânna Freire de Sande

e Vasconcellos. — Com geração.

2.0 D. Maria Margarida. — Casou com António Pereira Carneiro, Sr. de Casa no Peso

da Régua.— Com geração.

3.0 D. Brizida Bernarda.— M. no estado de solteira.

4." D. Maria Caetana.j
5." D. Leonor Luiza. > Foram religiosas no Mosteiro de S. Bento de Murça.

6.° D. Anna Maria. )
7.0 D. Catharina de Souza.

BISA.VOS

António Francisco de Aguiar, natural da freguezia do Salvador de Villa Pouca de

Aguiar, e morador no logar de Nuzêdo ; Sr. da Quinta de S. José de Arcossó, ou do

Outeiro da Veiga ; Escrivão da Gamara do antigo Concelho de Aguiar, pela renuncia que

n'elle fez seu cunhado Balthasar Vaz Alcoforado, capitão de Manteria de Bragança, pro-

prietário do dito OíBcio por seu filho Leonardo Teixeira Moraes, em 12 de Julho de 1686,

o qual se destinou á vida de clérigo, e de que seu tio António Francisco de Aguiar lhe

fizera o património, revertendo a propriedade do Oíficio de Escrivão da Gamara para este,

o que lhe foi concedido por Alvará de 15 de Junho de 1693 (Árch. da T. do T., Chanc.

de D. Pedro II, Ltv. 50, fl. 207); Familiar do Santo Officio, por Garta de 3 de Setem-

bro de 1676 ; abastado proprietário ; casado com D. Gatharina de Souza, filha de Paulo Mar-

tins de Sousa, natural do logar de Eiris, freguezia de Nossa Senhora de Vrea de Bornes

;

Escrivão das Guias de Villa Pouca de Aguiar, de que teve mercê por Garta de 21 de Junho

de 1687 ; e de sua mulher Maria Alvares, moradores na freguezia de S. Thomé de Arcossó

;

neta pela parte materna de António Gonçalves Ganavarro, e de sua mulher Maria Alvares,

da mesma freguezia de S. Thomé de Arcossó.

ZFIXjUOS
António de Sousa. — Succedeu a seu Pae no Ofiicio de Escrivão da Camará do antigo Con-

celho de Villa Pouca de Aguiar, por não haver outro filho secular.

NB. Ignoro os nomes dos outros descendentes.

TERCEIROS AVOS
Francisco Gonçalves, natural da freguezia do Salvador de Villa Pouca de Aguiar,

proprietário, casado com Catharina Dias, natural do logar de Tinhella de Baixo, freguezia

de S. Martinho de Bornes.
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António Francisco. — Parece ser este o primogénito, segundo a habilitação do Santo Officio.

NB. Ignoro se houve mais descendentes.

QUAIiTOS AVÓS
Miguel Gonçalves, proprietário, casado com Isabel Fernandes, do logar do Guilhado,

freguezia do Salvador de Villa Pouca de Aguiar.

Francisco Gonçalves. — (V. acima.)

CREAÇÃO DO TITULO

Barão — Decreto de 2 de Dezembro de i835.

BrazêLo d'Ax*nia,s. — Escudo esquartelado ; no primeiro e terceiro quartel as armas
dos Souzas-Arronches — que são as armas do Reino com um filete negro em contrabanda,
que não chegue á orla, e passe por baixo do escudinho do meio, e no segundo, em campo san-
guinho, quatro crescentes de lua de prata apontados, e assim os contrários: no segundo quartel
do escudo as armas dos Machados— em campo vermelho, cinco machados de prata com os
cabos d'oiro postos em aspa ; no quarto quartel as armas dos Carvalhos — em campo azul uma
estrella de oiro de oito raios dentro de um quaderna de crescentes de prata.

BRAZÃO adoptado, de que não achamos noticia no Archivo da Torre do Tombo, nem no Cartório da

Nobreza. Talvez fosse Alvará concedido anteriormente ao terremoto de 1755.

ARCOZELLO (Visconde).— Joaquim Teixeira de Castro, 1,° Visconde de Arcozello,

em sua vida.

SEUÍS PAES
João Teixeira, proprietário, casado com D. Anna Joaquina Teixeira, filha de Manoel

Coelho de Castro, e de sua mulher D. Maria Joaquina de Castro.
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JOAQ0IM Teixeira. — É o 1." Visconde de Arcozello. (V. acima.)

NB, Ignoro se foi o primogénito, e se houve mais descendência.

SETJS AVÓS
João Teixeira, proprielario, casado com D. Victoria dos Santos Teixeira.

João Teixeira. — Foi casado com D. Anna Joaquina de Castro.— Com geração. (V. acima.)

NB. Ignoro se foi o primogénito, e se houve mais descendência.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde— Decreto de 7, e Carta de 13 de Maio de 1874. — (D. Luiz I.— Regist. no Arch. da T. do T.,

Mercês de D. Luiz I.)

/

'BirsLxã.o <l'Ai:*mas.— Escudo partido ; á direita as armas dos Teixeiras— em campo
azul uma cruz de oiro potentea, vazia do campo ; e á esquerda as armas dos Castros de Mon-
santo, Cascaes, Unhão, e Srs. de Penella e Penedono— em campo de prata seis arruelas de
azul em duas palas. — Timbre, o dos Teixeiras — um unicórnio da sua côr, armado de oiro,

nascente, e por differença uma brica de prata com um farpão verde.

Alvará de Brazão d'Armas passado a Joaquim Teixeira de Castro, 1.° Visconde de Arcozello, em Ou-
tubro de 1876.

—

Regist. no Cart. da N. do Reino. (Não se acha regist. no Arch. da T. do T.)

AREIA LARGA (Barão).— TíYm/o extincto.— António Garcia da Rosa, 1." Barão

d'Areia Larga \ em sua vida; Fidalgo da Casa Real; Tenente-Coronel do Regimento

Areia Larga, pequena aldeia na ilha do Pico, aonde o Barão possnia ama grande propriedade.
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das Milícias do Fayal. Serviu repetidas vezes os cargos administrativos de Vereador da

Camará Municipal da Horta ; de Provedor do Concelho da Villa e depois Cidade da Horta ; de

Sub-prefeito da Ilha do Fayal em 1833 ; e de Governador Civil interino do Districto Ad-

ministrativo da Horta. Nasc. a 25 d'Agosto de 1790, e m. na avançada edade de quasi

86 annos, a 25 d'Abril de 1876, havendo casado a 15 de Julho de 1815, com D. Maria de

Lacerda Peixoto, que nasc. a 1 d'Agosto de 1800, e m. a 12 de Junho de 1857, 2." filha

de Luiz Peixoto de Lacerda, e de sua mulher D. Jacinta de Lacerda.

1.0 António Garcia. — Nasc. a 20 de Outubro de 1819, e m. a 4 de Janeiro de 1867. Fi-

dalgo da Casa Real, e Gommendador da Ordem de Christo. Casou a 18 de Julho de

1843, com D. Maria Isabel de Sá, que nasc. a 15 de Novembro de 1815, 1.» filha

de Manoel Rodrigues de Sá, e de sua mulher D. Maria Constância Mauricia de Sá.

2.° Manoel Garcia. — Nasc. a 12 de Outubro de 1825. Fidalgo da Casa Real; Gommenda-
dor da Ordem de Christo ; Cavalleiro da Ordem de Leopoldo da Bélgica ; Deputado

da Nação na Legislatura de 1857-1858, a qual apenas durou 15 mezes, e foi a 10.*

Legislatura depois do restabelecimento do regimen constitucional e governo da Rainha

D. Maria ii; Primeiro Secretario de Legação em exercício, servindo de Encarregado de

Negócios de Portugal junto á Corte do Rio de Janeiro ; Bacharel formado em Direito

pela Universidade de Coimbra. Casou a 19 de Junho de 1850, com D. Anna Isabel

de Sá, que nasc. a 4 d'Agosto de 1828, 2.» filha de Manoel Rodrigues de Sá, e de

sua mulher D. Maria Constância Mauricia de Sá.

FILHOS

i." D. JuLiA. — Nasc. a 15 de Outubro de 1851, e casou no Rio de Janeiro

em 187...

2.» Manoel. — Nasc. a 19 de Maio de 1871.

3.° D. Maria da Gloria. — M. a 15 de Novembro de 1870; viuva de Manuel Ignacio Brum
do Canto.

4." D. Isabel F. Garcia da Rosa. — Solteira.

5.*> Luiz Garcia da Rosa. — Nasc. a 14 de Agosto de 1833.

6.° D. Anna A. Garcia da Rosa. — Solteira.
*

7.° D. Jacinta L. GarcIa da Rosa. — Solteira.

NB. Não podemos alcançar as datas de nascimento, nem mais noticias.

SBUS p^£:s

Manoel Garcia da Rosa, natural da Villa de Santa Maria Magdalena da Ilha do Pico;

Cavalleiro da Ordem de Christo ; Desembargador da Casa da Supplicação, que serviu os

togares de letras de Corregedor da Cidade d'Angra, em 18 de Agosto de 1786 ; Juiz de

Fora da Ilha do Fayal (Açores), em 12 de Setembro de 1780 ; Bacharel formado em Leis,

em 1778), e habilitado no Desembargo do Paço a 16 de Março de 1779. Nasc. a 12 de

Março de 1750, e m. na avançada idade de 87 annos, 2 mezes e 10 dias, a 22 de Maio de

1837, tendo casado a 12 de Maio de 1789, com D. Isabel Josefa Forjaz de Lacerda, que

nasc. a 20 d'Outubro de 1760, e m. a 1 d'Agosto de 1791, filha de André Francisco de

Sabath, e de sua mulher D. Maria Fehcianna Forjaz de Lacerda. *

1." António Garcia.— Foi o 1.° Barão d'Areia Larga. Casou com D. Maria de' Lacerda Pei-

xoto. — Com geração. (V. acima.)
2.» D. Isabel Forjaz. — Nasc, a 1 de Agosto de 1791, e casou a 17 de Julho de 1812,

com António da Silveira Bettencourt, 1.° Barão da Fonte do Matto. (V. F(Mte do

Matto.)
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SEUS AVOS
José Garcia da Rosa, natural e proprietário do logar da Creação Velha, na Villa de

Santa Maria Magdalena da Ilha do Pico ; casado com D. Maria Thereza, filha de Malhias

Ferreira e de D. Maria Rodrigues, também naturaes da referida Villa da Magdalena.

Manoel Garcia da Rosa. — Primogénito. Bacharel formado em Leis ; Desembargador da Casa

da Supplicação. Casou com D. Isabel Forjaz de Lacerda. — Com geração. (V. acima.

(

NB. Ignoro se houve mais descendentes.

BISADOS
Sebastião Rodrigues, proprietário na Ilha do Pico, que casou com D. Isabel Garcia.

José Garcia da Rosa. — Primogénito. Casou com D. Maria Thereza. — Com geração. (V. acima.)

CREAÇÃO UO TITULO

Barão— Decreto de 22 de Fevereiro de 1854, e Carla de 12 de Março de 1857. — (D. Pedro V, Regên-

cia do Senhor D. Fernando II. — Regist. no Arch. da T. do T., Mercês de D. Pedro V, Liv. 9,

fl. 269 V.)

JBrazã.o d'AvinLas. — Um escudo esquartelado ; no primeiro quartel as armas dos

Pereiras — em campo vermelho uma cruz de prata, florida, e vazia do campo ; no segundo as

armas dos Sás — o campo enxaquetado de prata e azul de seis peças em faxa e sete em pala,

e assim os contrários. — Timbre— uma cruz de vermelho florida e vazia, entre dois cotos

d'azas de oiro.

ARGANIL (Conde). — Dom Manuel Corrêa de Bastos Pina, Conde d'Arganil e

26.° Bispo de Coimbra ; Par do Reino, em virtude do Decreto de 30 d'Abril de 1826, que

creou o pariato ecclesiastico e civil, de qué prestou juramento e tomou posse na Ca-

17
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Camará dos Dignos Pares em sessão de 4 de Fevereiro de 1873 ; Commendador da Ordem

de Nossa Senhora da Conceição de Vil la Viçosa ; Gran-Cruz da Ordem de Christo do

Rrazil ; Sócio do Instituto de Coimbra ; Bacharel formado em Direito. Nasc. na freguezia

de Carregosa, concelho de Oliveira d'Azemeis, a 19 de Novembro de 1830, e tomou Or-

dens de Presbytero em 1854; apresentado Chantre da Sé Cathedral de Bragança em 6 de

Dezembro de 1854 ; nomeado Vigário Geral da Diocese de Bragança, por Provisão de 20

de Janeiro de 1855; Professor do Seminário da mesma Diocese, em 6 de Novembro de 1855

;

transferido para Chantre da Sé Cathedral de Vizeu, por Decreto de 21 d'Agosto de 1856;

Examinador Synodal no mesmo Bispado por Provisão de 27 de Março de 1857 ; eleito Vigário

Capitular d'esta Diocese, em 25 d'Outubro de 1858 ; transferido para Chantre da Sé Cathe-

dral de Coimbra, por Decreto de 5 de Junho de 1858 ; nomeado Vigário Geral do Bispado

de Coimbra, em 23 de Novembro de 1859 ; eleito Vigário Capitular do Bispado de Vizeu

em 8 de Maio de 1862 ; nomeado Governador do Bispado de Coimbra, era 10 de Janeiro de

1865 ; apresentado Bispo Coadjuctor e futuro successor do Bispo de Coimbra Dom José

Manuel de Lemos, em 8 de Janeiro de 1870 ; eleito Vigário Capitular do Bispado, por

fallecimento do Prelado a 26 de Março de 1870, em 31 do mesmo mez e anno ; apresentado

Bispo da Diocese de Coimbra, Conde d'Arganil, em 12 de Maio do predito anno; e confir-

mado por Letras Apostólicas a 22 de Dezembro de 1871.

SEUS PAES
António Corrêa de Bastos Pina, casado com D. Maria Joaquina da Silva, proprietários

e moradores na freguezia de Carregosa, concelho de Oliveira d'Azemeis, districto admi-

nistrativo e Bispado de Aveiro.

1." D. Bernardina Corrêa. — Nasc. a 27 de Outubro de 1826. Solteira.

2.° D. Maria Corrêa. — Nasc. a 26 de Fevereiro de 1829, e casou com Anastácio Baptista

d'Aguiar, proprietário.
"*

FILHOS
1.0 José.

2.0 Basílio.

3.0 Adelino.

4.0 D. Maria.

3.0 Manoel Corrêa. — Actual Bispo de Coimbra, Conde d'Arganil, Par do Reino. (V. acima.)

4.0 António Maria. — Nasc. a 13 de Fevereiro de 1833. Presbytero e Chantre da Insigne Col-

legiada de S. Martinho de Cedofeita, da Cidade do Porto.

5.0 D. Thereza Corrêa. — Nasc. a S de Fevereiro de 1839, e m. a 24 de Fevereiro de 1876.

Foi casada com Manoel Francisco Portal, proprietário.

FILHOS
1.0 Arel.
2.0 D. Maria.

3.0 D. Floripes.

4.0 D. Delfina.
8.0 D. Brígida.

6.0 D. Anna Corrêa. — Nasc. a 9 de Junho de 1841. Solteira.

7.0 José Corrêa. — Fallecido.

8.0 D. Delfina Corrêa. — Fallecida.

SEUS AVOS
José Manoel Corrêa, natural da freguezia de S. Salvador de Carregosa, concelho

de OUveira d'Azeméis
;

proprietário e lavrador, que casou com D. Bernardina de Bastos

Pina.
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l." Manoel de Jesus. — Presbytero. M. a 4 de Dezembro de i829; foi Familiar e Caudatário
do ultimo Bispo da Diocese d'Aveiro, Dom Manoel Pacheco de Rezende ÍClerigo se-

cular).

2.° António Corrêa.— Casado com D. Maria Joaquina da Silva ; Progenitores do actual Bispo
de Coimbra e Conde d'Arganil. (V. acima.)

3." D. Maria Bernardina. — Conserva-se ainda no estado de solteira.

t.° José Corrêa. — Presbytero. M. a 5 de Maio de 1872, sendo Vigário da freguezia de Nossa
Senhora da Conceição ou das Febres, no concelho de Cantanhôde.

CREAÇÃO DO TITULO

Conde d'Arganii- i — 25 de Setembro de 1427. — (D Affonso V.— Reyist. no Arch. da T. do T., Chanc.
de D. Affonso V, Liv. 29, fl. 187, e Liv. 3 dos Místicos, a

fl. 172.)

Bx*aza.o <l'A.mnias!. — Escudo ovado partido ; na primeira pala, á direita, as armas
dos Corrêas, descendentes do Mestre de S. Thiago Dom Paio Corrêa — campo de oiro fretado de
corrêas sanguinhas repassadas umas por outras de seis peças, três em banda e outras três em
contrabanda : a segunda pala cortada, tendo no quartel superior as armas dos Bastos, des-
cendentes de Gonçalo Viegas de Basto — em campo vermelho cinco leões de prata, faxados de
duas faxas de purpura cada um, uma pelo pescoço, e outra pela barriga, emxaquetados de
ouro, postos em aspa; e no quartel inferior as armas dos Pinas — em campo vermelho uma
torre da prata lavrada de preto, firmada em uma rocha verde, lavrada d'azul. Sobre a Coroa
de Conde o chapeo semi-pontifical de Bispo, de côr preta, forrado de verde, e guarnecido com
cordões de seda verde, tendo dez flocos ou borlas por lado, como competem aos Patriarchas,
Primazes, e Arcebispos. ^ Por detraz do escudo, sobresae a mitra e o báculo episcopal com a
volta para fora.

Com este numero de flocos ou borlas, se acham esculpidas as armas dos Bispos de Coimbra, em diffe-

rcntes edifícios da mesma Cidade : c também assim vem gravadas a pag. 249 das Memorias Históricas e

Genealógicas dos Grandes de Portugal, por D. António Caetano de Souza.

' Á mitra da Diocese de Coimbra anda annexa a preeminência do titulo de Conde d'Arganil, que actualmente é o
titulo mais antigo de Conde na Corte de Portugal. Esta mercê e prerogativa foi conferida por El-Rei D. Affonso v ao 21."

Prior de Santa Cruz de Coimbra, e Bispo da sobredita Diocese D. João Galvão.
* Os chapéos semi-pontificaes dos Arcebispos e Bispos, devem ser pretos, forrados do verde, os cordões de seda simples,

verde, com 6 flocos ou borlas, por lado, dispostos na seguinte ordem: 1, !t, 3. Dentro das suas Dioceses podem usar os cordões
misturados com tios de ouro, e guarnecidos d'ouro os flocos. K isto o que, em regra, indica Caetano Motonl no moderno Di-
zionario di Erudizioni Storico Ecclesiastiea, tom. 9, pag. 195, edição que terminou em 1860. — Accrescenta porém Moroni, que
esta regra tem sido frequentes vezes alterada por concessões pontifícias. — Adoptou-se também desde certo periodo, que em
regra, os chapéos dos Arcebispos qup tem sufTraganeos, e os dos Primazes fossem de côr verde ; os cordões verdes com 10
flocos por lado dispostos na seguinte ordem: 1, 2, 3, 4; e como todos os Arcebispados, com raríssima excepção, tem Dioceses
Bulfraganeas, ficou genérica a regra para os chapéos e cordões que devem usar os Areebisp>)S.

O Jesuita Fillppe Bonanni, na sua obra Gerarchia Ecclesiastiea, em que descreve as vestes sacras e civis dos altos

dignitários da Egrcja Romana, a pag. 166, diz, que os Bispos tem dois chapéos, a saber, o chapéo pontifical de côr verde,
como se ordena no ceremonial dos Bispos, livro 1." cap. 3.*, e vem referido pelo P.^ Pescara no liv. 7." secc. 10.* cap. 1.°

para as festas e calvagatas solemnes; e outro mais simples (chapéo semi-pontifical) com a côr do grau, para todos os outros

actos :

«Goíerus Epiaeopi duplicis formcB erit, alter quo in soltmníbus equitatibu» iitUur ejusdem formcB, qua D. D. Cardinalis pon-

ttíficalittr equitantes uti consueverunt, alter vero simplex, uterque ab exteriori lana nigra, ab inteiiori vero serico coloris viridit

texomatus, addilis solemniori flocia sericeis viridibus ah eo pendentibus.t
Conforme ao que diz Moroni, é bem de presumir que nos tempos antigos houvesse alguma concessão especial sobre o

ponto de que tratamos com relação á Diocese de Coimbra, attenta a preeminência do Condado de Arganil e senhorio de Côja,

que n'aquellas epochas era de uma grande valia; e que por isso, o ornato do chapéo semi-pontifical, fosse igual ao do Arcebispo
de Braga, Primaz das Hespanhas, do qual a Diocese do Coimbra é snffraganea. Do mesmo modo, em identidade ás referen-

cias de Moroni, notamos, que no lírazão ecclesiastico do Bispo de Volterra, na Toscana, tem o chapéo cordões verdes com 10

flocos; em França o Bispo du-Puy o mesmo numero de 10 flocos; o Arcebispo de Aix-la-Chapelle, tem nos cordões 10 flocos, e
o Arcebispo de Alby, 15 flocos.

Não podemos deter-nos a averiguar o que succede na Hespanha, onde parece foram os seus Bispos o Arcebispos os

primeiros Prelados que principiaram a usar do chapéo com o ornato de flocos nos cordões, e que deram origem á adopção
d'este ornato ; o que motivou a diversidade das cores, verde, roxa, e encarnada, conforme a dignidade e preeminência eccle-

siastiea.

Tratamos mui succintamente d'esta particularidade da côr do chapéo e forro, côr e qualidade dos cordões e numero de flocos

designado para o Bispo de Coimbra, porque com respeito aos Bispos das outras Dioceses, que em virtude do Pariato ecclesiastico

estabelecido pelo Eeal Decreto de 30 d'Abril de 1826, e que também n'essa qualidade, segundo o disposto na Lei de 28 de
Setembro de 1855, tem as honras de Grandes do Reino, e hão de ser mencionados n'esta Resenua, havemos de seguir a regra
geral referida por Moroni e Bonanni: talvez se encontre facilmente o motivo da differença do numero de flocos que ornam o
chapéo do Bispo de Coimbra dos usados por aquelles Bispos, não obstante a preeminência do Pariato ecclesiastico que os equipa-
rou uo grau de Grandeza na Corte ao Bispo de Coimbra, distinguindo-se hoje apenas este Prelado, além do titulo de Conde
d'Arganil, annexo á sua Mitra, como acima dissemos, no numero dos flocos do chapéo que iguala com o numero de flocos

privativo dos chapéos dos Arcebispos de Braga e de Évora, e differindo d'este8 tão somente na côr do chapéo.
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AREIAS DE CAMBRA (Barão).— António Soares Leite Ferraz d'Albergaria, 1.° Ba-

rão de Areias de Cambra, em sua vida, e em memoria dos bons serviços prestados por

seu Pae á causa da restauração do llirono constitucional, e das liberdades patiias ; abas-

tado proprietário, e Sr. da Quinta das Areias, sita na freguezia de S. Pedro de Castellões

de Cambra, solar da familia Ferraz d'Albergaria ; Cavalleiro da Ordem de Nossa Senhora

da Conceição de Villa Viçosa; Administrador do concelho de Cambra desde 19 de Junho

de 1848, até 12 de Agosto de 1861. Nasc. a 16 de Julho de 1824.

SEXJS PAES
Thomaz António Leite Soares d'Albergaria, natural do logar d'Areias, freguezia de

S. Pedro de Castellões ; Fidalgo da Casa Boal ; Tenente-Coronel do Regimento de Milícias

d'01iveira d'Azemeis (Decreto de 22 de Julho de 1822), e depois Tenente-Coronel Com- i

mandante do Batalhão Nacional das Quatro Yillas (Decreto de 17 de Setembro de i8õ3);

Cavalleiro da Ordem de Christo (Novembro de 1825); condecorado com a medalha de

prata por duas campanhas na Guerra Peninsular, que fez no exercício do posto de Capitão

do Regimento de Milícias d'OIiveira d'Azemeis; proprietário abastado, e Sr. da Quinta

das Areias, situada em Castellões de Cambra. Nasc. a 18 de Agosto de 1790, e m. a 1

de Junho de 1839, havendo casado a 10 de Julho de 1815, com D. Maria José Cândida

Ferraz d'Albergaría, que nasc. a 11 de Março de 1787, e m. a 10 de Janeiro de 1827.

Passou a segundas núpcias, in articulo mortis, com D. Libania Lucinda Xavier d'Alber-

garia, que m. em Areias de Cambra a 21 de Março de 1877.

ipzijSios ido 1.» DvcA-Tiainycoisno

1." D. Anna Amália. — Nasc. a 25 de Julho de 1818. Viuva de Joaquim Maria de Souza Neto.

FILHOS

1." D. Adosinda.
2.0 Eduardo.
3.0 Augusto.
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2.°

3.0
Gémeos

(António Soares. — Actual Barão d'Areias de Cambra.

(José Maria. — Nasc. a i6 de Julho de 1824. Fidalgo da Casa Real; Commen-
dador das Ordens de Christo, e da de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa;

Deputado da Nação na Legislatura de 30 de Julho de 1865 a 14 de Janeiro de 1868,

que foi a 15.* Legislatura depois do restabelecimento do Governo Constitucional ; Ba-

charel formado em Direito, e antigo Administrador do Concelho de Villa Nova de Gaia.

Casou a 17 de Dezembro de 1859, com D. Francisca Carmina d'Almeida Souto, 1.* Ba-
roneza do Corvo, que nasc. a 2 do Julho de 1813, viuva do 1." Barão do Souto, Manoel
Alves Souto, que m. a 2 de Abril de 1859.

A Sr.* D. Francisca Carmina d'Almeida, perdeu o direito a usar do titulo do seu

primeiro marido, visto não se lhe ter concedido Alvará de confirmação do titulo e

honras de Baroneza do Corvo, sem embargo de haver passado a segundas núpcias,

como é de eslylo e praxe da Corte. (Assim se praticou com as Sr.^* Condessas da Ilha

do Príncipe, em 173o; com a da Ponte, D. Anna Joaquina, em 1758; com a de S. Vi-

cente, em 1820, e outras Sr.** titulares por seus maridos, e que passaram a segundas

núpcias com indivíduos, não titulados, ou com titulo inferior ao que já tinham.)
4." D. Carolina Cândida. — Nasc. a 16 de Fevereiro de 1827. Casada, c actual Viscondessa

de Castro Silva. — Com geração. (V. Castro Silva.

J

ifiXjHios ido 2.» 3yc.A.a?I^I3yI:o3sno

5." Thomaz António. — Nasc. a 13 de Março de 1836. Fidalgo da Casa Real; Contador da

Comarca de Estarreja.

SEXJS AVOS
Manoel Soares d'Albergaria e Oliveira ^ Sargento-mór de Ordenanças de Oliveira

TAzemeis (Patente de 10 de Junho de 1795); abastado proprietário. Casou com D. Fran-

cisca Leite de Mattos e Vasconcellos, filha de João Leite, e de sua mulher D. Rosa Maria de

Mattos.

íFIXjUOS
1.0 Thomaz António. — Primogénito. (V. acima.)

2.0 D. Josefa. \

3 o D. Maria, f NB. Ignoro as datas de nascimento, se ainda vivem todas ou algumas; se

4.0 D. Joaquina. (foram casadas, e deixaram successão.

5.0 D. Antónia. /

6.0 D. Anna Joaquina. — Casou com Domingos José de Pinho, Capitão de Ordenanças do Con-

celho de Cambra, e proprietário.

FILHO

Manoel José.— Foi o l.o Barão do Salgueiro; do Conselho de S. M. I.; Bacha-
rel em Leis, e Magistrado, que casou com D. Maria Benedicta de Faria

e Vasconcellos.— Com geração. (V. Salgueiro.)

7.0 D. Theodora. — Ignoro se foi casada e teve geração.

BISA.VOS
António Nunes d'01iveira, proprietário, casado com Marlanna Soares de Pinho, filha

de Manuel Soares e de sua mulher D. Isabel Tavares, filha de Salvador Henriques, e de

sua mulher D. Margarida Leite.

IPILHIO
Manoei. Soares. — (V. acima.)

NB. Ignoro se houve mais descendência.

* Para se saber a ascendência por varonia d'esta família, que também é a do Barão de Salgueiro, copiamos aqui a
seguinte genealogia, que vem deecripta no Brazâo d'Armas que acima citamos.

Manoel Soares db Albergaria b Oliveira, Sargento-mór, flllio de António Nunes de Oliveira, e de sua mulher
Marianna Soares de Pinho: neto pela parte paterna de Alexandre Francisco, c de sua mulher Isabel de Oliveira; e pela
materna de Manoel Soares, e de sua mulher Isabel Tavares ; segundo neto pela parte materna de Pedro Soares de Pinho, o
de Bua mulher Maria Jorge, e de Manoel Tavares, e de sua mulher Maria Henriques ; e pela paterna de António Nunes, e
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TERCEIROS AVOS
Alexandre Francisco, proprietário, casado cora D. Isabel de Oliveira, filha de Pedro

Soares de Pinho, e de sua mulher D. Maria Jorge.

CREAÇÃO DO TITULO

Barão, em sua vida— Decreto de 7 de Julho, c Carta de 13 d'Agosto de 1874. — (D. Luiz I. — Regist.nn

Arch. da T. do T., Mercês de D. Luiz I, Liv. 24 a fl. 278 v.)

Birazêio d'Armas. — Escudo esquartelado ; no primeiro quartel as armas dos Soa-
res d'Âlbergaria, dos que descendem do fundador da Albergaria que existiu junto á egreja de
S. Bartholomeu de Lisboa— em campo de prata uma cruz vermelha vazia e floreteada, e uma
bordadura de prata, perfilada de negro, carregada com oito escudetes das quinas do Reino ; no
segundo quartel as armas dos Oliveiras— em campo vermelho uma oliveira verde, com azeitonas
d'ouro e raizes de prata; o terceiro partido, á direita as armas dos Leites— em campo verde
três flores de liz de oiro em roquete ; à esquerda as armas dos Pereiras — em campo vermelho
uma cruz de prata floreteada, vazia do campo ; no quarto as armas dos Mattos— em campo
vermelho um pinheiro verde perfilado de oiro entre dois leões do mesmo metal, armados de
azul.

BRAZÃO concedido a Manoel Soares d'Albergaria c Oliveira, Sargento-mór de Ordenanças, por Alvará de

5 de Maio de 1794. (Regist. no Cartório da Nobreza, Liv. 5, fl. 20.^

ARNEIRO (Visconde).— José Augusto Ferreira da Veiga, 1.° Visconde do Arneiro,

em sua vida; Official da Ordem de S. Thiago, do mérito litterario, scientifico e artístico;

Addido Honorário de Legação ; Membro da Sociedade dos Compositores Dramáticos, em
França ; Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra

;
proprietário. Nasc.

em Macau, e casou em 1839, com D. Virgínia Francisca da Silva, que nasc. em Macau

a 22 de Novembro de 1838, filha de Manoel Gonçalves da Silva, ^ negociante de grosso

tracto, e capitalista das praças de Macau e de Lisboa ; e de- sua mulher D. Francisca

Josefa de Castro Silva, natural de Macau.

1." José Augusto.
2.° D. Laura Isabel. — M. ainda infante.

3." D. Beatriz Maria.

NB, Os Viscondes recusaram dizer as datas de seus nascimentos, as dos nascimentos de seus

filhos, e bem assim a noticia relativa a seus maiores.

de sua mulher Maria de Oliveira; terceiro neto pela parte paterna do Dr. João Barbosa de Oliveira, e de sua mulher Maria
Vieira; e pela materna de Matheus Luiz, e dè sua mulher Francisca Soares de Pinho; quarto neto pela parte paterna de
Jorge de Oliveira, Moço da Camará por Alvará de 20 d'Agosto de 1609, e de sua mulher Mónica Barbara; e pela materna de
Christovâo Tavares, e de sua mulher Isabel Soares d'Albergaria; quinto neto pela parte paterna de Jorge Gonçalves de Oli-

veira, e pela materna, de António Soares d'Albergaria ; sexto neto de Christovâo Tavares, e de sua mulher Leonor de Pinho;
sétimo neto de Pedro Soares, e de sua mnlher Filippa de Pinho ; oitavo neto de Catharina Vaz de Sampaio, e de André
Homem, este filho de Pedto Homem da Costa de Vouzellas, Fidalgo da Casa Beal; nono neto de Tristão Vaz, e de sua mulher
Filippa de Pinho; decimo neto de Pedro Vaz de Sampaio, e de sua mulher Brites de Pinho, irmã de João de Pinho, Fidalgo
da Gasa Real, no tempo do senhor Rei D. João m.
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SEXJS PAES
Joaquim José Ferreira da Veiga, natural da Cidade de Braga ; negociante de grosso

iclo e capitalista em Macau e Lisboa, e proprietário. M. em Portugal, e foi casado em

^gundas núpcias com D. Joanna Ulman Veiga, que m. em Bemfica, subúrbios de Lisboa,

ilha de Jacob Gabriel Ulman, súbdito hoUandez, e de sua mulher D. Rosa Ulman.

l.° D. Maria. — Viscondessa dos Olivaes, casada com António Theophylo d'Araújo, 1.° Vis-

conde dos Olivaes ; Par do Reino. — Sem geração. (V. Olivaes.)

2.° D. Clotilde. — Casou com João Francisco d'Araújo, abastado proprietário ao sul do Tejo.

— Com geração. (V. Olivaes.)

3.«> (B.) F . . .
—'Casado ; súbdito brazileiro.

NB. Ignoro se tem descendência.

IFIXjUOS JDO 2.» lí/!LA.'J?'EjXli/L<DJ:<rXO

4." Joaquim José. — Nasc. em Macau. Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição

de Villa Viçosa, que casou com D. Marianna Sarmento Ottolini, que nasc. a 14 de Julho

de 1838, filha de José CupertiYio d'Aguiar Ottolini, Conselheiro d'Eslado ; Procurador

Geral da Coroa ; Juiz da Relação de Lisboa e habilissimo Jurisconsulto ; Commendador

da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Deputado da Nação na

Legislatura de 1834-36, a qual durou 10 mezes, desde 15 d'Agosto de 1834 até 4 de

Janeiro de 1836, e foi a 1." Legislatura depois do restabelecimento do regimen consti-

tucional e do reinado da Senhora D, Maria ii; foi casado com D. Augusta Cesaria Ferreira

Sarmento, filha de Manoel José Sarmento, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; do Conselho

de El-Rei D. João vi ; Alcaide-mór de Alcácer do Sal ; Conselheiro Honorário do Ultra-

mar; Commendador . da Ordem de Christo ; OíBcial Maior da Secretaria d'Estado dos

Negócios do Reino, que m. a 8 de Setembro de 1836, e de sua mulher D. Marianna

Raymunda Ferreira da Silva Leitão, todos já fallecidos. — Com geração. (V. OUolini.)

5." D. Paulina Francisca. — Nasc. em Macau. Casou com António Alves de Sousa Guimarães,

Fidalgo da Casa Real, que nasc. a 14 de Novembro de 1839, filho dos 1.°» Condes e

l.os Barões de Bolhão, António Alves de Souza Guimarães, Commendador da Ordem

de Christo ; Commendador das Ordens de S. Maurício e S. Lazaro de Itália, e de numero

extraordinário de Carlos iii de Hespanha ; e de sua mulher a Condessa D. Francisca

Fausta do Valle Pereira Cabral. — Com geração. (V. Bolhão.)

6.° Carlos Manoel. — Nasc. a 7 de Maio de 1837, a bordo da barca ingleza Ammel, em
viagem do Cabo da Boa Esperança para o Rio de Janeiro, e foi baptisado a 14 de

Julho do mesmo anno na freguezia de Nossa Senhora da Gloria, no Rio de Janeiro;

Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra.

7." José Augusto. — Actual Visconde do Arneiro. (V. acima.)

8.0 João Veiga.

9.0 Jorge Theophylo.— Casado com D. Maria Francisca d'Almeida, filha de D. João Francisco

de Paula d'Almeida e Silva Sanches de Baena, Moço Fidalgo com exercício na Casa

Real ; Sr. dos Morgados de Oliveira dos Arcos e de Linhares ; Fidalgo de geração, ca-

sado com D. Francisca Isabel Coutinho Pereira de Seabra, 2.» filha dos l.o^ Viscondes

da Bahia. (V. Bahia e Sanches de Baena.)

NB. Recusou-se a prestar esclarecimentos acerca da sua familia, da de sua mulher, e de

seus maiores.

lO.o D. Maria Elisa. — Nasc. a 30 de Dezembro de 1845. e casou em 1862, com o 1.° Vis-

conde de Ottolini, Manuel Sarmento Ottolini.— Com geração. (V. Ottolini.)

SEXJS AVÓS
José da Silva Corrêa, proprietário, casado com D. Maria Bento Veiga.

Joaquim José. — Ignoro se foi o primogénito. Negociante em Macau. (V. acima.)

NB. Ignoro se houve mais descendentes.
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NB. Dá-se n'esta família uma circumstancia, que esperamos não tenha seguidores : e vem a ser, que di-

rigindo cartas attenciosas a todos os membros d'ella, para nos prestarem noticias que só elles nos poderiam

facultar, todos, parece, concordaram em nos não darem a mais succinta resposta.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde, em sua vida— Decreto de 17, e Carta de 20 de Julho de 1870. — (D. Luiz I.

Areh. da T. do T., Mercês de D. Luiz I, Liv. 23, fl. 170.)

Regitt. no

ARNEIROS* (Visconde).— António Pinheiro da Fonseca Ozorio Vieira da Silva,

1." Visconde d'Arneiros, em sua vida; Fidalgo da Casa Real, por successão a seus maiores;

S.° Administrador do vinculo ou capella de Nossa Senhora do Pilar, sita nos subúrbios da

cidade de Lamego ; Deputado da Nação na Legislatura de 1852, e na de 1853 a 56, que foi

a 9." Legislatura, e a segunda que se completou, depois do restabelecimento do regimen

constitucional ; na Legislatura de 1860 a 61, e na que teve principio a 20 de Maio de

1861 e findou a 18 de Junho de 1864, que foi a 13." Legislatura, e a terceira completa

depois do período acima referido. Serviu por largos annos diflferentes cargos administra-

tivos, como o de Presidente e Vereador da Camará Municipal de Lamego, e Vogal e Pre-

sidente da Junta Geral do Districto de Vizeu ; Bacharel formado em Direito pela Univer-

sidade de Coimbra; proprietário abastado em Lamego e seu termo. Nasc. a 16 de Agosto

de 1824, e casou em 1849, com D. Maria Cândida de Araújo Martins Sarmento, filha de

Francisco Joaquim da Gama Moraes Sarmento, e de sua mulher D. Joaquina Rosa de

Araújo Martins.

:piXjb:os
1.° Antomo. — Nasc. a 3 d'Agosta de 1851.
2.° D. LuizA Adelaide. — Nasc. a 2 de Fevereiro de 1853.
3.° D. Maria do Carmo. — Nasc. a 3 de Setembro de 1854.
4.0 Adolpho. — Nasc. a 23 de Novembro de 1856.

1 A freguezia de Arneiros foi elevada a Villa, sob a denominação de Villa Nova de Sonto d'Kl-KeI, servindo-lhe de
termo a sobredita freguezia de Arneiros.
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SEXJS PAES
Joaquim António Pinheiro da Fonseca Vieira da Silva, Fidalgo da Casa Real, por succes-

ío a seus maiores; i.° Administrador, por successão, do vinculo ou capella de Nossa Se-

ihora do Pilar, sita nos subúrbios da cidade de Lamego ; condecorado com a Medalha por

campanhas da Guerra Peninsular; Tenente-Coronel effectivo, e depois Coronel aggregado

10 Regimento das Milicias de Lamego; abastado proprietário. Nasc. em 1784, havendo

sasado a 6 de Setembro de 1823, com D. Anna Adelaide Ozorio de Magalhães Cabral Soares

lachuca, filha de António Ozorio Soares Machuca de Aragão Cabral, natural da cidade de

^amego, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por successão a seus maiores (Alvará de 20
''Abril de 1798); e de sua mulher D. Anna Joaquina de Magalhães.

1." António Pinheiro. — Actual Visconde d'Arneirós. (V. acima.)

2.0 Francisco António Pinheiro. — Nasc. a 17 d'Outubro de 1825. Fidalgo da Casa Real;
Deputado da Nação na Legislatura de 1875-78 ; Bacharel formado em Direito, e Juiz

de Direito de l.« classe.

3.0 José António Pinheiro. — Nasc. a 2 de Dezembro de 1829. Fidalgo da Casa Real ; Ofi-

cial do Exercito em serviço no Ultramar, que m. em Moçambique.
4.0 D. Maria do Pilar.

5.0 D. Maria Luiza.

SEXJS AVÓS
José António Pinheiro da Fonseca Vieira da Silva, Fidalgo da Casa ReaL

IFIXjHIO TTlsTIOO

Joaquim António. — Nasc. èm 1784, e foi legitimado para succeder em todos, os bens de seu

Pae, ainda ab-intestato, e gosar da nobreza de seu Pae e Avós, por despacho da Mesa

do Desembargo do Paço de 30 de Janeiro, e Provisão de 6 de Fevereiro de 1809.

(Regist. no Arch. da T. do T., Liv. 5 da Chanc. do Príncipe Regente D. João (vi), a

fl. 272.)

BISAVÓS
Francisco António Pinheiro da Fonseca Vieira da Silva, Fidalgo da Casa Real, por

successão a seus maiores ; Desembargador da Relação e Casa do Porto ; Ouvidor do

Crime da mesma cidade e districto da Relação, em 24 de Novembro de 1789 ; transfe-

rido para ai." Vara em 4 de Fevereiro de 1800 ; Corregedor da Comarca de Lamego

(posse em 51 de Maio de 4778), fazendo o logar da Relação do Porto; Juiz de Fora de

Castello Rodrigo em 23 de Outubro de 1764 ; Cavalleiro professo na Ordem de Christo

;

Bacharel formado em Leis, habilitado para os togares de Magistratura pela Mesa do Desem-

bargo do Paço em 1762 ; foi o 3.° Administrador do vinculo ou capella de Nossa Senhora

do Pilar ; casado com D. Bernarda Joaquina Ozorio de Pina e Mello, filha única e herdeira

de Francisco José de Sousa Vellozo, Sr. da Quinta da Rapa, junto a Celorico, e de sua

segunda mulher D. Joanna Bernarda Haro Ozorio de Pina e Mello.

#

1.0 Joio António. — M. muito novo sem haver tomado estado.

2.0 D. Maria do Pilar. — M. no estado de solteira.

3.0 José António.— Seguiu a vida ecclesiastica, e foi Abbade da freguezía de S. João Baptista

de Figueira, no termo de Lamego.
4.0 António Pinheiro. — Foi Arcypreste da Sé Cathedral de Lamego, e Bacharel formado em

Leis, que, sem embargo de ser Clérigo, exerceu algum tempo, por Provisão da Mesa do

Deseml)argo do Paço, a advocacia nos Auditórios da comarca de Mezão Frio. Foi Sr. da

Quinta da Colónia, situada na freguezia de S. Sebastião de Villa Nova de Souto d'El-

Rei, oatr'ora logar e freguezia de Ameirót, elevada a villa por Decreto de 21 de

Março de 1769.

18
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TEUCEIItOS AVOS
João Pinheiro da Fonseca, Fidalgo da Casa Real ; Cavalleiro professo da Ordem de

Christo, em virtude do seu casamento; Doutor e Lente das Cadeiras do Código e do

Digesto Velho, na Faculdade de Leis na Universidade de Coimbra; Collegial e Reitor do

collegio de S. Pedro em Coimbra ; Desembargador com exercício em uma das Casas dos

Aggravos da Supplicação ; Juiz dos Cavalleiros das Ordens Militares em 1753 ; Juiz Con-

servador da Nação Britannica, em 1754. Parece haver morrido por occasião do terremoto

de 1755, por estar em Lisboa no exercício dos cargos que deixámos mencionados. Foi o

2.° Administrador da capella de Nossa Senhora do Pilar, e casou em 1741 ou 1742, com
D. Maria Angélica da Silva Vieira, natural de Lisboa, a qual, pelo Padrão de 25 d'Abril de

1730, tinha a mercê do habito de Christo, com a tença de 12^000 réis annuaes para a

pessoa que com ella houvesse de casar (sendo digna), cuja mercê lhe fora feita em virtude do

legado e justificação dos serviços militares obrados na índia por seu primo João de Souza

Machado Magalhães e Menezes, que para ali tinha ido servir com praça de voluntário.

D. Maria Angehca era filha de Domingos Vieira da Silva, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real

(Alvará de 1757); natural da Povoa de Lanhoso ; Sargento-mór das Ordenanças do con-

celho de Vieira; Familiar do Santo Officio; negociante de grosso tracto da Praça de Lisboa,

e abastado proprietário ; e de sua mulher D. Paschoa Maria dos Anjos.

1.0 Francisco António.— Foi Desembargador da Relação e Casa do Porto, e Cavalleiro professo

na Ordem de Christo ; casou com D. Bernarda Joaquina Ozorio de Pina e Mello. —
— Com geração. (V. acima.)

2.° D. Anna Angélica. — M. no estado de solteira.

3." D. Antónia Marianna. — M. no estado de solteira.

4.0 José António. — Foi Abbade da freguezia de S. João Baptista de Figueira, termo de La-

mego, beneficio que antigamente era da apresentação do Cabido da Sé de Lamego, e no
qual succedeu seu sobrinho Joaquim António Pinheiro da Fonseca. (V. acima.)

5.0 Joaquim António. — Foi Lente na Faculdade de Leis na Universidade de Coimbra.
6." D. JoANNA. — M. no estado de solteira.

QUARTOS AVÔS
Manoel Pinheiro da Fonseca, natural e baptisado na freguezia de S. Sebastião d'Ar-

neirós
;
proprietário abastado e rico de cabedaes, que viveu sempre de suas fazendas na

cidade de Lamego, aonde também era proprietário ; Instituidor do vinculo ou capella de

Nossa Senhora do Pilar, em 1700, que casou com D. Maria Isabel Monteiro, filha de André

Gonçalves, natural da villa de Ucanha, comarca de Lamego, e de sua mulher D. Anna

Isabel Monteiro, natural da Torre de Moncorvo, ambos moradores no logar d'Arneiros.

IFIXiHOS
l.<* José Pinheiro. — Foi Clérigo prebendado em Lamego.
2." João PinheIro. — Foi Doutor e Lente na Faculdade de Leis da Universidade de Coimbra

;

Cavalleiro professo na ordem de Christo ; Fidalgo da Casa Real ; Desembargador aggra-

vista da Casa da Supplicação, que casou com D. Maria Angélica da Silva Vieira. —
Com geração. (V. acima.)

3.° António Pinheiro. — Foi Bacharel formado em Cânones; Clérigo prebendado em Lamego;
Familiar do Santo Officio.

4.° Manoel Pinheiro. — Foi religioso na Ordem de S. Francisco dos Capuchos da província

da Conceição.
5.° Francisco António. — Clérigo e Abbade da freguezia de S. João Baptista de Figueira,

termo de Lamego.
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6.0 D. Maria Pinheiro. — Foi religiosa no Convento de Barro.

7.0 D. Sebastiana. — Freira no Convento das Claristas de Lamego, sob a invocação das Cha-

gas de Christo.

S.o D. Anna. — Freira no Convento de Santa Clara, em Coimbra.
9." D. Joanna, — M. no estado de solteira.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde, em sua vida — Decreto de 23 de Dezembro de 1870, e Carta de 7 de Janeiro de 1871.—(D. Luiz l.— Regist. no Arch. da T. do T., Mercês de D. Luiz 1, Liv. 25, fi. 240, v.)

Brazão â'^x*inas.— Um escudo partido em pala; na primeira as armas dos Silvas
em campo de prata um leão vermelho rompente ; na segunda pala, as armas dos Vieiras—

'

campo vermelho seis vieiras de ouro em duas palas. — Timbre — um leão vermelho an-
lante, e por differença uma brica azul com um trifolio de ouro.

Alvará passado a Domingos da Silva Vieira, a 12 de Março de 1737. (Eegist. no Liv. 8 do Registo

os Brazões d'Armas, a
fl. 227.^

ARRIAGA (Visconde). — Joaquim Pinto de Magalhães, 1." Visconde da Arriaga, em

sua vida; Fidalgo da Casa Real ; do Conselho de El-Rei D. Luiz i ; Deputado da Nação em
nove Legislaturas ; Vogal da Junta Consultiva do Ultramar, e antes do extincto Conselho

Ultramarino ; Juiz de 2." Instancia no quadro da Magistratura ; foi Juiz e Presidente da

Relação de Loanda em 1855, e Juiz de Direito da província de Moçambique em 1835

;

Bacharel formado em Leis, pela Universidade de Coimbra ; Official da Ordem da Roza do

Brazil
;

proprietário. Nasc. a 6 de Junho de 1819, e casou em Collares, na Capella da

Quinta da Arriaga, em Dezembro de 1876, com D. Elisa Adelaide Esteves Guimarães,

filha de António Esteves Costa, Fidalgo da Casa Real e proprietário, e de sua mulher

D. F . . . Guimarães.

NB. O Visconde, apezar de repetidas instancias directas, recusou-se a indicar-nos o nome de sua sogra,

e a prestar-nos quaesquer esclarecimentos relativos á sua familia.

SEUS PAES
Joaquim Pinto de Magalhães, 1." Visconde da Ribeira d'Alijó, em sua vida; Fidalgo

da Casa Real, e proprietário. M. a 3 d'Abril de 1874 na edade de 89 annos, havendo
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casado em 1812, com D. Barbara Emilia de Castro Pimentel da Mesquita Magalhães, que

m. a 16 de Fevereiro de 1876 na edade de 84 annos, filha de José Ferreira de Macedo,

Cavalleiro da Ordem de Chrislo ; Agente Commissario da antiga Companhia dos Vinhos do

Alto Douro, e proprietário; e de sua mulher D. Leonor da Mesquita Gouveia de Castro

Souto Maior, descendente da Casa dos Gouveias, da Presigueda.

1." António Júlio. — Nasc. a 4 d'Abril de 1814, e m. em Lisboa a 5 de Dezembro do 1875.

Foi o 2." Visconde da Ribeira d'Alijó, em sua vida; Fidalgo da Casa Real; Commen-
dador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa; Cavalleiro da Ordem
da Torre Espada, do Valor, Lealdade e Mérito ; Cavalleiro da Ordem da Legião de Honra

de França ; Coronel de Milícias da provinda de Moçambique, e amigo Secretario Geral

do Governo da mesma província ; Deputado da Nação em quatro Legislaturas ; Secre-

tario Geral do extincto Conselho Ultramarino ; addido á Secretaria d'Estado dos Negó-

cios da Marinha e Ultramar ; Director do Museu Colonial, que organisou e classificou

scientificamente, revelando n'este trabalho profundo conhecimento das sciencias natu-

raes ; Bacharel formado em Philosophia pela Universidade de Coimbra. Tomou parte

nas Campanhas da Liberdade, assentando praça no Batalhão de Caçadores n." 5, durante

o cerco do Porto em 1832, e serviu até o fim da lucta liberal, distinguindo-se pelo

seu valor em vários combates, c merecendo pelo seu denodo em um d'estes, a conde-

coração da Torre Espada. Casou a 14 de Setembro de 1842, com D. Gertrudes Eduarda
d'01iveira Duarte, que nasc. a 13 de Outubro de 1822, e m. a 19 de Março de 1875,

sem deixar geração ; filha de António Francisco de Oliveira Duarte, negociante de grosso

tracto da Praça do Commercio de Lisboa e capitalista, que por largos annos foi Director

do antigo Banco de Lisboa, casado com D. Marianna Isabel Pinto de Oliveira Duarte,

ambos já fallecidos.

2.° Joaquim Pinto. — Nasc. a 6 de Junho de 1819. 1.° Visconde d'Arriaga. (V. acima.)

3." Roberto Augusto. — Nasc. a 14 de Abril de 1822. 3.° Visconde da Ribeira d'Alijó, em
«Ma vida; Fidalgo da Casa Real; Bacharel «Jormado em Medicina, pela Universidade

de Coimbra, e proprietário. Casou a 18 de Dezembro de 1845, com D. Quitéria Emilia

Pinto de Magalhães, sua prima, que nasc. a 12 de Janeiro de 1825, filha de José Pinto

de Mesquita Gouvêa, proprietário, já fallecido, e de sua mulher D. Jacinta Antónia de

Carvalho Pinto.

4.0 Luiz Pinto.

SEUS ATVO^

José Pinto de Magalhães, Cavalleiro da antiga Ordem de S. Thiago da Espada (Por-

taria de 5 de Abril de 1803); proprietário, que casou com D. Sancha Teixeira de Aze-

vedo Pinto de Magalhães.

1." Joaquim Pinto. — Foi 1.° Visconde da Ribeira d'Alijó. — Com geração. (V. acima.)
2.° José Pinto. — Foi Padre da Congregação do Oratório de S. Fiiippe Nery.

3.° António Pinto. — Foi Padre da sobredita Congregação, que deixou por ter sido apresen-

tado Abbade da freguezia de S. João Baptista de Gondar, termo e concelho da cidade

de Guimarães, aonde m.
4.0 D. Helena. — Casou com Manoel José Lopes, proprietário em Valle de Mendiz ; ambos já

fallecidos.

FILHOS
i.° Luiz Pinto. ) r- n j
a n rv 17 ! FallCCldOS.
2." D. Francisca.)

BISAVÔS

António Teixeira Lopes, abastado proprietário na villa d'Alijó, que casou com D. Ma-
ria Lopes, natural da mesma villa.

José Pinto. — Foi o primogénito.

NB. Ignoro se teve mais descendência.
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CREAÇÃO DO TITULO

TiscoNDE, EH SUA VIDA— Decrcto de 17, e Carta de 26 de Outubro de 1871. — (D. Luiz I, — Não tem Registo

no Areh. da T. do T.)

Brazão d'A.i*ntas. — Escudo esquartelado ; no primeiro quartel as armas dos Mes-
litas— am campo de ouro cinco cintas de vermelho postas em banda, com tachões de flvellas

ie prata nilados, e uma bordadura de azul, com sete flores de liz ; no segundo as armas dos
lastros, dos antigos Condes de Bastos, e de Monsanto— em campo de ouro treze arruellas de
izul em três palas ; no terceiro quartel as armas dos Pimenteis— em campo verde cinco vieiras

fde prata postas em santor, com orla de prata carregada de oito cruzes potenteas, ou patras,
[de vermelho ; e no quarto, as armas dos Gouvêas — escudo partido em pala ; na primeira, em
:ampo vermelho, seis besantes de prata entre uma cruz dobre e bordadiira de oiro ; na se-

cunda, em campo de prata, seis arruelas de azul.

BRAZÃO concedido a António Júlio de Castro Pinto de Magalhães, que foi 2.° Visconde da Ribeira

[d'Alijó, por Alvará de 28 de Agosto de 1860. (Regist. no Cartório da Nobreza, Liv. 9, a
fl, 'òb.J

ARRAYOLOS (Conde).— Titulo incorporado entre os privativos da Casa Real.

Não pode fixar-se exactamente a data da creação do Condado d'Ai rayolos : suppõem
i verosimilmente alguns escriptores, que tivesse origem na doação das terras d'Arrayolos

e Pavia feita por El-Rei D. Fernando i a Álvaro Pires de Castro, já Conde de Vianna

da Foz do Lima, em virtude da Carta de i de Novembro da era de 1409 ou anno de

1371 (Árch. da T. do T., Chanc. de D. Fernando I, Liv. i,
fl. 82). Todavia esta

Carta não precisa a nomeação do Condado: mas n'outra, em que o mesmo Monarcha lhe

fez doação de certos bens sitos na cidade de Coimbra, é Álvaro Pires de Castro tratado

expressamente por Conde d'Arrayolos (Carta datada de Santarém a 9 de Julho da

era de lAlí ou anno de 1õ77. — Areh. da T. do T., Chanc. de D. Fernando /,

Liv. 2, fl. 21); e na Carta de composição com os moradores d'AiTayolos, que se jul-

gavam aggravados por Álvaro Pires de Castro e seus criados, de novo lhe chama Conde

d'Arrayolos (Carta passada em Évora a ÕO de Janeiro da era de iâ 18 ou anno de 1380.

— Arch. da T. do T., Chanc. de D. Fernando I, Liv. 2, fl.
5 v.).

A villa d'Arrayolos foi depois tirada ao Conde Álvaro Pires de Castro, por El-Rei

D. Fernando i, e ordena que esta Villa e seu terino seja sempre da Coroa, e nunca ande

fora d'ella (Carta datada de Lisboa a 3 de Maio da era de 1422 ou anno de 1384.
— Arch. da T. do T., Chanc. de D. Fernando I, Liv. 1, fl.

18 v.).

Não obstante a determinação que vimos de narrar, El-Rei D. João i fez doação de

Arrayolos, Pavia, Alvito e seus termos a Fernando Alvares Pereira, irmão do Condestavel

D. Nuno Alvares Pereira, com a clausula de, por sua morte, voltar á Coroa (Carta pas-

sada em Lisboa a 30 de Agosto da era de 1422 ou anno de 1384. — Arch. da T. do

T., Chanc. de D. João /, Liv. 1, fl. 62).

Que Álvaro Pires de Castro foi o 1.° Conde d'Arrayolos, nenhuma duvida pode ha-
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ver ; mas quanto á dala prefixa da creação d'este Condado no anno de 1371, designada

pelos chronislas, Historia Genealógica e outros escriptores, parece-nos, em vista das duas

cartas acima referidas, que só pode estabelecer-se entre os annos de 1371 e 1377, sem

todavia nos ser possivel prefixar a data da creação do titulo de Conde d'Arrayolos.

ARROCHELLA (Conde).— Titulo extincto, que deixou herdeiros.— Nicolau d'Ar-

rochella Vieira d'Almeida Sodré Laborão de Moraes e Castro Pimentel, 1." Conde d'Ar-

rochella, em sua vida, e em memoria de haver hospedado a Rainha D. Maria u por occasião

da sua visita ás provincias do norte do Reino, em 1852 ; Fidalgo da Casa Real ; Par do

Reino por Carta Regia de 22 de Outubro de 1874, de que prestou juramento e tomou posse

na respectiva Camará, em Sessão de 7 de Janeiro de 1848 ; Sr. dos Morgados d'Arrochella,

Paço e Ameixoeira, instituido por Ruy Vieira da Maia ; 27.° Administrador, por direito de

successão, da Capella, Albergaria e Morgado de Santa Catharina, na villa de Chaves

;

26.° Padroeiro, por direito de successão, do Capitulo do extincto Convento de S. Francisco

da Cidade de Bragança (jazigo da illustre familia dos Pimenteis) ; 9.° Padroeiro, por direito

de successão, e Administrador do Morgado e Capella de Nossa Senhora do Populo, sita na

freguezia de S. Sebastião, do Populo, do concelho de Murça, e hoje do de Alijó ; Sr. das

Quintas de Covêllo e Pouzada, em Castello de Paiva, e da de Covehnhas, junto á Cidade

de Guimarães, como herdeiro de sua Mãe; Commendador de numero extraordinário da

distincta Ordem de Carlos lu de Hespanha; Governador Civil do districto administrativo

de Braga (de 1847 a 1848); Juiz de Fora da villa de Mezão Frio, em 1823; Bacharel

formado em Direito pela Universidade de Coimbra. Nasc. a 9 de Dezembro de 1799, e

m. a 26 de Outubro de 1867, havendo casado em 18 de Maio de 1840, com Miss Virgínia

Thatcher, que nasc. a 23 de Março de 1817, e m. a 15 de Dezembro de 1854, filha de

Thomaz Thatcher, Esq.', e de sua mulher Mirs. Hannah Peters Thatcher.
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D. Brites d'Arrochella. — Nasc. a 3 de Julho de 1843, e casou em Agosto de 1867, com
Martinho José Pinto de Miranda Montenegro Pamplona de Vasconcellos e Sousa, Fidalgo
da Casa Real.

l.** D. Maria José.

2.° D. Makianna José.

FILHOS

2.° D. Mecia d'Arrochella. — Nasc. a 8 de Outubro de 1845, e casou em 1869, com João
António Vaz Vieira Nápoles de Mello Alvim (da Casa do Toural em GuimarãesJ, Fidalgo
da Casa Real.

1.0 D.

2.» D.

Virgínia.

Laura.

FILHOS

3." D. Leonor d'Arrochella. — Nasc. a 10 de Junho de 1847, e m. a 23 d'Abril de 1876,
havendo casado em 1875, com Arnaldo Ribeiro de Faria, Fidalgo da Casa Real.

—

Sem
geração. (V. Barros Lima.)

4.0 Heitor d'Arrochella. — Nasc. a 10 de Março de 1849. Actual Sr. da Casa d'Arrochella
e vínculos de seus Paes.

5.° Lourenço d'Arrochella. — Nasc. a 28 de Maio de 1851.

SEUS PAES
Heitor d'Arrochella Malheiro Vieira d'Almeida Sodré Laborão de Castro Moraes Pi-

lentel, Fidalgo da Casa Real ; Sr. dos Morgados d'Arrochella, Paço e Ameixoeira ; casado

le foi com D. Margarida Isabel de Freitas Faria Gouvêa, Sr.* das Quintas de Covêllo e

*ouzada, em Castello de Paiva, e da de Covelinhas, junto á Cidade de Guimarães ; filha

|e herdeira de António de Freitas de Faria (da Casa das Devezas, em Yilla Nova de Gaia);

fidalgo da Casa Real, e Sr. das Quintas de Covêllo e Pouzada, em Castello de Paiva ; e de

sua mulher D. Francisca Leonor Michaella Lobo, herdeira da Quinta de Covelinhas, junto a

Guimarães, filha de Francisco Lobo Guimarães, Cavalleiro da Ordem de Christo, e Sr. da

sobredita quinta de Covelinhas; e de sua mulher D. Maria Lobo de Faria.

1.0 NícoLAU d'Arrochella. — Foi o l.° Conde d'Arrochella, Par do Reino, que casou com
Miss Virgínia Thatcher. — Com geração. (V. acima»)

2.° António Sabino.— Fallecido.

3." D. Maria do Carmo. — Fallecida. \ Sem deixarem geração.

4." Francisco d'Arrochella. — Fallecido.

SEUS AVOS
Nicolau d'Arrochella Vieira de Almeida Sodré, natural da freguezia de S. Romão

d'Arões, termo da Villa de Guimarães ; Fidalgo da Casa Real ; Sr. dos Morgados d'Ar-

rochella, da Quinta do Paço, e do da Ameixoeira, instituido por seu Avô Ruy Vieira da

Maya ; Familiar do Santo OflQcio, habilitado em 1753. Casou com D. Francisca Victoria

Pereira de Souto Maior Rebello (da Casa de Cartemil, na Gemteira, em Ponte de Lima),

filha de António Pereira Malheiro, Fidalgo da Casa Real ; Sr.
,
por successão a sua Mãe

D. Francisca Pacheco d'Amorim, da Casa de Cartemil, na Gemieira, em Ponte de Lima

;

e de sua mulher D. Anna Antónia Pereira Ferraz (da Casa do Barreiro, em Ponte de

Lima).

1.0 Hkitor d'Arrochella. — Primogénito e successor da Casa.
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2.0 Lourenço d'Akrochella. — Foi do Conselho de El-Rei D. João vi; Conselheiro do Conse-

lho Ultramarino, em d 826; Desembargador de Aggravos da Casa da Supplicação no Rio

de Janeiro, servindo de Chanceller da Relação do Maranhão, em 1823; Desembargador

da Relação da Bahia, em 1803 ; Cavalleiro da Ordem de Christo.

NB. Ignoro se foi casado e teve geração.

3.** D. Bernarda Josefa. — Casou com Rodrigo Lobo de Sousa Machado e Couros Soulo-Maior,

Fidalgo da Casa Real, e Sr. da Casa de Santão, em Guimarães. — Com geração.

4.° (B.) Francisco. — Foi havido, ainda no estado de solteiro, de mulher solteira e de condi-

ção mechanica (não nobre); era filha de um alvanel, conforme a Inquirição do Santo

Officio.

Heitor d'Arrochella Laborão d'Almeida Sodré, Cavalleiro Fidalgo da Casa Real (Al-

vará de 22 de Julho de 1707); natural da freguezia de S. Romão d'Arões, termo da

villa de Guimarães, e morador na sua quinta da Egreja; Sr., por successão, dos JVJorgados

d'Arrochella, Paço e Ameixoeira ; casado com D. Rernarda Maria de Castro Moraes e

Távora, sua prima, filha de Francisco de Castro Moraes, Fidalgo da Casa Real ; Padroeiro

do Capitulo do Convento de S. Francisco de Bragança (jazigo da illustre familia dos

Pimenteis de Trás-os-Montes), e da Capella de Nossa Senhora do Populo, no antigo termo

de Vinhaes ; Sr. do Morgado e Albergaria de Santa Catharina, junto á Yilla de Chaves

;

Commendador da Commenda de S. Miguel do Bugalhal, na Ordem de Christo ; Tenente-

Coronel d'Artilheria da província de Trás-os-Montes ; Governador de Pernambuco, e depois

do Rio de Janeiro ; e de sua mulher e sobrinha D. Maria de Távora Leite, filha de João

Leite Chaves, Cavalleiro professo na Ordem de Christo, e de sua segunda mulher D. Fran-

cisca Pereira de Távora.

1.° Nicolau d'Arrochella. — Foi o primogénito e successor. (V. acima.)

2.° D. LuizA Joaquina. — Casou com Francisco de Barros Araújo Teixeira Homem, Fidalgo da

Casa Real; Sr. do Morgado da Conceição, em Chaves; Marechal de Campo do Exercito,

Cavalleiro da Ordem de Christo ; Governador da Rha de Santa Catharina, no Brazil. —
Com geração.

3." Miguel d'Arrochella. — Foi Clérigo prebendado Cónego.

NB. Ignoro se houve mais descendência.

TERCEIItOS AVÔS
Nicolau d'Arrochella Laborão d'Almeida Sodré, natural da freguezia de S. Romão

d'Arões, ou de Tagilde, Ribeira de Vizelia ; morador na sua Quinta da Egreja ; Fidalgo da

Casa Real, e Sr. dos Morgados d'Arrochella, Paço e Ameixoeira; Fidalgo de geração. Casou

com D. Leonor de Távora e Almada, natural e moradora na Quinta d'Azenha, da freguezia

de Santa Marinha da Costa, subúrbios de Guimarães ; filha de António Ferreira Leite, Sr.

das Casas da Azenha e de Cainhos, e do Morgado da Golpilheira ; Fidalgo da Casa Real

;

e de sua mulher D. Marianna d'Almada Malafaia, filha de Christovão da Costa d'Almada,

Sr. do Morgado dos Almadas da Casa da Azenha ; e de sua mulher D. Luiza de Meyrelles

de Mesquita.

1.° Heitor d'Arrochella. — Foi o primogénito.
2." João Leite d'Almada. — Foi Clérigo.

4 ° António S
Foram religiosos da Ordem de S. Jeronymo.

5." Luiz. — Foi religioso da Ordem Benedictina.

?!» d! fÍIncÍsIja^ClÍra. !
^^^^^ religiosas no Mosteiro de Villa do Conde.
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QUATÊTOS A.VÓS
Paulo d*Almeida Sodré Laborão, Fidalgo de geração ' ; 3." Sr. dos Morgados da

Lmeixoeira e da Quinta do Paço; viveu na cidade de Braga, e casou cora D. Helena

TArrochella da Fonseca e Araújo, filha de Nicolau d'Arrochella da Fonseca e Araújo,

5r. da Casa d'ArrocÍiella ^
; e de sua mulher D. Brites Gião da Silva, filha de Gonçalo

íarreiros e de sua mulher D. Angela Gião da Silva.

^.° Nicolau d'Arrochella Laborão. — Foi o primogénito e successor, (V. acima.)
2.° D. Prudência d'Arrochella. — Casou com Torcato de Barros de Faria. — Com geração.
3.° D. Isabel o'ârrochella. — Fallecida. ^- Sem geração.

CREAÇÃO DO TITULO

JONDE, EM SUA VIDA— Decrcto de 10 de Novembro de 1852, e Carta de 9 de Janeiro de 1853.— (D. Maria II.— Regist. no Arch. da T. do T., Mercês da Rainha D. Maria II, Liv. 40, a
fl. 101.)

Bi*az£io d'A.x*ina.s. — Escudo esquartelado ; no primeiro quartel as armas dos Viei-

ras— em campo vermelho seis vieiras de oiro em duas palas; no segundo as dos Almeidas—
ím campo vermelho seis besantes de oiro entre uma cruz dobre, e bordadura do mesmo metal

;

íno terceiro quartel as armas dos Lebrões— o campo vermelho, e n'elle seis lebres tinfantorum»
Ide sua côr ; no quarto as armas dos Sodrés— em campo azul um chaveirão de prata firmado
fno escudo, carregado de três estrellas sanguinhas, entre três gomiz (jarras) de prata, com suas
lazas. — Timbre, o dos Vieiras — uma vieira do escudo entre dois bordões de S. Thiago, verme-

los, ferrados de oiro postos em aspa, e atados com um torçal de prata.

ARRONCHES (Marquez).— Titulo cujo representante ainda se não encartou.

Este titulo anda annexo á Casa Ducal de Lafões, e Condes de Miranda do Corvo.

Todos estes Ires titulos foram declarados de juro e herdade, por Decreto de 18 de Julho

de 1804 e Carta de 19 de Julho de 1805 (sendo o primeiro titulo, Lafões, com uma vida

fora da Lei Mental), em virtude da mercê feita ao 2." Duque de Lafões Dom João Carlos

de Bragança de Souza Ligne Tavares de Mascarenhas e Silva, 28.*' Sr. da Casa de Souza,

geralmente denominada Souzas-Arronches.

A Casa de Lafões é, em graduação de nobreza, a segunda do Reino, e em naciona-

lidade a primeira. É actual representante d'esta Casa, e 35.° Sr. da Casa de Souza (Ar-

ronches), com direito aos três titulos acima referidos, Dom Caetano Segismundo de Bra-

gança de Souza e Ligne, Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra, que

nasc. a 12 de Maio de 1856.

SEXJS PAES
D. Maria Carlota de Bragança e Ligne Souza Tavares Mascarenhas da Silva, 34."

Sr." da Casa de Souza (Arronches), e herdeira de todos os vinculos da antiga Casa de

* Fernando Affonso Laborão, natural da Villa de Guimarães, e Sr. do Casal de S. Romão em Mezão Frio, teve o privilegio
de Fidalgo, que lhes foi dado por El-Rel D. Manuel por Carta passada na cidade de Touro a 6 d'Abril de 1476. (Ãrch. da T. do
T., Chane. de D. Manuel, Liv. 40, fl. 3.)

* A família Arrochella é das mais antigas do Reino, por quanto El-Rei D. João i mandou entregar o seu castello de Leiria
a Vasco Martins d'Arrochella, seu vassallo, que d'elle fez menagem ao dito Senhor (Carta datada de lAtboa a 28 dia» de Junho da
era de Í896 ou anno de 1367, —Arch. da T. do T,, Chane. d* D. João I, Liv. 1, fl, 16.)

19
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Marialva, por successão a sua Mãe a 3.' Duqueza de Lafões, 5/ Marqueza d'Arronches e

7." Condessa de Miranda do Corvo, que m. a 12 de Setembro de 1861. (V. Lafões,)

A Sr." D. Maria Carlota de Bragança, nasc. a 12 de Agosto de 1820, e m. a 1 de

Outubro de 1865, havendo casado a 29 de Setembro de 1853, com Dom Pedro de Portugal

e Castro, Fidalgo de geração; Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra;

4." filho dos 5."' Marquezes de Valença, e 12.°' Condes de Vimioso, de juro e herdade, que

nasc. a 16 d'Abril de 1830.

l.° D. Anna de Bragança. — Nasc. a 13 de Julho de 1855, e casou a 3 de Junho de 1876,

com Gonçalo Pereira da Silva Souza de Menezes, 3.** Conde de Bertiandos. (V. Ber-

tiandos.)

2.° Dom Caetano Segismundo. — Nasc. a 12 de -Maio de 1856. Herdeiro e successor da Casa

Ducal de Lafões, e tilulos a ella pertencentes ; Bacharel formado em Direito,

3.° Dom José de Bragança. — Nasc. a 7 d'Abril de 1857.

4.° Dom Segismundo de Bragança. — Nasc. a 8 de Março de 1858.
5.0 Dom João de Bragança. — Nasc. a 3 de Setembro de 1859, e m. a 19 de Janeiro de

1877.

SEUS AVOS
(V. Lafões e Miranda.)

CREAÇÃO DOS títulos

Alcaide-mór d'Arronches — 12 de Fevereiro de 1476. — (D. Affonso V.)

Sr, de Miranda do Corvo, de Oliveira do Bairro, Podentes, Vouga, Jermello, e Folgosinho — 6 de

Abril de 1603. —(D. Filippe IL)

Conde de Miranda do Corvo — 21 de Março de 1611.—"^D. Filippe IL)

Marquez da villa d'Arronches— 27 de Junho de 1674. — (D. Âffonso VI, Regência do Infante D. Pedro.—Regist. no Arch. da T. do T., Chanc. de D. Affonso VI, Liv. 31, fl. 64, e assentamento, Liv. 37, fl. 274.)

Duque de Lafões— Carta de 5 de Novembro de 1718. — (D. João V.)

Ao 3." Conde de Miranda do Corvo, Henrique de Sousa Tavares, do Conselho de El-Rei D. Affonso vi,

que exercera importantes cargos do Estado, e tomara parle activa em muitos negócios graves, particularmente

nas embaixadas de HoUanda e de Castella, e em outros negócios de igual importância, em compensação
de taes serviços obrados até 25 de Outubro de 1673, o Príncipe D. Pedro, Regente do Reino de Portugal

durante a inhabilidade do Sr. Rei D. Affonso vi, fez mercê ao predito Henrique de Sousa Tavares, do seu

Conselho e Conde de Miranda do Corvo, de o elevar a Marquez d'Arronches, em sxia vida, de que se lhe

passou Carta a 27 de Julho de 1674.

ARRUDA (Barão).— Titulo extincto, que deixou herdeiros.— Bartholoraeu de Gam-
boa e Liz, 1." Barão de Arruda, em sua vida; Par do Reino, por Carta Regia de 1 de
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I
Setembro de 1834, de que prestou juramento e tomou posse na Gamara dos Dignos Pares,

em Sessão de 4 do mesmo mez e anno, competindo-ihe n'essa qualidade as honras de

Grande do Reino, nos lermos do Decreto com força de Lei de "28 de Setembro de 1855

;

,

foi eleito Senador pelo circulo d'Alemquer em 1848; Gavaileiro Fidalgo da Casa Real; Ca-

valleiro professo na Ordem de Ghristo eCommendador da mesma Ordem; Coronel aggregado

ao Regimento de Milícias de Soure (em 1807), e depois reformado; Capilão-Mór da villa

da Arruda, e abastado proprietário. Nasc. a 10 de Janeiro de 1778, em. a 26 de Março

de 1870, havendo casado a 9 de Setembro de 1798, com sua prima em 1." grau, D. Maria

Joaquina de Gamboa e Liz, que nasc. a 10 d'Agosto de 1777, em. a 4 de Setembro de

^^^1861, filha de Domingos de Gamboa e Liz, natural da villa da Arruda, Gavaileiro Fidalgo

^^da Casa Real; Gavaileiro professo na Ordem de Ghristo; Desembargador da Relação e

^^Casa do Porto (em 23 de Fevereiro de 1781), com o exercício de primeiro Deputado da

Junta da Administração das Fabricas do Reino e Obras das Aguas Livres; antigo Juiz de

Fora da villa de Torres Vedras, casado com D. Anna Rosa da Silva, natural da cidade da

Bahia.

1.0 António de Gamboa. — Nasc. a 27 de Junho de 1799. Par do Reino, por successão a

seu Pae (Par do Reino por Carta Regia de 1 de Setembro de 1834), de que prestou

juramento e tomou posse na Gamara dos Dignos Pares, em sessão de 25 de Novembro
de 1870, competindo-lhe n'essa qualidade as honras de Grande do Reino, nos termos

do Decreto com força de Lei de 28 de Setembro de 1855 ; Fidalgo da Casa Real, por

successão a seus maiores; do Conselho de S. M. F. ; Commendador da Ordem de Ghristo

;

condecorado com a Medalha das Campanhas da Liberdade, algarismo n.° 5, por ser-

viços civis prestados durante esse periodo ; Bacharel formado em Direito pela Univer-

sidade de Coimbra; antigo Juiz de Fora da villa d'Arronches, em 1825; exerceu

altos cargos administrativos, sendo Sub-Prefeito da Comarca d'Alemquer em 1835 ;

Administrador Geral e Governador Civil nos Districtos do Funchal e Lisboa, em 1839

e 1842; ex-Administrador Geral da Alfandega das Sete Casas; Juiz Presidente da Praça

dos Leilões e Arrematações judiciaes no Deposito Publico da Cidade de Lisboa, e actual-

mente Juiz de Direito aposentado.

2.0 Domingos de Gamboa. — Nasc. a 21 de Maio de 1803. Fidalgo da Casa Real, por suc-

cessão a seus maiores. Foi OíTicial de Cavallaria do Exercito, e casou a 11 de Julho

de 1830, com D. Maria Benedicta; do Carmo Assis. — Com geração.

3.0 D. Anna Rufina. — Nasc. a 6 de Março de 1805, e m. a 28 de Agosto de 1832.

4.0 José de Gamboa. — Nasc. a 11 de Junho de 1806, e m. a 12 de Outubro de 1865.

Fidalgo da Casa Real, que foi casado com D. Maria Amália Augusta Pinto da Fon-

seca. — Com geração.

5.0 D. Maria Carlota. — Nasc. a 13 de Novembro de 1807. 5." Condessa da Cunha, pelo

seu casamento. M. a 4 de Agosto de 1873, tendo casado a 29 de Julho de 1854, com
o 5.0 Conde da Cunha, Dom Guterre José Maria Vasques Alvares da Cunha, Trinchante

(Official-mór) da Casa Real. — Sem geração. (V. Cunha.)
6.0 Francisco d'Assis. — Nasc. a 23 de Maio de 1813. Fidalgo da Casa Real, por successão

a seus maiores ; Gavaileiro da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa.

Exerceu diversos cargos administrativos ; proprietário. — Solteiro.

SEUS PAES
António Theodoro de Gamboa e Liz, Gavaileiro Fidalgo da Casa Real ; Gavaileiro

professo na Ordem de Ghristo ; natural e Capilão-mór da villa da Arruda
;
proprietário da

Quinta de Monte Gudel, no lermo da Arruda ; Familiar do Santo Officio, por Carta de 26 de

Dezembro de 1754. Foi casado com D. Maria Rita do Quintal Souto Maior, natural da

villa da Arruda, filha de António Caetano Ruas, da villa da Arruda, e de sua mulher

D. Anna Luiza de Souto Maior.

1.0 Bartholomeu de Gamboa. — Foi o l." Barão da Arruda, e Par do Reino, que casou

com sua prima D. Maria Joaquina de Gamboa e Liz. — Com geração. (V. acima.)

w
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2." Domingos de Gamboa. — Cavalleiro Fidalgo da Casa Real ; Desembargador da Relação e

Casa do Porto, servindo de Deputado da Junta da Administração das Fabricas do Reino,

6 das Obras das Aguas Livres ; casou com D. Anna Rosa da Silva, natural da Bahia.

FILHO

D. Maria Joaquina. — Nasc. a 10 de Agosto de 1777, e m, a 4 de Setembro de

1861. Foi ai." haroneza da Arruda, pelo seu casamento a 9 de Setem-

bro de 1798, com seu primo Bartholomeu de Gamboa e Liz, 1.° Barão
da Arruda ; Par do Reino ; Coronel das Milícias, e Capitão-mór da villa

da Arruda. — Com geração. (V. acima,)

NB. Ignoro se houve mais descendentes.

SEUS AVOS
Bartholomeu de Gamboa e Liz, Cavalleiro Fidalgo da Casa Real; Familiar do Santo

OfiBcio, e morador na sua Quinta de Monte Gudel, freguezia de Nossa Senhora da Salvação

da villa da Arruda ; baptisado em Janeiro de 1693 na freguezia de Nossa Senhora do Ale-

crim (Encarnação) da Cidade de Lisboa ; casado com D. Caetana Maria Ignacia de Figuei-

redo, natural e baptisada em 1706, na freguezia de S. Matheus e Santa Justa de Lisboa,

filha de Domingos Teixeira, natural da freguezia de Dois Portos, e logar da Rebaldeira,

termo da villa de Torres Vedras, e de sua mulher D. Maria do Espirito Santo, natural

de Lisboa,

António Theodoro. — Foi Cavalleiro Fidalgo da Casa Real ; Capitão-mór da Villa da Arruda.

Casou com D. Maria Rita do Quintal Souto Maior. — Com geração. (V. acima.)

NB. Ignoro se houve mais descendência.

BISAVÓS
António de Gamboa e Liz, natural de Lisboa, baptisado na freguezia de Nossa Senhora

do Alecrim (Encarnação), e proprietário do Casal do Monte Gudel, situado no Reguengo

da Arruda. Casou com D. Maria Clara d'Azevedo, natural da villa da Arruda, filha de João

Velho d'Azevedo, natural da villa da Arruda, Cavalleiro professo na Ordem de Christo, e

FamiUar do Santo OfiBcio.

Bartholomeu de Gamboa. — Foi o primogénito, que segue. (V. acima.)

NB. Ignoro se houve mais descendentes.

TERCEIROS A.VOS

Bartholomeu de Gamboa, Escrivão da Camará Municipal da villa da Arruda ; Familiar

do Santo OfiBcio; proprietário de um Casal no Reguengo da villa da Arruda. Casou em
em primeiras núpcias com D. Aldonça Camelo Telles, natural da Arruda, filha de Manuel

Pinheiro Telles, e de D. Anna Camelo, natural de Lisboa. Passou a segundas núpcias com
D. Sebastianna de Miranda e Liz, natural de Lisboa, filha de Manoel de Liz, natural do

Alandroal, e de D. Maria de Miranda, natural de Lisboa, filha de Marcos André, natural

d'Aveiro, e de D. Paula Franco, natural de Lisboa.

António de Gamboa. — Foi o primogénito, que succedeu no Casal do Reguengo da Arruda,

e foi casado com D. Maria Clara de Azevedo. — Com geração. (V. acima.

J

NB. Ignoro se houve mais descendentes.
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QTJAItTOS AVÔS
António Rodrigues, natural das Cachoeiras, termo da villa d'Alemquer

;
proprietário

Ide um Casal no Reguengo da villa da Arruda, que casou com D. Antónia Gamboa, natural

[das Cachoeiras, filha de Filippe Dias Gamboa, e de sua mulher D. Catharina Lopes, do

ímesmo logar das Cachoeiras.

Bartholomeu de Gamboa. — Foi o primogénito ; Escrivão da Gamara Municipal da villa da
Arruda, proprietário de um Gasal no Reguengo da Arruda, que casou com D. Sebastianna

de Miranda e Liz. — Com geração. (V. acima.)

NB. Ignoro se houve mais descendência.

GREAÇÃO DO TITULO

PBarão 1, EM SUA VIDA — Dccreto de 8, e Carta de 27 d'Agosto de 1845. — (D. Maria II. — Regist no Arch.

da T. do T.)

loNRAs DE Grandeza — Carta de 27 de Janeiro de 1837.— (D. Maria II.— Regist. no Arch. da T. do T.)

Birazão d'A.x*ma,s.— Um escudo partido em pala; na primeira as armas dos Lizes
— em campo de oiro sete bandas de verde ; e na segunda as armas dos Gayados— em campo
vermelho um elmo de prata entre um lobo de sua côr armado de oiro, e um cão de prata com
coleira azul ; chefe— em campo de ouro três folhas de golfão azul.

BRAZÃO adoptado, de que não achamos noticia de concessão, alterando assim os brazões que foram
concedidos a Bartholomeu de Gamboa e Liz, por Alvará de 8 de Agosto de 1816 (Regist. no Cartório da
Nobreza, Liv. 7, fl. 352), e a António Theodoro de Gamboa e Liz, por Alvará de 10 de Fevereiro de
1778 (Regist. no Cartório da Nobreza, Liv. 2, fl. 142 v.).

ASSECA (Visconde).— António Maria Corrêa de Sá e Benevides Velasco da Camará,
8.° Visconde d'Asseca, com honras de Grande, que competem aos Condes, de juro e

herdade, dispensada duas vezes a Lei Mental, mercê feita em virtude das condições do

contracto de subrogação e permuta da Capitania dos Campos de Goytacazes,-de que foram

* o titulo de Bário da Arruda foi conferido em duas vidas a Bernardo Ramires Esquivei, Almirante effectivo da Ar-

mada Nacional. O 2.° Barão da Arruda foi elevado ai." Visconde de Eztremoz. (V. Extrtmo*.)
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Donatários seus antepassados, e de que n'estes termos o 4." Visconde d'Asseca ajustou

aquelle contracto com os Procuradores da Coroa e da Fazenda do Ultramar, e foram ap-

provadas por Decreto de 1 de Junho de 1753, que baixou ao Conselho Ultramarino, e se

referem na Carta de confirmação d'esta mercê, datada de 9 de Agosto do mesmo anno

(Doe. n." 2); 10." Almotacé-mór do Reino (Official-mór da Casa Real), em sua vida, cujo

ÒflTicio entrara na Casa d'Asseca por fallecimento, sem deixar successão, de João Gonçalves

da Camará Coutinho, 6." Almotacé-mór do Reino por successão a seu Pae, Lourenço Gon-

çalves da Camará Coutinho, 5." Almotacé-mór do Reino, e este a seus maiores, pela ce-

dência do direito e acção que á successão da mercê d'este OíTicio podessem ter D. Fran-

cisca Gonçalves da Camará e Dom Luiz Gonçalves da Camará, Principal Presbytero da

Santa Rasilica Patriarchal, feita em Lisboa a 14 de Janeiro de 1788, em favor de seu so-

brinho o 5.° Visconde d'Asseca, Salvador Corrêa de Sá Benevides, e lhe foi deferida por

Decreto de 15 d'Agosto, e Carta de 11 de Setembro de 1805 (Deelaração originaljunta ao

Deereto de 15 d'Agosto de 1805.— Arch. da Secret. d'Est. dos Neg. do Reino); Par do

Reino por Carta Regia de 30 d'Abril de 1826, de que prestou juramento e tomou posse

na Camará dos Pares, em sessão dè 14 de Novembro do mesmo anno; suspenso do exercício

do Pariato em virtude do Decreto com força de Lei de 25 de Maio de 1834, annuUado pelo

Decreto com força de Lei de 23 de Maio dQ^1851, que restabeleceu no exercício do Pa-

riato os Dignos Pares d'elle privados por eíFeito do citado Decreto, e lhes franqueou o

ingresso na respectiva Camará, precedendo novo juramento. Havendo fallecido o 6.° Vis-

conde d'Asseca, a 5 de Junho de 1844, em observância das disposições do supramen-

cionado Decreto com força de Lei de 23 de Maio de 1851, succedeu no Pariato por direito

hereditário seu neto o 8.° Visconde d'Asseca, de que prestou juramento e tomou posse

em sessão de 23 de Março de 1872 ; Doutor em Sciencias Politicas e Administrativas pela

Universidade de Louvain (Bélgica) ; abastado proprietário nos Districtos Administrativos

de Lisboa e de Santarém, que nasc. a 4 d'Agosto de 1846, e casou a 8 de Fevereiro de

1872, com D. Leonor Maria Pinto de Soveral, sua segunda prima, que nasc. a 12 de De-

zembro de 1849, filha de Eduardo Pinto de Soveral, Fidalgo da Casa Real, por successão a

seus maiores ; Commendador da Ordem de Christo ; Gran-Cruz da Real Ordem Americana de

Isabel a Calholica de Hespanha; Ministro Plenipotenciário de S. M. F. em Constantinopla;

e de sua mulher D. Maria da Piedade Paes de Sande e Castro, já fallecida, filha de Manuel

Paes de Sande e Castro, Moço Fidalgo com exercicio no Paço por successão a seus maiores,

2.° Sr. Donatário do Souto de Penedôno, Commendador de S. Mamede de Mogadouro, e

de sua mulher D. Leonor Corrêa de Sá Benevides, filha do 5.° Visconde d'Asseca e de

sua segunda mulher a Viscondessa D. Maria Benedicta de Sampaio, da Casa dos Condes

de Sampaio. (V. Soveral.)

1.° D. Maria da Piedade. — Nasc. a ii de Novembro de 1872.

2.0 Salvador. — Nasc. a 14 de Dezembro de 1874.

3." D. Thereza. — Nasc. a 15 de Abril de 1875.

4.0 Eduardo. — Nasc. a 23 de Junho de 1876.

SEXJS PAES E AVOS
(V. 7." Viscondessa d'Asseca.)

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde, em sua vida, da villa, que Salvador Corrêa de Sá Benevides, Restaurador do Reino de Angola,

Capilão-General e Governador do Rio de Janeiro, Pae do 1.° Visconde, houvesse de erigir no Paul

d'Asseca, que tivera Mercê de abrir por Carta de 19 de Outubro de 1647, conforme a escriptura de
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25 de Outubro do mesmo anno ; e promessa do titulo de Visconde, por Alvará, de Lembrança de li

de Dezembro de 1658 — Carla de 15 de Janeiro de 1666 (Doe. n.» 1).— (D. Affonso \1. — Regi$t.

no Arch. da T. do T., Chanc. de D. Affonso VI, Liv. 20, fl. 38 v.)

Elevado ás honras de Grande, que competem aos Condes, no mesmo titulo de Visconde d'Asseca de juro

e herdade, nos lermos e conforme as condições approvadas por Decreto de 1 de Junho de 1733
(Doe. n.o 2)— Carta de 9 de Agosto de 1753. — (D. José I.— Begist. no Arch. da T. do T., Mercês

de D. José I, Liv. 6, fl. 325.)

LmotACÉ-MÓR DO Reino, data da entrada d'este Officio na Casa d'Asseca— Decreto de 5 de Agosto, e Carta

de 11 de Setembro de 1805. — (D. Maria I, Príncipe Regente D. João vi.)

Ienovado no 8.<> Visconde — Decreto de 2 de Abril, e Carta de 7 de Maio de 1859. — (Não tem Registo na
T. do T.)

fAtMOTAcá-MÓR DO Reino, EM SOA VIDA — Carta de 18 de Maio de 1859. — {Não tem Registo na T. do T.)

Bi*a.2sâ.o d'A.x*mas.— (V. adiante.)

ASSECA (Viscondessa)."— D. Marianna de Sousa Botelho Mourão e Vasconcellos,

Dama de Honor das Rainhas D. Estephania e D. Maria Pia. Nasc. a 2 d'Agosto de 1826,

'3." filha dos 1.°' Condes de Yilla Real, D. José Luiz de Sousa Botelho Mourão e Vascon-

cellos, e de sua mulher a Condessa D. Thereza Frederica Christina de Sousa Holslein,

Dama de Honor da Rainha D. Maria ii, Dama da Ordem das Damas Nobres de Maria

Luiza de Hespanha, filha de Dom Alexandre de Sousa Holslein, Conselheiro d'Estado; Ca-

pitão da Guarda Real (Companhia AUemã) de Archeiros; Enviado Extraordinário e Ministro

Plenipotenciário de Portugal nas Cortes de Copenhague, Berlin, e Roma; Alcaide-mór da

Certãa ; Sr. dos Morgados de Calhariz no termo de Setúbal, de Monfalim no termo da

Arruda dos Vinhos, e da Fonte do Anjo no termo de Palmella ; Chefe da Familia de Sousas

do Calhariz ; e de sua mulher D. Isabel Julianna de Sousa Coutinho Monteiro Paim, da

Casa d'Alva e Santa Iria. Casou a 22 d'Outubro de 1845, com Salvador Corrêa de Sá

Benevides Velasco da Camará, 7.° Visconde d'Asseca. (V. Villa Real, Alva, Palmella,

e Sousa Holstein.)

VIUVA r>E

Salvador Corrêa de Sá Benevides Velasco da Camará, 7.° Visconde d'Assecâ, com

Grandeza de jwo e herdade; 9." Almotacé-mór do Reino (Official-mór da Casa Real), em

sua vida. Nasc. a 2 d'Agosto de 1825, e m. a 25 de Janeiro de 1852; succedeu na Casa

a seu Pae a 5 de Junho de 1844, e no Titulo a 7 de Janeiro de 1846.

1." António Maria. — Nasc. a 4 de Agosto de 1846. 7.° Visconde d'Asseca com Grandeza de

juro e herdade; 9." Almotacé-mór do Reino (Offlcial-mór da Casa Real); Par do Reino;

casou com sua segunda prima, D. Leonor Maria Pinto de Soveral. — Com geração.

(V. acima, e Soveral.)

2.0 D. Maria Rita. — Nasc. a 26 de Abril de 1850, e casou a 30 de Agosto de 1876, com
Fernão de Moura Coutinho de Almeida d'Eça, Fidalgo da Casa Real, que nasc. a 30

de Março de 1851 ; Alferes de Infanteria do Exercito, habilitado com o X!urso da res-

pectiva arma; filho de António de Moura Coutinho de Almeida d'Eça, Fidalgo da Casa

Real ; Bacharel formado em Direito, pela Universidade de Coimbra ; Advogado e pro-

prietário ; e de sua mulher D. Anna de Jesus Maria Barreto, filha de José Sanches

Barreto Perdigão, Fidalgo da Casa Real ; Sr. de um pecpieno vinculo na villa de Góes

;

e de sua mulher D. Maria Carolina Henriques Sêcco e Albuquerque.
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3.0 D. Isabel Corrêa. — Nasc. a 15 de Outubro de 1851, e casou a 18 de Julho de 1872,

com seu primo em primeiro grau Dom António de Almeida, que nasc. a 24 de Julho

de 1852, herdeiro da Casa e lilulos de Conde d'Avintes e de Lavradio, ambos de juro

e herdade. — Com geração. (V. Avintes e Lavradio.)

SEUS PAES
António Maria Corrêa de Sá Benevides Velasco da Camará, 6.° Visconde d'Asseca,

com honras de Grande, que competem aos Condes de juro e herdade; do Conselho

d'El-Rei D. João vi; 8.° Almotacé-mór do Reino (Official-mór da Casa Real), em sua vida;

Veador da Rainha D. Carlota Joaquina ; Par do Reino por Carta Regia de 30 d'Abril de

1826, de que prestou juramento e tomou posse na Camará dos Pares, em sessão de 14 de

Novembro do mesmo anno ; suspenso do exercício do Pariato, por eífeito das disposições

do Decreto com força de Lei de 28 de Maio de 1834 ; Commendador das Commendas de

S. Julião de Cácia no Bispado d'Aveiro, de Santa Maria de Mesquitella no Bispado da

Guarda ; de S. Salvador da Lagoa e de S. Salvador de Riba de Basto, no Arcebispado de

Braga, todas da Ordem de Christo. Foi Capitão de Cavallaria do Exercito, e Ajudante de

Ordens do distincto General Gomes Freire d'Andrade ^ ; serviu com distincção na divisão

portugueza que em 1812, junta ao exerciter francez, tomou parte na Campanha da Rússia,

e posteriormente nas Campanhas do Brazil. Succedeu na Casa d'Asseca, Commendas e

OíBcio d'Almotacé-mór que disfructava seu Pae, a 17 d'Agosto de 1817, e no titulo de

Visconde com honras de Grande, a 6 de Setembro de 1798, ainda em vida do Pae. Nasc.

a 28 de Julho de 1786, e m. a 5 de Junho de 1844, havendo casado a 10 de Janeiro

de 1818, com D. Rita de Castello Branco, que nasc. a 9 de Dezembro de 1790, 3." filha

dos 1.°' Marquezes de Bellas, e 6.°' Condes de Pombeiro, José Luiz de Vasconcellos e Sousa,

Conselheiro d'Estado ; Capitão da Guarda Real Portugueza ; Alcaide-mór de Villa Franca de

Xira ; Gran-Cruz das Ordens de S. Thiago da Espada, e da antiga Ordem da Torre Es-

pada ; Gran-Cruz da Legião de Honra de França ; Embaixador extraordinário á Corte de

Londres ; Regedor das Justiças ; Desembargador do Paço, etc. , casado com a Marqueza

de Bellas e Condessa de Pombeiro D. Maria Rita de Castello Branco Corrêa da Cunha.

(V. Bellas, Castello Melhor, e Figueira.)

1.° D. Maria Rita. — Na^c. a 2 de Outubro de 1821, e m. a 30 de Janeiro de 1868, ha-

vendo casado a 1 de Outubro de 1849, com Dom José Maria da Piedade de Lencastre

e Távora Silveira Castello Branco Almeida Sá e Menezes, que nasc. a 19 de Setembro

de 1819, e m. a 28 de Fevereiro de 1870; herdeiro do titulo de Conde de Villa

Nova de Portimão, de juro e herdade, de que se não quiz encartar, e dos vínculos e

Casa d'Abrantes. (V. Abrantes, e Villa Nova de Portimão.)

FILHO UNIGO

Dom João de Lencastre e Távora. — Nasc. a 28 de Dezembro de 1864. Her-
^ deiro do titulo de Conde de Villa Nova de Portimão, de juro e herdade,

e Sr., como universal herdeiro, de todos os vínculos e da antiga Casa
dos Marquezes de Fontes e de Abrantes.

2.° Salvador Corrêa. — Nasc. a 22 de Outubro de 1823, e m. a 24 de Janeiro de 1852.
Foi o 7." Visconde d'Asseca, com honras de Grande, que competem aos Condes de

juro e herdade, e 9." Almotacé-mór do Reino (Official-mór da Casa Real), em sua vida;

casou com a Viscondessa D. Marianna de Sousa Botelho Mourão. — Com geração. (V.

acima, e Villa Real.)

* O General Gomes Freire d'Andrade morreu na explanada da praça de S. Julião da Barra, a 18 de Outubro de 1817,
victima de insidiosa trama politica, e talvez vindicta do Commandante em Chefe do Exercito o 1." Marquez de Campo Maior
e \.* Conde de Trancoso, que nem sequer aparentou pugnar para que ao infeliz General se lhe guardasse o foro militar que
lhe competia.
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3." José Corrêa. — Nasc. a 12 de Maio de 4830, e casou a i5 de Novembro de 1849, com

D. Eugenia de Jesus Maria de Todos os Santos de Almeida, que nasc. a 27 de Maio de

1828, e m. a 14 de Junho de 1871 ; 3.» filha dos 4.°* Marquezes do Lavradio, e herdeira

dos tilulos da Casa d'Avintes e Lavradio, que são Condes de juro e herdade. — Com
geração. (V. Avintes, Lavradio e Vallada.)

SEUS -A.VOS

Salvador Corrêa de Sá Benevides Velasco, 5.° Visconde d'Asseca, com honras de

Grande, que compelem aos Condes de juro e herdade, em cumprimento de uma das vidas

fora da Lei Mental, concedida n'este titulo por Decreto dei de Junho de 1753; do Conse-

lho da Rainha D. Maria i e do Príncipe Regente (Rei) D. João vi; Almotacé-mór do Reino,

em sua vida, e por successâo a seu tio João Gonçalves da Camará Coutinho, fallecido sem

descendência em 1787, e a seu Avô Lourenço Gonçalves da Camará Coutinho, que foram os

últimos possuidores d'este Oíficio, que andava na familia dos Camarás Coutinhos, desde o

provimento feito a António Luiz Gonçalves da Camará Coutinho por Alvará de 8 de Janeiro

de 1675, e renuncia que do mesmo Officio n'elle fizera seu tio Francisco de Faria ; Almo-

tacé-mór do Reino, com auctorisação Regia e Alvará de^ lembrança passado a 27 de Abril

de 16(58 pelo Príncipe D. Pedro, Regente da Rainha na inhabilidade d'El-Rei D. Aífonso vi,

e já jurado seu herdeiro do throno, cujo Alvará de promessa Real vem inserto no Alvará

de 6 de Janeiro de 1675 (Arch. da T. do T., Chanc. de D. A/fonso VI, Liv. U%,
fl. 1Õ7);

e também n'elle 5." Visconde d'Asseca, fizeram renuncia do direito que por ventura tives-

sem á continuação da mercê do Oíficio de Almotacé-mór do Reino, seus tios D. Francisca

Gonçalves da Camará e Luiz Gonçalves da Camará, então Principal Presbytero da Santa

Basílica Patriarchal, por termo datado de 14 de Janeiro de 1788 perante o Tabellião Pedro

José da Silva Nogueira, e em que fora provido por Decreto de 15 d'Agosto e Carta de 11

de Setembro de 1805, e de que percebia o ordenado de 100^000 annuaes, pagos pelo Al-

moxarifado da Casa das Carnes, da Alfandega das Sete Casas de Lisboa, por despacho do

Conselho da Fazenda de 21 de Julho de 1806 e Alvará de 18 d'Abríl de 1807 (Arch. da

T. do T., Mercês de D. João VI, Príncipe Regente, Liv. 9, fl. 188); Alcaide-mór do Rio

de Janeiro ; Commendador das Commendas de S. Julião de Cacia, no Bispado d'Aveiro ; de

Santa Maria de Mesquitella, no Bispado da Guarda ; de S. Salvador da Lagoa, e de S.

Salvador de Riba de Basto, no Arcebispado de Braga, todas da Ordem de Chrísto, as quaes

disfructava seu tio paterno o 4." Visconde d'Asseca, Martim Corrêa de Sá, ao qual succedeu

em 1779. Foi Deputado da Junta dos Três Estados ; Tenente-General do Exercito; Moço Fidal-

go com exercício (Alvará de 7 de Julho de 1768). Nasc. a 6 de Março de 1760, e m. a 17 de

Agosto de 1817, havendo casado em primeiras núpcias a 2 de Fevereiro de 1784, com D. He-

lena Gertrudes José de Mello, que nasc. a 15 de Novembro de 1766, e m. a 13 de Junho

de 1787, 4." filha dos 1.°' Marquezes de Sabugosa e 7.*'* Condes de S. Lourenço, António

Maria César de Mello Silva e Menezes, e da Condessa D. Joaquina Josepha Benta María de

Menezes, que nasc. a 11 de Julho de 1744 ; 4." filha dos 4.°* Marquezes de Marialva Dom
Pedro de Alcântara de Menezes Coutinho, e da Marqueza D. Eugenia d'Assis Mascare-

nhas, 1." filha dos 3.*»' Condes d'Obidos. Passou a segundas núpcias em 13 de Outubro

de 1793, com D. Maria Benedicta de Sampaio, Dama da Ordem de Santa Isabel Rainha

de Portugal, que nasc. a 4 d'Oulubro de 1776, 2." filha dos 1.°' Condes de Sampaio An-

tónio de Sampaio Mello e Castro Torres Lusignano, e da Condessa D. Thereza Violante de

Daun, 1." filha do 1.° Marquez de Pombal, e de sua segunda mulher a Marqueza D. Leo-

nor Ernestina de Daun. Succedeu no titulo de Visconde d'Asseca a seu tio o 4." Visconde

a 10 de Maio de 1777, e na Casa a seu Pae a 20 de Dezembro de 1779.

ÍO
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d." António Maria. — Nasc. a 28 de Julho de 1786, e m. a 5 de Junho de 1844. Foi o 6.o

Visconde d'Asseca, com honras de Grande; 8." Almotacé-mór do Reino; Par do Reino.

Casou a 10 de Janeiro de 1818, com D. Rita de Castello Branco, da Casa de Relias e

Pombeiro. — Com geração. (V. acima, Bellas, e Pombeiro.)

IPIXiElIOS IDO 2.0 ^yC^A^TE-IIMIOITIO

2.0 D, Thereza Maria do Resgate. — Nasc. a 3 de Dezembro de 1794, e m. a 13 de Novem-
bro de 1832. Condessa de S. Lourenço, pelo seu casamento, a 18 de Agosto de 1811,

com o 9.° Conde de S. Lourenço, António de Mello Silva César e Menezes. — Com
geração. (V. Sabugosa.)

3.<> José Maria. — Nasc. a 6 de Maio de 1798 (súbdito Brazileiro); Gentil-Homem da Gamara

do Imperador do Brazil. Casou no Rio de Janeiro com sua prima D. Leonor Maria de

Saldanha da Gama Mello Torres Guedes de Brito, Dama de Honor da Imperatriz do

Brazil, que nasc. a 15 de Janeiro de 1805, 3.» filha dos 6."' Condes da Portte.

—

Com geração. (V. Ponte.)

4.° D. Leonor Corrêa. — Nasc. a 7 de Abril de 1779, e casou a 13 de Agosto de 1823, com
Manoel Paes de Sande e Castro, Moço Fidalgo com exercicio no Paço, por successão a

seus maiores ; 2.° Sr. Doi^tario da villa de Souto de Pencdôno, e Commendador de

S. Mamede de Mogadouro na Ordem de Christo (Decreto de 18 de Março de 1800). —
Com geração.

5.° D. Maria Ignez. — Nasc. a 20 de Abril de 1800, e m. a 15 de Agosto de 1833, havendo

casado a 27 de Janeiro de 1825, com D. Christovão Manoel de Vilhena, Moço Fidalgo

com exercicio na Casa Real ; Alcaide-mór de Alegrete, e da villa da Zibreira, com o

Senhorio da mesma villa; Sr. dos Morgados da Tapada da Cubeira, de Pancas e Alpe-

drinha; Tenente de Cavallaria do Exercito (Regimento n.° Ij. Nasc. a 23 de Setembro

de 1799, e m. a 29 de Agosto de 1876. — Com geração. (V. Alpedrinha, pag. 62.)

6." Salvador Corrêa. — Nasc. a 1 de Outubro de 1801, e casou em 1836, com D. Marianna

Wilchman, filha do General Wilchman, e de sua mulher Misr...

NB. Ignoro se são vivos e tem geração.

7.° Manoel Corrêa. — Nasc. a 15 de Dezembro de 1802, e m. a 12 de Março de 1877;
Veador da Sereníssima Sr.^ Infanta Regente D. Isabel Maria, e seu Mordomo-mór; Gentil-

Homem da Camará de El-Rei D. Luiz i; Commendador da Ordem de Nossa Senhora da

Conceição de Villa Viçosa ; Gran-Cruz das Ordens de S. Gregório Magno de Roma, e

de Carlos íii de Hespanha. Foi Alferes de Cavallaria do Exercito (Regimento n.» 4). Casou

a 22 de Fevereiro de 1840, com D. Maria Amália da Costa de Sousa de Macedo, que

nasc. a 10 de Março de 1809.

FILHOS
1." D. Maria IgnacIa.

j
2." Salvador.

J
Fallecidos de menor idade.

3.0 Luiz. )

8.0 Francísco Corrêa. — Nasc. a 6 de Fevereiro de 1807. Moço Fidalgo com exercicio na
Casa Real ; solteiro, reside em Frasca.

9.0 D. Maria Victoria. — Nasc. a 26 de Dezembro de 1813. Condessa de S. Lourenço pelo

seu casamento, a 11 de Abril de 1836, com seu primo António José de Mello Silva

César e Menezes, 9. o Conde de S. Lourenço, do qual foi segunda mulher.

FILHOS

1.0 Salvador de Mello. — M. de tenra idade.

2.0 João José. — Nasc. a 27 de Agosto de 1838. Offlcial ás ordens de S. A. o
Sereníssimo Sr. Infante D. Augusto, Duque de Coimbra, General de Bri-,

gada, e Commandante da 2.
a Brigada de Cavallaria do Exercito.

3.0 Mvíoel José. — Nasc. a 23 de Junho de 1840. Offlcial ás ordens de S. A.
o Sereníssimo Sr. Infante D. Augusto. Casou com D. Maria da Conceição
da Silva Vouga, viuva, e segunda mulher do 2. o Visconde d'Andaluz,
Joaquim José dos Martyres de Santa Martha do Vadre de Mesquita e Mello,
que m. a 4 de Junho de 1868.— Sem geração. (V. Andaluz, e Sabugosa.)

4.0 Francisco José. — Nasc. a 26 de Dezembro de 1844.
5.0 Rui José, — Nasc. a 13 de Junho de 1847.
6.0 D. Maria da PcrIficação. — Nasc. a 2 de Outubro de 1849.
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BISA.VÔS
Luiz José Corrêa de Sá Velasco e Benevides, do Conselho d'El-Rei D. João v e D. José i

;

íovernador e Capitâo-General da Capitania de Pernambuco (em 1749) ; Capitão-Tenente da

^Armada Real, que nasc. a 15 d'Oulubro de 1698. Casou com D. Francisca Josefa da Camará,

que nasc. a 127 de Dezembro de 1740, e m. a 21 d'Abril de 1799, tilha de Lourenço Gon-

çalves da Camará Coutinho, 5." Almotacé-mór do Reino; Sr. de Payalvo, erigido era Villa,

servindo-Ihe de termo a freguezia de Nossa Senhora da Conceição, por occasião da mercê

do Senhorio que este leve por Decreto de 21 de Março de 1769 e Portaria de 6 d'Abril do

mesmo anno ; Commendador de S. João de Brito da Ordem de Christo ; Brigadeiro do Exer-

cito aggregado á 1.* Plana da Corte; e de sua mulher e prima D. Leonor Josefa de Távora,

Dama do Paço. Succedeu na Casa a seu irmão o 4." Visconde d'Asseca.

1.° Salvador Corrêa. — Foi o 5.° Visconde d'Asseca que teve as honras de Grande que com-

petem aos Condes, com o titulo de juro e herdade, dispensada duas vezes a Lei Mental,

conforme as clausulas de subrogação da Capitania do Campo de Goytacazes, de que era

Donatário por successão a seus maiores, e que por taes honras e titulo subrogou por

escriptura de 14 de Junho de 1753, confirmada por Carla de 9 de Agosto de 1753. Casou

a 13 de Outubro de 1793, com D. Maria Benedicta de Sampaio, filha dos 1.°* Condes

de Sampaio. — Com geração. (V. acima.)

a.** D. Leonor de Sá.

NB. Para vêr a ascendência d'esta familia, recorra-se ás Memorias Históricas e

Genealógicas dos Grandes de Portugal, por D. António Caetano de Souza, a pag. 261.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde, promessa do Titulo— Alvará'de 11 de Dezembro de 1658.— (Rainha D. Luiza de Gusmão,
Regente na menoridade de seu filho D. Affonso vi, e D. Affonso VI— Rei. — Regist. no Arch. da

T. do T., Chanc. de D. Affonso VI, Liv. 20, ft. 38 v.J— Vem inserta na Carta do titulo.

Verificação sob o titulo de Asseca— 15 de Janeiro de 1666. — (D. Âffonso VI. — Regist. no Arch. da

T. do T., Chanc. de D. Affonso VI, Liv. 20, fl. 38 v.) — (Doe. n.° 1.)

Juro e herdade com honras de Grande que competem aos Condes — 1 de Junho e Carta de 9 de Agosto

de 1753. — (D. José I. — Regist. no Arch. da T. do T., Liv. 6 de Mercês de D. José I, fl. 321 e

325, e da Chanc. do mesmo Rei, Liv. 83, fl. 172.) — (Doe. n.» 2.)

Renovado no 7.» Visconde— Decreto de 7 de Janeiro de 1846. — (D. Maria II. — Não tirou Carta.)

Almotacé-mór — Decreto de 15 de Agosto, e Carta de 11 de Setembro de 1805.

—

(D. Maria I, Príncipe

Regente, D. João vi.)

Brazão <i'A.vmas.— Escudo esquartelado; no primeiro quartel as armas dos Cor-

rêas— o campo de ouro fretado de corrêas vermelhas, repassadas umas por outras; no segundo

as armas dos Sás— campo enxaquetado de prata e azul, de seis peças em faxa e sete em
pala ; no terceiro quartel as armas dos Velascos — escudo xadrezado de quinze peças, três em
faxa e cinco em pala, de oiro e veiros de azul e prata, sendo a primeira de ouro, e a segunda

de veiros ; e o quarto com as armas dos Benavides— em campo de prata um leão de purpura

faxado, de três faxas de ouro.

É o Brazão da Casa d'Asseca, que vem descripto nas Memorias dos Grandes de Portugal, por D. An-

tónio Caetano de Souza. No Archivo da Torre do Tombo não encontrámos Alvará de Brazão d'Armas pri-

vativo concedido a Salvador Corrêa, nem a seu Pae Mem de Sá, nem aos seus descendentes.

DOCUMENTO N.° 1

DOM AFFONSO, etc. — Faço saber aos que esta Carta virem, que por Martim Corrêa de Sá Me foi apre-

sentado um Alvará de que o traslado ó o seguinte :

Eu El-Roi faço saber aos que este Alvará virem, que tendo respeito aos serviços de Salvador Corrêa de

Sá e Benavides, dos Meus Conselhos de Guerra e do Ultramar, á memoria do serviço da recuperação d'Angola

e particularmente aos que ora vae fazer ao Brazil, ajudando-se com assistir com o necessário das minas,

apurar a verdade d'ellas e haver n'ellas o pagamento do que gastar ; visto não estar a minha fazenda para

esses gastos no tempo presente, por folgar por todos estes respeitos e pela boa vontade que tenho de fazer

mercê a Salvador Corrêa, Esperando d'elle Me saberá merecer e servir toda a que lhe fizer,. Me praz e hei

por bem de lh'a fazer (além de outras em que por todos estes serviços está já respondido em despacho das

mercês de trinta de Junho de mil seiscentos cincoenta e quatro, e quatro de Maio e Abril de mil seiscentos

cincoentd e sete) do Ululo de Visconde para seu filho^ que poderá ser da Villa que tem licença minha para
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fazer no Paul d'Asseca, ajudando-se assistir com o necessário para ir ás ditas minas apurar a verdade d'ellas

e estando n'aquelle serviço na forma que flca referido, com declaração que voltando o dito Salvador Corrêa

de Sá na frota da Companhia do que hora vai por General, constando que cumpriu com a condição de

mandar o necessário para assistir ás minas, ou que falleceu antes de voltar ao Reino, terá cumprimento
a mercê do titulo de Visconde no dito seu Filho á volta do dito Salvador Corroa de Sá. E para sua guarda e minha
lembrança lhe Mandei passar este Alvará que a seu tempo Mandarei cumprir, o qual quero que valha, posto

que seu efleito haja de durar mais de um anuo, sem embargo da Ordenação que o contrario dispõem. Manuel Fer-

nandes Luiz a fez em Lisboa aos onze de Dezembro de mil seiscentos cincoenta e oito.

—

Pedro Vieira da Silva o

fez escrever— Rainha.
Pedindo-me o dito Martim Corrêa de Sá que por quanto pelo Alvará referido fizera mercê a seu Pae

Salvador Corrêa de Sá e Benavides, do titulo de Visconde para seu filho que podia ser da Villa que tinha

licença minha para fazer no Paul d'Asseca, cumprindo-se primeiro as condições declaradas no dito Alvará
com que lhe fiz aquella mercê e constar que o dito seu Pae Salvador Corrêa de Sá fizera nomeação d'ella

n'elle Martim Corrêa de Sá, seu filho mais velho, que por documentos e certidões que oíTerecôra tinha sa-

tisfeito as ditas condições lhe Mandasse passar Carta de titulo, e Havendo Eu respeito ao disposto no dito

Alvará, aos serviços do dito Salvador Corrêa de Sá, á memoria da recuperação d'Angola, e particularmente
ao que Me foi fazer ao Brazil em apurar as Minas fazendo grandes despezas de sua fazenda, e á boa von-
tade que lhe tenho por suas qualidades e merecimentos, esperando também que elle Martim Corrêa de Sá,

Me saberá merecer e servir toda a mercê que lhe fizer muito conforme ao que d'elle devo esperar ; hei por
bem e Me praz de lha fazer do titulo do Visconde da Villa que o dito seu Pae erigir no Paul d'Asseca para
que d'ella se possa chamar Visconde, e d'este titulo gosará de todas as honras, preeminências, isenções, li-

berdades, e franquezas que toca e pertencem ao dito titulo de Visconde, e.lhe podem competir e tocar, com
a qual elle dito Martim Corrêa haverá senhoria permittida para se lhe poder fallar por ella, assim como se

pode fallar ás mais pessoas que a tem permittida em Meus Reinos e Senhorios. E por firmeza do que dito

he lhe Mandei passar esta Carta por Mim assègnada e passada por minha Chancellaria, sellada com o sello

grande de Minhas Armas e constou por certidão dos Ofilciaes dos novos direitos pagar setenta e cinco mil
réis e dar fiança a outra tanta quantia que tudo foi carregado ao Thesoureiro d'elles Alexandre Ferreira

Botelho, a fl. 9 e 84 dos Livros da sua Receita. Dada na Cidade de Lishoa aos quinze de Janeiro. Manuel Fer-
nandes Luiz a fez. Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil seisentos sessenta e seis.

António de Souza de Macedo a fez escrever — El-Rei. — (Chanc. de D. Affonso VI, Liv. 20, fl. 38 v.)

DOCUMENTO N.° 2

«Instrumento de permutação e subrogação, etc. que no anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo

de 1753, aos 14 dias de Junho, na Cidade de Lisboa, aposento em que vive o Doutor Paulo José Corrêa, do
Conselho de Sua Magestade e seu Desembargador do Paço, Procurador da sua Real Coroa e Fazenda, estando
elle ahi presente, e bem assim o Doutor Gonçalo José da Silveira Preto, outrosim do Conselho de Sua
Magestade, seu Conselheiro da Fazenda e Procurador da Fazenda do mesmo Senhor da Repartição Ultramarina,
isto de uma parte, e da outra o estava o Visconde d'Asseca Martim Corrêa de Sá, pelo qual foi dito perante
mim Tabellião e testemunhas ao diante nomeadas, que tendo noticia, que Sua Magestade era servido se

unisse e inteiramente se incorporasse na Sua Real Coroa algumas Capitanias do Brazil, de que alguns Vas-
salos seus eram Donatários, representara ao mesmo Sr. o desejo que tinha de condescender com a Sua Real
vontade, offerecendo-lhe a Capitania dos Campos de Goytacazes e tudo o que a ella pertence, de que é Donatário
com as clausulas e condições que constavam da Carta da sua Doação : e Dignando-se Sua Magestade acceitar

o dito offerecimenlo. Ordenou a elles seus Procuradores Régios, por Aviso do Secretario d'Estado Diogo de
Mendonça Corte Real de 20 de Maio próximo passado, conferissem e concordassem com elle Visconde d'Asscca

o equivalente^ que pela dita Capitania se lhe podia dar, assim pelo que respeita ao útil como ao honori-

fico, e em observância do dito Aviso elles Procuradores Régios^ conferiram com elle Visconde d'Assecaf o

ajuste da dita Capitania, de que era Donatário, e vieram ultima e conformemente a convir, que Sua Ma-
gestade sendo Servido, Attendendo á bôa situação da dita Capitania, por conter duas boas Villas, e se achar
toda povoada, conceder a elle Visconde d'Asseca em satisfação da dita Capitania, que se acha no Districto

do Rio de Janeiro, de tudo o que a ella pertence, assim pelo que respeita ao útil como ao honorifico, as

honras de Grande d'este Reino, que competem aos Condes no seu mesmo titulo de Visconde, de juro e her-

dade, dispensando duas vezes a Lei Mental^ e quatro mil cruzados cada anno em um Padrão de juro Real

passado sobre os effeitos do Conselho Ultramarino, e ainda que as honras de Conde excediam consideravel-

mente ás que o dito Visconde logra era comtudo attendivel a razão especial que n'elle concorre a seu favor,

por ter uma grande parte da sua casa na mesma Capitania, etc e muito mais por ser elle Visconde
descendente de Salvador Corrêa de Sá, que tinha tão justa acção a esta mercê e que fez tão importantes
serviços que ainda hoje mereciam a Real Attenção de Sua Magestade etc. etc e visto por Sua Ma-
gestade a informação e ajuste d'elles Procuradores, Foi servido por Resolução de 1 de Junho de 1753, fir-

mada com a Real Rubrica, Confirmar e Approvar o ajuste d'elles Procuradores Régios e Ordenar se proce-

desse á Escriptura E n'esta conformidade disse elle Visconde d'Asseca Martim Corrêa de Sá ; que
por osta Escriptura e pela via melhor de Direito subroga e permuta de hoje para sempre o senhorio da dita

Capitania dos Campos de Goytacazes, com todas as suas terras, regalias e jurisdicções assim, e pela forma
que na sua Carta de Doação lhe pertence, e melhor se melhor poder ser, para* tudo ficar de hoje em
diante unido e incorporado na Coroa e Património Real de Sua Magestade pelas honras que o mesmo Senhor
lhe faz de Grande d'este Reino, que competem aos Condes no seu mesmo titulo de Visconde, de juro e her-

dade, dispensada duas vezes a Lei Mental e quatro mil crusados de renda cada anno em um Padrão de
Juro Real sobre os effeitos do Conselho Ultramarino, e de agora para o tempo em que lhe forem entregues
as Portarias da dita Mercê, e dito Padrão de juro corrente disse elle Visconde d'Assecaj que dava plenissima

e gerjil quitação de hoje para sempre a Sua Magestade e á Sua Real Fazenda, do equivalente do Senhorio
da dita Capitania por que com as referidas Mercês, se da por bem pago e satisfeito do Senhorio d'ella assim
pelo que respeita ao honorifico como ao útil, para que em nenhum tempo elle Visconde nem seus herdeiros
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« fuccessores possam pedir ou demandar mais cousa alguma a Sua Magestade ou á Sua Real Fazenda em
rasáo d'cste contracto^ etc E por elles Procuradores Régios foi dito que acceitam para a Fazenda e

Património Real do Sua Magestade esta Escriptura na forma em que ella se contém, e promettem no Real

lome do mesmo Senhor dar a elle Visconde d'Asseca as Portarias da dita Mercê aqui referida para por ellas

requerer o Padrão ou Padrões da mesma merco, e outro sim lhe entregaram um Padrão do Juro corrente

do rendimento do quatro mil cruzados cada anno assentados nos eflTeitos do Conselho Ultramarino, o qual

juro hu de ter o vencimento desde 1 de junho em diante, por que também desde este dia hão de pertencer

a Sua Magestade os Direitos e rendimentos que tocavam a elle Donatário na dita Capitania, etc. Assignaram
esta escriptura : — Paulo José Corrêa— Gonçalo da Silveira Preto — Visconde d'Asseca — José Salvador Corrêa,

na qualidade de Procurador bastante de seu irmão Luiz José Corrêa de Sá. do Conselho de Sua Magestade,

Governador e Capitão-General da Capitania de Pernambuco, immediato successor da Casa d'Asseca etc.

Segue a Carta do Padrão de Juro passada a 31 d'Agosto de 1753 e a Carta de Mercê das Honras de Grande

do Reino que competem aos Condes no sou mesmo titulo de Visconde, de juro e herdade^ do que se lhe

passou Carta a 9 d'Agosto de 1753. {Regist. no Arch. na T. do T., Liv. 6 de Mercês de D. José I, fl. 321

e 325. — Chanc. de D. José 1, Liv. 83^ fl. 172. — Repelidas as Cartas na Chanc. de D. João VI, Liv. 27, /l. 193.

Demarcação da Capitania dos Campos de Goytacazes, a que se refere a escriptura supra

Ao 1 ." Visconde d'Asseca Martim Corrêa e a seu irmão João Corrêa de Sá : — Mercê da Capitania que fora

dada a Gil Góes, fallecido, e deixara vaga para a Coroa, de umas 30 léguas de terra que estavam entre a Ca-

pitania do Cabo Frio e do Espirito Santo, obrigando-se a fundar duas villas, uma no porto de mar para segu-

rança das embarcações que a ella forem, e outro no sertão, em parte conveniente para reprimir os insultos

dos gentios bárbaros, e tendo consideração a seu Irmão por qualidades, serviços e mais partes que n'elle8 con-

correm, merecedores de lhe fazer mercê, e em memoria dos méritos e honrados serviços que seu Pae Salvador

Corrêa de Sá e Benevides, do Meu Conselho de Guerra, tem feito á Coroa : Hei por bem e Me praz fazer mercê

ao dito Visconde d'Asseca, que na mesma forma em que Gil Góes teve a Capitania referida lhe fiquem 20 legoas

das terras d'ella em Capitania como os mais Donatários, etc. etc. E a dita Capitania de 20 léguas se incluirá

do 13 léguas além do Cabo Frio para a banda do Norte, aonde se acaba a Capitania que foi de Martim Affonso

de Sousa, e acabaram no baixo dos Pargos, porém não havendo o centro no dito limite demarcação das 30 léguas

da Capitania do dito Gil de Góes, não serei obrigado assim .%zel-as, e havendo mais ficará com tudo o que
mais fôr, o dito Visconde e seu Irmão, e bem assim serão da dita Capitania e annexas a ella quaesquer Ilhas

que houver até 10 léguas ao mar na fronteira das ditas 30 léguas, as quaes se entenderão e serão de largo a

longo da Costa, e entrarão na mesma largura pelo sertão em terra firme dentro, tanto quanto poderem entrar

e fôr de Minha conquista, da qual terra e Ilhas pela sobredita demarcação lhe faço doação e mercê de juro e

herdade para seaipre, como dito he para o dito Visconde e seu Irmão, ter cada um o que lhe tocar, etc.

(Seguem as regalias, ele.) Lisboa, 15 de Setembro de 1674. (Arch. da T. do T., Chanc. de D. Affonso VI, Re-

gência do Principe D'. Pedro, Liv. II, fl. 199.)

ATALAIA (Conde). — Dom António Manuel de Noronha, 10." Conde da Atalaia, em

sua vida; do Conselho de Sua Magestade; Alferes de Cavallaria do Exercito. Nasc. a 19

de Julho de 1803, e casou a 11 de Janeiro de 1826, com D. Margarida Luiza de Souza Cou-
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Unho, sua prima, que nasc. a 11 de Julho de 1805, e m. a 21 d'Agosto de 1862, 1." filha

dos 2.°' Marquezes de Borba, e 14.°* Condes de Redondo, de juro e herdade, Fernando Maria

de Souza Coutinho Castello Branco e Menezes, e da Marqueza D. Eugenia Manuel, Dama da

Rainha D. Maria i; Dama das Ordens de Sanla Isabel, Rainha de Portugal, e da de S. João

de Jerusalém ; 1." filha dos 3.°' Marquezes de Tancos. (V. Redondo.)

Succedeu na Casa a seu Pae em 17 d'Agosto de 1833, e no titulo de Conde d'Ata-

laia a 6 de Fevereiro de 1818 (Decreto passado no Rio de Janeiro). Herdeiro do Pariato,

por successão a seu Pae (Par do Reino por Carta Regia de 30 d'Abril de 1826, de que

prestou juramento e tomou posse em sessão da Camará dos Pares de 31 de Outubro de

1826) ; sendo-lhe facultado o ingresso na Camará dos Dignos Pares em virtude do Decreto

com força de Lei de 23 de Maio de 1851, não tem querido aproveitar-se d'esta disposição.

ZFIXjUOS
1." Dom Duarte Manuel. — Nasc. a 10 de Fevereiro de 1827, e casou a 29 de Novembro

de 1856, com D. Maria Bernardina de Mendonça Corte Real Souza Tavares, que nasc.

a 21 d'Abril de 1826, filha única e herdeira de sua Mãe D. Marianna Augusta de

Mendonça Corte Real Souia Tavares, representante dos antigos Srs. de Mira (Diogo de

Mendonça Corte Real, casado com D. Maria Bernardina de Souza Tavares, Sr." de
Mira), já faliecida, a qual foi casada com António Xavier da Gama Lobo Salema, Moço
Fidalgo (Alvará de 23 de Novembro de 1824), com Honras do exercício no Paço (Al-

vará de 6 de Maio de 1835J.

DPIXjUOS
1.° Dom António Manuel. — Nasc. a 8 d'Outubro de 1837.

2.° Dom Diogo Manuel. — Nasc. a 23 de Janeiro de 1859.

3.0 D. Marianna Manuel. — Nasc. a 30 d'Abril de 1860, e m. a 12 de Setem-

bro do mesmo anno.
4.0 Dom Duarte Manuel. — Nasc. a 28 de Janeiro de 1861, em. a 2 de

Junho de 1863.
• 5." D. Margarida Manuel. — Nasc. a 18 de Junho de 1862.

6.° Dom Sebastião Manuel. — Nasc. a 30 de Setembro de 1863.

7.° D. Maria Bernardina. — Nasc. a 13 de Fevereiro de 1865.

8.° Dom Fernando Manuel. — Nasc. a 20 de Janeiro de 1867.

9.° D. Leonor Manuel. — Nasc. a 4 d'Abril de 1868.

10." Dom Manuel de Mendonça. — Nasc. a 1 d'Outubro de 1869.

11." D. Eugenia Manuel. — Nasc. a 29 d'Outubro de 1873.

2." D. Eugenia Manuel. — Nasc. a 7 d'Agosto de 1828, e m. a 20 de Março de 1870.

3.° D. Leonor Manuel. — Nasc. a H de Maio de 1830, e m. a 22 de Julho de 1832.

4.0 D. Margarida Manuel. — Nasc. a 24 de Junho de 1831, e m. a 16 de Dezembro de

1859. Foi Dama de Honor da Rainha D. Estephania, e 5.» Marqueza de Pombal, pelo

seu casamento a 2 de Julho de 1846, com o 5.° Marquez de Pombal e 6.° Conde

de Oeiras, Manuel de Carvalho e Mello Daun Albuquerque Souza e Lorena, do qual

foi primeira mulher.

FILHOS

1." D. Margarida. — Nasc. a 25 de Dezembro de 1847, e m. a 13 de De-

zembro de 1849. (V. Pombal.)
2.0 Sebastião José. — Nasc. a 7 de Janeiro de 1849, e m. a 10 de Março

de 1874. 7.0 Conde de Oeiras, que casou a 2 de Maio de 1870, com

D. Francisca Emilia Pereira da Silva Souza de Menezes, 1." filha dos

2. os Condes de Bertiandos.

—

Sem geração. (V. Bertiandos, Oeiras, Pom-

bal, S. Thiago, e Alcáçovas no Supplemento.)

3.0 António de Carvalho. — Nasc. a 27 de Dezembro de 1850. Actual 5."

Conde de S. Thiago ; Gentil-Homem da Real Camará, em serviço a El-Rei

o Sr. D. Fernando ii. Casou em 1873, com D. Maria do Carmo Fernandes,

filha de Joaquim José Fernandes, negociante de grosso tracto da Praça

de Lisboa ; director do Banco de Portugal ; capitalista e proprietário já

fallecido ; e de sua mulher D. Maria do Carmo Romeiro da Fonseca, filha

de Francisco António da Fonseca, negociante de grosso tracto, abastado

proprietário no Sanguinhal e Tagarro ; varias vezes Deputado da Nação

;

e de sua mulher D. F . . . — Com geração. (V. S. Thiago, e Pombal.)
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4.° José. — Nasc. a 24 de Novembro de 1851.
5.° Duarte de Carvalho. — Nasc. a 12 de Novembro de 18S2, e m. de tenra

idade.

6.° D. Leonor Ernestina. — Nasc. a 10 de Dezembro de 1859, e m. de tenra

idade.

5.° Dom Fernando Manuel. — Nasc. em Coimbra a 20 d'Agosto de 1833, e m. de tenra
idade. ^

6.° Dom António Manuel. — Nasc. em Coimbra a 16 de Janeiro de 1836, e m. a 15 de
Janeiro de 1837.

7.° Dom José Manuel. — Nasc. em Coimbra a 25 de Maio de 1839.

SEUS PAES
Dom Duarte Manuel de Noronha, 4." Marquez de Tancos em sua vida, em cumpri-

menlo de vida, que tinha na sua Casa, no mesmo titulo ; 9.° Conde d'Atalaia, também em
sua vida; Par do Reino por Carta Regia de 30 d'Abi'il de 1826, de que prestou juramento

e tomou posse na Camará dos Pares, em sessão de 31 de Outubro do mesmo anno ; Moço
Fidalgo, accrescentado a Fidalgo Escudeiro (Alvará de 8 de Março de 1795) ; Sr. Dona-
tário, de juro e herdade, das Villas de Atalaia, Tancos e Asseiceira, com o Padroado de

suas Egrejas, e da data dos Oíficios da villa da Erra; Alcaide-mór de Marvão e da villa

de Ferreira ; Commendador das Commendas de Santa Maria da Deveza de Castello de Vide,

no Bispado de Portalegre, de S. Nicolau de Cabeceiras de Basto, de S. Miguel de Terrozo

e de S. Pedro de Valle de Nogueira, no Arcebispado de Braga, e todas da Ordem de

Christo ; das Miunças de Santa Maria de Alcácer do Sal, do Tino do Pescado miúdo de

Setúbal, e da dos Dizimos do Sal de Setúbal ; da villa de Ferreira com sua Alcaidaria-mór

e portagem, no Arcebispado de Évora, todas da Ordem de S. Thiago da Espada ; e a da

villa d'Alpedriz, da Ordem de S. Bento d'Aviz ; Inspector e primeiro Membro da Junta

de Saúde Publica ; Marechal de Campo do Exercito.

Succedeu na Casa a sua Mãe a 7 de Outubro de 1827 ; nos titulos de Marquez de

Tancos a 14 d'Abril de 1795, e no de Conde da Atalaia a 26 d'Abril de 1790. Nasc. a 8

de Setembro de 1775, e m. em Coimbra a 18 d'Agosto de 1833, tendo casado a 11 d'Agosto

de 1802, com D. Leonor da Silva Telio, que nasc. a 12 d'Agosto de 1784, e m. a 18

d'Agoslo de 1815; 4." filha dos 2."' Marquezes de Vagos e 7.°' Condes d'Aveiras de juro e

herdade, Nuno da Silva Tello e Menezes, e da Marqueza D. Leonor da Camará. (V. Vagos.)

1.0 Dom António Manuel. — Nasc. a 19 de Julho de 1803. Actual 10.° Conde d'Alalaia,

que casou com D. Margarida Luiza de Souza Coutinho, sua prima, 1.^ filha dos 2.°*

Marquezes de Borba. — Com geração. (V. acima, Redondo, Bellas, Cêa, e Vianna.)
2.0 Dom Nuno Manuel. — Nasc. a 15 de Dezembro de 1804, e n^. a . . . ; Official de Caval-

laria do Exercito, que casou com D. Joanna Isabel Freire d'Andrade e Castro, filha

primogénita dos 3.°* Condes de Bobadella, e herdeira da sua Casa, que nasc. a 28
de Fevereiro de 1804, e m. a 20 de Dezembro de 1830.

FILHOS

1." Dom Duarte Maria. — Nasc. a. . ., e m. de menor idade a 28 de Dezem-
bro de 1831.

'

2.° (B.) D. Maria das Dores. — Nasc. a 18 de Fevereiro de 1848. Legitimada

em 1863.

' 3.» Dom José Manuel. — Nasc. a 27 d'Agosto de 1811, e m. a 13 de Feve-
reiro de 1868 ; Cavalleiro da Ordem Soberana de S. João de Jerusalém.

SEUS A.V<^S

D. Domingas Manuel de Noronha, 3." Marqueza de Tancos, em verificação .de vida

concedida n'este titulo a sua Mãe a Duqueza de Tancos, Camareira-mór da Rainha
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D. Maria i, por Decreto de 12 de Janeiro de 1793 ; 8/ Condessa d'Atalaia, depois de

segundas núpcias (Carta de 8 de Março de 1777), e 10.° Condessa de Vimioso, pelo seu

primeiro consorcio. Nasc. a 5 de Outubro de 1753, e m. a 7 de Outubro de 1827, ha-

vendo casado em primeiras núpcias com Dom Francisco José Miguel de Portugal, 10. **

Conde de Vimioso de juro e herdade, que nasc. a 29 de Setembro de 1736, e m. sem

geração em 1771. (V. Vimioso.)

A Condessa de Vimioso viuva, como filha única e universal herdeira da Casa de Tan-

cos, Morgados, e bens da Coroa e Ordens que a esta pertenciam, succedeu a 29 d'Agosto

de 1794 a sua Mãe D. Constança Manuel, 1.'' Duqueza 6 2." Marqueza de Tancos, 7." Con-

dessa da Atalaia, nos Senhorios das villas da Atalaia, Tancos e Asseiceira, seus termos e

logares annexos, com o Padroado de suas Egrejas ; de Villa Nova da Erra e data de

todos os seus Officios ; na Alcaidaria-mór do Castello da villa de Marvão com todas as suas

rendas, foros, portagens e tributos ; e no Casal, hoje Quinta de Santa Martha de Monção,

termo de Santarém, e em vários juros e tenção, tudo de juro e herdade, fora da Lei Mental,

cujos Senhorios foram permutados pelos seus ascendentes Dom Fradique Manuel, e sua

mulher D. Maria d'Athaide pela villa (te Salvaterra de Magos com todos os seus termos,

limites, direitos, portagens, foros, jugadas com todas as suas rendas e tributos, e o Paul

de Magos ou Escaroupim, Cortes Lezirão e Ramo Grande e Pequeno, que elles possuíam

por doações dos Reis D. João ii e D. Manuel i, e de que fizeram contracto de permutação

e escambo com El-Rei D. João iii, como consta da escriptura de 14 de Setembro de 1542,

feito entre elles Senhores e a Coroa, outhorgando por parte d'esta Christovam Esteves,

Desembargador do Paço, doações e escambo que foram confirmadas pelos Reis succes-

sores, como se vê dos Liv. 6 e 7 de Guadina, fl. 74 e 111, e Chanc. de D. João ii, Liv.

6, fl. 123 V.

Sr.** também, por successão e mercê de vida nas Commendas de S. Nicolau, de Cabe-

ceiras de Basto ; de S. Pedro de Valle de Nogueira, no Arcebispado de Braga ; de S. João

d'Abrantes, e de Santa Maria da Deveza de Castello de Vide, no Bispado de Portalegre,

e de S. Miguel de Terrozo, todas na Ordem de Christo; da Commenda das Miunças de Santa

Maria d'Alcácer do Sal ; do Pescado miúdo do Tino da villa de Setúbal ; de Ferreira com
sua Alcaidaria-mór e Portagem, no Arcebispado de Évora, todas na Ordem de S. Thiago; e

da Commenda da villa de Alpedriz, da Ordem de S. Bento d'Aviz.

Sr." do Paul da Mouta, junto á Barquinha, em duas vidas, por mercê da Rainha D.

Maria i (Carta de 11 de Maio de 1778). Passou a segundas núpcias, em 24 de Outubro

de 1774, com António Luiz de Menezes, que nasc. a 8 de Janeiro de 1743, e m. a 15 de

Março de 1807 ; Gentil-Homem da Camará de El-Rei D. Pedro iii e do Príncipe da Beira

(D. João vi) ; 3." Marquez de Tancos pelo seu casamento (Carta de 7 d'Abril de 1795)

;

8." Conde d'Atalaia, também pelo seu casamento, auctorisado a usar d'este titulo por Carla

de 8 de Março de 1777 ; i.° filho dos 4.°' Mai*quezes de Marialva, Dom Pedro de Menezes

e de D. Eugenia Mascarenhas.

Ao 3.° Marquez de Tancos, em remuneração de seus serviços, lhe foi feita mercê de

dois Mouchões, chamados um do Doutor Ignacio, e outro dos Leprozos, e do terreno deno-

minado dos Doze Passos dos Negros, e do Pinhal de Via Longa, junto da sua quinta de

Santa Martha, e da Sesmaria das Ferrarias, também junto da mesma quinta, com a clau-

sula e declaração, que os ditos Mouchões ficariam sujeitos aos cortes, encanamentos e

tapumes que o Governo ordenar no Rio Tejo, em beneficio da navegação e da lavoura,

como consta do Despacho e Portaria de 9, e Portarias de 11 de Março e 17 de Abril de

1790. Igualmente se lhe fez mercê da Capella instituída por Isabel Martins Preta, na egreja

de S. João Baptista da villa de Coruche, para ficar unida aos Morgados da sua Casa com
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todos os seus pertences, por Decreto de 20 de Junho de 1793, e anteriormente tivera mercê

perpetua e concedida licença por Despacho e Alvará de 9 e 29 de Janeiro de 1791, para

aforar os bens da Capella instituída em Villa Franca de Xira, no anno de 1611, por Martim

Coelho, ficando obrigado a satisfazer os encargos da dita Capella, pagando de foro annual

ao Estado a mesma quantia porque a referida Capella então andava arrendada.

DPIIl.I3:OS

1.° Dom Duarte Manuel. — Nasc. a 8 de Setembro de 1775. Foi 4." Marquez de Tancos,

em verificação de vida, e 9." Conde da Alalaia ; Par do Reino. Casou com D. Leonor
da Silva Tello, 4." filha dos 2.°* Marquczes de Vagos. — Com geração. (V. acima.)

f.o D. Eugenia Manuel. — Nasc. a 30 de Dezembro de 1776, e m. a 23 d'Oulubro de 1846;
Dama da Rainha D. Maria i, e Dama das Ordens de Santa Isabel, Rainha de Portugal, e

da Ordem Soberana de S. João de Jerusalém ; 2.^Marqueza e 14. Condessa de Redondo,
pelo seu casamento a 15 de Maio de 1795, com Dom Fernando Maria de Souza Cou-
tinho Castello Branco e Menezes, 2.° Marquez de Borba, e 14." Conde de Redondo de

juro e herdade; uni dos Governadores do Reino, em 1807, durante a ausência e estada

de El-Rei D. João vi no Império do Brazil.— Com geração. (V. Redondo, Cêa, e Vianna.)
3.0 Dom Pedro Manuel. — Nasc. a 24 de Maio de 1778, e m. a 9 do Abril de 1811. Chefe

de Divisão da Armada Nacional ; teve de D. Joaquina de Frias e Vasconcellos :

FILHOS

4.° D. Maria Amália Manuel. — Nasc. a 24 de Outubro de 1800; já fallecida.

Foi legitimada por Alvará de 2 de Outubro de 1812 ; casou a 7 de Abril

de 1834, com José António de Siqueira Freire de Souza Chichorro

Abreu Cardozo Castro Calvos Cerniche, Moço Fidalgo com exercício ;

Cavalleiro da Ordem Soberana de S. João de Jerusalém ; Official de

Cavallaria do Exercito, que m. a 22 de Agosto de 1831.

FILHO

1." D. Maria Domingas. — Nasc. a 14 de Junho de 1835, e

casou a 8 de Julho de 1858, com seu primo Ascenso de

Siqueira Freire de Souza Chichorro Abreu Cardozo Castro

Calvos Cerniche, que nasc. a 28 do Dezembro de 1829,

filho de António de Sequeira Freire e Chichorro, e de D.

Maria da Graça Lobo da Silveira Quaresma, 3.» filha dos
3.°* Marquezes d'Alvito ; actual representante da Casa
de S. Martinho de Mouros, e como tal 22. <» Sr. do Solar

do Paço de Cardozo, instituído em 1558 por Pedro Car-

dozo, e bem assim dos vínculos do Bairro próximo á

villa de Alemquer, instituído em 1480 por Vasco Martins

de Souza Chichorro, Capitão dos Ginetes de D. Afifonso v,

e de outro na mesma villa denominado dos Quentes, insti-

tuído em 1650 por Jeronymo de Souza Chichorro: de Ma-
galhães e Menezes, instituído em Braga por Manuel de

Magalhães no anno de 1560 ; de Siqueiras, instituído em
Elvas por Gaspar de Siqueira em 1547 ; de Loudres,

instituído por D. Maria Teixeira em 1573 ; de Christello,

perto de Vízeu, instituído por Álvaro Freire d'Andrade,

em 1599 ; da Bemposta, perto da villa de Monsão, ins-

títaído por Chrístovam de Castro em 1603 ; do Porto, e

da Magida, em Villa Nova de Famalicão ; de Bebrinha,

no Baixo Douro, instituído por João de Calvos de Siqueira

em 1666 ; de Santo Estavam da Facha ou de Riba do

Lima, próximo a Vianna do Castello, instituído por Esta-

vam Barreto do Amaral em 1689 ; de Juste, perto da villa

de Monsão, instituído por Álvaro Soares de Castro em
1786 ; de Regalados (d'Abreus), instituído no reinado de

D. João i, por Nuno Viegas do Rego, o qual está unido

ao de Magalhães e Menezes acima referido. (V. Alvito, e

Belmonte.)

FILHOS

1.0 D. MarIa AmalIa. — Nasc. a 11 de Março de
1860, e m. a 25 de Novembro de 1865.

21
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2.° António José.—Jíasc. a 16 de Março de 1862.
3.° D. Maria da Graça.— Nasc. a 29 de Junho de

1863.
4.° D. Maria das Necessidades. — Nasc. a 16 de

Dezembro de 1864.
5.° José António. — Nasc. a 4 de Janeiro de 1866.
6.° D. Maria Isabel. — Nasc. a 30 de Janeiro do

1868.

7." AscENso António. — Nasc. a 27 de Março de

1870.
8." Vasco Martins. — Nasc. a 2S de Janeiro de

1872.
9.° Pedro António.— Nasc. a 23 de Maio de 1873,

e m. a 16 de Dezembro do mesmo anno.
lO.o RuY Vaz. —Nasc. a 19 de Outubro de 1874.

2." D. Maria Antónia. — Fallecida. Casou com Carlos Augusto Bom de Souza,

actual Visconde de Pernes, do qual foi 1.^ mulher. {V. Pernes, e Gal-

vêas.)

i.° D. Constança Manuel, — Nasc. a 29 de Agosto de 1780, e m. a 4 de Abril de 1834;
2.* Marqueza de Bellas, e 7.* Condessa de Pombeiro, pelo seu casamento ; Dama da

Ordem de Santa Isabel,* Rainha de Portugal. Casou a 26 de Novembro de 1804,
com Dom António Maria de Castello Branco Corrêa e Cunha Vasconcellos e Souza,
2.° Marquez de Bellas, e 7.° Conde de Pombeiro; Par do Reino por Carta Regia de

30 de Abril de 1826 ; Capitão da Companhia Portugueza da Guarda Real dos Ar-

cheiros ; Gentil-Homem da Camará da Rainlia D. Maria i. — Com geração. (V. Bellas,

Cêa, e Vianna.)

5.° DoM João Manuel. — Nasc. a 27 de Abril de 1783, e m. a 20 de Abril de 1831. Foi

1.0 Marquez de Vianna; Par do Reino por Carta Regia de 30 de Abril de 1826;
Gentil-Homem da Gamara da Rainha D. Maria i ; Major-General da Armada Nacional.

Casou a 7 de Fevereiro de 1809, com D. Anna de Castello Branco, 2.^ filha dos
1.0* Marquezes de Bellas. — Com geração. (V. Vianna, Bellas, e Figueira.)

6.° DoM José Manuel. — Nasc. a 4 de Dezembro de 1775. Capitão de Cavallaria no Exer-

cito francez ; fez a campanha contra a Rússia, e ahi m. a 4 de Dezembro de 1812.
7.° Dom António Manuel. — Nasc. a 6 de Setembro de 1788, e m. a 2 de Dezembro de

1848 ;
l.o Conde de Cêa ; Par do Reino por Carta Regia de 30 d'Abril de 1826

;

Gentil-Homem da Gamara de El-Rei D. João vi ; Capitão de Fragata da Armada Na-
cional. Casou a 23 de Dezembro de 1796, com D. Marianna de Miranda Corrêa, filha

única e herdeira de Manuel de Miranda Corrêa, Cavalleiro da Ordem de Ghristo, e de

D. Brizida de Carvalho. — Com geração. (V. Cêa, e Vianna.)

8.0 Dom Diogo Manuel. — Nasc. a 19 de Março de 1795, e m. a 1 de Agosto de 1813.
Cavalleiro da Ordem Soberana de S. João de Jerusalém.

NB. Para vêr a ascendência d'esla família, recorra-se ás Memorias Históricas e

Genealógicas dos Grandes de Portugal, por Dom António Caetano de Souza, a pag. 295.

CREAÇÃO DO TITULO

Duqueza de Tancos 1 — 17 de Dezembro de 1791. — (D. Maria I.)

Marquez de Tancos— 22 de Outubro de 1751.— (D. José I.)

Renovado no 4.° Marquez — 14 de Abril de 1795. — (D. Maria I.)

Conde d'Atalaia 2— 21 de Dezembro de 1466. — (D João II. — Regist. no Arch. da T. do T., Liv. 3

dos Misticos, a fl, 276.)

Renovado na Família de Manueis, a Dom Francisco Manuel d'Athaide, filho primogénito de Dom Nuno

Manuel de Athaide, pelos muitos serviços d'este, e de seu irmão Dom Fradique Manuel, que acom-

panhando El-Rei D. Sebastião á Africa, morreram, Dom Nuno na batalha de Alcácer Quibir, e Dom
Fradique depois de captivo ; e assim pelos merecimentos de D. Joanna d'Athaide, mãe do sobredito

Dom Francisco — 17 de Julho de 1583. — (D. Filippe I.— Regist. no Arch. da T. do T., Chane. de

D. Filippe I, Liv. 4, fl. 244.)

Renovado no 10." Conde — Decreto de 6 de Fevereiro de 1818, e Carta de 16 de Maio de 1823.—
(D. João VI.— Regist. no Arch. da Secret. do Reino, Liv. de Cartas, Alvarás, e Patentes.)

1 Foi o 1." Conde d'este titulo Dom Pedro Vaz de Mello, Sr. da villa da Atalaya e da villa d'Asseiceira, que é junto com ella,

pelos seus grandes merecimentos e extremados serviços, e d'aquelles de quem elle descendia.
s D. Constança Manuel succedeu no titulo de Condessa d^Atalaya por dispensa da Lei Mental (Portaria ãe 9 ãe Maio de 1760).
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Doação da Atalaia e Asseiceira a Pedro Vaz de Mello— 2i de Dezembro do 1466. — (D. Âffonso V.
— Ardi. da T. do T., Liv. 3 dos Místicos, fl. 276 v.)

Doação dos direitos de Salvaterra de Magos, a Lopo Vaz de Castello Branco — 22 de Maio de 1482.
— (D. João II.— Chanc, Liv. 6, fl. 123 v.)

Doação a Dom Nuno Manuel, Almotacé-mór de El-Rei D. Manuel I, com jurisdicção da villa, rendas, foros

etc. de juro e herdade— 8 de julho de 1507 e 8 de Fevereiro de 1508. — (D. Manuel I.— Liv.

5 dos Misticos, a
fl. 137, e Liv. 7 de Guadiana, a fl. ill.)

Doação do Paul de Magos a Dom Nuno Manuel— 8 de Julho de 1507. — (D. Manuel.)
Contracto de escambo de 1542 com El-Rei D. João iil, pelas villas da Atalaia, Asseiceira e Tancos, de

juro e herdade, e Alcaidaria-mór de Marvão, ficando a villa de Salvaterra para a coroa, e confir-

madas pelos Reis seus successores — Differentes datas, sendo as ultimas 23 de Novembro de 1643 e

15 de Janeiro de 1701. — (D. Pedro II.— Chanc, Liv. 4, fl. 207, Liv. 2, fl.
213 e Liv. 37, fl. 462.)

Braasão cl'Alemãs. — São as armas d'esta Casa, o campo esqnartellado ; no pri-

meiro de vermelho um coto de águia de ouro com uma mão, tendo n'ella uma espada levan-
tada guarnecida de punho de ouro ; no segundo um Leão de purpura, armado d'azul em
campo de prata, e assim os contrários.— Timbre — o coto das águias com a espada levantada.

ATHOGUIA (Visconde).— Ruy d'Athoguia Ferreira Pinto Basto, 2." Visconde d'Alho-

guia, em sua vida, e verificação de vida concedida no referido titulo a seu Avô materno o

1.° Visconde d'Alhoguia ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por successão a seus maiores;

habilitado com o curso d'Agrónomo, pelo Instituto Agrícola de Lisboa. Nasc. a 30 de Maio

de 1849, e casou a 1 de Junho de 1870, com D. Margarida d'Almeida, 3." filha dos 2."

Condes da Lapa, e 3.°' Barões de Mossamedes, de juro e herdade, que nasc. a 25 de Ou-

tubro de 1849.

1.° António Jervis. — Nasc. a 16 de Abril de 1874.

SEXJS PAES
Anselmo Ferreira Pinto Basto, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por successão a seus

maiores (Alvará de 11 de Maio de 1826); Bacharel formado em Philosophia pela Uni-

versidade de Coimbra ; Addido honorário de Legação. Nasc. a 28 de Outubro de 1820,

e casou a 10 de Maio de 1848, com D. Sophia Cândida Jervis d'Athoguia, que nasc. a

10 de Maio de 1827, filha de António Aluizio Jervis d'Athoguia, 1." Visconde d'Athoguia,

em duas vidas; Par do Reino por Carta Regia de 13 de Janeiro de 1852, de que prestou
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juramento e tomou posse em sessão da Camará dos Dignos Pares de 5 de Juntio do mesmo

anno ; Ministro d'Estado honorário ; Commendador das Ordens de Nossa Senhora da Con-

ceição de Villa Viçosa, e da Torre Espada ; Gran-Cruz das Ordens da Legião de Honra,

de França ; da de S. Mauricio e S. Lazaro, da Sardenha ; de Leopoldo, da Bélgica ; do

Salvador, da Grécia;, da Rosa, do Brazil ; Commendador da Ordem Militar de S. Fer-

nando, de ílespanha ; Bi-igadeiro graduado do Exercito ; Bacharel formado em Mathema-

thica pela Universidade de Coimbra ; Director da Escola Polytechnica de Lisboa ; Lente

da antiga Academia de Marinha, da mesma cidade, que m. a 17 de Maio de 1861 ; e de

sua mulher D. Maria Cândida Larcher, que m. a 28 de Outubro de 1827.

1." RuY. — Actual Visconde.

2." D, Mabia Antónia. — Nasc. a 22 de Fevereiro de 18S2.
3.° D. Alda. —Nasc. a 22 de Novembro de 18S7.

4,° António Aluizio. — Nasc. a 1 de Fevereiro de 1862.
5.0 D. Branca. — Nasc. a 20 de Agosto de 1865.

6.0 D. Gabriella. — Nasc. a 25 de Janeiro de 1869.

Não tem Registo no Arch.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde— 15 de Março de 1853. — (D. Maria II.)

Renovado no 2.» Visconde— Carta de 16 de Maio de 1855. — (D. Maria II.

ãa T. do T.)

Bfazsio cl'A.i'mas. — Escudo partido em pala; na primeira as armas dos Ferreiras
— em campo vermelho quatro faxas de oiro ; na segunda as armas dos Pintos — em campo de
prata cinco crescentes de lua de vermelho em santor.

FRAZÃO concedido por Alvará de 12 de Setembro de 1818, a José Ferreira Pinto Basto, avô paterno
do Visconde. fRegist. no Cartório da Nobreza, Liv. 8, fl. 9.)

AVEIRAS (Conde de juro e herdade, titulo que anda annexo ao de Marquez de

Vagos).— Dom José Tello da Silva Menezes Corte Real, 11.° Conde d'Avciras de juro e

herdade, e 5.° Marquez de Vagos, também de Juro e herdade. Nasc. a 7 de Agosto de
1838, e casou em 1862 com D. Maria José Xavier de Sousa, filha de Dom Francisco de
Sousa, Fidalgo de geração ; Vedor da Casa Real ; Commendador da Ordem de Nossa Se-
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nhora da Conceição de Villa Viçosa ; Governador Civil do Dislriclo de Vianna do Caslello,

em Junho de 1870; herdeira da Casa de seu lio o Conde de Rio Pardo, e de sua mulher

D. Maria do Carmo de Portugal, 2." filha dos 3.°' Marquezes de Valença e 12.°* Condes

de Vimioso de juro e herdade. — Sem geração. (V. Rio Pardo, e Vimioso.)

SEUS PAES E AVOS
(V. Marquez de Vagos).

NB. Para ver a ascendência d'esta Casa e familia, recorra-se ao titulo Marquez de

Vagos, e ás Memorias Históricas e Genealógicas dos Grandes de Portugal, por Dom An-

tónio Caetano de Souza, a pag. 320.

CREAÇÃO DO TITULO

Conde— 24 de Fevereiro de 1640. — (D. Filippe III.— Regist. no Arch. da T. do T., Chanc. de D. Fi-

lippe III, Liv. 37, fl. 33.)

Declarado de juro e herdade para todos os successores d'esta linha de descendência, na forma da Lei Mental
— 9 de Fevereiro de 1650. — (D. João IV. — Regist. no Arch. da T. do T., Omuc. de D. João IV,

Liv. 15, o fl. 265.)

Renovado no 11.° Conde — Decreto de 28 de Fevereiro de 1863, e Carta de 8 de Janeiro de 1864—
(D. Luiz I. — Regist. no Arch. da T. do T., Mercês de D. Luiz I.)

Brazao d'Armas. — Em campo de prata, um leão de purpura armado d'azul, no
centro de uma bordadura de silva de côr verde em volta do escudo.

ÁVILA E BOLAMA (Marquez).— António José d'Avila, 1." Marquez d'Avila e de

Bolama, em sua vida, e 1." Conde d'Avila também em sua vida; Par do Reino por Carta

Regia de 17 de Maio de 1861, de que prestou juramento e tomou posse, em sessão da
Camará dos Dignos Pares de 27 de Maio do mesmo anno ; nomeado Presidente vitalicio da
referida Gamara por Carla Regia de 11 de Outubro de 1872 ; Conselheiro d'Estado eífectivo

;
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Ministro d'Eslado honorário, e por varias vezes Presidente do Conselho de Ministros;

Enviado Extraordinário c Ministro Plenipotenciário de Sua Magestadc Fidclissima junto das

Cortes de Paris, e de Madrid ; Gran-Cruz das Ordens de Nossa Senhora da Conceição de

Villa Viçosa; de S. Thiago do Mérito Litterario, Scientifico e Artístico ; da antiga o

muito nobre Ordem da Torre Espada, do Valor, Lealdade e Mérito; Commendador da

Ordem de Chrislo; Cavalleiro da Ordem dos Seraíins da Suécia, e do Elephante da Di-

namarca ; Gran-Cruz das Ordens de Pio \\ de Roma ; de S. Maurício e S. Lazaro, e da

Coroa, d'Italia; das Ordens Imperiaes do Cruzeiro, e da Rosa, do Brazil; de Santo Ale-

xandre Newiski, e da Águia Branca da Rússia; da Águia Vermelha, em brilhantes, da

Prússia; de Leopoldo, d'Austria-Hungria ; da Legião de Honra de França; de Leopoldo,

da Bélgica; de Carlos iii de Ilespanha; do Leão Neerlandez, dos Paizes Baixos; de Al-

berto o Valoroso, da Saxonia; dos Guelfos, do Hanover; do Osmanié, da Turquia; do

Sol e do Leão, da Pérsia ; de Nossa Senhora de Guadalupe, do México ; do Nichan Iftikar,

de Tunis ; da Equestre de Santa Rosa, da Republica de Honduras ; Cavalleiro da Ordem
do Santo Sepulchro de Jerusalém.— Foi Deputado da Nação lía Legislatura de 1835, a 1/
Legislatura que houve depois do restabelecimento do regimen constitucional no Reinado da

Sr." D. Maria ii, e em mais oito Legislaturas pelos circules da Horta e outros do Conti-

nente do Reino ; Comraissario Régio por parte de Portugal nos Congressos Scientificos de

Estatística de Bruxellas em 1853, e de Berlín em 1862; ao da unificação da moeda em
Paris em 1867, e á Exposição Universal de Paris em 1868; Governador Civil do Districto

Administrativo do Porto desde Agosto de 1840 a Julho de 1841, e anteriormente havia

sido Sub-Prefeito de Évora em 1835; Provedor do Concelho da Cidade da Horta, e ante-

riormente Presidente da Camará Municipal da villa da Horta da ilha do Fayal, elevada á

categoria de cidade por Alvará de 4 de Julho de 1833 ; Professor da Cadeira de Philo-

sophia da villa da Horta ; Bacharel formado em Philosophia pela Universidade de Coim-

bra; Sócio effectivo da Academia Real das Sciencias de Lisboa, e por alguns annos Vice-

Presidente da mesma Academia.

Nascido de Paes honrados, mas de mediana fortuna, poderam todavia estes formar

seu filho na faculdade de Philosophia da Universidade de Coimbra, e habilital-o a ser

Professor substituto, e pouco depois Cathedratico de Humanidades na cidade da Horta.

Dispunha-se o novel professor a partir para França, com licença do Governo, e ali

cursar os estudos de Medicina, quando se restabeleceu na ilha do Fayal o regimen

constitucional. Organisado um Batalhão de Voluntários na villa da Horta, em 1832, foi

eleito Capitão d'uma companhia, a 3.% a qual depois formou o núcleo do 2." Batalhão de

Voluntários do Norte do Fayal.

Eleito Vereador na primeira eleição municipal eíTeituada na cidade da Horta em 1832,

presidiu aquelle municipio ; serviu de Provedor do Concelho, e nomeado pelo Sr. D. Pedro

Duque de Bragança, Regente em Nome de sua Filha a Rainha D. Maria ii, Sub-Prefeilo

da ilha de S. Miguel, não chegou a exercer ali este cargo, passando a exercel-o em Évora.

Havendo entrado no Parlamento, como Deputado pela Provinda Occidental dos Aço-

res, circulo eleitoral da Horta, na 1." Legislatura de 1834-35, mereceu os votos do paiz

em mais nove Legislaturas, sendo elevado ao Pariato a 17 de Maio de 1861.

No Parlamento tornou evidente a cultura do seu espirito, os seus dotes oratórios, o

afincado amor ao estudo e ao trabalho ; e a par d'um grande desvelo e interesse pelo

serviço do Estado, a mais solida probidade. Como orador, se lhe não cabe a qualificação

de eloquente e brilhante no discursar, ninguém certamente lhe negará a de orador fluente

e bom argumentador, mais vehemente c nervoso na replica do que na invectiva, raríssimas

vezes por elle empregada.
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Com taes dotes e qualidades, e por tal forma amestrado n'esta aula politica d'um paiz

monarchico representativo, não podia deixar de subir ás elevadas posições de Ministro e

Secretario d'Estado, c de Presidente do Conselho de Ministros, tendo repetidas vezes

exercido aquelle cargo, nos Ministérios da Fazenda (9 de Junho de 1841), do Reino (ou

Interior), dos Negócios Estrangeiros, das Obras Publicas, Commercio e Agricultura, e

interinamente no dos Negócios Ecclesiasticos e de Justiça, e do Ultramar e Marinha; de

exercer os elevados cargos de Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário em
Madrid (1865), e em Paris (1868); de ser Conselheiro d'Estado (21 de Julho de 1850); e

Presidente vitalício da Camará dos Dignos Pares, por Carta Regia de 11 d'Outubro de 1872.

Também lhe não foi mister ostentar a origem de nobres e anliguissimos avoengos,

cobertos de galhardos feitos e de prestimosos serviços á Pátria, para á sombra d'essa

tradição subir á vetusta grandeza titular dos antigos reinados. A Monarchia Constitucional

do século XIX, só pôde ter por ornamento do throno a nobreza adquirida por talentos e

virtudes
;
por feitos distinctos á pátria

;
pelo incontestado mérito individual

;
por singular

serviço publico. Foi assim, que o Marquez d'Ávila e de Rolama, e outros como elle, con-

quistaram os seus titulos da nobreza.

Conforme a pratica não escassearam zoilos e detractores do talento e mérito litte-

rario, nem do tacto governativo do Marquez d'Avila e de Bolama; nem motejadores do

gi-ande numero de condecorações que lhe tem sido conferidas
;
para redarguir-lhes basta

ponderar, que um homem que só a si deve o extremar-se tão notavelmente d'entre os que

lhe são coetâneos, e merecer tantas distincções, nunca poderia ser um talento medíocre,

nem homem vulgar.

O Marquez pôde dizer com ufania— Genus meum a me incipit.— Que bello legado

á sua familia 1

Nasc. a 8 de Março de 1807, e casou em 1850, com D. Emilia Hegnauer, que nasc.

a 21 de Fevereiro de 1829, filha de Segismundo Hegnauer, e de sua mulher D. Cecilia

Hegnauer, ambos já fallecidos. — Sem geração.

SEUS PAES
Manuel José d'Ávila, negociante matriculado da Praça do Commercio da ilha do

Fayal, por Despacho da Junta do Commercio, Fabricas e Navegação de 26 de Setembro

de 1826
;
proprietário na mesma ilha, casado com D. Pudenciana Joaquina d'Avila.

1.0 D. Maria do Carmo. — Nasc. a 22 de Maio de 1801.

2.° António José. — Nasc. a 8 de Maio de 1807. l.» Marquez d'Avila e Bolama, 1.° Conde

de Avila; Par do' Reino, Conselheiro d'Estado effeclivo, que casou em 1850 com D. Emi-

lia Hegnauer. (V. acima.)

3 "

)

. "o J D. F. E F. — Fallecidas no estado de solteiras.

5.» Manuel José. — Nasc. a 7 de Junho de 1817. Proprietário e Chefe de serviço na alfan-

dega da Horta, casado com D. Maria Leonor d'Almeida, filha de José d'Almeida e Silva,

proprietário na ilha do Fayal ; e de sua mulher D. Leonor Carolina Vidal.

FILHOS

1.° António José, — Deputado da Nação na Legislatura de 1875 a 78, pelo cir-

culo eleitoral de Valle Passos ; Cavalleiro das Ordens de Christo, e de

Carlos III de Hespanha ; Capitão do Corpo d'Estado Maior do Exercito.

2." José d'Almeida. — Cavalleiro da antiga Ordem da Torro Espada, do Valor

Lealdade e Mérito ; 2.° Tenente da Armada Nacional.

3.° D. LuiZA d'Almgida d'Avii.a.
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4." D. JuLiA d'Almeida d'Avila.

5.0 D. Maria d'Almeida d'Avila.

6.° Eugénio d'Almeida. — Official de Fazenda da Armada Nacional, com a gra-

duação de Guarda-Marinha.

. 7.° Luiz d'Almeida d'Avila.

8." D. Leonor d'Almeida d'Avila.

SEXJS AVOS
Domingos António d'Ávila, proprietário na ilha do Fayal, casado com D. F...

Manuel José. — Foi o primogénito, que casou com D. Pudencianna Joaquina d'Avila, — Com
geração. (V. acima.)

NB. Ignoro se houve mais descendência.

Conde, em sua vida— Decreto de 13, e Carta de 15 de Fevereiro de 1864.

da T. do T., Mercês de D. Luiz I.)

Marquez, em sua vida— Decreto de 24, e Carta de 31 de Maio de 1870.

da T. do T., Mercês de D. Luiz I.)
"

- (D. Luiz L — Begist. no Arch.

(D. Luiz L — Regist. no Arch.

BrasesLo cVArmas.— Um escudo partido em pala, tendo a direita esquartelada, e

com o superior da direita carregado de uma águia negra e estendida sobre campo de ouro, o

superior da esquerda interceptado por três faxas vermelhas e carregadas de quatro olhos som-
breados d'azul e dispostos em banda sobre campo de prata, e assim os seus alternos : a esquerda
carregada de seis costellas de prata, coUocadas em duas palas, de três cada uma sobre campo
vermelho.— Timbre —uma águia negra estendida sobre o coronel de Conselheiro dXstado.

Alvará de Brazão d'Armas concedido a 9 de Outubro de 1860 a António José d'Avila, actual Marquez

d'Aviia e Bolama.— Regist. no Cartório da Nobreza do Reino, Liv. 9, fl. 37 (Copiado textualmente do Archivo

Heráldico e Genealógico, pelo' Visconde de Sanches de Baena.)

S.

AVILLEZ (Conde).— Jorge Salema d'Avillez Jusarte de Sousa Tavares, 3." Conde

d'Avillez, em sua vida, e em memoria dos longos e valiosos serviços de seu Avô, o 1." Conde
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('Avillez e 1.° Visconde de Reguengo, Jorge d'Avillez Jusarte de Sousa Tavares, que m. a

de Fevereiro de 1845 ; Moço Fidalgo com exercicio na Casa Real (Alvará de 8 de Abril

1870); proprietário. Nasc. a 31 de Janeiro de 1842, e casou a 13 de Dezembro de 1867,

)m D. Maria Carolina de Sousa Feio, que nasc. a 12 de Agosto de 1844, filha dos 1.°' Vis-

)ndes da Boa-Visla, Marianno Joaquim de Sousa Feio, e de sua mulher D. Marianna

Phereza de Sousa. (V. Boa-Yista.)

JOROE. Nasc. a iO de Julho de 1869.

SEUS PAES E AVÓS
(V. Avillez, que segue.)

CREAÇÃO DO TITULO

)NDE— 4 de Abril de 1838.

Ienovado no 3.° Conde — Decreto de 17, e Carta de 21 de Junho de 1869. — (D, Luiz I. —
Arch. da T. do T., Mercês de D. Luiz J, Liv. H,

fl. 68.)

13ra.xsn> dl'Armas. — (V. adiante a descripção.)

AVILLEZ (Conde).— Jorge d'Avillez Jusarte de Sousa Tavares, 2." Conde d'Avillez,

em sua vida; Par do Reino por successão a seu Pae, o 1." Conde d'Avillez (Par do Reino

por Carta Regia de 1 de Outubro de 1835), de que prestou juramento e tomou posse em
Sessão da Camará dos Dignos Pares de 13 de Fevereiro de 1846 ; Sr. dos Morgados da

Torre, Reguengo, e Casas Novas; Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição

de Viíla Viçosa, e Cavalleiro da Ordem de S. Bento d'Aviz ; condecorado com a medalha

militar por conducta exemplar ; Major de Infanteria, reformado. Nasc. a 28 de Maio de

1816, e casou a 21 de Abril de 1841, com D. Maria Francisca Salema d'Aboim Villa-Lobos,

que nasc. a 2 de Agosto de 1816, e m. a 21 de Julho de 1849 ; filha de João d'Aboim

Pereira Guerreiro, e de sua mulher D. Mariáíma Rita de Aboim de VilIa-Lobos. Passou a

segundas núpcias em 20 de Dezembro de 1849, com D. Josefa Gonzales Peres de Mendoza,

que nasc. a 16 de Abril de 1823, filha de Dom Joaquim Gonzales, súbdito hespanhol, e de

D. Joanna Gonzales Peres de Mendoza.

^.° Jorge Salema. — Nasc. a 31 de Janeiro de 1842. 3.° Conde d'Avillez, em tua vida, que

casou com D. Maria Carolina de Sousa Feio, filha dos l.o» Viscondes da Boa-Vista.
— Com geração. (V. acima, e Boa-Vitta.)

2.° José Maria. — Nasc. a 21 de Julho de 1844. Fidalgo da Casa Real, por successão a seus

maiores. Casou com D. Maria Margarida da Fonseca e Barros, sua prima, que nasc.

a 23 de Abril de 1844; filha de José Maria da Fonseca Achyoli, Fidalgo da Casa Real,

por successão a seus maiores ; abastado proprietário ; e de sua mulher D. Maria Anna
de Barro9 Gastello Branco.

2i
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FILHOS

1.° José Maria. — Nasc. a 23 de Fevereiro de 1871.
2.° Annibal Jorge. — Nasc. a 4 de Abril de 1872.

3." D. Maria Francisca. — Nasc. a 13 de Junho de 1849, e casou com José Maria da Fonseca

Achyoli, seu primo, Fidalgo da Casa Real, por successão a seus maiores, que nasc. a

26 de Fevereiro de 1842, filho de José Maria da Fonseca Achyoli, Fidalgo da Casa

Real, por successão a seus maiores, abastado proprietário, e de sua mulher D. Maria

Anna de Barros Castello Branco.

FILHOS

1.° D. Maria Francisca. — Nasc. a 14 de Fevereiro de 1865.
2.0 D. Maria Anna. — Nasc. a 5 de Dezembro de 1871.

4.0 D. Georgina d'Av1llez. — Nasc. a 15 de Dezembro de 1851. 2.* Viscondessa do Reguengo,

pelo seu casamento com seu primo em 1." grau, Jorge Frederico d'AYÍllez, 2.° Visconde

do Reguengo. (V. Reguengo.)

CREAÇÃO DO TITULO

Conde— Decreto de 4 de Abril de 1838, e Carta de 1 de Fevereiro de 1840. — (D. Maria II.— Não tem
Registo no Arch. da T. do T.)

Renovado no 2." Conde— Decretos de 29 de Setembro de 1838 e 6 de Março de 1840.

Bi*a.zão cl'A.i<m£is. — (V. adiante.)

AVILLEZ (Condessa).— D. Joaquina de Lencastre e Barros d'Avillez, 1." Condessa

d'Avillez e 1." Viscondessa do Reguengo, 3." filha de Rodrigo Barba Alardo de Pina e

Lemos de Menezes, Fidalgo da Casa Real, por successão a seus maiores; Alcaide-mór de

Leiria ; 11.° Morgado da Romeira, da Casa da Matreina, e da do Amparo em Leiria; e de

sua mulher D. Maria Ignez Catharina de Lencastre Barros, herdeira dos Morgados do Real,

e da Amoreira em Braga, e de S. António da Ribeira de Litem, em Pombal. Nasc. a 29

de Setembro de 1790, e casou a 26 de Junho de 1812 com seu primo. (V. Amparo.)

VIUVA r>E

Jorge d'Avillez Juzarte de Sousa Tavares de Campos, 1.° Conde d'Avillez em sua vida,

e 1." Visconde do Reguengo também em sua vida; Par do Reino por Carta Regia de 1 de

Outubro de 1835, de que prestou juramento e tomou posse na Camará dos Pares, em Sessão

de 5 de Janeiro de 1836 ; Deputado da Nação ás Cortes de 1822, e na 1.* Legislatura

depois do restabelecimento do regimen constitucional, em 1834 ; Senador pelo districto de
Portalegre na Legislatura de 1839-41; Sr. dos Morgados da Torre, Reguengo de S. Gre-

gório, e Casas Novas; Commendador de S. Marcos de Monsaraz na Ordem de Christo,

e da antiga e nobre Ordem da Torre Espada, do Valor, Lealdade e Mérito ; condecorado
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com a Cruz de Oiro, e Medalha de commando de tropas portuguezas no Bussaco, Fuentes

de Oflor, Victoria e Nive, e a de 5 campanhas na Guerra Peninsular ; com a Estrella de

Oiro de Montevideu pela campanha do Rio da Prata
;
por S. M. Britânica cora a Medalha

das acções de Nyvelle e Nive, e por S. M. Catholica com as Medalhas pelas batalhas de

Victoria, Paraplona e Orlhez; Tenente-General do Exercito; Vogal do Supremo Conselho

de Justiça Militar. Nasc. a 28 de Março de 1785, e m. a 15 de Fevereiro de 1815.

Principiou este bravo e distincto militar a carreira das armas em 1804, tomando o

commando do Regimento de Milícias do Crato, no posto de Coronel, tendo apenas 21 annos

de idade, e no mesmo anno foi com o seu regimento guarnecer a praça d'Elvas, que já

se preparava para resistir á invasão franceza.

Levantado o pendão da independência de Portugal contra a dominação franceza em
1807, Jorge de Avillez, que havia recolhido á sua Casa de Portalegre, em consequência do

fallecimento de seu Pae e do irmão primogénito, dispondo por essa circumstancia de avul-

tados meios, como Sr. de uma das melhores Casas da província do Alemtejo, não reprime

o seu amor da pátria, menos sujeita aos seus interesses individuaes, e o ardor militar de

que era dotado, e imitando as tradições de seu Avô materno, organisa á sua custa,

farda e municia o batalhão de Voluntários de Portalegre, que sob o seu commando, como

Coronel, soccorre em 1808 a praça de Elvas. Em recompensa d'este distincto serviço lhe

foi conferida, por Decreto de 2 de Outubro de 1812, a Commenda de S. Marcos de Mon-

saraz na Ordem de Christo.

Reorganisado o Exercito portuguez, afira de se oppôr á aggressão expoliadora da

França, tão boa era a disciplina e arranjo do batalhão de Portalegre, que mereceu por

Decreto de 21 de Janeiro de 1809 ser incorporado no Exercito e tomar a designação

de Caçadores n.° 1, sob o commando de Jorge de Avillez no posto de Tenente-Coronel

;

n'este batalhão, e no commando do Regimento de Manteria n.° 2, em 1812, distin-

guiu-se como official valoroso e destemido, nos combates e acções de Alamôda (4 de

Julho de 1810), do Côa (24 de Julho de 1810); na batalha do Bussaco (27 de Setembro

de 1810), em Alemquer (10 de Outubro de 1810), Pombal (11 de Março de 1811), Redinha

(12 de Marco de 1811), Condeixa (14 de Marco de 1811), Foz d'Arouce (15 de Marco de

1811), Ponte de Murcella (18 de Março de 18Í1), Sabugal (3 de Abril de 1811), Alfaiates

(27 de Setembro de 1811), Castrejon (18 de Julho de 1812), Alturas de Santa Barbara

(31 de Julho de 1813), Vera (1 e 31 de Agosto e 7 de Outubro de 1813), Tarbe (20 de

Março de 1814), Toulouse (10 de Abril de 1814) : e fora do paiz durante essa mesma guerra,

nas batalhas de Fuentes de Onôr (5 de Maio de 1811), de Victoria (21 de Junho de 1813),

e no assalto de Cidade Rodrigo (19 de Janeiro de 1812), e acções de Paraplona, Nyvelle

(10 de Novembro de 1813), e Nive (9 a 13 de Dezembro de 1813), bem como nas batalhas

de Sauveterre (França, em 19 de Março de 1813), Orthez, Tarbe e Ayre (20 de Março de

1814), e na de Toulouse, commandando a brigada do Algarve.

Terminou Jorge d'Avillez a guerra peninsular no posto de Coronel do Regimento de

Infanteria n." 5, regressando á pátria coberto de louros, pela sua galhardia, e honrado com
a estima do Exercito e de seus compatriotas. Promovido a Brigadeiro a 22 de Junho de

1815 e escolhido para comraandar.a 1.* Brigada da Divisão de Voluntários Reaes do Prín-

cipe, que n'esse anno foi ao Rio da Prata sob as ordens do Tenente-General Lecor, depois

Barão da Laguna, sujeitar aquelles povos a respeitar os domínios e direitos da Coroa por-

tugueza, ali, de novo mostrou que os trabalhos da guerra passada, lhe não haviam que-

brantado o ardor militar, distinguindo-se era vários corabates e acções, particularraente na

de Passo d'Arena.

Elevado em Abril de 1817 ao posto de Marechal de Campo, pelos serviços feitos na
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Campanha do Rio da Prata, e como Governador Militar de Montevideo, achando-se com
licença no Rio de Janeiro, El-Rei D. João vi, que em virtude da memorável revolução de

Cadiz de 1820, que implantou o systema e idéas liberaes em Portugal (grito de liberdade

que bem depressa resoou no Brazil), íirmadas nas bases da Constituição de 1812, accor-

dadas nas Camarás Legislativas, havia deliberado, conforme o voto das mesmas Camarás,

voltar a Lisboa, conferiu antes de partir a Jorge d'Avillez o governo das armas da Corte,

província do Rio de Janeiro em 1821, sendo promovido a Tenente-General graduado a 22

de Abril d'esse mesmo anno.

O povo brazileiro, que desde longo tempo havia pacteado emancipar-se do dominio

de Portugal e constituir o Império do- Brazil, collocando a nova coroa na cabeça do Prin-

cipe da Beira o Sr. D. Pedro iv, que como Logar-Tenente de seu Pae íicára governando

aquelles Estados, e sendo chamado a Lisboa, resolvera, em conformidade com os desejos

dos brazileiros, ali permanecer, e evitar assim a precipitação de graves acontecimentos,

senão retardar aquella emancipação.

Os factos que n'esta conjunctusa tiveram logar no Rio de Janeiro, entre o povo do

Brazil e a tropa portugueza da divisão auxihar; a parte activa que n'elles tomara o Gover-

nador Militar da província Jorge d'Avillez, são de tal ordem, e tão meUndrosos pelos seus

antecedentes e consequências, que ainda não é chegado o período para desafogadamente

se pronunciar um juizo seguro e imparcial ; todavia não podemos deixar de dizer que a

divisão auxiliar e o General, sustentaram a divisa das suas bandeiras— Fidelidade á Pá-

tria, e ao Rei.— A causa movente da excitação brazileira, era a instauração do novo

Império.

Cabe aqui consignar um fado notável de que temos segura noticia, e que não deve

ficar occulto para a historia pátria : quando a divisão auxiliar portugueza, sob o commando

do General Avillez, em obediência ás ordens do Príncipe Logar-Tenente do Rei, e para

obviar a novos e quiçá maiores conflictos, teve de retirar para a Praia Grande, e ali

aguardar a resolução suprema, estiveram por alguns dias interrompidas as communicações

com a mesma divisão, privados de viveres e de pret os soldados, provocados assim a desis-

tir do seu propósito de lealdade nacional, ou a pactuar com os brazileiros.

Valeu n'este transe ao General e á tropa, o animo varonil e a grandeza d'alma da

nobilíssima Condessa D. Joaquina de Lencastre e Barros, que separando- se então do lado

de seu esposo, pôde vir á cidade do Rio de Janeiro buscar as suas jóias, que entregou

ao General, para com o valor d'ellas occorrer ao mantimento da divisão ; o que assim se

effectuou.

No entretanto o Príncipe Logar-Tenente resolvera com o seu Governo, proporcionar

sem demora o regresso da divisão auxiliar a Lisboa, e prestar-lhe viveres, soldos e prets.

Os soldados, gratos á dedicação da sua generala, na distribuição do prímeiro pret, recusa-

ram recebel-o, para que este fosse entregue á nobre Dama, afim de minorar-lhe o pre-

juizo da venda de suas jóias ; este facto repetiu-se em Lisboa, no primeiro pret que lhes

foi entregue. É escusado dizer que a Condessa se absteve de rehaver um ceitil d'este di-

nheiro ; salvar o brio militar do General e da divisão, salvaguardar a fidelidade á Pátria e

ao Rei, fora o seu intento ; ella que como elles era portugueza, não podia proceder d'outra

maneira.

Com eíTeito Avillez voltou a Lisboa com a divisão auxiliar, inclusive a artilhería,

aonde aportou a 22 de Maio de 1822.

Como as communicações officiaes vindas do Rio de Janeiro, reprovassem altamente

o procedimento da divisão auxiliar, e particularmente o do General Avillez, quer fosse por

se afigurarem plausíveis os queixumes ali refei-idos, quer para dar uma satisfação politica
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ao Principe e ao povo brazileiro, o General Avillez teve de ser submellido a Conselho

de Guerra para ser julgada a sua conducta, sem que todavia encontrássemos nas Ordens

do Dia do Exercito a menor censura áquella Divisão : por sentença d'esse Conselho foi

privado do posto de Tenente-General em Março de 1824.

Conhecendo-se, mais tarde, que a sentença fora proferida sob influencias politicas,

adrede preparadas para aquelle resultado, foi «i mesma e peças do respectivo processo su-

jeitas a novo exame, e d'este, por sentença de 23 de Julho de 1827, foi julgado illibado e

digno o procedimento do Tenente-General Avillez, e reintegrado no seu posto por Decreto

de 31 de Dezembro de 1827. Illucida muito este assumpto, a memoria ou defeza do Ge-

neral, brilhante, eloquente, e logicamente desenvolvida pelo distincto advogado António

Manoel do Rego Abranches, e merece ser lida pelo historiador.

Dentro de poucos annos, o mesmo Principe, que a 7 de Abril de 1831 abdicara a

Coroa Imperial do Brazil em seu íilho o Sr. D. Pedro ii, guiava o Exercito liberal, que

buscava, e conseguiu restaurar os direitos da Rainha D. Maria ii ao throno de Portugal,

n'ella abdicados também por aquelle Principe, na qualidíide de legitimo Rei de Portugal,

em 2 de Maio de 1826, e ratificados a 3 de Março de 1828. O General Avillez, sempre fiel

ao seu juramento á Constituição e á Carta, consequente com as idéas liberaes, que desde

1822 havia manifestado, assim que pôde evadir-se da sujeição da prisão em que vivia,

tomou armas em defensa dos direitos da Rainha ; organisa um batalhão de Infan teria e um
esquadrão de Cavallaria, entra em Bragança, percorre a província de Traz-os-Montes e da

Beira Alta, e milita denodadamente até o fim da lucta liberal. Em recompensa d'estes ser-

viços é elevado a Visconde de Reguengo, e mais tarde, por condescendência de politica,

eve de acceilar o titulo de Conde d'Avillez que, sendo-lhe proposto, recusara,

1.° D. Joaquina d'Avillez. — Nasc. a 13 de Maio de 1815, e m. a 23 d'Abril de 1869, havendo

casado com Domingos Ferreira Pinto basto, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por suc-

cessão a seus maiores (Alvará de 11 de Maio de 1826); filho de José Ferreira Pinto

Basto, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, abastado proprietário, capitalista, antigo contra-

ciador do tabaco e sabão ; e de sua mulher D. Barbara Innocencia Ferreira Pinto Basto.

FILHOS

!.•> D. Georgina Barbara. — M. a 1 de Novembro de 1859.

2.*" D. Maria Joaquina. — Casou com seu primo em 1.° grau, Álvaro Teixeira

Pinto Basto, filho de Custodio Teixeira Pinto Basto, e de D. Maria

Eduarda Ferreira Pinto Basto, filha de José Ferreira Pinto Basto e de

sua mulher D. Barbara Innocencia Ferreira Pinto Basto. — Todot falle-

cidos. (V. acima.)

FILHO

D. Joaquina. — Nasc. a 2 de Junho de 1870.

2° Jorge d'Avillez. — Nasc. a 28 de Maio de 1816. Actual 2.° Conde d'Avillez ; Par do
Reino. — Com geração. (V. acima.)

3.0 Jorge Frederico. — Nasc. a 4 de Janeiro de 1819, e m. a 28 d'Abril de 1864; Fidalgo

da Casa Real ; Cavalleiro da Ordem de S. Bento d'Aviz. Casou com D. Emilia Sa-

lomé Ferreira Pinto Basto, filha de José Ferreira Pinto Basto e de sua mulher D. Bar-

bara Innocencia Ferreira Pinto Basto. (V. acima.) Passou a segundas núpcias com
D. Isidora Ferreira Pinto Basto, filha de Eugénio Ferreira Pinto Basto, e de sua mulher
D. Camiila Braga. (V. acima, c Reguengo.)

FILHOS DO 1.0 MATRIMONIO

1.0 Jorge Frederico. — Actual 2.° Visconde de Reguengo, que casou com sua
prima em l.» grau, D. Georgina d'Ayille2, 2.* filha do 2.° Conde d'Avil-

lez. (V, acima, e Reguengo.)
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2.0 Jorge d'Av1llez. — Casou com D. Eugenia d'Almeida Mello e Castro, filha

dos 6.°^ Condes das Galvêas. (V. Galvêas, e Reguengo.)

S." D. Emília. — Casou com José Manoel da Cunha Menezes, filho dos 5.°* Con-
des de Lumiares. (V. Lumiares, e Reguengo.)

FILHOS DO 2." MATRIMONIO
4.» D. Eugenia.

S." Annibal.
6.0 Luiz,

4." Annibal. -7- Nasc. a 2 de Fevereiro de 1825.^

—

Fallecido.

SEUS PAES
Jorge de Vellez Jusarle de Sousa Tavares e Campos, natural de Portalegre, Fidalgo

da Casa Real por successão a seus maiores ; Coudel-mór da Camará de Portalegre ; Sr. dos

Morgados acima referidos, que nasc. a 27 de Agosto de 1737, havendo casado a 8 de

Outubro de 1778, com D. Francisca Rosa Barba Alardo de Menezes, 3." íilha de Gonçalo

Barba Alardo de Pina e Lemos, Fidalgo da Casa Real, Alcaide-mór de Leiria, etc. ; e de

sua mulher D. Anna Joaquina Lourença de Carvalho Camões e Menezes. (V. Amparo.)

1.0 André Jítsarte. — Fidalgo da Casa Real (Alvará de 30 de Abril de 1795); m. em 1807

Alferes de Cavallaria n." 8, que passou a Tenente-Coronel aggregado ao Regimento

de Milícias do Crato (Decreto de 25 de Fevereiro de 1807.)
2." Gonçalo de Campos. — Fidalgo Capellão da Casa Real (Alvará de 30 de Abril de 1795).

Foi Deão da Sé de Portalegre.

3.0 Jorge d'Avillez. — Nasc. a 23 de Março de 1783, e m. a 15 de Fevereiro de 1845.

Foi o 1.° Conde d'Avillez, 1." Visconde de Reguengo; Par do Reino; Tenente-General

do Exercito : casou com sua prima D. Joaquina de Lencastre e Barros, actual Con-

dessa. — Com geração. (V. Avillez, e Reguengo.)
4.0 José Maria. — Fidalgo da Casa Real; Tenente de Caçadores n.o 1 do Exercito; m, a 6

de Abril de 1812, no assalto da Praça de Badajoz.
5.0 João de Campos. — Fidalgo da Casa Real; Cavalleiro da Ordem de Chrislo; Capitão de

Infanteria do Exercito. — Fallecido.

6.0 D. Maria Victoria. — Casada. — Sem geração. — Fallecida.

7.0 Luiz de Campos. — Fidalgo da Casa Real. — Fallecido.

SEXJS AVÓS
André Jusarte de Campos Sousa Tavares, Fidalgo da Casa Real, por successão a

seus maiores ; Cavalleiro da Ordem de Christo ; Familiar do Santo Officio (em 1746) ; Sr.

dos Morgados acima i"eferidos. Casou com D. Genebra Maria Roza da Fonseca Achyoli,

filha de Manoel da Costa Jusarte de Brito, natural de Portalegre, Fidalgo da Casa Real;

Marechal de Campo do Exercito ; Governador das Armas da província do Alemtejo

;

•Governador da Praça d'Elvas, que nasc. em Abril de 1675, e m. em Extremoz a 29 de

Setembro de 1759 ; Cavalleiro professo da Ordem de Christo ; Familiar do Santo Officio

(em 1733), o qual foi casado em primeiras núpcias, com D. Luiza Maria de Barros, filha

de Francisco Luiz de Barros Castello Branco, e de D. Francisca de Lara Castello Branco,

de quem não houve geração. Passou a segundas núpcias com D. Maria Anna de Vallada-

res Souto Maior, filha de João da Fonseca Coutinho, Fidalgo da Casa Real; Cavalleiro

professo na Ordem de Christo ; e de sua mulher e prima em 2." grau, D. Genebra Joanna

da Fonseca Coutinho, natural de Castello Branco, filha de Diogo da Fonseca Coutinho,

Fidalgo da Casa Real ; Cavalleiro professo na Ordem de Christo ; Capilão-mór de Castello

Branco; e de sua mulher D. Francisca de Valladares Souto Maior.
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Manoel da Costa Jusarle de Brito, formou á sua custa uma companhia de cavallos,

de que tomou o mando, e assistiu a diversas campanhas no Reino e contra Castella, e pela

sua ousadia e singular procedimento passou a Coronel de Cavallaria do Exercito, confian-

do-se-lhe o governo da Praça d'Elvas : este facto consta dos depoimentos de pessoas gra-

duadas e qualificadas, feitos na habilitação para Familiar do Santo Ofiicio.

i.° Jorge dk Vellez. — Fidalgo da Casa Real, e successor da Casa de seu Pae : casou com
D. Francisca Roza Barba Âlardo. — Com geração. (V. acima.)

2." D. JoANNA Margarida. — Casou com seu tio António de Vellez da Costa, Fidalgo da Casa
Real, filho de Manoel da Costa Jusarte de Brito, Coronel de Cavallaria e Governador
da Praça d'Elvas, e de sua segunda mulher D. Maria Anna de YaUadares Souto Maior.

(V. acima.)

BISAVÔS

Jorge de Vellez Jusarte de Campas, Fidalgo da Casa Real, e Sr. dos Morgados acima

descriptos. Casou com D. Joanna Maria Freire da Fonseca Coutinho, filha de Jo5o da Fon-

seca Coutinho, Fidalgo da Casa Real; Cavalleiro da Ordem de Christo; e de sua mulher

e prima D. Genebra Joanna Achyoli, natural de Castello Branco, filha de Diogo da Fonseca

Coutinho, Fidalgo da Casa Real; Cavalleiro professo na Ordem de Christo; Capitão-mór de

Castello Branco ; e de sua mulher D. Francisca de Valladares Souto Maior.

!.<' André Jusarte. — Primogénito, que casou com D. Genebra Maria Roza da Fonseca Achyoli.

— Com gerado. (V. acima.)

2.° João da Fonseca. — M. de tenra idade.

NB. Por irem já mui longos estes excerptos, não proseguimos na genealogia até quartos avós.

CREAÇÃO DO TITULO

Conde — 4 de Abril de 1838, e Carta de 1 de Fevereiro de 1840. — (D. Maria II.— Não tem Registo no

Areh. da T. do T.J
Mais uma vida n*estb titulo — 29 de Setembro de 1838. — (D. Maria II.)

Visconde de Reguengo — i de Dezembro de 1834, e Carta de 23 de Abril de 1838.

Bx*azâ,o <l'A]:*mas. — Em campo verde uma torre de prata com as portas e frestas

do mesmo metal ; ao pé da torre uma cabeça de moiro, toucada de prata e cortada em sangue ;

junto d'ella uma maça de azul com o cabo de oiro. — Timbre — um moiro nascente vestido de
verde e os braços nus, toucado de prata, e a maça das armas ás costas. ~

São as armas dos Vellezes. — Não encontramos Alvará especial ou particular aos ascendentes do actual

Conde d'Avillez.
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AVINTES (Condessa).— D. Maria Rosa de Menezes da Silveir» e Castro, 7." Con-

dessa d'Avintes, e 4." Marqueza de Lavradio. Nasc. a 6 de Abril de 1798 ; 5." filha dos

1.°* Marquezes de Vallada, e 1.°' Condes de Caparica; viuvando 4." Marquez de Lavradio,

e 7." Conde d'Avintes, Dom António d'Almeida Portugal Soares Alarcão Mello Castro

Athaide Eça Mascarenhas Silva e Lencastre, que m. a 15 de Setembro de 1874.

(V. Lavradio.)

Os títulos de Condes d'Avintes, e Conde de Lavradio, são de juro e herdade, e é

successor a ambos elles, o neto da Condessa e Marqueza acima referida

:

Dom António d'Almeida Portugal Soares d'Alarcão, que nasc. a 24 de Julho de 18S2,

e casou a 18 de Julho de 1872, com sua prima em 1.° grau D. Isabel Corrêa de Sá e

Benevides, que nasc. a 25 de Outubro de 1851, 2." filha dos 7.°" Viscondes d'Asseca, com

honras de Grandes, que pertencem aos Condes. (V. Asseca, e Lavradio.)

IFIXjUOS
i.» D. Marianna d'Almeida. — Nasc. a 8 de Junho de 1873.
2." Dom José d'Almeida. — Nasc. a 25 de Maio de 1874.
3.0 Dom Salvador. — Nasc. a 17 de Setembro de 1875. (V. Lavradio.)

CREAÇÃO DO TITULO

17 de Fevereiro de 1664. — (D. Â£fonso VI. Regist. no Arch. da T. do T., Liv.Conde d'Avintes •

fl. 323.)

Declarado de juro e herdade — 18 de Outubro de 1753, e Carta de 29 de Agosto de 1766. — (D. José I.

— Regist. ntí Arch. ãa T. do T., Mercês de D. José I, Liv. 21, fi.
89 v.)
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(D. Pedro II.— fíegist. no Arch. da T. doSenhorio do Couto de Avintes— 28 de Agosto do i689.

T., Chanc. de D. Pedro II, Liv. 58, fl. 47 v.J

BríirziSío dL'Armas. — Um escudo ; em campo vermelho seis besantes de oiro entre
uma cruz dobre e bordadura do mesmo metal.—Timbre — uma águia besantadade nove besantes,
sendo três no peito e três em cada aza.

AZAMBUJA (Conde). — Augusto Pedro de Mendoça Roíira de Moura Barreto,

3." Conde d'Azambuja de juro e herdade ^; Primeiro Addido de Legação em disponibilidade;

Deputado da Nação na Legislatura de 1861 a 64; proprietário. Nasc. a í de Agosto de 1833,

e casou a 12 de Maio de 1860, com D. Maria d'Assumpçâo Ferreira, que nasc. a 7 de Agosto

de 1842, filha de António Bernardo Ferreira, natural da freguezia de S. Faustino do Peso

da Regoa ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 2 de Setembro de 1824); abastado

proprietário no Alto Douro ; capitalista e negociante de grosso tracto da Praça do Commercio
do Porto, já fallecido ; e de sua mulher D. Antónia Adelaide Ferreira.

1.0 Nuno José. — Nasc. a 20 de Janeiro de 1861.

2.0 D. Antónia José. — Nasc. a 9 de Dezembro de 1861.
3.0 António José. — Nasc. a 7 de Novembro de 1862.

4.° D. Anna de Jesus Maria. — Nasc. a 7 de Dezembro de 1863.

5.0 Pedro José. — Nasc. a 10 de Novembro de 1864.

6.0 D. Margarida José. — Nasc. a 25 de Outubro de 1865.

7.0 D. Maria do Carmo. — Nasc. a 27 de Dezembro de 1866,

8.0 D. Carlota José. — Nasc. a 6 de Abril de 1868.
9.0 D. Maria Thereza. — Nasc. em Setembro de 1869.

10. o D. Francisca Xavier. — Nasc. em Outubro de 1870.
11.0 José Maria. — Nasc. a 29 de Novembro de 1871.

' Por nso e costnme antigo do Reino foi concedido, que ficariam competindo aos filhos dos Duques as honras que n'cste
Reino logrram os Marquezes, prerogativa inalteravelmente observada com todos os filhos dos titulares elevados áquella alta
jerarchia. — E tal pratica c uso foi invocada pelo Duque de Aveiro, para seu filho o Conde de Santa Cruz, que por tal

motivo foi elevado a Marquez de Gouvôa — outro tanto fizeram os Srs, Duques de Palmella e de Sald.inha, para seus filhos.

O Duque de Loulé iuterrompeu este uso, e seus filhos continuaram a U8,ir dos titulos de Conde de Vai de Reis, e de Azam-
buja que já tinham, quando seu Pae fora elevado a Duque, não obstante serem immediatos descendentes de uma Infanta de
Portugal

.

Applaudimos o modo de obrar do Duque de Loulé ; em um governo coustitucional, não era rasoavel que proseguisse a
praxe acima referida.

33
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SEUS PAES
A Sereníssima Senhora Infanta de Portugal D. Anna de Jesus Maria, 6.° filha de El-Rei

D. João VI, 27." Rei de Portugal, Imperador titular do Rrazil ; e da Imperatriz Rainha

D. Carlota Joaquina de Rourbon, Infanta de Hespanha, filha de D. Carlos iv, Rei de Hes-

panha, e da Rainha D. Maria Luiza Thereza de Rourbon, sua prima, Princeza de Parma;

Gran-Cruz da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Yilla Viçosa;.Dama da Ordem
de Santa Isabel, Rainha de Portugal, e da Ordem das Damas Nobres de Maria Luiza de

Hespanha. Nasc. no Palácio de Queluz a 23 de Dezembro de 1806, e m. em Roma a 22

de Junho de 1857, havendo casado particularmente a 5 de Dezembro de 1827, na capella

do Palácio de Queluz, tendo precedido licença expressa de sua Mãe a Imperatriz Rainha

D. Carlota Joaquina de Rourbon, e consenso da Sereníssima Senhora Infanta D. IsabelMaria,

Regente do Reino de Portugal, nomeada por seu Pae o Sr. D. João vi, por seu real Decreto

de 6 de Março de 1826, e confirmada e continuada por seu irmão o Sr. D. Pedro iv como

legitimo herdeiro e successor da Coj;ôa de Portugal, assim declarado por seu Pae no De-

creto de 6 de Março de 1826, até que tivesse logar a Regência que havia de decretar na

Carta Contitucional da Monarchia Portugueza, que immediatamente passava a dar, e de

feito outorgou n'esse mesmo dia, o que tudo consta das respectivas Cartas Regias de 29 de

Abril de 1826.

Nomeado o Sr. Infante D. Miguel, Logar-Tenente do Sr. D. Pedro iv, para governar

e reger o Reino em Nome de sua sobrinha e promeltida esposa a Sr.** D. Maria da Gloria,

futura Rainha de Portugal, na forma da Carta Constitucional, ratificada pela abdicação

de seu Pae, por Carta Regia de 2 de Maio de 1826, como se declara e determina no

Decreto e Carta. Regia de 27 de Julho de 1827. Havendo já o predito Sr. Infante anterior-

mente prestado juramento puro e simples da dita Carta Constitucional, a 4 de Outubro de

1826, em Vienna d'Austria, onde então estava, e d'aU também immediatamente, depois

d'aquelle acto, se dirigiram com D. Francisco d'Almeida, depois Conde do Lavradio na

qualidade de Procurador da Rainha D. Maria ii, a Sua Santidade para obter a necessária

dispensa de consanguinidade, que existia entre o dito Sr. Infante e sua Augusta sobrinha,

para se poderem celebrar os esponsaes. (Officio de D. Francisco d'Almeida, de 6 de Ou-

tubro de 1826.)

Partiu o Infante para Lisboa a exercer a Loco-Tenencia e Regência do Reino, e che-

gando a 22 de Fevereiro de 1828, logo no dia 26 renovou perante as Cortes da Nação,

o juramento á Carla Constitucional ; n'aquella qualidade assumiu a Regência, e seguida-

mente nomeou os seus Ministros, estabelecendo o formulário para os actos governativos do

Reino, como se vê das Cartas Regias de 26 de Fevereiro de 1828.

Este formulário foi também determinado pelo acto complementar da abdicação do

Sr. D. Pedro iv, ordenando expressamente do Rio de Janeiro ao Regente, o Sr. Infante

D. Miguel, que «o Reino de Portugal fosse Governado em Nome da sua (Minha) muito amada

e querida filha Bona Maria Segunda, já anteriormente Sua Rainha, na forma da Carta

Constitucional por EUe (Mim) Decretada, Dada, e Mandada jurar e jurada. Outro Sim

Declarou muito expressamente, que não Tinha (Tenho) mais pretenção, ou Direito algum

á Coroa Portugueza, e seus Dominios. Paço da Bôa Vista, 3 de Março de 1828. Assim

a Regência da Sr." Infanta D. Isabel Maria acabou de facto e de direito a 22 de Fevereiro

de 1828.

Á Sr." Infanta D. Anna de Jesus Maria, em vista da licença e consenso acima refe-

ridos, foram por Portaria do Cardeal Dom Patrício da Silva, 7.° Patriarcha de Lisboa,

datada de 28 de Janeiro de 1828, concedidas as dispensas de proclamas e o Vetitum

Ecclesiarum para se celebrar o casamento de Sua Alteza, com Nuno José Severo de Meu-



AZA E GRANDES DE PORTUGAL 179

doca Rolim de Moura Barreto, 2.° Marquez de Loulé (1.° Duque de Loulé de juro e her-

dade— 7 de Agosto de 1860); 9.° Conde de Vai de Reis; Gentil-Homem da Gamara de

El-Rei D. João vi, e seu Eslribeiro-raór; 24.° Sr. d'Azainbuja ; 12.° Sr. da Povoa e Meada;
14.° Sr. do Morgado da Quarteira, etc. (V. Loulé.)

(V. Belmonte, Linhares, e Loulé.)

SEXJS I*AES E AVOS
(V. Loulé.)

CREAÇÃO DO TITULO

[Conde d'Azambuja, Dom António Rolim de Moura, 41" filho do 4." Conde de Vai de Reis, pelos serviços que pres-

tou como Gevernador Geral da Bahia e Vice-Rei do Estado do Brazil— 21 de Maio de 1763. — (D. Ma-
ria I.)

IRenovado no 3." Conde e declarado de juro e herdade — Decreto de 3 de Abril, e Carta de 22 de Maio

de 1860. — (D. Pedro Y.—Regist. no Arch. da T. do T., Mercês de D. Pedro V, Liv. 20, fl. 69.)

Sr. d'Azambuja, Mr. Rolim e outros flamengos que vieram ajudar o Sr. Rei D. Sancho. — (Liv. 2 da Exlre-

madura,
fl.

280 v.)

i
Doação a Fernão de Moura— 23 de Maio de 1453. — (D. João I. — Regist. no Arch. da T. do T.,, Liv. 7

da Extremadúra,
fl. 291.)

^Doação a Álvaro Gonçalves de Moura, pelos seus serviços em tempo de guerra e contenda com D. Hen-

rique rei de Castella— 27 de Março de 1373 (era 1411). — (D. Fernando I.— Regist. no Arch.

da T. do T., Liv. 2 da Extremadúra, fl. 11.)

Bríiaiao d'Armas.— As armas dos Mendoças — escudo franchado de verde eouro;
sobre o verde uma banda encarnada, perfilada de ouro, e nos dois ângulos de oiro, letras azues
que dizem «Ave Maria».

São as armas dos Mendoças, Condes de Vai de Reis.

DE

SUA ALTEZA A SERENÍSSIMA SENHORA INFANTA D. ANNA DE JESUS MARIA

Com o 2.° Marquei de Loulé

NUNO JOSÉ SEVERO DE MENDOÇA E MOURA

Logar do Sello da taxa de quarenta réis. — Dona Carlota Joaquina de Bourbon, Imperatriz e Rainha
d'este Beino de Portugal e Algarves, dá licença a sua filha Dona Anua de Jesus Maria de Bragança e Bourbon,
para contrahir o matrimonio com Nuno José Severo de Mendoça e Moura, Marquez de Loulé, filho de Agostinho
Domingos José de Mendoça e Moura Barreio, e de D. Maria: Margarida do Carmo e Menezes. Em consequên-
cia do que, pede a vós, 'Cardeal Patriarcha, lhes dispenseis os proclamas, e coucedaes licença ao Padre Fran-
cisco André AfTonso Parra para os poder casar diante do Meu altar portátil n'esle Palácio de Queluz, dando-lhe
também bençuos nupciaes, não obstante o Velitum Ecclesicc. — Dona Carlota Joaquina de Bourbon.

BECONHEGIMIiNTO. — GertiQco ser o signal supra próprio de Sua Magestade a Imperatriz e Bainha
d'estes Reinos. Lisboa, 28 de Janeiro de mil oitocentos e vinte e oito — Logar do signal publico. — Em
testemunho de verdade— O tabellião, Luiz Lobo d'Azeredo e Vasconcellos.

PORTARIA
Visto o concenso que dá a Sereníssima Senhora Infanta Regente, na presença de Sua Mãe, e por lhe

obedecer^ e porque Sua Magestade Imperial e Real toma sobre si toda e qualquer responsabilidade, conce-

demos as dispensas pedidas, e auctorisamos ao Padre supplieado para assistir e celebrar este Sacramento do
Matrimonio. — Real Paço d'Ajuda, quatro de Dezembro de mil oitocentos e vinte e sete.

—

P. C. Patriarcha

(Patrício Cardeal).* E trasladado todo o referido o concertei e conferi com o próprio que me foi apresentado,

1 Reparamos aqui o erro que fizemos (titulo

—

Conde dos Arcos) quando dissemos que o Conselheiro d'Estado, Membro da
Regência decretada em 6 de Março de 1826, era o Cardeal Patriarcha D. Carlos da Cunha, quando era D. Fr. Patricio da
Silva, Arcebispo de Évora, e Cardeal Patriarcha, eleito, de Lisboa.
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a que me reporto. Lisboa, vinte e oito de Janeiro de mil oitocentos e vinte e oito. E eu, o tabellião Luiz
Lobo d'Azeredo e VasconcoUos, o subscrevi e assignei em publico, etc. Logar do signal publico. Em testemunho
de verdade

—

Luiz Loho d'Azeredo e Vasconcellos. — O Doutor José Joaquim d'Abrcu Vieira, Juiz da índia e
Mina, e das Justiças Ultramarinas, etc. Faço saber que por fó do Escrivão de meu cargo, que esta subscre-

veu, me constou sor o signal supra do tabellião Luiz Lobo d'Azeredo e VasconcoUos, o que hei por justi-

ficado, Lisboa, vinte e oito de Janeiro de mil oitocentos e vinte o oito. E eu. Bento Gualdino da Silva

Valladares, a subscrevi. — Doutor José Joaquim d'Abreu Vieira.

TERMO DO CASAMENTO
Miguel Serafim Ribeiro, Desembargador da Relação Patriarchal, e Secretario do Emincntisslmo e Re-

verendíssimo Senhor Cardeal Patriarcba de Lisboa, etc.° Em observância do mandado de Sua Eminência, que
me foi dado vocalmente : Certifico que vendo o livro segundo dos matrimónios occultos, que serve u'este

Patriarchado, n'elle a folhas cento e quarenta e uma verso, encontro um assento, cujo theor c da maneira
seguinte

:

O Padre Francisco André Affonso Parra, Beneficiado o Gapellão de Sua Magestade a Imperatriz e Rai-

nha, etc. Faço certo, e juro m sacris^ em como aos cinco dias do mez de Dezembro de mil oitocentos o

vinte e sete, e por um despacho do Eminentíssimo Senhor Cardeal Patriarcha, em que também dispensava os

proclamas, e o Vetilum Ecclesiw^ n'este Real Palácio de Queluz, na minha presença, e de Sua Magestade a
Imperatriz, do Reverendo Sebastião José Martins e João da Cunha, aquelle Capellão e este Veador de Sua
Magestade, se receberam por palavras de Hfcsente, e contrahiram o Santo , Sacramento do matrimonio a Se-

reníssima Senhora Dona Anna de Jesus Maria de Bragança e Bourbon, filha de El-Rei D. João VI, e da Rainha Dona
Carlota Joaquina da Bourbon, e Nuno José Severo de Mendoça Barreto, Commendador da Ordem de .Christo

Gentil-Homem da Real Gamara, Alcaide-mór de Albufeira, Conde de Valle de Reis e Marquez de Loulé, filho

do marquez de Loulé Agostinho Domingos José do Mendoça Barreto, e de sua mulher D. Maria Margarida do
Carmo e Menezes : e logo receberam as bênçãos nupciaes, feito tudo na forma do Missal e Ritual Romano,
que 86 usa n'este Patriarchado. E por ser verdade o para constar passei a presente, que assigno com as so-

breditas testemunhas, dia e mez, era ut supra. O Padre Francisco André Affonso Parra— Dona Carlota Joa-

quina de Bourbon — Padre Sebastião José Martins — João da Cunha. — E não se continha mais no assento ao
qual me reporto. — Junqueira, dezenove de Dezembro de mil oitocentos vinte e sete. — Miguel Serafim Ribeiro.— E pai"a constar passei a presente que assigno. — Junqueira, dezenove de Dezembro do mil oitocentos e vinte

e sete. — Miguel Serafim Ribeiro. —Verba marginal— A'. — Interveio para este casamento o consenso expresso da
Sereníssima Senhora Infanta Regente, por obedecer a Sua Augusta Mae.

REGONlIliCIMENTO. •— Reconheço o signal supra da pessoa n'elle declarada. Lisboa, vinte e oito de Janeiro
de mil oitocentps e vinte e oito. — Logar do signal publico.— Em testemunho de verdade— O Tabellião, Luiz
Lobo d'Azeredo Vasconcellos. — O Doutor José Joaquim d'Abreu Vieira, Professo na Ordem de Ghristo, do Dezem-
bargo de Sua Magestade, Juiz da índia e Mina e das Justificações yitramarinas, etc. Faço saber que por fé do Es-

crivão de meu cargo, que esta subscreveu, me constou ser o signal retro do tabellião Luiz Lobo d*Azeredo e
Vasconcellos, o que hei por justificado. Lisboa, vinte e nove de Janeiro de mil oitocentos e vime e oito. E eu,

Bento Gualdino da Silva Valladares, a subscrevi. —Doutor José Joaquim d'Abreu Vieira.
E trasladados os concertei com' os próprios, a que me reporto, que tornei a entregar com ôsta ao apre-

sentante. Lisboa, quatorze de Julho de mil oitocentos cincoenta e sete. E eu, Francisco Vieira da Silva Barra-
das, Tabellião publico de Notas n'esta Cidade de Lisboa, a numerei, rubriquei, subscrevi o assigno em publico e

raso. Em testemunho de verdade^

—

Francisco da Silva Barradas. {Jornal O Paiz, n.° 721 de 12 de Junho de 1578.)

AZARUJINHA (Visconde).— António Augusto Dias de Freitas, 1.** Visconde d'Aza-

rujinha, em sua vida; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará de õO de Setembro de

1863); Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa
;
proprie-

tário ; emprezario da Real Fabrica de Vidros da Marinha Grande. Nasc. a 15 de Fevereiro

de 1830, e casou em 185S, com D. Joanna Amália Corrêa de Sequeira Pinto, que nasc. a 26

de Outubro de 1825, filha de Diogo António Corrêa de Sequeira Pinto, Par do Reino por

Carta Regia de 5 de Março de 1833 ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará de H de

Janeiro de 1828); do Conselho de S. M. F. ; Juiz do Supremo Tribunal de Justiça; Enfer-

meiro-mór do Hospital de S. José de Lisboa, que m. a 4 de Agosto de 1872 ; e de sua

mulher D. Maria José da Rocha Ferreira de Sequeira Pinto. — Sem geração.
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SEXJS -PAES

António Dias de Freitas, Cavalleiro da Antiga Ordem da Torre Espada ; Capitão ho-

norário do Exercito
;

proprietário, e negociante de grosso tracto da Praça de Lisboa (já

fallecido) ; casado com D. Libania Carlota Gonçalves Dias de Freitas.

António Augusto. — Actual 1.° Visconde d'Azarujinha.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde— Decreto de 11 de Agosto de 1870. — (D. Luiz I. — Não tem Registo no Arch. da T. do T.)

AZENHA (Conde).— Ignacio de Moraes Corrêa de Castro Leite de Almada, 2.° Conde

d'Azenha, em sua vida, e verificação de vida concedida no referido titulo a seu Pae, o 1.°

Conde, por Decreto de 12 de Junho de 1855 ; Fidalgo da Casa Real por successão a seus

maiores. Nasc. a 15 de Junho de 1832.— Solteiro.

SEUS PAES E AVOS
(V. adiante 1.° Conde e 2.° Visconde d'Azenha).

CREAÇÃO DO TITULO

Conde — Decreto de 27 de Setembro de 1842. — (D. Maria II.)

Renovado no 2.» Conde— Decreto de 12 de Junho de 1855.— (D. Pedro V, Regência do Sr. D. Fernando II.— Não tirou Carta.)

Bi*£izãiO <l'A.r*xnas.— (V. adiante.)
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AZENHA (Conde). — Bernardo Corrêa Leite de Moraes Almada e Castro, 1.° Conde

d'Azenha, em sua vida, e 2.° Visconde d'Azenha, em verificação de vida concedida no

mesmo titulo a seu Pae o 1.° Visconde d'Azenha, por Carta de 12 de Julho de 1823 ; Fi-

dalgo Cavalleiro da Casa Real por successão a seus maiores ; Sr. do Moi-gado de Parada

dos Infantes, e da Casa de Carvalho'*na villa de Tarouca, por successão a seu Pae ; Sr. dos

Morgados da Gulpilheira, Azenha e Cainhos de Sande, e de S. Clemente ou de Golias

;

Padroeiro da Misericórdia da villa d'Arrifana de Sousa, por successão a sua Mãe, Sr.** d'es-

tes Morgados e Padroeira ; Commendador das Ordens de Christo, de Nossa Senhora da

Conceição de Villa Viçosa, e de S. Bento d'Aviz ; Deputado da Nação, na Legislatura

de 1852-1853; Governador Civil do Districto de Braga, desde 20 de Junho de 1859 até

15 de Dezembro de 1860 ; Major de Cavallaiia reformado. Nasc. a 20 de Outubro de

1806, e m. a 21 de Dezembro de 1869, havendo casado a 29 de Setembro de 1830, com
D. Maria Custodia Clemência dos Anjos de Sousa e Gouvêa, Sr.^ do Morgado de Freixo

de Numão, a qual nasc. a 15 de Julho de 1800, em. a 20 de Maio de 1838, filha e her-

deira de José Ignacio Paes Pinto de Sousa e Vasconcellos, Sr. do dito Morgado ; Desem-

bargador da 5.^ Casa dos Aggravos da Casa da Supplicação ; Cavalleiro professo na Ordem
de Christo ; e de sua mulher D. xMaria Benedicta de Gouvèa, Sr.* de outro vinculo em
Fonte Arcada.

1.0 D. Maria d'Assumpção. — Nasc. a 22 de Agosto de 1831, e casou em Junho de 1853,
com Joaquim de Magalhães Villas-Boas, Fidalgo da Casa Real, por successão a seus

maiores ; da Quinta de Viilas-Boas a que chamam Paço de Yillas-Boas, de Barcelios ;

2.° Official da Alfandega do Porto.

FILHOS
*

1.° Bernardo. — Nasc. a 14 de Dezembro de 18S4,
2.° D. Mecia. — Nasc. a 21 de Abril de 1857.
3.° Joaquim. — Nasc. a 21 de Junho de 1860.
4.° D. Maria do Carmo. — Nasc. a 30 de Agosto de 1867.
5.0 D. Maria Luiza. — Nasc. a 20 de Novembro de 1870.

2.0 Ignacio de Moraes. — Nasc. a 15 de Junho de 1832; actual 2." Conde d'Azenha, em sua
vida. — Solteiro.

3.0 D. Maria da Graça. — Nasc. a 17 de Setembro de 1833, e casou com João Baptista Corrêa

Brandão.

FILHOS
1.0 D. Maria Generosa.
2.0 D. Maria Benedicta. *

3.0 António Corrêa.
4.0 D. Rosa.
5.0 D. Anna.

4.0 D. Anna Emília. — Nasc. a 31 de Julho de 1836, e casou com António Leite da Silva-

FILHOS
1.0 D. JoANNA Leite.
2.0 D, Anna.

- 3.0 D. Maria.
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4.° D. Francisca.

5." D. Maria d'Assumpção.
6." António Leite.

SEUS PAES
Marlinho Corrêa de Moraes e Castro, 1,° Visconde d'Azenha, em duas vidas; Fidalgo

Cavalleiro da Casa Real ; Commendador das Ordens de Christo, e da antiga Torre Espada

;

Mai-echal de Campo do Exercito. Succedeu a 27 de Junho de 1827 no Morgado de Parada

dos Infantes, a seu primo António de Moraes Madureira Lobo Feijó, e nos Morgados da

Casa da Azenha, Gulpilheira, Cainhos de Sande, e no de S. Clemente, pelo seu casamento.

Nasc. em Novembro de 1771, havendo casado a 5 de Julho de 1802, com D. Gracia Leite

d'Almada Machado e Mello, Dama da Ordem de Santa Isabel Rainha de Portugal, que

nasc. a 19 de Outubro de 1777, Sr.*" da Casa d'Azenha, e Morgados da Gulpilheira, Cai-

nhos de Sande, e de Golias ; 3.° filha e herdeira de Ignacio Leite Pereira d'Almada, Sr.

dos ditos vínculos ; Commendador da Ordem de Christo ; e de sua mulher D. Calharina

Flavia de Mello Machado de Miranda e Castro, Sr." do Morgado e Casa Solar de S. Cle-

mente de Sande, ou de Gohas.

JPIXjUOS
1.° D. Carlota Leite. — Nasc. em Julho de 1803, e m. em Abril de 1861, tendo casado a

17 de Julho de 1824, com Ventura Machado Pinheiro Fagundes Guerra de Magalhães

Falcão, Sr. dos Morgados de Pindella, e dos Guerras, e da Casa de Rio Falcão. — Com
geração. (V. Pindella.

J

2.° D. Catiiarina. — Nasc. a 13 de Setembro de 1805, e casou a 10 de Janeiro de 1829, com
José António d'01iveira Leite de Barros,* Conselheiro d'Eslado ; Ministro e Secretario

d'Estado dos Negócios do Reino, no Reinado do Sr. D. João vi, e durante o Governo

do Sr. Infante D. Miguel; Desembargador da Casa da Supplicação, que nasc. em 1745,

6 m. em 1833. — Sem geração.

3." Bernardo Corrêa. — Nasc. a 20 de Outubro de 1806; 2.° Visconde e 1.° Conde d'Azenha,

que casou com a Viscondessa D. Maria Custodia Clemência dos Anjos de Sousa e Gouvêa.
— Com geração. (V. acima.)

4.0 D. Emília Leite. — Nasc. em Novembro de 1807, e casou com Dom Santiago Garcia de

Mendoza, súbdito hespanhol, naturalisado portuguez por Alvará de 21 de Outubro do

de 1872, actualmente Cônsul de Portugal em Bordéus.

—

Sem geração.

SEUS A.VOS

Bernardo de Moraes Madureira Macanêdo, natural da freguezia de S. Marlinho de

Cambres, Bispado de Lamego, baptisado na respectiva freguezia a 16 de Setembro de 1732;

Familiar do Santo Officio da Inquisição de Coimbra (Carta de 20 de Abril de 1753);

abastado proprietário na freguezia de S. Pedro da villa de Tarouca: casou em 1765

ou 1766 (conforme a habilitação e exame da pureza de sangue da noiva, em aviso da Inqui-

sição de Coimbra, em 16 de Fevereiro de 1765), com D. Maria Rosa de Moraes Castro Doutel

Corrêa de Sá, natural da cidade de Bragança, filha de Martinho Corrêa de Castro e Moraes,

natural do Rio de Janeiro ; Fidalgo da Casa Real ; Capitão de Infanteria ; e de sua mulher

D. Sebastianna Guiomar Doutel de Sá e Sousa, bisneta de Martim Corrêa de Sá, da Casa

d'Asseca, Tenente-General e Governador do Rio de Janeiro ; e de sua mulher D. Guiomar

Maria de Brito.

1.0 António Corrêa. — Fidalgo da Casa ReaL
2.0 Pedro Corrêa. — Ignoro as circumstancias.

* José António d'01iveira Leite de Barros, j.á fallecido, foi nomeado em 18 de Janeiro de 1829 Conde de Basto pelo Sr.

Infante D. Miguel, emquanto assumia a coroa de Portugal, e seu Ministro d'Estado : esta mercê não foi consideiada valiosa

no actual regimen.
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3.0 Francisco Corrêa.— Casou em Aldôa-Gallega da Mercianna, com D. Anna Perpetua Xavier

do Céo, filha do Doutor Francisco Xavier Boucinho. — Com geração.

4." Martinho Corrêa. — Nasc. a 19 de Outubro de 1777. Foi o 1." Visconde d'Azenha, e

casou com D. Gracia Leite d'Almada Machado e Mello, Sr." da Casa d'Azenha, e dos

Morgados da Gulpilheira e outros. (V. acima).

5.0 D. Rita Ricardina. — Casou com Simão Lobo de Sousa Machado de Couros, Fidalgo da

Casa Real, Sr. da Casa de Santão, em Guimarães. — Com geração.

Francisco de Moraes Madureira, natural e morador na villa de Tarouca e abastado

proprietário; Familiar do Santo Oflicio, por Carta de 14 de Setembro de 1729; Cavalleiro pro-

fesso na Ordem de Christo ; Oíficial de Infan leria do Regimento de Bragança ; casado com

D. Marianna Caetana Joaquina de Carvalho, natural da freguezia de S. Martinho de Cam-

bres e logar de Rio-Bom ; filha de José de Carvalho Cardoso, natural do logar de S. Romão

da mesma freguezia, e de sua mulh^i- D. Anna Velloso de Bouro, do logar de Rio-Bom.

Bernardo de Moraes. — Foi o primogénito ; Familiar do Santo Officio : casou com D. Maria

Rosa de Moraes Castro Doutel Corrêa de Sá. — Com geração. (V. acima.)

N. B. Ignoro se houve mais descendência.

TERCEIUOS AVÓS
Francisco Lopes de Carvalho, natural da freguezia de S. Pedro da villa de Tarouca.

Nasc. a 4 de Fevereiro de 16S0
;
proprietário abastado n'esta freguezia ; Familiar do Santo

Officio; casado com D. Anna Maria de Moraes Madureira, natural d5 Parada dos Infantes,

freguezia de S. Genesio, do Bispado de Miranda, que nasc. a 4 de Maio de 1876, filha de

Álvaro Nunes de Madureira Feijó, Fidalgo da Casa Real, natural de Parada dos Infantes,

instituidor do Morgado d'este nome, casado com D. Theodora Pinto Pereira do Lago, na-

tural da villa de Sezulfe, filha de Manoel Pinto Pereira, e de sua mulher D. Guiomar de

Faria da Costa.

QUAItTOS AVÓS
Jeronymo de Carvalho, natural da freguezia de Tarouca ; casado com D. Marianna

da Cunha, do logar da Várzea de Abrunhães, freguezia de S. Pedro, termo da cidade de

Lamego; filha de Pantaleão da Cunha, natural e morador em Arrifana de Sousa.

Francisco Lopes. — Primogénito, que casou com D. Anna Maria de Moraes Madureira, da Casa

Solar, ou Morgado de Parada dos Infantes. — Com geração. (V. acima.)

NB. Ignoro se houve mais descendência.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde, em duas vidas— Decreto de 3, e Carta de 12 de Julho de 1823. — (D. João VI.— Regist. no
Arch. da T. do T., Mercês de D. João VI, Liv. 17, fl-. 119 v.)

Verificação de vida n'este titulo, no 2."* Visconde— Decreto de 21 de Agosto de 4846. — (D. Maria II.

— Não tirou Carta.)

Elevado a Conde— Decreto de... Setembro de 1842. — (D. Maria II. — iVâo tirou Carta.)
Renovado no 2.» Conde — Decreto de 12 de Junho de 1855. —(D. Pedro V, Regência do Sr. D. Fernando II.— Não tirou Carta.)

Birazão d»Armas.— Um escudo com as armas dos Almadas Abranches— em campo
de oiro uma banda azul carregada de duas cruzes de oiro, abertas e floretadas, e nos vãos
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em contrabanda dnas águias vermelhas armadas de negro, tendo á direita do escudo um franco
quartel com as armas dos Loronhas'— escudo partido em pala; á direita, em campo de prata e á
esquerda em campo verde, tendo no meio entre as duas palas meia ilôr de liz de oiro pegada
com meia rosa vermelha, e no canto, á direita da pala verde, uma pomba de prata voando.

BRAZÃO adoptado, de que não achamos noticia dos ascendentes d'esta família, a quem fosse concedido

da maneira que acima fica expressado.

A André Soares de Madureira, Fidalgo do Solar da Casa de Parada dos Infantes, foi concedido Brazão

d'Armas em data de 9 de Julho de 1755 (Regist. uo Cartório da Nobreza, Liv. particular, a fl.
87 v.),

com as Armas dos Moraes e Madureiras, e no respectivo Alvará vem inserta a genealogia de família, que

é conforme ao que acima escrevemos e extraiamos dos processos de habilitações para Familiares do Santo Oíficio.

O Brazão e a genealogia vem insertos a pag. 18, sob o n." 75, do Archivo Heráldico do Visconde de San-

ches de Baena, extrahido lambem do Livro manuscripto de Fr. Mauuel de Santo António e Silva, que reor-

ganisou os livros dos Reis d'Armas, e se conserva uma copia na Bibliotheca Nacional de Lisboa, e forma a
base textual do referido Archivo Heráldico.

Álvaro Annes de Moraes Madureira, casado com sua prima D. Anna de Moraes, foi Fidalgo muito honrado
no reinado de D. Affonso v. Fidalgo de Solar, Sr. da Casa de Parada dos Infantes, e Jugadas de Parada
Paredes, Grijo e Coelhoso. Descende esta familia de Francisco de Moraes, o Palmeirim.

AZEVEDO (Condessa).— D. Maria José Carneiro da Graã Magriço, 1." Condessa e

1.* Viscondessa d'Azevedo, pelo seu casamento; filha e herdeira de José Carneiro da Graã

Magriço, Fidalgo da Casa Real por successão a seus maiores ; Sr. das Casas de Ralazar e

1 Este escudo foi dado pelo Rei Henrique viii de Inglaterra, a Martím Affonso de Loronha, por Carta de 23 de Setembro de
1532 (Regist. no Ârch. da T. do T., Chanc. de D. João III, Liv. 18, fl. 35 v.), de que se passou novo Brazão a Fernão de
lioronha, em harmonia com o que fora conferido em Inglaterra, sendo permittido a todos os seus descendentes com o aucres-

centamento do referido Brazão d'Armas.
Parece que na familia Azenha existe uma Carta de Brazão, passada por Henrique viii de Inglaterra a Pedro Alvares

d'Almada, em que se menciona o escudo do franco quartel, sem ter a pomba de prata, e trocadas as cores das palias. Sem
duvidarmos do facto, é todavia certo, que o uso de tal escudo nas familias de Moraes Almada, ou de Moraes Madureira, se
não encontra auctorisado pelos Srs. Reis d'estc8 Reinos nas suas Chancellarias, o que cuidadosamente averiguámos.

Encontramos porém, a Pedro Alvares de Almada, morador na villa de Guimarães, a Carta de privilegio de Fidalgo,
datada de Évora a 1 de Março de 1.590. (Chane. de D. Manuel, Liv. 29, fl. 57 v.)

Por outro lado, do Brazão concedido a Fernão de Loronlia, consta haver sido conferido por El-Rei D. Henrique viii de
Inglaterra, a Martim Affonso de Loronha, e ser idêntico aquelle que no nosso conceito nos parece ser o mesmo acima referido:
porém não podemos alcançar a razão em que a familia Azenha se funda para nsar d'e8te franco quartel no Brazão das sua»
armas, nem tal uso está legaliiado por diploma régio.

24
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da Povoa de Varzim, e do Morgado de Rio-Tinlo ; e de sua mulher D. Francisca Henri-

queta Coelho Fiúza Ferreira Marinho Falcão Souto-Maior. Nasc. a 6 d'Agoslo de 1804, e

casou a 25 d'Agosto de 1827.

VIUVA r>E

Francisco Lopes d'Azevedo Velho da Fonseca Barbosa Pinheiro Pereira, 1.° Conde e

1.° Visconde d'Azevedo, em sua vida; Moço Fidalgo com exercício na Casa Real ; 29." Sr.

da Casa Solar e Donatário da Villa e Couto d'Azevedo ; 21.° Sr. do Morgado dos Coelhos

de Villa de Souto deRiba-Homem; U.^Sr. dos antigos Coutos de Mazarefes, Castro, Paradella

e seus Padroados ; 13.° Sr. do Morgado de Pouve, Solar dos Pinheiros de Barcellos, bens

estes em que succedeu a sua Mãe em 26 de Fevereiro de 1828 ; 22." Sr. da Casa do Paço

solar de Marrancos (antiga Honra de Marrancos) em que succedeu a seu Pae, em 28 de

Julho de 1859 ; Deputado da Nação na Legislatura de 1851-52 ; Governador Civil do Dis-

tricto Administrativo de Braga em 1846; Sócio da Academia das Sciencias de Lisboa.

Nasc. a 21 de Fevereiro de 1809, e Da. na Cidade do Porto a 25 de Dezembro de 1876, na

idade de 67 annos.— Sem geração.

A representação da antiquíssima Casa de Azevedo com o Morgado de Mazarefes, em
Vianna, e outros bens encabeçados no Conde d'Azevedo, passaram por seu testamento

para sua sobrinha D. Maria Cândida Falcão Cotta, casada com Francisco do Couto Bar-

bosa, Fidalgo da Casa Real
;
proprietário em Estarreja. O vinculo de Marrancos, passou

para sua sobrinha D. Maria José, casada com António Pinto de Mendanha Benavides

Cirne Arriscado de Lacerda, e o vinculo de Pouve para a outra sobrinha D. Maria Júlia,

casada com José de Menezes e Azevedo, Fidalgo da Casa Real, proprietário em Villa Nova

de Famalicão.

SEXJS PAES
António Martinho Velho de Barbosa da Fonseca Souza e Castro, Fidalgo Cavalleiro

da Casa Real (Alvará de 12 de Maio de 1797) ; 21.° Sr. da Casa do Paço Solar e Honra

de Marrancos ; Tenente-Coronel do Regimento de Milicias de Barcellos ; condecorado com
a Medalha por 2 campanhas da Guerra Peninsular, que nasc. a 14 d'Agosto de 1785, e

m. a 28 de Julho de 1859, havendo casado a 13 de Maio de 1807, com D. Maria Emilia

Pinheiro Pereira de Sá, 28." Sr." da Casa do Paço Solar e Couto d'Azevedo ; 20." Sr." do

Morgado dos Coelhos da Villa de Souto de Riba-Homem ;
14." Sr." dos Coutos de Mazarefes,

Castro e Paradella ; 12." Sr." do Morgado e Casa de Pouve, solar dos Pinheiros de Bar-

cellos, que nasc. a 29 de Maio de 1787, e m. a 26 de Fevereiro de 1828, filha e herdeira

de João Lopes de Souza e Azevedo, Moço Fidalgo com exercício na Casa Real ; Sr. das

Casas do Paço solar d'Azevedo, Pouve, Mazarefes, Castro e Paradella, seus Coutos e Padroa-

dos, e de sua mulher D. Maria Thereza Pereira de Faria Villas-Boas, de Barcellinhos, com
quem casou in articulo mortis, filha de Manuel Pereira Gomes de Barcellinhos, e de sua

mulher D. Maria de Villas-Boas de Faria.

l.o Francisco Lopes. — Foi o l.» Conde e l." Visconde de Azevedo, que cason com D. Maria

José Carneiro da Graã Magriço. — Sem geração. (V. acima.)
2.° D. Maria José do Livramento. — Nasc. a 27 de Julho de 18i7, e casou a 8 de Junho

de 1837, com Estevão Falcão Cotta e Menezes, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real por

successão a seus maiores ; Sr. dos Morgados da Torre de Real, do dos Meiras (Casa

de Falcões), e de Galdellas em Braga, que nasc. a 17 de Julho de 1810; fílho de Ma-

* Pertenceu a esta Casa o 1.* Visconde d'Alcobaça e Par do Reino, Henrique da Silva da Fonseca de Cerveira Leite,
Tenente-GeneraJ do Exercito, que m. a 15 de Janeiro de 1852, casado que foi com a Viscondessa D. Maria José de Mello
Freire de Bulhões, também já falleclda, sem haverem tiUo geração.
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nuel Falcão Cotta, Fidalgo da Casa Real, Sr. dos referidos Morgados, e de sua 3.»

mulher D. Maria José de Portugal, filha de Silvério da Silva da Fonseca, Fidalgo da

Casa Real por successão a seus maiores, Sr. do Morgado dos Silvas em Alcobaça, e

do de Ramalde no Porto'; e de sua mulher D. Maria Cândida da Silva Barba Alardo,

herdeira do Morgado de Caldelias em Braga, como successora de seu Pae João Pereira

da Silva Barba Alardo, Fidalgo da Casa Real ; do Conselho de Sua Magestade ; Mestre

de Campo dos Auxiliares de Leiria; Governador e Capitão-General de Moçambique ; e

de sua mulher D. Maria Joanna Maraver Guttierres de Tordoya Vargas Machuca e

Silva. (V. Amparo.)

FILHOS

1.0 D. Maria Emília.— Nasc. a S de Março de 1838; viuva de seu primo Fran-
cisco Lopes Calheiros de Menezes e Benavides, Moço Fidalgo com exercício

na Casa Real ; Sr. da Casa do Paço de Calheiros, em Ponte de Lima,
com o qual casou a 18 de Junho de 1855.

FILHOS

1.0 Francisco. — Nasc. a 12 d'Abril de 1856.
2.0 Luiz. — Nasc. a 30 de Novembro de 1857.
3.0 António. — Nasc. a 10 de Julho de 1859.

2.0 Manuel Falcão. — Herdeiro. Nasc. a 29 de Agosto de 1839.

3.0 D. Maria José. — Nasc. a 20 d'Agosto de 1840, e casou a 15 d'Agosto

de 1861, com seu primo, António Pinto de Mendanha Benavides Cirne

Arriscado de Lacerda, Fidalgo da Casa Real, herdeiro do Morgado de

Mendanhas e da Casa dos Arriscados e do Btrrio em Barcellos. Herdeira

por disposição testamentária de seu tio, o l.o Conde d'Azevedo, da Casa

Solar de Marrancos.

NB. Ignoro se tem geração.

4.0 Francisco Maria. — Nasc. a 26 de Junho de 1842.

5.0 Gaspar Augusto. — Nasc. a 10 de Janeiro de 1845.

6.0 João Maria. — Nasc. a 15 de Dezembro de 1848.

7.0 D. Maria Cândida. — Nasc. a 12 d'Agosto de 1850; herdeira das Casas

d'Azevedo, Mazarefes e outros bens, por disposição testamentária de seu

tio o 1.0 Conde e 1." Visconde d'Azevedo. (V. acima.) Casada com Fran-

cisco do Couto Barbosa, Fidalgo da Casa Real, e proprietário em Estarreja.

— Com geração.

8.0 D. Maria Adelaide. — Nasc. a 20 de Maio de 1852.

9.0 D. Maria Júlia. — Nasc. a 1 de Julho de 1853; casou com José de Me-

nezes e Azevedo, Fidalgo da Casa Real, proprietário em Villa Nova de

Famalicão. Herdeira por disposição testamentária de seu tio, o l.o Conde

d'Azevedo, da Casa e Morgado de Pouve. — Com geração.

SEUS AVOS
Francisco Velho da Fonseca Barbosa, Fidalgo da Casa Real por successão a seus

maiores ;
20.° Sr. da Casa do Paço Solar e Honra de Marrancos, que casou com sua prima

D. Maria Luiza Arriscado de Lacerda, 2." filha de João Leite Arriscado de Lacerda, Fidalgo

da Casa Real; Sr. do Morgado do Barrio, e dos Prazos da Casa dos Arriscados de Barcellos,

e de sua mulher D. Luiza Ventura de Menezes e Castro, da Casa de Campos de Lima,

junlo a Villa da Barca.

1.0 António Martinho. — Foi o primogénito e successor da Casa; casou com D. Maria Emilia

d'Azevedo Pinheiro e Sá, Sr.', por successão, das Casas de Azevedo, Mazarefes, Castro

e Paradella, Morgado dos Coelhos de Villa de Souto, e da Casa de Pouve. — Com ge-

ração. (V. acima.)

2.0 António Velho. — Teve o foro de Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por Alvará de i2 de

Maio de 1797. — Ignoro se foi casado e teve geração.

NB. Ignoro se houve mais descendentes, pois foram para esse fim baldadas as nossas diligen-

cias.
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Martim Velho da Fonseca Barbosa, Fidalgo da Casa Real por successão a seus maio-

res ;
19.° Sr. da Casa do Paço Solar de Marrancos ; Capilão-mór da Portella de Penella,

que foi casado com D. Paschoa Maria Antónia de Castro Sousa e Menezes, herdeira da

Casa de Campos de Lima, junto á Yilla da Barca, filha de Diogo de Sousa Menezes e

Castro, Sr. da referida Casa ; Cavalleiro professo na Ordem de Christo ; e de sua mulher

D. Agostinha Antónia d'Abreu, da Casa de Moure, em Regallados e Guilhadezes, e Morgado

de Jozim.

• l.° Francisco Velho. — Primogénito e successor da Casa e Morgados de seu Pae ; casou com
D. Maria Luiza Arriscado de Lacerda. — Com geração. (V. acima.)

S.** D. Anna Josefa. — Casou com Manuel Alves de Magalhães Araújo Pimentel, Fidalgo da

Casa Real, por successão a seus maiores ; Sr. das Casas de Gandarella, e da Carreira

em Braga. — Com geração.

NB. Ignoro se houve mais dSScendencia.

TEIiCEIItOS AVOS
Francisco Velho da Fonseca, Fidalgo da Casa Real, por successão a seus maiores

;

18." Sr. da Casa do Paço Solar de Marrancos ; Cavalleiro professo da Ordem de Christo

;

Tenente Mestre de Campo General : casou com D. Maria Francisca de Souto-Maior Pe-

reira de Castro, lilha de Gaspar Marinho Pereira, Cavalleiro professo da Ordem de

Christo ; e de sua mulher D. Maria de Souto-Maior Pereira de Castro, da Casa do Cuito

em Monção.

Martim Velho. — Primogénito, successor da Casa do Paço de Marrancos ; casou com D. Pas-

choa Maria Antónia de Castro Sousa e Menezes. — Com geração. (V. acima.)

NB. Ignoro se houve mais descendentes.

QTJArí,TOS AVOS
Mathias Velho da Fonseca, Fidalgo da Casa Real ; Cavalleiro professo na Ordem de

Christo ; Tenente do Castello de Vianna da Foz do Lima ; Procurador em Cortes, pela villa

de Vianna da Foz do Lima : casou com D. Anna Barbosa de Azevedo, Sr.* da Casa

do Paço Solar de Marrancos, na qualidade de filha única de Bartholomeu Velho Barbosa,

Sr. de Quinta ou Casa do Paço Solar de Marrancos, e de sua mulher D. Maria d'Azevedo,

filha de Leonardo Borges d'Azevedo, e de sua mulher D. Anna Pereira Barbosa.

Francisco Velho. — Primogénito, successor da Casa Solar de Marrancos, por sua mãe, o qual

casou com D. Maria Francisca de Souto-Maior. — Com geração. (V. acima.)

NB. Ignoro se houve mais descendentes.

CREAÇÃO DOS TÍTULOS

Conde ^'Azevedo, em sua vida — Decreto de 23 de Novembro de 1876. — (D. Luiz I.)

Visconde, em sua vida— Decreto de 19 de Agosto, e Carta de 9 de Setembro de 1846. — (D. Maria II.)

Sr. do Couto d'Azevedo — Pelos annos de 973.
• do Morgado de Villa do Souto de Riba-Homem — 1270.
» DAS Casas de Moura e de Marrancos — 1320.
• do Morgado de Pouve — 1345.
» DO Morgado de Mazarefes e Paradella— 1488.

Brazão <i'Armas. — Um escudo esquartelado, tendo no primeiro quartel as armas
dos Srs. do Couto d'Âzevedo — em campo de oiro uma águia negra estendida ; no segundo as
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armas dos Fonsecas— em campo de oiro cinco estrellas sanguinhas de cinco raios postas em
santor ; no terceiro quartel, as armas dos Pinheiros Cogominhos — em campo vermelho um
pinheiro da sua côr com pinhas de oiro e raizes de prata, e junto d'elle um leão rompente

;

e o quarto quartel, partido em pala, na primeira as armas dos Barbosas— em campo de prata
uma banda azul carregada de três crescentes de oiro, entre dois leões batalhantes sanguinhos

;

e na segunda, as armas dos Pereiras— em campo vermelho uma cruz de prata florida e vazia
do campo. — Timbre, o dos Azevedos — a águia negra estendida.

Antigo Brazão de família, de que ignoramos a data da concessão, e o nome do ascendente a favor de

quem se passou o respectivo Alvará.

AZINHAGA (Conde).— Francisco de Paula Saldanha Oliveira e Daun, 1.° Conde

d'Azinhaga, em sua vida; Par do Reino por Carta Regia de S de Março de 1853, de que

prestou juramento e tomou posse na Camará dos Dignos Pares em Sessão de 7 do mesmo
mez e anno ; Moço Fidalgo com exercido no Paço, por successão a seus maiores ; Commen-
dador da Ordem de Chrislo ; Cavalleiro da Ordem Soberana de S. João de Jerusalém

;

Gran-Cruz da distincta Ordem de Carlos iii, e da Real Ordem Americana de Isabel a

Catholica, ambas de Hespanha ; Grande OíTicial da Ordem de Leopoldo da Bélgica ; Com-
mendador da Ordem do Leão Neerlandez dos Paizes Baixos ; Enviado Extraordinário e

Ministro Plenipotenciário em disponibilidade ; Bacharel formado em Leis pela Universidade

de Coimbra.

Entrou no serviço da carreira diplomática em 1824, como Addido de Embaixada na

Corte de Vienna d'Austria ; Secretario de Legação nos Paizes-Baixos era 1828, e transfe-

rido para a Corte de Nápoles em 1829, togares que não exerceu por ter servido em com-

raissão especial na Corte de Turin, desde 14 de Dezembro de 1829 até fins de Agosto de

1833, descontando-se o serviço desde 1828 a 1833 quando foi readmitido ao serviço do

Estado em 1842, como 1.° Addido em disponibilidade; Encarregado de Negócios para a

Corte de Copenhague em 23 de Dezembro de 1843 ; transferido para a Corte de Bruxellas

e da Ilaya
;
promovido a Ministro Residente nas referidas Cortes em 1847 ; nomeado Enviado

Extraordinário e Ministro Plenipotenciário para S. Petersburgo, passando a exercer este

cargo era Paris desde 1851 a 52, para o qual fôra transferido, e d'ali para a Corte de
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Madrid em 1853 até 1857. Nasc. a 21 de Fevereiro de 1799, e casou a 9 de Janeiro de

1867 com D. Emilia Carolina Anna d'Almeida Ribeiro Neves, que nasc. a 16 de Fevereiro

de 1831, filha de António Joaquim Ribeiro Neves, Fidalgo da Casa Real; negociante de

grosso tracto da Praça do Commercio de Lisboa, matriculado perante a extincta Junta do

Commercio; capitalista e proprietário; e de sua mulher D. Maria Carolina Francisca d'Al-

meida Grandella, ambos já fallecidos.— Sem geração.

SEUS PAES E A.VOS

(V. Alpedrinha, Rio Maior e Saldanha).

CREAÇÃO DO TITULO

Conde— Decreto de 18 de Maio de i849, e Carta de 31 de Dezembro de 1866. — (D. Maria II.— Regitt.

no Arch. da T. do T., Mercês de d. Luiz I, Liv. 13, a fl. 189 v.J

Biraasão d['A.x>ma,s. — Escudo esquartelado ; no primeiro quartel as armas dos Sal-

danhas— em campo vermelho uma torre de prata coberta d'azul, com uma cruz de oiro no
remate ; no segundo, as armas dos Souzas do Prado, e Souzas Chichorros — escudo esquarte-
lado ; no primeiro quartel as quinas do Reino sem a orla dos castellos ; no segundo em campo
de prata, um leão sanguinho ; no terceiro quartel, as armas dos Oliveiras, do Morgado dOli-
veira (varonia da qual descende)— em campo vermelho uma oliveira verde com raizes, perfis

e fructos de oiro : o quarto quartel partido em pala ; na primeira as armas dos Corrêas —
em campo de oiro fretado de corrêas sanguinhas repassadas umas por outras de seis peças,
três em banda e outras três em contrabanda ; e na segunda pala, as armas dos Carvalhos do
Morgado de Carvalho, de que foi administrador o 1° Marquez de Pombal e 1.° Conde d'Oeiras,

d'onde também descende— em campo azul uma estreita de oiro de oito raios dentro de um
quadernal de crescentes de prata. — Timbre — uma águia de prata aberta armada de oiro, al-

Ittsiva á descendência de Bovadilha^ tendo no bico uma chave de oiro, e nas garras um listão

com a divisa VERITAS OMNIUM VICTRIX, que ajuntaram.

BRAZAO de família, adoptado, de que ignoramos a data da concessão, e o nome da pessoa a quem
foi conferido o respectivo Alvará com os accrescentes acima descriptos.

AZINHEIRA (Visconde).— Luiz Cândido Teixeira de Moura, 1.° Visconde d'Azinheira,

em sua vida, e em memoria dos avultados actos de phylantropia e generosidade praticados

por seu lio (já fallecido) João Teixeira Guimarães, em beneficio da Santa Casa da Miseri-

córdia da antiga, sempre nobre e heróica cidade do Porto ; Commendador da Ordem de

Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, e da distincta Ordem de Carlos iii de Hespa-

nha ; serviu com zelo e bom serviço do Estado diversos cargos da carreira administrativa

em vários Districtos do continente do Reino ; Racharei formado em Direito pela Universi-

dade de Coimbra. Nasc. a 22 de Fevereiro de 1825.— Solteiro.

> D. Maria de Bovadilha, que foi casada com Diogo de Saldanha, fidalgo castelhano, que passou a Portugal no tempo

d'El-Rei D. Affonso t, e foi Secretario da Bxcellentt Stnlwra,
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SEUS PAES
António Alves de Moura, proprielario na província de Trás-os-Monles, casado com

D. Anna Emilia Teixeira.

ZFIXjUOS
1.0 Cândido Ferreira. — M. de menor idade,

2.° Guilhermino Júlio. — Nasc. a 6 de Março de 1814, e m. a 13 de Setembro de 1870. Foi

o 1." Visconde de Villalva de Guimarães, em sua vida; Doutor em medicina, pela

Universidade de Paris, e Cirurgião-Medico, pela Escola Medico-Cirurgica do Porto. M.
no estado de solteiro ; mas teve :

FILHA NATURAL LEGITIMADA

D. Adelaide Teixeira.— Nasc. a 20 de Janeiro de 1855, e casou com Fernando
de Magalhães, proprietário residente em Barcellos. (V. Villalva de Gui-

marães.)

3." Vital Maxiho. — M. no estado de solteiro.

4." Luiz Cândido. — Actual Visconde d'Azinheira. (V. acima.)

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde, em sua vida— Decreto de 30 de Dezembro de 1870, e Carta de 10 de Fevereiro de 1871. —
(D. Luiz I.— Não tem Registo no Areh. da T. do T.)

AZURARA (Viscondessa).— D. Maria Henriqueta Manuel de Vilhena Saldanha Oli-

veira e Daun, 2." Viscondessa d'Azurara, 2." filha dos 1.°* Condes d'Alpedrinha. Nasc. a

27 de Janeiro de 1810, e casou em primeiras núpcias a 9 de Janeiro de 1831, com Dom
Diogo Corrêa de Sá Mello Ferreira d'Amorim Pereira, Sr. dos Morgados do Pontão e Agrêdo,

Rua Escura, Lucinde, Lobazim e Cabeço de Vide, de Santa Martha de Vianna do Cas-

tello, e de Corrêas na ilha de S. Miguel, e do Prazo de Valle da Cunha ; Commendador

de Travassos na Ordem de Christo. Nasc. a 16 de Outubro de 1808, e m. em 1837. —
Sem geração. Passou a segundas núpcias em 22 de Setembro de 1839.
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VIUVA I>E

Jorge Salter de Mendonça, 2.° Visconde d'Azurara, em verificação de vida concedida .

no mesmo lilulo a seu Pae o 1.° Visconde, por Alvará de 21 d'Agosto de 1821, dispensada

para este effeito a disposição do § 12 da Lei Mental ; Moço Fidalgo com exercício, accres-

cenlado a Fidalgo Escudeiro (Alvará de 34- de Setembro de i834) ; Commendador era se-

gunda vida e pela dispensa do § 12 da Lei Mental, da Commenda de S. Pedro de Farinha-

Pôdre, no Bispado de Coimbra, da Ordem de Christo ; Deputado da extincta Junta do

Tabaco ; Escrivão proprietário da carga e descarga das Naus da índia, Oíficio que desde

longos annos andava na Casa de seus ascendentes ; Coronel do Regimento de Milícias de

Lisboa Oriental. Succedeu na Casa a seu Pae (em virtude da legitimação feita a 6 de

Fevereiro de 1809), a 14 de Junho de 1825, e no titulo de Visconde a 9 de Novembro

de 1824, por Decreto d'essa data. Nasc. a 20 de Maio de 1804, e m. a 10 de Dezembro

de 1872.— Sem geração.

SJEUS PA.ES
João António Salter de Mendonça, natural da villa de Goyanna, Bispado de Pernambuco;

t.° Visconde de Azurara, em duas vidas; do Conselho de El-Rei D. João vi ; Fidalgo Caval-

leiro da Casa Real ; Cavalleiro professo na Ordem de Christo ; Commendador, em duas vidas,

da Commenda de S. Pedro de Farinha-Pôdre, no Bispado de Coimbra, da referida Ordem

;

Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Secretario e

Membro do Governo do Reino, e encarregado dos Ministérios dos Negócios do Reino e da

Fazenda desde 29 de Novembro de 1807 até 15 de Setembro de 1820, em que foi dissolvida

a Regência do Reino ; Desembargador do Paço ; Procurador geral da Coroa e Chanceller da

Casa da Supplicação, servindo de Regedor das Justiças ; Desembargador da Supplicação

em 1789 ; Deputado e Procurador da Fazenda da Junta do Tabaco ; Deputado da Sereníssima

Casa de Bragança ; Guarda-Mór do Real Archivo da Torre do Tombo, em 24 de Dezembro

de 1813 ; Presidente da Commissão do Exame dos Foraes e Melhoramentos da Agricul-

tura ; Presidente da Commissão da Nova Reforma de Pesos e Medidas ; Desembargador

Ordinário da Relação e Casa do Porto em 1779 ; Desembargador da Relação do Rio de

Janeiro ; Ouvidor Geral do Civel ; Provedor da Coroa e Fazenda Real e Deputado da Fa-

zenda da mesma cidade ; Porteiro e Guarda-Mór da Alfandega da cidade do Rio de

Janeiro, Officio dado em remuneração dos serviços de seu Pae ; Escrivão proprietário

da carga e descarga das Naus da índia. Nasc. a 15 de Agosto de 1746, e m. a 14 de

Junho de 1825, tendo casado no Porto em 1789, com D. Anna Rosa de Noronha Leme

Cernache, filha de Vicente de Noronha Leme Cernache, e de sua mulher D. Anna de

Noronha Leme Cernache, a qual por escriplura de 27 de Outubro de 1778, celebrada

nas notas do Tabellião da Cidade do Porto Victorino Alves de Macedo e Souza, fez doação

á dita sua filha da Quinta da Aveleira, sita em S. Pedro das Aguas, termo de Paradella

;

do Casal de Fofim, no termo de Pedrozo; do Casal de S. Pedro na freguezia d'Aguas-Santas,

e da Quinta de Fornos no termo da Villa da Feira, cuja doação de prazos foi insinuada

pelo Desembargo do Paço por Despacho de 21 de Fevereiro de 1797.— Sem geração.

i^iXiHios Jsrjí^Tu:EiJij:Eis ido viscoisnDE
(Legitimados por Alvará de 6 de Fevereiro de

1." Jorge Salter. — Foi o 2.0 Visconde d'Azurara. Nasc. a 20 de Maio de i804, e m. a 10

de Dezembro de 1872, havendo casado a 22 de Setembro de 1839, com D. Maria

Henriqueta Manuela de Vilhena e Saldanha Oliveira e Daun, 2." filha dos 1.°* Condes

d'Alpedrinha. — Sem geração. (V. acima.)
2.0 D, Helena Carolina. — Nasc. a 5 d'Abril de 1806.

NB. Ignoro se ainda vive, se casou, e teve geração.
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SEXJS AVOS
Jorge Salter de Mendonça, natural da freguezia de S. Thiago de Camarate do Pa-

Iriarchado de Lisboa ; Fidalgo da Casa Real ; Desembargador da Relação e Casa do Porto,

em cujo exercício falieceu ; Desembargador da Relação da Bahia ; Ouvidor da Parahiba, e

Procurador da Coroa e Fazenda d'esta Capitania ; Juiz de Fora da viila de Ourem, provi-

mento da Casa de Bragança
;
proprietário do Officio de Escrivão da carga e descarga das

Naus da índia. Casou em Parahiba com D. Antónia Francisca Pessoa de Lima, natural

da freguezia do Rozario de Goyanna, Bispado de Pernambuco, filha do Bento Corrêa de

Lima, natural da freguezia da Nazarelh de Itapicurú de Cima, Arcebispado da Bahia ; Sr.

de engenho ; e de sua segunda mulher D. Cosma Pessoa, natural da freguezia da Varges,

^Bispado de Pernambuco.

João António. — Foi o 1." Visconde d'Azurara ; nasc. a 15 d'Agosto de 1746, e m. a 14 de
Junho de 1825, havendo casado em 1789, com D. Anna Rosa de Noronha Leme Cer-

nache, da qual não houve geração.

FILHOS NATURAES LEGITIMADOS

1.0 Jorge Salter. — Foi o 2.° Visconde d'Azurara.
2.° D. Helena Carlota. — (V. acima.)

NB. Ignoro se houve mais descendentes.

BISAVOS
Vasco Nabo Salter de Mendonça, natural da freguezia de Santo Estevão d'Alfama da

Cidade de Lisboa, baptisado a 9 de junho de 1674 ; Fidalgo da Casa Real ; Cavalleiro pro-

fesso na Ordem de Christo ; Escrivão da carga e descarga das Naus da índia, e da Mesa

Grande do Arsenal da Marinha. Casou a 21 de Setembro de 1690, com D. Joanna Leo-

cadia Pimentel Souto-Maior, filha de António Gomes do Àlemo e Murga, Sr. do Morgado

dos Murgas (na Bahia) ; Fidalgo da Casa Real ; Cavalleiro professo na Ordem de Christo

;

e de sua mulher D. Thereza Maria Pimentel Souto-Maior, natural de Madrid, filha de Dom
Duarte Freire da Costa, Fidalgo portuguez; Cavalleiro da Ordem de S. Bento d'Aviz;

Commendador da Annunciada na Ordem de S. Thiago em Castella, o qual casou na Paro-

chia de Santa Ignez, annexa á de S. Luiz em Madrid, a 25 d'Abril de 1669, com D. Joanna

Maria Pimentel e Souto-Maior.

IFIXjUOS
1.» Jorge Salter. — Primogénito. Foi Desembargador da Relação do Porto, e Fidalgo da

Casa Real. Casou em Parahiba (Brazil) com D. Antónia Francisca Pessoa de Lima.
— Com geração. (V. acima.)

2.° João Salter. ) Foram baptisados na freguezia de S. Thiago de Camarate. Ignoro mais cir-

3.» Luiz Salter. ) cumstancias relativas a suas pessoas.

4.0 Joaquim Salter. — Baptisado na freguezia do SS. Sacramento da Cidade de Lisboa. Foi

Clérigo e Prior da freguezia de S. Christovão da mesma Cidade ; Desembargador da

Camará Ecclesiaslica no Patriarchado, e n'ella Chanceller ; Juiz dos Casamentos ; Pro-

visor do Crato ; Promotor do Santo Offlcio de Lisboa ; Monsenhor da Santa Egreja Pa-

triarchaí.

5.° Duarte Salter. — Foi Fidalgo da Casa Real; Cavalleiro professo na Ordem de Christo;

do Conselho de El-Rei D. José i ; Conselheiro do Conselho da Fazenda, e da Casa e

Estado das Rainhas; Desembargador do Senado, servindo de Presidente por largos annos;

Provedor da Casa de Saltito António. Casou com D. Serafma Luiza Mascarenhas do

Mello, Açafata do Sereníssimo Sr. Infante D. Pedro, natural da freguezia do Castello

da vilIa de Pombal, filha de José Mascarenhas de Figueiredo e de D. Luiza Maria
de Mello. — Com geração.

6.0 Agostinho Salter. — Ignoro todas as circumstancias a seu respeito; sei da filiação pelas

habilitações do Santo Offlcio.

25
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7.0 D. Anna Salter. — Casou com Gonçalo Coelho de Sousa, de Ponte de Lima. — Sem ge-

ração.

TE3ItCEIR,OS AVÓS
António Salter de Macedo, natural da freguezia de Santa Maria Magdalena da cidade

de Lisboa, baptisado a 21 de Outubro de 1632 ; Fidalgo da Casa Real ; Cavalleiro pro-

fesso da Ordem de Christo; Escrivão dos Armazéns Reaes da Casa da índia, e da Armada

Real. Casou com D. Antónia de Mendonça Nabo, fdha e herdeira de Vasco Nabo de Men-

donça, Fidalgo da Casa Real; Cavalleiro professo na Ordem de Christo, e de sua segunda

mulher D. Isabel da Silva, filha de Domingos Fernandes da Silva, e de D. Barbara Dias,

filha do Desembargador António Dias, Cavalleiro professo na Ordem de Christo.

Vasco Nabo Salter. — Primogénito. Casou com D. Joanna Leocadia Pimentel. — Com geração.

NB. Ignoro se houve majs descendência.

QXJA.R,TOS A.VOS

Duarte Salter, Fidalgo da Casa Real de Inglaterra, que passou a Portugal com seu

Pae João Salter, irmão do Almirante Eduardo Salter, casado com Alice Salter, sua prima.

Casou em Portugal cora D. Marianna Macedo de Mariz, filha de Paulo Pinheiro de Mariz

Ferreira, e de sua mulher D. Maria Monteiro de Macedo.

António Salter.— Primogénito. Casou com D. Antónia de Mendonça.

—

Com geração. (V. acima.)

NB. Ignoro se houve mais descendentes.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde, em duas vidas— Decreto de 13 de Maio de 18i9, e Carla de 22 de Junho de 1820. — (D. João VI.)

Alvará de Lembrança da 2.^ vida— 3 d'Agosto de 1821. — (D. João VI.— Regist. no Arch. da T. do T.,

Mercês de D. João VJ, Liv. 16, fl. 29.)

Verificação no 2." Visconde— Resolução de 9 de Novembro de 1824, e Carta de 12 d'Abril de 1825. —
(D. João VI. — Regist. no Arch. da T. do T., Mercês de D. João VI, Liv. 20, fl. 43.)

IBveLxêLo d'Armas.— Um escudo com as armas dos Salter — em campo de prata
uma cruz preta florida entre quatro moletas da mesma cor, também em cruz. — Timbre— um
mocho de sua côr armado de oiro.

BAÇAR (Visconde). — Fernando António d'Almeida Tavares e Oliveira, l.** Visconde

de Baçar, em duas vidas, verificando-se desde já a segunda vida n'este titulo, em seu

sobrinho José Maria d'Abreu Freire e Almeida, Bacharel formado em Leis; Fidalgo da
Casa Real, por successão a seus maiores ; Commendador da Ordem de Nossa Senhora da
Conceição de Villa Viçosa; Thesoureiro Pagador, aposentado, do Districto de Vizeu;
antigo Juiz de Fora nas Comarcas de Castello de Vide, Lafões e Vouzella, com predica-

mento de Cabeça de Comarca ; Auditor do Exercito ; Bacharel formado nas Faculdades de
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Leis e de Cânones ; abastado proprietário no concelho de Macieira de Cambra. Nasc. na

freguezia de Castellões a 31 de Março de 1793. — Solteiro.

SEUS PAES
Thomaz António d'Almeida, Bacharel formado em Leis; Capitão-Mór do Concelho de

Macieira de Cambra; morador na sua Quinta de Baçar, sita na freguezia de Castellões;

abastado proprietário. Casou com D. Anna Maria de Jesus, filha de Simão Martins e de

Maria Gomes, natural do logar de Pereiro, freguezia de Milheiros de Poiares, termo da

villa da Feira.

l." D. Lucinda Lurinda. — Nasc. a 6 de Agosto de 1787, e casou com Manuel Joaquim de

Sousa Brandão, natural e proprietário da freguezia da Várzea, concelho d'Arouca ; Ca-

pitão de Ordenanças. Ambos já fallecidos. — Sem geração.

2.° D. Margarida Miquelina. — Nasc. a 9 de Janeiro de i792, e casou com João de Rezende
Valente de Sá Abreu, Fidalgo da Casa Real ; Sr. de um Morgado cm Avança, concelho

de Estarreja, e Capitão-mór do mesmo concelho.

FILHOS

i."* Thomaz António. — Bacharel formado em Leis. M. no estado de solteiro,

2.° António Thomaz. — Succedeu no vinculo da Casa de seu Pae.

3." José Maria. — Nasc. a 31 de Março de 1827; 2.° Visconde de Baçar, em
verificação de vida; Juiz de Direito de l.« classe em exercício; Bacha»
rei formado em Direito.

4." Rodrigo Celestino.— M. no estado de solteiro.

5.° D. Lucinda Lurinda.

6.° D. Anna Amália. — M. no estado de solteira.

7.° D. Maria José.— Casou com José Maria de Lemos Almeida Valente. — Ambos
já fallecidos. — Sem geração.

3.0 Fernando António. — Actual 1.° Visconde de Baçar," e antigo Magistrado.

4." Rodrigo Celestino. — Nasc. a 5 de Abril de 1795; Bacharel formado em Leis; Capitão-

mór do concelho de Macieira de Cambra. M. no estado de solteiro. — Sem geração.

SEUS AVOS
João Tavares d'Almeida, proprietário, que casou com D. Maria Martins, do logar de

Cabião, no concelho de Cambra.

Thomaz António.— Bacharel formado em Leis ; Capitão-mòr de Macieira de Cambra ; casou

com D. Anna Maria de Jesus. — Com geração. (V. acima.)

NB. Ignoro se houve mais descendência.

creação do titulo

Visconde, em duas vidas— Decreto de 28 de Janeiro de 1871. — (D. Luiz I.)

BAÇAR (Visconde).— José Maria d'Abreu Freire e Almeida, 2.° Visconde de Baçar,

em verificação de vida concedida por Decreto de 28 de Janeiro de 1871, a seu tio materno,
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o 1." Visconde de Baçar; Fidalgo da Casa Real, por successão a seus maiores; Juiz de

Direito de 1.° classe em exercício ; Bacharel formado em Direito. Nasc. a 28 de Março de

1827.— Solteiro.

SETJS PAES
João de Rezende Valente de Sá Abreu Freire, Fidalgo da Casa Real; 4.° Sr. de

um Morgado em Avança, no Concelho de Eslarreja, e no mesmo Capilão-mór. Casou com

D. Margarida Miquelina d'Almeida Abreu Freire, filha de Thomaz António d'Almeida, Fi-

dalgo Cavalleiro da Casa Real ; Bacharel formado em Leis ; Capitão-mór de Macieira de

Cambra ; abastado proprietário ; e de sua mulher D. Anna Maria de Jesus.— Todos já
fallecidos. (V. Baçar, acima.)

1." Thomaz António. — Bacharel formado em Direito. M. no estado de solteiro.

2." António Thomaz. — Succcdeu no Morgado de Avança e mais Casa de seu Pae. — Solteiro.

3." José Maria. — Actual 2.° Visconde de Baçar. (V. acima.)

4." RooniGO Celestino. — M? no estado de solteiro.

5." D. Lucinda Lurinda.

6.° D. Anna Amália. — M. no estado de solteira.

7.° D. Maria José. — Casou com José Maria de Lemos Almeida Valente.— Atnbos já fallecidos.— Sem geração.

SEXJS i^."VÓS

António de Pinho Rezende Valente, Fidalgo da Casa Real; 3.° Sr. do referido vin-

culo; casado com D. Anna Joaquina de Sá Abreu Freire, descendente da illustre Casa dos

Abreus Freires, de Avança.

João de Rezende. — Primogénito. Casou com D. Maria Miquelina Almeida d'Abreu Freire. —
Com geração. (Y. acima.)

NB. Ignoro se houve mais descendentes.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde, em verificação de vida concedida no mesmo titulo a seu tio o 1." Visconde de Baçar '

de 28 de Janeiro de 1871. —(D. Luiz I.)

Decreto

BAHIA (Visconde).— João Maria da Piedade Coutinho Pereira de Seabra e Sousa

Tavares, 2.° Visconde da Bahia, de juro e herdade, com duas vidas fora da Lei Mental

;
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21.° Sr. dos Morgados, de S. João da Ribeira, insliluido por Eslevão Martins Cerveira a 30

de Março de 1330 ; de Pena Forte, insliluido em 15 de Setembro de 1315 por Luiz Annes

de Carvalho, e accrescenlado por D. Calharina Alves a 3 de Maio de 1577 ; de S. Rartholo-

meu de Santarém, insliluido por Mem Cerveira a 18 de Setembro de 1520 ; 13." Sr. do

Morgado do Juro Real e Redizima da Bahia, no Brazil, por escambo da antiga Capitania

da Bahia de Todos os Santos, de que a 6 d'Agosto de 1534 El-Rei D. João iii havia feito

mercê a Francisco Pereira Coutinho O Rusticão, 1.° Capitão e Donatário d'aquella Capitania

em 1524 ; Sr. dos vínculos que constituem a Casa do Aleralejo, instituídos por D. Maria da

Silva Carvalho a 3 de Novembro de 1572, por João Gomes Horta a 15 d'Abril de 1587, por

Álvaro Pires da Horta a 14 de Setembro de 1594, e por D. Isabel da Horta Forjaz Pereira

a 5 d'Abril de 1632 ; Sr. do Morgado de Laurentim, insliluido por Luiz de Carvalho Re-

bello a 12 de Março de 1620 ; 10.° Sr. do Morgado de Figueiró dos Vinhos, instituído por

Francisco de Moraes a 18 de Maio de 1623 ; e dos Morgados do Lobão e Fail instiluidos

por Lucas de Seabra da Silva, em 26 de Setembro de 1722, compostos de vários bens

n'aquellas localidades, e de novo reformados a 16 de Janeiro de 1725 ; Commendador da

Ordem de Chrislo. Nasc. a 11 d'Agosto de 1808.

SEUS PAES
Manuel Maria da Piedade Coutinho Pereira de Seabra e Sousa Tavares Horta Amado

e Cerveira, 1.° Visconde da Bahia, de juro e herdade, com duas vidas fora da Lei Mental,

em remuneração dos importantes serviços de seus ascendentes, particularmente de seu 8.°

Avô Francisco Pereira Coutinho, Fidalgo da Casa de El-Rei D. Manuel, que fora á con-

quista da índia na companhia dòs primeiros conquistadores, o Almirante Dom Vasco da

Gama, Dom Francisco d'Almeida, 1.° Vice-Rei d'aquelle Estado, e Aífonso d'Albuquerque,

1.° Governador, com o qual se achara na tomada de Gôa, de cuja fortaleza foi capitão o men-

cionado Francisco Pereira, por mercê d'El-Rei D. Manuel de 27 de Fevereiro de 1521 (Arch.

da T. do T., Chanc. de D. Manuel, Liv. 39, fl.
29 v.), merecendo lambem que El-Rei

D. João ni lhe fizesse doação da Capitania da Bahia de Todos os Santos, de juro e herdade

em Morgado, tirada para sempre da Lei Mental (como se fizera com todas as doações da

America Porlugueza), comprehendendo esta Capitania 50 léguas de terra, na costa do Bra-

zil,. que correriam da ponta do Rio de S. Francisco para o sul, até á ponta da referida

bahia, entrando n'esta terra e demarcação d'ella toda a dita bahia, e na largura d'ella,

de ponta a ponta, seriam contadas as referidas 50 léguas ; e não havendo dentro no dito

limite todas ellas, lhe seria completada a parte que faltasse para a banda do sul, na forma

do Despacho e Caita datada de 5 d'Abril de 1534 (Arch. da T. do T., Chanc. de D. João

III, Liv. 7, fl,
4iO V.), e de que o mesmo Rei lhe dera foral por Carla de 26 d'Agosto do

mesmo anno (Arch. da T. do T., Chanc. de D. João III, Liv. 7, fl.
1A6 v.); cuja Capita-

nia, por circumstancias supervenientes, obrigaram a seu filho Manuel Coutinho Pereira, e ao

immediato successor d'este, seu filho primogénito, Miguel Coutinho Pereira, e sua mulher

D. Filippa, a que desistissem e renunciassem o seu direito áquella Capitania, e recebessem

em compensação um padrão de 400^00 réis de juro, pelo que rendesse annualmente a

Redizima da sobredita Capitania, para o terem da mesma sorte em Morgado, conforme o

accordo expressado por Carta de 6 d'Agosto de 1576.

Havendo porém El-Rei D. José i em 1753 determinado se incorporassem na Real

Coroa as mais importantes Capitanias do Brazil, de que eram Donatários diversos fidalgos e

vassallos qualificados, conferindo e concordando com elles as equivalentes mercês que po-

dessem competir-lhes, tanto pelo que respeitava ao útil como ao honorifico, tendo-se toda

a atlenção com o grau de desenvolvimento a que houvessem chegado taes Capitanias, tanto
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em povoado como em plantações ; em virtude de tal incorporação na Coroa, se effeituou a con-

cessão de titulos honorificos e outras mercês de juro e herdade áquelles Donatários, sendo

reconhecido que a compensação dos 400^000 réis de juro da Redizima aos descendentes

de Francisco Pereira Coutinho, que fora Donatário da Capitania da Bahia de Todos os Santos,

e n'ella principiara a primeira povoação da America, a que dera o nome de Villa de Pe-

reira
;
promovera a plantação do assucar e do algodão ; sustentara por diversas vezes guerras

com os gentios, fundando debaixo d'armas algumas Aldeias, consumindo n'isto avultados

capitães da sua Casa e familia ; e a que voltando da Capitania dos Ilheos para a da Bahia,

no desempenho de serviço a esta, de grande alcance, naufragara, e fora morto e comido pelos

gentios ; e por que a compensação arbitrada em 1576 fora inferior á justa valia d'essa Ca-

pitania ; afim de coUocar seus descendentes em equipolente posição á dos outros Donatá-

rios a que acima se allude ; e consideração aos serviços de seu Pae José de Seabra da

Silva, que por duas vezes fora Ministro e Secretario d'Estado, feitos nos diversos cargos

públicos que exercera ; lhe foi feita mercê do titulo de Visconde da Bahia, de juro e her-

dade, com duas vidas fora da Lei Mental, e da Commenda de Torre Deita (em Vizeu) em
duas vidas, e mais uma vida na Commenda de S. Miguel de Oliveira d'Azeméis (em Aveiro),

de que tinha vida o dito seu Pae, pertencendo ambas as Commendas á Ordem de Christo

;

12.° Sr. do Morgado do juro da Redizima da Bahia, de que acima se faz menção; condeco-

rado com a Medalha por 3 campanhas da Guerra Peninsular; Capitão de Cavallaria do

Exercito (além do serviço miUtar na Guerra Peninsular, concorreu com avultados donativos

para as despezas d'ella). Succedeu em vários Morgados a sua Mãe a 26 de Março de 1807,

e no restante dos bens a seu Pae a 13 de Março de 1813. Nasc. a 16 de Outubro de 1785,

e m. em Santarém a 24 de Outubro de 1833, tendo casado a 8 de Setembro de 1803, com
D. Anna Isabel de Saldanha Oliveira e Daun, que nasc. a 26 de Agosto de 1783, e m. a

24 de Março de 1854, 4." filha dos 1.°^ Condes de Rio Maior.

1.° José Maria. — Nasc. a 26 de Agosto de 1804, e m. a 13 de Dezembro de 1817.
2.° D. Maria Amália. — Nasc. a 19 de Novembro de 1806, e m. a 29 de Novembro de i829.
3.° JoXo Maria. — Actual Visconde. (V. acima.)

4.° D. Anna Felícia. — Nasc. a 18 de Junho de 1810, e m. a 2 de Outubro de 1812.
5.<> Manuel Maria. — Nasc. a 11 de Novembco de 1813, e m. a 2 de Novembro de 1831.

6.° D. Francisca Isabel.— Nasc. a 11 de Novembro de 1814, e m. a 16 de Dezembro de 1866,

tendo casado a 26 de Novembro de 1836, com seu primo Dom João Francisco de Paula

d'Almeida e Silva Sanches de Baena Farinha, Moço Fidalgo com exercido na Casa Real

;

Trinchante-mór de El-Rei D. João vi; Sr. dos Morgados d'01iveira dos Arcos, de Linha-

res, Vai de Moréllos, e Soccorro, de Lisboa ; Capitão de Infanteria do Exercito, que

nasc. a 18 de Agosto de 1806. — Com geração.

NB. Apezar de repetidas diligencias directas, e até cora pessoas de familia, recusaram-

nos as informações e até responder ás nossas cartas.

7.° D. Maria Leonor Ernestina. — Nasc. a 8 de Dezembro de 1815 i; actual Viscondessa

d'Abrigada, pelo seu casamento com José Maria Camillo de Mendonça, 1.* Visconde

d'Abrigada. — Com geração. (V. Abrigada.)

8." D. Maria Anna Isabel.— Nasc. a 6 de Junho de 1819, e casou a 10 de Agosto de 184.,

com Francisco Raphael Gorjão Henriques da Cunha Botado e Serra, Fidalgo Cavalleiro

da Casa Real, por successão a, seus maiores ; Sr. do Morgado da Freiria, que se diz

instituido em 12 de Outubro de 1513, e dos Morgados d'Abrigada e Bombarral; filho

de Duarte Gorjão Henriques da Cunha, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por successão

a seus maiores, Sr. dos referidos Morgados, e de sua mulher D. Maria da Piedade

Infante de Lacerda Castello Branco. — Com geração.

NB. Não obstante repetidas instancias directas, para a Abrigada e Bombarral, recu-

saram dar-nos informações e até responder ás nossas cartas.

' Reparamos aqui o erro de data do nascimento da Viscondessa d'Abrigada, pela inexactidão da informação do Visconde.
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9." Francisco Maria. — Nasc. a 4 de Outubro de 1820, e m. a 3 de Dezembro de 1871.

10." António Maria. — Nasc. a 26 de Março de 1822. Moço Fidalgo com exercício na Casa

Real. Casou a 30 de Novembro de 1854, com sua prima D. Marianna d'Aimeida, que

nasc. a 2 de Agosto de 1820, filha de Dom Fernando António d'Almeida c Silva, Fidalgo

da Casa Real, e de D, Francisca de Paula de Saldanha Oliveira e Sousa.

FILHO

D. Francisca de Paula. — Nasc. a 10 de Abril de 1836, e casou a 18 de Se-

lembro de 1876, com Manuel Saldanha da Gama, que nasc. a 3 de No-
vembro de 1840; filho primogénito dos 8.°* Condes da Ponte. (V. Ponte

e Villa Real.)

H.o D. Maria Constança.— Nasc. a 23 de Junho de 1823, e m. a 17 de Maio de 1876, havendo
casado a 10 de Abril de 1845, com Lucas da Silva d'Azeredo Coutinho Cardoso Cas-

tello. Moço Fidalgo com exercício na Casa Real; Commendador da Ordem de Christo;

Alcaide-mór de Cêa, e donatário da villa de Serem. — Com geração.

NB. Apezar de repetidas instancias directas, recusou-nos as informações, e até nem lhe

merecemos sequer resposta I

SETJS A.VOS

José de Seabra da Silva, natural do logar de Vilella, freguezia de S. Martinho da

Torre, termo da cidade de Coimbra ; Fidalgo Cavaileiro e Moço Fidalgo com exercício no

Paço (Alvarás de 20 de Setembro de 175õ); Conselheiro d'Eslado e Ministro d'Estado,

adjunto ao 1.° Marquez de Pombal, a 6 de Junho de 1771 ; e pela segunda vez Ministro e

Secretario d'Estado dos Negócios do Reino (Decreto de 5 de Dezembro de 1788) ; Guarda-

mór do Real Archivo da Torre do Tombo, em 1768; Desembargador do Paço; Chanceller da

Casa da Supplicação ; Procurador da Coroa ; Procurador Fiscal da Junta do Commercio, e

da Companhia do Grão-Pará e Maranhão, em 1757 ; Procurador da Fazenda na Repartição

do Ultramar; Executor da Bulia da Cruzada; Ouvidor das Capellas d'El-Rei D. Affonso iv;

Presidente da Junta Ordinária da revisão e censura do novo Código Penal ; Sócio hono-

rário da Academia Real das Sciencias de Lisboa ; Gran-Cruz da Ordem de Christo e Com-
mendador da Commenda de S. Miguel d'01iveira d'Azeméis, na mesma Ordem ; Sr. dos

Morgados de Lobão e Fail, por successão a seu Pae, e por Mercê Regia da Quinta do Ca-

nal, sita no Campo de Coimbra, que vagara para a Coroa pela proscripção dos jesuítas, e

de mais quatro geiras de terra no Campo de Bollão, onde chamam

—

o Curral Frio, que fo-

ram da extincta Casa d'Aveiro, para se unirem de juro e herdade, ás mais fazendas que já

possuia na cidade de Coimbra, como consta dos Decretos e Portarias de 21 e 22 de Março

de 1769 e 10 de Junho de 1791; Familiar do Santo Officio (Carta de Setembro de 1752).

Nasc. a 1 de Novembro de 1732, foi baptisado a 17 do mesmo mez e anno na freguezia

de S. Martinho da Torre de Vilella, e m. a 13 de Março de 1813, tendo casado a 8 de Ja-

neiro de 1764, com D. Anna Felicia Coutinho Pereira de Sousa Tavares da Horta Amado
Cerveira, filha única e herdeira de Nicolau Pereira Coutinho de Sousa Menezes da Horta

Amado e Cerveira, Sr. de toda a Casa dos Coutinhos de Coimbra, e do Morgado de

Soutello, em Trancoso ; 10." Sr. do Morgado da Redizima da Bahia ; Moço Fidalgo com
exercício ; e de sua mulher D. Francisca Maria Tavares de Sousa Coutinho, filha d'Alexan-

dre de Sousa Freire, Cavaileiro professo na Ordem de Christo ; Governador da Capitania

do Maranhão ; e de D. Leonor Maria de Castro, natural da Bahia.

1° Manuel MarIa. — Foi o 1.° Visconde da Bahia, ãe juro e herdade, que casoQ com D. Anna
Isabel de Saldanha Oliveira e Daun. — Com geração. (V. acima.)

2.° António Cod^inho. — l.<* Tenente da Armada, que passou para o Exercito e foi Capitão

do Regimento de Manteria n.'> 8. M. na batalha do Bussaco, a 27 de Setembro de 1810.

NB. Ignoro se houve mais descendência.

L
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BISAVÓS r

Lucas de Seabra da Silva, natural da Yarzea de Cavallos, freguezia de S. Julião de

Lobão, Arcipreslado de Besteiros ; Instituidor dos Morgados de Fail e Lobão ; Lente de

Prima da Faculdade de Leis, que regeu além da Cadeira de Instituía, quasi Iodas as

Cadeiras da mesma Faculdade ; do Conselho dos Srs. Reis D. João v e D. José i ; Desem-

bargador do Pèiço ; Conselheiro da Fazenda ; Deputado da Bulia da Cruzada ; Desembar-

gador da Casa da Supplicação com exercício na Relação e Casa do Porto ; Cavalleiro

professo da Ordem de Christo. Foi Collegial de S. Pedro em Coimbra. Nasc. a e

m. a 12 de Dezembro de 1756, havendo casado a 25 de Novembro de 1731, com D. Josefa

Thereza de Moraes Ferraz, que m. em 1750, natural de Viella, freguezia de S. Martinho

da Torre ; 6." Sr.'' do Morgado de Figueiró dos Vinhos ; filha do Doutor Manuel Velho

da Costa Marmelleiro, Sr. do referido Morgado, e de sua mulher D. Bernarda Thereza de

Moraes Ferraz, natural da Villa d'Efrás, ao pé de Coimbra.

1.0 José de Seabra. — Nasc. a 1 de Novembro de J732, e m. a i3 de Março de 1813. Foi

Ministro e Secretario d'Estado ; Guarda-mór do Real Archivo da Torre do Tombo ;

Desembargador da Casa da Supplicação ; Gran-Cruz da Ordem de Cliristo : casou com
D. Anna Felícia Coutinho Pereira de Sousa Tavares da Horta Machado Cerveira. — Com
geração. (V. acima.)

2.° D. Bernarda Antónia.'— Nasc. a... e foi baptisada a 8 de Novembro de 1734. Casou

com Luiz Osório Beltrão, Bacharel formado em Leis, do qual foi segunda mulher,

e era natural do logar do Sobral do Pichorro, termo da Villa d'Algodres; Familiar do

Santo Officio (Carta de 3 de Março de 1730); Provedor da Comarca de Coimbra; viuvo

de D. Maria Osório Coutinho de Vilhena, natural da Villa de Celorico, Bispado da Guar-

da. — Sem geração.

3." D. Francisca Luiza. — Recolhida no Convento da Encarnação "de Lisboa. M. no estado

de solteira.

4.» Lucas de Seabra. — Moço Fidalgo com exercicio (Alvará de 3 de Agosto de 1794); Ba-

ciiarel formado em Cânones; Desembargador do Paço; Chanceller da Casa da Suppli-

cação; Ajudante do Procurador da Coroa, João Pereira Ramos de Azeredo Coutinho;

Deputado do Conselho Ultramarino; Provedor das Capellas de D. Affonso iv; Inten-

dente Geral da Policia.

8.0 Lniz de Moraes. — M. sendo Desembargador da Relação e Casa do Porto.

NB. Ignoro se foi casado e deixou geração.

TERCEIROS AVÓS
Gregório de Seabra da Silva, natural do logar de Fail, termo de Vizeu, freguezia do

mesmo nome; Capitão d'Ordenanças da Comarca de Vizeu, e abastado proprietário em
Fail. Casou com D. Antónia Ribeiro Pinto, natural do logar da Várzea de Cavallos, freguezia

de S. João de Lobão, filha única de Manuel Ribeiro, proprietário na mesma freguezia, e

de D. Isabel Joanna Pinto.

1.° Lucas de Seabra.— Foi Lente de Prima na Faculdade de Leis; Desembargador do Paço;

Conselheiro do Conselho da Fazenda. Casou com D. Thereza de Moraes Ferraz. — Com
geração. (V. acima.)

2.° Luiz de Seabra. — Foi Clérigo e Parocho de villa Ghãa de Sá; conjunctamente com
sua irmã D. Thereza, fez doação de todos os seus bens, que valiam vinte mil cru-

zados, por escriptura de 14 de Abril de 1772, em favor de seus sobrinhos José de Sea-

bra da Silva, c de sua irmã D. Francisca Luiza de Seabra, doação insinuada por

Provisão do Desembargo do Paço, de 16 de Julho de 1773.
3.

o D. Thereza da Silva. — M. no estado de solteira.



BAL E GRANDES DE PORTUGAL 201

QUAItTOS AVOS
Domingos de Seabra, natural de Fail, freguezia da mesma designação, termo de Vi-

zeu, e ali proprietário. Casou com D. Maria Antunes da Silva, também natural de villa

Chãa, filha de Silvestre Antunes da Silva, natural da mesma villa e morador no logar de

Lobão, concelho de Besteiros, onde foi proprietário.

Gregório de Seabra. — Primogénito, que herdou os Prazos de toda a Casa de seus Paes, e

casou com D. Maria Ribeiro Pinto. — Com geração. (V. acima.)

NB. Ignoro se houve mais descendentes.

CREAÇÃO DO TITULO

l^iscoNRE, DE JURO E HERDADE, COM DUAS VIDAS FORA DA Lei Mental — Dccreto de 13 de Maio, e Carta de

16 de Junho de 1796. — (D. Maria I. — Regist. no Arch. da T. do T., Chanc. de D. Maria I,

Lio. kl, fl. 77, Liv. 51, fl. 178 v.J

ITerificado no 2.° Visconde — Carta de 30 de Junho de 1819. — (D. Maria II.— Regitt. na Secretaria

d'Estado dos Negócios do Reino.)

BrazSo cl'Armas. — Escudo partido em pala ; á direita as armas dos Seabras—
sm campo vermelho um— S — de oiro com uma coroa do mesmo metal entre os dois leões

iatalhantes também de oiro ; orla de prata com uma cadeia de negro fechada no fundo do
sscudo com um cadeado da mesma côr ; á esquerda as armas dos Goutinhos— em campo de
Díro cinco estrellas de vermelho de cinco pontas.

São as armas privativas da Casa da Bahia.

BALSEMÃO (Visconde).— Luiz Alexandre Alfredo Pinto de Sousa Coutinho Alvo

Godinho Brandão Perestrello, 5.° Visconde de Balsemão de juro e herdade, com honras de

Grande do Reino que competem aos Condes, dispensada duas vezes a Lei Mental ; Addido
honorário de Legação; 24.° Sr. do Morgado de Balsemão, instituído em 15 de Agosto de

1315; Sr. das Casas de Leomil e Toens; 11." Sr. do Morgado de Coreixas, e Casa da

26



202 famílias titulares bah

Ermigeira, em Torres Vedras. Nasc. a 11 de Janeiro de 1839, e casou a 30 de Outubro de

1865, com D. Henriqueta das Dores Telles da Silva, que nasc. a 28 de Novembro de 1838,

filha dos 4.°' Marquezes de Penalva. (V. Penalva.)

1.° D. Eugenia. — Nasc. a 2 de Março de 1867.
2.° Vasco Pinto. — Nasc. a 1 de Outubro de 1868.
3.° Fernando Pinto. — Nasc. a 3 de Janeiro de 1871.
4.° D. Maria da Penha. — Nasc. a 8 de Janeiro de 1872.
5.0 D. Margarida das Dores. — Nasc. a 27 de Maio de 1874.
6.0 Luiz Gonzaga. —Nasc. a 12 de Julho de 1875.

SEXJS PAES E AVOS
(V. 5.° Yisc^nde de Balsemão, que segue).

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde, de juro e herdade, com dispensa duas vezes da Lei Mental— Decreto de 14 de Agosto de 1801.— (D. Maria L)
Verificação no 5." Visconde — Decreto de 10 de Janeiro, e Carta de 11 de Junho de 1863. — (D. Lniz I.— Não tem registo no Arch. da T. do T.)

Bmzão d'Armas. — (V. adiante.)

BALSEMÃO (Viscondessa).— D. Maria da Penha Perestrello da Costa Sousa de

Macedo, 4.* Viscondessa de Balsemão com honras de Grandeza ; condecorada cora a

Ordem Soberana de S. João de Jerusalém, de Roma; filha de João de Perestrello de

Amaral Ribeiro de Vasconcellos Fernandes e Sousa, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real;

Commendador da Commenda do Forno dos Cestos da villa de Setúbal, na antiga Ordem de

S. Thiago da Espada ; Sr. do Morgado da Quinta do Espanhol, situado na antiga Provedoria

de Torres Vedras ; Coronel do Regimento das Milícias de Setúbal ; e de sua mulher D. Anna
Joaquina da Costa de Sousa de Macedo, 4." filha dos 2."" Viscondes de Mesquitella. Nasc.

a 14 de Fevereiro de 1813, e casou a 8 de Junho de 1834.

VIUVA DE
Vasco Pinto de Sousa Coutinho, 4.° Visconde de Balsemão de juro e herdade, com

honras de Grande do Reino, que competem aos Condes ; Par do Reino por Carta Regia de

5 de Março de 1853, de que prestou juramento e tomou posse e assento na Camará dos

Dignos Pares, em Sessão de 7 de Março do mesmo anno ; do Conselho de S. M. a Rainha

D. Maria ii ; 23.° Sr. dos Morgados de Balsemão, e Sá, e das Casas de Toens e Leomil

;

12." Sr. do Morgado de Coreixas e da Casa da Ermigeira ; Commendador da Ordem de

Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Cavalleiro de Devoção da Ordem de S. João
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de Jerusalém, de Portugal ; Coronel do Regimento das Milícias da Maia, e antes Alferes

Íe Cavallaria do Exercito, para cuja arma passou vindo da Armada, onde assentara praça

.'Aspirante a Guarda-Marinha, em 25 de Maio de 1813 ; Enviado Extraordinário e Ministro

lenipotenciario honorário ; Encarregado de Negócios nas Cortes de Madrid e de Vienna

'Áustria, e nas mesmas Cortes foi Primeiro Secretario de Legação ; antigo Bibliothecario-

lór da Bibliotheca Nacional de Lisboa ; sócio do Conservatório Dramático de Lisboa.

!ntrou no serviço da carreira diplomática, como Primeiro Secretario de Legação para a

Corte de Madrid, em Dezembro de 1845. Nasc. a 22 de Outubro de 1802, e m. a 23 de

Dezembro de 1862.

1." D. Anna Amélia. — Nasc. a 7 de Setembro de 1839. Condessa de Lumiares, pelo seu casa-

mento, a 3 de Maio de 1858, com o 6.° Conde do mesmo titulo, José Manuel do Santís-

simo Sacramento da Cunha Faro Menezes Portugal da Gama Carneiro e Sousa. — Com
geração. (V. Lumiares.)

2.0 Ldiz Aleíandre. — Actual 5." Visconde de Balsemão, com Grandeza, que nasc. a 11 de

Janeiro de 1839, e casou a 30 de Outubro de 1865, com D. Henriqueta das Dores Telles

da Silva, 1.* filha dos 4.°* Marquezes de Penalva. — Com geração (V. acima.)
^ ^ Ayres Pinto J

40 A ON o P NTo ! ^^™®0S' Nasc. a 11 de Outubro de 1839, e m. dentro de poucos dias.

5.° José Pinto. — Apenas viveu alguns dias.

6,0 João Pinto. — Nasc. a 24, e m. a 27 de Setembro de 1841.
7.° D. Henriqueta Adelaide.— Nasc. a 15 de Junho de 1844, e m. em Coreixas em 1852.

CREAÇÃO DO TITULO

nsCONDE, DE JURO E HERDADE, COM DISPENSA DUAS VEZES DA Lei MeNTAL — (V. acima.)

Verificação do 4.<* Visconde — Decreto de 23 de Dezembro de 1851. — (D.Maria II.-

nem tem registo no Arch. da T. do T.)

Sirazão dl'Armas. — (V. adiante a descripção.)

Não tirou Carta,

BALSEMÃO (Visconde).— Luiz José Alexandre Pinto de Sousa Coutinho Alvo Godi-

nho Brandão Pereira Perestrello, 3.° ViscQnde de Balsemão de juro e herdade, com honras

de Grande do Reino que competem aos Condes, dispensada duas vezes a Lei Mental ; Par

do Reino por successão a seu Pae (Par do Reino por Carta Regia de 30 de Abril de 1826),

de que prestou juramento e tomou posse e assento na Camará dos Dignos Pares, em Sessão

de 9 de Maio de 1846 ; 3.° Sr. Donatário de Ferreiros e Tendaes, de juro e herdade

;

2." Sr. das Quintas de Maqueija, unidas á Barca da Regoa, de que tinha mercê, também

de juro e herdade, com dispensa da Lei Mental, por mercê Regia feita por Decreto de 29

de Março de 1804 ; 22.° Sr. do Morgado de Balsemão, e do de Sá, e das Casas de Toens

e Leomil, por successão a seu Pae, em 2 de Outubro de 1832 ; 10.° Sr. do Morgado de

Coreixas, e da Casa da Ermigeira por successão a sua Mãe, a 25 de Maio de 1851. Assen-

tou praça em 1812 na Brigada Real de Marinha, passou para o Exercito e foi Alferes de

Cavallaria. Nasc. a 27 de Outubro de 1800, tendo casado em primeiras núpcias, a 8 de

Fevereiro de 1823, com D. Maria Isabel de Sousa Teixeira de Magalhães e Lacerda, sua
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prima, que nasc. a 9 de Novembro de 1800, e m. a 18 de Agosto de 1839 ; 4,« filha dos

1.°" Viscondes do Peso da Regoa. da qual não houve geração. Passou a segundas núpcias

a 27 de Novembro de 1839, com D. Isabel Emilia de Sousa Vahia de Madureira, que nasc.

a 12 de Fevereiro de 1821; 5.* filha dos 1.°* Viscondes de S. João da Pesqueira, de quem

também não teve geração.

A Viscondessa passou a segundas núpcias em 3 de Junho de 1854, com Roberto Gui-

lherme Woodhouse Barreto de Lencastre, Addido honorário á Legação de Portugal em
Londres ; Fidalgo da Casa Real ; Cavalleiío da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de

Villa Viçosa, que nasc. a 9 de Setembro de 1828.

A Sr." D. Isabel Emilia de Sousa Vahia de Madureira perdeu o direito de usar do

titulo do seu primeiro marido, visto não se lhe haver concedido Alvará de confirmação do

titulo e honras de Viscondessa de Balsemão, sem embargo de haver passado a segundas

núpcias, como é de antigo estylo e praxe da Corte, sempre observado com Sr."' titulares

em idênticas circumstancias, cujos Jjjtulos lhe provieram pelo seu consorcio.

SEUS PAES
Luiz Máximo Alfredo Pinto de Sousa Coutinho, '2.° Visconde de Balsemão de juro e

herdade, com honras de Grande que competem aos Condes d'este Reino ; Par do Reino

por Carta Regia de 30 de Abril de 1826, de que não achamos data da posse ; do Conselho

da Rainha D. Maria i, e de El-Rei D. João vi; 2.° Sr. dos Ferreiros e Tendaes, de juro e

herdade; 1.° Sr. das Quintas de Maqueija, unidas por mercê Regia (Decreto de 29 de

Março de ISOâ) á Barca da Regoa, também de juro e herdade, com dispensa da Lei Men-

tal ;
21." Sr. do Morgado de Balsemão e do de Sá, e das Casas de Toens e Leomil, bem

como da Capella da invocação da Santíssima Trindade, instituída na Sé de Lamego por

Álvaro Pinto da Fonseca, em 19 de Abril de 1361, e ora unida ao dito Morgado e d'elle

fazendo parte, em virtude de mercê Regia feita por Decreto de 4 de Novembro de 1797

;

Fidalgo da Casa Real (Alvará de 4 de Outubro de 4784), por successão a seus maiores;

Moço Fidalgo com exercício no Paço (Alvará de 7 de Maio de 1789), accrescentado a

Fidalgo Escudeiro (Alvará de 3õ de Dezembro de 1799); Alcaide-mór de Castello Mendo;
Commendador de S. Miguel de Lordêllo do Ouro, na Ordem de Chrísto, por transferencia

da Commenda e Alcaidaria-mór da Villa do Cano, da Ordem de S. Bento d'Aviz, que

passou para seu irmão Ayres Pinto de Sousa Coutinho (V. adiante); Cavalleiro de devoção

da Sagrada Ordem de S. João de Jerusalém, de Portugal ; Guarda-mór do Real Archivo

da Torre do Tombo, em 1803 ; Executor da Santa Casa de Misericórdia de Lisboa ; Ins-

pector da Agricultura do Reino ; Sócio effectívo da Academia Real das Sciencias de Lisboa

;

e Sócio honorário da Academia Real de Madrid ; Bacharel formado em Philosophía pela

Universidade de Coimbra; Capitão de Cavallaria do 2.° Regimento de Castello Branco;

promovido em 1799 a Sargento-mór do 2.'' Regimento de Infanteria (n." 18) do Porto, e

depois Tenente-Coronel reformado do Exercito.

Achando-se o Visconde, por occasião da segunda invasão franceza, em uso de licença

militar, na sua casa da Cidade do Porto, succedeu que os briosos e heróicos habitantes

d'aquella cidade, sempre intrépidos defensores da independência nacional, foram os primei-

ros que a 9 de Junho de 1808, desfraldando a bandeira portugueza, se sublevaram contra o

jugo e domínio das hostes de Napoleão i ; elegendo a 18 de Junho de 1808, uma Junta Provi-

sional do Governo Supremo, composta do Bispo da Diocese, Dom António José de Castro,

constituído em Presidente, e dos Vogaes, Manuel Lopes Loureiro, provisor do Bispado ; José

Dias d' Oliveira, Vigário Geral ; José de Mello Freire, Juiz da Coroa ; Luiz de Sequeira

Ayala, Desembargador dos Aggravos da Casa da Relação ; António da Silva Pinto, Sai-gen-
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lo-mór; João Manuel deMariz, Capitão d'Artilheria, e dos cidadãos Manuel Ribeiro Braga,

e António Matiíeus Freire d'Andrade, sendo os dois primeiros por parle do clero, os segun-

dos pela magistratura, os terceiros pela milicia, e os dois últimos por parte do povo. No

dia seguinte, 19, a Junta publicou o seu manifesto, proclamando a independência do legitimo

Governo de Portugal, e abolida e exterminada a oppressão franceza.

O grito do Porto, similhante á acção da electricidade, repetiu-se nas Províncias do

Minho e Trás-os-Monles ; as forças francezas, ás ordens do General Loison, apressavam-se

em reprimir a sublevação, e a Junta Provisional em armar o povo, e preparar-se para a

defensiva.— (Soriano, Ilist. da Guerra Civil em Portugal, 2." Época, T. i, pag. 256 e 312.)

O Visconde de Balsemão uniu-se desde logo aos sublevados, e foi pela sobredita Junta

Provisional escolhido para conjunctamente com o Desembargador dos Aggi-avos, João de

Carvalho Mártens da Silva Ferrão, na qualidade de seus Delegados, irem em missão poli-

ica a Londres dar conta da sublevação portuense e do estado geral do paiz ao represen-

mle de Portugal ali residente. Dom Domingos António de Sousa Coutinho (depois Conde

lo Funchal), e ponderar-lhea grande íalta de armamentos e munições de guerra, de que

carecia para armar o povo, e de este e o exercito nacional serem coadjuvados com

forças estranhas, para sacudir de todo o paiz o exercito e poder de Napoleão, tarefa em
[que o mencionado representante também lidava, e de que o Governo Britannico deu a

*ortugal o mais solemne testemunho de amisade e alliança, enviando consideráveis forças

Ke terra e mar.

Nasc. o 2.° Visconde em Falmouth, e ali foi baptisado a 30 de Maio de 1774; m.

ia cidade de Lamego a 2 de Outubro de 1832, havendo casado a 8 de Janeiro de 1800,

)m sua prima em 1." grau, D. Maria Rosa Alvo Brandão Perestrello d'Azevedo, condeco-

rada com a Ordem de S. João de Jerusalém, de Portugal ; O."* Sr." dos Morgados de Co-

reixas (Alvo-Godinho) ; da Casa da Ermigeira, em Torres Vedras (Perestrellos) ; do

Morgado de Brandões, no Porto (Diogo Brandão, Contador da Comarca do Porto por

mercê de D. João i). Nasc. a 28 de Novembro de 1780, em. a 25 de Maio de 1851;

filha única e herdeira de José Alvo Brandão Perestrello Godinho Pereira d'Azevedo, Fidalgo

Cavalleiro da Casa Real ; Cavalleiro professo na Ordem de Christo ; Tenente-Coronel de

Cavallaria do Exercito; Sr. dos Morgados e Casa acima referidos; 8." Sr. da Casa e

Honra de Perozello, seu Padroeiro, e de Santo Eloi da Porta ; e de sua mulher D. Isabel

Francisca de Sousa César e Lencastre, filha de Francisco Filippe de Sousa da Silva Alco-

forado, Moço Fidalgo com Exercício no Paço ; Sr. da Casa de Villa Pouca, em Guimarães,

e da de Bordônhos ; Familiar do Santo Officio (Carta de 25 de Junho de 1726); e de sua

mulher D. Rosa Maria de Viterbo e Lencastre, filha dos 3.°' Viscondes d'Asseca.

1.° Luiz José. — Foi o 3." Visconde de Balsemão; Par do Re-no. Casou duas vezes, sem de

ambas deixar geração. (V. acima.

J

2.° D. Maria Emília. — Nasc. a 11 de Setembro de 1801, e m. no Porto a 29 de Junho de

1874, havendo casado em 1822 com José de Lemos Malheiro de Mello e Vasconcellos,

Fidalgo da Casa Real ; Sr. do Morgado de Veludo. — Sem geração.

S." Vasco Pinto. — Foi o 4.» Visconde de Baisnmão ; Par do Reino. Casou com D. Maria da
Penha Perestrello da Costa Sousa de Macedo, condecorada com a Ordem de S. João de

Jerusalém, de Roma. — Com geração. (V. acima.)
4° José Alvo. — Nasc. a 1 de Março de 1804, e m. a...; foi Offlcial da Armada Nacional.

Casou a 21 de Junho de 1833, com D. Maria Brigida de Sá Nogueira, filha do Faustino
José Lopes Nogueira de Figueiredo, Fidalgo da Casa Real; Alcaide-mór de Cadaval, etc.

;

e de sua mulher D. Francisca Xavier Godinho de Sá Mendonça de Cabral da Cunha
Godinho, que nasc. a 31 de Agosto de 1813, e m. a 19 de Março de 1876. (V. Si
(fn Bandeira.)
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FILHOS

1.0 D. Maria Rosa. — Nasc. a 22 de Março de 1834.

2.° Luiz Alfredo. — Nasc. a 22 de Abril de 1835.

3." Eduardo Augusto.— Nasc. a 3 de Setembro de 1837; actual Secretario Geral

do Governo Geral da índia.

i o T\ \i A (^Solteiras. Residem no Convento da Encarna-
4. U, MARIA AUGUSTA. \-ir» jj» j/-kj i

K „ T» c . . D ri Çao das Commendadeiras da Ordem de
o." D. Francisca da Purificação.

/ o n t (\'k

5.° D. Eulália Ernestina. — Nasc. a 6 de Janeiro de 1806, e m. em Lisboa a 22 de Dezem-

bro de 1875, havendo casado a 25 de Dezembro de 1834, com seu primo em 1.° grau,

Manuel de Mendonça Cardoso Figueira d'Azevedo Pinto de Sousa, do qual foi segunda

mulher, que nasc. a 15 de Julho de 1802; Moço Fidalgo com exercício no Paço; Sr.

do Morgado de S. Cosmado, e de Granjal ; Alcaide-mór da villa do Cano, e Commen-
dador do Cano na Ordem de S. Bento d'Aviz ; Cavalleiro da Ordem de Nossa Senhora

da Conceição de Villa Viçosa ; Tenente-Coronel aggregado ao Regimento de Milícias de

Arouca.

FILHO

Manuel Maria de Mendonça. — Casado com D. Maria Rita Gorjão.

NB. Ignoro se tem geração. Recusou-se a indicar os Paes de sua esposa, e

dar-nos outras noticias de famHia, que solicitamos por uma attenciosa

carta.

6.0 Eduardo Augusto. — Nasc. a 17 de Maio de 1808. Foi Official de Cavallaria do Exercito;

casou com D. Maria Anna Pereira.

FILHOS
1.0 D. Maria Rosa.

2.*> D, Henriqueta.

SEUS AVOS
Luiz Pinto de Sousa Coutinho, 1." Visconde de Balsemão, de juro e herdade, com

honras de Grande do Reino, que competem aos Condes, dispensada duas vezes a Lei

Mental ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por successão a seus maiores ; Conselheiro

d'Estado ; Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios do Reino, da Guerra e dos Es-

trangeiros; í.° Sr. de Ferreiros e Tendaes, de juro e herdade, em recompensa dos ser-

viços prestados na direcção, expedição e negociações relativas ao Exercito portuguez que

tomou parte na Campanha do Roussillon (Decretos de 17 d'Abril de 1792, e 15 de Maio

de 1796); 20.° Sr. do Morgado de Balsemão, em virtude da renuncia feita por seu irmão

primogénito, e dos Morgados e Casas de Sá, Toens e Leomil, bem como da capella sob a

invocação da Santíssima Trindade, instituida na Sé de Lamego por Álvaro Pinto da Fonseca;

Sr. da Casa de Balsemão, que por falta de successão directa se achava devoluta na Coroa,

e de que, em attenção a Luiz Pinto ser o 6:" neto de Ayres Pinto de Sousa, irmão do referido

instituidor, o Príncipe Regente D. João vi lhe fez mercê por Decreto de 4 de Novembro

de 1797, para ficar incorporada nos bens do Morgado de Balsemão ; Alcaide-mór da villa

do Cano, e Commendador da respectiva Commenda na Ordem de S. Bento d'Aviz ; Enviado

Extraordinário e Ministro Plenipotenciário na Corte de Londres, logar que exerceu por

espaço de 9 annos até ser chamado para Ministro d'Estado; Plenipotenciário por parte de

Portugal, para ajustar o tratado de Paz (de Badajoz) entre a França, Hespanha e Portugal

em 1801 ; Commissionado para a entrega da Infanta de Portugal D. Marianna Victoria, que

casou com o Infante de Hespanha D. Gabriel, e para receber a Infanta de Hespanha

D. Cariota Joaquina, esposa do Príncipe Regente, depois El-Rei D. João vi ; Capitão-General

e Governador da Capitania de Matto Grosso ; Director dos Estudos estabelecidos no Mos-

teiro de S. Vicente de Fora ; Cavalleiro da Insigne Ordem do Tosão de Ouro ; Gran-Cruz

da Ordem de S. Bento d'Aviz ; Tenente-General do Exercito.

O Visconde de Balsemão foi conceituado como hábil estadista e bom politico, e a
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esse conceito deveu a Envialura de Londres, e o ser chamado em 1785 aos Conselhos da

Coroa, como Ministro dos Negócios da Guerra e Estrangeiros: foi laborioso e sobre modo
difficil o desempenho d'estes dois últimos cargos, no periodo em que os exercera ; a historia

lhe aferirá o verdadeiro logar que, ou como poHtico ou como estadista, lhe possa caber.

Nasc. na villa de Leomil a 27 de Novembro de 1735, e m. em Lisboa a 14 de

Abril de 1804, havendo casado a 21 d'Agosto de 1767, com D. Catharina Michaela de

Sousa César de Lencastre, que nasc. a 29 de Setembro de 1749, e m. a 2 de Janeiro de

1824, filha de Francisco Filippe de Sousa da Silva Alcoforado, Fidalgo da Casa Real ; Sr.

da Casa de Villa Pouca em Guimarães; Familiar do Santo Officio; e de sua mulher D. Rosa

ária Viterbo de Lencastre, filha dos 3.*** Viscondes d'Asseca.

A Sr." Viscondessa de Balsemão foi dama mui illustrada, e laureada poetisa; parte

dos seus escriptos conservam-se inéditos, mas ha publicados alguns sonetos e apologos que

revellam o seu elevado talento poético.

1.° Luiz Máximo.— Foi o 2.° Visconde de Balsemão; Par do Reino; Guarda-mór do Archivo

da Torre do Tombo. Casou com sua prima D. Maria Rosa Alvo Brandão Perestrello con-

decorada com a Ordem de S. João de Jerusalém ; 9." Sr." dos Morgados de Goreixas,

no termo de Penafiel e da Ermigeira, no de Torres Vedras. — Com geração. (V. acima.)

2.0 Ayres Pinto. — Fidalgo da Casa Real ; Moço Fidalgo accrescentado a Fidalgo Escudeiro

(Alvará de 5 de Abril de 1799) ; do Conselho d'El-Rei D. João vi ; Governador e Ca-

pitão-General do Estado do Maranhão ; Conselheiro do Conselho Ultramarino ; Gover-
nador das Justiças e Casa da Relação do Porto ; Alcaide-mór da Villa do Cano, e Com-
mendador da Commenda do Cano na Ordem de S. Bento d'Aviz ; Brigadeiro do Exercito.

Casou no anno de 1800, com D. Maria do Carmo Carolina de Mendonça Cardoso Figueira

d'Azevedo, filha e herdeira de Manuel Cardoso de Mendonça Figueira. Moço Fidalgo

com exercicio no Paço; Alcaide-mór de Cambezes; Sr. do Morgado de Granjal e outros;

e de sua mulher, D. Margarida Felicianna Teixeira de Magalhães e Lacerda.

FILHOS
1.0 D. MarIa Luiza.

2.0 Manukl de Mendonça. — Moço Fidalgo com exercicio no Paço. Casou com
sua prima D. Eulália Ernestina Pinto de Balsemão, que foi sua segunda

mulher, filha dos 2.°» Viscondes de Balsemão. Falleeido.— Com geração.

(V. acima.)

3.0 D. Sophía Angelina.

4.0 Atres Pinto. — Moço Fidalgo, por Alvará de 26 de Julho de 1813 ; casou

cora D. Maria Auta de ... , Açafata da Rainha D. Carlota Joaquina,

Falleeido.— Com geração.

3.0 D. Emília Henriqueta. — Nasc. a 11 de Agosto de 177S, e m. a 5 de Novembro de 1850.

Viscondessa de Torre Bella, pelo seu casamento a 22 de Outubro de 1792, com Fer-

nando José Corroa Brandão Henriques de Noronha, l.o Visconde de Torre Bella.— Com
geração. (V. Torre Bella.J

4.0 D. Maria Felicidade. — Casou em Janeiro de 1800, com Dom Bento Corrêa, Marquez de

Moz ; Conde de São Bernardo ; Grande de Hespanha, de 1.» classe ; Gentil-Homem da

Camará de D. Fernando vii, Rei de Hespanha. — Com geração.

5.0 D. JosEPHA Adelaide. — Casou com seu primo José Guedes de Magalhães Osório, Moço Fi-

dalgo com exercicio no Paço ; Sr. dos Morgados de Santa Comba, Arègos e outros.—
Com geração.

6.0 D. Augusta Mathilde. — Nasc. a 16 de Março de 1790, e m. a 7 de Dezembro de 1855,

havendo casado com Gonçalo Barba Alardo de Menezes Barros e Lencastre, Moço Fi-

dalgo com- exercicio no Paço ; Alcaide-mór de Leiria ; Sr. dos Morgados da Romeira e

Sirol, do de Real e Galdellas, em Braga, dos da Ribeira de Litem, Amoreira, etc.

—

Com geração. (V. Amparo.)

BISAVÓS
Alexandre Luiz Pinto de Sousa Coutinho, natural da freguezia de S. Faustino do Peso

da Regoa, Comarca de Sobre-Tamega ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará de i 8 de

Março de 4706); Mestre de Campo dos Auxiliares da Comarca de Lamego; Familiar do
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Santo Officio (Carla de 15 d'Abril de 1748); 19.° Sr. do Morgado de Balsemão. M. a

.22 de Julho de 1763, e foi casado com D. Josepha Marianna Magdalena Pereira Coutinho

de Vilhena, sua parenta, filha e herdeira de José de Sá Coutinho, Fidalgo da Casa Real;

Cavalleiro professo na Ordem de Christo; Capitão-mór da villa de Leomil; Sr. do Mor-

gado de Sá ou de Leomil; e de D. Josepha Maria Coutinho d'Alarcão, Sr." da Quinta

da Lomba em Vizeu, como herdeira de Dionysio Cabral de Gouvôa.

IFIIiHIOS
i.° José Luiz Pinto.— Primogénito, que ainda em vida de seu Pae, por termo de 23 de Outu-

bro de 1759, fez renuncia dos seus direitos ao Morgado de Balsemão, a favor de seu

irmão, 2.° genito. Foi Cavalleiro da Sagrada Ordem de S. João de Jerusalém, e m. muito

novo e ainda em vida do Pae.

2.° Luiz Pinto. — Foi o 1.° Visconde de Balsemão, Ministro e Secretario d'Estado ; Enviado

Extraordinário ; Ministro Plenipotenciário : casou com D. Catharina Michaela de Sousa

e Lencastre. — Com geração. (V. acima.)

3.° (B.) João Pinto. — Filll» natural legitimado ; teve o foro de Fidalgo Cavalleiro, e foi Ca-

valleiro do Habito de Christo ; Alferes do exercito do Estado da índia (Decreto de

Maio de 1748).

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde, de Juro e herdade, dispensada duas vezes a Lei Mental — Decreto de 14 de Agosto de 1801.
— (D. Maria I.)

Verificação no 2." Visconde— Decreto de 13, e Carta de 28 de Maio de 1802.

Verificação no 3.° Visconde —
Sr. de Ferreiro e Tendaes— Decreto de 17 de Abril de 1792.

Sr. de juro e herdade — Decreto de 13 de Maio de 1796.

BirazêLo d.'Armas.— Um escudo ; em campo de prata cinco crescentes vermelhos
em aspa.— Timbre— um leão de prata com a lingua e unhas vermelhas, tendo na espadoa
um crescente.

BRAZÃO concedido a Luiz Pinto, filho d'Alvaro Pinto, e bisneto de Pêro Vaz Pinto, todos fidalgos ; dado

em Lisboa a 3 de JunhQ de 1S14. (Arch. da T. do T., Liv. VI dos Místicos, fl. 126.)

BAMBERG (Barão).— Félix Bamberg, 1." Barão de Bamberg, em sua vida; súbdito

alemão, e Cônsul Geral da Alemanha em Paris.

NB. Não podemos alcançar as informações convenientes; esperamos fazer menção mais ampla no
Supplemento.

CREAÇÃO DO TITULO

Barão, em sua vída— Decreto de 21 de Dezembro de 1872. — (D. Luiz I.)

BANHO (Visconde).— Thomaz Ignacio Girão de Moraes Sarmento, 2.° Visconde do

Banho, em sua vida. Nasc. a 19 de Maio de 1819; succedeu no titulo e Casa a seu Pae

em 16 d'Abril de 1840.
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r
NB. Apesar de repetidas instancias, dirigidas para Rio de Moinhos, residência habitual do Visconde, afim

nos indicar as alterações havidas na sua família, depois de 4 de Dezembro de 1861, época dos nossos

timos apontamentos a tal respeito, nem sequer lhe merecemos resposta.

SEUS I»A.ES

Alexandre Thomaz de Moraes Sarmento, 1.° Visconde do Banho, em sua vida; Par

do Reino por Carta Regia de 1 de Setembro de 1834, de que prestou juramento e tomou

posse na Gamara dos Dignos Pares, em Sessão de 28 de Janeiro de 1835 ; Fidalgo Caval-

leiro da Casa Real (Alvará de 9 de Junho de 1824); do Conselho de S. M. F. ; Gommen-
dador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Gran-Cruz da Real Ordem
Americana de Isabel a Catholica de Hespanha ; condecorado com a Medalha por 2 Campa-

nhas da Guerra Peninsular; Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário de S. M.

na Corte de Madiid, em 1834, e encarregado de negociar o reconhecimento do Governo

ie S. M. F. n'esta Corte ; Membro da Junta Provisória do Governo do Reino em 1828 (no

orlo), e depois nomeado para ir na Deputação ao Rio de Janeiro como Conselheiro de Le-

ção ; Deputado da Nação ás Cortes de 1820, ás de 1822, e pela província da Beira ás de

826 ; Desembargador da Casa da Supplicação, com exercício na Relação e Casa do Porto

;

rocurador Fiscal das Mercês; Provedor do Concelho de Moncorvo; Corregedor da Co-

arca de Villa Real em 1816 ; assentou praça no corpo Académico em 1808, por occasião

a Guerra Peninsular. Nasc. na cidade da Bahia a 11 d'Abril de 1786, e m. a 16 d'Abril

e 1840, tendo casado a 10 de Maio de 1816, com D. Maria dos Prazeres Girão de Sousa

Mello, Dama da Ordem das Damas Nobres de Maria Luiza de Hespanha, que nasc. a

3 d'Abril de 1803, filha e herdeira de Seraphim Girão de Sousa e Mello, que nasc. em
1764, e m. a 10 d'Abril de 1806, e de D. Luiza Adelaide de Magalhães Coutinho da Motta.

1.° Thomaz Ignacio.— Actual 2. <* Visconde do Banho, em sua vida. Não succedeu no Pariato.

2." D. Luiza Adelaide. — Nasc. a 21 de Setembro de 1821, e m. a 13 de Novembro de 1835.

3." Serafim de Sousa, ^r Nasc. a 8 de Setembro de 1822.
'

4." D. Maria MagdaleÍía. — Nasc. a 15 de Novembro de 1824.
5.** D. Margarida dos Prazeres. — Nasc. a 30 de Maio de 1826.
6.0 D. Perpetua Beatriz. — Nasc. a 10 de Abril de 1835.

NB. É bem de suppôr que alguma d'estas senhoras casasse e tivesse geração, e bem assim

que o 2." filho tenha alguma habilitação litteraria, emprego, etc. etc.
;
porém ante a

recusa do Visconde, ficaram inutilisados todos os nossos desejos e esforços.

SEUS AVOS
Thomaz Ignacio de Moraes Sarmento, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 30

de Novembro de 1803); Desembargador da 4." Casa dos Aggravos da Supplicação; Procura-

dor da Fazenda do Ultramar ; Deputado da Junta do Sereníssimo Estado e Casa de Bragança;

Desembargador da Relação e Casa do Porto ; Desembargador na Relação da Bahia ; Juiz

de Fora da villa de Cascaes ; Bacharel formado em Cânones ; habilitado para os togares

de letras por Despacho do Desembargo do Paço de 23 de Julho de 1775. Nasc. na villa de

Moncorvo em 1750.

1.° Alexandre Thomaz. — Foi o 1.° Visconde do Banho; Par do Reino; Fidalgo Cavalleiro

da Casa Real. Casou com D. Maria dos Prazeres Girão de Sousa e Mello. — Com ge-

ração. (V. acima.)
2.0 Christovão Pedro. — Foi o 1.° Visconde e 1." Barão da Torre de Moncorvo; Par do

Reino ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; casou em primeiras núpcias com D. Carlota

Amélia Jordan, e em segundas com sua cunhada D. Carolina Guilhermina Jordan. —
Com. geração d'ambos os consórcios. (V. Anadia, Moraes Sarmento, Torre, e Torre de

Moncorvo.)

27
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NB. Foram declarados filhos naturaes legitimados quando se lhes concedeu o foro de Fidalgos

Cavalieiros da Casa Real, por Alvarás de 9 de Junho de 1824, e o Visconde do Banh9
já o havia sido antes, quando, em Janeiro de 1810, lhe foi dispensada a habij|j^^
para lêr no Desembargo do Paço.

Apolinário Luiz Domingues, natural do logar de Urros; Bacharel, que parece exer-

cera a profissão de Advogado na villa da Torre de Moncorvo ; Familiar do Santo OíTicio

;

casado com D. Maria José de Moraes Sarmento, natural da mesma villa, filha de Domingos

Gomes de Magalhães, e de sua mulher D. Anna de Moraes.

Thomaz Ignacio. — Foi Desembargador das Relações da Bahia e Porto, e da Casa da Suppli-

cação, etc. — Com geração. (V. acima.)

NB. Ignoro se foi o primogénito, e se houve mais descendentes.
•^.

TERCEIROS A.VOS •

Apolinário Luiz Teixeira, proprietário, natural do logar de Urros, casado com
D. Anna Domingues, natural do logar de Massôres, moradores em Moncorvo ; lavradores

honrados, que sempre viveram de suas fazendas, e nunca exercitaram officios mechanicos,

conforme se declara na respectiva habilitação do Santo OíBcio.

Apolinário Luiz. — Bacharel. Casou com D. Maria José de Moraes Sarmento. — Com geração.

(V. acima.)

NB. Ignoro se houve mais descendentes.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde— Decreto de 21 de Julho de 1835. — (D. Maria II.)

Renovado no 2.° Visconde — Decreto de 5 de Agosto de 1840. — (D. Maria II.)

BARBOZA RODRIGUES (Barão).— Titulo extincto.— Francisco Barboza Rodrigues,

1.° Barão de Barboza Rodrigues, em sua vida; Commendador das Ordens de Christo e de

Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; negociante de grosso tracto na Província de

Angola ; Presidente da Associação Commercial da Cidade de S. Paulo de Loanda, e por

varias vezes Presidente da Camará Municipal da mesma Cidade, e Membro do Conselho

do Governo Geral. Nasc. a 21 d'Agosto de 1809, e m. a 4 de Setembro de 187S, havendo

casado em 1867 com D. Maria das Dores Alves Barboza, filha de José Maria Alves e de

D. Jacintha do Carmo, que nasc. na villa do Barreiro a 21 de Maio de 1838.

A Baroneza passou a segundas núpcias em 1877, na cidade de Loanda (província de

Angola), com Miguel de SanfAnna Pereira de Mello, e por tal motivo perdeu o direito a

usar do titulo do seu primeiro marido, visto não se lhe haver concedido Alvará de confir-

mação do titulo e honras de Baroneza de Barboza Rodrigues, sem embargo de haver pas-

sado a segundas núpcias, como é de antigo estylo e praxe da Corte, sempre observado

com senhoras titulares, em eguaes circumstancias, quando as honras do titulo lhes provie-

ram pelo marido.
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Alfredo.— Nasc. a 18 de Março do 1868.

SEUS PAES
Lourenço José Vieira, e D. Maria do Carmo Barboza.

Francisco.— Foi o 1." Barão.

NB. Ignoro se houve mais descendentes.

CREAÇÃO DO TITULO

Barão — Decreto de 1 de Abril de 1872, e Carta de 15 d'Abrii de 1875.— (D. Luiz l. — Regist. no Arch.

da T. do T.. Liv. 28 de Mercês de D. Luiz I, a fl. 44 v.).

BARCELLINHOS (Visconde).— jTíYw/o extíncto.—Mmuú José d'01iveira, 1." Vis-

conde de Barcellinhos, em sua vida; Fidalgo da Casa Real, por successão a seus maiores;

Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra, e filho primogénito do

1.° Barão de Barcellinhos. Nasc. a 18 de Julho de 1846, e m. a 5 de Novembro de

1870, havendo casado a 18 de Julho de 1869, com D. Thereza Henriques de Faria Pereira

Saldanha Vasconcellos de Lencastre, que nasc. a 6 de Março de 1848, 2." filha dos 2.°*

Condes das Alcáçovas.

A Viscondessa passou a segundas núpcias a 8 de Fevereiro

nhado Álvaro Corrêa da Silva Araújo, Fidalgo da Casa Real,

maiores; Primeiro Tenente d'Artilheria do Exercito, que nasc. a

2.° filho do segundo matrimonio da 1." Baroneza de Barcellinhos, e actual Viscondessa

d'Ouguella D. Rita Soares de Oliveira, e de seu segundo marido o 2.° Barão de Barcelli-

nhos Manuel Corrêa da Silva Araújo, que m. a 5 de Dezembro de 1859.

A Sr." D. Thereza Henricfues de Faria Pereira de Saldanha Vasconcellos de Lencastre,

perdeu o direito de usar do titulo do seu primeiro marido, visto não se lhe haver concedido

Alvará de confirmação do titulo e honras de Viscondessa de Barcellinhos, sem embargo de

haver passado a segundas núpcias, como é d'antigo estylo e praxe da Corte, sempre ob-

servado com Senhoras titulares, em iguaes circumstancias, quando as honras do titulo lhes

provieram pelo marido.

de 1877, com seu cu-

por successão a seus

d'Outubro de 1851;
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D. Thereza. — Nasc. a 29 de Junho de 1870.

SEUS I»A.ES

Manuel José d'01iveira, 1." Barão de Barcellinhos, em sua vida; Fidalgo da Casa

Real; abastado proprietário no districto de Lisboa e na Ilha da Madeira; capitalista e

negociante de grosso tracto da Praça do Commercio de Lisboa. Nasc. a 6 de Março

de 1774, e m. a 11 de Janeiro de 1847, havendo casado a 27 d'Agosto de 1844, com sua

sobrinha, D. Rita Soares ^'Oliveira, que nasc. a 1 de Dezembro de 1825, filha de Francisco

José d'01iveira, negociante de grosso tracto da Praça do Commercio do Porto, e proprie-

tário na mesma Cidade; e de sua mulher D. Miquelina Pereira Soares, íilha de José Pereira

Soares, e de sua mulher D. Rita Pereira Soares.

A Baroneza passou a segundas núpcias em 15 de Novembro de 1847, com Manuel

Corrêa da Silva Araújo, 2.° Barão'"de Barcellinhos, em sua vida; Cavalleiro das Ordens

de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, e de S. Bento d'Aviz; Bacharel formado

em Mathematica pela Universidade de Coimbra ; Major de Infanteria do Exercito, que

nasc. a 22 de Dezembro de 1807, e m. a 5 de Dezembro de 1859. — Com geração.

(V. Ouguella.)

A Baroneza passou a terceiras núpcias, em 26 de Novembro de 1860, com Carlos

Ramiro Coutinho, 3.° Barão de Barcellinhos e l.'* Visconde de Ouguella; Ajudante do

Procurador Geral da Fazenda ; Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra.

— Com geração. (V. Ouguella.)

ifixjUos x)o 1.» 3yc.A-Ti2,i:M:oiNrio

1.° Manuel José. — Nasc. a 18 de Julho de 1846, e m. a 5 de Novembro de 1870. Foi o
1.0 Visconde de Barcellinhos; casou com D. Thereza Henriques de Faria Pereira Sal-

danha e Lencastre. — Com geração. (V. acima.)

2." D. Miquelina Francisca. — Nasc. a 18 de Junho de 1845, e m. na cidade do Porto, a 15
de Junho de 1866. Foi casada com José Joaquim Pinto da Silva, actual Visconde de
Sacavém, proprietário e negociante de grosso tracto da Praça do Commercio de Lisboa.
— Com geração. (Y. Sacavém.)

IPIIjSIOS ido 2.» IMI^TI^IIMIOIsriO

3.0 Alfredo Corrêa. — Nasc. a 17 de Agosto de 1849. Tenente de Cavallaria do Exercito.

4." Álvaro Corrêa. — Nasc. a 7 de Outubro de 1851. 1.° Tenente de Artilheria do Exercito
;

casou a 8 de Fevereiro de 1877, com sua cunhada D. Thereza Henriqueta de Faria

Pereira de Saldanha de Lencastre, Viscondessa de Barcellinhos, viuva de seu irmão ger-

mano Manuel José de Oliveira, 1." Visconde de Barcellinhos, fallecido em 5 de No-
vembro de 1870.

5.° Eduardo Corrêa. — Nasc. a 21 de Dezembro de 1852. Casou com D. Palmira Pimentel
Maldonado d'Araujo.

Do 1.° Barão de Barcellinhos

(B.) D. Maria Lucianna. — Nasc. a 21 de Maio de 1810, e casou a 2 de Junho de 1834, com
Jorge Croft, súbdito Britannico, 1.° Visconde da Graça, que m. a 26 de Janeiro do 1874.— Com geração. (V. Graça.)

SEXJS AVOS
Manuel José d'01iveira, proprietário e negociante, casado com D. Francisca Thereza

Ribeiro, filha de José Francisco Ribeiro, e de sua mulher D. Maria d'Alegria Ribeiro.
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l." Manoel José. — Foi o !.° Barão de Barcellinhos, que casou com sua sobrinha D. Rita

Soares de Oliveira. — Com geração. (V. acima, e Ouguella.)

2.° Francisco José. — Casou com D. Miquelina Pereira Soares, filha de José Pereira Soares,

N negociante de grosso tracto da Praça do Commercio da cidade do Porto, e de sua

mulher D. Rita Pereira Soares. — Com geração.

NB. Igooro se houve mais descendentes.

Luiz d'01iveira, proprietário, casado com D. Thereza de Oliveira.

Manuel José. — Casou com D. Thereza Francisca Ribeiro.— Com geração. (V. acima.)

NB. Supponho ser o primogénito. Ignoro se houve mais descendência.

CREAÇÃO DO TITULO

Jarão, em sua vida — Decreto de 3 de Junho de 1841. — (D. Maria II.)

Ienovado no 2.° Barão — Decreto de 27 de Novembro de 1851.

Ienovado no 3.° Barão— Decreto de 3 de Fevereiro de 1864. — (D. Luiz I.)

Slevado a Visconde— Decreto de 13, e Carta de 21 de Agosto de 1868.— (D. Luiz l.— Regitt. no Arch.

da T. do T.)

Bi«£izã.o cVAi*ina$$. — Um escudo partido em pala; na primeira as armas dos Oli-

fveíras— em campo vermelho uma oliveira verde com raizes, perfis e fructos de oiro : a segunda
esquartellada ; no primeiro escudo as armas dos Ribeiros— em campo verde três faxas de oiro ;

[no segundo as armas dos Vasconcellos — em campo preto três faxas veiradas e contraveiradas
|de prata e vermelho.

BRAZÃO concedido a Manuel José de Oliveira, Barão de Barcellinhos, por Alvará de 9 de Dezembro

Ide 1841. — (Regist. no Cartório da Nobreza, Liv. 8, fl. 298.)

RARCELLOS (Duque e Conde de juro e herdade).— Sua Alteza o Príncipe Real,

Sereníssimo Sr. D. Carlos, Fernando, Luiz, Maria, Victor, Miguel, Raphael, Gabriel, Gonzaga,

Xavier, Francisco d'Assis, José,,Simão, de Bragança, Saboya, Bourbon, Saxe-Coburgo-Golha.

Duque de Bragança; Duque e Conde de Guimarães; Duque e Conde de Barcellos, de juro

e herdade ; Gran-Cruz, Claveiro das Ordens de Christo, e de S. Bento d'Aviz ; Graii-Cruz
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da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de YiUa Viçosa ; Alferes Honorário do Regi-

mento de Lanceiros n." 1, de Victor Manuel.

CREAÇÃO DOS títulos

Duque de Barcellos — 4 de Agosto de 1562. — (D. Sebastião. — Regist. no Arch. da T. do T., Liv. 3 de

Privilégios, fl. 204.)

Conde de Barcellos— Dom João Afifonso vi, também dito Affonso Sanches, 8 de Maio de 1298, ou éra de
1336. — (D. Biniz.— Regist. no Arch. da T. do T., Chanc. de D. Diniz. Liv. 3, fl. 3.)

Conde de Barcellos— Dom Martim Gil de Sousa, tio de EI-Rei D. Affonso iv, 15 de Outubro de 1304 ou
éra de 1342. — (D. Diniz. — i4rc/i. da T. do T.. Chanc. de D. Diniz, Lio. 3, fl. 32.)

Conde de Barcellos — Dom Pedro Affonso, filho bastardo de El-Rei D, Diniz, 1 de Março de 1314 ou éra

de 1352. — (D. Diniz. — Arch. da T. do T., Liv. 4 dos Misticos, fl. 176 v., Chanc. de D. Diniz,

Liv. 3, fl. 86 v.J

Conde de Barcellos— D. JoEo Affonso, Alferes-mór do Reino, 10 de Outubro de 1357 ou éra de 1395.

(D. Pedro I. — Regist. no Arch. da T. do T., Chanc. de D. Pedro I, Liv. 1. fl. 15.)

Conde de Barcellos— Dom João Affonso Telio, 12 de Julho de 1371 ou éra de 1409. — (D. Fernando I.— Regist. no Arch. da T. do T., Xlhanc. de D. Fernando, Liv. 4, fl. 5 v.)

Conde de Barcellos— O condestavel Dom Nuno Alvares Pereira, 8 de Outubro de 1385, éra de 1423.

{Regist. no Arch. da T. do T., Chanc. de D. João I, Liv. 1, fl. 76.)

Conde de Barcellos, de juro e herdade— 4 de Junho de 1449. — (D. Affonso V. — Regist. no Arch, da
T. do T., Liv. 2 dos Misticos, fl. 204 v.J

El-Rei D. Sebastião, por Carta de 4 de Agosto de 1562, determinou, que os primogénitos da Casa

Ducal de Bragança, emquanto não herdassem esta, tivessem o titulo de Duques de Barcellos, e assim tem

andado incorporado, devendo porém separar-se, logo que os primogénitos da Casa de Bragança tenham
successão legitima, e não entrarem na posse d'ella sem exclusão de fêmea na falta de varonia.

Já anteriormente El-Rei D. Affonso v por Carta de 4 de Junho de 1449, determinara que os Duques
ou Duquezas de Bragança, logo que nascessem, se chamassem Condes e Condessas de Barcellos.

Todos estes títulos estão hoje incorporados no de Príncipe Real, e Duque de Bragança ;
porém, se

este Príncipe casar e tiver filhos antes de succeder na coroa, o filho ou filha primogénita são desde logo

Duques e Condes de Barcellos, em virtude das disposições que adiante vão consignadas, e de que nem lodos

tem noticia.

A villa de Barcellos gloria-se com razão dos titulos que havemos mencionado, e mui particularmente

de ser o primeiro condado territorial depois de erecto o reino de Portugal, e hoje incorporado na Casa de

Bragança.

DOCUMENTO N." i

DOM SEBASTIÃO, etc. — A quantos esta minha Carta virem faço saber, que consyderando em o muyto con-
junto diuido que comigo tem dona Gaterina minha muyto prezada tia filha do Iffante dom duarte meu tyo
que santa gloria haja, e a eu ter ora asentado com a graça de nosso Senhor ella auer de casar com dom
Joham meu muyto amado e prezado sobrinho, filho primogénito e erdeiro de dom Theodozio duque de bragança
(era o 5." Duque) meu muyto amado e prezado sobrinho e auendo respeyto aos grandes merecimentos e ser-

viços daquelles de quen o dito dom Joham descende, e aos que espero que a mim faça £y por bem e lhe faço
mercê do titulo de duque da villa de barcellos^ de juro para elle e todos seus descendentes barões lydimos

filhos primogénitos do posuydor da casa de bragança segundo forma da ley mental, e quero e me praz que
logo o dito dom Joham se posa chamar e chame duque de barcellos, e que tanto, que ao posuydor da dita

casa de bragança nascer filho barão lydimo e fôr baptisado logo se chame duque de barcellos de maneira
que o que posuyr a casa seja e se chame duqtie de bragança conforme as suas doações e o erdeiro d'ella forçado
e que não posa nascer que lho tire se chame e seja duque de barcellos em quanto não erdar a dita casa de
bragança, e sendo caso que dante o dito dom Joham e dona Gaterina minha muyto prosada tia nasça filho

barão em vida do dito duque dom Theodosyo ey por bem e me praz fazer-lhe merco por esta do titulo de
duque de hum lugar que lhe o dito duque seu avô der o qual titulo de duque do tal lugar, o filho do dito

dom Joham e da dita dona Gaterina somente terá em quanto o dito dom Joham seu pay nào soceder na casa
e titulo de duque de bragança porque tanto que o soceder se hade chamar e chamará duque de barcellos,

segundo forma d'esta carta e da mercê que por ella lhe faço, os quaes titulos ey por bem que huns e outros
tenham e ajão como acima se contem com todas as insinias honras prebeminencias perogativas auto-
ridade privilegyos graças isenções lyberdades mercês e franquezas que hão e tem e de que usão e sempre
usaram os duques d'estes Reynos e asy como de direito uso e costume antigo lhes pertence e por certidão
dello lhe mandey dar esta carta por mym asynada e sellada com o meu sei lo de chumbo, dada na cidade
de Lixboa aos quatro dias do mez de Agosto. Pantalião Rebello a fez anno do nacimento de noso senhor
Jeshu christo de 1562. — (Regist. no Arch. da T. do T., Chanc. do Sr. Rei Dom Sebastião, Liv. 3 de Pri-

vilégios, fl. 204.)

JVB. Na Historia Genealógica vem errada a data e citação do livro de Registo.
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DOCUMENTO N."* 2

DOM AFFONSO, pella graça de Deus Rey de Portugal e do Algarve Senhor de Çepta. — A quantos esta

carta virem fazemos saber que consirando nos o grande diuido que com nosco ha dôm affonso filho d'el-rey

dom Joham meu avoo da gloriosa memoria meu muyto amado e presado tio duque de bragança e conde de
barcellos e sua bomdade e lealdade e os muytos e grandes serviços que nos feito tem e a nosos Reynos E
ao diante esperamos aveer deli e de seus deçemdemtes Receber querando lhe galardoar em alguma parte cõ
mereece como a abõo Rey e altos primcepes pertence fazer a semelhantes pessoas de nosso moto próprio poder
absoluto que nos Deus deu queremos E outorgamos-lhe deste dia para para todo sempre por memoria delle

que aquelle que delle deccmder que herdeyro for em suas terras tanto que o dito meu tio desle mundo fa-

lecer loguo sem mais outra solenidade nem cerimonia seia o se chame duque de bragança e conde de barcellos
E assy dhy em diante tamto que o decemdente do dito meu tio quo o dito ducado e comdado tiver se finar

logo o seu filho mayor que esto soceder seia E se chame duque e conde como dito lie e vindo o caso que
Deus defenda que hy nom aja baram seu decemdente a nos praz que a filha decendemte delle que soboeder
as ditas terras segundo a forma de suas doações seja duquesa e comdessa delias pella dita guisa Em testemu-
nho dello lhe mandamos dar esta nossa carta asynada per nos e assellada do nosso sello de chumbo damte
a nossa muy nobre e sempre leal cidade de Lixboa a quatro dias de Junho, martim gill a fez annp do na-
cimento de nosso senhor Jhu xpõ de mjU e iiii Bix (1449). — (fle^ísí. no Arch. da T. do T., Liv. 2 dos Mis-
icos^ fl. 204 i'.)

BARREIRO (Viscondessa).— D. Anna Joaquina Pereira de Mello, 1.» Viscondessa

do Barreiro, natural da cidade do Campo de Goytacazes, Império do Brazil; filha de José

Cardoso Pereira Lobo, abastado proprietário na predita cidade, súbdito brazileiro, e de

sua mulher D. Maria Escholastica Joaquina Rosa, que nasc. a 26 de Fevereiro de 1816, e

casou em 1832.

VIUVA. DE
Francisco da Silva Mello Soares de Freitas, 1." Visconde do Barreiro, em sua vida;

do Conselho d'El-Rei D. Luiz i ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará de il de Junho

de 1863) ; Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa; ca-

pitalista e abastado proprietário no Districto Administrativo de Lisboa, e na antiga pro-

vincia do Alemtejo, onde era possuidor de bastantes herdades, sendo entre ellas as que

outr'ora constituiram o Morgado de Vendas Novas, da Casa dos Marquezes de Pombal. Foi

Deputado da Nação na Legislatura de 1865-68.

Achava-se habilitado com o curso de preparatórios, para ser admittido á matricula
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do primeiro anno da faculdade de Direito da Universidade de Coimbra, no anno lectivo

de 1827-28, quando teve de abandonar a carreira lilteraria a que se destinava, sendo obri-

gado a emigrar para o Brazil, em virtude das dissidências politicas do paiz, durante

aquelle anno e seguintes.

Na cidade do Campo de Goytacazes, estabeleceu-se como Advogado por Provisão, e

ali exercitou a nobre profissão da advocacia, tão dislinctamente, que adquiriu dentro de

pouco tempo a reputação de homem intelligente, perspicaz, honesto e laborioso, e por este

meio alcançou considerável fortuna, augmentada pelo seu casamento.

Regressando a Portugal, de combinação com alguns amigos, que também haviam

adquirido avultadas fortunas no giro do commercio do Brazil, e na Africa Occidental (taes

eram os Srs. António Gomes Brandão, hoje Visconde de Garregoso ; Thoraaz da Costa

Ramos, proprietário, capitalista e negociante de grosso tracto da Praça do Commercio de

Lisboa ; João Pedro da Costa Coimbi'a, também proprietário, capitalista e negociante de

grosso tracto da* mesma Praça ; e Jqgé Gonçalves Franco, capitalista e banqueiro na Praça

de Lisboa (estes dois últimos já fallecidos), aos quaes depois se ajuntara o Sr. José Ro-

drigues Penalva, ora Visconde de Penalva d'Alva), constituíram exclusivamente entre si

sociedade mercantil, e companhia anonyma, sob a designação de Companhia Nacional de

Caminhos de Ferro ao Sul do Tejo, com o intuito de serem os primeiros que levassem

a eíFeito, sem auxilio pecuniário alheio além do seu credito individual, a construcção da

via férrea do Barreiro a Vendas Novas, na distancia de 57 kilometros, com um ramal para

a cidade de Setúbal, na extensão de 13 kilometros; cujo caminho de ferro depois de viável,

trespassaram ao Governo de S. M. F., pelo preço médio de 13:500^000 réis cada kilometro,

por contracto de 5 d'Agosto de 1861, approvado e confirmado pela Carta de Lei de 10

de Setembro do mesmo anno.

Nasc. na cidade de Aveiro, a 15 de Março de 1811, e m. em Lisboa, no seu palácio

da Junqueira, a 30 de Junho de 1877.

1.0 José da Silva. —Nasc. a 3 de Setembro de 1823. Fidalgo da Casa Real, por successão

a seus maiores ; Bacharel formado em Direito, pela Universidade de Coimbra ; Addido

Honorário de Legação ; Cavalleiro da Real Ordem Americana de Isabel a Catholica de

Hespanha. Casou a 2 de Setembro de 1868, com sua prima D. Anna Albertina Cân-

dida de Mello, que nasc. a 7 de Dezembro de 1847, e m. a 26 de Janeiro de 1876;

filha única de Manuel Luiz da Silva Guimarães, negociante e abastado proprietário no

districto de Aveiro, e de sua mulher D. Joanna Cândida de Mello Guimarães. — Sem
geração.

2.0 D. Maria Thereza. — Nasc. a 15 de Junho de 1850, em. em Maio de 1874, havendo

sido casada com seu primo Carlos de Faria e Mello, Bacharel formado em Direito,

filho de José da Silva Mello, natural da cidade de Aveiro, Bacharel formado em Di-

reito, e proprietário, casado com D. Anna de Faria e Mello, natural da cidade do

Campo de Goytacazes.

FILHA ÚNICA
D. Maria Thereza de Mello.

3.0 D. LuiZA Angélica. — Nasc. a 15 de Abril de 1855. Actual 3.» Condessa de Bomfim,

pelo seu casamento a 13 de Setembro de 1873, com José Lúcio Travassos Valdez,

3.0 Conde de Bomfim, Capitão de Cavallaria do Exercito. — Com geração. (V. Bomfim.)

SEXJS PAES
Joaquim José de Mello, natural e proprietário em Angeja, na antiga comarca de Aveiro'

casado com D. Luiza Angélica de Freitas Soares, filha de António Pinheiro de Freitas Soares'

e de D. Josepha Luiza de Jesus.



BAR E GRANDES T)E PORTUGAL 217

l.o ('lemente da Silva. — Foi Juiz de Fora da villa da Feira. M. no Porto a 7 de Maio
de 1829. Foi o 6." dos Martyres da Liberdade, justiçado no palibulo pelos seus sen-

timentos liberaes, em virtude da ominosa sentença da sanguinária Alçada do Porto, por
Accordão de 9 de Abril do mesmo anno.

2." José da Silva. — Bacharel formado em Direito, já fallecido.

3.** Francisco da Silva. — Foi o !.<> Visconde do Barreiro, do Conselho de S. M. F. Casou
com D. Anna Joaquina Pereira de Mello. — Com geração. (V. acima.)

4.<* D. Maria Cândida. — Solteira. Reside em Aveiro.

5.° D. JoANNA Cândida. — Casou com Manuel Luiz da Silva Guimarães, negociante e abastado

proprietário no districto d'Aveiro.

FILHA UNÍCA

D. Anna Albertina.— Nasc. a 7 de Dezembro de 1847, e m. a 26 de Janeiro

de 1876, havendo casado com seu primo José da Silva Soares Pereira

de Mello, filho primogénito do 1." Visconde do Barreiro; Bacharel for-

mado em Direito; Addido Honorário de Legação; Cavalleiro da Real Or-

dem Americana de Isabel a Catholica de Hespanha. — Sem geração.

6.** João de Mello e Freitas.— Proprietário; reside em Aveiro.

SEUS AvOS

António da Silva de Mello, proprietário, e natural da villa d'Angeja, casado com
D. Marianna Luiza do Rosário, filha de António Pinheiro, lavrador e proprietário, e de sua

mulher D. Josepha Luiza de Jesus.

Joaquim José, — Casou com D. Luiza Angélica de Freitas Soares. — Com geração. (V. acima).

NB. Ignoro se foi o primogénito e se houve mais descendência.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde, em sua vida — Decreto de 3 de Junho, e Carta de 5 de Agosto de 1870.

no Arch. da T. do T., Liv. 23 de Mercês de D. Luiz I, fl. 102 v.J
Fidalgo Cavalleiro— Alvará de 11 de Junho de 1863.

(D. Luiz I.— Regist.

!Bi*a,za.o éL^Axtnas. — Um escudo esquartellado ; no -primeiro quartel as armas dos
Silvas — em campo de prata um leão de purpura, armado d'azul ; no segundo as armas dos
Mellos— era campo vermelho seis besantes de prata entre uma cruz dobre e bordadura doiro;
no terceiro quartel as armas dos Soares d'Âlbergaria— em campo de prata uma cruz vermelha,
vasia e floreteada com uma bordadura de prata perfilada de negro, com oito escudetes das
quinas do reino; no quarto quartel as armas dos Freitas— em campo vermelho cinco estrei-

tas de oiro de seis pontas cada uma. — Timbre — o leão das armas dos Silvas, e por differença
uma brica azul com uma estrella de oiro.

BRAZÃO concedido a Francisco da Silva Mello Soares de Freitas, por Alvará de 9 de Março de 1864.
— (Regist. no Cartório da Nobreza, Liv. 9, fl. 64.)

28
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BARRETO (Barão).— Henrique Bliss e Barreto, súbdito britânico; 1.° Barão de

Barreto, por transferencia da designação de Barão de Bliss, em virtude de haver herdado

uma importanle Casa em Hespanha, que lhe legara o Coronel Carlos António Barreto, im-

pondo-lhe a obrigação de usar do appellido de Barreto ; Sr. da Casa de Brandon Park,

no Condado de Suffolk, e da Casa de Berkeley, na praça de Hydo Park em Londres

;

Magistrado de Paz no Condado de Middlessex, e nas cidades de Westminster e Londres

;

Tenente Deputado em dois Condados ; Membro da Sociedade Real de Litteratura em
Inglaterra ; Capitão do Regimento de Milícias de Middlessex ; Gran-Cruz da Ordem de

Carlos III de Hespanha; Cavalleiro da Ordem Soberana de S. João de Jerusalém, em Hes-

panha. Nasc. a Í8 de Maio de 1818, e casou a 30 de Abril de 1868, com Miss Calharina

Elisa Baker.

1.° Ernesto Victor. — Nasc. a 16 de Fevereiro de 1869.

2.° D. Carlota Alberta. — Nasc. a 2i de Fevereiro de 1870.

3.° Haroli) António. — Nasc. a 16 de Julho de 1871.

NB. Não podemos alcançar mais noticias acerca da familia d'este titular e de seus ascendentes; esperamos

fazer mais larga menção no supplemento.

CREAÇÃO DO TITULO -

Barão de Bliss — Decreto de 31 de Maio, e Carta de 6 de Junho de 1855. — (D. Pedro V.— Regência de

El-Rei D. Fernando II.— Regist. no Arch. da T. do T., Liv. 3 de Mercês de D. Pedro V, fl. 192.)

Transferencia da designação do mesmo titulo para Barreto — Decreto de 3 de Julho de 1873.

BrazsLo dl'^x*inas. — Escudo truncado tendo o campo do angulo direito de negro,

e o campo do angulo esquerdo de vermelho ; com uma barra de prata em faxa, carregada de
duas lisonjas fusadas de esmalte azul, tendo em cada um dos campos do escudo duas flores

de liz de oiro em aspa ; na parte inferior do mesmo escudo a divisa— DEUS NOBISCUM QUIS
CONTRA. — Timbre — um braço erguido, tendo na mão dois dardos e uma flecha.
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BARROIL (Barão).— Estevão Barroil, 1.° Barão de Barroil, em sua vida; súbdito

da Republica Franceza ; Coramendador da Ordem de Nosso Senhor Jesus Christo ; Ca-
valleiro da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Viila Viçosa ; foi Cônsul de Portugal

na cidade e porto de Marselha.

NB. Não podemos alcançar noticias acerca da família d'este titular e de seus ascendentes ; esperamos
fazer mais larga menção no supplemento.

CREAÇÃO DO TITULO

Barão, em sua vida— Decreto de 23 de Junho, e Carta de 11 de Novembro de 1873. — (D. Luiz I.— Regist.

no Arch. da T. do T., Liv. 24 de Mercês de D. Luiz I, fl. 203 )

BARROS LIMA (Visconde).— Francisco Ribeiro de Faria, 1." Visconde de Barros

Lima, em sua vida; Fidalgo da Casa Real (Alvará de 20 de Junho de 1846); Commen-
dador da Ordem de Christo ; Deputado da Nação na Legislatura de 1838-59 ; Bacharel

formado em Direito ; abastado proprietário no dislriclo administrativo do Porto. Nasc. a

11 de Marco de l^U.— Solteiro.

SEUS PAES
Francisco Ribeiro de Faria, Fidalgo da Casa Real (Alvará de 22 de Junho de i836);

Cavalleiro professo da Ordem de Christo ; Bacharel formado em Cânones ; abastado pro-
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prielario na cidade do Porto: nasc. na mesma cidade, a 28 de Janeiro de 1785, e m. a 27

de Agoslo de 1863, havendo casado a 15 de Outuiiro de 1821, com D. Rosa Margarida

de Barros Lima, liiha de Francisco José de Barros Lima, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real

;

Commendador da Ordem de Chrislo ; abaslado proprietário e capitalista ; negociante de

grosso trado da Praça do Commercio da cidade do Porto; antigo contractador do tabaco;

Membro da Junta Suprema do Governo do Reino, eleita na cidade do Porto em 1820, e

depois da Junta Provisional Preparatória das Cortes de 1820; Deputado da Nação ás Cortes

de 1820; m. em 1842; e de sua mulher D. Rachel Maria Pinto de Lima, que m. era 1838.

l.° D. Carolina Rosa.—Actual Baronezado Seixo, viuva, que nasc. a S de Novembro de 1822,

tendo casado a 23 de Fevereiro de 1846, com António d'Almeida Coutinlio e Lemos,
1.° Barão do Seixo, que m. a 3 de Março de 1869. — Com geração. (V. Seixo.)

2.° Francisco Ribeiro. — i^tual Visconde. (V. acima.)

3 ° Eduardo Ribeiro.— Nasc. a 8 de Janeiro de 1823, e m. a 11 de Janeiro de 1871. Fidalgo

Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 30 de Março de 1855); Bacharel formado em
Direito: foi casado com D. Laura Pereira Leitão, filha de Bernardo Pereira Leitão,

Fidalgo da Casa Real; Sr. das Casas de Santa Cruz de Lamego, Várzea e Poiares;

e de sua mulher D. Maria Ludovina d"01iveira Maia.

—

Sem geração.

4.° Arnaldo Ribeiro. — Nasc. a 8 de O ilubro de 1826. Fidalgo da Casa Real; Bacharel for-

.nado em Direito
;
proprietário. Casou em primeiras núpcias com D. Leopoldina Aldonça

Pereira Leitão, que m. a 17 de Setembro de 1872, da qual não houve geração; filha

de Bernardo Pereira Leitão, Fidalgo da Casa Real ; Sr. das Casas de Santa Cruz

de Lamego, Várzea e Poiares, e de sua mulher D. Maria Ludovina de Oliveira Maia.

Passou a segundas núpcias a 1 de Março de 1875, com D. Leonor d'Arrochella, que
nasc. a 10 de Junho de 1847, e m. a 23 d'Abril de 1876, 3.a filha dos l.os Condes

d'Arrochella. — Sem geração. (V. Arrochella.)

5.° Henrique Ribeiro. — Nasc. a 18 de Novembro de 1827. Fidalgo da Casa Real; Bacharel

formado em Direito : casou a 23 d'Outubro de 1871, com D. Júlia Alvares Ribeiro,

que nasc. a 14 de Agosto de 1838, filha de Joaquim Torquato Alvares Ribeiro, do
Conselho de Sua Magestade Fidelíssima ; abastado proprietário na cidade do Porto ;

Lente jubilado de Mathematica, da Academia Polytechnica do Porto ; e de sua mulher
D. Jeronyma Júlia do Valle Cabral Ribeiro.

FILHOS

!.<• Francisco Joaquim.— Nasc. a 18 de Agosto, e m. a 22 de Setembro de 1872.
2." D. Maria Jeronyma. — Nasc. a 1 de Janeiro de 1874,
3.0 D. Maria José. — Nasc. a 10 de Agosto de 1875.
4.0 D. Maria das Dôres. — Nasc. a 22 de Março de 1877.

6.0 D. Camilla Amélia. — Nasc. a 12 de Março de 1829, e casou a 29 de Janeiro de 1852,

com João de Mello Albuquerque Pereira Cáceres, Fidalgo da Casa Real por successão

a seus maiores; Commendador da Ordem de Christo; Sr. da Casa da Insua, em Vizeu

;

fallecido.

FILHOS

1.0 Manuel d'Albuquerque.
2.0 Francisco d'Albuquerque.

7.0 Roberto. — M. de tenra idade.

SEXJS AVÓS
Manuel Ribeiro de Faria, Fidalgo da Casa Real ; Cavalleiro professo da Ordem de

Christo; natural do logar da Pouzada, freguezia de Santa Eulália de Barrozas; Capitão

dOrdenanças da cidade do Porto ; abastado proprietário e negociante de grosso tracto

da Praça do Commercio da mesma cidade, que nasc. a 16 de Novembro de 1727, e m.
no Porto a 4 de Novembro de 1804, tendo casado a 1 de Junho de 1776, com D. Joanna

Quitéria de Barros, que m. a 4 de Novembro de 1804, filha de José Pereira de Barros,
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proprietário, e de D. Quitéria Maria de Jesus, naturaes e moradores na freguezia da Sé

da cidade do Porto.

{.° D. Anna Albina. — Foi religiosa e Abbadcssa no Convento de S. Bento d'Ave-Maria do

Porto; m. a 28 de Outubro do 1853.
2." João Ribeiro de Faria.— Nasc. a 21 de Dezembro de 1783, e m. a 15 de Outubro de 1850.

Fidalgo da Casa Real ; Cavalleiro professo da Ordem de Chrislo ; Bacharel formado em
L(ús, que foi casado com D. Maria Rosa de Faria. — Sem geração.

3." Francisco Ribeiro. — Nasc. a 28 de Janeiro de 1785, e m. a 23 de Outubro de 1863.

Fidalgo da Casa Real ; Cavalleiro professo da Ordem de Christo ; Bacbarel formado

em Cânones
;

proprietário : casou com D. Rosa Margarida de Barros Lima. — Com
geração. (V. acima.)

4."» Domingos Ribeiro. — Cavalleiro professo na Ordem de Christo ; ro. em Londres em 1838.

5.° Thomaz Ribeiro. — M. em 1846.
6.<* Bento Ribeiro. — Cavalleiro professo na Ordem de Christo, que m. em 1864, e foi ca-

sado com D. F. ?...

FILHOS

1.° D. Christina. — Casou com Álvaro Leite Pereira de Mello e Alvim, Fidalgo

de geração ; Sr. de Gaia Pequena, e das Casas de Campo Bello e de

Quebrantòes, e do Morgado de Monte Ariol; filho de Diogo Leite Pereira

de Mello e Alvim, Fidalgo de geração ; Sr., pelo seu casamento, de Gaia

Pequena, e das sobreditas Casas de Quebrantòes, e Campo Bello ; Ca-

valleiro de Justiça da Ordem de S. João de Jerusalém, que casou com
sua sobrinha D. Gertrudes Emilia Leite Pereira de Mello e Noronha, Sr."

de Gaia Pequena, e das referidas Casas, e Morgado de Monte Ariol. —
Com geração.

2." Manuel Ribeiro. — Moço Fidalgo da Casa Real (Alvará de 11 de Abril

de 1867).

Domingos Francisco Ribeiro, natural e morador no logar da Pouzada, freguezia de

Santa Eulália de Barrozas ; abastado pi-oprietario e lavrador : casou com D. Domingas

Ribeiro de Faria, do logar de Cazeilho, filha de Domingos Ribeiro e de D. Maria de Faria,

moradores no dito logar de Cazeilho da freguezia de Santa Eulália de Barrozas, também
proprietários e lavradores da mesma freguezia.

i.o Manoel Ribeiro. — Nasc. a 16 de Novembro de 1727, e m. a 4 de Novembro de 1804,

tendo sido casado com D. Joanna Quitéria de Barros de Faria. — Com geração. (V.

acima.)

S." Domingos Ribeiro.

NB. Ignoro se houve mais descendência.

TERCEIROS AVOS
Innocencio Ribeiro, proprietário e lavrador abastado da freguezia de Santa Eulália

de Barrozas : casou com D. Maria Francisca, natural do logar de Rebordello de Baixo,

da mesma freguezia.

Domingos Francisco. — Primogénito; casou com D. Domingas Ribeiro de Faria. —Com gera-

ção. (V. acima.)

NB. Ignoro se houve mais descendência.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde — Decreto de 14, e Carla de 30 de Dezembro de 1873. — (D. Luiz I. — Regist. no Arch. da T.

do T., Mercês de D. Luiz I, Liv. 26, fl. 265 v.)
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Biraseêlo cl'A.x*iiias. — Escudo partido em pala : a direita esqnartellada com as

armas dos Ribeiros dos que procedem de Martins Paes Ribeiro, tendo no primeiro quartel
as armas do antigo reino d'Aragão— em campo de oiro, quatro palas ou barras vermelhas

;

e no segundo quartel as armas dos Vasconcellos— em campo preto três faxas veiradas e con-
traveiradas de prata e vermelho; e assim os contrários: na segunda pala, á esquerda, as armas
dos Farias — em campo vermelho um castello de prata com portas e frestas de negro, entre
duas flores de liz do mesmo metal. — Timbre — um lirio verde com cinco flores de oiro.

BRAZÃO concedido por Alvará de 10 de Dezembro de 1776, a Manuel Ribeiro de Faria. — (Regist. no
Cartório da Nobreza do Reino, Liv. 2, fl. 117 v.J

BARRY (Barão).— Francisco Tress Bariy, 1.° Barão de Barry, em sua vida; subdilo

britannico.

»

NB. Não podemos alcançar noticia algnma áeerca da familia d'esle titular e de seus ascendentes ; espe-

ramos de o fazer no supplemento.

CREAÇÃO DO TITULO

Babão, em sua vida — Decreto de 23 de Novembro, e Carta de 7 de Dezembro de 1876. — (D. Luiz I.—
Regist. no Arch. da T. do T., Liv. 32 de Mercês de D. Luiz I, fl. 1.)

BASTOS (Visconde).— Francisco de Paula Bastos, 1.° Visconde e 1." Barão de

Bastos, em sua vida; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real por successão a seus maiores; do

Conselho de Sua Magestade; Ajudante de Campo Honorário de S. M. El-Rei o Sr. D. Luiz i

;

Gran-Cruz da Ordem de S. Bento de Aviz ; Commendador da Ordem de Nossa Senhora da

Conceição de Villa Viçosa ; Official da Ordem da Torre Espada, do Valor, Lealdade e Mérito

;
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condecorado com a medalha por 2 campanhas da Guerra Peninsular, e com as medalhas de

oiro, por valor militar, bons serviços, e comportamento exemplar; condecorado com a me-

^Éalha hespanhola da Guerra Peninsular, pela batalha de Victoria ; Deputado da Nação, na

^legislatura de 1846, que apenas durou 4 mezes ; Governador Geral da província de Cabo

^perde ; Commandante da 10.' Divisão Militar ; General de Divisão reformado. Nasc. a 10 de

^' Junho de 1794, e casou em primeiras núpcias a 14 de Novembro de 1819, com D. Thereza de

Jesus Mourão, que nasc. a 30 d'Abril de 1778, e m. a 25 d'Abril de 1858 ; filha de José

Martins Mourão, e de D. Antónia Maria de Jesus Menezes. Passou a segundas núpcias em
24 de Maio de 1860, com D. Francisca Rocha de Sampaio, que nasc. a 12 de Maio de 1782,

em. a 18 de Outubro de 1868, filha de Francisco José Teixeira de Sampaio Guedes do

Amaral, Fidalgo da Casa Real, natural de Lamego, que m. na cidade d'Angra do Heroísmo,

19 de Janeiro de 1810 ; e de sua segunda mulher D. Eulália Floriana Gualberta Carvão,

le nasc. a 14 de Fevereiro de 1753, e m. a 29 de Outubro de 1824.— Sem geração.

Cartaxo.)

iFiiiiaios IDO 1.° isaLí^'jo:Ri.iiã.c>i<rxo

i.° D. Carlota. — M. no estado de solteira.

2.° Justiniano César. —Nasc. a 9 de Março de 1822. CavaUeiro das Ordens de Nossa Senhora

da Conceição de Villa Viçosa, e da de S. Bento d'Aviz; condecorado com a medalha

militar de comportamento exemplar ; Major do Regimento de Infanteria n.° 4 ; m. a 24

de Setembro de 1873. — Sem geração.

SEUS PAES
Pedro Joaquim de Rastos, Fidalgo CavaUeiro da Casa Real

3m D. Gertrudes Ludovina de São-José e Mello.

proprietário ; casado

IFIXiSIO

Francisco de Paula. — Actual Visconde.

NB. Ignoro se houve mais descendência.

CREAÇÃO DOS títulos

hscoNDE— Decreto de 18 de Maio de 1863. — (D. Maria II.)

Íarão — Decreto de 18 de Abril de 1848, e Carta de 21 de Maio de 18S1. — (D. Maria II. — Regitt. no

Arch. da T. do T., Liv. 37 de Mercês, fl. 84 v.)

fÒRO UE Fidalgo Cavalleiro — Alvará de 30 de Abril de 1794. ^

Brazão d.'Ax*tna,s. — Escudo esquartellado ; no primeiro quartel as armas dos Bar-

rosos, que também outr'ora usaram os Bastos— em campo vermelho cinco leões de prata faia-

dos de duas faxas de purpura cada um, uma pelo pescoço, outra pela barriga, empaquetados

de oiro, postos em aspa; no segundo quartel as armas dos Sampaios— escudo esquartelado, em
campo de oiro, uma águia de purpura estendida, armada de preto ; o segundo enxaquetado de oiro

e azul, e uma bordadura vermelha, cheia de— S S — de prata, e assim os contrários ; no ter-

ceiro quartel as armas dos Oliveiras— em campo vermelho uma oliveira verde, com azeitonas

de oiro e raizes de prata ; no quarto as armas dos Osores— escudo enxaquetado de vermelho
e prata.

BRAZÃO adoptado, de que não conhecemos a linha de ascendência, nem o nome da pessoa a quem foi

conferido o respectivo Alvará.
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BAUX D'AVIETTE (Visconde).— Carlos Victor Augusto Baux, 1." Visconde de Baux

d'Aviette, em sua vida ; Commendador da Ordem de Christo ; antigo Maire e Membro do

Conselho Canlonal da cidade de Givet e Charlemont; Oíficial d'Academia, e Delegado

Cantonal para a Instrucção publica ; industrial premiado com 8 medalhas em differenles

Exposições industriaes. Descendente da antiga família Baux, da nobreza da Provença, em
França. Nasc. a 1 de Fevereiro de 1828, e casou em 1859, com D. Mia Luiza Scheppers,

filha de João Baptista José Scheppers, e de M.""^ Maria Luiza Catharina Froissant, que

nasc. a 24 d'Abril de 1842.

1.0 Jorge Carlos. — Nasc. a 24 de Novembro de 1860.
2.° Frederico Victor. — Nasc. a 21 de Maio de 1862.
3." D. JuLiA Stephania. — Nasc. a 13 de Junho de 1869.

SESXJS PAES
Augusto Baux, proprietário, e M.""^ Hyacinthe Joseph Marie Boucher.

Carlos Victor. — Actual Visconde.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde— Decreto de 17, e Carta de 24 de Abril de 1873.
r., Liv. 26 de Mercês de D. Luiz I, fl. 178.)

(D. Luiz I. — Regist. no Arch. da T. do

BirazeLo d'Armas. — Em campo de prata uma estrella vermelha de dezeseís raios,

tendo aos lados duas abelhas d'oiro ; chefe dazul carregado de uma torre de prata com por-
tas e frestas lavradas de vermelho, tendo de cada lado uma cruzeta de prata, e saindo da
parte superior da torre outra cruzeta do mesmo metal.
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BEDUIDO (Barão).—Titulo extincío.— João Maria de Figueiredo de Lacerda Castello

Branco, 2.° Barão de Beduido, em sua vida; 9." Sr. do Prazo de Beduido ; Fidalgo Caval-

leiro da Casa Real, por successão a seus maiores; Commendador da Ordem de Christo;

Sr. em segunda vida dos foros da villa d'Alcoulim ; Major de Cavallaria do Exercito, que

serviu d'Ajudanle de Campo do Sereníssimo Sr. Infante D. Miguel, quando Commandante

em Chefe do Exercito em 1823. Succedeu na Casa e dito Prazo a 15 de Julho de 1821, e no

[titulo a 25 de Novembro de 1823. Nasc. a 2 de Dezembro de 1796, e m. a 4 d'Agosto de 1858,

[havendo casado a 27 d'Abril de 1827, com D. Maria Francisca de Faria e Lacerda, sua

prima, que nasc. a 2 d'Abril de 1801, e m. a 15 d'Oulubro de 1857, filha de João José de

Faria Mascarenhas e Mello de Albuquerque, Fidalgo da Casa Real ; Cavalleiro professo da

Ordem de Christo ; Desembargador da Casa da Supphcação, servindo d'Ajudante do Pro-

curador Geral da Coroa ; 8.° Sr. do Morgado da Golpilheira, em Leiria ; e de D. Maria da

[Piedade e Lacerda, Açafata da Rainha D. Maria i, que nasc. a 11 de Junho de 1765, e m.

[a 6 de Dezembro de 1836, 2." irmã da 1.* Baroneza de Beduido, e filha de João António

[de Lemos Pereira de Lacerda, 13.- Sr. do Morgado deValle Formoso; Marechal de Campo
|do Exercito ; e de sua 2." mulher D. Maria Efigenia d'Azevedo Coutinho França e Faro.

[

—

(V. Juromenha.)

1.0 D. Maria das Dores. — Nasc. a 7 iI'Agosto de 1833, e m. em Abril de 1835.

2.° Nicolau Xavier. — Nasc. a 8 de Dezembro de 1834, e m. a 11 de Julho de 1847.

3." D. Maria Isabel. — Nasc. a 12 de Setembro de 1836, Moça do Coro no Mosteiro da En-

carnação da Ordem de S. Bento d'Aviz.

4.° D. Maria da Piedade. — Nasc. a 23 de Maio de 1838, e m. a 30 d'Abril de 1852.

5.° João José. —Nasc. a 12 de Julho de 1839, e m. a 20 de Julho de 1860.

6.0 D. Maria Philomêna. —Nasc. a 27 de Julho de 1845, e m. a 8 de Novembro de 1863,

havendo casado a 26 de Dezembro de 1862, com Manuel Pedro Guedes da Silva da

Fonseca Meirelles de Carvalho, Fidalgo da Casa Real por successão a seus maiores,

que nasc. a 27 d'Outubro de 1837, Sr. dos Morgados da Quinta da Avellêda, em
• Penaflel, e das Casas de Parada de Thodéa e da Batalha, no Porto, do qual não houve

geração.

O sr. Manuel Pedro Guedes passou a segundas núpcias, em 29 de Julho de 1868, com
D. Maria do Carmo de Faria Palha, que nasc. a 13 de Janeiro de 1838, filha de José

Pedro de Faria Mascarenhas e Mello de Lacerda (irmão da 2.* Baroneza de Beduido),

que nasc. a 28 de Junho de 1796, e m. a 7 d'Agosto de 1844, tendo casado a 18

d'Abril de 1836, com D. Maria da Piedade Palha de Faria Lacerda, que nasc. a 14

de Fevereiro de 1820, viuva de seu tio Estevão José Pereira Palha de Faria Lacerda,

Fidalgo da Casa Real, com o qual casou a 10 de Setembro de 1857, e que m. a 16

d'Agosto de 1861.

FILHA DO 1.0 MATRIMONIO

1.0 D. Maria da Piedade. — Nasc. a 12 de Junho de 1861.

FILHOS DO 2.0 MATRIMONIO

2.0 Manuel Guedes. — Nasc. a 17 d'Agosto de 1869.
3.0 Fernando Guedes. — Nasc. a 28 de Janeiro de 1871.

O sr. Manuel Guedes, é filho de Manuel Guedes da Silva da Fonseca Meirelles de

Carvalho, Moço Fidalgo com exercício na Casa Real, por successão a seus maiores,
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que nasc. a 17 de Oulubro de 1802, e m. a 13 de Maio de 1870, Sr. do predito

Morgado e Casas ; Commendaiior das Ordens de Carlos iii, e da Real Americana de

Isabel a Catholica, ambas de Hespanha; Tenente-Coronel do Rf'gimento de Milícias de

Penafiel; que casou a 2õ de Setembro de 1830, com D. Maria Leonor da Camará',
filha primogenila e herdeira de Dom Manuel Maria Gonçalves Zarco da Gamara, que
nasc. a 10 de Maio de 1783, e m. a 16 de Novembro de 1825; foi Vice-Rei do

Estado da índia ; Coronel do Cavailaria do Exercito, filho dos 6."* Condes da Ribeira

Grande, e de sua mulher D. Maria Thereza José de Mello, que nasc. a 8 de Novembro
de 1800, e m. a 9 d'Agosto de 184o; filha dos 2.°* Marquezes de Sabugosa, e 8.°* Con-

des de S. Lourenço, da qual houve mais descendência. (V. Ribeira Grande, e Sabugosa J

SEUS PAES

Nicolau Xavier de Figueiredo Mello de Bulhões Lemos Caslello Branco, 1." Barão de

Beduido, em sua vida; 8.° Sr. dâ Prazo de Beduido ; Guarda-Roupa da Capella da Coroa

de El-Rei D. João vi, com exercido na Camará do Sereníssimo Sr. Infante D. Pedro Carlos

;

Commendador dos Bens de Rio Maior na Ordem de Chrislo; Sr., por mercê Regia, dos foros

da villa d'Alcoulim, em duas vidas, nos quaes foi primeira vida a Baroneza sua mulher, e a

segunda o filho que houvesse de nomear, como consta do Alvará de Mercê de 5 de Setembro

de 1806, e bem assim teve por Mercê Regia, em sua vida, três Capellas da Coroa, instituídas

em Lisboa, a 1." por Isabel Rodrigues Martins, a 2.° pelo Licenciado Agostinho AíFonso,

e Martha Filippa, e a 3." por Christovão Pinto e sua mulher D. Violante, cujas Capellas

vagaram para a Coroa, por morte de D. Margarida Sophia Antónia de Lacerda Castello

Branco, Dona da Camará da Rainha D. Maria i, e Mãe do 1.° Barão, que as desfructava por

Mercê Regia. Succedeu a sua Mãe no Prazo de Beduido e refei'idas Capellas, a 15 de Feve-

reiro de 1816. Nasc. a 8 d'Outubro de 1761, e m. a lo de Julho de 1821, havendo casado

a 2 de Julho de 1791, com D. Maria da Penha de França Pereira de Lacerda, sua parente.

Açafata da Rainha D. Maria i, que nasc. a 2 de Setembro de 1872, e foi a l."* filha

de João António de Lemos Pereira de Lacerda, Moço Fidalgo com exercício no Paço

(Alvará de 15 de Julho de 1782) ; 13.° Sr. do Morgado de Valle Formoso, situado na

freguezia de Santa Maria dos Olivaes, subúrbios de Lisboa; .Cavalleiro professo na Ordem
de Christo ; Marechal de Campo dos Reaes Exércitos, que nasc. a 8 de Junho de 1830, e

m. a 17 de Novembro de 1803, e de sua 2." mulher D. Maria Efigenia d'Azevedo Cou-

tinho, que nasc. a 2 d'Agosto de 1743, e m. a 24 de Junho de 1803. (V. Juromenha.)

1.° D. Maria Carlota, — Nasc. a 12 d'Abril de 1792.— Fallccida.

2.° D. Maria da Luz. — Nasc. a 3 dAbril de 1794, e casou a 20 de Julho de 1826, com
João de Brito Pereira Pinto Guedes, Fidalgo da Casa Real ; Sr. dos Morgados de Mata-

Quatro, em Portugal, e do de Curca, na índia; nasc. a 11 de Julho de 1796, e era

filho de António Maria de Brito Pacheco de Vilhena, Fidalgo da Casa Real ; Coronel

de um dos Regimentos de Milícias da Corte ; e de sua mulher D. Antónia Leonor
Pereira Pinto Guedes d'Alhaide Portugal,

FILHOS

1.° António Maria. — Nasc. a 29 de Setembro de 1828, e casou a 29 de

Setembro de 1849, com D. Isabel Julianna Lobo da Silveira, que nasc.

a 19 de Junho de 1828, 4.» filha dos 9.°^ Condes e 14.o» Barões de

Alvito, — Com geração. (V. Alvito.)

2.° Nicolau. — Nasc, a 28 de Maio de 1831. Bacharel formado em Direito,

í Foi elevada a Condessa da Villa de Pangim, na índia, por Decreto de 29 de Setembro de 1829. Esta Mercê não foi reco-
nhecida pelo Governo Constitucional, por haver sido feita depois de 30 de Junho de 1828, período em que o Sereníssimo Sr. In-
ante D. Miguel assumiu o titulo de Rei de Portugal.



BED E GRANDES DE PORTUGAL 227

3.0 D. Maria da Penha. — Nasc. a 23 d'Oulubro de 1827, e m. a 28 de

Fevereiro de 1859, havendo casado a 23 de Janeiro de 1856, com An-
tónio Paes de SanJe e Caslro, que nasc. a 27 de Março de 1834; Fidalgo

da Casa Real por successão a seus maiores ; filho de Manuel Paes de

Sande e Castro, Moço Fidalgo com exercício no Paço; 2.° Sr. Donatário

da villa de Soulo de Penedôno, em verificação de vida no dito Senhorio;
Commendador de S. Mamede de Mogadouro na Ordem de Christo ; e

de sua mulher U. Leonor Corroa de Sá e Benevides, 4." filha dos 5.°*

Viscondes d'Asseca, com Grandeza. (V. Asseca.)

FILHOS

l.*» D. Maria da Luz. — Nasc. a 10 de Novembro de 1856.
2.° Manuel Paes. — Nasc. a 19 de Fevereiro de 1859.

3.» António Maria. — Nasc. a 28 de Junho de 1795, e m. em 1819. Commendador da Ordem
do Christo; Capitão de Cavaliaria do Exercito; Ajudante dOrdens do General Sebastião

Pinto, com o qual naufragou em 1819, indo de Montevideu para o Rio de Janeiro. —
Sem geração.

4° João Maria. — Foi o 2." Barão de Beduido, que casou com D. Maria Francisca de Faria

e Lacerda, sua parente. — Cam geração. (V. acima.)

b.° D. Maria Margarida. — Nasc a 3 de Dezembro de 1797, e casou em 1829 com João de
Barros Teixeira do Sousa, Fidalgo da Casa Real ; a])astado proprietário nas convisi-

nhanças da villa de Chaves ; Bacharel formado cm Leis.

NB. Ignoro se deixou geração.

6." Francisco Maria. — Nasc. a 28 de Janeiro de 1799 ; Fidalgo da Casa Real ; Capitão de
Cavaliaria do Exercito: casou a 17 de Jurdio de 1826, com D. Amélia Godair, que
nasc. a 2 d'Agosto de 1800, filha de Hugo Godair, Negociante da Praça do Commercio
de Lisboa ; e de sua mulher D. Maria Isabel Godair. —Fallecido.

FILHOS

1.0 João Maria. — Nasc. a 27 d'Agosto de 1827.
2.° D. Maria da Conceição. — Nasc. a 29 de Dezembro de 1829.
3° D. Maria da Luz. — Nasc. a 6 dA^osto de 1832.
4.° Hugo Godair.— Nasc. a 2 de Julho de 1836; Major dlnfanteria do Exercito.

Foi Governador de Timor e Solôr desde 1872 a 1876, onde fez um ex-

cellente governo, casado com D. F... — Com geração.

7.0 José Maria. — Nasc. a 18 de Março de 1800, e m. a 30 de Março de 1828 ; foi Tenente

de Cavaliaria do Exertito,

SEUS AVOS

João Pedro de Figueiredo Mello e Bulhões, Guarda-Roupa d'El-Rei D. Pedro iii

;

Fidalgo da Casa Real ; Commendador dos Bens de Rio Maior, na Ordem de Chrislo

;

Thesoureiro do Consulado da Casa da índia, e Apontador da Ribeira das Naus, o qual

leve por merco o aforamento perpetuo — fateusim — do Lizirão do Burado de Cima e

Bui'ado de Baixo, e Mouxão d'Enlre as Aguas, ficando os dois Lizirões unidos, conforme se

declara na respectiva Provisão de Confirmação do mesmo aforamento. Casou com D. Mar-

garida Sophia Antónia de Lacerda Castello Branco, Dona da Camará da Rainha D. Maria i

(que lhe fez mercê das ties Capellas da Coroa acima mencionadas), filha e herdeira de An-

tónio Carlos de Seixas Castello Branco, natural da cidade do Porto ; Cavalleiro professo

da Ordem de Christo ; Sr. do Prazo de Beduido ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por

se achar casado com D. Luiza Bernarda Telles de Vasconcellos, Açafata da Rainha

D, Maria i (Alvará de 18 de Dezembro de 1745), filha de Manuel de Lemos Pereira

de Lacerda, Moço Fidalgo com exercício na Casa Real; Sr. do Morgado de Valle Formoso,

Cavalleiro professo na Ordem de Chrislo ; e de sua mulher D. Marianna Michaela de

Macedo, Dona da Camará.
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1.0 Nicolau Xavier, — Foi o l." Barão de Beduido, Guarda-Roupa da Gapella da Corôa, quo

casou com D. Maria da Penha de França Pereira de Lacerda, sua parente, Açafata da

Rainha D. Maria i e da Princeza D. Carlota Joaquina. — Com geração. (V. acima.)

2.° António Carlos. — Natural de Lisboa, Fidalgo Capellão {Alvará de 8 d'Abril de 1790).

NB. Ignoro se houve mais descendência.

Nicolau de Figueiredo, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 1õ de Dezembro

de 1777); Cavalleiro professo na Ordem de Christo; proprietário: casou com D. Anna

Joaquina de Mello e Bulhões.

João Pedro. — Foi Guarda-Roupa d'EI-Rei D. Pedro iii, etc, que casou com D. Margarida

Sophia Antónia de Lacerda Castello-Branco, Dona da Gamara da Rainha D. Maria i

;

Sr.* do Prazo de Beduido. — Com geração. (V. acima.)

GREAÇÃO DO TITULO

Barão, em sua vida — 6 de Fevereiro de 1818. — (D. João VI.)

Renovado no 2.° Barão, em sua vida — Carta de 25 de Novembro de 1823. — (D. João VI. — Regitt. no

Arch. da T. do T., Liv. 18 de Mercês do Sr. Bel D. João VI, a fl. 10.)

Sr. do Prazo de Beduido — 1589.

BEIRE (Visconde).— Manuel Pamplona Carneiro Rangel Velloso Barretto de Miranda

e Figueirôa, 1.° Visconde de Beire, em duas vidas; natural da cidade do Porto; Par do

Reino por Carta Regia de 3 de Maio de 1842, de que prestou juramento e tomou posse na

Camará dos Dignos Pares em Sessão de 12 de Julho do mesmo anno, competindo-lhe as

honras de Grande do Reino, em virtude do Decreto cora força de Lei de 28 de Setembro

de 1855 ; do Conselho d'El-Rei D. João vi, D. Pedro iv e da Rainha D. Maria ii ; Moço
Fidalgo com exercício na Casa Real, por successão a seus maiores (Alvará de 23 de Julho

de 1791) ; 12.° Sr. da Casa e Morgado de Beire, no Concelho d'Aguiar de Sousa, e da

Quinta do Figueirôa, sita no Campo de Santo Ovidio da Cidade do Porto; Sr. dos Morgados

de Santa Martha, junto a Vianna do Castello, e do de Cabêda, em Villar de Maçada ; Sr.

d'outro vinculo em Villa do Conde ; antigo Padroeiro de Santo André do Sobrado ; Com-
mendador de S. Thomé d'Alencarce, no termo da Villa de Soure, na Ordem de Christo

;

Cavalleiro professo da mesma Ordem ; Commendador da Antiga Ordem da Torre Espada

;

condecorado com a medalha portugueza de commando nas batalhas de Victoria, e na dos

Pyrineos (30 de Julho de 1813), e com a medalha britannica pelas sobreditas batalhas;

condecorado com a medalha por 5 campanhas da Guerra Peninsular ; Deputado da Nação

nas Legislaturas de 1836, que foi a 2.* Legislatura depois do restabelecimento do Regimen

Constitucional e Governo da Rainha D. Maria ii; Deputado ao Congresso Constituinte de 1837
;
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Tenente-General do Exercito ; Vogal do Supremo Conselho de Justiça Militar. Foi Governa-

dor das Armas do Partido do Porto em 1823, e da Provinda do Alemtejo em 1826. Succedeu

na Casa de Beire e outros vinculos a seu Pae, em Janeiro de 1815. Nasc. a 3 d'Outubro

de 1774, e m. a 12 de Maio de 1849, havendo casado a 22 d'Abril de 1818, com D. Maria

Helena de Sousa Holstein, que nasc. a 29 d'Abril de 1797, 4." filha de Dom Alexandre

de Sousa Holstein, Conde de Sanfrê, no Piemonte ; Sr. dos Morgados de Calhariz, no termo

de Setúbal ; do de Monfalim, no termo d'Arruda dos Vinhos ; e do da Fonte do Anjo, no

termo de Palmella ; Alcaide-Mór da Villa da Certa ; Capitão da Guarda Real Allemã, em
sua vida; Coramendador de S. Salvador dTnfesta, no Arcebispado de Braga, concelho de

Celorico de Basto ; e de Santa Maria de Belmonte, no Bispado da Guarda, da Ordem de

jChristo ; Sr. do Casal da Fonte, em Almeirim, tudo em sua vida; Cavalleiro da Ordem de

ÍS. João de Jerusalém ; Conselheiro d'Estado ; Enviado Extraordinário e Ministro Plenipo-

tenciário ás Cortes de Dinamarca e de Roma, e ultimamente Embaixador em Roma, onde

falleceu a 13 de Dezembro de 1803 ; e de sua 2." mulher e sobrinha D. Balbina Cândida

|de Sousa, que foi Moça do Coro no Real Mosteiro da Encarnação, da Ordem de S. Bento

TAviz, que nasc. a 20 de Janeiro de 1775, tendo casado a 1 de Fevereiro de 1796 ; filha

[illegilima^ de seu irmão Dom Filippe João de Sousa Holstein, Moço Fidalgo accrescentado

ia Fidalgo Escudeiro ; Sr. dos Morgados da Casa de Calhariz ; Alcaide-mór da Certa

;

[Commendador da Ordem de Christo; Capitão da Guarda Real Allemã, em sua vida só-

lente (Carta de 21 de Maio de 1777); Capitão-General e Governador do Estado da

findia, o qual m. em 1786, e a houve de Maria de Sousa, mulher de condição humilde.

IFIIjHCOS

1." D. Maria Balbina. — Nasc. a 20 d'Agoslo de 1819; Condessa de Rezende, pelo seu casa-

mento a 8 d'Outubro de 1843, com o kP Conde de Rezende, Dom António Benedicto

de Castro, Par do Reino ; 18. <> Almirante de Portugal, servindo de Porleiro-mór da
Casa da Rainha D. Maria ii; m. a 24 d'Abril de 1865. — Com geração. (V. Rezende.)

2.0 D. Henriqueta Maria. — Nasc. a 21 d'Agosto de 1820, e m. a 17 de Julho de 1833.
3." D. Emília Maria. — Nasc. a 19 d'Oulubro de 1821, e m. a 29 dOutubro de 1856,

havendo casado a 2 de Setembro de 1846, com Sebastião de Castro e Lemos de Ma-
galhães e Menezes, do qual foi 2." mulher ; Fidalgo de geração ; Sr. da antiga Casa

do Covo em Oliveira d'Azemeis : nasc. a 28 de Janeiro de 1810, e m. a 28 de De-

zembro de 1869, e era viuvo de D. Cândida Leite Pimentel Pinto de Sousa, da qual

não houve geração.

FILHOS DO 2.» MATRIMONIO

1." Gaspar de Castro. — Nasc. a 8 de Junho de 1847, e casou a 20 de Janeiro

de 1869, com D. Sophia Adelaide Ferreira Alves.

—

Sem geração.

2." Manuel de Castro. — Nasc. a 17 de Setembro de 1849, e casou a 15

d'Agosto de 1877, com D. Marianna Zarco da Camará, que nasc. a 22
de Maio de 1858; 7.» filha do l.» Marquez e 8." Comle da Ribeira

Grande, Dom Francisco de Salles Maria José António de Paula Vicente

Gonzalves Zarco da Camará, Par do Reino, servindo d'Alféres-mór do
Reino no reinado da Rainha D. Maria ii ; e de sua 2." mulher D. Maria

d'Assumpção de Bragança Mello e Ligne Sousa Tavares Mascarenhas da
Silva, Dama de Honor da Rainha D. Maria li, e sua parente, 5.» filha

dos 3.°» Duques de Lafões, 5.°* Marquezes d'Arronches e 7.°* Condes de
Miranda do Corvo. (V. Lafões, e Ribeira Grande.)

3 " D. Maria Isabel.— Nasc. a 12 d'Agosto de 1850, e casou a 19 de Novem-
bro de 1874, com Dom Manuel Telles da Gama, que nasc. a 6 d'Outubro
de 1840; Commendador da Ordem Militar de S. Fernando e Mérito de

Hespanha ; 2.» filho dos 9.°* Marquezes de Niza, e 13.°* Condes da
Vidigueira. (V. Niza. e Viligueira.)

< AMim se declara na Cart* de Padrão, datada de 6 de Julho de 1731. — (Arch. da T. do T., Chane. de D. Maria I,
Liv. S9, fi. 287 V.)

' '
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FILHOS

l.° D. Emília Telles. — Nase. a 13 de Dezembro de 1873.
2." D. Constança Telles. — Nasc. a 14 de Março de 1877.

4." António Maria. — Nasc a 11 dAgosto de 1851.

S." D. Maria Helena. — N;isc a 28 dOutubro de 1832; Condessa da Ribeira

Grande, pelo seu casamento a 20 de Maio de 1872, com o 9." Cond;!

da Ribeira Grande, Dom José Maria Gonçalves Zarco da Gamara, Par

do Reino ; Offlcial-mór Honorário da Casa Real. (V. fíibeira Grande.)

FILHOS

1.0 D. Maria José. — Nasc. a 30 de Novomliro de 1873.

2." Dom Vicente de Paula. — Nasc. a 19 de Julho de 1874.

6." D. Anna PE Castro. — Nasc. a 18 de Novembro de 1833.
7.° João Majia. — Nasc. a 5 d'Oulubro de 1833.

8.° D. Maria da Conceição. — Nasc. a 12 de Outubro de 1836, e casou a 4

de Junho de 1877, com Dom João d'Alarcào Veilasqups Sarmento Osório,

Fidalgo da Casa Real.

4." D. JuLiANNA Maria. — Nasc. a 23 d'Oulubro de 1822, e m. a... havendo casado a 11

de Maio de 1833, com Geraldo José Braamcamp d'Almeida Castelio Branco, Fidalgo

Cavalleiro da Casa Real, por successão a seus maiores ; Commendador da Ordem de

Christo ; Tenente Honorário de Cavallaria do Exercito; abastado proprietário no dislricto

de Lisboa, que nasc. a 4 de Dezembro de 1813, e m. a 17 de Janeiro de 1876. — Sem
* geração. (V. Sob7-al, e Braamcamp, Par do Reino.)

SEUS PAES
José Pamplona Carneiro Rangel Baldaya de Thoar, Moço Fidalgo da Casa Real por

successão a seus maiores, acrescentado a Fidalgo Escudeiro (Alvará de 7 de Julho de 1758);
11." Sr. da Casa e Morgado de Beire, e outros acima referidos ; Padroeiro Abbacial de

Santo André do Sobrado, e da Capella dos Reis Magos por cabeça de sua mulher ; Cavalleiro

da Ordem de S. João de Jerusalém ; Familiar do Santo Ofíicio ; Coronel dlnfanleria e

Governador do Forte de S. Francisco Xavier do Queijo, no partido do Porto, que m. em
Janeiro de 1815. Foi casado com D. Antónia Ignacia Velloso Barreto de Miranda Corrêa e

Araújo, que m. a 30 de Janeiro de 1828 ; Sr." do Morgado de Cabêda, em Villar de

Maçada, e da Capella dos Reis Magos ; filha e herdeira de Barnabé Velloso Barreto de

Miranda, Fidalgo da Casa Real ; Cavalleiro professo da Ordem de Christo ; Sr. do Morgado

de Santa Martha; Padroeiro da Capella dos Reis Magos ; Sr. pelo seu casamento, do predito

Morgado de Cabêda ; Provedor da Companhia dos Vinhos do Alto Douro ; Familiar do Santo

Officio; e de sua mulher D. Antónia Thereza Corrêa de Araújo, natural de Villar de Maçada

;

Sr." do Morgado de Cabêda, como successora de seu Pae Henrique Coriêa de Carvalho

Homem, Sr. do mesmo Morgado ; Cavalleiro na Ordem de Christo, o qual foi casado com
D. Maria Joanna d'Araujo, natural de Basto.

1." D. Maria Amália. — Nasc. a 2 de Fevereiro do 1770, e m. 4 d'AbriI de 1837; Viscon-

dessa de Canellas, pelo seu casamento a 19 d'Agosto de 1793, com António da Silveira

Pinto da Fonseca Teixeira Coelho, 1." Visconde de Canollas, que m. a 18 d'Outubro

de 1838.

—

Sem geração. (V. Canellas.)

2.0 Manuel Pamplona. — Nasc. a 3 d'Oaiubro de 1774, e m. a 12 de Maio de 1849. Foi

o 1." Visconde de Beire; Par do Reino; Tenente-General do Exercito, que casou com
D. Maria Helena de Sousa Holstein. — Com r;eração. (V. acima.)

3." D. Marianna Pamplo.na. — Nasc. a 22 de Novembro de 1773, e foi casada com .Martinho

José Pinto de Miranda Montenegro, Fidalgo da Casa Real por successão a seus maiores ;

Sr. das Casas da Boa Vista, e do Serrado, em Paiva, na Comarca da Villa da Feira;

Padroeiro de S. Martinho de Real.
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FILHO

Bernardo José. — Primogcniio e successor nas preditas Casas.

NB. Ignoro se casou e houve geração ; e bem assim se teve mais irmãos.

4.» João Pamplona. — Moço Fidalgo com exercício fAlvará de 23 de Julho de 1791); Caval-
Iciro da Ordem de S. João de Jerusalém ; Capitão de Cavallaria do Exercito : m. em
1811, em combate na Guerra Peninsular.

S.o D. Anna Pamplona. — M. em 1806, no estado de solteira.

6.0 D. JoANNA Pamplona. — Nasc. a 10 de Setembro de 1797, e foi casada com João Thomaz
de Araújo Rangel e Castro, Fidalgo da Casa Real ; Sr. da Quinta de S. Bernardo de
Fanzeres, subúrbios da Cidade do Porto ; Olficial de Infanleria do Exercito, do qual
houve geração. A Sr." D. Joanna Pamplona passou a segundas núpcias com Manuel
Velho, que m. em 1827.

FILHO DO 1.0 MATRIMONIO

1.° Joaquim d'Araujo Rangel Pamplona.— Primogénito; Fidalgo da Casa Real.

Foi Coronel aggregado ao Regimento de Milícias da Maia.

NB. Ignoro se foi casado e teve geração, e bem assim se houve mais irmãos.

SEUS AVOS

Manuel Malheus Pamplona Carneiro Rangel, natural de Villa-Bôa de Quires ; Moço
fidalgo com exercício na Casa Real (Alvará de 25 de Janeiro de 1710) ; 10.° Sr. da

iasa e Morgado de Beire, e dos de Villa-Bôa, Viila do Conde, e do da ilha de S. Miguel

KQuinla da Salga) ; Cavalleiro professo na Ordem de Cliristo ; Familiar do Sanlo Oílicio,

le nasc. em 1683, e m. a 30 de Julho de 1748 ; foi casado com D. Filippa Thereza

lameiro de Sá e Figueirôa, Sr.* de um- Morgado em Viila do Conde ; íilha e herdeira

Í8e Manuel Carneiro de Sá, Desembargador do Paço ; Deputado da Mesa da Consciência

e Ordens ; Chanceller da Relação da Bahia ; Collegial de S. Pedro em Coimbra ; Familiar

do Santo OíTicio; e de sua mulher D. Thereza Carneiro de Figueirôa Pinto, natural da

cidade do Porto ; Sr." do predito Morgado ; filha de João de Figueirôa Pinto, Fidalgo

da Casa Real ; Contador da Fazenda Real, na cidade do Porto, ao qual foi feita mercê

de uma vida no Senhorio de Porto Carreiro, com seus foros e direitos Reaes, e da

Alcaidaria da viila de Portel, por Decreto de 23 de Janeiro de 1750 ; casado com D. Maria

Carneiro de Barros, filha de Rafael Carneiro de Faria, proprietário do Officio de Contador

da Fazenda Real na cidade do Porto, e de sua mulher D. Justa de Barros Carol.

João de Figueirôa Pinto era sobrinho do Doutor Francisco Carneiro de Figueirôa, do

Conselho de El-Rei D. João v ; Reitor e Reformador da Universidade de Coimbra.

IFIXjBCOS

1.0 Joio Alvares Pamplona. — Natural de Viila do Conde; Moço Fidalgo com exercício na

Casa Real, accrescentado a Fidalgo Escudeiro (Alvará de 29 de Maio de 1738}; pri-

mogénito que succedeu nas Casas de Beire e Pombal ; Padroeiro Abbacial de Santo

André do Sobrado, pelo seu casamento ; Cavalleiro da Ordem de Christo ; Familiar

do Santo Officio (Carta de 4 de Novembro de 1729J; casado com D. Maria Clara

Thoar Baldaia de Vasconcellos, Administradora do referido Padroado ; Sr." da Casa

d'Aveloso ; filha única de Manuel de Thoar e Vasconcellos, Fidalgo da Casa Real
;

Sr. da predita Casa (Morgado de Tavares) ; Cavalleiro da Ordem de Christo ; Mestre de

Campo dos Auxiliares de Pinhel ; e de sua mulher D. Francisca Antónia Baldaia da Silva,

Sr." do Morgado de Baldaias, ou de Villar de Paraizo, ou Canellas; Padroeira Abbacial

de Santo André do Sobrado ; filha única de Thomé da Silva Baldaia, Sr. do mesmo Mor-

gado ; Cavalleiro da Ordem de Christo ; Mestre de Campo dos Auxiliares da Comarca
do Porto ; Familiar do Santo Officio ; e de sua mulher D. Marianna Francisca Diniz,

natural da freguesia da Sé, na cidade do Porto.
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FILHA UNlCA

D. Isabel Joanna. — Casou com João Pacheco Pereira, Fidalgo da Casa Real'

do qual foi 2." mulher ; Sr. das Casas de Peixotos e Pachecos na Rua
de Belmonte da cidade do Porto ; Alcaide-mór de Villa de Rei ; Com-
mendador da Ordem de Christo ; e, pelo seu casamento, Sr. da Casa

d'AvelIoso, que passou para a sua descendência, e por successão a sua

Mãe D. Clara Josefa Maria Eldres, Sr." da Capella de Nossa Senhora

da Assumpção em S. Nicolau da cidade do Porto, instituída por seu Pae

Pedro Belens, que foi Familiar do Santo Offlcio.— Com geração. (Y. Ber-

tiandos.J

2.° Manuel Pamplona. — M. ainda joven. >3||

3." José Pamplona. — Segundo-genito, que succedeu por falta de varonia nos vínculos das

Casas de Beire e Pombal, e foi casado com D. Antónia Ignacia Barreto de Miranda

Corrêa d'Araujo, Sr.» do Morgado de Cabèda, em Villar de Maçada, e que parece

também o fora do Mprgado de Santa Martha, junto a Vianna, a par do Lima. (V. acima.)

4." Duarte Alvares. — M. ainda joven.

5.0 D. FiLipPA. ) ., • ,

a n T\ \i f M. ainda meninas.
6.0 D. Marianna.

)

BISA.VÓS

João Alvares Pamplona Carneiro Rangel, natural da freguezia de S. Miguel de Beire

;

Moço Fidalgo com exercido na Casa Real (Alvará de 15 de Junho de 1725), accrescen-

lado a Fidalgo Escudeiro (Alvará de 29 de Maio de 4758); 9.° Sr. do Morgado e Casa

de Beire ; Familiar do Santo Officio ; casado com D. Marianna Pimentel da Silva, natural

da freguezia de S. Martinho de Recezinhos ; Sr/ da Quinta de Saiam ; filha única de Paulo

de Carvalho Figueiíôa da Mesquita ; e de sua mulher D. Marianna Leite, Sr." da referida

Quinta.

!.<• Manuel Matheus. — Primogénito; Fidalgo Escudeiro da Casa Real ^Alvará de 7 de Julho

de 1738) ;
10. o Sr. da Casa de Beire : casou com D. Filippa Thereza .Carneiro de Sá

e Figueirôa, Sr." do Morgado em Villa do Conde. — Com geração. (V. acima.)

2.0 Luiz Mendes de Carvalho Pamplona.
3.0 Manuel de Sousa Pamplona.
4.0 D. Joanna Pamplona. \ M. ainda infantes.

5.0 D. Maria Pamplona.

TERCEIR,OS AVOS

Manuel Alvares Pamplona Carneiro Rangel, Fidalgo da Casa Real ; 8.° Sr. do Morgado

de Beire, e outros: casou com D. Maria de Sousa Cirne, filha natural legitimada de

Pedro Vaz de Sousa Cirne, Fidalgo da Casa Real ; Sr. da Honra de Gominhães, e Caval-

leiro da Ordem de S. João de Jerusalém, depois de viuvo.

l.o João Alvares. — Succedeu na Casa de Beire, e outros Morgados; m, em 1656, tendo

sido casado com D. Marianna Pimentel da Silva de Carvalho Figueirôa. — Com gera-

ção. (V. acima.)

2.» António Carlos. — Foi Moço Fidalgo com exercício na Casa Real (Alvará de 18 de Junho

de 1723;.
3.0 Thomaz Manuel. — Foi graduado na faculdade de Cânones, e m. sem geração.-

50 D Thereza '(iuioMA !
^'^^^"^ Freiras do Convento de Santa Clara, de Villa do Conde.

7.0 D* Guiomar Eufhazia (
^'"^"^^ "° Convento de Santa Clara da cidade do Porto.
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QUARTOS AVOS
João Alvares Paraplona Carneiro Rangel, Fidalgo da Casa Real, que m. em 1648

;

foi o 7." Sr. do Morgado de Beire, vinculado em 1541 por João Alvares Pamplona, casado

com D. Leonor Carneiro, o qual passou para sua íilha D. Brites Carneiro, que casou com
seu primo Duarte Carneiro Rangel, Desembargador do Paço, que vinculou em 1599 a sua

Ouinta de Pombal ; casou com Calharina da Silva, sua creada, que recebeu in articulo

mortis.

1,0 Manuel Alvares. — Succedeu na Casa e Morgados, e casou com D. Maria de Sousa Girne.

(V. acima.)

2.° D. LuizA Carneiro. — Casou na cidade do Porto.

3.0 D. Catharina Carneiro. — Casou com Jeronymo d'Almeida e Sousa.

CREAÇÃO DO TITULO

nscoNDE, EM DUAS VIDAS — Dccrelo de 3 de Julho, e Carta de 23 de Setembro de 1824. — (D. João VI.
— Regist. no Liv. II de Cartas, Alvarás e Patentes da Secretaria do Reino, a fl, 210 v.)

N. B. Falta ainda verificar a 2." vida n'este titulo.

BEJA (Duque). — Titulo de juro e herdade, que sempre tem sido conferido aos

?rí. Infantes de Portugal, ou na sua legitima descendência.

A este titulo, creado por El-Rei D. AíTonso v, para seu irmão o Sr. Infante D. Fer-

iando, fazendo-lhe doação de juro e herdade, com o Senhorio da villa (hoje cidade) de

Jeja, com o seu castello e fortaleza, bem como da ilha da Madeira, com toda a jurisdicção

'eivei, crime, rendas, direitos reaes, etc, não pode precisar-se a data da creação por se

haver perdido as Cartas originaes das doações; todavia parece ter-se effecluado nos

primeiros annos do reinado do Sr. D. Affonso v, e depois da jornada de Ceuta, que

tivera logar em 1452.

Na doação da villa de Serpa, menciona o mesmo Monarcha a seu irmão o Infante

D. Fernando como Duque de Beja, etc. Esta doação foi feita em Lisboa a 18 de Fevereiro

de 1457, e está registada no Archivo Nacional da Torre do Tombo. (Liv. 4." dos Misticos,

a /l. 20 V.)

E sob o mesmo titulo de Duque de Beja e Senhor de Moura, Condestavel do Reino,

Regedor da Ordem e Cavallaria de S. Thiago, lhe fez merco pura e irrevogável doação,

para elle e todos seus successores, de quaesquer ilhas que depois d'esta Carla em diante

por elle e seus navios fossem achadas novamente, etc. Em Cintra a 10 de Novembro de

1457. (Liv. 2. dos Místicos, a fl. 166 v.)

30
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O Infanle D. Fernando, que também era Fronleiro-raór das comarcas d'enlre Tejo e

Guadiana, e além do Guadiana e Reino do Algarve (Lisboa 8 de Outubro de 1448, Liv.

4." dos Místicos,
fl.

258 v.) mereceu lai estima e afleição a seu tio o Infante D. Hen-

rique, que, por não ler lilhos, e na esperança, por certo, d'elle continuar os seus desco-

brimentos para o que llic doara lodos os seus bens moveis, de raiz, e os da coroa que

elie possuia, o períilhou por Alvará feito por sua própria rnão em Extremoz a 7 de Março

de 1398, perlilhaçâo que fora confirmada por El-Rei D. João i, no mesmq dia, e depois

por El-Rei D. Allbnso v, a 23 de Novembro de 1Í51 (Liv. 2.° dos Misticos, jt. 156 e 185.)

Ainda em vida do Infante D, Henrique fizera este doação a seu sobrinho o Infante

D. Fernando, da sua ilha de Jesus-Christo (que hoje se denomina Terceira), e da

Graciosa com todas as suas rendas, etc, para elle mandar povoar, como se vê da Carta

do Infante D. Henrique, feita na villa de Villar do Infante, a 22 de Agoslo de 1460,

confirmada por El-Rei D. Aflbnát) v, a 2 de Setembro do mesmo anno. (Liv. 2.° dos

Misticos,
fl.

155 V.)

A perfilhação do Infante D. Fernando, pareceu-nos um facto histórico, desconhecido,

pelo menos o documento na sua integra, e por isso aqui o consignamos sob o n.° 2.

Conforme os nossos historiadores, a morte do Infante D. Henrique teve logar em 1460,

e desde já se pode dizer que esse fatal successo se realisou depois de 2 de Setembro d'esse

anno
;
por quanto El-Rei D. Aílbnso v fez doação ao Infante D. Fernando, Duque de Beja,

Sr. de Moura, Condestavel do Reino, da Alcaidaria de Vizeu, que fora do Infante D. Hen-

rique, como se \'ô da Carta datada d'Evora a 7 de Fevereiro de 1461. (Liv. õ.° dos

Misticos,
fl. 249.)

Em virtude da perfilhação do Infante D. Henrique a seu sobrinho o Infante D. Fer-

nando, ficaram-lhe pertencendo entre outros bens d'esle, as ilhas de S. Thiago, S. Filippe,

das Maias, S. Christovão, e a do Sal, que estão nas partes de Guiné, e foram descobertas

por António de Nole, em vida do Infante D. Henrique, e as ilhas Brava, S. Nicolau,

S. Vicente, Raza, Branca, Santa Luzia e Santo António, achadas por Diogo Affonso, Escu-

deiro do Infante D. Henrique, o que tudo consla da Carta de doação de El-Rei D. Affonso v,

datada de Tentúgal a 19 de Setembro de 1462. (Liv. 2.° dos Misticos,
fl. 152.)

O Infante D. Henrique jaz na Batalha, na capella que fundou seu Pae El-Rei D. João

(conforme dizem os nossos historiadores) ; e El-Rei D. Affonso v, seu sobrinho, estabeleceu

n'aquelle outr'ora convento, um annual de missas por sua alma, a principiar de Janeiro

de 1474, consignando para esse fim quatro mil reaes, tirados das rendas de Guiné. (Carta

datada de Santarém de 24 de Junho de 1474.— Liv. 5." dos Misticos,
fl. 2.)

É esle um outro facto histórico, que nos parece ser lambem desconhecido.

Na Casa do Infante D. Fernando, succederam seus filhos D. João e D. Diogo, e a

estes foram conferidas as honras e privilégios dos Infantes, por Carla datada de Lisboa a

2 de Julho de 1471. (Liv. 16 da Chanc. de D. Affonso Y, fl.
125 v.)

E de novo foi regulada a successão da Casa do Infante D. Fernando, na eventuali-

dade da falta de successão legitima de seu íilho D. Diogo, Duque de Vizeu e de Beja, em
favor de seus irmãos D. Duarte e D. Manuel, com exclusão das filhas e successão d'ellas,

conforme o disposto na Carta d'El-Rei D. Affonso v, datada do Porto a 7 d'Agosto de 1476.

(Chanc. de D. Affonso V, Liv. 1, fl.
118 v.) Doe. n." 3.

Se os documentos acima indicados, não fossem já bastantes para mostrar a creação

do Ducado de Beja, na pessoa do Infante D. Fernando, a Carla passada á Infanta D. Beatriz,

sua mulher, referente á successão e doações da Casa do Infante cora seus filhos os Duques

D. João e D. Diogo, datada de Cintra a 10 d'Agoslo de 1480 (Liv. 26, fl.
136 v. da

Chanc. de D. Affonso V), seria uma prova mais evidente. Doe. n.° 4.
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Do que levamos dito, e do que nos referem as chronicas, houveram os seguintes

Duques de Beja

:

1." Duque. O Infante D. Fernando.

1.° » D. João, filho primogénito do Infante.

;{." )) D. Diogo, filho 2.° genilo do mesmo Infante.

í." )) O Infante D. Manuel (antes de ser Rei), ao qual se fez doação da villa de Beja,

com seu caslello e fortaleza, ete., por Carta datada de Beja a 25 de Maio

de 1489. (Liv. 31 dos Místicos, fl. 101.)

5." » Infante D. Luiz, filho do 2.° matrimonio d'El-Rei D. Manuel, com a Sr." D. Isa-

bel, filha d'EI-Rei D. Fernando o Catholico.

6.° » O Infante D. Francisco, filho do 2." matrimonio d'El-Rei D. Pedro ii, com a

Sr."* D. Maria Sophia Isabel de Neuburgo, filha do Eleitor Palatino do Rheno
(Wilhelmo).

1." » O Infante D. João, Maria, Fernando, Pedro d'Alcantara, Miguel, Rafael, Gabriel,

Leopoldo, Carlos, António, Gregório, Francisco d'Assis, Borja, Gonzaga, Félix,

Duque de Saxe, Coburgo, Gotha, Gran-Cruz e Alferes das três Ordens Mili-

tares de Nosso Senhor Jesus-Christo, de S. Bento d'Aviz, e da antiga

Ordem de S. Thiago da Espada ; Gran-Cruz da Ordem de Nossa Senhora da

Conceição de Villa Viçosa ; Coronel do 2.° Regimento de Lanceiros da Rainha;

3." filho da Rainha D. Maria ii, e de seu esposo El-Rei o Sr. D. Fer-

nando II, que nasc. em Lisboa a 16 de Março de 1842, e m. na mesma
cidade a 27 de Dezembro de 1861, victima de uma febre paludosa, que

adquiriu em uma excursão que fizera a Villa Viçosa, em companhia de seus

irmãos El-Rei D. Pedro v, e os Infantes D. Fernando e D. Augusto, sendo

El-Rei D. Pedro v e o infante D. Fernando as primeiras victimas d'aquella

febre maligna.

I
DOCUMENTO N.'» 1

D. AFFONSO, etc, fazemos saber que querendo fazer graça o marco a D. Fernando, duque de Beja e
senhor de Moura, condestabre do nossos regnos. Regedor da Ordem, e cavallaria de S. Thiago nosso muito pre-

zado e amado irmão... etc. temos por bem o fazemos-lhe merco pura e irreuogauel doacom, pêra elle e todos
decemdemtes e suecessores de quaesquer ilhas que depois desta carta em diante per elle e seus navios forem
achadas novamente, etc.— Em Sintra a 10 de Novembro de li57. {Liv. 2 dos Místicos, fl. 156 v.)

DOCUMENTO N.° 2

Alvará de perfilhação que o Infante D. Henrique fez a seu sobrinho

o Infante D. Fernando, Duque de Beja

Eu o iffamte dom amrriquc guouernador daordem de nosso senhor ihesu christo duque deuiseu senor de
couilhãa, faço saber a quamtos este meu ailuara virem, que esguardamdo como o dcseio de todollos homôes
he do sua uida scer per loirguos dias. E por que a hordenança que deus deu aileraçom humanai o iiom com-
simte, ante em poucos e breues dias acaba ho homem a uida deste mundo. E por remediar esto os homôes deseiam
auer iecraçom per que o seu nome fique na terra pois perdita anora pode pessuir, e pêra soprir seus en)carrc-

guos quamdo se deste mundo parte asi cm guasalhar seus criados, como cm prouuer ao bem de sua
ali ma. E por quamto eu nom linha filho nenhuu nem csperaua de o auuer por rosorgir minha ieeraçõ tomo por
meu fiilho e herdeiro o iffamte dom fernamdo meu sobrinho e afilhado. E peço a El-Hci meu senhor que lhe
comflrme esta minha perlilhaçom, e que acepte por elle pois he seu filho e meor dehidadc. E prazmo que esto
lho seia firme em todos meus beês raizes e mouees Kesguardamdo oterço da mynha allma. E peço por merceo a
clRcy meu Senhor que elle aia por firme esta doacom em as terras que tenho da coroa do regno, asi como so
fosse meu filho lidimo propio. E por certidam desto lhe dei este ailuara feito e asinado per minha maão feito era

estremoz sele dias de março da era de mill o quatro cemtos o trinta o seis annos. (Anno 1398).
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Confirmação de El-Rei D. João I

«Nos ElRey de nosso comprido poder comíirmamos outorgamos e aprouamos este' aluara e todallas coussas

«em elles comtheudas per o Ifante dom amrrique meu muito prezado e amado Irmaão a meu filho o Ifante dom
«fernando outorgadas assi perfeitamente como se per direito melhor podem e deuem fazer em cuja firmeza e

«Renembrança de minha maão fozcmos e assinamos esto estromento feito e assinado per nos no dito lugar, dia

«c mes e era.

Confirmação de El-Rei D. Affonso V

El-Rei D. Affonso v, eonfirmou e approvou os ditos Alvarás, e todas as cousas como em elles contheudo
e por Carta passada em Lisboa a 23 dias de Novembro do anno de 1451. — (Regist. no Arch. da T. do T., lAv. 2

cios Místicos^ /í. lãG c 183.)

Ainda cm vida do Infante D. Henrique, este fez doação a seu sobriniio o Infante D. Fernando, das ilhas de

Jesu-Christo (hoje Terceira), e Graciosa, com todas as suas 'rendas, etc, afim d'elle as mandar povoar, como
se vô da respectiva doação do Infante D. Hejjrique feita na Villa do Villar do Infante, a 22 d'Agosto de 1460; e

confirmada por El-Rei D°. Affonso v por Carta de 2 do Setembro de 1460. — {Ai'ch. da T. do T., lAv. 2 dos Místicos,

fl. 155 V.)

DOCUMENTO N." 3

D. AFFONSO, ctc, faço saber que esguardando eu ao muy chegado diuido, que comigo tem D. Diogo Duc de
Vizeu o de Beja, senhor da Covilhaã e de Moura, filho do ifante D. Fernando meu irmão que deus aja e

isso mesmo os grandes merecimentos da ifante D Beatriz minha muito prezada e amada irmã e esguardando
ao que dito lic, por que a herança que ora tem o dilo duc meu sobrinho ou a maior parte delia se socede per

linha direita segundo forma da lei mental, e se poderia acertar aso, que nosso Sr. defenda, qnc o dito meu
sobrinho faleça antes de hauer filho barão lidimo determinei por fazer merco ao dilo duc meu sobrinho e

á dita ifante sua madre que cada um de seus irmãos D. Duarte e D. Manuel que a esse tempo ficar

maior lhe succeda como filho lidimo nom se entendendo aquy as ilhas e suceessão delias.— (Caria datada
do Porto a 1 de Agosto de 1476.)

DOCUMENTO N.° 4

D. AFFONSO, etc. A quantos esta nossa carta virem fazemos saber que a Iffante dona byatriz minha muito
prezada tí amada Irmaã nos disse que nós seriamos lembrados de como fizéramos mercê e doaçom de juro e her-

dade aO Iffante dom fernando meu Irmão seu marido que D.^ aja, da villa de Beja com seu caslello e fortaleza

e asy da Ilha da Madeira com toda jurdiçom cível e crime, rendas direitos reaes etc. etc. segundo tudo muy
cumpridamente era contheudo em carta de doaçom que lhe dello fizéramos, respeito das quaes cartas e doações
o dito Iffante meu irmaão ouvera e estevera em posse da dita Villa de Beja e senhorio delia, e asy da dita Ilha
da Madeira rendas etc. etc. ate o tempo de seu failecimento ; ao qual tempo por bem das ditas doações as sob-

cedera e fora em posse delias ho duque D. Joham seu filho, e per seu failecimento ficaram ao Duque D Diogo
meu muito prezado e amado sobrinho isso mesmo seu filho per nova mercê que lhe fczemos em aver de sobceder
a seu irmão como filho no caso que filhos lidemos nom houvesse das quaes ora estava em posse : dizendo-nos
a dita Iffante que por quanto ella ora nom achava as ditas doações nem sabia onode nem como se lhe perderam
como algumas outras Cartas nos pedia por merco que nós quizessemos trazer aa nossa lembrança o que no dito

casso tínhamos feito e outorgado ao dito Iffante meu irmão e asy quissessemos per nossa Carla ora decrarar

por se tirarem todas duvidas que ao diante podessem vir na sobcessão da dita Villa de Beja e da Ilha da Ma-
deira, mas antes sem algum pejo viesse todo aos ordeiros e sobcessores da cassa do dito Iffante segundo per
direito e doaçom a elle feita lhes pertencia. E visto por nós seu requerimento e o ca?so quall he— per quanto
nós nom veemos as ditas cartas nem somos rm acordo delias nom nos parece coussa conveniente aveermos de
confirmar nem de tirar per o grande amor e afeição que tecmos ao dito duque dom diogo meu sobrinho e dese-

jamos seu acrecentamento assy como he rezão pelo muito grande divido que com nosco tem. E assy os muitos
e grandes que do dito meu irmão S'H1 pay e delle t"mos recebidos, e ainda esperamos ao diante delle rccrber,

e por lhe no dito casso tirarmos e de todo as duvidas que na sobcessão das ditas cousas a si'us erdeiros pode-
riam vir. Nós juntamente, com a promessa de dom Joham meu sobre todos muito prezado e amado filho, e com
seu prazer e consentimento per esta presente fazemos ora de rosso próprio moto certa sciencia poior absoluto
sem no lio elle nem outrem per ello requerer nem pedir mercê e doaçom ao dito duque meu sobrinho de juro
e crdade pêra elle e todos seus descendentes per linha barões lídimos segundo forma da lei mental, da dita

Villa de Beja com seu Castello e fortaleza com todos termos etc. etc. e outro sim da Ilha da Madeira etc. Dada
em Sintra a 10 dias d'agosto de 1480 annos. — {Regist. no Arch. da T. do T., Chanc. de D. Affonso V,IJv. 26^

fl. 136 V.]

CREAÇÃO DO TITULO

Duque de Beja— Antes-de 1437. — (D. Affonso V.)
Confirmado — 10 d'Agosto de 1480. —(D. Affonso V.— Regist, no Arch. da T. do T., Chanc. de D. Af-

fonso V, Liv. 26, fl. i36 V.)
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BELFORT (Visconde).— Anlonio Raymundo Teixeira Vieira Belfort, 1." Visconde

de Belfort, em sua vida, e 1." Baião de Giirupy, no Império do Brazil; Guarda-Roupa

Honorário de S. M. l. ; Coramendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de

Villa Viçosa ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Imperial do Brazil ; Commendador e Oflicial da

Ordem da Rosa ; Cavalleiro da Ordem de Christo, do Brazil ; abastado proprietário na Pro-

vinda do Maranhão; Deputado á Assembléa Geral Legislativa da mesma provincia, no anno

de 1853. Nasc. a 17 de Junho de 1818, e casou a 19 d'Abril de 1841, com D. Augusta

Carlota Bandeira Duarte, filha de Francisco de Paula Pereira Duarte, Veador de S. M. a

Imperatriz do Brazil ; do Conselho de S. M. I. ; Commendador da Ordem de Christo, do

Brazil ; Presidente do Supremo Tribunal de Justiça do Império Brazileiro ; antigo Chan-

celler e Desembargador da Relação do Maranhão ; e de sua mulher D. Carlota Joaquina

Bandeira Duarte.

l,° D. ]\1abia da Gloria.— Casou com Anlonio de Paula Ramos Júnior, Bacharel formado
em Direito ; Segundo Promotor de Justiça na cidade do Rio de Janeiro.

NB. Ignoro se tem descendência.

2.0 D. ThEREZA AuGtJSTA.

SEUS PAES
José Joaquim Vieira Belfort, natural da Cidade de S. Luiz do Maranhão ; Coronel

de Milícias aggregado ao regimento do Maranhão, e abastado proprietário na mesma
Província ; ao qual durante o domínio da Coi ôa Portugueza se concedeu uma Sesmaria de

duas léguas de terra de comprido e uma de largo, na margem esquerda do rio Itapi-

curú, cuja Sesmaria lhe foi confirmada por Alvará de 27 de Junho de 1796 ; casou com
D. Maria Thereza Teixeira Belfort, sua parente.

Antomo Raymundo. — i.» Visconde de Belfort, cm Portugal, c 1.° Barão de Gurupy, no
Brazil, que casou com D. Augusta Carlota Bandeira Duarte, sua prima. — Com geração.

(V. acima.)

NB. Ignoro se houve mais descendentes.
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SEUS AVOS
Leonel Fernandes Vieira \ natural da freguezia de S. Pedro de Vade; Cirurgião-mór

do Regimento da Praça de S. Luiz do Maranhão, e ali abastado proprietário; habilitado

para familiar do Santo OíTicio, ao qual se não chegou a passar Carla, por haver fallecido

:

foi casado com I). Francisca Maria Reifort, filha de Lourenço Belforl ^, Mestre de Campo

;

Cavalleiro professo na Ordem de Christo (18 de Junho de 176 1) ; e de sua mulher D. Anna
Thereza Marques, filha de Filippe Marques da Silva, Almoxarife da Real Fazenda, natural

da freguezia de S. Julião, da Cidade de Lisboa, casado na cidade de S. Luiz do Maranhão

com D. Rosa Maria do Espirito Santo.

i.** José Joaquim. — Proprietário abastado; Coronel aggregado a um dos regimentos de Milícias

da Capitania do Maranhão (Decreto de 21 d'Otitubro de 180o) : casou com D. Maria

Thereza Teixeira Belfort, sua parente. — Com gerafão. (V. acima.)

2." Joaquim António. — Foi Juiz de Fora da viUa de Monte-mór-o-Velho, em 1802; e da
cidade de Lagos, em 1807 ; Desembargador da Relação do Maranhão, cm 1816, e

ainda exercia o logar em 1820.

NB. Ignoro se tiveram mais descendentes.

BISAVOS

José Fernandes Vieira, natural da freguezia de S. Pedro de Vade ; lavrador. Casou

a 11 de Fevereiro de 1697, com D. Maria Fernandes, natural da freguezia de S. Mamede
de Villa Verde, filha de João Fernandes, e de sua mulher D. Cecilia Vieira, ambos naturaes

da freguezia de Villa Verde, termo da Villa da Ponte da Barca.

Leonel Fernandes. — Foi Cirurgião-mór do regimento da Praça do Maranhão : casou com
D. Francisca Maria Belfort. — Com geração. (V. acima.)

TERCEIROS A.VOS

Manuel Gonçalves, que casou com D. Maria Gonçalves, ambos naturaes da freguezia

de S. Pedro de Vade.

JosÉ Fernandes. — Foi casado com D. Maria Fernandes Vieira, sua parente. — Com geração.

(V. acima.}

NB. ignoro se houve mais descendência.

' Na habilitação para exercer a Magistratura, feifa perante o Desembargo do Paço, declarou ser o Avô pateino José
Fernandes Vieira, casado com D. Maria Jo^epha da Luz; mas como esta justificação foi feita cm Lisboa, em 1791, parece-nos
Laver equivoco no nome da Avó materna: adoptamos por conseguinte o nome que vem declarado na habilitação do Pae, para
Familiar do Santo OíBcio, que deve reputar-se indubitável.

4 Lourenço Belfort ou Lancelot Belfort, natural de Dublin, na Irlanda, catholico, de oriptem nobre, baptisado em Cas-
telricardum, no condado Midensi, junto a Kilwarri ; castro allodial da família dos Belfortes; veio para a cidade de S. Luiz do^

Maranhão (dizem que como Cirurgião), e foi ao Pará por Capitão de tropa de resgate de Índios; e regressando ao Maranhão
fundou varias industrias, e a primeira fabrica de atanados ; foi grande lavrador, teve muitos cabedaes, e concorreu muito
para o augmento da lavoura, e commercio d'aquella capitania ; em recompensa do que, El-Rei D. José i, lhe fez mercê do
Habito de Christo, por Decreto de 16 de Julho de 1758, de que fez profissão a 18 de Junho de 1761; obteve o posto de Mestre
de Campo, e consta que servira de Vereador da Camará Municipal do Maranhão.

Por Carta de 20 de Julho de 1776, concedeu-lhe El-Kei D. José i, uma Sesmaria de terra de 2 léguas de comprido, e 1

legoa de largo, na paragem chamada Enseada das Canoas, correndo o comprimento de norte a sul, e a largura de nascente
a poente, pegada á testada da sua fazenda denominada de S. Lourenço.— fiiecriíí. no Arch. da T. do 2'., Mercês de D. José I
Liv. 20, fl. 193 V.)

Lourenço Belfort, teve um irmão, James Belfort, que foi religioso no Convento de S. Domingos, da nação Irlandeza, situado
no largo do Corpo Santo, da cidade de Lisboa, e parece fallecera antes de 1750. Também teve parentes no Convento das Keligiosas
do Bom Successo, onde uma d'cstas senhoras fora Prioreza.
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CREAÇÃO CO TITULO

Visconde— Decreto de 8 d'Agosto, e Carta de 12 de Setembro de 1872. — (D. Luiz I. — Begist. no Arch.

da T. do T., Lio. 24 de Mercês de D. Luiz I, a- fl. 100.)

llrazuo cl'Ai*iiiasi. — Escudo partido em pala; na primeira, as armas dos Sousas,

dos que procedem de Dom Martim Affonso Chichorro — 2.0 ramo — escudo esquartelado ; no
primeiro quartel, as quinas do reino, sem a orla dos castellos ; no segundo quartel, em campo
de prata um leão de purpura, e assim os contrários : na segunda pala as armas dos Gomes —
era campo azul, um pelicano ferindo o peito, e dando aos filhos o sangue que d'elle corre.

BUAZÃO concedido a António Gomes da Silva Belfort, o a Sebastião Gomes da Silva Belfort, naluraes

da cidade de S. Luiz do Maranhão, bisnetos de Filippe Marques da Silva, Almoxarife da Real Fazenda da

cidade do Maranhão, casado com D. Rosa Maria do Espirito Santo. (Alvarás Je 6 e 13 de Abril de 180i.
— Begist. no Cartório da Nobreza, Liv. 7, fl. 5 e 7S.)

BELLAS (Marquez).— Dora Anlonio de Castello-Branco Corrêa e Cunha Vasconcellos

e Sousa, 3." Marquez de Bellas, em sua vida, e 9.° Conde de Porabeiro, também em sua

vida; Oflicial-mór Honorário da Casa Real; 21." Sr. do Morgado de Pombeiro; 17.° Sr.

do Morgado de Caslello-Branco ; 15." Sr. da Casa de Bellas. Nasc. a 30 de Janeiro de

18Í2, e casou em primeiras núpcias a 2 de Setembro de 1867, com D. Mia d'OUveira

Pimentel, l." filha dos 2.°* Viscondes de Villa-Maior, a qual nasc. a 15 de Maio de 1840,

e ra. na Ilha da Madeira a 24 de Abril de 1874, da qual houve geração. (V. Villa-Maior.)

O Marquez passou a segundas núpcias em S. Pedro do Sul, a 30 de Outubro de 1877,

com D. Maria da Piedade de Lacerda Lebrim, filha de Paulo Corrêa de Lacerda, Fidalgo da

Casa Real, e proprietário no concelho de S. Pedro do Sul, e de sua mulher D. F...

Succedeu no titulo a seu Avô Dom António de Castello-Branco Corrêa e Cunha de

Vasconcellos e Sousa, 2.° Marquez de Bellas, em verificação de vida concedida n'este titulo

quando foi creado a 17 de Dezembro de 1801 ; 7." Conde de Pombeiro ; Par do Reino por

Carta Regia de 30 d'Abril de 1826, de que prestou juramento e tomou posse na Camará

dos Pares em sessão de 31 d'Outubro do mesmo anno, e que m. a 20 de Março de 1834.
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E no titulo de Conde de Pombeiro; a seu Pae Dom José de Castello-Branco Corrêa e

Cunha de Vasconcellos e Sousa, 8." Conde de Pombeiro.

O Marquez tem direito hereditário ao Pariato como successor de seu Avô, direito que

seu Pae o 8." Conde não quizera usufruir depois da pubhcacão do Decreto com forca de

Lei de 23 de Maio de 1851.

ifixjHios jdo 1.» ^ycjLTie-ijv^oisrxo

1.° D. SopHiA DE Castello-Branco. — Nasc. a 18 de Maio de 1868.
2.0 D. Maria Francisca. — Nasc. a 25 de Julho de 1869.
3.° D. Emília de Castello-Branco. — Nasc. a 7 d'Abril de 1872.

^ETJS PAES
Dom José de Castello-Branco Corrêa e Cunha Vasconcellos e Sousa, 8.** Conde de

Pombeiro; Official-mór da Casa Real; 20.°' Sr. de Pombeiro; 16.° Sr. do Morgado de

Castello-Branco ; 14.° Sr. da Casa de Bellas, que m. a 17 de Outubro de 1867, e foi casado

com D. Maria Francisca Luiza de Sousa, sua prima, 3.* filha dos 2.°' Marquezes de Borba

e 14.°* Condes de Redondo, de quem houve geração. (V. Pombeiro e Redondo.)

(V. Condesfa de Pombeiro.)

AVÔS E BISAVOS
(V. Condes$a de Pombeiro.) .

CREAÇÃO DOS títulos

Marquez, em doas vidas — Decreto de 17 de Dezembro de 1801, e Carta de 13 de Janeiro do 1802.

—

(D. Maria I. — Regência do Principe D. Joào.

—

-Regist. no Liv. l.°, fl. 146, de Cartas, Alvarás, e

Patentes da Secretaria do Reino.)

Renovado no 3.» Marquez— Decreto de 21, e Carla do 23 de Julho de 1868.— (D. Luiz I.)

Conde de Pombeiro— 6 d'Abril de 1662. — (D. Affonso VI.— Regência da Rainha D. Luiza. — Regist.

no Arch. da T. do T., Clianc. de D. Affonso VI. Liv. 26, fl. 163 v.)

Renovado no 9.° Conde— Decreto de 21, e Carta de 23 de Julho de 1868. ~ (D. Luiz L)
Visconde de Castello-Branco, junto a Sacavém, em duas vidas i— 25 de Setembro de 1649. — (D. Joao IV.

— Regist. no Arch. da T. do T., Clianc. de D. João IV, Liv. 20, fl. 237.)
Sr. de Pombeiro — 3 de Fevereiro de 1355.

Morgado de Castello-Branco — 31 d'Outubro de 1442.
Sr. de Bellas— 13 d'Agosto de 1449.

!Bi<a.zã,o <l'Ax*m£is. — Um escudo tendo em campo azul um leão de oiro, rompente,
armado de vermelho. — Timbre — o leão do escudo.

* Dom Pedro de Castello-Branco, Visconde de Castello-Branco, casado com D. Luiza Ponce, Dama da Rainha D. Luiza
Francisca de Gusmão ; servia de Capitão da Guarda do Principe D. Theodosio, filho primogénito d'El-Rei D. João iv.

Foi elevado a Conde de Pombeiro, em sua vida, pela Rainha D. Luiza, que fora Regente, e Governadora do Reino, na me-
noridade de seu filho, o Sr. D. Affonso vi, até 23 de Junho de Í662, época em que elle assumia o poder real.

Dom Pedro de Castello-Branco, nomeado Capitão de uma companhia de Cavallos, por Carta de 15 de Junho de 1643,
foi o Fidalgo que servia de Capitão da Guarda do referido Principe. O OfHcio de Capitão da Guarda Portugueza d'£l-Rei
D, Affonso VI, era exercido por Manuel de Mello.
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BELLA VISTA (Visconde).— Rodrigo da Costa Carvalho, í.° Visconde da Bella Vista,

n sua vida ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Commendador da Ordem de Nosso Senhor

_ ísus Christo, e de numero extraordinário da Real Ordem Americana de Isabel a Catholica

de Ilespanha ; condecorado com a Medalha da Camará Municipal de Lisboa, por serviços

prestados durante a epidemia da febre amarella em Lisboa, no anno de 1861 ; habilitado

com o curso da antiga Academia de Marinha e Commercio da cidade do Porto
;
proprietário

abastado, e negociante de grosso tracto da Praça commercial de Lisboa. Nasc. a 13 de

Novembro de 1818, e casou a 7 de Dezembro de 1840, com D. Alexandrina Martins Car-

doso, filha de Bento João Cardoso, negociante de grosso tracto da Praça commercial de

Pernambuco, e de sua mulher D. Felicidade Perpetua Cavalcanti.— Sem geração.

SEUS PA.ES

José da Costa Carvalho, proprietário na cidade do Porto, o, qual nasc. a 11 de Maio

de 1787, e m. a 16 de Novembro de 1871, havendo casado a 14 de Maio de 1803, com

D. Anna Máxima Vieira de Castro, que m. a 1 de Novembro de 1858.

i." Carlos da Costa. — Nasc. a 12 de Março de 1816. Proprietário na cidade de Lisboa e

seu termo ; Cónego honorário da Só de Loanda. Foi Religioso da Ordem do Carmo.

2.° Rodrigo da Costa. — Actual Visconde, que casou com D. Alexandrina Martins Cardoso.

—

Sem geração. (V. acima.)

3.<* D. Maria Luiza. — Religiosa Carmelita, cpie m. a 23 d'Agosto de 1865, no convento de

S. Bento da Ave Maria, dá cidade do Porto.

4.° D. Maria da Conceição. — Casou em primeiras núpcias com Luiz José de Sá Araújo,

negociante de grosso tracto da Praça commercial de Pernambuco, do qual teve gera-

ção. A sr." D. Maria da Conceição passou a segundas mípcias com João Pinto Regis

de Sousa, Commendador da Ordem de Christo, proprietário, residente na cidade do

Porto.

FILHOS DO 1.0 MATRIMONIO

1.° D. Anna de Carvalho e Araújo.

2.° D, Alexandrina db Carvalho b Aradjo.

31
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SEUS AVOS
Francisco da Costa Carvalho, proprietário e Capitão-mór d'Ordenanças, casado com

D. Michaela Thereza de Carvalho, filha de José António Teixeira de Castro, Coronel de

Milícias, e de sua mulher D. Joaquina Thereza Lourenço Ferreira.

José da Costa. — Casou com D. Anna Máxima Vieira de Castro.— Com geração. (V. acima.)

NB. Ignoro se foi o primogénito, c se houve mais descendentes.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde— Decreto de 27 de Julho, e Carta de 2 d'Agosto de 1870. — (D. Luiz I.— Regitt. no Areh. da

T. do T., Liv. 23 de Mercês de D. Luiz I, fl. 174 v.)

Birazão d'Armas. — Um escudo partido em pala ; na primeira as armas dos Costas
— em campo vermelho, seis costas de prata postas em duas palas ; e na segunda as armas dos

Carvalhos— em campo azul uma estrella de oiro de oito raios, no centro de uma quaderna de

crescentes de prata.

BRAZÃO concedido ao dito Visconde, por Alvará de 27 de Março de 1865.

BELMONTE (Condessa).— D. Maria de Mendoça Rolim de Moura Barreto, 3." Con-
dessa de Belmonte, pelo seu casamento ; Dama de Honor das Rainhas D. Maria ii, D. Es-

tephania, e D. Maria Pia ; 2." filha de S. A. Sereníssima a Sr.° Infanta D. Anna de Jesus

Maria, e de seu marido o 1.° Duque e 2.° Marquez de Loulé, e 9.° Conde de Vallé de
Reis. Nasc. a. 26 de Fevereiro de 1829, e casou a 20 d'Outubro de 1847.
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VITJVA. I>E

Dom Vasco António de Figueiredo Cabral da Gamara, 3." Conde de Belmonte, em sua

vida ; Porteiro-mór honorário da Casa Real ; 18." Sr. do Morgado de Belmonte, instituído

a 9 de Maio de 1397, e do de Santo André no termo d'Azurara, instituído a 12 d'Abril de

1395; 12." Sr. do Morgado de Olta, instituído a 26 de Julho de 1524; Commendador

da Ordem de Nosso Senhor Jesus Chrislo. Nasc. a 4 de Maio de 1829, e m. a 8 de Setem-

bro de 1870.

1." Dom José Maria. — Nasc. a 20 de Julho de 1848. Habilitado com o curso d'Ágronomo
do Instituto Agrícola. Herdeiro da Casa, e do Pariato, por successão a seu Avô o 1.°

Conde de Belmonte ; Par do Reino, em 1826 : m. a 10 de Novembro de 1830.
2." Dom Nuno Maria. — Nasc. a 19 de Fevereiro de 1850, e casou a 17 d'Abril de 1877, i-

com D. Maria Anna Lobo de Almeida Mello e Castro, que nasc. a 2 de Fevereiro de 1859,
7.^ filha dos 7.''* Condes das Galvôas. — Com geração. (V. Galvêat.)

3." D. Anna de Jesus Maria.
/ n rv »i n /Gémeas. Nasc. a 1 de Março de 1852.
4.0 D. Maria Domingas.

j

^

D. Maria Domingas casou com Dom António Caetano do Carmo Noronha, que nasc. a 7

d'Agosto de 1852, 2.o filho dos 2.o* Condes de Paraty. — Com geração. (V. Paraty.J
5." D. Carlota Isahel. — Nasc. a 9 d'Abril de 1864.
6." Dom Vasco Maria. — Nasc. a 2o do Janeiro de 1866.
7.*» D. Constança. — Nasc. a 11 de Julho de 1867, e m. em Abril de 1874.

SEUS PAES
Dom José Maria de Figueiredo Cabral da Gamara, 2." Conde de Belmonte, em sua

vida; Porteiro-mór da Casa Real, em verificação de vida concedida n'este Officio por De-

creto de 4 de Novembro de 1802 ; Gentil-homem da Gamara de El-Rei D. João vi ; Com-

mendador de S. Pedro de Merlim em Guimarães, no Arcebispado de Braga ; de S. João

Baptista de Sinfães, no Bispado de Lamego ; de S. Pedro de Babe, no de Bragança e

Miranda ; de S. Salvador de Castellões e de S. Thiago de' Besteiros, no de Vizeu ; todas

estas Gommendas da Ordem de Christo ; 17." Sr. do Morgado de Belmonte e Santo André,

no termo d'Azurara da Beira; 11." Sr. do Morgado de Otta; Capitão de Cavallaria do

Exercito. Succedeu na Casa a seu Pae em 10 de Novembro de 1830, e no titulo a 4 de

Julho de 1806. Nasc. a 15 de Dezembro de 1800, e m. a 5 d'Abril de 1834, tendo casado

a 24 de Novembro de 1820, com D. Maria Domingas de Castello Branco, Dama da Rainha

D. Maria i, e Dama de Honor das Rainhas D. Carlota Joaquina, D. Maria ii, D. Estephania

e D. Maria Pia, que nasc. a 2 de Janeiro de 1805, 1." filha dos 2."' Marquezes de Relias

6 7."' Condes de Pombeiro (V. Pombeiro). A Condessa passou a segundas núpcias em 1

d'Abril de 1837, com Dom Francisco de Paula de Portugal e Castro, 13.° Conde de Vimioso

de juro e herdade, com honras de Parente ; Sr. da Casa de Valença ; Par do Reino por

successão a seu Pae o 5." Marquez de Valença, que m. a 9 de Julho de 1864. — Com
geração d'este segundo matrimonio. (V. Vimioso e Redondo).

1." D. Constança Maria. — Nasc. a 7 de Junho de 1852. Dama de Honor das Rainhas D. Es-

tephania e D. Maria Pia ; Duqueza de Loulé, e Condessa de Valle de Reis, pelo seu

casamento, a 19 d'Abril de 1852, com o 2.*' Duque de Loulé, e 10.*> Conde de Valle

de Reis. — Com geração. (V. Loulé.

J

2.0 Dom Vasco António. — Foi o 3. o Conde de Delmonle ; Porteiro-mór da Casa Real

:

casou a 20 d'Outubro de 1847, com D. Maria de Mendoça Rolim de Moura Barreto,

2." filha de S. A. Sereníssima a Senhora Infanta D. Anna de Jesus Maria, e de seu

marido o 1.° Duque, e 2.° Marquez de Loulé, e 9." Conde de Valle de Reis.

—

Com geração. (V. acima.)
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3." D. Jeronyma. — Nasc. a 27 do Novembro de 1830, e m. a 13 de Fevereiro de 1861,
havendo casado a 31 de Janeiro do 1850, com João Bernardo Vianna Dias Berquó,
Moço Fidalgo com exercicio na Casa de S. M. o Imperador do Brazil ; Commendador
da Ordem de Christo ; Cavallelro da Ordem do Nossa Senhora da Conceição de Yilla

Viçosa ; 2." Secretario da Legação do Brazil, em Lisboa.

FILHOS

1.0 Domingos Mauià. — Nasc. a 29 de Dezembro de 1850.
2.° Pedro Maria. — Nasc. a 9 de Maio de 1855.
3.° Vasco Maria. — Nasc, a 17 de Novembro de 1857.
4.0 João Maria, — Nasc. a 27 de Março de 1859.

4.° D. Maria da Madre de Deus. — Nasc. a 11 de Junho de 1832, ,e m. a 28 de Março
do 1868, tendo casado a 20 de Julho de 1864, com Francisco Figueira Freire, Bacha-
rel formado em Medicina pela Universidade de Coimbra ; Director Clinico do Hospital

Real de S. José de Lisboa: nasc. a 29 do Janeiro de 1831, filho de Manuel Figueira

Freire, Thesoureiro do Banco do Portugal, e proprietário ; e de sua mulher D. Bal-

bina Garcez FiguStra Freire, ambos já fallecidos.

FILHOS

1.0 Manoel Maria. — Nasc. a 19 de Junho de 1865.
2.0 José Maria,— Nasc, a 1 de Novembro de 1866, e m, a 17 de Julho de 1876.
3.0 Francisco de Paula. — Nasc. a 28 de Março de 1868.

5.0 D. Marianna. — M. ainda infante,

SEXJS AVOS
Dom Vasco Manuel Figueiredo Cabral da Camará, 1.° Conde de Belmonte em sua vida;

Par do Reino por Carta Regia de 30 d'Abril de 1826, de que prestou juramento e tomou

posse em Sessão de 31 d'Outubro do mesmo anno ; Porteiro-mór da Casa Real ; Gentil-

Homem da Camará de El-Rei D. João vi ; 16." Sr. do Morgado de Belmonte e do de Santo

André d'Azurara ; 10.° Sr. do Morgado de Otta ; 3.° Sr. dos Maninhos da vilia de Covilhã,

em verificação de vida ; Commendador das Commendas acima referidas na Ordem de Chris-

to; o qual em sua vida desfructou duas Tenças annuaes de oOOj^OOO réis cada uma, impostas

na Alfandega do Porto ; outra Tença de lOOpOO réis annuaes, no Almoxarifado da Casa das

Carnes ; e mais duas Tenças, uma de 500^000 e outra de 300^000 réis annuaes, impostas

no Almoxarifado dos Vinhos ; Gran-Cruz das Ordens de Nossa Senhora da Conceição de

Villa Viçosa, e da Antiga Ordem da Torre Espada ; Deputado da Junta dos Três Estados

;

Presidente da Junta da Administração do Tabaco ; Tenente-Coronel de Cavallaria do Exercito

.

Succedeu na Casa a seu Pae em 21 de Junho de 1794. Nasc. a 29 de Março de 1767, e m.

a 10 de Novembro de 1830, tendo casado a 17 de Janeiro de 1795, com D. Jeronyma Marga-

rida de Noronha, Dama da Rainha D. Maria i ; Dama da Ordem de Santa Isabel, Rainha

de Portugal, que nasc. a 27 de Novembro de 1762, 5." filha de Dom José de Noronha,

do Conselho da Rainha D. Maria i ; Moço Fidalgo com exercicio na Casa Real ; filho dos

S."* Condes dos Arcos de Val-de-Vez; Deputado da Junta dos Três Estados; Tenente-

Coronel de Cavallaria do Exercito, que m. a 1 de Fevereiro de 1805 ; e de sua mulher

D. Marianna Isabel das Montanhas Mascarenhas Ribeiro Soares, com a qual casou a 16 de

Julho de 1742, herdeira do Morgadc do Aprestimo, em Lamego, filha de Joaquim Manuel

Ribeiro Soares, Administrador do predito Morgado ; e de sua mulher D. Thereza Barbara

de Menezes, Dama do Paço, filha de Dom Luiz Balthazar da Silveira e de D. Luiza

Bernarda de Lima.

ipiijHio TJisrioo

Dom José Maria. — Foi o 2. o Conde de Belmonte ; Porteiro-mór da Casa Real ; Gentil-Homcm

da Gamara d'El-Réi D. João vi ; Sr, das Casas de Belmonte, Otta, e do Aprestimo, em
Lamego: casou com D. Maria Domingas de Castello Branco, Dama do Paço, filha

dos 2. os Marquezes de Bellas, e 7.°* Condes de Ppmbeiro.— Com geração. (V. acima.)

I
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Dom Pedro da Gamara Figueiredo Cabral, Veador da Rainha D. Maria i; Gentil-

líomera da Gamara do Principe D. João ; do Gonsellio da Rainha D. Maria i ; Moço Fidalgo

com exercicio no Paço, acrescentado a Fidalgo Escudeiro ; Alcaide-mór das Villas da Gerlã

e Pedrógão Pequeno ;
3.° Sr. dos Maninhos da Govilhã ;

15.° Sr. do Morgado de Relmonte e

Santo André d'Azurara, por successão a seu parente Gaetano Francisco Gabral, Sr. dos

referidos Morgados, Alcaidaria e Senhorios de Belmonte e Azurara, o qual foi casado com

D. Anna de Mello, íilha de Martim Aífonso de Mello, e de sua mulher D. Jeronyma Joa-

quina de Sousa Souto-Maior, de quem não houve successão; 9.° Sr. do Morgado d'Otta;

2." Sr. dos Maninhos da Villa da Govilhã e Gommendador de S. João Baptista de Sinfães,

de S. Pedro de Merlim ; de S. Salvador de Gastellões e de S. Thiago de Besteiros nos

Bispados acima indicados, por successão a sua Avó, D. Magdalena Luiza de Lencastre,

em virtude da mercê de mais uma vida nos bens da Gorôa e Ordens, que possuia seu

irmão Rodrigo António de Figueiredo Alarcão, Gentil-IIqmem da Gamara do Sereníssimo

Infante D. Manuel (como consta da Portaria de 14 de Julho de 1752) ; Marechal de Gampo
do Exercito, que nasc. a 1 de Junho de 1732, e m. a 21 de Junho de 1794, tendo casado

a 8 de Fevereiro de 1765, com D. Marianna de Menezes, que depois foi Dama de Honor

da Rainha D. Maria i, que nasc. a 13 de Fevereiro de 1743, e m. a 9 d'Agosto de 1797,

1." filha de Dom José de Menezes da Silveira Gastro e Távora, Gentil-Homem da Gamara

d'El-Rei Dom José e da Rainha D. Maria i ; Gommendador de Santa Maria de Vallada,

na Ordem de Ghristo ; Governador da Torre Velha (de S. Sebastião de Gaparica), que m. a

12 de Maio de 1780, e de sua mulher a Gondessa D. Luiza Gonzaga de Rappach (com a

qual casou a 15 d'Abril de 1744), Dama da Rainha D. Maria Anna^ d'Áustria. (V. Caparica

c Vallada.)

1.° Dom Vasco Manuel.— Foi o 1.° Conde de Belmonte; Porteiro-mór da Casa Real; Gentil-

Homem da Camará d'EI-Rei D. João vi, etc, etc. : casou com D. Jeronyma Mar-

garida de Noronha, Dama da Rainha D. Maria i ; Dama da Ordem de Santa Isabel

Rainha de Portugal, etc, etc. — Com geração. (V. acima.)

2.° Dom José Maria. — Nasc, a 30 de Janeiro de 1768, e m. a 23 de Março de 1804; Capitão

de Cavaliaria do Exercito.

3.0 D. Maria Magdalena. — Nasc. a 20 de Setembro de 1770. Foi 1.» mulher de Dom Tho-

maz de Noronha Ribeiro Soares, Moço Fidalgo com exercicio ; Commendador da Ordem
de Christo ; Brigadeiro do Exercito, e Governador da Fortaleza dô S. Filippe da Barra

de Setúbal. — Coyn geração. (V. Sampaio.)
4.° D. Constança Lemos. — Nasc. a 15 de Janeiro de 1772, e m. a 28 de Fevereiro de 1827.

Condessa de S. Miguel pelo seu casamento a 14 de Janeiro de 1795, com Álvaro José

Xavier Botelho de Portugal Coronel Sousa Menezes de Noronha Corrêa de Lacerda,

6.0 Conde de S. Miguel, do qual foi 1.» mulher e não teve geração. (V. S. Miguel,

e Ribeira Grande.)

5.° D. Maria Barbara.— Nasc. a 20 de Junho de 1774, e m. a... Viscondessa de Fonte Arcada-

pelo seu casamento a 15 d'Agosto de 1792, com João António Jacques de Maga,

Ihães, 3." Visconde de Fonte Arcada ; Alcaide-mór de Castello Rodrigo ; do qual

houve geração. (V. Fonte Arcada.)
6.° D. Maria das Necessidades. — Nasc. a o de Dezembro de 1775, e m. a 30 de Março

de 1829, tendo casado em 1792 com Ascenso de Sequeira Freire de Sousa Chichorro

Abreu Cardoso Castro Calvos Serniche, do Conselho da Rainha D. Maria i ; Moço

Fidalgo com Exercicio na Casa Real ; Sr, da Casa Solar de Cardoso, em S. Martinho de

Mouros ; e dos Morgados de Christello, Bairro, Magia e Terrugem ; Commendador de

S. Vicente da Beira, na Ordem de Christo ; Governador e Capitão-General da Ilha da

Madeira ; Ollicial de Cavaliaria do Exercito, que nasc. a 23 d'Agosto de 1765, e m,

a 8 d'Agosto de 1833, — Com geração. (V. Alvito.)

7.° D. Francisca de Paula. — Nasc. a 30 de Julho de 1778; Condessa e Viscondessa da

Lapa, e Baroneza de Mossamedes, pelo seu casamento a 2 de Fevereiro de 1807, com
Manuel d'Almeida Vasconcellos do Soveral de Carvalho da Maia Soares de Alber-

garia, 1.0 Conde c 2.° Visconde da Lapa, em sua vida, e 3.° Barão do Mossamedes

de juro e herdade. — Com geração. (V. Lapa.)
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TERCEIROS AVOS
Dom Vasco da Camará, Veador da Rainha D. Maria Sophia de Neuburgo, cora

exercicio de (jentil-Homem da Camará do Infante D. Francisco; Alcaide-mór das Vilias da

Cerlã e Pedrógão Pequeno ; Commendador de S. Pedro de Babe, no Bispado de Bragança,

da Ordem de Christo ; 6.° filho do 2.° Conde da Ribeira Grande, que nasc. a 18 de Maio

de 1705, e casou a 4 de Março de 1726, com D. Magdalena Luiza de Lencastre, Dama do

Paço, que serviu de Camarista da Sr." Infanta D. Francisca, e que fora herdeira dos

bens e Casa de seu irmão, Rodrigo António de Figueiredo Alarcão, Genlil-Homem da

Camará do Infante D. Manuel, que foi casado com D. Maria Antónia Soares de Noronha,

e obtivera a mercê do Senhorio (1.°) dos Maninhos da Covilhã, Commendas e Tenças acima

referidas, pelos serviços de seu tio Henrique de Figueiredo Alarcão, do Conselho d'El-Rei

D. João V, obrados tanto no Reino, como no Estado da índia, e Reino d'Angola, na qua-

lidade de Mestre de Campo dos Terços de Gôa ; General dos Galliões do Estado da índia,

em 1696 ; Governador e Capitão-General d'Angola, desde 15 de Julho de 1717 até 19 de

Março de 1722 ; e especialmente no serviço do soccorro á fortaleza de Mombaça, que

estava cercada pelo Arábio, em 1698 ; e. no combate e dispersão dos corsários que infes-

tavam a costa de Mangalor : foi casado com D. Luiza Joanna Coutinho, de quem não teve

successão, filha de Dom Filippe de Sousa, Capitão da Guarda Alemã ; Morgado do Calhariz

;

e de sua mulher D. Catharina de Menezes, da Casa dos Marquezes de Alegrete.

(V. Palmella.)

D. Magdalena Luiza de Lencastre era filha de Pedro de Figueiredo d'Alarcão,

Sr. da Casa de Figueiredo, e do Morgado d'Olta ; e de sua mulher D. Francisca Ignez de

Lencastre, filha de Dom Miguel Luiz de Menezes, 1.° Conde de Valladares; e de D. Magdalena

de Lencastre Abranches, da Casa dos Almadas, e Condes de Abranches.

Dom Vasco da Camará era filho de Dom José Rodrigo da Camará, 2." Conde da

Ribeira Grande, e de sua mulher a Princeza D. Constança Emitia de Rohan, filha de

Francisco de Rohan, Príncipe de Soubisse, Duque de Fonlenay, e de sua 2.** mulher a

Princeza Anna Chabot de Rohan.

1.0 D. Francisca da Gamara. — Nasc. cm 1726, e m. cm 1729.

2.° Dom José da Gamara. — Nasc. em 1729, e m. em 1737.

3." D. GoNSTANÇA DA Gamara. — Nasc. em 1730, e m. em 1732.

4.0 D. Pedro da Gamara. — Foi Gentil-Homem da Gamara do Sr. D. Pedro iii ; Gommendador
da Ordem de Christo ; Mareclial de Gampo do Exercito : casou com D. Marianna do

Menezes, filha de Dom José de Menezes da Silveira Castro e Távora, Gentil-Homem

da Gamara do Sr. D. José i, c da Rainha D. Maria i ; Gommendador de Santa Maria

de Vallada, etc. ; e de sua mulher a Condessa D. Luiza Gonzaga de Rappach. —
Com geração. (V. acima.)

5." Dom Henrique da Gamara. — Nasc. em 1734, e m. em 173S.

6.° D. Maria da Gamara, — Nasc. em 1837, e m. pouco depois de nascer.

7.0 D. Leonor da Gamara, — Nasc. a 6 de Junho de 1736.

GREAÇÃO DO TITULO

Conde — Decreto de 13, e Portaria de 18 de Maio de 180S. — (D. João "^l.— Regist. no Arch. da T. do T.,

Liv. 1 de Mercês do Príncipe Regente D. João VI, fl. 284.)

Renovado no 2.» Conde— Decreto de 4 de Julho de 1806.— (D. João VI. — Regist. no Arch. da T. dó T.,

Chanc. de D. João VI, Liv. 76, fl.
252 v.)

Renovado no 3.» Conde— Decreto de 23 de Junho de 1847. — (D. Maria II.)

Braz£LO d»Anuas.— Um escudo; em campo de prata duas cabras vermelhas, pas-

santes, armadas de negro. — Timbre — uma das cabras do escudo.
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NB. Esta familia descende de Álvaro Gonçalves Cabral, vassalo de El-Rei D. João i, Alcaide do Castello

Guarda, a quem o mesmo Rei fizera doação, de juro e herdade, de Azurara e de Valhellas, Manteigas e

|oimenta, e do julgado de Figueiredo, por Cartas do 27 de Março. 15 de Abril e 21 de Agosto de 1422.

ireh. da T. do T., Chanc. de D. João I, Liv. 1, fl. 61, e Liv. 2 da Beira, •fl. 81 v.)

A doação de Azurara e Valhellas foi confirmada a Fernão de Alvares Cabral, Fidalgo, vassalo de El-Rei

João I e criado do Infante D. Henrique, por El-Rei D. AfTonso v, em Carla datada de Santarém a 20 de

íarço de 1449. (Liv. 2 da Beira, fl. 83.)

BEMPOSTA (Marqueza). — D. Maria Maneia de Lemos Roxas Carvalho e Menezes

*equeno Chaves Teixeira Vahia, 2.' Marqueza e 2." Condessa da Bemposla-Subserra, pelo

seu casamento a 25 d'Agosto de 1834, e 2." Condessa de Subserra, em verificação de vida

concedida n'este ultimo titulo a seu padrasto, o 1." Conde de Subserra, Manuel Ignacio

Martins Pamplona, que m. a 16 d'Outubro de 1832, e foi casado com D. Isabel Antónia

do Carmo de Roxas e Lemos de Menezes, Dama da Ordem de Maria Luiza de Hespanha,

viuva de Manuel de Roxas e Lemos de Menezes, 11.° Sr., pelo seu casamento, da Casa da

Trofa, de quem a actual Marqueza é filha legitima, e o fora adoptiva do dito seu padrasto,

1.° Conde, por Decretos de 3 de Julho de 1823, 6 d'Abril de 1824 e 31 de Janeiro de 1825;

Dama de Honor da Rainha D. Maria ii ; Commendadeira de Santa Maria do Pinheiro Gran-

de, da Ordem de Christo, na Comarca da Gollegã, Concelho da Chamusca ; viuva, de

primeiras núpcias, de Fradique Lopes de Sousa Alvim e Lemos, seu primo, 2." Conde de

Subserra, pelo seu casamento a 8 de Maio de 1822 ; auctorisado a usar do titulo por Decreto

de 31 de Janeiro de 1825 ; Moço Fidalgo com exercicio na Casa Real ; Commendador da

Ordem de Christo ; Cavalleiro da Ordem da Legião de Honra de França ; 16.° Sr. da Casa

de Bordônhos, na Comarca de Vouzella, Concelho de S. Pedro do Sul ; Tenente-Coronel

de Cavallaria do Exercito, que nasc. a 17 de Janeiro de 1800, e m. em Paris a 4 d'Outubro

de 1826 ; filho de Ruy Lopes de Sousa Alvim e Lemos, 15." Sr. da referida Casa ; Moço

Fidalgo da Casa Real ; e de sua mulher D. Antónia Adelaide Teixeira de Lira e Menezes.

(V. Subserra.)

A Condessa, ora Marqueza, passou a segundas núpcias a 25 d'Agosto de 1834.

VIUVA. r>ES

Theodoro Estevão de la-Rue de Saint-Lèger, 2." Marquez da Bemposta, em verificação

de vida concedida n'este titulo por Decreto de 11 de Julho de 1835, com uma vida mais

no mesmo titulo para se continuar na sua descendência masculina; 2.° Conde da Bemposta,

lambem em verificação de vida concedida n'este titulo por Decretos de 13 de Maio de 1824

e de 7 de Setembro de 1825, com uma vida mais n'elle, para se realisar em seus descenden-

tes legítimos (as quaes mercês lhe foram feitas a pedido, e em vida de seu tio João Guilherme

Hyde de Neuville, 1.° Marquez e 1.° Conde da Bemposta, em ires vidas; Barão de Neuville,

em França ; Embaixador de S. M. Christianissima junto á Corte de Lisboa em 1823.)

(\. adiante); 2.° Conde da Bemposta, auctorisado a usar igualmente d'esse titulo por Decreto

de 9 de Julho de 1834 ; e de Bemposta-Subserra, pelo seu casamento ; Visconde de Saint-

Lèger, em França ; Mestre-sala da Casa Real (Ófíicial-mór) ; Gentil-Homem Honorário da
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Camará de S. M..; Ajudante de Campo de S. M. El-Rei o Sr. D. Fernando ii, e anteriormente

de S. A. R. o Príncipe D. Augusto Carlos, Duque de Leuchtenberg e de Santa Cruz, Príncipe

de Eiclistaíd, primeiro, esposo da Rainha D. Maria ii; e de S. M. I. o Duque de Bragança

D. Pedro d'AIcantara (o iv do nome) desde os Açores (Março de 1832), até o seu falleci-

mento a 24 de Setembro de 1834 ; Gran-Cruz das Ordens de S. Bento d'Aviz, e da antiga e

muito nobre Ordem da Torre Espada, do Valor, Lealdade e Mérito ; condecorado com a

Medalha das Campanhas da Liberdade, algarismo n.° 3 ; Gran-Cruz da Ordem de S. Maurício

e S. Lazaro de Sardenha; Commendador das Ordens da Legião de Honra de França, da

Militar de S. Fernando e Mérito de Hespanha, e de S. Salvador da Grécia; Oflicíal da Ordem
da Torre Espada do Valor, Lealdade e Mérito, por serviços distinctos praticados no reconhe-

cimento de Vallongo (22 de Julho de 1832), e na batalha de Ponte Ferreira (23 de Julho

de 1832) ; Cavalleiro da Ordem de S. Luiz de França ; General de Divisão reformado do

exercito portuguez. O Marquez serviu em França, no Corpo Real do Estado Maior, desde

1814 até 1832; foi Ajudante de Campo do Marechal, D.uque de Ragusa (Marechal

Marmont, que m. em Veneza em 1852), desde 1817 até 1828; passou na mesma qualidade,

ás ordens do Marechal Marquez Maison (Nicolau José, que m. em 1840), Commandante
do Corpo expedicionário da Grécia, e fez com elle a Campanha de 1828 e 1829; passou

a Chefe de Batalhão do Corpo Real d'Estado Maior, de França, a 1 d'Agosto de 1830

;

acompanhou na mesma graduação, S. M. I. o Duque de Bragança, embarcando com elle,

a 2 de Fevereiro de 1832, em Belle-Isle para os Açores, como seu Ajudante de Campo

;

foi Commandante do Batalhão de atiradores portuguezes, e do 1.° Regimento de Infanteria

ligeira da Rainha, durante o memorável assedio da invicta cidade do Porto, 1832-33 ; fez

as Campanhas do Porto, defeza das Linhas de Lisboa, cerco e ataque de Santarém,

conduzindo-se sempre com hardímento e galhardia, tendo sido conluso de uma bala no

peito, na defeza do convento (hoje fortaleza) da Serra do Pilar; teve o braço direito

fracturado por uma bala, na defeza das linhas do Porto (acção do dia de S. Miguel) a

29 de Setembro de 1832, e ainda outra vez, no ataque de Loures, em 11 de Setembro de
' 1832. Nasc. em França em Charité-sur-Loire, Departamento do Nièvre, a 27 de Julho

de 1799, e m. em Lisboa a 13 de Dezembro de 1871.

ZPIXjHI-A. TTIsTIO-A.

D. Maria Isabel. — Nasc. a 2S de Março de 184d. Condessa de Rio Maior, pelo seu ca-

samento a 30 de Setembro de 1861, com António de Saldanha Oliveira Juzarte

Figueira e Sousa, 4.» Conde de Rio-Maior; Par do Reino; Meslre-sí^la da Casa Real,

etc, que nasc. a 8 de Julho de 1836; Dama de Honor de S. M. a Rainha D. Maria

Pia. — Sem geração. (V. Rio-Maior.)

SETJS PAES
Isaac Estevão de la-Rue de Saint-Lèger, Commendador da Ordem da Legião de

Honra; Cavalleiro da Ordem de S. Luiz de França; Coronel do Exercito antes da

Revolução de Julho de 1830; Membro da Camará dos Deputados; Director Geral dos

Archivos do Reino. Nasc. em 1760, e m. a 12 d'Agosto de 1830, tendo casado em 1792

com MUe. Maria Suzana Hyde de Neuville, que nasc. a 11 d'Agosto de 1772, e m. em
Paris a 30 d'Agosto de 1855.

1.0 Theodoro Estevão. — Nasc. a 27 de Julho de 1799, e m. a 13 de Dezembro de 1871;

Conde de Saint-Lèger em França ; 2.° Marquez e 2.<» Conde da Bemposta-Subserra, e

3.0 Conde de Subserra em Portugal ; Mestre-sala da Casa Real ; Gentil-Homem Hono-

rário da Gamara de S. M. F. ; General de Divisão reformado do Exercito, que casou
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com a 2.8 Condessa de Subserra, D. Maria Maneia de Lemos Roxas de Carvalho e

Menezes Pequeno Chaves Teixeira Vahia, Dama de Honor da Rainha D. Maria ii, etc.

— Com geração. (V. acima.)
2° Armando Gabriel, — Cavalleiro das Ordens de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa,

e da Torre Espada ; Cônsul geral de França na cidade do Porto, que nasc. a 28 de

Julho de 1804.

NB. Ignoro se casou e teve geração.

SEUS AVOS
João Guilherme Hyde, Esq/, natural de Inglaterra, que ra. em Paris em 1794, tendo

vindo estabelecer-se com seus Paes em França (como emigrados c seguidores do Pretendente

á coroa de Inglaterra o Príncipe Carlos Eduardo, chefe do partido denominado Jacobitas,

que sob a designação de James II o queriam coUocar no throno, e que fora derrotado na

batalha de Gulloden a 16 d'Abril de 1746), e alli casou em 1771 com MUe. Maria Roger de

Neuville, que m. em 1808 em Charité-sur-Loire.

j o jj.°>e Maria Suzana. — Casou com Isaac Estevão de la-Rue Sain-Lèger, Commendador da

Ordem da Legião de Honra ; Cavalleiro da Ordem de S. Luiz de França ; Coronel do
Exercito , Director dos Archivos de França. — Com geração. (V. acima.)

2."* João Guilherme. — Nasc. a 24 de Janeiro de 1776, em Charité-sur-Loire, e m. em
Paris a 28 de Maio de 1857. Foi Barão de Neuville ; Gran-Cruz da Ordem da Legião

de Honra ; Cavalleiro da Ordem de S, Luiz ; Gran-Cruz da Real Ordem Americana de

Isabel a Catholica, de Hespanha ; Ministro d'Estado da Marinha e Colónias, em 1828 ;

Enviado Extraordinário, e Ministro Plenipotenciário de França, nos Estades Unidos

da America, em 1816 ; Embaixador junto de El-Rei D. João vi, como Rei do Reino

Unido de Portugal, Brazil e Algarves, na Corte do Rio de Janeiro, em 1820 ; e

na Corte de Constantinopla, em 1822 ; de novo Embaixador de França, junto á Corte

de Lisboa, em 1823 ; Membro da Camará dos Deputados, em França, desde 1816 até

1830.

Em Portugal, l." Marquez da Bemposta, em três vidas, verificando-se estas nos seus

descendentes em linha recta e legitima, e na falta de successão, em seu sobrinho o

Conde de Siibserra da Bemposta, acima mencionado, e seus descendentes masculinos,

como consta do Decreto de 11 de Julho de 1835. — 1." Conde da Bemposta, em três

vidas, para se realisar em seus descendentes em linha recta e legitima : e no caso de

não ter filhos ao tempo do seu fallecimento, passar para o filho primogénito de sua

irmã, Theodoro Estevão de la-Rue de Saint-Lèger, Ajudante de Campo do Marechal

de França, Duque de Raguza, e Cavalleiro de dififerentes Ordens, seu descendente

legitimo, conforme se estabelece no Decreto de 13 de Maio de 1824.

O titulo de Marquez foi-lhe conferido em particular consideração aos bons offlcios e

efficaz cooperação que prestou para o triumpho glorioso da causa da legitimidade, e

liberdade portugueza ; e o titulo de Conde da Bemposta, por ser ali o logar em que

o Embaixador de França, a 30 d'AbriI de 1823, á testa do Corpo Diplomático acre-

ditado junto á Corte de Lisboa, desenvolveu aquella energia, que tão efficazmente

cooperou para o restabelecimento da boa ordem e tranquillidade publica. Gran-Cruz das

Ordens de Christo, e da Antiga Torre Espada. Casou em 1796 com M.eiie Henriqueta

Josephina de Rouillé de Marigni, filha de Estevão de Rouillé de Marigni, e de sua

mulher M.™^ Margarida de Villeneuve. — Sem geração.
3.° João Jacques Paulo. — Gentil-Homem da Camará de El-Rei Luiz xviii ; Cavalleiro da

Ordem de S. Luiz ; Official da Legião de Honra ; Intendente dos próprios da Coroa de

Versailles : casou a 20 de Fevereiro de 1812, com M.eile Thereza Delfina de Espi-

noelle. M. a 31 de Março de 1843.

FILHOS

1.0 M.iofi Maria Henriqueta. — Casou em 1834, com o Conde Romarín de

Lastic. — Com geração.
2.0 M.n»» Maria Paulina. — Casou a S de Dezembro de 1837, com o Visconde

de Bardonnet.

FILHO

Guilherme Henry. — Barão de Bardonnet Hyde de Neuville ; Com-
mendador da Ordem de Christo (em Setembro de 1877).

3.0 M.eiie Isabel.

31
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CREAÇÃO DOS títulos

Marquez da Bemposta, em três vidas — 11 de Junho de 1833. Não tirou Carta.

» » EM VERRiFicAçÃo DE VIDA — 24 de FcvereifO de 1836. Não tirou Carta.

Conde da Bemposta, em três vidas— 13 de Maio de 1824, e Carta da mesma data— (D. João VI. —
Regist. no Arch. da T. do T., Mercês, Liv. 17, fl. 259 v.)

Conde, em verificação de vida— Decreto de 7 de Setembro de 1825, Não tirou Carta.

Conde de Subserra, em duas vidas — Decreto de 3, e Carta de 11 de Julho de 1823. — (D. JoãO VI.—
fíegiit. na Chanc. de D. João VI, Liv. 26, jfl. 164.)

Conde de Subserra, em verificação da 2.* vida na 2." Condessa— Carta de 18 de Março de 1825.

—

(D. João VI.— Regist. no Arch. da, T. do T., Mercês, Liv. 20, fl. 52 v.)

CoNDB DB Subserra da Bemposta — Decreto de 9 de Julho de 1834. — (D. Maria II. — Não tirou Carla.)

BENAGÂZIL (Visconde).— Titulo extindo.— Polycarpo José Machado, 1." Visconde

de Benagazil, em sua vida ; Par do Reino, por Carta Regia de 1 de Setembro de 1834, de

que prestou juramento e tomou posse, em Sessão da Gamara dos Pares de 4 de Setembro

do mesmo anno, competindo-lhe por essa qualidade as honras de Grande do Reino, em
virtude do Decreto com força de Lei de 28 de Setembro de 1855 ; Fidalgo Cavalleiro da

Casa Real, por successão a seus maiores (Alvará de 1 1 de Junho de i825); Gran-Cruz da

Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Commendador da Ordem de Nosso

Senhor Jesus Christo ; antigo Senador eleito por Santarém em 1839, e por Lisboa em 1841

;

Governador Civil do Districto Administrativo de Lisboa, em Maio de 1846 ; Membro da

Commissão para distribuir os soccorros aos lavradores, creada por Decreto de 10 d'Outubro

de 1834 ; Membro da Commissão Administrativa do Hospital Real de S. José de Lisboa, em
1841, e de novo em 1846 ; Vogal substituto da Junta do Credito Publico, eleito pela Camará

dos Dignos Pares em 1843 ; Membro da Commissão extraordinária da Fazenda Publica,

creada por Decreto de 30 de Junho de 1836 ; Provedor da Santa Casa da Misericórdia de

Lisboa ; Coronel do Regimento de Voluntários Reaes do Commercio, em 1825 ; Coronel do

Batalhão Movei de Voluntários Reaes do Commercio, em 1833 ; Coronel do Regimento de

Voluntários do Commercio, em 1841 e 1846 ; abastado proprietário, e capitalista ; negociante

de grosso tracto da Praça commercial de Lisboa. Nasc. a 5 de Julho de 1796, e m. a 13 de

Dezembro de 1875, tendo casado a 5 de Março de 1821, com D. Calharina Rita Pereira

Caldas, sua prima, filha de João Pereira Caldas, Fidalgo da Casa Real ; Cavalleiro professo
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da Ordem de Christo ; Coronel do Regiraenlo de Cavallaria de Voluntários Reaes do Com-
^mercio de Lisboa, em 1809 ; abastado proprietário, e negociante de grosso tracto da Praça

)ramercial de Lisboa ; e de sua mulher I). Catharina Rita Jorge.

1.° António Francisco.— Nasc. a 6 de Fevereiro de 1822, e m. a 27 de Fevereiro de 1831.
2 o D. Catharina Rita. — Nasc. a 21 de Maio de 1823, e casou a 7 de Janeiro de 1857,

com Dom Pedro José de Noronha e Brilo, Genlil-Homem da Gamara d'El-Rei D. Luiz i,

ele, etc. ; 2.° filho dos 8.°* Condes dos Arcos de Val-de-Yez. — Sem geração. (Y. Arcos
de Val-de-Vez )

3.0 D. Anna María. — Nasc. a 17 de Maio de 1823, e m. a 14 de Setembro de 1832.
4." D. Maria Gertrudes.— Nasc. a 3 de Setembro de 1826; 3." Viscondessa de Rio-Secco,

com Grandeza, pelo seu casamento a 7 de Junho de 1852, com seu primo Joaquim
José d'Azevedo, 3." Visconde de Rio-Secco, com Grandeza; que nasc. a 30 de Setembro
de 1821, c m. a 3 d'Agosto de 1876. — Com geração. (V. Rio-Secco.)

5.° D. Maria Luiza. — Nasc. a 29 d'Agosto de 1827, e m. a 26 d'Outubro de 1847, havendo
casaio a 27 d'Outubro de 1846, com Joaquim António da Cosia Lima, Moço Fidalgo

com exercício na Casa Real ; Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição
de Villa Viçosa ; abastado proprietário,

FILHO
Joaquim.— Nasc. em 1847.

6." D. Isabel Maria. — Nasc. a 4 de Julho de 1829, e m. em Março de 1844.
7." D. Maria Severina. — Nasc. a 19 de Dezembro de 1830.

S." D. Maria do Carmo. — Nasc. a 19 de Dezembro de 1832, e casou a 28 d'Abril de 1849,
com seu cunhado Joaquim António da Costa Lima. (V. acima.)

FILHOS

l," Polycarpo. — Nasc, a 11 de Janeiro de 1852.
2.° José. — Nasc. a 28 de Janeiro de 1853.
3.*» António. — Nasc. a 19 de Setembro de 1856.,

9." António Francisco. — Nasc. a 1 de Junho de 183S, e casou a 17 de Janeiro de 1859,

com D. Rita Van-Zeller, que nasc. a 24 de Março de 1837, e m. a 2 de Julho

de 1860, filha de Jorge Van-Zeller, e de sua mulher e prima D. Júlia Van-Zeller.

FILHO

D. JuuA, — Nasc. a 13 de Novembro de 1859, e casoa a 7 de Janeiro de

1878, com Eduardo Mendia, Addido á Legação de S. M. Catholica em
Lisboa.

10.° D, Anna Maria, — Nasc. a 27 d'Abril de 1837.

li." D. Maria dos Prazeres. — Nasc. a 8 d'Abril de 1839, e m. a 7 d'Agosto do mesmo anno.

12." D. JoANNA Francisca. — Nasc. a 28 de Fevereiro de 1841, e m. a 13 d'Agosto de 1842.
13.0 D. Maria Magdalena. — Nasc. a 22 d'Abril de 1845.

14." Polycarpo. — Nasc. a 19 de Maio de 1845, e casou «m 1874, com sua prima D. Joanna
Pereira Caldas.

NB. Ignoro se tem geração.

15° (B.) D. JuLiA ScHiRA. — Legitimada pelo testamento do' Visconde. Nasc. em 1861, e casou

a 29 de Novembro de 1877, com António Francisco Ferreira, negociante de grosso

tracto da Praça do commercio de Lisboa.

SEXrS PAES
António Francisco Machado, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 12 de

Setembro de 1777); do Conselho de El-Rei D. João vi; Commendador da Ordem de

Christo ; Inspector da Junta dos Reaes Empréstimos feitos ao Real Erário, por Decreto de

29 d'Outubro de 1796, e Alvará de 13 de Março de 1797 ; Deputado da Real Junta do

Commercio, Agricultura, Fabricas, e Navegação ; Administrador da Companhia de Pernam-

buco e Parahiba; Coronel do Regimento de Voluntários Reaes do Commercio de Lisboa,

em 1809; Coronel do Regimento de Milícias; abastado proprietário, capitalista e negociante



m famílias titulares ben

de grosso tracto da Praça commercial de Lisboa. Nasc. a 19 d'Agosto de 1768, e m. a

29 de Novembro de 1839, tendo sido casado com D. Maria Cleoffe Pereira Caldas, que nasc.

a 18 de Fevereiro de 1773, e m. a 8 d'Abril de 1843, filha de João Pereira Caldas, Fidalgo

da Casa Real ; Coronel do Regimento de Cavallaria de Voluntários Reaes do Commercio

;

e de sua mulher D. Calharina Rita Jorge.

1.0 PoLYCARPO José.— Foi o 1.° Visconde de Benagazil, e Par do Reino, que casou com sua

prima D. Catharina Rita Pereira Caldas. — Com geração. (V. acima.)

2." D. Maria Gertrudes. — Nasc. a 23 de Março de 1798, e m. a 17 de Fevereiro de 1872;
Viscondessa de Rio-Secco, com Grandeza, pelo seu casamento a 20 de Dezembro de 1818,

com o 2." Visconde de Rio-Secco, com Grandeza, João Carlos de Azevedo.— Com
geração. (V. Rijí-Secco.)

SEUS A.VOS

Polycarpo José Machado, Cavalleiro professo na Ordem de Christo (em 1766); Depu-

tado da Junta do Commercio, e das Companhias de Pernambuco e Parahiba ; Contractador

do Tabaco, em 1764 ; abastado proprietário e capitalista ; negociante de grosso tracto da

Praça commercial de Lisboa : casou com D. Maria Luiza Machado, filha de Ambrósio

Lopes Coelho, e de sua mulher D. Joanna Joaquina.

1.0 António Francisco.— Nasc. a 19 d'Agosto de 1868, e m. a 29 de Novembro de 1839,

havendo sido casado com D. Anna Maria Cleoffe Pereira Caldas, que m. a 8 d'Abril

de 1843. — Com geração. (V. acima.)

2.0 Manoel José da Gama Machado.— Fidalgo Cavalleiro da Casa Real {Alvará de 12 de

Setembro de 1777); casado com D. F...

FILHO
Caetano José da Gama.

NB. Ignoro se teve mais descendência.

3.0 Caetano José. — Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 12 de Setembro de 1777);

proprietário : casou com D. Anna Florencia Bandeira.

FILHA

D. Maria Luiza Machado. — Casou com José Pereira Palha.

FILHA

. D. Anna Adelaide Pereira Palha.

NB. Ignoro se houve mais descendência.

BISAVÓS
António Francisco Machado, proprietário, assistente na sua Quinta do Furadoiro, em

Bucellas ; negociante matriculado na Junta do Commercio, da Praça commercial de Lisboa,

e que antes da matricula fora Administrador dos Tabacos para as ilhas dos Açores

:

casou com D. Valentina Franco da Moita, filha de Gaspar da Motta, natural da villa da Lou-

rinhã ; e de sua mulher D. Suzana Franco, natural da Freguezia de S. José de Lisboa.

Polycarpo José. — Foi Cavalleiro professo na Ordem de Christo ; Contractador do Tabaco
;

Deputado da Junta do Commercio ; negociante
; proprietário e capitalista : casou com

D. Maria Luiza Machado. — Com geração. (V. acima.)

NB. Ignoro se houve mais descendência.
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Manuel Francisco, proprietário, natural da freguezia de Santo Quintino, casado com

D. Marianna Machado, natural do logar do Zambujal, freguezia de S. Julião do Tojal.

António FnANcisco.— Proprielario ; negociante de grosso Irado da Praça commcrcial de Lisboa;

Administrador dos Tabacos nas ilhas dos Açores : casou com D. Valentina Franco da
Moita. — Com geração. (V. acima.)

NB. Ignoro se houve mais descendência.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde, em sua vida — Decreto de 2 de Julho, e Carta de 29 de Setembro de 1846. — (D. Maria II.

— Regist. no Arch. da T. do T., Mercês de D. Maria II, Liv. 18, fl. 133 v.)

Oraziio <l'Arma,s. — Um escudo com as armas dos Machados — em campo vermelho
cinco machados de prata postos em santor, e por differença uma brica de ouro.

BRAZÃO concedido a António Francisco Machado, por Alvará de 18 de Maio de 1814.— (Regist. no
Cartório da Nobreza, Liv. 1 , fl. 289.)

BENALCANFOR (Visconde).— Ricardo Augusto Pereira Guimarães, 1." Visconde de

Benalcanfôr, em sua vida; Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de

Villa Viçosa ; Gran-Cruz da Real Ordem Americana de Isabel a Catholica, de Hespanha

;

Deputado da Nação nas Legislaturas de 1860-61 e 1861-64, por Damão, e na de 1865 a

68, pelo circulo de Sinfâes ; Ajudante honorário do Procurador Geral da Coroa e Fazenda

;

Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra ; Sócio correspondente da Aca-

demia Real das Sciencias de Lisboa ; Sócio da Real Academia de Historia de Madrid ; da

Academia de Cervantes e da Sociedade de Antropologia da mesma capital ; da Sociedade

de Economia Politica de Paris ; do Instituto de Coimbra ; Membro Professor da Academia

de Jurisprudência e Legislação de Madrid
;
proprietário. O Visconde de Benalcanfôr é con-

ceituado, d'entre os homens de letras de Portugal, como um dos mais talentosos, imaginoso

e brilhante no discursar e escrever; vestindo a elocução, pura portugueza, de lai ameni-

dade e mimo que lhe tem grangeado a reputação de florido e gracioso estylista. Nasc. a

11 de Outubro de 1830 e casou a 1 de Janeiro de 1858, com D. Maria Magdalena Paes

Guerreiro de Sande Salema, que nasc. na villa de Grândola a 28 de Julho de 1834 ; viuva

de Joaquim Carlos Charapalimaud, Moço Fidalgo com exercício na Casa Real, por successão

a seus maiores, que m. a 21 de Julho de 1856; filho de José Joaquim Ghampalimaud,

Fidalgo da Casa Real ; Commendador das Ordens de Nossa Senhora da Conceição de Villa

Viçosa, de S. Bento d'Aviz, e da antiga Ordem da Torre Espada, etc. ; Tenente-General

do Exercito ; e de sua mulher D. Maria Clara de Sousa Lira e Castro, ambos já fallecidos.
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A Viscondessa é 10." Administradora do vinculo instituido em 1520 na vilia do Torrão,

por Vasco Borralho Cardim Villa Lobos, que foi reunido a outro vinculo, na villa de

S. Thiago de Cacem, por Pedro de Sande Salema, que parece fora Capitão-mór da dita

yilla, pelo seu casamento com D. Maria Borralha Matoso de la Corona, dama de origem

nobre hespanhola, herdeira do vinculo instituido em 1724, na villa de S. Thiago de Cacem
por sua tia D. Anna Maria de la Corona, viuva de Christovão de Brito Varella, Fidalgo

da Casa Real, e Cavalleiro da Ordem de Christo; constituindo estes vínculos um único,

denominado de Sande Salema, hoje extincto em execução da Lei de 19 de Maio de 1863,

que aboliu os vínculos.

Pedro de Sande Salema, Cavalleiro da antiga Ordem de S. Thiago da Espada, foi

Procurador por parle do povo de Alcácer do Sal, ao auto de juramento das Cortes de

9 de Junho de 1668 de preito eTidelidade ao Infante D. Pedro, Regente do Reino, durante

a inhabilidade de El-Rei D. Affonso vi, o que consta do respectivo auto (pag. 28).

A Viscondessa é igualmente Administradora do vinculo de Guerreiro Barradas,

instituido na villa de Grândola, e que foi lambem annexado ao vinculo de Sande Salema,

pelo casamento de Francisco Joaquim Guerreiro Barradas, Fidalgo da Casa Real, Capitão-

mór da sobredita villa, com D. Maria Magdalena de Sande Salema, Sr.* d'aquelle vinculo.

É filha de João Alexandre Guerreiro Barradas de Sande Salema, Fidalgo da Casa

Real, por successão a seus maiores; Tenente-Coronel do Regimento das Milícias d'Alcácer

do Sal (19 de Junho de 1827), que foi casado com D. Maria da Luz Paes de Mattos

Falcão, e passou a segundas núpcias com Jorge de Vasconcellos, Fidalgo da Casa Real,

Sr. do vinculo de Vasconcellos, na villa de Grândola, de quem lambem foi segunda

mulher, e d'eUe houve geração.

ifiijIio ido -1.0 3Sd:.A.Tiaiaij:oiNrio

1.° José Joaquim. — Nasc. a 3 de Maio de 1853.

2." João Alexandre. — Nasc. a 9 de Dezembro de 1860.
3.° D. Maria Magdalena. — Nasc. a 9 de Setembro de 1864.
4.0 Ricardo Augusto. — Nasc, a 1 de Julho de 1868.

SEUS PAES
José Pereira Guimarães, proprietário e negociante de grosso tracto da Praça

commercial do Porto, que foi eleito por varias vezes Vereador da Camará Municipal

d'aquella cidade ; abastado proprietário
; já fallecido : casou com D. Cândida Carlota

Alves Pereira de Sousa, íilha de Joaquim Alves de Sousa, e de sua mulher D. Perpetua

Felicidade de Sousa Ferreira.

iFiXjiaios

1.° Ricardo Augusto. — Actual 1.° Visconde de Renalcanfôr, etc. : casou com D. Maria

Magdalena Paes Guerreiro de Sande Salema, Administradora de differentes vínculos nas

Tillas de S. Thiago de Cacem, Torrão e Grândola. — Com geração. (V. acima.)

2.° Guilherme. — Nasc. em 1832, e m. em viagem de Hamburgo para a ilha de Santa Ca-

iharina, no Império de Brazil. — Sem geração.

3." Eduardo. — Nasc em 1834, e m. na ilha de Santa Calharina, onde casou cm primeiras

núpcias com D. F. . . da qual houve duas filhas (Ignoro os nomes da mãe e das filhai).

Passou a segundas núpcias com D. Rosa, sua prima, de quem houve três filhas (Ignoro

os nomes).

4." Adolpho. — Nasc. em 1838. Engenheiro civil, e actualmente Chefe de Secção nos Cami-

nhos de Ferro do Minho. Solteiro.
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SEXJS AVOS
Manuel Pereira de Guimarães, natural da vilia (hoje cidade) de Guimarães ; Cavai leiro

professo na Ordem de Chrislo (26 d'Agosto de 1811); negociante de grosso tracto da Praça

)mmercial do Porto, matriculado na Real Junta do Commercio; Major d'Ordenanças

;

)astado proprietário na cidade do Porto: casou com D. Margarida Claudina Máxima,

fcatural do Porto, filha de André António de Magalhães, natural de Basto, e de sua mulher

Maria Felizarda, natural do Porto.

l," Manuel Pereira. — Fallecido. Foi Commendador da Ordem de Christo ; negociante de
grosso Irado da Praça commercia) do Porto ; Presidente da sua Associação Commercial,
e bem assim Presidente, e, por diversas vezes, Vereador da Gamara Municipal da
mesma cidade ; abastado proprietário : casou com D. Emilia Ferreira da Silva, irmã
do 1." Barão da Silva. — Com geração.

2.' José Pereira. — Negociante de grosso tracto da Praça commercial do Porto; proprietá-

rio : casou com D. Cândida Carlota Alves Pereira de Sousa.— Com geração. (V. acima.)

, 3."* Francisco Pereira. — Fallecido. Foi do Conselho de S. M. F. ; Juiz Ajudante do Relator

do Supremo Conselho de Justiça Militar, e antes Juiz de Fora de Villa Franca do
Campo, na ilha de S. Miguel (em 1826); Bacharel formado em Cânones: casou

com D. Carlota Emilia Mac-Mahon, filha de João Mac-Mahon, oriundo de Irlanda

;

negociante de grosso tracto da Praça commercial de Lisboa ; sócio da firma commer-
cial Mac-Mahon &. C", que girava ainda em 1817 ; e de sua mulher D. F...

FILHA

D. Carlota Emília. — Nasc. a 19 de Setembro de 1839, e m. a 2 de Maio

de 1877. Viscondessa de Menezes, pelo seu casamento a 8 de Maio
de 1858, com Luiz de Miranda Pereira de Menezes, 2.° Visconde de

Menezes. — Com geração. (V. Menezes.)

4."» D. Maria Cândida. — Casou na cidade do Porto, com José Gonçalves dos Santos Silva,

negociante de grosso tracto da Praça commercial do Porto ;
proprietário ; Cônsul que

foi de Portugal na ilha de Santa Catharina, no Império do Brazil. — Com geração.

José Gonçalves dos Santos Silva, foi declarado por Decreto das Cortes de 22 de
Março de 1821, Benemérito da Pátria, por haver sido Membro da Associação que
preparou na cidade do Porto a memorável revolução de 1820, que implantou o sys-

tema e idéas liberaes, em Portugal. ^

5.*» Joaquim Pereira.— Conselheiro de Estado honorário; Commendador da Ordem de Christo;

Procurador Geral da Coroa, aposentado, e antes Juiz de Direito de 2." Instancia ;

Bacharel formado em Leis : casou com D. Florinda Rosa do Carmo Araújo, filha de

Francisco José d'Araujo, negociante da Praça commercial de Lisboa ; e de sua mu-
lher D. F...; ambos já fallecidos. (V. Olivaes.)

FILHO

1." Joaquim Pereira. — Casou na villa de Borba, com D. F...

NB. Ignoro se tem geração ; recusou-se, por melindre, a dar-nos informações.

1 Esta Associaçlo denominoa-se Synedrio, e foi planeada em 1817, por occasiâo do martyrio qne soffren o diRtSncto
General portaguez, Gomes Freire d'Andrade, na explanada da Torre de S. Jnliâo da Barra, a 18 de Outubro de 1817, e
mais onze companheiros sens, que no mesmo dia tiveram igual sorte no Campo de Sant'Anna, em Lisboa.

O horroroso crime d'e8tes patriotas era professarem idéas liberaes, e aquelle General não querer sujeitar-se ás velei-

dades do General em Chefe do Exercito, Sir Guilherme Carr Beresford, Marquez de Campo Maior, e Conde de Trancoso.
Da Associação Synedrio, foram fundadores

:

1." Manuel Fernandes Thomaz, Desembargador da Relação do Porto ; 2.» José da Silva Carvalho, Juiz dos Orphâos
na cidade do Porto ; 3." José Ferreira Borges, Advogado e Secretario da Companhia Geral da Agricultura dos Vinhos do
Alto Douro ; 4." João Ferreira Vianna, commerciante — (Fundadores do Synedrio, em 22 de Janeiro de 1818) — 5." Duarte
Lessa, negociante da Praça do Porto (admittido a 10 de Fevereiro du 1818) ; &." José Maria Lopes Carneiro, proprietário em
Ramalde (admittido a 3 de Maio de 1818); 7.* José Gonçalves dos Santos Silva, negociante da Praça do Porto (admittido a
8 de Mafo de 1818) ; 8.' José Pereira de Menezes, proprietário e Bacharel em Leis (admittido a 7 d'Agosto de 1818). N. B. Este
senhor teve de retirar-se para Inglaterra, p<jr motivrs particulares, e só no« princípios de 1820 voltou a tomar parte no
Synedrio. 9." Francisco Gomes da Silva (admittido a 26 de Maio de 1820) ; IO." João da Cunha Souto Maior, Desembargador
(admittido a 2(> de Maio de 1820); 11." José Maria Xavier de Araújo, Provedor da comarca de Vianna do Minho (admittido
a 22 de Junho de 1820) ;

12. <> José de Mello Castro Abreu, proprietário (admittido a 5 de Julho de 1820) ; 13.* Bernardo
Corrêa de Castro Sepúlveda, Coronel do Regimento de Infanteria n.* 18 (admittido a 18 d'Agosto de 1820).

(Copiado de um atUhographo do Sr. Duarte Leua, Secretario do Synedrio, o qual m. tttando emigrado em IgOndru. Vtm
ptMieado na Beviata LUteraria do Porto, Biographia de J, F, Sorget, Tom, I, pag. IBÍ.)
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2° D. Florinda. — Casou com Domingos Pinheiro Borges, Commendador da
Ordem Militar ile S Bento d'Aviz ; Major do Corpo d'Engenheiros do
Exercito; Deputado da Nação na Legislatura de 1873-77.

NB. Ignoro se tem descendência. Apezar de lhe dirigirmos uma atten-

ciosa carta, nem sequer lhe merecemos a benevolência de resposta.

3." D. Henriqueta. — Solteira.

4.0 D. Maria. — Casou com Adolpho de Lima Mayer, negociante de grosso

tracto da Praça commercial de Lisboa.

NB. Ignoro se tem descendência. Recusou-se, por melindre, a dar-nos

informações.

5." António Roberto. — Solteiro.

6.° D. Ermelinda. — Falleceu de menor idade.

José Pereira, proprietário abastado, e lavrador : casou com D. Custodia Maria,

ambos naturaes da freguezia de S. Vicente de Mascotellos, do concelho e termo da cidade

de Guimarães.

Manuel Pereira. — Foi Cavalleiro Professo na Ordem de Christo (em 18H); negociante ma-
triculado da Praça commercial do Porto, pela antiga Junta do Commercio, Agricultura,

Fabricas e Navegação ; proprietário abastado : casou com D. Margarida Glaudina Má-
xima. — Com geração. (V. acima.)

NB. Ignoro se houve mais descendência.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde, em sua vida — Decreto de 14 de Julho de 1870, e Carla de 6 de Maio de 1871. — (D. Luiz I.

— Não registou no Archivo Nacional da Torre do Tombo.)

BERTELINHO (Rarão). — João António Rodrigues de Miranda, natural da freguezia

do Salvador de Serrazes, na comarca de Vouzella; 1." Rarão de Rertelinho, em sua vida;

Commendador da Ordem de Nosso Senhor Jesus Christo; Cavalleiro da Ordem de Nossa

Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Commendador da Real Ordem Americana de Isabel

a Catholica de Hespanha; Racharei formado em Leis; Juiz de Direito de 2." Instancia,

aposentado no quadro da Magistratura Judicial; proprietário. Nasc. a 23 de Dezembro

de 1805, e casou em 1839, com D. Quitéria Amália Corrêa Frazão, que nasc. a 22 de

Fevereiro de 1821, filha de João Nogueira da Costa, proprietário, e de sua mulher D. Maria

da Nazareth Corrêa Frazão.

1.0 JuLio António. — Nasc. a 7 de Novembro de 1839, e casou a 31 de Janeiro de- 1874,
com D. Ignez Rosa dos Santos. — Sem geração.

2.° AntonIo Augusto. — Nasc. a 27 de Novembro de 1840. Aspirante da Alfandega de Lisboa.

3.° Augusto António. — Nasc. a 29 de Setembro de 1843. Reside na America Ingleza.

4.° José António. — Nasc. a 1 de Fevereiro de 1849. Reside no Rio de Janeiro, e segue a

vida commercial.
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S.° D. Marianna Amélia. — Nasc. a 14 de Dezembro de 1849.

SEUS PAES
João António Rodrigues de Miranda, proprielario na freguezia de Sarrazes, casado

com D. Úrsula Maria do Sacramento. Ambos já fallecidos.

iFiLiaio Tjnsrioo

João António. — 1.° Barão de Berlelinho, que casoa com D. Quitéria Amália Corroa Frazão.
— Com geração. (V. acima.)

CREAÇÃO DO TITULO

Barão — Decreto de 23 de Julho, e Carta de 27 d'Agosto de 1874. — (D. Luiz I. — Regist. no Arch. da

T. do T.. Liv. 24 de Mercês de D. Luiz I, a fl. 283.;

»

BERTIANDOS (Conde). —Gonçalo Pereira da Silva de Sousa de Menezes, 3." Conde
de Bertiandos, em sua vida; Par do Reino, por direito de successâo a seu Pae o 2.° Conde
de Bertiandos (Par do Reino por Carla Regia de 23 Fevereiro de 1864J, de que ainda não

tomou posse na Camará dos Dignos Pares ; OíTicial-mór Honorário da Casa Real ; Deputado

da Nação na Legislatura de 1875-78 ; Bacharel formado em Direito pela Universidade de

Coimbra; filho primogénito dos 2.°' Condes de Bertiandos: nasc. a 3 de Dezembro de

1851 e casou a 3 de Junho de 1876, com D. Anna de Bragança e Ligne de Sousa Tavares

Mascarenhas da Silva, sua prima em 4.° grau, que nasc. a 13 de Julho de 1855, parente, por

consanguinidade, da Casa Real, 1." filha de Dom Pedro de Portugal e Castro, Fidalgo de

geração ; Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra, 4.° filho dos 5.°* Mar-

quezes de Valença e 12."' Condes de Vimioso ; e de sua mulher D. Maria Carlota de Bragança

e Ligne de Sousa Tavares de Mascarenhas da Silva, parente, por consanguinidade, da Casa

33
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Real ; M." Sr." da Casa de Sousa, e de lodos os vínculos que foram pertenças da Casa

de Marialva ; filha primogénita dos 3.°' Duques de Lafões, 5.°' Marquezes d'Arronches, e

7.°" Condes de Miranda do Corvo. (V. Arronches e Lafões).— De presente sem geração.

SEUS JPAES E A-TÓS

(V. Condessas de Bertiandos, D. Joanna e D. Thereza.)

CREAÇÃO DO TITULO

Conde— Decreto de 14 d'Abril de Í8S2. — (D. Maria II.)

Renovado no 3.° Conde — Decreto de 23 de Setembro, e Carta de 17 de Dezembro de 1874. — (D. Luiz I.

— Begist. no Arch. da T. do IP;, Liv. 25 de Mercês de D. Luiz I, fl. 29S.J
Honras de Official-mór da Casa Real — Carta de 12 de Setembro de 1874.— (Não registou no Arch. da

T. do T.)

JBrazao d'A.i*iiias. — (V. adiante.)

SEUS PAES
BERTIANDOS (Condessa).— D. Joanna Maria do Rosário Francisca de Salles Pereira

da Silva de Sousa e Menezes, 2.* Condessa de Bertiandos, em verificação de vida concedida

n'este titulo a seu Pae, o 1." Conde, por Decreto de 18 d'Agosto de 1832; Dama de Honor

da Rainha D. Estephania e de S. M. a Rainha D. Maria Pia ; Sr." da Casa e Morgados de

Bertiandos, instituido o primeiro d'elies em 1566 por Martim Fernandes de Castilho em
favor da descendência de sua filha D. Ignez Pinto, que foi 2.' mulher de Lopo Pereira, Sr.

da Honra da Torre de Loivo e Reguengo de Ponte de Lima, que fora doado por Ei-Rei

D. Duarte, cujos Morgados foram accrescentados por diversos administradores e ficam

situados nos Concelhos de Ponte de Lima, Villa Verde, Braga, Barcellos e Arcos de Val-de-

Vez ; Sr.* do Morgado denominado dos Biscainhos de Braga, situado nos Concelhos de

Braga, e de Villa Verde ; do Morgado Novo, ou de Pentieiros, e de Salreu, instituido pelo

Doutor Garcia de Sousa e Menezes, accrescentado por annexações de diversos administra-

dores, situado em Ponte de Lima, Estarreja, Albergaria, Vouga, Águeda e Val-Passos; do

Morgado de Moreira, instituido por Ruy Fernandes e accrescentado por vários administra-

dores, situado nos Concelhos de Ponte de Lima e Vianna do Castelio ; do Morgado de Bou-

ção, instituido por Ignacio Ferreira d'Eça, situado no Concelho de Ponte de Lima; do Mor-

gado de Parada de Gatim, ou de Samaca, em Amares, instituido por Pedro Gonçalves do

Lago, situado nos Concelhos de Villa Verde, Braga, Barcellos e Amares ; do Morgado de

Chainha, instituido pelo Prior Lourenço Vicente e accrescentado por annexações de seus

administradores, aluado nos Concelhos d'Arrayolos e de Ferreira d'Aves, hoje Sátão ; do

Morgado de S. Miguel, instituído por Simão Alvares de Proença e accrescentado por diffe-

rentes administradores, situado nos Concelhos da Guarda e de Sabugal ; do Morgado da Ca-

lheta, instituido por Gonçalo Vaz de Sousa, e accrescentado por seus administradores, situado

nos Concelhos de Villa da Praia da Victoria, era Angra do Heroísmo (Ilha Terceira). Nasc.

a 27 de Setembro de 1827, filha primogénita dos 1.°' Condes e 1."" Viscondes de Bertiandos,

com honras de Grandeza: casou a 16 de Fevereiro de 1851.

VIUVA DE
Sebastião Corrêa de Sá Menezes Brandão, seu primo em 2." grau; 2." Conde de

Bertiandos, pelo seu casamento; auctorisado a usar do titulo por Decreto de 18 d'Agosto
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Ide
1852; Par do Reino, por Carla Regia de 23 de Fevereiro de 1864, de que prestou

tiramenlo e tomou posse na Gamara dos Dignos Pares em sessão de 16 de Maio de 1865

;

bíTicial-mór Honorário da Casa Real; Moço Fidalgo com exercicio na Casa Real, por

uccessão a seus maiores (Alvará de 15 de Janeiro de i822); Deputado da Nação na

Legislatura de 1848-51 ; Cavalleiro da antiga e muito nobre Ordem da Torre Espada, do

Valor, Lealdade e Mérito; Tenente-Coronel do Batalhão de Caçadores do Porto (2/ linha),

e antes Capitão da 3." Companhia do Batalhão Movei de Caçadores de D. Maria ii (2.Minha),

posto em que assistiu á defeza da Praça de Valença do Minho em 1846; serviu como
Delegado do Procurador Régio na Comarca da Louzã, e Secretario do Governo Civil

do Districto Administrativo de Coimbra (Decreto de 3 de Setembro de i842); Bacharel

formado em Direito pela Universidade de Coimbra; 2.° filho dos 2.°' Condes de Terena.

Nasc. a 18 de Março de 1818, e m. a 5 de Julho de 1874.

^P 1.» Gonçalo Pereira. — Nasc. a 23 de Dezembro de 1851; 3.° Conde de Bertiandos ; Par

do Reino, por direito de successão ; Official-mór Honorário da Casa Real ; Bacharel
' formado cm Direito : casou a 3 de Junho de 1876, com D. Anna de Bragança e Ligne

de Sousa Tavares Mascarenhas da Silva, parente, por consanguinidade, da Casa Real.

(V. acima.)

2."* D. Francisca Emília. — Nasc. a 2 de Janeiro de 1853. Condessa de Oeiras, pelo seu

primeiro casamento, a 2 de Maio de 1870, com o 7." Conde de Oeiras, Sebastião José

de Carvalho e Mello Daun e Lorôna, que m. a 10 de Março de 1874.'

—

Sem geração.

A -Condessa, viuva, passou a segundas núpcias em 27 de Maio de 1876, com
Dom Pedro de Lencastre, Segundo Tenente da Armada Nacional, que nasc. a 24 de
Março de 1849, 4.° filho dos 2.°* Condes das Alcáçovas.

A Sr." D. Francisca Emilia Pereira da Silva de Sousa de Menezes, perdeu o direito

a usar do titulo do seu primeiro marido, visto se lhe não haver concedido Alvará de

confirmação do titulo e honras de Condessa de Oeiras, sem embargo de haver passado

a segundas núpcias, como é de antigo estylo e praxe da Corte, sempre observado com
Senhoras titulares, quando as honras do titulo lhes provieram pelo primeiro marido.

fAssim se praticou com a 4." Condessa da Ilha do Principe, D. Anna de Lima, em 1735

;

com a Condessa da Ponte, D. Anna Joaquina, em 1758 ; e Condessa de S. Vicente, por
Carta de 2 de Setembro de 1820; etc.)— (V. Alcáçovas.)

FILHO DO 2.0 MATRIMONIO

Dom Caetano — Nasc. a 5 de Janeiro de 1878.

3.0 D. Thereza Emília. — Nasc. a 9 de Março de 1854.

4,0 Sebastião Pereira. — Nasc. a 27 de Março de 1855. Alferes de Cavallaria do Exercito:

casou a 7 de Fevereiro de 1877, com D. Eugenia Telles da Silva Caminha e Menezes,

sua prima em 3.** grau, que nasc. a 11 de Fevereiro de 1860, herdeira do titulo de

Condessa de Tarouca, como filha primogénita de Luiz Telles da Silva Caminha e Me-

nezes, que deveria ter sido o 11.° Conde de Tarouca, titulo de juro e herdade, que

compete «os filhos primogénitos dos Marquezes de Penalva, com a prerogativa de usar

do titulo ainda em vida dos Paes, como é expresso no Decreto de 15 de Dezembro
de 1751, mas de que se não encartara seu Pae, o sobredito Luiz Telles, que nasc.

a 25 d'Abril de 1837, em. e 15 de Dezembro de 1863, havendo casado a 5 de

Setembro de 1857, com D. Maria Francisca Brandão de Mello Cogominho Corrêa de

Lacerda, .sua prima, que nasc. a 20 de Setembro de 1833 ; 5." filha dos 2.°* Condes

de Terena: esta Senhora passou a segundas núpcias, a 8 de Novembro de 1876, com
Fernando d'Albuquerque do Amaral Cardoso, seu primo. Fidalgo da Casa Real, por

successão a seus maiores ; Alferes de Cavallaria do Exercito, que nasc. a 8 de Setem-

bro de 1849, 4.° filho de António d'Albuqucrque do Amaral Cardoso, Fidalgo de

geração ; Sr. da Casa do Arco em Vizeu, e dos Morgados de Pindo, Coitos, S. Fran-

cisco do Monte Touraes, Tabosa, Arcozello, Sernancelhe, Sendim e Barcos ; e de sua

mulher D. Anna Telles da Silva Caminha e Menezes, 4.* filha dos 5. os Marquezes
d'Alegrete. — Com geração. (V. Amparo, Penalva e Tarouca.)

5.0 D. Maria Emília. — Nasc. a 23 de Junho de 1856, e ra. a 1 de Julho de 1862.

6.0 José Pereira. — Nasc. a 8 d'Agosto de 1857. 1." Sargento Aspirante de Cavallaria do
Exercito.
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7.0 D, Maria Angelina. — Nasc. a 28 d'Agosto de 1858.
8.** Damião Pereira. — Nasc. a 4 d'Agoslo do 1860.

9.0 António Pereira. — Nasc. a 30 d'Agosto de 1862.

10.° D. Maria da Conceição. — Nasc. a 19 de Fevereiro de 1864.

GREAÇÃO DO TITULO

Conde— Decreto de 14 d'Abril de 1852. — (D. -Maria II.)

Concessão de maIs uma vida no titulo, para se verificar em sua filha D. Joanna— Decreto de 18 d'Agosto

de 1852.

Verificado na 2." Condessa — Decreto de 18 d'Agosto, e Carta de 6 d'Outubro de 1852. — (D. Maria II.— Regist. no Arch. da T. do T., Mercês de D. Maria II, Liv. 40, fl. 73.)

2." Conde de Bertiandos— Decreto de 18 d'Agosto, e Carta de 6 d'Outubro de 1852. — (D. Maria II. —
Regist. no Arch. da T. do T., Mercês de D. Maria II, Liv, 41, /í. 96.)

Honras d'0fficial-m<5r — Carta de 9 de Janeiro de 1864. — (D. Luiz I. — Regist. no Arch. da T. do T.,

Mercês de D. Luiz I, Liv. 8T fl. 19.)

BrazsLO d.'j4.x*inas. — (V. adiante.)

SEUS AVOS
BERTIANDOS (Condessa).— D. Theroza Telles da Silva Caminha e Menezes, que

nasc. a 21 de Fevereiro de 1803, 13.'' filha dos 3.*'' Marquezes de Penalva, e 7.°' Condes

de Tarouca, e casou a 30 de Maio de 1825.

VIUVA r>E

Gonçalo Pereira da Silva de Sousa e Menezes, natural de Braga; 1.° Conde de

Bertiandos, em sua vida, e 1." Visconde de Bertiandos, com honras de Grande do Reino,

em sua vida; Par do Reino por Carla Regia de 3 de Março de 1842, de que prestou

juramento e tomou posse na Camará dos Dignos Pares em Sessão de 26 de Janeiro de 1844

;

do Conselho de S. M. a Rainha D. Maria ii; Moço Fidalgo com exercício, accrescentado a

Fidalgo Escudeiro (Alvará de 19 de Novem,hro de 182õ); 3." Sr. da Villa de Bertiandos,

em verificação de vida n'este Senhorio, concedida por Decretos de '4 de Novembro de

1820 (publicado na Gazeta do Rio de Janeiro u.° 90), e 13 de Outubro de 1823, e Reso-

lução e Portaria do Desembargo do Paço de 9 e 24 de Fevereiro de 1824; Donatário

do Couto de Francemil ; Sr. de todos os Morgados acima referidos ; Gran-Cruz da Ordem
de Christo; Commendador da mesma Ordem, e de Nossa Senhora da Conceição de

Villa Viçosa ; Governador Civil do Districto administrativo de Braga em 1852. Foi eleito

Senador pelo Districto de Braga na Legislatura de 1838-41 ; Presidente honorário do Instituto

d'Africa em Paris ; Licenciado na Faculdade de Leis pela Universidade de Coimbra.

Succedeu na Casa de Bertiandos e seus vincules, e nos bens da Coroa, e Ordens, a

seu Pae, em 23 de Dezembro de 1835. Nasc. a 10 Janeiro de 1797, e m. a 5 de Setembro

de 1856.

1." D. Joanna Maria. — É a 2.» Condessa de Bertiandos; Dama de Honor da Rainha D. Maria

Pia ; viuva de seu primo, Sebastião Corrêa de Sá Menezes Brandão, 2.° Conde de

Bertiandos, pelo seu casamento ; Par do Reino ; Oflicial-mór Honorário da Casa Real,

que m. a 5 de Julho de 1874. — Com geração. (V. acima.)

2.0 D. Maria Angelina.— Nasc. a 14 de Setembro de 1829, e casou a 4 de Fevereiro de 1856,

com seu primo em 1.° grau, João Pacheco Pereira de Sousa Peixoto de Carvalho

Belens Eldeis, 4.° Sr. de Aveloso, na Comarca de Trancoso, em verificação de vida

concedida n'este Senhorio, por Decreto de 4 de Outubro de 1827 (de que se não

encartou) ; Moço Fidalgo cora exercício na Casa Real, por successão a seus maiores

(Alvará de 18 de Janeiro de 1827); filho primogénito e successor da Casa de seu Pae,



BER E GRANDES DE PORTUGAL 261

João Pacheco Pereira de Carvalho e Sousa, que m. a 27 de Setembro de 1831 ; 3." Sr.

do Avcloso, em duas vidas {Decreto de 4 d'Outubro de 1827) ; Alcaide-mór de Villa

de Rei, na Ordem de Christo, também cm vcrificagão de vida concedida n'csta Alcai-

daria ; Fidalgo da Casa Real (Aloará de 19 de Janeiro de 1826); Cavalleiro professo

na Ordem de Christo; Sr. dos Morgados do Peixotos, que se dizem instituídos em 1340,
por Gonçalo Gonçalves Peixoto; de Carvalhos, instituídos por Gonçalo Dias de Carvalho;
e do Morgado e Capella de Nossa Senhora d'Assumpção, instituído na Egreja de S. Ni-

colau da cidade do Porto, por Pedro Belens, Familiar do Santo Officio ; e de sua
mulher D. Dorothca Elders, de origem hoUandeza: casou a 7 de Fevereiro de 1827, com
D. Margarida Telles da Silva Caminha e Menezes, que nasc. a 17 de Fevereiro de 1796,
e m. a 22 de Março de 1832 ; 9.» filha dos 3."* Marquezes de Penalva e 7.°* Condes
de Tarouca, (V, Penalva.)

FILHO

João Gonçalo. — Nasc. a 22 de Novembro de 1856.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde de BertIandos, com honras de Grande do Reino— Decreto de 22 de Março, e Carta de 13 de
Novembro de 1840. — (D. Maria II. — Regist. no Arch. da T. do T., Mercês de D. Maria II, Liv.

13, fl. 219 v.J

Elevado a Conde — Decreto de 14 d'AbriI de 18S2.

Concessão de mais uma vida n'este titulo — Decreto de 18 d'Agosto de 18S2.

IJi*aza.o <!'Armas. — (V. adiante.)

BISA.VOS

Damião Pereira da Silva de Sousa e Menezes, natural de S. Martinho de Salreu ; Moço
Fidalgo com exercido na Casa Real (Alvará de 22 de Junho de 1768) ; 2." Sr. da Villa

de Berliandos na Comarca de Vianna, em sua vida (Decreto de 12 de Julho de 1800);
Donatário do Couto de Francemil ; Administrador do 1.° Morgado de Bertiandos e dos

de Sousa ou de Pentieiros, na Comarca de Ponte de Lima ; de S. Miguel, junto á Cidade da

Guarda ; de S. Martinho de Salreu, junto á villa d'EstaiTeja ; de Chainha no Alemlejo

;

dos Guedes de Carrazedo de Montenegro, em Trás-os-Montes ; e da Calheta na Ilha

Terceira; Administrador, pelo seu casamento, do 2." Morgado de Berliandos; do dos

Biscainhos de Braga, e do de Samaca em Amares ; Padroeiro do Mosteiro de Santa

Clara da Guarda, e das Abbadias de S. Julião de Moreira do Lima, de S. Salvador

de Bertiandos, e de S. Pedro de Gondarem, outr*ora Mangoeiro (Couto de), pela Casa

tudo de Bertiandos; Padroeiro de S. Salvador de Esturãos pela Casa de Pentieiros,

na Província do Minho; Commendador dos Dizimos e Miunças da Capitania de Mon-

chique e[llha do Porto Santo na Ordem de Christo (Decreto de 13 de Maio de 1802);
Brigadeiro Reformado de Infan teria do Exercito, que serviu com distincção nas cam-
2.° panhas do Roussillon e Catalunha em 1793, 94 e 93, na patente de Capitão do

Regimento de Infanteria do Porto; condecorado com a Granada de Ouro, distinclivo

concedido á Infanteria da Divisão do Exeicito Portuguez, que fez aquellas campanhas

(Decreto de 17 de Dezembro de 1795); condecorado com a Medalha da Campanha
(la Guerra Peninsular, em que serviu como 2." Commandante do exercito de observação

da Província da Beira durante a invasão franceza. Nasc. a 1 de Setembro de 1764, e m.

a 23 de Dezembro de 1835, tendo casado a 2 de Fevereiro de 1792 com D. Maria Angelina

Senhorinha José Justa Pereira Forjaz d'Eça Montenegro, sua prima, que nasc. a 30 de

Junho de 1777, e m. a 5 de Março de 1822; Sr." do 2.° Morgadq de Bertiandos; do de

Samaca na freguezia de Amares, Comarca de Villa Verde; da Casa dos Biscainhos de

Braga ; filha única e herdeira de Dom João Pereira Forjaz Coutinho (filho 2." da Casa da
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Feira), Moço Fidalgo com exercicio, accrescentado a Fidalgo Escudeiro (Alvará de 22 de

Maio de 1777); Cavalleiro professo na Ordem de Christo ; Sargento-mór de Cavallaria; e

de sua mulher D. Catharina d'Eça Montenegro Pereira Pinto, filha de António Pereira Pinto

(da Casa de Cavalleiros) ; Fidalgo da Casa Real; Sr. do 2." Morgado de Bertiandos, instiluido

em 1566, e de Samaca em Amares ; herdeiro por sua Mãe D. Antónia Maria de Sousa

Montenegro, Sr/ da Casa e Morgado dos Biscainhos de Braga, e de outro vinculo em
Vianna do Minho; tilha de Diogo de Sousa da Silva, Sr. da Casa dos Biscainhos; Cavalleiro

professo na Ordem de Christo ; e de sua mulher D. Catharina Thereza Montenegro Souto

Maior e Lemos, dama nobre, natural de Tuy em Galliza.

Por eíTeito d'este casamento se uniram os vínculos dos dois ramos da familia

Pereira da Silva de Sousa Menezes, de Bertiandos, com a Casa dos Biscainhos e seus

Padroados.

A Damião Pereira da Silva (acima) foi concedida a mercê de mais uma vida nos bens

da Coroa e Ordens que possuia a Casa de seu Pae, em recompensa de seus serviços e

dos de seu filho o Doutor João Pereira da Silva de Sousa Menezes, Oppositor e Demons-

trador da Cadeira de Metalurgia da Faculdade de Philosophia da Universidade de Coimbra,

para se verificar em favor d'este, como consta do Decreto de 4 de Novembro de 1820,

publicado na Gazeta n.° 90 do Rio de Janeiro, a 8 do mesmo mez e anno; e por seu

fallecimento passou a verificação da mercê, para seu irmão 2.° genito Gonçalo Pereira da

Silva (Despacho e Resolução de 5 e 24 de Julho de 1824), como se referiu no logar

competente. Succedeu na Casa de Bertiandos, Senhorios e bens da Coroa e Ordens, em
Maio de 1796.

1." João Pereira. — Nasc. a 8 de Dezembro de 1793, e m. a 27 de Janeiro de 1823. Foi

Doutor na Faculdade de Philosophia ; Oppositor e Desionstrador da Cadeira de Meta-

lurgia na mesma Faculdade ; Bacharel formado em Malhematica ; Deputado da Nação

ás Cortes de 1821, pela província do Minho: succedeu no 2.° vmculo de Bertiandos,

no de Samaca, em Amares ; na Casa dos Biscainhos, de Braga, e em outro vinculo,

situado em Vianna, a sua Mãe, em 5 de Março de 1822, e tinha mercê de vida, em
todos os bens da Coroa e Ordens que usufruía a Casa de seu Pae, por Decreto de 4

de Novembro de 1820. Os referidos vínculos, e bens da Coroa e Ordens, passaram

para seu irmão 2." genito, ímmediato successor. (V. acima l." Conde de Bertiandos.

J

2.° Gonçalo Pereira. — Foi o l." Conde, e 1.° Visconde de Bertiandos, com grandesa

;

Par do Beino ;
3.° Sr. da Villa de Bertiandos ; Donatário do Couto de Francemil ;

Sr. de todos os vínculos da Casa de seus Paes ; Gran-Cruz da Ordem de Christo ;

etc. : casou com D. Thereza Telles da Silva, da Casa dos 3.°* Marquezes de Penalva.

— Com geração. (V. acima.)

3.° D. Maria da Conceição. —Nasc. a 15 de Maio de 1798, havendo casado a 28 d'Agosio

de 1823, com António Maria Osório Cabral da Gama, que m. a 20 de Março de 18S8.

Par do Beino, por Carta Begia de 3 de Setembro de 1842 ; Moço Fidalgo com exer-

cício na Casa Beal ; Sr. da Quinta das Lagrimas em Coimbra ; 9.° Sr. do Prazo de

Vílhagre, e dos vínculos de S. Thiago de Cacem, Pinheiro d'Azcre, Águeda, Bobadella

e Villa Cova de Sub-Avô ; Coronel do Begimento das Milícias da Figueira ; Bacharel

formado em Mathematica pela Universidade de Coimbra. — Com geração. (V. Osório

Cabral, Par do Beino.)

4.° António Pereira. — Nasc a 23 de Junho de 1799. Fidalgo de geração, e Moço Fidalgo

com exercicio ; Cavalleiro de Devoção da Ordem de S. João de Jerusalém, de Portu-

gal ; Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Depu-

tado da Nação, nas Legislaturas de 1853-56, 1857-58, 1869-70, 1871-74; Bacharel

formado em Leis, pela Universidade de Coimbra ; Coronel honorário do Batalhão Na-

cional de Caçadores de Vianna; proprietário. Solteiro.

5.0 D. Maria do Patrocínio. — Nasc. a 14 de Maio de 1803, e m. em Maio de 1876, no

estado de solteira.

6.0 D. Maria do Lorêto. — Nasc. a 29 d'Abril de 1805.

7.0 D. Maria do Carmo. — Nasc. a 28 de Maio de 1807, e m. a 30 d'Agosto de 18S9, ha-

vendo sido casada com seu primo, Damião Pereira da Silva de Sousa e Menezes (V. adian-

te), que. nasc. a 19 de Setembro de 1797; Fidalgo da Casa Beal, por successão a seus
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maiores (Alvará de 26 de Janeiro de 1828); Bacharel formado em Cânones, pela

Universidade de Coimbra ; Juiz de Fora das Comarcas de Guimarães, e da do Fundão

;

filiio de José Pereira da Silva e Menezes, Moço Fidalgo com exercício na Casa Real

;

Major de Infanteria do Exercito ; e de sua mulher D. Anna Maria Francisca da
Cerveira Leite Pereira, que m. a 21 de Setembro de 1830 ; 14.» Sr." da Quinta
da Penna, no termo de Braga ; Sr.* do Morgado de Ramaldc (2.«> ramo), no concelho
de Bouças ; viuva em primeiras núpcias, de Pedro da Silva da Fonseca, Moço Fidalgo
da Casa Real; Tenente do 2.° Regimento de Infanteria do Porto (n.° 18); m. a 5 de
Janeiro de 1794, na guerra do Roussillon. — Com geração d'ambos o$ matrimónios.
(V. adiante.)

8." Francisco Pereira. — Nasc. a 17 de Novembro de 1808, Tenente-Coronel de Infanteria

do Exercito da índia, o qual casou em Gôa, com D. Maria Rita Telles de Mello, filha e

herdeira de Francisco Maria de Mello Souto-Maior Telles. — Sem geração.
9." José Pereira. — Nasc. a 3 d'Abril de 1816, e m. a 13 de Outubro de 1837. Fidalgo

Capellão, que foi Abbade da freguezia de S. Salvador d'Eslurãos.

TERCEIROS AVOS

Gonçalo Pereira da Silva Pacheco de Sousa Menezes Osório de Mello de Noronha
" Lima, Moço Fidalgo com exercido na Casa Real, accrescentado a Fidalgo Escudeiro

;

Sr. da Honra de S. Martinho de Valbom; Donatário do Couto do Francemil; 1." Sr. da
Villa de Bertiandos, annexando-lhe as duas aldeias de Esturâos e de Santa Comba, como
successor de seu tio, Francisco Pereira da Silva, ao qual em recompensa de seus serviços

foi concedida mercê, por Decreto de 13 de Abril de 1790 do Senhorio de uma villa

de 200 visinhos, ora verificada na villa de Bertiandos, por Decreto de 19 de Fevereiro de

1790 e de 7 de Janeiro de 1791 ; Sr. do 1." Morgado de Bertiandos e dos de Chainha

no Alemtejo ; de S. Miguel, junto á Cidade da Guarda ; de S. Martinho de Salreu, junto

a Estarreja ; dos Guedes, ou de Carrazedo de Montenegro, em Trás-os-Montes ; de Sousas

ou de Pentieiros, em Ponte de Lima; ádi Calheta, na Ilha Terceira; Padroeiro da Egreja

de S. Salvador de Bertiandos; Cavalleiro professo na Ordem de Christo; Brigadeiro do

Exercito. Nasc. a 18 d'Outubro de 1744, e m. em Maio de 1796, tendo casado a 22 de

Junho de 1763 cora D. Ignez Luiza de Lencastre César, que nasc. a 16 de Maio de 1735

e m. a 18 de Fevereiro de 1793, 1." filha de Sebastião Corrêa de Sá, Moço Fidalgo com
exercício ; Tenente-General do Exercito e Governador das Armas e Partido do Porto (2.° filho

dos 3.°" Viscondes d'Asseca) : casou em 1734 com D. Clara Joanna d'Amorim Pereira, Sr.*"

da Casa d'Agrella, e dos Morgados de Fontão, no concelho de Ponte de Lima; de Casal

Soeiro, e da Rua Escura, no Porto ; filha e herdeira de Dom Lourenço d'Amorim Pereira,

Fidalgo da Casa Real; Commendador de Santa Maria d'Ayrão, na Ordem de Christo;

Sr. da Casa d'Agrella e Morgado do Fontão; Alcaide-mór da villa de Monção; Tenente-

General do Exercito ; e de sua mulher D. Luiza Josepha d'Abreu Pereira, Sr." do Morgado

da Rua Escura, filha e herdeira de Francisco d'Abreu Soares do Amaral, Fidalgo da

Casa Real, Sr. d'aquelle vinculo; e de sua 1." mulher D. Clara d'Abreu Pereira.

Gonçalo Pereira fez tombar os vincules da sua Casa, nos quaes se incluíram os de

Carrazedo e xMontenegro, para o que obtivera auctorisação por Provisão do Desembargo do

Paço, de 23 d'Agoslo de 1792, nomeando-lhe o respectivo Magistrado, o Bacharel António

d'Azevedo Lopes Serra para efleituar a respectiva tombação.

O mesmo Gonçalo Pereira (acima) estabeleceu, bastantes annos depois de casado, a

pensão annual, arrhas, de 600^000 réis, imposta nos bens livres e vinculados da sua Casa,

a favor de sua mulher D. Ignez Luiza (acima), as quaes arrhas foram approvadas e

confirmadas por Decreto de 30 d'Outubro e Alvará de Provisão de 10 de Novembro de

1792.
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l.° Damião Pereira. — Nasc. a 1 de Setembro de 1764, e m, a 23 de Dezembro de 1835.
Foi 2.° Sr. da Vilja de Berliandos; Donatário do Couto de Francemil ; Sr. das Casas

de Bertiandos e da dos Biscainhos de Braga, vincuios a ellas annexos, e Padroados

;

Brigadeiro Reformado do Exercito : casou a 2 de Fevereiro de 1792, com D. Marianna
Angelina Senhorinha José Justa Pereira Forjaz d'Eça Montenegro, sua prima, Sr.« do

^ 2.° Morgado da Casa de Bertiandos, do de Samaca na freguezia d'Amares, e da Casa
dos Biscainhos de Braga. — Com geração. (V. acima.)

2." Sebastião Corrêa. — Nasc. a 20 de Fevereiro de 1766, e m. a 4 de Julho de 1849.

Foi o !.*> Marquez e 1.° Conde do Terena, e 1.° Visconde de S. Gil de Perre, em duas
vidas ; Par do Reino ; Sr. do Morgado de Casal Soeiro, da Casa d'Agrella, e do Mor-
gado da Rua Escura no Porto ; Deputado da Nação ás Cortes de 1826 ; Senador eleito

por Lameiro, na Legislatura de 1838 ; Gran-Cruz da Ordem de Christo ; Reitor da
Universidade de Coimbra; Prefeito da província do Douro, em 1834; Governador
Civil do Districlo do Porto, em 1835 ; antigo Chanceller da Relação, e Governador
das Justiças do Porto: casou a 3 d'Agosto de 1791, com D. Francisca Jacome do

Lago Bezerra, que nasc. a 28 de Outubro de 1777 ; 1.» filha e herdeira de Balthasar

Jacome do Lago Bezerra, Sr. do Couto de Paredes, e das Casas Solares de S. Gil de

Perre, na freguezia de Perre (S. Miguel), o da Torre do Paço, na freguezia de Santa

Maria de Geraz do Lima, ambas na comarca e concelho de Vianna ; e de sua mulher

D. Angela de Moscoso Baena Omazure Angulo, filha de D. Joaquim de Moscoso, Maes-

trante do Real Corpo de Sevilha ; e de sua mulher D. Angela de Baena.

FILHOS

1 o D. Maria do Carmo. — Nasc. a 13 de Junho de 1792, e m. a 14 de

Setembro de 1816, no estado de solteira.

2.° D. Maria Emília.— Nasc. a 28 de Novembro de 1793, e m. a 6 d'Agosto

de 1856. Foi 2." Condessa de Terena, e 2." Viscondessa de S. Gil de

Perre, em verificação de vida concedida n'estes titulos ; herdeira de

toda a Casa de seu Pae : casou a 2 de Fevereiro de 1814, com José

Maria Brandão de Mello Cogominho Corrêa Pereira de Lacerda e Figuei-

rôa, 2.° Conde de Terena, e 2.° Visconde de S. Gil de Perre, pelo seu

casamento ; auctorisado a usar de ambos estes titulos, por Decreto de 13

d'Outubro de 1839 ; Par do Reino ; Gran-Cruz da Ordem de Christo ;

14.0 Sr da. Honra de Farelães ; 19.° Sr. da Torre dos Coelheiros, no
Alemtejo ; 8." Sr. do Morgado de Sampaio de Guimarães ; Sr. da Casa

da Torre da Marca, no Porto ; Governador Civil do Districto Adminis-

trativo do Porto ; Coronel do Regimento de Milícias da Maia, que nasc.

a lo de Setembro de 1793, e m. a 22 de Junho de 1859. — Com ge-

ração. (V. acima, Monfalim, S. Miguel, Terena.)

3.° José Pereira. — Nasc. a 18 de Maio de 1768, e m. a 7 de Agosto de 1828. Foi Moço
Fidalgo com exercício ; Major do Regimento de Infanteria n,° 9 : casou a 28 de Junho

de 1794, com D. Anna Maria Francisca da Cerveira Leite, que nasc. a 26 de Março

de 1768, e m. a 21 de Setembro de 1830; 14. a Sr.» da Quinta do Prazo da Penna,

no termo de Braga; Sr." do Morgado de Ramalde (2.o ramo), no concelho de Bouças;

da qual foi 2. o marido, sendo ella viuva de Pedro da Silva da Fonseca, Moço Fidalgo

com exercício na llasa Real; Tenente do 2." Regimento de Infanteria do Porto (n.° 18);

que m. a 5 de Janeiro de 1794, em um ataque na guerra do Roussillon ; 3." filho de

Manuel Pedro da Silva da Fonseca, Moço Fidalgo com exercício ; Cavalleiro professo na

Ordem de Christo; Sr. do Morgado dos Silvas, em Alcobaça; Alcaide-mór d'Alfeizeirao;

que m. em 1794, havendo casado a 21 de Novembro de 1749, com D. Antónia Rita

de Bourbon e Almeida Portugal, filha de Dom João d'Almeida Portugal, Veador da

Rainha D. Maria Anna d'Áustria ; Commendador de Santa Maria de Fornos, na Ordem

de S. Thiago; Brigadeiro de Infanteria; Governador da Torre de Outão, que m. em 1749.

e de sua mulher D. Joanna Cecília de Noronha e Menezes (da Casa de Fonte Arcada).

FILHOS

1.0 D. Ignez Luiza. — Nasc. a 16 de Março de 1795, e m. a 17 d'Outubro

de 1825.

2.0 José Pereira. — Nasc. a 24 de Maio de 1796, e m. a 8 d'Oulubro de 1817.

3.0 Damião Pereira. — Nasc. a 19 de Setembro de 1797; Moço Fidalgo com

exercício ; Bacharel formado em Cânones ; Juiz de Fora de Guimarães e

Fundão : casou com D. Maria do Carmo Pereira da Silva de Sousa Me-

nezes, sua prima, que nasc. a 28 de Maio de 1807, e m. a 30 d'Agoslo

de 1859. — Com geração. (V. acima.)
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4." João António. — Nasc. a 3 de Novembro de 1803. Moço Fidalgo; Bacha-

rel formado em Cânones.

i." D. Maria Clara. — Falleceu ainda infante.

5." D. Maria Isabel. — Nasc. a 4 de Junho de 1768, e casou com seu primo, António de

Castro Lemos do Menezes, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 18 de Março
de 1787) ; 8.° Sr. da Casa do Covo, em Oliveira d'Azemcis, e das Honras de César

e Gayate ; 7.° Sr. do Morgado de Santo António de Villa Nova da Cerveira ; Alcaide-

mór da Villa de Melgaço ; Commendador de Santa Maria da Covilhã, na Ordem de

Christo ; Coronel do 2.° Regimento de Iiifanteria d'01iven\,a (n.° 15); Governador da

mesma Praça, o qual m. a 4 de Fevereiro de 1792. — Sem geração.

6.° Francisco Pereira. — Nasc. a 23 de Junho de 1770, e m. a 27 de Julho de 1833, bar-

baramente assassinado (a golpes de machado) na cadeia dExIremoz, onde se achava

preso pelas suas idéas liberaes. Era Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por successão a

seus maiores; Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa;

Coronel do Regimento de Milícias d'Evora : casou em primeiras núpcias, com D. Ma-

rianna Victoria de Sousa Saldanha e Menezes, filha e herdeira de José de Sousa Me-
nezes, Moço Fidalgo com exercício ; Sr. da Aldeia de Santo António de Redemoinhos

;

Commçndador honorário da Ordem de Christo, que m. em 1801 ; e de sua 1.* mu-
lher D. Josepha Francisca d'Azevedo de Saldanha e Noronha. — Sem geração. Passou

a segundas núpcias com D. Ignacia Xavier Caetana d"Aragão e Castro de Refoyos, filha

e herdeira de Joaquim Pedro da Camará de Sousa Menezes Castro de Refoyos, Moço
Fidalgo com exercício ; Sr. do Morgado de S. Jacintho, em Idanha a Nova. (V. Por-

talegre.J

FILHA

D. Jgnez Emília. — Casou com Manuel José da Nóbrega Camizão, Capitão de

Infanteria do Exercito. — Com geração.

7.0

8.0

9.0

10.0

Joaquim Pereira. — Falleceu ainda infante.

D. Maria do Carmo. — Falleceu de menor idade.

D. Maria José. — Nasc. a 23 de Setembro de 1776, e m. em 1823; viuva de Sebastião

d'Abreu Pereira Cyrne Peixoto, Sr. de Villa Nova de Lanhezes, por transferencia de

Lindoso ; Alcaide-mór de Ferreira ; Prestamario de Gominhães ; Padroeiro da Egreja de

Santa Eulália de Linhares ; Commendador de S. Miguel de Villa Franca, na Ordem de

Christo. — Com geração. (V. Almada.)

João Pereira.

11.0 António Pereira.
Falleceram ainda infantes.

Damião Anlonio Pereira da Silva Pacheco de Sousa e Menezes, natural de S. Martinho

^de Salreu; Moço Fidalgo cora exercício na Casa Real (Alvará de 7 d'Agosto de 1744)

;

Donatário do Couto de Francemil; Sr. da Honra de S. Martinho de Valbom; Sr. do 1."

Morgado de Bertiandos, e do de Sonsas ou de Pentieiros; da Chainha, no Alemtejo; de

S. Miguel, junto á Guarda; de >S^. Martinho de Salreu; dos Guedes de Carrazedo

de Montenegro, em Trás-os-Montes ; da Calheta, na Ilha Terceira; Padroeiro das

Egrejas de S. Pedro de Gondarem (antigamente Mangoeiro); de S. Salvador de Bertiandos,

e alternadamente do beneficio simples de Santa Maria da Cunha; Cavalleiro Professo na

Ordem de Christo; Familiar do Santo OíBcio; Sargento-mór do Regimento de Infanteria

de Vianna do Minho : casou com D. Luiza Joanna Menezes, sua prima, natural da villa de

Trofa, viuva, filha de Bernardo de Carvalho e Lemos, 7.° Sr. da villa da Trofa, Alfarella

e Jales ; Mestre de Campo de Auxiliares, e de sua mulher D. Maria Magdalena de Sousa

Menezes, filha de Manuel de Sousa e Menezes, Commendador de S. Mamede de Canellas

na Ordem de Christo, e de sua mulher D. Magdalena Christianna de Sousa Vasconcellos.

1.0 Gonçalo Pereira. — Foi Sr. da Honra de S. Martinho de Valbom; Donatário do Couto

de Francemil; l.o Sr. da villa de Bertiandos, em verificação da mercê feita a seu

tio Francisco Pereira da Silva, Sargento-mór de Batalha, e Governador Militar do

34

k
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reino do Algarve, como acima se declara, confirmado por Decreto de 12 de Julho

de 1800 : casou com D. Ignez Luiza de Lencastre Gesar.— Com geração. (V. acima.)

2." D. Margarida Pereira. — Falleceu no estado de solteira.

DBrazao d'Armas.— Um escudo; em campo vermelho, uma cruz de prata florida,

vazia do campo, e por differença uma brica de ouro.—Timbre— a mesma cruz entre duas azas

de prata.

BRAZÃO concedido a Damião Pereira, morador na villa de Ponte de Lima; com todas as honras e

privilégios de Fidalgo, por descender da geração e linhagem dos Pereiras, por parte de sua Mãe e Avós.

Dada em Lisboa a 21 d'Outubro de 1532, — Regist. na Chanc. de D. João III, Liv. 18, fl. 113 v. (Archivo

Heráldico pelo Visconde de Sanches de Baena.J

BESSONE (Viscondessa). — D. Thereza Messier de Claye, Viscondessa de Bessone

pelo seu casamento. Nasc. a 21 de Fevereiro de 1821, e casou a 2 d'Abril de 1859.

VIXJVA I>E

Thomaz Maria Bessone, 1." Visconde de Bessone, em sua vida; Cavalleiro da Ordem
de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Capitão do extincto Regimento de

Voluntários Nacionaes do Commercio de Lisboa ; abastado proprietário e negociante de

grosso tracto da Praça commercial da mesma cidade. Nasc. a 11 d'Agosto de 1814, e

m, era Lisboa a 6 d'Outubro de 1877, tendo casado em primeiras núpcias a 9 de Fevereiro

de 1839 com D. Maria do Carmo Faria, que m. a 26 de Março de 1854, filha de Sebastião

António de Faria, negociante da praça de Lisboa, e de sua mulher D. Joaquina Helena

Schiappa de Faria, de quem houve geração. Passou a segundas núpcias era 2 d'Abril de

1859 com D. Thereza Messier de Claye, da qual tarabem houve geração.

O Visconde de Bessone prestou era differentes epochas valiosos serviços ao Estado,

especialmente nas possessões d'Africa Oriental, onde possuia vasteza de terrenos, desen-

volvendo ali a agricultura e commercio da colónia como consta de varias Portarias, que

pelo Governo lhe foram dirigidas, algumas das quaes estão publicadas no Diário Official.

Concorreu também com avultadas quantias de dinheiro para supprimento do Thesouro

Publico, particularmente no anno de 1844, e prestou diversas vezes os seus navios para o

desempenho de commissões de serviço publico, para as quaes nem sempre os navios do

Estado podiam com urgência ser aprestados.

IFIXjHIOS ido !-• 3yiLA.TI2,I3V^01sriO

1.0 Thohaz Maria. — Nasc. a 21 de Fevereiro de 1840, e m. a 13 de Novembro de 1866;
casou a 28 de Julho de 1862, com D. Emilia da Conceição Pereira da Gosta, que

nasc. a 20 de Maio de 1846, e m. a 12 de Julho de 1863, filha de Joaquim Pereira

da Costa, Fidalgo da Casa Real ; Gommendador da Ordem de Ghristo ; Presidente da

Direcção do Banco de Portugal ; negociante de grosso tracto da Praça Commercial de

Lisboa ; abastado proprietário, e capitalista ; e de sua mulher D. Emilia Augusta Pereira

da Gosta, sua parente.

FILHA UNIGA

D. Maria. — M. ainda infante, o antes do Pae.
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2.0 D. Carolina Maria. — Nasc. a 23 d'Agosto de 1842, e casou a 22 d'Agoslo de 1861,

com Nuno José Pereira Basto, que nasc. a 5 de Dezembro du 1836; Fidalgo da Casa

Real, e proprietário ; filho de Nuno José Pereira Basto, Fidalgo da Casa Real ; do

Conselho da Rainha D. Maria ii, e de El-Rei D. Pedro v ; Commendador da Ordem

de Christo ; Cavalleiro da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, e

da distincta Ordem de Carlos iii de Hespanha ; condecorado com a Medalha das Campa-
nhas da Liberdade, algarismo n.°2; Coronel do 2." Regimento de Voluntários do

Commercio de Lisboa, em 184(5 ; Presidente da Camará Municipal d'esta cidade, em
1849 ; abastado proprietário, e capitalista ; negociante de grosso tracto da Praça

commercial de Lisboa, que nasc. a 25 de Setembro de 1804, e m. a 5 de Julho de

1873 ; e de sua muliíer D. Margarida Angélica de Carvalho.

FILHOS

1.0 D. Maria do Caumo. — Nasc. a 5 de Junho de 1862.

2.0 Nuno José. — Nasc. a 20 de Fevereiro de 1865, c m. a 15 de Junho

de 1873.
3.° Thomaz Maria. — Nasc. a 5 de Março de 1866.

4.° Pedro Maria. — Nasc. a 3 de Junho de 1867.

5.*> D. Carolina Maria. — Nasc. a 3 de Junho de 1869.

6." Manuel Amaro. — Nasc. a 15 de Janeiro de 1870.

7." Alberto Carlos. — Nasc. a 15 de Fevereiro de 1877,

3.0 D. Leopoldina Maria. — Nasc. a 13 d'Outubro de 1849, e casou a 22 d'Agosto de 1865,

com Carlos Augusto Pereira Basto, que nasc. a 6 de Fevereiro de 1844, filho do Con-

selheiro Nuno José Pereira Basto, acima mencionado ; e de sua mulher D. Margarida

Angélica de Carvalho.

FILHOS

1.0 Carlos Alberto. — Nasc. a 25 de Setembro de 1866.

2.0 D. Maria Antonina.— Nasc. a 3 de Maio de 1868.

3,0 Jorge Maria.— Nasc. a 21 de Fevereiro de 1870.

4.0 Frederico Maria. — Nasc. a 18 de Julho de 1848.

5.0 Alfredo Maria. — Nasc. a 10 d'Abril de 1851.

6.0 Jorge Maria. — Nasc. a 9 de Julho de 1860.

7.0 D. Thereza Maria. — Nasc. a 28 de Julho de 1862.

SEUS PAES
Romão Maria Ressone, negociante da Praça commercial de Lisboa : casou com D. Ger-

rudes Maria Luiza Ressone, sua parente.

1.0 Thomaz Maria. — Foi o l.o Visconde de Bessone : casou duas vezes; a primeira com

D. Maria do Carmo de Faria, que m. a 26 de Maio de 1854, e da qual teve geração.

Passou a segundas núpcias em 2 d'Abril de 1859, com D. Thereza Messier de Claye,

de quem houve geração. (Y. acima.)

2.0 D. Joaquina Maria. — Nasc. a 5 de Dezembro de 1821, e casou com José Severo Tavares,

que nasc. a 18 d'Outubro de 1820; Commendador das Ordens militares de hCristo,

e da de S. Bento d'Aviz ; Cavalleiro da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de

Vilia Viçosa; Commendador ordinário da Real Ordem Americana de Isabel a Catholica

de Hespanha ; Oílicial da Coroa d'Italia ; Contra-Almirante reformado da Armada
Nacional, filho de Francisco de Paula Tavares, Capitão de fragata da Armada Nacional,

c de D. Maria Innocencia Tavares. — Sem geração.

SEUS AVOS
António Maria Ressone, natural de Génova ; casado.

Romão Maria. — Casou com D. Gertrudes Maria Luiza Bessone. — Com geração. (V. acima.

J

NB. Ignoro se houve mais descendência.
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CREAÇÃO DO TITULO

Visconde, em sua vida — Decreto de 22, e Carta do 26 de Outubro de 1870. — (D. Luiz I. — Regist. no

Arck. da T. do T., Mercês de D. Luiz 1, Liv. 20, fl. 187 v.)

BETTENCOURT (Visconde). —João de Bettencourt Vasconcellos Corrêa d'Ávila,

1.** Visconde de Bettencourt, em sua vida; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por successão

a seus maiores (Alvará de 5 de Março de 1S50); Sr. de vínculos nas ilhas Terceira e

Graciosa ; abastado proprietário, que nasc. a 17 d'Agosto de 1835, e casou em 1859, com
D. Maria Adelaide de Magalhães Menezes Perfeito d'Aragão Sauzêdo, qne nasc. a 5 de

Janeiro de 1840, filha de José de Magalhães Menezes Villas-Bôas (da Casa do Paço de

Villas-Bôas, em Barcellos) ; Moço Fidalgo com exercido na Casa Real (Alvará de i 9 de

Novembro de 1822); e de sua mulher, D. Anna Adelaide Perfeito d'Aragão Sauzêdo (das

Casas do Paço e Corredoura, em Lamego).

1," João de Bettencourt. — Nasc. a 16 d'Abril de 1860.

2.° Diogo de Bettencourt. — Nasc. a 14 d'Abril de 1863.

SEUS PAES
Diogo de Bettencourt Vasconcellos Corrêa d' Ávila, Fidalgo da Casa Real ; Sr. dos

Morgados acima referidos, que nasc. a 9 de Março de 1804, e casou com D. Anna Emilia

Bettencourt.

ifiIjUO TJJsrioo

João de Bettencourt, — Actual 1." Visconde de Bettencourt, que nasc. em 1835, e casou

em 1859, com D. Maria Adelaide de Magalhães Menezes Perfeito d'Aragão Sauzêdo,

que nasc. em 1840. — Com geração. (V. acima.)
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SEUS AVÓS
João Baptista de Bellencourt Vasconcellos Corrêa d'AviIa, Fidalgo Cavalieiro da Casa

leal (Alvará de 26 de Setembro de 1801); Administrador dos vínculos instituídos por

)ão Gonçalves Corrêa, e por D. Ignez d'Avilla Bettencourt, na ilha Graciosa ; e por Diogo

Fernandes, o Rico, na cidade d'Angra ; nasc. a 6 de Dezembro de 1773, e casou com

). Anna de Lacerda Leite de Noronha, filha de Diogo Pereira Sarmento de Lacerda, e de

ia mulher D. Joaquina Leite de Noronha.

Diogo de Bettencowrt.— Fidalgo Cavalieiro da Casa Real ; Sr. de Casa (vínculos) na ilha Ter-

ceira e Graciosa : casou com D. Anna Emilia Bettencourt. — Com geração. (V. acima.)

BISAVOS
João de Bettencourt Vasconcellos Corrêa d'Avila, Fidalgo Cavalieiro da Casa Real

{Alvará de 5 de Fevereiro de 1762); Sr. dos Morgados que acima ficam referidos;

*rovedor dos Resíduos dos Orphãos e Capellas da ilha Terceira, defunctos e ausentes,

)lficio que era propriedade de seus maiores; o qual casou com D. Maria Escholastica do

'anlo, filha de José Francisco do Canto e Castro Pacheco de Sampaio, Moço Fidalgo com

íxercicio ; Provedor das Armadas ; Familiar do Santo OíTicio (Carla de 23 de Dezembro

^de 1721) ; e de sua segunda mulher, D. Maria Victoria da Costa Noronha, filha de Ber-

nardo Homem da Costa Noronha, Fidalgo da Casa Real ; e de sua mulher D. Benedicla

Paula de Castro.

João de Bettencourt. — Fidalgo de Casa Real ; Sr. de Casa nas ilhas Terceira e Graciosa,

que casou com D. Anna Isabel de Lacerda Leite e Noronha.— Com geração. (V. acima.)

NB. Ignoro se foi o primogénito, e se houve mais descendência.

TERCEIIiOS AVOS
Malheus João de Bettencourt Vasconcellos Corrêa d'Avila, Fidalgo da Casa Real

;

Provedor dos Resíduos dos Orphãos e Capellas da ilha Terceira, Officio que fôra de seu Avô;

Sr. de Casa na cidade d'Angra, e na ilha Graciosa
;
que casou com D. Luiza Clara de

Lacerda, filha de Diogo Álvaro Pereira de Lacerda, Sr. de Casa na ilha Terceira ; e de

sua mulher D. F...

1.0 João de Bettencourt. — Fidalgo Cavalieiro da Casa Real; succedeu na Casa c Officio

de Provedor dos Resíduos dos Orphãos e Capellas. ele. : casou com D. Maria Escholas-

tica do Canto. — Cot» geração. (V. acima.

J

a."* Manuel de Bettencourt. \

i o Pkduo de Bettencourt.
J

o Diogo de Bettencourt. /Fidalgos Cavalleiros da Casa Real fAlvará de 5 de Fevereiro

,<• Thomaz de Bettencourt. / de 1762).
o Álvaro de Bettencourt. \ ^q jgnoro se foram casados e tiveram descendência.
<• José de Bettencoí rt.

" Francisco de Bettencourt. /

QUARTOS AVOS
João de Bettencourt Vasconcellos Corrêa d'Avila, Provedor dos Resíduos dos Orphãos e

Capellas da ilha Terceira, Oflicio que fôra de seu Pae, Francisco de Bettencourt Vascon-

cellos : casou com D. Efisa Francisca do Canto.
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1.0 António de Bettencourt. — Fidalgo Cavallc'ro fAlvará de 8 de Janeiro de 1700).
2.» F...

3.° Wathehs João. — Cisou com D. Luiza Clara de Lacerda, da qual houve geração. Succcdeu
no Ollicio de Provedor dos Resíduos, por Carla de 27 de Janeiro de 1774.

NB. Ignoro se houve mais descendência.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde — Decreto de 13 de Novembro de 1873, e Carta de 11 de Julho de 1874. — (D. Lliiz I. —
Regist. no Arch. da T. do T., Mercês de D. Luiz I, Liv. 24, fl. 263 v.)

'Br-sLxsLo d'A.irmas.— Em campo de prata, um leão de preto, armado de vermelho— Timbre — o leão do escudo.

BISCHOFFSBEIM (Visconde). —Henrique Luiz Bischoffsheim, 1.° Visconde de Bis-

choíFsheim, em sua vida; Esq."", súbdito Britânico, Banqueiro era Londres, casado com
Mirs. F...

NB. Não podemos alcançar noticia sulficiente ; reservamos as indicações genealógicas de familia para o

supplemento, caso nos não sejam recusadas.

CREAÇÃO DO TITULO

VISCONDE, EU scA VIDA— Decrcto de 18 de Dezembro de 1873. — (D, Luiz I.)

rA^ii) O a.

BIVAR (Visconde). — Francisco d'Almeida Coelho de Bivar ^1." Visconde de Bivar,

em sua vida; Par do Reino, por Carta Regia de 16 de Maio de 1874, de que prestou

juramento e tomou posse na Camará dos Dignos Pares, em Sessão de 11 de Fevereiro

de 1875, competindo-lhe n'essa qualidade as honras de Grande do Reino, nos termos do

Decreto com forca de Lei de 28 de Setembro de 1855 ; do Conselho d'Ei-Rei D. Luiz i

;

Deputado da Nação na Legislatura de 1852, e nas de 1857-58, 1860-61, 1861-1864, 1865,

e de 1865-68 ; Vogal Supplente do Tribunal de Contas ; Bacharel formado em Direito,

em 1845. Nasc. em Villa Nova de Portimão, a 9 de Janeiro de 1823, e casou com D. F...

* Nos registros de matricula da Universidade, e na carta de formatura, vem designado por Francisco José d'Almeida
Coelho, natural de Villa Nova de Portimão, filho do Bacharel José d'Almeida Coelho, natural da mesma villa

; e de sua
mulher D. Maria Feliciauna de Bivar Gomes da Costa.
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NB. Ignoro o nome Ja Viscondessa, e de seus Paes ; bem como se tem descendência. — Apezar de

ípetidas cartas que dirigimos ao Visconde, afim de poder completar a noticia genealógica da sua família,

ligal-a com os apontamentos que possuímos, não lhe merecemos sequer a benevolência de resposta.

SEUS PA.ES

José d'Almeida Coelho, natural de Villa Nova de Portimão ; Cavalleiro professo na

Ordem de Chrislo; Juiz de Fora da villa da Lagoa (em 1822); Bacharel formado em Leis;

e proprietário : casou com D. Maria Felicianna de Bivar Gomes da Costa, natural de Faro,

lllha de Manuel José Gomes da Costa, Cavalleiro da Ordem de Christo ; Coronel de Caval-

laria do Exercito ; natural da villa (hoje cidade) de Guimarães ; e de sua mulher D. Maria

Francisca da Paz de Bivar Weinhollz.

Francisco José. — Nasc. a 9 de Janeiro de 1823; 1." Visconde de Bivar; P.ir do Reino;
Vogal Supplente do Tribunal de Contas : casou com D. F... (V. acima.)

NB. Ignoro se tem geração.

NB. Ignoro se foi o primogénito, e se houve mais geração.

SEXJS AVOS
Francisco José d'Almeida Coelho, natural da villa de Monchique ; Cavalleiro professo

da Ordem de Christo ; serviu como Juiz de Fora de Villa Nova de Portimão (em 1772), e

depois em Tavira, aonde foi reconduzido com o predicamento.de correição ordinária;

Desembargador honorário, aposentado na Relação e Casa do Porto (em 1794) ; o qual m.
a 7 de Janeiro de 1803, havendo sido casado com D. Antónia de Bivar Albuquerque de

Mendonça Weinlioltz, natural de Lisboa, filha de Frederico Jacob Weinhollz \ natural de

Vienna d'Austria ; Brigadeiro do Exercito ; e de sua mulher D. Felicianna Theotonia de

Bivar d'Albuquerque Mendonça, natural de Lisboa, a qual era neta de Luiz Garcia de

Bivar, Fidalgo da Casa Real, que foi Sargento-Mór de Batalha, e Governador da nova

Colónia do Sacramento, situação em que fallecêra, casado com Anna Josepha de Bivar

Albuquerque Mendonça. Esta Senhora passou a segundas núpcias com Dom Félix Moreno,

súbdito hespanhol. Foi Sr." de dois vincules, instituídos em Lisboa, um por seu Bisavô,

Manuel Garcia de Bivar, e outro por seu tio o Padre Manuel Garcia de Fivar. Pertenceu

á Casa d'esta Senhora a Quinta do Ramalhão, nas abas de Cintra. (Arch. da T. do T.,

Chanc. de D. Maria l, Liv. 52, fl. 180.)

José d'Almeioa. — Cavalleiro professo na Ordem de Christo; Juiz de Fora da villa da LagAa;

e proprietário : casou com D. Maria Felicianna Bivar Gomes da Costa. — Com geração.

(V. acima.)

NB. Ignoro se foi o primogénito, e se tiveram mais descendência.

BISAVÓS

José d'Almeida Coelho, natural de Monchique; Sargenlo-mór d'Ordenanças da cidade

de Silves : casou com D. Maria Martins d'Almeida, natural da villa de Monchique, filha

de Pedro Rodrigues, e de Maria Martins, ambos naturaes da mesma villa.

1 Frederico Jacob Weinholtz, foi Director da Fundição, e inventor de um novo systema de peças, e dos petardos, o

que consta do Alvará de Padrão de tença, datado de 14 de Dezembro de 1778.— (Arch. da T. do T., Mercê» de D. Maria I,

Liv. 5, fl. 105.)

Luiz Oarcia de Bivar Gkiines da CoBta, foi Tenente-C!oronel do Regimento de Milicias de Tavira, em 13 de Maio de 182õ.
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Francisco José.— Foi Desembargador honorário, aposentado da Relação do Porto ; Magistrado
em diversas Comarcas do Reino ; Gavaileiro professo da Ordem de Ghristo : casou com
D. Antónia Hygina de Bivar de Albuquerque Mendonça Weinholtz. — Com geração.

(V. acima.)

NB. Ignoro se foi o primogénito, e se houve mais descendência.

TJERCEIROS .A.VOS

João d'Almeida Coelho, proprietário, casado com D. Maria Alves, ou Alvares.

^
José d'Almkida. — Foi Sargento-mór das Ordenanças da cidade de Silves, e proprietário : casou

com D. Maria Martins d'Almeida. — Com geração. (V. acima.)

NB. Ignoro se foi o primogénito, e se houve mais descendência,

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde, em sua vida — Decreto de 1 de Março, e Carta de 25 d'Abril de 1872. — (D. Luiz l.^-Regist.
no Arch. da T. do T., Mercês de D. Luiz I, Liv. 20, fl. 236 v.)

NB. O motivo de não ir mais completa a noticia genealógica d'esta familia, fica acima declarado. Sem
informações peculiares das próprias familias, nem sempre é possível saber as suas ascendências, e ainda menos
as descendências dos ramos collaleraes.

As noticias genealógicas que apresentamos, são sempre tiradas dos registos oíQciaes das Mercôs ; das ha-

bilitações das Ordens Militares; da leitura dos Bacharéis, perante o Desembargo do Paço; das matriculas

da Universidade ; e finalmente das habilitações para Familiares do Santo Olficio.

BOA-VISTA (Visconde).— Francisco de Sousa Feio, 2." Visconde da Boa-Vista,

em verificação de vida concedida n'este titulo a seu Pae o í." Visconde, por Decreto de

7 de Março de 1872; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por successão a seu Pae

(Alvará de 7 de Junho de 1867); Cavalleiro da Ordem de Christo; Commeudador de
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mmero extraordinário da Real Ordem Americana de Isabel a Calholica de Hespanha;

>valleiro da Ordem de S. Maurício e S. Lazaro de Itália. Nasc. a 8 d'Agoslo de 1841, e

casou a 1 d'Agoslo de 1877 com D. Maria Júlia Apparicio de Vilhena, lilha de Filippe José

le Vilhena, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Gommendador da Ordem de Nossa Senhora

la Conceição de Villa Viçosa ; abastado proprietário no concelho de Ferreira ; e de sua

lulher D. Guiomar Maria de Mônna Apparicio. — Por emquanto sem geração.

SEUS PAES E AVOS
(V. Boa-Vtsta, que segue) *

CREAÇÃO DO TITULO

riscoNDE — Decreto de 22 d'Abril de 1869. — (D. Luiz I.)

CoNCESsXo DE MAIS UMA VIDA n'este TITULO — Dccrelo dc 7 dc Março 1872.

Verificação no i.° Visconde— Decreto de 7 de Março, e Carta de 4 d'Abril de 1872. — (D. Lttiz I. —
Regist. no Arch. da T. do T., Mercês de D. Luiz I, Lio. 20, fl. 226.)

Bx*aaE£Ío <1'Avimas.— (V. adiante.)

BOA-VISTA (Visconde). — Marianno Joaquim de Sousa Feio, 1.° Visconde de Boa-

vista, em duas vidas; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 12 d'Abril de 1758)

;

)mmendador das Ordens de Christo, e da de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa
;

)epulado da Nação nas Legislaturas de 1857-58, que foi a 10.^ depois do restabelecimento

ío regimen Constitucional, e nas de 1860-61, de 1861 a 64, de 1865, que apenas durou

|uatro mezes e meio, e na de 1865-68 ; serviu em diíferenles épocas de Governador Civil

lo districlo administrativo de Beja ; Tenente-Coronel Commandante do Batalhão Nacional

le Caçadores de Beja; Presidente honorário da Commissão Portugueza de soccorros a

feridos e doentes militares do Exercito e Armada, em tempo de guerra ; condecorado com
a Cruz de bronze, pelo Conselho da Sociedade Humanitária de taes soccorros em França

;

abastado proprietário e lavrador, no dislricto.de Beja. Nasc. a 15 de Setembro de 1815,

e casou a 8 d'Agosto de 1840, com D. Marianna Thereza Bibeiro de Sousa, que nasc. a 18

de Maio de 1861, filha de Hypolilo José Ribeiro, e de D. Maria da Cruz.

1." Francisco de Sousa. — Nasc. a 8 d'Ag08to de 1841; 2.o Visconde da Boa-Visla, ate. :

casou com D. Maria JuIia de Vilhena, (Y. acima.)

2." D. Marianna de Sousa. — Nasc. a 14 de Junho de 1843.
3.<* D. Maria Carolina.— Nasc. a 12 d'Agosto de 1844; 3." Condessa d'Avillez, pelo seu casa-

mento, a 15 de Dezembro de 1867, com Jorge Salema d'Avillez Juzarte de Sousa

Tavares, 3." Conde d'Avinez ; Moço Fidalgo com exercício na Casa Real ; Sr. do Mor-

gado d'Espargosa
;
que nasc. a 31 de Janeiro de 1842.

—

Com geração. (V. Avillez).

4.° Marianno de Sodsa. — Nasc. a 5 de Dezembro de 1846 ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Keal,

por successão a seus maiores ; Commendador da Ordem de Christo
;
proprietário ; casou

a 29 de Maio do 1873, com D. Mathilde da Costa Sequeira, que nasc. a 23 de Março
de 1857, filha de Pedro Victor da Costa Sequeira, General de Brigada do Exercito,

reformado ; Commendador da Ordem Militar de S. Bento d'ATÍz ; já fallecido ; e de

sua mulher D. Mathilde Clara da Costa Sequeira.

35
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FILHOS

l.° Marianno. — Nasc. a 31 de Março de 1874.

2.0 D. Mathilde. — Nasc. a 9 de Junho de 1876.

S.° D. Francisca de Sousa. — Nasc. a 7 de Junho de 18i8, e casou a 28 de Novembro
de 1872. com Manuel Geraldo de Castro Hibeiro, seu primo, que nasc. a 2j de De-

zembro de 1846; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; proprietário; filho dos I.*" Viscondes

da Corte.

FILHOS

1.° Manuel Eleuterio. — Nasc. a IS de Fevereiro de 1874.

2." D. Francisca. — Nasc. a 28 de Setembro de 1875.

3.° D. Marianna. — Nasc. a 21 de Novembro de 1876, e m. a 10 de Junho

de 1877.

SEXJS PAES
Joaquim José de Sousa, proprielaiio ; Capitão de Ordenanças de Beja : casado com

D. Josepha Balbina Feio de Sousa.

1.*» Innocencio José. — Nasc. a 19 de Março de 1803; General de Divisão do Exercito,

reformado (serviu na arma d'Artilheria) ; Commendador da Ordem Militar de S. Bento

d'Aviz ; Cavalleiro da Antiga e muito Nobre Ordem da Torre Espada, do Valor,

Lealdade e Mérito; Deputado da Nação nas Legislaturas de 1848 a 51, e de 1868 a

69 ; Director que foi, do deposito do material de guerra do Exercito ; Membro da

Commissão de aperfeiçoamento da arma d'Artilheria ; Presidente do Conselho Admi-
nistrativo da Direcção Geral da referida arma ; proprietário : casou com D. Maria das

Dores da Costa, que nasc. a 27 de Março de 1809.

FILHOS

1.0 D. Marianna Rita. — Nasc. a 30 de Junho de 1837, e casou com Joaquim
José Alves, Bacharel formado em Direito, que nasc. a 23 de Fevereiro

^ de 1830.

NB. Ignoro se tem descendência.

2.° Joaquim da Costa. — Nasc. a 13 de Junho de 1839, e m. a 1 de Maio
de 1868. Foi Medico-Cirurgião, pela Eschola Medico-Cirurgica de Lisboa.

3." D. Maria das Dores. — Nasc. a 4 de Maio de 1841, e m. a 23 de Setem-

bro de 1842.
4.° Marianno Joaquim. — Nasc. a 27 de Setembro de 1842. Segundo Tenente

d'Artilheria do Exercito.

5.° D. Maria Cândida. — Nasc. a 8 de Janeiro de 1845.

no n* m „ . i>, .
^ ' | Gemeas. Nasc. a 13 de Fevereiro de 1849.

7." u. Maria «Ita. )

D. Maria Rita, casou com Alfredo de Castro, que nasc. a 27 de Janeiro

de 1851.

NB. Ignoro se tem descendência.

2.0 D. Maria Rita. ') Religiosas no Convento de Nossa Senhora da Conceição da cidade de

3.° D. Maria Cândida. ) Beja.

4." Marianno Joaquim. — Nasc. a 13 de Setembro de 1815; 1." Visconde da Boa-Vista ;

Commendador das Ordens de Christo e da de Nossa Senhora da Conceição de Villa

Viçosa, que casou com D. Marianna Thereza Ribeiro de Sousa. — Com geração.

(V. acima.)

CREÀÇÃO DO TITULO

Visconde — Decreto de 22, e Carla de 27 d'Abril de 1869. — (D. Luiz I. — RegUt. no Arch. da T. do

T., Mercês de D. Luiz I, Liv. 18, fl. 268.^
Concessão de mais uma vIda n'este titulo — Decreto de 7 de Março de 1872.
FORO DE Fidalgo Cavalleiro — Alvará de 29 de Março de 1856. — (D. Pedro V. — Regist. no Arch. da

T. do T., Mercês de D. Pedro V, Liv. 5, fl. 253 v.J

BrazsLo d'Ax*mas.— Escudo esquartelado, tendo o primeiro quartel também esquar-
telado ; no primeiro, em campo de prata, as cinco quinas de Portugal, e assim o seu alterno

;

no segundo, em campo vermelho, uma cruz de Malta de prata, e assim o seu alterno ; o se-
gundo quartel do escudo, interceptado por três bandas de purpura em campo de prata, e assim
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o terceiro seu alterno ; o quarto quartel, egual ao primeiro do escudo. — Timbre — Um galgo
vermelho andante com uma espiga de trigo de ouro na mão direita.

BRAZAO concedido a Marianno Joaquim de Sousa Feio, 1° Visconde da Boa-Vista, por Alvará de 17
d'Agosto de 1869. (Regist. no Cartório da Nobreza, Liv. 9, fl. 124.— JVão tem registo no Arch. da T. do T.J

BOBADELLA (Conde). — Gomes Freire cl'Andrade, 3." Conde de Bobadella, em
verificação de vida concedida no mesmo tilulo a seu Pae, por Carla de 9 de Maio de 1763

;

Par do Reino por Carla Regia de 30 d'Abril de 1826, de que não lomou posse; Sr., pelo

seu casamenlo, das vilias de Codeceiro e de Carapilo; Alcaide-mór de Villar Maior, e de

Panoyas ; Commendador, em verificação de 2." vida, da Commenda de Nossa Senhora da

Conceição de Vilia Velha do Ródão; e Commendador, pelo seu casamento, das de Sanlo

Eslevão de Pussos, na Comarca d'Ancião; de Sanla Maria de Villar Torpim, na Camarca
de Figueira de Caslello Rodrigo, Iodas da Ordem de Christo; e da Commenda de S. Romão
de Panoyas da Ordem de S. Thiago da Espada ; condecorado com a medalha por Campa-
nhas da Guerra Peninsular ; Capilão de Cavallaria do Exercilo, que nasc. a 27 de Junho de

1774, em. a 28 de Selembro de 1831. Succedeu na Casa a seu Pae a 22 d'Abril de 1784,

e no tilulo a 4 de Julho de 1785 : casou a 1 de Junho de 1802, com D. Anna Joaquina

Maria do Resgate Miranda Henriques, que nasc. a 26 de Abril de 1786, e m. a 29 de

Dezembro de 1858, filha primogénita e herdeira do 1." Visconde de Souzel, António José

de Miranda Henriques da Silveira e Albuquerque Mexia Leilão de Pina e Mello, que m.
a 1 de Dezembro de 1835 ; e de sua 2 " mulher D. Joanna Maria do Resgate de Saldanha,

sua prima, que nasc. a 20 de Fevereiro de 1771, 1." filha de Manuel de Saldanha da Gama,
5.° filho dos 4.°" Condes da Ponte, que m. em 1778, e de sua 2." mulher D. Francisca

Joanna Josepha da Camará, que m. a 21 d'Abril de 1799, lilha de Lourenço Gonçalves

da Camará Coutinho, Almotacé-mór do Reino; e de sua mulher D. Leonor Josepha de
Távora, Dama da Rainha D. Maria Anna d'Auslria, e \iuva em primeiras núpcias de Luiz

José Corrêa de Sá Velasco e Benevides, do Conselho dos Reis D. João v e D. José i,

Governador e Capilão-General da Capitania de Pernambuco, filho dos 4.°" Viscondes de
Asseca. (V. Asseca.)
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A Condessa D. Anna Joaquina leve mercê, dispensada a Lei Menlal, de uma vida

em lodos os bens da Coroa e Ordens, que seu Pae o Visconde de Souzel desfructava, em
recompensa dos relevantes serviços mililares que este prestara na guerra do Roussillon, e

particularmente nas acções das Três Serras, e de Puig-Cerda, o que consta da Carta de

27 de Junho de 1796, e do Decreto de 16 de Setembro de 1823, sendo estes bens os

que acima ficam referidos, cumprindo accrescentar os da Capella da Coroa, situada em
Valle de Perguiça, no lermo da villa de Campo Maior.

IFUjUOS
í." D. JoANNA Isabel. — Nasc. a 28 de Fevereiro de d804, e m. a 20 de Dezembro de 1830 '

casou em 1829, com Dom Nuno Manuel, Official de Cavallaria do Exercito, que nasc.

a 13 de Dezembro de 1804, já fallecido, 2 " filho dos 4."* Marquezes de Tancos, e

9.0» Condes d'Alalaia. (V. Atalaia.)

NB. Apezar de repelidas instancias que fizemos p.ira as Casas d'Atalaiã e Bobadella,

não podemos saber a data do fallecimento do Sr. Dom Nuno Manuel.

FILHO ÚNICO

Dom Duarte Maria. — M. a 28 de Dezembro de 1831.

2." D. Antónia Augusta. — Nasc. a 1 de Março de 1803, e m. a 11 de Março de 1852,

havendo casado a 24 d'Agosto de 1834, com José António Freire d'Andrade, seu primo.

Vedor da Casa Real; OlHcial-mór (Carta de 20 de Dezembro de 1827); Moço Fidalgo

com exercício na Casa Real fAlvará de li de Novembro de 1821); Commendador das

Galvéas, na Ordem de S. Bento d'Aviz : nasc. a 9 de Maio de 1806, e m. a 7 de

Fevereiro de 1848, filho primogénito dos 1.°* Condes de Caniarido. (V. Camarido.)

FILHA ÚNICA

D. MarIa Isabel. — Nasc. a 9 de Novembro de 1836. Herdeira das Casas de

Camarido, por successão a seu Pae, a 7 de Fevereiro de 1848 ; e da

de Bobadella, por successão a seus Avós maternos, competindo-lhe n'esta

ultima qualidade, a successão n© titulo de Condessa de Bobadella, em
verificação da 2^' vida, fora da Lei Mental, concedida n'este titulo con-

forme a Carla de ^ de Maio do 1763, faculdade de que ainda se não

quiz aproveitar ; viuva de seu tio Bernardino Freire d'Andrade, Moço
Fidalgo com exercício na Casa Real (Alvará de li de Novembro de 1821);

Commendador honorário da Ordem de S. Bento d'Aviz ;
2.o filho dos

1.°^ Condes de Camarido, que nasc. a 3 de Fevereiro de 1810, e m. a

21 de Junho de 1867, com quem casara, a 30 d'Outubro de 1833. —
Sem geração. (V. Camarido.)

3." D. Maria Henriqueta. — Nasc. a 5 de Fevereiro de 1807, e m. a 28 de Dezembro
de 1823. Foi Dama Camarista da Rainha D. Carlota Joaquina.

4.° D. Isabel Carolina. — Nasc. a 17 de Fevereiro de 1809.

SEUS PAES
José António Freire d'Andrade, natural da villa de Exlremoz ; 2.° Conde de Bobadella,

em sua vida, com mais duas vidas fora da Lei Mental, concedidas n'esle litulo, por Carta

de 9 de Maio de 1763, em consideração de seus serviços próprios (e os de seu irmão o

1." Conde de Bobadella, Gomes Freire d'Andrade, do Conselho dos Reis D. João v e D. José i

;

Tenente-General do Exercito; Governador e Capitão-General que foi do Rio de Janeiro e Mi-

nas ; Commissario e primeiro Plenipotenciário, por parte de Portugal, nas conferencias sobre

os limites da fronteira, ou parte meridional do Estado do Brazil com as colónias hespanholas

da America do Sul ; General em Chefe das Tropas Auxiliares, que foram sujeitar os índios

rebeldes n'aqucllas paragens, que m. a 1 de Janeiro de 1763) ; Commendador em duas vidas

da Commenda de Nossa Senhora da Conceição de Villa Velha do Ródão da Ordem de Christo;

lambem serviu de Governador e Capitão-General interino do Rio de Janeiro e de Minas

Geraes, com o posto de Coronel (Carta de 25 d'Outubro de 1758); Governador das Armas
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(las Províncias da Beira e do Minho; Tenenle-General do Exercito. Prestou bons serviços á

Nação no Estado do Brazil, e depois na guerra do Roussillon era 1762. Succedeu na Casa e

em varias tenças e padrões, impostos em diversas casas fiscaes a seu irmão, a 1 de Janeiro

de 1763, e no titulo por nova merco (Decreto de 2 de Maio do mesmo anno). Nasc. a 2

d' Abril de 1784, tendo casado a 8 do Setembro de 1761, cora D. Antónia Xavier d'Almeida

Bourbon, que nasc. a 25 de Janeiro de 1746, e m. era 1791, 2." lilha de Dora Fernando

de Almeida e Silva, Moço Fidalgo com exercício no Paço ; Commendador da Coraraenda

do Forno do Penedo na villa de Setúbal, na Ordera de S. Thíago da Espada ; Brigadeiro

do Exercito ; e de sua mulher D. Isabel Thereza de Lencastre Sanches de Farinha, filha

c herdeira de Rodrigo Sanches de Farinha Baena, Sr. da villa de Freixo Amarello ; Alcaide-

raór das Ilhas do Faval e Graciosa ; Capitão-mór Donatário da Ilha do Fayal ; Commenda-

dor de Santo André da Esgueira, na Ordem de Chrislo, que m. em 1730, e de sua mulher

D. Marianna Josepha de Lencastre, filha dos l.**' Condes de Castello Melhor.

IFXXiHOS

1.0 D. Isabel Umbelina. — Nasc. a 30 de Julho de 1761, e m. a 6 de Novembro de 1828.

Foi Dama de Honor da Rainha D. Carlota Joaquina; casou em 1778, com Bernardim

Freire d'Andrade e Castro, Moço Fidalgo com exercício, accrescentado a Fidalgo

Escudeiro (Alvará de 7 de Julho de 1791); Alcade-mór e Sr. da villa das Galvèas

;

Gran-Cruz da Ordem Militar de S. Bento d'Aviz ; Commendador das Galvôas na mesma
Ordem ; Tenente-General do Exercito ; Governador das Armas do Partido do Porto, e

Minho, que nasc. a 18 de Fevereiro de 1759, e m. em Braga, a 17 de Mar<;o de 1809,

cruelmente assassinado em uma commoção popular, alcunhado de Jacobino (partidário

dos francezes). Este denodado e valente soldado, que tantos serviços havia prestado

ao Si u paiz, desde as campanhas do Roussillon, distinguindo-se no ataque de Magda-

lena, a 17 de Novembro de 1794, em que, no posto de Tenente-Coroncl Commandante

do Regimento de Infanteria de Peniche, se houve com lai denodo que mereceu o gabo

de toda a Divisão Auxiliar, e um rasgado elogio do General em Chefe ; depois ainda,

na 1." invasão franceza em 1807, e especialmente na de 1809, na cidade do Porto,

efficazmente auxiliado por seu cunhado Dom Miguel Pereira Forjaz Coutinho, que

depois fora Conde da Feira, ali organisára uma parle do Exercito regular, e grande

. força de Milícias, e ainda contra os mesmos francezes, poucos dias antes, á frente de

forças porluguezas se lhes havia opposto nas Portellas do Rio Lima, e obstado á sua

passagem na ponte de Camarido, a 16 de Fevereiro de 1809, foi aleivosamente alcu-

nhado de Jacobino, e como tal ignominiosamente sacrificado I (Sentença de 18 de

Novembro, e Ordem do Dia de 18 de Dezembro de 1820). Infortunada recompensa!

É que nas commoçôes populares, raríssimas vezes impera o juízo, a razão, e a justiça.

— Sem geração. (V. Camarido.)
2.0 D. JoANNA Eulália. — Nasc. a 12 de Fevereiro de 1763, e m. a 11 d'AbriI de 1823.

Foi casada em primeiras núpcias com o 5." Conde de Vimieiro, Dom João de Faro

e Sousa, que m. em Abril de 1801, do qual não houve geração. Passou a segundas

núpcias em Junho de 1803, com Dom Miguel Pereira Forjaz Coutinho Barreto de Sá

Resende, 10.° Conde da Feira ; Par do Reino, em 1826 ; Secretario do Governo do

Reino, nas Repartições dos negócios da Guerra, Estrangeiros e Marinha ; Gran-Cruz

da Ordem de S. Thiago da Espada ; Commendador de Santa Maria de Belmonte, da

mesma Ordem ; Tenenle-General do Exercito ; Inspeclor-Geral das Milícias do Reino ;

que m a 6 de Novembro de 1827. — Sem geração.

A Condessa de Vimieiro e da Feira, desfructou em sua vida os seguintes bens da

Coroa e Ordens, que pertenceram a seus dois maridos, cuja sobrevivência lhe fora

conferida por mercês Regias em diversas datas : Senhorios da villa de Vimieiro, e da

villa d'Alcoentre a tílulo de arrhas ; merco vitalícia dos Direitos Reaes de Rio Maior

;

da Quinta da VerdtMha, e herdade nos campos d'Alpíaça, a qual foi em partes aforada

a José de Sousa Falcão, e Francisco da Silva Falcão, cujos foros pertencem hoje á

Nação ; as Cnpellas da Coroa, sitas na vil!a de Borba, instituídas pelo Padre João

Dias, por D. Margarida Freire, e por André da Cunha ; de outra Capella na villa de

Moura, instituída por Pedro Calvo Pacheco.
3.0 D. Marianna Ludovina. — Nasc. a 2 de Março de 1766, e m. a 23 de Maio de 1836.

4.0 D. Maria Thereza. — Nasc. a 15 de Junho de 1768, e m. a 20 de Janeiro de 1823.

5.0 D. Maria do Carmo. — Nasc. a 18 de Julho do 1772, e m. em Abril de 18I3'
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6." D. Thereza José.— Nasc. a 23 de Janeiro de 1773, e m. a... ; havendo casado com Gonçalo
Christovão Teixeira Coelho de Mello Pinto de Mesquita, Moco Fidalgo rom exercicio

na Casa Real (Alvará de 3 de Julho de 1728); 16.° Sr. de Teixeira, e de Sergude ; 18."

Sr. do Morgado de S. Braz, em Villa Real, e T." do Morgado do Oomjardim, no
Porto ; Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Yilla Viçosa

;

Brigadeiro de Cavallaria do Exercito, reformado
; que m. em Novembro de 1832.

FILHO

José António. — Já fallecido. Foi casado com D. Maria do Carmo Abreu c Lima
Noronha Teixeira Alpoim.

FILHA

D. Maria da Graça.— Casou com José Xavier Teixeira de Barros.

NB. Ignoro se houve mais descendência. Não podemos, mesmo, saber a resi-

dência da viuva D. Maria do Carmo, nem a de sua filha e genro.

7." Gomes Freire. — Nasc. a 27 de Junho de 1774, e m. a 28 de Setembro de 1831. Foi

o 3.** Conde de Bobadella ; Par do Reino : casou com D. Anna Joaquina Maria do
Resgate de Miranda Henriques, filha primogénita e herdeira dos l.''* Viscondes de

Souzel. — Com geração. (V. acima.)

SEXJS AVÔS
Bernardim Freire d'Andrade, Moço Fidalgo com exercicio no Paço, accrescenlado a

Fidalgo Escudeiro (Alvará de 16 de Janeiro de 1681) ; do Conselho de El-Rei D. Pedro ii

;

Vogal do Conselho Ultramarino; Capilão-General e Governador da Ilha de S. Thomé;
Sargento-mór de Batalha ; Mestre de Campo General com exercicio no Reino do Algarve,

e na província do Alemtejo ; Governador militar de Portalegre e de Peniche, e n'esta

ultima qualidade assistiu ás Cortes de 1668, em que foi jurado e acclamado Rei o Sr.

D. João V. Teve mercê da Capitania da Fortaleza de Chaul, que pertencera a seu sogro,

pela renuncia de sua cunhada D. Luiza Clara de Menezes, como se vè da Carta de 2 de

Março de 1697. Serviu com distincção nas guerras contra Castella, contra os Reis Catholicos

D. Filippe V e D. Carlos iii : m. em 1716. Foi casado com D. Joanna Vicencia de Menezes,

filha de Ambrósio Pereira de Berrêdo e Castro, Fidalgo da Casa Real, do Conselho de

D. Pedro ii ; Governador e Capitão-General que fora da Ilha de S. Thomé ; Capitão da

Fortaleza de Chaul ; Morgado de Peixinhos, que casou com D. Maria Lobo da Silveira.

IFIXiSIOS
l.** Manoel Freire. — M. a 26 de Janeiro de 1764. Sargento-mór de Batalha (General);

Guvernador da Praça d'Elvas, e das Armas do Alemtejo : casou com sua prima

I). Joanna de Portugal, filha de seu lio Gomes Freire dAndrade, e de sua mulher

D. Luiza Clara de Menezes, filha d'Ambro.sio Pereira de Berrédo e Castro, e de sua

mulher, D. Maria Lobo da Silveira. — Sem geração legitima.

NB. Teve illegitimos dois filhos.

2." Luiz Freire. — Moço Fidalgo com exercicio no Paço; Bacharel formado rm Cânones, que

parece fora Magistrado ; já fallecido. — Sem geração.

3.° Gomes Freire. — M. no Rio de Janeiro, a 1 de Janeiro de 1763. Foi o 1." Conde de

Bobadella, por Carta de 20 de Dezembro de 1758; Moço Fidalgo com exercicio, accres-

cenlado a Fidalgo Escudeiro ; do Conselho d'El-Rei D. João v, e D. José i ; Gover-

nador e Capitão-General do Rio de Janeiro, governo que exerceu por quasi 30 annos,

com grande prudência e vantagem da Nação ; Commissario e primeiro Plenipotenciário

de Portugal, nas conferencias .sobre os limites da fronteira, ou parle meridional (sul)

do Estado do Brazil com as Colónias Ilespanholas d'America do Sul (na parte que

alcançava desde Castilhos Grandes até á Lz do Jaurú) ; General da Divisão Portu-

gueza, e depois Commandante em Chefe das tropas auxiliares de S. M. Calholica e

portuguezas, que foram ao Rio Grande do Sul, e ao Uruguay, Buenos Ayres, e Colónia

do Sacramento, sujeitar os indios rebeldes (instigados contra o dominio porluguez c

hespanhol, pelo predomínio dos Religiosos da Companhia de Jesus, apoiados talvez,

na influencia do Governo Britânico, que desde tão longe (1740) prcscrutava a maneira
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de assentar u domínio da Inglaterra, no Rio da Prata, dominar Ioda a America do Sul,

e acabar para Portugal o dominio do Estado do Brazii (V. Soriano, Hittorii da
Guerra Civil, tom. i, pag. 560 a 567, e o Uoc. original escripto pelo próprio punho
do Marquez de Pombal, que oíTereceremos a publico.

—

V. Pombal). Foram tão notáveis

os serviços do 1." Conde de Bobadella ; tão justo, politico e zeloso do serviço da Nação;
dotado de tão grande prudência, que durante o seu longo governo de quasi 30 annos,

não consta que perdesse pessoa alguma que lhe fosse subordinada. O Senado da Camará
do Rio de Janeiro propoz, e por Alvará </c 13 d'Agosto de 1760 foi auctorisado a
inaugurar o retrato deste zeloso e astioo Governador na sala do metmo Senado,
ora Camará Municipal. (Soriano, loco cit. Tom. i, pag. 567).
O l.o Ccnde de Bobadella, no seu testamento, confirmou a instituição de um Mor-

gado, que por escriptura de 13 de Março de 1761, fizera nas Notas do Tabellião do
Rio de Janeiro, Salvador António Velasco, a favor de seu irmão José António Freire

d'Andrade, i." Conde de Bobadella, em bens, no valor de 88:066$400, que deveria

ser ainda augmenlado depois do íallecimenlo d'elle 1." Conde, pelo modo que deter-

minara, e foi approvado e confirmado por Provisão do Desembargo do Paço, de 21
de Julho de 1778.

4.° Ambrósio Freire.

5.0 Henrique Luiz. — Moço Fidulgo ; Capitão de Cavallaria : casou com D. Anna Maria de
Brito, filha de Pedro Machado de Brito, e de sua mulher D. F...

FILHA
D. Maria do Monte.

6.0 JoXo (Freire) de S. Bernardo. — Religioso da Ordem de S. Paulo, 1." Eremita.
7.0 D. Maria Magdalena.
8.0 D. MaRIANNA MlCHAELA.

9.0 Francisco Nicolau. — Religioso na Ordem de S. Bernardo.
10. o José António. — Foi o 2.° Conde de Bobadella; Tenente-General Jo Exercito: casou com

D. Antónia Xavier d'Alineida e Bourbon, — Com geração. (V, acima.)

CREAÇÃO DOS TÍTULOS

GoNBE DE BoB\DELLA — Decreto de 8 d'Outubro, e Carla de 20 de Dezembro de 1758. — (D. José I. —
Regisl. no Arch. da T. do T., Mercês de D. José I, Liv. 17, fl. 404.)

Rexovado no 2.0 Conde, com duas vidas fora da Lei Mental — Decreto de 2 de Maio, e Carta de 9 de
Maio de 1763. — (D. José I. — Regist. no Arch. da T. do T., Chanc. de 1). José I, Liv. 86, fl. 110,
Mercês Liv. 11, fl. 40o.)

Verificação da 1.» viba no 3." Conde — Decreto de 2 de Maio de 1763, e Carta de 5 de Julho de 1785.
— (D. Maria 1. — Regist. no Arch. da T. do T., Mercês de D. Maria 1, Lio. 18, fl. 266.)

]Bx*aza.o d^Afmas. — Um escudo ; em campo verde uma banda vermelha coticada
de ouro, saindo das boccas de duas cabeças de serpe do mesmo metal, armadas de sanguinho.
— Timbre — dois pescoços de serpes também de oiro, torcidos um contra o outro, voltados
em fugida, armados de sanguinho.

São as armas dos Freires d'Andrade, Familia d'antiga nobreza do Reino. Luiz Freire (que me parece
fora o progenitor d'esta familia em Portugal) Fidalgo da Casa d'El-Rei D, AiFonso v, teve mercê, em sua
vida, do padroado das Igrejas de Bobadella e de Lagos, por Carta datada d'Evora a 24 de Maio de 1464.— Arch. da T. do T., Liv. 2 da Beira,

fl. 132 v.; Chanc. de D. Affonso V., Liv. 4, fl. 57). — João
Freire il'Audrade, teve doação da terra de Bobadella, por Carla datada d'Evora a 18 d'Abril de 1475. —
(Arch. da T. do T., Lio. 2. o da Beira,

fl. 275, Chanc. de D. Manuel I, Lio. 13, fl.
53 )

NB, Falta verificar-se no titulo de Conde de Bobadella, a 2." vida fora da Lei Mental, concedida pela

Carta de 9 de Maio de 1763.

BÓBEDA (Visconde). — Titulo extincto.— Joaquim de Sousa Quevedo Pizarro, 1.**

Visconde de Bóbeda, em sua vida; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por suecessão a seus
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maiores (Alvará de 10 de Dezembro de 1792); do Conselho da Rainha D. Maria ii;

Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios da Guerra em 1837 ; Deputado da Nação nas

Legislaturas de 1834, e 1836, e ao Congresso Constituinte de 1837 ; Cavalleiro das Ordens

Militares de S. Bento d'Aviz, e da Antiga Ordem da Torre Espada ; Marechal de Campo
graduado do Exercito. Commandou as tropas liberaes que emigraram em 1828 por Galliza,

para Inglaterra, sendo o único Official-General, que então se propoz guial-as na sua reti-

rada da Pátria. Nasc. em Novembro de 1777, em. a 23 d'Abril de 1838.

Que houve de D. Anna Cândida de Moraes

b. Constança de Sousa. * — Nasc. a 24 de Março de 183S, e casou a 8 de Janeiro de d8S4,

com seu primo Manuel de Sousa Pereira Sampaio, qu« nasc. a 18 de Dezembro de i830;
Fidalgo da Casa Real ; filho primogénito de António de Sousa Sampaio, Fidalgo da Casa

Real ; Sr. da Casa de Penaguião ; Deputado da Nação na Legislatura de 1859 ; Official

de Cavallaria do Exercito ; c de sua mulher D. Henriqueta Emilia de Sousa Pizarro.

— Sem. geração. (V. adiante, e Santa Martha.)

SEUS I»AES

José de Sousa Cardoso Pizarro, Fidalgo Cavalleii'o da Casa Real, pelo seu casamento

(Alvará de 14 de Mato de 1777); Cavalleiro professo da Ordem de Christo, que embarcou

para a índia na monção de 1765 ; foi Capitão do Regimento de Cavallaria de Chaves
,
pro-

prietário, que edificou a Capella do Senhor do Bom Caminho, na villa de Chaves. Nasc.

em 1730, em. a 1 de Janeiro de 1780, tendo casado em 1758, com D. Henriqueta

Julianna Gabriella de Quevedo Eça, filha de Manuel Corrêa de Quevedo, Poríeiro da

Camará da Rainha D. Maria Anna Victoria ; e de sua mulher D. Francisca Xavier d'An-

drade Eça, Dona da Camará da mesma Rainha.

I 1." José Manuel. — Nasc. em 1759, e m. em 1814 ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará

de 24 de Junho de illl) ; Cavalleiro professo na Ordem de Christo; Desembargador
de Aggravos da Relação e Casa do Porto; Bacharel formado em Leis.

—

Sem geração-

2.° Gaspar Thomaz de Sousa. — Nasc. a 9 de Março de 1760, e m. em 1835; Fidalgo

Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 24 de Julho de mi); Brigadeiro do Exercito,

que casou em 1799 com D. Maria Thomazia Pereira de Miranda, da qual não houve

geração, viuva de António José de Faria Machado, Sr. das Casas, das Ortas, e da

Bagoeira em Braga; de quem igualmente não houvera geração; filha de Manuel Félix

.^ Pereira de Miranda, Sargento-mór das Ordenanças de Braga ; Sr. do Morgado de S. Mi-

guel, ou do Parto Supposto ; e de sua mulher D. Anna Maria Antónia de Miranda.

FILHA

(Legitimada pelo testamento do Pae, confirmado por Alvará de 13 de Julho de 1836)

D. Maria Henbíqueta. — Nasc. a 2 de Março de 1826, e casou a 12 d'Agosto

de 1838, com António Bernardo de Sá Sotto Maior, Fidalgo da Casa

Real ; Sr. do Morgado de Nossa Senhora da Esperança ; foi Juiz de Fora
da villa de Caminha, e m. a 3 de Maio de 1867 ; filho de Francisco

Bernardo de Sá Solto Maior, e de D. Josepha Severina Soares de Lençoes.

FILHOS

1." Gaspar de Sá. — Bacharel formado em Direito pela Univer-

sidade de Coimbra ; Primeiro OíBcial do Governo Civil de

Braga : casou com D. Ambrozina Olympia Pereira Loureiro,

filha do Visconde de Fragozella. — Com geração. (V. Fra-
gozella.)

1 Nâo encontrámos registro do Avivará de Legitimação; consta-nos que fora legitimado por declaração testamentária.
Em virtude da Carta de Lei de 19 de Julho de 1866, foi-lhe concedida a pensão Titalicia de 200)S000 réis annuae*. pelos
«erviçoa de len Pae.
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2.0 Francisco de SA.— Proprietário. Casou com D. Maria Cândida

d'Azevedo Araújo Gama, filha de Gaspar d'Azevedo de

Araújo e Gama, Tenente-Coronel reformado, filho do Vis-

conde de Sampaio dos Arcos, e de sua mulher D. F...

—

Com geração. (V. Sampaio dos Arcos.)

3." D. Maria José.

4." D. Rita de Sá. — Casou com António Pereira Leite da Silva,

Sr. da Casa da Freiria, junto ás Caldas das Taipas, con-

celho de Guimarães, de quem foi segunda mulher. Viuvo
de D. Anna Emilia Corrêa Leite de Moraes Almada e

Casiro, 4.8 filha do !.« Conde e 2.° Visconde da Atenha.
— Com geração. (V. Azenha.)

FILHA
D. LnizA Leite.

S." Joaquim de Sá.

O Sr. Gaspar Thomaz de Sousa Magalhães Pizarro, sendo Tenente-Coronel dlnfan-

teria do Exercito, durante a primeira invasão franceza em 1807, foi o primeiro Chefe

que se postou contra as forças do exercito inimigo, que se haviam assenhoriado da

Praça d'Almeida, no 'sitio de Cabôço Negro, que é uma colina a distancia de pouco

mais de um kilometro da referida Praça, e á frente de pequena força de tropas regu-

lares portuguezas e de milicianos mal armados, propoz-se çom grande arrojo sitial-a.

— (Soriano. Hist. da Guerra Civil, 2.* Época, Tom I, pag. 469.)

3.<* Sebastião José. — Nasc. a 11 de Maio de 1762, e m. a 28 de Fevereiro de 1828;
Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Aluará de 24 de Julho de 1777) ; Cavalleiro professo

na Ordem de Christo ; Capitão de Cavallaria do Exercito ; Juiz da Alfandega da cidade

dAveiro : casou a 8 dAbril de 179:{, com D. Ignez José da Silveira de Sousa Magalhâ^jS,

que nasc. a 30 de Setembro de 17o9( e m. a 12 de Jurdio de 1801, filha e herdeira

de João de Sousa Ribeiro da Silveira Barreto, Cavalleiro professo na Ordem de Christo;

Coronel de Cavallaria do Excreto ; Governador da Praça de Chaves; e de sua mulher

D. Brites Joanna Thereza da Silveira Magalhães,

FILHOS

1.° D. Maria Benedicta. — Nasc, a 21 d'Outubro de 1794, e m. em Aveiro a

13 de Maio de 1861 ; 1.* Viscondessa d'Almeidinha, e 1." Baroneza do

mesmo titulo : casou a 30 d'Abril de 1821, com José Osório do Amaral

Sarmento de Vasconcellos, 1.° Barão d'Almeidinha ; Sr. do Morgado do

Espirito Santo (Casa d'Almeidinha) ; Coronel de Cavallaria do Exercito,

que m. a 21 de Janeiro de 1844. — Com geração. (V, Almeidinhi.)

2." JoXo, — Nasc. a 5 d'Agosto de 1799, e m. a 24 de Junho de 1828, no

combate da Cruz dos Morouços, sendo Capitão de Caçadores n." 1 ;

Cavalleiro da Ordem Militar de S. Bento d'Aviz.

—

Sem geração.

4. o D. LuiZA Xavier Ignacia. — Nasc. em 17G4, e m. em 1818; Açafata da Rainha D. Ma-

ria I : casou com Bento Carneiro da Gosta Magalhães Brandão, natural da Villa do

Conde ; FiJalgo Cavalleiro da Casa Real, pelo seu casamento (Alvará de 1 de Julho

de 1783) ; Sr. dos Morgados do ÍJrugães e Pregaes.

FILHOS

1.0 José Carneiro. — Casou com D. Maria José de... Açafata da Rainha D, Car-

lota Joaquina. — Com geração.

2.0 D, Maria Henriqueta. — Ignoro o estado.

3.0 D. Maria Antónia. — Açafata da Rainha D. Carlota Joaquina; que nasc.

a 11 de Novembro de 1797, e m. a 24 de Julho de 1833, tendo casado

a 10 de Fevereiro de 1823, com Simão Infante do Lacerda de Sousa

Tavares, 2." Barão de Sabrozo, que m. a 14 de Outubro de 1838, e do

qual foi 1.» mulher. — Com geração (V. Sabrozo.

J

4.0 Fernando. — Ignoro o estado.

5.» Fernando Cortêz. — Nasc, a 18 de Novembro de 1765, e m. em 1805; Fidalgo Caval-

leiro da Casa Real (Alvará de 24 de Julho de 1777); Juiz de Fora. dos Órfãos da

cidade do Porto ; Bacharel formado em Leis.— Sem geração.

6.0 António Júlio. — Nasc. em 1767, e m. a 2 de Março de 1819; Fidalgo Cavalleiro da

Casa Real fAlvará de 24 de Julho de 1777); Tenente do Regimento de Cavallaria de

Chaves. — Sem geração.

36
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7.0 JoAo Xavier.— Nasc. em 1768, c m. em 1788; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real {Alvará

de 24 de Julho de 1777)-, Capitão d'Infanteria ; Ajudante d'Ordens do Governador e

Capitão General do Reino d'Angola, o 1.° fiarão de Mossamedes.

—

Sem geração.

8.° Ignacio Xavier. — Nasc. a 6 de Julho de 1770, c m. a... Fidalgo Cavalleiro da Casa Real

(Alvará de 24 de Julho de 1777) ; Cavalleiro da Ordem Militar de S. fiento d'Aviz
;

Major dlnfanteria do Exercito ; Escrivão d» Gamara e Justiças do Estado da Serenís-

sima Casa de Bragança, na Repartição da Côrle, e Alemlejo : casou em Janeiro de

1812, com D. Maria de Guadelupe de Lacerda, que nasc. a 20 d'Agosio de 1775, e

m. a 25 de Março de 1820, 6.^ filha de João António de Lemos Pereira de Lacerda

Delgado, Moço Fidalgo com Exercício na Casa Real; 12.° Sr. do Morgado de Valle

Formoso, em Braço de Prata, subúrbios de Lisboa ; Marechal do Campo dos Reaes

Exércitos ; e de sua segunda mulher D. Maria Elligenia d'Azevedo Coutinho França e

Faro. — Sem geração. (V. Juromenha.)
9." D. Catharina Margarida. — Nasc. em 1772, e m. no Rio de Janeiro. Açafata da Rainha

D. Maria i : casou cora Francisco do Canto e Castro Mascarenhas, Vice-Almirante da

Armada Nacional. — Sem geração.

10.° Thomaz Homeu. — Nasc. a 22 de Maio de 1773, e m. a 11 de Novembro de 1831;

Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 14 de Dezembro de 1792) : casou a 5 de

Novembro de 1803, com D. Anna Benedicta de Mendonça Pinto de Vasconcellos, que

nasc. a 24 de Novembro de 1782, e m. a 16 de Maio de 1817 ; filha e herdeira de

Manuel Teixeira de Miranda Mendonça Sequeira, Sr. da Casa de Gouvinhas, que m. a

9 d'Outubro de 1812, e de D. Marianna Joaquina Pinto de Vasconcellos, Sr." do

Morgado d'Alfarella de Jalles, que m. a 23 de Dezembro de 1821.

FILHOS

1.° D. Maria Henriqueta. — Nasc. a 20 de Setembro de 1807, e casou a 18

de Janeiro de 1832, com José Pinto Pimentel d'Almeida e Castro, Sr. da

Casa de Villar de Maçada, que nasc. a 22 d'Agosto de 1806. — Com
geração.

NB. Não obstante lhe havermos dirigido uma carta para saber os nomes
e datas de nascimento de seus filhos, não obtivemos resposta.

2.° D. Margarida Júlia. — Nasc. a 18 de Junho de 1809, e m. a 17 de

Setembro de 1823.
3.° Fernando Cortez. — Nasc, a 1 de Setembro de 1811, e casou a 26 de

Fevereiro^de 1832, com D. Josepha Mafalda da Costa Cardoso e Vas-

concelUos, Sr.* do Morgado de Ranhados.

FILHOS

1.° Thomaz. — Nasc. a 13 de Dezembro de 1832.
2.0 D. Maria. — Nasc. a 4 de Março de 1835.
3.° D. Maria Adelaide. — Nasc. a 19 d'Abril de 1836.

NB. Não podemos alcançar mais noticia.

4.° D. Henriqueta Júlia. — Nasc. a 22 de Novembro de 1812, e m. a 27 de

Dezembro de 1836, tendo casado a 20 de Setembro de 1835, com João

Innocencio Botelho Pimentel de Moraes Sarmento Lobo.

NB. Ignoro se teve geração, nem foi possível obter mais esclarecimentos.

11.° Francisco Homem. — Nasc. a 27 de Setembro de 1776, e m. a 6 de Janeiro de 1819;
do Conselho de El-Rci D. João vi ; Commendador de Santa Marinha de Lisboa na
Ordem de Christo ; Commendador da Antiga Ordem da Torre Espada; Marechal de

Campo do Exercito ; foi nomeado Governador c Capilão-General do Maranhão. Este

Oflicial serviu com distincção tanto na Armada Real, que foi a sua primeira praça,

como depois no Exercito para onde passou. Foi na Esquadra do Mediterrâneo, esteve

no bloqueio de Malta, e na expedição de Tripoli, como 1.° Tenente da Armada Nacional.

Coronel do Regimento de Milícias de Chaves
;
passou a Tenente Coronel do Regimento

d'Infantaria n.° 12, e distinguiu-se na Guerra Peninsular, nas batalhas de Salamanca,
e de Vicloria, na qual foi ferido ; nas de S. Sebastião, Bidassoa (7 de Outubro de

1813), Nivelle, e na de Bayonna, em que ficou prisioneiro ; e depois no Brazil como
Commandante da 2.» Brigada dos Voluntários Reaes ; Governador da Praça de Montevi-

deo : Casou a 26 de Dezembro de 1805, com D. Antónia Adelaide de Moraes Sarmento
Pereira Pinto, que nasc. a 26 de Dezembro de 1783, e m. a 26 d'Abril de 1825

;

segunda filha de José Félix de Moraes Sarmento Vaz Pereira Pinto, Moço Fidalgo

com exercício na Casa Real ; Sr. do Morgado da Veiga ; e de sua mulher D. Delfina

Margarida Teixeira de Magalhães, da Casa da Calçada em Villa Real. A Sr." D. Antónia
Adelaide, por óbito de seu marido, gosou da pensão de 500^000 réis annnaes, que
passou repartidamente a seus filhos.
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FILHOS

l.° D. Maria Delfina. — Nasc. a 31 de Maio do i806, e m. em Fevereiro

de Í877. Gosava da pensão de i66^666 réis annuaes, 3.* parte da que

usufruia sua Mãe.
2.° Ignacio Pizarro. — Nasc. a 22 de Novembro de i807; já fallecido ; Moço

Fidalgo com exercicio na Casa Real ; Commendador de Santa Marinha

de Lisboa, na Ordem de Christo ; Deputado da Nação ao Congresso

constituinte de 1837 ; succedea por Merco Regia na Capella do Senhor

do Bom Caminho, na villa de Chaves, instituída por seu Avô José de

Sousa Cardoso Pizarro: casou a 28 de Dezembro de 1832, com D. Ignez

de Castro da Cunlia Eça Castello Branco de Mello, que nasc. a 8 de

Março de 181S : já fallecida ; filha única e herdeira de Lourenço Homem
da Cunha de Eça, Commendador Honorário da Ordem Militar de S. Bento

d'Aviz ; Lente da AcaiJemia de Fortificação ; Coronel d'Engenheria, o

qual teve merco da Capella da Coroa, instituída nas villas d'Alcacer do

Sal, e na das Alcáçovas, por D. Maria D.almes, da qual obteve merco de

sobrevivência para a sobredita sua filha D. Ignez de Castro ; e do sua

mulher D. Marianna Rita da Lapa Calado.

FILHOS

1.0 Joaquim. — Nasc. a 10 de Maio de 1836; já fallecido,

2." Josij Homem. — Nasc. a 23 de Janeiro de 1838. Parece que

está casado.

NB. Apezar de lhe havermos dirigido carta attenciosa, não

obtivemos resposta.

S.' D. Henriqueta Emília. — Nasc. a 23 de Setembro de 1809, c casou a 4

de Março de 1830, com António de Sousa Sampaio, que nasc. a 14

d'Agosto de 1806, 2.o filho do 1." Visconde de Santa Martha ; Moço

Fidalgo com exercicio na Casa Real ; Cavalleiro da Ordem Militar de

S. Bento d'Aviz ; Deputado da Nação na Legislatura de 1859; Major

de Cavallaria do Exercito. (V. Santa Martha.)

FILHOS

1.0 Manuel de Sousa. — Nasc. a 18 de Dezembro de 1830, e

casou a 8 de Janeiro de 18S4, com D. Constança de

Sousa Quevedo Pizarro, sua prima, Sr.» da Casa de Bó-

beda, que nasc. a 24 de Março de 1835, filha natural

do 1." Visconde de Bóbeda.

—

Sem geração. (V. acima.)

2.° José de Sousa. — Nasc. a 4 de Fevereiro de 1832, e m. a

29 de Janeiro de 1839.
3." Joaquim de Sousa.— Nasc. a 20 d'AbriI de 1834, e m. a 12

de Dezembro de 1857.

4.0 D. Maria Luiza. — Nasc. a 30 de Novembro de 1813. Gosa da pensão de

166^666 réis, 3.^ parte da que pertencia a sua Mãe, como acima se

declara.

12.0 Joaquim de Sousa. — Foi o l.o Visconde de Bóbeda; Ministro e Secretario d'Eslado dos

Negócios da Guerra ; Marechal do Campo graduado do Exercito
;
que m. a 23 d'Abril

de 1838. — Com geração. (V. acima.)

13.0 D. Maria Rita. — Nasc. a 19 d'Abril de 1779, e m. cm Novembro de 1835; Açafata

da Rainha D. Maria i: casou com Balthasar de Sousa Botelho e Vasconcellos, Fidalgo

Cavalleiro da Casa Real, pelo seu casamento (Alvará de 6 d'Outubro (ie 1806); Sr. do

Morgado de S. João das Ferrarias, na viUa de Pombal ; Commendador das Ordens de

Christo ; e de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Coronel d'Infanlería do

Exercito.

FILHA ÚNICA

D. Maria Henriqueta. — Nasc. a 23 de Julho de 1816, em. a_ 5 de Junho
de 1862 ; 2.* Baroneza d'Almeidinha, pelo seu casamento a 22 de

Fevereiro de 1838, com seu primo João Carlos do Amaral Osório,

2.0 Barão d'Almeidinba ; Par do Reino : nasc. a 13 de Março de 1822.— Com geração. (V. Almeidinha.)
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SEXJS AVOS
Thoraaz d'Aquino e Sousa, natural da villa de Santos, no Império do Brazil ; Sargento-

mór de Ordenanças, que m. a 11 de Novembro de 1741, tendo casado a 31 de Maio de

1716, com D. Luiza Maria Pizarro de Vargas, natural da villa de Chaves, que nasc. a 7

de Setembro de 1693, e ra. a 26 de Dezembro de 1785, filha e herdeira de Bartholomeu

Nogueira Ferraz, que ra. a 6 de Julho de 1712, e de sua mulher D. Margarida Cardoso

Pizarro de Vargas, ambos naturaes da villa de Chaves.

1." Ignacio Pizarro. — Foi Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por successão a seus maiores;

do Conselho da Rainha D. Maria i, e d'líl-Rei D. João vr ; Desembargador de Aggravos

da Casa da Supplicação ; Conselheiro da Fazenda ; Deputado Extraordinário da Mesa

Censória ; Corregedor do Crime da Côrle e Casa ; Secretario das Immediatas Resoluções

de Sua ftJagestade junto ao Exercito (em 1782); Commendador de Santa Marinha de

Lisboa, na Ordem de Christo ; Bacharel formado em Cânones. Teve mercê do OfiBcio

de Juiz d'Alfandega de Pernambuco, e uma tença em remuneração dos relevantissimos

serviços de seu Avô materno, António Cardoso Pizarro de Vargas. Fidalgo da Casa

Real ; Sargento-mór d'Artilheria da Praça da Bahia ; e particularmente pelos serviços

de seu Bisavô João Cardoso Pizarro, Fidalgo da Casa Real ; Commissario Geral de

Cavallaria ; Governador e Capilão-General das Ilhas de Cabo Verde, que militou com
grande e notável valur e distincção, nas Campanhas de 1637 ; esteve na batalha sobre

o Forte de S. Miguel junto a Badajoz, em 22 de Julho de 1658; na batalha do Ameixial,

commandada pelo Conde de Villa Flor sobre os hespanhoes, e ganha a 8 de Junho

de 1663; no famoso sitio da Praça d'Elvas, em Oululiro d'esse anno ; na investida

da Praça de Valença d'Al';antara, dirigida pelo Marquez de Marialva, a 24 de Junho

de 1 664 ; e batalha de Castello Rodrigo, a 7 de Julho d'esse anno ; e finalmente na

batalha de Montes Claros, cuja victoria foi alcançada pelo dito Marquez de Marialva,

a 17 de Junho de 1665. — A propriedade do Officio de Juiz d'Alfandega de Pernam-
buco, foi renunciada pelo Desembargador Ignacio Xavier Pizarro, em João Pinheiro

Borges, de que teve confirmação por Carta de IS de Junho de 1790,

O mencionado Desembargador, instiluio Morgado de seus bens, a favor de seu so-

brinho Franiisco Homem de Magalhães Pizarro, cuja instituição foi approvada por

Alvará de 22 d'Agosto de 1802, e a este vinculo foi annexada a Capella do Senhor

do Bom Caminho nos subúrbios da villa de Chaves.

NB. Ignoro se foi casado.

Í.'> José de Sousa. — Nasc. em 1730, c m. a 1 de Janeiro de 1780; Fidalgo Cavalleiro da

Casa Real, por successão a seus maiores ; Cavalleiro professo na Ordem de Christo
;

Capitão do Regimento de Cavallaria de Chaves : casou com D. Henriqueta Julianna

Gabriella de Quevedo Eça. — Com geração. (V. acima.)

O Sr. José de Sousa, por termo feito em Chaves a 5 de Junho de 1750, renunciou

em favor de seu irmão Ignacio Xavier (acima) o direito e acção que podesse ter aos

serviços, decretados, de seu Bisavô João Cardoso Pizarro, que foi Commissario Geral

de Cavallaria, e Governador e Capilão-General das ilhas de Cabo Verde, no reinado

do Sr, D. Affonso vi.

NB. Ignoro se houve mais descendência.

I3ISA.VOS

Thomaz de Sousa, natural da freguezia de Santa Marinha de Villa Nova de Gaia,

Bispado do Porto ; Capitão d'Ordenanças na villa de Santos, Império do Brazil ; abastado

proprietário na mesma villa, que casou com D. Maria Ribeiro de Araújo, natural de Santos,

filha de Gaspar Gonçalves d'Araujo, natural da villa de Ponte de Lima, freguezia de Santa

Maria de Arcozêllo, além da Ponte, Arcebispado de Braga; e de sua mulher Maria Corrêa,

natural da cidade de S. Paulo, Bispado do Rio de Janeiro. ^

1.° Thomaz d'Aquino. — Foi Sargento-mór d 'Ordenanças, e abastado proprietário na villa de

Santos, Império do Brazil : casou com D. Luiza Maria Pizarro de Vargas. — Com
geração. (V. acima.

J
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1." }o$i DE Sousa.— Presbytero ; Doutor na Faculdade de Cânones ; foi Arcediago da Sé

Cathedral do Rio de Janeiro, e Familiar do Santo Olficio, em Março de 1738.

NB. Ignoro se houve mais descendência.

TERCEIROS AVOS
Domingos de Sousa, casou com D. Francisca André, ambos naluraes da freguezia

||6 Santa Marinha de Villa Nova de Gaia, do bispado do Porto.

Thomaz de Sousa. — Foi Capitão d'Ordenanças da viila de Santos, no Império do Brazil, e

ali abastado proprietário : casou com D. Maria Ribeiro d'Araujo, natural da mesma

villa de Santos. — Com geração. (V. acima.

J

NB. Ignoro se houve mais descendência.

CREAÇÃO DO TITULO

TiscoNDE — Decreto de 28 de Setembro de 1835, c Carta de 9 de Fevereiro de 1837. — (D. Maria II.—
Regi$t. no Arch. da T. do T., Mercês de D. Maria II, Liv. 8, o fl. 99.)

BOLHÃO (Conde). — António Alves de Sousa Guimarães, 1." Conde de BolhSo, em

sua vida, e em memoria de haver recebido a Rainha a Sr.' D. Maria ii, em sua casa, na

viagem que fizera ás Províncias do Norte do Reino, no anno de 1852; 1." Barão do Bolhão,

em sua vida; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 18 de Janeiro de 1849) ; Com-

mendador das Ordens de Christo, e da de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa

;

Commendador de numero extraordinário da dislincta Ordem de Carlos iii de Hespanha

;

Commendador da Ordem de S. Mauricio e S. Lazaro, da Sardenha ; Capitão do Batalhão

Nacional de Caçadores do Porto ; abastado proprietário, e negociante de grosso tracto da

Praça commercial do Porto, que nasc. a 21 de Fevereiro de 1814, e casou a 14 de Setembro

de 1835, com D. Francisca Fausta do Valle Pereira Cabral, que nasc. a 15 de Março de 1808,

filha de Constantino António Alves do Valle, abastado proprietário, e negociante de grosso

tracto da Praça commercial de Porto, que serviu por largos annos de Thesoureiro das Sizas,

do Real d'Agua, do Cofre das Obras Publicas, dos Bens do Concelho do Porto ; e do ren-

i
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dimento da anliga Ponte das Barcas do Rio Douro ; e de sua mulher D. Francisca Thomasia

do Sacramento Pereira Cabral.

1.0 D. MARtA Christina. — Nasc. a 12 de Julho de 1836.

2.° Arnaldo Alves. — Nasc. a 20 d'Abril de 1838 ; Fidalgo da Casa Real ; Gommendador da

Ordem de Christo : casou com D. Maria Adelaide de Sousa Ferreira Pinto Villar, sua

prima em l.° grau, que nasc. a 25 de Março de 1846, e m. a 27 de Julho de 1868.

(V. adiante.

J

FILHOS

l." António Arnaldo. — Nasc. a 24 de Março do 1860.
'2.0 Arnaldo Adolpho. — Nasc. a 12 de Março de 1861.

3.0 António Alves. — Nasc. a 14 de Novembro de 1839 ; Fidalgo da Casa Real : casou oom
D. Paulina Francisca Ferreira da Veiga, que nasc. em Macau, filha de Joaquim José

Ferreira da Veiga, natural da cidade de Braga, proprietário e capitali-ta, e de sua

segunda mulher D. Joanna Ulmam Veiga. — Com geração.

NB. Não obstante haver-lhe escripto e feito entregar uma carta, para saber os nomes e

edades de seus filhos, não nos deu resposta.

4.° D. Júlia Pereira. — Nasc. a 1 de Outubro de 1841, 2.» Duqueza, 2.» Marqueza, e 2.»

Condessa de Saldanha, pelo seu casamento a 16 de Maio de 186S, com João Carlos de

Saldanha Oliveira c Daun, 2." Duque de Saldanha, de juro e herdade, c 2.° Marquez

e 2.° Conde do mesmo titulo. (V. Saldanha.)

FILHOS

1.0 Francisca EugenIa. — Nasc. a 27 de Julho de 1857; 1.* Condessa de Cintra,

em recompensa dos serviços de seu Avô paterno o 1." Duque de Saldanha.

(V. Cintra.)

, 2.0 João Carlos. — Nasc, a 11 d'Agosto de 1858; 2. o Conde d'Almoster, cm
recompensa dos serviços de seu Avô paterno. (V. Ahnotter.)

. 5.0 D. SopHiA Pereira. — Nasc. a 19 de Março de 1849.

SEUS PA.ES

João António de Sousa Guimarães, proprietário, e negociante de grosso tracto da Praça

commercial do Porto: casou com D. Maria do Carmo dos Santos Alves, filha de António José

dos Santos Alves, Capitão de Ordenanças
;

proprietário ; natural da villa dos Arcos ; e de

sua mulher D. Josepha Maria, natural da mesma villa.

IFIXiHOS
1.0 D. Maria Angelina. —Nasc. a 14 de Junho de 1802, e m. a 16 de Novembro de 1846

;

foi casada com António Alves Ferreira Pinto Villar, que nasc. a 15 de Novembro
de 1792, e m. a 31 de Dezembro de 1863; abastado proprietário na fregnezia de
Celleirós.

FILHA ÚNICA

D. Maria Adelaide. — Nasc. a 25 de Maio de 1846, e m. a 27 de Julho

de 1868. Foi casada com seu primo, Arnaldo Alves de Sousa. — Com
geração. (V. acima.)

2.0 João António.— Fallecido. Foi negociante de grosso Irado da Praça commercial do Porto,

e abastado proprietário : casou com D. Carolina d'01iveira Sampaio, abastada proprietária

por herança de seus Paes, dos quaes foi única filha.

FILHOS

1.0 Augusto de Sousa. — Casou e reside em Londres.

NB. Ignoro as datas de nascimento e casamento, o nome da esposa e se tem

descendência.

2.0 D. Ernestina Sampaio.— Solteira. Recolhida no Convento de Corpus Christr

em Villa Nova de Gaia, no Porto.

NB. Ignoro a data do seu nascimento.
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3." Francisco de Sousa. — Fallecido. Foi negociante da Praça commercial do Porto; Vice-

Consul de Nápoles, na mesma cidade : casou com D. Thomazia de Madureira Coutinho.

— Sem geração.

FILHOS

1° D. Maria Leopoldina. — Nasc. a 2 de Janeiro de 1848.
2.*» RicABDO nE Lacerda. — Nasc. a 21 d'Abril de 1850.
3.*' Christiano de Sousa. — Nasc a 13 de Maio de 1864.

4.° António Alves. — Actual Conde de Bolliao : casou com D. Francisca Fausta do Valle

Pereira Cabral, actual Condessa. — Com geração. (V. acima.)

ò.° José de Sousa. — Fallecido. Foi do Conselho dEI-Rei D. Pcdio v; Abbade da freguezia

de Santo Ildefonso, da cidade do Porto ; Pregador régio ; Egresso, Monge da Ordem
Benedictina.

6.° D. Margarida Júlia. — Religiosa no Convento de S. Bento d'Ave Maria, na cidade do
Porto,

7." D. Rita Roberta. — Fallecida. Foi Religiosa no mesmo Convento.

8.«' Joaquim de Sousa. — Nasc. a 14 de Setembro de 1822, e casou a 8 de Novembro de 1845,
com D. Clara Albano Botelho de Lacerda Villaça Bacellar, que nasc. a 14 de Maio
de 1832, filha de Joaquim Maria Botelho de Lacerda Villaça Bacellar, Bacharel formado
em Direito, e proprietário ; e de sua mulher D. Sebastianna Rosa Carolina de Salazar

Saavedra.

9." D. Ermelinda Alves. — Casou com António Augusto Teixeira da Moita, Sr. do Morgado
da Longra, em Celorico de Basto ; e abastado proprietário no mesmo concelho.—
Com geração.

SEXJS AVOS

Jo5o de Sousa, natural da freguezia de Margaride, concelho de Felgueiras, Arcebis-

)ado de Braga; proprietário: casou com D. Francisca Josepha, natural da mesma freguezia.

Jo.\o António. — Foi negociante da Praça commercial do Porto : casou com D. Maria do Carmo
dos Santos Alves. — Com geração. (V. acima.)

CREAÇÃO DO TITULO

Conde, eu sua vida — Decreto de 9 de Maio de 1855.

Barío, em sua vida — Decreto de 14 d'A gosto de 1851.

Brazão cL'Ax*nias.— Escudo partido em pala; na primeira as armas dos Gnimarâes
— escudo partido em três palas, a primeira e ultima fretadas de coticas pretas em campo
de prata ; e na do meio, em vermelho, um leão de prata com uma espada na garra direita,

ensanguentada, copos de ouro e a folha de prata, a qual cae na primeira pala, e a cauda do
leão na ultima ; na segunda as armas dos Sousas do Prado— escudo esquartelado ; no primeiro

quartel as quinas do Reino, sem a orla dos castellos ; e no segundo quartel, em campo de

prata um leão sanguinho.

BRAZâO concedido a António Alves de Sousa Guimarães, Commendador «^a Ordem de Chrislo, por

Alvará de 23 de Setembro de 1848. — fRegist. no Cartório da Nobreza, Liv. VIII, fl. 335 v.)
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BOMFIM (Conde).— José Lúcio Travassos Valdez, 3/ Conde de Bomfim, em
verificação de vida concedida no refeiido litulo a seu Pae, o 2.*" Conde, por Decreto de

29 de Dezembro de 1870, e em consideração dos importantes serviços praticados em
Africa durante o período que ali serviu como militar o mencionado 3." Conde; Capitão de

Cavallaria do Exercito; habilitado com os cursos da arma de Cavallaría, e do Collegio

militar. Nasc. a 10 de Setembro de 1841, e casou a 13 de Setembro de 1873, com D. Luiza

Angelina Pereira de Mello, que nasc. a 15 d'Abril de 1854, 2." filha dos 1."* Viscondes do

Barreiro. (V. Barreiro.)

l.» D. Maria.— Nasc. a 17 d'Agosto de i874, e m. a 16 d'Agosto de 1876.
2.0 D. EuQENiA. — Nasc. a 3 d'Agosto de 1875.

3.0 Jos< Francisco. — Nasc. a 26 dAgosto de 1877.

SEUS PAES E ATOs
(V. j?." Conde de Bomfim.)

CREAÇÃO DO TITULO

Conde — 4 d'Abril de 1848. — (D. Maria II.)

Renovado no 3.° Conde— Decreto de 29 de Dezembro de 1870.

BOMFIM (Conde).— José Bento Travassos Valdez, 2.° Conde do Bomfim, em sua vida;

Par do Reino, por successão a seu Pae o 1.° Conde do mesmo titulo (Par do Reino por
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iria Regia de 3 de Maio de 1842), de que prestou juramento e tomou posse, em sessão

respectiva Gamara, de 3 de Maio de 1872; Cavalleiro da muito Antiga e Nobre Ordem

da Torre Espada, do Valor, Lealdade e Mérito ; General de Brigada reformado : nasc.

em Elvas a 12 de Julho de 1814, c casou era Lisboa a 1 de Julho de 1840, com D. Eugenia

Maria Alves, que nasc. em Lisboa a 24 de Setembro de 1814, filha de José Joaquim Alves,

Yice-Almiranle reformado; Vogal do Supremo Conselho de Justiça Militar; Commendador

da Ordem Militar de S. Bento d'Aviz ; condecorado com a Medalha por duas Campanhas

da Guerra Peninsular ; Cavalleiro da distincta Ordem de Carlos iii de Hespanha ; e de sua

mulher D. Nicolêta Catharina Guardiã Navarra.

IFIXiHlOS
1.0 José Lúcio. — Nasc. a 10 de Novembro de 1841. 3.° Conde de Bomfím, que casou com

D. Luiza Angelina Pereira de Mello, 2.* filha dos Viscondes do Barreiro. — Com ge-

ração. (V. acima.)

a."» António Maria. — Nasc. a 28 de Fevereiro de 1842; Capitão de Cavallaria do Exercito;

Governador de Quilimane, que m. na Zambezia a 5 d'Agosto de 1869, indo na Expe-
dição contra o rebelde Bonga. tendo-se distinguido e sido ferido no primeiro combate
travado com aquclle rebelde em 1867.

—

Sem geração.

3.0 D. Eugenia Henriqueta.— Nasc. a 13 de Janeiro de 1844; Viscondessa de Penalva d'Alva,

pelo seu casamento a 4 de Setembro de 1875, com José Rodrigues Penalva, l.*» Vis-

conde de Penalva d'Alva.

—

Com geração. (V. Penalva d'Alva.J
4.° Henrique Luiz. — Nasc. a 14 d'Abril de 1845; Alferes de Cavallaria do Exercito, que

m. a 28 de Fevereiro de 1868, indo em serviço na Expedição á Zambezia, contra o

Bonga.
5." Alexandre Francisco. — Nasc. a 3 de Julho de 1846, e ra. a 27 d'Agosto de 1847.
6.° Alexandre Francisco. — Nasc. a 8 de Março de 1848, e m. a 8 d'Agosto de 1849.
7.» D. Maria Júlia, — Nasc. a 19 d'Outubro de 1850.
8.0 Francisco Maria. — Nasc. a 14 de Julho de 1831, e m. a 18 de Janeiro de 1832.
9." Joaquim Maria. — Nasc. a 30 d'Abril de 1852 ; Alferes de Cavallaria do Exercito.

10. •> Alfredo Travassos.— Nasc. a 23 de Dezembro de 1853 ; 1." Sargento Aspirante a Official

de Cavallaria do Exercito.

11.0 D. Virgínia Maria. — Nasc. a 23 d'Outubro de 1857.

SEUS PAES
José Lúcio Travassos Valdez, 1.° Conde e 1.° Barão do Bomfim, em sua vida; Par do

Reino por Carta Regia de 3 de Maio de 1842, de que prestou juramento e tomou posse

na Camará dos dignos Pares, em Sessão de 11 de Julho do mesmo anno ; Presidente do

Conselho de Ministros ; Ministro e Secretario de Estado, que serviu nos Ministérios da Guerra

e da Marinha e Ultramar; Senador na Legislatura de 1839 e de 1840; eleito por vários

círculos do continente do Reino, e pelo de Goa em 1839 ; Deputado da Nação ao Congresso

Constituinte em 1837, pelo Districto de Leiíia; Gran-Cruz da Ordem Militar de S. Bento

d'Aviz ; Commendador da muito Antiga e nobre Ordem da Torre Espada, do Valor, Leal-

dade e Mérito ; Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa

;

condecorado com a Medalha de Commando pelas batalhas d'Orthes e de Toulouse ; e com
a Medalha de Ouro n.° 1, por 6 Campanhas da Guerra Peninsular; Gran-Cruz das Ordens

de Leopoldo da Bélgica, do Leão Neerlandez, dos Paizes Baixos, e da distincta Ordem
de Carlos ni de Hespanha ; condecorado por S. M. Britannica com a Medalha de distincção

pela batalha de Salamanca (22 de Julho de 1812), e por S. M. Catholica com igual

Medalha, pela batalha de Albuhera (16 de Maio de i5//j; Tenente-General do Exercito;

Vogal do Supremo Conselho de Justiça Militar ; foi Governador e Capitão-General da Ilha

da Madeira, em 1827-28.

Desembarcou com o Exercito Libertador na Praia do Mindelo, como Capitão de uma
Companhia do Batalhão de Ofliciaes, chamado Batalhão Sagrado; passou no Porto a

Ajudante-General de S. M. I. o Duque de Bragança, Regente em nome da Rainha

37
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D. Maria ii, e serviu durante toda a lula da Restauração da sua Coroa e restabeleci-

mento do Regimen Constitucional, distinguindo-se pelo seu valor em differentes combates

(sendo varias vezes ferido gravemente), particularmente no dia 29 de Setembro de 1832

no Porto, e em 5 de Setembro de 1833 em Lisboa ; foi sempre considerado como sol-

dado valente e pundonoroso, oíTicial intelligente e perito na arte da guerra; mas nem
sempre feliz no êxito dos seus commettimentos. Nasc. em Elvas a 23 de Fevereiro de 1787,

e m. em Lisboa a 10 de Julho de 1860, havendo casado a 21 de Fevereiro de 1813, com
D. Jeronyma Emilia Godinho Valdez, sua prima em 1." grau, que nasc. em Elvas a

20 de Fevereiro de 1790, e m. em Lisboa a 1 de Novembro de 1862, 2." filha de José

Ricardo Godinho Valdez, 14.° Sr. do Prazo da Quinta de Flandes, sita no concelho de

Pombal, e administrador dos Morgados de Nossa Senhora das Neves e do Marco, e das

Capellas dos Anjos e do Mosquete, sitas no mesmo concelho ; Desembargador aposentado

da Casa da Supphcação, que nasc. em Pombal a 12 de Maio de 1753, e m. em Condeixa

a 30 de Janeiro de 1829 ; e de sua mulher D. Maria Joanna Travassos da Silveira, que

nasc. em Elvas a 18 de Junho de 1767, e m. em Pombal a 23 de Fevereiro de 1824.

Á Condessa e a sua filha D. Maria da Gloria Travassos Valdez, foi concedida a pensão

de 600^000 réis annuaes, em remuneração dos serviços de seu marido e Pae (Carta de

Lei de IS de Setembro de 1866).

IFIXiECOS
i.o José Bento. — Nasc. a 12 de Julho de Í8I4 ;

2.<» Conde do Bomfim ; Par do Reino:

que casou com D. Eugenia Maria Alves. — Com geração. (V. acima.)

2.0 Luiz Travassos. — Nasc. em Lisboa a 8 de Fevereiro de 1816; Commendador da Ordem
Militar de S. Bento d'Aviz ; e das Ordens da Coroa dltalia, e da distincta de Carlos íii

de Hespanha ; General de Brigada do Exercito.

3.° D. Maria da Gloria. — Nasc. em Lisboa a 9 de Junho de 1817. Esta Senhora desfructa

a pensão annual que lhe foi concedida pelos serviços de seu Pae, conforme a Carta

de Lei de 18 de Setembro de 1866.

4.0 António Travassos. — Nasc. em Lisboa a 13 de Maio de 1818, e m. em Copenhague a

25 de Novembro de 1855. Commendador da Ordem de Christo ; Commendador da
Ordem da Legião de Honra de França, e da distincta Ordem de Carlos iii de Hespanha ;

Sócio honorário da Sociedade das Artes e Manufacturas de Londres. Serviu na carreira

diplomática, para a qual entrou como Addido de 2." Classe á Legação de S. M. F.

na Corte da Haya em 1840; promovido ai." Addido para a Legação de Londres,

em 1841; 1." Secretario da Legação em S. Petersburgo, Paris, e Madrid; Encarre-

gado de Negócios em Madrid, e depois na Suécia e Dinamarca, aonde falieceu : casou

em Inglaterra, a 2 d'Agosto de 1849, com D. Angelina Quigley Doyle, que nasc. em
Waterford, na Irlanda, a 4 de Julho de 1822, filha de Miguel Doyle, e de sua mulher
Mrs. Hannah Cecilia Doyle. — Sem geração.

António Travassos escreveu o Annuario Portuguez, histórico, biographico e diplo-

mático, em 1855, no qual vem uma Synopse alphabetica dos tratados e convenções

celebrados entre Portugal e varias nações, desde 1093 até 1853. Esta Synopse serviu

de base para a collecção de Tratados Portuguezes, feita pelo Visconde Borges de Castro,

additada, corrigida, e accrescentada com mui importantes annotações, pelo 1." Oificiai

Archivista da Secretaria d'Estado dos Negócios Estrangeiros, J. F. Júdice Biker.

5.0 João Travassos. — Nasc. em Lisboa a 31 d'Outubro de 1820.
6.0 Francisco Travassos. — Nasc. em Setúbal a 29 d'Outubro de 1825, e casou a 20 de

Junho de 1851, com D. Maria do Carmo Travassos Valdez, sua prima em l.o grau,

que nasc. em Elvas a 10 de Março de 1825, filha de Joaquim Travassos d'Araojo

Valdez (irmão do l.o Conde), e de sua mulher D. Maria do Carmo Godinho Valdez.

Foi Arbitro das Commissões Mixtas Portuguezas e Britannicas, para julgar os apresa-

mentos feitos no trafico da escravatura, estabelecidas em Loanda e no Cabo da Boa-

Espcrança, conforme o Tratado de 3 de Julho de 1842. É auctor de diversas publicações,

merecendo especial menção a seguinte : Six Years of a Travellers Life in Western Africa,

Londres, 1861. Reside no Império do Brazil.

FILHOS

1.0 Adriano Travassos. — Nasc. em Elvas a 20 de Março de 1852 ; Alferei

graduado de Infantaria do Exercito.
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2.0 D. Jeronyma. — Nasc. a 19 de Setembro de 1854, e m. cm Lisboa a 29
d'Abril de 1860.

3.° Augusto Travassos. — Nasc. a 3 de Fevereiro de 1861, e m. a 25 de

Junho de 1867.

7.° Pedro d'Alcantara. — Nasc. no Funchal a 4 d'Outubro de 1827. Ê Bacharel em Leis,

cm Inglaterra.

8." GciLHERME Travassos. — Nasc. em Londres a 21 d'Agosto de 1831; Amanuense do Tri-

bunal de Contas.

SEUS AVOS
José Bento Travassos da Silveira Araújo, Cavalleiro da Ordem de Christo, o qual teve

lercê, em 1826, do Officio de Escrivão da Mesa da Consciência e Ordens, que não chegara

a exercer; abastado proprietário em Elvas. Nasc. era Elvas a 4 de Março de 1758, e m. +*

a 12 de Alaio de 183G, havendo casado a 26 de Dezembro de 1779, com D. Antónia Euphrasia

de Sousa Godinho Valdez, sua prima, que nasc. em Pombal a 18 de Dezembro de 1751,

e m. em Elvas era Maio de 1830, lilha de Luiz Godinho Leilão, Farailiar do Santo Officio

(Carta de 29 de Maio de 1756) ; 13.° Sr. do Prazo da Quinta de Flandes, dos Morgados

de Nossa Senhora das Neves e do Marco, e das Capellas dos Anjos e do Mosquete, tudo

silo era Pombal ; Desembargador da Casa da Supplicação ; e de sua mulher D. Jeronyma

Thereza Forjaz Yahia de Sá Valdez.

1." Luiz Godinho. — Nasc. em Elvas a 17 d'Outubro de 1781, e m. em Lisboa a 11 de

Fevereiro de 1861.

2," Francisco Maximiliano. — Nasc. em Elvas a 20 de Fevereiro de 1783, e m. em Lisboa +•

a 4 de Janeiro de 1822. Foi condecorado com a Cruz de Ouro n.** 1, por 4 Campa-
nhas da Guerra Peninsular; Coronel de Cavallaria n." 4.

3." António de Sousa. — Nasc. em Elvas a 16 de Março de 1784, e m. em Lisboa a 6 de V
Abril de 1838. Foi Cavalleiro da Ordem Militar de S. Bento d'.\viz ; condecorado com
a Cruz de Ouro n.° 1, por 6 Campanhas da Guerra Peninsular; Marechal de Campo
reformado do Exercito : casou em Julho de 1826, com D. Gertrudes Amália Esteves

Freire, que nasc. em Lisboa a 3 de Maio de 1778, e m. em Lisboa a 26 de Maio

de 1845, filha de João Esteves, e de sua mulher D. Leonarda Freire.— Sem geração. ^

4." José Lucio. — Nasc. em Elvas a 23 de Fevereiro de 1787, e m. em Lisboa a 10 de Julho

de 1860. Foi o 1." Conde de Bomfim ; Par do Reino ; Presidente do Conselho de

Ministros ; Ministro e Secretario d'Estado Honorário ; Gran-Cruz da Ordem Militar de

S. Bento d'Aviz : casou com D. Jeronyma Emilia Godinho Valdez, sua prima. — Com
geração. (V. acima.)

S.'> Joaquim Travassos. — Nasc. em Elvas a 23 de Julho de 1789, e m. em Elvas a 12 de +

Abril de 1852 ; havendo casado a 25 de Maio de 1816, com D. Maria do Carmo
Godinho Valdez, sua prima em l." grau, que nasc. em Pombal a 18 de Maio

de 1794, e m. em Elvas a 21 de Janeiro de 1862, 3." filha de José Ricardo Godinho

Valdez, Desembargador Extravagante da Casa da Supplicação ; 14.° Sr. do Prazo da

Quinta de Flandes, e dos Morgados de Nossa Senhora das Neves, e do Marco, e Capel-

las já acima referidas, tudo sito em Pombal ; e de sua mulher D. Maria Joanna Tra-

vassos da Silveira.

FILHOS

!.•> Joaquim Travassos. — Nasc. em Elvas a 28 de Julho de 1819; Bacharel

formado em Direito, pela Universidade de Coimbra ; Juiz de Direito de
1.» Classe, que casou a 6 d'Agosto de 1856, com D. Joanna da Silveira

Viegas, que nasc. a 6 d'Agosto de 1833, filha de José Fernandes Viegas

da Gama Nobre, Cavalleiro da Ordem Militar de S. Bento d'Aviz ; Major

reformado d'Artilheria do Exercito ; e de sua mulher D. Barbara Victoria

do Couto.

—

Sem geração.

2.0 Joio Travassos. — Nasc. em Elvas a 11 de Novembro de 1822 ; CavaUeiro

da Ordem Militar de S. Bento d'Aviz ; Major de Infanteria do Exercito.

FILHA LEGITIMADA

D. Angelina Augusta. — Nasc. em Elvas a 27 de Março de 1860.

3.9 D. Maria do Carmo. — Nasc. em Elvas a 10 de Março de 1825 ; casada

com seu primo Francisco Travassos Valdez. — Com geração. (V. acima.)
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4.0 José Ricardo. — Nasc. em Elvas a 19 d'Outubro de 1826; Segundo Official

da Alfandega d'Elvas : casou a 6 de Agosto de 1854, com D. Maria da

Conceição de Sousa Pereira Leite Valdez, sua prima, que nasc. em Almada
' ali d'Abril de 1812, e m. em Elvas a 29 de Dezembro de 1867, filha

de Ignacio de Sousa Leite Valdez, Administrador do Morgado do Crasto.

no concelho d'Almada ; Cavalleiro da Ordem Militar de S. Bento d'Aviz;

Capitão do Exercito ; e de sua mulher D. Cândida Rosa da Cruz.

FILHA

D. Francisca Cândida — Nasc. em Elvas a 29 de Novembro
de 1855.

6." D. Maria do Carmo. — Nasc, em Elvas a 31 d'Agosto de 1796, e m. em Lisboa a 18 de

Março de 1868 ; casou a 16 de Março de 1814, com José Maria de Moura Henriques

Sacôto, Fidalgo da Casa Real ; Administrador do Morgado da Carapinheira, no concelho

de Villa Franca de Xira ; Commendador de Santa Eufemia de Penella, da Ordem Militar

deS. Bento d'Aviz ; Tenente-General do Exercito; Vogal do Supremo Conselho de

Justiça Militar, que nasc. em Lisboa a 2 de Setembro de 1761, e m. na mesma cidade

a 10 de Janeiro de 1836, filho de Manuel de Moura Leitão, Administrador do referido Mor-

gado da Carapinheira ; e de sua mulher D. Clara Mónica Henriques Baracho Sacôto.

FILHOS

1.° José Maria. — Nasc. a 30 de Dezembro de 1816, e m. em Dunkerque
em 1832.

2.° D. Maria do Carmo. — Nasc. a 17 de Dezembro de 1818.

3.0 Mandel de Moura. — Nasc. a 27 de Julho de 1821, e m. a 15 de Dezembro
de 1863. Succedeu no Morgado da Carapinheira, e foi Cavalleiro da

Ordem Militar de S. Bento d'Aviz ; Capitão de Cavallaria do Exercito :

casou a 19 de Fevereiro de 1860, com D. Luciana Maria d'01iveira

Croft, que nasc. a 28 d'Agosto de 1839, filha dos 1.°* Viscondes da

Graça. A Sr.« D. Luciana passou a segundas núpcias a 22 de Maio de

1873, com Félix Bernardino da Costa Lobo da Bandeira, 2.° Visconde

de Porto Covo da Bandeira ; Par do Reino. (V. Porto-Covo da Bandeira.)

FILHOS

i.° José Maria. — Nasc. a 31 de Dezembro de 1859.
2." Manuel de Moura. — Nasc. a 5 de Julho de 1862.

3.° D. Maria Luciana. — Nasc. a 10 de Novembro de 1863.

4." D. Antónia de Moura. — Nasc. a 16 de Dezembro de 1823, e casou a 17

,
d'Agosto de 1856, com Francisco de Paula de Mendonça Pessanha, Ba-

charel formado cm Direito ; actual Administrador do concelho da cidade

de Setúbal : nasc. a 25 de Janeiro de 1823 ; filho de António Corrêa

de Mendonça Pessanha, antigo Deputado da Nação ; Capitão de Infanteria,

em França ; Cavalleiro das Ordens da Legião de Honra, e da Flor de Liz

;

condecorado com a medalha franceza de Santa Helena ; o de sua mulher

D. Francisca Michaela d'Azevedo.

FILHOS

1.° António. —Nasc. a 29 de Janeiro de 1860.
2.° Francisco. — Nasc. a 19 de Novembro de 1861.
3.° D. Maria das Dòres. — Nasc. a 31 d'Agosto de 1865.

6.0 D. Clara de Moura. — Nasc. a 5 de Março de 1825, e m. a 30 de Junho

de 1873.
6.0 D. Ida Guilhermina. — Nasc. a 1 de Dezembro de 1832, e casou em Julho

de 1870, com Carlos Augusto Corrêa, que nasc. a 23 de Julho de 1833 ;

Tenente de Infanteria do Exercito, filho de Alexandre José Corroa, e de

D. Marianna Thercza Corrêa.

FILHO
Antheho.

Francisco Fernandes d'Araujo, Cavalleiro professo na Ordem de Christo ; Capitão

d'Ordenanças d'Elvas; Familiar do Santo Officio (Carta de Junho de 1758); abastado

proprietário na mesma cidade. Nasc. em Monção a 8 de Maio de 1702, e m. em Elvas
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f^em Junho de 1772. Casou em segundas núpcias em Abril de 1737, com D. Vicencia Eugenia

Travassos da Silveira, que nasc. em Elvas a 5 d'Abril de 1738, e m. em Lisboa a 7 de

íaneiro de 1808, filha de Manuel Travassos da Cosia, Ofiicial da Vedoria do Exercito,

)roprielario do Officio de Escrivão da Camará Municipal d'Elvas, e depois Vereador da

lesma Camará ; e de sua mulher D. Maria Joaquina de Bastos.

1.0 José Bento Travassos. — Nasc. em Elvas a 4 de Março de 1758, e m. a 12 de Maio
de 1836 ; Cavalleiro da Ordem de Christo

;
proprielario : casou em Pombal, com sua

prima D. Antónia Euphrasia de Sousa Godinho Valdez. — Com geração, (V. acima.)
2." Joaquim Manuel. — Nasc. em Elvas em 1761, e m. em 18 .

3." João Travassos. — Nasc. em Elvas a 2i de Junho de 1763, e m. na mesma cidade a 4

de Maio de 1848. Foi Freire da Ordem de S. Bento d'Aviz, e Cónego da Sé Episcopal

dElvas.

4.' Manuel Travassos, — Nasc. em Elvas em 1764, e m. em Lisboa em 1814. Foi Sócio da
Sociedade Real Marítima, Militar e Geographica ; Ajudante do Secretario da mesma
Sociedade ; Official Maior da Secretaria d'Estado dos Negócios da Fazenda ; Cavalleiro

da Ordem de Christo ; Bacharel formado em Leis, pela Universidade de Coimbra ; Juiz

de Fora da villa d'Arronches (em 21 de Setembro de 1790): casou com D. Antónia Rita

do Rego Aranha, que m. a 17 d'Outubro de 1837, filha de José Januário do Rego Aranha,

proprietário na villa d'Arronches; e de sua mulher D. Feliciana Antónia do Rego Aranha.
— Sem geração.

5." Francisco de Paula. — Nasc. em Elvas a 29 de Maio de 1765, e m. em Lisboa a 29
de Junho de 1833. Foi Deputado da Nação, pela província da Extremadura, ás Cortes

de 1821-23, e ás de 1826-28; Cavalleiro da Ordem Militar de S. Bento d'Aviz ;

Doutor Oppositor na Faculdade de Mathematica da Universidade de Coimbra ; CoUe-
gial das Ordens Militares ; Lente da Cadeira de Calculo e Foronomia, na Academia
Real da Marinha ; Sócio da Academia Real das Sciencias de Lisboa, na classe das

Sciencias Exactas; Sócio e Secretario da Academia Real Marítima, Militar e Geographica;

Coronel graduado d'Engenheiros, e anteriormente Capitão-Tf nente da Armada Real. —
Sem geração.

6." D. Maria Joanna. — Nasc. em Elvas a 18 de Junho de 1767, e m. em Pombal a 23 de

Fevereiro de 1824, havendo casado a 18 de Novembro de 1790, com seu primo José

Ricardo Godinho Valdez, Desembargador Extravagante da Casa da Supplicação ; Sr. do
Prazo da Quinta de Flandes ; Administrador dos Morgados de Nossa Senhora das Neves,

e do Marco, e das Capellas dos Anjos e do Mosquete, na villa de Pombal. — Com
geração. (V. acima.)

7.° António d'Araujo. — Nasc. em Elvas em Dezembro de 1771, e m. em França em 1833;
Official da Secretaria d'Eslado dos Negócios da Fazenda ; Sócio correspondente da

Academia Real das Sciencias de Lisboa. Foi Auctor d'algumas Memorias premiadas

pela dita Academia.

TERCEIROS A.VOS

António Fernandes d'Araujo, proprietário no termo de Monção : nasc. em Monção em
1691, tendo casado a 14 de Novembro de 1701 com D. Maria Domingas, que nasc. em 11

de Maio de 1682, filha de Fernando Domingues, e de sua mulher D. Domingas Alvares.

IFIXjUO
Francisco Fernandes. — Nasc. a 8 de Maio de 1702, e m. em Junho de 1772, havendo

casado em Abril de 1757, com D. Vicencia Eugenia Travassos da Silveira. — Com
geração. (V. acima.)

NB/ Ignoro se foi o primogénito, e se tiveram mais descendência.

QUARTOS AVOS
Matheus Fernandes d'Araujo, proprietário no termo de Monção, que nasc. a 9 de

Março de 1671, e m. era 1708, tendo casado a 27 de Julho de 1690, com D. Domingas

Alvares, que nasc. a 2 de Fevereiro de 1669, e m. em 1723, filha de Fernando Alvares,

e de sua mulher D. Maria Branca.
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Antomo Fernandes. — Nasc. em 1691, e m. eiti 17 , tendo casado a 14 de Novembro
de 1701, com D. Maria Domingas. — Com geração. (V. acima.)

NB, Ignoro se foi o primogénito, e se tiveram mais descendência.

CREAÇÃO DO TITULO

BAnÃo — Decreto de 17 de Setembro de 1835.

Conde — Decreto de 4 d'AbriI de 1838.

Brazêio <l'A.i*mas.— Escudo esquartelado : no primeiro quartel as armas dos Âraujos
— em campo de prata uma aspa azul, carregada de cinco besantes de ouro ; no segundo as armas
dos Travassos— em campo vermelho cinco flores de trevo de ouro, em aspa; no terceiro quartel

as armas dos Godinhos— escudo partido em pala: a primeira xadrezada de oiro e vermelho, de
duas peças em faxa, e cinco em pala ; a segunda também xadrezada do mesmo numero de peças
em faxa e em pala, de oiro e azul ; no quarto as de Valdez, oriundos, e do Senhorio de Valdez, em
Sevilha, e que depois passaram a Portugal, e serviram com distincção na índia, e ali ganharam
escudo d'armas — em campo vermelho, um elephante de sua côr, armado de prata ; sobre este

um castello de madeira de sua côr, ligado com cintas de prata.

O bisavô paterno do 1."* Conde de BomGm foi Manuel Travassos da Costa, neto d'oulro do mesmo
nome, Cavalleiro da Ordem de Chrislo ; Capitão de Cavalios no Alemtejo, onde se distinguiu na guerra da

acclamação de 1640, descendente dos Travassos, familia nobre de Tentúgal.

Pelo lado materno descende esta familia de Gaspar de Sousa (filho segundo de Gonçalo Corrêa de Sá
e de D. Filippa de Sousa), achando-se assim alliada com differentes famiiias titulares. Entre seus Avós contam-se

os Thesoureiros-móres do Reino, Bento Teixeira Feio, c Luiz de Sousa Valdez, o Capitão-mór de Pombal,
Vicente Godinho L>'ilão (Pae do Desembargador Luiz Godinho Leitão), e o Capitão António Godinho Leitão,

que se distinguiu nas guerras da acclamação, e do Brazil ; parece que pertencera também a esta familia o

celebre Beato António (António da Conceição Borges Leitão, que nasc. em Pombal a 12 de Maio de 1522,

e m. em S. Bento de Xabregas, convento que reedificou com esmolas em 16 de Maio de 1602), Sr. do Prazo
da Quinta de Flandes, no concelho de Pombal (Prazo da Ordem de Christo, feito em 5 de Julho de 1437
a Gonçalo da Fonseca, Fidalgo Escudeiro da Casa do Infante D. Henrique), e de que é actualmente possui-

dora a sua parenta D. Maria da Piedade Godinho Valdez.

BORGES DE CASTRO (Visconde).— José Ferreira Borges de Castro, 1.° Visconde

de Borges de Castro, em sua vida ; do Conselho de El-Rei D. Luiz i ; Commendador das

Ordens de Nosso Senhor Jesus Chrislo, e de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa

:

Gran-Cruz das Ordens de S. Mauricio, e S. Lazaro da Sardenha, e da Coroa d'Italia;
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íomraendador das Ordens, da Águia Vermelha, dá Prússia ; de Alberto o Valoroso, de

ixonia ; de numero exlraordinario da Real Ordem Americana de Isabel a Catholica, de

lespanha ; Cavalleiro das Ordens do Leão, da Ilesse Eleitoral ; e da distincta Ordem de

íarlos III, de Ilespanha ; Enviado Extraordinário, e Ministro Plenipotenciário nas Cortes

|'Italia, e do Rio de Janeiro ; entrou para o corpo diplomático na qualidade de 2.° Addido á

.egação de S. M. F. em S. Petersburgo, a 30 de Setembro de 1841 ; serviu como 1.° Addido

ia Legação de Berlin
;
passou a Secretario, em Março de 18S1, para a Côrle de Madrid

;

Jpromovido a Encarregado de Negócios e Ministro Plenipotenciário para as Cortes de Sar-

[denha e de Itália ; Capitão do Regimento d'Artilheria da Carta (em Lisboa) em 1847, de

jue conserva as honras militares. Nasc. a 3 d'Outubro de 1825, e casou em 1850, com
Ephigenia Maria da Silva, que nasc. a 3 de Março de 1831, filha de Manuel Gonçalves

'da Silva, negociante de grosso tracto da Praça commercial de Macau e Lisboa ; capitalista

e proprietário, e de sua mulher D. Josepha de Castro Silva, ambos já fallecidos.

^.° D. Ephigenia. — Nasc. a 23 de Fevereiro de 1831, e casou a 6 de Junho de 1874,
com Miguel de Sá Nogueira, Fidalgo da Casa Real ; Tenente de Cavallaria do Exercito,

servindo como Addido militar junto da Legação d'Italia ; filho de Ayres de Sá Nogueira,
Moço Fidalgo com exercício na Casa Real (Alvará de 21 d'Agosto de 1823) ; Commen-
dador da Ordem de Chrislo ; antigo Official da Armada Nacional

;
proprietário ; e de

sua mulher D. F... (V. Sá da Bandeira.)
2.0 D. Maria Christina. — Nasc. a 17 de Janeiro de 1853.
3.0 D. SoPHiA. — Nasc. a 6 de Fevereiro de 1836.
4.0 José Ferreira. — Nasc. a 9 de Setembro de 1837.
S.o Eduardo Ferreira. — Nasc. a 17 de Maio de 1860.
6.0 Humberto. — Nasc. a 8 de Setembro de 1862.

SEUS PAES
António José de Castro, Bacharel formado em Cânones pela Universidade de Coimbra

;

Advogado nos Auditórios da Cidade do Porto, e proprietário : casou com D. Anna Emilia

Ferreira Borges, filha de José Ferreira Borges, e de sua mulher D. Prudência Perpetua

de Menezes, todos já fallecidos.

IFIXiHO TJlsriCO

José Ferreira. — É o l.o Visconde de Borges de Castro; do Conselho de S. M. F. ; Com-
mendador das Ordens de Christo, e de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa

;

Gran-Cruz das Ordens de S. Maurício e S. Lazaro, e da Coroa d'Italia ; Enviado Ex-
traordinário, e Ministro Plenipotenciário de Portugal, nas Cortes de Itália e do Rio

de Janeiro : casou com D. Ephigenia Maria da Silva. — Com geração. (V. acima.)

SEUS AVOS
João António Gomes de Castro, Sargento-mór de Ordenanças e proprietário, casado

com D. Catharina Gomes da Silva.

1.0 António José. — Bacharel formado em Cânones; Advogado nos Auditórios da cidade do

Porto : casou com D. Anna Emilia Ferreira Borges. — Com geração. (V. acima.)

2.0 José Joaquim. — Actual Conde de Castro ; Conselheiro d'Estado efifectivo ; Par do Reino,

e Vice-Presidente da Camará dos Dignos Pares ; Ministro d'Estado Honorário ; Fidalgo

Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 9 de Junho de 1834) ; Gran-Cruz da Ordem de

Christo, e de varias Ordens estrangeiras: casou em primeiras núpcias com D. Maria Máxima
da Costa Carvalho, que nasc. a 8 d'Outubro de 1802, e m. a 12 d'Outubro de 1833 :

filha de Gabriel da Costa Carvalho, negociante de grosso tracto da Praça commercial

do Porto, e proprietário ; e de sua mulher D. Maria Joaquina d'OIiveira. — Com ge-

ração. (V. Cattro.)

NB. Ignoro se honve mais descendentes.



296 famílias titulares BOR

Custodio Gomes de Castro, proprietário, casado com D. Clemência Ribeiro.

João António. — Foi Sargento-mór d'Ordenanças, e proprietário : casou com D. Catharina

Gomes da Silva. — Com geração. (V. acima.)

NB. Ignoro se foi o primogénito, e se houve mais descendentes.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde — Decreto de I, e Carla de 8 de Junho de 1867. — (D. Luiz I. — Regist. no Arch. da T. do T.,

Mercêt de D. Luiz I, Liv. 16, fl. 134, v.J

Bfazão cl^^rmas. — Escudo partido em pala ; na primeira as armas dos Gomes—
em campo azul um pelicano d'ouro ferindo o peito, e três filhos bebendo o sangue que lhe

cae da mesma ferida ; na segunda as armas dos Castros, dos que procedem de Dom Álvaro
Pires de Castro — seis roellas azues em duas palas.

»

BRâZÃO concedido a José Joaquim Gomes de Castro (actual Conde de Castro), Ministro, e Secretario

d'E$tado Honorário; Fidalgo Cavaileiro da Casa Real, por Alvará de 6 de Fevereiro de 1843. — (Regitt. no

Cartório da Nobreza do Reino, Liv. VIII, fl. 306— Não está regist. no Arch. da T. do T.)

BORRALHA (Visconde).— Gonçalo Caldeira Cid Leilão Pinto d'Albuquerque, 2.* Vis-

conde da Borralha, em verificação de vida concedida no mesmo titulo a seu Pae, por

Decreto de 10 de Março de 1864 ; Par do Reino, por successão ao dito seu Pae (Par por

Carta Regia de 26 de Dezembro de 1844), de que prestou juramento e tomou posse na

Camará dos Dignos Pares, em sessão de 24 Março de 1874, competindo-lhe n'essa qualidade

as honras de grande do Reino, em virtude do Decreto com força de Lei de 28 de Setembro

de 1855; Moço Fidalgo com exercício na Casa Real (Alvará de 50 de Maio de 1855);

Bacharel formado em direito pela Universidade de Coimbra: nasc. a 4 de Outubro de 1839,

e casou em primeiras núpcias a 1 de Fevereiro de 1864, com D. Eugenia de Maga-

lhães Collaço Moniz Vellasques Sarmento, que nasc. a 1 d'Abril de 1847, em. a 24 de

Dezembro de 1867, 1.* filha dos 1.°' Viscondes de Condeixa. Passou a segundas núpcias
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em Paris a 12 de Setembro de 1877, com Miss Carolina W. Orne, natural de Philadelphia,

nos Estados Unidos da America do Norte; filha de M." Johan F. Orne, e de sua mulher

Mirs Sarah L. Orne.

FiXiHo IDO 1." nvcj^TiaiiMioisno

D. Eugenia de Magalhães. — Nasc, a 4 de Dezembro de 1866.

SETJS P»AES E A"VÔS

(V. Viscondessa da Borralha.)

CREAÇAO DO TITULO

Visconde, em sua vida — Decreto de 12 de Junho de 18S2. — (D. Maria II.)

Renovado no 2.° Visconde— Decreto de 10 e Carta de 14 de Março de 1864. — (D. Luiz I.— Regiit.

no Arch. di T. do T., Mercês de I). Luiz I, Liv. 7, fl. 226.

!Bx*a,za,o d'A.x*nias. — (V. adiante.)

SEXJS PAES
BORRALHA (Viscondessa).— D. Ignez de Vera Giraldes de Mello Sampaio e Bourbon,

1." Viscondessa da Borralha, pelo seu casamento; 1.° filha de Fernando AíTonso Giraldes

d'Andrade Menezes, do Conselho da Rainha D. Maria i, e de El-Rei D. João vi ; Fidalgo

Cavalleiro da Casa Real {Alvará de 50 de Abril de i78õ); Alcaide-mór de Monsanto;

Sr. de Medelim ; Commendador de S. Miguel de Fornos na Ordem de Christo, no Bispado

de Vizeu ; Desembargador da Casa da Supplicação, servindo de Chanceller Governador das

Justiças da Relação e Casa do Porto; e de sua mulher D. Maria Joanna de Mello Sampaio

e Bourbon (V. Graciosa). Nasc. a 23 de Outubro de 1805, e casou a 12 d'Abril de 1836.

VIUVA r>E

Francisco Caldeira Leitão Pinto de Albuquerque de Brito Moniz, 1." Visconde da

Borralha, em duas vidas ; Par do Reino por Carta Regia de 23 de Dezembro de 1844, de

que prestou juramento e tomou posse na Camará dos Dignos Pares, em sessão de 3 de

Março de 1845, competindo-lhe n'essa qualidade as honras de Grande do Reino, nos ter-

mos do Decreto com força de Lei de 28 de Setembro de 1855 ; do Conselho da Rainha

D. Maria ii ; Moço Fidalgo com exercício na Casa Real, por successão a seus maiores

(Alvará de 30 d'Abril de 1835); Bacharel formado em Direito pela Universidade de

Coimbra, que nasc. a 20 d'Abril de 1803, e m. a 29 de Novembro de 1873.

1.° Gonçalo Caldeira. — Nasc. a 4 d'Outubro de 1839; 2.» Visconde da Borralha; Par do
Reino ; Bacharel formado em Direito : casou em primeiras núpcias com D. Eugenia

de Magalhães Collaço Moniz Velasques Sarmento, 1." filha dos 1.°» Viscondes de

Condeixa, da qual houve geração. Passou a segundas núpcias em 12 de Setembro
de 1877, com Miss Carolina W. Orne, natural de Philadelphia, nos Estados Unidos
da America do Norte. (V. acima.)

2." Fernando Affonso. — Nasc. a 7 de Novembro de 1841 ; Fidalgo da Casa Real ; Deputado
da Nação na Legislatura de 1865 a 68; serviu de Governador Civil do Dislriclo

Administrativo d'Aveiro, em 1870 ; Bacharel formado em Direito pela Universidade

de Coimbra.
3.° D. Maria Ignez. — Nasc. a 20 de Dezembro de 1842 ; Viscondessa d'Aguieira, pelo seu

casamento a 29 d'Abril de 1868, com Joaquim Álvaro Telles de Figueiredo Pacheco,
1.» Visconde d'Aguieira. (V. Aguieira.)

38
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4.'» Eduardo Caldeira. — Nasc. a 14 de Dezembro de 1848 ; .Fidalgo da Casa Real ; Bacharel

formado em Direito peia Universidade de Coimbra.

SEUS AVOS
Gonçalo Caldeira Leitão de Albuquerque Cardoso Brito Moniz, Moço Fidalgo com

exercício na Casa Real, com dispensa de maioridade (Alvará de 45 de Maio e 21 de

Junho de 1835); do Conselho da Rainha D. Maria ii; Prefeito da província da Beira

Baixa em 1835: casou com D. Josepha Margarida Pinto de Macedo Mascarenhas, filha

de José Pinto de Macedo e Mascarenhas d'Abreu Castello Branco, e de sua mulher D. Anna
Rita Saraiva d'Almeida, natural da freguezia da Várzea, Bispado de Coimbra, successora

da Casa e Quinta da Borralha.

NB. Âpezar de havermos escripto cartas aos filhos ainda vivos, d'este senhor, e a um seu neto, para
nos indicarem as datas de nascimento, casamento, e óbito de seus Paes e Avós, não nos deram resposta

!

l." Francisco Caldeira. — Nasc. a 20 d'Abril de 1803, e m. a 29 de Novembro de 1873.
Foi o 1.° Visconde da Borralha; Par do Reino : casou com D. Ignez de Vera Giraldes

de Mello Sampaio e Bourbon, actual Viscondessa da Borralha.

—

Com geração. (V. acima.)
2.° D. Maria Delfina. — Nasc. em 1806.

3.° José Caldeira. — Nasc. a 20 de Março de 1807, e m. em Mogofores, a 19 de Julho

de 1877 ; Moço Fidalgo com exercício {"Alvará de 30 de Maio de 1835) ; do Conselho
d'El-Rei D. Luiz i ; Commendador da Ordem de Christo ; Juiz da Relação de Lisboa.

Foi Deputado da Nação na Legislatura de 1842 a 46 ; serviu de Juiz de Direito, em
varias comarcas do Reino ; Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra.

í.° D. Francisca Máxima. — Nasc. em 1808, e m. em Mogofores a 17 de Novembro de 1877.
5.° D. Anna Adelaide. — Nasc. em 1809.
6." D. Maria Emília. — Nasc. em 1809, e casou com Joaquim d'Albuquerque Caldeira, Fidalgo

da Casa Real ; Deputado da Nação nas Legislaturas de 1848, e na de 1865 a 68

;

abastado proprietário em Castello Branco.

NB. Ignoro se tiveram geração. Apezar de lhe pedirmos noticias de família, não lhe

merecemos resposta I

7." D. Ignez Caldeira, — Nasc. em 1812.

8.° D. Maria José, — Nasc. a 31 de Dezembro de 1817; Condessa da Graciosa, pelo seu

casamento a 12 d'Abril de 1836, com seu primo Fernando Afifonso Giraldes de Mello

Sampaio Pereira, 1.° Conde e 1.° Visconde da Graciosa; Par do Reino; Official-mór

Honorário da Casa Real. — Com geração. (V. Graciosa.)

9.<' Albano Caldeira. — Nasc. na Quinta da Borralha, freguezia de Santa Eulália d'Aguêda,

a 26 d'Outubro de 1813 ; Moço Fidalgo com exercício na Casa Real fAlvará de 30
ãe Maio de 1835); do Conselho d'El-Rei D. Luiz i; Deputado da Nação nas Legislaturas

de 1846, e de 1848 a 51 ; Juiz da Relação de Lisboa ; serviu de Governador Civil

do Districto de Castello Branco ; Jxxli de Direito em varias comarcas do Reino ; Bacharel

formado em Direito pela Universidade de Coimbra : casou a 17 de Junho de 1859, com
D. Emilia de Bourbon Vaz Preto Giraldes, que nasc. a 29 de Dezembro de 1840, filha

de João José Vaz Preto Giraldes, Par do Reino
; que m. a 7 de Janeiro de 1863 ; e

de sua mulher D. Joanna Carlota Giraldes de Bourbon.

FILHOS

i.° João José. — Nasc. a 14 de Junho de 1861.

2.° D. Emília. — Nasc. a 10 d'Agosto de 1865.

10.° Gonçalo Caldeira. — Nasc. a 21 de Setembro de 1818; Moço Fidalgo com exercício na

Casa Real fAlvará de 30 de Maio de 1835).

BISAVÓS
Francisco Caldeira Leitão Moniz de Albuquerque, natural da villa da Certa ; Cavalleiro

professo na Ordem de Christo (por se não haver chegado a verificar no Pae a mercê); Capitão-

mór da villa de S. Vicente da Beira; Sr. de vários vínculos instituídos por seus ascendentes,

saber: um por Domingos Lopes na villa da Certa, a 13 de Fevereiro de 1570 ; outro por Diogo
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Lopes, Beneficiado e Prior da freguezia de Nossa Senhora do Olival na Certa, por

teálamentos feitos a 4 de Fevereiro e 18 de Novembro de 1573 ; outro por João Collaço

e sua mulher Isabel Nicolau, em Pedrógão Grande, por testamento feito a 18 de Janeiro

de 1388 ; outro por Gaspar Dias Rocha, lambem em Pedrógão Grande, feito a 20 de Julho

de 1590 ; outro instituído por Aula de Moraes de Brito, na Certa, a 7 de Setembro de 1591;

outro instituído por Pedro Carvalho de Andrade, na villa da Certa, a 18 de Junho de

1642 ; outro por Beatriz Nicolau e Vide, mulher do referido Pedro de Carvalho em 1658

;

outro por seu bisavô Paulo Caldeira de Brito e sua mulher Maria d'Andrade Leilão, Sr.*

lambem d'um vinculo instituído na villa da Covilhã por Belchior da Costa, por testamento

feito a 30 de Março de 1674 ; outro instituído por seu Avô Pedro Caldeira de Brito, por testa-

mento feito a 3 de Junho de 1728 ; finalmente oulro por sua Avó Joanna Maria da Costa Manso,

mulher de seu Avô Pedro Caldeira de Brito, na villa da Certa, por testamento feito a 30

de Dezembro de 1705, ficando todos estes insignificantes vínculos annexados ao ultimo

acima mencionado, conforme a Provisão de 26 de Setembro de 1775. Nasc. a 22 de

Novembro de 1749, e casou a 5 de Dezembro de 1768, com D. Ignez Caetana de Moraes

Sarmento e Andrade, natural da freguezia de S. Vicente da Beira, que nasc. a 22 de

Fevereiro de 1737 ; filha herdeira e successora de Manuel Caetano de Moraes Sarmento e

Andrade, Familiar do Santo Officio da Inquisição de Lisboa; Capilão-mór da villa de

S. Vicente da Beira, e de sua mulher D. Maria Thereza da Trindade Moraes e Andrade,

natural da villa de Monsanto.

Manuel Caetano foi primeiro administrador do vinculo instituído por seu único irmão

João Cardoso de Azevedo (casado que foi com D. Brites Maria d'Andrade Coutinho, de

quem não houve geração); Cavalleiro professo na Ordem de Christo; Desembargador

Ordinário da Casa da Supplicação, em 1771 ;
que servira na dos Aggravos da Relação do

Porto em 1768 ; e na mesma quaUdade na Relação do Rio de Janeiro em 1752 ; chamando

para administrador por testamento aberto, feito em 1765 e approvado em Março de 1768, ao

dito seu irmão, e depois a] sua sobrinha D. Ignez Caetana e seus descendentes; ficando

este vinculo, cujo fundo era de 24:957^000 réis, considerado como dotal, causa dotis, para

ella haver de casar com o sobredito Francisco Leitão de Brito Moniz, como consta da

escriptura celebrada em Setembro de 1768, vindo depois a ser confirmada a instituição

do mesmo vinculo por Provisão de 13 de Setembro de 1782 (Arch. da T. do T., Chanc.

de D. Maria /, Liv. 20, fl.
iõO v.); Sr.* de outros mais vínculos que também lhe

vieram por seus ascendentes, a saber : um vinculo instituído por seu bisavô Manuel Tra-

vassos de Moraes, em 11 de Agosto de 1697 ; outro por seu Avô João d'Andrade Moraes

e Pina, Capitão-mór que fora de S. Vicente da Beira, e por sua mulher D. Ignez Pereira

Cardoso, natural de Castello Branco ; outro pelo Padre Manuel Esteves ; outro pelo Padre

Sebastião d'Azevedo ; outro por D. Maria de Pina ; outro por Francisco Jacques de Lima ; os

quaes vínculos foram lodos unidos ao vinculo principal, instituído por Manuel Travassos

de Moraes, conforme a Provisão de 7 de Fevereiro de 1776.

1.0 Gonçalo Caldeira. — Moço Fidalgo com exercício na Casa Real; do Conselho da Rainha

D. Maria ii ; Prefeito da Provincia da Beira Baixa : casou com D. Josepha Margarida

Pinto de Macedo Mascarenhas, Sr.» e herdeira da Casa e Quinta da Borralha. — Com
geração. (V. acima.)

2.*» D. Anna Caldeira.

TEItCEIROS AVOS
Gonçalo Rodrigues Caldeira Leitão de Brito Moniz, natural da villa da Certa ; Cavalleiro

da Ordem de Christo (pela transferencia da mercê do habito da mesma Ordem, feita a
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seu filho José de Brito Caldeira em 1760); Sr. do vinculo instituído por seus Avós, Paulo

Caldeira de Brito e sua mulher Maria d'Andrade, por testamento feito em 30 de Março de

1674; a qual lambem era Sr/ do vinculo instituido na villa da Covilhã por Belchior da

Costa, e de outros vínculos de seus ascendentes, de que acima se referem os nomes e

datas das instituições ; Capitão-mór da villa de Pedrógão Grande, que nasc. a 28 de Maio

de 1697, e casou em primeiras núpcias com D. Chrysostoma Ciara da Motla e Mendonça de

Andrade, Sr.' de vários vínculos que lhe vieram por sua Mãe, filha única herdeira de Gaspar

Godinho da Motta, e de sua mulher D. Anua de Mendonça e Andrade Freire, da qual não

houve geração.

Passou a segundas núpcias em 17 de Julho de 1741, com D. Maria Thereza Freire

d'Albuquerque Maldonado, natural do logar do Telhado, termo da villa do Fundão, que

nasc. a 29 de Dezembro de 1714, filha de Sebastião Freire d'Albuquerque, natural da villa

da Covilhã, e de sua mulher D. Calharina de Azevedo Ricacho, natural da villa de Idanha

a Nova, filha de Domingos Giraldes Ricacho, e de sua mulher D. Isabel d'Azevedo Saia-

fana, ambos naturaes de Idanha a Nova.

iPiXiHos IDO 1." nycjLTis.iiiycoisrio

1.0 D. Anna Joaquina. — Nasc. a 13 d'Agosto de 1721 ; herdou a Casa e vínculos de que era

Administradora sua Mãe D. Antia de Mendonça Andrade Freire ; casou com Luiz Ribeiro

de Souto Maior e VasconceUos, Moço Fidalgo com exercício na Casa Real ; filho primo-

génito de Manuel Pinheiro de Souto Maior VasconceUos e Almeida, Sr. do Morgado de

Santa Eulália, em Aguêda,

IFIXiHIOS X)0 2.» 3yCJLTI^I:M:03^IO

2.° Francisco Calueira. — Nasc. a 22 de Novembro de 1749; herdou toda a Casa vincular

de seus Paes, e casou a 5 de Dezembro de 1768, com D. Ignez Caetana de Moraes Sar-

menlo e Andrade, successora de importantes vínculos. — Com geração. [S . acima).

3.° José de Brito. — Capitão da 3.* Companhia da gente que foi de soccorro para a índia

na monção de 1750; Cavalleiro da Ordem de Christo, de que dividiu a respectiva

tença annual de 60^000 réis, que como tal lhe compelia, fazendo cedência a seu Pae de

12^000 réis, e de 24^000 réis para cada uma de suas irmãs:

4.° D. Gertrudes Magdalena.
5." D. Isabel Joanna.

QUAR,TOS A.VOS

Pedro Caldeira Leitão de Brito, natural da villa de Pedrógão Grande; primeiío

Administrador do vinculo instituido por seus Paes, Paulo Caldeira de Brito e sua mulher

D. Maria de Andrade Leilão e Vide, em 30 de Março da 1674; Sr. de outros vínculos que

lhe vieram por seus ascendentes : casou com D. Joanna Maria da Costa JVÍanso, sua prima

em 4." grau, que nasc. na villa de Pedrógão Grande, filha de Luiz Moniz do Soveral, e

de sua mulher D. Calharina Moniz da Costa Manso, natural da vifia da Certa.

Instituiu Morgado de seus bens, por testamento feito a 5 de Junho de 1728; e a

referida D. Joanna Maria da Costa Manso, instituiu na villa da Cerlã outro vinculo,

por testamento feito a 30 de Dezembro de 1705, em favor de seu filho Gonçalo, com
encargo de metter suas irmãs freiras.

IPIXiHOS
1° Gonçalo Rodrigues Caldeira. — Nasc. a 28 de Maio de 1697. Foi Capitão-mór da villa

de Pedrógão Grande; successor da Casa de seus Paes; 1.° Administrador do vínculo

instituído na villa da Cerlã, por sua Mãe : casou ~em primeiras núpcias com D. Chry-
sostoma Clara da Motta Mendonça de Andrade, da qual houve geração ; e em segun-

das núpcias com D. Maria Thereza Freire d'Albuquerque Maldonado. — Com geração.

(V. acima.)



JOT E GRANDES DE PORTUGAL 301

2.° Paulo Caloeíra.

3.0 D. Rosa.

4.° D. Maria Josepma.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde— Decreto de 12 de Julho e Carta de 14 de Setembro de 18S2. — (D, Maria II. — RegUt. no
Ardi. da T. do T., Mercês de D. Maria II, Liv. 40, fl. 67 v.)

jNCBSsÃo DE 2." VIDA NO MESMO TITULO — Decrelo de 10 de Ãlarço de 1864.

liraxíio d'Armas.— Escudo esquartelado ; no primeiro quartel as armas dos Leitões,

*dos que procedem de Castella— em campo de prata três faxas de vermelho, ^e por differença

uma brica azul com um D de ouro ; no segundo quartel as armas dos Pintos —em campo de prata,

cinco crescentes de lua vermelhos, com as pontas para cima em santor ; no terceiro as armas
dos Caldeiras — em campo azul uma banda de prata, carregada de três caldeiras negras com
os bocaes d'ouro, entre duas flores de liz, também d'oiro ; no quarto quartel as armas dos
Carvalhos — em campo azul uma estrella d'ouro de oito raios, dentro de um quadernal de
crescentes de prata. Coronel de Conde, por ser grande do Reino, na qualidade de Par.

BOTELHO (Visconde). — Nuno Gonçalves Botelho de Arruda Coutinho, 1.** Visconde

de Botelho, em sua vida; natural de Villa Franca do Campo, na ilha de S. Miguel ; Fidalgo

Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 28 de Dezembro de 1843), por successão a seus maiores;

Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Administrador

de vários vínculos e Capellas, instituídos na ilha de S. Miguel, por disposições testamen-

tárias de seus ascendentes. Casou com D. Rosa Gusmão.

João Bento. — Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 19 de Janeiro de 1874); Com-

mendador da Ordem de Christo ; tem exercido o cargo de Administrador do Concelho

de Villa Franca do^Campo.

NB. Ignoro se é casado, c tem geração, e bem assim se seus Paes tiveram mais descendência.

SEUS PAES
Manuel José Botelho de AiTuda Coutinho e Gusmão, natural de Villa Franca do Campo

;

Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 20 de Outubro de 1845), por successão a seus

maiores ; Administrador de vários vínculos situados na Ilha de S. Miguel, instituídos por

seus ascendentes, havendo feito abolir por Provisão do Tribunal do Desembaigo do Paço,

de 7 de Novembro de 1798, o vinculo instituído pelo Capitão João de Mello Arruda, por

testamento feito a 2 de Setembro de 1675; por Provisão de 22 d'Agosto de 1804, a Capella

instituída pelo Padre Francisco António de Macedo, em Outubro de 1762 ; e por Provisão

de 26 de Novembro de 1805, o vinculo instituído por Manuel Favela da Costa, e sua mulher

D. Violante Mendes, em 10 de Dezembro de 1547 ; Coronel do Regimento de Milícias de Villa

Franca do Campo: casou a 22 de Outubro de 1804, com D. Josepha Victoria Pereira de

Lacerda Soares de Albei-garia, filha de António Soares de Sousa Ferreira Borges, e de sua

mulher D. Josepha Ignacia de Bettencourt.

1 Amíiu se declara no Braz&o passado a Diogo Leitão, da CertS, em 15 de Junho de 1535.
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Nuno Gonçalves. — Actual 1." Visconde de Botelho; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, que

succedeu nos dififerentes vínculos da Casa de seu Pae, todos situados na ilha de S. Mi-

guel : casou com D. Rosa Gusmão. — Com geração. (V. acima.)

ííB. Ignoro se houve mais descendência.

SEUS AVOS
José Bento Botelho de Arruda Coutinho e Gusmão, natural da ilha de S. Miguel;

Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 4 de Agosto de 4779), por successão a seus

maiores ; Administrador de vários vínculos e Capellas, instituídos na ilha de S. Miguel por

seus ascendentes; Capitão-mór de Ordenanças, e depois Coronel do Regimento de Milícias

de Villa Franca do Campo : nasc. a 28 de Dezembro de 1755, e casou a 9 de Junho

de 1783, com D. Thereza Claudina Botelho, sua prima.

Manuel José. — Succedeu nos vínculos da Casa de seu Pae ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real

;

Coronel do Regimento de Milícias de Villa Franca do Campo : casou com D. Josepha

Victoria Pereira de Lacerda Soares d'Albergaría. — Com geração. (V. acima.)

NB. Ignoro se houve mais descendência.

BISAVOS
Manuel José Botelho de Arruda Coutinho e Gusmão, natural de Villa Franca do Campo

;

Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará de õO de Maio de 1777), por successão a seus

maiores ; Administrador de vários vínculos e Capellas, instituídos por seus ascendentes na

ilha de S. Miguel ; Sargento-mór de Ordenanças de Villa Franca do Campo : casou com

D. Anna Josepha do Amaral e Vasconcéllos.

l.*" Antonío José. — Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 4 de Agosto de 1779);

Capitão-mór de Ordenanças de Villa Franca do Campo, que m. em Fevereiro de 1764,

no estado de solteiro. — Sem geração.

> 2." Bento José. — Fidalgo CavaUeiro da Casa Real (Alvará de 4 de Agosto de 1779). Foi

Clérigo.

3." José Bento. — Succedeu na Casa e vínculos por obíto e falta de successão de seu irmão

primogénito. Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Capitão-mór de Ordenanças ; Coronel

de Milícias de Villa Franca do Campo : casouscom D. Thereza Claudina Botelho, sua
^ prima. — Com geração. (V. acima.)

4." Joio Bento de Macedo. — Fidalgo Cavalleiro da Casa Real fAlvará de 4 de Agosto de

1779).

NB. Ignoro se foi casado, e teve geração.

5.* D. Violante Cherubina. — Casou com Caetano José de Mesquita, Bacharel em Leis e pro-

prietário.

NB. Ignoro se teve geração.

TERCEIROS AVOS
João Bento de Arruda, natural da ilha de S. Miguel ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real

(Alvará de 9 de Agosto de 1707); Capitão-mór d'Ordenanças de Villa Franca do Campo
;

Administrador de vários vínculos instituídos na ilha de S. Miguel por seus ascendentes.

Foi casado com D. F...

Manoel José.— Fidalgo da Casa Real ; Sargento-mór de Ordenanças de Villa Franca do Campo

;

succedeu nos vínculos e Capellas da Casa de seu Pae : e casou com D. Anna Josepha

do Amaral Vasconcéllos. — Com geração. (V. acima.)

NB. Ignoro se houve mais descendência.
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QUARTOS AVOS
Fernando Botelho de Macedo, nalural da ilha de S. Miguel; Fidalgo Cavalleiro da

Casa Real ; Administrador de vinculos e Capellas, instituídos por seus ascendentes na dita

ilha de S. Miguel: casou com D. F...

l." Joio Bento. — Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 9 de Agotto de 1707);
succedeu nos vinculos da Casa de seu Pae.

2.° Francisco António Pacheco Botelho. — Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 9
de Agosto de 1707).

NB. Ignoro se foram casados, e tiveram geração.

NB. Apeaar de diligenciarmos completar as nossas informações acerca da genealogia d'esta familia,

tanto na linha de varonia, como na collaleral, não nos foi isso possível. Se com o tempo houvermos escla-

recimentos mais explícitos, serão publicados no Supplcmento.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde — Decreto de 3, e Carta de 29 de Março de 1873. — (D. Luiz I. — Regi$t. no Arch. da T. do
T., Mercês de D. Luiz I. Liv. 24. fi. 278 v.)

BOUÇA (Visconde).— Sebastião Manuel de Sampaio e Castro, 1.** Visconde da Bouça,

em duas vidas; Cavalleiro da Ordem de Nossa Sonhora da Conceição de Villa Viçosa ; Sr. da

Casa e Morgado da Bouça em Mirandella; abastado proprietário no Districto adminis-

trativo de Bragança. Nasc. a 5 de Dezembro de 1807, e casou em 1836, com D. Emilia

Eugenia Pinheiro de Figueiredo Sarmento, que nasc. a 10 de Abril de 1790, filha de António

José Pinheiro de Figueiredo Sarmento, Cavalleiro da Ordem de Christo ; Bacharel formado

em Leis; Provedor da Fazenda dos Defunctos e Ausentes da Capitania de Benguella, e

serviu de Juiz de Fora da mesma Capitania, que m. a 12 de Outubro de 1824, e de sua

mulher D. Maria de Sousa.

l.o D. Maria Cândida.— Nasc. 17 de Maio de 1837, e casou a 12 de Janeiro de 1868 com Manuel

Pinto Guedes Bacellar Sarmento (no qual opportunamente se ha de verificar a 2." vida

no titulo de Visconde da Bouça, conforme o Alvará de Lembrança, que lhe foi passado a

21 de Fevereiro de 1878J; nasc. a 4 de Setembro de 1842, filho 3.» de Manuel Pinto

Vaz Guedes Bacellar Sarmento Pereira de Moraes Pimentel, Moço Fidalgo com exercício

accrescentado a Fidalgo Escudeiro (Alvará de 13 de Outubro de 1828), que nasc. a 29

de Julho de 1816; filho 2.o dos i.°* Viscondes de Monte Alegre, e herdeiro da sua Casa

por óbito do filho primogénito dos ditos Viscondes, que m. a 26 de Fevereiro de 1833

;

Sr. do Morgado de S. Miguel do Seixo ; 8.<» Sr. do Morgado do Nossa Senhora da As-

sumpção de Villar d'Ossos, em Vinhaes; 22.° Sr. do Morgado de Machucas, e Padroado

do Capitulo de S. Francisco de Bragança: o qual casou a 15 de Outubro de 1835,

com D. Anna Carolina Augusta Vaz Guedes Pereira Pinto Telles de Menezes, e Mello que

nasc. a 31 de Março de 1819, Sr." e herdeira da Casa de Villa Garcia e Rio de Moinhos,

filha de Miguel Vaz Pereira Pinto Guedes da Fonseca, Moço Fidalgo com exercício na

Casa Real (Alvará de 12 de Junho de 1803) ; Major Graduado de Cavallaria do Exer-

cito ; Sr. da Casa de Villa Garcia, e do Morgado da Torre de S. Veríssimo, em S. Miguel

de Lobrígos ; Sr. da Casa de Senães e Cerveira, por successão a sua Mãe ; e pelo
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seu casamento Sr. dò Morgado de Nossa Senhora da Vida, em Rio de Moinhos, do qual

era Sr.^ sua mulher D. Josepha Júlia Telles de Magalhães Teixeira de Menezes e Mello.
* — Com geração. (V. Montalegre e Villa Garcia.)

2.° D. Maria Eugenia. — Nasc. a 14 de Julho de 1842. e m. no Porto a 23 de Abril de

1871, no estado de solteira.

SEUS PAES
Manuel António Vaz de Sampaio, Sr. da Casa da Bouça em Mirandella, que nasc. a

10 de Março de 1780, e m. a 11 d'Outubio de 1822, Capitão do Regimeno de Milícias de

Bragança; casou com D. Francisca Thereza d'Assurapção Marques de Castro, Sr." do

vinculo denominado Santo Chrislo de Sonim, instituído em 1583 pelo Licenciado António

Marques de Paiva, que foi Abbade da freguezia de Soním, comarca de Valle Passos ; filha

de João Luiz Alvares Teixeira d'Andrade, Familiar do Santo OíHcio, e de sua mulher

D. Luiza Marques de Castro, a qual foi Sr." do referido Morgado de Sonim, e instituio

o Morgado de Santo António da Sioga do Monte no termo da cidade de Coimbra, do qual é

actualmente Administradora, D. Zillia de Mello Machado Corte Real, casada com Bernardo

de Serpa Pimentel, Doutor e Lente de Prima da Faculdade de Direito na Universidade de

Coimbra.— (V. Gouveia e S. João d'Areias.)

1.0 Sebastião Manuel. — Actual Visconde da Bouça, e Cavalleiro da Ordem de Nossa Senhora
da Conceição de Villa Viçosa : casou com D. Eugenia Pinheiro de Figueiredo Saj-menlo

— Com geração. (V. acima,

J

2.° D. Maria Kita. — Casou com João Evangelista Pinto Teixeira de Castro — ambos já

fallçcidos, sem deixar geração.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde, em duas vidas — Decreto de 20 de Agosto de 1877, e Carta de 21 de Fevereiro de 1878. —
(D. Luiz I. — Regitt. no Arch. da T. do T., Mercês de D. Luiz /, Liv. 30, fl. 207.)

Alvará db lembrança de 2." vida— 21 de Fevereiro de 1878. —(D. Luiz L — Regist. no sobredito Arch.,

Mercês de D. Luiz I, Liv. 30, fl. 208.;

BOUZÕES (Visconde). — Jacinto José da Palma, 1." Visconde de Bouzões, em
sua vida; Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa;

Sr. da herdade de Bouzões junto da villa de Mertola, e abastado proprietário no respectivo

Concelho. Nasc. a 27 de Abril de 1829.

SEUS PAES
José Joaquim Palma, Capitão de Ordenanças e proprietário

;
que m. a 20 de Janeiro

de 1867, tendo casado a 3 de Junho de 1810, com D. Thereza Isabel Corvo, a qual m. a 9 de

Setembro de 1874, filha de Manuel Martins Corvo, proprietário, e de sua mulher D. Isabel

Maria.
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1.0 D. Felicidade Perpetua. — Casou com Venâncio José Cordeiro, Capilão de infanteria do
Exercito, e proprietário.

NB. Ignoro se tem geração.

2.° AfjTONio Joaquim.

3.° José Joaquim.

4.° Jacinto José. — Actual Visconde, e Sr. da herdade dos Bouzões, que lhe legou seu lio

Joaquim José da Palma, Sr. da referida herdade. (V. adiante.

J

5.0 Mathias José. \

6.° Francisco José. ( Ignoro as datas de nascimento, e circumstancias individuaes,
7.« JnÃo José. í e bem assim se algum casou ou teve geração.
8.0 D. Maria da Conceição. )

NB. Apezar das repetidas instancias que fizemos ao Sr. Visconde, náo podemos obter outras

informações, acerca de sua familia e ascendentes.

SEUS AVÓS
Malhias da Palma, proprietário da herdade de Bouzões em Merlola, e d'oulras mais

írdades; foi casado com D. Calharina F... da Palma.

i.° D. Anna Joaquina. — Casou com Manuel José Gomes da Palma, seu parente, Capitão da
Ordenanças da Cidade de Tavira, e proprietário.

NB, Ignoro se tiveram geração.

2.0 José Joaquim.— Proprietário; casou com D. Thereza Isabel Corvo, da qual houve geração.

(V. acima.

J

3.0 Joaquim José. — Commendador da Ordem de Christo, proprietário, que m. a 5 de Fevereiro

de 1861, e foi casado com D. Catharina Claudia da Degolação Cordeiro, da qual não
teve geração. Legou por testamento a herdade dos Bouzões, a seu sobrinho Jacinto

José da Palma, ora Visconde de Bouzões.

CREAÇÃO DO TITULO

hscoNDE — Decreto de 17, e Carta de 23 de Setembro de 1874.—
no Arch. da T. do TJ

(D. Luiz I.— Não registou a sua Carta

I

BOVIEIRO (Visconde).— José Monteiro Guedes Coelho Nobre Mourão, 1.° Visconde

de Bovieiro, em sua vida; Sr., por successão, das Casas de Bovieiro, em Abragão ; de Santa

39
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Olaia, em Paços de Sousa e Quinla de Villa Maior, em Sanla Marinha de Fornos ; da Ribeira,

de Villa Cahis; de Yerdeiros, na freguezia de Sampaio da Porlella, termo de Penaíiel ; e

de outros vínculos, bem como da Casa da Aldeia de Cima d'Abragão, por legado de sua lia

I). Margarida Caetana Guedes de Vasconcellos Mourão. Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por

successão a seus maiores (Alvará de 24 de Julho de 186S). Nasc. a 21 d'Oulubro de 1841,

e casou a 18 d'Oulubro de 1866, com D. Maria Henriqueta Torres de Castro Portugal da

Silveira, que nasc. a 4 de Setembro de 1841, tilha de Çolumbano Pinto Ribeiro de Castro

Portugal, Fidalgo da Casa Imperial do Rrazil; antigo Ollicial de Artillieria do exercito

brazileiro ; condecorado com a Eslrella de Ouro, pela gueri-a de Montevideu ; e de sua

mulher, D. Eligenia Amália de Moura Torres, Sr." e herdeira das Casas de Villa Cova de

Carros, no concelho de Paredes, e da de Rio de Moinhos, no concelho de Penaíiel. — De
presente sem geração.

SEUS I*AXCS

Rodrigo Monteiro Corrêa de Vasconcellos Guedes Mourão, natural da freguezia de

S. Pedro d'Abragão, concelho de Penafiel ; Fidalgo Cavalleii'o da Casa Real, por successão

a seus maiores (Alvará de 8 de Janeiro de 1824) ; antigo Juiz de Fói'a da comarca de

Villa Real, com Predicamento de 1." Banco; Bacharel formado era Leis; o qual linha

supervivencia (de 3." vida) no Senhorio do concelho de Porlo-Carreiro, e na Alcaidaria-mór

do Castello de Celorico de Basto, em cumprimento das Mercês regias, que constam das

Cartas de 19 d'Abril de 1814, e 12 d'Abril de 1825. Nasc. a 25 d'Abril de 1800, e m. a

8 de Fevereiro de 1861, havendo casado em Fevereiro de 1836, com D. Maria Isabel

Cardoso Coelho Nobre, que nasc. a 23 de Março de 1813, e m. a 18 de Maio de 1874;

Sr.", por successão a seus Paes, dos Morgados de Grijó de Paiva, e da Moita, em Campo
(fOurique; filha de José Xavier Coelho Cardoso Nobre, Cavalleiro professo na Ordem de

Chrislo ; Desembargador Extravagante da Relação e Casa do Porto ; Sr. do Morgado da

Moita, em Campo d'Ourique; e de sua mulher e prima, D. Isabel Narcisa Fortes Nobre,

Sr.", por successão, do Morgado de Grijó de Paiva.

l.° D. Isabel Adelaide. — Nasc. a 4 fie Dezembro de 1837, e casou a 27 de Fevereiro d.? 1863.

com Manuel José de Madureira, que nasc. a 30 de Julho de 1816, Sr. da Casa da'

Gualva, em Villa Bôa do Bispo, concelho de Marco de Canavezes, filho de António José

(ie Madureira, Sr. da referida Casa ; e de sua mulher D, Antónia Cândida de Sousa

Gusmão.
FILHOS

1.0 Rodrigo. — Nasc. 7 de Julho de 1866, e m. a 27 de Fevereiro de 1867.

2.0 D. Maria Isabel, — Nasc. a 15 de Dezembro de 1867.

3.° António Madureira. — Nasc. a 10 de Fevereiro de 1871,

2." D, Maria Antónia. — Nasc. a 7 de Julho de 1839, e casou l;om José da Cunha Coelho
^

Brandão. — Sem geração.

3,° José Monteiro. — Actual Visconde de Bovieiro; casou com D. Maria Henriqueta Torres

de Castro Portugal da Silveira. — De presente sem geração. (V. acima.

J

4.0 D, Antónia Amália. — Nasc, a 17 de Julho de 1843.
5." D, Anna Adelaide. — Nasc. a 26 de Maio de 1846, e casou a 22 de Junho de 1867,

com Çolumbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, que na>c. a 13 de Fe-

vereiro de 1836; Sr., por successão a sua Mãe, das Casas de Villa Cova de Carros,

c da de Rio de Moinhos ; Bacharel formado em Direito ; filho de Çolumbano Pinto

Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, Fidalgo da Casa Imperial do Brazil ; antigo

OQicial de Artiiheria do exercito brazileiro, que nasc. a 29 de Novembro de 1807,

o m. a 19 de Novembro de 1877, e*de sua mulher D. Efigenia Amália de Moura
Torres, que nasc, a 26 de Setembro de 1806, os quaes tiveram larga descendência.

FILHO
Çolumbano,
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6.0 D. Rita. — Nasc. a 12 ile OuluLro de Í8i8, e m. a 1 de Abril de 1849.
7." Fhancisco Monteiro. — Nasc. a 20 de Fevereiro do 1850, e m. a 4 de Março de 1863.
8.0 HoDitiGO Monteiro. — Nasc. a li de Setembro de 1832, e casou em 1873, co.n D. The-

rezd Dias Baptista.

N». Ignoro se tem geração. Recusou-se responder á carta que para tal fim lhe diri-

gimos.

Havidos antes do malrimomo cem a Sr.» D. Maria habel Cardoso Ccelho Nobre

9.° Gastão Monteiro. — Nasc. em 1825.
10.° D. Maria da Conceição. — Nasc. em 1827, e m. cm 1836.
11.0 D. Clara. —Nasc. em 1831.

12.0 Rodrigo. — Nasc. cm 1831.

NB. Ignoro se akum, ou todos, foram reconhecidos por disposição testamentária, ou por dccla-

lação authentica nos termos das leis, celebrada peranie Notário publico.

SICXJS ^ILVÓS

IJosé Monleiro Guedes de Vasconcellos Mourão, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por

ccessão a seus maiores (Alvará de 15 d'Abril de 1769) ; Sr. das Casas de Hovieiro,

em Abragão; de Sanla Olaia, em Paços de Sousa c Quinta de Villa Maior, em Sanla

Marinha de Fornos ; e da Casa da Ribeira em Villa Cahis; e j3elo seu casamento, da Quinta

e Casa de Yeideiros, na freguezia de Sampaio da Portella, termo da cidade de Penaíiel

;

Si-. Donatário, em duas vidas, do antigo concelho de Porto-Carreiro, e da Alcaidaria-mór

(lambem em duas vidas); do Castello de Celorico de Basto, com os Mordomados e mais

pertenças que lhe estavam annexas ; isto em recompensa dos serviços de seu tio, o Doutor

Fernando Pires Mourão, que fora Desembargador do Paço ; Lente de Prima da Faculdade

de Leis ; Desembargador dos Aggravos da Casa da Supplicação, e antes, da Relação e Casa

do Porto; Cavalleiro professo na Ordem de Christo ; Presbytero do habito de S. Pedro; e

bem assim pelos serviços militares do próprio agraciado, o que tudo consta do Decreto e

Carta de Mercê de 19 d'Abril de 1814 ; Cavalleiro da Ordem militar de S. Bento d'Aviz

;

Sargento-mór aggregado ao Regimento de Cavallaria n.° 9, e Tenente-Coronel reformado

de Cavallaria do Exercito, que m. a 17 de Maio de 1833, e foi casado com D. Antónia

Quintina Corrêa, que m. a 13 d'Abril de 1830, herdeira da Casa e Quinta de Verdeiros,

na freguezia de Sampaio da Portella, termo de Penaíiel; filha natural, legitimada, e herdeira

universal de António Corrêa Nunes, Sr. da referida Quinta e Casa ; Cavalleiro da Ordem
de Christo ; Bacharel formado em Cânones ; Familiar do Santo Ofíicio, que a houve de

D. Anna Euphrasia, mulher solteira e livre.

1.0 Rodrigo Monteiro. — Foi succcssor da Casa vincular, e Capellas de seus Paes; Fidalgo

Cavalleiro da Casa Real ; antigo Magistrado, no qual se não chegou a verificar, se

não na parte honorifica, a supervivencia do Senhorio e Alcaidaria-mór, pela sua abo-
lição nos termos do Decreto de 16 de Maio de 1832. Casou com D. Maria Isabel

Cardoso Coelho Nobre. — Com geração. (V. acima.

J

2.0 D. Maria Máxima. — Nasc. em 1797, e m. em 1832. Religiosa Bcncdiclina no Convento
de Vairão.

3.0 D. Margarida Caetana. — Nasc. a 7 de Julho de 1798, e m. na Casa de Bovieiro, em
Aljragão, a 5 de Fevereiro de 1877. Legou a seu sobrinho o Visconde de Bovieiro, a
Casa da aldeia de Abragão, em que succedòra a seu primo, Francisco Monteiro Guedes
Meyrellcs de Brito, Sr. da mesma Casa.

4.0 Theodoro Monteiro. — Nasc. em 1801, e m. a 23 de Março de 1834; Fidalgo da Casa
Real (Aloará de 8 de Janeiro de 1824); Bacharel em Cânones, Foi ckrigo.

S.o Francisco Monteiro. — Nasc. em 1802, e m. a 27 d'Abri[ de 1863; Fidalgo Cavalleiro
da Casa Real {Alvará de 8 de Janeiro de 1824); Bacharel formado em Leis. Seguiu
os logares de leiras.

6.0 D. Clara Joaquina. — Nasc. em 1806, c m. a 3 d'Agosto de 1857.

»
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7.0 Jeronymo Monteiro. — Nasc, cm 1807, e m. a 28 de Julho de 1869.

8."* António Monteiro. — Nasc. em 1809, e m. a 27 d'Oulubro de 1867, Foi clérigo.

FILHO NATURAL
José. — Nasc. em 1832.

Falleceram, ainda em vida dos Paes, os seguintes filhos, de que ignoro as datas de nascimento e de

obilo

:

9." José.

10.° D. Anna.
11.0 D Maria José,

12.0 D. Antónia.

13." Bernardino.

José Monteiro de Vasconcellos Mourão, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por successão

a seus maiores (Alvará de 25 d'Outubro de 1746); Sr. das Casas de Bovieiro em Abragão

;

de Sanla Olaia, em Paço de Sousa; da Quinta de Villa Maior, em Santa Marinha de Fornos

;

e pelo seu casamento, da Casa da Ribeira, de Villa Cahis ; Cavalleiro da Ordem de Chrislo

;

Bacharel formado em Leis, que casou com D. Clara Joanna Guedes de Carvalho, Sr.' da

predita Casa, como herdeira de seu irmão, José Guedes de Carvalho, fallecido sem geração,

Sr. d'esta Casa, e ambos filhos legítimos de Gastão Pinheiro da Silva, Sr. da mesma Casa,

e de sua mulher e prima, D. Margarida Caolana Guedes de Carvalho Coutinho, da Casa de

Avellêda em Penafiel, irmã de Gonçalo de Meyrelles Guedes de Carvalho, que herdara este

Morgado, e a Casa de Parada de Thodea, de sua Mãe D. Marianna de Meyrelles Freire de

Barbosa, a qual foi casada com Manuel Guedes de Carvalho, Fidalgo Cavalleiro da Casa

Real ; filho segundo. (V. Beduido.)

1.° José Monteiro. — Succedeu nas Casas de seus Paes; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, que

teve merco do Senhorio do anligo concelho de Porto-Carreiro, e da Alcaidaria-mór do

Caslello de Celorico de Basto, como acima se declara; Cavalleiro da Ordem militar de

S. Bento d'Avíz ; Tenente-Coronel reformado de Cavallaria do Exercito : casou com
D. Antónia Quintina Corrêa, herdeira da Casa e Quinta de Verdeiros. — Com geração.

(V. acima.)

2." Francisco José. — Nasc. a 18 de Janeiro de 176S, e m. a 29 d'Outubro de 1834; Fidalgo

da Casa Real ; Cavalleiro da Ordem de Christo ; condecorado com o distinctivo da

Granada de Ouro, pela Campanha do Roussillon, auctorisada por Decreto de 17 de

Dezembro de 179S; Major Reformado de Infanteria do Exercito; Sr. da Casa da aldeia

de Cima de Abragão, pelo seu casamento a 19 de Janeiro de 1801, com D. Maria

José de M 'yrelles Brito, Sr." da mesma Casa, que nasc. a 26 de Dezembro de 1777, e

m. a 26 de Junho de 1854.

FILHO ÚNICO

Francisco Guedes,— Nasc. em 1803, em. em Janeiro de 1870. Fidalgo Cavalleiro

da Casa Real (Alvará de 20 de Junho de 182S); Sr. da Casa da aldeia

de Cima de Abragão ; Capitão do Regimento de Milícias de Penafiel

;

m. no estado de solteiro e sem geração. A Casa passou para sua prima,

e immediata successora, D. Margarida Caetana Gueílcs de Carvalho Mourão,

que por disposição testamentária a legou a seu sobrinho, o 1." Vi-conde

de Bovieiro.

3." António Monteiro de Vasconcellos. — Fidalgo da Casa Real,

NB. Ignoro o seu estado, e mais circumstancÍBs, bem como se teve geração,

4.0 D, JOANNA. \

^! P* io*^"'^'*- \ Falleceram todas no estado de selteiras.
6.0 D. Clara
7.0 D. Anna.

TEIiCEIROS A.VOS

Jeronymo Monteiro de Vasconcellos e Azevedo, Sr. da Casa de Bovieiro, em Abragão,

e da Quinta de Villa Maior, na freguezia de Santa Marinha de Fornos, no concelho de
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iMarco de Canavezes ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, era altenção a sor cunhado do

Doutor Fernando Pires Mourão, Desembargador honorário do Paço; do Conselho d'El-Rei

D. João V, e D. José i ; Lente de Prima da Faculdade de Leis ; Presbytero do habito de

S. Pedro, como se especifica no Alvará de foro de 2 d'Outubro de 1745 ; Cavalleiro da

Ordem de Christo ; casou com D. Anna Mourão de Figueiredo, natural da freguezia de

Lordello no concelho de Villa Real, irmã inteira do supramencionado Doutor Fernando

Pires Mourão, e ambos filhos de Pedro Mourão, Sr. da Casa de Lordello, no concelho de

Villa Real ; e de sua mulher D. Maria Figueira Mourão, natui-al de Lordello.

iPiXiiaios

I.° José Monteiro. — Succedeu na Casa de Bovieiro em Abragão ; na Quinla de Villa Maior,

em Sanla Marinha de Fornos, e pelo seu casamento, na Casa e Quinta da Ribeira, na

Honra de Villa Cahis ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real: c;isou com D. Clara Joanna

Guedes de Carvalho, Sr.» da Casa e Quinta da Ribeira, sita na Honra de Villa Cahis.

— Com geração. (V. acima.

J

2.° João Monteiro. — Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 25 d'Outubro de 1746J.
Succedeu na Casa de Lordello, sita no termo de Villa Real, por disposição de seu lio

materno o Desembargador do Paço Fernando Pires Mourão, e annuencia de outro tio

materno, o Reverendo António Mourão, Cónego da Sé Calhedral do Porto; c na Casa

da Quinlã, em Canavezes, pelo seu casamento com D. Clara Rosa de Magalhães e

Silva Moura e Menezes, Sr.^ da mesma Casa, filha c herdeira de João Pinto de Moura
e Menezes, Fidalgo de geração ; e de sua mulher D. Marianna de Magalhães e Silva,

Sr.* da predita Casa da Quinta. — Com geração.

NB. Esta descendência está hoje representada nas Casas de Barrozão ou do Tanque, em
Braga ; e nas de Villa Cova o Travaços, Folhadella, Gurjaens, Goivinhas e Riba Bôa.

,*
ri* m '

í Foram religiosas no Real Mosteiro de Arpuca, da Ordem de S. Bento.
*." D. AlARIANNA. 3

5.° D. JoANNA Thereza. — Casou com Luiz da Cunha Coutinho, Sr. da Casa de Alviada, em
Amarante.

FILHA U.NICA

D. Maria Joanna. — M. a 11 de Julho de 1820, no estado de solteira.

Luiz da Cunha passou a segundas núpcias, com D. Maria de Mello e Azevedo, da qual

teve geração, em que continuam as Casas de Alviada e a da Capella.

6." D. Thereza Joanna. — Casou com Pedro Vieira de Mello Macedo, da Casa Solar do Ribeiro,

e Morgado de Cinfães, em Bemviver. — M. sem deixar geração.

7.0 D. Clara. — M. ainda infante.

8.° D. Josepha. — Sobreviveu a sua Mãe apenas 24 horas.

QUATtTOS AVOS
José Rebello d'AImcida e Azevedo, Sr. das Casas de Bovieiro, em Abragão; Santa

Olaia, era Paços de Sousa; e da Quinta de Villa Maior, em Sanla Marinha, e S. Nicolau de

Fornos, no concelho de Marco de Canavezes, pelo seu casamento cora D. Maria de Castro

e Vasconcellos, Sr.^ da referida Quinla, como herdeira de seus Paes.

JtRONYMO Monteiro. — Succedeu na Casa de Bovieiro em Abragão, Santa Olaia, e Quinta de*

Villa Maior ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, pelo seu casamento com D. Anna Mourão
de Figueiredo, irmã do Desembargador do Pai.o, do Conselho d'El-Rei D. João v, e

D José I, o Douror Fernando Pires Mourão — Com geração. (V. acima.)

NB, Ignoro se houve mais descendência.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde — Decreto de 7 de Maio, e Carla de 6 d'Agoslo de 1874.-

T. do T., Mercês de D. Luiz I, Liv. 2i, fl. 284.)

(D. Luiz I. — fíegist. no Arch. da
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Braaçiio <lWr-nia.í«. — Escudo esquartelado ; no primeiro quartel as armas dos Mon-
teiros — em campo de prata três cornetas de negro em roquete, com bocaes de ouro e cordões
vermelhos ; no segundo as dos Guedes — em campo azul cinco flores de liz de ouro postas em
santor : no terceiro quartel as armas dos Nobres — em campo vermelho uma torre de prata
lavrada de negro, sobre um rio de prata e azul, e junto da torre uma cabeça de mouro toucada
de prata, e cortada em sangue; no quarto, as dos Vasconcellos— em campo negro três faxas
veiradas de prata e vermelho, sendo a prata do lado de cima, e a vermelha de baixo.

BRAZÃO de faaiilia, mas de que não achamos noticia do nome da pessoa a quem fosso legalmente con-

ferido, quer na linha de varonia, quer na dos coUateracs d'e5.ta família.

BHÂGANÇA (Duque). — Sua Alteza Sereníssima o Sr. D. Carlos Fernando Luiz,

actual Príncipe lleal de Portugal; 21. ° Duque de Bragança; íd." de Barcellos; 21.° de

Guimarães ; e 25.° Conde de Barcellos. (V. adiante.)

Não achámos alé agora a data precisa da creação do Ducado de Bragança.

Os documentos mais antigos, que vimos, em que se menciona este titulo, são : uma
Carla pela qual o Duque de Bragança Dom AíTonso, cede as rendas de Castro Dairo a

Fernão Pereira, com a clausula de, por seu fallecimento, voltarem a elle Duque, o que foi

confirmado por El-Rei D. Aífonso v, em Carta datada d'Evora a 30 de Dezembro de 1412

(Arch. Nacion., 3ítstkos, Liv. flf, fl. 262 v.). E no anno seguinte uma Carta de doação,

pela qual o mesmo Rei concede a seu tio o Duque Dom Aífonso, serem escusos dos cargos

do Conselho as pessoas que tirarem a portagem em villa e terra de Bragança. Lisboa, 18

de Novembro de 1443. (Maço de Privilégios, Prova 21, do Tom. V da Hist. Genealógica.)

Este Dom Aífonso nasc. a 10 d'Agosto de 1377, e era filho natural de El-Rei

D. João I, que, sendo Mestre da Ordem d'Aviz, o houvera de D. Ignez Pires \ filha de

Pedro Esteves, e de D. Mecia Annes.

El-Rei D. João i, conjunclamente com seu filho primogénito, o Infante Dom Duarte,

successor do Ihrono, fazendo esta declaração, legitima ao Infante D. Affonso por seu filho,

e o denomina Conde. (Carta feita em Lisboa a 20 de Outubro de U59.— Arch.

1 No registo da Carta de legitimação apenas diz < çite houve de D. Ignez».
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facion., Chanc. de D. João I, ÍJv. II, fl. 187.— Jhst. Geneolog., Tom. III das Prov.,

44S.)

Por esta época foi ajustado o casamento do Infante D. Aflonso com D. Beatriz Pereira,

ilha iinica do Condeslavel Dom Nuno Alvares Pereira, e de sua mullier D. Leonor d'Alvira.

Conforme as clausulas do contracto antenupcial celebrado em Friellas, termo de

Lisboa, a 1 de Novembro de 1401, confirmado por El-Rei D. João i, em Carta datada de

Santarém a 17 do mesmo mez e anno (Arch. Nacion., IJv. II dos Mislicos, fl. 228, e

Hist. Geneolog.^ Tom. III das Provas,
fl. 448), o Condestavel deu em dote a sua filha o

Condado de Rarcellos, que desde logo cedeu em seu genro, com a Villa e Castello de

Chaves, com os seus termos; o julgado de Monte-Negro; o Castello e Fortaleza de Montc-

Alegre; as terras de Barroso, Baltar, Paços e Barcellos, situadas nas antigas províncias

de Entre-Douro e Minho e Trás-os-Montes, com todos os seus tei-mos, honras, e jui'isdicções

civil e criminal, e com o padroado de todas as Egrejas que pertenciam ás mesmas terras ; e

bem assim as Quintas de Carvalhosa, Covas, Canêdo, Serraça, Godinhaes, São Fins, Touga
;

e os Casaes de Bustello com Iodas as suas Honras e Coutos, com todo o direito que nas

ditas Quintas e logares linha; a (|ue por ultimo ajuntara as Quintas de Axoara e de Lou-

sada, mui rendosas. E o Infante D. Affonso levou em dote as terras e jurisdicções de Neiva,

Aguiar de Neiva, Darque, Peralhar, Faria, Rates e Vermoim, com todos os seus termos

e Coutos, etc, das quaes fora privado por sentença o Conde Dom Gonçalo, e a este foram

dadas por El-Rei D. Fernando i. Igualmente lhe doou Penafiel de Basto, Couto da Várzea

e seus termos, etc, determinando, pela mesma forma que o Condestavel havia estatuído

na escriptura dotal de sua filha, que a successão do Conde se verificasse na linha de

varonia, e passaria na sua falta aos collateraes e íransversaes que do dito Conde Bom
Affonso viessem a succeder por linha direita, lidimos e varões. E não havendo varões,

queremos que haja a fêmea primeira maior que ahi houver ao tempo da successão. Lisboa,

8 de Novembro de 1459, anno de i401. (Arch. Nacion., Chanc. de D. João I, Liv. II,

fl.
46, e Misticos, Liv. II,

fl. 205.)

Assim foi estabelecida a Casa de Bragança, á qual posteriormente advieram muitos

mais bens por effeito de novas e successivas doações dos Reis d'estes Reinos, entre as

quaes se enumera o grande Couto da Correlhã, etc. etc. ; também ficou des.de logo regulada

a successão d'esta Casa fora da Lei Mental, o que com mais evidencia foi declarado por

El-Rei D. Duarte.

Do consorcio de Dom Aífonso com D. Beatriz, nasceram:

l.° Dom Affonso. — Que foi Conde de Ourem e Marquez de Valença; m, antes de lomar

estado.

2." Dom Fernando. — Succedeu na Casa de Bragança, e foi conde d'Arrayolos.

3.° D. Isabel. — Casou com seu tio o Infante Dom João, irmão inteiro d'El-Rei D. AfTonso v.

Por estes três netos, já orphãos de mãe (a qual Fr. José Pereira de SanCAnna na

Chronica do Carmo Observante, § 792, expressamente affirma ter morrido no anno de

4415), repartiu o Condestavel os bens que lhe restavam por Carta passada em Borba a

í d'Abril de 1460, abraçando depois a vida religiosa.

Passou o Infante D. Alfonso a segundas núpcias, com D. Constança de Noronha, filha

do Conde de Gijon Dom Aflonso, Sr. de Noronha em Castella, e da Condessa D. Isabel,

neta paterna de D. Henrique ii Rei de Castella, e materna de El--Rei D. Fernando i de

Portugal, celebrando-se o contrato antenupcial em Cintra a 23 de Julho de 1420, D'este

segundo consorcio não houve geração.

Fallecido El-Rei D. João i, succedeu-lhe seu filho o Sr. D. Duarte, o qual logo que

entrou a reinar dispensou novas mercês a seu irmão o Infante D. Affonso, Conde de Bar-
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cellos, principiando por confirmar Iodas as que elle anteriormente havia recebido de seu

Pae, e aquellas feitas ao Condestavel, e ora pertenciam á Casa do mesmo Infante ; e ainda

no seu curto reinado llie fizera outras novas mercês, sendo a principal a declaração de

que as mercês e doações regias feitas á Casa do Sr, Dom Atíonso, em nenlium tempo

se entenderiam compreíiendidas ou sujeitas á Lei Mental, constituindo assim um privilegio

e graça especial para as Casas de Barcellos e de Bragança, como se \è da Carta datada

d'Obidos a 10 de Novembro de 1434. (Arch. Nac, Místicos, Liv. III, fl. 30.)

Por fallecimento de El-rei D. Duarte, a 9 de Setembro de 1438, succedeu na Coroa

seu filho D. Affonso v ; durante o tempo da sua menoridade governou exclusivamente o

reino sua Mãe e tutora a Rainha D. Leonor, até 5 d'Abril de 1385, e depois, por assento

das Cortes celebradas em Torres Novas, foi a regência commettida conjuntamente ao Infante

D. Pedro seu tio, sob a designação de Defensor por elle (Rei), do Reino e Senhorio, e de

novo confirmado e eleito único Regente do Reino pelas Cortes de Lisboa, pondo-se assim

termo ás dissidências da Rainha D. Leonor, no tocante a esta matéria.

É, durante este periodo, que se encontram os primeiros diplomas passados nas datas

de 1442 e 1443, com a designação de Duque de Bragança ; a este seguiu-se o da doação

da Honra de Ovelha, por accordo dos povos, feita em Évora a 30 de Janeiro de 1444. (Arch.

Nacion., Místicos, Lív. II, f. 370 v.), e a mercê de todas as rendas c direitos que na

Villa de Bragança tinha e havia D. Duarte, seu primo.

Por Carta de 4 de Junho de 1449 foi o Conde de Barcellos D. AíTonso elevado á

alta dignidade de Duque de Bragança (V. Barcellos), de cuja terra já disfructava as rendas

e direitos, tendo lambem mercê de juro e herdade da mesma villa, com seu castello e o

castello de Outeiro de Miranda e Nouzellos, com todos os seus terrenos e Padroados,

direitos novos e antigos com toda a sua jurisdicção civil e crime, declarando-se que, falle-

cendo algum de seus descendentes sem filho, que venha a filha, e não havendo filho ou

filha que o haja o descendente que hi houver do dito Buque mais chegado. Lisboa, 38
de Junho de 1449. (Arch. Nac, Místicos, Lív. II,

fl.
311 v.)

Cabe aqui especiahsar, que na concessão do titulo de Duque se observa uma clausula

mui especial, e é, que o successor da Casa de Bragança, logo que fallecer o Sr. d'ella,

sem tirar Carta ou outra alguma formalidade, se chame Duque ou Duqueza de Bragança,

por isso que na falta de varão legitimo succede a fêmea filha do ultimo possuidor, verifi-

cando-se d'este modo e permanentemente a dispensa do que dispoz a Lei Mental.

Também ao Duque de Bragança se concedeu a ilha do Corvo para lodos os seus

successores, como cousa sua própria e isenta do dizimo a Deus. Évora ; 20 de Janeiro de

1453. (Arch. Nac, Místicos III,
fl. 69).

Mencionaremos por esta occasião um facto histórico, que não deixa de ter certa im-

portância relativa:— das propriedades da Casa de Bragança alienou o^.° Duque Dom
Jayme as yillas da Vidigueira e villa de Frades, por contracto de venda e escambo com

Dom Vasco da Gama, do Conselho de El-Rei D. Manoel i e Almirante das índias, dan-

do-lhe este pelas leferidas villas com todas as suas rendas, direitos, jurisdicções e o cas-

tello com o padroado da Egreja, 400:000 reaes brancos em um padrão de juro que elle

Almirante tinha assentados na Casa da Mina, e mais 400:000 cruzados de ouro de con-

tado, que logo deu ao Duque. Évora, 17 de Dezembro de 1519. (Arch. Nac, Lív. VII de

Guadiana,
fl.

331 v.) Estas villas seguiriam também na descendência de Dom Vasco da

Gama, fora da Lei Mental.

Seria prolixo continuar, nem é aqui logar para fazer a historia da Casa de Bragança já

principiada a escrever por Dom António Caetano de Bem (Bihlioth. Nac de Lisboa,

M. S.), d'onde extrahimos alguns apontamentos para esta noticia, findando como aquelle,

em que, tantos privilégios, mercês e prerogativas desde o Sr. D. João i successivamente
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conferidos á Casa de Bragança, tornaram o seu património o mais poderoso de um vas-

sallo, e as suas riquezas e preeminências taes, que gosando os Srs. d"esla Casa dos privi-

légios de Infantes, crearam lambera Fidalgos da sua Casa ; e tinha tal numero de creados,

dependentes, e gente de que dispunha, que a tornavam ura poder quasi egual ao do Rei,

faltando-lhe apenas alcançar a soberania, que afinal lhe coube pela elevação ao throno

de Portugal, era 1640, do 8." Duque de Bragança D. João ii, sob a denominação de
D. João IV, descendência que se continuou até á Rainha D. Maria n, dando assim

logar á formação da quarta época da Monarchia, conhecida pela designação de Casa de

Bragança, que findou com a morte d'aquella Rainha, em 15 de Novembro de 1853: desde
então principiou a quinta época, denominada Bragança-Coburgo.

Falleceu o 1.° Duque de Bragança, D. Affonso, em 1641 ; succedeu-lhe seu filho o
2.° Duque, D. Fernando, que foi Fronteiro-mór e teve doação de todas as graças e

privilégios que havia o Duque de Bragança seu Pae. (Santarém, 4 de Fevereiro de 1462.

Arch. Nac, Mislicos IV, fl. 11), e se lhe concedeu que a villa de Bragança se cha-

masse cidade, por Carta datada de Ceuta a 20 de Fevereiro de 1464 (Arch. Nac, Liv. I
de Além-Douro, fl. 180, e Chanc. de D. Affonso 7, Liv. Vllf, fl. 128 e 145), determi-

nando-se que d'esla merco se tirassem duas copias, uma para elle Duque, e outra para

ticar na Caraara da cidade (Arch. Nac). Falleceu o 2.° Duque a 1 d'Abril de 1478, e

seguiu-se o:

3.0 Duque, D. Fernando ii — M. a âi de Janho de 1483.
4.0 Duque, D. Jayme — M. a 20 de Setembro de 1532.
3° Duque, D. Theodoro i — M. a 20 de Setembro de 1563.
6.0 Duque, D. João i — M, a 22 de Fevereiro de 1583.
7.0 Duque, D. Theodosio ii — M. a 29 de Novembro de 1630.
8.0 Duque, D. João ii — Nasc. a 19 de Março de 1604, e foi elevado ao throno em 1 de

Dezembro de 1640, tomando a designação de D. João iv.

Desde esse tempo, e em conformidade com o disposto na sua Carta de 23 de Maio
de 1644 (Doe n." 1), que nomeou Principe do Brazil, e Duque de Bragança ao Príncipe

D. Affonso, que subiu ao throno com a denominação de D. Aífonso vi, tem-se verificado

o titulo de Duque de Bragança nos Principes successores immediatos do throno.

D'entre as grandes preeminências conferidas ao Duque de Bragança, avultam as de
Fronteiro-mór d'Entre Douro e Minho, em 1462, e as de Condestavel do Reino, desde o

tempo d'El-Rei D. AfTonso v, em 1473, desempenhadas por alguns individuos d'esta Casa,

o primeiro dos quaes succedêra no cargo a seu bisavô D. Nuno Alvares Pereira, e os

coUocaram na situação de praticar assignalados feitos, coadjuvando não só cora suas

pessoas, criados e raoradoi*es, mas com as a\ultadas rendas da sua casa, e gentes pelos

Duques assalariadas, que intervieram nos altos comraettimentos que refere a nossa historia,

tanto desde a primeira expedição a Ceuta, em 1415, como nas outras d'Africa e Ásia, e

em todas aquellas em que o valor portuguez foi outr'ora experimentado (não esquecendo os

infelizes desastres de Tanger e d'Alcacerquibir), para que a Casa de Bragança sempre se

aprestara cora grande apercebimento de gente de pé e de cavallo, armas, munições, man-
timentos e o mais que era mister para taes conjuncturas, não poupando nunca seus capitães,

dispondo mesrao para tal fira dos bens patrimoniaes da Casa, successivamente augmentada
cora regias doações, adquisições parciaes, e Morgados a ella accrescidos.

Registamos aqui o facto, de que, captivo na batalha d'Alcácer, o Duque D. Theodo-
sio II, que ainda bem infante fora representar seu Pae o Duque D. João i, que por grave

e repentina enfermidade não podéra acompanhar El-Rei D. Sebastião n'aquella jornada,

e despendera grossos cabedaes para o seu apresto, e depois em presentes mandados ao Xe-
rife Mulei Amet, e Alcaides de Marrocos para resgatar ao dito seu filho, criados, e moradores

40
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da Casa de Bragança, que com elle jaziam captivos nos cárceres de Fêz, e bem assim nos

soccorros prestados ás mulheres e filhos dos que pereceram na batalha, ou depois no

captiveiro, e que para Africa tinham ido por seu mandado.

Já vimos como se constituirá a Casa de Bragança, comquanto não referíssemos todos

os bens d'ella, nem tal era o nosso propósito ; cumpre todavia referir, que entre os her-

deiros d'ella, por mais de uma vez se levantaram duvidas acerca dos bens não parliveis

do Morgado, de maneira que o Duque D. Jayme, suggerira a seu filho o Duque D. Theo-

dosio I a idéa d'assenlar definitivamente quaes eram esses bens; vontade que o dito seu filho

cumprira, dando á Casa de Bragança nova instituição, por escriptura de 23 de Setembro

de 1540, confirmada e roborada por El-Rei D. João iii, em Carta de 8 de Novembro do

mesmo anno (Ârch. Nac, Chanc. de D. João III, Liv. 40, fl. 236 v., Doe. n." i).

A este, succedeu-se novo vinculo denominado Morgado da Cruz, tomando esta de-

nominação de uma relíquia do Santo Lenho da Cruz, que o Papa Clemente vii dera a

Honório do Cães, que por muitos annos no tempo d'El-Rei D. João iii, estivera por Em-
baixador de França em Portugal; cuja refiquia depois pertencera ao Duque D. Theodosio i,

e elle mandara encastoar em ouro para ficar no Morgado, por cabeça d'elle, devendo em
certos períodos ser patente ao povo, conjunctamente com um Espinho da Coroa de Christo,

que se achava engastado em crystal e ouro/ As circumstancias que narramos, e os bens d'este i-

novo vinculo, fundado pelo Duque D. Theodosio ii, constam da respectiva instituição feita por

Carta patente do Duque, datada de Villa Viçosa a 13 de Novembro de 1593, confirmada por

El-Rei D. Filippe ii em Carta datada de Madrid a 4 de Fevereiro de 1594 (Arch. Nac,
Doações de J). Filippe II, Liv. 7, fl. 11). Ajuntaremos a este vinculo, ainda outro for-

mado pela Sr." D. Catharina, e o Sereníssimo Duque D. Theodosio, em seus testamentos,

vinculando além dos bens que possuíam em Villa Fernando e outras terras do Alemtejo, o

collar que a Princeza D. Joanna lhe enviara por occasião do seu casamento, circumstancia

referida no transumpto do mesmo vinculo instituído em Lisboa, a 1 d'Outubro de 1657,

nas notas do tabellião Theodoro da Costa de Sousa, confirmado por El-Rei D. Aflbnso vr

a 21 d'Outubro de 1662 (Arch. Nac, Chanc. de D. Affonso VI, Liv. 6, fl.
117 v. e

seguintes).

Tinham os Duques de Bragança o tratamento de Excellencia, que lhe fora estabelecido

pelo Cardeal Rei D. Henrique, e de novo repetido por El-Rei D. Filippe i, como se vê da

Carta de 12 de Junho de 1584 (Arch. Nac, Chanc de D. Filippe I, Liv. 5, fl.
210 v.),

tratamento n'aquellas épocas mui elevado, pois que aos Reis d'este Reino se dava o tra-

tamento de Alteza, que conservaram até á entrada dos Filippes em Portugal; e pela Lei de

16 de Setembro de 1597, ficou este tratamento de Alteza, privativo dos Infantes e Infantas,

passando os Monarchas a usar o de Mageslade, que El-Rei D. Filippe ii de Castella já na

entrevista de Guadalupe dera a El-Rei D. Sebastião, tratando-o por essa maneira, ficando

de todo estabelecido desde 26 d'Abril de 1583, em que o mencionado D. Filippe fora jurado

nas Cortes de Thomar como Rei de Portugal, sob a denominação de D. Filippe i.

Gosavam os filhos primogénitos dos nossos Reis, da denominação de Príncipes, desde

1433 ;
porém El-Reí D. João iv, em Carta de 26 d'Outubro de 1645, determinou accres-

centar-lhe a designação do Brazil, somente em título, estatuindo também por essa occasião

os bens de património da Casa de Bragança, e ordenando que os successores da Coroa

d'alí em diante se denominassem Príncipes do Brazil e Duques de Bragança ; titulo e patri-

mónio, que por fallecimento de seu filho primogénito D. Theodosio, que fora o 9.° Duque

de Bragança, de novo se confirmou no successor e herdeiro do throno o Príncipe D. Affonso,

(vi) em Carta de 23 de Maio de 1654 (Arch. Nac, Chanc de D. João IV, Liv. 27, fl. 20,

Docn.°21).
' Estas relíquias extraviaram-8e por occasião do terremoto de 1755 e incêndio qne se lhe seguia.
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Esla designação foi alterada pela Carta de 17 de Dezembro de 173i, em que El-Rei

I. Joãov determinou, que o primogénito successor do throno se denominasse Príncipe Real,

conservando todavia os titulos de Duque de Bragança e de Guimarães, Duques e Condes

de Barcellos, e outros mais privativos da Casa Real, que por isso se não conferem a outrem

;

o que ainda presentemente se observa.

Representa hoje a Casa de Bragança o seu actual e legitimo herdeiro e possuidor,

Sua Alteza Sereníssima o Sr. D. Carlos, Fernando, Luiz, Maria, Victor, Miguel, Rafael,

Gabriel, Gonzaga, Xavier, Francisco d'Assis, José, Simão, de Bragança, Saboya, Bourbon,

Saxe-Coburgo-Gotha, 24.° Duque de Bragança; 21.° Duque de Guimarães; 19." Duque de

Barcellos ;
23." Marquez de Villa Viçosa ;

27.° Conde d'Arrayollos ;
25." Conde de Ourem,'

de Barcellos, de Faria, e de Neiva ; 21.° Conde de Guimarães ; todos estes titulos de juro

e herdade ; Gran-Cruz da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Commen-
dador-mór das três Ordens Militares, de Christo, Aviz e S. Thiago da Espada, que lhe é

privativo nos termos do artigo ii da Lei da instituição da mesma Ordem, de 19 de Junho

de 1789^ ; Alferes do Regimento de Lanceiros n.° 2, denominado de Viclor 3íanuel, de que

é também 2.° Coronel honorário El-Rei Humberto i de Itália. Nasc. a 28 de Setembro

de 1863, e prestou juramento na qualidade de herdeiro presumptivo da Coroa e nos termos

do artigo 79.° da Carta Constitucional, de «manter a Religião Catholica Romana, observar

a Constituição politica da Nação Portugueza, e ser obediente ás Leis e ao Rei » , em sessão

das Cortes Geraes, em Lisboa a 14 de Março de 1878.

DOCUMENTO N.° 1

Instituição do Morgado que o Duque de Bragança D. Theodosio fez de bens patrimoniaes

Saybam os que este estormento de Instetuição de morguado vyrem que querendo eu dom theodosio Duque
de Bragança ordenar e dispor de meus bees j atrimoniaes como andem juntos em morguado conformandome
com ha tenção e vontade do Duque meu pay que Deus tem que me mandou em sua vida qne me comsertase

com ha Duqueza minha madrasta damdo-lhe seria cousa pelo que lhe podia perlemser de sua parte sem falecimento

por que avya allgumas duvidas se allguus bees dos que ficaram per falecimento do dito Duque meu pay hiTão

de morguado ou património emcomendamdome que metesse hos ditos bes na casa e morguado por não aver

em nhua tempo as ditas duvidas. E por que depois sosedeo cousa em que por minha comsiencia sou mais
obrigado de côprir esta temsão e vomtade do dito Duque meu pay e por quanto dey da dita minha casa ha
senhora Ifante dona Isabel hun comto de remda de juro o que foy em perjuizo de meus descemdentes e herdeiros

da dita minha casa e polo que e por mo asy ecomendar o dito meu pay quero e hordeno qne toda a fazenda'

patrimoniall de Raiz que eu agora tenho e pessuo que são hos bees patrimoniaes da villa de Chaves e da cidade

de Bragança, e os casaes de barroso e a quinta da cornelhãa junto de pomte de lima. E o património qne
tenho em, barcellos e lias herdades de portei. E o que tenho em alter do chão. E asy ho que meu pay comprou
de juro do dote de minha mây. E bua torre na Villa d'Uurem E hua quintaã em Sacavém e duas vendas {ita)

bua em termo d'evora monte e outra em termo da Villa da Rayolos e huu engenho darmas no ti;rmo de villa Viçosa

E os foros 6 Remdas que se achare. E asy hua tapada no termo de villa viçosa E as bemfeilorias que tenho

1 A lei de 19 de Junho do 1789, no artigo 2." diz : «O Principe Real, é Commendador-mór das três Ordens Militares,

de Christo, Aviz, e S. Thiago da Espada.
E no artigo 20.» «Todos os Gran-Cruzes de Christo, precedem aos d'Aviz, e estes aos de S. Thiago, sem que todavia te

entenda haver preferencia entre estas duas ultimas Ordens.»

A lei estabeleceu por conseguinte a ordem da coUocação das cores das fitas dislinctivas da banda das três Ordens Mili-

tares ; e porque já vimos alterada esta disposição, collocando a Ordem de Christo no centro, entendemos citar a lei para mais
se uão _preterir a precedência.

É certo que a Ordem de S. Thiago foi nacionalisada, ou melhor, difinitivamente instituída em Portugal pela separação

ordenada por ElRei D. Diniz no anno de 1290, conUrmada pelas Bulias de Nicolau iv, em 1288, e ultimamente pela d»
João xxiT, em 1320.

A Ordem de Aviz, com quanto passassem os seus Cavalleiros de Évora a occupar o Castello d'Aviz, por determinação

d'El-Rei D. Aífonuo il, no anno de 1213, todavia só foi separada da Ordem de Calatrava em Cai-tella, pelos Estatutos que lhe

deu em 15 de Dezembro de 1412 El-Ri'i D. João i, que fora Gran-Mestre da mesma Ordem, e de novo confirmados por outros
Ektatutos em 26 de Janeiro de J4G9 (Areh. Nac, Gaveta 4, Maço 1 n." 28).

Seguindo-Re a ordem d'antiguidade da instituição é manifesto que a Ordem de S. Thiago deveria preceder á de Aviz;
porém a lei de 1789, talvez para o effeito de harmonia das rores da banda, dispoz o que se determina no artigo 20.°, rcsalvando

porém 08 direitos de precedência entre estas duas ultimas Ordens.
' Nos regulamentos antigos das fiincções religiosas da Capella Real, qne examinámos, em mais de nm logar se determina,

qne n'essa8 funcçôes os Commendadores de S. Thiago precedam aos de Aviz.

A banda e insígnia das três Ordens Militares, principiou a ser usada cm 15 de Novembro de X789.
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feito nas casas de villa viçosa e cl'evora (quero que hos ditos bees flquem em morguado e se emcorporem
no morguado e casa quo eu agora pesuo e mando quu ho haja ho herdeiro que minha casa herdar conforme
ha Imsteluysão da dita minha casa. E acomtesendo que ha uila minha casa não lierde nhu desomdente de
minha linha como dito he em tall caso quero e mamdo que fique ha minha disposysão disj)or dos ditos bojs
como eu quyser e mo aprouver asy por testamento como por comtrato amtre vyvos como do bees que não
fossem vinculados no dito morguado. E ficamdo do my descemdemtes quo soseda no dito morgaado poderey
deyiar nos ditos bees aquelias obrigações em meu testamento que me bem parecerem pjra descarguo de mynlia
comsyencia. E peço por mercê a ElUei meu Senôr quH mo cõfyrme asy. testemunhas que presemtcs forão ho
doutor gaspar lopes e ho doutor joane medes desjmbarguadores do dito Senõr e amlonio de gouvea suu
escrivão da camará. E eu vasco Ribeiro notário pubrico do dito Senõr ee todas suas cousas a que lhe toqua
por autoridade de EiRei nosso Senõr que este estormemto escrepvi. Em lisboa nas casas do dito Senõr aos xxuj
dias de Setembro ano do nacimento de nogo senhor jeshuu xpto (ehristo) de nijU e qiiynhemtos e coremta.

Dom Joham & faço saber quo eu vy esto estormento de Inestituyçào de morguado que dom theodosio Duque
de bragança meu muito amado e prezado sobrinho fez para que hos bees de seu património em elle nomeados
sejam Jumtos e emcorporados no morguado e casa que hora posue. E avemdo Respeyto has causas e Rezões
que ho moverão a fazer asy a dita Inistetuysâo E por o dito Duque me peJyr por mercê que lhe cõfyrmasse
tenho por bem e me praz de lha cõfyrmar. E defeyto côfyrmo e ey por côfirmada e aprovada asy e da maneira
6 cõ has crausulas e cõdisôe-j nela comteudas e decraradas. E quero e mãdo que e todo seja fyrme e valioso

E se cumpra e guarde E aja Inteiro vygor e effoiio di ste dia pêra todo sempre. E por fiyrmeza delo lha
niãdey fazer este asemto e comfyrmasão ao pee do dito estormenlo e o assyney de meu synall. Feito em a
cidade de Lisboa a oyto dias de novembro pêro fern^ndes ho fez ano do nacimeto de noso Senor Jeshu xpto
de myll e qynhemtos e coremta. — {Arch. ISacional, Chanc. de D. João 111, Liv. 4C^ /l. 236 r.)

DOCUMENTO N" 2

Morgado e successão da Casa de Bragança

DOM JOÃO, etc. — Faço saber aos que esta minha Carta de confirmação por sucessão virem, que por parte

de dom Affonso principe do Brasil Duque de Bragança meu sobre todos muito amado e prezado filho me foi

aprezentada a copia de huã minha Carta asinada por pêro Vieira da Silva do meu Conselho e meu secretario

do estado que pasei ao princepe dom theodozio meu sobre todos muito amado e prezado filho que Deus tem
a qual mandei dar tanta fee como a própria por se não achar nem o registo d'ella na chancellaria da qual
o treslado he o seguinte

:

Dom João etc. tendo respeito ao que o estado ecclesiastico me pedio no, capitulo quinze das propostas que
me ofereceo nas Cortes que selebrei nesta cidade no anno do mil seis centos quarenta e hu, sobre a conservação
da Real Casa de br.igança o que pur então respondi que ficava vendo o que seria mais convenient'> fazer

u'esta matéria, concid-irando a Idade era que se acha o princepe meu sobre todos muito amado e prezado filho

e que os Reis meus predi-sessores não destinarão património particular para seus primogénitos como costumava
aver nos outros Rc;iiios desejando conservar o nome e memoria d'«quella Casa asi por sua fundação e grandes
calidades como por serem filhos seus os maiores princepes da christandade e haver Deus escolhido para con
servar n'ella a susesào e remédio destes Heinos em suas maiores calidades e se não achar no tempo presente
com cabedal para poder fazer património aos princepes susesores d'esla coroa, hei por bem declarar ao princepe
uieu filho e aos mais primosgenitos dos Reis meus susesores, duques de bragança, de lhe conceder como por
esta concedo todas as terras jurisdições rendas e datas que pertencião aos duques da dita Casa asi e da maneira
e peia forma e theor das doações por que eu as pesoia ao tempo que 'ui reslituido á coroa d'estes Reinos

e milhor se melhor poder ser pêra com isso sustentarem as despezas do seu estado e casa com a desencia

que convém e por que com esta declaração satisfação devida da Justiça pois conforme a ella erão legitimos

susesores da dita Casa o princepe e os mais que o forem pelo tempo ao dianio e he rezão que elles expLTi-

meuten tão bem efeitos da rainha grandeza e liberdade e tenhão titulo e dignidade muito conforme a princepes

que hão de suseder em huã monarquia tão dilatada a que são sobjeitos tantos reinos e na;ôes e reconhecem
vasalagem tantos reis e princepes declaro ao dito Mau filho e aos mais primogénitos desta Coroa princepes do
Brasil para o posuirem em titulo somente e se chamem daqui en diante princepes do brasil duque de bragança

e asi o dito Meu filho como seus susesores governarão o dilo estado logo que se lhos nomear casa e antes

de a terem em quanto faltar princepe a governarão os lieis com divisão porem de ministros asi e da maneira
que ora sa governa ou na que aos Reis salvando a divisão pareser melhor e por firmeza ('o que dito he mandei
dar esta minha Carta patente por mi asinada e pasada por Minha Chancellaria que quero se cumpra e guarde
sem embargo de quaesquer leis, ordenações, regimentos, Capítulos de Cortes geraes ou especiaes em qualquer
outra cousa que aja em contrario por que para este efeito as hei por deroguadas como se delias fizera particular

e expreça menção de Meu motio próprio sertã sciencia poder real e absoluto e em virtude desta Carta se pasarão

t'idos e os despachos que pêra seu melhor efeito se pedirem. Dada n'esta Cidade de Lisboa aos vinte e três

do mes de Outubro pantalião figueira a fes anno do nasimento de Nosso Senõr Jesu Christo de mil .-eis centos

quarenta e cinco, pedro Vieira da silva a fes escrever. ElRei. E pedindome o dito princepe dom afonço que
por que elle era Meu filho mais velho aque direitamente pertencia a susesão dos ditos títulos e mais couzas

conteudas nesta Carta tresladada por morte do princepe dom theodozio que deus tem seu irmão lhe raandase

pasar Carta de confirmação por susesão de tudo em ella declarado o visto por Mi seu Requerimento e querendo
lhe fazer graça e mercê tenho por bem e lha confirmo e hei por confirmada por suseção e mando que se

cumpra e guarde inteiramente como n'ella se contem e por firmesa de tudo lhe mandei dar esta minha Carta

por mi as nada e sellada com o meu Selo de Chumbo rendente. Dada na Cidade da Lisboa aos vinte e três

do mes de maio trocato de freitas rabelo a fes anno do nasimento de nosso senõr Jesu Christo de mil seis

c«ntos cincoenta e quatro. Eu damião dias de meneses a fis escrever— ELREL — (Arch. ISacional, Chanc. de

El-Rei D. João IV, Uv. 27, fl. 20.)
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NB. Porque as coisas da antiguidade naluralmento caem no olvido, por modo de que era breves dias poucos

fonhecerào a antiga forma da administração do nosso paiz, e raros, se por ventura algum houver que ainda

cuide de estudar essa organisação, as preeminências, regalias e direitos que desfrutavam as Casas das Se-

nhoras Hainhas, do Infantado, e a de Bragança, pareceu-nos útil consignar a respeito da ultima d'estas

Casas a seguinte noticia :

A Casa de Bragança, desde a sua primitiva organisação, teve sempre administração privativa e dis-

tincta : era governada por um Secretario d'Eslado que presidia a Junta da administração do Sereníssimo

Estado e Casa, composta de certo numero de Deputados ; de um Chanceller, que era Desembargador do

Paço, ou da Casa da Supplicação ; de um Procurador da Fazenda e Estado, sempre Desembargador da

Supplicaçâo ; de um Juiz dos Feitos, Justificações e Executória ; de Escrivães dos Registros das Mercês, da

Fazenda, da Camará e Justiças das repartições da Corte, do Alemtejo e Extremadura, da Beira, Minho, e

Trás-os-Montes ; Secretaria; Thesouraria e Ofliciaes da Fazenda; Chronista da Sereníssima Casa, etc, etc.

Além d'isto apresentava os seguintes Magistrados territoriaes :

Corregedores. — Barcellos, Bragança, Ourem, Villa Viçosa.

Juizes de Fora. — Alter do Chão, Arrayollos, Barcellos (do eivei e crime), Barcellos (dos orphãos),

Borba, Bragança, Chaves, Espozende, Eixo, Melgaço, Monforte, Monsarás (eivei e orphãos), Monte-Alegre,

Ourem, Outeiro, Portel (eivei e orphãos). Porto de Moz, Souzel, Villa do Conde, Villa Viçosa

Pelo que toca ao ecclesiastico, diz-se lambem gosára dalgumas regalias na apresentação das dignidades

e cónegos da insigne e real Collegiada do Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, na qual os cónegos

são Cavalleiros da Ordem de Chrislo, e tem o foro de Capellães Fidalgos, regalia de que também tem

Mercê os cónegos da insigne Collegiada de Guimarães, que lhe dera El-Rei.

ERRATA. — A paginas 312, onde se lé 400:000 cruzados^ leía-se 4tOOO erazadost

BRISSOS (Baroneza). — D. Anna Luiza Caldeira de Castello Branco Xavier Limpo

Vieira, Baroneza de Brissos, pelos seus casamentos ; filha de Pedro Celestino de Castello

Branco, Fidalgo da Casa Real, e de sua mulher D. Maria Anna Xavier Ravasco Limpo

de Sequeira Abreu Caldeira Bocarro. Nasc. a 17 d'Agosto de 1801, e casou em primeiras

núpcias a 16 de Maio de 1816, com Joaquim António da Fonseca, Cavalleiro da Ordem de

Christo, e Capitão-mór das Ordenanças da cidade de Portalegre, que m. a 6 de Setembro

de 1823.

Passou a segundas núpcias a 15 de Janeiro de 1825, com José Barreio Castellino

Cotia Falcão, 1.° Barão de Brissos, em sua vida; Par do Reino por Carta Regia de 3 de

Maio de 1842, de que prestou juramento e tomou posse na Camará dos Dignos Pares, em
Sessão de 26 de Janeiro de 1843 ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 18 de

Novembro de 1839); Sr. de vínculos na provincia do Alemtejo; Commendador da Ordem,

de Christo ; Coronel do Regimento das Milícias de Portalegre
;
que nasc. a 10 de Junho

de 1793, e m. a 23 d'Abríl de 1844, sem deixar successão. Era filho de António Barreio de

Brito Homem Cardoso, e de sua mulher D. Maria do Carmo Coita Castellino. A sua Casa

passou para sua irmã D. Maria da Graça Castellino Coita Falcão, que nasc. a 28 d'Outubro

de 1790, e m. em 1858, tendo casado a 26 de Janeiro de 1836, com seu primo José Barreto

da Costa Alvim, Sr. de vínculos em Alter do Chão e Coruche, que nasc. a 7 de Maio

de 1797, e m. em 1864 sem deixar geração.

Succedeu na Casa de Brissos a segunda irmã D. Rosa Barreto Castellino Coita Falcão,

a qual foi casada com António Mendes Caldeira Castello Branco, Fidalgo da Casa Real,

ambos já fallecidos, deixando geração, em que continua a successão vincular da Casa de

Brissos, e a de seu Pae em Portalegre.

A Baroneza passou a terceiras núpcias em 8 d'Oulubro de 1850

:
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António Lopes de Gusm5o Mexia Lobo, 2." Barão de Brissós, em sua vida; proprie-

tário na villa de Alter do Chão, que nasc. a 12 de Novembro de 1820, e m. a 7 de Maio

de 1873, sem deixar successão legitima.

(Não reconhecido?, nas geralmente atlribuidos ao Barão, e que este beDeficiira em suas disposições)

l.» D. Maria Rosa.
2."» D. Rosa Maria.

PAES DO «." BARAo
Gaspar Lopes de Gusmão, Commendador honorário da Ordem de Christo; Superinten-

dente das Reaes manadas; o qual casou em primeiras núpcias com D. Isabel Ramalho,

natural de Olivença, da qual houve geração. Passou a segundas núpcias com D. Maria

Fortunata Mexia Lobo Corte Real, natural da villa de Arrayollos, da qual também houve

geração.

O Sr. Gaspar Lopes, obteve, em 1820, mercê da Capella da Coroa, instituída em Por-

talegre pelo Padre João da Costa Caldeira, e que desfructava D. Marianna Thereza de Jesus,

para a possuir por morte d'esta, e com supervivencia para a dita sua segunda mulher

D. Maria Fortunata.

1.0 D. Brites Thereza. — Casou com Luiz Xavier Godinho. — Com geração.

2.<* D. Anna Perpetua. — Solteira.

3.0 D. Eugenia Joaquina. — Fallecida. Foi casada com Domingos José de Miranda, natural de

Lisboa e proprietário. — Sem geração.

4.0 D. Maria Fortunata. — Fallecida. Foi casada com João da Costa Callado, natural e pro-

prietário na villa de Alter do Chão.

FILHO

D. Anna Fortunata. — Casou com Luiz José Frade Simas Cardoso, natural e

proprietário na villa de Cabeço de Vide. — Com geração.

5.0 D. Thereza pe Jesus. — Casou com António João Flores, natural da cidade de Gôa,

Bacharel formado em Medicina e Philosophia, de quem houve geração, de presente

extincta.

6.0 D. Rosa Eleutheria. — Actual 2." Baroneza de Mesquita pelo seu segundo casamento

com Miguel Corrêa de Mesquita Pimentel, 2. o Barão de Mesquita, Tenente-Coronel

reformado de Infanteria do Exercito. (V. Mesquita.) Viuva de primeiras núpcias de

Mathias José Fernandes, natural e proprietário em Évora, do qual não houve geração.

NB. Apesar de lhe havermos pedido attenciosamente noticias acerca da familia de seus

Paes e irmãos, e da recommendação de seu cunhado, não lhe merecemos a benevolência

de uma singela resposta.

7.0 D. Quitéria Umbeuna.— Falleceu no estado de solteira.

8.0 D. Isabel Maria. — Fallecida de menor idade.

CREAÇAO DO TITULO

BarXo — Decreto de 25 de Oulubro de 1843. — (D. Maria II.)

Renovado no 2.o Barío— Decreto de 31 de Março, e Carta do 20 de Abril de 1864. — (D. Luiz I. — Regitt.

no Arch. da T. do T., Mercês de D. Luiz I, Liv. 9, fl. 12).
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BRUGES (Visconde).— V. Conde da Praia da Yictoria.

BUCELLAS (Viscondessa).— D. Emilia da Costa Campos Águia Pereira de Lacerda,

Viscondessa de Bucellas ; Sr." do Prazo denominado Deucá Parery, aldeia sita na jurisdic-

ção da praça e cidade de Damão, Nasc. a 22 de Julho de 1810, filha de Hermenegildo da

Cosia Campos, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Marechal de Campo do Exercito portuguez

da índia, e de sua mulher D. Marianna Águia Pereira de Lacerda.

VITJVA r>E

Cândido José Mourão Garcez Palha, natural de Gôa ; 1." Visconde de Bucellas, em sua

vida; do Conselho de El-Rei D. Luiz i, Fidalgo da Casa Real (Alvará de 4 de Junho de

1850); Commendador da Ordem de Christo; Cavalleiro da Ordem de S. Bento d'Aviz; Sr. do

prazo denominado Catriá-Moráe, aldeia sita na jurisdicção de Damão, e de vários bens de

vinculo e Capellas situadas na freguezia de Bucellas; Coronel do Corpo d'Engenheiros,

do exercito da índia; Presidente do Supremo Conselho de Justiça Militar de Gôa; Director

e Lente do Instituto Professional de Gôa, e da extincta Academia Militar d'aquella cidade;

Director do Archivo Militar, dos Telegraphos, e Inspector das Obras Publicas no Estado

da índia. Foi Governador da praça de Damão, e desempenhou com distincção diversas

commissões de serviço publico, tanto militares como civis, em diíFerentes pontos das
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possessões porluguezas na Ásia ; escreveu vatias obras didácticas, e foi sempre considerado

como oflicial dislinclo, e ura dos mais intelligenles do Exercito porluguez da índia.

Nasc. a S de Novembro de 1810, e m. a 28 de Janeiro de 1873.

1,0 D. Maria Violante. — Nasc. a 25 de Setembro de 1831, e casou com João Joaquim
d'01iveira Nogar, Commendador da Ordem de Christo ; Escrivão Vogal da Junta de
Fazenda do Estado da índia.

FILHOS
1.° D. LuizA Francisca.

2.0 D. Emília.

3.» D. Eugenia.

4.° José.
5. o Bernardo.
6.0 D. Maria.

7.0 Joaquim.

8.0 Francisco.

9.0 Pedro.

2.0 D. JoANNA Melania. — Nasc. a 18 d'Agosto de 1832, e m. a 29 de Fevereiro de 1872,
tendo sido casada com Hermenegildo Álvaro Moniz Barreto, Fidalgo Cavalleiro da Casa
Real , Major de Artilheria do Exercito da índia.

FILHOS
1.0 Francisco.

2.0 D. Marianna.
3.0 Guilherme.

3.0 Joaquim Mourão. — Nasc. a 8 de Maio de 1837. Moço Fidalgo com exercício na Casa Real
(Alvará de 13 de Julho de 1877); proprietário, e residente em Portugal; foi Biblio-

thecario da Bibliotheca Publica de Nova Gôa, e Professor da Escola Normal de Gôa.
4.0 D. Christina Joaquina.— Nasc. a 29 de d'Abril de 1838. Viuva de Dom Francisco Carcome

Lobo, Fidalgo da Casa Real.

FILHOS
1.0 Dom Christovam. — Fallecído.

2.0 Dom Francisco. — Fallecído.

3.0 D. Maria.
4.0 F...

5.0 Faustino Mourão. — Nasc. a 6 de Fevereiro de 1830. Fidalgo da Casa Real; empregado
da Contadoria Geral da índia, e Delegado da Junta de Fazenda da contribuição predial

em Danrião. Casado com D. Cândida Maria José d'Oliveira Sampaio, filha de Cândido
Maria d'01iveira Sampaio, e de sua mulher D. Maria Luiza d'01iveíra Nogar.

FILHOS
1.0 D. Maria Francisca.

2.0 Victor Mourão.
3.0 D. F...

6.0 Cândido José. — Nasc. a 12 d'Abril de 1840. Fidalgo da Casa Real; empregado da
Alfandega principal de Gôa ; casado com D. Josepha Rita Soares da Veiga, filha de

José Joaquim Soares da Veiga, Coronel, e Lente da extincta Escola Matbematica e

Militar de Gôa ; e de sua mulher D. Anna Rita Severim d'Athaide.

FILHOS
1.0 José.

2.0 Francisco.

3.0 Joaquim.

4.0 D. Maria Violante.
5.0 João Vicente. — Nasc. em 1872.

6.0 D. Joanna Mellania.— Nasc. a 13 de Março de 1875.

7.0 Thomaz d'Aquino. — Nasc. a 5 de Março de 1842. Actual 2 o Barão de Combarjiia: casado

com D. Anna Joaquina Mourão Garcez Palha, sua prima, herdeira da Casa de Com-
barjúa. (V. Combarjúa.)
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SEUS PAES
Joaquim Mourão Garcez Palha, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ^ (Alvará de 20 de

Março de 1820); do Conselho da Rainha D. Maria ii; Chefe de Divisão da Real Marinha

de Gôa ; Commendador honorário da Ordem de Chrislo ; Cavalleiro professo na mesma
Ordem ; foi Governador Geral do Estado da índia ; Governador da cidade do Santo

Nome de Deus de Macau, em 182S ; Governador da Fortaleza e cidade de Diu, em 1800.

Este Official, sendo Capitão de Mar e Guerra, foi-lhe entregue o commando da fragata

Salamandra, que de Gôa partiu para Macau em 1822, conduzindo um destacamento de

tropas sob as ordens do Major José Cabral de Esteíique, a fim de libertar a leal cidade de

Macau das extorsões que soffriam seus nuradores de um bando de facciosos, que se

haviam apoderado do governo da mesma cidade.

A execução d'esta commissão foi desempenhada com tanta prudência e bom êxito

que El-Rei D. João vi, por Carta Regia dirigida a 4 de Maio de 1825 aos Juizes, Verea-

dores, e Procurador do Leal Senado de Macau, e por proposta d'estes, e do Vice-Rei da

índia, concedeu, além da Commenda Honorária da Ordem de Christo, a pensão annual de

500 taés, pelos rendimentos da alfandega de Macau, ao dito Joaquim Mourão Garcez

Palha, para elle e seus descendentes legítimos, em linha direita (Vimos a 2." via original

da referida Carta Regia, da qual fizemos este extracto). Nasc. a 8 de Agosto de 1775,

e m. a 26 de Julho de 1850, tendo sido casado com D. Lizarda Joaquina de Mendonça

Corte Real, que nasc. na ilha de Chorão, na índia, a 2 de Julho de 1789, e m. em
Ribandar, a 9 d'Outubro de 1833, filha de Xavier de Mendonça Corte Real, Moço Fidalgo

da Casa Real, por successão a seus maiores ; Capitão de Mar e Guerra da marinha de

Gôa, e Governador da cidade do Santo Nome de Deus de Macau
;
que m. no exercício do

dito Governo em 1790 ; e de sua mulher D. Violante Luiza Pereira de Castro.

i." Cândido José.— Nasc. a 5 de Novembro de 1810, e m. a 28 do Janeiro de 1873. Foi

o 1.0 Visconde de Bucellas : casoa com D. Emilia da Gosta Campos Águia Pereira de

Lacerda, actual Viscondessa de Bucellas. — Com geração. (V. acima.)

2.0 Victor Anastácio. —Nasc. a 4 de Março de 1812, e m. a 28 d'Outubro de 1862. Fi-

dalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 4 de Junho de 1830); Cavalleiro das Ordens

de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, e da militar de S. Bento d'Aviz ; Major

de Engenheiros do exercito da índia ; serviu de Secretario do Governo Geral d'aquelle

Estado. Foi casado com D. Carolina Amália de Lemos, filha de Francisco António de

Lemos, Coronel de Engenheiros do Estado da índia; e de sua mulher D. Anna Leite

de Sousa e Noronha.

FILHOS

1.° Francisco.

2.0 Lizarda JoaqdIna.— Casou com José Leite de Sousa Noronha, Capitão de

, Engenheiros do exercito da índia.

3.0 Leôncio.

4.0 d. estephania.

3.0 Ludovico Xavier. — Nasc. a 21 de Janeiro de 1814, e m. a 8 de Julho de 1871. Foi

1.0 Barão de Combarjúa ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 4 de Junho de

1830) ; Sr. da ilha denominada Combarjúa ; casou a 1 de Março de 1851, com D. Maria

Augusta Jacintha Diniz da Costa Ayala, actual Baroneza de Combarjúa, viuva. — Com
geração. (V. Combarjúa.)

4.0 Diogo Francisco. — Nasc. a 13 de Maio de 1815, e m. a 1 de Junho de 1842. Foi

Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 4 de Junho de 1830); Primeiro Tenente

de Artilheria do exercito da índia, e Professor na Escola Mathematica e Militar de

' Foram Alvarás passados quando a Corte esteve no Rio de Janeiro. N&o estão registados no AtcUto da Torre do Tombo,

nem na Secretaria dos Filtiamento*.

41
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Gôa. Casou com D. Maria Rita Pereira Garcez, filiia de Manuel Pereira Garcez, e de

sua mulher D. Paschoa Pereira da Gosta.

FILHOS

1.0 Joaquim. — Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Presidente da Gamara Muni-
cipal de Gôa : casou com D. Henriqueta Carcome Lobo, filha de Dom Ma-
nuel Carcome Lobo. — Com geração.

2." D. LizARDA Clotilde. — Casou com Nuno Gaspar da Silveira e Lorena,
filho do 6." Conde de Sarzedas.

SEUS AVOS
Cândido José Mourão Garcez, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 26 de

Outubro de 1819) ; natural da freguezia de Santa Maria de Loures, termo de Lisboa, o

qual assentou praça de voluntário para ir servir no Estado da índia em 1769, e lá chegou

ao posto de Chefe de Esquadra da Real Marinha da índia, com exercicio de Intendente da

marinha de Gôa ; Governador da fortaleza e provincia de Damão em 1799 ; Cavalleiro da

Ordem de Christo em 1769, de que fizera profissão em Gôa, em 1788 ou 1789, conforme o

respectivo processo de habilitação; Fidalgo da Casa Real. Nasc. a 11 de Março de 1750,

e m. em Ribandar, na índia, a 27 de Janeiro de 1837 : casou na índia com D, Angela Maria

de Sousa Rançosa.

Este valente official fez parte da expedição que, em 1781, partiu da índia a expulsar

os austríacos da Bahia de Lourenço Marques, na costa oriental d'Africa, sendo um dos

dois Capitães-Tenentes que mais se distinguiram n'aquelle serviço, como se vê do relatório

do Commandante da mesma expedição. (Bahia de Lourenço Marques— Questão entre

Portugal e a Grã-Bretanha— 1 ." Memoria pelo Visconde de Paiva Manso em 1873,
pag. 28, § ^.° Collec. de Doe. annexos).

Afora este serviço, sendo Commandante da fragata Temível, bateu-se nas aguas da

índia em 1808 contra duas fragatas inglezas que pretendiam registral-a, suppondo-a de

nação franceza, dirigindo-se em seguida ao porto de Bombaim, onde estava o Commodóro
inglez, a pedir-lhe condigna satisfação do insulto feito á bandeira portugueza pelos Com-
mandantes d'aquellas fragatas. (Joaquim P. Celestino Soares— Quadros Navaes, tom. Ill

pag. 50.)

1.0 Joaquim Mourão.— Nasc. a 8 de Agosto de 177S, e m. a 26 de Julho de 1850; do Conselho

da Rainha D. Maria ii ; Chefe de Divisão da Real Marinha de Gôa ; foi Governador Geral

do Estado da índia ; Governador das cidades de Macau e de Diu ; casou com D. Lizarda

Joaquina de Mendonça Gôrte Real. — Com geração. (V. acima.

J

2.0 Victor. ) Fallecidos. Foram ambos Religiosos professos na Ordem de Santo Agostinho do
3.0 Thomaz. ) convento de Gôa.
4.0 Faustino Mourão. — Falleceu no estado de solteiro. Foi Capitão de Fragata da marinha

de Gôa. — Sem geração.
S.o D. Genoveva Joaquina. — Fallecida. Foi casada com F..., de quem houve geração.

6.0 D. Anna Joaquina. — Fallecida. Foi casada com João de Mendonça Côrte Real, Moço
Fidalgo da Casa Real, por successão a seus maiores, irmão de D. Lizarda Joaquina.— Sem geração.

£ um dos representantes da família de Diogo de Mendonça Gôrte Real, que foi Mi-

nistro e Secretario d'Estado.

BISA.VÓS
Thomaz d'Aquino Mourão, natural da fieguezia de Santa Maria de Loures ; Cavalleiro

professo na Ordem de Christo; Sargento-mór de Ordenanças do termo da cidade de Lisboa

:

casou com D. Marianna Joaquina Antónia de Mattos, natural da villa de Cascaes, mora-
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dores na sua Quinta do Barro, em Loures ; filha de Polycarpo Falcão Pereira, natural da

villa de Cascaes, Capitão de Ordenanças da mesma viíla, e de sua mulher D. Barbara

Thereza de Jesus de Mattos, natural da freguezia de S. Jorge do Castello de Lisboa.

1.° João Maurício. — Foi Sargento-mór ile Ordenanças do termo de Lisboa, por desistência de

seu Pae. , ^

NB. Ignoro se foi casado e teve descendência.

2.° Cândido José. — Assentou praça de voluntário para ir servir no Estado da índia, talvez

pelos annos de 1750 {e tantot'), por quanto, pela certidão da matricula de Gôa,

constava achar-se servindo n'aquelle Estado no posto de Capitão de Mar e Guerra,

em 1769; Cavalieiro da Ordem de Chrislo (14 de Abril de 1769), de que fez profissão

em Gôa em 1789, conforme a auctorisação respectiva conferida em 1788, depois da
sua habilitação. Casou na índia, com D. Angela Maria de Sousa Rançosa.

—

Com geração.

(V. acima.

J

3.° Faustino Mourão. — Escrivão do Juizo do<; Orphãos da cidade da Bahia, em 1757.

NB. Ignoro se houve mais descendência.

TERCEIROS A.VÓS

João Fidalgo, natural da freguezia de Santa Maria de Loures; Cavalieiro professo na

Ordem de Christo ; Capitão de Ordenanças de Loures ; casado com D. Cecília Josepha

Mourão, natural da freguezia de S. Sebastião da Granja d'Alpriale, filha do Sargento-mór

Agostinho d'Almeida Mourão, e de sua mulher D. Maria de Freitas.

íFIXjUO

Thomaz «'Aquino. — Foi Cavalieiro professo na Ordem de Christo ; Sargento-mór de Ordenanças

do termo de Lisboa: casou com D. Mariauna Joaquina Antónia de Mattos.

—

Com geração.

(V. acima.)

NB. Ignoro se foi o primogénito, e se tiveram mais descendentes.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde — Decreto de 23 d'Agosto de 1870. (Não tirou carta.)

BUCELLAS (Visconde). — Joaquim Mourão Garcez Palha, natural de Gôa ; 2.^ Vis-
conde de Bucellas, em sua vida; Moço Fidalgo com exercício na Casa Real (Alvará de 13
de Julho de 1877); proprietário em Gôa, e em Portugal no concelho do Barreiro; antigo

» NSo podómos verificar a data exacta.—Temos apontamentos do registro da matricnla dag equipagens de navios desde
1767 até 1822.

'
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Bibliothecario da Bibliolheca Publica de Gôa e Professor da Escola Normal da mesma cidade.

Nasc. a 8 de Maio de 1837.

SEUS JE»AES E A.A70S

(V. Viscondessa de Bucellas.)

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde, em sua vida— Decreto de 29 de Maio de 1878.

BURCHARDT (Barão).— Hermano Burchardt, 1.° Barão de Burchardt, em sua vida;

súbdito de S. M. o Imperador da Alemanha e Rei da Prússia ; Commendador da Ordem
Militar de Nosso Senhor Jesus Christo ; abastado proprietário industrial, residente em Berlin.

NB. Ignoramos as circumstancias pessoaes e de família. As informações que obtivermos irão no supple-

mento.

CREAÇÃO DO TITULO

Barão— Decreto de 16 de Maio de 1878, c Carta Regia da mesma data.

CABINDA (Barão).— Manuel José Puna, 1.° Barão de Cabinda, áejuro e herdade;

Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Coronel hono-

rário do Exercito de Portugal, no Ultramar; Régulo de Cabinda. Este Régulo, vindo ha

poucos annos a Portugal, abraçou a religião Catholica ; é independente, e parece que

suzerano de um Rei gentio, que vive mais no interior africano, denominado pelo mesmo
gentio Rei Grande.

Cabinda é uma povoação marítima na Costa de Loango, Africa Occidental, cuja posse

foi por alguns annos abandonada por Portugal, mas pôde ha longo tempo rehaver o seu

direito. A Bahia de Cabinda passa por ser a melhor de toda aquella costa, porém o inte-

rior é muito doentio e até mortífero para os europeus. (Sousa Monteiro, Bicc. geogr. das

posses, port.)

Este Régulo de Cabinda é muito amigo dos portuguezes, e presta-lhes sempre todo

o auxilio e favor que depende d'elle e da sua gente.
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í." João Puna.
2." Vicente Puna.

NB. Consta que tem mais filhos varões e fêmeas, havidos de differentes mulheres, todas legi-

timas, conforme o uso do gentio, em que se admilte a polygamia.

Pelo uso (que é direito) dos gentios, os filhos não succedem no poder ao Régulo ou Sova; mas
sim os sobrinhos, filhos de irmãs dos mesmos chefes, que elles antes de morrer nomeiam
para lhe succeder no mando.

CREAÇÃO DO TITULO

[Barão — Decreto de 7 de Setembro de 1871, e Carta Regia da mesma data. — (D. Luiz I.

Governo, n." 245 de 1871).

Diário do

CABRAL (Conde). — Eduardo Augusto da Silva Cabral, 2.** Conde de Cabral, em
verificação de vida concedida no mesmo titulo a seu Pae o 1." Conde, por Decreto de 24

d'Outubro de 1867 ; Par do Reino, por successâo ao dito seu Pae (Par do Reino em 1864),

de que prestou juramento e tomou posse e assento na Camará dos Dignos Pares, em Sessão

de 8 de Março de 1869; Fidalgo da Casa Real; Deputado da ISação nas Legislaturas

de 1865, e na de 1865 a 68 ; Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de

Yilla Viçosa ; Gran-Cruz da distincta Ordem de Carlos iii de Hespanha ; Bacharel formado

na Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra, em 1851. Nasc. no Porto a 23 de

Novembro de 1828, e foi baptisado a 7 de Dezembro do mesmo anno ; casou em Lisboa

a 13 de Setembro de 1815, com D. Margarida Angelina Pinto Esteves Costa, que nasc. a

24 de Fevereiro de 1832, e m. a 18 de Março de 1856, filha de José António Pinto Esteves

Costa, Fidalgo da Casa Real, abastado proprietário e capitalista ; e de sua mulher D. Anna
Elisa Reis, ambos já fallecidos.

l.° D. Maria Christina. — Nasc. a 23 He Julho de 1833; 3.* Condessa da Foz, pelo seu

casamento, a 14 de Janeiro de 1878, com o 2.° Conde da Foz, Tristão Guedes Corrêa
de Queiroz, viuvo, em primeiras núpcias, da Condessa D. Maria Luiza Infante Baião
Mattoso. (V. Foz.)

2.0 D. Maria Emília. — Nasc. a 28 de Fevereiro de 1853.
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SEUS PAES
José Bernardo da Silva Cabral, 1.° Conde de Cabral, em duas vidas; Par do Reino

por Carta Regia de 23 de Fevereiro de 1864, de que prestou juramento e tomou posse era

Sessão da Camará dos Dignos Pares de 27 de Fevereiro do mesmo anno ; Conselheiro

d'Estado effectivo ; Ministro e Secretario d'Estado honorário ; Fidalgo Cavalleiro da Casa

Real (Alvará de 21 de Dezembro de 1845); Membro do Tribunal do Thesouro Publico;

Governador Civil do Districto Administrativo de Lisboa, em 1844 : Curador Geral dos Or-

phãos nas comarcas do Porto (em 1841); Corregedor do crime do Bairro do Rocio de

Lisboa (em 18S3) ; Juiz do Crime do bairro de Santa Catharina; Superintendente das Bar-

reiras e encarregado de toda a policia preventiva da Cidade do Porto (em 1833) ; Auditor

da 1/ Divisão do Exercito Libertador (em 1832); Deputado da Nação na Legislatura de

1840-41, na supplementar de 1844-45, e nas Legislaturas de 1846, 1848-51, 1860-61, e 1861-

64; Bacharel formado na Faculdade de Cânones pela Universidade de Coimbra (em 1822);

Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Gran-Cruz da

distincta Ordem de Carlos iii de Hespanha.

O 1." Conde de Cabral, além das Commissões de serviço publico acima designadas,

desempenhou muitas outras com grande acerto e proveito do Estado, distinguindo-se espe-

cialmente como Presidente da Commissão consultiva dos negócios relativos ao registro pre-

dial. Gosou da opinião de jurisconsulto abalisado, muito sabedor da philosophia do direito,

e homem estudioso, applicando-se com affinco ao estudo da legislação civil pátria, e sua com-

paração com a das nações mais cultas da Europa. Nasc. em Fornos d'Algodres a 27 de julho

de 1801, foi baptisado a 7 de Agosto do mesmo anno, e m. em Lisboa a 25 de Março

de 1869, havendo casado na cidade do Porto, a 19 de Fevereiro de 1828, com D. Maria

Emiha Pereira da Silva, que nasc. a 22 de Outubro de 1808, e m. em Lisboa a 14 d'Agosto

de 1 860, filha de Miguel António d'Azevedo Pereira da Silva, natural da freguezia de Espi-

noza (Nossa Senhora da Conceição), conselho de S. João da Pesqueira, bispado de Lamego;

e de sua mulher D. Maria da Silva, natural da freguezia da Sé da cidade do Porto.

i.o Eduardo Augusto. — Actual 2.° Conde de Cabral; Par do Reino, etc. ; viuvo de D. Mar-

garida Angelina Pinto Esteves Costa. — Com geração. (V. acima.)

2.° José Emvgdio.— Nasc. no Porto a 2i de Fevereiro de 1832, e foi baptisado a 14 de Março
do mesmo anno; Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra, em 1853;
Fidalgo da Casa Real ; Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa

Viçosa; OíBcial da Ordem da Torre Espada, do Valor, Lealdade e Mérito; Secretario

de Legação de S. M. F. junto á Corte de Madrid. M, em Madrid, no estado de solteiro,

a 29 de Outubro de 1866.

—

Sem geração,

SEUS AVÓS
António Bernardo da Silva Cabral, do Conselho da Rainha D. Maria ii; Commenda-

dor da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa; Deputado da Nação nas

Legislaturas de 1 842-45, e na de 1 846 ; natural e proprietário na Villa de Fornos d'Algo-

dres; casado com D. Francisca Victoria Rebello da Costa Corte Real, filha de Pedro Luiz

da Costa, e de sua mulher D. Maria d'Apresentação da Costa Rebello, todos naturaes de

Fornos, e já fallecidos.

l.<* José Bernardo. — Foi o 1.° Conde de Cabral; Par do Reino; Conselheiro d'Estado

effectivo ; Ministro d'Estado Honorário ; casou com D. Maria Emilia Pereira da Silva.

— Com geração. (V. acima.)
2.° António Bernardo. — Nasc. em Fornos d'Algôdres a 10 de Setembro de 1802. Actual

1." Marquez e 1." Conde de Thomar : Par do Reino; Moço Fidalgo com cxorcicio na
Casa Real {Alvará de 22 de Agosto de 1845); Conselheiro d'Estado effectivo ; Presidente
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do Conselho de Ministros ; Ministro e Secretario d'Estado Honorário ; Embaixador de

S. M. F. junto á Cúria Pontifícia, em Roma ; Gran-Cruz das Ordens de Christo, e da
Torre Espada, do Valor, Lealdade, e Mérito, de Portugal, e Gran-Cruz de varias Ordens
estrangeiras ; foi Juiz da Relação dos Açores : casou em 1834, com Miss Luiza Read.
— Com geração. (V. Tliomar.J

3.° João Rebello. — Nasc. em Fornos d'Algôdres a 11 de Maio de 1804, e foi baptisado a
23 do mesmo mez ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 8 de Abril de 1845);
do Conselho da Rainha D. Maria ii, d'EI-Rei D. Pedro v, e D. Luiz i ; Juiz Conselheiro

do Supremo Tribunal de Justiça, tendo exercido antes os logares de Juiz da Relação
de Lisboa ; Juiz Ajudante do Procurador Gerai da Coroa ; Juiz de Direito nas comarcas
de Lisboa ; Juiz Conservador da Nação Hespanhola ; Juiz de Direito nas comarcas
d'Evora, etc. ; Bacharel formado em Cânones, em 1824, pela Universidade de Coimbra

;

foi Deputado da Nação nas Legislaturas de 1840-41, 1842-45, 1846, 1848-51, 1857-58,
1858-59, e 1860-61 ; Presidente da Gamara dos Senhores Deputados, nas três ultimas

Legislaturas ; Commendador das Ordens de Christo, e da de Nossa Senhora da Conceição
de Villa Viçosa ; Cavalleiro da Ordem de Torre Espada, do Valor, Lealdade, e Mérito

;

Gran-Cruz da Real Ordem Americana de Isabel a Catholica, de Hespanha ; Commen-
dador da Ordem de S. Maurício e S. Lazaro, de Itália ; Commendador da Rosa do
Brazil. Prestou valiosos serviços militares e civis, para o restabelecimento do regimen
constitucional, sendo um dos organisadores da Legião Patriótica do Alemtejo, que, por
surpresa e escalada, tomou a Praça de Marvão, em 1833, e heroicamente a defen-

deu e manteve, a despeito de repetidas investidas que soffreu, merecendo por isso

o Sr. Rebello Cabral e alguns outros companheiros que mais se distinguiram n'aquelle

feito, ser agraciados por S. M. I. o Duque de Bragança, Regente em nome de sua filha

a Rainha D. Maria ii, com o grau de Cavalleiros da Ordem da Torre Espada, Casou com
D. Maria Isabel do Couto Magalhães, filha de Joaquim António de Magalhães, Ministro e

Secretario d'Estado honorário ; Commendador da Ordem de Christo ; Juiz Conselheiro

do Supremo Tribunal de Justiça ; Enviado Extraordidario, e Ministro Plenipotenciário

de S. M. F. junto á Corte do Brazil ; Secretario da Junta Provisória do Governo do
Reino no Porto, na Repartição dos Negócios Estrangeiros ; antigo Magistrado ; e de sua
mulher D. Joanna M. do Couto, ambos já fallecidos. — Sem geração.

4.° Francisco Bernardo. — Nasc. em 1807, e m. a 29 de Março de 1834, no combate junto

a Castello de Vide, sendo Ajudante d'Ordens do General Pinto, Commandante da divisão

militar do Alemtejo, em 1833-34. Foi um dos valorosos defensores da praça de Marvão;
Cavalleiro da Ordem da Torre Espada, do Valor, Lealdade, e Mérito ; Oificial subal-

terno da Legião Patriótica do Alemtejo, organisada em 1833.
5.° D. Maria Maximina. — Nasc. em 1809. Foi casada com Lourenço António Homem d'Al-

meida, proprietário cm Fornos d'Algôdres. Ambos já fallecidos.

FILHOS

1," Manuel Homem.— Presbytero ; Bacharel formado em Direito; actua] Abbade
da freguezia de S. Pedro d'Infias, concelho e comarca de Fornos d'Al-

gôdres.

2.° Emygdio Augusto. — Tenente de Infanteria do Exercito.

3.** António Homem. — Escrivão do Juizo de Direito da Comarca de Cintra.

4.0 José Homem. — Alferes de infanteria do Exercito.

5.0 F... — Fallecido.

6.° D. Febronia. — Casou e teve geração.

7.0 D. Rachel.

6.0 Emygdio Augusto. — Fallecido. Foi Director do correio de Vizeu.
7." D. Maria Ldtgarda. — Viuva de Francisco Caetano das Neves e Castro.

FILHOS

1.0 António da Costa. — M. no estado de solteiro, a 25 de Março de 1878.

Bacharel formado em Direito ; Delegado do Procurador Régio, na comarca
de Soure. — Sem geração.

2.0 F... — Fallecido.

3.0 D. F... — Reside com sua Mãe.

BISA.VOS

António Bernardo da Silva, natural da villa de Celorico da Beira
;
proprietário ; casado

com D. Maria Rita d'Albuquerque, natural e proprietária em Fornos d'Algodres.
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1.0 António Bernardo. — Foi do Conselho da Rainha D. Maria ii; Commendador da Ordem de
Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Deputado da Nação : casou com D. Fran-
cisca Victoria Rebelio da Costa Cabral Corte Real — Com geração. (V. acima.)

2." D. Francisca Gracinda. — Casou na cidade do Porto, e teve geração.
3.0 D. Maria. — M. no estado de solteira.

4.° D. F... — Casou e teve geração.

CREAÇÂO DO TITULO

Conde, em duas vidas — Decreto de 24 d'Outubro, e Carta de 7 de Novembro de 1867. — (D. Luiz I. —
Regist. no Arch. da T. do T., Mercês de D. Luiz I, Liv. 6.)

Verificação da 2.» vida — Decreto de 1 d'Abril, e Cana de 1859. — (D. Luiz I. — Regist. no Arch. da
T. do T., Mercês de D. Luiz L)

Brtiseao d'A.irma.s. — Escudo partido em pala ; na primeira as armas dos Silvas —
em campo de prata um leão de purpura, armado d'azul ; na segunda as armas dos Cabraes —
em campo de prata, duas cabras vermelhas, passantes, armadas de negro.

BRAZAO adoptado, de que não encontramos registro de concessão regia.

CACELLA (Barão).— António Pedro de Brito Villa Lobos, 1.° Barão de Cacella;

Commendador da Ordem da Torre Espada, do Valor, Lealdade e Mérito ; Cavalleiro da
Ordem de Christo; condecorado com a Medalha da Guerra Peninsular, por 6 campanhas,

e com a Medalha de commando na batalha de Nive ; e por S. M. Catholica, com as Medalhas

pelas acções d'Albuhera, Arroyo MoUinos (28 d'Outubro de ^«^fj, Victoria, S. Marcial,

Pamplona (50 de junho e 18 de julho de 1813) e Bayona de França, e campanhas de 1813

e 1814 ; Brigadeiro do exercito. Assentou praça como Alferes de milicias de Tavira, a 2

de Setembro de 1797, tendo 15 annos, e passou para o exercito no posto de Tenente

aggregado ao Regimento d'infanteria n." 14, em 13 de Julho de 1808, e n'este mesmo
Regimento fez a campanha da Guerra Peninsular, até que em 10 de Julho de 1813

passou a Major para infanteria n.° 16.

Serviu com muita distincção e bravura na Guerra Peninsular, e em 1823 esteve na

defeza da cidade da Bahia, então pertencente á Coroa de Portugal: no seu regresso a

Portugal em 1824, foi aprisionado por Lord Cochrane, Almirante da esquadra brazileira.

Foi Commandante da Divisão de Operações na Beira em 1826 ; Vogal da Junta de Justiça

nos Açores em 1829, e Commandante da força armada na ilha Terceira, concorrendo para

pôr aquella ilha no estado de defeza em que se achava, quando no dia 11 d'Agosto de 1829,

uma divisão naval que sustentava os pretendidos direitos do Sr. Infante D. Miguel, desem-
barcou as forças militares que conduzia, afim de tomarem a mesma ilha, travando-se

renhido combate, em que ficaram derrotadas, tendo de embarcar precipitadamente,

deixando na praia, e por entre penedos, bom numero de prisioneiros. Foi também Vogal
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do Supremo Conselho de Guerra, e da Junta Consultiva creada em 1831 na Illia Terceira.

Desembarcou nas praias do Mindello em 1832, commandando a 1." Divisão de infanteria

do Exercito Libertador, e depois da ala esquerda das linhas de defeza da cidade do Porto;

foi Governador Militar do Alemtejo, em 1833, e Commandante da ala esquerda das linhas

de defeza de Lisboa, e em 2." do exercito d^operaçOes em 1833-34. Governador das Armas

do Algarve em 1834-35; Governador Militar dos Açores, e em 1836 Governador Civil da

província central das mesmas ilhas; em 1837 Commandante da 4.° Divisão Militar

(Braga). Nasc. em Tavira a 19 d'Outubro de 1782, e m. em Lisboa a 17 de Dezembro

de 1841, tendo casado a 11 de Maio de 1809, com D. Marianna Victoria Damasceno Rosado,

que nasc. a 30 de Maio de 1782, já fallecida, filha de João Damasceno Rosado, que foi Major

de infanteria n.° 14, e de sua mulhei' D. Anna Thereza Jacinta Roza.— Sem gevação.

SEUS PAES
João Pedro de Rrito, Capitão dos Privilegiados de Malta em Tavira; nasc. a 23 de

Junho de 1754, e m. a '25 de Janeiro de 1810, tendo casado duas vezes; ai." com

D. Marianna Angélica Roza, que nasc. em Lisboa e m, em Tavira, filha de João Fernan-

des Alves, e de D. Marianna Thereza; a 2." com D. Violante Roza de Brito, que nasc. em,

1774, e m. a 18 de Março de 1815, filha de José Xavier de Brito, e de sua mulher D. Luiza

Xavier de Brito.

l.<* António Pedro. — Foi o 1° Barão de Cacella ; Tenente-General do exercito; Commen-
dador da Ordem da Torre Espada, etc. : casou com D. Marianna Victoria Damasceno
Rosado, da qual não houve geração. (V. acima.)

IFIXiHOS JD<D 2.» IMI-A-Tiainv^OlíTIO

2.° D. Anna Isabel. — Fallecida. Casou em Tavira com Vasco António Parrott, que m. a 9

de Maio de 1868, Capitão d'infanleria reformado do exercito ; foi Secretario do Col-

legio Militar.

FILHOS

I O Vasco António Parrott \

9*0 n A T

'

I
^0"°""° ^® vivem; se foram casados, e mais circums-

o'„ ,

'

A i->
* ? tancias. Não me foi possível haver noticia d'esla

3.° Justino A. Parrott. í
famil"»

4." D. Maria Luiza. /

3.° D. Maria Francisca. — Nasc. e m. em Tavira. Foi casada com Urbano Xavier Henriques

Official reformado de infanteria do exercito, já fallecido. — Com geração.

4.° D. Bernarda Felisberta. — Fallecida. Casou com Joaquim Anastácio Pedrozo, proprietário

em Tavira, também já fallecido.

NB, Não me consta deixassem geração.
^

5." D. JoANNA Eulália. — Foi casada com José Joaquim Villa Lobos, que m. a 9 de Setembro
de 1860. Tenente-Coronel de infanteria do exercito. — Com geração.

NB. Por ignorar a residência da Ex.™* Sr.» D. Joanna Eulália, não obtive noticias acerca

da sua descendência.

CREAÇÃO DO TITULO

Barão— Decreto de 27 de Setembro de 1835, e Carta de 31 de Janeiro de 1837. — (D. Maria II. —
Não registou a Carta no Árch. Nac. da T. do T.J.

42
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CACILHAS (Barão),— Titulo exlincío.— Romão José Soares, 1.° Barão de Cacilhas,

em sua vida; Comraendador das Ordens de S. Bento d'Aviz, e da Torre Espada, do Valor,

Lealdade e Mérito ; Cavalleiro da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa

;

condecorado com a Cruz de Ouro, por cinco campanhas da Guerra Peninsular; Marechal de

Campo do Exercito. Foi Governador de Praça d'Elvas em 1835, e das Armas da Provincia do

Alemtejo em 1836; da 1." Divisão militar (Lisboa e Extremadura) em 1842. Este valente

Oflicial, que desde o começo da sua carreira militar, a 21 de Janeiro de 1809, como
Tenente do batalhão de caçadores n.° 1, foi sempre considerado como homem sisudo,

militar disciplinador, brioso e denodado no combate, conceito e opinião adquirida na

Guerra Peninsular desde o sitio de Badajoz, em 1812, nas batalhas d'Arapiles, em 1813,

nas de Victoria e Pyrinneos; no sitio e assalto de S. Sebastião e sitio de Bayonna; mas
sobretudo no renhido combate de Tolosa, em Hespanha. O denodo e destemidez d'este

soldado, mostrou-se de novo nas pugnas dos Açores, na batalha de Ponte Ferreira, e em
uiíferentes acções e combates nas linhas da cidade do Porto em 1832-33, logo em seguida

ao desembarque nas praias do Mindello, ou seja de Arnosa de Pampellido effeituado a 8 de

Julho de 1832 em que Romão José Soares commandava o batalhão de caçadores n.° 2, um
dos três da Divisão Ligeira (2, 3 e 5 que operava ás ordens do valente coronel João

Schwalback, depois Visconde de Setúbal) ; e por ultimo na famosa expedição do Algarve,

em que uma pequena divisão do Exercito Libertador, organisada com um punhado de valo-

rosos soldados, atreveu-se a invadir o Algarve, desembarcando em Cacella; atravessando

a provincia do Alemtejo, trazendo ante si espavoridos, os soldados do exercito do Sr. Infante

D. Miguel, que serviam ás ordens do Visconde de Molellos ; e chegando a Cacilhas, ponto ao

sul do Tejo, fronteiro a Lisboa, combateu o nosso valente soldado corpo a corpo, com o

general das tropas contrarias ali estacionado, o não menos valente soldado Brigadeiro

Joaquim Telles Jordão, e teve a fortuna de o derribar com um golpe d'espada.

A Divisão Liberal que era guiada pelo fortunoso arrojado e intrépido Conde de Villa

Flor, mais tarde elevado a Duque da Terceira, percorreu com a maior heroicidade desde

Cacella até S. Bartholomeu de Messines, atravessou para a Provincia do Alemtejo em
Messejana, deixando á direita a divisão inimiga, em Beja, marchando rapidamente pela

estrada que conduzia a Lisboa, até Cacilhas, aonde se deu o combate que abriu as portas

d i capital.

A pequeníssima divisão do Exercito Libertador, mas grande pelo seu arrojo, trans-

poz o rio Tejo, e apoiada na rebellião liberal de Lisboa, subitamente desenvolvida,

pelo inqualificável abandono das tropas do Infante, commandadas pelo Duque de Cadaval,

que a guarneciam, apossou-se, a 23 de julho de 1832, da capital da monarchia e firmou o

pendão constitucional, e com elle o regimen da liberdade, e o throno constitucional da

Rainha D. Maria ii.

Tão memorável feito de audácia e valentia, hade a historia um dia narrar, perpetuando
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gloriosa memoria d'aquella pequena phalange de soldados ; e significará ao mesmo passo

quanto pode e é capaz o caracter porluguez quando movido por uma justa causa.

^

Nasc. a 28 de Fevereiro de 1787, e m. em Lisboa a 12 de Julho de 1844, tendo casado

a 9 de Julho de 1825, com D. Maria Justina Infante de Sequeira, Baroneza de Cacilhas, que

m. a 21 d'Abril de 1854, filha de Martinho Maria Charpentier Canhão, Tenente do 1." regi-

mento d'infanteria d'01ivença; ede sua mulher D. Anna Rita Infante de Sequeira.

l." D. Anna Infante. — Nasc. em Abrantes a 11 de Fevereiro de 1826.
2.** José Infante. — Nasc. em Abrantes a 8 de Março de 1827, e m. na Zambezia em 1861.

Era Capitão do batalhão expedicionário que partiu para Angola a 25 de Março de 1861.

3.° D. Amélia Soares, — Nasc. em Eivas a lõ de Março de 1835, em a 6 de Novembro
de 1853.

SEXJS I>AES

José Joaquim Soares, nasc. em 1760 e m. a 10 de julho de 1834, tendo sido casado

com D. Margarida Angélica Soares, que nasc. em 1759; já fallecida.

1.0 Sebastião Francisco. — Nasc. a 20 de Janeiro de 1785, e m. a 29 d'Abril de 1823.

Foi Capitão d'Ordenanças.

NB. Ignoro se foi casado e teve descendência.

2.0 Romão José. — Foi o 1." Barão de Cacilhas; Marechal de Campo do exercito, que m. em
Julho de 1844, e foi casado com D. Maria Justina Infante de Sequeira. — Com geração.

(V. acima.)

CREAÇÃO DO TITULO

Barão — Decreto de 23 de Setembro de 1853, e Carta de 28 de Janeiro de 1842. — (D. Maria II.)

CACILHAS (Conde).— Eduardo Thornton, 2.° Conde de Cacilhas, em verificação da

2." vida, concedida no referido titulo a seu Pae, o 1." Conde, por Decreto de 13 de Maio

de 1824 ; súbdito de S. M. Brilannica, (Right, Honorable e Sir) ; Commendador da Ordem
do Banho ; Enviado Extraordinário, e Ministro Plenipotenciário de Sua Magestade Brilannica

junto da Republica dos Estados Unidos da America do Norte ; e antes servira como Ministro

Residente junto á Corte do Brasil ; 2." Sr. usufruclario vitalício das Terras Novas, deno-

minadas da Patriarchal, nas lezírias do Riba-Tejo, próximas da villa d'Azambuja.

• Como entes factos da historia contemporânea, se não acbam ainda compendiados, e vão apagando-se da memoria
d'aqiielle8 que os praticaram, ou presencearam, julgámos à propósito consignar aquelle memorável facto, e bem assim, indicar
a força da predita divisão :

General, o valoroso e audaz Conde de Villa Flor, Duqne da Terceira. "

Commandante da Divisão Ligeira, o Brigadeiro João Schwalback — Caçadores n." 2, 3 c 5.

Commandante da divisão d'infanteria, o Brigadeiro António Pedro de Brito, Barão de Cacella — regimentos d'infanteria
'8 e 10, e nm batalhão do 1.° regimento de infanteria ligeira da Rainha ^ranceze^^ ; 60 praças do valente corpo de Voluntários
Académicos, com 4 peças de campanha, calibre 9, sob o commando do Major d'artilheria, João Pedro Soares Luna ; 17 sol-

dados de lanceiros, commandados por um offlcial subalterno.
Toda a divisão constava de 1:800 homens !

!
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NB. Ignoro se é casado e tem descendência : as noticias que a tal respeito obtivermos serão publicadas

no Supplemento.

SEUS PAES
Eduardo Thornton (Sir), 1.° Conde de Cacilhas, em três vidas, para se verificarem

em linha recla e legilima da sua descendência ; Sr. usufructario das Terras Novas, deno-

minadas da Patriarchal, sitas nas lezirias do Riba-Tejo, e pertencentes ao antigo Almo-

xarifado da viila d'Azambuja, que constam de 45 moios e 51 alqueires de terra, nos quaes

se comprehende o corredouro Canto do Borges, que tem 1 moio e 54 alqueires de teri-a,

as quaes se acham demarcadas por vinte e sete marcos, tendo de um lado a letra R e

do lado opposto a legenda— Conde de Cacilhas— , cuja medição consta do respectivo auto

feito a 17 de Setembro de 1824
;
propriedade de que lhe fora feita mercê em ires vidas,

alem da d'elle Sir Eduardo Thornton ; Gran-Cruz da Antiga Ordem da Torre Espada

;

Enviado Extraordinário, e Ministro Plenipotenciário de S. M. Britannica, junto a El-Rei

D. João VI, tanto durante a sua residência no Brasil, como na sua volta a Lisboa ; Gran-

Cruz da Ordem do Banho; Ministro do Conselho Privado em Inglaterra, etc, ele . Já fal-

lecido. As mercês acima referidas, e a designação de Cacilhas para o titulo, tiveram origem

nas lamentáveis dissidências politicas, levantadas contra o regimen Constitucional, pelo

Sr. Infante D. Miguel; Commandante em Chefe do exercito, conduzindo as tropas para

Villa Franca, em 1823, obrigando El-Rei D. João vi a acolher-se a bordo da nau ingleza

Windsor Castle, fundeada próxima do Pontal de Cacilhas, ao sul do Tejo.

IFIXjUOS
1.° Sir Eduardo Thornton.— Actual 2.° Conde de Cacilhas ; Commendador da Ordem do Banho

;

Enviado Extraordinário, e Ministro Plenipotenciário de S. M, Britannica, junto á Repu-
blica dos Estados Unidos da America do Norte,

NB, Ignoro se é casado e tem descendência.

2.0 MiRS. Mary Amália. — Casada com o cavalheiro João Tassinari.

NB. Ignoro se tem geração.

CREAÇÃO DO TITULO

Conde, em três vidas— Decreto, e Carta Regia de i3 de Maio de 1824. — (D. João VI. — Regist. no Arch.

da T. do T., Mercês de D. João VI.)

Renovado no 2.» Conde — Decreto de 2 de Dezembro, de 1853, e Carta de 13 d'Outubro de 1858.

—

(D. Pedro V. — Regência d'El-Rei D. Fernando II. — Regist. no Arch. da T. do T., Mercês de

D. Pedro V, Liv. 14, fl. 192.)

CADAVAL. — Titulo extincto. — (V. Marquez de Ferreira.)
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CALAPOR (Barão). — Purxoloma Sinay Qencró, 1." Barão de Calapôr em sua vida,

abastado proprietário, capitalista e negociante de grosso tracto, natural e domiciliado nos
Estados da Índia, e súbdito portuguez.

NB. Ignoro se é casado e tem descendência. A noticia de sua ascendência será publicada no Supple-
mento, se obtivermos as informações que solicitámos.

*

CREAÇÃO DO TITULO
Barão — Decreto de 26 de Junho de 1873. — (D. Luiz I.)

CALÇADA (Visconde). — Diogo d'Ornellas de França Carvalhal Frazão Figueirôa

í.° Visconde da Calçada, em sua vida; Fidalgo da Casa Real; Sr. da Casa da Calçada, e

dos Morgados de Gaula, e da Conceição, no Estreito da Calheta, Ilha da Madeira; e d'oulros

vínculos nas Ilhas dos Açores. Nasc. a 29 d'Agosto de 1812, e casou a 14 de Maio de 1831,

com D. Carlota Augusta de Freitas e Albuquerque, sua prima, que nasc. a 11 de Novembro
de 1817, filha de João Agostinho de Freitas Figueirôa d'Albuquerque, Fidalgo da Casa

Real ; Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Coronel

do regimento de milícias do Funchal; Sr. de vínculos; e de sua mulher D. Carlota

Amália de Ornellas e Vasconcellos, irmã do 1.° Barão de S. Pedro.

1." Bartholomec d'Ornellas. — Nasc. a 13 de Março de 1832, e casou com D. Luiza d'OIi-

veira, viuva cm primeiras núpcias de Francisco João de Vasconcellos Couto, Sr. do
Morgado do Jardim do Mar, filha de Domingos de Oliveira Alvares, Negociante da
cidade do Funchal ; e de sua mulher D. Lourença Rosa Justiniana, Avô do 1." Conde
do Tojal.

FILHA
D. Amélia.

I
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2.° Diogo d'Ornellas. — Nasc. ai de Janeiro de 1834.
3.** D, Carlota d'Ornellas. — Nasc. a 12 de Janeiro de 1835.

4." D. Maria Augusta. — Nasc. a 15 de Maio de 1836.

5.0 D. Anna Emília. — Nasc. a 4 de Novembro de 1838, e m. em Abril de 1874, tendo

casado a 31 de Julho de 1872, com Cassiano Sepúlveda Teixeira, Fidalgo Cavalleiro

da Casa Real (Alvará de 2 de Junho de 1866) ; Commendador da Ordem de Nossa
Senhora da Conctição de Villa Viçosa; Juiz de Direito de 1." Classe.

NB. Ignoro se tiveram geração.

6." Eduardo d'Ornellas. — Nasc. a 23 de Dezembro de 1841.
7.0 D. Mathilde Isabel. — Nasc. a 30 d'Agosto de 1844.
8." Fernando d'Ornellas. — Nasc. a 12 de Setembro de 1847.

9.° Luiz d'Ornellas. — Nasc. a 30 de Janeiro de 1856, e casou na cidade do Porto, em
Outubro de 1877, com D. Christina Baptista dos Santos.

FILHO

D. F... Nasc. em de Julho de 1878.

SEUS PAES
Diogo d'Ornellas de Carvalhal Frazão Figueirôa, Fidalgo da Casa Real; Sr. da Casa

da Calçada, na ilha da Madeira; casou com D. Anna Emilia de França Dória e Andrade,

filha e herdeira de Bartholomeu de França Dória e Andrade, Fidalgo da Casa Real ; Sr. do

Morgado da Conceição, no Estreito da Calheta, na ilha da Madeira.

1." Diogo d'Ornellas. — Actual 1.° Visconde da Calçada; Commendador da Ordem de Nossa
Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Sr. da Casa da Calçada, e de outros vínculos ;

casado com D. Carlota Augusta de Freitas e Albuquerque.— Com geração. (V. acima.)
2." Luiz d'Ornellas. — M. em 1856, sem deixar geração.

SEUS AVOS
Diogo d'Ornellas de Carvalhal Frazão Figueirôa, Fidalgo da Casa Real; Sr. da Casa da

Calçada, na ilha da Madeira. Casou com D. Antónia Maria do Carvalhal Esmeraldo

(irmã do 1." Conde de Carvalhal); filha de João de Carvalhal Esmeraldo d'Atouguia,

Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; 10." Sr. dos Morgados do Santo Espirito, e do Valle da

Bica, na Lombada, termo da villa da Ponte do Sol ; e de sua mulher D. Isabel Maria de

Sá AchioUi, filha de Francisco Aurélio da Camará Leme, Moço Fidalgo com exercício no

Paço, e de D. Antónia Maria de Sá AchioUi.

1.0 Diogo d'Ornellas. — Succedeu nos vínculos da Casa de seu Pae, e casou com D. Anna
Emilia de França Dória. — Com geração. (V. acima.)

2.° D. Antónia d'Ornellas. — Casou com Ayres de Ornellas Cysneiros de Brito c OIIvcípíi,

Fidalgo da Casa Real.

3.0 D. Carlota d'Ornellas. — M. a 23 de Dezembro de 1863, tendo casado em primoiras

núpcias com seu primo Francisco João de Vasconcellos Couto, Sr. do Morgado do Jardim

do Mar, de quem houve geração. A Sr.* D. Carlota passou a segundas nu p ias, com
Daniel d'0rnellas e Vasconcellos, 1." Barão de S. Pedro, Par do Reino, que m. a 24

de Fevereiro de 1878, do qual também teve geração. (V. S. Pedro.)

FILHOS DO 1.0 MATRIMONIO

1.0 D. Carlota de Vasconcellos.

2.0 D. Maria de Vasconcellos.
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Diogo d'Ornellas e Vasconcellos Frazão, Fidalgo da Casa Real; Sr. da Casa da
ilçada ; Familiar do Santo Officio ; casou cora D. Isabel de Bettencourt e Brito, filha de
Lnlonio de Brito e Oliveira, e de D. Joanna Rafaela de Bettencourt Ponte e Fiesco, natural

las Ilhas Canárias.

ZFIXjUOS
1.° Diogo d'Ornellas. — Succedeu na Casa e vínculos de seu Pae, e casou com D. Antónia

Maria do Carvalhal Esmeraldo, da Casa do Santo Espirito, e Valle da Bica na Lom-
bada. — Com geração. (V. acima e Carvalhal.)

S.** João Venâncio. —
3.° D. Joanna. — Casou com António Joaquim de Vasconcellos Couto, Sr. do Morgado do

Jardim do Mar. — Com geração. (F. acima.)
4.0 D. Isabel. — Casou com João José d'Ornellas Cabral, Sr. do Morgado de Valie de Amores,

na Calheta, ilha da Madeira. — Com geração.

TEItCEIROS AVOS
Diogo d'Ornellas de Vasconcellos Frazão, Fidalgo da Casa Real; Sr. da Casa da

Calçada, na ijha da Madeira; Farailiar do Santo OflBcio (Carta de 13 de Março de 1742).
Casou a 24 de Janeiro de 1712, na freguezia de S. Pedro, com D. Joanna Francisca de

Carvalhal e Figueiró, filha e herdeira de José de Carvalhal e Figueiró, e de D. Joanna

Esmeraldo.

l." Diogo. — Succedeu na Casa de seu Pae, e casou com D. Isabel de Bettencourt e Brito.— Com geração. (V. acima.)

2.» Joio Franctsco.— Foi Cónego da Se Cathedral do Funchal.

S." José do Carvalhal. — Foi religioso da Ordem do Carmo.
4.0 Ayres d'Ornellas. — Casou com Miss Marianna Phipps.

FILHOS

l." Thomaz d'Ornellas. — M. sem deixar geração.

2." D. Martha Maria. — Casou com Leandro Dias d'Ornellas. — Com geração.

(Foram Paes do l.o Barão de S. Pedro. V. S. Pedro.)

5," D. Joanna. — Casou com Agostinho António d'Ornellas e Vasconcellos, 8." Sr. do Mor-
gado do Canisso ; Moço Fidalgo com exercício na Casa Real. — Com geração. (V. Or-
nellas. Par do Reino.)

6.0 D. Úrsula. )

7.0 D. Anna. > Foram religiosas do Convento de Santa Clara do Funchal.
8.0 D. Maria. )

QUARTOS AVOS
Diogo d'Ornellas de Vasconcellos Frazão, Fidalgo da Casa Real; Sr. da Casa da

Calçada, na iha da Madeira; casou com D. Úrsula de Brito Bettencourt d^Oliveira, filha

de António de Brito d'01iveira, e de D. Isabel d'Atouguia.

l.° Diogo d'Ornellas. — Succedeu na Casa de seus Paes, e casou com D. Joanna Francisca

do Carvalhal Figueiró. — Com geração. (V. acima.)

2.0 Francisco d'Ornellas. — M. sem deixar geração.

3.0 D. Joanna do Bom Successo.
j

4.0 D. Isabel Victoria. > Foram religiosas no convento de Santa Clara do Funchal
5.0 D. Ignacia do Sacramento. )

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde— Decreto de 17 de Janeiro, e Carta de 25 de Fevereiro de i871. — (D. Luiz I. — Não registou

no Arch. da T. do T.)



336 famílias TITULARES CAL

Bmzêio <i'A.rma)S. — Escudo esquartelado : no primeiro quartel, as armas dos Or-
nellas—em campo azul uma banda de oiro, entre duas seréas de sua côr, tendo cada uma na mão
direita um espelho guarnecido de oiro, e na mão esquerda um pente de oiro, e sobre a banda
três flores de liz de vermelho ; no segundo as de Carvalhal— em campo vermelho, um castello
de prata, com frestas, a porta e juntas, de preto ; no terceiro quartel, as armas de ÍFrazão —
em campo de prata um chaveirão de vermelho, entre três flores de liz de ouro ; e no quarto,
as de Franças — em campo sanguinho três coroas de ouro abertas, postas em roquete, e chefes
de prata.

BRAZÃO adoptado de que não achamos a data nem o nome da pessoa a quem fora conferido.

CALHARIZ DE BEMFICA (Visconde).— Luiz Augusto Martins, 1." Visconde de Ca-

Ihariz de Bemfica, em íwa uÍÉÍa; Cavalleiro Fidalgo da Casa Real; Moço da Real Camará
(Alvará de 11 de Fevereiro de 1836) ; do Conselho de El-Rei D. Luiz i ; Commendador da

Ordem de Christo ; Cavalleiro da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa

;

Gran-Cruz da Real Ordem Americana de Isabel a Catholica de Hespanha ; Grande Official

da Ordem de S. Maurício e S. Lazaro de Itália ; Conselheiro Vogal honorário do Tribunal

de Contas; Secretario Geral do Ministério dos Negócios da Fazenda. Nasc. a 23 de Janeiro

de 1816, e casou com D. Maria Adelaide Ferreh-a, filha dos 1.°' Viscondes de Santa Isabel,

que nasc. a 30 de Julho de 1826.

1.° Luiz Frederico. — Nasc. a 25 de Julho de 1848; Moço Fidalgo com exercício na Casa
Real {Alvará de 24 de Março de 1862) ; Commendador de numero extraordinário da
•distincta Ordem de Carlos iii de Hespanha ; empregado no .Ministério dos Negócios

da Fazenda, e proprietário ; casou em 1874, com D. Isabel Ferreira Pinto Basto, filha

de Theodoro Ferreira Pinto Basto, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real
;
proprietário e

negociante de grosso tracto, nas praças de Londres e de Lisboa ; e de sua mulher
e prima, D. Francisca Ferreira Pinto Basto. — Sem geração.

2." D. Adelaide Sophia. — Nasc. a 30 de Setembro de 18S0, e casou em 1872, com Henrique

César de Moraes e Souza, empregado no Ministério dos Negócios do Reino.

FILHOS
1.0 D. Alice.

2.0 Carlos.

SEUS PAES
Luiz António Martins, Cavalleiro das Ordens de Christo, e de Nossa Senhora da Con-

ceição de Villa Viçosa; Almoxarife das Reaes Cavallariças
;

proprietário no concelho de

Relem, casado com D. Anna Joaquina Martins.

1." Luiz Augusto. — Actual 1." Visconde de Calharíz de Bemflca, etc, etc. ; que casou com
D. Maria Adelaide Ferreira. — Com geração. (V. acima.)

2.0 D. MarIa do Carmo. — Casou com João Ferreira Godinho, proprietário, e dono de uma
fabrica de cortumes, já fallecido, e do qual não houve geração. Passou a segundas nú-

pcias com Diniz de Castro, negociante e proprietário. — Com geração do 2.0 matri-

nw>nw>.
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3." D. Maria Michelina. — Nasc. a 26 de Fevereiro de 1814.
4.0 António Firmino. — Nasc. a 17 de Setembro de 1818. Cavalleiro ' Fidalgo, e Moço da Real

CAmura. (Alvará de 24 de Janeiro de 1837); Cavalleiro das Ordens de Christo, e de
Nossa Senhora da Confceição de Villa Viçosa ; da antiga e muito nobre Ordem da Torre
Espada, do Valor, Lealdade e Mérito ; condecorado com a Medalha da febre amarella,

instituída pela Gamara Municipal de Lisboa em 1837 ; 1." Official aposentado do Ministério

dos Negócios da Fazenda; Alferes de 2.» linha: casou em primeiras núpcias, a 7 de
Novembro de 1838, com D. Henriqueta Rosa de Viterbo Martins, que nasc. a 20 d'Ou-
tubro de 1821, e m. a 18 de Março de 1842, da qual não houve geração; filha de
Paulo Rodrigues Martins, e de sua mulher D, Cândida Rosa de Viterbo Martins.

Passou a segundas núpcias, a 21 d'abril de 1846, com D. Úrsula Josefina da Fonseca
e Oliveira, que nasc. a 10 de Julho de 1826, e m. a 6 de Março de 1871, da qual
também não teve geração ; filha de António José da Fonseca e Oliveira, e de sua mulher
D. Úrsula Amélia Ramos.

Passou a terceiras núpcias, com D. Maria da Gloria Namorado, que nasc. a 23 de
Outubro de 1829, filha de António Joaquim Namorado, Cavalleiro da Ordem Militar de
S. Rento d'Aviz ; Cirurgião de Rrigada do exercito ; e de sua mulher D. Marianna Caro-
lina d'01iveira.

—

Sem geração. (V. Santo Ambrozio.)
5.» José Joaquim. — Nasc. a 30 d'Outubro de 1820. Já fallecido.

6.° Jezuino Ezeqoiel. — Nasc. a 23 de Maio de 1822. Cavalleiro das Ordens de S. Thiago
da Espada ; da antiga e muito nobre Ordem da Torre Espada, do Valor, Lealdade e

Mérito; condecorado pela Camará Municipal de Lisboa com a Medalha da febre amarella;
Commendador de 1.» classe da Ordem de Francisco José de Áustria; Commendador de
numero extraordinário da distincta Ordem de Carlos iii, e da Real Ordem americana
de Isabel a Calholiia, ambas de Hespanha ; Commendador das Ordens de S. Maurício e

S. Lazaro de Itália ; e da Ordem do Medjediék, pelo Vice-Rei do Egypto ; Cavalleiro

das Ordens da Legião de Honra de França, e de 3.» classe da Águia Vermelha da
Prússia ; Sub-Director aposentado da Direcção Consular do Ministério dos Negócios
Estrangeiros. Casou a 28 d'Oulubro de 18S2, com Miss Maria Henriqueta 0'Connor,
que nasc. em Dublim a 13 de Março de 1811, filha de Mr. Ricardo 0'Connor, Doutor
em Medicina pela Universidade Je Dublim ; Pagador das tropas inglezas da Praça de
Gibraltar ; e de sua mulher Mrs. Francisca Catharina Osborn (de origem ingleza).

FILHOS

1.0 Luiz António. — Nasc. a 3 de Setembro de 1853.
2." Henrique Álvaro.— Nasc. a 27 de Janeiro de 1856.
3." Alberto Eduardo. — Nasc. a 7 de Julho de 1857.

7.0 Álvaro Frederico.— Nasc. a 14 de Julho de 1828. Condecorado pela Camará Municipal

de Lisboa com a Medalha da febre amarella ; Commendador de numero extraordinário

da Real Ordem americana de Isabel a Catholica de Hespanha; Cavalleiro das Ordens de
Leopoldo da Bélgica, de S. Maurício e S. Lazaro, d^Italia ; da Ordem de Santa Anna.
da Rússia ; de Carlos iii de Hespanha ; de Alberto o Valoroso de Saxonia ; segundo
Offlcial da Direcção Consular do Ministério dos Negócios Estrangeiros, e Cônsul de
1." classe graduado: casou com D. Maria Theodora Pinto, que m. 'a... ; filha de An-
tónio Duarte da Cruz Pinto, proprietário ; e de sua mulher D. Maria Theodora Pinto,

ambos já fallecidos.

FILHOS

1.0 Álvaro Frederico. — Nasc. a 1 de Outubro de 1857.
2.0 D, Maria Michelina. — Nasc. a 17 de Junho de 1859.

JVfi. — O 1,0 filho do Sr. Luiz António Martins e de sua mulher D. Anna Joaquina Martins foi:

Manuel António. — Nasc. a 1 de Janeiro de 1812, e m. a 11 de Janeiro de 1834. Fez as campanhas da
Liberdade, ali3tando-se durante o cerco do Porto, em 1832-33. Era Amanuense da Secretaria d'E8tado dos
Negócios Estrangeiros. — Sem geração.

A Sr.» D. Maria do Carmo é 3."» filha. Nasc. a 16 de Julho de 1826. Teve do 2.o matrimonio uma
filha, D. Maria Emília. — Nasc. a 27 de Maio de 1864.

Estes esclarecimentos chegaram depois de impressa e distribuída a folha anterior ; não quizemos porém
demorar a emenda guardando-a para o supplemento.

CREAÇiO DO TITULO

Visconde — Decreto de 7, e Carta de 13 de Janeiro de 1869 — (Não Registou no Areh. da T. do T.J.
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CALHETA (Conde).— Titulo de juro e herdade, de que se fez mercê ao 3." Mar-

quez de Castello Melhor, Affonso de Vasconcellos e Sousa Camará Caminha Faro e Veiga,

pelos serviços de seus maiores.

Este titulo anda annexo ao de Marquez de Castello Melhor, que também é de juro e

herdade. (V. Castello Melhor.)

O titulo de Conde da Calheta, foi primitivamente concedido em 20 d'Agosto de 1576,

a Simão Gonçalves da Camará, 5.° Capitão donatário da ilha da Madeira, da parte do

Funchal, terceiro neto de João Gonçalves Zarco, Cavalleiro da Casa do Infante I). Henrique,

que foi o primeiro homem que por seu mandado foi povoar aquella ilha, e ao qual o mesmo
Infante por um Alvará datado da sua villa a 1 de Novembro de 1450, « doou a terra

« áquem do Canisso, dez passos, como se 'cae pelo Ribeiro acima, e d'ahi s'aíravessa a

(( Serra até á ponta do Tristão, para elle dito João Gonçalves Zarco a manter e conservar

« na sua descendência. » Esta mercê do Infante, foi confirmada por seu irmão El-Rei

D. Duarte, por Alvará de 15 de Novembro de 1451. (Arch. da T. do T., Chanc. de

D. João JIJ, Liv. 58, fl. 105.)

Succedeu no titulo de Conde, João Gonçalves da Camará, por Carla de 9 d'Outubro

de 1835, o qual fallecendo sem deixar successão legitima, veio a sua Casa e titulo a recair

em sua irmã D. Marianna de Lencastre e Vasconcellos, Camareira-mór da Rainha D. Maria

Francisca de Saboya, filha de Simão Gonçalves da Camará, 3.° Conde da villa da Calheta;

7." Capitão donatário da ilha da Madeira, da parte e jurisdicção da cidade do Funchal : que

fora casado com D. Maria de Vasconcellos, filha de Ruy Mendes de Vasconcellos, 1." Conde

de Castello Melhor, por Carta de 21 de Março de 1611 (Arch. Nac, Chanc. de D. Filippe II,

Liv. 25, a
fl. 272); Mordomo-mór da Rainha D. Margarida d'Áustria.

Ruy Mendes, além do titulo de Castello Melhor e d'outras mercês que em sua vida

obtivera pelos serviços que prestara no tempo das alterações com Castella, desde o cargo

que exercera de Capitão da cidade de Tanger, a prol da successão Filippina, alcançou

que o titulo que se lhe havia conferido, passasse por sua morte, bem como quatro Com-
mendas da Ordem de Christo que disfructava, para o neto que elle nomeasse, ou para o
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^Bparente que escolhesse a fim de casar com uma sua neta, qual elle Conde quizesse, de que

^Bge lhe passou o respectivo Alvará de Lembrança ; e havendo escolhido a sua neta D. Ma-

^Kianna de Lencastre e Vasconcellos, que casou com João Rodrigues de Vasconcellos e Sousa,

^^Icaide-mór e Commendador de Pombal na Ordem de Christo, n'este se verificou a mercê

de 2.° Conde de Caslello Melhor, por Carta de 20 de Julho de 1622, na qual vem incor-

porado o Alvará de Lembrança que acima se relata. (Árch. Nac, Chanc. de D. Filippe III,

Liv. 26 fl. 188.)

Posteriormente, a Luiz de Sousa de Vasconcellos, Conde de Castello Melhor, do Con-

^ selho d'El-Rei D. Affonso vi, e seu. Escrivão da Puridade, lhe fez este Rei mercê de uma
B vida mais no titulo, a doação das Saboarias de Lisboa, Almada, Coimbra, Esgueira e Tho-

Wí mar, e a importante doação da ilha de Santa Maria, da qual fora primeiro donatário e

primeiro Capitão, João Soares d'Albergaria, para elle e seus descendentes por linha direita,

e lhe havia doado a Infanta D. Beatriz, tutora e curadora de seu filho o Duque de Beja,

Dom Manuel (depois Rei), por seu Alvará datado d'Evora a 12 de Maio de 1474 (Arch.

Nac. : inserto na Confirmação de D. Affonso 7, feita em Santarém a 15 de Julho de 1474,

Liv. das Ilhas a
fl. /, e na Chanc. de D. Affonso VI, Liv. 20 a

fl. '193), e estava vaga

para a Coroa, por falleciínenlo do donatário Braz Soares de Sousa, sem deixar geração,

ficando assim extincta a descendência do Capitão João Soares.

A mercê d' esta segunda Capitania (Santa Maria) foi feita com as mesmas clausulas

e condições por que os antepassados do Conde de Castello Melhor, Luiz de Sousa de Vas-

concellos, obtiveram a posse da villa da Calheta, o que consta da Carta passada em Lisboa,

a 12 de Julho de 1667. (Arch. Nac. Chanc. de D. Affonso VI, Liv. 9, fl.
575 e seguintes )

É longa, porem mui curiosa, esta Carta, que occupa 25 paginas do citado livro, na qual

se contem toda a suçcessão dos donatários d'estes bens da parte do Funchal e de Santa

Maria, e respectivas confirmações regias.

Quando pelo accordo celebrado em 1776, entre o Conde de Castello Melhor, José

de Caminha de Vasconcellos e Sousa, e a Coroa Real, outorgando por parte d'esta José

Francisco da Cruz Alagôa, Conselheiro da Fazenda, e o Doutor Bartholomeu José Nunes

Giraldes d'Andrade, Procurador da mesma Fazenda Real, e que consta da competente

escriptura confirmada por Decreto de 4 de Setembro de 1766, fez o predito Conde ce-

dência das duas Capitanias, jurisdicção e alçada, e direitos que percebia na cidade do

Funchal e ilha de Santa Maria, com as suas Alcaidarias, e regalias da nomeação dos

Ofíiciaes de Justiça, Camará, Oríãos, Almotaçaria, Tabelliães, etc. etc. ; do privilegio ex-

clusivo do fabrico de sabão branco feito na cidade de Lisboa e villa d'Almada, para d'estes

pontos ser transportado ao Brazil, e conquistas no Ultramar ; da vendagem do sabão branco

nas comarcas de Pinhel, Guarda, Vizeu, e Lamego, e do sabão preto nas comarcas de

Coimbra, Esgueira e Thomar, conforme se lê no citado ajuste e combinação, pela qual taes

regalias reverteram para a Coroa Real, fazendo-lhe a Coroa-Real concessão, como equivalên-

cia, dos titulos de Marquez de Castello Melhor de juro e herdade, com duas vidas fora da Lei

Mental ; do titulo de Conde da Calheta, para seu filho primogénito, e da mercê honorifica

de Alcaides-móres da cidade do Funchal, e do porto de Santa Maria, afora a concessão

de varias propriedades urbanas em Lisboa, quintas e mais propriedades em outros locaes;

e bem assim o padrão de 4:000^000 de juro annuaes, em um padrão de 80:000^000 assen-

tado no rendimento do tabaco. (Decreto de 4 de Setembro de 1766.)

Na Carla de Conde, passada a Aflbnso de Vasconcellos, que foi o 3.° Marquez de

Castello Melhor, em 24 de Maio de 1793, se diz : Conde da Calheta a que tem direito como

filho primogénito do Marquez de Castello Melhor; todavia a Mercê de juro e herdade con-

cedida no titulo de Conde da Calheta, data dos Decretos de 24 de Junho de 1806, e 27

d'Abril de 1807, e respectiva Portaria.
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CREAÇÃO DO TITULO

Conde— 25 d'Agosto de 1576.

Conde, de juro e herdade— Decreto e Portaria de 27 d'Abril de 1807.

JBCfazao â'A.riitias. — Um escudo partido em pala : na primeira á direita, as armas
dos Gamaras de Lobos — em campo negro um monte de sua côr, sobre elle uma torre de prata
entre dois lobos de ouro arrimados a ella ; na segunda pala á esquerda as armas dos Vascon-
cellos— em campo negro três faxas veiradas de prata e vermelho, sendo a prata da parte de
cima, e o vermelho de baixo.

BRÂZÃO antigo de família. O brazão dos Gamaras de Lobos, foi concedido a João Gonçalves Zarco por

EI-Rei D. Aflfonso v, em 4 de Julho de 1460. »

DOCUMENTO
D. Sebastião faço saber aos que esta carta virem que, sendo-me tão presente como he razão o amor,

vontade, trabalhos e continuação com que o padre Luiz Gonçalves da Gamara que Deos aja, que foi meu mestre e con-

fessor, sempre me serviu, e seus merecimentos e grandes virtudes dignas de memoria o da lembrança que delias

tenho, e do particular contentamento e satisfação que sempre tive de sua pessoa ; e avendo também respeito aos

serviços e merecimentos de Simão Giz (Gonçalves) da Gamara seu irmão mais velho, do meu conselho, capitão da ilha

da Madeira, na parte e jurisdição da cidade do Funchal, e aos merecimentos daquelles de que elle descend'', e

em especial aos muitos serviços que o capitão Simão GÍz da Gamara seu avo e o capitão João Giz da Gamara
seu pai e elle fizerão á coroa de meus reinos nos legares de Africa, assi em socorro dy cercos delles, a que o

dito seu avô e elle acodiram m.'" honradamente e com m.'* despeza ; como na tomada da cidade de Azamor onde
o dito seu pai se achou e foi com grande gasto me praz e hei por bem de lhe fazer merco do litulo

de conde da villa da Galheta . . . etc.

Lisboa 20 de Agosto de 1576.

(Arch. da T. do T. Chanc. de D. Sebastião — Liv. 40 fl. 93.)

CALVÁRIO (Barão). — Manuel Pereira da Silva, 1." Barão do Calvário, em sua vida;

abastado proprietário na cidade de Penafiel, e dono da fabrica de lanifícios de Padornêllo.

Nasc. a 16 de Junho de 1813, e casou em 1815, com D. Rosa Adelaide Leal da Silva, que

m. a IS d'Agosto de 1870, filha de José Mendes Leal, e de D. Gertrudes Albina Leal.

ÍFIXiBCOS
l." D. Lídia Leal. — Nasc. a 27 do Março de 1846, e casou em 1861 ; viuva de João Teixeira

Rebello.

FILHOS

Tiveram ^ filhos, que todos morreram ainda infantes.

2.° D. Maria Adelaide. — Nasc. a 1 de Setembro de 1848, e casou a 3 de Maio de 1863,

com António Esteves da Silva, que nasc. a 28 de Fevereiro de 1826.

FILHOS

1.° António Germano. — Nasc. em 1864.

2.° D. Rosa Adelaide. — Nasc. em 1865.

3." D. Maria da Gloria. — Nasc. em 1866.

4.0 D. Lídia Leal. — Nasc. em 1867.
5." Manuel Pereira. — Nasc. em 1871.

SEUS PAES
António Pereira da Silva, casado com D. Maria Josefa Mendes, proprietários e lavra-

dores na freguezia de S. Mamede de Villa Verde, concelho de Felgueiras.
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Manuel. — Actual Barão do Calvário. Casou com' D. Kosa Adelaide Leal da Silva. - Com
geração. (V. acima.)

NB. Ignoro se houve mais descendência.

CREAÇÃO DO TITULO

'Barão. — Decreto de 22 d'Agosto, e Carta de 17 de Setembro de 1872. —(D. Luiz I. — Regist. no Arch.
da T. do T., Mercês de D. Luiz I, Liv. 20, fl. 96.

j

CAMARATE (Visconde).— Hermenegildo Augusto de Faria Blanc, 1.° Visconde de

Camarate, em sua vida; Fidalgo da Casa Real; do Conselho d'El-Rei D. Luiz i; Com-
mendador da Ordem de Chrislo ; Ajudante do Procurador Geral da Coroa e Fazenda, e

antes Delegado do Procurador Régio na 2.° Vara da comarca de Lisboa; Deputado da nação,

nas legislaturas de 1860-61, de 1861-64, e na de 1865-68; Bacharel formado em Direito.

Nasc. na villa da Feira a 23 de Setembro de 1809, e casou em primeiras núpcias, em 1844,

com D. Maria da Purificação de Lima, que m. em 1862. Passou a segundas núpcias a 9 de

Julho de 1863, com D. Leopoldina d'Almeida Pimentel de Moura Coutinho, que nasc. a 8

d'Agostodel836, filha de José Joaquim d*Almeida Moura Coutinho, que m. a 15 de Dezembro

de 1861, e foi do Conselho da Rainha D. Maria ii; Juiz da Relação dos Açores, e da de Lisboa;

Cavalleiro da antiga e muito nobre Ordem da Torre Espada, do Valor, Lealdade, e Mérito;

Tenente do antigo batalhão de Voluntários da Rainha, no qual fez a campanha da Restaura-

ção, desde a ilha Terceira, onde assistio o dito batalhão ao primeiro combate travado entre

as tropas liberaes e as do Sr. Infante D. Miguel, a 11 d'Agosto de 1829, que pertendiam

apossar-se d'aquella ilha ; bem como em outros combates, nas ilhas dos Açores, e durante

o memorável sitio da cidade do Porto, sendo gravemente ferido em uma perna (que lhe foi

amputada), no combale de 10 d'Abril de 1833, na tomada e defeza do reducto levantado

no Monte do Covêlo. Foi casado com D. Maria Cândida de Almeida Pimentel, filha de

António José d'Almeida Pimentel, natural da Praça d'Almeida, Ttnente Coronel d'infanteria,

reformado ; e de sua mulher D. Leonor Januaria da Costa Freire, natural de Lisboa.
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jpiXiHos ODO i.» 3yLA.a?s,i:M:oiio:o

I.» D. Emília Rosa. — Nasc. a 31 d'Outubro de 1845.

2." D. Emilía Virgínia. — Nasc. a 6 de Fevereiro de 1847.

3.° João Augusto. — Nasc. a 20 de Julho de 1848. Tenente de infanteria do Exercito: casou

a 21 de Julho de 1876, com D. Maria Georgina Botelho de GouVêa.

Ignoro se tem geraçlLo.

4.° Hermenegildo Maria. — Nasc. a 22 d'Outubro de 1853. Empregado no Ministério das

Obras Publicas, Commercio e Industria.

IFIXjUO I50 2." ^yCA-TiaiIMIOIsriO

5."* D. Claudina. — Nasc. a 6 de Maio de 1865,

SEUS PAES
José Bernardo Henriques de Faria, natural de Lisboa, Cavalleiro professo da Ordem

de Chrislo ; Desembargador Extravagante da Casa da Supplicação ; sérvio os logares de

Provedor na comarca de Coimbra, e de Juiz de Fora das villas de Mertoia e da Feira ; m.

a 17 de Dezembro de 1854 : foi casado com D. Emilia Roza Virgínia de Moura Telles

Blanc, íilha de Cláudio Blanc Ivo Brandão, e de sua mulher D. Marianna Francisca For-

tunata de Moura Telles.

1.° Viriato Sertório. — Nasc. em Lisboa a 18 de Junho de 1804; já fallecido. Foi Bacharel

formado em Leis; em 1825, serviu como Magistrado em uma das comarcas do Reino;

Deputado da nação, na legislatura de 1860-61 ; eximio Advogado perante os tribunaes

de Lisboa. Casou com D. Eduarda Pestana Sodré ; também já fallecida. — Sem geração.

2.° João José. — Falleceu a 17 de Janeiro de 1875. Foi casado com D. Anna Margarida

d'Abreu.

FILHOS
1.0 D. Maria.

2.0 José

3.«> D. Ignacia.

3." António de Pádua. -^ Falleceu no estado de solteiro. Era Bacharel formado em Leis.

4." D. Anna Guilhermina. — Solteira.

5.0 Hermenegildo Augusto. — Actual 1 ." Visconde de Camarate ; Ajudante do Procurador

Geral da Coroa e Fazenda. Casou em primeiras núpcias com D. Maria da Purificação

de Lima, de quem houve geração. Passou a segundas núpcias em Julho de 1863, com
D. Leopoldina d'Almeida Pimentel de Moura Coutinlio, da qual também houve geração.

(V. acima.)

6.0 Eduardo. — Capitão de Engenheiros, que m. no serviço do Estado, na província d'Angola.

Foi casado com D. F...

—

Sem geração.

SEXJS AVOS
Pedro António de Faria, Bacharel formado em Leis ; Advogado perante a Casa da

Supplicação de Lisboa, e parece que, passados annos, fora Corregedor da comarca da ilha

da Madeira, com predicamento de primeiro banco: casado com D. Anna Joaquina de Val-

ladares e Faria, filha de Manuel de Faria, e de sua mulher D. Isabel Maria de Valladares.

1.0 Manuel Pedro SergIo. — Natural d'Alcobaça ; Bacharel formado em Leis, habilitado para

os logares de letras por provisão do Desembargo do Paço, de 9 de Junho de 1795.

NB. Ignoro se foi casado e teve geração.

2.0 José Bernardo. — Foi Magistrado, e casou com D. Emilia Rosa Virgínia de Moura Telles.— Com geração. (V. acima.)

NB. Ignoro se houve mais descendência.
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António Rodrigues da Paz, natural da villa d'Almada, Creado da Casa d'El-Rei

). João V, que lhe fez mercê do Officio de Escrivão da Balança da siza das carnes de Lisboa

:

isou com D. Joseplia da Silva, natural da villa d'Alcoentre, filha de José de Faria, natural

'e proprietário na mesma villa, e de sua mulher D. Maria d^Abreu Nogueira, natural da villa

d'Abrantes.

1." Pedro António.— Foi Advogado da Casa da Supplícação, e Magistrado; casou com D. Anna
Joaquina de Valladares. — Com geração. (V. acima.)

i.° Thomaz Rodrigues de Faria. — Succedeu no Officio que tinha sen Pae, de Escrivão da
Balança da siza das carnes de Lisboa.

NB. Ignoro se foi casado e teve descendência.

NB. Ignoro se houve mais descendência.

Manuel Rodrigues, Cirurgião na villa d'Almada, aonde sérvio os cargos de Procurador do

Concelho, e de Alraotacé; casado com D. Paschoa Rodrigues, ambos naturaes e proprietários

na referida villa d'Almada.

IPIIíSIOS

1." Mandel Rodrigues. — Foi Capellão da fortaleza de S. Sebastião de Caparica.

2.° António Rodrigues. — Foi Creado d'El-Rei D. João v, e Escrivão da Balança da siza das

carnes de Lisboa.

NB. Ignoro se houve mais descendência.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde— Decreto de 25, e Carta de 31 de Maio de 1870. — (D. Luiz I. — Não Regi$tou no Arch. da
T. do T.)

BrazêLo d'>lLi*inas— Escudo esquartelado ; no primeiro quartel as armas dos Bran-
dões — em campo azul, cinco brandões acezos, de ouro, postos em santôr; no segundo, as
armas dos Seromenhos — em campo vermelho um seromenho de sua côr, perfilado d'ouro, com
fructos e raizes de prata, no meio de uma flor de liz de ouro, e de uma meia lua do mesmo
metal; no terceiro quartel, as armas dos Silveiras— em campo de prata, três faxas verme-
lhas; e no quarto, as armas dos Coutínhos— em campo de ouro, cinco estrellas sanguinhas
de cinco raios cada uma, postas em santôr.

BRAZÃO adoptado de que não achamos notícia da pessoa de familia a quem fosse concedido.

I
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CAMARIDO (Condessa).— D. Maria Isabel Freire d'Andrade e Castro, herdeira das

Casas de Camarido, por suceessão a seu Pae, e da de Bohadella, por suecessão a seu

Avô materno, o 3.° Conde de Bobadella, fallecido a 28 de Setembro de 1831, competindo-lhe

na qualidade que representa, a suecessão no titulo de Condessa de Bobadella, era veri-

ficação da segunda e ultima vida, fora da Lei Mental, concedida n'este titulo, conforme a

Carta de 9 de Maio de 1763, faculdade de que ainda se não quiz aproveitar. Nasc. a 9 de

Novembro de 1836, e casou a 30 d'Outubro de 1853.

VIXJVA. r>E

Bernardino Freire d'Andrade, seu tio. Moço Fidalgo com exercício na Casa Real (Al-

vará de 1â de Novembro de 18^1); Commendador de Terêna, na Ordem Militar de S. Bento

d'Aviz, em supprimento da pensão annual de 200^000 réis, pagos pelo cofre das Com-
mendas vagas, concedida a seu Pae, o 1.^ Conde de Camarido, em recompensa dos servi-

ços militares que prestara em 1793-94, nas campanhas do Roussillon e Catalunha, como
Tenente-Coronel Commandante do regimento d'infanteria de Monsão, como se declara no

respectivo Decreto da Mercê; foi Alferes do regimento de cavallaria n." 10. Nasc. a 3 de

Fevereiro de 1810, e m. a 21 de Junho de 1867 (Y. Bohadella). Teve direito á verificação

da 2.** vida no titulo de Conde de Camarido, por se não haver aproveitado delia seu irmão

primogénito. — Sem geração.

SEUS PAES
José António Freire d'Andrade e Castro, OíBcial-mór da Casa Real (Vedor) (Carta

de 20 de Dezembro de 1827); Moço Fidalgo com exercício na Casa Real (Alvará de 14 de

Novembro de 4821); Commendador das Galvêas na Ordem de S. Bento d'Aviz : nasc. a

9 de Março de 1809, e m. a 7 de Fevereiro de 1848, havendo casado a 20 d'Agosto de 1834,

com D. Antónia Augusta Freire d'Andrade e Castro, sua prima, que nasc. a 1 de Março

de 1805, e m. a 11 de Março de 1851, filha 2." dos 3.°" Condes de Bobadella, e herdeira

d'esta Casa, por suecessão a seu sobrinho Dom Duarte Maria Manuel, que m. a 28 de



CAM E GRANDES DE PORTUGAL 345

Dezembro de 1831, filho único de sua irmã, e Sr." d'aquella Casa, D. Joanna Isabel Freire

d'Andrade e Castro, filha primogénita dos 3.*" Condes de Bobadella, que nasc. a 28 de

Fevereiro de 1804, e m. a 20 de Dezembro de 1830, e foi casada com Dom Nuno Manuel,

2.° filho dos 4.°''Marquezes de Tancos. (V. Atalaia, e Bobadella.)

Teve direito, conforme o Decreto de 16 de Julho de 1822, á verificação da 2." vida

no titulo de Conde de Camarido, de que se não quiz aproveitar.

D. Maria Isabel. — Nasc. a 9 de Novembro de 1836. Viuva de seu lio, Bernardino Freire

d'Andrade e Castro, Moço Fidalgo com exercício; Commendador de Terêna, na Ordem
de S. Bento d'Âviz ; foi Alferes de cavallaria do exercito, e m. a 21 de Junho de 1867.
— Sem geração.

SEUS AVÓS
Nuno Freire d'Andrade e Castro de Sousa Falcão de Figueiredo, 1." Conde de Cama-

rido, em duas vidas, e em recompensa de seus serviços militares, obrados desde 4 de Ja-

neiro de 1783, em que assentara praça, até 9 de Janeiro de 1808, em que se achava

no posto de Marechal de Campo ; assistiu ás campanhas do Rousillon e Catalunha

em 1793-94, tanto ás ordens do General em Chefe da divisão porlugueza, como no com-

mando do regimento d'infanteria de Monsão, sendo classificado pelo dito General em Chefe,

como um dos officiaes mais distinctos da referida divisão ; depois, augmentou os seus cré-

ditos militares durante a Restauração do reino, contra a invasão franceza em 1808-09, me-

recendo n'este periodo ser nomeado General em Chefe,'em 2.°, do exercito nacional, par-

ticularmente incumbido de vigiar a província da Beira, e de defender os pontos estratégicos

de Coimbra e Ponte da Murcella ; Moço Fidalgo com exercício na Casa Real ; 2." Sr. da

villa das Galvêas, em verificação de vida concedida por Decreto de 13 de Maio de 1796.

Succedeu na Casa a seu irmão primogénito, a 17 de Março de 1809. Nasc. a 1 de Maio

de 1765, e m. a 9 d'Abril de 1845: casou a 6 de Junho de 1802, com D. Maria Isabel Corrêa

de Mello e Brito d'Alvim Pinto, Dama Camarista da Rainha D. Carlota Joaquina, que nasc. a

28 d'Outubro de 1788, e m. a 16 de Março de 1834, filha e herdeira de José Corrêa de

Mello e Brito d'Alvim Pinto, Moço Fidalgo com exercício, accrescentado a Fidalgo Escu-

deiro (Alvará de 20 de Novembro de i76S) ; Sr. dos Morgados de Sinde e Carreira ; e de

sua mulher, D. Maria Rita Leitão de Sousa Nápoles de Menezes.

1.0 José António.— Nasc. a 9 de Março de 1806, e m. a 7 de Fevereiro de 1848. Offlcial-

mór da Casa Real (Védor) ; Moço Fidalgo com exercício no Paço ; Commendador das

Galvêas, na Ordem de S. Bento d'Avíz. Casou a 20 d'Agosto de 1834, com D. An-
tónia Augusta Freire d'Andrade e Castro, «ua prima, 2." filha dos 3.°* Condes de Bo-

badella, que nasc. a 1 de Março de 1805, e m. a 11 de Março de 1852.

FILHA ÚNICA

D. Maria Isabel. — Nasc, a 9 de Novembro de 1836; Sr.» das Casas de Boba-
della e de Camarido, com direito á verificação da 2." vida, fora da
Lei Mental, no titulo de Condessa de Bobadella, concedida por Decreto

e Carta de 9 de Maio de 1763. Viuva do seu lio Bernardino Freire de

Andrade, Moço Fidalgo com exercício ; Commendador de Terêna na Or-
dem de S. Bento d'Aviz, que m. a 21 de Junho de 1867. — Sem gera-
ção. (V. acima).

2.0 D. Joanna Isabel, —Nasc. a 19 de Janeiro de 1808, e m. a 23 de Março de 1853, no
estado de solteira.

3.° Bernardino Freire, — Nasc. a 3 de Fevereiro de 1810, e m. a 21 de Junho de 1867.
Moço Fidalgo com exercício; Commendador de Terêna, na Ordem de S. Bento d'Aviz;
foi Alferes do regimento de cavallaria n.° 10: casou a 30 d'Outubro de 1853, com

4i
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sua sobrinha. D, Maria Isabel Freire d'Andrade e Castro, herdeira das Casas de Boba.
delia e de Camarido. — Sem geração.

4.° Fernando Nunes. — Nasc. a 4 de Setembro de i812. e m. a 9 d'Agosto de 1827; Caval-

leiro da Ordem portugueza de S. João de Jerusalém ; Aspirante a Guarda Marinha
da armada real.

5.0 D. Maria Rita. — Nasc. a 29 de Novembro de 1820, e casou a 17 de Junho de 1850,
com seu primo, Dom José Maria de Carvajal e Vasconcellos, que nasc. a 14 de Março
de 1824, e m. a 28 de Maio de 1872.

NB. Ignoro se houve geração ; não podemos alcançar noticia.

6." Nuno Freire. — Nasc. a 6 d'Abril de 1823. Fidalgo da Casa Real ; solteiro. Tem direito

á verificação da 2.'^ vida no titulo de Conde de Camarido, concedida por Decreto de

16 de Julho, e Carta de 10 d'Agoslo de 1822, por se não haver verificado em seus

irmãos, e estes não deixarem successão masculina.

Fernando Martins Freire d'An(lrade e Castro, Moço Fidalgo com exercicio na Casa

Real (Alvará de 3 d'Outubro de 1768, regist. por Apostilla em 29 d'Abril de 1790) ; Sr.

dos Morgados da Ribeira do Sado, e do Bom Despacho ; succedeu na Casa a seu irmão

primogénito, Gomes Freire d'Andrade e Castro, a 5 de Março de 1755. Nasc. em 1694,

e m. em 1775, havendo casado em primeiras núpcias com D. Isabel Thereza de Bourbon,

que ra. a 30 de Janeiro de 1754, filha de Gonçalo Thomaz Peixoto da Silva Almeida Macedo

e Carvalho, Fidalgo da Casa Real ; Sr. da Casa da Calçada, em Guimarães, e dos Mor-

gados da Taipa e Lagiosa, do Morgado de Carvalhos, em Alemquer, e dos Padroados de

S. Vicente do Pinheiro, S. João de Luzim, e S. Romão de villa Cova, etc, etc. ; e de sua

mulher, D. Magdalena Luiza de Bpurbon, filha de Dom João d'Almeida, Vedor da Casa da

Rainha D. Maria Anua d'Áustria ; Commendador de Fornos na Ordem de S. Thiago da Es-

pada ; Governador da Fortaleza da Barra de Setúbal; e de sua mulher D. Joanna Cecilia

de Noronha, filha e herdeira de Fernão Jacques da Silva, Sr. do Morgado de Vai de Mou-

rellos ; e de sua segunda mulher D. Sebastianna de Noronha, filha de António Lobo de

Saldanha. Passou a segundas núpcias a 7 de Maio de 1758, com D. Joanna Isabel de Len-

castre Forjaz (da qual foi 1.° marido), que nasc. a 23 de Março de 1745, filha de

Dom Miguel Pereira Forjaz Coutinho, Moço Fidalgo com exercicio na Casa Real ; Sr. dos

Morgados da Redinha, Freiriz e Penagate ; Coronel de cavallaria do exercito ; e de sua

mulher D. Angela Joanna de Mello e Lencastre.

IFUjUOS ido 2.» :M:.A.TI2,I3V^03isriO

1.° Bernardino Freire. — Nasc. a 18 do Fevereiro de 1759, e m. aleivosamente assassinado

em Braga, a 17 de Março de 1809 ; Moço Fidalgo cora exercicio na Casa Real (Alvará

de ^ e ii de Outubro de 1768), accrescentado a Fidalgo Escudeiro (Alvará de 9 de

Julho de 1791); Alcaide-mór e Sr. da villa das Galvôas ; Gran-Gruz da Ordem Militar

de S. Bento d'Aviz ; Commendador das Galvêas, na mesma Ordem ; Marechal de Campo
do exercito ; Goverrrador das Armas do partido do Porto, e da província do Minho,

o qual se distinguio pelo seu denodo e valor, á frente do regimento d'infanteria de

Peniche, de que era Tenente Coronel Commandante, durante a guerra do Rousillon e

Catalunha, especialmente no ataque de Magdalena, a 17 de Novembro de 1794, no qual

foi gravemente ferido, e depois no continente do Reino, durante a primeira invazão

do exercito francez, oppondo-se, na qualidade de General Commandante das forças na-

cionaes que operavam na província do Minho, compostas pela maior parte por corpos

de milicias recentemente organisados, ao exercito invazor, que, com forças mui supe-

riores e já experimentadas, pretendia realisar a sua passagem pela foz do rio Minho,

conseguindo repelil-o a 16 de Fevereiro de 1809 para a Praia de Camarido ; acção

importante pelas suas consequências, e inteiramente devida ao acerto e vigilância do

mesmo General, que, não podendo ser-lhe remunerada, mais tarde o foi na pessoa de

seu irmão o l.» Conde de Camarido. Casou em 1778, com D. Isabel Umbelina Freire

d'Andrade, sua prima, filha primogénita dos 2.°' Condes de Bobadella, e Dama de

Honor da Rainha D. Carlota Joaquina; nasc. a 30 de Junho de 1761, e m. a 6 de

Novembro de 1828.

—

Sem geração.
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2.0 Gomes Freire. — Nasc, a 6 de Julho de 1761, e m. a 8 d'Abril de 183i. Fidalgo Capellão

da Casa Real ; Principal Deão da Egreja palriarchal de Lisboa ; Regedor das Justiças;

Presidente do Governo do Reino, em 1820, e consta que por duas vezes recusara a

alta qualidade de Patriarcha de Lisboa, como anteriormente havia já feito com o Bispado
do Porto que lhe fora oíTerecido.

3.° António Freire. — Nasc. a 29 de Dezembro de 1762, e m. a 19 d'Abril de 1781. Foi

Moço Fidalgo com exercício (Alvará de H d'Outubro de 1768).

4." Nono Freire. — Nasc. a 1 de Maio de 1765, e m. a 9 d'Abri! de 1845. Foi o 1." conde
de Camarido ; Moço Fidalgo con exercício (Alvará de 3 de Outubro de 1768); Mare-
chal de Campo do exercito; succedeu na Casa a seu irmão primogénito, em 17 de

Março de 1809. Casou em 1802 com D. Maria Isabel Corrêa de Mello e Brito d'Alvim
Pinto, que foi Dama Camarista da Rainha D. Carlota Joaquina.— Com geração. (V. acima.)

5.° D. Maria do Patrocínio. — Nasc. a 12 de Outubro de 1767, e m. a 4 de Setembro de
1800, tendo casado em Maio de 1799, com seu primo Dom Miguel Pereira Forjaz

Coutinho, do qual foi primeira mulher, e não teve geração ; filho de Fernando Martins

Freire J'Andrade, Moço Fidalgo com exercício na Casa Real ; Sr. dos Morgados da
Ribeira do Sado, e do Bom Despacho ; e de sua segunda miílher D. Joanna Isabel de
Lencastre Forjaz. (V. acima.)

Bernardino Freire d'Andrade, Fidalgo da Casa Real; Sr. dos Morgados da Ribeira do Sado

e do Bom Despacho ; Capitão de Mar e Guerra da armada nacional ; Commendador de Santa

Eulália na Ordem de Christo ; casou com D. Maria Eufrazia de Castro, sua prima, 3." filha

de Luiz de Sousa Falcão Coutinho, Moço Fidalgo com exercício no Paço ; Sr. da Casa dos

Falcões em Soure ; e de sua mulher D. Catharina de Sousa, filha de Luiz Escorcio, Secretario

d' Estado da índia e de Portugal, em Madrid, onde falleceu ; e de sua mulher D. Catharina

Salema, Sr."* da Quinta de Subserra, em Alhandra, que depois vendera aos Condes de Villa

Flor, sendo a dita Quinta uma capella da invocação de S. João, instituída no convento da

SS. Trindade de Lisboa.

1." Gomes Freire. — M. no estado de solteiro, em 1749.

2.0 Nuno Freire.

3." Fernando Martins.— Succedeu na Casa e Morgados a seu irmão primogénito, e m. em 1775,

havendo casado em primeiras núpcias com D. Isabel Thereza de Bourbon, e em se-

gundas núpcias com D. Joanna Isabel de Lencastre Forjaz.— Com geração. (V. acima.)

4.° D. Catharina Maria.

S.» (B.) António Freire. — Passou á índia, e là foi Sr. do Prazo, ou Aldôa Cassabe do Ca-

ranjo, que comprara a Luiz Gonçalves da Costa, e antes fora de Sagy Roço Patenar.

TEK,CEIK-OS A.VOS

António Freire d'Andrade, Fidalgo da Casa Real ; foi Magistrado, e Juiz da índia e

Mina ; Provedor de Castello Branco e Guarda ; Commendador de Santa Eulália, no Bispado

de Braga, na Ordem de Christo ; casou em primeiras núpcias com D. Brites d'Abran-

ches, filha natural de Fernão Martins Mascarenhas e Almada, da qual não houve geração.

Passou a segundas núpcias com D. Anna Luiza de Castro, filha de João de Sousa Falcão,

Moço Fidalgo com exercício no Paço ; Sr. da Casa dos Falcões, em Soure; e de sua segunda

mulher D. Maria de Figueiredo, filha de Gaspar de Figueiredo.

1." Bernardino Freire. — Succedeu na Casa, e casou com D. Maria Eufrazia de Castro, sua

prima. — Com geração. (V. acima.)

2.° Raphael Freire. — M. sem geração.

3.° D. Josefa Freire. — M. ainda nova, e no estado de solteira.

CREAÇAO DO TITULO

Conde em doas vidas. — Decreto de 16 de Julho, e Carla de 10 d'Agosto de 1822.
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Brazão d*A.x'iiia,is. — Um escudo com as armas dos Freires — em campo verde uma
banda vermelha coticada de ouro, saindo das boccas de duas serpes do mesmo metal, armadas
de sanguinho. — Timbre— dois pescoços de serpes de oiro, torcidos um com o outro, voltados

em fugida, armados de sanguinho.

CAMPANHÃ (Condessa).— D. Marianna Emilia de Macedo de Passos d'Almeida

Pimentel, 2." Condessa de Campanhã, em sua vida, em remuneração dos serviços de seu

tio Balthasar d'Almeida Pimentel, 1.° Conde, 1." Visconde e 1.° Barão do mesmo titulo;

Par do Reino ; Tenente -General do Exercito, que m. a 29 de Maio de 1876. Nasc. a 23

d'Abril de 1834, e casou na Capella de sua Casa dos Poços, em Grimancellos, a 8 de

Fevereiro de 1877, com seu cunhado João Rodrigues da Silva Santos, Primeiro Reverifi-

cador da Alfandega Grande de Lisboa, que nasc. a 8 de Junho de 1837, filho de António

da Silva Santos, proprietário na cidade do Porto, e de sua mulher D. Maria Adelaide de

Sousa Dias Santos, que m. a 2 de Novembro de 1870.— Sem geração. (V. Grimancellos.)

SEUS I>AES
Domingos Rernardino Vellozo de Macedo, Bacharel formado em Cânones, o qual foi

Juiz de Fora da comarca de Cabeço de Vide \ e depois Juiz dos Orphãos da villa de Barcel-

los : nasc. em Villar de Maçada, comarca de Villa Real, em 1786, e m. a 18 de Setembro

de 1834, havendo sido casado com D. Marianna Narcisa de Passos d'Almeida Pimentel,

que m. a 25 de Maio de 1873, 1." filha de Bernardo José de Passos, natural do Rio de

Janeiro ; Cavalleiro professo na Ordem de Christo ; Desembargador da Relação e Casa do

Porto, com exercício de Corregedor da cidade de Braga, que m. aleivosamente assassinado

como Jacobino no tumulto popular que ali houve a 17 de Março de 1809 ; e de sua mulher

D. Luiza Delfina de Passos d'Almeida Pimentel. (V. Campanhã, que segue; e Grimancellos.)

ZFIXiHIOS
i.» Ahgosto Macedo. — Nasc. a 18 de Julho de 1830, e m. a 24 d'Agosto de 1846. Foi

Alferes do regimento d'infanleria n.° 6.

2." Fernando Macedo. — Nasc. a 23 d'Abril de 1801, e m. a 6 d'Agoslo de 1831. Foi As-

pirante da Alfandega da cidade do Porto.

3." D. Maria Adelaide.— Nasc. a 13 de Maio de 1833, e m. a 13 de Novembro de 1866,

tendo casado a 3 de Setembro de 1864, com João Rodrigues da Silva Santos. (V. acima,)

FILHA ÚNICA

D. Maria Adelaide. — Nasc, a 21 d'Abril de 1865, e m. a 10 de Junho de 186S.

4.0 D. Marianna Emília. — Nasc. a 23 d'Abril de 1834. Actual 2.^ Condessa de Campanhã,
que casou a 8 de Fevereiro de 1877, com seu cunhado João Rodrigues da Silva Santos,

viuvo em primeiras núpcias de sua irmã D. Maria Adelaide de Macedo de Passos Pi-

mentel. (V. acima.)

5.0 Balthazar de Macedo. — Nasc. a 2 de Fevereiro de 183S, e m. a 24 de Março de 1840.

* Domingos Bernardino, em quanto exerceu o cargo de Juiz de Fora de Cabeço de Vide, ordenou as primeiras obras e
fez aproveitar as aguas thermaes de Cabeço de Vide, conforme vimos de nm accordâo e representação da Camará Municipal
de Cabeço de Vide, de 6 de Novembro de 1819.



ft

CAM E GRANDES DE PORTUGAL 349

SEUS AVOS
António José de Macedo, natural, e proprietário em Villar de Maçada, casado com

D. Maria Rosa Alves Velloso, fillia de Sebastião Pinto Alves Velloso, e de sua mulher

D. Maria Gonçalves, natural da villa de Chaves.

Domingos Bernardino. — M. a 18 de Setembro de 1834, havendo sido casado com D. Marianna

Narcisa de Passos de Almeida Pimentel, 2." filha de Bernardo José de Passos, Desem-

bargador da Relação e Casa do Porto, com exercicio de Corregedor da cidade de Braga,

aonde morreu ; e de sua mulher D. Luiza de Almeida Pimentel. — Com geração. (V.

acima, e Grimancellos.)

NB. Ignoro se foi o primogénito, e se houveram mais descendentes.

BISAVÓS
Raymundo José Fernandes, casado com D. Engracia de Macedo.

António Jorge. — Casou com D. Maria Rosa Alves Velloso, filha de Sebastião Pinto Alves

Velloso, residente em Villar de Maçada ; e de sua mulher D. Maria Gonçalves, natural

de Chaves. — Com geração. (V. acima.)

NB. Ignoro se foi o primogénito, e se houveram mais descendentes.

CREAÇÃO DO TITULO

Conde — Decreto de 30 de Setembro de 1862.

Concessão de mais uma vida no titulo de Conde, para se verificar em sua sobrinha D. Marianna Luiza—
Decreto de 26 de Fevereiro de 1874.

LINHA MATERNA POR ONDE PROVEM O TITULO A ESTA CASA

CAMPANHÃ (Conde). — Ralthazar d'Almeida Pimentel, 1.° Conde, 1." Visconde e

1.° Rarão de Campanhã, em sua vida; Par do Reino, por Carta Regia de 15 de Dezembro

de 1849, de que prestou juramento e tomou posse na respectiva Camará, em sessão de 7

de Janeiro de 1850; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real /'A/rara cie 18 de Junho de 18õ4); Gentil

Homem honorário da Camará d'El-Rei D. Luiz i, com exercicio na Camará de S. M. El-Rei

D. Fernando ii ; Ajudante de Campo do mesmo Augusto Senhor ; também o foi de

S. M. Imperial o Sr. D. Pedro iv. Duque de Rragança, e de S. A R. o Príncipe D. Au-

gusto ; do Conselho de S. M. a -ftainha D. Mana ii, e d'El-Rei D. Pedro v ; Deputado

da Nação nas Legislaturas de 18ií, e na de 1848-51 ; Gran-Cruz das Ordens Militares

de S Rento d'Aviz, e da Torre Espada, do Valor, Lealdade e Mérito; Commendador
da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Gran-Cruz das Ordens, da

Águia Vermelha da Prússia, d'Alberto o Valoroso da Saxonia, de S. Maurício e S. Lazaro
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d'Italia, do Nichan Iftikar de Tunis ; Commendador da Ordem da Legião de Honra de

França ; Grande Official da Ordem de Leopoldo da Bélgica ; condecorado com a Medalha

franceza de Santa Helena ; Tenente General do exercito. Fez a campanha da Rússia, na

divisão portugueza, durante o Império de Napoleão i de França, e as campanhas da Res-

tauração dos direitos da Rainha D. Maria ii ao throno de Portugal, tanto nas ilhas dos

Açores, pelos quaes foi promovido ao posto de Major, por Decreto de 6 d'Agosto de 1832,

como no reino, servindo sempre de Quartel Mestre General do Exercito Libertador, distin-

guindo-se em differentes combates, e na acção de 5 de Julho de 1833, na qual, não

obstante ser Ajudante de Campo de S. M. I. o Duque de Bragança, e servir de Quartel

Mestre General, com o mais extremado valor carregou sobre o inimigo na parte exterior

da direita da linha de defeza da cidade do Porto (fronteim á Quinta da China, e Monte das

Antas), á frente de duas companhias do 2." Batalhão do 1.° Regimento d'infanteria ligeira

da Rainha (1." d'Atiradores francezes), batendo-se pessoalmente com tal bravura, que

com a sua espada matou 4 homens ao inimigo. (Ord. do dia n° 109, do Exerc. Liber-

tador, Porto).

Este valente soldado foi para França em 1808, e sérvio na Legião portugueza, distin-

guindo-se já então pelo seu valor.

Desembarcou com outros officiaes na ilha Terceira, com o posto de Capitão, a 22 de

Junho de 1829, acompanhando o Conde de Villa Flor (depois Duque da Terceira) então

Marechal de Campo, atravez de bastantes navios de guerra, tanto portuguezes como da

armada britannica, que combinados impediam o accesso dos emigrados liberaes á mesma
ilha. Logo que entrou na cidade d'Angra, o Conde de Villa Flor tomou o commando das

tropas constitucionaes defensoras da ilha, e o titulo de Governador e Capitão General.

A entrada do General Conde de Villa Flor e de seus companheiros no predito dia 22

de Junho, pode conceituar-se como o primeiro acto propicio da causa da Rainha D. Maria ii,

porque assegurou, por assim dizer, aquelle baluarte da legitimidade da Rainha.

Foi incumbido, conjunctamente com o Marquez de Ficalho, de levar á cidade do Porto,

para alli ser depositado, o coração de S. M. I. o Sr. D. Pedro iv. Duque de Bragança, que

em seu testamento o legara áquella cidade. Nasc. na Praça d'Almeida a 18 d'Outubro de 1791,

em. a 29 de Maio de 1876, havendo casado a 11 d'Agosto de 1835, com D. Maria Bernar-

dina de Passos d'Almeida Pimentel, sua sobrinha, que nasc. a 2 d'Agosto de 1808, e m. a

24 d'Abril de 1849, 4." filha de Bernardo José de Passos, Cavalleiro professo na Ordem de

Christo ; Corregedor do Civel da cidade de Braga, com honras de Desembargador da Casa

da Supplicação, que m. em Braga, aleivosamente assassinado como Jacobino, no motim

popular que ali teve logar, a 17 de Março de 1809 ; e de sua mulher D. Luiza Delfina de

Passos d'Almeida Pimentel.— Sem geração.

SEUS PAES
António Marçal d'Almeida Pimentel, natural da villa de Víanna do Minho ; Cavalleiro

Fidalgo da Casa Real (Alvará de 30 de Março de 1748); Cavalleiro professo na Ordem

de Chrislo ; Sargento-mór d'infanteria reformado do exercito ; Governador Militar da Praça

de Penamacor : casado com D. Maria Euzebia Rebocho, filha de João António Rebocho,

Sargento-mór reformado do exercito ; Governador da Praça de Trancoso. (V. Santo An-

tónio.)

1." D. Antónia. — Fallecida. Foi casada com Guilherme Cardoso de Serpa de Pina Ozorio

Tenente do regimento de cavallaria d'Almeida ; fallecido. — Sem geração.

2.0 José Luiz. — Brigadeiro do exercito, reformado; condecorado com a Medalhadas campa-

nhas da Guerra Peninsular ; Tenente Rei da Praça d'Abrantes, que m. a 21 de Janeiro,

de 1858, e foi casado com D. Angélica Benedicta da Costa.



fCAN E GRANDES DE PORTUGAL 351

FILHOS

1.0 LoctANO José. — Nasc. a 25 de Março de 1805, e nj. a 22 de Dezembro
de 1845. Commendador da Ordem da Torre Espada, do Valor, Lealdade

e Mérito ; Cavalleiro da Ordem Miliiar de S. Bento d'Aviz ; Major de ca-

vallaria addido a veteranos de Bragança : casou com D. Antónia de Mi-

randa, filha de Martinho Carlos de Miranda, Fidalgo da Casa Beal, Sr. do
Morgado de Paradinha. (V. Paradinha do Outeiro.)

FILHA
D. F...

2." Marçal. — Nasc. a 23 de Fevereiro de 1813. Aspirante a Official do ba-

talhão de caçadores n.» 2 ; m. na acção do Campo da Feira, a 28 de
Agosto de 1837.

3." D. Christina Amélia, — Nasc. a 25 de Novembro de 1816.

3.° D. Delfina. — Fallecida, Foi casada com Francisco António de Torres, Major d'infanteria

;

já fallecido. — Cotn geração.

4.0 D. LuizA. — Fallecida, Foi casada com Bernardo José de Passos, natural do Rio de Janeiro,

freguezia de Nossa Senhora da Candelária ; Bacharel formado em Leis ; Corregedor da
cidade de Braga: m. a 17 de Março de 1809. — Com geração. (V. Grimavcellos.)

5.0 D. Josefa Adelaide — Fallecida.

6.0 Fernando António. — M. em Bragança em Novembro de 1834, em resultado dos ferimentos

recebidos em campanha ; foi Tenente Coronel do regimento d'infanteria n.o 9 ; Cavalleiro

das Ordens de S. Bento d'Aviz, e da Torre Espada, do Valor, Lealdade e Mérito ; Caval-

leiro da Legião de Honra de França : casou com D. Joaquina Benedicta de Torres Mangas.

Este official foi para França em 1808, no posto de Tenente da Legião portugueza,

e só voltou ao exercito portuguez em 1821.

FILHA

D. Maria Carolina. — Fallecida.

I

7.0 D. Maríanna Emília. — M. no estado de solteira,

8.0 Ayres d'Almeida. — M. a 17 d'Agoslo de 1812, na tomada da Praça de Smolensk, na
Rússia. Foi Capitão d'infanteria da Legião portugueza que militava em França no tempo
do primeiro Império.

9.0 Balthazar d'Almeida.— Nasc. em 18 d'Outubro de 1791, e m, a 29 de Maio de 1876.

Foi 1.0 Conde de Campanhã; Par do Reino; Gran-Cruz de varias Ordens Militares;

Tenente General do Exercito, etc. : casou com sua sobrinha D. Maria Bernardina de

Passos, da qual não houve geração.

SEXJS AVÔS
Luiz d'Almeida Pimentel, Sargento-mór d'infanteria, casado que foi com uma senhora

natural de Bayonna de França.
CREAÇÃO DO TITULO

Conde — Decreto de 30 de Setembro, e Carta de 3 d'Outubro de 1862.

Nac, Mercês de D. Luiz I, Liv. 3, fl.
270 v.J

Visconde— Decreto de 21 de Maio de 1844, e Carta de 1 de Junho de 1844. — (D

Arch. Nac., Mercês de D. Maria II, Liv. 22, fl. 284.^

Barão— Decreto de 20 de Junho de 1835, e Carta de 25 de Junho de 1835.— (D. Maria 11. — Regist

Areh. Nae. Mercês de D. Maria II, Liv. 6, a fl. 48.)

(D. Luiz I.— Begist. no Arch.

Maria II. — Regist. no

CANELLAS (Visconde).— Titulo extíncto.— António da Silveira Pinto da Fonseca

Teixeira Coelho, 1.° Visconde de Canellas, em sua vida; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real,
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accrescenlado a Fidalgo Escudeiro ; Commendador da Ordem de Christo ; condecorado

com a Medalha por 4 Campanhas da Guerra Peninsular ; Gran Cruz da distincta Ordem

de Carlos iii de Hespanha ; Brigadeiro das extinclas milicias. Foi Presidente da Junta

Provisional do Governo Supremo do Reino, que se organisou na cidade do Porto, em
24 d'Agosto de 1820, e efficaz cooperador d'aquella revolução, que estabeleceu o regimen

constitucional, e a liberdade que presentemente a Nação disfructa (V. Benalcanfôr e

José Maria Xavier d'Araújo, Revelações e Mem. para a Hist. da Revol. de 1820.)

Nasc. a 1 de Maio de 1770, e m. na villa de Canellas a 18 de Outubro de 1858, havendo

casado em primeiras núpcias al9d'Agosto de 1793, com D. Maria Amália Pamplona Barreto

de Miranda, que nasc. a 2 de Fevereiro de 1770, e m. a 4 d'Abril de 1837 ;
1." filha de José

Pamplona Carneiro Rangel Baldaya de Tovar, Moço Fidalgo da Casa Real, accrescenlado

a Fidalgo escudeiro (Alvará de 7 de Julho de 1758); 11.° Sr. da Casa de Beire; Padroeiro

Abbacial de Santo André do Sobrado ; Cavalleiro da Ordem de S, João de Jerusalém ; e

de sua mulher D. Antónia Ignacia Velloso Barreto de Miranda Coirêa e Araújo, Sr." do

Morgado de Cabêda, em Villar de Maçada.— Sem geração. (V. Beire.)

O Visconde passou a segundas núpcias, a 7 de Fevereiro de 1839, com D. Anna

Josefina Gallien de Chabons, que nasc. a 4 d'Abril de 1796, e m. a... ; filha dos Viscondes

de Chabons, de França. — Sem geração.

(por Alvará de 18 de Julho de 1843^

D. Antónia da Silveira.— Nasc. em Amsterdam a 8 de Março de 1830.

NB. Ignoro se casou, e tem geração.

SEXJS PAES E AVÓS
(V. Chaves e Várzea.)

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde— Decreto de 3 de Julho, e Carta de 23 de Novembro de 1823. — (D. João VI.— Regist. no Arch.

da T. do T., Mercês de D. João VI, Liv... a fl. .)

CAPARICA (Conde).— De juro e herdade. Dom Francisco Xavier de Menezes, 2.°

Conde de Caparica, de juro e herdade^. Succedeu no titulo a seu Avô paterno. Nasc. a

6 de Março de 1854.

' Este titulo foi creado na pessoa e vida do Avô paterno do actual 2." Conde, o Sr. Dom Francisco de Menezes da Silveira

e Castro, !.• Conde de Caparica, em sua vida, em 10 de Maio de 1793, e depois elevado a Marquez de Vallada, em 17 de Dezem-
bro de 1813 ; Mordomo-mór ; Estribelro-mór, e Veador da Bainha D. Maria i; Par do Reino; e um dos Governadores do Reino,

em 182ri; 14.* Sr. da Casa da Patameira, e 12." Sr. da Casa de Caparica, a qual com outros bens que ficaram do Conde d'Abran-
ches, El-Rei D. Affonso v doava a Álvaro Pires de Távora, pelos serviços que este fizera, como se vê da Carta de
25 d'Agosto de 1449. (fíeal Areh. do Invro 3 ãt MUtieos a fi. 136.;

Péla extincçfio da linha de primogenitura do morgado de Basto, instituído por Dom Diogo de Caatro e sua mulher
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SEUS PA.ES E A.VOS

(V. Marqueses de Yallada)

CREAÇÃO DO TITULO

3oNDE — Decreto de 23 d'Abril, e Portaria de 10 de Maio de 1793. {Regiit. no Arch. da T. do T.)

]oNDE DE JURO E HERDADE. — Dccreto de 25 d'Agoslo de 1859.

Leonor d'Atliaide; houve porfiada disputa entre Dom Diog^) de Menezes e Távora, Commendador de Santa Maria de Vallada;
:." Sr. da Casa da Patameira, e 10." Sr. da de Caparica, como representante de D. Maria d'AtIiaide, mulher de Martim Affonso

i'01íveira e Miranda, Morgado d'01iveira; a qual era filha de Dom Fernando de Castro, Capitão-mór da Cidade de Évora; Com-
mendador de Garvão, na Ordem de S. Thiago, e um dos 80 Fidalgos resgatados do desastre d'Alcacer-Kulbir ; e o 1." Marquez de
Valença , e 6." Conde deVimioso, Dom Miguel de Portugal , como herdeiro e representante da Condessa de Vimioso, D. Maria Margarida
de Castro, sua mulher, de quem não houvera geração, ultima administradora da Casa de Basto, como successora de seu irmão; mas
que a havia nomeado por testamento no Conde de Vimioso, Dom Francisco de Portugal, sen enteado e sobrinho. Porém, como pelo
fallecimento da Condessa ficara extincta a descendência legitima da linha de primogenitura da Casa de Basto, deveria ter passado
a successão d'esta, por esse facto, á segunda linha do instituidor.

O pleito durou largos annos, havendo sentenças contradictoria.s, em virtude de repetidas ^ renovadas allegaçôes por parte
dos contendores (o Marquez de Valença obteve sentença a seu favor, em Dezembro de 1726) ; até que estes, para poderem ler uma
decisão final que pozesse termo aos letigios da successão da Casa de Basto, accordaram em recorrer á Casa Keal, para que fosse

excepcionalmente julgada essa successão por determinados magistrados, escolhidos d'entre os Juizes mais letrados e Íntegros dos
Tribunaes Superiores do Keino, o que lhes foi concedido por Decreto de í de Setembro de 1770.

A Sentença de 1774, conferio a successão dos bens do Morgado da Casa de Basto, aos herdeiros do l.<^ oppoente Dom Diogo
de Menezes e Távora, tresavô do 2." Conde de Caparica, em rasão de haver transitado o direito de successão d'esta Casa, pela
extincção da linha de primogenitura para a segunda linha, proveniente da acima referida D. Maria d'Athaide, e conforme o que
estava prevenido e estatuído nas clausulas da instituição do Morgado. Os effeitos d'esta Sentença final, vieram a verificar-se na
pessoa de Dom José de Menezes da Silveira Castro, Gentil Homem da Camará d'El-Rei D. José i, Commendador de Santa Maria
de Vallada; e com a mesma Casa lhe vieram, como bens patrimoniaes, os Direitos Reaes e foros de Celorico de Basto, e de Monte
Longo, que lhe foram confirmados por Alvará de 12 de Setembro de 177á, e Carta de 24 de Outubro do mesmo anno. (V. Vecr. e

Sent. acerca da Casa de Basto— Lisboa, 1783, e Arch. da T. doT., Mercês de D. José I, Liv, 8,fl. 362.)

El-Kei D, Sebastião, dotou a Dom Fernando de Castro, para casar com D. Maria de Távora, filha de Lourenço Pires de
Castro, com a doação de juro e herdade para sempre, dos Direitos Reaes, datas d'0fijcio8, foros das terras e tributos do concelho de
Celorico de Basto, e Monte Longo, que ficariam como bens patrimoniaes do Morgado de Basto. Carta de 20 de Maio de 1578. (Arch,
— Chanc. de D. Sebastião, Liv. 41, fl. 34 e 35.)

Esta Mercê foi successivamente confirmada nos successores da Casa de Basto, até a ultima administradora da linha de
primogenitura, a 6.* Condessa de Vimioso, D. Maria Margarida, e seu marido o Conde Dom Miguel de Portugal, por Carta de 2 de
Março de 1758. (Arch. da T. do T., Chanc. de D. José I, Liv. 40, fl. 36.)

Na fruição dos Direitos Reaes, foros, etc, de Celorico de Basto e Monte Longo, veio a entrar, em 1774, Dom José de Menezes
da Silveira Castro, em virtude da Sentença final, e das confirmações regias que acima ficam expressadas; e d'e8tes mesmos
direitos teve Mercê sua mulher D. Luiza Gonzaga, Condessa de Rãppach, Dama Camarista da Rainha D. Maria Anua d'Áustria,
concedendo-se-lhe mais uma vida n'e8ta Mercê, para se verificar no filho ou filha que lhe succedesse na Casa. Cartas de 5 de Julho
e 11 d'Agosto de 1781. {Arch. da T. do T., Mercês de D. Maria I, Liv. 10, fl. 272, e Liv. 16, fl. 62.)

E n'estes direitos, succedeu seu filho. Dom Francisco da Silveira Castro, 1." Marquez de Vallada e 1." Conde de Caparica,
por Carta de 7 de Janeiro de 1782 (Uegist. no Liv. II de Mercês da Rainha D. Maria I, afl. 362), e finalmente o 2.'' Marquez de Val-
lada Dom José de Menezes da Silveira Castro de Rappach, como successor a seu Pae, que m. em 22 de Junho de 1834, mas cujo
direito não prescrevera pela Lei Geral de 13 de Agosto de 1832, renovada e de novo declarada quanto aos foros da Coroa, ora Fa-
zenda Nacional, pela Lei de 22 de Junho de 1846.

A' villa de Cellorico do Basto, foi mudada a designação para villa de Basto, por El-Rei D. Filippe i, por Carta de 10 de
Setembro de 1585. (Arch. da T. do T., Chanc. de D. Filippe I, Liv. 16, afl. 166.)

O Titulo de Conde de Basto, foi creado em 12 de Setembro de 1582, por D. Filippe i, na pessoa de DOm Fernando de Castro,
filho primogénito de Dom Diogo de Castro

—

O Magro—que coej unctamente com sua mulher D. Maria d'Athaide, haviam fundado
o Morgado de Basto.

Succedeu-lhe seu filho primogénito Dom Diogo de Castro, 2.° Conde de Basto, e D. Filippe ni, por Carta de 27 de Junho de
1628,. declarou o mesmo titulo de juro e herdade, para n'elle succeder o filho ou neto que o mesmo Conde nomeasse em sua vida,
continuando o titulo nos seus descendentes, na forma da Lei Mental.

Succedeu no titulo por eflfeito de nomeação seu filho Lourenço Pires de Castro, que foi o 3.' Conde de Basto, como se conhece
da Carta de D. Filippe m, datada de 19 de Novembro de 1630. (.árc7í. da T. do T., Chanc. de D. Filippe III, Liv. 22, fl. 352.)
mas como este 3.° Conde, morresse na guerra da Catalunha sem deixar successão legitima, succedeu na Casa e Morgado de
Basto SU4 irmã D. Maria Margarida, 6.* Condessa de Vimioso, e que o não podia ser de Basto por lhe obstar a disposição da Lei
Mental, porque na Mercê do titulo não havia dispensa da sobredita Lei. Assim terminou por falta de successão de varonia, o titulo

de Conde de Basto (a).

Mas o 2." Marquez de Vallada, sollicitando a renovação do titulo do Conde de Caparica para seu filho primogénito, entendeu
que, na qualidade de representante da Casa de Basto, devia allegar o presumido direito ao juro e herdade do titulo de Conde de
Basto, que pertencera aos seus ascendentes, embora por linha femenina, e sem excepção da Lei Mental ; e fazer transferir aquella
graça, que se não tinha renovado nas representações da Casa de Basto havia mais de cem annos, para ora se restabelecer no
successor da sua Casa, e por Decreto de 25 d'Agosto de 1859, alcançou para sen filho primogénito. Dom Francisco Xavier de Menezes,
a renovação do titulo de Conde de Caparica, com a preeminência de ser declarado de juro e herdade nos successores do 2.° Conde,
como se vê do Decreto de 25 d'Agosto de 1859.

(a) O Sereníssimo Sr. Infapte D. Miguel, depois de hav.r tomado ò título de Rei, por Decreto de 28 de Janeiro de 1829,
elevou a Conde de Basto, José António d'01iveira Leite de Barros, Conselheiro d'Estado; Ministro e Secretario d'Estado dos
Negócios do Reino, no Reinado do Sr. D. João vi, bem como durante o Gk>vemo do mesmo Sr. Infante ; e fora casado com
D. Uatharina Leite de Castro, 2.' filha dos Srs. Viscondes d'Azenha, a qual m. em QuimarSes a 2 de Dezembro de 1877.

45
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CAPELLINHA (Visconde).— Titulo exlincto. — Manuel Joaquim Tavares Paes de

Sousa e Andrade, 1.° Visconde e 1." Barão da Capellinha, em sua vida; Fidalgo Caval-

leiro da Casa Real, por successão a seus maiores (Alvará de 2õ de Novembro de 1855),

do Conselho de Sua Magestade a Rainha D. Maria ii ; Commendador da Ordem de Christo

;

7.° Administrador dos Morgados da Quinta da Capellinha, Vallongo, e de Vai de Moutinha,

em Alvalade, e outros ; o primeiro dos quaes se diz instituirá em 1583, Diogo Pinheiro,

6." Avô do sobredito Visconde; Cavalleiro Fidalgo da Casa Real; Capitão d'infanteria

em Africa ; antigo Capitão-mór das ordenanças da cidade de Tavira ; Coronel do extincto

Batalhão Nacional de caçadores de Tavira ; abastado proprietário na provinda do Algarve.

Nasc. a 9 d'Abril de 1799, e m. em Tavira a 23 de Setembro de 1873.

(Legitimado por Alvará de 31 de Outubro de 1886^

Pedro Joaquim. — Nasc. a 29 de Outubro de 1845. Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, «por

successão a seus maiores fAlvará de 3 de Dezembro de 1855J; Bacharel formado em
Direito : casou em 1870, com a Condessa do Prado da Selva, D. Maria Thereza
Emília d'ÂImada Quadros Sousa Lencastre da Fonseca Saldanha e Albuquerque, que
nasc. a 14 de Julho de 1852, e m. em Tavira a 22 d'Outubro de 1875, 1.» filha dos
2."* Condes de Tavarede (V. Prado da Selva, e Tavarede).

FILHOS

1." D. Maria da Salete. — Nasc. a 5 de Janeiro de 1872.
2.0 D. Eugenia Maria. — Nasc. a 23 de Julho de 1873.

SEUS PíIlES

Pedro Manuel Tavares Paes de Sousa, Cavalleiro Fidalgo da Casa Real (Alvará de

24 d'Abril de 1829, e portaria do Mordomo-mór de 5 de Novembro de 1828); Capitão-mór

d'Ordenanças da cidade de Tavira, natural da villa de Messejana; Administrador dos Morgados

da Capellinha, e de Vai de Moutinha, em Alvalade, e outros. Casado com D. Calharina
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*lacida de Mendonça Lacerda, sua prima coirmã, filha de Lourenço de Mendonça do Valle,

5r. dos Morgados de Montalegre e Gomeira ; e de sua mulher D. Izabel Francisca Xavier

le Madureira, herdeira do Morgado da Capellinha, filha de Manuel Paes de Sousa, Sr. do

lesmo Morgado ; e de sua mulher D. Antónia de Madureira Pitta.

Manuel Joaquim. — Nasc. a 8 d'Abril de 1799, e m. em Tavira em 1873. Foi o 1.° Visconde e

1." Barão da Capellinha, em tua vida; Capitão-mór d'Ordenanças da cidade de Tavira.— Com geração. (V. acima).

SEXJS AVOS
Manuel Duarte Tavares, Bacharel formado em Cânones, pela Universidade de Coimbra.

Nasceu em 1761, no logar de Escallos de Baixo, freguezia de S. Silvestre, antiga commarca
de Castello Branco ; serviu de Juiz de Fora da villa d'Albufeira, e da cidade de Tavira

;

Ouvidor e Provedor da comarca de Ourique; Familiar do Santo OíBcio (Carta de 25
de Junho de 1752). M. em Tavira a IB de Janeiro de 1779, havendo casado com D. Maria

Thereza Jacintha d'Aragão, natural da freguezia da Sé da cidade de Faro, e filha de Manuel

Paes de Sousa, natural de Tavira, Sr. dos Morgados da Capellinha e de Vallongo ; e de

sua mulher D. Antónia Thereza de Madureira Pitta, filha de João Maciel d'Andrade, natural

da freguezia de Santos, da cidade de Lisboa, o qual foi Juiz da portagem da cidade de Faro;

Thezoureiro Geral da bulia da Santa Cruzada, no Reino do Algarve ; Capitão-mór das Orde-

nanças da cidade de Faro ; e de sua mulher D. Izabel Antónia de Madureira Pitta, natural

da cidade de Lagos.

l.° Rodrigo José. — Foi Cavalleiro da Ordem de Ghristo. M. no estado de solteiro.

2.° Pedro Manuel. — Casou com D. Catharina Plácida de Madureira Lacerda, herdeira dos

vínculos de Monte-Alegre, e da Gomeira. — Com geração. (V. acima).

S." D. JoANNA Marianna.— Casou em 1786, com Pedro André da França Corte Real, natural

de Tavira, e Sr. do Morgado d'Alte.

—

Com geração fV. Alte).

BISAVÓS
Bartholomeu Duarte Tavares, natural do logar de Escallos de Baixo, freguezia de

São Silvestre, termo da villa de Castello Branco, casado com D. Mecia Simões, natural do

logar de Louza, freguezia de Nossa Senhora dos Altos Céus, termo da villa de Castello

Branco ; filha de Domingos Simões, e de sua mulher D. Domingas Antunes, naturaes do

mencionado logar de Louza.

Manuel Duarte. — Bacharel formado em Cânones, o qual serviu vários logares da Magistra-

tura, e casou com D. Maria Thereza Jacintha d' Aragão. — Com geração, (Y. acima).

NB. Ignoro se houve mais descendência.

TERCEIROS AVOS
Bartholomeu Tavares, natural da villa de S. Romão, comarca da Guarda

;
proprietário

em Escallos de Baixo, termo de Castello Branco, casou com D. Izabel Martins, natural da

referida freguezia. Bartholomeu Tavares, depois de viuvo, foi clérigo e Parocho da freguezia

da Povoa e Rio de Moinhos.

1.® Francisco Mendes Tavares.— Foi clérigo e Prior da freguezia d'Alvalade; instituiu o
Morgado de Vai de Montinha, em Alvalade.

2." Bartholomeu Duarte. — Casou com D. Mecia Simões.— Cem geração. (V. acima).
3.<* Paulo Tavares. — Foi clérigo e Prior da freguezia d'Odeceixe.
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CREAÇÃO DO TITULO

BarXo em sua vida— Decreto de 20 d'Oulubro de 1852. — (D. Maria II. — Regist. no Arch. da T. do T.,

Mercês de D. Maria II).

Visconde em sua vida— Decreto do 22 de Setembro de !870.— (D. Luiz L — Regist. no Arch. da T. do T.,

Mercês de D. Luiz IJ.

Braasão cl'Armas. — Um escudo com as armas dos Tavares — em campo de ouro
cinco estrellas de vermelho, de seis pontas cada uma, em aspa. — Timbre — meio cavallo

celado, de côr sanguinha, com freio de ouro.

BRAZÃO concedido a Manuel Joaquim Paes de Sousa e Andrade, por Alvará de 16 Janeiro de 1828.

— (Regist. no Cartório da Nobreza, Liv. VIII, a fl. 214 v.)

CARÍA (Visconde). — José Homem Machado de Figueiredo Leitão, l.** Visconde de

Caria, em duas vidas ^ e 1." Barão do mesmo titulo, em sua vida; Fidalgo da Casa Real

;

2.° Administrador de um vinculo instituído na villa de Gouvêa por seu Avô paterno,

em 1825 ; abastado proprietário nas villas de Gouvêa, Jarmello e Villa Mendo ; e nas

freguezias de Caria e Teixoso, comarca da Covilhã ; de Mizarella, na comarca da cidade

da Guarda ; e na freguezia do Alcaide, na comarca do Fundão. Nasc. na villa de Gouvêa

a 22 de Março de 1832, e casou em 1851 com D. Maria Mathilde 4o Amaral Abreu Castello

Branco, nascida em Villa Mendo, que m. a 15 de Maio de 1856 ; filha de Bernardino do

Amaral Sousa e Menezes, natural da Villa de Mendo, Fidalgo da Casa Real ; Capitão-mór

que foi, das Ordenanças da villa de Linhares ; c de sua mulher D. Maria do Carmo d'Abreu

Castello Branco, natural de Fornos d'Algodres, de quem houve geração.

Passou a segundas núpcias em 1857, com sua cunhada D. Erailia de Menezes Abreu

Castello Branco, natural de Villa Mendo, filha dos mesmos Paes. (V. Fornos d'Algodres.)

iFiXiHos IDO 1.» nycjLTiainynojsrio

1.0 Vasco de Figueiredo. — Nasc. a 29 de Janeiro de 1853,
2." Bernardo Homem. — Nasc. a 5 de Março de 1855. Bacharel formado em Direito, pela

Universidade de Coimbra, em 1878.

IFIXiHOS IDO 2.« 3Sd:.A.Tiaia^^02íTIO

3.0 D. Maria Estephania.— Nasc a 25 de Março do 1858.
4.0 José Homem.— Nasc. a 1 d'Agosto de 1861.
5.0 António. — Nasc. a 4 d'AbriI de 1871.

SEUS PAES
José Homem de Figueiredo Leitão, Cavalleiro da Ordem de Nossa Senhora da Con-

ceição de Villa Viçosa ; Bacharel formado em Cânones pela Universidade de Coimbra

;

Desembargador ordinário da Relação e Casa do Porto, e antes servira os togares de Juiz

de Fora das villas de Trancoso, e de Porto de Moz, e de Corregedor da comarca e cidade
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de Faro, com predicamento de primeiro banco, e beca honorária (1825) ; 1.° Administrador

do vinculo instituido na viila de Gouvêa, por seu pae, em 1825 ; abastado proprietário na

provincia da Beira Alta, que nasc. na villa de Jarmello, a 11 de Setembro de 1791, e m.

em 1844, havendo casado em 1816 com D. Josefa Emilia Pinto de Sá Machado, natural de

Gouvea, a qual m. em 1868; filha de António Pinto Botto de Sá Machado ; Fidalgo Cavalleiro

da Casa Real ; Capitão-mór das Ordenanças da villa de Gouvêa ; e de sua mulher, D. Maria

Cândida Cabral de Figueiredo e Mello Pinto.

ZPIXjUOS
l." Bernardo Homem. — Faleceu em Coimbra sendo estudante de preparatórios para a Uni-

versidade de Coimbra.

2." José Homem. — Nasc. a 22 de Março de 1832. 1.° Visconde, c 1.° Barão de Caria; abastado

proprietário na Beira Alta, districto administrativo da Guarda ; casou em primeiras nú-

pcias com D. Maria Mathilde do Amaral Abreu Castello Branco, da qual houve geração.

E cm segundas núpcias, com sua cunhada, D. Emilia de Menezes Abreu Castello Branco,

da qual também liouve geração. (V. acima.)

3.0 D. Anna de Figueiredo. — Casou com Nicolau Cabral de Mello e Abreu.

FH^HOS
i.o José.

2.<* António.

4.° D. Maria do Carmo. ^ Falecida. Foi casada com Manuel d'Albuquerqne do Amaral Gardozo,

Fidalgo da Casa Real, já fallecido ; filho de António d'Albuquerque do Amaral Gardozo,

Fidalgo de geração; Sr. da Casa do Arco, emVizeu; e de sua mulher D. Anna Telles

da Silva, da Casa d'Alegrete.

FILHOS

ao j^T^"^' '
í Faleceram de menor edadc.

3.° Ayres. — Casado com D. F...

4." D. JoANNA. — Casada com F...

X S.o D. Anna.
6.** D. Maria do Carho.
7.° D. Maria Emília.

8." Affonso.
9.0 José.

SEUS AVOS
José Homem de Figueiredo, natural da villa de Gouvêa ; Bacharel formado em Leis,

habilitado era 27 de Novembro de 1788 pelo Desembargo do Paço ; exerceu o logar

de Juiz de Fora da Villa da Barca no mesmo anno, e de Castello Branco em 1796

;

Superintendente das três comarcas, Leiria, Aveiro e Coimbra, em 1802 ; Fidalgo Cavalleiro

da Casa Real (Alvará de 2 de Janeiro de 1826), em virtude de solicitação de seu irmão

o Bispo do Algarve, Dom Bernardo António de Figueiredo ; Casou em Jarmello com

D. Guiomar Antónia Maria Ferreira Leitão, natural da villa de Caria ; filha de Feliciano

Ferreira Salvado, natural da [villa do Alcaide ; e de sua mulher, D. Josefa Leitão, natural

da villa de Caria, bispado da Guarda.

O Sr. José Homem, e sua mulher D. Guiomar Antónia, instituíram na cabeça de seu

filho primogénito, um vinculo composto dos bens dotaes d'esta senhora, existentes na villa de

^Gouvêa ; e outros que a ella doara seu tio, o Dr. Lourenço Bernardo d'Almeida Cabral,

)ara o que obtiveram Provisão do Tribunal do Desembargo do Paço, datada de 2 de Dezem-

)ro de 1825.

i.o José Homem. — Nasc. a 11 de Novembro de 1791, e m. em 1844. Foi o l." Administrador
do vinculo instituido por seus Paes, na villa de Gouvêa ; Desembargador ordinário da
Relação e Casa do Porto : casou com D. Josefa Emilia Pinto de Sá Machado, da qual

hoQYe geração. (V. acima.)
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2.» Bernardo Homem.— Falleceu no estado de solteiro. Bacharel em Leis.

3.° Francisco de Paula. — Clérigo. Foi Prior das freguezias de S. Paio e de Gouvêa.
4.° Bernardo Homem. — Fallecido. Foi Bacharel formado em Cânones, e Freire Conventual na

Ordem de S. Bento d'Aviz.

5." D. Innocencía. — Faleceu no estado de solteira.

6.0 António Homem.— Falleceu no estado de solteiro. Foi Bacharel formado em Cânones.

BISAVÓS

Pedro de Figueiredo Homem, natural e proprietário da villa de Gouvéa ; casou com
D. Rosa Jacintha de Almeida, filha de José d'Almeida, Capitão d'auxiliares d'infanteria

da provinda da Beira Alta; e de sua mulher D. Maria do Couto Ferreira, lodos naturaes da

villa de Gouvêa.

FlXiHOS
1.0 José Homem. — Foi Bacharel formado em Leis ; Juiz de Fora na villa da Ponte da Barca

e em Castello Branco ; Superintendente das ires comarcas, Leiria, Aveiro e Coimbra

;

casou com D. Guiomar Antónia Maria Ferreira Leitão. — Com geração. (V. acima.)
2." Dom Bernardo António.— Nasc. a 16 de Fevereiro de 1799; Clérigo secular; Bispo

do Algarve, confirmado por Bulia de Leão xii, de 20 de Dezembro de 1824. Foi

Doutor Oppositor na faculdade de Cânones, na Universidade de Coimbra ; Deputado da
Nação, na 1." Legislatura Constitucional de 1820-21.

NB. Ignoro se houveram mais descendentes.

TERCEIROS AVOS
Pedro Homem de Figueiredo, natural e proprietário na villa de Gouvêa, casado com

D. Catharina Rodrigues, natural da mesma villa de Gouvêa.

IFIXjHIOS

Pedro de Figueiredo. — Proprietário na villa de Gouvéa ; casou Vom Rosa Jacintha d'Almeida

natural da mesma villa. — Com geração. (V. acima.)

NB. Ignoro se houve mais descendência.

QUAItTO A.VÔ

Manuel Homem de Távora, natural da villa d'01iveira do Conde.

CREAÇÃO DO TITULO

Barão— Decreto e Carta de 10 de Junho de 1864. — (D. Luiz I.— JVão regist. no Arch. da T. do T.)

Visconde em sua vida— Decreto e Carta de 21 de Junho de 1869. — (D. Luiz l.— Regist. no Arch. da T.

do T., Mercês de D. Luiz I, Liv. 21, fl. 46 v.)

Concessão de mais uma vida n'este titulo— Decreto e Alvará de Lembrança de 26 de Dezembro de 1870

(Regist. no Arch. da T. do T., Liv. 22 a fl. 230.)
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I CARNIDE (Visconde).— Guilherme Street d'Arriaga e Cunha, 2." Visconde de Car-

nide, em verificação da segunda vida concedida no mesmo titulo ; Fidalgo da Casa Real,

por successão a seus maiores ; Commendador da Ordem de Christo ; Cavalleiro da Ordem
de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Commendador de numero da distincta

Ordem de Carlos iii de Hespanha ; OfiBcial da Ordem da Águia Vermelha da Prússia
;

Cavalleiro da Ordem de S. Gregório Magno de Roma ; Primeiro Secretario de Legação,

servindo na Legação de S. M. F. junto á Côrle de Madrid ; Bacharel formado em Direito

(1858) pela Universidade de Coimbra ; abastado proprietário no districto de Lisboa.

Nasc. em Carnide a 13 de Outubro de 1835,

SEUS PAES E AVOS
Os l.'" Viscondes de Carnide. (V. Carnide, adiante.)

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde— Decreto de 17 de Maio de 1871.

Concessão de mais uma vida no titulo, verificada no 2." Visconde— Decreto de 27 de Março, e Carta de

18 d'AbriI de 1872. — (D. Luiz I.— iíe^tsí. no Arch. Nac, Mercês de D. Luiz I. Liv. 25, fl. 30.)

!Bt*a.zão d^Armats.— Um escndo partido em pala, na primeira as armas dos Streets
— em campo vermelho, três rodas de navalhas de prata, postas em santôr ; na segunda, as
dos Cunhas— em campo de ouro nove cunhas d'azul postas em três palas.— Timbre— Um gri-

pho nascente, de ouro com cunhas d'azul, e as azas de azul com cunhas de ouro.

CARNIDE (Visconde). — José Street d'Arriaga e Cunha, 1." Visconde de Carnide,

em duas vidas ; Fidalgo da Casa Real ; Commendador da Ordem de Christo ; Bacharel na
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Faculdade de Philosophia (não fez formatura), pela Universidade de Coimbra ; 3.° Admi-

nistrador do grande Morgado de Carnide ; abastado proprietário, e intelligente cultivador

rural. Assentou praça de Cadete do antigo regimento de cavallaria n.° 1 do exercito, porém

não seguio a carreira das armas. Nasc. em Lisboa, e casou em Londres com Miss Joanna

Carolina Sterman, natural de Londres, filha de João Sterman e de Mrs. Margarida Sterman,

ambos súbditos britannicos.

1.0 D. Margarida.— Nasc. a... Viuva de António Pedro Lopes do Mendonça, Professor da
Cadeira de Litteratura moderna do Curso Superior de Letras : nasc. a 26 de Novem-
bro de 1826, e m. a 8 d'Oatubro de 1865. — Sem geração.

2.0 Guilherme. — Nasc. a 13 d'Outubro de 1835. 2.° Visconde de Carnide, em verificação de
vida; Commendador da Ordem de Christq, etc. ; Bacharel formado em Direito, pela
Universidade de Coimbra; Primeiro Secretario de Legação, servindo na de S. M. F.

junto da Corte de Madrid.

3.0 D. Carolina.— Casada com Dom Francisco d'Almeida, Commendador da Ordem de Christo;

Cavalleiro da Ordem Militar de S. Bento d'Aviz ; Tenente Coronel do Corpo de Estado
Maior do exercito, e Ajudante de Campo de S. M. El-Rei D. Luiz i. — Com geração.

NB. O Sr. Dom Francisco recusou-se a prestar-nos as informações que lhe pedimos
por uma attenciosa carta.

4.0 D. Catharina.

NB. O Sr. Visconde recusou-se dar-nos qualquer informação, quer a respeito de seus descendentes, quer
ascendentes. As Senhoras d'esta familia seguem a religião protestante, menos a Sr.» D. Carolina Street d'Al-

meida, que annos depois de casada abraçou a religião Catholica Romana.

Guilherme Street d'Arriaga Brum da Silveira e Cunha, natural e proprietário na Ilha

do Fayal e em Lisboa; 2.° Administrador do grande vinculo de Carnide, instituído em 1784

por seu irmão, o Bacharel José Street d'Arriaga Brum da Silveira, e sua mulher D. Anna
Joaquina Ignacia da Cunha, do qual lhe fizeram nomeação e doação por escriptura publica

de 21 de Novembro de 1801, approvada e confirmada por Provisão do Dezembargo do Paço

de 18 de Fevereiro de 1802.

Guilherme Street, foi Coronel do regimento de niilicias da Ilha do Fayal, e Governador

militar do castello de Santa Cruz, das Ilhas do Fayal e Pico, de que tomou posse em 20

de Dezembro de 1790, e exerceu até Março de 1799, não obstante achar-se nomeado por

Resolução de 16 de Dezembro, desde 1796, Sebastião Brum Neiva e Frias, Fidalgo da Casa

Real, Capitão-mór da Ilha do Fayal. Nasc. na Ilha do Fayal em 1700, e m. em Lisboa

em 1800. Casou com sua sobrinha D. Maria Barbara de Mesquita.

1.0 D. Catharina. — Viuva de José Luiz Rangel de Quadros, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real;

do Conselho' de S. M. a Rainha D. Maria u ; Juiz da Relação de Lisboa ; Ajudante do

Procurador Geral da Coroa; Bacharel formado em Cânones, que m. em Lisboa a 29

de Janeiro de 1857.

FILHOS

1.0 Miguel Rangel.— Nasc. em Lisboa a 13 de Maio de 1817, Fidalgo Cavalleiro

da Casa Real ; Juiz de Direito Criminal de Lisboa, de 1.* classe ; Bacharel

formado em Direito, casado com D. Maria Carlota Arrobas, da qual é

2.0 marido.— Sem geração.

2.0 D. Maria do Caruo. — Nasc. em Lisboa, freguezia de S. Mamede, a 15 de

Maio de 1834. Casou a 30 de Junho de 1859, com Pedro Joyce, natural

de Lisboa, Bacharel formado em Direito ; Administrador do Bairro do

Rocio de Lisboa em 1879.

FILHOS

1.0 José Joyce. —Nasc. a 22 d'Abrii de 1860.
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2.» Carlos Jotce. — Nasc. a 15 d'Abril de 1861.
3.» D, Virgínia Joyce. — Nasc. a 22 de Setembro de 1863.
4." Pedro Joyce. — Nasc. a 7 de Fevereiro de 186S.
5.** D. Gatharina Joyce.— Nasc. a 12 de Maio de 1874.

i.» Josá Street.— É o 1." Visconde de Carnide ;
3."* Administrador do grande vincnlo de

Garnide ; casou com Miss Joanna Carolina Sterman. — Sem geração. (V. acima.)

SEUS AVÓS
Guilherme Street, natural da Ilha do Fayal, e ali proprietário, casou com D. Barbara

íodin d'Arriaga, também natural da Ilha do Fayal, e filha de José d'Arriaga Brum da

Silveira, natural e proprietário da Ilha do Fayal ; e de sua mulher, D. Gatharina Nodin,

natural da cidade de Bayonna de França, filha de Cláudio Egidio Nodin, natural da cidade

de Paris ; e de sua mulher, D. Luiza de Peyrelongue, natural de Bayonna de França.

1.0 José Street. — Nasc. em 1700, na Hha do Fayal, e m. em Lisboa em 1800. Bacharel

formado em Leis, que sérvio de Juiz de Fora, Órfãos e A^lfandega da cidade d'Angra,

e de Corregedor na Ilha de S. Miguel, em 1788. Não proseguio na Carreira de Magis-

tratura. Casou em Lisboa, em 1781, com D. Anna Joaquina Ignacia da Cunha, Sr."

muito abastada, e viuva de Joaquim Ignacio da Cruz Sobral, Conselheiro da Real
Fazenda, o qual m. em Lisboa a 25 de Maio de 1781, de quem não houve geração.

Era filha de F... e de sua mulher D. Maria da Encarnação Corrêa.

José Street e sua mulher D. Anna Joaquina, instituíram um Morgado de regular

successão, do capital de 117:880^000, tomando por cabeça d'elle a Qainta e Casa de
Carnide, a que annexaram outras propriedades, estabelecendo as clausulas de : na falta

de succesião nomearem de seu mutuo e reciproco consentimento administrador ao vinculo,

por via de testamento ou doação e escriptura publica, ainda que o nomeado foste parente

de um dos dois instituidores e es: ranho ao outro.

E com obrigação do nomeado sempre uzar dos appellidos— Street e Cunha— e adoptar
e conservar o brazão de armas de que usavam os instituidores, sem alteração. A instituição

d'este vinculo foi approvada e confirmada por Alvará de 15 de Março de 1784, passado
pelo Dezembargo do Paço.

Ao vinculo de Carnide pertenceram outr'ora as duas Quintas do Ramalhão, na villa

de Cintra, que D. Anna Joaquina Ignacia possuirá como herdeira da predita sua mãe,
as quaes vendera por 15:000^000 réis em Apólices do Real Erário á Princesa do Brazil,

depois Rainha D. Carlota Joaquina, cujos prédios foram desmembrados do referido vinculo,

e aquellas Apólices ficaram a elle pertencentes por efifeito d*esta sobrogação, o que foi

confirmado pelo Tribunal do Desembargo do Paço, em 8 d'Abril de 1802, e Decreto

especial de 7 d'Abril de 1802 (Arch. da T. do T., Chanc. de D. João VI. Liv. 7,

fi. 345 V.).

Fallecendo José Street, a Sr." D. Anna Joaquina Ignacia da Cunha, passou a terceiras

núpcias com Rodrigo Victorino de Sousa e Brito, Tenente do regimento de cavallaría

n.o 4, denominado de Mecklemburgo ; e fallecendo a 8 de Novembro de 1803, nomeou-lhe
por testamento todos os seus bc:is ainda livres.

2.° Gdilherhb Street.— Foi Coronel do regimento de Milícias da Ilha do Fayal, e ali pro-

prietário ; succedeu no vinculo de Carnide por doação feita por escriptura publica de

21 de Novembro de 1801, confirmada por Provisão de 18 de Fevereiro de 1802. Casou
com D. Maria Barbara de Mesquita, sua parente.

Emquanto não entraram na fruição do Morgado de Carnide, gosaram da pensão ali-

mentícia sponsalica de 1:600|000 réis annuaes, que lhes fora estabelecida por seu irmão

e cunhada. — Com geração. (V. acima.)
3.° D. Marianna Gatharina. — Ignoro se foi casada e teve descendência.

4.° João Street. — Serviu o cargo de Vice-Gonsul dos Estados Unidos da America, na Ilha

do Fayal e em todas as dos Açores, de que se lhe passou o Exequatur, em 28 de

Setembro de 1791.

NB. Ignoro se casou e teve geração.

NB Ignoro se houveram mais descendentes alem dos que ficam mencionados.

BISAVÓS
João Street, oriundo de Paes da nação britannica, casado com D. Josepha dos Ramos

da Silveira Borges, natural da Ilha do Fayal.

46
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Guilherme. — Nasc. na Ilha do Fayal e casou com D. Barbara Nadin d'Arriaga, nataral da

mesma Ilha. — Com geração. (V. acimv.)

NB. Ignoro se houve mais descendência.

GREAÇÃO DO TITULO

Visconde em sua vida — Decreto de 17 de Maio de 1871, e Garta de...

GoNCBssÃo DE MAIS UMA VIDA NO TITULO, i>ARA SEU FILHO PRIMOGÉNITO GoiLHERME — Decreto de 27 de Março
e Carta de 18 d'Abril de 1872.

CARNOTA (Conde). — John Smith Athelstane, 1." Conde da Carnota, em sua vida;

Commendador da Ordem de Christo ; súbdito britannico. Nasc. a 9 de Maio de 1813, e

tomou, segundo o uso inglez, o appellido paterno de Smith, ao qual, em 1830, reuniu o de

Athelstane, por haver herdado de um parente da linha materna uma propriedade, que

tem a obrigação de usar do appellido e armas dos Alhelstanes, familia nobre e antiga na

Grã-Rretanha, a qual descende por bastardia do Rei Edward Athelstane, que reinou em
Inglaterra de 817 a 837. Serviu como Addido á Legação de Sardenha, em Londres, mas

pouco depois deixou a carreira da diplomacia. Publicou em 1843, em Londres, Memotrs

of the Marquts de Pombal, cuja obra teve segunda edição em 1872, e foi vertida para o

idioma portuguez.

Casou a 30 de Abril de 1850, com Ann Tilby, pertencente a uma familia ingleza do

condado de Leicestershire, a qual falleceu na Quinta da Carnota, a 7 de Novembro de 1856,

e jaz na egreja do extincto convento do mesmo nome.— Sem geração.

SEUS PAES
Michael Athelstane Smith, que nasc. a 4 de Março de 1762, e m. a 3 de Outubro

de 1831, havendo casado a 18 de Maio de 1803, com Sarah Walton, filha de James Walton,

Esquire de Warley-in-Sowerby, no condado de York, que nasc. em Warley a 14 de Outubro

de 1767, e m. em 13 de Novembro de 1849.
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1.0 Thomas Henry Smith.— Nasc. a 23 de Março de 1805; casou com Elisabeth Walker, de

quem teve :

FILHO

Edward âthglstane Shith.— Ji fallecido.

2." Luísa Smith. — Nasc. a 28 de Dezembro de 1806.
3.» Carlota Isabel Maria Smith. — Nasc, a 10 de Março de 1808. Casou com o Doutor

Edward Binns, e por seu fallecimento, passou a segundas núpcias com o Marechal

Duque de Saldanha, com honras de parente, que falieceu em Londres sendo Enviado
Extraordinário, e Ministro Plenipotenciário de S. M. El-Rei D. Luiz i, a 21 de Novembro
de 1876. Do seu primeiro consorcio teve diversos filhos, dos quaes apenas existe :

FILHA

Mary Amália Haughton Trafford Binns.— Casou a 15 de Janeiro de 1864, com
Frederick Goulbnrn Walpole, da familia dos Condes de Orford.

FILHOS
l.o GWENDOLINE AnNA.
2.° Madde Carlota.
3."* Adelina Mary.
4." Horácio Henry Maximiliano.

5.0 Mary Paulina.

4.*> Miguel Athelstane Smith. — Nasc. a 20 de Junho de 1810. Já fallecido.

5.* John Smith Athelstane. — 1.° Conde da Carnota, casou com Miss Anna Tilby. (V. acima).

SEUS AVOS
Renjamin Smith, Esquire de Rishopton no condado de Durham, e Anna Athelstane,

íilha do Reverendo Thomas Athelstane, do condado de Yorkshire.

CREAÇÃO DO TITULO

Conde — Decreto de 9 d'Agosto de 1870.

Bi*a,zsLo d'Ai*ina.s.— Um escudo esquartelado, tendo no primeiro e quarto quartel,
em campo azul, três cabeças de javali, negras ; no segundo e terceiro quartel, em campo
branco, um leão de ouro arremetente, guarnecido o campo de arminhos, e ambos os escudos
cortados em contrabanda por um filete negro. —Timbre— o leão d'oiro do segundo quartel, e
por divisa - DAT ET SUMIT DEUS.

CARREGOSO (Viscondessa).— D. Maria da Conceição Neves Cordèro, Viscondessa

de Carregoso, pelo seu segundo consorcio, celebrado no Rio de Janeiro, com o 1." Visconde
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do mesmo titulo ; viuva de primeiras núpcias de José Egidio Rodarte, que m. em 1835, do

qual liouve geração, e filha de António Maria Cordêro, Cirurgião da armada hespanhola

;

e de sua mulher D. Olaya Rozoll, ambos já fallecidos.

VIUVA. r>E

António Gomes Rrandão, 1." Visconde do Carregoso, em sua vida; Fidalgo Cavalleiro

da Casa Real (Alvará de Õ e 25 de Novembro de 1855); Commendador da Ordem de Nossa

Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Deputado da Nação nas Legislaturas de 1861-64, e

em outras ; capitalista, proprietário e negociante de grosso trato da Praça do Commercio do Rio

de Janeiro, e ultimamente na de Lisboa. Foi um dos seis capitalistas e sócios da Campanhia

Nacional de Caminhos de Ferro ao Sul do Tejo, que exclusivamente entre si, e sem auxilio

pecuniário alheio, levaram a eífeito a conslrucção da via férrea do Barreiro a Tendas Novas,

na distancia de 57 kilometros, com um ramal para a cidade de Setúbal, na extensão de 13

kilomelros. (V. Barreiro.) Afora este melhoramento de reconhecida utilidade publica, con-

tribuio para outros mais, tanto na terra da sua naturalidade, como em outros pontos do

paiz, e particularmente para a reedificação do antigo convento de Nossa Senhora da Madre

de Deus, de Xabregas, actualmente Asylo denominado de D. Maria Pia, promovendo para

tal fim vários donativos, assim no Império do Brazil como em Portugal. Nasc. na freguezia

de S. Martinho de Cucujães, concelho d'01iveira d'Azemeis a 19 d'Abril de .1807, e m. em
Lisboa a 26 de Setembro de 1878. — Sem geração.

SEUS PAES
Manuel José Gomes Brandão, natural e proprietário na freguezia de S. Martinho de

Cucujães, casado que foi com D. Joaquina Rosa de Jesus Monteiro, filha de João Dias

Monteiro, e de sua mulher D. Isabel Francisca Monteiro.

!.«> António Gomes.— Nasc. a 19 d'Abril de 1807, e m. a 26 de Setembro de 1878. Foi o

l.<» Visconde de Carregoso; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Commendador da Ordem
de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; capitalista e proprietário ; casou com
D. Maria da Conceição Neves Cordeiro, da qual foi 2." marido, e de quem não houve
geração.

2." D. Maria. — Fallecida. Foi casada com Manuel Soares, proprietário, de quem não houve
geração.

3." D. Margarida de Jesus. — Nasc. a 5 de Janeiro de 1814, e casou a 8 de Janeiro de 1846,

com Manuel Ferreira da Silva, proprietário.

FILHOS

1.0 Manuel. — Nasc. a 26 d'Outubro de 1846.

2.° António. —Nasc. a 29 de Julho de 1848,

3.» JosÉ. — Nasc. a 24 de Julho de 1850.

4.0 Luiz. —Nasc. a 18 de Julho de 1853.

5.0 Salvador. — Nasc. a 25 de Janeiro de 1857.

4.0 Luiz José. — Solteiro ; reside no Império do Brazil.

SEUS A.VOS

Manuel Gomes, natural e proprietário na freguezia de S. Martinho de Cucujães, o

qual foi casado com D. Francisca Gomes.

IFIIiHO TJisrxoo
Manuel José. — Proprietário na freguezia de S. Martinho de Cucujães, casou com D. Joaquina

Rosa de Jesus Monteiro, de quem houve geração. (V. acima.)
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CREAÇÃO DO TITULO

Visconde — Decreto de 27 de Março de 1869.

D. Luiz 1, Liv. 7, a fl. 240 v.)

(D. Luiz I. — Regist. no Areh. da T. do T., Mercês de

BrazsLo â'^x*nia,s. —Um escudo partido em pala: na primeira, as armas dos Bran-
dões de Buarcos — em campo azul dois dragões de oiro armados de vermelho, batalhantes,
repassados um com o outro, e voltados em fugida; na segunda, as armas dos Gomes— em
campo azul um pelicano de oiro ferindo o peito, e três filhos bebendo o sangue que lhe çae
da ferida. E por dífTerença uma brica de prata com uma arroella vermelha.

BRAZÃO concedido por Alvará de 2 de Novembro de 1869. fRegist. no Cartório da Nobreza do Reino,

Liv. IX, fl.
125 V.)

CARREIRA (Visconde).— Titulo extincto — Uúz Bravo d'Abreu e Lima, 3.° Vis-

conde da Carreira, com grandeza, do Concelho de S. M. El-Rei D. Pedro v ; Fidalgo Ca-

valleiro da Casa Real, por successão a seus maiores ; Deputado da Nação na Legislatura

de 1858-59; 7.° Sr. da Casa da Carreira em Vianna do Castello. e das do Outeiro e

da Boa Vista, em Ponte da Barca, e da Quinta de S. Lourenço da Lapella, em Monção,

nas quaes succedeu a seu irmão mais velho Álvaro Bravo d'Abreu e Lima, em 31 de Maio

de 1863. Nasc. na cidade de Vianna do Castello (então villa de Vianna do Minho) a 21

de Dezembro de 1815, em. em Évora a 13 de Março de 1866, tendo casado a 8 de Dezem-

bro de 1864 com D. Amália Augusta de Faria Schiappa Roby, que nasc. em Lisboa a

24 de Setembro de 1836, filha de João de Faria Machado Pinto Roby \ descendente da Casa

das Ortas, em Braga, Fidalgo da Casa Real ; e de sua mulher D. Maria do Carmo de Faria

Machado Schiappa Roby.

A Viscondessa passou a segundas núpcias em 6 de Junho de 1867 com Boaventura

* o appellido verdadeiro é Boibim, por descenderem de Sebastião Pinto Robim Souto Maior, Brigadeiro de infanteria, e
Governador que foi da Praça de Valença do Minho, que m. a 4 d'Agosto de 1776, e era filho de Balthazar Róbim de Barros;
mas os seus descendentes, desde certo período, alteraram, sem raz&o conhecida nem signiflcação alguma, este appellido para
Roby que ora todos adoptaram. (V. Áreouó.)
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José Vieira, Major de infanteria do Exercito, distincto Engenheiro civil, e actualmente

Director das obras dos Caminhos de Ferro do Douro e do Minho.

A Sr." D. Amália Augusta de Faria Schiappa Roby, perdeu o direito de usar do titulo

do seu primeiro marido, conforme a lei geral do Reino, e visto se lhe não haver concedido

Alvará de confirmação do titulo e honras de Viscondessa da Carreira, sem embargo de haver

passado a segundas núpcias, como é de antigo estylo e praxe da Corte, sempre observado

com Senhoras titulares em eguaes circumslancias, quando as honras do titulo lhe pro-

vieram pelo marido, e passaram a segundo consorcio. (Assim se praticou com as -Sr."' Con-

dessa de S. Vicente; da Ponte, D. Anna Joaquina; e de Subserra, D. Maria Maneia,

em 1820). — Sem geração.

SEUS PAES
Diogo Gomes d'Abreu e Lima, 2." Visconde da Carreira, em verificação de vida

concedida n'este titulo a seu irmão Luiz António d'Abreu e Lima, 1." Visconde da Carreira,

por Decreto de 19 de Dezembro de 1843 ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Commendador

da Ordem de Christo ; Capitão dMnfanteria do Exercito, reformado ; condecorado com a

medalha por duas campanhas da Guerra Peninsular; proprietário e 6.° Sr. da Casa da

Carreira, em Vianna do Minho, e da do Outeiro na freguezia de S. Martinho do Crasto

;

e da Quinta de S. Lourenço da Lapella, em Monção, na qual succedeu a seu Pae, em 25

d'Agosto de 1788 ; e do Morgado da Bôa Vista, junto a Ponte da Barca, pelo seu casa-

mento. Nasc. na villa de Vianna do Minho a 23 de Setembro de 1775, e m. a U d'Oulu-

bro de 1848, tendo casado na villa da Ponte da Barca a 22 de Setembro de 1804, com
D. Maria José d'Alpoim da Silva que nasc. a 24 de Fevereiro de 1784, e m. a 13 de

Novembro de 1819, filha e herdeira de Luiz José d'Alpoim da Silva, Fidalgo da Casa

Real ; Sr. da Casa e Morgado da Bôa Vista junto a Ponte da Barca ; e de sua mulher

D. Anna Joaquina Pimenta Barbosa Furtado de Mendonça, da Casa e Quinta do Paço em
Mujães, a qual era filha de Balthasar Barbosa d'Araújo, Sr. da referida Casa e Quinta

;

e de sua mulher D. Joanna Antónia Pimenta Furtado de Mendonça, da Casa e Morgado

de Nossa Senhora da Conceição, na villa da Ponte da Barca.

l." Álvaro Bravo. — Nasc. a 7 de Fevereiro de 1807, e m. demente a 31 de Maio de 1861.

2." D. Maria José.— Nasc. a 9 de Novembro de 1814, e casou em 28 d'Abril de 1853'

com António de Faria da Costa Pereira Barreto ViUas Boas, que m. em fins de Fevereiro

de 1879, Fidalgo da Casa Real por successão a seus maiores ; Sr. da Casa da Agrella

da Nogueira no Concelho de Ponte da Barca, e 6.° Administrador do Morgado do Mosteiro

em Victorino das Donas, de Ponte de Lima ; bem como dos Morgados do Barrai, junto

á vilh. de Barcellos , e do de Santa. Luzia e sua Captílla, em Villa do Conde; filho de

Balthazar de Faria da Costa Pereira Barreto Villas Boas, Fidalgo da Casa Real {Alvará

de 30 de Junho de 1835) ; Tenente Coronel de milícias ; Sr. das referidas Casas e

Morgados, o qual nasc. na Ponte da Barca a 12 de Janeiro de 1789, e m. a 29 de

Maio de 1847, havendo casado a 21 de Julho de 1810 com D. Joanna Felícia de Vas-

concellos, que nasc. em Aveiro a 23 de Março de 1784, e m. a 30 de Novembro
de 1816. (V. Granja).

A Sr.* D. Maria José d'Abreu e Lima e Alpoim, succedeu a 13 de Março de 1866,

a seu irmão o 3.° Visconde da Carreira (V. acima), nas Casas da Carreira em Vianna

do Castello ; na do Outeiro e Boa Vista, em Ponte da Barca ; na de S. Lourenço

em Lapella no Concelho de Monção.

FILHOS

1.0 D. Maria Luiza. — Nasc. a 10 de Fevereiro de 1852.

2.° Balthazar de Faria.— Nasc. a 21 de Fevereiro de 1853.

3.0 Diogo de Faria. — Nasc. a 15 de Março de 1854, e m. a 19 d'Agosto

de 1875.
4.0 D. Joanna Augusta.— Nasc. a 29 d'Abril de 1887.



m
CAR E GRANDES DE PORTUGAL 367

3.° Luiz Bravo. — Nasc. a 21 de Dezembro de 1815, e m. a 13 de Março de 1866. Foi o

3.° Visconde da Carreira, que casou com D. Âmalia de Faria Machado Schiappa Roby
da qual não houve geração.

SEUS A.VÓS E BISAVÔS
(V. Conde da Carreira.)

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde— Decreto de 1 de Dezembro de 1834, e Carta de 10 de Fevereiro de 1835. — (D. Maria II.— Regist. no Arch. da T. do T. Mercês de D. Maria II, Liv. 3, fl. 62, v.)

Concessão de mais uma vida n'este titulo, para seu irmão Diogo Gomes, 2.*' Visconde— Carta de 15 de

Novembro de 1843.— (D. Maria II. — Begist. no Arch. da T. T. Mercês de Maria II, Liv. 20,

o fl. 152, V.)

Concessão de mais uma vida n'este titulo, no 3.° Visconde— Decreto de 18 de Outubro de 1855, e Carta

de 25 de Novembro de 1856.— (D. Pedro V. — Mercês de D. Pedro V, Liv. 9, o fl. 174.;

'Bvaxâa <i'Arma.s. — Um escudo com as armas dos Tavoras— em campo de oiro

cinco faxas d'azul ondadas d'agua, e entre as ondas um delphim de sua côr, por orla a legenda
— QUASCUNQUE FINDIT. — Timbre — o delphim do escudo.

Eram as armas que usou o 1.^ Marquez de Távora, 3.*> Conde de S. João da Pesqueira, Luiz Alvare

de Távora.

CARREIRA (Conde). — Titulo extincto— Luiz António d'Abreu e Lima, 1." Conde

da Carreira em sua vida, e 1.° Visconde do mesmo titulo em três vidas; Aio e Camareiro-

mór de S. M. El-rei D. Pedro v e de S. M. El-rei D. Luiz i; Official-mór da Casa Real;

Conselheiro d'Estado effectivo; Grã-Cruz das Ordens Militares de São Bento d'Aviz, e da

antiga e muito Nobre Ordem da Torre Espada do Valor Lealdade e Mérito ; Commendador
da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Cavalleiro da Ordem Suprema

da Santíssima Annunciada, de Itália ; Cavalleiro de 3.^ classe da Ordem de S. Waldemiro

da Rússia ; Grã-Cruz das Ordens de Leopoldo da Bélgica, do Leão Neerlandez, da

Águia Vermelha, da Prússia, da Legião de Honra, de França, de Ernesto Pio, de Saxe-

Coburgo, de S. Januário, de Nápoles, de S. Maurício e de S. Lazaro, da Sardenha, de

Alberto o Valoroso, de Saxonia, de Carlos iii, de Hespanha, Marechal de Campo do exer-

cito, reformado.

Assentou praça de Cadete no regimento d'artilhería n." 2 (do Porto) em 13 de No-

vembro de 1805, e sendo promovido a Capitão Ajudante d'Ordens do Governador e Capi-

tão General d'Angola, em 23 de Maio de 1806, partiu para ali, aonde permaneceu até 1810.

Foi Addido á Legação portugueza no Congresso de Vienna, desde 10 d'Outubro de 1814

até Agosto de 1815, Secrelarío de Legação de S. M. F., em S. Petersburgo, e ali serviu

por espaço de sete annos, desde Agosto de 1817, como Encarregado de Negócios.

Nomeado, em 22 de Julho de 1824, Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário

na Corte dos Paizes Baixos, exerceu este cargo até Outubro de 1830. Estando n'este posto.
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entregou no dia 11 de Maio de 1828 a El-rei Guilherme i as suas novas Credenciaes do

Senhor Infante D. Miguel, Regente do Reino em nome de El-rei D. Pedro iv ; mas tendo

conhecimento dos infaustos acontecimentos de Lisboa proclamando Rei o sobredito Sr. In-

fante, logo passou, em 9 de Junho seguinte, uma nota ao Governo junto do qual se achava

acreditado, na qual lhe declarava que se via obrigado, pelos seus juramentos e pela sua

lealdade, a romper as suas relações officiaes com o Governo intruso de Portugal; mas que,

não obstante esse rompimento, continuaria como antes a exercer as funcções do seu cargo,

sem a menor alteração: e na mesma data deu francamente conta d'este seu proceder ao

Ministro dos Negócios Estrangeiros do Infante (o Sr. Visconde de Santarém), mandando-lhe

copia da nota que havia dirigido ao Governo dos Paizes Raixos. Foi por conseguinte logo

exonerado do cargo de Enviado, por Decreto de 9 de Julho de 1829, ao qual por incom-

petente não obedeceu : e como o Governo Neerlandez houvesse acolhido favoravelmente a

declaração que lhe havia feito, continuou com o Sr. Abreu e Lima as boas relações officiaes,

as quaes foram de grande proveito para a causa da liberdade, porque lhe valeram para

alcançar d'aquelle Governo asylo e protecção para os emigrados portuguezes, expulsos

de França e de Inglaterra e repellidos d'outras partes da Europa. Foi á benéfica sombra

d'esta singular benevolência, que se organisou em Ostende^o batalhão de caçadores n.° 12,

commandado pelo Major Francisco Xavier da Silveira Pereira, que d'aii partiu para ir en-

grossar e fortalecer na Ilha Terceira o heróico núcleo de resistência já ali erguido contra

a usurpação do Throno Real.

Uma parte do sobredito batalhão n." 12, veiu pouco depois da sua chegada á dita Ilha

ajuntar-se ás companhias de caçadores n." 5, que na cidade d'Angra haviam proclamado

El-Rei D. Pedro iv e a Carta Contitucional, e completaram o bravo batalhão de caçadores

n.° 5, que sob o mando do mesmo Major, que mais tarde foi o 1.° Conde, 1.° Visconde,

e 1.° Rarão das Antas, tão celebre se tornou desde o combate do Pico de Celeiro (Ilha

Terceira) a 4 de Outubro de 1828, até o fim da lucta da Restauração do governo legitimo,

e da Carta Constitucional, pela Convenção d'Evora Monte, celebrada a 27 de Maio de 1834.

(V. Monte-Brasil)

O Sr. Abreu e Lima por duas vezes foi a Londres, á sua custa, conferenciar com o

então Marquez de Palmella, sobre negócios relativos á restauração do Throno da Rainha

1 Ostenãe. — Deposito d'emigrados portuguezes, affectos á cansa da Rainha D. Maria ii, estabelecido em Maio de 1829,
com permissão de El-Rei Guilherme l dos Paizes Baixos. Este deposito teve principio com 254 indivíduos, que sairam do
deposito que se havia formado em Plymouth, o qual chegou em Novembro de Í828, a conter perto de 3:000 indivíduos de todas
as classes, os quaes, honra é dizel-o, durante a sua estada ali não deram um único motivo de desgosto, occasionado por im-
prudência ou má conducta de nenhum d'elles, o que foi expressado e confirmado pelos magistrados de Plymonth sobre uma
petição dos habitantes, em que pediam ao governo inglez a conservação do mesmo deposito, que Lord Wellington Chefe do
ministério britannico queria desunir, para assim difiScultar a salda dos preditos emigrados para a Ilha Terceira, único ponto
onde então de facto reinava a Sr.* D, Maria ii.

Os preditos emigrados, largaram do porto de Plymouth a 21 d'Abril de 1829, embarcados no navio «Hayden» (Corresp.

de Abreu e Lima, Conde da Carreira, pag. 148.)

A ordem do Duque de Wellington dizia : « Que o governo inglez não queria permittir por mais tempo a conservação em
Plymouth do deposito, e que exigia que todos os portuguezes militares, ou çue houvessem pegado em armas, como os estudantes de
Coimbra, fossem disseminados por varias villas t aldêas, que indicava, determinando o numero de indivíduos que não deveria exee-

der-se em cada um dos ditos togares, e ficando os officiaes separados dos soldados. >

O governo inglez. em Setembro d'esse snno (1828) por ofiBcio do seu Ministro dos Negócios Estrangeiros, Lord Aberdeen,
havia tomado e publicado a resolução de reconhecer a Sr.* D. Maria ll como Rainha de Portugal ; e n'es8a qualidade foi

recebida no Palácio de Wiudsor, a 22 de Dezembro de 1828, sendo acompanhada por uma guarda de honra de tropas britâ-

nicas, e vindo El-Rei Jorge iv, e a Real Familia recebel-a á escadaria do Paço, assistindo os seus Ministros convocados pelo
Rei para esse acto.

O séquito da Rainha D. Maria n compunha-se, da Condessa de Itagipe (Sr.* brasileira) dama de S. M., e da Marqueza
de Palmella; dos Marquezes de Barbacena, seu sub-tutor, e de Rezende, e do Visconde de Itabayana (brazileiros). Dom José
de Saldanha, Camarista de S. M., e o Porteiro da Real Camará, Paulo Martins d'Almeida, então brasileiro, mas que sempre
acompanhou o Sr. D. Pedro iv. Duque de Bragança, e se fez súbdito portuguez, e mais tarde foi Visconde d'Almeida. (V. Almeida.)

O governo inglez de Lord Aberdeen, que era um pouco hostil á causa da Rainha, pensava todavia bem diversamente
de Lord Wellington, o qual procedia do modo que como acima vimos, chegando a mandar, em 1829, forças navaes britannicas,
cruzar nas aguas da Ilha Terceira, para obstar á entrada dos emigrados liberaes, violando o direito das gentes pelo registo
de embarcações, e fazendo fogo sobre ellas, como succedeu com 4 navios que levavam portuguezes commandados pelo General
João Carlos de Saldanha, (depois Marechal do Exercito e Marquez e Duque de Saldanha) que não consentiram aportassem á Ilha
Terceira. (V. Saldanha.)

Despachos do Marquez de Palmella ao Conde da Carreira, veja-se : Correspondência Official de Lui* António d'Ahreu e

Uma, Conde da Carreira oom o Duque de Palmella, pag, 121, 181 a 138,
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D. Maria ii, e forçado, depois de porfiada impugnação, a ceder ás repetidas instancias da

Regência na Ilha Terceira, da qual o Sr. D. Pedro iv o havia nomeado Membro Supplente

por Decreto de 15 de Junho de 1829.

Em 20 de Março de 1830 foi o sr. Abreu e Lima transferido pela Regência da Terceira para

o cargo de Ministro de S. M. F. em Londres, e em 6 d'Outubro d'esse anno tomou conta

d'aqueila por então diíTicilima missão, tanto pela delicadeza e sagacidade que demandava o

exercício do cargo, como pelas responsabilidades e amarguras resultantes de presidir, dirigir e

superintender, em todas as providencias, operações e empregos tendentes á restauração do

throno legitimo e da Carta Constitucional, e muito especialmente á expedição de Maio de

1833, destinada ao Algarve, da qual fora por chefe o valoroso Duque da Terceira. (V. Cacilhas).

O Sr. Abreu e Lima terminou a missão de Londres em fins de Fevereiro de 1834.

Por Decreto de 11 de Janeiro de 1833, do Sr. D. Pedro iv Regente em nome da

Rainha D. Maria ii, foi o Sr. Abreu e Lima, nomeado na mesma cathegoria de Enviado

Extraordinário e Ministro Plenipotenciário junto ás Cortes de Londres, Paris e Madrid ; e

depois confirmado na de Londres por Decreto de 7 de Setembro seguinte, e entregou as

suas Credenciaes a El-rei Guilherme iv em 23 de Outubro.

Terminada por conseguinte officialmente a sua missão nos Paizes Baixos, que tinha

fafé ali continuado sem'alteração alguma, remetteupara a Corte da Haya as suas Cartas

^Revocatorias.

Transferido para a Corte de Paris, por Decreto de 30 d'Outubro de 1833, continuando

todavia no exercício da Missão de Londres, ali permaneceu até á chegada do seu successor,

em fins de Fevereiro de 1834 (V. Torre de Moncorvo). Em 7 de Maio d'esse anno, tomou
conta da Legação de S. M. F. em Paris, cujas funcções exerceu até 7 de Junho de 1840,

sendo transferido para a Missão extraordinária de Roma, que exerceu até 16 de Novembro
de 1841, data em que regressou á Missão de Paris, tendo tido a fortuna d'alcançar de

S. S. o Papa Gregório xvi, que havia reconhecido como Rei ao Sr. Infante D. Miguel, a

annullação d'esle acto, e o reconhecimento formal da Rainha D. Maria ii, bem como o

restabelecimento das interrompidas relações com a Santa Sé, cujas consequências foram a

extincção do schisma religioso que já hia lavrando com bastante incremento no paiz, amea-
çando a tranquilidade pubhca, que depois da porfiada lucta do exercito liberal se havia

começado a gosar. A isto seguiu-se o restabelecimento, d'antemão previsto, das relações

diplomáticas com todas as Potencias da Europa. Estes grandes passos diplomáticos são

devidos á habilidade e boa direcção que a taes negociações, em grande parte, dera o Sr. Ro-
drigo da Fonseca Magalhães, como Ministro dos Negócios Estrangeiros da Rainha D. Maria n.

O Visconde da Carreira terminou a sua missão em França em 29 de Maio de 1847, por

haver sido nomeado Ayo de SS. AA. o Príncipe Real o Sr. D. Pedro e o Sr. Infante D. Luiz,

por Decreto de 8 do mesmo mez e anno, cujas funcções principiou a exercer em 21 de Julho

d'esse anno. Acompanhou e dirigiu a El-Rei D. Pedro v e seu augusto irmão o predito Sr. In-

fante, hoje El-rei D. Luiz i.

Em 1862 foi á Corte de Turim, na qualidade de Enviado em Missão especial, pedir

solemnemente, em nome de seu augusto amo, a El-rei de Sardenha Victor Manuel, a mão
de sua filha a Princeza Real D. Maria Pia, e ajustar e assignar o respectivo contracto

matrimonial, que eífectivamente assignou em 9 d'Agosto de 1862.

Foi este o derradeiro acto da carreira diplomática do Conde da Carreira.

Nasc. na villa de Vianna do Minho (hoje cidade de Vianna do Castello) a 18 de
Outubro de 1787, e m. em Lisboa a 18 de Fevereiro de 1871, com 84 annos e 4 mezes de
idade. Tinha oasado em Paris a 27 de Fevereiro de 1840 com D. Anna Luiza Dannemarck
(Allemã) que m. a 19 de Abril de 1875, sem deixar geração, filha de Mathias Godofredo
Dannemarck e de sua mulher D. Maria Isabel von Hesse.

47
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SE2US PAES

João Gomes d'Abreu e Lima, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 37 d'Agosto

de i777) ; Commendador da Commenda de Santo Apolinário de Villa Verde, da Ordem de

Christo ; Mestre de Campo dos Auxiliares da Provincia do Minho ; 3." Sr. da Casa da

Carreira, em Vianna, e da Casa do Outeiro e seu morgado, na villa da Ponte da Barca

;

do Morgado e Capella de S. Lourenço da Lapella, na villa de Monsão, instituído, segundo

se diz, em 15 de Novembro de 1611, por seu i.° Avô Diogo Gomes d'Abreu de Lima,

5." Administrador da Capella de Nossa Senhora da Piedade, na Egreja de S. Domingos de

Vianna, instituída a 20 de Janeiro de 1612 por seu i.° Avô materno, Álvaro Rodrigues de

Távora.

Nasc. na freguezia de S. Thiago de Pias a 4 d'Agosto de 1741, em. a 15 d'Agosto

de 1788, havendo casado a 29 de Junho de 1773, com D. Maria Josefa de Queiroz Gayozo

Montenegro, que nasc. em Ponte Vedra (Reino da Galliza) a 6 de Março de 1746, e m. em
Vianna do Minho a 29 de Dezembro de 1803 ; 2." filha de Dom Francisco António Mendes

de Queiroz y Montenegro ; e de sua mulher D. Maria Gabriella Gayoso Aldago y Maldonado,

da Casa d'Aldebão, na Galliza, ambos naturaes de Pontevedra, e pessoas nobres (Hidalgos)

na Hespanha.

IFIIjHIOS

1.0 D. Archangela d'Abreu. — Nasc. a 16 d'Agosto de 1774, e m. a 2 de Setembro de 1857,

no estado de solteira.

2.0 Diogo Gomes. — Nasc. a 23 de Setembro de 1775, e m. a 14 de Outubro de 1848. Foi

o 2.° Visconde da Carreira, e 6." Sr. da Casa da Carreira ; Fidalgo Cavalleiro da Casa

Real (Alvará dt 22 d'Abril de 1790); casou com D. Maria José d'Alpoim da Silva,

Sr.* da Casa e Morgado da Boa -Vista, no concelho da Ponte da Barca, que m. a 13

de Novembro de 1819.— Com gtração. (V. Carreira, Visconde.)

3.0 Francisco António. — Nasc. a 18 d'Abril de 1777, e m. a 27 d'Abril de 1835. Fidalgo

Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 22 d'Abril de 1790); do Conselho da Rainha D. Maria ii;

Bacharel formado em Leis, pela Univeráidade de Coimbra; antigo Desembargador da Casa

da Supplicação ; Ajudante do Procurador Geral da Coroa.

4.0 D. Maria Joaquina. — Nasc. a 6 d'Abril de 1780, e m. a 27 de Janeiro de 1839, havendo

casado a 26 d'Agosto de 1803, com António Carneiro Pereira Coutinho de Vilhena

Figueiredo Rangel, Fidalgo da Casa Real, e Sr. da Casa de Cenra, em Villa do Conde.

FILHOS

1 .0 D. Mafalda Leonor.— M. no estado de solteira.

2.0 D. Maria José. — M. no estado de solteira.

4.0 D. Maria da Conceição. — Casou com António Xavier da Silva Bezerra. —
Sem geração.

4.* D. Maria Archangela.— M. no estado de solteira.

5.0 Braz Manuel.— Casou com D. Maria José da Conceição d'Andrade Rego e

Faria. — Com gerução.

6.0 D. Maria Eulália. — Casou com Joaquim Ignacio d'Andrade Rego e Faria.

— Com geração.

NB. Os successores já não possuem a Casa de Cenra.

5.0 Luiz António. — Nasc. a 18 d'Outubro de 1787, e m. a 18 de Fevereiro de 1871, Foi

o 1.0 Conde e 1." Visconde da Carreira; Conselheiro d'Estado eflfectivo ; Ayo e Cama-

reiro-mór de SS. AA. o Príncipe Real D. Pedro, e de seu irmão o Infante D. Luiz, actual-

mente El-Rei D. Luiz !; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 22 d'Abril de 1790,

com o nome de Luiz Gom£S d'Abreu e Lima); Enviado Extraordinário, e Ministro Pleni-

potenciário, em diversas Cortes da Europa. Foi casado com D. Anna Luiza Dannemarck,

senhora alemã, da qual não houve geração. (V. acima).

SEXJS A.VÓS

Diogo Gomes de Távora e Abreu, Fidalgo da Casa Real ; Commendador de Santo Apo-

linário de Villa Verde, em verificação de vida concedida n^esta Commenda; Mestre de
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Campo dos Auxiliares da Província do Minho ; l.° Sr. da Casa da Carreira, em Vianna

;

da do Outeiro, na villa de Ponte da Barca ; e da Quinta e Capella de S. Lourenço da

Lapella, na villa de Monção ; o qual depois de 1759, passou a assignar-se Diogo Gomes de

Abreu e Lima; m. em Outubro de 1762, havendo casado em primeiras núpcias com D. Anna

Maria Pereira de Souto-Maior, filha de Duarte de Mello de Sousa Cáceres, Fidalgo da Casa

Real, Sr. da Casa de Barbeila (Fontainhas) ; e de sua mulher D. Anna Maria Pereira de

Souto-Maior, de quem houve geração.

Diogo Gomes, havendo tido a fatalidade de perder a successão legitima da sua Casa

pela morte de seus filhos, passou a segundas núpcias, quasi in articulo-mortis, com D. Isabel

Gonçalves, mulher solteira de condicção humilde, e natural de Lapella em Monção, a fim

de legitimar por subsequente matrimonio um filho que d'ella houvera ; filha de Joaquim

Gonçalves, e de Anna Fernandes, ambos naturaes de Lapella.

iFiLHos x)o 1." :M:-A.TE,i3!vd:oisn:o

!.<• Luiz DE Távora.— Foi religioso da Ordem dos Menores de Santo António, da Provinda
de Nossa Senhora da Conceição (Minho),

2." Duarte de Mello. — M. a 3 de Janeiro de 1754, assassinado com um tiro.

3.° D. Anna.— M. no estado de solteira, havendo ainda nova perdido a razão.

fixjUO ido 2.0 is,jLA-a?K,i:MCoisrio

4.0 JoXo Gomes. — Nasc. a 4 d'Agosto de 1741, e m. a 25 d'Agosto de 1788. Succedeu nas

Casas da Carreira, Outeiro, e Morgado da Quinta da Lapella. Casou cõm D. Maria Josefa

de Queiroz Gayozo e Montenegro. — Com geração. (V. acima.)

Luiz Alvares de Távora, Fidalgo da Casa Real ; Commendador da Commenda de

Santo Apolinário de Villa Verde, na Ordem de Christo ; Sr. da Casa do Outeiro, na villa da

Ponte da Barca ; Mestre de Campo dos Auxiliares da provincia do Minho : m. a 2 de

Outubro de 1707, tendo sido casado com D. Archangela de Abreu e Lima, sua parente,

Sr." (herdeira) da Casa da Carreira, e da Quinta de S. Lourenço de Lapella, em Vianna

;

filha de Diogo Gomes d'Abreu e Lima, Fidalgo da Casa Real ; Sr. da sobredita Casa da

Carreira, e da Quinta de S. Lourenço de Lapella ; Juiz de Fora na villa de Ponte de Lima

;

e de sua mulher D. Anna Lopes de Calheiros (ou de Castro).

IFIIilIOS
1.» SimXo.— Foi religioso da Ordem de S. Domingos.
2.* Diogo Gomes. — Succedeu nas Casas de seu Pae, em 1707, e na de sua Mãe. Com-

mendador de Santo Apolinário de Villa Verde, na Ordem de Christo ; Mestre de Campo
dos Auxiliares da provincia do Minho ; casou em primeiras núpcias com D. Anna Maria

*
Pereira de Souto-Maior, de quem houve geração. E em segundas núpcias com D. Izabel

Gonçalves, da qual houve geração. (V. acima.)

3." Domingos Pereira de Távora. — Foi GavaUeiro professo na Ordem de S. João de Jerusalém

do Priorado de Portugal (Malta).

4.0 Dom Franco Xavier. — Foi Cónego regular de Santo Agostinho.

5.*> Joio Gomes. — Foi Presbytero do habito de S. Pedro, e Reitor da freguezia de Sant'Iago

de Pias, ne concelho de Monsão.
6.* D. Maria. — Falleceu no estado de solteira.

7.0 Manuel Bravo. — Foi casado com D. Maria Thereza Gayoso Montenegro, da qual não
houve geração.

8.0 D. Anna Michaela. — Faleceu no estado de solteira.

9.0 D. Feliciana Luiza.

10.0 D. LuiZA Antónia. I
Religiosas no Gonvento.de Santa Clara de Villa do Conde.

NB. Descende esta familia de Álvaro Rodrigues de Távora, cognominado «Capitão Viannez, e o Valoroso»
ao qual pelos seus serviços foi dado o][fôro de Fidalgo, e a Commenda do Santo Apolinário de Villa Verde

;

casou com D. Grácia Vaz Bravo, da qual hoore cinco filhos.
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CREAÇÃO DO TITULO

Conde eh soa vida — Decreto de 1862 — (D. Luiz I.— Regitt. no Areh. da T. do T., Mtreê de D. Luiz I.)

Visconde— Carla de 10 de Fevereiro de 1832. — (D. Maria 11.— Regist. no Areh. da T. do T., Mercês
de D. Maria II, Liv. 3, fl. 62 v.J

Brazão <l'A.x*iiias. — (V. Visconde da Carreira).

CARRICHE (Visconde).— Izidoro Thomaz de Moura Carvalho, 1." Visconde de Car-

riche, em sua vida; Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa

Viçosa ; Negociante de grosso tracto, e n'essa qualidade se lhe concedeu o foro de Fidalgo

Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 19 d'Agosto de 1875), que se diz accrescentado a

Moço Fidalgo com exercício na Real Casa (Alvará de 22 d Abril de 1876)\ Negociante

da Praça Commercial de Lisboa e proprietário. Casou com D. Mathilde Maria Pires da

Silva, que m. a... Passou a segundas núpcias a 17 d'Abril de 1876, com D. Maria d'Oli-

veira Bastos, natural da freguezia d'Athei, concelho de Mondim de Basto, viuva de José

Luiz Alves Basto.— Sem geração d'ambos os matrimónios.

SEUS Pi^ES

António Gomes Ribeiro de Carvalho, casado com D. Joaquina Rosa da Conceição

Moura Carvalho, natural da freguezia de Santa Engracia de Lisboa.

Izidoro Thomaz.'— É o 1.° Visconde de Carriche ; negociante de grosso trato da Praça com-
mercial de Lisboa : casou em primeiras núpcias, com D. Mathilde Maria Pires da Silva,

e em segundas núpcias com D. Maria d'Oiiveira Bastos.

—

Sem geração d'ambos os ma'
trimonios,

NB. Ignoro se houve mais descendentes.

O Sr. Visconde negou-se a dar-nos informações directas, e não declarou as datas de seu nascimento
nem das esposas, bem como a do fallecimento de sua primeira mulher.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde — Decreto de 14 d'Agosto de 1878.

1 O foro de Fidalgo C&valleiío é snperior ; tem lugar immediato os foros de Fidalgo Escudeiro, e de Moço Fidalgo com
exercício no Paço, e sem tal exercício, ou sem taes honras^ e mais prerogativas. — (Regimento do Mordomo-mAr de 3 de Janeiro
d€ J67i, capitulo 10, e Regimento da» Moradia» de S de Junho de J672, eapitiOo 8, e Lei de 29 de Janeiro d* Í739.)
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CARTAXO (Viscondessa).— D. Christina Helena Pitta de Sampaio, 2." Viscondessa

lo Cartaxo, em verificação de vida, concedida no mesmo titulo por Decreto de 21 de Feve-

treiro de 1852, pelos serviços de seu Avô paterno o 1.° Visconde do Cartaxo, e os de seu

filho primogénito, Pae da Viscondessa, na qualidade de Governador Civil em vários districtos

administrativos do Reino. Nasc. em Angra do Heroísmo a 2 de Maio de 1840, e casou a 28

d'Outubro de 1874, com seu tio paterno Eduardo Teixeira de Sampaio, Fidalgo da Casa

Real, Grã-Cruz da Real Ordem Americana d'lsabel a Catholica de Hespanha, e Commen-
dador das Ordens de S. Gregório Magno, de Roma ; de Santo Olavo, da Noruega ; da Coroa,

de Itália ; Oíficial da Imperial Ordem da Rosa, do Brasil ; Cavalleiro de 1.' Classe das

Ordens da Águia Vermelha, da Prússia, e dos Guelfos, de Hanover ; Cavalleiro da Ordem da

Estrella Polar, da Suécia ; Primeiro Secretario de Legação, em exercício na Legação de

S. M. F. junto á Corte da Grã-Bretanha ; Bacharel formado na Faculdade de Direito pela

Universidade de Coimbra ; nasc. a 13 de Setembro de 1833.

IFIXi.IIlOS

1.0 Ldiz Teixeira. — Nasc. a 29 d'Âgosto de 1875.
2.0 D. JuLiA.— Nasc. a 19 de Janeiro de 1877.

SEUS PíIlES

Luiz Teixeira de Sampaio, do Conselho de El-Rei D. Luiz i ; Fidalgo da Casa Real,

por successão a seus maiores ; Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição

de Villa Viçosa ; Deputado da Nação na Legislatura de 1853, e na de 1861-64
; proprietário.

Exerceu o cargo de Governador Civil nos districtos administrativos da Horta, Portalegre,

Aveiro, Faro, e Leiria ; cedeu em sua filha primogénita o direito que tinha á verificação

da 2.' vida no titulo de Visconde do Cartaxo. Nasc. a 30 de Janeiro de 1815, e casou a 22

de Janeiro de 1838 com D. Adelaide Bettencourt Pitta, que nasc. a 17 de Setembro de 1819,

filha de Nicolau Caetano de Bettencourt, Fidalgo da Casa Real ; Commendador da Ordem
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de Chrislo; Bacharel formado em Medicina, pela Universidade de Coimbra : nasc. a 6 de

Dezembro de 1791, e m. a 20 de Maio de 1857 ; e de sua mulher D. Maria do Monte Oliveira,

que nasc. a 15 d'Agosto de 1798, e m. a 6 de Fevereiro de 1850.

!.• D. ChristIna Helena. — Nasc. em Angra do Heroísmo a 2 de Maio de 1840; í.» Vis-

condessa do Cartaxo : casou com seu lio Eduardo Teixeira de Sampaio. 1." Secretario

de Legação de S. M. F. ; Bacharel formado em Direito.— Com geração. (V. acima )
2." D. Maria de Sampaio. — Nasc. em Lisboa a 1 de Março de 1851.

SEUS A-VOS

(Y. 1.° Visconde do Cartaxo.)

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde eh sua vida— Decreto de 12 de Junho de 1860.

CONCESSXO DE MAIS UHA VIDA NO TITULO, PARA SE VERIFICAR EM SUA NETA D. GhRISTINA— DccrOtOS de 21 do
Fevereiro de 1852, e 2 de Maio de 1865.

Birazão õi^A.vma.s. — Um escudo esqnartelado ; no primeiro quartel as armas dos
Teixeiras— em campo azul uma cruz d'oiro potentéa, vazia do campo : no segundo as armas
dos Sampaios — esquarteladas, no primeiro quartel, em campo d'oiro uma águia de purpura
estendida, armada de preto, o segundo enxaquetado d'oiro e azul, de quatro peças em faxa,

e outras quatro em pala com uma bordadura vermelha, carregada de oito SS de prata, e
assim os contrários ; no terceiro quartel as armas dos Âmaraes — em campo d'oiro seis luas
minguantes d'azul em duas palas ; e no quarto, as armas dos Guedes — em campo azul cinco
flores de liz d'oiro, em aspa ; e por diíferença uma brica de prata com um F de negro. —
Timbre— o dos Teixeiras, meio unicorneo de sua cor, armado d'oiro nascente.

BRAZÃO concedido a Francisco José Teixeirai de Sampaio, Fidalgo Gavalleiro da Casa Real, Cavalleiro

professo na Ordem de Christo, por Alvará de 2 de Setembro de 1789 (Regist. no Cart. da Nobreza, Liv, 4,

a ft. 121, t;.;

CARTAXO (ViscoNDEJ.— Luiz Teixeira de Sampaio, 1." Visconde do Cartaxo, em
duas vidas, Fidalgo Cavalleiro da Casa ^eú (Alvará de 12 de Fevereiro de 1862), e Moço

Fidalgo com exercício na mesma Real Casa (Alvará de 14 de Fevereiro de 1862); Major

das extinctas milícias do termo de Lisboa ; abastado proprietário, capitalista, antigo con-

tractador do Contracto geral do tabaco, e antigo negociante de grosso tracto da Praça Com-

mercial de Lisboa. Nasc. em Angra do Heroísmo (Ilha Terceira) a 20 de Janeiro de 1788,

e m. em Lisboa a 8 de Abril de 1865, havendo casado a 4 de Fevereiro de 1813 com
D. Emilia Ferreira de Campos, que nasc. a 17 de Março de 1797, e m. a 26 de Julho de

1863, filha de João Ferreira de Campos, negociante de grosso tracto da Praça Commercial

de Lisboa, e proprietário; e de sua mulher D. Victorina Couvreur, natural de França, filha

de Diogo Luiz Couvreur.
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1.0 Luiz Teixeira.— Nasc. a 30 de Janeiro de 18i5, Fidalgo da Casa Real; do Conselho de
Ei-Rei D. Luiz i ; Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Yilla

Viçosa; Deputado da Nação na Legislatura de 1833, e na de 1861. Foi Governador Civil

de vários districtos administrativos do Reino, e no de Angra do Heroismo
; proprietário :

casou com D. Adelaide das Mercês Pitta, que nasc. a 17 de Setembro de 1819, filha

de Nicolau Caetano de Bettencourt, Cavalleiro da Ordem de Christo, Bacharel formado
em Medicina ; e de sua mulher D. Maria do Monte e Oliveira.

l.*»

FILHOS

a 2 de Maio de 1840.D. Christina Helena. — Nasc. a 2 de Maio de 1840. Actual, 2." Viscon-
dessa do Cartaxo, em virtude da mercê feita a seu Avô, o 1.° Visconde,
e pela renunciação de seu Pae, como consta do Decreto de 21 de Feve-
reiro de 1852. Casou a 28 de Outubro de 1874, com seu tio Eduardo
Teixeira de Sampaio; Fidalgo da Casa Real ; Bacharel formado em Direito;

Primeiro Secretario da Legação de S. M. F. em Londres, etc. — Com
geração. (V. acima Viscondetta do CartaxoJ.

2.» D. Maria. —Nasc. a 1 de Março de 1851.

2.0 António Teixeira. — Nasc. a 6 de Dezembro de 1816, e m. em 1866; casado.

FILHO

António.

3.0 Francisco Teixeira — Nasc. a 12 de Dezembro de 1817; Fidalgo da Casa Real.

4.0 Henrique Teixeira. — Nasc. a 18 de Dezembro de 1818; Fidalgo da Casa Real; casou

com D. Carolina Franco, que m. em 1877.

D. F.

FILHO

5.0 Alexandre Teixeira. — Nasc. a 19 de Junho de 1821 : Fidalgo da Casa Real; casou com
D. Carlota de Sá Vianna.

FILHO
D. Marianna.

NB. Não se dignou responder a uma atlenciosa carta em que lhe pedíamos esclareci-

mentos relativos á sua familia.

6.0 D. Emília Sampaio. — Nasc. a 29 de Julho de 1822. Viuva de Alfredo do Couto Garrido,

Cavalleiro da Antiga e Muito Nobre Ordem da Torre Espada do Valor Lealdade a

Mérito ; Alferes do extincto Real Corpo dos Privilegiados de Malta da Corte e Termo
em 1833-34 ; Primeiro Verificador da Alfandega Grande de Lisboa ; fallecido.

FILHO

1.0 Eduardo de Sampaio Garrido. — Escriptor dramático laureado,

2.0 D. Henriqueta de Sampaio.— Viuva de Joaquim Lourenço da Luz, filho

de José Lourenço da Luz, Digno Par do Reino, e de sua mulher
D. Carlota Joaquina da Silva Luz.— Sem geração.

3.0 D. Eugenia de Sampaio.— Casou com José Vizeu da Silva Pinheiro, Pro-

prietário no Concelho do Cadaval.— Com geração.

4.0 Alfredo Sampaio.
6.0 Augusto de Sampaio Garrido.— Amanuense da Direcção Consular no Mi-

nistério dos Negócios Estrangeiros ; Cavalleiro da Real Ordem Ameri-

cana d'Izabel a Catholica de Hespanha, e da Ordem de Francisco José

d'Áustria etc. Casado com D. Carlota de Almeida Castilho, Viuva em
primeiras núpcias de Alexandre Magno de Castilho, do qual não houve
geração.

FILHO
D. F...

NB.. Não se dignou .responder a carta que lhe dirigimos e foi entregue na
Direcção Consular afim de saber o nome de sua filha.

NB. A Sr.* D. Emilia Sampaio Garrido, não se dignou responder a uma attenciosa carta

que lhe dirigimos, pedindo esclarecimentos acerca de seu fallecido marido e filhos.

7.0 Eduardo Teixeira. — Nasc. a 13 de Setembro de 1833 ; Fidalgo da Casa Real; Bacharel

formado em Direito; Grã-Cruz da Real Ordem Americana d'Izabel a Catholica de Hes-

panha ; Commendador e Cavalleiro de varias Ordens estrangeiras ; Primeiro Secretario

de Legação de S. M. F. junto a Corte de Londres : casou a 28 de Outubro de
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1874, com sua Sobrinha D. Ghristina Helena Pitta de Sampaio, actoal 2.* Viscondessa

do Cartaxo.— Com geração. (V. acima).

8." D. Ghristina Teixeíra. — Nasc. a 23 de Janeiro de 1835, e m. a 8 de Setembro de

1871. Foi ai." Viscondessa da Charruada pelo seu casamento a 17 d'Abril de 1854,
com Francisco Jaime Quinteila do Farrobo, 1." Visconde da Charruada, 7." filho dos
,1.0» Condes do Farobo e 2.°» Barões de Quinteila.— Com geração. (V. Charruada e

Farrobo).

9.» Augusto Teixeira.— Nasc. a 5 de Julho de 1836, Fidalgo da Casa Real. Casou com
D. Izabel Nunes.— Com geração.

NB. Não se dignou responder a uma attenciosa carta que lhe dirigimos, pedindo certas

noticias de família.

10.<* Frederico Teixeira. — Nasc. em 1836. Fidalgo da Casa Real.

NB. Não se dignou responder a uma attenciosa carta em que lhe pedíamos noticias de sua

familia.

11.0 j), LuiZA Teixeira.— Nasc. a 16 de Junho de 1842, e casou a 2 de Março de 1861
com seu primo em segundo grau, Osborne Jacques de Sampaio, que nasc. em França
a 9 de Setembro de 1828 ; Doutor em Direito pela Universidade de Paris, que serviu

de Ouvidor, (Maltre des requètes) perante o Conselho d'Estado em França ; Commenda-
dor da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; da Ordem da Rosa
do Brasil ; da Real Ordem Americana d'Izabel a Catholica de Hespanha ; amigo Se-

cretario e actual Administrador da Companhia Real dos Caminhos de Ferro de Norte
e Leste, de Portugal; 3.° filho de António Teixeira de Sampaio, e de sua mulher
M.™« Blanche de Buffautt.

—

Sem geração.

SEXJS P^âJCS

Francisco José Teixeira de Sampaio, natural da cidade de Lamego. M. na cidade

de Angra (Ilha Terceira) a 19 de Janeiro de 1810 ; Fidalgo da Casa Real ; Cavalleiro pro-

fesso na Ordem de Christo em 1798 ; negociante de grosso tracto da Praça Commercial

d'Angra (Ilha Terceira), e ali proprietário; casou em primeiras núpcias com D. Maria

Luiza de ... , e passou a segundas núpcias, com D. Eulália Floriana Gualberta Cabral

de Mello Carvão, natural da cidade de Angra, que nasc. a 14 de Fevereiro de 1753, e

m. a 29 de Outubro de 1824 ; filha de Matheus José Carvão, e de sua mulher D. Izabel de . .

.

(V. Ramalho).
E^IXiHOS JDO 1." DyC-A.TI2.I3i^OIsriO

1.0 António Teixeira.— Foi Commendador da Ordem de Christo; Cônsul de Portugal em
Corck ; negociante de grosso tracto na mesma cidade ; casou com Miss Francisca

Greatricks, natural de Irlanda: m. em Bath.

FÍLHOS
1.0 D.



CAR E GRANDES DE PORTUGAL 377

I

i

Oscar, antes de casar seguia a carreira das armas, foi

Capitão d'infanteria do exercito francez, posto de que
pediu e obteve a deposição.

Declarada a guerra entre a Prússia e a França em 1870,
voltou Oscar á carreira das armas, e foi Commandante d'um
batallião de francos atiradores do Loire, e m. de doença
adquirida durante o periodo da mesma guerra.

FILHOS

1." Odette.
2.° François.

3.0 James.

7.°

3.«

D. Maria. — M. no estado de solteira.

8." OsBpR^fE.— Falleceu em Janeiro de 1876. Foi casado com Miss Ghrislina
Goold, Filha de Gorald Goold e de sua mulher Mrs. Francis Slack.

Foi Addido á Embaixada do 1.° Duque de Palmella para o Acto da
coroação da Bainha Victoria, da Gran-Bretanha. — Sem geração.

João Teixeira. — Nasc. a bordo de um navio em que vinham seus Paes para a Ilha da
Madeira, e m. na Ilha Terceira a 22 de Outubro de 1803. tendo casado com D.
Maria Luiza Borges, filha de António Borges Teixeira e de D. F...

FILHOS

1.0 Thomé. — Nasc. a 17 de Maio de 1800.
2.° Francisco. — Nasc. a 27 d'Agosto de 1802, e casou a 8 d'Agosto de 1835

com D. Maria du Carmo Leite.

NB. Ignoro se tem geração.

3.0 D. Maria. —Nasc. em 1804.

D. Violante. — Nasc. a 7 de Ouiubro de 1773; já fallecida. Foi cazada com Mr. Fran-
çois Martin, negociante de grosso tracto da Praça commercial de Lisboa.

FILHOS

1.0 François Martin. — Negociante do grosso tracto da Praça commercial de
Lisboa.

2.0 F...

4.0 Henrique Teixeira. — Nasc. a 30 de Outubro de 1774, e m. a 28 de Março de 1833.
Foi o 1.0 Conde da Povoa, em duas vidas, e l.o Barão da Teixeira, em sua vida^

;

Par do Beino, em 1826; Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios da Fazenda, e

n'essa qualidade Presidente do Beal Erário, em 1823; Commissario em Chefe do Exer-
cito auxiliar anglo-luso ; Gran-Gruz da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de
Villa Viçosa, e Commendador das Ordens de Christo e da Antiga Ordem da Torre Es-
pada ; antigo negociante da Praça commercial de Lisboa ; abastado proprietário,

e um dos maiores capitalistas que no seu tempo houve em Portugal. Casou em pri-

meiras nup>:ias a 16 de Fevereiro de 1804, com Miss Marianna Slack, que nasc. a
12 de Maio de 1777, e m. a 13 d'Outubro de 1805, filha de Mrs. Martim Slack, e

de Mirs. Angelina Pelican, de quem não houve geração.

Passou a segundas núpcias em 1 de Março de 1824, com D. Luiza Maria José Bita
Balthazar de Noronha, que foi a 1.» Condessa da Povoa e 1." Baroneza da Teixeira,

a qual nasc. a 28 dOutubro de 1802, e m. a 23 de Fevereiro de 1870; 8.» filha dos
l.os Condes de Peniche, -da qual houve geração. (V. AngejaJ.
A Sr.» D. Luiza Maria José Bita Balthazar de Noronha, passou a segundas núpcias

a 4 de Março de 1842, com Eugénio Cândido de Faria, que era Amanuense da Secre-
taria d'Estado dos Negócios Ecclesiasticos e de Justiça, e foi Alferes de carallaria

1 O Sr. Henrique Teixeira de Samp&io, concorreu por diversas vezes com os seus cabedaes para as exigências do Es-
tado, e sapprimentos do exercito durante a guerra Peninsular, bem como para o auxilio que foi mister por essa época
prestar-se aos lavradores : e ontrosim no resgate dos captivos e paz com a regência d'Argel ; soffrendo por muitas
vezes importantes prejuízos nas operações com que auxiliará o Estado, particularmente no empréstimo de dois milhées
de cruzados que fe levantaram. Foi agraciado com o titulo de Barão da Teixeira por Decreto de 9 de Maio de 1818.

Havendo posteriormente auxiliado o Erário régio com grossas quantias, nas novas urgências do Estado, sem embargo
de ainda eutão ser credor de mais de dois milhões de cruzados, concorreu pelo seu zelo e dexteridade^ a fazer subir a
um alto preço a arrematação do Contracto do Tabaco, em beneficio da Fazenda Keal.

Por este ultimo serviço foi elevado á grandeza do lu ino, com o titulo de Conde da Povoa, por Decreto de 3 de
Julho de 1823. Teve mercê de mais de nma vida no titulo de Conde da Povoa, fora da Lei Mental, por Decreto de
15 de Janeiro de 182ã. Veriflcou-se esta mercê «m seu filbó primogénito, Jofto Maria Teixeira de Sampaio.

48

k.
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nacional de Lisboa: nasc. a 1 d'Outubro de i820, perdendo por esse facto o

direito que linha a uzar dos titules de Condessa da Povoa e Baroneza da Teixeira,

que lhe previeram pelo seu !.<> marido, visto não se lhe haver concedido Alvará, de

permissão para o continuar a uzar, e ter as honras correspondentes a taes títulos, sem
embargo de haver passado a 2.^^ núpcias, o que é conforme ás leis do reino, u

antigo estylo e praxe da côrle de Portugal.

• FILHOS DO 2.0 MATRIMONIO

1.0 João Mabia. — Nasc. a 9 de Janeiro de 1826, e m. a 8 de Julho de 1837.

Foi o 2.0 Conde da Povoa, em verificação de vida concedida n'este

titulo a seu pae, o 1.° Conde.

—

Sem geração.

2.° D. Maria Luiza. — Nasc. a 21 de Abril de 1827, e m. a 22 de Março de

1861. Foi a 2." Duqueza de Palmella e 1.» Marqaeza do Fayal pelo

seu casamento, a 22 de Abril de 1839, com Dom Domingos de Souza

Holstein, 2.<* Duqur de Palmella e l." Marquez do Fayal; Par do Reino

por .successão a seu Pae o 1." Duque e !.«> Marquez de Palmella, 1.°

^ ' Conde de Calhariz ; Ol&eíal-mór da Caza Real, e Capitão da Guarda

Real dos Archeiros: nasc. a 28 de Junho de 1817, e m. em Lisboa a

2 de Abril de 1864.

A Sr.* D. Maria Luiza de Sampaio e Noronha, 2." Duqueza de Pal-

mella, foi herdeira universal da grande Caza de seu Pae, o l." Conde da

Povoa.
FILHOS

1.0 D, Maria Ldiza. — Nasc. a 4 de Agosto de 1841; 3.* Du-
queza de Palmella, 2.^ Marqueza do Fayal, ambos os

títulos de juro e herdade; Dama da Ordem de Santa Izabel

Rainha de Portugal, e da Ordem das Damas Nobres de

Maria Luiza, de Hespanha ; Dama de Honor de S. M.

a Rainha D. Maria Pia: casou com António de Sampaio e

Pina Brederode, 3. o Duque de Palmella, pelo seu casa-

mento; Par do Reino; Gran-Cruz da Ordem de Nossa

Senhora da Conceição de Villa Viçosa, e da distincla Or-

dem de Carlos iii de Hespanha; Capitão de Fragata da Ar-

mada nacional, filho dos l.o* Viscondes da Lançada. Com
geração. (V. Palmella).

2.0 D. Eugenia.— Nasc. a 3 d'Agosto de 1842, e m. a 24 de Se-

tembro de 1844. Foi a 9.» Condessa da Ribeira Grande,

pelo seu casamento com Dom José Maria Gonçalves Zarco

da Camará; Par do Reino; Official-mõr da Caza Real;

filho dos l.o* Marquezes da Ribeira Grande. — Com
geração. (V. Ribeira Grande).

3.0 D. LuizA.— Nasc. a 18 de Janeiro de 1845; já fallecida. (V.

PalmellaJ.

3.0 (B.) Henrique Teixeira. ^— Nasc. a 21 de Janeiro de 1820, e foi legiti-

I mado por Alvará de 13 de Fevereiro de 1833; Moço Fidalgo com exer-

cício na Caza Real fAlvará de 13 de Abril de 1840); Commendador da

Ordem de Nossa Sei. hora da Conceição de Villa Viçosa; primeiro Secre-

tario da Legação de S. M. F. fazendo serviço na Legação de Portugal

em Londres; Bacharel formado na Faculdade de Direito pela Universi-

dade de Coimbra: casou a 13 de Julho de 1846 com D. Maria Palmira

Qnintella do Farrobo, filha dos l.o« Condes de Farrobo, que m. a 5

de maio de 1876 (V. Farrobo).

FILHOS

,

1.0 D. Marianna Adelaide. — Nasc. a 7 de Julho de 1847.
2.0 Henrique JoXo. — Nasc. a 16 de Maio de 1848.
3.0 Joaquim Pedro. — Nasc. a 1 d'Agosto de 1849, em. a 6 de

Outubro de 1850.
4.0 Álvaro Osrorne.— Nasc. a 20 de Março de 18^0, e m. a

20 de Setembro de 1851.
5.0 D. Laura. — Nasc. a 23 d'Agosto de 1852.

1 O Oonde d* Povoa em seu testamento reconhece por cen filho o Sr. Henrique Teixeira de Sampaio, e lhe deixa
o lec^ado de 14:000 £, de que metade dos Juros seriam applicados para a sua educação. Caqui se pode conjecturar o
valor da grande herança do Conde da Povoa, que passou para a Caza de Palmella, e que forma a base dos grandes
capitães d'esta Casa, «i^ja riqueza data de 1839, como acima se vê.
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6.*> D. Malvina.— Nasc. a 23 de Fevereiro de 1853, e m. a 6

d'Agosto de 1854.

7.* D. Maria Eugenia. — Nasc. a 1 de Maio de 1855.

8.0 Francisco. — Nasc. a 6 d'Outubro de 1857.

5." D. Marianna Teixeira. — Nasc. a 15 de Fevereiro de 1778.

6.° D. DoMiTiLiA. — Nasc. a 6 de Março de 1779. Foi casada com José Joaquim dos Reis,

Bacharel formado em Medicin,), que m. em 1817, e foi Clinico do Hospital Real de

S. José. — Sem geração.

A Sr.« D. Domiiilia Teixeira de Sampaio Reis, foi tutora de seu sobrinho Henrique

Teixeira de Sampaio, filho natural legitimado de seu irmão o l." Conde da Povoa.

(V. acima).

7.0 Francisco Teixeira. — M. em Londres em 1736. Foi negociante de grosso tracto da Praça

commercial de Londres. Legou os seus bens e capitães a seu irmão Alexandre Tei-

xeira de Sampaio, 1." Barão de Sampaio (V. adianiej.

8.0 D. Anna Teixeira. — Nasc. a 5 de Maio de 1780.

9.0 D. Francisca Teixeira. — Nasc. a 12 de Maio de 1782, e m. a 18 de Outubro de 1868.
Foi ai.* Viscondessa de Bastos, pelo seu segundo consorcio. Casou em 1." núpcias

com João da Rocha Peixoto, Fidalgo da Gaza Real; Sr. de vinculo; abastado proprietá-

rio em Angra do HeroismoJ (Ilha Terceira). Passou a 2." núpcias em 24 de Maio de
1860 com o 1.0 Visconde e l.o Barão de Bastos, Francisco de Paula Bastos, Ajudante de
Campo Honorário d'El-Rei o Sr. D. Pedro v e do Sr. D. Luiz i; do seu Conselho;

General de Divisão do exercito, e Commandanle que foi da 10.» Divisão militar. —
Sem geração (V. Bastos).

10. o D. Maria Teixeira. — Nasc. a 6 d'Outubro de 1785; já fallecida. Foi casada com Bento

de Bellencourt.

11.0 Luiz Teixeira. — Nasc. na Cidade d'Angra do Heroísmo, a 20 de Janeiro de 1788, e

m. em Lisboa a 8 d'Abril de 1865. Foi o l.o Visconde do Cartaxo; Moço Fidalgo

com exercício na Gaza Real, etc. casou em 1812 com D. Emília Ferreira de Cam-
pos. — Com geração (V. acimaj.

12.0 Diniz Teixeira. — Nasc. a 13 d'Agosto de 1791, e m. em Lisboa. Foi Vice-Consul de
Portugal em Corck ; Capitalista. — Sem geração.

13.0 Alexandre Teixeira. — Nasc. na Ilha Terceira, na Cidade d'Angra, em 1793, e m. em
Londres em 1859. Foi Cavalleiro da Ordem de Ghristo; negociante e capitalista, em
Londres: casou com Miss F. .

.

—

Sem geração.

Foi herdeiro dos bens de seu irmão Francisco Teixeira de Sampaio (V. acima) os

quaes, juntamente com os seus próprios, legou ao Asylo dos Orphãos que ficaram pela

epidemia da febre amarella em 1856, estabelecido na fregnezia de Nossa Senhora da
Ajuda, subúrbios de Lisboa.

SEUS AVOS
Pedro Teixeira de Sampaio, natural da cidade do Porto ; negociante de grosso tracto

da Praça commercial da cidade do Porto, e successor da casa commercial de seu Pae

:

casou com D. Bernarda Luiza do Amaral Guedes, natural da cidade de Lamego, filha de

António d'Almeida Coelho, baptisado na freguezia da Sé de Lamego, e de D. Izabel Maria

da Silva, do logar da Portella, freguezia de Cambres, subúrbios de Lamego.

!.• Francisco Josí.— Foi Cavalleiro professo na Ordem de Ghristo (professou a 14 de Julho

de 1798); negociante de grosso tracto da Praça commercial d'Angra: m. em Angra
a 19 de Janeiro do 1810. Casou em 1.*' núpcias com D. Maria Luiza da qual houve
geração; passou a 2."^ núpcias com D. Eulália Floriahna Gualberla Cabral de Mello

Carvão, de quem também houve geração, e ambas naturaes da Cidade d'Angra. (V.

acima.J

S.oPzDRO Teixeira.— Foi Arcediago de Riba-Côa, e Cónego da Sé Cathedral de Lamego, eteve:

FILHO NATURAL

Pedro José de Sampaio. — Foi Cavalleiro professo na Ordem de Ghristo, e Es"
crivão dos Orphãos do Bairro d'Alfama, na cidade de Lisboa.

' NB. Ignoro se foi casado e teve geração.

NB. Ignoro se houve mais descendência.
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Manuel de Távora Ferreira, baptisado na freguezia de S. Nicolau da cidade do Porto;

negociante de grosso tracto da Praça commercial da mesma cidade, e parceiro na arma-

ção de navios de longo curso: casou com D. Margarida Teixeira de São Paio, baptisada

na freguezia de S. Thomé de Negrellos, Arcebispado de Braga, mulher honesta, mas de

humilde condição.

1.0 Pedro Teixeira. — Negociante de grosso tracto da Praça commercial da cidade do Porto:

casou com D. Bernarda Luiza do Amaral Guedes, de quem houve geraçã» (V. acima).

NB. Ignoro se houve mais descendência.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde. — Decreto de 12 de Junho de 1860. (Não tem registo da Carta no Arch. da T. do T.)

Concessão de mais uma vida no mesmo titulo. — Decreto de 21 de Fevereiro de 1862.

Verificação da 2.» vida n'este titulo, para ter effeito em D. Christina Helena Pita de Sampaio, neta

DO 1.° Visconde, e por desistência de seu í'ae, o Conselheiro Luiz Teixeira de Sampaio. — De-

creto de 2 de Maio de 1863. {Não tem registo da Carta no Arch. da T. do T.)

Bx*a.zão d'Armas. — (V. Cartaxo— Viscondessa.)

CARVALHAES (Conde).— Titulo extincto—Dom José Maria d'Almada Castro No-

ronha da Silveira Lobo, 1.° Conde de Carvalhaes, em sua vida; Par do Reino por Carta

Regia de 30 d'Abril de 1826, de que prestou juramento e tomou posse, em sessão de 31

de Outubro do mesmo anno; Moço Fidalgo com exercício na Casa Real (Alvará de 18 de

Março de 1787) ; Veador da Princeza D. Maria Benedicta; 13.° Sr. em sua vida, das Terras

de Carvalhaes e das Villas d'Ilhavo, Ferreiros e Avellans de Cima, sem os Padroados que

outr'ora andavam unidos a estes Senhorios, como se vê das doações feitas por Alvarás de

7 de Junho de 1784 e 18 de Agosto de 1785, dos quaes houveram mercês continuadas seus

maiores, vindo o Senhorio das terras de Carvalhaes e Ílhavo desde El-Rei João iii, por mercê

feita a António Borges de Miranda e a sua mulher D. Antónia Pereira, para se verificar em
seu filho primogénito Ruy Borges Pereira, por Carta de 6 de Fevereiro de 1525 (Arch.

da T. do T. Chanc. de D. João III, Liv. 30, a
fl. 195, e Liv. 7%, a fl. 111 v.);

ultimo Commendador de S. Miguel de Rio de Moinhos da Ordem de Christo ;
9." Provedor

da Casa da índia, oíficio e mercês de que fora proprietária e usufruaria sua Mãe, a qual

também n'elles succedera a seus maiores. Nasc. a 5 de Fevereiro de 1779, em. a 20 de

Julho de 1854, havendo casado a 18 de Janeiro de 1797 com D. Margarida Domingas José

de Mello, que nasc. a 14 de Dezembro de 1779, e m. a 31 d'Outubro de 1820; l.« filha

dos 1.°* Marquezes de Sabugosa. (V. Sabugosa).
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á." Dom José Joaquim. — Nasc. a 27 de Maio de 1806, e m. na villa d'Azeitão a 10 de Fe-

vereiro de 1878. Siiccedeu na Caza a seu Pae em 20 de Julho de 1854. Foi Com-
mendador da Ordem de Chrislo. — Sem geração. ^

2.® Dom Bernardo d'Almada,
3.° D. Joaquina Maria. — Nasc. a 10 de Julho de 1798, e m. a 16 de Julho de 1833;

Condessa de S. Vicente, pelo seu casamento a 12 de Setembro de 1826, com o 8.<*

Conde de S. Vicente, Manuel José Carlos da Cunha Silveira e Lorena. — Com geração.

(V. São Vicente).

4.0 D. Thereza d'âlmada. — Casou em 183... com Dom José Manuel de Menezes d'Alarcão.

Fidalgo da Gaza Real por sucessão a seus maiores ; Sr. de um vinculo em Coruche

;

Governador Civil em differentes Districtos administrativos do reino ; filho de Dom José

Fernando de Menezes Cabral Brito d'Alarcão Freire d'Andrade, e de sua mulher D. Isabel

Fausta de Mello da Silva César e Menezes, lÒ." filha dos 1.°* Marquezes de Sabugosa,

e viuva do 1.° Conde de São Vicente. — Sem geração.

SEUS PAES

Dom José Joaquim Lobo da Silveira, Moço Fidalgo com exercicio, accrescentado a

Fidalgo Escudeiro da Casa Real (Alvará de 33 d'Abril de 1778); Veadôr da Rainha

D. Maria i, e do seu Conselho; 12.° Sr. por cabeça de sua mulher, das Terras de

Carvalhaes, e das villas d'Ilhavo, Ferreiros e Avellans de Cima ; Commendador de S. Mi-

guel de Rio de Moinhos ; 8.° Provedor da Casa da índia ; Desembargador da Relação e

Casa do Porto ; Deputado da Meza da Consciência e Ordens, e da Junta da Bulia da Cru-

zada ; Bacharel formado em Leis: nasc. a 13 de Março de 1736, e m. a 21 de Outubro

de 1799; casou com sua sobrinha D. Joaquina Maria d'Almada Castro e Noronha,

12." Sr.' das Terras de Carvalhaes, e das villas acima designadas ; Commendadeira,

de S. Miguel, de Rio de Moinhos, de que tinha mercê em sua vida, por Alvará de 26 de

Fevereiro de 1770, confirmado pelo Alvará de 7 de Junho de 1784 ; filha; de Dom Bernardo

d'Almada e Noronha, que foi Pagem da Campainha; Veador das Rainhas D. Maria

Anna d'Austria e D. Maria Anna Victoria ; Capitão da Guarda Real, no reinado d'El-Rei

D. José i; 11.° Sr., em sua vida, das terras de Carvalhaes e das villas dllhavo, Fer-

reiros e Avellans de Cima - ; Commendador de Rio de Moinhos ; Senhorios e Commeuda
de que tivera mercê de mais uma vida, para esta se verificar no íilho ou filha que hou-

vesse do seu matrimonio com D. Ignez Josefa Lobo da Silveira, Dama Camarista da Rainha

D. Maria Anna Victoria, filha dos 1.°* Marquezes d'Alvito, 3.°' Condes d'Oriola e 10.°' Ba-

rões d'Alvito. (Alvará de mercê de 13 de Outubro de 1751. Arch. Nac, Chanc. de

D. José I, Liv. 44, il. 202, v.) (V. Alvito).

Dom Bernardo d'Almada e Noronha, era filho de Dom Francisco d'Almada, casado

com D. Guiomar Francisca de Vasconcellos, que m. a 19 de Junho de 1759, e fora Dama
do Paço, servindo por differentes vezes de Camareira-mór, os quaes tendo também entrado,

por successão de seus maiores, no gozo dos Senhorios das terras de Carvalhaes e Villa

d'Ilhavo, ^ alcançaram mercê, de vida, para o filho ou filha primogénito que nascesse do

seu consorcio, conforme se declara nas doações de El-Rei D. João v, de 4 de Outubro de

1720 e de 20 de Março de 1732.

D. Guiomar Francisca de Vasconcellos, era filha do 7.° Conde da Calheta, Aflbnso

de Vasconcellos e Sousa, Reposteiro-mór de El-Rei D. João v ; casado com a Condessa

D. Pelagia Simfronia de Rohan. (V. Castello. Melhor).

1 Institoiram herdeiros seas sobrin&os, Dom António da Cunha Silveira e Lorena, actual representante da Casa
dos Condes de 8. Vicente, e Dom Manuel da Cunha. (São Vicente.)

' Dom António Caetano de Sousa, na Memoria dos Grandes do Portugal pag. 285, diz que Dom Bernardo do
Noronha fora Sr. de Carvalhaes, Ílhavo, Arcos e Verdemilho, por sun. mulher D. Maria Autouia de Almada.
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3.»

Dou Bernardo d'Alhada. — Falleceu ainda infante.

D. Maria Anna. — Nasc. a.... e m. a 30 de Novembro de 1826. Foi cazada com
Dom José Manuel da Gosta, Fidalgo Escudeiro; Veadôr da Rainha D. Maria Anna Vi-

ctoria; Cavalleiro da Ordem Hospitaleira de S. João de Jerusalém, Priorado de Por-
gal ; Capitão do regimento de cavallaria d'Alcantara (n.° l).— Sem geração. (V. Soure
e Sabugosa.

A Sr." D. Maria Anna d'Almada Castro Lobo da Silreira da Costa, depois de viuva,
recolheu-se ao Real Mosteiro das Commendadeiras de Santos, da Ordem de S. Thiago
da Espada, e ali foi eleita, em 1819, Commendadeira-mór, cargo que exerceu atoo seu
fallecimento.

Dom José Maria. — Nasc. a 5 de Fevereiro de 1779 e m. a 11 de Julho de 1854. Foi

o 1.» Conde de Carvalhaes; Par do Reino; Veadôr da Princeza D. Maria Benedicta
casou com D. Maria Domingas José de Mello, da Caza de Sabugosa. — Com geração.

{V. acima).

SEUS AVOS
(V. /."' Marquezes d'Alvito e 3."' Condes de Oriola).

BISAVOS
(V. Alvito, Dom Vasco Lobo da Silveira Quaresma, 2." Conde de Oriola e 9." Rarão

d'Alvito, ele, etc. (Y. Grandes de Portugal, por Dom António Caetano de Sousa, pag 444).

Conde.

CREAÇAO DO TITULO

Decreto de 3 de Janeiro de 1824.

CARVALHAL (Conde).—António Leandro da Camará do Carvalhal Esmeraldo * Athou-

guia Sá Machado, 2.° Conde de Carvalhal em sua vida; Fidalgo da Casa Real por suc-

cessão a seus maiores; 13.° Administrador do Morgado do Santo Espirito na Lombada dos

> Os Esmeraldos descendem de João Esmeraldo oriundo da Picardia, Fidalgo de linhagem, segundo mostrou por certidões
e cartas de suas armas de nobreza, em vista de que £1-Rei D. Manuel lhe «oncedeu o mesmo privilegio que lá tinha, tomando-o
por fidalgo de sua Casa, e assim para todos os seus descendentes. Carta de 13 de d'Agosto de 1511. (Areh. da T. do T. Chan.
de D. Manud liv. 7 fl. 31 v.)

Este Jo&o Esmeraldo foi para a Ilha da Madeira, e ali comprou a Kuy (Jonçalves da Camará, filho 2." de João Gtonçalveg
Zueo, 1.0 Capit&o da Ilha da Madeira, a Quinta da Lombada, no termo da villa da Ponta do Sol, a 28 de Janeiro de 1498,
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Esmeraldos, instituído a 12 de Junho de 1S22 por João Esmeraldo, o Velho ; Admi-

nistrador dos Morgados, de Ponta Delgada, instituído por Manuel Affonso Sanha e sua

mulher D. Mecia do Carvalhal ; da Agua de Mel, e do Paul do Mar, todos na Ilha da Ma-

deira ; Gran-Cruz da Real Ordem Americana de Isabel a Catholíca ; Gommendador de

numero extraordinário da dístincta Ordem de Carlos iii, ambas de Hespanha.

O Conde de Carvalhal tem direito ao Pariato, como successor de seu Avô ma-
terno, o digno Par, Sebastião Xavier Botelho. Succedeu no titulo e vinculos acima refe-

ridos a seu tio, o 1.' Conde de Carvalhal. Nasc. a 6 de Abril de 1831, e casou a 6 de Abril

de 1854 com D. Mathilde Montufar Infante, que nasc. a 5 de Janeiro de 1832, e m. a 3

de Setembro de 1865 ; 2." filha dos Marquezes de Selva Alegre, em Hespanha.

l." D. Maria das Dores. — Nasc. a 26 d'Abril de 1855. Condessa de Rezende, pelo seu
casamento a ii de Junho de 1876, com Dom Manuel Benedicto de Castro Pamplona,
e.** Conde de Rezende (V. Rezende).

2." D. Thereza da Camará. — Nasc. a 11 de Julho de 1857.

SEXJS PAES
João Francisco da Gamara do Carvalhal Esmeraldo d'Athouguia Bettencourt Sá Ma-

chado, Moço Fidalgo com exercício na Casa Real (Alvará de 17 de Agosto de 4809);
Gommendador da Ordem de S. Thiago da Espada ; OfiBcial do exercito; 12." Administrador do

Morgado do Santo Espirito na Lombada dos Esmeraldos, na Ponta do Sol, no qual succedeu

a 11 de Novembro de 1837 a seu tio materno João do Carvalhal Esmeraldo Athouguia

e Gamara, 11.° Administrador do predito vinculo, o qual casou a 24 de Junho de 1822 com
D. Thereza Xavier Botelho, que nasc. a 28 de Novembro de 1807, já fallecida, 1." filha de

Sebastião Xavier Botelho; Par do Reino por Carta Regia de 1 de Outubro de 1835, de que

prestou juramento e tomou posse em sessão da respectiva Gamara de 5 de Janeiro de 1836;

do Conselho d'El-Rei D. João vi, D. Pedro iv e da Rainha D. Maria ii; Gommen-
dador da Ordem de Christo; Bacharel formado em Leis; serviu por* mais de 20 annos

na carreira da Magistratura os togares de Provedor dos Residuos e Captivos; Juiz dos

Direitos Reaes da Sereníssima Casa de Bragança; Desembargador da Relação e Casa do

Porto; Inspector geral dos transportes de mar e terra; Juiz Privativo do Commissariado

Britannico durante a Guerra Peninsular; Inspector dos Theatros; Desembargador da Casa

da Supplicação, no Rio de Janeiro; Deputado Fiscal da Junta dos Arsenaes, Fabricas e

Fundições do Brazil; Director do Lyceu Nacional em 1823; Governador e Capitão General

da Ilha da Madeira e da Província de Moçambique, Sofala e Rios de Sena, na Africa

Oriental. Foi escriptor consciencioso, e verdadeiramente pratico das colónias portuguezas.

Nasc. a 6 de Maio de 1762, e m. a 21 de Março de 1840; foi casado com D. Thereza Maria

Antónia Alvares Fernandes de Carvalho.

ZFIXjECOS
l.<* D. Anna Josepha. — Nasc. na Ilha de Bourbon a 21 de Setembro do 1826, e m. no es'

tado de solteira.

2.* António Leandro. — Nasc. a 6 d*Abril de 1831. Actual 2.o Conde do Carvalhal, e Sr.

onde yiven o restante de sens dias. Dividia esta Quinta em dois vinculos, para seus dois filhos, em 18 de Jnnho de 1522,
cnja instituição foi confirmada por EI-Rei D. Manuel a 15 de Novembro do mesmo anno de 1522, denominando-os Espirito
Santo e Vai da Bica. João Esmeraldo m. a 19 de Junho de 1536, e Jaz sepultado na Egreja da Lombada, que elle fez erigir

no anno de 1494 e foi sagrada em 150U pelo Bispo de Tanger Dom João Lobo.
O 2." vinculo, Vai da Bica, está desde 1699 incorporado na Casa dos Ornellas, ora representada pelo Digno Par Agos-

tinho d'0rnella8 e Vasconcellos, que é o 15.° Administrador d'e8te vincnlo. (V. Omélla», Par do Reino.)
Para a descendência de João Esmeraldo — V. Insulana por Manuel Tbomaz — Llr. C tit 71.
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da Cazã do Carvalhal dos Esmeraldos, na Ilha da Madeira. Casou com D. Mathilde

Monlufar Infanle, que m. a 3 de Setembro de 1865, — Sem geração (V. acima).

3 ° D. Thereza da Camará. — Nasc. a 30 de Novembro de 1836.

4," D. IzABEL DA Camará. — Nasc. a 31 de Julho de 1838, e casou com Luiz Aranha
Coita Falcão.

SEUS AVOS
João Francisco da Camará Leme Homem de Sousa, Fidalgo da Casa Real por suc-

cessão a seus maiores (Alvará de i8 de Dezembro de 1776) ; casou com D. Anna

Josepha do Carvalhal Esmeraldo d'Athouguia e Camará, l."* filha de João do Carvalhal

Esmeraldo d'Alhouguia e Camará, 11.° Administrador do Morgado do Santo Espirito da

Lombada dos Esmeraldos, e do de Ponta Delgada, ambos na Ilha da Madeira ; Fidalgo da

Casa Real ; Familiar do Santo Officio por Carta de 25 de Junho de 1762 ; e de sua mu-
lher D. Izabel Maria de Sá Achioli, já fallecida, que nasc. a 22 de Março de 1741, filha de

Francisco Aurélio da Camará Leme, Familiar do Santo Officio, e de sua mulher D. Antó-

nia Maria de Sá.
:Fix.ia:os

1.° João da Camará. — Fidalgo da Caza Real; Commendador da Ordem de 8. Thiago da

Espada; 12.° Administrador dos -Morgados do Santo Espirito e de Ponta Delgada,

ambos na Ilha da Madeira, por snccessão a seu tio materno o 1.** Conde do Carva-

lhal (V. adiante), que m. no estado de solteiro, e sem geração. Casou com D. Anna
Josepha do Carvalhal Esmeraldo.— Com geração. (V. acima).

2." Jacintho da Camará. — Moço Fidalgo com exercício na Caza Real {Alvará 17 d^Agoíto

1819, no Rio de Janeiro): casou com D. Leopoldina Ferreira Correia, filha de João

Ferreira Correia Bellehcourt Henriques, e de sua mulher D. F...

FILHOS

João da Gamara Leme. — Casou com D. Eliza Sauvayre, filha de Luiz Ale-

xandre Sauvayre da Camará, e de D. Celina. .
.— Com geração.

NB, Ignoro se tem mais descendentes.

i.° D. Leopoldina da Gamara, — Casou com Francisco Anacleto de Freitas Correia da Silva,

filho de Nuno de Freitas da Silva, e de sua mulher D. Vicencia de Figueiroa. — Com
geração.

BISAVÓS
António Leandro da Camará Leme, ^ natural da Ilha da Madeira ; Moço Fidalgo com

exercício na Casa Real (Alvará de 20 de Junho de 1776); Administrador de vinculo, e

herdeiro de uma parte dos bens de sua tia D. Francisca Ignacia Tello de Menezes, viuva

de Henrique Félix de Freitas da Silva, Moço Fidalgo da Casa Real (Alvará de 19 de

Novembro de 1779) ; casou com D. Anna Joaquina de Freitas Esmeraldo. ,

NB. Ifc'noro se tiveram descendência (V. Camará Leme, Par do Reino).

TERCEIR,OS AVÓS
Jacintho da Camará Leme, Moço Fidalgo com exercício na Casa Real (Alvará de

26 de Maio de 172A).

NB. Ignoro a descendência.

LINHA POR ONDE LHE PROVEM O TITULO

João José Xavier do Carvalhal Esmeraldo Vasconcellos de Athouguia Bettencourt Sá

Machado, 1.° Conde do Carvalhal; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por successão a seus

' Os Camarás Lemes, representantes da família Homem de Souza, da Ilha da Madeira, nunca tiveram Dom. O ultimo
representante d'e8ta família principiou depois de certa época, e arbitrariamente, a anteceder O nome do baptismo com o Dom;
a contiauaçâo do arbítrio, passou aos descendentes, e havendo-se mencionado sem a devida averiguação em varias mercê<
Kegias que lhes tem sido feitas, ficou legalisado o Dom, fazendo assim S. M, duas mercês, sem encargo para esta. Este facto
dá-se com mais pessoas.

i
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aiores (Alvará de 14 de Maio de 1781); 11/ Administrador do Morgado do Santo

spirito, na Lombada dos Esmeraldos, termo da Ponta da Sol, instituído a 12 de junho

e 1522 por' João Esmeraldo, o Velho ; Administrador do Morgado de Ponta Delgada,

stituido por Manuel Affonso Sanha, e sua mulher D. Mecia do Carvalhal, e outros mais vin-

;ulos ; Cavalleiro Professo na Ordem de Christo ; Coronel do Regimento de milícias da

Calheta ; succedeu nas ditas Casas a seu Pae, e a seu tio materno Francisco António da

I

Camará Leme. Nasc. a 7 de março de 1778^ e m. a 11 de Novembro de 1837.

—

Sem geração.

d!

SEUS PAES
João do Carvalhal Esmeraldo de Athouguia e Camará, natural da Freguezia de S. Pe-

dro do Funchal ; Fidalgo da Casa Real (Alva/á de 26 de Outubro de 1734), por successão

a seus maiores; 10.° Administrador dos Morgados do Santo Espirito, e de Ponta Delgada,

e outros, todos situados na Ilha da Madeira ; nasc. a 3 de Setembro de 1733
; já falle-

cido ; casou com D. Izabel Maria de Sá Achiolli, que nasc. a 22 de Março de 1741
; já

fallecida ; filha de Francisco Aurélio da Camará Leme, Moço Fidalgo com exercício na

Casa Real (Alvará de 13 de Agosto de 1714), e de sua mulher D. Antónia Maria de Sá.

1.° Luiz Vicente. — Já fallecido; foi casado com D. Anna Ignacia Henriques de Vilhena, sua

prima, 4.» filha de António João Correia Brandão Henriques, Sr. do morgado da Torre

Belia, na Ilha da Madeira, e Moço Fidalgo com exercido ; e de sua mulher D. Anna
Roza de Vilhena Esmeraldo. — Sem geração. (V. Torre-Bella.)

2° João do Cabvalhal. — Nasc. a 7 de Março de 1778, e m. a li de Novembro de 1837.

Foi o 1.° Conde de Carvalhal. — Sem geração. (V. acima).

3." D. Anna Josepha.— Foi casada com João Francisco da Gamara Leme, Fidalgo da Casa Real

por successão a seus maiores. — Com geração. (V. acima, e Camará Leme^ Par do Reino).

4.° D. JoANNA Thereza. — Foi casada com Francisco Roque de Freitas Albuquerque e Figuei-

roa, Fidalgo da Casa Real por successão a seus maiores; Sargento-mór das Ordenanças

do Funch.il; lilho de João de Freitas Figueiroa de Albuquerque, e de sua mulher

D. Guiomar Quitéria de Brito. — Com geração.

5.*> D. Antónia Maria. — Casou com Diogo dOmellas do Carvalhal Frazão Figueiroa, Fidalgo

da Casa Real, por successão a seus maiores; Sr. da Casa da Calçada na Uha na Ma-
deira. (V. Calçada).

6.0 D. Vigência Julianna. — Foi casada com Pedro Nicolau Bettencourt de Freitas e Mene-

zes, Fidalgo da Casa Real; Cavalleiro da Ordem de Christo; Juiz dos Resíduos e Ca-

pellãs na Ilha d<i Madeira ; Qlho de João José de Bettencourt Freíias e Menezes, Moço
Fioalgo dl Casa Real, e de sua mulher D. Francisca Ignacia Correia Henriques. —
Covi geração.

7.0 D. Helena Thereza. — Já fallecida; foi casada com Pedro Júlio da Camará Leme Ho-

mem de Souza. Moço Fid.lgo com exercício na Casa Real, que veiu a succeder'na

Casa e Morgado de sua Avó materna D. Izabel Maria de Sá Achioli, que foi casada

com João do Carvalhal Esmeraldo d'Athouguia e Camará. — Com geração. (Y. Carva-

lhal, Camará Leme, Par do Reino, e Torre-Bella).

SEXJS AVOS
Luiz António Esmeraldo d'Athouguia e Camará Telles de Menezes, Fidalgo da Casa

Real poc successão a seus maiores (Alvará de 28 de Outubro de 1724); Cavalleiro da

Ordem de Christo^; 9.° Administrador do Morgado do Santo Espirito, e do de Ponta Del-

gada, na termo da villa da Ponta do Sol, e de outros vínculos sitos na Ilha da Madeira:

nasc. a 10 de Maio de 1703, e casou a 5 de Dezembro de 1730 com D. Leonor Josepha

de Vilhena, natural do Funchal, que nasc. a 18 de Fevereiro de 1707, filha de Francisco

Luiz de Vasconcellos Rettencourt, Fidalgo da Casa Real; Administrador do Morgado do

Loreto, na Ilha da Madeira ; Familiar do Santo Officio ; e de sua mulher D. Marianna Ignez

de Vilhena.

49
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1.° JoXo DO Carvalhal. — Saccedea na casa de seu Pae, e casoa com D. Izabel Maria de Sá
Achioli. — Com geração. (V. acima. Carvalhal).

2.° Francisco do Carvalhal.

KB. Ignoro se houve mais descendência.

BISAVÓS

Christovam Esmeraldo cl'Athouguia e Gamara, natural do Funchal; Fidalgo da Casa

Real; 8.° Administrador do Morgado do Santo Espirito, na Lombada, termo da Ponta do

Sol : nasc. a 18 de Junho de 1665, e casou na villa da Ponta do Sol a 28 de Outubro

de 1697, com D. Helena Thereza de Castro, natural de Gôa, a qual estava recolhida no

Mosteiro das Commendadeiras de Santos, em Lisboa ; filha de Ayres Telles de Menezes,
'

que foi Conde de Villa Pouca d'Aguiar; Commendador de S. Vicente de Pereira, de S.

João de Beja e de Villa Pouca d'Aguiar ; e de sua mulher e parente D. Joanna Maria de

Castro da Silveira.

J|
Luiz António. — Fidalgo da Casa Real ; saccedea na Casa a seu Pae, e cason com D. Leo- '^

nor Josepha de Vilhena. — Com geração (V. acima).

^B. Ignoro se houve mais descendência.

TEK,CEIItOS A.VOS

Luiz Esmeraldo d'Athouguia e Camará, natural do Funchal ; Fidalgo da Casa Real

;

7." Administrador dos Morgados da Lombada, e de Ponta Delgada, no termo da villa da

Ponta do Sol, e do Valle da Bica, sito na Ilha da Madeira : casou com D. Izabel Esme-

raldo e Camará.

Christovão Esmeraldo. — Saccedea na Casa e casou com D. Helena Thereza de Castro.— Com
geração. (V. acima).

CREAÇÃO DO TITULO

Conde— Decreto, e Carta de 13 d'Oatabro de 1835. —(D. Maria II.— Regitt. nó Arch. da T. do T.

Mercês de D. Maria II, liv. 6 fl. 91 v.)

Renovado no 2." Conde. —

Brazão d'^nnas. — Um escudo esqnartelado; no primeiro quartel as armas dos
Esmeraldos — em campo de prata, uma banda negra : no segimdo, as de Levargua— em
campo azul uma faxa de ouro, com ameias : no terceiro quartel as armas da Casa de Nardu-
chol — em campo azul uma banda de prata também com ameias : e no quarto as armas de
Firnes— em campo de prata um leão negro, e semeado o escudo de bilhetes da mesma cor
negra em roda do leão, e atravessado com uma cotica vermelha por cima do leão em con-
trabanda. — Timbre — o leão das armas.
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CARVALHIDO (Conde).— Luiz Augusto Ferreira d'Almeida, 1.** Conde e 1." Visconde

lo Carvalhido, em sua vida ; do Conselho d'El-Rei D. Luiz i ; Commendador da Ordem de

íossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, e n'essa qualidade Fidalgo Cavalleiro da Casa

"Real ; Cavalleiro da Antiga e Muito Nobre Ordem da Torre Espada, do Valor, Lealdade

e Mérito; Académico honorário da Academia de Bellas Artes de Lisboa; capitalista e

proprietário ; antigo negociante de grosso tracto da Praça commercial do Rio de Janeiro.

Nasc. na cidade do Porto a 3 de Janeiro de 1817, e casou no Rio de Janeiro em 1844, com
D. Luiza Joaquina d'01iveira, filha de Sebastião José d^Òliveira, e de sua mulher D. Del-

fina Maria d'Oliveira, ambos já fallecidos.

Luiz o'Ouveiba. — Nasc. em 18S2. Foi legitimado por Alvará de 6 de Maio de 1857.

SEXJS PAES
António José Ferreira d*Almeida, natural de Vizeu, negociante da Praça commercial

do Porto: m. a 29 de Janeiro de 1856; foi casado com D. Anna Alexandrina Ferreira,

natural de Vizeu, que m. na cidade do Porto a 21 d'Abril de 1871, filha de José Lopes

do Valle, proprietário, e de sua mulher D. Rita Margarida do Valle e Silva.

!.*> D. Ermelinda augusta. — Nasc. a 22 d'Âbril de 1806 e casou com José da Costa Mon-
teiro natural de Vizeu, Bacharel formado em Direito ; Advogado ; proprietário.

FILHOS

1.° Josí DA Costa. — Ausente no Império do Brazil.

* 2.0 D. Maria Carolina. — Casada com Miguel Ozorio Cabral, Moço Fidalgo com
exercício na Casa Real ; Juiz da Relação de Lisboa. — Com geração. (V.

Ozorio Cabral, Par do Reino).

3.<* João da Costa. — Ausente no Império do Brazil.

2.<* Antomo José.— Nasc. a 6 de Abril de 1808 ; Director, Gerente e Secretario da Compa-
nhia de Seguros terrestes e marítimos denominada Segurança, estabelecida desde 1835
na ci4ade do Porto.
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3." Manuel AncusTO. — Nasc. a 8 de Maio de 1809; Commendador da Ordem de Nosso Se-
nhor Jesus Christo ; capitalista ; antigo negociante de grosso tracto da Praça commer-
cial do Rio de Janeiro ; reside em Paris.

4 *> D. Carolina Izilda. — Nac. a 24 de Julho de 1818. Viuva de Manoel Joaquim Lobos,
Commendador da Ordem de Christo ; Capitão do batalhão movei do Minho, durante as

campanhas da Liberdade e cerco da cidade do Porto em 1833; antigo Administrador
geral do Correio do Porto e províncias do Norte; proprietário: m. a 12 de Agosto de
1873.

—

Sem geração.

S." Joio Augusto. — Nasc. a 26 de Setembro de 1811, e m. no Rio de Janeiro a 17 de
Junho de 1866; Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa

Viçosa, e n'essa qualidade, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; amigo negociante de
grosso tracto da Praça commercial do Rio de Janeiro; capitalista: casou no Rio de
Janeiro com D. Rozínda Duarte Ferreira.

FILHA ÚNICA

D. Carolina Augusta. — Actual Viscondessa de Falcarreíra, pelo seu casamento
com Pompilio Augusto Franco, 1.» Visconde de Falcarroira. — Com gera-
ção. (V. FalcarreiraJ.

6.0 Francisco José. — Nasc. a 14 de Novembro de 1812, e m. na cidade do Porto-Alegre,
Império do Brazil, em 1862 : Commendador da Ordem Imperial da Roza, do Brazii

;

N-^gocianie de grosso tracto da Praça commercial do Rio de Janeiro. Casou com D.
Leocadia Amélia Ferreira ; já fallecida,

FILHOS

1." Luiz Augusto Ferreira d'Almeida.
2.° Carlos Augusto Ferreira d'Almeida.

S.** D. Ermelinda Augusta Ferreira d'Alheida.

7.° José Alves. — Nasc. a 26 de Setembro de 1814, e m. a 10 de Setembro de 1876;
Commendador da Imperial Ordem da Roza, do Brazil ; negociante de grosso tracto da
Praça commercial do Rio de Janeiro. Cazou com D. Anna Pereira Ramos, natural do
Rio de Janeiro.

—

Sem geração.

8.0 D. Maria Augusta. — Nasc. a 23 d'Outubro de 181S. Viuva de Isaac Carruthers, súbdito
britannico, que foi negociante de grosso tracto da Praça commercial do Rio de Janeiro,

e capitalista : reside em Londres.

FILHOS
1.° IzAAc Carruthers.

2.° Diogo Carruthers.
3." Miss. Maria Augusta Carruthers.
4.° Miss. Adelaide Augusta Carruthers.

9.0 Luiz Augusto. — Nasc. a 3 de Janeiro de 1817; aclaal l.o Conde e l.» Visconde do
Carvalhido : casou com D. Luiza Joaquina d'01iveira, actual Condessa do Garvalhido.

—

Sem geração.

FILHO NATURAL DO VISCONDE

(Legitimado por Alvará de ô de Maio de 1857.)

Luiz d'Oliv£ira—Nasc. em 1852.

lO.o D. Emília Augusta. — Nasc. a 23 de Fevereiro de 1818. Viuva de Manuel da Costa
Faria, negociante de grosso tracto da Praça commercial do Rio de Janeiro : reside em
Paris. — Sem geração.

11.0 D, Carlota Júlia. — Nasc. a 28 de Dezembro de 1819. Viuva de José Júlio Barboza
da Motta, Bacharel formado em Direito, natural e proprietário na cidade de Penafiel.

FILHO ÚNICO

SimXo Julio. — Nasc. a 10 de Fevereiro de 18S2.

12.0 D. Adelaide Augusta.— Casada. Nasc. a 25 d'Outubro de 1821, e m. a 21 de Maio
de 1855.

FILHA UNIGA

D. Maria Isidora. — Falleceu a 20 de Março de 1873.

i
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SEUS AVOS
António José Ferreira Lisboa, negociante da Praça coramercial do Porto, casado

com D. Anna Joaquina Lisboa; ambos naturaes da cidade do Porto, e n'ella fallecidos.

i.° António José. — Succedeu na casa commercial de seu Pae, o casou com D. Anna Ale-
xandrina Ferreira. — Com geração. (V. acima.)

2.0 Francisco José. — Fallecido. Foi casado com D. Rila de Cássia Lisboa, que tambcm já
falleceu.

FILHA ÚNICA

D. Rita de Cássia. — Fallecida.

3.0 D. Maria Albina. — Casada com Manuel Ferreira d*01iveira Guimarães. Ambos fallecidos.— Sem geração.
4.

o João Ferreira. — Casado com D. Anna Roza Lisboa. Ambos fallecidos. — Sem geração.

BISA-VOS
Ignoro, não obstante as diligencias empregadas para haver as certidões, por fal-

tarem os livros dos assentos parochiaes na maior parte das freguezias das províncias do
Norte do Reino, extraviados ou destruídos pelo exercito invasor francez em 1807-1808.

CREAÇÃO DOS títulos

Conde — Decreto de 19 de Maio de 1874. — (D. Luiz I. — Regist. no Arch. da T. do T Mercês de D.
Luiz J.)

Visconde— Decreto de 11 de Setembro de 185S.— (D. Pedro V.— Regência do Sr. D. Fernando II. —
Regist. no Arch. da T. do T. Mercês de D. Pedro V.

Birazêio d'Armas. —Um escudo partido em pala; na primeira as armas dos Almei-
das— em campo vermelho seis besantes d'oiro entre uma cruz dobre, bordadura do mesmo
metal ; na segunda as armas dos Ferreiras— em campo vermelho quatro faxas d'oiro.

Alvará de 8 de Fevereiro de 1855. — (Registrado no Cartório da Nobreza Liv. 8 a fl. 306.)

CARVALHO (Visconde). — Titulo extincto.— Virgílio Augusto Ribeiro de Carvalho,

1." Visconde de Carvalho, em sua vida, e em memoria dos serviços feitos á Egreja e ao

Estado por seu tio materno, o Cardeal Guilherme Henriques de Carvalho, 9.° Patriai^a de

Lisboa (dignidade a que fora elevado sendo Bispo de Leiria), confirmado por Bulias de 24

le Novembro de 1845, e proclamado Cardeal no Consistório de 19 de Janeiro de 1846

;

Tice-Presidente da Camará dos Dignos Pares do Reino; Gran-Cruz da Ordem de Christo;

)utor na Faculdade de Cânones : Lente da Faculdade de Direito da Universidade

le Coimbra ; Deputado da Nação em varias Legislaturas : m. a 15 de Novembro de
1857. Commendador das Ordens de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, em

[Portugal; de S. Gregório Magno, de Roma; Cavalleiro da 5." classe da Ordem do
ledgidié, da Turquia ; Bacharel formado na Faculdade de Direito pela Universidade de
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Coimbra ; 1." Addido á Legação de S. M. o Imperador do Rrazil, junto á Corte de Londres,

súbdito brazileiro, rehabilitado súbdito portuguez por Decreto de 15 de Fevereiro de 1867;

nasc. a 25 d'Abril de 1828, e m. a 10 de Maio de 1868, havendo casado a 1 de
Fevereiro de 1866, com D. Maria Luiza de Seixas, que nasc. em Lisboa a 15 de Novembro
de 1849, filha de José Ignacio de Seixas, capitalista e negociante de grosso tracto da

Praça commercial de Lisboa, já fallecido ; e de sua mulher D. Maria da Madre de Deus
Soares Marcelly, filha de Francisco José Soares, Cavalleiro professo na Ordem de Christo,

negociante de grosso tracto da Praça commercial de Lisboa, e de sua mulher D. Joanna

Guilhermina Marcelly.— Sem geração.

A Viscondessa passou a segundas núpcias, em 1873, com Frederico Pereira Palha,

Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por successâo a seus maiores; proprietário.

A Sr.' D. Maria Luiza de Seixas e Carvalho perdeu o direito de usar do titulo do

seu primeiro marido, conforme a lei geral do reino, e visto não se lhe haver concedido

Alvará de confirmação do titulo e honras de Viscondessa de Carvalho, sem embargo de

haver passado a segundas núpcias, como é de antigo estylo e praxe da Corte, sempre

observado com Senhoras titulares, em iguaes circumstancias.

SEUS PAES

José Augusto Ribeiro de Carvalho natural da Cidade do Rio de Janeiro, casado com
D. Anna Augusta Ribeiro, filha de José Ribeiro dos Santos, e de sua mulher Anna Joaquina

naturaes de Coimbra, que foram também os Paes do Cardeal Carvalho, 9.° Patriarcha de

Lisboa.

FlXiHOS

l.** Augusto Henriques. — Nasc. a 30 de Março de 1827; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real;
do Conselho d'El-Rei D. Luiz I ; Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Con-
ceição de Vilia Viçosa; Gran-Cruz da Real Ordem americana d'Izabel a Catholica, de
Hespanha ; Bacharel formado em Direito, e actualmente Juiz da Relação de Lisboa.

Sérvio os primeiros logares da Magistratura no Ultramar, e foi Juiz e Presidente da
Relação de Gôa.

2.0 Virgílio Augusto. — Nasc. a 25 d'Abril de 1828, e m. a 10 de Maio de 1868. Foi o l.*

Visconde de Carvalho; Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de

Villa Viçosa. Casou com D. Maria Luiza de Seixas, da qual não houve geração. A
sua viuva passou a segundas núpcias, e perdeu o direito de usar do titulo que lhe

provinha pelo primeiro consorcio. (V. acima.)

NB. Ignoro se houveram mais descendentes.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde.— Decreto de 17 de Maio de 1859.— (D. Pedro V.)
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I

CASAES DO DOURO (Barão).— António José Teixeira, l."* Bai^o dos Casaes do

Douro, em sua vida; Commendador das Ordens de Christo, e de Nossa Senhora da

Conceição de Villa Viçosa, e n'essa qualidade Fidalgo Cavalleiro e Moço Fidalgo com exer-

cício na Casa Real (Alvará de 48 d'Agosto de ^S69j;Medico-Cirurgião pela Escola Medico-

Cirurgica do Porto
;
proprietário abastado no concelho de S. João da Pesqueira, districto

administrativo de Vizeu. Serviu differentes cargos administrativos de eleição popular, e

foi Medico-Cirurgião do partido municipal da Pesqueira, onde prestou bons e quahíicados

serviços inherentes á sua profissão, durante a invasão epidemica do cholera-morbus no

anno de 1855: nasc. a 11 de Março de 1819, e casou em primeiras núpcias, em 1848,

com D. Maria Rita da Veiga, que m. em 1853, da qual houve geração ; filha de Manuel

António da Veiga Bettardo, e de sua mulher D. Maria Antónia da Veiga.

Passou a segundas núpcias a 12 de Fevereiro de 1861, com D. Preciosa Adelaide

Montenegro, que nasc. a 29 de Junho de 1831 ; filha de António da Costa Montenegro, e

de sua mulher D. Rita Lucrécia Ribeiro filha de Ignacio José Ribeiro, e de sua mulher

D. Custodia Maria do Espirito Santo.

IFIXiHO IDO 1.0 nS^-A-TK-IIMlOIiTTO

4.® D. Maria GniLHE^MiNA. — Nasc. a 11 de Setembro de 1865, e casou a 3 de Novembro
de 1870, com Júlio António Lessa d« Moura, natural de Villa Nova de Foscôa, Ba-

charel formado em Direito.

FILHO

^
Alyaho António. — Nasc. a 18 de Junho de 1871, e m. a 14 de Agosto de

1877.

2.» D. Virgínia Augusta. — Nasc. a 26 de Março de 1863.

S." D. fiiTA da Natividade. — Nasc. a 7 de Dezembro de 1864.
4." António José. — Nasc. a 9 de Janeiro de 1866.
5.0 D. Ambrosina da PurificaçXo. — Nasc. a 27 de Dezembro de 1866.
6.0 JuLio António. — Nasc. a 24 de Abril de 1871.
7.o Jos^ JoAouiit. — Nasc. a 1 de Julho de 1876, e m. a 3 de Fevereiro de 1877.
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SETJS PAES

António José Teixeira, proprietário na freguezia de Nossa Senhora da Assumpção de

Parada do Pinhão, concelho de Sabroza ; Cirurgião pela antiga Escola Cirúrgica : casou

a 10 de Janeiro de 1810, com D. Vicencia Rosa Pereira.

• IFUjUOS
1.0 D. Margarida Amélia — Nasc. a 12 de Fevereiro de 1817.

i.° António José. — Nasc. a 11 de Março de 1819. Actaal Barão dos Casaes do Douro;
Moço Fidalgo com exercício na Casa Real ; Commendador das Ordens de Christo, e

de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa. Casou em primeiras núpcias com
D. Maria Rita da Veiga, que m. em 1853; passou a segundas núpcias em 1861 com
D. Preciosa Adelaide Montenegro. — Com geração de ambos os matrimónios, (V. acima).

SEXJS AVOS
José da Cunha, proprietário; casado com D. Anna Teixeira, natural de Parada de

Pinhão ; filha de José Caetano, e de sua mulher D. Theodora do Espirito Santo, natural

de Villarinho de S. Romão, concelho de Sabroza.

António Josí. — Casado com D. Vicencia Rosa Pereira.

NB. Ignoro se houve mais descendência. . . . .

CREAÇÃO DO TITULO

Barão em sua vida— Decreto de 9 de Dezembro de 187S, e Carta de 11 de de Maio de 1876.—(D. Luiz I.

— Regist. nó Arch. da T. do T. Mercês de D. Luiz I. Liv. 29, fl. 174.)

SrazsLO <i'Armais. —Um escudo partido em pala: na primeira á direita as armas
dos Teixeiras — em campo azul uma cruz d'oiro potentéa, vazia do campo : na segunda pala
á esquerda as armas dos Pereiras— em campo vermelho uma cruz de prata, florida, vasia do
campo.— Timbre — o dos Teixeiras, meio unicórnio de sua côr, com a haste e unhas de ouro,
nascente.

BRAZÃO adoptado de que não temos conhecimento da data do respectivo Alvará.

aii£^
5^5

MJiiEPP^

CASAL (Conde). — Diogo Maria da Silva Campos, 2.° Conde do Casal, pelo seu ca-

samento, auetorisado a usar d'este titulo por Decreto de 12 de Março de 1851; Fidalgo

Cavalleiro da Casa Real ; Coronel honorário do extincto batalhão de Caçadores de Villa

Real; Sr. das Casas de Magalhães, na villa da Ponte da Barca; da Casa de Murça, na

villa d'esta denominação ; da Quinta do Casal, em Braga. Nasc. a 1 de Junho de 1821, e

casou a 29 de novembro de 1850, com D. Maria Luiza de Barros e Abreu Sousa Alvim,

2." Condessa do Casal, em verificação de vida concedida no mesmo titulo a seu pae o 1."

Conde do Casal, José de Barros e Abreu Sousa Alvim, por Decreto de 19 d'Agosto de 1848

;

a qual nasc. a 4 de Abril de 1823, e m. na villa da Ponte da Barca a 7 de Janeiro de 1876.
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1.0 Alberto José. — Nasc. a 26 de Outubro de 1851. Alferes de cavallaria do exercito. Tem
direito ao Pariato por successão a seu Avô paterno, o 1." Conde do Casal.

3.0 D. Margarida Adelaide. — Nasc. a 8 de Dezembro de 1854, e m. a 22 de Outubro de

1872, no estado de solteira.

SEUS FAES
Diogo José da Silva Campos, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará de i2 de Abril

de 4826); Cavalleiro professo na Ordem de Christo; Capitão-mór das Ordenanças da villa

de Murça, que m. a 15 de Janeiro de 1853; casou em 1814 com D. Mathilde Aurélia

da Silva Nunes, que m. a 25 de julho de 1829, filha de Luiz Alvares Nunes, e

de sua mulher, D. Josepha Thereza Alvares da Silva ; esta Sr." foi dotada por seus lios

Manuel António Ramos da Silva, e sua mulher D. Ignacia Maria Caetana, com 16:000^000

réis, além dos bens que possuia da casa paterna; e pelo noivo com 8:000^000 réis, como
.consta da escriptura ante-nupcial de 4 de abril de 1814.

1." José Aurélio. — Nasc. em 1816, e m. em 1827.
2.° D. Maria da Luz. — Nasc. em 1818, e casou em 1848 com José Duarte de Oliveira; Com-

mendador da Ordem de Christo
;
proprietário.

FILHO
José Duarte.

3.0 Diogo Maria. — Nasc. a 7 de Junho de 1821. 2.o Conde de Casal pelo sen casamento
com D. Maria Luiza de Barros Abreu e Sousa Alvim ; Fidalgo Cavalleiro da Casa

* Real.— Com geração. (V. acima).

SETJS A.VOS

Henrique José da Silva, Cavalleiro professo da Ordem de Christo ; Capitão-mór das

Ordenanças da villa de Murça, e alli proprietário ; casado com D. Antónia Luiza de Cam-
pos, filha de António José de Campos, e de sua mulher D. Anna Maria.

Diogo José.— Succedeu na Casa de seu Pae. Casou com D. Mathilde Amélia Alvares da Silva.

— Com geração. (V. acima).

NB. Ignoro se tiveram mais descendência.

BISA.VÓS
João Garcia da Fonseca, casado com D. Catharina Lopes.

Henrique José. — Clasou com D. Antónia Luiza de Campos. — Com geração. (V. acima).

NB. Ignoro se houve mais descendência.

LINHA POR ONDE PROVEM O TITULO

CASAL (Conde).— José de Barros e Abreu Sousa e Alvim, !.*• Conde, em duas vi-

das, e 1.° Barão do Casal, em sua vida; Par do Reino, por Carta Regia de 15 de Dezem-

bro de 1849, de que prestou juramento e tomou posse na Camará dos Dignos Pares, em
sessão de 13 de maio de 1850; do Conselho de S. M. a Rainha D. Maria n; Commenda-
dor das Ordens de Christo, e da Antiga e muito Nobre Ordem da Torre Espada, do Valor,

50
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Lealdade e Mérito ; Cavalleiro da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa

;

condecorado com a Medallia por 4 Campanhas da Guerra Peninsular, e com a Estrella de

Oiro de Montevideu ; Gran-Cruz da distincta Ordem de Carlos iii de Hespanha ; Commen-

dador da Ordem de S. Mauricio e S. Lazaro, de Sardenha; condecorado com as Medalhas

de Honra hespanholas, pelas batalhas de Albuhera e de Victoria. Nasc. a 8 de Outubro

de 1793, e m. a 16 de Outubro de 1857, havendo casado a 26 de Novembro de 1821 com
D. Margarida Iriarte e Somallo Aymerik Bioslada de Cocio, que nasc. a 25 de Abril de

1804, e ra. a 19 de Janeiro de 1854; filha de D. Félix Iriarte Aymerik Bioslada de Cocio,

Coronel de infanteria, em Hespanha; e de sua mulher D. Josepha Somallo de Iriarte.

1." D. Maria Luiza. — Nasc. a 4 de Abril de 1823, e m. a 7 de Janeiro de 1876; foi 2.*

Condessa do Casal. Casou a 29 de Novembro de 1859, com Diogo Maria da Silva

Campos; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; 2.** Conde do Casal pelo seu casamento;
Coronel dos extinctos batalhões nacionaes. — Com geração. (V. acima).

2.0 D. Maria Adelaide. — Nasc. a 11 de Agosto de 1824, e m. em Dezembro de 1852, no
estado de solteira.

SEUS PAES
António de Barros Abreu Sousa e Alvim, Sr. da Quinta do Casal, no districlo de

Braga; casado com D. Maria Luiza de Barros.

José de Barros. — Foi o 1." Conde e l.<* Barão do Casal ; Par do Reino; casou com D. Mar-

garida Iriarte e Somallo Aymeritk Bioslada. — Com geração, (V. acima.)

NB. Ignoro se houve mais descendência.

CREAÇÃO DO TITULO

Conde — Decreto de 20 de Janeiro de 1847.

Concessão de mais uma vida n'este titulo para a pessoa de sua filha primogénita D. Maria Luiza. — ''

Decreto de 19 de Agosto de 1848.

Verificação da 2.» vida. — Decreto de 12 de Março de 1851, e Carta de 7 de Maio de 1851. — (D. Ma-
ria II. — Regist. no Areh. da T. do T. Mercês de D. Maria II. Liv. 37, a fl. 78 ».)

Barão — Decreto de 1 de Dezembro de 1836, e Carta de 14 de Abril de 1837. — (D. Maria II. — Begitt.

no Arch. da T. do T. Mercês de D. Maria II. Liv. 7, o fl. 122).

CASAL RIBEIRO (Conde).— José Maria Caldeira do Casal Ribeiro, 1." Conde do
^

Casal Ribeiro, em duas vidas ; Conselheiro d'Estado eíTectivo ; Par do Reino, por Carta I

Regia de 8 de Setembro de 1865, de que prestou juramento e tomou posse, em sessão da ™
Camará dos Dignos Pares de 7 de Novembro do mesmo anno ; Ministro e Secretario d'Es-

lado honorário ; Gran-Cruz da Ordem de Christo ; Gran-Cruz das Ordens de Alberto o

Valeroso, de Saxonia; da Legião de Honra, de França; da Ordem de S. Gregório Magno, de

Roma ; da Ordem da Rosa, do Brazil ; da distincta Ordem de Carlos iii, de Hespanha. Foi

Deputado da Nação nas Legislaturas de 1852, 1853 a 58, 1860 a 61, 1861 a 64, 1865;
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e 1865 a 68 ; Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra ; abastado pro-

prietário no districto administrativo de Lisboa. Nasc. em Lisboa a 18 d'Abril de 1825, e

casou em 1850, com D. Maria da Conceição Emauz, que nasc. a 20 de maio de 1824 ; con-

decorada com a Banda da Ordem das Damas Nobres de Maria Luiza, de Hespanha ; filha

de Ignacio Pedro Quintella Emauz ; Fidalgo da Casa Real, por successão a seus maiores

;

Bacharel formado em Leis; antigo Corregedor e Juiz de Fora da vilía de Torres Vedras;

natural de Tilheiras, freguezia do Lumiar ; e de sua mulher D. Anna José de Castro Correia

e Sá, natural da freguezia de S. Bartholomeu da Charneca.

1.0 José Frederico. — Nasc. a 28 de Abril de 18S1. Fidalgo da Casa Real; Cavalleiro da
distincta Ordem de Carlos iii de Hespanha ; Bacharel formado em Direito. Serviu de
Delegado do Procurador Régio na comarca de Mafra ; é actualmente Ouvidor da Junta

do Credito Publico, e Caixa Gt-ral de D-^positos.

2.0 Ignacio Henrique. — Nasc. a 8 de Abril de 1852. Fidalgo da Casa Real; Cavalleiro da
distincta Ordem de Carlos iii de Hespanha.

3." D. Marianna Carolina. — Nasc. a 10 de Maio de 1853. Casou a 31 de Maio de 1877,
com Lourenço António de Carvalho, que nasc. a 27 de Fevereiro de 1827 ; Ministro

e Secretario d'Estado honorário ; Gran-Cruz da distincta Ordem de Carlos iti de Hes-

panha ; Deputado da Nação nas Legislaturas de 1875-78, e 1879-82 ; Bacharel for-

mado em Mathematica ; Engenheiro Civil; fílho dos l.o* Barões de Cbancelleiros.—Com
geração. (V. Chaneelleiros).

SEXJS PAES
José Vicente Caldeira do Casal Ribeiro ; natural da freguezia de S. Lourenço de Por-

talegre ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 4 de Janeiro de 1828) ; Desembarga-

dor da Casa da SuppHcação, com exercício na Relação e Casa do Porto ; Cavalleiro

professo na Ordem de Christo; Bacharel formado em Leis; abastado proprietário; m. a

14 de Setembro de 1849. Casou na freguezia da Conceição Nova, com D. Maria Henri-

queta Gomes Ribeiro, natural de Lisboa, que m. a 23 de Janeiro de 1859 ; filha de José

António Gomes Ribeiro, Desembargador dos Aggravos da Casa da Supplicação ; e de sua

mulher D. Anna Gomes Ribeiro.

l." José Maria. — Nasc. a 18 de Abril de 1825. Actual 1.» Conde de Casal Ribeiro, Conse-

lheiro d'Estado effectivo ; Par do Reino ; Gran-Cruz da Ordem de Christo, etc. Casado

com D. Maria da Conceição Emauz, Dama da Ordem das Damas Nobres de Maria Luiza

de Hespanha.— Com geração. (V. acimaj.
2.** (6.) Carlos José. — Legitimado por disposição testamentária. Nasc. a 23 de Janeiro de

1811. Casou com D. Gertrudes da Conceição Caldeira.

FILHOS

!.• Carlos José. — Nasc. a 1> de Novembro de 1846. Proprietário e lavrador

em Castello de Vide.

2.0 Tancredo Caldeira.— Nasc. a 30 de Junho de 1856. Agrónomo no Districto

Administrativo d'Aveiro.

3."» (B.) D. Maria Amália.— Legitimada por disposição testamentária. Nasc. a 16 de Setembro

de 1813. Solteira.

SEXJS AVOS
José do Casal Ribeiro, Desembargador dos Aggravos da Casa da Supplicação ; Cor-

regedor do Crime da Corte e Casa da Supplicação ; Deputado da Mesa da Consciência e

Ordens ; Deputado da Junta da Administração do Tabaco ; CavaUeiro professo na Ordem
de Christo; Bacharel formado em Leis pela Universidade de Coimbra; habilitado para os
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logares de Leiras pelo Tribunal do Desembargo do Paço em 1766. Nasc. no logar do_ Ca-

beçudo, termo da villa da Certãa, Priorado do Crato, e m. em Lisboa a 30 d'Agosto

de 1818: foi casado com D. Catharina Angélica Rosa Maria Caldeira, natural da villa

do Crato, filha de Caetano Manuel Lopes Caldeira, Superintendente das Caudelarias da

comarca do Crato ; e de sua mulher D. Erigida Maria, natural da mosma villa do Crato.

l.o Joss Vicente. — M. a 14 de Setembro de 1849. Foi Desembargador Ordinário da Casa

da Supplicação, com exercido de Ordinário na Relação e Casa do Porto. Casou com
D. Maria Henriqueta Gomes Ribeiro. — Com geração. (V. acima).

2." D. JoANNA Paula, baptisada com o nome de Joanna Rosa. — Nasc. na villa de Gafete, a

25 de Janeiro de 1782
; já fallecida. Teve a pensão de 200^000 réis annuaes, pagos pelo

cofre das Commendas vagas, em remuneração dos serviços de seu pae, feitos na carreira

da magistratura, como se declara no Decreto de 16 de Julho de 1826.
3." D, Catharina Carlota. — Já fallecida. Teve a pensão annual de 200^000 róis pagos pelo

cofre das Commendas vagas, pelos motivos e Decreto que acima ficam declarados a

sua irmã, D. Joanna Paula.

4.0 JosÊ Pedro. — Já fallecido. Foi Cavalleiro da Ordem Militar de S. Bento d'Aviz, (Decreto

de 10 do Agosto de 1822) ; Major reformado de infanteria do Exercito ; Governador do
forte de Santo António da Barra, de Lisboa.

António do Casal Ribeiro, natural e proprietário no logar de Cabeçudo, termo da

villa da Certãa; casado com D. Joanna Maria, filha de Manuel Nunes, e de sua mulher

D. Marianna da Matta, proprietários, e todos naturaes do logar do Tojal, freguezia da villa

da Certãa.

IFIIjIIOS

José do Casal Ribeiro. — M. a 30 de Agosto de 1818. Foi Desembargador dos Aggravos da
Casa da Supplicação ; Corregedor do Crime da Corte e Casa ; Deputado da Mesa da
Consciência e Ordens, e da Junta da Administração do Tabaco. Casou com D. Catha-
rina Angélica Rosa Maria Caldeira. — Com geração. (V. acima).

2." D, Genoveva Rosa. — Foi religiosa no Convento de S. João de Malta, na villa de Ex-
tremoz.

TEIfcCEIROS AVOS

António do Casal, natural e proprietário no logar do Cabeçudo, termo da villa da

Certãa ; casado com D. Joanna Ribeiro, natural do sobredito logar.

António do Casal.— Foi proprietário na villa da Certãa: casou com D. Joanna Maria, do logar

do Tojal, freguezia da villa da Certãa. — Com geração. (V. acima).

NB. Ignoro se houve mais descendência.

CREAÇÃO DO TITULO

Conde, em duas vidas. — Decreto de 28 de Maio de 1870.
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CASTELLO-ALVO (Visconde).— José Carlos Aikain, 1." Visconde de Castello-Alvo,

em sua vida, Gomraendador da Ordem de Christo; Negociante e rico proprietário residente

na Republica de Buenos Ayres, casado.

NB. Ignoro as circumstancias pessoaes e de família. As informações que ainda podermos al-

cançar irão no Supplemento.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde — Decreto de Novembro de 1873 e Carta de 6 de Agosto do 1874. — (D. Luiz I.
— Regist. no

Arch. da T. do T., Mercês de D. Luiz I, Liv. 24 a fl. 275 v.J

CASTELLO DE BORGES (Visconde). —José Borges Pinto de Carvalho d'Affonseca,

1.° Visconde de Castello de Borges, em sua vida; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por

successão a seus maiores (Alvará de 18 de Novembro de i852); Commendador da Ordem
de Nosso Senhor Jesus Christo ; Commendador de numero extraordinário da distincta

Ordem de Carlos iii de Hespanha ; abastado proprietário nos concelhos d'Armamar e de

Moimenta da Beira no Districto Administrativo de Vizeu, e n'elles Sr. do Morgado do

Barroco que se diz instituído a 5 de Maio de 1767, e do Morgado do Cordeiro instituído

a 7 d'Agosto de 1722, e das Quintas de Castello de Borges e da Folgoza do Douro.
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Nasc. a 31 de Março de 1822 e casou a 15 de Janeiro de 1859, com D. Maria da Annun-

ciação de Freitas, que nasc. a 25 de Março de 1838, filha de João António de Freitas

Guimarães, proprietário e negociante da cidade do Porto ; e de sua mulher D. Thomazia

do Carmo da Trindade.

i." Félix Manuel. — Nasc. a 14 d'Outubro de 1860.

2.° Manuel d'Affonseca. — Nasc. a 1 de Maio de 1868.
*

SEUS PAES
Félix Manuel Borges Pinto de Carvalho e AíTonseca, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real

(Alvará de 7 de Novembro de 1837), e Cavalleiro Fidalgo (Alvará de õ de Setembro de

1822) ; Sr. dos Morgados do Barraco e do Cordeiro, e das Quintas de Castello de Borges

e da Folgoza do Bouro; condecorado com a Medalha por 4 Campanhas da Guerra Penin-

sular, na qual militou com o posto de 1." Tenente do corpo de Guias montadas do Exer-

cito Britannico, fazendo serviço no Estado Maior de Lord Wellington, 1." Duque da Victoria,

1.° Marquez de Torres Vedras e 1." Conde do Vimeiro, que foi Marechal General e Com-

mandante em Chefe dos exércitos alliados durante a sobredita guerra; merecendo pelo

seu bom serviço ser recommendado aos Governadores do Reino, por aquelle Lord e Gene-

ral, em OíTicio datado de Bordéus a 14 de Junho de 1814 ; Coronel aggregado do regimento

de milícias de Lamego ; Deputado da lUustrissima Junta da Administração da Compa-

nhia de Agricultura das Vinhas do Alto Douro, e seu Delegado e Procurador em Lisboa.

Nasc. no logar de Esculquella, termo da villa de Fonte Arcada, a 5 d'Agosto de 1788,

e m. na sua Quinta de Castello de Borges a 8 de Janeiro de 1869 ; foi casado com

D. Rita Ricardina Pereira Pinto Cardozo da Silveira, Sr.° da Quinta da Folgoza do Douro,

filha e herdeira universal de Manuel José Cardozo da Silveira, Fidalgo da Casa Real e

proprietário, e de sua mulher D. Anna Eufrazia Cardozo, Sr." da predita Quinta da Folgoza

como herdeira de seus pães, Pedro Cardozo da Silveira, e de sua mulher D. Maria Josefa

da Cunha.
IFIXjHZOS

1.0 José Borges. — Nasc. a 31 de Março 1822; 1." Visconde de Castello de Borges, Commen-
dador da Ordem de Christo, etc, o qual succedeu na casa e vínculos de seus maiores

a 8 de Janeiro de 1869, e casou em 1859 com D. Maria da Annunciação de Freitas.

— Com geração. (V. acima).

2." JoXo CE Carvalho. — Falleceu, sem deixar descendência.

SEUS AVÔS
João de Carvalho Pinto d'Affonseca Borges, Fidalgo da Casa Real ; Sr. de vínculos

e de outras propriedades na villa de Armamar, em Cima-Côa e Villa Longa termo do Con-

celho de Saltão, ena Villa de Castello Bom, Concelho d'Almeida, etc. Nasc. na Villa de Arma-

mar ; já fallecido : casou com sua prima D. Anna Maria Ferreira Barroco, natural da freguezia

de Nossa Senhora da Conceição da Freinêda, termo de Castello Bom, filha única e herdeira

de José Ferreira Barroco, natural do mesmo logar, Sr. do Morgado do Barroco no termo

de Moimenta da Beira ; Sargento-mór das Ordenanças da Comarca de Pinhel ; capitão do

antigo regimento d'ínfanteria (n.° 23) d'Almeida.

.FIXjUOS
1.0 Félix Manuel. —Nasc. a 5 de Agosto de 1788, e m. a 8 de Janeiro de 1869 ; Fidalgo

da Casa Real. Succedeu, como filho primogénito, nos vínculos da casa de seus pafes.

Casou com D. Rita Ricardina Pereira Pinto Cardozo da Silveira, Sr.» da Casa e Quinta

da Folgoza do p,puro. — Com geração. (V. acima.)
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2.° António Borges. — Assentou praça em 1809 como Cadete no regimento d'infanteria n."
12, e m. no posto de tenente de infanteria do Exercito, em 1813. Fez toda a Cam-
panha da Guerra Peninsular. Solteiro,

3." Sebastião José. — Assentou praça em 1828 como Cadete no regimento de infanteria n."»

16, de que deu baixa. Solteiro.

4." Manuel Borges (Frei).— Foi monge da Ordem de S. Bernardo.
5.0 João Borges (Frei). — Foi monge da mesma Ordem religiosa.

6.0 José Pinto. — Presbytero. Egresso da Ordem de S. Bernardo.
7.0 Luiz Borges. — Proprietário. Solteiro.

Félix Manuel Rorges de Carvalho Pinto d'Affonseca da Silva, Sr. de vínculos e pro-
prietário em Villa Longa, Cima-Côa e Mezão Frio ; casou com D. Maria Angelina Rorges.

João de Carvalho. — Succedeu nos vinculos da Casa paterna, e casou com soa prima D. Anna
Maria Ferreira Barroco, herdeira do vinculo denominado do Barraco instituído em
propriedades situadas nos termos de Trancozo e Moimenta da Beira. — Com geração.
(V. acima.)

NB. Ignoro se houve mais descendência.

Descende esta família, por varonia, de Cristóvão da Fonseca, Cavalleiro Fidalgo da Casa d'El-Rei, e
Escrivão da Camará Municipal de Trancoso, por carta de 3 de Janeiro de 15S9 (Rtal Arch. Chanc. de D. Se-
battião, Liv. l a fl. 277 v.J, o qual foi 7.° Avô do actual visconde, como se deprehende do Alvará de 3 de
Setembro de 1822, que concedeu o foro de Fidalgo Cavalleiro a Félix Manuel Borges Pinto de Carvalho e
AflFonseca, Pae do mencionado Visconde (Real Arch. Liv. 16 de Mercês de D. João vi, a

fl.
173 v.) De

Chrilovão da Fonseca, parece descender António da Fonseca Pinto, a quem foi concedido o previlegio de
Fidalgo, por estar prestes a servir na guerra com suas bestas e armas quando El-Rei lhe mandasse— Carta
de 20 de Setembro de 1S67 (Real Arch. Liv. 6 de Previlegios de D. Sebastião a fl. 257.)

Vários individues d'esta familia exerceram cargos públicos na villa de Armamar e Villa Seca ; outros
foram Escrivães das Sizas na villa de Leomil e seu termo, bem como na villa de Longroiva e Granja do
Têdo, Moimenta da Beira, Paradinha Cabaços, e Nagosa, o que consta dos Livros das Chancellarias dos dif-

ferentes reinados, desde o Sr. D. João iii até D. Affonso vi, que examinámos.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde. — Decreto de 17, e Carta de 21 de Junho de 1869. — (D. Luiz L— Regist. no Arch. da T. do T.

Liv. %í de Mercês de D. Luiz I, a. fl. 47 v.J

Bra.zsLo <l'i^irxnas. — Escudo partido em pala : na primeira as armas dos Fonsecas
ou Affonsecas— em campo de oiro cinco estrellas sanguinhas de cinco raios postas em santor

;

na segunda pala, as armas dos Borges— em campo vermelho um leão de oiro rompente
armado de purpura, orla azul carregada de dez flores de liz de oiro.— Timbre, o dos Affonse-
cas — um touro sanguinho, com as pontas e unhas de ouro, e uma estrella do mesmo metal
na espadôa. £ por differença uma brica azul com um bezante de prãtà.

Alvará de brazão passado ao Visconde, na data de 24 d'AbriI de 1864. — fRegist. no Cartório da
Nobreza do Reino, Liv. 9 a

fl. Ti.)

Esie brazão leve fundamento no que fora passado a Cristóvão d'Aflfonseca, 7.o Avô do actual ViscoAde,
a 12 de Setembro de 1528, com as armas e timbre dos Fonsecas. E por differença, uma brica alUl cõm
uma flor de liz de prata (Areh. da T. T. Chane. de D. João iii Liv. 9 a fl. 116 v.).
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I

CASTELLO BRANCO (Condessa).—D. Maria José Pestana Trigueiros Martel, 1."

Condessa de Castello Branco, e 1." Viscondessa de S. Thiago ; filha de António Joaquim

Pestana, proprietário, natural do Monte Claro, Sargento-mór d'Ordenanças de Villa Velha

de Ródão, e de sua mulher D. Joanna Dorothêa de S. Paulo Goulâo, natural de Castello

Branco. Nasc. a 15 de Novembro de 1803, no logar da Samada, e casou a 4 de Julho

de 1834.
VlXJVik DE

Joaquim Trigueiros Martel, seu primo, 1.° Conde de Castello Branco, em sua vida,

e 1." Visconde de S. Thiago, íambem em sua vida ; Par do Reino por Carta Regia de 28

de Dezembro de 1871, de que prestou juramento e tomou posse em sessão da respectiva

Camará de 1 de Fevereiro de 1872 ; do Conselho d'El-Rei D. Pedro v e d'Ei-Rei D. Luiz i,

e seu Ajudante de Campo honorário ; Gran-Cruz da Ordem Militar de S. Bento d'Aviz

;

Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçoza ; ofificial da Antiga

e muito Nobre Ordem da Torre Espada do Valor, Lealdade e Mérito ; condecorado com a

Medalha das Campanhas da Liberdade, algarismo n.° 9 ; com as Medalhas de Ouro, de

valor militar, bons serviços, comportamento exemplar; Gran-Cruz da distincta Ordem

de Carlos iii ; Commendador de numero extraordinário da Real Ordem Americana d'lzabel

a Catholica, ambas de Hespanha ; Deputado da Nação na Legislatura de 1848 a 51 ; Ge-

neral de Divisão do Exercito, que commandou a 6." e 1." divisões militares; abastado

proprietário no Concelho de Castello Branco.

O Conde de Castello Branco pertenceu á arma de cavallaria, e foi soldado valoroso

e denodado no combate, deixando de si honrada memoria no Exercito Portuguez. Distin-

guiu-se pela sua bravura e arrojo em diversas acções, mais particularmente na Acção de

Pernes, a 30 de Janeiro de 1834, em que carregou com o esquadrão de seu commando

sobre o quadrado d'infanteria das forças contrarias ; e na Batalha da Asseiceira, a 16

de Maio de 1833, na qual carregou também com o seu esquadrão sobre três esquadrões

de cavallaria inimiga, apresionando por esse golpe toda a artilheria das forças contrarias.

Nasc. em Idanha-a-Nova a 22 d'Outubro de 1801, e m. na sua casa de Castello

Branco, estando em uso da licença militar como General Commandante da 1." divisão mi-

litar, a 17 d'Agosto de 1873.
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IPIXiHIOS
1.» JoAQPni Triooeiros Pestana Martel. — Nasc. a 30 de Junho de 1835 no logar do Al-

caide, comarca de Gastello Branco. Par do Reino, por saccessão a seu Pae, de que
prestou juramento e tomou posse em Sessão da Gamara dos Dignos Pares de 27 de
Março de 1874; Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra; abas-

tado proprietário. Casou a 24 de Janeiro de 1874, com D. Maria Rozalina d'Âlbu-

querque Mesqnita e Castro, que nasc. a 24 de Março de 18S0; 4.» filha dos i."* Vis-

condes d'01eiros. — Sem geração (V. Oleiro».)

2.® João Pereira. — Nasc. a 18 de Setembro de 1837. Foi Aspirante de cavallaria do Eier-
cito, e den baixa em consequência d'uma ophtalmia que lhe obscureceu a vista. Sol-

teiro.

SEUS PAES
Mo José Martins Pereira do Rego Goulão, proprietário, natural de Castello Branco,

casado com D. Maria Antónia Trigueiros Martel Rebelio Leite, natural da freguezia de

Nossa Senhora da Conceição de Idanha-a-Nova, filha de Jerónimo Trigueiros Martel Re-

belio Leite, natural da mesma freguezia de Nossa Senhora da Conceição ; Capitão do Terço

auxiliar de Castello Branco
;

proprietário ; e de sua mulher D. Maria Angélica Marques

Goulão, natural da referida freguezia, filha de Domingos Ambrósio, Sargento-mór d'Orde-

nanças da viila de Idanha-a-Nova, e de sua mulher D. Maria Marques Goulão, natural de

Escallos de Cima, freguezia de S. Pedro, concelho de Castello Branco.

1.® D. Anna Emília. — FaUecida. Foi casa-la com Luiz Tavares de Carvalho e Costa, que m.
em 1849 ; Juiz da Relação de Li>boa ; Corregedor da cidade de Penafiel em 1825 ;

antigo magistrado, o qual gosoj créditos de juiz inielligente e iategerrimo.

PILHO

Joio Pedro.— Major do estado maior do Exercito; actual Director do Caminho
de Perro ao Sul do Tejo; casado.— Com geração.

NB. Tem mais irmãos, porém ignoro os nomes, estado, etc.

2.** D. Marianna Barbara. — Casou com Nicolau Telles Guedelha, Capitão do regimento de

milícias de Idanba-a-Nova
;
proprietário. — Com geração.

3." José Bernardo. — Foi Coronel graduado do regimento de milícias d'Idanha-a-Nova ; sérvio

no Deposito militar durante o cerco do Porto em 1832-33 ; Coronel do S.» batalhão

nacional movei de Lisboa, em 1833-34 ; Commendador da Ordem de Ghristo ; abastado

proprietário, e Sr. de Vínculos ; foi casado com D. Maria Ghristina Rômo de Castro e

Athaide. (Y. Abrançalha.)

FILHO UNlCO

Joio Josí. — Nasc. a 4 de Julho de 1836; l.*» Visconde d'Abrançalha ; casou

em 1867 com D. Maria Eugenia Rômo de Castro e Athaide, sua prima,

e actual Viscondessa. — Sem geração por ora.

NB. O Sr. Visconde apesar de repetidas cartas que lhe temos dirigido, pe-

dindo unicamente esclarecimentos relativos a sua familia, nunca nos respondeu.

Seguindo os princípios que nos ensinaram, n&o voltaremos a importunal-o.

4.» D. Maria Adelaide. — FaUecida. Foi casada com Augusto Josó de Souza, Major d'infan-

teria do Exercito, reformado. — Sem geração.
5.» Joaquim Trigueiros. — Foi o l.» Conde de Castello Branco, e !.• Visconde de S. Thiago.

— Com geração (W. . acima).
6.* D. Dorothêa Trigueiros. — FaUecida. Foi casada com SUyerio Barbiere, Major de ca-

vallaria do Exercito. — Sem geração.
7.0 Jerónimo Trigueiros.— Fallecido. Foi Cadete d'infanteria do Exercito.
8.«> SlMio Trigueiros. — Viuvo de D. Henriqueta JuUa CampeUo.

FILHOS

l.*^ Joio Gampello. — Nasc. a 5 de Dezembro de 18S0: proprietário. Casou a

5 de Dezembro de 1870* com D. Maria Henriqueta Mascarenhas Godinho
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Valdez, filha e herdeira de Manael Godinho Travassos Valdez, Tenente
Coronel do Exercito, reformado ; e de sna mulher D. Maria Magdalena
Mascarenhas Valdez, Sr." dos Morgados das Neves, e do Marco ; das Ga»

pellãs do Anjo e Mosquete, e do Prazo de Fiandes, sitaado em Pombal.

(V. Bomfim).

FILHOS

l." D. Maria Emília.— Nasc. a 25 de Novembro de 1871, e m.
a 1 de Dezembro de 1872.

2.0 José Godinho. — Nasc. a 2 d'Ouiubro de 1874, e m. a 13
de Outubro de 1878.

3.** Luiz Godinho.— Nasc. a 5 de Janeiro de 1878.

2.° José Gampello. — Nasc. a 25 de Janeiro de 1851. Bacharel em Direito;

proprietário.

3.0 D. Maria José. — Nasc. em 1856, e m. em 1862.

9." D. JoANNA Trigueiros. — Viuva de Manuel Ferreira de Carvalho Sampaio, Major de infaateria

do Exercito, reformado.

FILHOS

1.0 ANTÓNIO Maria. — Casado.

NB. Ignoro se tem geração.

2.0 Joio José.— Solteiro.

SEUS A.VOS

José Martins Pereira Goulão, Capitão-mór das Ordenanças de Castello Branco ; pro-

prietário ; casado com D. Joanna Bernarda do Rêgo Telles Carmona, filha de António Fer-

nandes Carmona, e de sua mulher D. Maria Custodia.

:fiIí.eios

1.0 JoXo José. — Snccedeu na Casa de sen Pae, e casou com D. Maria Antónia Trigueiros

Martel Rebello Leite. — Com geração. (V. acima.)

2.0 Manuel Bernardo — Presbytero. Foi Cónego da Sé Cathedralda Guarda.
3.0 D. Joanna Dorothéa. — Casou com António Joaquim Pestana, Sargento-mór das Orde*

nanças de Villa Velha do Ródão; proprietário.— Com geração. (V. acima).
4.0 Joaquim José. — Succedeu a seu Pae na Capitania-mór das Ordenanças de Castello Branco.

NB. Ignoro se foi casado e teve descendência.

5.0 Domingos do Rboo. '— Foi religioso da Ordem de Santo Agostinho (calçados).

6.0 Leonakoo António. -^ Foi Cónego regular de Santo Agostinho (noviço).

BISAVÓS
Manuel Fernandes de Souza Branco, $argent(hmÓF das Ordenanças de Castello Branco;

proprietário; casado.

:E»IX.I3!0

José Martins. — Gapitão>mór das Ordenanças de Castello Branco
; proprietário ; casou com

D. Joanna Bernarda do Rêgo Telles Carmona. — Com geração. (V. acima.)

NB. Ignoro se foi o priniogenito, e sq tiveram mais (descendência.

CREAÇAO DO TITULO

Conde. — Decreto de 24 de Maio, e Carta de 3 de Jun^o de 1870. (D. Loiz I. -— Não regitt. no Areh. da
T. de T.)

Visconde. — Decreto de 20 de Outubro de 1862.

Descende esta família de Simão Martins Goulão. Sargento do numero do regimento da guarnição da Gdrte

;

Cavalleiro da Ordem de Ghristo, pelos serviços de seu irmão Dom Manuel Sanches Goulão, Bispo de Melia-

põr. Professou na Ordem de Ghristo em I7l9, e a mercê do habito foi feita por El*Rei D. Joio V. (Areh,

da T. do T., Mabilitaçõet da Ordem de Chriíto, letra S, maço Q, n.» 102.)
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Birazâo d^A-rmas.— Escudo esquartelado, no primeiro quartel as armas dos Regos— em campo verde uma banda de prata ondada d'azul e sobre ella três vieiras de ouro : no

segundo as armas dos Trigueiros— escudo esquartelado, o primeiro de verde e cinco espigas
de ouro em aspa ; o segundo de vermelho e uma faxa de prata, e assim os contrários ; no
terceiro quartel as armas dos Martel— em campo de prata uma banda vermelha com um chefe
dentado de prata e vermelho, carregado de quatro muletas de oiro de oito pontas ; no quarto
quartel as armas dos Pereiras — em campo vermelho uma cruz de prata florida e vazia do
campo.

BRÂZAO adoptado de que não conhecemos a origem nem o nome da pessoa a quem foi conferido. O
brazão d'armas que nos parece ser mais legal, é o que foi concedido em 1821 ao Pae do Sr. Conde, e que

80 pôde Tèr no titulo Visconde d'Abrançaiha.

CASTELLO MELHOR (Marqueza).— D. Helena do Santíssimo Sacramento Maria

Josepha Francisca d'Assis Anna de Vasconcellos e Sousa Ximenes, 5." Marqueza de Cas-

tello Mellior, de juro e herdade, e em verificação da 1.* vida fora da Lei Mental, conce-

dida n'este titulo em virtude do contracto de compensação celebrado com a Coroa d'estes

Reinos e o 4." Conde de Castello Melhor, e 1.° Marquez do mesmo titulo, por escriptura

de 9 de Setembro de 1766, approvado e confirmado por Decreto de 10 de Setembro do

mesmo anno, como adiante se declara.

Succedeu nos bens vinculados d'esta Casa, a seu irmão o 5." Marquez de Castello

Melhor, que falleceu sem deixar successão legitima, a 11 de Janeiro de 1878 ; e no titulo

de Marqueza a 24 de Abril de 1879.

Nasc. em Lisboa a 13 de Abril de 1836, e casou a 24 de Novembro de 1870 com

Dom Manuel Maria Ximenes d'Azevedo, Fidalgo da Casa Real ; Commendador da Ordem

de Christo
;
que nasc. a 12 de Maio de 1835, e m. a 17 de Maio de 1878, filho primogé-

nito dos 1.°* Viscondes do Pinheiro.

1.» D. Helena do Santíssimo Sacramento. — Nasc. a 2 de Novembro de 1871.

2.0 Dom Migdel António. — Nasc. a 28 de Dezembro de 1872. e m. a 15 de Julho de 1874.

3.<> Dom Antomo Uàmu. — Nasc. a 7 de Março de 1878, e m. a 15 de Maio do mesmo
anuo.
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SEUS PAES
António de Vasconcellos e Sousa Gamara Caminha Faro e Veiga, 4." Marquez de

Castello Melhor, de jwo e herdade, e 8.° Conde da Calheta \ em sua vida. Reposteiro-mór

vitalício da Casa Real (Official-mór) ; Par do Reino, por successão a seu Pae (Par em 31

de Outubro de 1826, com quanto fallecesse sem tomar assento na respectiva Camará), de

que tomou posse e prestou juramento em Sessão da Camará dos Dignos Pares, de 18 de

Julho de 1842 ; 15.° Sr. da Calheta, e 13.» Sr. de Castello Melhor ; Capitão Donatário e

Alcaide-mór honorário da Ilha de Santa Maria, de juro e herdade ; e da Cidade do Fun-

chal, e do Porto Santo ; Alcaide-mór de Penamacor, e da villa de Salvaterra do Extremo,

Almendra e Castello Melhor ; Commendador das Commendas de Nossa Senhora da Conceição

da villa da Redinha ; de Santa Maria de Salvaterra do Extremo ; de São Martinho da villa

de Pombal, e de São Miguel da Facha, todas na Ordem de Christo ; Sr. dos Morgados

e Couto de Ronfe, em Belver; das Quintas de Ferreira, de Moure em terra de Gestaçô, da

Guarda e Feira da Mouta Santa, e da Labruja, que foram dadas de juro e herdade a

seus ascendentes, como adiante se declara, e dos mais Vínculos e Padrões de juro da sua

Casa, na qual succedêra a seu Pae em 27 de Agosto de 1827. Succedeu por continuação

de Mercê Regia no titulo de Conde da Calheta a 2 de Novembro de 1827, e no de Mar-

quez de Castello Melhor a 8 de Setembro de 1833.

Nasc. a 13 de Março de 1816, e m. a 26 de Julho de 1858, havendo casado a 2 de

Julho de 1835, com D. Helena Luiza Xavier de Lima, que nasc. a 3 de Dezembro de

1815, e m. na Quinta do Campo, termo de Villa Nova da Rainha, a 7 de Junho de 1848,

3." filha dos 2.**» Marquezes de Ponte de Lima, e 16.°» Viscondes de Villa Nova da Cer-

veira.

l.<» D. Helína do Santíssimo Sacramento, — Nasc. a 13 de Abril de 1836. Actual Marqueza
de Castello Melhor ; viuva de Dom Manuel Maria Ximenes d'Azevedo, filho primogénito
dos 1.°» Viscondes de Pinheiro.

—

Com geração. (V. acima.)

2.0 Affonso de Vasconcellos.— Nasc. a 9 de Outubro de 1837, m. a 30 de Novembro de
1850.

i Por Decreto de 2 d'Agosto de 1766 se dlspoz, que, para obviar aos numerosos e saccessivos factos de desordens, abusos
e delictos acontecidos nas Ilhas, pela ausência dos seus capitães donatários, falta de magistrados competentes, e auctoridades
militares e civis regulares, uma junta composta de José Francisco da Cruz e Alagôa, do Conselho d'El-Rei e da Real Fazenda, e
do Desembargador Bartholomeu José Nunes Cardoso Giraldes de Andrade, tomando conhecimento dos titules dos diversos Dona-
tários, separando o que fosse relativo a rendimentos, jurisdicções, nomeações de magistrados, etc, incorporasse desde logo na
Real Fazenda todas as jurisdicções sem excepção alguma, e propozesse as indemnisações que por effeito da Real benignidade
lhe parecesse que podessem rasoavelmente conceder-se-lhes : ajunta examinando os titules pelos quaes o Conde de Castello Melhor
possuia as Capitanias das Ilhas da Madeira e. Santa Maria, e o uso do privilegio exclusivo de fazer fabricar sabão branco em
Lisboa e Almada, de o navegar para o Brazii e Conquistas, fazer vender nas comarcas de Pinhel, Guarda, Vizeu e Lamego,
e o sabão preto nas de Coimbra, Esgueira e Thomar, consultou que as causas porque as ditas Capitanias haviam saido da Coroa,
tinham cessado de longos annos, e que o uso, nas concessões n'elle contheudas, tinha introduzido abusos : por isso querendo El-Rei
tomar uma resolução mais conforme ao bem da causa publica, sem prejuízo particular do Conde, no que fosse attendivel, e
havendo o mesmo Conde resignado todas as ditas doações no Real arbítrio, para que El-Rei dispozesse d'ellas, como lhe melhor
parecesse, por motivo d'esta resignação e por outros que tornavam sua pessoa e casa dignas da Real attenção; reservando para
a Coroa as jurisdicções e nomeações de Ouvidores, oificiaes de justiça, camará, orphãos, almotaçaria e tabelliâes, as datas das
sesmarias nas ditas Ilhas, a reducção dos privilégios dos fornos de pão de poia, moendas, serrarias, etc, nos termos em que
menos offendessem os direitos divino, natural e das gentes, e fizessem cessar os attendiveis clamores dos habitantes das referidas
Ilhas ; supprimindo o referido privilegio, do fabrico e venda do sabão branco e preto que ficaria para a Coroa ; Ordenou ficassem
ao dito Conde as Alcaidarias Mores das ditas Ilhas, com os mesmos direitos e privilégios das mais do Reino, etc. : e em compen-
sação de todos os direitos que lhe podessem provir das regalias e privilégios supprimidos, lhe fez mercê de um padrão de juro
de 80:000^000 réis, assentados no rendimento do tabaco, e, além de outras mercês, do titulo de Marquez de Castello Melhor de
juro e herdade com duas vidas fora da Lei Mental, e de permittir que o seu primogénito usasse desde logo do titulo de Conde
da Calheta, que já existia na sua casa. O que tudo se evidenceia dos Decretos de 4 de Setembro de 1766,— escriptura de 9
de Setembro de 1766, feita nas notas do tabellião António da Silva Freire em que outorgaram por parte da Coroa o Conselheiro
da Fazenda e Thesoureiro do Real Erário, José Francisco da Cruz Alagôa, e os três procuradores da Coroa, Fazenda, e Conselho
Ultramarino, José de Seabra da Silva, Bartholomeu José Nunes Cardoso Giraldes d'Andrade, .e Manuel Pereira da Silva, e pela
outra parte o 4." Conde de Castello Melhor, e seu filho António de Vasconcello'? e Sousa, --Decreto de 10 do mesmo mez que
a confirmou e ratificou, e Cartas de 2 e 3 (l'Outubro tudo do mesmo anno. Arch. nae. da T. do T., Liv. iii de Merda de D. José I,

fl. 135, e Liv. XVIII de D. Maria I, fl. 225 em diante. D'onde se vê que o titulo de Conde da Calheta não era, a principio, de
juro e herdade, com quanto assim parecesse deprehender-se da Carta de 24 de Maio de 1793, passada ao 7." Conde da Calheta,
em que se declara pertenoer-lhe como primogénito dos Marquezes de Castello Melhor. A mercê depuro e herdade no referido
titulo de Conde da Calheta, foi feita ao 3." Marquez de Castello Melhor, pelos serviços dé seus maiores, como se declara no Decreto
de 27 d'Abril de 1807. (Arch. da Secretaria do Reino, Ma<y> de Decretos de Novembro de Í827, «ob ».» t2).
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3.0 Joio DB Vasconcellos. — Nasc. a 10 de Novembro de 1841, e m. a 11 de Janeiro de

de 1878. Foi o 4." Marquez de Castello Melhor ; Reposteiro-mór, vilalicio, da Casa

Real (OfficiaUmór) ; Par do Reino por Carta Regia de 16 de Maio de 1874, mercê
que não acceitou.

FILHOS

D. Maria da Píjreza. — Nasc. a 28 de Abril de 1877. Legitimada por decla-

ração testamentária; filha de D. Isabel Maria d'Almeida, Sr.» solteira,

natural da cidade de Aveiro.
4.** D. Maria José. — Nasc. a 25 de Março de 1847.

SETJS AVOS
Afifonso de Vasconcellos e Sousa Camará Caminha Faro e Veiga, S." Marquez de

Gaslèllo Melhor, áejuro e herdade; 7.° Conde da Calheta; Par do Reino, por Carta Regia

de 31 de Outubro de 1826, de que não chegou a tomar posse e assento na respectiva

Camará ; Reposteiro-mór vitalício da Casa Real (Official-mór) ; Alcaide-mór e Capitão-mór

da Ilha de Santa Maria, e da cidade do Funchal e Porto Santo ; Alcaide-mór de Pena-

macor, Valelhas, Almendra, Castello Melhor e Salvaterra do Extremo ; Sr. das villas

de Valelhas, Almendra, Salvaterra do Extremo, Castello Melhor, Gonçalo e Famalicão
;

Commendador das Commendas de Nossa Senhora da Conceição da villa da Redinha

;

de Santa Maria de Salvaterra do Extremo ; de S. Martinho de Pombal ; de S. Miguel

da Facha, todas na Ordem de Christo; Sr. dos Vínculos e propriedades acima refe-

ridas e outras mais privativas de seus ascendentes; Grã-Cruz da dislincta Ordem de

Carlos III de Hespanha ; e Grã-Cruz da Ordem de Leopoldo d'Áustria ; Mordomo-mór da

Princeza Real, e depois Rainha de Portugal, 1." Imperatriz do Rrazil, a Archiduqueza de

Áustria D. Maria Leopoldina Josepha Carolina, 1.° esposa do Príncipe Real, 28." Rei

de Portugal, e 1." Imperador do Brazil, o Sr. D. Pedro (iv) d'Alcântara, 22.° Duque de

Bragança (a qual nasc. era Vienna d'Austria, a 22 de Janeiro de 1797, e m. no Rio de

Janeiro a 11 de Dezembro de 1826, 2." filha de Francisco i Imperador da Áustria, e da

Imperatriz Maria Thereza, Princeza das Duas Sicilias) ; e encarregado de acompanhar a

sobredita Princeza Real, na sua viagem desde Leorne á Corte do Rio de Janeiro, aonde

chegou em Maio de 1817 ; Embaixador Extraordinário, em 1814, á Corte de Madrid, para

felicitar por parte d'El-Rei D. João vi a El-Rei Catholico Fernando vii no seu regresso a

Madrid.

Succedeu na casa a seu Pae a 6 de Junho de 1806, e nos titules de Marquez de

Castello Melhor, a 17 de Fevereiro de 1802 ; e no de Conde da Calheta, a 24 de Maio de

1793, declarando-se na Carta d'esta data— titulo a que tem direito como filho primogénito

do Marquez de Castello Melhor (Àrch. da T. do T. Mercês de D. Maria I).

Nasc. a 23 de Junho de 1783, em. a 27 de Agosto de 1827, tendo casado a 29 de

Maio de 1811, com D. Francisca Xavier Telles da Gama, que nasc. a 6 de Dezembro de

1793, e m. a 27 de Setembro de 1833, l.« filha dos 7.°» Marquezes de Niza.

1." D. Maria de Vasconcellos. — Nasc. a 9 de Abril de 1812, e m. em Lisboa a 3 de Abril

de 1875. Dama da Ordtm de Santa Isabel Rainha de Portugal; Dama Camarista da
Rainha D. Maria ii ; sérvio de Aia do Principe Real, depois Rei, D. Pedro v, e do,
Sr. Infante, 1.» Duque do Porto, e hoje Rei D. Luiz i.

2.0 D. Marianna. — Nasc. a 29 de Março de 1813. e m. a 26 de Março de 1826.
3." D. EcGENiA. — Nasc. a 11 de Março de 1814, e m. a 9 de Fevereiro de 1865.
4." D. Helena. —Nasc. a 15 de Março de 1815, e m. a 27 de Julho de 1828.
5.» António. — Nasc. a 13 de Março de 1816, e m. a 28 de Julho de 1858. Foi o 4.° Mar-

quez de Castello Melhor, e 8.° Conde da Calheta : casou com D. Helena Luiza de Lima,
que foi Marqaeza de Castello Melhor e Condessa da Calheta, a qual nasc. a 3 da
Dezembro de 1816, e m. a 6 de Junho de 1848. — Com geração. (V. acima).

I
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6.° Domingos de Yasconcellos. — Nasc. a 5 de Maio de 1817, e m. em 29 de Setembro de 1847,
no estado de solteiro.

7.*> José de Vasconcbllos. — Nasc. a 23 de Julho de 1818, e m. no Rio de Janeiro a 1 de
Janeiro de 1869. Foi do Conselho da Rainha D. Maria li, e dos Srs. Reis D. Pedro y
e D. Luiz I ; Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário de S. M. F. em Roma.
junto de Sua Santidade Pio ix ; nas Cortes de Berlim e Dresde ; na do Rio de Ja-

neiro ; Grã-Cruz da Ordem de Christo, e Commendador da Ordem de Nossa Senhora
da Conceição de Vil la Viçosa ; Grã-Cruz das Ordens de Pio ix, de Roma ; da Águia
Vermelha, e da Coroa Real da Prússia ; Cavalleiro das Ordens de Leopoldo da Bélgica,

e de Ernesto Pio de Saxe-Coburgo-Golha. Entrou a servir na carreira diplomática como
2.** Addido de Legação, qualidade em que acompanhou a Coburgo, em Maio de 1875,
o 2." Conde de Lavradio Dom Francisco d'Almeida, Ministro Commissario, encarregado
de ir ajustar o casamento da Rainha D. Maria ii com Sua Alteza, ora Rei de Portu-
gal, o Sr. D. Fernando ii, Duque de Saxonia Coburgo-Gotha ; e depois passou a l.<>

Addido, Secretario de Missão, Encarregado de Negócios e Chefe de Missão.

Casou no Rio de Janeiro a 18 de Agosto de 18S0, com D. Guilhermina Augusta
Carneiro Leão, que nasc. a lô de Julho de 1830, filha dos Viscondes de S. Salvador
de Campos, no Brazíl.

FILHOS

1.0 José de Yasconcellos.— Nasc. a 4 de Agosto de 1851. Tenente de caval-

laria do Exercito.

2.<* D. Francisca. — Nasc. no Rio de Janeiro a 8 de Fevereiro de 1854; já
fallecida.

3.° Affonso de Vasconcellos. — Nasc. no Rio de Janeiro a 7 de Janeiro de
1856

; já fallecido.

4.0 António de Yasconcellos. — Nasc. no Rio de Janeiro a 15 de Janeiro de
1858 ; já fallecido.

5.0 Pedro de Yasconcellos. — Nasc. em Berlim a 18 de Fevereiro de 1861.
6.0 Luiz. — Nasc. no Rio de Janeiro a 10 de Novembro de 1866.

8.0 Manuel de Yasconcellos. — Nasc. a 15 de Janeiro de 1822, e m. no estado de solteiro.

9.0 Luiz de Yasconcellos. — Nasc. a 18 de Março de 1823 ; já fallecido. Foi casado com
D. Anna de Sousa Holstein, que nasc. a 5 de Junho de 1828, 9." filha dos l.o» Du-
ques de Palmella, da qual não houve geração. (Y. Cezimbra e Sousa Holstein.)

lO.o D. Anna de Yasconcellos. — Nasc. a 18 de Abril de 1824 ; já fallecida.

BISAVÓS
António José de Vasconcellos e Sousa Gamara Caminha Faro e Veiga, 2." Marquez

de Castello Melhor, áejuro e herdade, com duas vidas fora da Lei Mental; 6.° Conde da

Calheta ; Conselheiro d'Estado ; Reposteiro-mór vitalício da Casa Real, e Mordomo-mór da

Princeza Real D. Carlota Joaquina ; Presidente do Senado da Camará de Lisboa ; Grã-Cruz da

Ordem de Christo ; Alcaide-mór e Capitão-mór da Cidade do Funchal e da Ilha de Santa

Maria ; Alcaide-mór de Penamacor, Valelhas, Salvaterra do Extremo, Almendra, Castello

Melhor, ele. ; Commendador das Gommendas de Nossa Senhora da Conceição da villa da

Redinha, de Santa Maria de Salvaterra do Extremo, de São Martinho do Pombal, e de

São Miguel da Facha, todas na Ordem de Christo ; Sr. dos Vincules acima mencionados, etc.

Succedeu no titulo de Marquez de Castello Melhor por Decreto de 14 de Abril de

1795, e no de Conde da Calheta em 24 de Maio de 1793. Nasc. a 15 de Fevereiro de

1738, e m. a 6 de Junho de 1801. Foi casado com D. Marianna d'Assis Mascarenhas,

filha do 3." Conde d*Obidos, Dom Manuel d'Assis Mascarenhas, e da Condessa D. Helena

Maria Josepha de Menezes, sua 2." mulher, filha dos 4.*'* Marquezes d*Alegrete.

ZFIXjHIOS

1.0 Affonso do Santíssimo Sacramento. — Nasc. a 23 de Janho de 1783, e m. a 27 de

Agosto de 1827. Foi o 3.o Marquez de Castello Melhor, e 6.o Conde da Calheta:

casou com D. Francisca Xavier Telles da Gama, que m. a 27 de Setembro de 1833,
1." filha dos 7.0» Marquezes de Niza. — Com geração. (V. acima.)

2.0 D. Rita de Yasconcellos. — Nasc. a 9 de Setembro de 1784, e m. a 28 de Setembro

de 1832. Foi a 4.« Marqueza de Lavradio e 5.* Condessa de Avintes, pelo seu casa»

mento, a 30 de Jalbo de 1809» com Dom Luiz d'Almeid4 Portugal Soares Alarcão
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Mello e Castro Athaide Eça Mascarenhas Silva e Lencastre, 4.° Marqnez do Lavradio c

5.0 Conde de Avintes. — Sem geração. (V. Lavradio.)

3." D. Helena do Santíssimo Sacramento. — Nasc. a 6 de Fevereiro de 1786, e m. a 9 de

Fevereiro de 1840. Foi a 4." Marqueza de Abrantes, e 8." Condessa de Villa Nova de

Portimão, pelo seu casamento a 11 de Fevereiro de 1806 com o 4.*> Marquez d'Abran-
tes e 8.<» Conde de Villa Nova de Portimão, Dom José Maria da Piedade e Lencastre

Silveira Valente Casteilo Branco Vasconcellos Almeida Sá e Menezes. — Com geração.

(V. Abrantes.

J

4° D. Maria do Santíssimo Sacramento. — Nasc. a 9 de Junho de 1790, e m. a 19 de Ja-

neiro de 1813. Foi a 7." Condessa da Ribeira Grande, pelo seu casamento a 18 de
Outubro de 1810 com Dom José Maria António Gonçalves Zarco da Camará, 7.° Conde
da Ribeira Grande. — Com geração. (V. Ribeira Grande.

J

5.° Ldiz de Vasconcellos. — Nasc. a 6 de Fevereiro de 1791, e m. a 3 de Setembro de
1843 ; Par do Reino ; do Conselho de S. M. F. ; Veador da Sereníssima Sr." Infanta

Regente D. Isabel Maria ; Inspector do Terreiro Publico de Lisboa : casou com D. The-
reza Francisca de Paula Henriques Pereira Faria Saldanha de Lencastre, Sr." das Alcá-

çovas d'Evora, que m. a 2 de Janeiro de 1821. — Com geração. (V. Alcaçovas.J

TEItCEIROS AVÔS
José de Caminha Vasconcellos e Sousa Távora Faro e Veiga, 1." Marquez de Casteilo

Melhor, de juro e herdade com duas vidas fora da Lei Mental, em virtude do contracto

de compensação feilo com a Coroa Real, pela cedência e transferencia para a mesma
Coroa de certas regalias que desfructava a casa de Casteilo Melhor, em virtude de Mercês

Regias e satisfação de serviços de seus ascendentes, como se vê da escriptura de 9 de

Setembro de 1766, approvada e confirmada por Decreto de 10 de Setembro do mesmo
anno, e de novo roborada por Decreto da Rainha D. Maria i em 21 de Junho de 1785

;

4.° Conde de Casteilo Melhor, em verificação de 5." e ultima vida rCeste titulo; Repos-

teiro-mór da Casa Real (OfiBcial-mór) vitalício ; Alcaide-mór, e Capitão Donatário da Ilha

de Santa Maria, e da Cidade do Funchal e do Porto Santo, com a data dos oflScios;

Alcaide-mór de Penamacor, de Pombal, e de Salvaterra do Extremo ; Sr. das villas de

Valelhas, Almendra, Casteilo Melhor, Salvaterra do Extremo, Gestaçô, etc. ; Commenda-
dor das Commendas de Nossa Senhora da Conceição da villa da Redinha, de Santa Maria,

de Salvaterra do Extremo, de São Martinho do Pombal, de São Miguel da Facha ; Sr., por

Mercê Regia, de juro e herdade, do Morgado e Couto de Ronfe, Quinta da Guarda e Feira

da Monta Santa ; e outras, pertencentes a sua casa, lhe advieram quer por effeito de Mercês

Regias, quer por seus ascendentes; Familiar do Santo Officio (Carta de 15 de Setem-

bro de 175Õ). Succedeu no titulo de Conde de Casteilo Melhor por Carta de 7 de Agosto

de 1728.

Nasc. a..., em. em 1769, havendo casado em 1728 com D. Maria Rosa Quitéria de

Noronha, filha dos 2.*" Marquezes d'Angeja, e 3."» Condes de Villa Verde.

1 ." D. LciZA Thereza. — Nasc. a 29 de Maio de 1730. Foi religiosa Carmelita, no convento

de Santo Alberto de Lisboa.

2.» Apfonso de Vasconcellos. — Nasc. a 22 de Dezembro de 1733, e m. a 26 de Janeiro

de 1747.

3.» D. Pelagia EtTFEMiA. — Nasc. a 18 de Setembro de 1736, e m. a 10 d*Agosto de 1745.

4.° António José. — Nasc. a 15 de Fevereiro de 1738, e m. a 6 de Junho de 1801. Foi o
2.<> Marquez de Casteilo Melhor, e 6.o Conde da Calheta : succedeu na Casa de Casteilo

Melhor, e casou com D. Marianna d'Assis Mascarenhas, que foi a 2." Marqueza de

Casteilo .Melhor. — Com geração. (V. aeima.J
5.* Josí Ldiz. — Nasc. a 9 de Julho de 1740; já fallecido. Foi o 1." Marquez de Bellas, e

6.*> Conde de Pomheiro, pelo seu casamento, a 29 de Novembro de 1783, com a

6.' Condessa de Pombeiro, D. Maria Rita de Casteilo Branco da Cunha Corrêa e Menezes,

filha e herdeira da Casa dos 5.*" Condes de Pombeiro ; Bacharel formado em Cânones
;

Desembargador da Relação • Casa do Porto, e dos Aggravos da Casa da Supplicaçio

;
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Fiscal da Junta do Tabaco, e da Junta dos Tres Estados ; Regedor das Justiças ; Conselheiro

d'Estado ; Capitão da Companiiia da Guarda Real Portugueza ; Presidente da Junta do
Novo Código ; Director e Inspector Geral do Real Collegio dos Nobres ; Commendador
de Santa Alaria da Amêndoa, no Bispado da Guarda ; Grã-Cruz da Ordem de São Thiago

da Espada, etc. — Com geração. (V. Pombeiro.)

6.® Luiz José de Vasconcellos. — Nasc. a iO de Outubro de 1740, e m. em 1807. Foi Conde
de Figueiró; Vice-Rei do Estado do Brazil em 1778; Porcionista no Collegio de S. Paulo

em Coimbra ; Bacharel formado em Cânones ; Desembargador da Relação do Porto, e

da Casa da Supplicação ; Veador da Princeza, viuva, D. Maria Francisca Benedicta

;

Desembargador do Paço ; Conselheiro d'Eslado ; Commendador de Onzena, na Ordem
de S. Thiago ; Vereador do Senado de Lisboa ; Presidente da Mesa do Desembargo
do Paço ; Grã-Cruz da Ordem de S. Thiago. — Sem geração.

7.0 D. Maria de Vasconcellos. — Foi religiosa Carmelita, no convento de Santo Alberto de

Lisboa.

8.° D. Marianna Josepha. — Nasc. a 6 de Março de 1750
; já fallecida. Foi 8." Marqueza de

Fronteira pelo seu casamento com Dom José Luiz Mascarenhas Barreto, S." Marquez de

Fronteira ; Veador da Sr." Princeza do Brazil, D. Maria Francisca Benedicta (Funda-

dora do Hospital Militar de Inválidos de Runa, viuva de seu Sobrinho o Príncipe do

Brazil, Dom José, que m. a 20 de Setembro de 1788, filho primogénito da Rainha

D. Maria i e de seu esposo El-Rei D. Pedro iii ; de quem não houvera successão.)

(V. Fronteira.)

Para a continuação genealógica d'esta familia, veja-se Memorias dos Grandes de Portugal, por D. An-

tónio Caetano de Sousa, pag. 359,

CREAÇÃO DO TITULO

Marquez de juro e herdade —Decreto de 2, e Carta de 10 de Outubro de 1766,— (D. José I.)

Conde da Calheta — 20 dAgosto de. 1576 — (D. Sebastião.)

Renovado no de 5.° Conde, filho primogénito do 3.° Conde de Castello Melhor — 4 de Julho de 1695,

— (D. Pedro IL — Arch. da T. do T. chanc. de D. Pedro II. liv. 20, fl. 337.)

Conde de Castello Melhor — 21 de Março de 1611. — (D. Filippe II.)

Bx*a,zâ,o cl'Ai*ina,s. — Escudo partido em pala : na primeira á direita as armas dos
Gamaras de Lobos—em campo negro um monte de sua côr, sobre elle uma torre de prata, entre

dois lobos d'ouro arrimados a ella : na segunda, á esquerda, as armas dos Vasconcellos— em
campo negro tres faxas veiradas de prata e vermelho, sendo a prata da parte de cima, e o

vermelho de baixo.

O brazãc dos Camarás de Lobos, foi concedido a João Gonçalves Zarco por El-Rei D. Affonso v em
4 de Julho de 1460.

CASTELLO NOVO (Visconde).— António Manuel Corrêa da Silva Sampaio, 1 ." Vis-

conde de Castello Novo, em sua vida ; Fidalgo da Casa Real, por successão a seus maiores.

Nasc. a 21 de Junho de 1853, e casou a 7 de Outubro de 1876, com sua prima, D. Maria

Luiza da Cunha Mendonça e Menezes, que nasc. a 24 de Novembro de 18S6, 8." filha de

José de Mello da Cunha Mendonça e Menezes, Fidalgo da Casa Real, que nasc. a 22 de

Janeiro de 1809, e m. a 31 d'Outubro de 1870 ; 4." íilho dos 2.°" Marquezes d'OMo, e

herdeiro d'esta Casa ; o qual foi casado com D. Maria Rita Valezia da Silva Carvalho, filha

natural ligitimada (Despacho da Meza do Desembargo do Paço de 39 de Setembro de 1830)
de Vicente António da Silva Correia, OfBcial superior do Exercito, e abastado proprietário.

(V. Olhão).

Ignoro se tem geração. Não recebemos as informações que o Sr. Visconde nos promettêra.
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SEXJS PAES
Francisco Corrêa da Silva Sampaio, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; abastado pro-

prielario na villa do Fundão e Escallos de Cima, districlo de Castello Rranco : casou

com D. Maria Leonor de Mello Castro e Souza, que nasc. a 28 de Julho de 1833, e m.

a 15 de Junho de 1855, 1." filha de Dom Pedro da Cunha Mendonça e Menezes, que nasc.

a 18 de Março de 1810, e m. a 22 de Maio de 1871, 5.° filho dos 2*.'" Marquezes d'Olhão,

e de sua mulher D. Maria Roza de Mello Castro Gosta Mendonça e Souza, Sr." da Casa

dos Mellos do Cunhal das Bollas, e do Morgado do Alcube em Azeitão e Palmella.

1.0 António Manuel. — Nasc. a 2i de Junho de 1853. l.» Visconde de Castello Noyo ; casca
com D. Maria Lniza da Cunha Mendonça e Menezes, sua prima. (V. acima).

2.0 Pedro Corrêa. — Nasc. a 3 d'Abril de 1855.

SEUS AVOS
António Manuel Corrêa da Silva Sampaio, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, (Alvará

de 19 de Novembro de 1823); Commendador da Ordem de Christo; Coronel aggregado

do extincto regimento de milícias de Idanha a Nova ; abastado proprietário na villa do

Fundão, e outras povoações do districto administrativo de Castello Branco: casou com
D. Maria Joanna de Figueiredo Costa Souto Maior, filha de José Nicolau de Figueiredo,

Fidalgo da Casa Real ; Cavalleiro professo na Ordem de Christo ; natural, e abastado pro-

prietário de Escallos de Cima, no concelho de Castello Branco; e de sua mulher D. Anna

Victoria Souto Maior.

Francisco Corrêa. — Saccedea na Casa de seu Pae, e casou com D. Maria Leonor de Mello

Castro e Mendonça. — Com geração. (V. acima).

NB. Ignoro se houve mais descendência.

BISAVÔS
Francisco Lopes Sarafana Corrêa da Silva, Provedor na antiga comarca de Vianna

do Minho; Familiar do Santo Officio (Carta de 29 d'Agosto de 1769); nasc. a 4 de

Janeiro de 1738, e foi casado com D. Anna Luiza d'Albuquerque da Silva Freire de Serpa,

natural da freguezia de Nossa Senhora da Graça de Castello Novo, termo da villa do Fun-

dão, filha e herdeira de Diogo José Freire de Serpa da Silva, natural da villa da Covilhã,

Capitão-mór das Ordenanças da villa d'Alpedrinha ; e de sua mulher e prima, D. Catha-

rina Botelho d'Albuquerque.

António Manuel. — Foi Coronel aggregado do extincto regimento de milícias d'Idanha a Nova ;

proprietário: casou com D. Maria Joanna de Figueiredo Gosta Souto Maior. — Com
geração. (V. acima).

NB. Ignoro se foi o primogénito e se tiveram mais descendência.

TERCEIROS AVÓS
António Manuel Corrêa da Silva e Sampaio, natural da villa de Idanha a Nova, pro-

prietário: casou a 14 d'Abril de 1735, com D. Maria Rita Freire Sarafana, natural da

mesma villa, comarca de Castello Branco, filha de Manuel Fernandes Gallinha, natural da

villa do Rosmaninhal ; Tenente de Cavallaria ; Cavalleiro professo na Ordem de Christo ; e

de sua mulher D. Catharina Marques Giraldes, natural da villa de Idanha a Nova, a qual

era filha de Giraldo Marques e de D. Maria Nunes Sarafana, ambos de Idanha a Nova.

(V. Vaz Preto, Par do Meino).

52
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Francisco Lopes. — Foi Provedor da comarca de Vianna do Minho ; casou com D. Anna Luiza

d'Albuquerque da Silva Freire de Serpa. — Com geração. (V. acima.)

NB. Ignoro se foi o primogénito e se houve mais descendência.

QUARTOS A.VOS

Francisco Lopes Sarafana, Capitâo-mór d'Ordenanças da villa d'Alpedrinha (Fami-

liar do Santo Officio, por Carta de 11 de Agosto de 1692); proprietário : casou em Feve-

reiro de 1678, com D. Maria Luiza Sarmento, filha de Gregório de Moraes, natural da villa

d'Alpedrinha, e de D. Maria Luiza, natural do logar do Alcaide, moradores em Alpedrinha.

António Manuel.— Proprietário : casou com D. Maria Rita Freire Sarafana. — Com geração.

(V. acima).

NB. Ignoro se foi o primogénito, e se houve mais descendência.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde— Decreto de 10, e Carta de 20 d'Outubro de 1870. — (D. Luiz L— Regitt. no Arch. da T. do

T., Mercês de D. Luiz I. Liv. 23 o fl. 157.)

CASTELLO NOVO (Barão).— rtVw/o extincto.—hsè Caldeira d'Ordaz Queiroz,

2.° Barão de Castello Novo, em sua vida; Cavalleiro Fidalgo da Casa Real (Alvará de 19

de Fevereiro de 1794) ; Commendador de Santa Maria de Segura da Ordem de Christo;

Alcaide-mór da villa de Segura ; Major de cavallaria ; Sr. de vários Vinculos na comarca de

Castello Branco, nos quaes succedeu a seu Pae, e tio (o 1." Barão), que accrescentou por

doações que de seus bens hereditários lhe fizeram seus irmãos D. Anna e Pedro, por

escripturas de 10 de Janeiro de 1807, approvadas e confirmadas por Carta Regia de 22

de Maio do mesmo anno. Nasc. a 28 de Dezembro de 1774 ; casou a 24 de Agosto de 1803

com sua prima co-irmã D. Angélica de Menezes d'Ordaz Queiroz e Vasconcellos, que nasc.

a 24 de Novembro de 1778, em. a 10 de Agosto de 1842, filha legitimada (por Carta de

Legitimação de 10 de Junho de 1803. Arch. Nac. da T. do T., Liv. IH da Chanc. de

D. João VI, fl. 362) do 1.° Barão de Castello Novo, João d'Ordaz e Queiroz (em cuja

Casa e Vinculo succedeu) ; Commendador e Alcaide-mór das referidas Commenda e villa

;

Tenente General do Exercito ; Inspector de Cavallaria ; Presidente da Junta do Código Penal

Militar
; que nasc. a 7 de Agosto de 1729 (filho do Coronel Francisco d'Ordaz e Queiroz,

e de sua mulher D. Isabel Joanna Roballo Delgado.

—

V. adiante), e casou com D. Maria

Josepha Quitéria de Mello Salazar Jordão, que nasc. em Março de 1733, e m. a 9 de Março
de 179S sem geração, filha de Pedro José 'de Salazar Jordão, Sr. do Morgado da Torre,

e de D. Maria Rosa Caetana Pereira de Sampaio e Mello; o qual João d'Ordaz (1." Barão)

m. a 24 de Janeiro de 1804, havendo sido elevado ao baronato em premio de seus dilatados
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serviços ; obteve a legitimação de sua filha por mercê muito extraordinária, apesar da sua

espuriedade como diz a Carla citada, para succeder nos seus bens, e casando-a com seu

sobrinho (de quem se falia) recebeu este o titulo, em. a 18 de Setembro de 1851.

1.0 Joaquim.— Nasc. a 27 de Março de 1805, e m. em Lisboa, sendo Cadete de caTãllaria.— Sem geração.

2." João d'Ordaz Caldeira de Valladares.— Freire da extincta Ordem Militar de Nosso
Senhor Jesus Christo ; nasc. a 16 de Abril de 1807.

3.» Pedro d'Ordaz Caldeira de Valladares.— Nasc. a 14 de Julho de 1808 em S. Vicente

da Beira : casou com D. Maria Benedicta de Sande e Castro, que nasc. a 27 de Julho

de 1824 em S. João da Pesqueira ; filha de Manuel Paes de Sande e Castro, Sr. de
Penedono, e de D. Leonor Maria Corrêa de Sá Benevides Vellasco da Camará, da Casa dos

Viscondes d'Asseca.

FILHOS

1.0 D. Maria Leonor.— Nasc. a 2 de Maio de 184S.
2.0 D. Maria Angélica. — Nasc. a 16 de Julho de 1846.

3.0 D. Maria da Piedade. — Nasc. a 20 de Maio de 1848.
4.0 José Caldeira.— Nasc. a 11 de Agosto de 1849.
5.0 D. Maria Guilheruina.— Nasc. a 2 de Dezembro de 1851, e m. moca.
6.0 Manuel Caldeira.— Nasc. a 26 de Fevereiro de 1852.
7.0 JoAQOiK Caldeira.— Nasc. a 23 de Abril de 1853.

4.0 D. Maria Guilhermina. — Nasc. em Malpica a 20 de Março de 1811, e m. solteira a i9
de Novembro de 1871.

SEXJS PíIlES

Joaquim José Caldeira de Valladares Castello Branco de Madureira Frazão, Mestre de

Campo de infanteria auxiliar, e Superintendente das Caudelarias da comarca de Castello

Branco : nasc. a 19 de Março de 1743, e casou com D. Joanna Thereza de Menezes d'Ordaz

e Vasconcellos, que nasc. em Castello Branco a 4 de Janeiro de 1740, filha de Francisco

d'Ordaz e Queiroz, Coronel de cavallaria, que nasc. a 27 de Setembro de 1656, o qual

fez as Campanhas de 1708, 1709 e 1711 com uma companhia formada e paga á sua custa,

e prestou assignalados serviços durante 39 annos, até 13 de Julho de 1750, dia em que

morreu ; e de sua mulher D. Isabel Joanna Roballo Delgado, que nasc. em Castello Branco

a 22 de Janeiro de 1705, e casou a 31 de Março de 1728, filha do Dr. João Rodrigues

Frade Delgado, que nasc. em Lardosa, termo de Castello Novo, Bispado da Guarda, a 24

de Outubro de 1674 (filho de Lourenço Rodrigues Frade e de D. Isabel Viegas Delgado), e de

sua mulher D. Isabel Joanna Roballo, que nasc. em Castello Branco a 20 de Setembro

de 1674, e casou a 25 de Janeiro de 1702, filha de Pedro Nunes Frade e de D. Isabel Mendes.

1.0 D. Anna Josepha. — Nasc. a 8 de Setembro de 1733, e morreu de avançada edade, depois

de 1807 ; solteira.

2.0 José Caldeira.— O 2. o Barão de Castello Novo. (V. acima).

3.0 Pedro Caldeira d'Ordaz Queiroz.— Bacharel em Cânones; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real

por Alvará de 19 de Fevereiro de 1794 ; Moço Fidalgo com exercício no Paço por

Alvará de 1824 ; Cavalleiro da Ordem de Christo ; Corregedor em varias comarcas

;

Desembargador da Relação e Casa do Porto : nasc. em CasteUo Branco a 7 de Março

de 1781, e m. em Touiouse (França) em Março de 1859, solteiro.— Sem geração.

SEUS AVÔS
Pedro Cardoso Frazão, Cavalleiro Professo na Ordem de Christo, Capitão-mór de

Castello Branco, Proprietário do Officio de Juiz dos Orphãos da mesma villa, Officio que

renunciou em 1750 no Bacharel Manuel Marques Beja (Arch. Nac. da T. do T., Liv. XLI



412 famílias titulares CAS

das Mercês de D. João V, fl. 325) : casou com D. Thereza da Gama Souto Maior, filha

de Diogo da Gama Soulo Maior, e de sua mulher D. Isabel Maria de Mello.

Joaquim José Caldeira de Yalladares.— Nasc. a 19 de Março de 1745, e casou com D. Joanna
Thereza de Menezes d'Ordaz e Vasconcellos. — Com geração. (V. acima).

NB. Ignoro se houve mais filhos.

BISAVÓS
Simão Caldeira Castello Branco, Capitão-mór da villa de Castello Branco, em cuja

qualidade prestou importantes e valiosos serviços durante a guerra da Restauração, desde

1651 até 1681 : vivia ainda em 1684 ; casado.

Pedro Cardozo Frazão.— Casou com D. Thereza da Gama Souto Maior. — Com geração.

(V. acima).

NB. Ignoro se houve mais filhos.

CREAÇÃO DO TITULO

Barão — Decreto de 14 de Novembro de 1802.

Renovado no 2."» Barão— Carta de 20 de Fevereiro de 1804. — (D. Maria I)

Como n'eBtã familía se dâ a irregularidade de vir a ascendência por fêmea, e não pelo var&o, cuja genealogia se descreve,
damos, por excepção, a ascendência do 1.' BarSo.

O Licenciado João Flores d'Ordaz, natural de Çamora, em Castella, Corregedor em varias terras d'aquelle reino, e encar-
regado por Filippe ii, o Prudente, da expulsão dos mouros de Andaluzia, e outros serviços, veio estabelecer-se em Miranda do
Douro, onde vivia em 1603, e casou, precedendo dispensa de 3." e í." grau de consanguinidade, com D. Leonor de Valença, d'esta

cidade, filha de Francisco Mendes Neto, e de D. Isabel de Valença (filha de Alonso de Valença, mariscai em Castella, também natural
de Çamora, e que por uma morte se homiziara em Miranda, onde casou com D. Maria de Lobão, das distinctas famílias de Traz-os-
Montes) ; d'aquelles nasc. Luiz d'Ordaz e Porres que casou com D. Leonor d'Anhaya, também de Çamora, e tiveiam entre outros
filhos a Diogo d'Ordaz e Anhaya, Licenciado, que casou com D. Isabel d'Aragão Cabral, natural de Castro Vicente, filha de
Bernardo Cabral d'Aragão, natural de Miranda, e de D. Damiana de Moraes, natural de Castro Vicente ; d'estes nasc. em Miranda,
a 5 de março de 1658, João d'Ordaz e Anhaya que casou a 23 de setembro de 1691 com D. Francisca de Mascarenhas Queiroz e
Menezes, natural de Santo André de Tellôes, e filha de António de Queiroz e Mascarenhas, natural de Riba-Tamega, (que depois
de viuvo foi Abbade de Santa Maria de Real) e de sua mulher D. Francisca de Magalhães Machado, natural d'Amarante ; d'estes

nasc. (entre outros) Francisco d'Ordaz e Queiroz, Pae do 1." Barão de Castello Novo, João d'Ordaz e Queiroz, e de D. Joanna
Thereza, Mãe do 2.° Barão. (V. acima).

(Arch. Nae. da T. do T. Hab. dt Fam. da Inquisiç. Luiz, maço 38 n." 639, e Francisco, maço 121 n." 1:806).

CASTELLO DE PAIVA (Barão).— António da Costa Paiva, 1." Barão de Castello

de Paiva, em sua vida; Cavalleiro das Ordens de Christo, e de Nossa Senhora da Con-
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ceição de Villa Viçosa ; Bacharel formado na Faculdade de Philosophia, pela Universidade

de Coimbra, e Doutor na Faculdade de Medicina, pela Universidade de Paris ; Lente ju-

bilado da Academia Polytechnica do Porto ; Sócio eflfectivo da Academia Real das Scien-

cias de Lisboa, e Sócio correspondente da Academia Imperial de Medicina do Rio de Ja-

neiro, e das Academias de Medicina e Cirurgia de Montpellier, Marselha e Tolosa ; da

Sociedade Botânica de França ; da Sociedade de Historia Natural de Cassei em AUemanha

;

das Sociedades de Acclimatação da Prússia e da França ; da Sociedade das Sciencias Me-

dicas de Lisboa ; Sócio honorário do Instituto de Coimbra ; Vogal do Conselho Dramático,

e dos Conselhos, Geral de Instrucção Publica, e do Commercio, Agricultura e Manufatu-

ras. O Barão era escriptor distincto, tanto em sciencias medicas, como em litteratura; sendo

porem mais apreciado como naturalista, ramo das sciencias philosophico-naturaes a que

se dedicara com sério affinco, tendo feito a descripção de algumas espécies novas de

insectos da índia, Angola, e Ilhas Canárias, e de molluscos terrestres e fluviaes do Ar-

chipelago da Madeira. Formou e classificou herbarios, mais ou menos completos, das es-

pécies indigenas de Portugal, e de uma parte das Ilhas dos Açores, e de plantas naturaes

do Archipelago Madeirense, e de algumas das Ilhas Canárias. Nasc. na cidade do Porto a

12 de Outubro de 1806, e m. a 4 de Junho de 1879 na Ilha da Madeira, legando todos

os seus haveres, que eram importantes, a estabelecimentos de caridade da sua pátria.—
Sem geração.

SEUS PAES
Manuel José da Nóbrega, natural da freguezia de S. Pedro do Paraizo, concelho de

Castello de Paiva, Bispado de Lamego ; negociante da Praça commercial do Porto : ca-

sado com D. Maria do Carmo da Costa, natural do Porto, filha de Manuel Alves da Costa,

natural do Sobral, Bispado de Lamego, e de sua mulher, D. Maria Angélica, natural da fre-

guezia da Sé da cidade do Porto.

António da Costa.— Nasc. a i2 de Outubro de 1806. l.o Barão de Castello de Paiva; Ba-

charel formado na Faculdade de Philosophia da Universidade de Coimbra ; Doutor
na Faculdade de Medicina pela Universadade de Paris ; Sócio eflfectivo da Academia
Real das Sciencias de Lisboa, e de outras Corporações scientificas estrangeiras ; aba-

lisado Naturalista. — (V. acima.)

NB. Ignoro se houve mais descendência.

SEUS ATVOS

António Dias de Miranda, proprietário, casado com D. Anna Maria José, ambos natu-

raes da freguezia de S. Pedro do Paraizo, Bispado de Lamego, concelho de Castello de Paiva,

districto administrativo de Aveiro.

FILHO
Manuel José da Nóbrega— Casou com D. Maria do Carmo, natural da freguezia da Sé da

cidade do Porto. — Com geração. (V. acima).

NB. Ignoro se tiveram mais descendência.

CREAÇÃO DO TITULO

BarXo — Decreto de 5, e Carta de 19 de Abril de 1854. — (D. Pedro V. — Regist. no Arch. da T. do

T. Mercês de D. Pedro Y. Liv. 4, a fl. 81, t>.)

Brcizã.0 d'A.i*mas. — Escudo partido em pala : á direita as armas dos Costas — em
campo vermelho seis costas de prata, firmadas e postas em duas palas : na segunda, á es-

querda, as armas dos Paivas— em campo azul três flores de liz, de oiro, em banda— e por
differença ama brica de prata.
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CASTELLÕES (Visconde).— António Cardozo Pereira Ferraz, 2." Visconde de Cas-

tellões, em verificação de vida concedida no mesmo titulo por Alvará de lembrança de 25

de Novembro de 1853, a seu tio paterno. Florido Rodrigo Pereira Ferraz, 1," Visconde de

Castellões ; Par do Reino ; Ministro e Secretario d'Estado honorário, em recompensa e me-
moria dos serviços que este prestara nos diíTerentes cargos do Estado, como adiante se

declara; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 9 de Julho de 1835); Moço Fidalgo

com exercício na mesma Real Casa (Alvará de 7 de Setembro de 1859); Commendador da

Ordem de Christo ; Sr. da Quinta de Castellões, sita na freguezia de S. Martinho de Sande,

comarca do Marco de Canavezes, e de outras mais propriedades que herdara de seus n^aio-

res ; e entre estas, da Capella de Santo António do Ameal, na freguezia de Sande da mesma
comarca ; Escrivão da Meza Grande da Alfandega do Porto, aposentado, officio de que, por

compra, foram também proprietários seus ascendentes. Nasc. a 7 de Outubro de 1808, e

casou a 13 de Maio de 1833, com D. Maria Emilia de Brito e Cunha, que nasc. a 4

d'Agosto de 1810, filha legitima de António Bernardo de Brito e Cunha, Cavalleiro da

Ordem de Christo ; Contador da Real Fazenda n'aquella cidade
;

(foi um dos martyres da

pátria, que, em virtude dos seus sentimentos liberaes e ligitimidade do throno d'El-Rei

D. Pedro iv, subio ao patíbulo na mesma cidade, a 7 de Maio de 1829, em virtude da

barbara sentença de 9 d'Abril d'esse mesmo anno, proferida pelos Juizes da ominosa al-

çada que ali funccionava n'aquella fatal época) ; e de sua mulher D. Thereza Benedicta

Pedroza.— Sem geração.

SEUS 3PAES

António Rodrigues Pereira Ferraz, Cavalleiro professo na Ordem de Christo ; Escrivão

da Meza Grande da Alfandega do Porto, OíTicio de que foi na sua família o 2.° proprietá-

rio encartado ; Sr. da Capella de Santo António do Ameal, na freguezia de Sande. Nasc.

em 1786, e m. em 1813 ; foi casado com D. Maria do Carmo Lizarda Cardozo Guimarães,

que m. em 1852, filha de Manuel Francisco Guimarães, Capitão d'Ordenanças ; e de sua

mulher D. Angélica dos Anjos Cardozo.

A Sr." D. Maria do Carmo Lizarda Cardozo Guimarães, passou a segundas núpcias

com João Pereira de Menezes, Fidalgo da Casa Real.
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1,0 D. Margarida Augusta.—Viuva de José da Cunha Mello Sotto Maior ; filho de João Joaquim
Cardoso de Souza e Mello, Fidalgo da Casa Real ; Major de cavallaria reformado do
Exercito ; Governador do Castello de Mâthosinhos ; e de sua mulher D. Bernarda Rita

da Cunha Sotto Maior. — Sem geração.

2.0 António Cardoso. — Nasc. a 7 de Outubro de 1808. Actual 2.° Visconde de Castellões ;

Moço Fidalgo com exercício na Casa Real : casou com D. Maria Emilia de Brito e

Cunha. — Sem geração. (V. acima.)

SEXJS AVOS
Bento Rodrigues Guimarães, natural do lugar de Currellos, freguezia de S. Lourenço

de Sande, antigo termo da villa de Guimarães ; Cavalleiro professo na Ordem de Christo

;

Monteiro-mór da villa de Mortagoa ; abastado proprietário e homem de negocio por grosso

na cidade do Porto : m. a 13 de Dezembro de 1789, e foi casado com D. Anna Ber-

nardina Xavier Ferraz, que m. a 19 de Março de 1813, filha de Fructuoso Pereira Guima-

rães, Cavalleiro professo na Ordem de Christo ; e de sua mulher D. Quitéria Rosa de

Jesus Ferraz Ribeiro.

1 .0 Bento Rodrigues. — Falleceu ainda joven cursando o quarto anno da Faculdade de Leis

na Universidade de Coimbra.

2." António Rodrigues.— Nasc. em 1786, e m. em 1813. Foi Cavalleiro Professo da Ordem
de Christo; Escrivão proprietário de um dos Offlcios da Mesa Grande da Alfandega

da cidade do Porto ; abastado proprietário : ca^ou com D. Maria do Carmo Lizarda
Cardoso Guimarães. — Com geração. (V. acima).

3.0 D. Francisca Felisberta. — Foi religiosa no Mosteiro de São Bento da Ave-Maria, da Or-

dem Benedictina, na cidade do Porto.

4.0 Florido Rodrigues. — Nasc. a 13 de Janeiro de 1790, e m. a 17 de Dezembro de 1862.
Foi o 1.0 Visconde de Castellões, em duas vidas; Par do Reino por Carta Regia
de 15 de Dezembro de 1849, de que prestou juramento e tomou posse em Sessão

da Camará dos Dignos Pares, de 7 de Janeiro de 1850, competindo-lhe n'essa qua-

lidade as honras de Grande do Reino, nos termos do Decreto com força de Lei de

28 de Setembro de 1835 ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real fAlvará de 22 de Fe-

vereiro de 1836) ; Conselheiro d'Estado extraordinário ; Ministro e Secretario d'Es-

tado honorário ; serviu por diflferentes vezes nas repartições da Fazenda e da Marinha
e Ultramar; Deputado da Nação nas Legislaturas de 1834-35, na 2." Legislatura

de 1836, na 2.» de 1840 e na de 1844-46 ; Conselheiro Vogal do antigo Tribunal

do Thesouro Publico ; Commissario em Chefe do Exercito, reformado ; Commendador
da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Gran-Cruz da Ordem de

São Maurício e São Lazaro de Sardenha ; Gran-Cruz da distincta Ordem de Carlos iii

de Hespanha ; proprietário. — Sem geração.

5.0 D. Anna Albina. — Foi religiosa e Abbadessa no Mosteiro de São Bento da Ave-Maria,

da Ordem Benedictina, na cidade do Porto.

Francisco Rodrigues Guimarães, proprietário, casado com D. Jeronyma Fernandes Pe-

reira, filha de António Rodrigues, natural da freguezia de Villa Nova de Sande, e de sua

mulher D. Jeronyma Fernandes Pereira, do logar da Real, todos da freguezia de S. Lourenço

de Sande (Habilitações da Ordem de Christo).

1.0 José Rodrigues. — M. em 1799. Foi Cavalleiro professo na Ordem de Christo; e proprie-

tário abastado, comprou um dos Officios de Escrivão da Mesa Grande da Alfandega
do Porto, que, mediante o Alvará de licença Regia de 22 de Dezembro de 1798,
n'elle renunciou e trespassou Manuel José Teixeira de São Paio, filho mais velho
e herdeiro do ultimo proprietário d'este Offlcio, e abastado proprietário : deixou o ca-

pital de 2:400^000 réis, que foi entregue por contracto publico á Irmandade de Nossa
Senhora do Terço e Caridade da cidade do Porto, para estabelecer ama Capella de
missa quotidiana. — Sem geração.

à
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2.0 Bento Rodrigues. — M. em Dezembro de 1789. Snccedea nos bens da Casa paterna e

outros que lhe legaram seus parentes, e casou com D. Anna Bernardina Xavier Fer-

raz. — Com geração. (V. acima.

J

NB. Ignoro se houve mais descendência.

TERCEIROS AVÓS
António Franco, natural do logar de Quinlella, da freguezia de S. Miguel de Talahide,

antiga comarca da Povoa de Lanhozo : casado com D. Jeronyraa Rodrigues, natural da fre-

guezia de S. Lourenço de Sande, antigo termo da villa de Guimarães.

Francisco Rodrigues. — Casou com D. Jeronyma Fernandes. — Com geração. (V. aeima).

NB. Ignoro se houve mais descendência.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde— Decreto de 7 de Maio de 1851.

Concessão de mais uma vida n'este titulo— 12 de Março de 1864.

Renovado no 2." Visconde — 23 d'AbriI de 1864.

BirazsLO d.'A.i*iiia,!is. — Escudo esquartelado ; no primeiro quartel as armas dos Pe-
reiras — em campo vermelho uma cruz de prata florida e vasia do campo : no segundo, as armas
dos Ferras— em campo vermelho seis besantes de prata em duas palas, cada um com três

faxas ou gretas de negro : no terceiro quartel as armas dos Araujos de Portugal — em campo
de prata uma aspa azul carregada de cinco besantes de ouro : e no quarto, as armas dos
Ribeiros — escudo esquartelado, no primeiro em ouro quatro bastões sanguinhos firmes ; no
segundo em preto três faxas veiradas de prata e sangninho, e assim os contrários.

BRAZÃO concedido a José Pereira Ferraz por Alvará de 10 de Abril de 1788.

—

{Regist. no Arch.
da T. do T.)

José Pereira Ferraz era irmão inteiro de D. Anna Bernardina Xavier Ferraz, e ambos filhos de Fru-
ctuoso Pereira Guimarães.

CASTILHO (Visconde).— Júlio de Castilho, 2." Visconde de Castilho, em verifica-

ção da segunda vida, concedida n'esle titulo por Decreto de 2S de Maio de 1870 a seu

Pae, o 1 .° Visconde de Castilho ; Fidalgo da Casa Real por successão a seus maiores

;

habilitado com o Curso superior de letras ; Sócio correspondente da Academia Real das

Sciencias de Lisboa ; Ex-Governador Civil do districto administrativo da Horta ; Primeiro

Ofíicial da Bibliotheca Nacional de Lisboa. Nasc. a 30 d'Abril de 1840, e casou a 30 de

Dezembro de 1863, com D. Cândida Possollo Picaluga, que nasc. a 9 d'Agosto de 1840,

filha de Possidonio Augusto Possollo Picaluga, do Conselho de El-Rei D. Pedro v e D. Luiz i;

Fidalgo da Casa Real ; Commendador da Ordem de S. Thiago da Espada ; Cavalieiro das

Ordens de Nosso Senhor Jesus-Christo, e de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa

;

Commendador das Ordens de Carlos ui, de Hespanha, da Rosa, do Brazil, de S. Maurício
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e S. Lazaro, de Sardenha ; Cavalleiro da Ordem de S. Gregório Magno, de Roma ; conde-

corado com a medalha das Campanhas da Liberdade, algarismo 3 ; OíBcial-maior e Director

Geral da Secretaria da Camará dos Senhores Deputados ; abastado proprietário no districto

administrativo de Lisboa ; e de sua mulher D. Carolina Driesel, filha de Francisco António

Driesel, natural d^Allemanha, negociante da Praça do commercio de Lisboa, ede sua mulher

D. Luiza Driesel.— Sem geração.

SETJS PAES

António Feliciano de Castilho, X." Visconde de Castilho em duas vidas; Fidalgo da

Casa Real, por successão a seus maiores ; Cavalleiro da Antiga e Muito Nobre Ordem da

Torre Espada, do Valor Lealdade e Mérito ; Official da Imperial Ordem da Rosa, do Brazil

;

Bacharel formado em Cânones ; Sócio Emérito da Academia Real das Sciencias de Lisboa

;

Sócio da Academia de Historia de Madrid; da Arcádia de Roma; do Instituto Histórico,

de Paris ; da Academia dos Ardentes de Viterbo ; das Sciencias e Relias Lettras de Ruão,

e de outras mais Associações litterarias tanto portuguezas como estrangeiras ; Commissario

Geral dlnstrucção primaria ; Vogal do Conselho d'Instrucção publica, e do antigo Conselho

Dramático.

O Visconde de Castilho foi poeta de elevada e fecunda imaginação, primando sobre os

seus contemporâneos, pela harmonia do verso, merecendo d'entre elles ser qualificado

primeiro metrificador. É opinião geral, entre os poetas portuguezes contemporâneos, que

Bocage e Castilho foram os dois melhores metrificadores.

Além de poeta harmonioso, foi também excellente prosador, fluente e elegante no

estylo, correctíssimo na Unguagem, como altamente conhecedor que era da philologia da

lingua portugueza.

Apesar de haver cegado ainda creança, pois apenas contava cinco annos, era dotado

de tanto talento e memoria, que auxiliado por seu irmão Augusto Frederico de Castilho,

(que foi Arcipreste da Sé Cathedral de Lisboa), cursou com elle a Universidade de Coimbra

e formou-se na faculdade de Cânones em 1822.

Deixou o 1.° Visconde de Castilho muitos escriptos (todos, ou quasi todos já im-

pressos), tanto em verso como em prosa, os quaes cada dia são mais apreciados, quer pela

forma do verso, quer pela pureza e propriedade da locução.

Castilho coUaborou com seus irmãos Augusto, Adriano e José Feliciano, em vários

jornaes litterarios e políticos, e todos estes irmãos deixaram trabalhos de valia.

Além dos méritos que acima vimos de proclamar, o Visconde teve uma grande qua-

lidade, a de animar, aconselhar e apreciar alguns jovens talentosos com que travava co-

nhecimento, instigando-os a proseguir nas suas producções litterarias e corrigindo-lhes libe-

ralmente os escriptos.

Nasc. em Lisboa a 26 de Janeiro de 1800, e m. a 18 de Junho de 1875, havendo

casado em primeiras núpcias, em Vairão, a 29 de Novembro de 1834, com D. Maria Isabel

de Baêna Coimbra Portugal, que nasc. no Porto a 2 de Julho de 1796, e m. em Lisboa a

1 de Fevereiro de 1837, sem deixar geração, filha de Francisco da Silva Coimbra de Car-

valho, Fidalgo da Casa Real, Cavalleiro professo na Ordem de Christo ; e de sua mulher

D. Maria Fortunata Agostinha de Portugal. (V. Sanches de Baêna)

Passou a segundas núpcias em Lisboa a 6 de Maio de 1839 com D. Anna Carlota

Xavier Vidal, que nasc. na cidade do Funchal a 2 de Janeiro de 1811, e m. em Lisboa a

18 de Junho de 1871, filha de Manuel Cláudio Vidal, Fidalgo da Casa Real ; Cavalleiro

professo na Ordem de Christo ; Commendador de numero extraordinário da Real Ordem
Americana d'Isabel a Catholica de Hespanha; Official da Ordem Imperial da Rosa, do

53
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Brazil ; Cavalleiro da Ordem de Waza, da Suécia ; antigo Secretario de Legação nas Cortes

de Suécia e da Dinamarca ; OíTicial-maior graduado da Secretaria d'Estado dos Negócios

Estrangeiros; e de sua mulher D. Maria Carlota do Carvalhal,

1." JcLio DE Castilho. — Nasc. a 30 (l'Abril de 1840. Actual 2." Visconde de Castilho, Sócio

da Academia Real das Sciencias de Lisboa etc. ; casado com D. Cândida Possolio Pi-

caluga. — Sem geração. (V. acima).

2." Augusto Vidal (de Castilho Barreto e Noronha). — Nasc. a 10 de Outubro de 1841.

Commendador das Ordens Militares de Christo, e de S. Bento d'Aviz ; Cavalleiro da

Ordem da Legião de Honra de França ; condecorado com a Medalha da expedição

a Angola, em 1860, e com a Mcialha de prata por bons serviços; Capitão Tenente da

Armada nacional ; Governador do dislricto de Lourenço Marques.

3." Emílio de Castilho. — Nasc. a 9 de Março de 1843, e m. de tenra edade.

4.0 Manuel Vidal de Castilho. — Nasc. a 6 de Julho de 1844. Cavalleiro da Ordem de

Christo ; da Ordem dos Santos Maurício e Lazaro de Sardenha ; Contador Gerai da Junta

da Fazenda da cidade do Santo Nome de Deus de Macau : casou a 23 de Maio de 1870,
com D. Marianna Mazarem, filha de Joaquim Luiz Martinho Mazarem, que foi Contador

do Tribunal de Contas, e de sua mulher D. Maria Thereza Midosi.

FILHOS

1.° D. Maria Thereza.
2.° Paulo de Castilho.

3.° (B.) Luiz de Castilho. — Nasc. a 14 de Outubro de 1869.

5.0 Eugénio de Castilho. — Nasc. a 27 d'Abril de 1846. Amanuense da Bibliotheca Publica

de Lisboa : casou a 9 de Junho de 1878 com D. Isaura Schalck (de origem allemã),

filha de Henrique Schalck, Cavalleiro da Ordem de Christo ; negociante da Praça de

Lisboa; e de sua mulher D. Virgínia Gersilacher.

/6.° D. Ida de Castilho. — Nasc. em Ponta Delgada a 27 de Outubro de 1848, e casou a

I 28 de Fevereiro de 1876 com seu primo co-irmão António de Castilho Barreto,

S I Fidalgo da Casa Real ; Cavalleiro da Ordem de Christo ; Secretario do Governo Geral

S< de Cabo Verde, filho de Adrianno Ernesto de Castilho Barreto, e de D. Maria do

{5 1 Carmo de Vasconcellos. — Sem geração.

[7.0 D. Christina de Castilho. — Nasc. em Ponta Delgada a 27 d'Outubro de 1848, o m. de

\ tenra edade.

SETJS AVÓS
José Feliciano de Castilho Barreto, Fidalgo da Casa Real ; Cavalleiro professo na

Ordem de Christo ; Doutor na Faculdade de Medicina, e Lente de Prima da mesma Fa-

culdade, na Universidade de Coimbra ; Medico honorário da Real Camará ; Censor Régio da

Mesa do Dezembargo do Paço ; Sócio da Academia Real das Sciencias de Lisboa ; casou

com D. Domitilia Máxima Dorothea da Silva ; nasc. na sua Casa de Aguim a 21 de Abril

de 1766.
[FILHOS

1.0 D. Maria Romana de Castilho. — Nasc. a 28 de Fevereiro de 1789, e m. em Lisboa a

27 d'Agosto de 1870. •

2.0 António Feliciano de Castilho. — Nasc. a 26 de Janeiro de 1800, e m. a 18 de Janeiro

de 1875. Foi o l.o Visconde de Castilho ; Soclo effectívo da Academia Real das Scien-

cias de Lisboa, e de outras muitas Sociedades litterarias : casou em primeiras núpcias

com D. Maria Isabel de Baèna Coimbra Portugal, de quem não houve geração ; e em
segundas núpcias com D. Anna Carlota Xavier Vidal, — Cor» geração. (V. acima).

3.0 Adriano Ernesto de Castilho Barreto. — Nasc. a 12 d'Outubro de 1800, e m. no Rio

de Janeiro a 18 de Novembro de 1857. Fidalgo da Casa Real por successão a seus

maiores ; do Conselho de S. M. F. ; Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Con-
ceição de Villa Viçosa, Cavalleiro da Ordem de Christo ; Bacharel formado em Direito,

e Procurador Régio ante a Relação Commercial de Lisboa ; antigo Secretario da Com-
missão mixta Luso-Brazileira. Casou a 7 de Maio de 1835, com D. Maria do Carmo
de Abreu de Lima Vasconcellos Pimentel do Vabo, filha de António Maria d'Abreu
de Lima e Vasconcellos, Fidalgo da Casa Real; e de sua mulher D. Gaetana Margarida'

Bscholastica Pimentel do Vabo.
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FILHOS

1." D. Carolina Augusta de Castilho. — Nasc. a 25 de Fevereiro de 1836 e

casou no Rio de Janeiro a 17 de Janeiro de 1857, com Henrique Ernesto
Midosi, subilito brazileiro, filho de João Midosi e de sua mulher D. Anna
Luiza Vieira d'Abreu. — Com geração,

2.** António Maria de Castilho Barreto. — Nasc. a 10 de Setembro de 1837:
Cavalleiro da Ordem de Christo ; serviu no Exercito portuguez d'Africa,

no posto de TenLUie, de que pediu a demissão
; passou a exercer o

cargo de Secretario do Governo Geral de Cabo Verde que serve actual-

mente. Casou em primeiras núpcias com D. Anna Eugenia CoUon,
natural e súbdita franceza, já fallecida, e da qual não houve geração.

Passou a segundas núpcias a 28 de Fevereiro de 1876, com sua prima
co-irmã, D. Ida de Castilho, que nasc. a 27 d'Outubro de 1848, 2.* filha

dos primeiros Viscondes de Castilho. (V, acima)

S." D. Maria Leonor de Castilho. — Nasc. a 12 de Julho de 1846.

4." Augusto Frederico de Castilho. — Nasc. a 3 de Setembro de 1802, e m. a 31 de De-
zembro de 1840. Foi Doutor e oppositor na Faculdade de Cânones da Universidade de
Coimbra ; Cavalleiro da Ordem de Noss*a Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; exerceu
os cargos de Prior da freguezia de S. Mamede da Castanheira do Vouga ; Cónego e

Arcipreste da Só Cathedral de Lisboa; Governador do Bispado de Beja; Deputado da
Nação nas Legislaturas de 1834, 35, e 36. Foi mui distincto orador sagrado, escriptor

correcto e enérgico na argumentação, qualidade que mais sobresahia na oratória politica,

inclinando-se um pouco para o penero politicamente denominado nervoso.

fi.*> Alexandre Magno de Castilho. — Nasc. a 12 de Dezembro de 1803, e m. em Lisboa a

23 de Maio de 1860. Fidalgo da Casa Real, por successão a seus maiores; Bacharel

formado nas Faculdades de Mathematica e de Philosophia, pela Universidade de Coimbra
;

serviu na Armada nacional. Casou em Londres com M.eHe Justina Gabriella Cateligny,

natural e súbdita franceza. O sr. Alexandre de Castilho foi notável cultor das lettras,

e escriptor mm elegante e chistoso.

FILHOS

l." D. Henriqueta. — Falleceu de tenra edade.

2.0 D. Henriqueta. — Nasc. a 29 d'Agosto de 1832, e m. a 20 de Junho
de 1848.

3." D. Emília Augusta de Castilho. — Nasc. a 22 de Setembro de 1841, e m. a

20 de Março de 1860, havendo casado a 22 de Setembro de 1857
com seu primo co-irmão Alexandre Magno de Castilho, Capilão-Tenente

da Armada nacional etc. etc; filho primogénito de seu tio, José Feliciano

de Castilho Barreto e Noronha, e de sua mulher D. Marianna Maynard.

(V. adiante)

FILHA ÚNICA

D. Henriqueta. — Nasc. a 19 de Julho de 1858, em. a 27
d'Agosto de 1876.

6.0 p. Maria José
Jpanecgram de tenra edade.

7." JosE DE Castilho)

8.0 José Feliciano de Castilho Barreto e Noronha. — Nasc. a 4 de Março de 1811, e m.
no Rio de Janeiro a 11 de Fevereiro de 1879. Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por

successão a seus maiores; do Conselho da Rainha D. Maria ii, e dos Srs. Reis D. Pedro v
e D. Luiz I ; Commendador das Ordens de Christo e de Nossa Senhora da Conceição

de Villa Viçosa; Commendador da dislincta Ordem de Carlos iil de Hespanha ; Deputado
da Nação, nas Legislaturas de 1844 e de 1846; Tenente Coronel do extincto 3.o Ba-

talhão nacional movei d'aliradores de segunda linha, denominado de Voluntários da

Carta ; Bibliothecario-mór da Bibliotheca Nacional de Lisboa ; Bacharel formado na Fa-

culdade de Philosophia pela Universidade de Coimbra, e Doutor nas Faculdades de

Medicina e de Direito pelas Universidades de Paris e de Rostock. O sr. José Feliciano

de Castilho Barreto e Noronha, foi homem dotado de grande talento, muito lido, e

fácil na oratória. Foi também como seus irmãos, António, Augusto, e Alexandre, ex-

cellente prosador, e escriptor nada remisso. Casou em Londres com Miss Marianna

Maynard.

FILHOS

1.0 Alexandre Magno de Castilho. — Nasc. na cidade do Puy, em Franca a

4 de Março de 1834, e m< a 19 de Dezembro de 1871 : Cavalleiro das

Ordens Militares de Christo e de S. Bento d'Aviz ; Sócio da Academia

É
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Real das Sciencias de Lisboa ; Capitão Tenente da Armada nacional, e

Engenheiro Hydrographo. Foi habilitado com cursos completos das Es-
colas, Naval, Polytechnica de Lisboa, e do Exercito. Casou em primeiras

núpcias em Lisboa, a 22 de Setembro de 1857 com D, Emilia Augusta
de Castilho, sua prima co-irmã, que m. a 20 de Maio de 1860, 3." filha

de seu tio Alexandre Magno de Castilho e de sua mulher D. Justina

Gabriella Cateligny. Passou a segundas núpcias, em Lisboa, coro D. Maria

das Dores da Malta Rebello, já fallecida, filha de João da Malta Rebello,

e de sua mulher D. Guilhermina F. Rebello. Passou a terceiras núpcias,

na cidade do Funchal, com D. Carlota d'Almeida.

—

Sem geração. A
sr.^ D. Carlota d'Almeida passou a segundas núpcias, com Augusto de
Sampaio Garrido, Fidalgo da Casa Real, Amanuense da Direcção Consular

do Ministério dos Negócios Estrangeiros. — Com geração. (V. CartaxoJ.

FILHO DO 1.» MATRIMONIO

1.0 D. Henriqueta. — Nasc. a 19 de Julho de 1888, e m. a 27
d'Agosto de 1876.

FILHO DO 2.» MATRIMONIO

2.0 Alexandre de Castilho. — Nasc. a 23 de Setembro de 1860.

2.° D. JuLiA DE Castilho. — Nasc. a 11 de Fevereiro de 1837, e casou a 30
d'Agosto de 1862, com José Maria Moreira Freire Corrêa Manuel d'Aboim,
Fidalgo da Casa Real, por successão a seus maiores ; Commendador da
Ordem de Christo ; Tenente Coronel da arma d'£ngenheria do Exercito.— Sem geração.

3.° José Feliciano de Castilho. — Nasc. em Altona, na Dinamarca, a 28 de
Julho de 1838, e m. na cidade do Funchal a 10 de Dezembro de 1865

;

Cavalleiro da Antiga e Muito Nobre Ordem da Torre Espada do Valor,

Lealdade e Mérito ; Segundo Tenente da Armada nacional ; Engenheiro
Hydrographo ; habilitado com os cursos das Escolas Naval, e Polytech-
nica de Lisboa ; teve :

FILHO NATURAL

José Feliciano. — Nasc. em 1862.

,^ „ ? p, JFalleceram jovens, e ambos no estado de solteiros.

BISAVÓS

José Barreto de Castilho (que foi baptisado com o nome de Álvaro, e depois recebendo

o Sacramento do Chrisma, mudou para José). Nasc. em S. Lourenço do Bairro, comarca

de Coimbra, e m. na sua Casa d'Aguim em 1786. Foi casado com D. Maria Luiza Gomes

de Sampaio, que m. em Aguira em Setembro de 1783, filha e herdeira de Domingos

Francisco de Sampaio, abastado proprietário na comarca da Anadia, e de sua mulher

D. Maria Barreto.

1.0 José Feliciano de Castilho. — Fidalgo da Casa Real ; Doutor e Lente na Faculdade de

Medicina da Universidade de Coimbra; Medico honorário da Real Camará; Socio da
da Academia Real das Sciencias de Lisboa ; Censor Régio : casou com D. Domitilia

Máxima Dorothèa da Silva.

—

Sem geração. (V. acima).

2.0 Joaquim Barreto de Castilho. — (que foi baptisado com o nome de Bernardo, e recebendo

o Sacramento do Chrisma, mudou para Joaquim). Nasc. no antigo Couto d'Aguim, em
Abril de 1768, e m. na sua Casa, e quinta da Murteira, junto a Aguim, em 1840.

Foi Major da 10.^ brigada das ordenanças da divisão e Districto de Coimbra.

—

Sem
geração.

3.0 António Barreto de Castilho. — Nasc. em Aguim em 1773, e m. em Coimbra em
Agosto de 1833. Foi Serventuário do Offlcio d'Escrivão, Chanceller, e Promotor do Juizo

da Correição de Coimbra. Este Officio era propriedade de seu sobrinho António Feli-

ciano de Castilho.
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TERCEIROS AVÔS
Manuel Barreto de Castilho, natural da antiga villa de S. Lourenço do Bairro, pro-

prietário: casou com D. Anna Maria dos Santos, natural da mesma villa, filha de An-

tónio Francisco dos Santos e de sua mulher D. Helena João, do Couto de Paredes, termo da

Esgueira.

1." José Barrkto dk Castilho. — Nasc. em S. Lourenço do Bairro em 1785, e m. em Âguim,
em Setembro de 1786; Bacharel formado em Cânones pela Universidade de Coimbra:
casou com D. Maria Luiza Gomes de Sampaio. — Com geração. (V. acima.)

2.* António Barreto de Castilho. — Nasc. em 1719 na antiga vilia S. Lourenço do Bairro;

já fallecido. Foi Bacharel formado em Leis, pela Universidade de Coimbra ; exerceu os

logares de lettras de Ouvidor e Conservador da Universidade de Coimbra; Cavalleiro

professo na Ordem de Christo, pela cedência do habito que n'elle fizera sen irmão,

Faustino Barreto de Castilho, que fora em serviço militar para a Índia. Casou com
D. F. e teve:

FILHO

Bernardo Chrispiniano de Castilho Barreto. — Bacharel formado, licenciado e

graduado na Faculdade de Cânones pela Universidade Coimbra ; leu no
desembargo do Paço; Provedor na villa de Torres Vedras em 1781. Casou
na Casa da Sioga do Monte, com D. Josepha Bernarda do Aro e Castro,

filha, e herdeira de Jeronymo José da Costa Cardoso, e de D. Eufrásia Cus-

todia do Aro e Távora, 6.°* Srs. do Vinculo de S.'" António da Sioga,

no campo de Coimbra.

FILHOS

1.0 António Maria. — Falleceu de menor edade.

2." Jerontmo da Costa de Castro Cardoso e Castilho. — Foi

Bacharel formado pela Universidade de Coimbra; succedeu

e foi o 8.0 Sr. do Vinculo de S. António da Sioga do Monte.

Casou com D. Antónia Xavier d'Almeida Bacellar e Mas-
carenhas.

FILHA

D. ZiLiA Jdsta. — Succedeu e foi a 9.« Sr.» do Vin-

culo da Sioga do Monte ; casou com Marti-

nho de Mello Machado Corte Real, Fidalgo

da Casa Real ; Juiz de Direito, aposentado

com honras de Juiz de 2.* Instancia, o qual

m. a 3 d'Agosto de 1863.

FILHA

D. ZiLiA de Castro. — Herdeira do
• Vinculo da Sioga do Monte :

casou com Bernardo de Serpa

Pimentel, Doutor e Lente de

Prima da Faculdade do Direito

na Universidade de Coimbra.
— Com geração. (V. Gouvêa).

3." D. Margarida da Costa. — Fallecída.

S.** Fadstino Barreto de Castilho. — Assentou praça de Voluntário para ir militar na índia,

competindo-lhe por isso a mercê do habito de Christo. Embarcou na Monsão do anno
de 1746.

QTJAIiTOS AVOS
António Barreto de Castilho, proprietário na villa de S. Lourenço do Bairro, concelho

d'Anadia : Capitão de Auxiliares ; casou com D. Maria Pinto da Fonseca, filha de António

Martins Pinto e de D. Catharina Affonso da Fonseca.

Manuel Barreto. — Nasc. em S. Lourenço do Bairro, e casou com D. Anna Maria. — Com
geração. (V. acima)

NB. Ignoro se houve mais descendência.

L
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CREÂÇAO DO TITULO

Visconde, em duas vidas. — Decreto de 25 de Maio de 1870.

Verificação da segunda vida. — Decreto de Abril de i873.

CASTRO (Condessa).— D. Maria Joanna de Proença Vieira e Castro, Condessa de

Castro, pelo seu casamento com o 1.° Conde de Castro : nasc. a 22 de Junho de 1805,

filha legitima de Joaquim José de Proença, antigo Coronel do Regimento de Infanteria

n." 19, e de sua mulher D. Maria Catharina de Proença.

Viuva de primeiras núpcias de João Paulino Vieira, do Conselho da Rainha D. Maria ii;

Commendador da Ordem Militar de S. Bento d'Aviz; OíBcial da Ordem da Legião de

Honra de França ; Cavalleiro da Ordem do Cruzeiro do Brazil ; Capitão de Mar e Guerra

da Armada nacional ; e Inspector que foi do Arsenal da Marinha.

Passou a segundas núpcias a 16 de Janeiro de 1864.

VIUVA. I>E

José Joaquim Gomes de Castro, 1.° Conde de Castro em sua vida, e 1." Visconde de

Castro em duas vidas, de que se lhe passou o respectivo Alvará de Lembrança, em 22 de

Abril de 1851 ; Par do Reino, por Carta Regia de 26 de Dezembro de 1844, de que pres-

tou juramento e tomou posse em Sessão da respectiva Camará de 7 de Janeiro de 1845

;

Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 9 de Junho de 183/í) ; Conselheiro d'Estado

effectivo ; Ministro e Secretario d'Estado Honorário, que exerceu o cargo nos Ministérios

dos Negócios Estrangeiros ; da Marinha e Ultramar ; Obras Publicas, Commercio e Industria

;

Vice-Presidente da Camará dos Dignos Pares do Reino ; Deputado da Nação em varias

Legislaturas ; Conselheiro Vogal do antigo Tribunal do Thezouro Publico, e Vice-Pre-

sidente do mesmo Tribunal; Presidente do Tribunal de Contas; Conselheiro Vogal da

Secção do Conselho d'Estado, funccionando como Tribunal superior administrativo

;

Vogal e Secretario da Commissão do Thezouro Publico, durante o período do memorável

cerco da cidade do Porto em 1832 - 33 ; antigo negociante de grosso tracto da Praça Com-
mercial do Porto

; proprietário na cidade do Porto e em Cima-Douro ; Gran-Cruz da Ordem
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de Christo ; Cavalleiro da antiga e muito Nobre Ordem da Torre Espada, do Valor, Leal-

dade e Mérito ; Gran-Cruz das Ordens de S. Gregório Magno de Roma ; da distincta Or-

dem de Carlos iii de Hespanha, com o Colar da mesma Ordem ; Gran-Cruz das Ordens

da Águia Vermelha, da Prússia ; de Leopoldo, da Bélgica ; de S. Maurício e S. Lazaro, da

Sardenha ; do Mérito Civil de Saxonia ; da Coroa da Baviera ; da Ordem de Frederico de

Wurtemberg ; da Ordem de Ernestino Pio de Saxe-Coburgo Gotha ; da Ordem do Falcão

Branco de Saxe -Weimar ; da Ordem de Luiz, de Hesse Grão-Ducal ; do Mérito Civil, de

Oldemburgo ; da Ordem do Leão de Zâehringue, de Baden ; da Ordem de Henrique, o

Leão, do Brunswick ; da Ordem de Alberto, o Urso, de Anhalt-Dessau-Coethen e Bern-

burgo ; da Ordem do Le5o d'Ouro, do Grão Ducado de Hesse-Eleitoral ; condecorado com
a Ordem Imperial do Nichan-Iftihar (Gloria) de 1." classe, da Turquia; Sócio honorário

da Associação Commercial da cidade do Porto. Nasc. na cidade do Porto a 13 de Dezem-

bro de 1794, e m. na cidade de Lisboa a 8 d'Outubro de 1878, havendo casado em pri-

meiras núpcias a 4 d'Outubro de 1818, com D. Maria Máxima da Costa Carvalho, natural

da cidade do Porto, que foi ai." Viscondessa de Castro, a qual nasc. a 8 de Outubro

de 1802, e m. em Lisboa a 12 d'Outubro de 1853, de quem houve geração ; filha de Gabríel

da Costa Carvalho, proprietário e negociante de grosso tracto da Praça Commercial do Porto;

e de sua mulher D. Maria Joaquina.

Passou a segundas núpcias em 16 de Janeiro de 1864, com a actual l." Condessa,

ora viuva. (V. acima.)

IFIIilIOS IDO 1.» IMlA-Tie-IiMIOlTIO

l.» D. Maria Hermínia.— Nasc. a 16 de Setembro de 1819, e m. a 22 de Janeiro de 1860,

havendo casado a 29 de Abril de 1839, com Joaquim José Gomes Monteiro, que nasc.

a 6 de Julho de 1811. Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de

Yilia Viçosa, e n'essa qualidade Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; OfScial da Ordem
dos Santos Mauricio e Lazaro da Sardenha

;
proprietário na cidade do Porto.

, FILHOS

1." D. Maria Isabel. — Nasc. a 12 de Abril de 1840.

2.» Francisco. — Nasc. a 12 de Agosto de 1841. Cavalleiro da Ordem de

Christo ; Cavalleiro da Ordem de S. Mauricio e S. Lazaro de Itália ; Pri-

meiro Verificador da Alfandega da cidade do Porto : casou a 2 de Outubro

de 1861, com D. Maria Adelaide Malheiro Dias, que nasc. a 2 de De-

i(embro de 1843.
FILHOS

1.0 D. Laura. — Nasc. a 12 de Agosto de 1862.

2.° Affonso. — Nasc. a 25 de Março de 1864.

3." D. Maria Hermínia. — Nasc. a 21 de Março de 1865.

2.» José. — Fallecen ainda joven.

3.0 D. Isabel Maria. — Nasc. a 29 de Junho de 1825, e m. a 3 de Maio de 1857, havendo
casado a 10 de Fevereiro de 1844, com Henrique José Gomes Monteiro, que nasc. a

27 de Janeiro de 1816, e m. a 27 de Janeiro de 1862; Commendador da Ordem de

Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, e n'es8a qualidade Fidalgo Cavalleiro da

Casa Real ; Official ordinário da Secretaria do Conselho d'Estado.

FILHOS

l." D. Maria Máxima. — Nasc. a 3 de Abril de 1845. Casou com Henriqua

Anthero de Sousa Maia, que nasc. a 3 de Janeiro de 1844 ; Medico-

Cirurgião, pela Escola Medico-Cirurgica do Porto, Sub-Delegado do Con-

selho de Saúde Publica do^Reino.

FILHOS

i.o Eduardo. — Nasc. a 14 de Junho de 1869.

2." D. Emília. — Nasc. a 8 de Janeiro de 1872.

3.0 D. Maria. — Nasc. a 7 de Dezembro de 1872.

2.0 D. Isabel Maria. —Nasc. a 6 de Junho de 1848.
3.0 D. SoPHiA. — Falleceu ainda infante.
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4.° D. Emília Angélica. — Nasc. a 3 de Outubro de 1848; Viscondessa de

Paço d'Arcos, pelo seu casamento a 6 de Setembro da 1876 com Carlos

Eugénio Corrêa da Silva, Visconde de Paço d'Arcos; do Conselho de

El-Rei D. Luiz i ; Commendador da Ordem de Christo ; Cavalleiro da
Antiga e Muito Nobre Ordem da Torre Espada do Valor, Lealdade e

Mérito ; Cavalleiro da Ordem Militar de São Bento d'Aviz ; Gran-Crnz
da Real Ordem da Coroa, de Sião ; Cavalleiro da distincta Ordem de

Carlos III de Hespanha ; Capitão de Fragata da Armada nacional, e Go-

vernador da cidade do Santo Nome de Deus de Macau.

FILHO

D. Jesdina Amélia. — Nasc. a 29 de Setembro de 1877.

5.° José. — Nasc. a 25 de Março de 1851 ;
pr(H)rietario na cidade do Porto

:

casou a 23 de Junho de 1871, com D. Júlia Augusta Gomes Monteiro,

soa prima em primeiro grau, que nasc. a 19 de Janeiro de 1844.

FILHOS

l.(* D. Maria Angélica. — Nasc. a 18 de Setembro de 1873, e

m. a 18 de Maio de 1877.

2.0 D. Isabel Maria. — Nasc. a 31 de Agosto de 1874.
3.0 D. Elisa Augusta. — Nasc. a 4 de Outubro de 1875.

6.0 D. Hermínia. — Nasc. em 1852.

4.0 Gabriel. — Falleceu ainda infante.

5.0 AntonIo. — Falleceu ainda infante.

6.0 João António. — Nasc. a 13 de Agosto de 1834. Actual 2.o Conde de Castro; Par do

Reino como successor de seu Pae. Casou com M.^^^o Carlota Rosália Chastaing, que

nasc. em Paris a 19 de Janeiro de 1837.

SEUS PAES

José António Gomes de Castro, proprietário e negociante de grosso tracto da Praça

Commercial da cidade do Porto, e outr'ora Sargento-mór d'Ordenanças : casou com D. Ma-

ria Catharina Gomes da Silva, filha de D. Anna Maria, natural da freguezia de Santa Maria

de Gémeos.
E^HjHCOS

1.0 Francisco José. — Falleceu ainda joven.

2.0 José Joaquim. — Nasc. na cidade do Porto a 13 de Dezembro de 1794, e m. em Lisboa

a 8 d'Oulubro ^de 1878. Foi o l.o Conde e 1." Visconde de Castro; Par do Reino;

Conselheiro d'Estado effectivo ; Ministro e Secretario d'Estado em vários Ministérios

;

Presidente do Tribunal de Contas ; Gran-Cruz da Ordem de Christo ; Cavalleiro da

Antiga e Muito Nobre Ordem da Torre Espada do Valor, Lealdade e Mérito ; Gran-

Cruz de varias Ordens Estrangeiras. Casou em 1.^' núpcias com D. Maria Máxima da

Costa Carvalho, que foi 1.* Viscondessa de Castro, e m. a 11 de Outubro de 1853, da

qual houve geração. (V. acima.) Passou a 2."* núpcias a 16 de Janeiro de 1864, com
D. Maria Joanna de Proença Vieira, viuva de João Paulino Vieira, do Conselho da

Rainha D. Maria ii, Capitão de Mar e Guerra da Armada nacional. (V. acima.)

3.0 António José. — Nasc. no Porto a 16 de Dezembro de 1796. Foi Bacharel formado em
Cânones pela Universidade de Coimbra, e Advogado perante os Auditórios da cidade

do Porto : casou com D. Anna Emilia Ferreira Borges, filha de José Ferreira Borges,

e de sua mulher D. Anna Margarida de Jesus Santos. ^— Com, geração. (V. Borges de

Cattro.)

4.0 Domingos.— Falleceu no Império do Brazil a 6 de Setembro de 1831. Era negociante.

5.0 Francisco.— Falleceu na cidade do Porto, ainda joven, e no estado de solteiro.

SEUS AVÔS
Custodio Gomes de Castro, proprietário, casado com D. Clemência Ribeiro.

1 Corrigimoi aqui o erro involantario, que por menos exacta informação commettemoa no titulo Visconde Borges de Castro.
Só pela certidio da matricnla do ar. José Ferreira Borges, um doa beneméritos da pátria, que preparou na cidade do Porto
a revolnç&o de 24 d'Agosto de 1830 (t. Benaleanfâr), im&o inteiro da Sr.* D. Anna Emilia Ferreira Borges, podemos saber
exactamente o nome de sua mSe.
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CREAÇÃO DO TITULO

Conde— Decreto de 30 de Setembro, e Carta de 3 de Outubro de 1862. — (Areh. Nae. da T. do T„
Liv. V das Mercês de D. Luiz I,

fl. 4.)

Visconde— Decreto de 23 de Dezembro de 1848.

Brazão d»Armas. — Escudo partido em pala; na primeira as armas dos Gomes—
em campo azul um pelicano de ouro ferindo o peito, e três filhos bebendo o sangue da ferida

;

na segunda as armas dos Castros, dos que procedem de Dom Álvaro Pires de Castro— seis
arruellas azues em duas palas.

CASTRO (Conde).— João António Gomes de Castro, 2." Conde de Castro, em sua

vida; Par do Reino, por successão a seu Pae, o 1.° Conde do mesmo Titulo, por Carta

Regia de 26 de Dezembro de 1844, de que tomou posse na respectiva Gamara em
Sessão de 28 d'Abril de 1879 ; do Conselho de Sua Magestade El-Rei D. Luiz i ; OfiBcial

da Ordem da Legião de Honra de França ; Conselheiro d'Estado extraordinário e Vogal

supplente do Supremo Tribunal Administrativo ; Deputado da Nação nas Legislaturas de

18S6, 1860-61, 1861-64, 1865-68, 1870, í.% 1879, l.«; antigo Ouvidor ante o Tribunal

do Conselho de Estado ; Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra.

Teve direito á 2." vida no Titulo de Visconde de Castro, conforme o respectivo Alvará

de lembrança datado de 28 d'Abril de 1851. Succedeu na Casa e foi herdeiro universal de

seu tio materno, o 1." Barão de São Lourenço, António Joaquim da Costa Carvalho;

do Conselho da Rainha D. Maria ii. Conselheiro honorário do Tribunal de Contas;

Director aposentado da Alfandega da cidade do Porto ; Commendador das Ordens de

Christo, e de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Commendador das Ordens

de São Maurício e São Lazaro de Sardenha, e de Isabel a Catholica de Hespanha,

que nasc. a 19 de Maio de 1800, e m. a 20 de Junho de 1875.

Nasc. a 13 d'Agosto de 1834, e casou com M.^"^ Carlota Rosália Chasthaing, que

nasc. em Paris a 19 de Janeiro de 1837, filha de Mr. F. . . Chasthaing, e de sua mulher

M.""" Marguerile Chasthaing.

S4
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1.0 D. Carlota Angélica.— Nasc. a i6 de Julho de 1837, e m. a 5 de Novembro de 1870.
2.° D. Maria Eugenia.— Nasc. a 3 do Junho de 1866.
3.° José Joaquim. — Nasc. a 17 d'Agosto de 1869.

SEUS FA.ES E AVOS

José Joaquim Gomes de Castro, 1." Conde e 1." Visconde do mesmo titulo, etc, etc,

e sua 1." mulher a Viscondessa D. Maria Máxima da Costa Carvalho, etc. (V. Condessa

de Castro).

CREAÇÂO DO TITULO — (V. Condessa de Caftro).

Renovado no 2.° Conde de Castro — Decrelo de 14 de Junho, e Carla de 3 de Julho de 1879. (Ârch.

Nac. da T. T., Mercês de D. Luiz I, Liv. XXXIII, fl. 171).

"Brazão cl'Ax*nias. — (V. Condessa de Castro),

CASTRO DAIRE (Raroneza).— D. Rozalina Perpetua d'01iveira Gonzaga, 1." Raro-

neza de Castro Daire, filha de Manuel Joaquim d'01iveira, e de sua mulher D. Maria

Perpetua Gonzaga.. Nasc. a... e casou em 1830.

VIUVA r>E

Luiz Malheiro Peixoto de Lemos e Vasconcellos, 1." Rarão de Castro Daire ; Fidalgo

Cavalleiro da Casa Real, por successão a seus maiores (Alvará de 15 d'Abril de 1825);
Sr. do Morgado de Velludo, do CoUegio da Reata, e da Coutada de Sanguinhedo ; Com-
mendador da Ordem Militar de S. Rento d'Aviz ; Official da antiga e muito nobre Ordem
da Torre Espada, do Valor, Lealdade e Mérito ; Commendador da Real Ordem Americana
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cl'lsabel a Calholica de Hespanha ; condecorado com a Medalha das Campanhas da Liber-

dade, algarismo 2 ; condecorado com as Medalhas Militares de oiro, por bons serviços,

e de prata, por valor militar e comportamento exemplar; Deputado da Nação em duas

Legislaturas; General de Brigada do Exercito, reformado. Nasc. a 31 de Maio de 1811, e

m. em Outubro de 1878.
IFIXiSCOS

l,° D. Olympia Malheiro. — Nasc. a 1 de Agosto de 1831.

2.° Luiz Malheiro. — Nasc. a 17 de Fevereiro de 1833, c m. a 28 de Dezembro de 1861.

SEUS I»A.ES

Luiz de Lemos Malheiro Mello e Vasconcellos, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por

successão a seus maiores (Alvará de 25 de Janeiro de 1781); Sr. do Morgado de Vel-

ludo, do Collegio da Beata, e da Coutada de Sanguinhêdo ; Major d'Infanteria do Exercito

;

já fallecido. Foi casado com D. Anna Leocadia de Faria Peixoto, filha de Silvério António

de Faria Peixoto, e de sua mulher D. Josepha Leocadia de Faria e França.

Ldiz Malheiro. — Nasc. a 31 de Maio de 1811, e m. em Outubro de 1878. Foi o 1." Barão

de Castro Daire, etc, : casou com D. Rozalina Perpetua de Oliveira Gonzaga, actual

Baroneza de Castro Daire. — Com geração. (V. acima.)

SEUS AVOS

João Ferreira Ribeiro de Lemos e Vasconcellos, natural da villa de Castro Daire,

Fidalgo da Casa Real ; do Conselho da Rainha D. Maria i ; Cavalleiro professo na Ordem

de Christo ; Desembargador dos Aggravos da Casa da Supplicação ; Juiz dos Feitos da Co-

roa ; Conselheiro do Conselho da Real Fazenda ; Bacharel formado em Leis. Nasc. em 1750,

em. a 22 de Novembro de 1794. Sr. do Morgado de Santa Barbara : casou com D. Do-

rothéa Joaquina de Mello Malheiro, Sr." do Morgado de Velludo, do Collegio da Beata, e

da Coutada de Sanguinhêdo ; filha de Luiz Carneiro de Mello, e de D. Luiza Clara de Mello,

natural de Rezende, comarca de Lamego.

, 1." Luiz DE Lemos. — Nasc. na villa de Castro Daire, e succedeu nos vínculos da Casa de

seus Paes: casou com D. Anna Leocadia de Faria Peixoto.— Com geração. (V. acima.)

2.0 Bernardo de Lemos. — Na?c. em Castro Daire; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará

de 25 de Janeiro de 1761); Bacharel formado em Leis e Desembargador da Relação

e Casa do Porto.

3.° António Ferreira de Lemos. — Nasc. na freguezia de Rezende; Fidalgo Cavalleiro da

Casa Real {Alvará de 25 de Janeiro de 1781) ; Bacharel formado em Leis ; Desem-

bargador da Relação e Casa do Porto.

4.° Joaquim de Lemos. — Nasc. na freguezia de Rezende; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real

{Alvará de 25 de Janeiro de 1781).

5.-" José db Lemos. — Nasc. no Porlo^ freguezia de Santo Ildefonso ; Fidalgo Cavalleiro da

Casa Real {Alvará de 25 de Janeiro de 1781).

NB. Ignoro se os quatro, António, Bernardo, Joaquim e José de Lemos, foram casados e

tiveram successão.

6." Manoel de Vasconcellos Pereira. — Nasc. na villa de Castro Daire em 1786, e m. em
Lisboa a 25 de Agosto de 1864 ; Par do Reino por Carta Regia de 5 de Março de

1853; 1.° Barão de Lazarim ; Graii-Cruz da Ordem Militar de São Bento d'Aviz ; Com-
mendador da Ordem da Legião de Honra de França; Vice-Almirante da Armada Na-

cional ; Vogal do Supremo Conselho de Justiça Militar ; Deputado da Nação em varias

Legislaturas. Falleceu no estado de solteiro, sem deixar geração.

É
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João Ferreira Ribeiro de Lemos, natural da freguezia de Moledo, comarca de Vizeu

;

Fidalgo da Casa Real ; Sr. do Morgado de Santa Barbara ; abastado proprietário : casou

com D. Joanna Thereza de Yasconcellos Pereira, natural da freguezia de Lazarim, filha

de Bernardo Pereira Telles, natural da villa (FAlvarenga, e de sua mulher D. Catharina

de Miranda, natural do logar de Siqueiro Longo, freguezia de Sinfães.

1.° Joaquim José Ribeiro. — Nasc. na villa de Castro Daire. Fidalgo Gavalleíro da Casa Real

fAlvará de 18 de Julho de 1746).

2.° José Bernardo. — Nasc. na villa de Castro Daire. Fidalgo Cavalleiro da Casa Real fAl-
vará de 18 de Julho de 1746).

3.° Dom Manuel de Vasconcellos Pereira.— Nasc, na villa de Castro Daire. Foi do Conselho de

El-Rei D. José i ; Bispo de Lamego ; Inquisidor da Mesa do Santo Officio; Deputado da
Mesa Censória; Fidalgo da Casa Real, e Fidalgo Capellão fAlvará de 18 de Julho de

1746, e 24 de Abril de 1769).

4." João Ferreira Ribeiro. — Nasc. em Castro Daire, e m. em 1794. Fidalgo Cavalleiro da
Casa Real (Alvará de 18 de Julho de 1746); Desembargador dos Aggravos da Casa

da Supplicação ; Juiz dos Feitos Ja Coroa ; Conselheiro da Real Fazenda. Serviu os

cargos de Provedor das Obras, Orphãos, Capellas, Hospitaes, Confrarias e Albergarias,

e Contador das Terças dos Resíduos da comarca de Setúbal ; Provedor da mesma co-

marca. Casou com D. Dorothea Joaquina de Mello Malheiro, Sr.* do Morgailo de Vel-

ludo, do Collegio de Beata, e da Coutada de Sanguinhêdo. — Com geração. (V. acima.)

TERCEIROS A.VOS

António Ferreira d'Abreu, natural da freguezia de Moledo, proprietário, casado com

D. Maria Ribeiro, natural de Castro Daire.

João Ferreira Ribeiro. — Proprietário ; casou com D. Joanna de Vasconcellos Pereira, na-

tural da freguezia de Lazarim. — Com geração. (V. acima.)

NB. Ignoro se foi o primogénito e se tiveram mais descendência.

creação do titulo

Barão — Decreto de 23 de Maio de 1840.

Brazão cl'Armas. — Escudo esquartelado, no primeiro quartel as armas dos Mel-
los — em campo vermelho seis besantes de prata entre uma cruz dobre e bordadura de ouro

:

no segundo as armas dos Lemos— em campo vermelho cinco quadernas de crescentes de ouro
em sautor : no terceiro quartel as armas dos Vasconcellos — em campo negro três faxas veira-

das de prata e vermelho, sendo a prata de cima e o vermelho de baixo : e no quarto, as

armas dos Malheiros — em campo vermelho uma ponte de três arcos, que toma a largura do
escudo, divisando-se a agua por baixo dos arcos da ponte, e em cima e no meio d'esta uma
palmeira verde entre duas torres de prata. — Timbre, o dos Mellos — uma águia estendida,

armada e besantada de prata.

BRAZAO adoptado, ignorando o nome do ascendente d'esta familia ao qual fosse concedido.
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CASTRO SILVA (Visconde). — António José de Castro Silva, 1." Visconde de Castro

Silva, em sua vida; Commendador das Ordens de Christo, de Nossa Senhora da Con-

ceição de Vilia Viçosa, e da antiga e muito nobre Ordem da Torre Espada, do Valor,

Lealdade e Mérito; Deputado da Nação na Legislatura de 1854-56 ; Capitão do exlincto

1.° Batalhão Nacional de Caçadores do Porlo (5 de Setembro de 1848); proprietário, e

negociante de grosso tracto da Praça Commercial do Porto. Nasc. na freguezia de S. Ni-

colau da cidade do Porto, a 17 de Janeiro de 1825, e casou a 6 de Janeiro de 1844, com
D. Carolina Cândida Leite Ferraz de Albergaria, que nasc. a 16 de Fevereiro de 1827, filha

de Thomaz António Leite Soares d'Albergaria, Fidalgo da Casa Real ; Tenente Coronel do

exlincto Regimento de Milícias d'01iveira d'Azemeis ; Coronel do exlincto Batalhão Nacio-

nal das Quatro Villas ; Cavalleiro da Ordem de Chrislo ; condecorado com a Medalha por

2 campanhas da Guerra Peninsular ; abastado proprietário ; Sr. da Quinta das Areias,

situada em Castellões de Cambra ; e de sua primeira mulher D. Maria José Cândida Ferraz

d'Albergaria. (V. Areias de Cambra.)

IFIXiHOS
1.0 D. Carolina. — Nasc. a 23 de Outubro de 1845.
í." Alfredo. — Nasc. a 19 de Setembro de 1847, e casou com D. Maria Amália Pinto, que

nasc. a 5 de Abril de 184i.

FILHOS

1." Alfredo Alberto. — N. a 16 de Junho de 1866.
2.0 D. Laura. —Nasc. a 17 de Julho de 1867.
3.* D. Maria da Soledade. — Nasc. a 15 de Setembro de 1872.

3,'» Álvaro. — Nasc. a 25 de Agosto de 1850.
4.» D. Amélia. — Nasc. a 22 de Agosto de 1852.
5.» D. Adelaide. — Nasc. a 6 de Fevereiro de 1854.
6.0 D. Candída. — Nasc. a 22 de Novembro de 1855.
7.0 António. — Nasc. a 21 de Outubro de 1887.
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António José de Castro Silva, 1.° Visconde de Valle de Piedade (Decreto de il de

Setembro de 1855); do Conselho de S. M. a Rainha D. Maria ii, e d'El-Rei D. Pedro v,

e D. Luiz I ; Commendador das Ordens de Christo, e de Nossa Senhora da Conceição

de Vilia Viçosa ; Tenente Coronel do exllncto Batalhão Nacional de Caçadores de Villa

Nova de Gaia ; abastado proprietário; Sr. da Quinta de Santo António de Valle de Piedade,

situada na margem esquerda do rio Douro, frente á cidade do Porto, concelho de Villa

Nova de Gaia ; antigo negociante de grosso tracto da Praça Commercial do Porto : nasc. a

24 d'Abril de 1788, e m. na sua Quinta de Valle de Piedade, a 23 d'Outubro de 1878,

havendo casado a 3 de Novembro de 1811, com D. Rita Angélica de Cássia Pereira, que

m. a 4 de Maio de 1835, filha de Manuel António Pereira, negociante, e de sua mulher

D. Maria Angélica de Cássia.

1.0 Manuel de Castro. — M, a 9 de Dezembro de 1841.

2." D. Maria Emília. — Nasc. a 12 de Setembro de 1816. Viuva de Carlos da Silva Maia,

do Conselho da Rainha D. Maria ii ; Commendador da Ordem de -Nossa Senhora da
Coni-eição de Villa Viçosa ; Deputado da Nação na Legislatura de 1833-56 ; Secre-

tario Geral do antigo Tribunal do Conselho d'Estado ; Alferes dos extinctos Batalhões

Nacionaes do Porto em 1833-34 ; m. a 16 de Outubro de 1856.

FILHOS
1." José de Castro,

2.° Arthur de Castro. .

S." D. Beatriz.

4,0 D. Dulce.
5.0 D. Paulina.

6," D. Rita. — Casou com Francisco José d'Azevedo Coutinho Júnior, Bacha-

rel formado em Direito, e Advogado perante os Auditórios da cidade do

Porto.

3.° D. Anna Emília. — Nasc. a 17 de Março de 1823: viuva de Félix Borges de Medeiros,

Bacharel formado em Direito; Governador Civil do Districto de Ponta Delgada; pro-

prietário na ilha de S. Miguel.

FILHOS
1.0 Manuel de Castro Borges.

2 D. Maria.

3.0 D. Laura.

4.0 António José. — Nasc. a 17 de Janeiro de 1825. Actual l.o Visconde de Castro Silva:

casou com D. Carolina Cândida Leite Ferraz d'Albergaria. — Com geração. (V. acima.)

SEXJS A.VÓS

José de Castro e Silva, negociante na cidade do Porto : casou com D. Josepha The-

reza de Castro Silva.

1.0 António José. — Nasc, a 24 de Abril de 1788, e m. a 23 de Outubro de 1878. Foi o

1.0 Visconde de Valle de Piedade ; Commendador das Ordens de Christo, e de Nossa

Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; abastado proprietário : casou com D. Rila An-
gélica de Cássia Pereira, que m. em 1835. — Com geração. (V. acima.)

NB. Ignoro se houve mais descendência.

Visconde em sua vida.

CREAÇÃO DO TITULO

Decreto de 13 de Maio de 1851.

Brazão <i'Armas. — Escudo esquartelado ; no primeiro, em campo vermelho, seis
arruellas de prata significando Castros ; e no segundo as armas dos Silvas — em campo de prata
um leão de purpura armado d'azul.

BRAZAO adoptado, de que não conhecemos a auclorisação da mudança de côr, no campo do escudo;
— Castro — para distinguir esta familia.
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CAUHIPE (Viscondessa).— D. Eufrazia Gouvêa da Cunha, Viscondessa de Cauhipe,

pelo seu casamento, filha de Manuel Caetano de Gouvêa, Cavalleiro da Ordem de Christo,

do Brazil
;
proprietário ; negociante de grosso tracto da Praça Commercial da cidade da

Fortaleza, província do Ceará, que servira largos annos de Cônsul de Portugal, n'aquella

província do Império brazileiro ; e de sua mulher D. Francisca Agrello de Gouvêa. Nasc.

a 16 de Junho de 1836, e casou a 14 de Junho de 1860.

VIUVA. DE

Severiano Ribeiro da Cunha, 1." Visconde de Cauhipe, em sua vida; súbdito bra-

zileiro ; Moço Fidalgo com exercício na Casa Real de Portugal (Alvará de 12 de Maio
de Í87i); Coronel da Guarda Nacional da província do Ceará, e ah abastado proprietário

;

negociante de grosso tracto da Praça Commercial da cidade da Fortaleza, capital da referida

província : nasc. a 6 de Novembro de 1831, e m. na cidade da Fortaleza em 1876 (Agosto

ou Setembro).

1." D, LuiZA. — Nasc. a 10 de Dezembro de 1864.
2.0 Luiz. —Nasc, a 12 de Setembro de 1871.

NB. (São estes os filhos qae existem vivos, havendo já fallecido cinco, todos de menor idade).

SEUS PAES

Felisberto Corrêa da Cunha, súbdito brazileiro ; Capitão de segunda linha do Império

do Brazil ; abastado proprietário na província do Ceará : casou com D. Custodia Ribeiro

da Cunha, oriunda do Reino de Portugal.
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1." Joaquim da Cunha. — Nasc. a 17 de Outubro de 1828. l." Barão de Hyapaba no Brazil

;

Gommendador da Ordem Imperial da Rosa ; Gavalleiro da Ordem de Chrísto, no Bra-

zil. Negociante de grosso trato no Ceará, e abastado fazendeiro.

NB. Ignoro se é casado e tem descendência.

2.° António da Cunha. — Nasc. a 8 de Novembro de 1829. Agricultor, e creador na Pro-
Tincia do Ceará; Capitão da Guarda Nacional da mesma Província.

NB. Ignoro se é casado e tem descendência.

S." Severiano Ribeiro. — Nasc, a 6 de Novembro de 1831, e m. em (Agosto ou Setembro)

de 1876. Foi o l.° Visconde de Cauhipe, em Portugal; Moço Fidalgo da Real Casa:

casou com D. Eufrazia Gouvêa da Cunha, actual Viscondessa de Cauhipe.— Com gt-

ração. (V. acima).

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde — Decreto de 1 de Março de 1873.

Bfa,zâ.o d'A.r-mas.— Escudo esquartelado, tendo o superior da direita e o seu al-

terno interceptados cada um por três faxas de prata, carregadas cada uma com uma flor de
liz purpurina, e dispostas em banda, e aquellas sobre o campo verde : o superior da esquerda
e o seu alterno, carregadas cada uma por nove cunhas azues collocadas em três palas, de
três cada uma sobre campo de ouro, e com orla carmezim, carregada por sete castellos de
ouro, sendo três em chefe, e os restantes egualmente repartidos pelos lateraes. ^

BRAZÃO concedido ao Visconde de Cauhipe por Alvará de 16 de Março de 1874.

—

/Regiit. no Areh.

Nae. da T. do T. — Mercês dê D. Luiz I. Liv. XXIV a fl. 243, v.J

CAVALLEIROS (Conde).— Dom Rodrigo José de Menezes Ferreira d'Eça, 7." Conde

de Cavalleiros em sua vida; Par do Reino por Carta Regia de 5 de Março de 1853, de que

prestou juramento e tomou posse em sessão da respectiva Camará de 3 de Fevereiro de

1866 ; Fidalgo de geração ; 15." Sr. do Morgado de Cavalleiros, ao qual estão annexos os^

i Este detcripç&o aparta-se da terminologia heráldica; mas é como foi feita pelo actnal EscrlvSo da Nobreza.



CÂV E GRANDES DE PORTUGAL 433

de S. Mamede de Recezinhos, Refoios de Lima e S. Thoraé de Negrellos ; Gran-Cruz da

Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; da Real Ordem Americana de

Isabel a Calholica de Hespanha ; Governador Civil que foi dos Dislrictos administrativos

de Lisboa e Braga ; Deputado da Nação Portugueza em varias legislaturas. Succedeu na

Casa de Cavalleiros a seu tio o 3.° Conde da Louzã (Dom Diogo) a 4 de Fevereiro de 1862

;

e no titulo de Cavalleiros, a outro seu tio, 2." Conde Dom Gregório Ferreira d'Eça e

Menezes. Foi Cadete do regimento de cavallaria n.° 10. Nasc. a 13 de Maio de 1813, e

casou a 24 de Setembro de 1834, com D. Maria das Dores de Portugal e Castro, que

nasc. a 22 de Agosto de 1819, 1." filha dos 5.°' Marquezes de Valença, e 12.*"' Condes de

Vimioso.— Sem geração. (V. Vimioso),

Dom José Thomaz de Menezes, Fidalgo de geração ; do Conselho d'El-Rei D. João vi

;

Commendador da Ordem Militar de S. Bento d'Aviz; Cavalleiro de Devoção da Ordem
Hospitalaria de S. João de Jerusalém, Priorado de Portugal ; Coronel de cavallaria do

Exercito; Governador e Capitão General da província do Maranhão em 1809. Nasc. no

Brazil na província de Minas Geraes, e m. no Rio de Janeiro, havendo sido casado com
D. Luiza Perpetua Carneiro Souto-Maior, viuva de Luiz Carlos Pereira d'Abreu Bacellar,

Cavalleiro da Ordem de Christo, e Coronel do Regimento de Milícias da província de

Piauhy, de quem teve geração ; filha de Ayres Carneiro Homem de Souto-Maior, Cavalleiro

da Ordem de Christo, e Coronel do regimento de milícias do Maranhão, e de sua mulher

D. Maria Joaquina Belford.

1.0 Dom Rodrigo José. — Nasc. a 13 de Maio de 1813, actnal S." Conde de GavaUeiros, qae
casou com D. Maria das Dores Portugal e Castro, actual Condessa de Cavalleiros.

(V. acima.)

2.0 D. Maria José. — Nasc a..., em. a 13 de Novembro de 1843.

SEUS AVÔS

Dom Rodrigo José António de Menezes, 1.° Conde de Cavalleiros, em duas vidas

^

Mordomo-mór da Princesa do Brazil D. Carlota Joaquina, depois Rainha de Portugal, e

Veadôr da mesma Princesa ; do Conselho da Rainha D. Maria i ; Commendador da Ordem
de Christo ; Moço Fidalgo por Alvará de 29 de Fevereiro de 1794 ; Conselheiro do Conselho

da Fazenda, e da Casa e Estado das Senhoras Rainhas de Portugal ; Deputado da Junta

da Administração do Tabaco; Governador e Capitão General das províncias de Minas

Geraes, Bahia, e Estado do Gram Pará, etc. Nasc. em Santa Maria dos Olivaes a 12 de

Fevereiro de 1750, e m. na sua Quinta do Furadouro, em Óbidos, a 13 de Maio de 1807

;

casou a 27 de Setembro de 1766 com D. Maria José Ferreira d'Eça e Bourbon, que nasc.

a 27 de Setembro de 1753, e m. a 25 de Novembro de 1796 ; Sr.** da Casa de Cavalleiros,

e Morgados de Recezinhos e S. Thomé de Negrellos ; filha única e herdeira de Gregório

Ferreira d'Eça, Moço Fidalgo da Casa Real, com exercício; 11.° Sr. da referida Casa de

Cavalleiros e outros Vínculos; Capitão-mór da villa de Guimarães; Familiar do Santo

OflBcio (Carta de 13 de Junho de 1120); e de sua segunda mulher D. Isabel de Bourbon,

filha legitima de D. João d'Almeída Portugal, Veadôr da Rainha D. Anna Víctoria, e de

sua mulher D. Anna Cecilia de Noronha (consta da habilitação do Santo Officio), da Casa

d'Avintes.

Gregório Ferreira d'Eça era filho legitimo de Manuel Ferreira, Fidalgo de geração

;
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Sr. da Casa de Cavalleiros ; Capitão-mór da villa de Guimarães ; e de sua mulher D. Francisca

Benta de Távora, residentes na mesma villa ; e viuvo em l."" núpcias de D. Luiza, Con-

dessa de Cerra, natural da cidade de Lins, Archiducado d'Austria, Dama Camarista da

Rainha D. Maria Anna d'Áustria, filha dos Condes de Gerra, da qual não houve geração.

l." Dom Gregório José António d'Eça e Menezes. — Nasc. em Guimarães a 6 de Janho de

1769, e m. a 25 de Dezembro de 1828. 2." Conde de Cavalleiros em verificação de
vida, concedida a seu Pae, o 1.° Conde, por Decreto de 27 de Novembro de 1802
(Arch. da Secr. do Reino Liv. l de Cart. Alv. e Pat. fl. 220 v.J ; Moço Fidalgo por
Alvará de 7 de Outubro de 1785, accrescentado a Fidalgo Escudeiro por Alvará de

8 de Março de 1795 ; do Consellio d'El-Rei D. João vi ; Estribeiro-mór da Princeza

do Brazil D. Carlota Joaquina, depois Rainha de Portugal,- a qual acompanhou ao

Brazíl, saindo do porto de Lisboa a 29 de Novembro de 1807 ; Gran-Cruz da Ordem
de S. Thiago da Espada ; Commendador da Commenda das Pontes, em Alcácer do
Sal, da mesma Ordem ; Commendador da antiga Ordem da Torre Espada ; Tenente-

Coronel do regimento de cavallaria n.° 7 (do Cães) ; 13." Sr. do Morgado de Ca-

valleiros, em que succedeu a sua Mãe a 25 de Novembro de 1796, e 2.° Conde de

Cavalleiros, em verificação de 2.* vida, por Carta de 4 de Dezembro de 1804. Casou
a 13 de Maio de 1800 com D. Francisca Corrêa de Lacerda Mello Pitta Pacheco,
Condessa da Cunha.viuva do 3." Conde da Cunha (V. Cunha), Dama de Honor das

Rainhas D. Maria i e D. Carlota Joaquina ; Dama das Ordens de Santa Tzabel Rai-

nha de Portugal, e das Damas Nobres de Maria Luiza de Hespanha ; 13.* Sr.* da
Honra de Farelães ; nasc. a 1 de Agosto de 1770, e m. a 8 de Dezembro de 1829,
filha e herdeira de Francisco Manuel Corrêa de Lacerda, 12.° Sr. da dita Honra; Fidalgo

de geração ; Mestre de Campo dos auxiliares do Minho ; Vereador da Camará Municipal

do Porto ; e de sua mulher D. Marianna Pitta Pacheco de Mello Malheiro. (V. Castro

Daire e Malheiro). Succedeu nos Morgados da Casa da Anadia ao 1." Conde d'este

titulo, a 30 de Dezembro de 1809. — Sem geração.

2." Dom Diogo de Menezes. — Nasc. em Guimarães a 1 de Agosto de 1772, e m. a 4 de

Fevereiro de 1862. 3.° Conde da Louzã, em sua vida; Moço Fidalgo por Alvará
de 7 de Outubro de 1785, accrescentado a Fidalgo Escudeiro por Alvará de 8 de

Março de 1795 ; Par do Reino em 30 de abril de 1826, de que prestou juramento

e tomou posse na sessão da respectiva Camará de 31 de Outubro do mesmo anno ; sus-

penso do exercicio do Pariato em consequência do Decreto com força de Lei de 28
de Maio de 1834, que considerou como resignando aqueila honra e preeminência os

Pares do Reino qne houvessem praticado quaesquer actos políticos que ofifendessem as

disposições da Carta Constitucional, que estabelecera a sobredita Camará dos Pares, ou
que houvessem contribuído para sustar o regimen constitucional da monarchia, fundado
pela mesma Carta, outhorgada em 29 de Abril de 1826, e jurada a 31 de Outubro
d'esse anno; disposição que posteriormente foi annulada pelo Decreto com força de Lei

de 23 de Maio de 1851, que restabeleceu o exercicio do Pariato aos dignos Pares d'elle

suspensos pelo citado Decreto de 28 de Maio de 1834 : o Conde porém não voltou á

Camará dos Pares. Foi ministro e Secretario de Estado dos Negócios da Fazenda no rei-

nado de D. João vi, e no governo do Senhor Infante Regente D. Miguel em 1828 (e

posteriormente); Presidente do Real Erário em 1821 no Brazil; Mordomo-mór da Prin-

ceza Real do Reino Unido de Portugal, Brazil e Algarve, a Senhora D. Maria Leo-

poldina, Archiduqueza d'Austria, depois Rainha de Portugal, e 1.^ Imperatriz do Bra-

zil, 1.* mulher do Senhor D. Pedro iv, 28.° Rei de Portugal, em que succedera a

seu Pae o Senhor Rei D. João vi, a 10 de Março de 1826 (cuja coroa abdicou por
Carta Regia de 2 de Maio d'esse anno em sua filha a Senhora D. Maria ir, Princeza

do Grão Pará, e depois ratificou por Carta Regia de 3 de Março de 1828), a qual

acompanhou de Leorne ao Rio de Janeiro em 1817 ; Gran-Cruz da Ordem de Nossa
Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Commendador da Ordem de Christo ; Gran-Cruz
da Ordem de S. Leopoldo d'Austria ; Deputado da Junta dos Três Estados ; Sócio

honorário da Academia Real das Sciencias de Lisboa. Casou a 23 de Novembro de

1801, com D. Marianiia do Resgate de Saldanha Corte-Real da Gamara e Lencastre,

que nasc. a 22 de Abril de 1784, e m. a 20 de Março de 1848, Sr." do Mor-
gado de Cadafaes e mais Casa de sua Mãe, filha única e herdeira do 2." Conde da
Louzã Dom Luiz António de Lencastre Bastos Babarem, e de sua 1.» mulher D. Maria

Rosa de Saldanha Azevedo Corte Real da Camará, filha de Dom José Pedro da Camará,
Moço Fidalgo ; do Conselho d'El-Rei D. José ; Governador da índia e das Armas do
Minho; Marechal de Campo ; e de sua l.« mulher D. Marianna Victoria de Saldanha
Távora, Senhora do Morgado de Cadafaes, por virtude de cujo casamento foi feita a
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mercê do titulo a seu marido como consta da Carla de Mercê de 11 de Maio de 1804.
— Sem geração. (V. Louzã.)

3.° Dom Manuel. — Nasc. a 24 de Setembro de 1779, e m. a 29 de Janeiro de 1808, afo-

gado no Rio de Janeiro ; foi Cavalleiro das Ordens de S. João de Jerusalém e de
Nosso Senhor Jesus Christo ; Capiíão de Mar e Guerra da Armada Real ; Commandante
da nau Marlim de Freitas, uma das da Esquadra que em 1807 conduziu a Família Real
ao Brazil.

4.° D. Eugenia José de Menezes. — Nasc. em Minas Geraes ; Dama da Rainha D. Maria i

e da Princeza Real, depois Rainha, D. Carlota Joaquina. Esta senhora foi banida do
serviço do Paço e privada dos foros de nobreza e direitos^ de familia, por Alvará de
2 de Junho de 1803, por motivos particulares e melindres de etiqueta palaciana. Re-
vogada a disposição do citado Alvará, por Decreto de 8 de Setembro de 1849, resti-

tuindo as honras e direitos de familia, a ella D. Eugenia José de Menezes e a sua

EILHA

D. Eugenia Maria.— Nasc. em 1803: casou com Guilherme Smilh que foi Cônsul
Geral da Gram-Bretanha em Lisboa. — Com geração.

5.0 D, Isabel de Menezes. — Nasc. em Minas Geraes: casou em 1798 com Dom João d'Al-

meida Mello e Castro, 1." Conde das Galvêas ; Gram-Cruz das Ordens de S. Bento
d'Aviz e da antiga Ordem da Torre Espada ; Conselheiro d'Eslado ; Ministro e Secretario

d'Estado dos Negócios Estrangeiros e da Guerra, em 1801 ; e dos da Marinha e Ul-

tramar, e interino dos Estrangeiros e da Guerra, em 1809 ; Enviado Extraordinário e

Ministro Plenipotenciário de S. M. F. nas Cortes da Haya, Roma e de Londres; Sócio

livre da Academia Real das Sciencias de Lisboa ; Oíliciai superior do Exercito : nasc.

a 22 de Janeiro de 1738, e m. no Rio de Janeiro a 18 de Janeiro de 1814. — Com
geração. (V. Galvêas.)

6,° Dom José Thomaz. — Foi Coronel de cavaliaria ; Governador e Capitão-General do Mara-
nhão. Casou com D. Luiza Perpetua Carneiro Souto Maior, viuva de Luiz Carlos Pe-

reira d'Abreu Baceliar. — Com geração. (V. acima.)

BISAVÔS

Dom Pedro de Alcântara de Menezes Coutinho e Noronha, 4." Marquez de Marialva,

e 6." Conde de Cantanhede de juro e herdade ; Estribeiro-mór do Sr. D. José i, e Gentil-

Homem da sua Real Camará ; Gran-Cruz e Claveiro da Ordem de S. Thiago da Espada

;

do Conselho de Guerra ; Tenente General do Exercito ; Governador da Torre, do Outão

;

Deputado de Junta dos Três Estados : nasc. a 9 de Novembro de 1713, e m. a 22 de

Fevereiro de 1799, tendo casado em 1737 com D. Eugenia d'Assis Mascarenhas, que nasc.

a 16 de Setembro de 1722, e m. a 27 de Fevereiro de 1752, filha dos Condes d'Obidos,

D. Manuel d'Assis Mascarenhas e de sua 1.^ mulher a Condessa D. Helena de Lorena.

1.*» D. Helena Josepha. — Nasc. a 3 de Novembro de 1787, e m. religiosa no convento de

Santo Alberto (Carmelitas.)

2.0 Dom Diogo José Victo. — Nasc. a IS de Junho de 1739, e m. a 13 de Agosto de 1803;
5.** Marquez de Marialva, e 7.* Conde de Cantanhede de juro e herdade; Gentil-Ho-

mem da Camará da Rainha D. Maria i ; serviu de Estribeiro-mór nos impedimen-

tos de seu Pae, Conselheiro de Guerra ; Gran Cruz da Ordem de S. Thiago da Es-

pada; Tenente-General do Exercito, e Ajudante-General ; Commendador de varias com-

mendas, etc, o qual casou com D. Margarida Caetana de Lorena, que nasc. a 15 de

Junho de 1745, e m. a 27 de Outubro de 1802; 1.» filha dos 4.o» Duques de Ca-

daval, D. Nuno Caetano Alvares Pereira de Mello, e sua mulher D. Leonor da Cunha,

filha dos 7.°» Condes de S. Vicente. (V. Cadaval e S. Vicente.)

FILHOS

l.° D. Henriqueta Maria. — Nasc. a 10 de Abril de 1772, e m. a 24 de Ja-

neiro de 1810; Dama da Ordem de Santa Isabel, Rainha de Portugal;

casou a 29 de Janeiro de 1788 com o 2.° Duque de Lafões, Dom João



436 famílias TITULARES CAV

Carlos de Bragança e Ligne Sousa Tavares Mascarenhas da Silva, 4.° Mar-
quez d'Arronches, e 6.° Conde de Miranda de juro e herdade, etc.— Com
geração. (V. Lafões.)

2.° Dom Pedro José Victo. — Nasc. a 15 de Junho de 1774, c m. em Paris

a 22 de Novembro de 1823. Foi o ô.» e ultimo Marquez de Marialva,
8.° Conde e 15." Sr. da Cantanhede ; Gentil-Homem da Camará da
Rainha D. Maria i e seu Estribeiro-mór ; Brigadeiro do Exercito ; Gran-
Cruz da Ordem de S. Bento d'Aviz; Embaixador extraordinário junto á

Corte de Vienna d'Áustria, para pedir em casamento a Archi-Duqueza
d'Austria, D. Maria Leopoldina, filha do Imperador Francisco i, 1.' mu-
lher de S. M. Imperial e Real e Sr. D. Pedro d'Alcantara, 1.° Impe-
rador do Brazil, e iv do nome e 28.° na serie dos Reis de Portugal ; e

depois na Corte de Paris, onde falleceu repentinamente, sem geração,

passando por esse facto os bens e mercês regias das Casas de Marialva

e Cantanhede para sua sobrinha D. Anna Maria José Domingas, 3 ^ Du-
queza de Lafões, S." Marqueza d'Arronches, 7.* Condessa de Miranda,
33.a Sr.a da Casa de Sousa, e 16.» Sr.» da de Cantanhede. (V. Lafões.)

3." D. Maria Margarida do Carmo. — Nasc. a 16 de Julho de 1781, e casou a

28 de Janeiro de 1799, com seu primo o 1." Marquez de Loulé e 8."

Conde de Valle de Reis, Agostinho Domingos de Mendonça Rolin de Moura
Barreto. (V. Loulé.)

3." Dom António Luiz de Menezes. — Nasc. a 8 de Janeiro de 1743, e m. a 15 de Março
de 1807. Foi o 3.<* Marquez de Tancos, e 8.° Conde d'Atalaia pelo seu casamento
com D. Domingas Manuel de Noronha, 3.* Marqueza de Tancos. — Com geração. (V.

Atalaia.)

4." D. Joaquina José. — Nasc. a 11 de Julho de 1744. Foi a 7.» Condessa de S. Lou-
renço, pelo seu casamento com o 7." Conde d'este titulo e 1." Marquez de Sabugosa,

' António Maria de Mello da Silva César e Menezes, de quem foi 1." mulher. — Com
geração. (V. Sabugosa, Lavradio e Penamacor.)

5.** DoH José Thomaz de Menezes. — Nasc. a 29 de Dezembro de 1745, e m. de desastre no
rio Tejo. Official da Armada Real. — Sem geração.

6.'* D. Maria José. — Nasc. a 31 de Outubro de 1746. Foi a 5." Condessa de Soure, pelo

seu casamento com o 5.<> Conde d'este titulo, D. João da Cosia e Soosa de Carvalhal

Patalim. — Com geração. {V. Redondo e Soure.)

7.0 D. Anna José. — Nasc. a 4 de Maio de 1748. Foi Condessa de Valle de Reis, pelo seu

casamento com o 6." Conde de Valle de Reis, Nuno José Fulgencio de Mendonça. —
Com geração, (V. Loulé.)

8." Dom Rodrigo José. — Nasc. a 6 de Fevereiro de 1742, e m. a 13 de Maio de 1807;
1." Conde de Cavaileiros : casou com D. Maria José Ferreira d'Eça e Bourbon, 1." Con-
dessa, que nasc. a 27 de Setembro de 1753, e m. a 25 de Novembro de 1796. (V.

acima.)

9.° (B.) D. Rita Josepha. — Nasc. a 15 de Fevereiro de...

CREAÇÃO DO TITULO

Conde, KM duas vidas— Decreto de 14, e Carla de 29 de Novembro de 1802.— Regência do Prineipe D. João.
(depois Rei VI do nome.)

VbrificaçXo da 2.* vida no 2." Conde— Decreto de 4 de Setembro, e Carta de 4 de Dezembro de 1804.

Renovado no 3." Conde— Decreto de 17 e Carla de 23 de Novembro de 1865.

Brazão cl'A.x>inas. — O da Casa de Marialva : escudo esquartelado das armas de
Portugal, e no outro em campo azul três flores de liz de ouro em roquete ; no meio o escudo
dos Menezes— em campo amarello um annel encoberto. — Timbre— uma donzella vestida de
ouro com o escudo nas mãos.

f
NB. Para ver a ascendência da família Marialva, recorra-se ás Memorias dos Grandes de Portugal,

por Dom A. C. de Sousa, pag. 143; e para a descendência d'esta representante, aos títulos Atalaia, Cavai-
leiros (acima), Cêa, Loulé e Vianna. Não havendo nas ultimas quatro casas titulares descendência masculina,

dentro de curto período a família Atalaia será a única representante dos antigos Marialvas, por linha de
vaionia.
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CÊA (Conde).— Dom António Manoel de Menezes, 2." Conde de Cêa, em sua vida.

Nasc. a 18 de Julho de 1823.

SEUS PAES

W

I

Dom António Manoel de Menezes, 1.** Conde de Cêa ; Par do Reino em 30 de Abril

de 1826, de que prestou juramento em sessão da respectiva Camará de 31 de Outubro

;

Gentil-Homem da Camará d'El-Rei D. João vi ; Gran-Gruz da Ordem de Nossa Senhora da

Conceição de Villa Viçosa ; Commendador das Ordens militares de S. Bento d'Aviz e antiga

da Torre Espada; Capitão de Fragata da Armada Real; Major General da esquadra

que reconduziu do Brazil a Portugal a Familia Real Portugueza, em 1821, e chegou a

Lisboa a 4 de Julho. Nasc. a 6 de Setembro de 1788, e m. a 2 de Dezembro de 1848

;

havendo casado a 24 de Janeiro de 1816, com D. Marianna de Miranda Corrêa, Dama de

Honor da Rainha D. Carlota Joaquina, que nasc. a 23 de Dezembro de 1796, e m. a. .
.

;

filha única de Manuel de Miranda Corrêa, Cavalleiro professo na Ordem de Christo, e de

sua mulher D. Erigida de Carvalho.

Dom António Manuel de Menezes — Actual Conde de Côa.

SEUS A-VOS

Dom António Luiz de Menezes, 3." Marquez de Tancos, por Carta Regia de 14 de

Abril de 1795, pela vida que n'este titulo poderia pertencer a sua mulher, immediata

successora do 2.» Marquez, e 8.° Conde d'Atalaia, por Carta Regia de 8 de Março de

1777 ; também pelo mesmo motivo, Gentil-Homem da Gamara d'El-Rei D. Pedro iii ; do

Conselho d'El-Rei ; Cavalleiro da Ordem de Christo; Marechal de Campo. Nasc. a 8 de

Janeiro de 1743, em. a 15 de Março de 1807 ; 4.° filho dos 4.*** Marquezes de Marialva

;
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casou a 24 de Outubro de 1774. com D. Domingas Manuel de Noronha, 3/ Marqueza de

Tancos e 8." Condessa d'Atalaia, que nasc. a 5 de Outubro de 17S3, e morreu a 7 de

Outubro de 1827. Era Condessa de Vimioso pelo seu 1." casamento com D. Francisco José

Miguel de Portugal, o qual nasc. a 29 de Setembro de 1736, e m. sem geração em 1771,

filha da 2." Marqueza de Tancos e 7." Condessa d'Atalaia, D. Constança Manuel, Cama-
reira-mór da Rainha D. Maria Victoria, e de seu marido D. Duarte António da Camará,

Conde d'Aveiras. (V. Atalaia).

CREAÇÃO DO TITULO

Conde— 13 de Maio de 18Í0, Carta de 10 de Maio de 1823. — (D. João \1. — Areh. Nac. da T. do T.

Liv. 8 dat Mercês de D. Maria II, a fl. 161 v.J

Renovado no í." Conde de Cêa em verificação de segunda vida d'este titulo — Decreto de 28 de Janeiro

de 1840, e Carta de 5 de Julho de 1845. — (D. Maria II. — Arch. Nac. da T. do T. Liv. 17 das

Mercês a fi. 89 v.)

Brazão d'A.x*ma)S. — O de Marialva. (Y. Cavalleiros.)

CEDOFEITA (Conde).— Henrique Coelho de Sousa, 1." Conde e 1." Visconde de

Cedofeita, em sua vida ; Commendador da Ordem de Christo ; antigo Agente Consular de

Portugal em Santo António de Parahybuna ; abastado proprietário e capitalista na pro-

vinda de Minas Geraes, no Império do Brazil.

Ignoramos a sua naturalidade, ascendência, e mais circumstancias que lhe dizem respeito, não obstante

as diligencias que fizemos na cidade do Porto, d'onde nos disseram ser natural, e ter alli parentes, ou nas

aldeias convisinhas áquella cidade.

CREAÇÃO DO TITULO

Conde eu sua vida— Decreto de 2, e Carta de 9 de Dezembro de 1875. — (D. Luiz I. — Regist. no

Arch. Nac. da T. do T. Liv. 28 das Mercês de D. Luiz I,
fl.

172 v.)

Visconde — Decreto de 15, e Carta de 19 de Julho #e 1869. — (D. Luiz l. — Regist. no Arch. Nac. da

T. do T., Liv. 24 das Mercês de D. Luiz I, fl. 44 v.J
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CERCAL (Visconde). — Alexandrino António de Mello, 1." Visconde e 1.** Barão do
Cercal, em duas vidas; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Commendador da Ordem de
Christo ; Cavalleiro do Santo Sepulchro de Jerusalém. Casou com D. Carolina Josephe

Botelho, que nasc. a 21 de Julho de 1820, filha de Braz Joaquim Porlahs e de D. F. .

.

António Alexandre, 2.*' Barão do Cercal.

António Maria Gotero de Mello, e D. Thomazia do Rozario Pereira de Mello, íilha de

José Francisco Pereira, e D. Filippa Francisca Pereira.

Agostinho Gotero de Mello.

SEUS AVÔS

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde — Decreto de i3 de Março, e Carta de 8 de Abril de 1867.

Barão — Decreto de 11 de Dezembro de 1851, e Carta de 5 de Janeiro de 1882.

Brazêlo <l*Airmas. — Escudo partido em pala ; no primeiro as armas dos Mellos—
em campo vermelho seis besantes de prata entre uma dobrecruz e bordadura de ouro : no
segimdo, o dos Pereiras— em campo vermelho uma cruz de prata floreteada, vasia do campo.
— Timbre— o dos Mellos, ama agaia preta besantada de prata.
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CERCAL (Barío). — António Alexandre de Mello, í." Barão do Cercal. Casou com
D. F...

SEUS FAJEJS

Alexandrino António de Mello, 1.° Visconde e 1." Barão do Cercal, em duas vidas;

casou com D. Carolina Josepha Botelho, filha de Braz Joaquim Botelho. (V. acima).

SEUS AVOS

António Maria Gotero de Mello, e D. Thomazia do Rozario Pereira de Mello.

CREAÇÃO DO TITULO — (V. o anterior.)

RenoyaçXo do titulo no 2.0 Barão do Ckrcal. — Decreto de iO, e Carta de i6 de Dezembro de 1863.

Brazão d*A.i*iiias. — (V. o titulo anterior.)
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:í^';p

» CEZIMBRA (Marquez).—Dom Thomaz de Sousa Holstein, 1." Marquez de Gezimbra,

em sua vida ; Official-mór honorário da Casa Real ; do Conselho de Sua Magestade ; Vogal

supranumerário do Supremo Tribunal Administrativo; Bacharel formado em Philosophia.

Nasc. a 31 de Dezembro de 1839 ; casou em 1864 com D. Anna Maria Gonçalves

Zarco da Gamara, filha de Dom Francisco de Salles Gonçalves Zarco da Gamara, 1."

Marquez, e %." Conde da Ribeira Grande ; e de D. Anna da Piedade de Bragança, filha

dos 3."* Duques de Lafões, já fallecida. (V. Ribeira Grande e Lafões).

1.0 D. Anna de Jesus.— Nasc. a 19 de Março de 1865, e m. a 12 de Maio de 1872.
1." D. Eugenia de Sousa. — Nasc. a 7 de Março de 1866.
3.0 Dou Pedro de Sousa. — Nasc. a 1 de Novembro de 1867.
4.0 D. Marianna de Sousa. — Nasc. a 7 Je Maio de 1869.
6.0 Dom Francisco de Sousa. — Nasc. a 5 de Setembro de 1871.
6.0 D. Maria de Jesus. — Nasc. a 18 de Setembro de 1873.

SBXJS PAES

D. Pedro de Sousa Holstein, 1." Duque, 1." Marquez e l.*» Conde de Palmella; Conde

de Sanfré no Piemonte ; 13.° Sr. dos Morgados do Calhariz, Monfalim e Fonte do Anjo ; Ca-

pitão vitalício da Guarda Real dos Archeiros ; Par do Reino em 30 de Abril de 1826

;

Presidente da respectiva Gamara ; Conselheiro de Estado, Ministro e Secretario de Estado,

e Presidente do Conselho de Ministros em varias épocas; Alcaide-mór da Certa; Grá-

Cniz das Ordens de Chrislo ; da antiga da Torre Espada, do Valor, Lealdade e Mérito

;

de Carlos iii em Hespanha ; da Legião de Honra em França ; de S. Alexandre Newsky

na Rússia ; Cavalleiro da insigne Ordem do Tozão d'Ouro de Hespanha, e de S. João de

Jerusalém.

56
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Nasc. em Turim a 8 de Maio de 1781. Até á edade de dez annos acompanhou seu

Pae, Dom Alexandre de Sousa Holstein, nas missões diplomalicas em que era empregado.

N'esta edade foi entregue, em Genebra, a um sábio professor com quem aprendeu huma-

nidades e os principios das sciencias. Em 1795 veiu com seu Pae para Portugal, e come-

çava a habilitar-se com os preparatórios para entrar na Universidade de Coimbra, quando

ieve que assentar praça em 1796 no regimento de Mecklemburgo, sendo pouco depois

promovido a Capitão e nomeado ajudante de Ordens do Marechal General Duque de

Lafões, passando em 1799 a aggregado para o regimento de Alcântara. Em 1802 acom-

panhou seu Pae, que foi enviado como Embaixador á corte de Roma, dando-se-lhe o

cargo de Conselheiro da Embaixada. Fallecendo porém aquelle a 13 de Dezembro de

1803, ficou encarregado interinamente d'aquelle cargo, sendo nomeado em 1803 Encar-

regado de Negócios alli. N'este tempo travou relações com as capacidades mais eminentes

da época, como Humboldt, Alfieri, Gay-Lussac, Schlegel, Sismonde de Sismondi, B.

Constant, de Barante, etc, e com M."^ de Stael, que o incitou a traduzir em francez

os Lusíadas, trabalho que levou até ao S.*" Canto, sob as vistas e inspiração d'aquella

mulher celebre, que tinha por elle a mais dedicada predilecção. Regressando ao Reino em
virtude dos successos da França, Roma e Península, viu eflfectuar a invasão de Portugal

pelos exércitos de Napoleão i, e embarcando-se a Familia Real Portugueza para o Brazil,

não a acompanhou D. Pedro de Sousa. Tornou então a entrar na carreira militar e no seu

regimento, sendo promovido a Major em 1809, e coUocado algum tempo depois ás ordens

do General Trant. Pela expulsão dos francezes do Reino e subsequentes successos de

Hespanha, foi nomeado plenipotenciário junto ao Governo de Cadiz, e com tal habilidade se

houve n'esta missão que chegou a celebrar o tratado da restituição d'01ivença a Portugal,

facto que não teve effeito pelos acontecimentos políticos posteriores. Em recompensa

d'estes serviços foi feito Conde de Palmella (11 de Abril de 1812). Em 1814 foi nomeado

Embaixador á Corte de Londres; d'alli veiu a Paris onde serviu de substituto do Conde

do Funchal nas commissões preparatórias dos trabalhos que haviam de servir de base ao

Tratado que alli se delineava. Concluído o Tratado a 30 de Maio de 1814, não obstante o

artigo 10.° prejudicial a Portugal, foi enviado ao Congresso de Vienna, que havia de con-

solidar a paz da Europa. Em presença dos mais celebres políticos do tempo, poude mani-

festar as altas qualidades do seu espirito. Haviam as cinco grandes potencias (Áustria,

França, Inglaterra, Prússia e Rússia) decidido resolver todos os negócios entre si, e dar

depois d'isso conhecimento aos Estados de 2." ordem ; mas o Conde, por iniciativa própria,

depois de uma conferencia verbal com Lord Castlereagh, enviou-lhe a sua nobre e enérgica

nota de 30 de Setembro, e tal foi a força das razões que apresentou, que Portugal foi

admittido a deliberar com as grandes potencias. N'esse Congresso, e em virtude de recom-

mendação do Governo da metrópole, apresentou juntamente com António de Saldanha da

Gama (depois Conde de Porto Santo) e Dom Joaquim Lobo da Silveira (depois Conde de

OrioUa) uma nota de reclamação em data de 19 de Novembro de 1814, ^ para a restituição

a Portugal do território de Olivença e parte do de Juromenha, que fora cedido a Hespanha

em 1801 pelo Tratado de 6 de Junho, em consequência da injusta guerra que esta potencia,

de accordo com a Republica Franceza, sob o Consulado de Bonaparte, movera a Portugal,

não obstante o galhardo e efificaz auxilio que as armas d'este paiz haviam prestado á

Hespanha em 1807, e mais claramente pelo Tratado de Fontainebleau, n'esse anno, pelo

qual a Hespanha e a França repartiam entre si, em três porções, o Reino de Portugal,

desthronavam a Casa de Bragança, favoreciam as pretenções do Príncipe da Paz (D. Manoel

Godoy), que commandava os exércitos hespanhoes (V. Évora Monte), cessando por tanto

i Bicker, SuppUmento á Colleeção de Traiadoi, tomo xviii, pag. 24,9.
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os seus effeitos. Conseguiu a altitude dos plenipotenciários portuguezes, cuja alma era o

Conde de Palmella, que as potencias declarassem sem effeito o artigo 10." do Tratado de
Paris de 30 de Maio de 1814, relativo á restituição de Cayena, conquistada pelas armas
portuguezas á França, em 1809, e introduzissem no celebre Tratado de Vienna de 9 de
Junho de 1815, o artigo 105.°, onde as potencias declaram reconhecer a justiça das recla-

mações de Portugal acerca d'aquelles territórios, obrigando-se ellas a empregarem os seus

esforços para esse fim, estipulando que essa convenção devia ser feita o mais breve

possível. ^ Emquanto durava o Congresso tinha-se dado a evasão de Napoleão da Ilha

d'Elba e o Governo dos cem dias, e n'essa occasião os plenipotenciários portuguezes

apresentaram um protesto de reprovação d'aquelle facto, e de adhesão ás medidas que
se tomassem a tal respeito : apesar de tudo isto Olivença continuou a pertencer à Hes-

panha.^ Depois da entrada dos alliados em Paris, e reunidos alli os plenipotenciários das

diversas nações para regularem as questões que haviam ficado pendentes pelo Tratado de
Vienna, conseguiu o Conde de Palmella, depois de enérgicos protestos, e notas dignas, que
fosse adjudicada a Portugal uma indemnisação por despezas de guerra, pequena sim, mas
com que guardou salva a dignidade do Paiz, que tinha sido excluído, de principio, d'essa

partilha. Voltou para Londres, e não obstante ter sido nomeado Ministro de Estado em 1817

não veiu para Portugal, conservando-se alli, e sendo por vezes em 1818 enviado á França

em missões importantes. Demorou-se em Londres até 1820, conseguindo ainda regular as

indemnisações devidas a Portugal pela Inglaterra, e bem assim a cessação das contendas

americanas entre Portugal e Hespanha, por meio de uma rectificação de fronteiras no Rio

da Prata. Voltando a Portugal em 1820, poucos dias depois da sua chegada, rebentou no

Porto a revolução de 24 de Agosto, que foi reconhecida em Lisboa a 15 de Setembro, or-

ganisando-se logo um Governo provisório, que dirigiu uma proclamação ao paiz redigida

pelo Conde. Partiu pouco depois para o Rio de Janeiro, onde estava a Corte, e ahi, cha-

mado ao Ministério dos Negócios Estrangeiros, e elevado ao posto de Marechal de Campo,
procurou convencer D. João vi a acceitar os eíTeitos da revolução portugueza, aconselhan-

do-o a enviar o Príncipe Real ao Reino com uma constituição, o que não poude effectuar-se

em consequência dos successos do Rio, de 26 de Fevereiro de 1821, que determinaram a

saída de I). João vi d'alli, chegando a Lisboa a 3 de Julho. O Conde de Palmella acom-

panhou D. João VI e com elle chegou a Lisboa, mas immediatamente lhe foi defeso o des-

embarque, e ordenado da parte das Cortes constituintes ir residir 25 léguas distante da

Capital. Esta medida motivou um solemne protesto, dirigido por elle ao Ministro do Reino,

invocando o testemunho do próprio Soberano, afastando de si a accusação de haver con-

corrido para os males da pátria, e constatando o haver acceitado e aconselhado a adopção

do 1." artigo das bases da Constituição, quando remettido para o Rio. Escolhendo para sua

residência Rorba, ahi se occupou em leccionar seus filhos. Feita a reacção de 1823 pelo

I o plenipotenciário hespanhol no Congresso de Vienna, Dom Pedro Gromez Labrador, sob vários pretextos, mas especial-

mente por não ter conseguido que o Congresso resolvesse semelhantemente com relação aos Ducados de Parma, Placencla e
territórios de Guastalla que oatr'ora haviam pertencido á Infanta D. Maria Laiza e a que a Familia Real de Hespanha se pre-

sumia com direito, não firmou por parte d'esta potencia o Tratado de Vienna, e d'este modo se evadiu a Hespanha á restituição

do território que pertencia a Portugal : quer sob o falso pretexto de obviar ao contrabando entre aa duas nações, quer como terri-

tório conquistado legalmente, a Hespanha nunca devolveu, mantendo assim insidiosamente o território usurpado, não obstante

os poderosos auxílios das armas portuguezas prestados já no Rounsillon contra a França, já para a defeza e sustentáculo dos
direitos de Izabel ii ao throno de Hespanha. O Tratado de Vienna foi porém acceite e ratificado pelo Governo Hespanhol em 1817.

* Apesar da cidade de Olivença estar sujeita á Hespanha desde 1801, e forçadamente regida por leis e anctoridades hes-

panholas, obrigatório o idioma hespanhol aos actos públicos, e a mocidade de ambos os sexos educada nas escolas publicas em que
só é permittida a lingua hespanhola, todavia, são já decorridos perto de setenta e nove annos d'esse dominio, e ainda hoje os

descendentes dos habitantes portuguezes faliam o portuguez, e as crianças voltando das escolas, só faliam com seus pães e

famílias a lingua portugueza, posto que um tanto viciada na pronnnciação. Egte facto, que nós conhecíamos pela nossa posição

ofScíal, tivemos a satisfação de ouvir confirmado pela insuspeita confissão do respeitável cavalheiro Dom Filippe de Granada que
ha poucos annos fora juiz territorial em Olivença, e em vários pontos da Estremadura Hespanhola até o de juiz de Salla de
Audiência em Cáceres. Este facto prova bem alto quanto está arreigada em todos os portuguezes o amor da pátria e da iude-

pendeacia.
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infante D. Miguel, chamada a Yillaframada, foi, naturalmente, chamado de novo ao Minis-

tério dos Estrangeiros, por Decreto do 1." de Junho, fazendo porém primeiro acto publico,

com a Camará de Borba, de adhesão áquelle movimento, confiando na promessa, feita pelo

rei, da promulgação de uma constituição, e o mesmo communicou ás Cortes estrangeiras,

depois da entrada no Ministério. Em seguida, a 18 de Junho, foi nomeado Presidente da

Commissão para formular a nova Carta, e a 23 elevado á dignidade de Marquez. Traba-

lhando n'aquelle assumpto e em regular as relações de Portugal e Brazil, foi tudo preju-

dicado e interrompido pelos successos de 30 de Abril de 1824, em que o Infante D. Miguel,

incitado por sua mãe, a Rainha D. Carlota Joaquina, se revoltou contra o rei, a quem quiz

arrebatar o poder. Este movimento havia sido precedido mezes antes pelo assassinato do

Marquez de Loulé, dentro do próprio Paço Real, sendo suspenso o processo que a tal respeito

se instaurou pelos nomes que eram n'elle incluídos. Os Embaixadores estrangeiros, receiando

uma ofTensa mais directa sobre a pessoa de D. João vi, aconselharam-n'o a refugiar-se a

bordo da nau ingleza Windsor-Castle, onde o veiu encontrar o Marquez de Palmella. A 9

de Maio redigiu este a proclamação pela qual D. João vi reassumia todos os seus poderes,

demittindo o Infante de Generalíssimo, etc, e bem assim os mais Decretos que por essa

occasião foi necessário promulgar. Afastado o Infante, voltou o Ministro a tratar dos negócios

do Brazil, tornados mais diíTiceis pela inleri upção havida, deferindo-se esse negocio á me-

diação das potencias e continuando a ser tratado em Londres ; mas como o 1." Ministro,

Conde de Subserra, enviasse um agente secretamente ao Brazil para aquelle eífeito, as po-

tencias que o souberam, deram-se por aggravadas, cessando as conferencias, reconhecendo

a independência do Brasil, sem aguardar a resolução de Portugal, o que excitou tal indi-

gnação no Marquez, que pediu a sua demissão. Não querendo deixar de servir a pátria, foi

para Londres outra vez na qualidade de Ministro. Chegado alli, e sabendo que partira para

o Brazil sir Charles Stuart, encarregado da celebração d'um Tratado de Commercio com a

Inglaterra, conseguiu de lord Canning, que nada se tratasse com aquelle paiz antes de Por-

tugal ter tratado ; isto porém também não teve effeito, por causas alheias da sua vontade.

Prevendo então muito claramente o futuro, instou com D. João vi que declarasse formalmente

o seu successor, e em nota de 7 de Dezembro de 1825 pedia que a Inglaterra garantisse

a successão na pessoa de D. Pedro. Fallecido D. João vi a 10 de Março de 1826, outor-

gou logo D. Pedro iv a Carta Constitucional a 29 de Abril, conservando o Marquez como
seu Embaixador em Londres. Achava-se n'esta situação quando D. Miguel, Regente do

Reino, se revoltou contra sua sobrinha, e desposada D. Maria ii (em quem D. Pedro

havia abdicado a coroa de Portugal), aboliu a constituição outorgada por seu irmão, e jurada

por elle Infante, em Vienna d'Austria, convocou o obsoleto Congresso dos Três Estados

e se acclamou rei. Infelizmente Palmella que devia estar preparado para este successo,

sobresaltou-se, e longe de tomar a altitude que devia, e era a de se considerar legitimo

e único representante do Governo legitimo, se demittiu do seu cargo, causando com esse

procedimento não pequenos embaraços á causa constitucional. Se n'este momento a sua

clara razão lhe não ministrou uma linha de conducta tão firme como a que adoptou na

Haya, o depois Conde da Carreira, Luiz António d'Abreu e Lima, nem por isso deixou

de continuar a prestar os serviços da sua valiosa intelligencia á causa liberal. Logo que
lhe constou o movimento de 16 de Maio no Porto, de reacção aos successos de Lisboa,

tratou de organisar uma expedição de combinação com os Generaes Conde de Villa

Flor e Saldanha, partindo de Inglaterra no vapor Belfast, que entrou a barra do Douro a

26 de Junho. Achavam-se os constitucionaes já um tanto desanimados, pelo desastre da
Cruz de Morouços. Installou-se, porém, uma Junta Governativa, e Palmella foi nomeado
seu Presidente e Commandante em chefe do exercito : esta ultima nomeação que se julgou

ser um meio de evitar susceptibilidades entre os diversos generaes, foi, ao contrario.
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derradeiro erro de lodo este período. Palmella era incompetente para o cargo, e os outros

Generaes não se sujeitavam de boa mente á sua supremacia. Evacuada Coimbra, julgado

insustentável o Porto, retiraram as forças constitucionaes em direcção á Galiza, embarcando

Palmella, os outros Generaes, Officiaes superiores e mais individuos no mesmo Belfast, no

qual voltaram para Inglaterra. Chegado a este paiz, tratou Palmella de mandar buscar á

Galliza os infelizes companheiros que se achavam cortados de privações, para o que fretou

alguns navios. Estabeleceu, pelos seus esforços e influencia, um deposito de emigrados em
Plymouth, que se dividiram depois pela França e Hollanda. Continuou os seus serviços,

fazendo o possível para que o governo inglez não reconhecesse o de Lisboa, não obstante

um certo favor que até certo tempo lhe prestou. Enviada uma expedição á ilha Terceira,

ganha a victoria da Villa da Praia a 11 de Agosto de 1829, contra a esquadra e forças

atacantes de D. Miguel, partiu Palmella para tomar conta do cargo de Presidente da

Regência alU estabelecida, para que fora nomeado por Decr. de 15 de Junho, chegando á

Terceira e dando começo ás funcções do Governo a 15 de Março de 1830. Continuou n'ellas,

dirigindo todo o movimento politico constitucional auxiliado por José António Guerreiro, que

foi a alma da Regência, e que pela sua energia fez perder a D. Pedro as hesitações em
que ainda librava, por Mousinho de Albuquerque, cujo vasto saber reconhecia e por outros,

até 3 de Março de 1832, quando pela chegada de D. Pedro, Duque de Bragança, este

assumiu a Regência a instancias do Governo. Não deve ficar em silencio que foi Palmella

quem trouxe ou fez trazer de Londres para a Ilha Terceira uma pequena lypographia que

tantos serviços prestou á causa liberal na promulgação de decretos, ordens, proclamações,

etc, e com a publicação do pequeno livrinho intitulado ((.Folhinha da Terceiray> em que

coUaborou com outros liberaes assaz dislinctos. Reduzidas á obediência da Rainha todas

as ilhas dos Açores, resolveu D. Pedro a expedição a Portugal, desembarcando nas

praias d'Arnosa do Pampellido a 8 de julho d'este anno. Entrou no Porto a 9, abandonado

pelas forças de D. Miguel, mas poucos dias depois começaram estas o cerco, que se

tornou famoso nos fastos liberaes. Pelo fim d'esse anno eram muito precárias as circum-

stancias dos sitiados : faltavam munições de bocca e de guerra, escasseava o dinheiro, e

os 10:000 a 12:000 homens encerrados no Porto viam-se, não só apertados pelos 30:000

homens que os cercavam, mas aguardando o momento em que dobradas forças viriam

inveslil-os. Palmella partiu então para Inglaterra a tratar de realisar fundos e munições,

valendo-se da acção enérgica e activa de Abreu e Lima, o agente mais dedicado do

Governo. A 1 de Junho de 1833 entrava Palmella a barra do Porto, com um auxilio de

600 homens, alguns navios e o official da marinha ingleza sir Charles Napier (sob o pseu-

dónimo de Carlos Ponza) para commandar a esquadra. Esta expedição fora preparada em
segredo em Falmouth, pelo referido Abreu e Lima (Conde da Carreira). Os serviços de

Palmella foram recompensados com o titulo de Duque do Fayal (Decreto de 13 de Junho

de 1833), mudado depois para o de Palmella. A 21 de Junho partia do Porto a esquadra

conduzindo uma pequena divisão, commandada pelo Duque da Terceira. O Duque de

Palmella acompanhava a expedição com o cargo de Governador Civil das terras que

fossem entrando no dominio da Rainha. Os Duques desembarcaram em Cacella havendo

perdido um tempo inútil em Peniche, pela teimosia de Sá da Bandeira, que poderá com-

prometter a expedição. A 28 já se havia feito acclamar a Rainha em todas as terras do

litoral do Algarve. O Duque da Terceira, depois da acção de Tavira, seguiu no encalço

do Visconde de Mollelos, e Palmella ficou organisando a província, e alistando gente pBra

reforçar a pequena divisão de 2:000 a 2:400 homens. Dias depois dava-se a acção naval

do Cabo de S. Vicente, cuja victoria pertenceu á esquadra do commando de Carlos

Napier, resultando d'ahi o aprisionamento de toda a de D. Miguel. O duque da Terceira

seguindo a sua marcha victoriosa derrotava o inimigo (a 23 de Julho) na batalha de Caci-
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lhas e atravessando o Tejo entrava em Lisboa a 24, abandonada pelas forças miguelistas.

Palmelia viera na esquadra a bordo da nau D. João VI, e desembarcando em Lisboa co-

meçou a organisar o Governo. A 28 chegou D. Pedro, e portanto, como diz o próprio Du-

que de Palmelia, o seu reinado foi aqui de só três dias, entregando logo o governo nas

mãos d'aquelle. Foi em seguida nomeado Conselheiro de Estado, e abertas as Cortes, a

15 de Agosto de 1834, segundo a Carta Constitucional, foi nomeado Presidente da Camará

dos Pares, promovendo logo, por meio de um longo e razoado discurso, a prolongação da

Regência de D. Pedro. Faílecido este, e empunhando D. Maria ii, o sceptro por haver sido

declarada maior, não obstante a sua curta edade, foi o Duque nomeado Presidente do Con-

selho de Ministros (26 de setembro de 1834) e no anno seguinte encarregado do Ministério

dos Negócios Estrangeiros (16 de Fevereiro). Apresentou n'aquella qualidade ás Cortes ura

projecto governativo, tendente á completa fraternidade da familia portugueza, idéa que em
1821-1822 fora o desejo de alguns espíritos illustres, nomeadamente Borges Carneiro, mas

não obtendo o apoio que esperava, pediu a sua demissão, que obteve a 28 de Abril. Cha-

mado porém de novo, formou a 27 de Maio Gabinete com o Marechal Saldanha, durando

apenas no Governo até 18 de Novembro, em que todo o Ministério pediu a sua demissão.

N'este mesmo anno pediu e obteve a demissão do posto de Marechal de Campo. São

notáveis os discursos pronunciados pelo Duque na Sessão legislativa de 183S, tendo por

adversário o Marechal Saldanha, um dos oradores mais notáveis d'aquelle periodo. Reben-

tando no anno seguinte a chamada Revolução de Setembro, a 9 d'este mez, foi para Lon-

dres, por não estar muito de accordo com aquelle movimento. Em fim, a 4 de Abril de

1838 foi promulgada e jurada a nova Constituição, julgada por todos como um meio termo

entre a de 1822 e a Carta de 1826, sendo eleito por vários círculos, membro da Camará

dos Senadores, creada por aquella Constituição. Voltando então a Lisboa, tomou assento

na Camará, sendo eleito seu Presidente. Succedeu n'esse mesmo anno o acto solemne da

Coroação da Rainha Vicloria de Inglaterra, cuja subida ao throno, no meio das complica-

ções politicas d'aquelle paiz, derramou uma espécie de bálsamo sobre as irritações parti-

dárias, promovendo uma salutar derivação na eífervescencia presente, O Duque de Pal-

melia foi nomeado Embaixador em Londres para assistir áquelle acto, celebrado com grande

pompa e regosijo a 28 de Junho de 1838. N'essa solemnidade apresentou-se o Duque com

tal magnificência, que hombreou com os representantes das maiores potencias, mantendo

assim o credito da nação portugueza, embora á custa dos seus haveres. Continuou depois

no exercício das suas funcções de Senador ; mas, dissolvida em Fevereiro de 1841 metade

da respectiva Camará, foi comprehendido o Duque n'essa metade. De novo, porém, foi eleito

em Abril seguinte por quatro círculos, e de novo elevado á Presidência da Camará quando

esta reuniu em Maio d'esse anno. Por Decr. de 28 de Março havia, no entanto, sido nomeado

Presidente de uma Commissão para organisar um systema completo de finanças. No anno

seguinte, a 27 de Janeiro de 1842, explodiu no Porto uma revolução a favor da restauração

da Carta Constitucional. Em presença d'ella achou-se o Governo perplexo, e n'estas cir-

cumstancias difficeis foi o Duque chamado ao Governo, cuja Presidência tomou a 7 de Fe-

vereiro, resignando porém o cargo com os seus collegas algum tempo depois, por ver que

o ecco da revolução repercutia por todo o paiz. Pouco depois foi nomeado para regular os

negócios entre Portugal e a Corte de Roma, cujas relações se achavam interrompidas desde

o advento de D. Maria ii, causando não poucas perturbações no paiz, e para o ajuste dos

tratados com a Grã-Bretanha, tendentes á repressão do trafico da escravatura. No entanto

o Governo presidido pelo Conde de Thomar, e que desde 1842 dirigia os negocio do paiz,

tornara-se antipathico a este, caiu em presença da revolução que se manifestou na

província do Minho em Maio de 1846. N'estas circumstancias foi o Duque chamado a

formar Ministério. Organisado este, começou o partido vencido a tramar contra elle, e.
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achando as suas aspirações protecção na Rainha, foi o Ministério derrubado a 6 de

Outubro d'este mesmo anno, pela insurreição militar d'esse dia. O duque não tomou

mais a figurar na politica. Afaslou-se d'ella, exercendo apenas as suas funcções de Presi-

dente da Gamara dos Pares. Poucos annos depois teve o desgosto de perder sua esposa,

que acompanhara à ilha da Madeira com esperanças da restauração da sua saúde, o que

não conseguiu. Cheio de serviços ao paiz, apreciado por uns, mal avaliado por outros,

falleceu o Duque de Palmella no seu palácio do Rato, a 12 de Outubro de 1850, pelas

5 horas e meia da tarde. Foi um varão serio ; teve intelligeneia clara e vasta, instrucção

variada, muita habilidade politica e amor da pátria, faltando-lhe só a grande energia que

não dobra perante as grandes difficuldades. A historia da sua vida está intimamente ligada

á do paiz, em cuja primeira plana figurou, quasi ininterrompidamente desde 1814 em
diante. Casou a 4 de Junho de 1810 com D. Eugenia Francisca d'Assis Xavier Telles da

Gama, Dama da Rainha D. Maria ii, e das Ordens de Santa Izabel e de Maria Luiza de

Hespanha, que nasc. a 4 de Janeiro de 1797, e m. a 20 de Abril de 1848, 2." filha dos

7.'" Marquezes de Niza (V. Niza)^ de quem teve

:

:pixj.£3:os

1.0 Dou Alexandre. — 1.° Conde de Calhariz. Nasc. a 31 de Março de 1812, e m. na cidade

de Ponta Delgada a SI de Junho de 1832. — Sem geração.

2.° D. EuQENiA DE Sousa. — Nasc. a 6 de março de 1813. Dama de Honor das Rainhas

D. Maria ii, D. Estephania, e D. Maria Pia; Marqueza das Minas, pelo seu casamento

a 8 de Maio de 1842, com Dom Braz Maria da Silveira Lorena, 5.o Marquez das

Minas ; Par do Reino, por Carta Regia de 3 de Maio de 1842, de que tomou posse

em Sessão da respectiva Camará de 12 de Julho immediato. Nasc. a 17 de Dezembro
de 1814, e m. a 16 de Janeiro de 1867. — Com geração. (V. Mina*.)

3.0 D. Izabel de Sousa. — Nasc. a 12 de Novembro de 1816, c m. em Agosto de 1817.
4.° DoH Domingos de Sousa. — Nasc. a 28 de Junho de 1817, e m. em Lisboa a 2 de Abril

de 1864. Foi o 2. o Duque de PalmeUa e 1.° Marquez do Fayal ; Par do Reino; Ca-

pitão da Guarda Real dos Archeiros, em tua vida : casou com D. Maria Luiza de

Sampaio e Noronha, que nasc. a 21 de Abril de 1827, e m. a 22 de Março de 1861

;

2.' filha do 1.0 Conde da Povoa e l.o Barão de Teixeira. — Com geração. (V. Car-
taxo e Palmella.)

5.0 D. Manoel de Sousa. — Nasc. a 11 de Outubro de 1819, e m. a 2 de Fevereiro de

1834. Marquez honorário. ^

6.0 D. Marianna de Sousa. — Nasc. a 25 de Março de 1821, e m. a 20 de Março de 1844.

Foi Condessa de Terena, pelo seu casamento a 15 de Setembro de 1838, com Luiz

Brandão de Mello Cogominho. Corrêa Pereira de Lacerda, 3. o Conde de Terena ; Par
do Reino por Carta Regia de 3 de Maio de 1842, de que tomou posse em Sessão da

respectiva Camará de 12 de Agosto seguinte. Nasc. a 7 de Novembro de 1814, e m.
a 20 de Junho de 1859.— Com geração. (V, Monfalim, Terena, e S. Gil de Perre.)

7.0 D. Maria de Sousa. — Nasc. em Borba a 27 de Setembro de 1822, e m. a 29 de Agosto

de 1831.
8.0 D. Thereza de Sousa. — Nasc. a 14 de Dezembro de 1823, e m. a 11 de Junho de

1865; Dama de Honor da Rainha D. Maria ii ; Condessa das Alcáçovas, pelo seu ca-

samento a 8 de Maio de 1842, com Dom Caetano de Salles Henriques Pereira Faria Sal-

danha de Yasconcellos de Lencastre, 5.o Conde das Alcáçovas ; Par do Reino ; Gentil

Homem da Camará d'El-Rei D. Luiz i, em serviço junto d'El-Rei D. Fernando ii. —
Com geração. (V. Alcáçovas.

J

1 Por uso e costume antifiTo do Reino, concederam os senhores Rets, que aos filhos dos Duque» se Ibea conferissem ai

prerogativaa e honras de Marquezes (honorários); designando-se-lhea posteriormente localidade para ó referido titulo. Esta

pratica e uso Inalteravelmente observada na monarchla absoluta, foi invocada pelos srs. Duques de Palmella e de Saldanha,

certamente no intuito de que, sendo a concessão do títulos actos de pura munificência Regia, esplendor da corte e da casa do Rei,

não obstava á continuação de semelhante graça o estabelecimento do regimen constitucional ; e de feito, ambos oa ditoe Duques,
alcançaram para seus filhos a elevadíssima honra e prerogatíva do titulo de Marquezes.

O 1." Duque de Loulé, mais respeitador dos princípios em que deve fundar-se a monarchla constitacíAnal, interrompeu
aquella desarrazoada praxe e costume, n&o sollicítando para seus filhos os Condes de Vai de Reis, e d'Azambuja, a graça de
Marquezes.

O procedimento do 1." Duque de Loulé, deve ficar registado com muito louvor; as graças devem sempre recair uo mérito

pessoal, bera definido, e ainda que, para honrar a memoria de varões que prestam notáveis serviços ao seu paiz, se continuem aa

graças e honrarias noa filhos primogénitos, repugna ao bom senso, o prosegoimento e extensão d'essas graças e honras, em todoí oa

fllhoa varSea.
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9.0 Dom Rodrigo de Sousa. — Nasc. a 13 de Dezembro de 1834, e m a 25 de Abril de 1840.
Foi Marquez honorário.

10.0 D. Catharina de Socsa. — Nasc. a 22 de Agosto de 1826. Dama de Honor das Rai-

nhas D, Maria ii, D. Estephania, e D. Maria Pia ; Condessa das Galvèas. pelo seu
casamento a 26 de Novembro de 1845, com Dom Francisco Xavier Lobo de Almeida
Mello e Castro, 7.° Conde da» Galyôas; Par do Reino por successão a seu Pae, de que
tomou posse em Sessão da respectiva Camará de 6 de Fevereiro de 1872 ; Couteiro

e Monteiro-mór honorário das Reaes Tapadas (Official-mór da Casa Real).— Com geração.

(V. Galvêas.J

11.0 £), Anna de Sousa. — Nasc. a 5 de Junho de 1828, e m. a 16 de Maio de 1861, tendo

casado em primeiras núpcias a 6 de Maio de 1850 com Luiz de Vasconcellos e Sousa,
9.0 filho dos 3.0* Marqueses de Caslello Melhor, que nasc. a 18 de Março de 1823,
e m. a 28 de Julho de 1851 ; e teve :

FILHO DO 1.0 MATRIMONIO

1.0 D. Eugenia Maria. — Nasc. a 15 de Março de 1851.

Passou a segundas núpcias em 7 de Outubro de 1857 com Dom António Francisco

Lobo de Almeida Mello e Castro, que nasc. a 21 de Julho de 1826, 2.o filho dos
6.o> Condes das Galvèas ; de quem teve :

FILHOS DO 2.0 MATRIMONIO

2.0 Dou Pedro Maria. —Nasc. a 25 de Janeiro de 1859.
3.0 Dou Francisco Xavier. — Nasc. a 9 de Março de 1860. (V. Galvêat.j

12.0 qqk P2DR0 DE Sousa. — Nasc. a 8 de Janeiro de. . ., e m. a 6 de Março de 1830.
13.0 Dou Francisco de Borgia de Sousa. — Nasc. a 20 de Abril de 1833, e m. a 30 de Se-

tembro de 1878. Foi o l.o Marquez de Sousa e Holstein; Par do Reino por Carta Regia

de... de 1865, de que tomou posse em sessão da respectiva Camará de 16 de No-
vembro seguinte ; Gentil Homem da Camará de El-Rei D. Luiz i ; Official-mór da
Casa Real ; Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição do Viila Viçosa

;

Gran-Cruz da Ordem de S. Maurício, e S. Lazaro, da Sardenha ; Commendador das Ordens
de S. Gregório Magno de Roma, e da Águia Vermelha da Prússia ; Doutor na Faculdade

de Direito pela Universidade de Coimbra ; Sócio da Academia Real das Sciencias de

Lisboa, e da Associação dos Advogados da mesma cidade; Vice-Inspector da Academia
das Bellas Artes de Lisboa; .Secretario da Legação de S. M. P. junto da Santa Sé;
Addido ao Ministério dos Negócios Estrangeiros, e foi Deputado da Nação, na legisla-

tura de 1859-60. Casou em 1862 com D. Maria Eugenia Braamcamp Sobral de Mello

Breyner, 1." filha dos 2.°* Condes do Sobral, que nasc. a 22 de Outubro de 1837, e

m. a 7 de Outubro de 1879. — Com geração. (V. Sobral e Souta Holftein.J

14.0 QoiK Thouaz de Sousa. — Nasc. a 31 de Dezembro de 1839. l.o Marquez de Cezimbra
;

Official-mór honorário da Casa Real ; Vogal supplente do Supremo Tribunal Adminis-
trativo ; Bacharel formado em Phlosophia pela Universidade de Coimbra. Casou em
1864 com D. Anna Maria Gonçalves Zarco da Camará, filha do l.o Marquez e 8.o'

Condes da Ribeira Grande. (V. acima, e Ribeira Grande.)
15.0 j)o„ Filippe de Sousa. — Nasc. a 26 de Dezembro de 1841. 1." Marquez de Monfalim; Of-

ficial-mór honorário da Casa Real ; Bacharel formado em Philosophia pela Universidade

de Coimbra; casou a 29 de Julho de 1861 com D. Eugenia Maria Phílomena Brandão
de Mello Cogominho Pereira de Lacerda, 3." Marqueza, e 4.* Condessa de Terena ;

2.* Viscondessa de S. Gil de Perre, que nasc. a 21 de Maio de 1840, filha primogé-

nita e herdeira do 2 o Marquez e 3.o Conde de Terena. — Com geração. (V. Monfalim,
Terena e S. Gil de Perre. J

SEUS .AVÔS

Dom Alexandre de Sousa Holstein, Conde de Sanfré no Piemonte ; Sr. dos Morgados

de Calliariz, no termo de Setúbal, Monfalim, no termo de Arruda dos Vinhos, e Forte

do Anjo, no termo de Palmella ; Alcaide-mór da Gertã ; Capitão da Guarda Real AUemã

;

Commendador de S. Salvador de Infesta, no Arcebispado de Braga ; de Santa Maria de

Belmonte, no Bispado da Guarda, ambas na Ordem de Christo; Cavalleiro da Ordem
de S. João de Jerusalém, Priorado de Portugal ; Conselheiro d'Estado ; Enviado Extraor-

dinário e Ministro Plenipotenciário, em Copenhague e Berlim; Embaixador em Roma;
succedeu nos morgados a seu irmão D. Frederico Guilherme de Sousa e Holstein ; nasc.
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a 4 de Dezembro de 1751, e m. em Roma a 13 de Dezembro de 1803, havendo casado

a primeira vez a 27 de Junho de 1779 com D. Isabel Julianna de Sousa Coutinho Monteiro

Paym, que nasc. em 1753, e m. era 1793, filha de D. Vicente Roque José de Sousa

Coutinho de Menezes Monteiro Paym, e de sua primeira mulher D. Thereza Vital da

Camará Coutinho (V. Santa Iria); e segunda vez, a 1 de Fevereiro de 1796, com D.

Balbina Cândida de Sousa, Moça do Coro do Real Mosteiro da Encarnação, sua sobri-

nha, que nasc. a 20 de Janeiro de 1775, e m. a 1 de Maio de 1853, filha natural de seu

irmão D. Filippe João de Sousa Holstein, Moço Fidalgo (acrescentado a Fidalgo Escudeiro);

Sr. dos Morgados da Casa de Calhariz ; Alcaide-mór da Certa ; Commendador da Ordem
de Chrislo ; Capitão da Guarda Real Allemã, em sua vida somente (Decreto de 21 de

Março de 1779): ra. em 1778.
^

1.0 Dom Pedro de Sousa Holstein. — Foi o 1." Duque de juro e herdade; 1.° Marquez, e 1.'

Conde de Palmella e de Calhariz, etc, etc. Nasc. em Turim a 8 de Maio de 1781, e

m. em Lisboa a i2 de outubro de 1850; casou a 4 de Junho de 1810 com D. Euge-
nia Francisca d'Assis Xavier Telles da Gama, Dama de Honor da Rainha D. Maria ii;

Dama da Ordem de Santa Izabel Rainha de Portugal, e das Damas Nobres de Maria

Luiza de Hespanha : nasc. a 4 de Janeiro de 1797, e m. a 20 de Abril de 1848;
2.* filha dos 7."* Marquezes de Niza. — Com geração. (Y. acima.)

â.** D. Marianna Vicencia. — Nasc. em Turim a 5 de Maio de 1784, e m. em Paris a 28
de Abril de 1829 ; foi Condessa d'Alva, pelo seu casamento a 8 de Maio de 1800,
com seu tio Dom Luiz Roque de Sou.«a Coutinho Monteiro Paym, 2." Conde d'Alva

e 1.° Marquez de Santa Iria; Par do Reino por Carta Regia de 30 de Abril de

1826, de que tomou posse em sessão da respectiva Camará de 3 de Janeiro de 1828;
Gentil-Homem da Camará da Rainha D. Maria ii ; Gran-Cruz da Ordem de Nossa Se-

nhora da Conceição de Villa Viçosa ; Tenente General do Exercito : nasc. a 1 de Fe-

vereiro de 1783, e m. em Lisboa a 5 d'Abril de 1850. — Com geração. (V. Alva.)
3." D. Thereza Frederica. — Nasc. em Copenhague a 19 de Setembro de 1786, e m. em

Lisboa a 29 de Setembro de 1841. Foi Dama de Honor da Rainha D. Maria ii, e

1." Condessa de Villa Real, pelo seu casamenio a 27 de Agosto de 1811 com Dom
José Luiz de Sousa Botelho Mourão e Vasconcellos, 1." Conde de Villa Real; Conse-

lheiro d'Estado ; Par do Reino por Carta Regia de 30 de Abril de 1826, de que to-

mou posse em sessão da respectiva Camará de 23 de Novembro seguinte ; Tenente Ge-

neral do Exercito; Gran Cruz da Ordem de S. Bento d'Aviz
; que nasc. a 9 de Fe-

vereiro de 1785, 6 m. em S. Petersburgo a 26 de Setembro de 1855. — Com gera-

ção. (V. Villa Real.)

4." D. Catharina Jdlianna. — Nasc. em Copenhague a 28 de Março de 1790, e m. em
Lisboa a 21 de Agosto de 1871. Dama de Honor da Rainha D. Maria ii ; Condessa

de Linhares, pelo seu casamento, a 4 de Setembro de 1820, com D. Victorio Maria

Francisco de Sousa Coutinho Teixeira de Andrade Barboza, 2.° Conde de Linhares

;

Par do Reino por Carta Regia de 30 de Abril de 1826, de que tomou posse em sessão

da respectiva Camará de 31 de Outubro seguinte ; Ministro d'Estado Honorário ; Gen-

til-Homem da Camará da Rainha D. Maria ii : nasc. a 29 de Junho de 1790, e m. a

30 de Julho de 1857. — Com geração. (V. Linhares.)

IFILHIOS 3DO 2.» 3V^-ô-TK,I3V^OITIO

8.° D. Maria Helena. — Nasc. a 29 de Abril de 1797; já fallecida. Viscondessa de Beire, pelo

seu casamento, a 22 de Abril de 1818, com Manuel Pamplona Carneiro Rangel Velloso

Barreto de Miranda e Figueirôa, 1 ."> Visconde de Beire ; Par do Reino ; Tenente Ge*

neral do Exercito: nasc. a 3 de Outubro de 1774, e m. a 12 de Maio do 1849,

—

Com geração. (V. Beire.

J

8.** Dom Filippe de Sousa. — Par do Reino rm 1834 ; foi Conselheiro da Fazenda e do Tri-

bunal do Thcsouro ; nasc. em Génova a 27 de Junho de 1802, e m. a 18 de agosto de

1835, tendo casado a 18 de Fevereiro d'esse anno com D. Maria Amália Borchardt,

I Por decreto de 19 de Fevereiro de 1791, se fez mero" a D. Alexandre do Casal da Fonte em Almeirim, em attençâo aos

serviços praticados por ellc e por seu irmSo D. Frederico, flcaiido reservada a decisão do feii pedido com relação ao carfro de Ca-
pitão da Guarda Real Allemã, o qual llie foi conferido também, em tua vida eonie7i/e, por Decreto de 17 de Junho de 1795, tendo
estado o logar vago desde o fallecimento de sen irmão. (Arch, Nac. da Torre do Tomho, L."* daê Aíereêi de D. Maria I, 1." fi. 94,

Z." fl. 80, 19.0/1. 21 V. *tc.)

87
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qne nasc. a ii de Setembro de 1820; já fallecida; filha de Jacob Henrique Bar-

chardt, Cônsul de Meklembourg Schwerim, e de D. Maria Eufemia de Oliva e Silva.

— Sem geração.

BISAVÓS
Dom Manuel de Sousa, Bacharel pela Universidade de Coimbra ; Arcediago da

Collegiada de Guimarães; succedeu na Casa a seu irmão D. Francisco de Sousa (que m. a

14 de Novembro de 1729), pelo que renunciou a carreira ecclesiastica. Foi Capitão da

Companhia da Guarda Real Allemã ; Commendador de Santa Maria de Belmonte, e S. Sal-

vador da Infesta na Ordem de Christo ; Alcaide-mór da Certa ; Deputado da Junta dos

Três Estados ; serviu como addido á Legação de S. M. I. na Corte de Vienna d'Austria,

onde casou no 1.° de Agosto de 1735 com a Princeza Leopoldina de Holstein, que nasc.

a 2 de Agosto de 1717, filha do Príncipe Frederico Guilherme, Hceredes Duque de Holsatíw,

Stormarim ac Ditmartice; Conde em Oldemburgo e Delmenhorst (Sacrw Catholtca et

Regia Magestate) ; General de Campo, e Marechal Logar-Tenente ; e da Sereníssima

Princeza D. Josepha, natce Condessa de Sanfré, que m. em 1776.
^

IFUjUOS
1.° Dom Filippe João de Sousa Holstein. — Administrador do Morgado do Calhariz; ComTen-

dador da Ordem de Christo ; Moço Fidalgo da Casa Real ; Capitão da Guarda Real

Allemã em 1777 ; succedeu nos Morgados e Casa de seu Pae e terça de sua tia D. He-

lena de Porlugai, e m. em 1778; teve:

FILHA

(B.) D. Balbina Cândida de Sousa. — Nasc. a 20 de Janeiro de 1775, e casou

com seu tio Dom Alexandre de Sousa Holstein, Capitão da Guarda Real

Allemã, e Embaixador de Portugal junto da Santa Sé. — Com geração.

(V. acima.)

2.0 Dou Frederico Guilberue de Sousa. — Do Conselho da Rainha D. Maria 1, por Decreto

de 26 de março de 1778; Capitão da Guarda Real Allemã em 1778; Official da Ar-
mada Real, em cuja qualidade fez vários embarques ; Governador e Capitão General do
Estado da índia, por Decreto de 18 de março de 1778 ; succedeu na Administração

dos Morgados e Casa a seu irmão Dom Filippe, e nas Commendas do Salvador de In-

festa, e Santa Maria de Belmonte na Ordem de Christo, e em todos os bens da Co-
roa que possuía sen irmão Dom Filippe ; nasc. no l.° de Dezembro de 1737, e m. a

29 de Agosto de 1790, teve:

FILHOS

1.° (B.) D. Maria Guilhermina Frederica de Sousa.
2.* (B.) D. Marianna Augusta de Sousa.
3.» (B.) Dom F. . , —Guarda Marinha em 1790.

3.» Dom Francisco Maria de Sousa. — Nasc. a 8 de Setembro de 1739, e m. a 14 de Abril

de 1743.

. 4.<> Dom Augusto António de Sousa. — Beneficiado em Santa Justa, seguia a vida ecclesias-

tica. Nasc. a 11 de Janeiro de 1741.
5.0 Dom João db Sousa. — Nasc. a 12 de Maio de 1748.
6.0 Dom Alexandre de Sousa. — Nasc. a 4 de Dezembro de 1741.— Com geração. (V. aeima.)

CREAÇÃO DO TITULO

Marquez — Decreto de 3, e Carta de 8 de Fevereiro de 1864. — (D. Luiz.)

Brazão d'A.i*ina.s. — Um escudo esquartelado com as armas dos Sonzas de Ar-
ronches ; no primeiro quartel as armas do Reino com um filete preto em contrabanda, que
não chega á orla, e passa por baixo do escudinho do meio: no segundo quartel em campo
sanguinho quatro crescentes de lua de prata apontados, e assim os contrários. — Timbre — um
castello do escudo.

' Extratado de uma certidão do oontracto nnpcial que está appensa ao Decreto de 18 d'Abril de 1776 (Âreh. da Seere-
tório do Reino),^ que manda vigorar a condiçãom do referido contrato, pela qual se estabelecia á Princeza Leopoldina a annni-
dade de dois miljlorins rhenanos, equivalentes a doU mil cruzados de Portugal, cuja somma pela condição iv, no caso de viavez,
ficaria elevada a quatro mil florins rhtnanos ou quatro mil cruzados de Portugal.
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CHANCELLEIROS (Visconde). —Sebastião José de Carvalho, X." Visconde de Chan-

celleiros, em sua vida; Par do Reino por successão a seu Pae o 1.° Barão de Chancellei-

ros (Par do Reino por Carta Regia de 22 d'Outubro de 1847), de que tomou posse e

prestou juramento em Sessão da Camará dos Dignos Pares de 9 d'Agosto de 1861 ; Minis-

tro e Secretario d'Estado Honorário ; Plenipotenciário por parte de Portugal para negociar

um Tratado com a Bélgica ; Governador Civil do districto administrativo de Lisboa ; Ba-

charel formado em Direito pela Universidade de Coimbra ; Gran-Cruz das Ordens de Leo-

poldo da Bélgica, e da Imperial Ordem da Roza do Brazil. Nasc. na Quinta do Rocio, da

freguezia de Nossa Senhora das Virtudes da Ventosa, concelho (PAldêa Gallega, a 11 de

Janeiro de 1833, e casou em 1868 com D. Albertina Emma da Cruz Guerreiro, que nasc.

a 24 d'Abril de 1847, íilha única dos 1."" Viscondes de Valle de Gamas.

1.° Ignacio Manuel.
2.° D. Maria Euha Antónia.

3.° D. Ehua Brizida.

4.0 D. Albertina da Cruz.

O Visconde recusou-se a indicar-nos as datas de nascimento de seas filhos, e a responder

ás nossas cartas sobre a ascendência de sua familia.

SEUS PAES
Manuel António de Carvalho, l.° Barão de Chancelleiros, em sua vida; Conselheiro

d'Estado effectivo ; Par do Reino, por Carta Regia de 22 d'Outubro de 1847, de que pres-

tou juramento e tomou posse em Sessão da Camará dos Dignos Pares de 7 de Janeiro de

1848 ; Ministro e Secretario d'Estado Honorário, cargo que exerceu por varias vezes e em
occasiões melindrosas e difficeis, no Ministério dos Negócios da Fazenda ; e também por

diversas Cartas Regias foi nomeado para presidir á Camará dos Dignos Pares, nas faltas

cventuaes do Presidente e Vice-Presidente eíFectivos da mesma Camará ; Deputado da Na-
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ção ás Corles de 1820, ao Congresso Constituinte de 1836, e nas Legislaturas de 1839-40

e de 1810 a 1846; Desembargador Extravagante da Casa e Relação do Porto, e Deputado da

Junta dos Reaes Empréstimos; Bacharel formado em Leis pela Universidade de Coimbra, e ha-

bilitado pelo Tribunal do Desembargo do Paço para exercer os togares da Magistratura, em
1813 ; Commendador da Antiga Ordem da Torre Espada ; condecorado com a Medalha por

quatro campanhas da Guerra Peninsular; Commendador da Ordem de Leopoldo de Bélgica.

Nasc. no logar e freguezia do Divino Espirito Santo de Carvalhaes, termo de Mirandella,

a 31 de Maio de 1785, e m. em Lisboa a 18 de Dezembro de 1858 ; casou a 22 d'Outubro

de 1826 com D. Maria José de Carvalhoza Henriques, que nasc. a 1 de Junho de 1813 (ora

fallecida), filha de João Anastácio de Carvalhoza Henriques, do Conselho de S. M. a Rainha

D. Maria ii ; Provedor do Algarve ; Bacharel formado em Leis pela Universidade de

Coimbra
;

proprietário no logar da Cortegana, termo de Aldeia Gallega da Merciana ; fi-

lho do bacharel Filippe Monteiro Henriques, e de D. Maria Rita de Carvalhoza e Silva,

herdeira dos bens da casa da Cortegana pertencentes a seus Paes o Capitão Francisco da

Costa e Silva Carvalhoza, e sua mulher D. Maria Luiza Joaquina ; e de sua mulher D.

Anna José de Carvalho e Silva.

l.° D. Maria do Rozario. — Casada com Carlos Zeferino Pinto Coelho, Bacharel formado em
Direito, e distinclissimo Advogado perante os Auditórios dos diversos Tribunaes de
Lisboa; Deputado da Nação nas Legislaturas de 1857, 18t)0-64, 1865-68; viuvo de
D. Rozalina de Sá Vianna, que m. a 19 de Dezembro de 1871, da qual houve ge-

ração.

NB. Ignoro se tem geração do 2.° matrimonio.
2." Sebastião José — Nasc. a 11 de Janeiro de 1833; 1.° Visconde de Ghancelleiros ; Par

do Reino; Ministro d'Estado Honorário, etc. : casou com D. Albertina Emma da Cruz
Guerreiro, que nasc. a 24 d'Abril de 1847, filha única dos 1.°* Viscondes de Valle
de Gamas.

—

Com geração. (V. aeimaj.

3.° Lourenço António. — Nasc. em Lisboa a 27 dri Fevereiro de 1837; Ministro e Secreta-
rio d'Estado Honorário ; Bacharel formado em Mathemalica pela Universidade de Coim-
bra; Deputado da Nação nas legislaturas de 1863-69, 1872-74, 1875-77; Engenheiro
civil ; Gran-Cruz da dislincta Ordem de Carlos iii de Hespanha. Casou a 31 de Maio
de 1877 com D. Marianna Carolina do Casal Ribeiro, que nasc. a 10 de Maio de
1853, filha dos 1.°^ Condes de Casal Ribeiro.

FILHO

Manuel António. —Nasc. a 2 de Maio de 1879.

4." Pedro Augusto. — Nasc. em Lisboa a 8 de Julho de 1841 ; do Conselho d'El-Rei D. Luiz i;

Director geral das Contribuições Directas no Ministério dos Negócios da Fazenda ; Ba-
charel formado em Direito pela Universidade de Coimbra. Solteiro.

5." D. Anna de Carvalho.
6." D. Maria da Graça.
7." António Maria. — Nasc. na freguezia de Nossa Senhora das Virtudes da Ventosa a 14 de

Janeiro de 1845; Bacharel formado em Direito; Advogado perante os Auditórios de
Lisboa. Casou a 23 de Dezembro de 1877 com D. Maria Eliza d'Almeida Nápoles,
que nasc. a 18 de Setembro de 1859, 2.^ filha dos 1.°* Viscond-s e 2.°* Barões d'Al-
meida.

—

Com geração. (V. Almeida).

NB. Recusou-se também a dar-nos indicações de sua descendência.

SEXJS iVVÓS

Sebastião José de Carvalho, proprietário e lavrador abastado, casado com D. Josepha
Maria de Carvalho, ambos naturaes e moradores na freguezia de Carvalhaes, termo de
Mirandella, e ella filha de Manuel Rodrigues de Carvalho, natural de Carvalhaes ; e de
sua mulher D. Victoria Nunes, natural do logar de Villarinho da Azenha, termo da co-
marca de Moncorvo.



CHA E GRANDES DE PORTUGAL 453

IFIXjBCOS

1.° Sebastião José.— M. a 27 de Fevereiro de 1827. Bacharel formado em leis; Ministro de

Estado dos Negócios da Fazenda em 1820; Deputado ás Cortes de 1821. Serviu de

Deputado. Commissario geral do Coinniissariado do Exercito.

2.° Manuel António. — Nasc. a 31 de Maio de 1875. Foi 1." Barão de Chancelleiros ; Con-

selheiro dKstado elTeclivo ; Par do Reino; Ministro d'Estado honorário: casou a 23
d'Outubro de 1826, com D. Maria José de Carvalhozi Henriques, que nasc. a 1 de Ju-

nho de 1813; ora fallecida. — Com geração. {V. acima).

3.° Lourenço António.
4.° D. Antónia.
5.° D. Ignacia.

Pedro de Carvalho, natural e proprietário na Villa de Murça, casado que foi com
D. Leonor do Espinheiro, natural do logar de Carvalhaes, termo de Mirandella.

Sebastião José.— Foi casado com D. Josepha Marianna de Carvalho, da qual houve geração.

(7. acima).

NB. Ignoro se houveram mais iescendencias.

f

CREAÇÃO DO TITULO

BarIc— Decreto de 23 de Maio de 1840. — fD. Maria II).

Bx*a,zão <i'Arn(ias. — Um escudo com as armas dos Carvalhos— em campo azul
nma estrella d'ouro de oito raios dentro de um quadernal de crescentes de prata.

BRAZÁO concedido ao Sr. Manuel António de Carvalho, 1.° Barão de Chancdleiros, por Alvará de

30 de Junho de 1820.

CHARRUADA (Visconde).— Francisco Jayme Quintelia, 1." Visconde da Charruada,

em sua vida, Moço Fidalgo com exercicio na Casa Real ; Addido honorário de Legação;

Alferes de Cavallaria Nacional
;

proprietário. Nasc. a 28 de Setembro de 1827, e casou

a 17 de Abril de 1854 coín D. Christina Teixeira de Sampaio, 8." filha dos 1.°' Viscondes

do Cartaxo, que nasc. a 23 de Janeiro de 1835, e m. a 3 de Setembro de 1871. (V. Car-
taxo).
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O Visconde gosa da pensão annual de 1:200^000 réis que lhe foi conferida pelos

serviços de seu Pae, a favor da causa liberal, em occasiõesj as mais diíBceis e criticas

para a mesma causa, conforme a Carta de Lei de 22 de Maio de 1879.

Igual pensão, foi pelo mesmo motivo conferida a seus irmãos, o 2." Conde do Far-

robo, D. Maria Carlota Quintella do Farrobo e D. Maria Magdalena Quintella do Farrobo.

1.0 D. Marianna Carlota. — Nasc. a 20 de Julho de 1856.
2.» Francisco Jayhe:, — Nasc. a 23 de Junho de 1857.

3.° Luiz Henrique. — Nasc. a 15 de Julho de 1858.

4.° D. Maria Joaquina. — Nasc. a 28 de Agoslo de 1859.

5." Joaquim Pedro. — Nasc. a 19 de Agosto do 1861.

6." Fernando Maria. — Nasc. a 30 de Maio de 1865.

7.*» José Augusto. — Nasc. a 6 de Junho de 1867.

8.0 D. Maria Luiza. — Nasc. a 30 de Setembro de 1868.

9.° D. Maria Ghristina. — Nasc. a 12 de Novembro de 1869.

10.° D, Maria Amélia. — Nasc. a 4 de Março de 1871.

SEXJS PAES E AVOS
(V. 1.°' Condes de Farrobo.)

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde, em sua vida— Decreto de 25 de Janeiro de 1855.

J3x*azêLo d'Armas.— Um escudo partido em pala ; na primeira as armas dos Pereiras
— em campo vermelho uma cruz de prata florida e vazia do campo : na segunda as armas
dos Rebellos— em campo azul três faxas de ouro, e sobre cada uma d'estas uma flor de liz

vermelha, que forma uma banda.

6RAZÃ0 concedido por Alvará de 12 de Outubro de 1805, a Joaquim Pedro Quintella, Fidalgo da

Casa Real, e confirmado por Alvará de 18 de Novembro de 1833 a seu fílho Joaquim Pedro Quintella do

Farrobo, 1.° Conde do Farrobo. — (Regist no Cart. da Nobreza do Reino, Liv. 7 a
fl.

145 v. e Liv. 8

a fl. 269Õ

CHAVES (Marqueza).— Titulo extincto.— D. Francisca Xavier Telles da Silva, Mar-

queza de Chaves pelo seu primeiro consorcio a 16 de Julho de 1823, com o 1.° Marquez

de Chaves e 2." Conde de Amarante ; Dama de Honor das Rainhas D. Maria i e D. Car-

lota Joaquina ;
1." filha dos 5.°* Marquezes de Alegrete : nasc. a 3 de Dezembro de 1795,

era. a 31 de Julho de 1845.

A Marqueza herdou por fallecimento de sua prima D. Maria do Carmo de Noronha,

que foi a 7.' Marqueza d'Angeja, com tratamento de Marqueza Parente, a 15 de Julho de

1833, todos os bens dos Morgados de Villa Verde e outros da Casa d'Angeja, nos quaes

ultimamente succedeu seu sobrinho o 8." Marquez d'Angeja. (V. Ángeja.)
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A Marqueza de Chaves passou a segundas núpcias com D. João Manuel de Vilhena e

Saldanha, Veador da Sereníssima Senhora D. Isabel Maria ; Moço Fidalgo com exercicio

no Paço ; Cavalleiro de devoção da Ordem de S. João de Jerusalém, Priorado de Portu-

gal ; Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra. Nasc. a 21 de Outubro

de 1800 ; ora fallecido.

A Sr." D. Francisca Xavier Telles da Silva, perdeu o direito de usar do titulo de

Marqueza, que lhe provinha do seu primeiro marido, em consequência de haver passado a

2.'* núpcias, conforme a Lei geral do Reino e as praxes que sempre foram invariáveis na

Corte Portugueza.

VIUVA. r>E

Manuel da Silveira Pinto da Fonseca Teixeira, 1." Marquez de Chaves, em três vidas,

e 2." Conde d'Amarante, em verificação da vida concedida no mesmo titulo a seu Pae,

por Decreto de 13 de Maio de 1811; 10.° Sr. das Honras de Nogueira e S. Cypriano

;

Sr. do Morgado do Espirito Santo da Villa de Canellas ; Commendador das Commendas de

Santa Marinha de Rio Frio da Carregosa, no Bispado de Miranda e de Santa Maria de Lou-

res no Patriarchado, ambas as Commendas da Ordem de Christo ; Gran-Cruz da Antiga Or-

dem da Torre Espada ; Commendador da Ordem Militar de S. Bento d'Aviz ; condecorado

com a Medalha por 7 companhas da Guerra Peninsular ; e por Sua Magestade Catholica

com a Medalha de Commando na Batalha da Victoria (21 de Junho de 1813) ; commandou,

como Tenente Coronel, Caçadores 3 ; Gran-Cruz da Ordem Militar de S. Luiz Rei de França;

Conselheiro de Guerra ; Tenente General do Exercito. Nasc. a 3 de Janeiro de 1792, e m.

em Lisboa a 7 de Março de 1830, depois de penosa enfermidade, pelas 8 horas da noite,

com 46 annos, 2 mezes e 5 dias de edade, sem geração legitima. Succedeu no Vinculo e

Casa de seu Pae a 29 de Maio de 1821. O Marquez de Chaves foi soldado denodado e

brioso, não desmerecendo do pundonor herdado de seus maiores.

FUjH-A. ISTJI^TTTJEÍJ^Xj ido nViáLJLiac^TJEZ

D. Maria da Soledade. — Nasc. a 2 de Outnbro de 1822, e casou a 7 de Janeiro de 1838,

com seu primo, Francisco da Silveira Pinto da Fonseca, 2. o filho dos l."* Viscondes

da Várzea.

FILHO ÚNICO

Mandel da Silveira Pinto. — Nasc. a 17 de Agosto de 1842, e casoa a 14 de

Fevereiro de 1863 com D. Maria do Carmo Osório Caldeirão da Veiga

Cabral, neta do l.<* Barão de Paúlos, qae nasc. a 22 de Janeiro de

1833.
FILHOS

1.* Francisco. — Nasc. a 21 de Dezembro de 1863.

2.0 José. — Nasc. a 11 de Janeiro de 1865.
3.*> António. — Nasc. a 18 de Agosto de 1867.

4.0 D. Maria Maxiua. — Nasc. a 14 de Agosto de 1868.

SEXJS PAES

Francisco da Silveira Pinto da Fonseca Teixeira, 1." Conde d'Amarante, em duas

vidas; Moço Fidalgo com exercicio na Casa Real e Fidalgo Cavalleiro; 9." Sr. Donatá-

rio das Honras de Nogueira e S. Cypriano ; Sr. do Morgado do Espirito Santo na Villa

de Canellas ; Commendador de Santa Marinha de Rio Frio da Carregosa, no Bispado de

Miranda, na Ordem de Christo; Gran-Cruz da Ordem de Christo, da Antiga Ordem da

Torre Espada, e da Ordem Militar de S. Fernando e Mérito da Hespanha ; condecorado

com a Medalha de 7 campanhas da Guerra Peninsular, com as Medalhas inglezàs e hes-
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panholas por acções e batalhas durante a mesma guerra, e cora a Cruz de Ouro de

Commando ; Tenente-General do Exercito. Foi Governador das Armas da Província de

Trás-os-Montes, durante o periodo da invasão franceza, e o primeiro General portuguez

que alcançou victoria contra as disciplinadas e aguerridas tropas francezas, ao passo que

Silveira dispunha de pouca tropa de linha portugueza, sendo a maior parte das tropas do

seu commando duas brigadas de valorosos milicianos e voluntários transmontanos. Foi com
estes denodados portuguezes que retomou aos francezes a praça de Chaves, entrando n'ella

com os regimentos 12 e 24 d'infanteria e regimentos de milícias de Miranda e Moncorvo,

dispostos a tomar por assalto aquella praça, e occupando varias posições d'alaque e sus-

tentação d'elle os regimentos de milícias de Lamego e Bragança, bem como os de Chaves

e de Viila Real
;
posteriormente tomou a praça de Puebla de Sanabria, com as ditas duas

brigadas de afoitos milicianos e um batalhão de caçadores voluntários de Montalegre, não

menos bravos que aquelles, acompanhados por 200 soldados de cavaliaria n.° 12 ; fazem-se

lambem dignas de menção a defeza de Pinhel e a acção de Valverde, e sobretudo a de-

feza heróica da ponte de Amarante, disputando a passagem de forças mui superiores do

exercito francez, dirigidas pelo General Loison, oppondo-se-lhe com a maior galhardia á

frente dos regimentos de railicias de Chaves, Villa Real e Miranda, e quatro peças de ar-

tilheria. Este feito grangeou-lhe notável fama no Exercito Portuguez, e a concessão do ti-

tulo de Conde com que o agraciara El-Rei D. João vi. O tempo que tudo esclarece e au-

thentica, tem feito surgir algumas provas que fazem desmerecer a fama que tanto exaltara

o General Silveira ; no emtanto a historia portugueza ha de mencional-o como um dos mais

notáveis generaes do Exercito Portuguez que entraram na Guerra Peninsular. Succedeu

no Morgado do Espirito Santo e na Casa de seu Pae a 22 de Fevereiro de 1783. Nasc. na

Villa de Canellas a 1 de Setembro de 1763, e m. em Villa Real a 27 de Maio de 1821,

sendo sepultado a 29 no jazigo da sua capella da Quinta de Canellas, victima de uma mo-

léstia do peito, contando apenas 59 annos incompletos
;
por disposição testamentária foi o

cadáver amortalhado com o habito de religioso Franciscano, entoando-se-lhe um oíTicio de

corpo presente por seis padres, e resando-se-lhe missa (Borboleta n.° ^4 de 9 de Junho

de 48^1.) Casou a 16 de Abril de 1781 com D. Maria Emilia Teixeira de Magalhães e

Lacerda, filha de António Teixeira de Magalhães e Lacerda, Sr. da Casa da Calçada em
Villa Real, e de sua mulher D. Anna Thereza Pereira Pinto d'Azevedo Souto Maior, 3.^ Sr."

do Morgado de Celleiros. O General Silveira pertenceu á arma de cavaliaria, e assentou

praça de cadete no regimento de cavaliaria d'Almeida (teve o n." 11) a 25 de Abril de

1780, e foi promovido a Alferes do mesmo regimento a 27 de Fevereiro de 1790. Foi o pri-

meiro General que se pronunciou contra as idéas liberaes, recusando-se com a maior parte

das tropas do seu commando, na Provinda de Tràs-os-Montes, a adherir á Revolução de

24 de Agosto de 1820, que na heróica cidade do Porto iniciou o systema liberal que hoje

nos rege, e que Silveira e quasi todos os indivíduos da sua família nunca abraçaram. ^

IPIIjIIOS

1.° Manuel. — Foi o 1." Marquez de Chaves, e 2.* Conde d'Ainarante; Tenente General do
Exercito : casou com D. Francisca Xavier Telles da Silva, Dama do Paço, da qual não
houve geração.

2.° Miguel. — Foi 2.° Tenente da Armada Real, e m. assassinado no antigo CoUegio dos

Nobres.

3." D. Marianna. — Nasc. a 24 de Março de 1874; ora fallecida. Foi ai.» Viscondessa da Vár-

zea pelo seu casamento com seu primo Bernardo da Silveira Pinto da Fonseca, 1." Vis-

conde da Várzea, do qual houve geração. (V. Várzea)

1 Veja Historia da Guerra Civil por Simão José da Luz Soriano— tom. ii, a pag. 201 e seguintes ; e tom. iii, a pag. 47,
62 e outras mais.
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SEUS AVOS
(V. Várzea e Guiães)

GREAÇÃO DO TITULO

Marqckz — Decreto de 3 de Julho, c Carla de 2S de Novembro de 1823. — (D. João VI. — Regitt. no
Arch. da T. do T., Mercês de D. João VI. Liv. 27. fl. 176.)

Conde — Carla de 28 de Junho de 1811, e Assentamento de 1 de Fevereiro de 1812. — (D, João VI. —
Regist. no Arch. da T. do T., Ckanc. de D. João VI.)

Verificação da 2.» vida no titulo de Conde — (D. João VI. Regitt. no Arch. da T. do T,, Mercês de
IJ. João VI, Liv. 21. (l. 161.)

I

CINTRA (Condessa).— D. Francisca Eugenia de Saldanha d' Oliveira e Daun, 1."

Condessa de Cintra, em sua vida, em altenção aos serviços de seu Avô paterno, o 1." Du-

que de Saldanha : nasc. a 27 de Julho de 1857.

SEXJS PAES
João Carlos de Saldanha d' Oliveira e Daun, 2." Duque de Saldanha de juro e her-

dade; 2." Marquez e 2.° Conde de Saldanha, em sua vida; Moço Fidalgo com exercicio

na Casa Real; Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa;

Cavalleiro da Antiga e muito nobre Ordem da Torre Espada do Valor Lealdade e Mérito

;

Cavalleiro da Ordem da Legião de Honra de França, e da distincta Ordem do Carlos iii

de Hespanha; Tenente Coronel do extincto batalhão nacional de Caçadores da Carta;

proprietário: e de sua mulher a Duqueza D. Júlia Pereira Alves de Sousa Guimarães, fi-

lha dos 1.°' Condes do Bolhão. (V. Saldanha e Bolhão).

1,«» João Carlos. — Actual 2.«> Conde d'Almoster, Nasc. a 11 de Agosto de 1858. — (V. Al-

moster.

J

i." D. Francisca Eugenia. — Actual 2." Condessa de Cintra. (V. acima.

J

3.0 D. Carlota Maria. — Nasc. a 24 d'Ago8to de 1865.

68
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SEUS FA.ES E AVOS
(V. Duque de Saldanha).

CREAÇÀO DO TITULO

Condessa — Decreto de 18 de Abril de 1871.

Bx*asEâ,o d'^i*mas. — Escudo esquartelado ; no primeiro quartel as armas dos Salda-
nhas — em campo vermelho uma torre de prata coberta d'azul, com uma cruz de oiro no
remate: no segundo, as armas dos Sousas do Prado, e Sousas Chichorros — escudo esquarte-
lado ; no primeiro quartel as quinas do Reino sem a orla dos castellos ; no segundo, em campo
de prata, um leão sanguinho ; no terceiro quartel, as armas dos Oliveiras, do Morgado d'01i-

veira (varonia da qual descende),—em campo vermelho uma oliveira verde com raizes, perfis

e fructos de oiro ; e o quarto quartel partido em pala ; na primeira as armas dos Corrêas —
em campo de oiro fretado de corrêas sanguinhas repassadas umas por outras de seis peças
três em banda e outras três em contrabanda ; e na segunda pala, as armas dos Carvalhos, do
Morgado de Carvalho, de quem é administrador o 1.° Marquez de Pombal e 1.° Conde d'Oeiras,
d'onde também descende — em campo azul uma estrella de oiro de oito raios dentro de um
quadernal de crescentes de prata. — Timbre — uma águia de prata aberta armada de oiro,

allusiva á descendência de Bovadilha, (D. Maria de Bovadilha, que foi casada com Diogo de Saldanha,

fidalgo castelhano, que passou a Portugal no tempo d'El-Rei D. Affonso V, e foi Secretario da Excellente
Senhora), tendo no bico uma chave de oiro, e nas garras uma fita com o mote — VERITAS
OMNIUM VICTRIX— (que ajuntaram).

6RÂZÃ0 de família, adoptado, de que ignoramos a data da concessão, e o nome da pessoa a quem
foi conferido o respectivo Alvará com os accrescentes acima descriptos.

NB. O titulo de Conde de Cintra, andava na Casa dos Condes de Povolide, e foi 1." Conde, por
Decreto de 23 de Julho de 1823, António da Canha Grãa Athayde e Mello, Par do Reino em 1826, de
que nunca apresentou a sua Carta Regia ; Yeador da Rainha D. Carlota Joaquina, o qual falleceu a 4 de
janeiro de 1861, sem deixar successão. As Casas de Povolide, Cintra e Valiadares, de que foi seu ultimo

descendente o 9." Conde de Yalladares, acham-se extinctas e representadas na casa de Vagos, pela des-

cendência de Dom Francisco António de Noronha Abranches Castelio Branco, irmão do 9." conde de Valia-

dares e sem immediato successor.

CLAROS (Barão). — Titulo extincto. — Gustavo d'Almeida Sousa e Sá, 1." Barão

de Claros, em sua vida; do Conselho d'El-rei 1). Luiz i ; Commendador de Nossa Senhora

da Conceição de Yilla Viçosa ; Cavalleiro da Ordem Militar de S. Bento d'Aviz ; conde-
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corado com a Medalha das Campanhas da Liberdade, algarismo 5, e com as Medalhas

Militares de ouro, por bons serviços, e pela de comportamento exemplar
;

proprietário

no Districlo de Leiria, e Concelho de Pombal ; General de Brigada do Exercito, que

exerceu o cargo de Governador Militar da Praça d'Elvas. Foi habilitado com o curso de

estudos do Real Collegio Mihlar ; assentou praça em 20 de Setembro de 1821 , e em seguida

foi promovido a Alferes, seguindo os postos militares até o de General de Brigada, em
que falieceu. Nasc. a 1 de Abril de 1804, e m. em Pombal a 21 de Setembro de 1875

;

tendo casado em 1820 com D. Anna Guiomar de Sousa e Silva, já fallecida, filha de Ray-

mundo José de Sousa, antigo Magistrado, e de sua mulher D. Anna Dorothêa de Sousa

e Silva.

!.*> Ayres d'Almeida. — Nasc. a 15 de Novembro de 1821, e m. a 15 de Outubro de 1876,
havendo casado a 22 de Junho de 1876 com D. Justina dos Santos.

—

Sem geração.

2." D. Maria. — Nasc. a 13 de Janeiro de 1823, Fallecida.

3.0 Nono d'Almeioa. — Nasc. a 13 de Setembro de 1828. Fallecido.

4.0 Gil d'Almeida — Nasc. a 18 de Setembro de 1824.

S.** José d'Almeida. — Fallecido. Nasc. a 15 de Março de 1830, tendo casado em !.*• núpcias

em 1858 com D. Maria Marques natural do logar do Gaiteiro, freguezia d'Abiol
; já fal-

lecida. Passou a 2."' núpcias com D. Maria Joaquina, natural dos Ga&aes Novos, fre-

guezia d'Abial.

FILHOS DO 1.» MATRIMONIO

1." José d'Almeida. — Nasc. em 1850.

2,0 Bernardo d'Almeida. — Nasc. em 1861.

. FILHO DO 2.» MATRIMONIO

3." D. Joaquina d'Almeida,

6." D. Margarida d'Almeida. — Foi baptisada a 21 de Março de 1832, e casou a 22 de Junho

de 1876 com António Francisco.

—

Sem geração.

7.0 Augusto d'Almeida, — Nasc. a 28 de Março de 1835. Fallecido,

STEXJS PAES
Gil d'Almeida Sousa e Sá; proprietário, que casou com D. Maria Ezequelina de

Cacia.

Gustavo d'Almeida. — Foi o 1." Barão de Claros; General de Brigada; que casou com
D. Anna Dorothêa de Sousa e Silva. — Com geração. (V. acima.)

SEUS AVOS

Manoel d'Almeida Sousa Sá e Lencastre, Moço Fidalgo com exercício no Paço

(Alvará de 28 de Junho de 1755); 10.° Sr. da Casa da Cavallaria ; Donatário da Villa

do Banho e Provedor perpetuo das suas Caldas ; Alcaide-Mór da Villa d'Alfaiates. Parece

que fallecera no estado de solteiro em 1781. Não consta que casasse, pelo que passou a

Casa da Cavallaria, por vocação da Lei, a seu irmão Isidoro d'Almeida Sousa e Sá.

(V. adiante.)

FILHO IsrA.TTJia-A.Ij

(B.) Gil d'Almeida. — Casou com D. Maria Ezequelina de Cacia.

FILHO

Gustavo d'Almeida. — Foi o !.• Barão de Claros, (V, acima.)

t~
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BISAVÓS

Gonçalo d'Almeida Sousa e Sá, Moço Fidalgo com exercício no Paço (Alvará de

12 de Outubro de 1781) ; 9.° Sr. da Casa da Cavallaria, e do Morgado de Valladares e

outros da Casa de seus Paes ; Donatário da Villa do Banho ; AIcaide-Mór da Villa de

Alfaiates ; Cavalleiro da Ordem de Christo : m. em 1 de Junho de 1769 ^
. Casou com

D. Anna Joaquina de Lencastre e Moscoso, filha de Dom Rodrigo de Lencastre, Camarista

que foi do Sereníssimo Sr. Infante D. Manoel, filho d'El-Rei D. Pedro ii; Commissario

Geral de Cavallaria, e Capitão de Cavallos; e de sua mulher D. Izabel Francisca Xavier

de Castro, da qual houve geração.— (V. Amparo e Anciães no Supplemento.)

A Sr.* D. Anna Joaquina passou a segundas núpcias com João d'Almeida e Mello,

Sr. dos Morgados dos Olivaes e Souto d'El-Rei; Tenente General, e Governador das Ar-

mas e das Justiças do Porto ; do qual também teve geração. (V. Villa Nova de Souto

d'El-Rei.)

l." Manoel d'Almeida. — Nasc. na Cidade do Porto, e m. em 1780; Moço Fidalgo com exer-

cício no Paço {Alvará, de 28 de Junho de 1753.) Foi o 10." Successor da Casa da Caval-

laria ; Donatário da Villa do Banho ; Alcaide-môr de Alfaiates : m. no estado de solteiro.

FILHO NATURAL

Gil d'Almeida. — Casou com D. Maria Ezequelina de Cacia. — Com geração.

(V. acima.)

2.0 D. Margarida Izabel de Lencastre. — Casou com Francisco de Sousa da Silva Alco-

forado Rebello, Moço Fidalgo ; Sr. da Torre de Alcoforado, e das Casas da Silva

(Corpo da Guarda) no Porto ; Sr. dos Morgados de Frazão e de Carapêços ; Commen-
dador da Ordem de Christo. — Com geração. (V. Villa Pouca e Zambujal.)

3.** D. Joaquina Rosa de Lencastre. — Casou com Lopo de Barros d'Almeida e Moura d'Albu-

querque, Moço Fidalgo ; Alcaide-mór, e Commendador da Villa do Cano na Ordem
de S. Bento d'Aviz ; Sr. da Casa de Real, em Braga; e dos Morgados da Amoreira

e de Santo António da Ribeira de Litem, em Leiria. — Com geração. (V. Amparo.

J

4.° Rodrigo d'Almeida. — Nasc. na Cidade do Porto, freguezia de Santo Ildefonso ; Moço Fi-

dalgo com exercido no Paço (Alvará de 28 de Junho de 175S); m. infante.

7.0 D. Rita José. — Nasc. a 14 de Junho de 1733, e m. a 3 de Janeiro de 1806. Foi a
l.a Baronfza d'Anciães pelo seu casamento, 'a 3 de Fevereiro de 1766, com Pedro
Vieira da Silva Braz Telles de Menezes Preto Fêo de MeUo Coelho de Miranda Lobo,
1.0 Barão de Anciães; Sr. das Honras de Ninães, Frazão e Carracedo ; Commendador
das Ordens de Christo e da Antiga Torre Espada ; Tenente General do Exercito, ele.— Com geração. (V. Anciães no Supplemento.)

8.° D. Thereza d'Almeida. — Casou com Luiz José Corrêa de Lacerda e Menezes, Sr. do
Morgado do Rato, em Lisboa.

NB. Ignoro se teve geração.

9.0 Nicolau d'Almeida. — Foi Abbade da freguezia de S. João de Rei de Ouvil.

10.° Izidoro d'Almeida (que primeiro se appellidou Izidoro Jayme d'Almeida). — Nasc. em 1770,
e m. em Lisboa em 1820. Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 11 de Maio
de 182S); succedeu, por óbito do seu irmão Manoel d'Almeida, na Casa da Cavallaria

da qual foi o 11.° Sr.; foi do Conselho da Rainha D. Maria i e d'El-Rei D. João vi
;

Governador e Capitão General da Capitania de Moçambique, Rios de Sena e Sofalla,

e depois Coronel aggregado ao regimento de Voluntários Reaes do Commercio de

Lisboa; Deputado da Junta dos Juros dos Reaes Empréstimos e Presidente da Com-
missão creada em 1821 para liquidar a Divida Publica, substituindo n'efte cargo a Joa-

quim Pedro Gomes d'01iveira, Desembargador da Casa da Supplicação, o qual passara

a exercer o cargo de Secretario d'Estado da Regência da Sereníssima Senhora Infanta

D. Isabel Maria, na Repartição do Reino. Dijsfructou diversas pensões e Juros na al-

' A Alcaidaria-mór d'Alfaiates foi dada a Ayres d'Àlmeida e Sousa, por Carta de 28 de Fevereiro de 1672, em virtude dos
serviços de seu Pae Manuel de Sousa d'Almeida, obrados como fronteiro de Hazagâo e Capitão de uma das guardas do campo
com cavallos á sua custa, o qual fez acclamar El-Rei D. Joào ly n'aquella cidade e veio Procurador ás Cortes de 1641, sendo en-
carregado do governo da Praça d'Alfaiates, que fortificou á sua custa, etc. A doação da Villa e Couto de Banhos, no Conce-
lho de Lafões, lhe foi conferida por Alv. de 4 de Janeiro e Carta de 28 de Fevereiro de 1786. (Areh. da T. do T. Chane. dé
D. Affotuo VI, Liv. 13, fi, 2$S v.)
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fandega do Porto, por successão a seu irmão Manoel d^Almeida Sousa e Sá. Casou com
sua sobrinha D. Eugenia Henriqueta Telles Barbara de Menezes, filha de Lopo de Barros

de Almeida Moura e Albuquerque, Alcaide-mór c Commendador do Cano, na Ordem do

S. Bento d'Aviz ; Moço Fidalgo com exercicio no Paço ; Sr. da Casa e Morgado do Real,

em Braga, e dos Morgados da Amoreira, em Santarém, e de Santo António da Ribeira

de Litem, em Leiria.

Á sua viuva D. Eugenia llenriqu. ta, e a sua filha D. Henriqueta d'Almeida, foi

concedida pelos serviços de seu marido e Pa'', em 1823 no Rio de Janeiro, a pensão

de iSO$000 annuaes a cada uma, o que foi confirmado por Carta de 3 de Outubro

de 1826.
FILHA

D. Henriqueta d'Almeida — Succedeu na Casa da Cavallaria, da qual foi

11.* Sr.*; casou com Dom António de Aguilar Monroy da Gama e Me-
nezes, Fidalgo da Casa Real ; Sr. dos Morgados da Torrosa e Revelhos

;

Commendador da Ordem de Christo ; Official de Cavallaria do Exercito :

m. a IS de Dezembro de 1831.

FILHA UNÍCA E HERDEIRA

D. Eugenia d'Aguilar. — Actual Marqueza de Penalva pelo seu

casamento, a 15 de Setembro de 1834, com o 4.* Marquez
e 13.0 Sr. de Penalva, IO.» Conde de Tarouca e 8.« Sr,

d'Alegrete, Fernando Telles da Silva Caminha e Menezes.

Nasc. a 1 de Maio de 1814. Esta Sr." succedeu nos Mor-
gados da Casa de seu Pae, e nos da Casa da Cavallaria a

sua Mãe, vindo a ser a 12.* Sr." da predita Casa e sua

actual administradora. — Com geração. (V. Penalva.

J

11.° D. Maria de Lencastre, — Foi Religiosa no convento do Rato, da Ordem da Santíssima

Trindade.

Ayres d'Almeida Sousa e Sá, Fidalgo de geração ; 8." Sr. da Casa da Cavallaria, e

dos Morgados de Valladares e outros da Casa de seu Pae ; Governador da cidade de

Aveiro: m. a 21 de Agosto de 1712. Casou com D. Margarida Antónia de Sarmento

Souto Maior ; íilha de Gabriel Sarmento de Queiroz Souto Maior, Sr. de Moz no Reino

da Galliza e Mestre de Campo.

1.* Duarte d'Almeida, — Falleceu ainda infante.

2.° D. Catharipía d'Almeida. — Foi religiosa no convento do Nossa Senhora da Encarnação

de Yilla de Conde, da Ordem de S. Francisco.

3.* Gonçalo d'Almeida. — Succedeu na Casa da Cavallaria, e foi o 9." Sr. d'ella. Casou com
D. Anna Joaquina de Lencastre e Moscoso. — Com geração. (V acima.)

4.° Manoel de Sousa. — Foi Cavalleiro de Justiça da Ordem de S. João de Jerusalém, Prio-

rado de Portugal.

CREAÇÃO DO TITULO

Barão — Decreto de 15, e Carta de 28 de Dezembro de 1870. — (D. Luiz I. — Não registou no Arch. da

Torre do Tombo.)

Birazão d'Armas. — Um escudo com as armas dos Almeidas — em campo verjnelho

seis besantes de oiro entre uma cruz dobre, e bordadura do mesmo metal.

Descende esta fatnilia de Lourenço Annes d'Almeida a quem El-Rei D. Fernando fez mercê das Álcaidarias e Castellos

de Mendo e de Linhares, e depois EI-Rei D. João i a seu filho Martim,Lourcnço do Souto d'Alcambar, no Almoxarifado da Guarda.
Este foi o progenitor de Vedro Lourenço de Almeida, 1." Almotacé-mór da Corte, no reinado de El-Rei D. Aflonso v, o qual foi

casado com Ignez Gomes d'Avellar, de quem não tivera filhos, como se declara na carta de partilha de bens, datada de Cintra a
8 de Maio de 1457. (Arch. da T. do T., Místicos, Liv. 3,fl. 206). A casa pa-^sou a seu irmão Martinho d'Almeida, no qual fc con-

tinuou a doação, feita pelo mesmo D. Atfonso v a 5 de setembro de 1848 a Pedro Lourenço, da Capella instituída por Lourenço
Annes d'Avellar, que suppomos ser a Casa do Espirito Santo da Cavallaria. Os Almeidas procedentes d'este ramo denominam-se
Almeidas da Cavallaria. Os Almeidas, tanto os d'Abrantes como d'Avintes ou Lavradio, os de Mossamedes ou da Lapa, e os da
Cavallaria procedem do mesmo tronco. Cabe aqui precisar um facto histórico, qual é que os Almeidas de Mossamedes repre-

sentam conforme havemos averiguado a linha de varonia de Duarte d'Almeida, Alferes de £1-Rei D. Affonso v, ao qual, mui
bem ferido na batalha de Crasto Queimado, junto á cidade de Toro, lhe deceparam as mãos para lhe arrancar o pendão real,

o que os castelhanos conseguiram ; mas abi mesmo e a poucos passos foi o pendão resgatado por Gonçalo Pires, besteiro do
terço de Gonçalo Pinto, que logo o entregara a El-RBi D. João ii, então Príncipe, que valorosamente se batia n'aquella mesma
batalha contra as hostes d'Bl-Rei D. Fernando da Castella. O acto de pondonor e onsadia de Gonçalo Pires, ao qaal EI-Rei
D. João II deu o appellido de Bandeira, grangearam as mercês que no logar competente mencionaremos, corregindo n'esta parte
um deccaido ou omissão do nosso chronista Ruy de Pina
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COIMBRA (Ddque). — D. Augusto Maria Fernando Carlos Miguel Gabriel Rafael

Agrícola Francisco d'Assis Gonzaga Pedro d'Alcântara Loyola de Bragança Bourbon Saxe

Coburgo Gotta. Infante de Portugal; 3." Duque de Coimbra; Condestavel do Reino; Gran-

Cruz das Ordens de Nosso Senhor Jesus Chrísto, de Nossa Senhora da Conceição de

Villa Viçosa, de S. Bento d'Aviz, da Torre e Espada ; Gran-Cruz da Ordem de S. Maurício e

S. Lazaro, e das da Coroa de Itália, etc, etc. ; General de Brígada honorário. Nasc. a

4 de Novembro de 1847. Havendo-se-lhe mandado dar praça em 22 de Agosto de 1855,

tendo de idade 8 annos, foi seguindo os postos honorários até o de General de Brigada

;

n'essa qualidade e por occasião da revolta de parte da guarnição de Goa, capital dos

Estados da índia portugueza, em 1871, offereceu-se para ir ali com a expedição que de

Portugal partiu, largando do Tejo a 12 de Novembro d'esse anno (1871), afim de pacificar

aquelle Estado, tendo regressado ao reino em 1 de Maio de 1872. Apesar de não ter

havido necessidade de quaesquer operações miUtares, foi a primeira vez que as nossas

possessões indianas viram um Príncipe portuguez. É hoje commandante da 1.* Brígada de

Cavallaria.

SEUS PAES

D. María ii, Rainha de Portugal, e D. Fernando ii. (V. Casa Real.)

O 1.° Duque de Coimbra foi o Infante D. Pedro, que nasc. a 9 de dezembro de 1392

em Lisboa, 4." filho d'El-rei D. João i, de Boa Memoria, e da Rainha D. Filippa de

Lencastre, sua mulher, filha do Duque de Lencastre João de Gante (filho de Duarte iii,

Rei de Inglaterra, e da Rainha Filippa de Hainaut) e de sua mulher a Duqueza Branca de

Lencastre. Educado com o maior primor que era possível no seu tempo, saiu Príncipe

distincto nas armas, nas lettras e nas sciencias. Tinha pouco mais de vinte e dois annos

quando D. João i decidiu intentar a tomada de Ceuta: para esse effeito, de todos os pontos

do reino e dos estrangeiros onde chegara a noticia de taes aprestos vieram lanças e
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homens de armas, e dos portos marítimos galés e embarcações de todo o género. Juntas

as forças em Lagos, sabbado 3 de Agosto de 1415, partiram d'alli na quarta feira 7, e

foi tomada Ceuta a 21 do mesmo mez, sendo bem succedido o temerário arrojo do Infante

D. Henrique, secundado por seus não menos valerosos irmãos. Dispostas as cousas relativas

ao Governo d'aquella praça, deixou a frota as praias africanas a 3 de Setembro seguinte,

aportando pouco depois a Tavira. Foi n'essa cidade, e provavelmente desde 4 até 11

d'esse mez, que D. João i, querendo dar um testemuntio de apreço a seus filhos (aos

quaes armara cavalleiros no campo de batalha) pelo valor e serviços desenvolvidos n'aquella

facção \ nomeou D. Pedro duque de Coimbra, então a 2.'* cidade do reino, e D. Henrique

duque de Vizeu. O primeiro documento em que D. Pedro é tratado por Duque de Coimbra,

é a Carla de doação do Castello da mesma cidade passada em Extremoz a 18 de Fevereiro

de 1416^ .Pouco tempo depois, e porventura nesse mesmo anno, desejoso D. Pedro de

desenvolver os seus conhecimentos, e empregar a sua actividade, obtida licença de seu

Pae, partiu para o Oriente, discorrendo por toda a Europa e parte da Ásia, visitando

Jerusalém, as Cortes do Sultão de Babylonia e do Grão Turco, e os Reinos e Estados

de Alemanha, Boheraia, Hungria, Polónia, Dinamarca, França, Roma, Veneza, Inglaterra,

Aragão e Castella, de cujos soberanos ou governos recebeu notáveis honras e favores. Em
toda a parte era seu empenho alcançar obras importantes, como homem lettrado que era,

e apreciou como o melhor regalo o que lhe fizera a Senhoria de Veneza, brindando-o

com uma copia da Viagem de Marco-Polo. Ao cabo de doze annos, em 1428 ^, regressou

ao reino, dando nomeadamente conta das suas viagens, observações, noticias e obras

adquiridas a seu irmão o Infante D. Henrique, incitando-o a proseguir e ampliar as suas

tentativas e descobrimentos. D'esta viagem resta-nos a copia de uma carta do Infante a

seu irmão D. Duarte, escripta de Bruges, mas sem dia nem anno.

Quatro annos depois, falleceu a 14 de Agosto de 1433 seu Pae El-Rei D. João i,

subindo ao throno o filho mais velho D. Duarte. Era muito o extremo com que se

presavam os dois irmãos, tanto que D. Pedro, logo que D. Duarte foi assumpto ao throno,

lhe escreveu uma carta de congratulação e ao mesmo tempo de conselho, e durante o

curto reinado d'elle, fora sempre ouvido sobre as matérias do governo. Fallecido D, Duarte

por effeito de peste a 9 de Setembro de 1438, foi D. Pedro o único Príncipe que se achou

presente áquelle transe. Immediatamente fez reunir os nobres e acclamar D. AíFonso v,

então de seis annos sete mezes e vinte e cinco dias de edade. Aberto o testamento

d'El-Rei, encontrou-se a Rainha viuva D. Leonor nomeada não só tutora e curadora de

seus filhos, mas Regente do Reino ; isto desgostou alguns fidalgos e o povo, tanto pela sua

i Nenhum dos nossos historiadores averiguou ainda o dia certo d'este facto, e só por Azurara sabemos a occasiâo d'elle.

Ora saindo a frota de Ceuta, depois de ordenadas ali as coisas, a 3 de Setembro de 1415, devia aportar a Tavira o mais cedo
a 4, e portanto só depois poderia dar-se a nomeação. Resta saber que tempo so demorou D. João i em Tavira. Encontramos
no Areh. Nae. da Torre do Tombo, Liv. 3." da Chanc. de D. João I, fl. 157, duas cartas de legitimação : uma a favor de Leonor
Domingues, e outra a favor de Margarida Dias, ambas filhas de Diogo Lourenço, Abbade do Lamedal, bispado de Vizeu e de
Maria Gonçalves, solteira, datadas de Évora a 13 de Setembro, havendo outras de 14, etc, e encontrámos no mesmo livro a
fl. 148 V. uma carta datada de Tavira a 11 do mesmo setembro e passada a favor de João Gomes da .Mlva, do conselho de El-Rei,
isentando de todos os encargos até trinta lavradores seus, para lhe ser melhor pobrada e aproveitada a sua quinta de S. Silvestre,

termo de Coimbra. Vemos pois que em menos de dois dias não era possível, e n'aqaelle tempo, fazer-se a jornada de Tavira a
Évora, sendo pois o dia 11 de Setembro o ultimo em que D. João i ali esteve, por cujo motivo a nomeação e investidura dos
Duques devia ter sido feita de 4 a 11 de setembro de M15.

• D. António Caetano de Sousa, Hist. Oeneal., tom. 2.", pag. TO, diz que o primeiro documento em que D. Pedro é chamado
Duque de Coimbra é a carta de doação dos logares de Tentngal, Pereira e Condeixa, etc., datada de Tentúgal a 11 de Outubro da
era de 1458 (anno de 1420Í, acrescentando que se não fosse a noticia que Azurara dá, da nomeação de Duque ter sido feita em
Tavira, não se poderia julgar que o titulo tivesse sido dado antes d'aqueUe anno (1420) ; mas tado isto é inexacto. No citado
Liv. 3.* de D. João i, a fl. 193 v., estão registadas duas cartas uma da doação de Tentúgal e Cernache, e outra mais extenaa
regnlando a mesma doação, concedendo jurisdição sobre si a Pereira, Tentúgal, Condeixa e Cernache, que eram do termo de
Coimbra, mas ambas são datadas de Torres Vedras a 11 de Janeiro da era de 1455 (anno de 1417^ e não obstante chamar-se antes
a D. Pedro Duque de Coimbra, são, como se vâ, posteriores á citada no texto, e que se acha no mesmo Liv. 3. "a fl. 179.

* A bulia do Papa Martinho v datada de Roma a 16 de Maio de 1428, parece indicar que n'esta data se achava o Infante
n'aqnella cidade, pois a concessão que o Pontífice faz ao Rei e a seus saocessores, para poderem ser investidos e ungidos na forma
e pelo modo que o são os Reis de outras nações, ficando elle disposto a tornar effectiva esta graça quando pelo Rei ou seus
succesores lhe fôr requerida, é concedida em attenção ao Infante, e a seu pedido, sem que o houvesse do Rei, e naturalmente foi

graça que D. Pedro Impetrou para com ella presentear o pae e irmão qaando chegasse ao reino. V. &Bulla nas iíem. de D. João 1,

tom. 4.0, por João Soares da Silva.
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qualidade de estrangeira, como por haverem no Reino Ires Principes, como eram os

Infantes D. Pedro, D. Henrique e D. João, aos quaes sobejavam qualidades e mereci-

mentos para tomarem a direcção do governo do Reino, e não parecer conveniente

consentir-se a nomeação da Regência por testamento, de que agora se via o primeiro

exemplo, e demais nas débeis mãos da Rainha, que poucos annos tinha ^de residência

em Portugal e nenhuma pratica dos negócios públicos. Consultado o Infante D. Pedro,

não só sobre o que haveria a fazer com relação ao governo do Reino, mas também sobre

a resposta que deveria dar-se aos embaixadores de Castella, chegados na occasião da
morte d'EI-Rei D, Pedro, ouvidos os grandes do reino alli presentes, communicou-lhe

que a opinião d'elles era que se deviam reunir Cortes, e assim se decidiu. Antes

porém de reunidas as cortes, e de se transportar o corpo do fallecido Rei para o

convento da Ratalha, fez o Infante D. Pedro jurar o Infante D. Fernando, irmão mais

novo de D. Aífonso v, por successor e herdeiro d'este, o que á Rainha muito aprazeu,

e em reconhecimento lhe fez saber que o Rei defunto havia destinado casar seu filho,

o novo Rei, com D. Isabel filha d'elle Infante, o que a este foi muito agradável ; mas
como tivesse noticia de algumas opposições que a isso se queriam levantar, pediu á

Rainha documento constante de tal promessa, o que ella promptamente lhe outhorgou.

Desde logo começaram alguns concertos contra o Infante D. Pedro, promovidos pelo

despeito de seu irmão, o Conde de Rarcellos, que tinha traçado o projecto de casar sua

neta, D. Isabel, com o novo Rei, e pelo marechal Vasco Fernandes Coutinho, que foi o

1.° Conde de Marialva, e a que se ligaram por juramento contra D. Pedro, o Arcebispo

de Lisboa e seu irmão D. Sancho de Noronha, o Prior do Crato D. Fr. Nuno de Góes e

outros. Celebradas as exéquias d'El-Rei, reuniram-se as Cortes em Torres Novas, e logo

se manifestaram os dois partidos; um composto de alguns nobres e do geral do povo,

favorável á regência do Infante D. Pedro e adverso á Rainha : outro onde se incorporavam

a maior parte dos nobres que seguiam a opinião opposta. Por fim vieram os partidos

a accôrdo, e prescreveu-se o que devia ficar á competência de um e outro. As Cortes

determinaram a Regência da Rainha conjuntamente com o Infante D. Pedro, sob o titulo

de Curador do Principe e Defensor por elle dos seus Reinos e Senhorios, e assim a

tiveram até 30 de Dezembro de 1439. As duas parcialidades não ficaram satisfeitas com
a solução

' ; e permanecendo a controvérsia, aproveitou o Conde de Rarcellos a opportu-

nidade para incitar a Rainha que reclamasse de D. Pedro a promessa escripta que lhe

dera relativa ao casamento do Rei com a filha d'e8te, encarregando-se elle mesmo da

missão.

O Infante recebeu com menosprezo a proposta, e sem querer contestar a proce-

dência da reclamação, visto a promessa ter sido já feita desde a vida de seu irmão

D. Duarte, mas não querendo reter por força o que fora acto expontâneo, tirando o

escripto de um cofre, rasgou-o em pedaços, e assim o entregou a seu irmão. Nem a

Rainha, nem o Conde contavam com similhante isenção, e fácil é de presumir o efifeito

resultante da austeridade do Duque de Coimbra.

Passado algum tempo, travaram-se duvidas: os parciaes da Rainha D. Leonor

contrastavam ás decisões do Infante; a Rainha apartou do Paço três nobres donzellas,

uma das quaes sobrinha de Álvaro Vaz d'Almad.a : a Nuno Martins da Silveira, Escrivão

da Puridade e Vedor das Obras e Residuos, foram-lhe feitas avultadas mercês, entre

' Estas cortes, de cujas actas ha o original na Torre do Tombo, foram mal copiadas por Sousa, Sist. Oen., Prov. 1, pag. 422,
errando as datas e outras circumstancias. O 1.» acto escripto é de 9, e o ultimo de 29 de Novembro de 1438. Ha entre elles um termo
não publicado por Souza, que é o juramento dos grandes, a saber, Infantes D. Pedro e D. Henrique, Condes de Barcellos, de
Ourem e d'Arrayollos, D. Affonso, tio d'El-Bei e D. Álvaro Gonçalves d'Athaide ; é datado de 17 de Novembro; o juramento do
Infante D. Pedro, é assim concebido: «Primeiramante o senhor ifante dom pedro jurou de cumprir e manteer aquelle capitólio em
todallas cousas e per aquella maneira que per direito e bõos costumes do regHO ele for theudo. — Ifante dom pedro,

»
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ellas a dos varejos que os mercadores de Lisboa deviam havia sele annos, o que deu

causa a graves tumultos. D. Pedro desgostado com tantas contrariedades e apoiado em
seu irmão o Infante D. João, tomou uma acção mais pronunciada contra a Rainha raani-

festando-lhe os desacertos que motivavam o seu agastamento, e advertiu-a das consequên-

cias, do que ella pareceu arreceiar-se. Em seguida escreveu ás cidades prevenindo-as dos

estratagemas da Rainha auxiliada pelos seus parciaes da nobreza, e o seu aviso foi bem
acolhido. Outro tanto praticou a Rainha com respeito ao Infante; porém, não obteve egual

successo , e cidades houveram que recusaram com desurbanidade a carta da Rainha.

N'este comenos, algumas das cidades agitavam-se temendo que a Rainha além do par-

tido dos nobres buscasse também amparo em seus irmãos os Infantes d'Aragão. Lisboa

elegeu seu Alferes-mór ao predito Álvaro Vaz de Almada, o celebre Conde d'Abranches,

e sollicitou do Infante D. João que viesse residir para dentro de seus muros. O paiz es-

lava em grande fervor e ameaçado de emmaranhada discórdia; felizmente a Rainha reco-

nheceu, que havendo-se deixado dominar por pessoas, que sabendo aproveitar -se da fle-

xibilidade do seu génio e tibieza, a levaram a praticar desacertos e excessos que haviam

causado á sua aucloridade tal ruina, que para a manter seria apressar a amotinação dos

povos já bastante inquietos e por ventura baralhados. Um receio da Rainha, se é que não

foi instincto de prudência, demoveram-n'a a evadir-se para Castella, nos principios do

anno de 1440, onde acabou seus dias em São Domingos o Real de Toledo, a 18 de Feve-

reiro de 1445.

Os successos que acima mencionamos fizeram convocar nova reunião de Cortes, em
Torres Vedras, no anno de 1440 ; as quaes, sob proposta do Infante D. João, conferiram

ao Infante D. Pedro a Tutoria e Regência, cuja aucloridade elle exclusivamente exerci-

tou até Janeiro de 1446 em que havendo chegado El Rei D. AíTonso v á idade de 14 an-

nos, em fiel observância do que fora estatuído pelas Cortes de Torres Novas (em 1438),

lhe entregou o Governo perante as Cortes de Lisboa d'esse anno, pedindo-lhe Èl-Rei que

continuasse a governar, como até ali, o que assim se eífectuou até 1448 em que El-Rei

assumiu o seu pleno poder.

Durante o periodo da primeira Regência exclusiva do Infante D. Pedro, isto é a 15

de Agosto de 1441, com previa auclorisação das Cortes de Torres Vedras, celebraram-se

os despozorios de D. Affonso v com sua prima D. Isabel, filha d'aquelle, não tendo El-

Rei ainda completado dez annos : foram approvados e ratificados nas Cortes de 1446—
todavia o matrimonio só veiu a consummar-se em 1448.

Laboriosa e trabalhada foi a Regência do Infante D. Pedro, quer em quanto gover-

nara por aucloridade das Cortes, quer depois com o assentimento do seu sobrinho e genro

El-Rei D. AíTonso v, inflammado sempre pela cultura da sua intelligencia e pelo amor da

pátria, em melhorar a organisação do Reino e aperfeiçoar a sua legislação, fazendo-a co-

dificar e formando o corpo de Ordenações conhecida pela designação de AflFonsinas.

Não faltaram ao Infante émulos e detractores durante aquelle periodo, e com o tempo

cresceram os estorvos ; o despeito ganhou forças de resistência ; a inveja transfundiu-se

em malquerença e em tenaz perseguição, redobrada pelos parciaes e congruamente diri-

gida pelo próprio Duque de Rragança, Conde de Barcellos e de Neiva, que dispunha de

grossos cabedaes e de muitos criados filhados da sua casa, todos accordemente determi-

nados a precipitar a ruina do Infante D. Pedro, Duque de Coimbra, Sr. de Monte-Mór,

Regente do Reino, e cortar-lhe a acção do mando. Esta malissima situação do Infante

aggravou-se mais depois do fallecimento, em 1432, de seu irmão o Infante D. João, Mestre

da Ordem de S. Thiago, cujo avisado conselho e lealdade nunca lhe fora indubitável.

Como El-Rei tivesse já mais de quatorze annos, época que as Cortes de Torres

Novas haviam marcado, como acima dissemos, para elle governar, conseguiram os émulos

S9
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de D. Pedro insinuar-se no animo de El-Rei, malquislal-o cora o Infante Regente, e

incital-o a tomar de súbito a direcção do governo do Estado, o que de feito conseguiram

;

porém El-Rei por sua Carta datada de Santarém no anno de 1448, louvou, approvou,

confirmou, ratificou, e a/firmou todos os actos, disposições, sentenças, condemnações, graças

e despezas que o Infante D. Pedro, na qualidade de Regente, em seu nome houvesse

mandado. (Arch. Nac, Liv. d' Extras, a
fl.

179 e seguintes).

Recolheu-se o Infante D. Pedro ás suas terras, restringindo-se ao governo da sua

casa, occupando-se também em reprimir o incremento dos escândalos, insidias, e ódio de

seu irmão o Infante D. Affonso Duque de Bragança
;
porém, tão graves eram essas dis-

córdias, tão accendidos andavam os ânimos dos partidários, que El-Rei D. Affonso v julgou

a propósito dever intervir com a sua auctoridadi; Real, para o apaziguamento de seus tios,

incumbindo ao Infante D. Henrique, Duque de Vizeu, Sr. da Covilhã, em cuja discripção

e prudência confiara, o trazer á concórdia e amizade seus dois irmãos os Infantes D. Pedro

e D. Affonso, o que elle conseguiu com grande aprazimento d'El Rei como consta da Carta

de 12 de Novembro de 1448, acompanhada das declarações, por separado, de cada um
dos mesmos Infantes. (Ârch. Nac, Gaveta li, Maço 8, n.° i).

Este facto parecia dever pôr termo a qualquer conflicto ; mas os ódios só apparente-

mente estavam refreados, o rancor exigia novas provações ; e subitamente premeditaram

a maneira de excitar o pundonor cavalleiroso do Infante D. Pedro, o qual teve de con-

gregar os seus amigos, criados e moradores das suas terras para o ajudar a manter seus

brios, foros, privilégios e regalias, e d'aqui se originou o lamentável successo da batalha

da Alfarrobeira, termo d'Alverca, a 20 de Maio de 1449, na qual o Infante D. Pedro,

Duque de Coimbra, atravessado por um virote caiu morto, e não longe d'elle teve egual

sorte o seu leal e constante amigo Dom Álvaro Vaz d'Almada, Conde d'Abranches,

Capitão-mór da frota.

A morte do Infante veio alfim firmar a discórdia entre elle e o Duque de Bragança,

e por ventura as desconfianças d'El-Rei
;
porém a vingança dos vencedores ainda não des-

cançava ; em vez de emendar os erros passados, injuriavam os vencidos, aggravavam a

sua má sorte. Abriram-se largas inquirições contra os sequazes do Infante D. Pedro, e

os tribunaes condemnavam aquelles por delicto de sedição e confiscavam para a Coroa os

seus bens. Á Rainha D. Izabel, como senhora e como boa filha, não podia ser indifferente

o infortúnio dos companheiros de seu Pae, nem os de seu irmão; e sabendo aproveitar o

seu valimento no bom coração e sizo do Monarcha, que como Senhor não deixaria de

ouvil-a^ impetrou d'elle para os criados e servidores do Infante D. Pedro, seu Pae, que

o acompanharam na Alfarrobeira fossem relevados das penas em que haviam incorrido

;

cujo perdão el-Rei lhe concedeu, exceptuando porém d'esta graça a Vicente Éguas, João

Carreiro, João Lourenço Farinha e Diogo Gonçalves, os quaes iriam cumprir seu degredo

para a Cidade de Ceuta, como se expressa na Carta datada de Lisboa a 2 de Janeiro de

1449, (Arch. Nac, Liv. d'Extras a fl. 108, e Liv. dos Mist. a
fí.

302).^

O êxito da suppUca da Rainha affirmava o seu valiraento para com El-Rei e a sua

magnanimidade, desviando de seus olhos a offensa para cora a grandeza própria de Soberano

perdoar, e no perdão mostrar quanto pode o Soberano temperar o rigor da justiça
;
porém

os ânimos dos inimigos do Infante D. Pedro ainda andavam muito errados para consentir

prudência ; a paixão alimentava-lhe damnadas tenções, e assim conseguiram uma lei geral

datada de Almeirim a 10 de Outubro de 1449, pela qual, todos os que vieram cora o

Infante á batalha d'Alfarrobeira, seus filhos até ao quarto grau de geração, não houvessem

' Esta data está visivelmente errada em ambos os registos que examinámos; seria necessário ver o documento original,

forqne as citadas s&o de leitura nova. È um exame histórico que levaria muito tempo. Aqui fica apontado.



COl E GRANDES DE PORTUGAL 467

no Reino nenhuns bene/icios, dignidades, nem ojficios, honras, prerogativas, isenções,

privilégios, nem outras algumas liberdades e franquezas, e se algumas mercês já tivessem

lhe não fossem permittidas. (Arch. Nac, Liv. d'Extras, a fl.
7

'5, e Liv. õ dos Mist.

a
fl.

118).

Em consequência d'esta lei foram confiscados os bens d'aquelles que haviam eslado

na Alfai Tobeira, os quaes pela maior parte eram moradores das terras do Infante, a saber,

a Cidade de Coimbra, Monte-Mór, Penella, Tentúgal, Villa Nova d'Anços, Aveiro, Louzã,

Miranda e termos d'estas povoaçOes; e de seus bens se começaram a fazer doações a

diversos, sendo a primeira que até agora descobrimos feila a 4 de Julho de 1449, dos

bens de Gonçalo de Atayde, Fidalgo, etc, a Lizuarte Pereira, Reposteiro-mór d'El-Rei

D. Aflonso V (Arch. Nac, Livro 5 dos Mist. a fl. i23), e a 9 d'esse mesmo mez e

anno a Martim Acbôa, Cavalleiro da Casa, dos bens de João de Lisboa, Secretario que

fora do Infante D. Pedro. (Arch. Nac, Liv. 3 dos Mist. a
fl. 112).

Bem cedo porém a prudência aconselhou o Monarcha a perdoar áquellles que

haviam incorrido nas penas sobreditas, e parcialmente começaram a ser perdoados e

relevados da lei geral d'exterminio, e o primeiro que até agora temos visto alcançasse

tal graça, foi Gomes d'Azevedo, Fidalgo e Criado do Infante, por Carta datada d'Evora

a 20 de Abril de 1450 (Arch. Nac, Liv. d^Extras a
fl. 88.) Apoz este perdão outros

se seguiram, até que a razão que caminha de vagar, mas vagar tudo faz seguro, íizera

extensivo aos lavradores, peões, besteiros, officiaes e moradores das terras do Infante, a

que já alludimos, o perdão geral, datado da Cidade d'Evora, em Sexta feira de Endoenças,

a 8 de Abril de 1452. (Arch. Nac, Liv. d'Extras a
fl. 70.)

Conforme os chronistas e outros escriptores, a memoria do Infante D. Pedro, Duque

de Coimbra, foi rehabilitada, e seu filho o Sr. D. Pedro, que era Condestavel do Reino e

Mestre da Ordem d'Aviz, e se havia escapado para Castella, restituído ao Reino e á

dignidade que lhe cabia ; todavia, não podemos achar documento de tal rehabilitação, e

apenas alcançamos saber, que a pedido da Rainha seu irmão D. Pedro, Regedor e Gover-

nador do Mestrado d'Aviz, por provisão do Santo Padre Nicolau v, cujo Mestrado estava

administrando o Infante D. Henrique por auctoridade d'El-Rei, por Carta datada de Lisboa

a 27 de Maio de 1449 (Arch. Nac, Liv. dos Mestrados a
fl. 210, e Liv. 3 dos Mist. a

fl. 121), com aprazimento do mesmo Infante e por diíferir á Rainha, El-Rei o mandou
restituir a seu primo e cunhado o Sr. D. Pedro, pela Carta datada de Évora a 30 de Maio

de 1453. (Arch. Nac, Liv. 3 dos Mist. a
fl. 264.)

Comquanto não seja próprio de uma obra genealógica desenvolver muito os factos

históricos dos indivíduos n'ella mencionados, pareceu-nos dever alterar essa restricção com

respeito ao Infante D. Pedro do qual, tanto como Infante, quer como Regente na menoridade

d'EI-Rei D. AíFonso v, teem os novos historiadores muitos factos que relatar e que se nos

afiigura importantes e ainda ignorados.

Casou o Infante D. Pedro, Duque de Coimbra, em 1429 com D. Izabel, filha mais

velha de D. Jayme ii. Conde de Urgel e da Infanta de Aragão sua mulher, filha de

D. Pedro iv Rei de Aragão e da Rainha D. Sybilla de Forcia sua quarta mulher, e d'este

matrimonio nasceram

:

ÍFIXjUOS
l.° Dom Pedro. — Condestavel do Reino. Nasc. em 1429, e depois de alguns successos, por

ser envolvido na desgraça do seu Pap, foi reliabilitado, e chegou a ser coroado Rei

de Aragão cm 1464, fallecido com suspeitas de veneno a 30 do Junho de 1466.
2." Dom João. — Que se diz herdara o Ducado do Coimbra, casou com a princeza Carlota,

filha de João, rei de Chypre, e morreu herdeiro do dito Reino em 1457, também
com suspeitas de veneno.

3.0 D. Isabel. — Rainha de Portugal, pelo seu casamento com sea primo Ei-Rei D. Affonso v.

Nasc. em 1432, e m. em Évora a 2 de Dezembro de 145K.
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4." Dom Jayme. — Nasc. em 1434, foi prisioneiro na batalha d'Alfarrobeira, e seguindo depois

a vida ecciesiastica chegou a ser Bispo de Arraz c a ser confirmado no Arcebispado

de Lisboa, para que fora eleito a instancias dos cidadãos d'ella ; foi feito Cardeal,

Bispo de Pafos, e m. em Florença a 15 de Abril de 1459.

5." D. Beatriz. — Casou com Adolpho de Gleves, Duque e Senhor de Bavensteim : m. antes

de 1472.
6.» D. FiLippA DE Lencastre. — Nasc. em Coimbra em 1437; foi recolhida no Mosteiro de

Odivellas, senhora de virtude, piedade e letras: m. a 11 de Fevereiro de 1493. ^

Alguns escriptores, entre elles D. António Caetano de Sousa, Historia Genealógica,

tomo II, pag. 88, dizem que D. João, 2.° filho do Infante D. Pedro, e chamado D. João

de Coimbra, fora herdeiro de seu Pae no titulo de Duque; até hoje porém não encon-

tramos no Archivo Nacional documento que confirme tal asserção.

D. Jorge, o í.** Duque de Coimbra conhecido; Mestre das Ordens de S. Thiago

e de Aviz; Sr. de Coimbra, Aveiro, Monte-Mór, Penella, Lousã, etc, etc. Sendo criado

desde a idade três mezes em Aveiro, na companhia de sua tia a Princeza Santa Joanna,

pelo fallecimento d'ella, a 12 de Maio de 1490, foi trazido para a Corte e criado no quarto

da Rainha D. Leonor. Passado pouco tempo, por occasião da desastrada morte do prín-

cipe D. Affonso, a 13 de Julho de 1491, El-Rei o fez d'ali retirar temendo augmentar

com a sua presença o desgosto da Rainha, sendo então entregue a D. João de Almeida,

2." Conde de Abrantes.

Investido a 12 de Abril de 1492 no Mestrado da Ordem de S. Thiago, e na admi-

nistração do de Aviz precedendo bulia do Papa, foi-lhe dado por aio D. Diogo Fernandes

de Almeida, depois Prior do Crato. Quando D. João ii falleceu, deixou D. Jorge, por seu

testamento feito nas Alcáçovas a 29 e approvado em 30 de Setembro de 1495, nomeado

Duque de Coimbra com todas as honras, propriedades, direitos, etc, como o havia sido

o Infante D. Pedro. El-Rei D. Manoel confirmou depois esta nomeação por sua Carta

datada de Évora a 16 de Março de 1509 (Arch. Nac. da T. T., Liv. '2â.° de João III,

fl. 10), data que suppomos errada no registo, não só por se referir n'essa Carla o Rei

a concessões feitas até ao anno passado de 1500, mas porque em Carta d'este mesmo
anno (1500), de 27 de Maio (citado Arch., Liv. 15." de D. Manoel, fl. 67, v.) já se lhe

chama Duque de Coimbra. Foi Príncipe illustrado e de bons costumes, e não obstante

as grandes mercês que recebeu d'El-Rei D. Manoel, sofFreu alguns desgostos não só por

causa do pretendido casamento de seu filho, o Marquez de Torres Novas, com D. Guiomar,

filha do 4." Conde de Marialva, esposa que foi do Infante D. Fernando, mas também pelo

que elle próprio intentou celebrar com D. Maria Manoel pouco tempo antes da sua morte,

e a que se oppoz D. João III. Nasc. em Abrantes a 12 de Agosto de 1481, e m. em Setúbal

a 22 de Julho de 1550. Foi filho bastardo d'El-Rei D. João ii e de D. Anna de Mendonça,

Dama da Excellente Senhora, filha de Nuno de Mendonça, Aposenlador-mór de El-Rei

D. Affonso V, e de sua mulher D. Leonor da Silva, filha de Fernão Martins do Carva-

lhal, Alcaide-mór de Tavira. Casou a 31 de Maio de 1500 com a Duqueza D. Rrites de

Vilhena, filha de D. Álvaro, filho do 2.° Duque de Rragança (V. Bragança) e de sua

mulher D. Filippa de Mello, Condessa de Ohvença, a qual falleceu antes de 1531.

' Sousa. Hist. Qen. tom. ii, pag. 82 e 83 erra duas vezes. O testamento d'esta Princeza deve ter sido feito a 19 de julbo
de 1492, pois uma declaração que se acha no fim, parece devia ser o seu encerramento, antes do qual se introduziu o codicillo
que é datado de 19 de Dezembro d'aquelle anno, tendo annezo um rol de dividas e outras obrigaçõe* datado de 9 de Janeiro
de 1493. Este traslado authentico de letra contemporânea existe, como diz Sousa, na Torre do Tombo, gav. 16, maç 1.", n." lõ,
sendo portanto improcedentes as duvidas e rectiflcaçôes por elle apresentadas, em vista da data que leu erradamente.
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1.0 D. João de Lencastre. — !.<• Duque de Aveiro. Nasc, em ISOl, e m. a 22 de Agosto
de 1S71.

2."' D. Affonso de Lencastke. — Gommendador-mór de S. Thiago. Casou com D. Violanie

Henriques, iilha de Dom João Coutinho, l.<* Conde de Redondo ; m. a 24 de Dezembro
de 1S78, (?)— Com geração.

3." D. Luiz de Lencastre. — Commendador-mór da Ordem de Aviz. Casou em 1540 com
D. Magdalena de Granada, Dama da Rainha D. Gatharina, filha do Infante D. João
de Granada e de D. Brites de Sandoval, sua 1.» mulher; fallecen no principio de
1574. — Com geração.

4." D. Jayme dk Lencastre. — Seguiu a vida ecciesiastica. Foi Bispo de Ceuta, e Capellão-mór
da Rainha D. Gatharina. Ignoram-se as datas do nascimento e óbito.

S.° D. Helena de Lencastre. — Commerdadeira de Santos, onde fuccedeu a sua avó D. Anna
de Mendonça.

6.° D. Maria de Lencastre. — Religiosa no Mosteiro de S. João de Setúbal, onde se chamou
Soror Maria Magdalena.

7.0 D. FiLiPPA DE Lencastre. — Religiosa no mesmo Mosteiro, de que foi Prioreza.

8.° D. IzABBL DE Lencastre. — Religiosa do mesmo Mosteiro (onde iodas três entraram em
24 de Junho de 1529), e passou depois para o Mosteiro dn Santos.

9.° (B) D. Jorge de Lencastre. — Bacharel em Cânones pela Universidade de Coinibra;

Prior-mór de Aviz por 1547. Ainda vivia em 1617 quando fez o offlcio de Capellão-mór

por occasião de Filippe iii (de Hespanha) vir a Portugal.

10.° (B) D. Jorge de Lencastre. — Religioso da Ordem di S. Jeronymo no Mosteiro de Nossa
Senhora de Guadalupe.

11." (B) D. Jorge de Lencastre. —Eremita de S. Agostinho e Bispo de Leiria, onde falleceu

a 16 de Maio de 1623.

12.° (B) D. JoANNA de Lencastre. — Recolhida no Mosteiro de Santos, onde morreu muito

moça.

NB. Assim consta do testamento (Jo Duque Dom Jorge, Provas da Hitt. Geneal. da Casa
Real, tom. vi, pag. 29.

D, Augusto Maria, 3." duque de Coimbra. V. acima.)

CREAÇÃO DO TITULO

Ddqde — 4 a 11 de Setembro de 1415.

Renovado no Duque D. Jorge — a 29 de Setembro de 1495,

Renovado no Sereníssimo Senhor Infante D. Augusto — Carta regia de 21 de Fevereiro de 1867.

Brazão cVAx-mag!. — O escudo das armas reaes do reino, com o banco de pinchar
de prata, privativo dos Serenissimos Senhores Infantes conforme a ordem da geração.

COMBARJÚA (Barão).— Thoraaz d'Aquino Mourão Garcez Palha, 2." Barão de Com-
barjúa, em sua vida; Fidalgo da Casa Real por successão a seus maiores; Commendador
da Ordem Militar de Nosso Senhor Jesus Christo; Deputado da Nação, pelo circulo de

Salcete, na índia, na legislatura de 1880-84 ; antigo Director da Feitoria de Surrate (índia)

;

antigo Presidente da Camará Municipal das ilhas de Goa. Nasc. a 5 de Março de 1842 e

casou a 27 de Fevereiro de 1867 com D. Anna Joaquina Mourão Garcez Palha, sua prima
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em 1." grau, Sr." da Ilha de Combaijúa, que nasc. a 2 de Janeiro de 1852, filha única e

herdeira dos 1.°' Barões de Combarjúa. (V. Baroneza de Combarjúa).

ÍFIXj-EIOS

1.» D, Maria. —Nasc. a 7 de Março de 1869.
2." D. Maria Amália. — Nasc. a 10 de Novembro de 1870, e m. a 28 d; Agosto de 1871

SEUS PAES
Os 1.°' Viscondes de Bucellas, Cândido José Mourão Garcez Palha, e sua mulher

D. Emilia da Costa Campos Águia Pereira de Lacerda.

SEXJS AVOS
Joaquim Mourão Garcez Palha, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, Chefe de Divisão

da Real Marinha de Goa, casado que foi com D. Lizarda Joaquina de Mendonça Corte

Real. (V. Bucellas).

CREAÇÃO DO TÍTULO

Barão — D.2creto de 21 de Novembro de 1865.

Renovado no 2." Barão — Decreto de 8 de Fevereiro de 1877.

COMBARJÚA (Baroneza).— D. Maria Augusta Jacintha Diniz da Cosia Alarcão e

Ayalla, 1." Baroneza de Combarjúa pelo seu casamento, a 1 de Março de 1851, com o

1.° Barão do mesmo titulo; filha de Bernardo José Freire Diniz da Costa Alarcão e Ayalla,

Fidalgo da Casa Real; Proprietário e Administrador de vínculos instituídos em Coitares

e outros pontos do Reino de Portugal; e de sua mulher D. Maria Antónia de Lemos.

Nasc. a 24 de Fevereiro de 1834.

VIUVA. DE
Ludovico Xavier Mourão Garcez Palha, 1." Barão de Combarjúa, em sua vida;

Fidalgo Cavalleiro da Casa Real por successão a seus maiores ; Sr. da Ilha de Combarjúa,

nos Estados da índia; Commendador da Ordem Militar de S. Bento d'Aviz; Major da

arma d'artilheria do Exercito Portuguez na índia : nasc. a 21 de Janeiro de 1814, e m. a

8 de Julho de 1871.

D. Anna Joaquina. — Nasc. a 2 de Janeiro de 1852 ; Sr." da Ilha de Combarjúa. e actual

2.» Baroneza de Combarjúa, pelo seu casamento, a 27 de Fevereiro de 1867, com seu

primo cm 1." grau Thomaz d'Aquino Mourão Garcez Palha, 2." Barão do mesmo
titulo, ele.

—

Com geração. (V. Combarjúa, acima)
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SEUS PAES
Joaquim Mourão Garcez Palha, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; do Conselho da

Rainha D. Maria ii; Chefe de Divisão da Real Marinha de Gôa; casado que foi com
D. Lizarda Joaquina de Mendonça Corte Real. — Com geração. (V. Bucellas).

SEUS AVOS
Cândido José Mourão Garcez Palha, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, e Chefe de

Esquadra da Real Marinha da índia ; casado que foi cora D. Angela Maria de Sousa

Rançosa. — Com geração. (V. Bucellas).

CREAÇÃO DO TITULO

Barão — Decreto de 21 de Novembro de 1865.

CONCEIÇÃO (Rarão).— Fortunato Joaquim Figueira, 1." Rarão da Conceição, em
sua vida; Moço Fidalgo com exercicio na Real Casa (Alvará de 13 de Outubro de 1850);
Commendador da Ordem de Christo

;
proprietário e capitalista. Nasc. na Ilha da Madeira

a 25 de Outubro de 1809, e casou a 30 de Setembro de 1847 com Miss Elizabelh Lehman
Langstroth, natural de Philadelphia, filha de Mrs. Piscator Langstroth e de Miss Eliza-

beth Lehman Langstroth.

1," D. Anna Joaquina. — Actual 3." Viscondessa de Andaluz, pelo seu casamento em 1869,

com António Júlio de Santa Martha do Vadre da Mesquila e Mello, 3.° Visconde de

Andaluz: nasc. a 10 de Abril de 18S2. — Com geração. (V. Andaluz.)
2.° D. IzABEL Lghhan. — Nasc. a 27 de Junho de 1855, e casou na Ilha da Madeira a 5 de

Novembro de 1879 com Nuno Ferreira Jardim, Bacharel formado em Direito pela

Universidade de Coimbra, e Advogado perante os Auditórios JnJiciaes da mesma ilha.

SEUS PAES
Paulo Joaquim Figueira, casado com D. Anna Joaquina Figueira, ambos naturaes da

Ilha da Madeira, e ali fallecidos.

1.° Paulo Joaquim. — Nasc. a 14 de Fevereiro de 1807, e m. em 1847, havendo casado

/ em Nova York cora Miss Eleonora Bogart, filha de Mrs. F... e de Miss F. .

.

FILHOS

i.o Paulo Wessels Figueira. — Nasc. em 1841.

2.» D. Helena Bogart. — Nasc. em 1843.

2.0 Fortunato Joaquim. — Actual Barão da Conceição, que casoa com Miss Etizabeth Lehman
Langstroth. — Com geração. (V. acima.)



472 famílias TITULARES CON

3.0 D. Carolina Figueira. — Nasc. a 25 de Outubro de 1825, e m. em 1841, tendo sido

casada com Joaquim José de Faria Bettencourt, Fidalgo da Casa Real ; Administrador

de Vinculo na Ilha da Madeira.

FILHOS
l." D. F...
2." Joaquim josé.

3.° D. Maria da Gloria.

4.° D. AMÉLIA Soares.

CREAÇÃO DO TITULO

Barão — Decreto de 5, e Carta de 11 de Setembro de 1855. — (D. Pedro Y. — Regist. na ArcU. da T.

do T., Chane. de D. Pedro V, Liv. b a fl. 4.)

CONDEIXA (Condessa). — D. Maria Rita Ferreira dos Santos Magalhães, 1." Condessa

de Condeixa em sua vida, e 1.° Viscondessa do mesmo titulo pelo seu casamento, a 12 de

Janeiro de 18^9 ; filha de José Ferreira dos Santos, Commendador da Ordem de Chrislo

;

proprietário no Rio de Janeiro; e de sua mulher D. Marianna Ferreira dos Santos. Nasc.

no Rio de Janeiro no anno de 1821.

VIUVA r>E

João Maria Collaço de Magalhães Vellasques Sarmento, 1." Visconde de Condeixa,

em duas vidas ; Par do Reino por Carta Regia de 30 de Dezembro de 1862, de que prestou

juramento e tomou posse na Camará dos Dignos Pares, em sessão de 9 de Janeiro de

1863 ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por auccessão a seus maiores (Alvará de 29 de

Abril de ^844) ; Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa

;

Cavalleiro da antiga e muito nobre Ordem da Torre Espada, do Valor, Lealdade e Mérito

;

Commendador da Imperial Ordem da Rosa do Brazil ; e, se diz, ultimo Administrador do

vinculo de Collaço, no Campo de Coimbra ; negociante de grosso trato na Praça Com-

mercial do Rio de Janeiro, capitalista e abastado proprietário em Portugal. Nasc. na Villa

da Lousã a 15 de Janeiro de 1806, e m. em Lisboa a 28 de Maio de 1871.

1.° João de Magalhães. — Actual 2." Visconde de Condeixa em verificação de 2." vida con-

cedida no mesmo titulo a seu Pae o 1." Visconde, por Decreto de 25 de Outubro

de 1871 ; Par do Reino por successão ao dito seu Pae; Bacharel formado em Direito

pela Universidade de Coimbra.
2.0 Jeronymo Collaço. — Nasc. a 16 de Outubro de 1844; Bacharel ^formado em Direito

pela Universidade de Coimbra ; Addido de Legação de S. M. F." em disponibilidade.

3° D. Eugenia de Magalhães. — Nasc. no Rio de Janeiro a 1 de Abril de 1847, e m. a 24

de Dezembro de 1867. Foi a 2." Viscondessa da Borralha, pelo seu casamento a 1 de

Fevereiro de 1864, com Gonçallo Caldeira Cid Leitão Pinlo d'Albuquerque, 2.» Vis-

conde do mesmo titulo. — (V. Borralha.)
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FILHA ÚNICA

D. Eugenia. — Nasc. a 4 de Dezembro de 1866.

SEUS PAES

João de Magalhães Gomes Collaço Vellasques Sarmento, Fidalgo da Casa Real por

successão a seus maiores; proprietário na villa da Lousã, e bem assim proprietário do

Officio de Almoxarife da mesma villa, de que era proprietário seu Pae, c lhe ficara per-

tencendo por cedência de seu irmão primogénito, Jeronymo Collaço de Magalhães Teixeira

Sarmento (Carta de 27 de Janeiro de 1812); casado com D. Maria Eugenia de Figueiredo

Moniz.

JoXo Maria. — Foi o !.<> Visconde de Condeixa; Par do Reino, etc. que cason com D. Maria

Rita Ferreira dos Santos, actual Condessa, e 1.' Viscondessa de Condeixa pelo seu

casamento. — Com geração. (V. acima.)

NB. Ignoro se tiveram mai3 descendentes.

SEUS AVOS

Gonçalo José de Macedo Magalhães, natural da Villa d'Arganil ; Fidalgo da Casa Real

;

Almoxarife da villa da Lousã e proprietário de um dos Oíficios de Tabellião da mesma villa,

que fez incorporar na Coroa, em 1749 ; proprietário ; casado com D. Marianna Rernarda

Collaço Vellasques Sarmento, natural da Quinta da Sarzadella, freguezia d'Ançan, filha

de João Teixeira Evangelho Gomes Collaço, proprietário da referida Quinta; e de sua

mulher D. Magdalena Machado Coimbra, natural da Quinta de Brulhães, freguezia de

S. João de Ayão, no Arcebispado de Braga.

Gonçalo José, foi Sr. de todos os bens que pertenciam a sua Mãe, que lh'os doou

por Escriptura de 6 de Fevereiro de 1744, celebrada nas notas do Tabellião da villa da

Lousã Martinho Duarte, a qual doação foi devidamente insinuada por Provisão do Desem-

bargo do Paço de 10 de Março de 1746.

l.** Jeronymo Collaço. — Nasc. a 22 de Fevereiro 1774, e m. em Coimbra a... Fidalgo

Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 7 de Dezembro de 1824); Coronel aggregado ao

regimento de Milicias da Lousã (5 de Janeiro de 1809) ; Sr. da Quinta das Pontes,

na freguezia do Espinhal, termo da villa de Penella. Cedeu em seu irmão o direito

que linha aos Oíficios da Casa de seu Pae. — Sem geração.

2." D. Magdalena Maxiua. — Foi casada com José Tello Pereira de Brito e Almada, proprie-

tário na freguezia da Vinha da Rainha, termo de Coimbra.

FILHO

Gonçalo Tello. — Nasc. na freguezia da Vinha da Rainha a 2 de Ontubro de

1803; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 20 de Agotto de

1835) ; Juiz de Direito aposentado ; Cavalleiro da antiga e muito nobre

Ordem da Torre Espada, do Valor, Lealdade e Mérito; serviu durante

o cerco do Porto em 1832, como Alferes e Tenente no 1.° regimento

de Infanteria Ligeira da Rainha (Francezes) : casou com D. Constança

Franziní, filha de Marino Miguel Franzini, Par do Reino; Ministro d'Estado

honorário ; Coronel da extincta Brigada de Marinha, etc. — Sem geração.

3.° João de Magalhães. — Suceedeu nos Oíficios da Casa de seu Pae, e nos bens patrimoniaes

;

casou com D. Maria Eugenia de Figueiredo Moniz. — Com geração. (V. acima.)

60
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Jeronymo de Magalhães Mexia e Freitas, Fidalgo da Casa Real ; Familiar do Santo

Officio; proprietário: (ao qual se passou brazão d'armas em 1714): casado com D. Maria

Caetana Pimentel Proença, natural da villa da Lousã, filha de Manoel Lopes, e de sua

mulher D. Maria Serra, moradores que foram na sua Quinta do Reguengo, filha de Luiz

Simões Serra de que procedeu Manoel Serra, que foi Tenente General, e José da Serra,

Governador que foi do Grã-Pará e Maranhão.

IFIXiHIOS

l.<* Gonçalo José. — Saccedeu na Casa p. Officio de seu Pae, e casou D. Marianna Bernarda

CoUaço Vellasques Sarmento. — Com geração. (V acima.)

3.0 José Miguel.— Foi Gavalleiro da Ordem de Ghristo; proprietário: casou com D. Isabel Cae-

tana Xavier da Serra.

FILHO

Rayuundo de Magalhães Mexia.

TERCEIROS AVÓS
António de Magalhães Mexia, natural de Lisboa; Fidalgo da Casa Real, ao qual se

passou egual brazão ao que acima fica declarado ; Familiar do Santo Officio (Carta de 14

de Setembro de 1699); casado com D. Maria d'Almeida Gamboa. (V. Torrão.)

IFIXj-EIO

Jeronymo de Magalhães. — Proprietário : casou com D. Maria Caetana Pimentel Proença. —
Com geração. (V. acima.)

NB. Ignoro se foi o primogénito e se houve mais descendentes.

QTJAIfcXOS AVOS
Francisco Mexia de Magalhães, natural de Lisboa, proprietário, casado com D. Agos-

tinha Antónia Maria de Mello, filha de Manoel Vaz Preto Monteiro, FamiUar do Santo Officio.

António de Magalhães. — Fidalgo da Casa Real : proprietário : casou com D. Maria d'Almeida

Gamboa. — Com geração. (Y. acima.)

NB. Ignoro se foi o primogénito e se houve mais geração.

GREAÇÃO DO TITULO

Condessa — Decreto de 25 de Outubro, e Carta de 27 de Novembro de 1871. — {D. Lniz \. — Regitt.

no Arch. da T. do T., Chanc. de D. Luiz I, Liv. 20, o fl. 218.)

Visconde — Decreto de 30 de Setembro, e Carta de 22 de Novembro de 1851.

—

(D. Maria 11. — Regitt.

no Arch. da T. do T., Chanc. de D. Maria II, Liv. 38, a fl.
77 v.J
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i

CONDEIXA (Visconde).— João de Magalhães Collaço Moniz Vellasques Sarmento,

2 " Visconde de Condeixa, em sua vida; súbdito brazileiro rehabilitado cidadão portuguez

por Decreto de 18, e Carla de 30 de Abril de 1872 ; Par do Reino por successão a seu

Pae (Par por Carta Regia de 30 de Dezembro de 1862), de que prestou juramento e tomou

posse, na Camará dos Dignos Pares, em sessão de 11 de Fevereiro de 1873 ; Fidalgo da

Casa Real por successão a seus maiores; Official da Ordem da Rosa, e Cavalleiro da

Ordem de Christo, do Império do Brazil; Bacharel formado em Direito pela Universidade

de Coimbra. Em quanto súbdito brazileiro serviu como Addido á Legação do Brazil junto

á Corte de Londres. Nasc. no Rio de Janeiro a 1 de Dezembro de 1839.

SEUS PAES E AVOS
(V. Condessa de Condeixa.)

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde — Decreto de 30 de Setembro, e Carta de 22 de Novembro de 1851.— (D. Maria II.)

Renovado —Decreto de 25 de Outubro, e Carta de 6 de Novembro de 1871. — (D. Luiz I. — Begxti. no

Arch. da T. do T., Chanc- de D. Luiz I, Liv. 26 a fl. 47.)

CORISCADA (Viscondessa). — D. Carolina Eugenia da Silva Campos, 1." Viscondessa

da Coriscada, pelo seu casamento em 1859 ; filha de José Maria da Silva Campos e Mello,
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Coramendador da Ordem de Christo
;

proprietário ; e de sua mulher D. Carolina Amália

de Carvalho Veiga. Nasc. a 5 de Dezembro de 1841.

VIUVA r>E

Francisco Joaquim da Silva Campos e Mello, 1." Visconde da Coriscada, em sua vida;

do Conselho d'El-Rei D. Pedro v ; abastado proprietário na Covilhã e negociante de grosso

trato da Praça da mesma cidade. Nasc. a 5 de Janeiro de 1824, em. a 13 de Maio 1876,

havendo casado em 1.*' núpcias em 1845 com D. Maria da Luz da Silva Campos e Mello,

sua sobrinha, que m. a 30 de Julho de 18S7, filha de Daniel José da Silva Campos Mello,

Bacharel formado em Medicina ;
proprietário ; e de sua mulher D Josepha Guilhermina

Mendes Caldas. Em 1859 passou a 2.°' núpcias com sua sobrinha D. Carolina Eugenia da

Silva Campos. (V. acima.)

if-HjUos ido 1." ivcj^TiaiiMioisrEo

1,0 D. Mabia Egilda. — Nasc. a 19 de Março de 1852, e casou a 8 de Outubro de 1877
com Fernando António de Castro. — Sem geração.

2." D. Maria da Luz. — Nasc. a 24 de Julho de 1837, e casou com seu primo José Maria

da Veiga da Silva Campos, que nasc. a 22 de Julho de 1840, fíiho de José Maria da
Silva Campos.

FILHOS

l.*» JosK Maria. — Nasc. a 19 de Outubro de 1874.
2.° D. Maria Gonzaga. — Nasc. a 9 de Dezembro de 1876.

IPIXjSIOS ido 2." Is^-A.TiaijyCOliTIO

3." JosÉ Maria. — Nasc. a 1 de Outubro de 1867.
4.0 Francisco Joaquim. — Nasc. a 9 de Março de 1872.
5.0 D. Carolina Eugenia. — Nasc. a 11 de Setembro de 1873.
6.0 Daniel. — Nasc. a 22 de Maio de 1876.

SEUS PA.ES

Francisco António da Silva, proprietário e negociante, casado com D. Anna Joaquina

de Campos, filha de Francisco José da Silva, negociante na villa da Covilhã, e de sua

mulher D. Marianna Joaquina de Campos Mello.

IPUjUOS
i.o Daniel José. — Falleceu a 23 de Julho de 1824; Bacharel formado em Direito: casou

com D. Josepha Guilhermina Mendes Caldas.

FILHA

D. Maria da Luz. — Falleceu a 30 de Julho de 1857, e foi casada com seu

lio Francisco Joaquim da Silva Campos Mello. — Com geração. (V. acima.)

2.0 António Firmino. — Falleceu a 10 de Setembro de 1867.

3.0 José Maria. — Falleceu a 3 de Março de 1866, e foi casado com D. Carolina Amália

de Carvalho Veiga.

FILHOS

1.0 José Maria. — Nasc. a 22 de Julho de 1840: casou com sua prima

D. Maria da Silva Campos Mello, 2." filha dos l.o» Viscondes da Coriscada.

2.° D. Carolina Eugenia. — Nasc. a 5 de Dezembro de 1841. 1." Viscondessa

da Coriscada pelo seu casamento com seu tio Francisco Joaquim da Silva

Campos, 1.0 Visconde da Coriscada.

—

Com geração. (V. acima.)

3.0 D. Maria Adelaide. — Nasc. a 4 de Abril de 1844, e casou a 10 de Agosto

de 1865, com António Pessoa d'Amorim Navarro, Bacharel formado em
Direito ; proprietário. — Com geração. (V. Covilhã.

J
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4.0 D. Maria Ehilia. — Nasc. a 27 de Maio de 1818, e m. em Agosto de 1876. Casou com
Daniel Amónio da Silva, Commendador da Ordem de Ghristo e proprietário, que m.
em 1876.

—

Sem geração.

5.0 D. Carolina Aucusta. — Nasc. a 27 de Julho de 1819.

SEUS AVÓS
António Garcia da Silva, negociante em Cedovim, casado com D. Maria dos Ramos

de Mattos.

Francisco António. — Casou com D. Anna Joaquina de Campos. — Com geração. (V. acima.\

NB. Ignoro se houveram mais descendenies.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde— Decreto de 14, e Carta da 21 de Setembro de 1870. — (D. Luiz I. — Registado no Arch. da
T. do T., Chanc. de D. Luiz I, Liv. 22, fl. 197, v.)

BrnzêLo <l'A.x*inas. — Escudo esquartelado ; no primeiro quartel, em campo de prata,
um leão de purpura rompente, armado dazul, e assim o seu alterno ; no segundo quartel, em
campo de prata, cinco arminhos negros ; no terceiro quartel, em campo vermelho, uma dobre
cruz de ouro firmada em orla do mesmo metal. — Timbre — um leão de purpura rompente
armado d'azul.

BRAZAO concedido ao mencionado Visconde por Alvará de 1 de Julho de 1871. {Regist. no Arch. da

T. do T , Chanc. de D. Luiz I, Liv. 23, fl. 265, v.)

CORRÊA GODINHO (Visconde).— José da Costa Godinho, 2.» Visconde de Corrêa

Godinho, em sua vida; Fidalgo da Casa Real ; Juiz de Direito de 1." classe. Nasc. em Castello

Branco a 22 de Maio de 1827, e casou em Lisboa a 5 de Novembro de 1857, com sua prima

i
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em 1.° grau D. Adelaide Prego Ferreira, que nasc. a 18 de Agosto de 1835, filha de

Joaquim Pedro Ferreira, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Commendador da Ordem de

Chrislo ; negociante de grosso tracto da Praça do Commercio de Lisboa ; abastado lavrador

;

e de sua mulher D. Anna Rufina Rosa Prego, filha de João Ferreira Prego, 1." Barão de

Samora Corrêa, e de sua mulher D. Maria D. Maria Delfina Rosa Prego.

José Corrêa. — Nasc. a 4 de Abril de 1859.

SEUS PAES
José Corrêa Godinho da Costa, 1.° Visconde de Corrêa Godinho, em sua vida; Fidalgo

Cavalleiro da Casa Raal (Alvará de 23 de Setembro de i840), em attenção aos seus

serviços praticados por mais de vinte e quatro annos na carreira da Magistratura ; do

Conselho da Rainha D. Maria ii ; Commendador da Ordem de Chrislo ; Cavalleiro professo

na mesma Ordem em 1823 ; Juiz da Relação de Lisboa, aposentado com as honras de Juiz

do Supremo Tribunal de Justiça, havendo exercido os togares de letras de Ajudante do

Juiz Relator do Supremo Conselho de Justiça Militar; Corregedor do Crime do Bairro dos

Romulares ; Provedor da comarca de Coimbra ; Superintendente dos Tabacos das Alfan-

degas da província da Beira ; Juiz de Fora do Civel de Coimbra, e Juiz de Fora em Monle-

mór-o-Velho ; Bacharel formado em Cânones pela Universidade de Coimbra. Nasc. na

freguezia de S. João da Boa Vista, logar de OUveira de Fazemão, Bispado de Coimbra, a

25 de Novembro de 1787, e m. em Lisboa a 17 de Março de 1869 ; havendo casado em
1826 com sua prima em 4." grau D. Marianna Francisca Ferreira, natural de Lisboa, filha

de José Gomes Ferreira, natural da Povoa do Coval, freguezia de Santa Comba-Dão,

negociante de grosso tracto da Praça do Commercio de Lisboa, e de sua mulher D. Francisca

Rosa Baptista Benedicta de Borja Prego, natural de Lisboa, filha de João Fernandes Prego e

de sua mulher D. Anna Baptista.

1.0 José Corrêa. — Actual 2." Visconde de Corrêa Godinho, Juiz de Direito de 3.* classe;

casou com sua prima D. Adelaide Prego Ferreira. — Com geração. (V. acima.)

2." D. Maria da Madre de Deus. — Nasc. a 17 de Julho de 1828; 3.* Baroneza de Samora
Corrêa peio seu casamento, a 7 de Janeiro de 1856, com seu primo José Ferreira Prego,

2.° Barão de Samora Corrêa, que m, a 16 de Outubro de 1866. (V. Samora Corrêa.)

FILHO

Carlos. — Actual 3." Barão de Samora Corrêa. (V. Samora Corrêa.)

3." D. Maria Augusta. — Nasc. em Lisboa a 25 de Abril de 1833, e m. em Santa Comba-Dão
a 31 de Outubro de 1875, havendo casado a 23 de Setembro de 1862, com seu primo

em 1.0 grau António da Costa Corrêa do Amaral, proprietário em Santa Comba-Dão,

que nasc. a 11 de Fevereiro de 1834. (V. adiante.)

FILHO

António da Costa. — Nasc. a 25 de Outubro de 1875.

4.0 D. Maria José. — Nasc. em Lisboa a 15 de Julho de 1834, e casou a 5 de Novembro

de 1857 com seu primo em l.o grau José Gomes Ferreira Prego, abastado proprietário,

que m. em Lisboa a 12 de Março de 1872, filho de Joaquim Pedro Ferreira e de sua

mulher D. Anna Rufina Rosa Prego. (V. acima.)

Passou a 2.'* núpcias com Manuel José Júlio Guerra, filho do fallecído General de

Engenheiros Manuel José Júlio Guerra, e de sua mulher D. F. .

.

FILHO DO 1.0 MATRIMONIO

D. Maria Anna. — Casou em 1.*» núpcias com Rodrigo Mendes Norton, Capitão

do Corpo de Engenheiros do Exercito.

FILHOS DO 2.0 MATRIMONIO
Manuel
1 I Gémeos.
JULIO '

"^"«="''.
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i

5.0 Augusto Corrêa. — Nasc. a 1 de Agosto de 1840. Actual 1.° Visconde do Rio Sado; do
Conselho d'El-Reí D. Luiz i ; Fidalgo da Casa Real ; Commendador da Ordem de Christo

;

Grã-Cruz da Real Ordem Americana de Izabel a Catholica de Hespanha ; Governador
Civil em vários Districtos Administrativos do Reino ; Deputado da Nação em varias Le-
gislaturas ; Racharei formado em Direito pela Universidade de Coimbra. Casou a 14
de Janeiro de 1863 com D. Maria da Encarnação Orta, 4.* filha dos l.°* Viscondes
d'Orla, a qual nasc. a 21 de Janeiro de 1841.

—

Sem geração.

José Corrêa Godinho da Costa, natural de Oliveira de Fazemão, baplisado a 2 de
Dezembro de 1787, proprietário abastado na villa de Santa Comba-Dão : casou a 2 de
Fevereiro de 1755 com D. Antónia Joaquina Pires Vaz, baptisada na mesma villa a 24 de
Outubro de 1756, que m. a 26 de Janeiro de 1850, filha de Manuel Pires Vaz, natural da
viUa do Couto do Mosteiro, comarca de Vizeu, e de sua mulher D. Antónia de Deus Ramos,
natural de Santa Comba-Dâo, filha de Manuel Ramos natural de Santa Comba-Dâo, e de

D. Maria Alvares, natural do lugar do Coval da mesma freguezia ; neta paterna de Manuel
Pires natural da Povoa das Fontainhas, em Santa Comba-Dão, casado com D. Joanna Gomes,
natural da freguezia do Couto do Mosteiro, bisneta de Simão Pires, natural da Colmeosa

da mesma villa, e de sua mulher D. Izabel Vaz, natural do referido logar da Povoa. (V. Sa-
mora Corrêa).

1.0 José Corrêa. —Nasc. a 25 de Novembro de 1787, e m. a 17 de Março da 1869. Foi o
!.•> Visconde de Corrêa Godinho; do Conselho da Rainha D. Maria ii ; Juiz da Relação

de Lisboa, aposentado no Supremo Tribunal de Justiça: casou com D. Marianna Fran-
cisca Ferreira, sua prima em 4." grau. — Com geração. (V. acima.)

2.° João Corrêa. — Nasc. a 8 de Outubro de 1788, e m. a 30 de Setembro de 1857. Fidalgo

Cavalleiro da Casa Real ; Commendador da Ordem de Christo ; Verificador da Alfan-

dega Grande de Lisboa; foi o primeiro Empregado d'esta Casa Fiscal que m. victima

da febre amarella. — Sem geração.

3." D. Maria Cândida.— Nasc. a 15 de Fevereiro de 1790. Solteira; reside em Santa Comba-Dão.
4.0 D. Genoveva Rita. — Nasc. a 26 de Janeiro de 1792, e m. a 4 de Janeiro de 1874.
5." D. LuizA Ahaua. — Nasc. a 26 de Fevereiro de 1793; viuva de Francisco da Costa

do Amaral, proprietário em Santa Combadão, que nasc. a 26 de Outubro de 1800, e

m. a 10 de Setembro de 1853.

FILHOS

1.0 José da Costa. — Falleceu ainda infante.

2.0 D. Maria Ludovina. — Nasc. a 13 de Maio de 1830.

3.0 António da Costa. — Nasc. a 11 de Fevereiro de 1834, e casou a 23 de

Fevereiro de 1862, com sua prima em l.o grau D. Maria Augusta Corrêa

Godinho, 2.* filha dos l.o» Viscondes de Corrêa Godinho. — Com geração.

(V. acima.

J

*

4.0 D. Maria Carlota. — Nasc. a 28 de Março de 1838, e m. a 28 de Outubro

de 1875, havendo casado com José Dorges da Gama, Racharei formado

em Medicina pela Universidade de Coimbra; Medico do partido mnni-

cipal de Santa Comba-Dão.
FILHO

Fbancisco da Costa. — Nasc. a 23 de Abril de 1874.

6.0 António Corrêa. — Nasc. no logar de Oliveira de Fazemão, freguezia de S. João da Boa
Vista, a 25 de Novembro de 1794, e m. em Coimbra a 9 de Março de 1853 ; Fidalgo

da Casa Real ; Commendador da Ordem de Christo ; Lente da Faculdade de Theologia

na Universidade de Coimbra, e Cónego da Sé Cathedral da mesma cidade.

BISAVÔS

Manuel Corrêa da Costa, natural e proprietário na freguezia de S. João da Boa-Vista

da villa de Santa Comba-Dão ; casou com D. Luiza Thereza Godinho, filha de Manuel

Godinho e de sua mulher D. Maria Martins.
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1 .0 José Corbêa. — Nasc. no logar de Oliveira de Fazetnão, Comarca e Concelho de Santa

CombaDão, proprietário: casou com D. Antónia Joaqaina Ramos Pires, filha de Manuel
Pires Vaz e de sua mulher D. Joanna Gomes. — Com geração, (V. acima.)

2." Manuel Corrêa. — Foi Presbylero do habito de S. Pedro.

3.° D. Antónia Corrêa
^

4.0 D. Maria Luzia f Ignoro as idades, e se alguma d'estas senhoras tomou estado e teve

5.*> D. Anna Corrêa ( geração.

6.» D. Joaquina Corrêa J

TERCEIROS AVÓS

Filippe Corrêa d'01iveira, casado com D. Maria Chrislovão.

Manuel Corrêa. — Foi casado cora D. Luiza Thereza Godinho, filha de Manuel Godinho e

de sua mulher D. Maria Martins. — Com geração. (V. acima,)

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde — Decreto de 17 de Agosto de 1865. — (D. Luiz L— Não te acha regiitada no Arch. da T. do T.)

Renovado no 2.*> Visconde — Decreto de 31 de Maio, e Carta de 8 de Junho de 1869. — (D. Luiz L— Regist.

no Arch. da T. do T.)

Bx-a.z£Lo d'A.x*mas. — Escudo esqnartelado ; no primeiro quartel as armas dos Fer-

reiras— em campo vermelho quatro faxas de ouro; no segundo quartel as armas dos Fer-

razes— em campo vermelho seis besantes de prata fretados de preto em duas palias ; no
terceiro quartel as armas dos Gomes— em campo azul um pelicano de ouro ferindo o peito

de onde sae sangue, em que três filhos, do mesmo metal, bebem ; no quarto quartel as armas
dos Pereiras— em campo vermelho uma cruz de prata florida e vasia do campo. — Timbre, o

dos Ferreiras— uma ema da sua côr com uma ferradura de ouro no bico, e por differença

uma brica de prata com um L de preto.

Fflfffílll

fBSil!

ÉiÉiJl

CORTE (Visconde).— Manuel Eleutherio de Castro Ribeiro, 1." Visconde da Corte,

em dms vidas; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Commendador da Ordem de Nossa

Senhora da Conceição de Vilia Viçosa ; Capitão do extincto Batalhão Nacional de Beja. e
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e abastado propiielario no districto administrativo de Beja. Nasc. a 10 d'Agosto de 1828, e

casou em 1845 com D. Maria Henriqueta de Castro e Souza, que nasc. a 4 d'Agosto de

1818, e m. em Lisboa a 30 Abril de 1779, filha de José Francisco de Souza, proprietário,

e de sua mulher D. Marianna Rita de Castro e Souza.

ZFXIiHOS
1." Manuel Gerardo. — Nasc. a 23 de Dezembro de 1846, e casou a 28 de Novembro de 1872,

com D. Francisca de Sousa Feio, que nasc. a 7 de Julho de 1848, filha dos l.°*

Viscondes da Boa Vista. (V. Boa Vista).

FILHOS

1," Manuel Eleutherio — Nasc. a 15 de Fevereiro de 1874.
2," D. Francisco de Castro. — Nasc. a 28 de Setembro de 1873.

3." D. Marianna de Castro. — Nasc. a 21 de Novembro de 1876, e m. a 10
de Junho de 1877.

2." D. Maria Hbnrioueta. — Nasc. a 19 de Novembro de 1843, e m. a 28 do mesmo mez e

nnno.

SEUS PAES
Manuel Gerardo de Castro Ribeiro, proprietário em Beja, que m. no estado de solteiro

a 14 d'Outubro de 1846.

(Legitimado por Alvará de 2 de Outubro de 1844).

Manuel Eleutherio. — Actual l.o Visconde da Co«ta, que casou com D. Maria Henriqueta

de Castro e Sousa. — Com geração. (V. aeimaj.

SEXJS A.VOS
José de Castro Ribeiro, proprietário ; casou com D. Maria Gerardo Ribeiro.

IF-IXiHOS
1.** Manuel Gerardo. — Falleceu a 14 de Outubro de 1846. — Com geração. (V. acima.)
2." José Cândido.

3.° D. Marianna Rita.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde — Decreto de 28 de novembro, e Carta de 23 de Dezembro de 1872. — (D. Luiz I — Regitt. no

Arch. da T. do T. Chane. de Luiz 1. Liv. 26 a fl. 33).

BrazcLO dl*A.x*iiins. — Escndo partido em pala; na primeira as armas dos Castros,

descendentes da Casa de Monsanto — em campo de prata seis arrnellas d'aznl em duas palas

;

e na segunda as armas dos Ribeiros — campo esquartelado : no primeiro quartel em ouro quatro
bastões sanguinhos firmes; no segundo em preto três faxas veiradas de prata e sanguinho, e

assim os contrários.
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CORUCHE (Visconde). — Caetano da Silva Luz, 1.° Visconde de Coruche, em sua

vida ; Moço Fidalgo com exercício na Casa Real ; Agrónomo pelo Instituto Geral d'Agri-

cultura de Lisboa; abastado proprietário. Nasc. a 23 de Fevereiro de 1642, e casou em 1860

com D. Maria da Conceição Pereira da Costa, que nasceu a 15 de março de 1846, filha de

Joaquim Pereira da Costa, Fidalgo da Casa Real ; Commendador da Ordem de Christo;

abastado proprietário e capitalista ; Director e Presidente da Direcção do Banco de Portugal;

que m. no mez de Outubro de 1857, e de sua mulher e prima D. Emilia Pereira Castro Leite

de Barros, também já fallecida.

1." D. Maria José. — Nasc. a 26 de Novembro de 1861.
2.0 D. SoPHiA DA Conceição. — Nasc. a 7 de Janeiro de 1863, e m.
3.0 Luiz Caetano. — Nasc, a 4 de Julho de 1869.
4.0 D. Margarida. — Nasc. a 8 de Outubro de 1870.
5.0 D. IzABEL. — Nasc. a 10 de Janeiro de 1872.
6.0 António. — Nasc. a 1 de Outubro de 1874.

a 2 de Junho de 1866.

SEUS 1?AES

José Lourenço da Luz ; Par do Reino por Carta Regia de 17 de Maio de 1861, de que

tomou posse e prestou juramento na Sessão da Camará dos dignos Pares de 20 de Maio do

mesmo anno, competindo-lhe n'essa qualidade as honras da grandeza do Reino, de que se

encartou por Carta de 24 de Julho de 1861 ; do Conselho de S. M. a Rainha D. Maria ii,

de El-Rei D. Pedro v e D. Luiz i ; Commendador das (>rdens de Christo, e de Nossa

Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Lente jubilado, e Director que foi da Escola Me-
dico-Cirurgica de Lisboa ; Medico-Cirurgião honorário da Real Camará ; Director Presidente

que foi por alguns annos da Direcção do Banco de Portugal ; leccionou com grande dis-

tincção e proveito do ensino clinico, as cadeiras de Cirurgia clinica, e de operações na Es-

cola Medica de Lisboa, bem como a clinica cirúrgica no Hospital Real de S. José, da
mesma cidade, sendo um dos mais eminentes facultativos operadores, que no seu tempo
exerceram o magistério e a clinica; abastado proprietário e capitalista. Nasc. a 8 de Setembro
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de 1800, e cazou com D. Carlota Joaquina da Silva, que nasc. a 20 de Agosto de 1809,

filha de António Francisco da Silva, proprietário, negociante e capitalista, e de sua mulher

D. Anna Rita de Mello.

l.» José Lourenço. — Nasc. a 8 de Outubro de 1829, e m. a 5 de Maio de 1835.
2.0 Cablos Duarte. — Nasc. a 9 de Abril de 1832 : casado cono D. Basilissa da Madre de

Deus de Brito, filiia de João de Brito, negociante matriculado da Praça commercial
de Lisboa, proprietário e capitalista, já failecido ; e de sua mulher e parente D. Maria
Bernardina de Brito.

FILHOS

1.* Carlos Victor. — Nasc. a 12 de Abril de 1835, e m. a 14 de Junho de
1856.

2.0 D. Maria Carlota. — Nasc. a 12 de Abril de 1856, e m. a 15 de Novembro
de 1875, tendo sido casada com Alfredo da Orta Ennes, negociante e

banqueiro da Praça commercial de Lisboa. — Sem geração.
3."> Carlos Alberto. — Nasc. a 2 de Setembro de 1861.

3.0 Caetano da Silva. — Actual 1." Visconde de Coruche: casou com D. Maria da Con-
ceição Pereira da Costa, Viscondessa de Coruche. — Com geração. (V. acima.)

4.0 Joaquim Pedro. — Nasc. a 19 d'Outubro de 1845, e m. a 23 de Fevereiro de 1875, tendo

sido casado com D. Henriqueta li.; Sampaio Garrido, que nasc. a 6 de Agosto de 1841,
filha de Alfredo do Couto Garrido, Cavalleiro da antiga e muito nobre Ordem da
Torre Espada do Valor Lealdade e Mérito; Verificador da Alfandega de Lisboa; já fai-

lecido ; e de sua mulher D. Emilia Teixeira de Sampaio. (V. Cartaxo).

FILHOS

1.0 José Lourenço. — Nasc. a 12 de Dezembro de 1869, e m. a 1 de Agosto de
1870.

2.° D. Maria Luiza. — Nasc. a 21 de Dezembro de 1872.

SEUS AVOS
Vicente Luciano Gomes, casado com D. Florentina Gomes, ambos já fallecidos.

1.0 José Lourenço. — Par do Reino ; do Conselho d'El-Rei D. Luiz i ; Lente jubilado da Escola

Medico Cirúrgica de Lisboa, eic. : casou com D. Carlota Joaquina da Silva. — Com
geração. (V. acima).

2.0 D. Henriqueta. — Fallecida. Casou com António de Souza Salgado, Medíco-Cirurgião, e cli-

nico em Lisboa ; também já failecido. — Com geração.

N. B. Ignoro se houveram mais descendentes.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde. — Decreto de 16 de Novembro-, e Carta de 21 de Dezembro de 1876. — (D. Laiz I — Regitt. no

Arch. da T. do T. Chane. de D. Luiz I).

Brazcío d'A.x*ina,i3. — Escudo esqaartellado : no primeiro quartel sobre campo azul,

sete estreitas de prata de oito raios cada uma, coUocadas em três paias, teudo três estrellas

a do centro, e duas cada uma das lateraes, e assim o seu alterno ; no segundo quartel, em
campo de prata, três cabeças de mulheres donzellas negras com argolas e coUar de ouro, postas
em roquete, e assim o seu alterno.

BRAZÃO concedido ao Par do Reino José Lourenço da Luz por Alvará de 8 de Abril de 1877. (Regist.

tio Arch. Nac. — Mercêt de D. Luiz I. Livr. 31 o pag. 104 v.)
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CORVO (Baroneza).— D. Eliza Isaura Pereira da Silva, 2." Baroneza do Corvo pelo

seu casamento, a 13 de Agoslo de 1860; filha de António Pereira da Silva, e de D. Clara

Carlota Alves da Silva. Nasc. a 2S de Março de 1832.

VIUVA r>E

Manuel Alves do Souto Guedes da Silva, 2." Barão do Corvo, em sua vida; Moço Fi-

dalgo com exercício na Casa Real (Ak. de 29 de Outubro de 1859);] proprietário abas-

tado : nasc. a 31 de Janeiro de 18il, e m. a 14 de Agosto de 1874.

1.° Manoel Alves. — Nasc. a 14 de Maio de 1861.
2.0 Pedro José. —Nasc. a 29 de Maio de 1872.

SEUS JPAES

Manuel Alvares do Souto Guedes da Silva, 1." Barão do Corvo, em sua vida ; Fidalgo

da Casa Real ; Commendador da Ordem de Christo
;
proprietário abastado em Villa Nova de

Gaia. Serviu como Tenente do batalhão de Voluntários Reaes da cidade do Porto era 1818.

Nasc. a 20 de Maio de 1768, e m. a 2 d'Abril de 1859, havendo casado a 28 de Fevereiro

de 1838, com sua prima D. Francisca Carmina d'Almeida Souto, que nasc. a 21 de Julho de

1813, filha de Francisco José de Almeida, ede sua mulher D. Francisca Margarida Souto.

A Sr.' D. Francisca Carmina, passou a segundas núpcias, a 17 de Dezembro de 1859, com
José Maria Soares Leite Ferraz d'Albergaria, Fidalgo da Casa Real; Commendador das Or-

dens de Christo e de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Bacharel formado era

Direito, e antigo Magistrado, que m. a 8 de Dezembro de 1878; perdendo por esse facto

o direito a uzar do titulo que lhe cabia por seu priraeiro marido. (V. Areias de Cambra).

1." D. Francisca Romana. — Nasc. a 14 de Maio de 1840, e cazou a 14 de Maio de 1856,
com Rodrigo Nogueira Soares Vieira, Doutor na Faculdade de Direito pela Universidade
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de Coimbra ; Vogal Conselheiro do Tribunal de Contas. Ambos já fallecidos. — Sem ge-

ração,

i." Manuel Alves. — Foi o 3.° Barão do Corvo : casou com D. Eliza Isaura Pereira da Silva.— Com geração. (V. acima.)

SEUS AVÓS

Thomaz Alvares do Souto, proprietário abastado em Villa Nova de Gaia ; antigo Com-
maiidante do batalhão d'Ordenanças e depois Voluntários de Villa Nova de Gaia, em 1807 ;

antigo Capitão de milicias da Villa da Feira : casou com D. Anna Angélica Rosa, filha

de Manuel Guedes Vicente, proprietário, e de sua mulher D. Jeronyma da Silva.

1." João Alvares. — Nasc. em 1780; fallecido. Foi Cavalleiro professo da Ordem de Chrísto

(habilitado a 19 de Agotto de 1815) ; Tenente Coronel aggregado ao regimento de mi-
licias da Villa da Feira ; proprietário.

N. B. Ignoro se foi casado e teve geração.

2.** António Alvares. — Fallecido. Foi Tenente do regimento de milicias da Villa da Feira.

N. B. Ignoro se foi casado e teve geração.

3.*> Manuel Alvares. — Foi o 1.° Barão do Corvo ; Fidalgo da Casa Real : casou com D. Fran-

cisca Carmina de Almeida. — Com geração. (V. acima).

4.» José Alvares. — Fallecido. Foi Ajudante do batalhão d'Ordenanças de Villa Nova de Gaia.

N. B. Ignoro se fui casado e teve geração.

BISAVOS

Manuel Alvares Souto, Capitão de Ordenanças de Gaia
;

proprietário ; casado com D.

Emilia de Jesus.

Thomaz Alvares. — Commandante do Batalhão d'Or(lenancas de Villa Nova de Gaia; propri e-

lario : casou com D. Anna Angélica Rosa. — Cum geração. (V. acima).

N. B. Ignoro se houve mais descendência.

TER,CEIR,OS AVOS
Domingos José Alvares Souto

;
proprietário ; Major graduado, e Commandante da com-

panhia d'Ordenanças de Grijó, e depois Commandante da 1.' companhia d'Ordenanças de

Villa Nova de Gaia.

Manuel Alvares. — Capitão d'Ordenanças : proprietário : casou com D. Emilia de Jesus. —
Com geração (V. acima).

N. B. Ignoro se houve mais descendência.

CREAÇÃO DO TITULO

Barão — Dec. de 27 de Julho de 1832 — (D. Maria II.)

Renovado — Dec. d.* 28 de Dezembro de 1871, e Carta de 16 do Mdio de 1872 — (D. Luiz I— Regitt.

no Ardi. da T. do T. — Chancel. de D. Luiz I. L. 20
ft. 244 v.)

BrazêLo cfArmasi. — Escado partido em pala'; na primeira as armas dos Soutos
— am campo azul uma águia de ouro estendida, com um escudete no peito vermelho com três

paias do mesmo ouro, orla de ouro com oito cadeados negros abertos : na segunda, as armas
dos Guedes — em campo azul cinco flores de liz de ouro postas em santor.

BRAZÃO concedido ao l." Barão do Corvo por Alv. de... de Janeiro de 1857. (Regiito no Cartório

da NobrezA do Reino. Liv. IX a pag. 14. — Não regittou no Areh. da T. do T.).
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costa (Conde). — José Guedes de Carvalho e Menezes da Costa, 1.° Conde da Costa,

em sua vida ; Moço Fidalgo cora exercício na Casa Real (Alvará de 5 de Fevereiro de 18^i) ;

do Conselho d'El-Rei D. Luiz i ; Commendador da Ordem de Christo ; Cavaileiro da Ordem
militar de S. Bento d'Aviz, e da antiga e muito nobre Ordem da Torre Espada do Valor,

Lealdade e Mérito ; Commendador da Real Ordem Americana de Isabel a Catholica, de

Hespanha ; Bacharel formado em Mathematica pela Universidade de Coimbra ; General de

Brigada do Exercito ; serviu os togares de Governador da província de Cabo Verde em
1864-69, e da província de Moçambique desde Junho de 1874 até Setembro de 1877, em
que entregou o governo ao successor : assentou praça a 18 de Abril de 1834. Nasc. na

freguezia de São Martinho de Mancellos a 19 de março de 1814, e m. em Lisboa a 10 de

Dezembro de 1879: casou em Lisboa a 5 de Fevereiro de 1877, com D. Maria Emitia

da Silveira Pinto da Fonseca Taveira, sua prima, actual Condessa da Costa, que nasceu a

25 de Outubro de 1834, filha do 2.° Visconde da Várzea, e de sua mulher a 2." Viscondessa

de Guiães.— Sem geração. (V. Guiães e Várzea).

SEUS PAES
O 1." Visconde da Costa. (V. Costa).

CREAÇAO DO TITULO

Conde. — Decrelo de 9, e Carla de 23 de Maio de 187S. — (D. Luiz I. — Não registouno Archivo da Torre

do Tombo.)

COSTA (Visconde).— Titulo extincto. — Rodrigo Guedes de Carvalho e Menezes,

2." Visconde da Costa, em sua vida ; Moço Fidalgo com exercício na Casa Real (Alvará de
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5 de Fevereiro de 1824) ;Sv. da Casa da Costa, sita na freguezia de S. Martinho de

Mancellos, no concelho d'Amarante ; das quintas Portas Fronhas e Rio de Gallinhas na

freguezia de Thuias, concelho do Marco de Canavezes ; e das Sobreiras, na freguezia de

Vai de Rouro em Celorico de Rasto ; Tenente de cavallaria reformado do exercito : nasc.

a 19 de Março de 1814, e m, na casa da Costa, em S. Martinho de Mancellos, a 13 de

Fevereiro de 1877.

D. Maria Adelaide. — Nasc. a 14 de Maio de 1842.

SEUS PAES

Francisco Guedes de Carvalho e Menezes da Costa, 1." Visconde da Costa, em sua

vida ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alv. de 2 de Junho de 1781); do Conselho d'El-Rei

D. João VI ; Commendador da Ordem de Christo ; Cavalleiro professo na mesma Ordem

;

Cavalleiro na Ordem Militar de São Rento d'Aviz ; Racharei formado em Mathematica pela

Universidade de Coimbra [Formatura em 1789— Liv. das Informações da Universidade);

Coronel de cavallaria do Exercito, reformado, que serviu o cargo de Governador e Capitão

General de Moçambique, Rios de Senna e Sofalla, onde fez serviços distinctos e continuados,

dos que já havia praticado, para a restauração do Reino, no anno de 1807-08, e depois

durante a guerra Peninsular. No periodo em que governou Moçambique foram retomadas

algumas prezas aos Francezes, pelo Mestre da Armada nacional José Domingues (depois

Tenente), e guarneceu de novo e fortificou a Rahia de Lourenço Marques, em 1799, e fun-

dou a primeira eschola d'in?trucção primaria em Moçambique. Foi Cadete de cavallaria

de Miranda
;
promovido a Alferes em 9 de Julho de 1787 seguiu os postos miUtares, e foi

Tenente-Coronel aggregado á 1." Plana da Corte em 29 d'Agosto de 1786, posto em que

governou Moçambique, tomando posse em 27 d'Àgosto de 1797 e que exerceu até 10 de Se-

tembro de 1802. Foi proprietário, por successão na sua Casa, do officio d'Escrivão das Sizas

do concelho de Celorico de Rasto ; succedeu na Casa da Costa, e mais bens d'ella, a seu Pae.

Nasc. a 2 de Janeiro de 1757, e foi baptisado a 10 do mesmo mez e anno na freguezia de

Santa Senhorinha de Rasto, Arcebispado de Rraga ; m. na Casa da Costa, em São Mar-

tinho de Mancellos, a 4 de Novembro de 1833, tendo casado a 2 de Setembro de 1807 com
D. Anna José de Portugal e Menezes Rrandão, que nasc. a 21 de julho de 1788, e m. a 30

de Setembro de 1860, 4." filha de Luiz Rrandão de Mello Pereira de Lacerda, Fidalgo de

geração ; Sr. da Casa da Torre da Marca, na cidade do Porto ; 14." Sr. da Honra de Fa-

rellães ;
10." Sr. da Quinta da Torre de Coelheiros e Valle de Henrique Homem, em

Évora ; 7." Sr. do Morgado de Sampaio, em Guimarães ; e de sua mulher D. Antónia de

Portugal e Menezes, que m. a 27 d'Abril de 1835, filha de D. António de Menezes Portu-

gal, Moço Fidalgo com exercício no Paço ; Sr. das Casas da Flor da Murta, ao Poço dos

Negros, e pelo seu casamento da de Lavre, ambas em Lisboa ; e de sua mulher D. Anna
Policena de Menezes, herdeira á sobredita Casa de Lavre, filha de Manuel Caetano Lopes

de Lavre, Sr. da Casa de Lavre, Secretario do Conselho Ultramarino, e de sua mulher

D. Antónia Joaquina de Menezes, Sra. da Casa da Flor da Murta.

1.0 D, Antónia José. — Nasc. a 23 de Julho de 1808 ; viuva, e actual l.« Viscondessa de Maiorca,

pelo sen casamento, a 15 de Agosto de 1832, com seu primo co-irmão, Fernando Vas-

ques da Cunha de Sá Pessoa Rangel Vahia Moniz de Mello e Simas, l.*> Visconde de
Maiorca ; 14.° Sr. da Honra e Morgado d'Antanhoi dos Gavalleiros, e da Casa Sollar dos
Rangeis de Coimbra ; Fidalgo de geração : nasc. a 16 de Abril de 1808, e m. a 18 de
Junbo de 1855. — Cmi geração. (K. Maiorca).
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2.0 Rodrigo Guedes. — Nasc. a 8 de Junho de 1811, e m. em 1812, na idade de 18 mezes.

3.» D. Anna Fortunata. —Nasc. a 16 de Julho de 1812, e m. a 18 de Dezembro de 1866,

no estado de solteira.

4.° Rodrigo Guedes. — Nasc. a 24 de Maio de 1813, e m. na Casa da Costa, a 13 de Fe-

vereiro de 1877. Foi o 2."> Visconde da Cosia; Moço Fidalgo com exercício na Casa

Real ; Tenente d'infanteria do Exercito. Com geração. (V. acima.)

5.0 José Guedes. — Nasc. a 19 de Maio de 1814 na freguezia de São Martinho de Mancellos,

onde foi baptisado a 12 de Junho do mesmo anno, e m. em Lisboa a 10 de Dezembro
de 1879. Foi o 1.° Conde da Costa; Moço Fidalgo com exercicio na Casa Real; do

Conselho d'El-Rei D. Pedro v e de D. Luiz i ; General de Brigada do Exercito : ca-

sou com D. Maria Emilia da Silveira Pinto da Fonseca Taveira, sua prima, actual

Condessa da Costa, viuva, filha dos 2.°* Viscondes da Varzia e 2.* Viscondessa de

Guiães.— Sem geração (V. acima. Guiões e Varzia).

6.0 Francisco Guedes. — Nasc. a 12 de Junho de 1816 ; 1.' Visconde de Guedes; Moço Fi-

dalgo com exercicio na Casa Real ; do Conselho d'EI-Rei D. Luiz i ; Bacharel formado

em Direito pela Universidade de Coimbra. Casou com D. Maria Luiza Infanta Pessa-

nha, viuva e herdeira de João Theodoro Pinto de Maia, abastado proprietário no dis-

tricto administrativo d'Evora.

—

Sem geração. {V. Guedes).

7.0 D. Maria da Natividade. — Nasc. a 14 de Novembro de 1816, e casou em 1842 com seu

primo co-irmão Francisco Brandão de Mello Cogominho, Moço Fidalgo com exercicio

no Paço; Commendador da Ordem de Christo; Cavalleiro da antiga e muilo nobre

Ordem da Torre Espada do Valor, Lealilade e Mérito ; Commendador da Real Ordem Ame-
ricana de Isabel a Catholica de Hespanha ; Bacharel formado em Mathematica e

Philosophia pela Universidade de Coimbra; Major graduado d'artilheria do Exercito;

4.0 filho dos 2.0» Condes de Terena : nasc. a 4 de Setembro de 1819, em. a 27 de

Março de 1854.

FILHOS

1.0 Sebastião Guedes. — Nasc. a 7 de Maio de 1843. Actual Conde de São Mi-

guel ; 1.0 Secretario da Legação de S. M. F. junto à Republica Franceza:

casou a 14 de Novembro de 1867, com D. Marianna da Madre de Deus
de Noronha de Brito, 1.^ filha e herdeira dos lO.o» Condes dos Arcos.
— Sem geração. {V. São Miguel.).

2.0 Francisco Brandão. — Nasc. a 2 de Março de 1845; Moço Fidalgo com exer-

cicio na Casa Real : casou a 22 d'Outubro de 1871, com D. Alcina
Pinto Leite, que nasc. a 4 de Set.-mbro de 1841, filha de Joaquim Pinto

Leite, proprietário abastado, capitalista, U' gociante de grosso trato e ban-
queiro na cidade do Porto, que m. em 1880, e de sua mulher D. Emilia
Dorothêa Monteiro de Sousa, natural de villa de Paredes, filha de Luiz
Monteiro de Sousa, proprietário abastado na referida villa, e de sua mu-
lher D. Rosa Monieiro de Sousa.— Sem geração.

3.0 José Guedes. — Nasc. a 30 d'Outubro de 1846; Moço Fidalgo com exercicio

na Casa Real [Alv. de 21 de Março de 1876) ; Capitão da arma d'ar-

tilheria do Exercito : casou a 10 de Maio de 1876, com D. Maria
(los Prazeres Mimoso da Costa Pereira Alpoim de Carvalho, que nasc.

a 3 de Março de 1859, filha primogénita de Bernardo da Costa Pereira

Mimoso Alpoim, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Coronel do regimento

das extinctas milicias da Barca ; Sr. dos Morgados de São Simão, de São
Silvestre, do Freixo, de Castello Bom, e da Casa dos Mimosos, em Li-

nhares e Gouvêa no districto administrativo da Guarda ; e de sua mu-
lher D. Maria do Carmo de Carvalho Rebello Teixeira de Souza, da Casa
do Poço, em Lamego, filha de António Teixeira de Sousa, filho 2." da
Casa de Villa Pouca, em Guimarães; e de sua mulher D. Maria dos Pra-

zeres de Carvalho Rebello, Sra. da sobredita Casa do Poço.

FILHO

Anionio Maria. — Nasc. a 6 de Julho de 1879.

8.0 Joaquim Guedes. — Nasc. a 7 d'Abril de 1818; Moço Fidalgo com exercicio na Casa Real

(Alv. de 5 de Fevereiro de 1824); do Conselho d'El-Rei D. Luiz i; Commendador da
Ordem de Christo ; Deputado da Nação em varias legislaturas ; Juiz de Direito de 2.*

Instancia (Desembargador), aposentado na qualidade de Pre.sidente da Relação de Loanda,
onde serviu como Juiz e Presidente desde Junho de 1858 até 1877 ; Juiz de Di-

reito da comarca de Barlavento, na Província de Cabo Verde ; Gommissario por parte

de Portugal, na Commisão Mixia Portugueza e Brilannica em Loanda, para conhecer

e ulgar as suspeitas e crimes do trafico de escravatura ; exerceu o logar de Secretario
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Geral do Governo Civil do districto administrativo de Coiíiibra. Casou em I.oanda

cm Dezembro de 1859 com D. Maria José Coelho do Amaral, que nasc. a 15 de

Setembro de 1839, e m. em"Loanda a 15 de Setembro de 1864; filha primogénita de

José Rodrigues Coelho do Amaral, Ministro e Secretario d'Estado honorário ; Commen-
dador da Ordem Militar de São Bento d'Aviz ; Cavalleiro da Antiga e Muito Nobre
Ordem da Torre Espada do Valor, Lealdade e Mérito ; General de Brigada do exercito (per-

tenceu á arma d'Engenharia) ; exerceu os cargos de Governador Geral das provín-

cias de Moçambique, Angola e Macau ; Enviado extraordinário e Ministro Plenipoten-

ciário de S. M. F. junto aos Imperadores da Chin-í, do Japão e Sião ; antigo Governador
de Benguella; Director di Escola Polytechnica ; Sócio da Academia Real das Sciencias

de Lisboa; Lente da Cadeira 'Estabilidade de construcções e mechaníca applicaia át

machinas e obras hydraulicas» na Escola do Exercito: já falle.ijo ; e de sua primeira mu-
lher D. Maria Augusta Soares Franco, também já failecida.

FILHOS

1.° D. Maria José — Nasi.\ a li de Dezembro de 1860.

2." D. Maria Augusta. — Nasc. a 31 de Janeiro de 1862.
3.» D. Maria José. — Nasc. a 10 de Setembro de 1864.

9.° D. Thomazia Guedes — Nasc. a 17 de Julho de 1819, Viuva de António Pereira de Cas-

tro Lacerda e Mello, que m. a 24 de Setembro de 1836; Fidalgo da Casa Real;

Sr. do Morgado da Torre de Quintella, na villa da Ponie da Barca ; Tenente Coro-

nel do regimento das exlinctas Milícias de Vianna ; filho de Francisco Pereira de Castro

Lac rda e Mello, Sr, do dito Morgado ; e de sua mulher D. Theodora Joaquina da
Gosta Maciel. — Sem geração.

A senhora D. Thomazia cazou a 26 de Fevereiro de 1835, e pela escriptura nupcial,

de 19 de Fevereiro do mesmo anno, lhe foi consignado o apanágio e o arrhas de

1.200^000 réis annuaes impostos sobre lodos os bens da Casa de seu marido, do

qual não houve geração. Permanece no estado de viuva.

10.» Vasco Guedes. — Nasc. a 5 d'Abril de 1822; Moço Fidalgo com exercício na Casa Real

{Alv. de 5 de Fevereiro de 1824), do Conselho d'El-Rei D. Luiz i; Commendador das

Ordens de Chrislo, e de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Cavalleiro da

Ordem Militar de S, Bento d'Aviz; Coronel d'infanteria do Exercito, e actualmente

Governador Geral da Província d'Angola e Congo. Serviu como Governador Geral da

província de Moçambique, Rios de Senna o Sofalla desde 27 de Dezembro de 1851,

nomeado definitivamente a 4 de Janeiro de 1853, tomou po^se a 24 d'Abril de 1854
e exerceu até 26 de Dezembro de 1856 ; no tempo do seu governo fundou-se um novo
estabelecimento nas ilhas de Bazaruto. Foi também Governador Militar de Coimbra, de

que foi exonerado em Agosto de 1876 ; nomeado Governador Geral da provinda de

Cabo Verde em 30 de Setembro de 1876, tomou posse a 22 de Dezembro do mesmo
anno ; em 7 do Maio de 1878 foi transferido para o Governo Geral da Província de

Angola,de que tomou posse a 3 de Julho seguinte, cargo que ora exerce, como acima,

se declara. Durante o periodo que ultimamente tem governado a província de Angola,

estabeleceram-se as prin:;eiras linhas telegraphicas directas, entre Loanda e Calumbo,
Barra do Quanza, Massangano, Dondo e Cacúlo, em 1879,

Casou im 1853 com sua prima D. Carolina Theolinda Leite Pereira de Sousa, filha

de José Augusto Leite Pereira de Mello, Fidalgo da Casa Real ; Coronel do regimento

de Milícias da Maia ; Sr. do Morgado de Paço de Sousa, como herdeiro de sua Mãe
D. Sebastiana Máxima d'Azev' do e Sousa ; e de sua mulher D. Emilia de Sousa Tei-

xeira Alcoforado de Lencastre, filha dos 1.°» Viscondes do Pezo da Régua. (V. Villa

Pouca).

FILHOS

1,° Vasco Paulo. — Nasc. a 25 de Fevereiro de 1856 : Alferes d'infanteria do
Exercito.

2.» D, Maria Antónia, — Nasc. a 27 de Março de 1866.

11.» João Guedes. — Nasc. a 30 d'Abril de 1823; Fidalgo da Casa Real. Foi Administrador

central do Correio de Villa Real: m. no estado de solteiro, a 20 d'ODtubro de 1868.
— Sem geração.

12.<> D. Maria do Caruo. — Nasc. a 21 de Maio de 1826, e m. em Lisboa a 11 de Novembro
de 1873. Foi a 1.^ Viscondessa do Torrão, pelo seu ca<^amento a 29 de Junho de 1844,
com Jerónimo de Magalhães Bayão de Sande Lan;a Mexia Salema, 1.° Visconde do
Torrão ; Moço Fidalgo com exercício na Casa Real ; Bacharel formado em Direito ;

Sr. de Vínculos e abastado proprietário na villa do Torrão: nasc. a 20 d'Oulubro
de 1811, e m. em Lisboa a 7 d'Outubro de 1875. — Com geração. (V. Alcáçovas,

e Torrão).

ÕS
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i3.° António Guedes. — Nasc. a 22 de Dezembro de 1828 ; Moço Fidalgo com exercício na Casa

Real; Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra; 'Sr., pelo seu

casamento ali d'Oulubro de 186Ô, da Casa de Tardinhada, em Amarante, da qual

era Sr." e herdeira sua mulher e prima, D, Florinda Júlia de Souza Magalhães Pe-

reira Pinto Guedes, filha natural, legitimada por Alvará Regro de 10 de Junho de

1865, e universal herdeira testamentária de Francisco de Souza Magalhães e Menezes Pe-

reira Pinto, Fidalgo da Casa Real ; Sr. da referida Casa da Tardinhada, e da do
Paço de Cidadélhe ; m. a 4 de Agosto de 1867 ; nela de João de Magalhães e Menezes,

Fidalgo da Casa Real; Sr. da Casa da Tardinhada; e de sua mulher D. Antónia Cândida
de Souza Magalhães, Sr.> e herdeira da predita Casa do Paço de Cidadélhe, no conce-

lho de Mezão Frio.

FILHOS

1.° D. Antónia. — Nasc. a 14 d'Agosto de 1871.
2." Francisco Guedes. — Nasc. a 11 de Novembro de 1872.

FILHOS NATURAES DO l.» VISCONDE

{Legilimidade por Alv. passado pelo Tribunal do Desembargo em 20 de Março de 1838).

14.° D. Maiiia Leonor. —Casou com Joaquim de Vasconcellos Rebello Mendes de Carvalho,

Fidalgo da Casa Real ; Sr. do Morgado de Carvalho sito na freguezia do Salvador de

Real, em Amarante, e do Paço, Sollar de Carvalho, em S. Romão de Carvalhoza, no

,
Concelho do Marco de Canavezes ; filho de Manuel de Vasconcellos Mendes de Carvalho,

Sr. dos referidos Morgados ; Capitão graduado em Major das e&tinctas Milícias de Basto ;

e de sua mulher D. Rosa Maria Torres Rebello. — Com geração. (V. Riba Tâmega).

(Legitimados por despacho do Tribunal do Desembargo, em 18 d^Abril de 1831).

18.° D. Joanna Izabel. — Nasc. a 14 de Maio de 1803.
16.° Luiz Guedes. — Nasc. a 8 de Janeiro de 1807, e m. a 6 d'Oatabro de 1853, no estado

de solteiro.

FILHA NATURAL

D. Maria Izabel. — Recolhida no convento de Sant'Annã da Cidade de Vianna

do Castello.

SEUS A-VOS

Rodrigo Guedes de Menezes da (^osta, natural da freguezia de São Martinho de Man-

cellos; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real {Alv. de 6 de Setembro de 1757) ; Sr. da Casa

da Costa, no antigo Couto de Mancellos, das Quintas denominadas Portas Fronhas e Rio

de Gallinhas no antigo concelho de Tuias, e da Quinta das Sobreiras sita na freguezia

de Yal de Bouro, no concelho de Celorico de Basto
;
proprietário, por cabeça de sua mu-

lher, do officio de Escrivão das Sizas d'este ultimo concelho : casou em 17S6 com D. Anna

Joaquina de Paiva Leite de Sousa Pereira, da casa de Sestêllo, da freguezia de Santa Se-

nhorinha de Basto, a qual tinha mercê de El-Rei D. João v do sobredito oíTicio, para a

pessoa que com ella cazasse, cuja mercê se verificou no dito seu marido, como consta da

Carta de 7 de Maio de 1762 {Arch. da T. do T. Chanc. de D. João F, L. 54. /?. U^. v.

e Chanc. de D. José /, Liv. 28.
fl.

181. v. e Mercês, Liv. 10, fl.
U2. v.); filha e

herdeira parcial ^ de Rodrigo de Sousa Pereira da Silva, proprietário do mencionado offi-

cio, que o houvera por desistência que n'elle fez seu tio Manuel Cerqueira de Meirelles

que era o proprietário ; Sr. das Casas de Sestêllo em Cabeceiras de Basto, e da de Sur-

ribas na freguezia de São Martinho de Vai de Bouro : e de sua mulher D. Angélica Qui-

téria de Paiva Brandão Leite, filha de Alexandre de Paiva Brandão Marinho, Fidalgo da

Casa Real, Sr., por cabeça de sua mulher D. Anna da Costa Pereira, do Morgado de Cos-

tas na Povoa de Lanhoso.

1 Rodrigo Pereira, teve oatra filha, D. Maríanna Leite de Paiva, que casou com Miguel d'Azevedo Âtalde de Sonsa Mene-
zes, Fidalgo da Casa Real ; Sr. do Morgado de Moure, e da Casa da Povoa de Lanhoso. — Com geração.

Rodrigo Pereira era filho de Pedro de Sousa Falcão, Sr. da Casa de Sestêllo, e de aua mulher D. Joanna de Barbosa, Sra.

da Casa de Sarribas.
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IFUjUOS
l." Fbancisco Gdedes. — Foi o 1.° Visconde da Costa; casou com D. Anna José de Portugal

Menezes Brandão. — Com geração. (V. acima).

i." José Guedes. — Nasc. na Casa da Costa em S. Martinho de Mancellos a 3 d'Abril de 1758
;

já failecido. Foi Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (^4/». de 1 de Junho de 1781) ; Ca-

valieiro professo na Ordem de Cluistj (professou em 1824) ; Bacliarel formado em Câ-
nones pela Universidade de Coimbra ; Abbado da freguezia de São Salvador do Real,

em Amarante.
3.° Rodrigo Guedes. — Fidalgo Cavalleiro da Casa Real {Alv. de 2 de Junho dt 1781). Fal-

leceu no estado de solteiro — Sem geração.

4." Joaquim Guedes. — Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alv. de 2 de Junho de 1781J. Fal-

leceu no estado de solteiro— Sem geração.

NB. Ignoro a posição social que estes dois uliimos irmãos tiveram.

S.° D. Angélica Guedes. \

6." D. Anna Guedes.
]

7.° D. Josefa Guedes. I Ignoro as datas de nascimento d'eslas senhoras ; conforme
8.° D. Maria Joaquina Guedes. \ as noticias de sua casa, todas ellas falleceram no estado
9.° D. JoANNA Guedes. i de solteiras.

10.° L). Marianna Guedes. 1

11.° D, Thomasia Guedes. /

BISAVÓS

Francisco Guedes de Carvalho, natural de Gradiz, antiga comarca de Vizeu e ora de

Trancoso; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alv. de 3 d'Agosto de 1697) Cavalleiro pro-

fesso na Ordem de Christo; Capitão d'Ordenanças da villa d'Aguiar da Beira, e Capitão-

mór d'ella, na antiga comarca de Pinhel, desde 2 d'Abril de 1674 até 7 de Novembro de

1696, e ao qual pelos serviços de seu Pae lhe foi continuada uma tença de 30^000 réis

além da de 12^000 réis que lhe competia como Cavalleiro da Ordem de Christo, conforme

a Carta de mercê de 7 de Março de 1699 (Arch. da T. do T. Chanc. de D. Pedro II, Liv. 62
a

fl.
25. V.) Casou com D. Maria Magdalena de Magalhães e Menezes da Costa e Sousa ^

herdeira da Casa da Costa, filha de Thomé de Magalhães e Menezes, Fidalgo da Casa Real;

Cavalleiro da Ordem de Christo ; Sr. da Casa da Torre de Villa Cova da Lixa, e pelo

seu casamento da Quinta da Costa sita no antigo Couto de Mancellos, da qual era Sra.

sua mulher D. Margarida da Costa e Sousa, por doação que lhe fizera sua lia materna

;

filha e herdeira de Agostinho da Costa de Magalhães da Fonseca, Sr. da sobredita Quinta

da Costa, e de sua mulher D. Margarida de Souza, filha natural de Marcos de Souza, que

foi Abbade da freguezia de São Miguel d'Armamar, em Lamego. (V. Torre de Villa

Cova.)

:fiXjI3COS

l.<* Rodrigo Guedes. — Fidalgo da Casa Real ; successor por sua Mãe da Casa e Quinta da
Costa, acima designada : casou com D. Anna Joaquina de Paiva Leite de Sousa Pereira.

— Com geração. (V. acima).

2." D. Margarida Guedes. — Cazou com Francisco Cerqueira Mendes, Fidalgo da Casa Real, e Sr.

do Morgado de São Thiago, em Amarante. — Sem geração.

NB. Parece que houveram mas descendentes, porém não encontrei ainda noticia dos no-

mes, qualidade e circumstancías individuaes.

TERCEIROS AVOS

Rodrigues Guedes de Carvalho e Fonseca, natural de Gradiz, antiga comarca de Vi-

zeu, Fidalgo da Casa Real (Alv. de 50 de Março de i694) ; Cavalleiro da Ordem de Christo

;

1 Conforme os assentos nas matriculas e certidões existentes no Cartório da Universidade de Coimbra. O sr. Barbosa Canaes
enganou-se na saa collecçâo das Arvores do coitado, folio, pag. 12.

I.
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Capilâo de uma companhia crOrdenanças da villa de Aguiar da Beira, e Capilão-mór da

mesma villa, cargo que exerceu desde 2 de Abril de 1674 alé 7 de Novembro de 1696,

e ao qual pelos serviços de seus maiores, e de um seu lio Duarte da Silva Carvalho, lhe

foi feita mercê da tença de 80^000 réis, além de 12p00 réis que lhe pertenciam como

Cavalleiro da Ordem de Christo, assentados nos Almoxarifados do Reino com vencimento

desde 27 de Março de 1699 (Padrão de 2S de Março de 1799, Arch. Nac. Chanc. de

D. Pedro lí, Liv. 62, fl. 25. v.) Casou com D. Luiza de Magalhães Cerqueira eVascon-

cellos, da Casa da Torre de Fontellas em Amarante, filha de Manuel de Magalhães da

Fonseca Cerqueira, Fidalgo da Casa Real, Sr. da dita Casa, e de sua mulher D. Anna

d'Abreu da Cunha.

l.o Francisco Guedes. — Fidalgo CavaMciro; Capilão-mór das Ordenanças da villa de Aguiar

da Beira ; Sr. de Casa em Gradiz ; o qual succedeu nas tenças acima declaradas con-

forme a mercê feita por Decreto de 17 de Janeiro de 1689 : casou com D. Cara da

Fonseca. — Com geração. (V. acima).

2." Manuel Guedes. — Fidalgo Cavalleiro {Alv. de 12 de Outubro de 1712J.
3." D. Josefa Maria. — Foi-lhe concedida sua tença de 18^000 réis annuaes, assentada nos

Almoxarifados do Reino pelos serviços de seus maiores, conforme o Decreto acima re-

ferido e iranscriplo no Provisão de 29 de Março de 1700 (Arch. Nac. Chanc. de Vedro ii,

Liv. 8 fl.
437 V.).

QXJAIiXOS A.VOS

Manuel Guedes da Fonseca, natural de Gradiz ; Capitão-mór da villa de Aguiar da

Beira, cargo que exercera desde 1663 até 1676 em que falleceu. Casou com D. Joanna de

Moura Coutinho, filha de Diogo de Moura Coutinho, Sr. da Quinta d'Entre Agoas, no

concelho de Bayão, e de sua mulher D. Leonor Pinto de Sousa \

ZFIXjEHOS
1." Rodrigo Guedes —Natural de Gradiz; Fidalgo da Casa Real (i4/t).'de 30 de Março 1694); Ca-

valleiro da Ordem de Christo; Capitão de uma companhia de Ordenanças da villa de

Aguiar da Beira, e Capilão-mór d'ella, cargo em que succedera a seu Pae, entrando a

servir ainda em vida d'elle ; teve a Tença que acima se refere. Casou com D. F.. .

2.0 Manuel Guedes.— Natural de Gradiz; Fidalgo da Casa Real (Alv. de 30 de Março de 1694).

Foram-lhe averbados os padrões da tença de 180^*000 réis annuaes de juro no ren-

dimento do Tabaco 2, que peri^nceram a Bento Manuel Freire, e o padrão de 17$õ00

de tença na Ca^a das Carnes, que fora do Doutor Gonçalo de Meyrelles, e que elle

comprara, segundo consta do despacho do Conselho da Fazenda de 20 de Março 1699

(Arch. Nac. Chanc. de Pedro ii, Liv. . /l. 24. ». e Liv. 2
fl.

418 v.)

NB. Ignoro se houve mais descendência.

QUINTOS AVOS

Francisco Guedes de Carvalho, natural de Gradiz, antiga comarca de Vizeu ; Bacha-

rel, que serviu os legares de Juiz de Fora na villa de Lafões, por Carla de 10 de Dezembro

1 Assim o declaram alguns escriptores genealógicos, o particularmente Gaspar Francisco de Magalhães Barretto, muito se-

guido pelo genealogista Barbosa Canaea. Quanto a nós, ha aqui algum equivoco, e fundamo-nos cm que, no diploma da tença de

juro de 30^000 e mais 12)5000 réis relativos ao Habito de Christo, concedidos a Rodrigo Guedes de Carvalho, acima, se expressam

os serviços de seu Pae Manuel Guedes da Fonseía, e menciona a data do seu fallecimento ; os do Avô, Desembargador Francisco

Guedes de Carvalho, que foi Chanceller da Relação do Porto, e os de um tio Duarte da Silva Carvalho, feitos na guerra da Accja-

mação, e tomada do Castello de Guardão, em Hespanha ; o qual era filho de Heitor da Silva Carvalho, Escrivão dos Órfãos

das villas de Armamar. Fontello e Villa Longa, offlcio em que succedeu seu filho Duarte por Carta de 21 d'Abrit de 1638, na
qual também se expressa Heitor ter cinco filhos e filhas. Esta circumstancia faz-nos presuppôr que alguma d'estas senhoras casou

com Manuel Guedes da Fonseca, e não a senhora que acima se declara. Diligenciamos averiguar isto, e outros pontos da ascendeu-
,

cia d'esta antiga familia da província de Entre-Douro e Minho: todavia, cousa notável, nenhum dos seus ascendentes encontramos
como Familiares do Santo OfBcio, pelo que tivemos de nós restringir ás mercês e foros de Fidalgo.

2 Por Decreto de 4 de Maio de 1686 se ordena que, do rendimento do Tabaoo se vendão 20 mU cruzados de juro a condicção

retro e preço de 20 mil réis o milheiro, que importam do principal 400 mil cruzados, para com esto dinheiro se poder remediar o damno
que se considera no serviço da moeda, etc, e passarem padrões com juro pago aos quartéis, na forma que se pagam os mais assen-

tados nas Caaas dos Direitos Reaes, impostos sobre o rendimento do Tabaco. Este Decreto foi ampliado por outro de 10 de Junho do
mesma anno. (V. Padrão acima — Arch. Nac. Chanc. de D. Pedro II Liv. 1 fi. 243 v.).

Lançamos aqui esta nota como subsidio para a historia financeira do nosso paiz.
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de 1611 (Arch. Nac. Chanc. Filippe II, Liv. 21 a fl. i38 v.), transferido para a Cidade^de

Pinhel (Carta de H de lunho de 1616— Arch. Nac. Chanc. D. Filippe II. Liv. 37, fl.

161); promovido a Corregedor da cidade d'Evora, e Conservador da sua Universidade

(Carta de 17 Janeiro de 1622—Arch. Nac. Chanc. D. Filippe III, Lin. 18, fl. 76 v.) ;

nomeado Desembargador extravagante da Relação e Casa do Porto (Carta de 5 de Julho

de 1635—Are. Nach. Chanc. D. Filippe III, Liv. 26, fl. 261 v.) ; Juiz dos Feitos da

Coroa, e Ctianceller da mesma Relação do Porto (Carta de 24 de Dezembro de 1642—
Arch. Nac. Chanc. de D. João IV, Liv. 12 a fl. 284 v.). M. pelos annos de 1646 a 48;

foi casado com D. Clara da Fonseca, filha e herdeira de Nuno Guedes, Sr. de Casa em
Gradiz, e de sua mulher D. Joanna da Fonseca.

1.0 Manuel Guedes. — Capitão de uma companhia d*Oidenanças da villa d'Aguiar da Beira, e Ca'

piíão-mór (Ja mesma Villa ; abastado proprietário : casou com D. Joanna de Moura Cou-
tinho. — Com geração. (V. acima),

2.° D. Joanna da Fonseca. — Casou com João da Cosia Homem, que foi Provedor da cidade

de Leiria í.

NB. Ignoro se leve descendência.

SEXTOS AVÔS 2

Pedro Guedes de Carvalho, natural de Lamego, casado com D. Joanna Cardoso, na-

tural de Britiande.

Francisco Guedes. — Foi ChanceUer da Relação do Porto, etc. Casou com D. Ciara da Fon-

seca. — Com geração. (V. acima).

NB. Ignoro se houve mais descendência.

CREAÇÃO DO TITULO

Conde — Decreto de 9, e Carta de 24 de Maio de 1878 — (D. Luiz I —Não registou no Arch. da Torre

do Tumbo )

Visconde — Renovado — Decreto de 24 d'Agoslo de 1816, e Carta de 18 de Janeiro de 1861 — (D. Maria II

— Quando se encartou também não registou no Arch. Nac.)

Visconde— Decrelo de 6 de Fevereiro de 1826, e Carta de 11 de Março de 1828 — (D. João VI — . il«flít«-

tado no Arch. da T. do T. Chanc. de D. Pedro iv, Liv. 1 fl.
158 v.)

Brazão <i'Armas. — Escudo esquartelado ; no primeiro quartel as armas dos Gue-
des — em campo azul cinco flores de liz de ouro em santor : no segundo, as armas dos Costas
— em campo vermelho seis costas de prata firmadas, e postas em duas palas ; no terceiro as ar-

mas dos Carvalhos — em campo azul uma estrella douro de oito raios dentro de uma quaderna
de crescentes de prata ; e no quarto quartel as armas dos Menezes — em campo de ouro um
anel do mesmo metal perfíUado de vermelho com um rubim n'elle.

BRAZÃO adoptado de que não encontramos no nome das pessoas de família acima descrlptas a quem
fosse concedido, nem a data da concessão.

1 Con.sta dos Assentos e Informações dos Magistrados ilo paiz, Códice ms. que parece haver pertencido ao Tribunal do
Desembargo do Paço, o qual estava no extincto convento d'Alcobaça, e hoje na Bibliotheca Kacional do Lisboa — Minittros —
Tom. 3.».

2 Veja o mesmo Códice — Assentos e Informaç8es dos Magistrados. Tom. 3-' dos Códices de Alcobaça— Ministros
— existente na Bibl. Nac. de Lisboa.
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COSTA YEIGA (Barão). — Titulo cxtinclo. — António Xavier da Cosia Veiga, l."*

Barão da Costa Veiga, em sua vida ; Bacharel formado em Direito pela Universidade de

Coimbra ; Juiz de Direito aposentado, no quadro da magistratura ; abastado proprietário

no concelho d'Alcobaça, e districto de Leiria. Nasc. emMidões a 4 de Maio de 1803, e m.

na sua Quinta no Lumiar, concelho dos Olivaes, districto de Lisboa, a 20 de Julho de

1876, havendo casado em 1838 com D. Emilia Ignacia da Conceição, natural de Lisboa,

filha de João José Dias Costa, e de D. Bernardina Dias Costa, a qual nasc. a 24 d'Abril

de 1806, e morreu em Maio de 1875.

António Xavier. — Nasc. a 20 dOulubro de 1839; Bacharel formado em Direito pela Uni-

versidade de Coimbra ; Sr. da grande Casa de seus Paes. Solteiro.

SEUS PAES

José Maria da Costa Veiga, proprietário era Midões, districto administrativo de

Coimbra, cazado cora D. Thereza Mauricia Pires Ferreira.

1.° António Xavier. — Foi o i." Barão da Cosia Veiga; Juiz de Direito; abastado pro-

prietário : casou com D. Emilia Ignacia da Conceição. — Com geração. (V. acima).

2.° D. Chrisostoma dos Prazeres. — Fallecida. Casou com Bernardo Delgado, proprietário na

villa fie Midões, filho de João Sobral Delgado, proprietário na freguezia de Carvalhal

Redondo. — Sem, geração.

3.° D. Maria Urbana. — Casou com Francisco António da Silva, proprietário em Arganil.

NB. Ignoro se tem geração.

SEXJS AvOS

António Vaz da Costa Veiga : casou com D. F. .

.

1.0 Manuel. — Fallecido.

2.<» António. — Fallecido.

3.0 José Maria. — Foi casado com D. Thereza Mauricia Pires Ferreira.— Cor» geração. (V. acima).

4.0 Luiz. — Fallecido.

5.0 Roque. — Fallecido.

6.0 José Manuel. — Fallecido.

7.0 Ricardo.— Reside na villa de Midões.

NB. Consta que algins d'cstes senhores foram casados, porém não me foi possível saber

os nomes das esposas, nem a descendência que tiveram.

Barío — Decreto de 30, e Carta de 5 de Maio de 186S
Chane. de D. Pedro V, Liv. 12 a fl. kl.)

(D. Pedro V — Regist. no Arch. da T. do T.
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COSTEADO (Rarão).— Titulo extincto.— António de Nápoles Vaz Vieira de Mello

Alvim, 1.° Rarão do Costeado, em sua vida; Fidalgo da Casa Real ; Cavalleiro das Ordens

Militares de Christo, e de São Rento d'Aviz ; condecorado com a medalha por 5 cam-

panhas da guerra Peninsular ; Sr. de vários Vínculos, e pelo seu casamento da Casa de

Costeado em São Miguel de Creixomil, e da Casa de Torrados em Guimarães ; Coronel

aggregado ao extincto regimento de Milícias de Guimarães, e Coronel honorário do extincto

Ratalhão Nacional de Guimarães. Nasc. a 2 de Setembro de 1782, e m. a 26 de Julho de

1857, havendo casado a 8 de maio de 1819, com D. Anna Peregrina de Faria Freire d'An-

drade de Rrito Palhares Coelho, Sra. das Casas e Morgado de Torrados, Padroeira do

Convento de Santa Clara da cidade de Guimarães; herdeira da Casa de Iníias, em Rraga,

que nasc. a 3 de Maio de 1775, em. a 8 de Maio de 1858, filha de João de Faria Freire

d'Andrade Ribeiro Golias Dosguimarães, Fidalgo da Caza Real ; Sr. por successão do refe-

rido Morgado de Torrados, e Padroeiro do Convento de Santa Clara; e de sua mulher

D. Maria Jgnez Magdalena Palhares Coelho de Rrito, filha de Alexandre Palhares Távora,

e de sua mulher D. Sebastiana de Palhares Rrito Coelho, Srs. das Casas de Costeados e

Torre de Trute e seu padroado. ^ Sem geração.

SEUS PAES

João António Vaz Vieira de Mell Alvim da Silva Freitas, Fidalgo da Caza Real

;

Alcaide-mór de Villa do Conde ; Sr. das Cazas de Tresmonde, e do Toural em Guimarães;

Mestre de Campo dos AuxiUares da mesma villa (hoje cidade) ; Familiar do Santo OíBcio

(Carta de 17 í/e Novembro de 1772): nasc. na villa de Guimarães a 1 de Janeiro

de 1730, em. a 9 de Dezembro de 1803, tendo casado a 5 de Maio de 1770, com D. Maria

Júlia Victoria de Nápoles Telles de Menezes, baptisada na freguezia da Sé de Vizeu em 4

de Maio de 1772, e m. a 8 d'Abril de 1820 ; filha de Luiz Xavier de Nápoles e Menezes,

Fidalgo da Casa Real {Alvará de 15 de Março de 1708) ; Sr. que foi da Casa do Jardim,

e do Porto da Foz d'Alva ; e do Morgado de Moure pelo seu casamento, eífectuado com
sua sobrinha D. Francisca Xavier de Nápoles e Lemos e Macedo, herdeira da Caza de

Moure, em Pico de Regalados, filha de Francisco de Lemos e Nápoles, Fidalgo da Casa

Real, Sr. da referida Caza ; e de sua mulher D. Luiza Maria Pinheiro de Macedo Figuei-

redo Carvalho, da Caza e Morgado de Torraens e Paranhos. Descendente dos Nápoles da

Honra de Nandufe (V. Alemquer), e dos Nápoles do Vizeu, e dos da Casa da Rarbeita e

do Jardim.

l.° Jerónimo Vaz. — Fãllecído. Fidalgo da Casa Real; Capitão de cavallaria do Exercito, re-

formado ; Successor das Casas e Morgado de Tresmonde e do Toural, em Guimarães,

pelo seu casamento, da Casa da Veiga, em Villa Real, da qual foi herdeira sua mu-
lher D. Anna Emilia de Moraes Sarmento Vaz Pereira Pinto Guedes, filha de José

1 o Barão e Baroneza de Costeado por Escriptura de 24 de Fevereiro de 1854, feita nas notaa do TabelIiSo da ci-

dade de Braga, João Baptiita Pereira da Silva, fizeram doação mortis eauãa como inttr vivo* da Caza d'Infias, a sens
parenes João Borges Pacheco Pereira, e a seu filho Jacome Borges Pacheco Pereira Brandão, Fidalgos da Caza Real.
(Comta da declaração da Baroneza feita em Guimarães a 20 de Outubro de 1867 perante o TáMlião da metma cidade Josi Joa-
qaim d'Oliveira e foi publicada no Diário do Governo, n." 263, do anno de 1857.)
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Félix de Moraes Sarmento Pereira Pinto Guedes, Sr. da dita Casa da Veiga, e de soa

mulher e prima D. Delfina Teixeira de Magalhães e Lacerda, da Casa da Calçada em
Villa Real, e do Morgado de Celleiros, em Yillar de Maçada. — Sem geração legitima.

FILHOS NATURAES

{Havidos de D. Rosa Maria da Silva, senhora solteira — Legilimadot por Alv.

de 14 de Julho de 1824.)

l.^D. Maria da Conceição. — Nasc. a 22 de Março de 1816, e casou em 1844,

com José do Amaral Branco Bernardes de Carvalho Castello Branco e

Noronha, Fidalgo da Casa Real, que nasc. em 1809, e m. em 1849 ; Sr.

das Casas do Covilhão em Guimarães, e da Casa do Miradouro, em Crei-

xomil, do Morgado de Elvas, e da Quinta do Pombal ; filho primogénito

de Luiz Anlonio Branco Bernardes de Carvalho, Sr. dos bens acima men-

cionados ; antigo Desembargador da Relação e Casa do Porto ; e de sua

mulher D. Maria José do Amaral Castello Branco e Noronha, herdeira

do Morgado d'Elva?, e da Casa e Quinta do Covilhão em Guimarães,

FILHOS

1." D. Maria José. — Nasc. em 1845. Herdeira da Casa de seu

tio o Barão de Costeado, pelo seu testamento feito em
data de 3 de Junho de 1857, ficando todavia sua Mãe e

sobrinha D. Maria da Conceição uzofructuaria da predita

Casa ; é também herdeira da Casa de seu fae e da Quinta

de Recardães junto á villa d'Agueda. Cazou com Adelino

Pinto Tavares de Mendonça Ferreira, Bacharel formado em
Direito pela Universida le de Coimbra, filho de José Pinlo

Tavares de Mendonça Ferrão, Fidalgo da Casa Real; Co-

ronel do extincto regimento de Milícias da villa da Figueira

;

e de sua mulher D. Maria José d'Avellar Ferrão.

2.' D. Leonor Maria. — Falleceu em 1849, no estado de solteira.

2.° Antokio Vaz. — Falleceu a 8 de Março de 1852. Succedeu nas Casas do
Toural e Tresmonde, tendo casado com D. Maria Cândida de Figueiredo

Carvalho da Casa de Paranhos ; ambos já faliecidos.

FILHOS

l.<* João. — Succedeu a seu Pae nas[_Casasdo Toural e do Tres-

monde.
,

2."' António.
3." D. Maria Cândida.

3.° D. Maria Antónia. ~) Ignoro se alguma d'eslas senhoras casou e leve des-

4.0 D. Maria Jolia. ] cendencia.

5.° Jerónimo Vaz. — Casou em Guimarães com D. Maria Antónia Navarro.

NB. Este senhor recusou-se a dar-nos informação alguma não só acerca de

seus ascendentes e familia, como a respeito d'oulros parentes.

2.° António Vaz. — Foi o 1." Barão de Costeado : casou com D. Anna Peregrina Freire de

Andrade de Brito Palhares Coelho.

S." D. Maria da Luz. ) r. n u . j j i. •

4.0 D. Maria da Conceição. \
F^Ueceram ambas no estado de solteiras.

SEUS AVÓS
Jeronymo Vaz Vieira de Mello Alvim Pinto, natural da freguezia de São Sebastião da

villa- de Guimarães ; Moço Fidalgo com exercido na Casa Real ; Alcaide-mór da Villa do

Conde ; Cavalleiro professo na Ordem de Christo ; Familiar do Santo Officio ; Sr. da Cass

de Tresmonde e da do Toural : casou a 16 d'Outubro de 1720, com D. Josefa Thereza Clan

da Silva Freitas, que nasceu na freguezia de São Paio da mesma villa a 11 de Fevereiro

de 1699, filha de Jerónimo da Silva Freitas, proprietário, Familiar do Santo Officio ; e dí

sua mulher D. Maria d'Azevedo.
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1.0 Joio António. — Saccedeu na Casa vincular de seu Pae ; Fidalgo di Casa Real; Al-

caide-mór de Villa do Conde. Casou com D. Maria Júlia Victoria de Nápoles Telles

de Menezes. — Com geração. (V. acima).

2.0 António Manuel. — Nasc. na freguezia de S. Sebastião da villa de Gnimaiães a 22 de

Maio de 1732 ; já fallccido ; Fidalgo da Casa Real ; Familiar do Santo Officio (Carta

de 20 de Janeiro de 1752J. Ignoro se casou e teve geração.

NB. Ignoro se tiveram mais descendentes, não obstante as diligencias que empregámos.

António Vaz Vieira, Fidalgo da Casa Real ; Gavalleiro professo da Ordem de Ghristo
;

Alcaide-mór de Villa do Conde ; Familiar do Sanlo Officio, de que prestou juramento no

anno de 1683 ; Sr. da Casa de Tresmonde, e da Quinta do Sêlho : casou com D. Joanna

Thereza de Mello Alvim Barreto, natural da villa de Vianna da Foz do Lima, tilha de Pedro

de Mello e Alvim, Fidalgo da Casa Real ; Gavalleiro da Ordem de Ghristo ; Sr. do Mor-

gado da Carreira, em Vianna ; e de sua mulher D. Thereza de Mello Barreto, filha de Bar-

nabé Villozo Barreto, Fidalgo da Casa Real ; Gavalleiro da Ordem de Ghristo ; e de sua

mulher D. Anua Caminha do Rego, filha de Gaspar do Rego, Fidalgo da Casa Real, e de

sua mulher D. Maria Ramos Maciel.

Jeronyjío Vaz,— Foi Alcaide-mór de Villa de Conde ; Fidalgo da Casa Real ; Cavalleiro pro-

fesso na Ordem de Christo ; Sr. da Ca.^a da Tresmonde: casou com D. Josefa Thereza
Clara da Silva Freitas. — Com gerafão. (V. acima).

NB. Ignoro se tiveram mais descendentes.

TERCEIROS Avós
Jo5o Vieira, por alcunha o Foleiro, natural de Guimarães ; Sr. da Casa e Quinta

de Tresmonde, sita na freguezia de São Martinho do Conde : cazou com D. Maria Vaz
de Sá, filha e herdeira de Sebastião Vaz, de Riba de Sêlho, Sr. da Quinta do Sêlho,

e de sua mulher D. Maria Gonçalves de Carvalho, filha de Francisco Gonçalves, e de sua

mulher D. Maria Antónia Peixoto, da Casa da Pouzada, Solar dos Peixotos de Guimarães.

l." António Vaz. — Succedeu na Casa de Tresmonde e Quinta do Sêlho : Fidalgo da Casa
Real ; Alcaide-mór de Villa do Conde : casou com D. Joanna Thereza de Mello Alvino
Barreio. — Com geração. (V. aeitna).

2." Jeronyho Vaz. — Ecclesiastico. Foi Freire da Ordem de S. Bento de Aviz ; Thesoureiro-
mór de Guimarães ; Juiz das Ordens Militares ; Desembargador do Paço, e da Casa da
Rainha.

NB. Ignoro se houveram mais descendentes.

QUARTOS AVÓS
Francisco Vieira, denominado o Foleiro, natural da freguezia de São Paio d'Eira Vedra,

concelho da Vieira, o qual vindo residir em Guimarães, casou com D. Isabel Fernandes Ma-
chado, Sra. da Quinta de Tresmonde, que lhe deixou um tio, e filha de Sebastião Vaz,

lavrador e morador na sua Quinta do Sêlho, freguezia de S. Miguel de Creixomil, e de sua

mulher D. Margarida Gonçalves, natural de São Pedro do Bairro, termo de Villa Nova
de Famalicão

63
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João Vieira. — Foi Sr. da Quinta de Tresmonde, pelo seu casamento com D. Maria Vaz de

Sá, herdeira da referida Quinta. — Com geração. (V. acima).

NB. Ignoro se houve mais descendentes.

CREAÇÃO DO TITULO

Barão— Decreto de 7 de Maio de i848, e Carla de 18 de Junho de 1851 — (D. Maria II— iie^iiú^ no
Areh. da T. do T. — Mercês de D. Maria II, Liv. S a fl. 12.)

COVILHÃ (Viscondessa).— Titulo extincto.—D. Margarida Cândida Pereira Navarro

Pessoa d'Amorim, 1." Viscondessa da Covilhã, em sua vida, filha de António d'Almeida

Navarro d'Andrade proprietário, e de sua mulher D. Francisca Benedicta Pereira da Silva.

Nasc. a 30 de Maio de 1812, è m. na cidade da Covilhã a 18 de Novembro de 1878.

VIUVA I>E

António Pessoa d'Amorim, abastado proprietário e fabricante na cidade (oufrora

villa) da Covilhã. Nasc. a 12 de Janeiro de 1806, e m. na referida cidade a 2 d'Agosto

de 1868.

António Pessoa. — Nasc. a 2 de Fevereiro de 1838: Fidalgo da Casa Real; Coramendador

da Ordem de Christo ; Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra ;

Deputado da Nação na Legislatura de 1880 a 1884 : casou a 10 d'Agosto de 1863

com D. Maria Adelaide da Silva Campos Mello, filha dos 1.°» Viscondes da Coris-

cada, que nasc. a 4 d'Abril de 1844. (V. Coriscada).

FILHOS

1." D. Margarida. — Nasc. a 20 d'Agosto de 1873.
2.'» D. Maria Doròthea. — Nasc. a 30 d'Abril de 1839, e m. em Castello-Branco a

19 de Dezembro de 1878. Casou com José António d'Almeida Mourão, pro-

prietário, 6 teve

FILHOS

1.° António Pessoa. — Nasc. a 1 de Julho de 1862.

2.0 Raphael Mourão. — Nasc. a 1 de Maio de 1865.

SEUS PAES
Manuel Pessoa d'Amorim, proprietário e fabricante; foi o iniciador do grande des-

envolvimento da industria de lanifícios da villa da Covilhã. Casou com D. Leonor Luiza

Pereira da Silva, filha de Simão Pereira da Silva, natural da Covilhã, proprietário

;

Capitão d'Ordenanças ; e de sua mulher D. Maria Jacintha, natural de Celorico da Beira.
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1." Simão Pessoa. — Falleceu no estado de solieiro.

—

Sem geração.

2.° D. Maria Thomasia. — Nasc. a 29 de Dezembro de i80o.
3.** Joaquim Pessoa. — Nasc. na villa da Covilhã a 2 de Junho de 1801, e m. a 19 de

Fevereiro de 1863. Foi Gommendador da Ordem de Christo ; Baciíarel formado em
Leis pela Universidade de Coimbra ; m. no eslado de solteiro.— Sem geração.

4." António Pessoa. — Falleceu a 2 d'Agosto de 1868. Foi casado com D. Margarida Cân-
dida Pessoa d'Amorim, a qual depois de viuva foi ai.' Viscondessa da Covilhã. —
Com geração. (V. acima).

5." D. Mahia Justina. — Falleceu no estado de solteira.

6.» D. Maria Margarida. — Viuva de Joaquim José Pessoa Ribeiro de Carvalho, Bacharel

formado em Direito. — Com, geração.

7.» D. Anna Bbnedicta. — Viuva de António Augusto Pereira Navarro, proprietário.— Sem
geração. •

N. B. Não podemos alcançar as precisas informações.

SEUS AVOS
Pedro Pessoa da Cunha, natural e proprietário na villa da Covilhã, casado com

D. Marianna Thereza, natural da villa de Murça.
I

Manuel Pessoa. — Foi proprietário e um dos maiores fabricantes de lanificios da villa da
Covilhã, casou com D. Leonor Luiza Pereira da Silva.— Com geração. (V. acima).

NB. Ignoro se houveram mais descendentes.

CREAÇÃO DO TITULO

Viscondessa — Dec. de 14 de Dezembro de 1862, e Carta de 1 de Fevereiro de 1877, — (D. Luiz I —
Regitt. no Arch. da T. do T. Mm. de Luiz 1. Liv. 31 a fi. 54.)

CRUZ ALTA (Visconde).— Joaquim Francisco Dutra Júnior, 1." Visconde da Cruz

Alta; Commendador da Ordem de Christo, e Cavalleiro da mesma Ordem do Brazil;

súbdito Brazileiro
;

proprietário e capitalista. Nasc. a 6 de Janeiro de 1833, na cidade

de Porto Alegre da Província do Rio Grande do Sul (Brazil), e cazou em 1866 com D. Rita

d'Azevedo e Souza, que nasceu a 6 de Janeiro de 1839 na predita cidade, íilha de Eduardo

de Azevedo e Souza, e de D. Rita d'Azevedo e Silva.

l." Ildefonso. — Nasc. em 1867 Fidalgo da Casa Real.

2.0 D. JuLiA. — Nasc. a 1 de Setembro de 1868.

3.» D. Eliza, — Nasc. a 31 de Dezembro de 1870,

4.0 Alfredo. — Nasc. a 22 d'Outubro de 1872. Fidalgo da Casa Real.
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SEUS PAES

Joaquim Francisco Dutra, casado com D. Bebiana Antónia Dutra.

d." D, Castorina Dutra. — Nasc. em 1831.
2.0 Joaquim Francisco. — Actual Viscondu da Cruz Alia. (V. acima)
3.° António Cândido. — Nasc. em Janeiro de 1838: casado com D. F.
4.0 D. IliTA DE Cássia Dutra. — Nasc. em 1847.

— om geração.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde.— Desrelo de IS, e Carta de 21 de Maio de 1873.-

r., Chanc. de D. Luiz I, Liv. 28, fl. 187).

(D. LUIZ I.— Regitt. no Arch. da T. do

CRUZEIRO (Barão).— Francisco Luiz Ferreira Tavares, 1." Barão do Cruzeiro, em sua
vida; abastado proprietário do concelho da Anadia. Nasc. a 29 de Fevereiro de 18S2, e casou

a 1 de maio de 1875, com D. Roza Joaquina Lebre de Souza e Vasconcellos, que nasc. a 5

de Agosto de 1838, filha de Joaquim Lebre de Sousa e Vasconcellos, Doutor e Lente na

faculdade de Mathematica da Universidade de Coimbra, e Vice-reitor que foi da mesma
Universidade, o qual m. a 22 de Dezembro de 1863 ; e de sua mulher D. Maria da Piedade

Cerveira Lebre, a qual nasc. a 23 de Fevereiro de 1801, e m. a 30 de Outubro de 1878,

havendo casado a 5 ^de [setembro de 1837.

1.» Manuel Luiz. — Nasc. a 4 de Outubro de 1876
2.«» António Luiz. — Nasc. a 2 de Outubro de 1877.
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SEUS PAES
Manuel Luiz Ferreira Tavares Pereira da Silva Rodrigues, proprietário e negociante,

fundador e proprietário de sua importante fabrica de ^apel nas margens do Rio Caima;

antigo Alferes de Ordenanças da companhia do Espirito Santo da cidade d'Aveiro

:

nasc. a 20 de Janeiro de 1815, e casou a 31 de Julho de 1841 com D. Jacintha Clara

Ferreira, a qual nasc. a 24 d'Oulubro de 1817, filha de João Marques Pires, proprietário,

que m. a 16 de Janeiro de 1872, e de sua mulher D. F . .

.

1.° D. Maria Adelaide. — Nasc. a 9 d'Agosto de 1842.
2.° D. Carolina Augusta. — Nasc. a li de Novembro de 1843, e casou a 24 de Janeiro de

1875 com Alexandre de Souza Mello, que nasc. a 10 de Novembro de 1848, Bacha-

rel formado em Direito pela Universidade de Coimbra, e Delegado do Procurador Régio

na comarca de Oliveira d'Azemeis.

FILHOS

1.0 D. Beatriz de Mello. — Nasc. a 7 de Março de 1877.
2.0 D. Maria do Carmo. — Nasc. a 24 de Setembro de 1878.

3.0 D. Gertrudes Luiza. — Nasc. a 29 d'Agosto de 1845.
4.° José Luiz. — Nasc. a 17 de Março de 1847.

5.0 Francisco Lniz. — Nasc. a 29 de Fevereiro de 1852; actual Barão do Cruzeiro. Casou
com D. Roza Joaquina Lebre de Souza e Vasconeellos, actual Baroneza do Cruzeiro.
— Com geração. (V. acima).

6.0 Manuel Luiz, — Nasc. a 12 de Fevereiro de 1856.

SEUS AVÔS

Miguel Luiz Ferreira Tavares Pereira da Silva Rodrigues, proprietário e lavrador

;

Capitão das Ordenanças de Albergaria a Velha : nasc. a 31 de Março de 1790, e m. a

29 de Novembro de 1843; casado que foi com D. Maria Pires Ferreira da Silva, a qual

m. a 8 de Fevereiro de 1855, filha de João Marques Pires, proprietário, que m. a 16 de

Janeiro de 1872, e de sua mulher D. Maria Ferreira Clara, que m. a 18 de Julho de 1865.

1.0 D. Maria Ludovina. — Nasc. a 21 de Dezembro de 1812.
2.0 Manuel Luiz. — Casou com D. Jacinlha Clara Ferreira.

—

Com geração. (V. aeimaj.

3.0 João Ferreira. — Fallecido. Foi negociante da Praça do Commercio de Lisboa. Nasc. a

17 de Ouiubro de 1817, e m. no estado de solteiro a 14 de Dezembro de 1856.

—

Sem geração.

4.0 Patrício Luiz. — Proprietário. Nasc. a 20 de Fevereiro de 1819, e foi casado com D.Ger-
trudes Maria Viclorina, que m. a 1 1 d'Ají;oslo de 1866. — Sem geração.

5.0 José Luiz. — Commendador da Ordem de Chrislo. Foi negociante e proprietário na cidade

de Lisboa, e um dos fundadores da fabrica de papel n.is margens do Rio Caima, em
sociedade mercantil com seu irmão Manuel Luiz : Casou com D. Violante Rosa da
Conceição.— Sem geração. (V. aeimaj

6.0 Francisco Luiz. — Nasc. a 23 drt Outubro de 1827, e m. 12 de Outubro de 1857, no
estado de íolleiío.

BISAVOS
Manuel Ferreira Luiz, natural de Albergaria a Velha

;
proprietário e lavrador ; o qual

casou com D. Helena Rodrigues da Silva, filha de Domingos Rodrigues e de sua mulher

D. Maria da Silva, todos naturaes de Albergaria a Velha.
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1." FRANCisca Luiz. — Succedeu nos bens de praso da Casa de seus Paes; Fidalgo da
Casa Real ; Capitão-mór das Ordenanças de Villa de Sovaes ; ao qual se passou Carta
de Brazão d'Armas por Alvará de 12 d'Agosto de 1807, indicando-se no respectivo
escudo as armas dos Ferreiras e dos Rodrigues.

í." Patrício Luiz. — Foi Bacharel em Leis; Juiz de Fora da comarca d'Elvas, de que tomou

/ posse a 13 de Maio de 18S4, logar em que prestou relevanlissimos serviços a favor

da Restauração do reino do domínio do exercito invasor francez, e constam do
processo da sua residência e outros mais como magistrado ; Juiz do Tombo da Prebenda
de Coimbra, com predicamento de primeiro banco e beca honorária; e ultimamente
Provedor da comarca de Thoraar.

3." Pedro Luiz. \

4.° Caetano Luiz.) — Failecidos no estado de solteiros..

5.*» Manuel Luiz.)

6." Miguel Luiz. —Proprietário: casou com D. Maria da Silva. — Com geração. (V. acima).

TERCEIIfcOS AVOS
Manuel Ferreira Luiz, proprieterio e lavrador : casou com D. Joanna Tavares, ambos

naturaes de Albergaria a Velha.

Manuel Ferreira. — Casou com D. Helena da Silva. — Com geração.

NB. Ignoro os mais descendentes.

CREAÇÃO DO TITULO

Barío — Decreto de 21, e Carla de 28 d'Outubro de 1875

Chane. de D. Luiz I, Lxv. 27 a fl.
204 v.)

(D. Luiz I — Regist. no Arch. da T. do T.

BrazSLo d'A.i*nia,ts. — Escudo partido em pala: na primeira as armas dos Ferrei-
ras — em campo vermelho quatro faxas de otiro; na segunda as armas dos Silvas— em campo
de prata um leão de purpura rompente, armado dazul— Timbre, o dos Ferreiras— uma ema de
sua côr com uma ferradura no bico. £ por differença uma brica de prata com uma arruella
azul.

CUNHA. (Conde). —Dom Gulerre José Maria Vasques Alvares da Cunha, 5." Conde

da Cunha, de juro e herdade sem dispensa da lei mental ; Official-mór da Casa Real

(16.° Trinchante-mór). Succedeu no Titulo e Caza a seu Pae a 16 de Março de 1867, e é
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22." Sr. d'ella. Nasc. na cidade de Bruges (Bélgica) a 7 de Fevereiro de 1830, e cazou a

29 de Julho de 1854, com D. Maria Carlota de Gamboa e Liz, que nasc. a 3 de Novembro

de 1807, e ra. a 4 de Agosto de 1873, da qual não houve geração; íilha dos 1.°* Barões

d'Arruda, e foi a 5.' Condessa da Cunha. (V. Arruda). Passou a segundas núpcias, a 27

de Fevereiro de 1876, com D. Cecilia Amália de Carvalho e Sá, que nasc. a 9 de Janeiro

de 1827, actual Condessa da Cunha, fdha de Rodrigo Vaz de Carvalho da Silveira Preto,

Fidalgo da Casa Real, e de sua mulher D. Maria Amaha de Azevedo Sá Coutinho, filha de

Dom Rodrigo, d'Azevedo Sá Coutinho, Moço Fidalgo com exercício na Casa Real ; Sr.

por concessão, das Terras do Bouro e da Casa de São João de Reys ; e da Tapada em
Santa Cruz, de Riba Tâmega ; e de sua mulher D. Joanna Angélica da Silva.— Sem gera-

ção. (V. Aurora^ no Supplemento.)

SEUS PAES E AVOS

(V> Condessa da Cunha).

CREAÇÃO DO TITULO

Conde. — Confirmado no 5.° Conde.— Decreto de 15 de Março de I76O.

CUNHA (Condessa). — D. Joanna Luiza Bush, 4." Condessa da Cunha, pelo seiL

casamento celebrado na cidade de Bruges a 4 de Maio de 1829, com 4." Conde da Cunha

:

nasc. a 21 d'Outubro de 1812 ; filha de Mr. Thomaz Bush, OíBcial do exercito Britannico,

e de sua mulher Miss Joanna Luiza Uhite.

VIUVA I>E

Dom José Maria Vasques Alvares da Cunha, 4." Conde da Cunha, de juro e herdade

sem suspensão da lei mental; Par do Reino, por Carta Regia de 30 d'Abril de 1827, de

que prestou juramento e tomou posse em 31 d'Outubro do mesmo anno; Official-mór da

Casa Real (5.° Trinchante Mór) ; Sr. das villas de Cunha, Taboa e Ouguella ; Alcaide-

mór, Commendador de Santa Maria d'Almendra, e de Idanha a Nova na Ordem de Christo

;

Commendador da villa d'Arruda dos Vinhos, na Ordem de S. Thiago da Espada ;
21.' Admi-

HÍslrador dos Vínculos situados nas Villas de Cunha e de Taboa, do Pinheiro, Bulhaco,

Arruda ; e de Santo António da Victoria, em Lisboa ; Cavalleiro da Ordem de S. João de

Jerusalém, Priorado de Portugal; Coronel do regimento das extinctas milícias de Lisboa,

do termo Oriental. Succedeu na Casa e titulo da Cunha a seu Pae, a 2 de Dezembro de

1812, e foi o 21." Sr. da mesma Caza. Nasc. a 23 de Dezembro de 1793, e m. a 16 de

Março de 1867, havendo cazado em primeiras núpcias a 16 de Janeiro de 1814 com D. Maria

Gertrudes Quintella, 3." Condessa da Cunha, que nasc. a 28 de Maio de 1797, e m. a 8 de

Setembro de 1824, a qual levou bens em dote no valor de 240:000^000 réis, os quaes em
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virtude da escriptura antenupcial ficaram vinculados, conforme o Decreto de 8 de Setembro

de 1824, e Provisão do Desembargo do Paço de 2 de Dezembro do mesmo anno ; foram

sobrerogados, e a pedido da dotada passaram para a sua única filha e herdeira D. Maria

do Carmo Cunha, actual 2/ Marqueza de Vianna, cujos bens foram primitivamente doados

pelos Paes da Condessa D. Maria Gertrudes, os 1.°* Barões deQuintella (V. Farrobo). Passou

a segundas núpcias na cidade de Bruges, a 4 de Maio de 1829, com D. Joanna Luiza Bush,

actual 4." Condessa da Cunha. (V. acima).

IFIXjUO S IDO l.» JVC-ô-TiaiDi^LOlNriO

1.° Dom José Maria. — Faileceu infante. Apenas durou 10 dias.

2.<* D. Maria do Carmo.— Nasc. a 29 d'Oulubro de 18i4 ; actual 1.» Marqueza de Vianna.

pelo seu casamento a 27 de Janeiro de 1827 com o 2.° Conde de Vianna, e l.°

Marquez do mesmo titulo Dom João Manoel de Menezes

—

Com geração. (V. Vianna).

A Marqueza succedeu nos bens de vinculo, a sua mãe a Condessa da Cunha, em 8 de Setem-

bro de 1824.

FILHOS IDO 2.<'3i^.A.'i:iai:M:oisrio

3.0 D. G UTERRE — Actual 5.° Conde da Cunha : rasou em primeiras núpcias com D Maria

Carlota de Gamboa e Liz, que m. a 4 d'Agosto de 1873— Sem geração. (V. acima, e

Arruda). Passou a segundas núpcias em 1876, com D. Cecilia Amália de Carvalho e

Sá, actual 4.» Condessa da Cunha. — Sem geração. (V. acima).

4.° D. Joanna Ludovina. — Nasc. na cidade de Bruges a 30 d'Outubro de 1832. Solteira.

SEXJS JPAES

Dom José Vasques Alvares da Cunha, 2.° Conde da Cunha, de Juro e herdade ; OíB- ||

cial-mór da Casa Real (14.» Trinchante-mór) ; 20.° Sr. da Villa da Cunha e da Taboa,

e Administrador dos Yinculos acima referidos; Alcaide-mór e Commendador de Santa Maria

d'A]mendra, e de Idanha a Nova na Ordem de Christo ; Cavalleiro da Ordem de São João

de Jerusalém, Priorado de Portugal ; Capitão Tenente da Armada nacional ; esteve por

alguns annos embarcado, servindo 7 annos na esquadra de Malta, passando depois a pra-

ticar a diplomacia com seu tio o notável diplomata e estadista Dom Luiz da Cunha. Em-
baixador de Portugal na Corte de Paris, fez alli o seu tirocinio durante 6 annos, em que

chamado á Corte foi nomeado Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário de Por-

tugal, junto ás Cortes de Vienna d'Austria e da Haya, havendo desempenhado essa

importante commissão de serviço publico com bom êxito e aprazimento do Governo

de S. M. F., e servindo nas duas missões por espaço de 11 annos. Succedeu na Casa
j

da Cunha a seu irmão o 1.° Conde, a 9 de Julho de 1791, e foi o 20.° Sr. da mesma
Caza. Nasc. a 19 de março de 1734, em. a 1 de Dezembro de 1812, havendo

cazado em 1790 com D. Maria de Menezes, sua sobrinha, Sra. d'Agoas Bellas e do

Morgado de Tibáo, que nasc. a 26 de Setembro de 1738, e m. em 1775, de quem houve

geração ; filha e herdeira de António de Sodré Pereira, Moço Fidalgo com exercício no

Paço, Sr. d'Aguas Bellas e Morgado de Tibáo ; Marechal de Campo do Exercito ; Go-

vernador do Castello e Praça de São Filippe de Setúbal ; e de sua mulher D. Thereza He-

liodora de Menezes. Passou a segundas núpcias em 1792, com D. Maria do Carmo de

Menezes e Silva, também sua sobrinha, que nasc. a 28 de Junho de 1770, e m. a 19 de

Junho de 1828, filha de Dom António Maria de Menezes e Silva, Moço Fidalgo com exer-

cício no Paço (Álv. de 39 d'Abril de 1789), accrescentado a Fidalgo Escudeiro (Alv. de 6

d'Agosto de 1799) ; Sr. das Cazas de Lavre e Flor da Murta em Lisboa, e Morgados

de Soure e da Ponte de Sôr etc. ; e de sua mulher D. Anna Joaquina Policena de Menezes.



CUN E GRANDES DE PORTUGAL 505

sua prima e 2." mulher, filha de Manuel Caetano Lopes de Lavre, Sr. dos Reguengos da

Carvoeira e de Celorico da Beira ; Alcaide-mór de Torres Novas; Secretario do Conselho

Ultramarino : m. a 21 d'Outubro de 1750 ; e de sua mulher D. Antónia Joaquina de

Menezes

1.0 Dom Luiz da Cunha. — Falleceu ainda infante.

2.0 Dom Pedro Vasques.— Nasc. a 9 de Julho de 1762, e m. no Porto a 2 de Maio de 1798.

Foi 3." Conde da Cunha ; Cavalleiro da Ordem de São João de Jerusalém, Priorado

de Portugal. Cazou em 179S com D. Francisca Correia de Lacerda Mello Pita Pacheco,

que nasc. a 1 d'Agoçlo de 1770, e m. a 8 de Dezembro de 1829 ; Dama de Honor
das Rainhas D. Maria i e D. Carlota Joaquina ; Dama das Ordens de Santa Isabel

Rainha de Portugal, e das Damas Nobres de Maria Luiza de Hespanha ; 13." Sra. da
Honra de Farelães ; Sra. dos Morgados da Casa de Anadia, em que succedcu ao l."

Conde da Anadia a 30 de Dez mbro de 1809 ; filha e herdeira de Francisco Manoel
Corrêa de Lacerda, Fidalgo de geração ; 12.° Sr. da predicla Honra ; Mestre de

gf Campo dos Auxiliares do Minho ; e de sua mulher D. Marianna Pita Pacheco de Mello

Malheiro, da Caza do Velludo e Srs. da Coutada de Sanguinhèdo, em Ponte de Lima
(V. Castro Dairé), da qual não houve geração. Esta Senhora, 2.» Condessa da Cunha,
passou a segundas núpcias a 13 de Maio de 1800, com Dom Gregório José António
d'Eça e Menezes, que em 1804 succedeu no titulo de Conde de Cavalleiros, e d'elle

também não houve geração. (V. Cavalleiros).

jfUjHios 3DO 2.» j^j^'j?:EòxiiA:ojsrxo

3,0 Dom José Maria. — Nasc. a 23 de Dezembro de 1793, e m. a 16 de Março de 1867
Foi o 4.0 Conde da Cunha, e 21. o Sr. da Casa da Cunha, nos direitos da qual
succedeu a seu irmão o 3.

o Conde, a 2 de Maio de 1798, e effeclivamente por falle-

cimento de seu Pae, o 2. o Conde, a 1 de Dezembro de 1812; Par do Reino em 1826.
Cazou em primeiras núpcias, em 1814, com D. Maria Gertrudes Quintella que foi a
3.» Condessa da Cunha, e m. em 18H, deixando geração , Passou a segundas núpcias,

com D. Joanna Luiza Bush, actual 4." Condessa da Cunha.— Com geração. (V. acima
e Vianna).

4.<» Dom António Maria. — Nasc. a 3 de Março de 1795, e m. a 7 d'Agosto de 1827. Foi
Cavalleiro da Ordem de São João de Jerusalém, Priorado de Portugal; Tenente de ca-

vallaria do Exercito.— Sem geração.

5.0 Dom Vasco Ghterre. — Nasc. a 31 de Março de 1798; já fallecido. Foi Cavalleiro da
Ordem de São João de Jerusilem, Priorado de Portugal ; Tenente Coronel de caval-
laria do Exercito. Cazou com D. Maria Antónia de Lacerda da Gamara Manuel, da qual
não houve geração; filha de Caetano José d'Almeida da Camará Manuel, Fidalgo da Casa
Real, e de sua mulher D. Luiza Rita do Carmo. A sr.» D. Maria Antónia passou a
segundas núpcias co m António Maria Krusse, Oíficial da Alfandega Municipal de Lisboa

;

já íaliecido.— Sem geração.

6.0 Dom Guterre Vasques ) „ n „ <• ._
" r^ „ „ 5 Falleceram infantes.

7.0 D. Maria Rita
J

8.0 D. Anna Mafalda. — Nasc. a 10 de Dezembro de 1799 : já fallecida. Cazou a 6 d'Ou-
tubro de 1823 com Dom António Maria de Menezes Portugal, seu primo. Moço Fidalgo
com exercício na Caza Real ; Sr. das Casas de Lavre e da Flor da Murta, Morgados
de Soure e da Ponte de Sòr ; Commendador da Ordem de Christo ; condecorado
com a Medalha da Campanha da Guerra Peninsular, e por S. M. com a Medalha de
honra pela batalha d'Albufeira (16 de Maio de 1811); Capitão de cavallaria do Exercito;

nasc. a 15 d'Outubro de 1798, e m. a 22 de Dezembro de 18. ., de quem houve geração. A
sr." D. Anna Mafalda passou a segundas núpcias a 23 de Novembro de 1834, com
Martinho Teixeira Homem de Brederode, Fidalgo da Casa Real (Alv. de 23 de Janeiro
de 1823); Dezembargador da Relação e Casa do Porto, fora de exercício; durante a guerra
Peninsular servira na qualidade de Tenente de cavallaria do Exercito, carreira que
abandonou para seguir a da Magistratura para a qual se habilitava. Nasc. a 26 de
Julho de 1792, e m. em Lisboa a 5 d'Agosto de 1856; filho de António Xavier de
Moraes Pinto Teixeira Homem, Conselheiro honorário da Real Fazenda, e Dezembarga-
dor dos Aggravos da Casa da Supplicação; Administrador dos Morgados de S. Miguel na
villa de Mirandella, e do de Ervoens, no concelho de Val-Passos ; e de sua mulher
D. Marianna José de Andrade Brederode.

FILHOS DO l.o MATRIMONIO

i.«* Dom AntonIo Pedro de Menezes.— Falleceu a 16 de Março de 1856, tendo
cazado a 28 de Novembro de 1850. com D. Eugenia d'Almeída Vascon-

64
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cellos de Sobral, filha dos 2."* Condes da Lapa, que nasc. a 24 d'Agosto

de 1831.— Com geração. (V. Lapa, e Vallada.)

2.° Dom João de Menezes. — Cazou com M,'!^ Judíth Rugali, já fallecida, de
quem houve duas filhas.

N.B. O sr. Dom João, recusou-se a indicar-nos os pães de sua esposa e os

nomes de suas filhas, uma das quaes casara em i879.

FILHO DO 2.0 MATRIMONIO

3.° António Xavier. — Foi Adíiido honorário de Legação,

9.° Dom Lciz José — Fallecido. Foi presbytero e Abbade da freguezia de Taboa.
10.° D. Maria Rita.— Fallecida. Cazou com Pedro Gomes Ferrão de Gastello Branco, Fidalgo

da Casa R<íal ; Morgado na cidade da Bahia; do qual viuvou.— Sem geração.

H.° D. Jqliana Leonor.— Fallecida. Cazou com Francisco Anlonio da Camará Leme, Moço
Fidalgo com exercício na Casa Real; Administrador de vinculo e proprietário, de quem
não houve geração. Passou a segundas núpcias com Nicolau Tello de Menezes, Fi-

dalgo da Casa Real.— Sem geração.

BISAVÓS
Dom Pedro Alvares da Cunha, Official-mór da Casa Real (Trinchante) ;

2.'* Sr. da

Cunha ; Sr. de Taboa e Ouguella ; Administrador dos Morgados d'estas duas villas, e do

Bulhaco na Alhandra ; Commendador de São Miguel de Nogueira, na Ordem de Christo

;

Cavalleiro da Ordem de S. João de Jerusalém, Priorado de Portugal ; Coronel d'um dos Ter-

ços da Ordenança da Corte, qualidade em que assistiu no anno de 1706 ao rendimento de

Xerez dos Cavalleiros, e villas d'Alconchel e Barcarrôta, na Extremadura Hespanhola, alcan-

çado n'aquella época pelas tropas portuguezas contra as de Hespanha ; Mestre de Campo

da guarnição do reino do Algarve e praça de Campo Maior ; Governador e Capitão General

da Ilha da Madeira e Porto Santo. Cazou com D. Ignez Maria de Mello e Athayde, viuva

em primeiras núpcias de D. João Lobo (Casa de Alvito), e filha de Christovão da Costa

Freire, Fidalgo da Casa Real ; Sr. do Paul de Pancas ; e de sua mulher D. Thereza Fran-

cisca de Souto Maior, filha de Francisco Correia de Lacerda, Secretario d'Eslado d'El-rei

D . Pedro ii, e seu mestre emquanto Príncipe ; e de sua mulher D. Maria Cabral, filha de

Francisco Cabral, Chanceller-mór do Reino, da qual houve geração. Passou a segundas

núpcias com D. Maria Thereza de Menezes, viuva de Sancho de Mello d'Azambuja, e filha

de Dom António de Menezes Souto Maior e Silva, Fidalgo da Casa Real ; Sr. dos Mor-

gados de Soure e do Paul da Bordeira, no Algarve, que m. em 1719 ; e de sua segunda

mulher e prima D. Maria Magdalena de Vilhena.— Com geração.

i.o Dom António Alvares. — Succedeu na Casa de seu Pae, e foi o 1." Conde da Cunha, de

juro e herdade^ em virtude de seus serviços, e especialmente dos de seu lio, Dom Luiz

da Cunha, praticados por espaço de 62 annos successivos, tanto na magistratura, como na

carreira diplomática, na qual servira como Enviado em varias Cortes da Europa, e de

Embaixador de Portugal no Congresso de Utrecht, onde prestou assignalados serviços,

e do qual foi discípulo seu sobrinho ; Trinchante da Casa Real; Commendador de Al-

mendra e de Idanha-a-Nova, com suas Alcaidarias-móres, na Ordem de Christo ; Pre-

' El-Rei D. José I— «Em consideração dos notáveis serviços que Dom Luiz da Canha llie fez, por espaço i<»

sessenta, e dois annos successivos, nos logares de Desembargador do Porto, e da Casa da Supplicação até o anno de 1696,

e depois d'elle, até o seu fallecimento, nos empregos de Enviado Extraordinário na Corte de Iiondres ; de Embaixador
Extraordinário e Plenipotenciário no Congresso de Utreclit ; de Embaixador nas Cortes de Londres, Haya, Madrid e de

Paris, atteudendo ás successivas representações com que o sobredito se applicou, e os referidos serviços lhes fossem des-

pachados em benefícios da Casa de seus Paes, e do Administrador d'ella seu sobrinho Dom António Alvares da Cunha;
contemplando ao mesmo tempo os serviços pessoaes com que o dito Dom António Alvares da Cunha se tem distinguido

também na sua profissão militar, até o posto de Capitão de Mar e Guerra das fragatas da sua Real Coroa, e nos em-
pregos de Governador e Capitão General da Praça de Mazagão, e do Reino de Angola, e por folgar fazer honra e

mercê não só á memoria do mesmo Dom Luiz da Cunha perpetuando a lembrança dos assignalados serviços que fez á
Coroa de Sua Magestade, mas também o sobredito sobrinho, eto., etc. Ha por bem fazer mercê em satisfação de todos

oí sobreditos serviços do Titulo de Conde do logar da Otinha, na Província do Minho, de juro e herdade, erigindo o dito

logar em Villa. Carta de 15 de Março de 17(iO — (Regist. no Arch. da T. do T. Mercês d'M-Bei D. José I, livro 6 afl. 176.)
_

Também dos mesmos registos consta, haver-se mandado pagar pelos cofres do Estado, as dividas que no estrangeiro dei-

xara D. Luiz da Cunha, na importância de 6:295,833 réis, conforme se declara e consta do Decreto de 25 de Junho de 1753.
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sidente do Conselho Ultramarino ; Deputado ordinário da Junla dos Três Estados ; Con"

selheiro de Guerra ; Tenente General, e antes Capitão de Mar e Guerra da Armada
Nacional ; Governador e Capitão General da Praça de Mazagão, e do reino d'Angola,

e depois Vice-Rei e Capitão General de Mar e Terra do Estado do Brasil ; Embaixador

extraordinário á Corte de França cm 1759. Casou com D. Leonor Josefa Caetana

da Camará, Condessa da Cunha, que m. a 14 de Dezembro de 1787, na idade de 70

annos, filha de Luiz Gonçalves da Gamara Coutinho, Fidalgo de geração, Sr. das

Ilhas Desertas e Regalados ; Alcaide-mór da villa de Torres Vedras ; Eslribeiro-mór da

Rainha ; e de sua mulher D. Isabel Maria de Mendoça e Moura, filha do 4.° Conde de

Vai á'' Reis, Nuno de Mendoça. — Smn geração.

2 " Dom Christovão da Cunha. — Falleceu infante.

3." Dom Luiz da Cunha. — Seguiu alé certo tempo a vida ecclosiaslica, e foi Monsenhor Pre-

lado da Patriarchal; Cavaileiro da Ordem de São João de Jerusalém, Priorado de Por-

tugal; e renunciando a vida ecclesiastica pela politica, passou a servir na carreira mi-

litar onde alcançou o posto de Mesire de Campo, e na vida politica o de Enviado a di-

versas Cortes da Europa, e pôr ultimo de Enviado Extraordinário junto das Cortes da

Haya e de Londres, da qual foi chamado a Portugal, chegando a Lisboa em Maio de

1756, e logo depois da sua apresentação a EI-Rei D. José i, foi nomeado Ministro e

Secrelario d'Esiado dos Negócios Estrangeiros c da Guerra, cargo que exerceu desde

Maio de 1756 alé 1774. justificando n'este exercício o elevado conceito do seu tacto

politico e assignalado tino, que havia manifestado nas outras missões. {Gazeta de Lisboa

de 13 de Maio de 1756, pag. 15j.

4." D. LouRENÇA Francisca. — Foi Dama da Rainha D. Maria Anna de Áustria, mulher de

El-Rei D. João v : casou com seu primo Dom Sancho Manuel, filho natural legiti-

mado do 2." conde de Villa Flor, Dom Christovão Manuel.

5.0 D. Isabel Thadeu. — Foi religiosa, Commendadeira do mosteiro de Santos, da Ordem du

São Tbíago da Espada.

IFUjUOS ido 2.» 3yC-A.TDBIJN^OIsriO

6."* DoM Lourenço Vasques. — Foi Cavaileiro da Ordem de São João de Jerusalém ; Capitão

de Mar e Guerra na Armada Nacional; ao qual, cm recompensa de serviços, foi conce-

dida a mercê da Tranqueira da Saibama por Ires annos, na vagante dos providos an-

tes de Março de 1681. — Sem geração.

7." Dom José Vasques.— Foi o 2.° Conde da Cunha, que succedeu no titulo de Conde, no

officio de Trinchante da Casa Real, a seu irmão Dom António Alvares da Cunha, 1.° Conde

da Cunha, por Cana de 11 d'Agosto de 1793, e Alvará do Oflicio de 5 de Junho de

1792 : casou em primeiras núpcias, com sua sobrinha D. Maria Sodré Pereira de

Menezeà ; e em segundas núpcias com D. Maria do Carmo de Menezes.— Com geração de

ambos os matrimónios. (V. acima).

8." D. Anna Joaquina. — Casou com Dom António d'Athayde e Brito.

9.0 D. Catharina da CuNHAÍForam religiosas Commendadeiras do Mosteiro de Santos da Or-

10.0 f), Thomazia Ritta ( dem de São Thiago da Espada.

11.0 D, Thereza Liboria. — Casou com António Sodré Pereira; Fidalgo da Casa Real, Sr.

d'Agoas-Bellas. — Com geração.

12.0 D. Anna Xavier. — Falleceu no estado de solteira.

13.0 D Juliana Luiza. — Casou em primeiras núpcias com Luiz de Mello, Fidalgo da Casa

Real. Passou a segundas núpcias com Bernardo de Lemos de Carvalho, Fidalgo de

geração; Sr. da Casa de Trofa, Alvarella de Jales.

14.0 D. Margarida. — Foi religiosa no Mosteiro de Santos, da Ordem de São Thiago da Es-

pada.

TERCEIROS AVOS
Dom António Alvares da Cunha, Trinchante da Casa Real ; Sr. de Taboa, Ouguella,

e outros Vínculos d'esta Casa ; Sr. das villas e logares de Alvarelhos, Borosinho, Oliveira

de Fazemão (São João Baptista) e Varziellas; Comraendador de São Miguel de ^íogueira

na Ordem de Christo, no Arcebispado de Braga; Deputado da Junta dos Três Estados

Governador da cidade d'Evora e sua comarca nas cousas tocantes á milicia (em 1649)

Capitão de cavallos da Ordenança de Lisboa, e antes Capitão d'infanteria do Exercito do

Alemtejo, onde praticou denodados feitos na guerra da Acclamação, e anteriormente em
outros pontos do reino ^

: casou com D. Maria Manuel de Vilhena, filha de Dom Christovam

1 Foi sobrinho do Arcebispo de Lisboa Dom Rodrigo da Cuntia, e seu herdeiro.
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Manuel de Vilhena, Commendador de Santa Maria de Maçãs, na Ordem de Chrislo, e de sua

mulher D. Joanna de Faria, irmã do 1.° Conde de Villa-Flor, e filha de Gaspar Gil Seve-

rim, Executor-mór do Reino, e de sua segunda mulher D. Julianna de Faria.

i.<» Dom João Lourenço. — Foi Capitão de Mar e Guerra; fez muitos serviços nas armadas da
índia.— Sem geração.

2." Dom Pedro Alvares. — Succedeu na Casa de seus Paes, a seu irmão primogénito ; foi

Trinchante da Casa Real ; Sr. de Taboa e Ouguella e mais Vincules da Casa de seus

maiores ; Mestre de Campo da guarnição do reino do Algarve, e Capitão General da
Ilha da Madeira. Casou em primeiras núpcias, com D. Ignez de Mello e Alhayde, e em
segundas núpcias com D. Maria Thereza de M. nezes

—

Com geração de ambos ot matri-

mónios. (V. acima).

3." Dom Luiz da Cunha. — Spguiu os logares de letras, e foi Corregedor de Tavira; Provedor
da cidade de Coimbra (em 1653); Desembargador da Relação e Casa do Porto; Provedor

das Capellas d'El Rei D. Affonso iv; Desembargador da Casa da Supplicação, e do Paço
(em 27 de Novembro de 1709); Enviadojextraordinario á Côrle de Londres, e a diver-

sas Cortes; Embaixador extraordinário, e Plenipotenciário de Portugal no Congresso de

Utrecht; Embaixador nas Coites de Londres, daHaya, de Madrid e de Paris, onde m. a 9

d'Outubro de 1749, com 87 annos de idade, pois que havia nasc. a 23 de Janeiro

de 1662. — Dom Luiz da Cunha, foi um dos mais abalisados políticos do seu tempo,

e é considerado como o mais hábil diplomata-politico de Portugal, e mestre de di-

plomacia portugueza. Não é aqui logar próprio para resenhar a biographia d'este ho-

mem notável: quem houver de escrever a historia da Diplomacia Portugueza, historia

que não é fácil, tem muito que registar a seu respeito. Teve

:

« FILHO NATURAL

António da Cunha. — Foi religioso no Convento de Belém, da Ordem de São
Jeronymo, e teve por Carta de 10 de Julho de 1713, uma tença de 40^000
réis annuaes, pelos serviços de seu Pae no Congresso de Utrech. (Arch.
da T. do T., Chanc. de D. João V, Liv. 38, a fl. 289, v.)

4.° D. Joanna Maria. — Casou com seu lio, 1.° Conde deVilla Flor, o grande Dom Sancho
Manuel.

5." D. Catharina da Cunha.— Foi religiosa Commendadeira no Mosteiro de Santos da Ordem
de S. Thiago da Espada, em Lisboa.

6.° D. Izabel da Cunha. — Soror (Religiosa) do Convento de Santa Clara do Lisboa, da Or-

dem Franciscana.

Para seguir a ascendência d'esta família, veja— Memorias geneologicas dos grandes de Portu-

gal, por D. António Caetano de Sousa. — Conde de Povolide — pag. 387 a 395.

CREAÇÃO DO TITULO

Conde (de juro e herdade). — Carta de 15 de Março de 1760.

Sr. da Cunha. — l.o d'Agosto de 1282.

Sr. de Taboa. — 30 de Março de 1742.

Morgado de Taboa. — Instituído por Dom João Lourenpo da Cunha a favor de seu irmão Dom Vasco Lou-
renço da Cunha em 5 d'Abril de 1262.

Trinchante (Officio) da Casa Real. — No reinado d'El-Rei D. João iii, na pessoa de D. Nuno da Cunha
Vedor da Fazenda Real, 9.° Vice-Rei da índia.

SrazsLO cl'Armas. — Em campo de ouro nove cunhas d'azul (de ferro), firmadas
em três palas, com cinco escudinhos das armas reaes.
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DAUPIAS (Visconde).— Pedro Eugénio Daupiás, 1." Visconde de Daupiás, em sua

vida ; Fidalgo da Casa Real ; abastado proprietário ; negociante de grosso trato da Praça

Coramercial de Lisboa, e industrial ; dono de uma das raais importantes fabricas de tecidos

mixtos na mesma cidade. Nasc. a 28 de Maio de 1818, e cazou com D. Joanna Daupiás,

sua parente. (V. Alcochete).

1.0 D. VicTORiA. — Nasc. em 1846, e m. a 29 de Março de 1876, havendo sido casada com
M.' Theodoro Deffez, negocianle na cidade de Bordéus (França).

FILHOS

!.*> D. MARtA JULIA.

2.» D. Joanna.

2.° D. Jolia. — Nasc. em 18S5, e m. a 30 de Março de 1874, tendo casado em 1873 com
João Burnay, Commendador da Ordem de Gtiristo, negocianle da Praça de Lisboa, e

industrial. — Sem geração.

N. B. Apesar de havermos escrípto uma attenciosa carta ao sr. Visconde de Daupiás,

não lhe merecemos resposta.

SEXJS PAES
V. Alcochete, 1." Visconde e 1.° Barão.

SEUS AVOS
Gabriel João Lourenço Daupiás, nasc. na cidade de Toloza (França) em 1752 ; nego-

cianle ; veiu eslabelecer-se em Lisboa, aonde falleceu em 1784, havendo casado em
1781 com D. Francisca Júlia Ratton Clamouse, que nasc. em 1755, e m. em 1785, filha

e herdeira de Jacome Ralton,que nasc. na villa de Monnester de Briançon, na província

do Delphinado, a 7 de julho de 1736, e veiu em 1747 para^Portugal, residindo primeiro al-

guns annos na cidade do Porto, e transferindo depois a sua residência para Lisboa, onde

exerceu o commercio em larga escala, e naturalisando-se cidadão Portuguez por Carta de

7 de Maio de 1762. Foi Cavalleiro professo na Ordem de Chrislo ; Deputado da Real

Junta do Commercio, Agricultura, Fabricas e Navegação ; Sr. do grande Prazo da Barroca

d'Alva e Sesmaria da Ussa, em Alcochete, que primeiro disfrulára na qualidade de ren-

deiro \ Casou com M.^"* Anna Clamouse, natural da cidade do Porto, filha de Bernardo

1 o pra80 da Barroca d'Alva compunha-se da Barroca d'Alva. Sesmaria da Ussa, Marinha, Pereira, Caparica e terra*
annezas que pertenciam ao vinculo de Rodiigo Ximenes, as quaes Jacome Ratton trazia arrendadas por 1 conto de réis, quantia
esta, que passou a censo ou foro perpetuo com laudemlo de quarentena, em sobrogação do vinculo, não óbítantt a falta de eon-
cen»o do Morgado e de sen immediato aueeessor, o que se declara, e fora obrado em virtude de Decreto especial de 25 de Março de
1769, e Carta de 7 d'Abril do mesmo anuo. (Arch. da T. do T. Chane de D.José I, liv. 31 fl. 38.)

Este praso foi ha pouco vendido por um de sens descendentes, por mais de 100 conto8'de réis, a José Maria dos Santos
abastado proprietário, capitalista, e Deputado da Nação em varias Legislaturas, segando a escriptnra celebrada nas notas de mn
abelli&o de Lisboa em Novembro de 1876.
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Clamouse, negociante, e Cônsul honorário da nação Franceza, confirmado por Exequatur

datado de 15 d'Abril de 1759 ; e de sua mulher M.""* Genoveva Clamouse.

i.*> D. JoLiA Francisca. — Nasc. a 8 de Setembro de 1784, Casou com seu tio Diogo Rat-

ton Clamouse, Fidalgo da Casa Real ; Sr., como filho primogénito de Jacome Ratton,

do granile Prazo da Barroca d'A!va, de que acima se faz menção.
2." Bernardo Daupias. — Foi o 1." Barão d'Alcochete; Commendador da Ordem de Chrisio;

Cavalleiro professo da mesma Ordem (professou em 1822) ; Cônsul geral de Portu-

gal em França. Casou com M.*"^ Maria Victoria Laurent.— Com geração. (V. Alco-

chete).

FILHA ÚNICA

D. Emília Jolta.— Nasc. a 1 d'Agosto de 1810, e m. a 21 de Julho de 1873.
^Baroneza d'Alcochete pelo seu casamento em 1834, com seu primo Ja-

come Leão Daupias, 2." Visconde e 2." Barão d'Alcochete.— Com gera-

ção. (V. Alcochete).

BISAVÓS

Ignoro.

LINHA DE. JACOME RATTON '

Jacome Ratton (filho) era natural da Villa de Monnester de Briançon na província

do Delphinado, onde nasc. em 1736: veiu para Portugal com seus Paes, e naturalisou-se

cidadão Portuguez, por Carta de 7 de Maio de 1762 ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, em
consideração a haver introduzido no reino o importante meíhodo de cardar e fiar o algo-

dão por mechanismos movidos por agoa (Alv. de i4 de Novembro de 1802) ;^ Deputado da

Junta do Commercio, Fabricas e Navegação : casou com D. Anna Clamouse (Portugueza,

segundo se declara na referida Carta), filha de Bernardo Clamouse, Cônsul honorário da

nação Franceza na Cidade do Porto, e de sua mulher M.*"^ Genoveva Clamouse.

1." Diogo Ratton Clamouse. — Nasc. em Lisboa: Fidalgo da Casa Real (Alv. de 9 d'Abril

de 1803). Succedeu a seu Pae, no grande Praso da Barroca d'Alva, e casou com
D. Júlia Francisca Daupias ; teve :

FILHA ÚNICA

D. Emília Jolia.— Nasc. a 1 d'Agosto de 1810 ; 2.» Baroneza d'Alcochete pelo

seu casamento em 1833, com seu primo o 2." Barão d'Alcochete, Ja-

come Leon Daupias. Succedeu a seu Pae no grande Prazo da Barroca

d'Alva.— Com geração. (V. acima, Daupias, Visconde).

1 Eztrahido das habilitações para a juititrálisação e para a concessão e profissão na Ordem de Christo — {Arch. da T. do
T., t Chanc. das Ord. Milit).

2 Aproveitamos esta occasião para assentar aqui os nomes e residências de algans livreiros estrangeiros que se achavam
residindo em Portugal no anno de 1762, por isso que ao seu intermédio, com alguma plausibilidade, se attribue facilitarem a lei-

tura de livros pelos quaes germinaram entre nós as primitivas idéas liberaes.
João José Bertrano — natural da villa de Monnester de Briançon, onde nasc. em 1720, casado com M™* Maria Clara Rey, na

tural da mesma villa, com loja de livros ao Senhor Jesus da Boa-Morte, freguezia de Santa Isabel, cidade de Lisboa.
José BouKARDEii — natural de Monnester de Briançon, mercador de livros aos Paulistas.
João Pboko Gdibbrt — natural de Monnester de Briançon, mercador de livros, morador defronte da Moeda.
Cláudio dd-Beux — natural de Monnester de Briançon, mercador de livros, morador á Cruz de Pau, freguezia de Santa Catha-

rina, casado com Magdalena Luiza Maberle.
Huao Caetano Colomb — natural de Monnester de Briançon, mercador de livros, morador na Calçada do Combro.
João Baptista Gbnioux — natural de um povo distante quatro legoas da villa de Monnester de Briançon, com loja de livros aò

Poço Novo.
Lourenço António Bonnardei. — natural de Turim, mas que assistiu por espaço de seis annos na villa de Monnester de Briau

çon, com loja de livros na Rua Direita da Esperança.
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2.» José Luiz Ratton.— Nasc. em Lisboa-; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alv. de 9 de

Abril de 1803).

S.** Henrique José Ratton. — Nasc. em Lisboa; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real {Alv. de 9
d'Abril de 1803.)

N.B. Ignoro se casaram e tiveram geração, o qae poderia aqui consignar-se se o sr. Vis-

conde de Daupiás nos houvesse attendido.

SEUS PAES
Jacome Ratton, Cavalleiro professo na Ordem de Christo, habilitado por Carta de 1

d'Abril de 4762, casado com M/"^ Francisca Bellon, filha de Jacques Bellon e de sua

mulher M."*® Anna Bçroard, todos naturaes da villa de Monnesler.

SEUS AVOS
Jacques Ratton, casado com M."" Joanna Orsel, filha de João (írsel e de M.*"® Maria

Albert.

BISAVOS

João Ratton casado com M"* Maria Aly.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde. — Decreto de 2, e Carta de 16 de Novembro de 1876 — (Regist. no Arch. da T. do T., Mereêi
de D. Luiz /., L. 30, a fl. 372.)

DEGRACÍAS (Visconde).— António Augusto Cardoso Amado d'Albergaria Valle,

1." Visconde de Degracías, em sua vida; proprietário na villa de Soure, e actualmente

servindo de Administrador do Conselho da mesma villa. Nasc. no logar e freguezia de

Degracías a 14 de Julho de 1827, e casou na capella da Quinta d'Orão, freguezia da Re-

dinha, a 12 de Junho de 1850, cora D. Maria da Gloria d'Abreu Amorim Pessoa, que nasc.

na sobredita Quinta a 21 de Dezembro de 1827, filha de Francisco António de Abreu
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Amorim Pessoa, proprietário e Capitão d'Ordenanças, e de sua mulher D. Mauricia da Ca-

mará Monteiro Lobo Côrte-Real.

SEUS PAES

Manuel Cardoso d'Albergaria Valle, proprietário; Sargento-mór d'Ordenanças da

villa do Rabaçal, onde exerceu os encargos d'Almotacé e Vereador do Concelho. Nasc.

no logar do Zambujal a M de Outubro de 1774, e m. a 5 de Maio de 1855, tendo casado

a 26 de Fevereiro de 1816 com D. Thomazia Augusta Amado da Cunha e Vasconcellos,

que nasc. em Condeixa a Nova a 1 d'Agosto de 1784, e m. a 30 d'Agosto de 1833, filha

de António Ferreira d'Azevedo, proprietário, casado com D. Thomasia Victoria Amado

da Cunha e Vasconcellos, que m. a 10 de Novembro de 1832, natural da freguezia de

Sebal Grande, e Quinta da Arrocha, Solar dos Amados, no concelho de Condeixa, filha

do Dr. Pedro Amado, natural da sobredita freguezia e Quinta ; e de sua mulher D. Ma-

rianna Josepha Pimentel, natural de Formoselha.

l.» D. JoANNA Cardoso.— Nasc. a IS de Maio de 1816, em. a 29 d'Agosto do dito anno.
' 2.° José Maria. — Nasc. a 9 de Janeiro de 1819 : casou a 22 de Fevereiro de 1838 com

D. MariadaEstcella d'Abreu d'Amorim Pessoa, que m. a 4 de Novembro de 1842.

N. B. Ignoro se tem geração.

3." D. Maria José.— Nasc. a 13 de Março de 1821, e m. no estado de solteira a 11 d'Ou-

tubro de 1842.

4." Florêncio Cardoso.—-Nasc. a 24 de Dezembro de 1824: casou a 27 d'Agosto de 18SS

com D. Maria da Conceição de Souza e Nápoles, natural da freguezia de Figueiró do

Campo.
5.° António Augusto. — Actual Visconde de Degracías, que nasc. a 4 de Jullio de 1827 ;

casou a 12 de Junho de 1850 com a Viscondessa D. Maria da Gloria d'Abrea Amo-
rim Pessoa, que nasc. a 21 de Dezembro de 1827. (V. acima),

SEUS AVOS
Leonardo Cardoso d'Azevedo e Valle, Bacharel formado nas faculdades de Cânones

e de Philosophia, pela Universidade de Coimbra, Capitão-mór d'Ordenanças da villa do

Rabaçal; proprietário. Nasc. no logar do Zambujal a 29 de Outubro de 1739, em. a 24

d'Agosto de 1793, tendo casado a 20 d'Outubro de 1765, com D. Marianna Felizarda

Xavier da Encarnação, que nasc. no logar de Pedrogam Pequeno, comarca da Certa, a 6

de Março de 1740, em. a 30 de Setembro de 1824, filha de Francisco Xavier da Costa,

proprietário, e Capitão d'Ordenanças, e de sua mulher D. Theodozia Maria Ribeiro da Silva.

1.0 Manuel Cardoso. — Nasc. a 29 d'Outubro de 1774, e m. a 5 de Maio de 185S, tendo

casado a 26 de Fevereiro de 1816, com D. Tiiomazia Augusta Amado da Cunha e

Vasconcellos.— Com geração. {V. acima).

2.0 António Cardoso.— Nasc. a 19 de Março de 1780, e m. a 2 d'Abril do mesmo anno.

3.0 Florêncio Victorino. — Nasc. no logar e freguezia do Zambujal a 19 de Setembro de

1766, e m. no estado de solteiro a 23 doN Janeiro de 18S5. Succedeu a seu Pae na

Capitanía-mór d'Ordenanças.— Sem geração.

4." Nuno Cardoso.— Nasc. no logar e freguezia do Zambujal a 7 de Fevereiro de 1769 ; já

fallecido. Foi casado com D. Rosaria Delfina de Figueiredo, natural e proprietária na

freguezia de Degracías, concelho e comarca de villa de Soure.

N. B. Ignoro se tiveram geração.

S." D. Leocadia Cardoso.— Nasc. a 17 de Novembro de 1771, e m. a 6 d'Agoslo de 1835,

no estado de solteira.

6.» D. Rosa Cândida.— Nasc. no logar do Zambujal a 7 de Setembro de 1777, e m. no es-

tado de solteira a 16 d'Abril de 1860.
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7. o D, Catharína Máxima.— Nasc. a 3 de Maio de 178i, e m. no eslado de solteira, a 14
de Novembro de 1862.

8.° D. Florencia Maderna.— Nasc. a 24 d'Abril de 1785, e m. no estado de solteira a 13
de Janho de 1871.

BISAVÓS
Manuel Cardoso do Valle, natural do logar e freguezia do Zambujal, concelho de

Condeixa a Nova
;

proprietário : m. a 5 de Janeiro de 1771, tendo casado a 24 de

Dezembro de 1734, com D. Catharina Christovão, natural do logar de Degradas, concelho

de Soure, e oulr'ora do Rabaçal, que m. a 25 d'Abril de 1781, filha de Pedro Christovão,

proprietário no dito logar de Degradas, e de sua mulher D. Cecilia Francisca.

:fiXíH:os
1.0 Leonardo Cardoso. — Foi Capitão-mór da villa do Rabaçal, e proprietário no logar de

Zambujal : casou com D. Marianna Felizarda Xavier da Encarnação, natural de Pe-

drógão Pequeno, comarca da Certa.— Com geração. (V. acima).

2.0 João Cardoso (Frei).— Nasc. a 6 de Dezembro de 1735. Foi religioso da Ordem de...

3.0 D. Maria Victoria.— Nasc. no logar e freguezia do Zambujal, a 6 de Junho de 1737;
m. no eslado de solteira a 12 de Novembro de 1832.

TERCEIROS AVOS
Manuel Cardoso do Valle, natural da cidade d'Aveiro; casou com D. Josepha

Matheus.

Manuel Cardoso.— Nasc. no logar do Zambujal, e casou no logar de Degracías, onde m. a

5 de Janeiro de 1774, com D. Catharina Christovão. — Com geração. (V. aeima).

N. B. Ignoro se tiveram mais descendentes.

CREAÇÂO DO TITULO

Visconde. — Decreto de 23 de Julho de 1879. — (D. Luiz I.)

Brazâo cl'ariiias. — Escudo partido em pala: á direita as armas dos Cardoscs —
em campo vermelho dois cardos verdes com alcachofras floridas de prata, com raizes e perfis

de ouro, entre dois leões de ouro batalhantes; á esquerda as armas dos Soares d'Albergaria
— em campo de prata, uma cruz vermelha vazia e florida, orlada de prata, perfilada de negro,

carregada com oito escudetes das armas do reino, e por difi'erença uma brica de prata com
um L de negro.

BRAZÃO concedido por Alv. de 2 de Fevereiro de 1769 a Leonardo Cardoso d'Azevedo e Valle,

Capitão-mór d'Ordenanças da villa do Rabaçal. — {Registo do Cartório da Nobreza. Livro l.o do Registro

Novo a fl. 92.)

DEMPÓ (Barão).— Christin Govind Raiú Sinay Dempó, !.*• Barão de Dempó, em
sua vida; abastado proprietário e capitalista na Província de Gôa, índia Portugueza ; ha-

bilitado com o curso de Mathematica e de Historia Universal, particularmente da historia

do nindostão ; versado no conhecimento das linguas Sanskrita, Maralha, Guzaratha, Ilin-

dostani, Concáni, Canará, e Portugueza. Nasc. a 4 de Março de 1841, e casou a 23 de

Julho de 1860, com Gopicá Sinainim, Baroneza de Dempó, que nasc. a 3 de Abril de 1848,

filha do Narana Naique de Priol.
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Narakna Sinat Dbmpó. — Nasc. a 17 de Maio de 1871.

SEXJS PAES

Govinda Sinay Dempó, abastado proprietário e capitalista, na Provinda de Gôa, Es-

tados da índia Portugueza ; casado com Padmavoty Sinainim Dempó.

Christin Govind. — Actual Barão de D, mpó, casado com Gopicà Sinainim, Baroneza de Dempó.
— Com geração (\. acima).

CREAÇÃO DO TITULO

Barão, — Decreto de 26 de Junho de 1873, — (D. Luiz I).

DESTERRO (Vísconde). — José Joaquim Ferreira do Valle, 1." Visconde do Desterro

em sua vida., súbdito Brazileiro ; Bacharel formado em Sciencias Jurídicas e Sociaes pela

Universidade de São Paulo, no Império do Brazil; Doutor na faculdade de Direito pela

Universidade de Bruxellas ; ex-Director da Secretaria do Ministério da Justiça no Império

do Brazil ; Deputado á Assembléa geral legislativa do mesmo Imperío em 1837 ; Cônsul

geral na Suissa e Estados Allemães do Sul. Nasc. na cidade de S. Luiz do Maranhão a

15 de Junho de 1823, e cazou a 9 d'Outubro de 1850, com D. Rita Franco de Sá, a qual

m. na cidade de Genebra (Suissa) era Janeiro de 1880 ; filha do Coronel de milícias da

cidade d'Alcântara, Raymundo António de Sá, abastado fazendeiro e proprietário, e de

sua mulher D. Estella Francisca da Costa Ferreira.

1." Raymundo de SA — Nasc, a 9 de Outubro de 1851 ; Doutor em Direito ; Vice-Consul do
Brazil, na Suissa ; Bacharel em Sciencias Naluraes,

2.0 Silvio de Sá. —Nasc, a 15 de Janeiro de 1853,
3.» TuLLio DE SA. — Nasc, a 13 de Abril de 1855,
4.0 Graccho de Sá. — Nasc. a 30 de Julho de 1856.
5.0 Benjamim de SA. —Nasc. a 22 de Abril de 1858,

SEXJS PAES

Domingos José Ferreira Valle, natural da cidade de S. Luiz do Maranhão, no Império

do Brazil; Capitão de milícias na mesma província ; abastado fazendeiro e proprietário

;

cazado com D, Lourença Francisca de Salles Leal, filha de António Henriques Leal, e de
sua mulher D, Anna Rosa de Carvalho.
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1.0 D. LuizA Maria. — Nasc. a 13 d'Abril de 18i4, e m. a 9 de Março de 1870.
2,° Raymundo José. — Nasc. a 23 de Dezembro de 1816, e m. a 4 d'Oulubro de 1876; pro-

prietaiio ; Tenente Coronel de milícias no Império do Brazil : casou em 1." núpcias

a 19 de Fevereiro de 1852, com D. Raymunda Franco do Valle, sua parenta. Passou
a 2." núpcias com D. Amélia Jansen Lobo.

NB. Ignoro te houve geração dos dois matrimónios. Reside na cidade de S. Luiz do Ma-
ranhão.

3." D. ÀNNA Maria.— Nasc. a 8 de Dezembro de 1818, e m. a 10 de Janeiro de 1820.
4.0 António Henriques. — Nasc. a 24 de Janeiro de 1820, e m. a 24 de Julho de 1833.
S." D. Maria Luiza. — Nasc. a 27 ae Dezembro de 1821, e casou com seu primo germano

Alexandre Theophilo de Carvalho Leal, Bacharel em Mathematica
;
proprietário; filho

do Capitão-mór Ricardo Henriques Leal.

NB. Ignoro te leve geração. — Reside na cidade de S. Luiz do Maranh&o.

6." José Joaquim. — Nasc, a 15 de Junho de 1823. Actual Visconde do Desterro, em Portu-

gal ; súbdito Brazileiro ; Cônsul Geral do Brazil na Suissa e Estados do Sul da Alle-

manha ; casado com a Viscondessa D. Rita Franco de Sá, que m. na cidade de Gene-
bra (Suissa). — Com geração. (V. acima).

7.0 D. Luiza Aurora. — Nasc. a 3 de Março de 1827, e m. a 15 de Setembro de 1860.
8." D. Anna Amélia. — Nasc. a 15 de Julho de 1830.
9.° D. Ignez. — Nasc. a 14 de Dezembro de 1831, e casou com Raymundo Teixeira Mendes,

• Douior em Seiencias Juridicas, filho de Raymundo Teixeira Mendes.

NB. líjnoro se tem geração. Residem no Rio de Janeiro.

SEUS AVOS
Francisco Joaquim Ferreira do Valle, proprietário e fazendeiro na província do Ma-

ranhão; casado com D. Anna Joaquina Rita do Valle.

:FiXiia:.os

1.0 Domingos José. — Casou com D. Lourença Francisca de Salles.— Com geração. (V. acima],

2.*> Francisca Rita. )

3 o José Joaquim. > Ignoro se casaram e tÍTeram geração.

4." D. Maria do Carmo. )

BISAVÓS

António de Carvalho Pinto de Sousa, natural de Portugal; proprietário. Casou com

D. Anna Rosa de Sousa. .

Francisco Joaquim. — Foi proprietário e fazendeiro na cidade de São Luiz do Maranhão, Im-

pério do Brazil, onde casou com D. Anna Joaquina Rita do Valle, — Com geração.

(F. acima).

NB. — Ignoro -e tiveram mais descendentes.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde — Decreto de 15 de Fevereiro, e Carta de 3 de Março de 1871 — (D. Lniz I — Regist. no Areh.

da T. do T. Mercês de D. Luiz I, Liv. 21 ft. 220.)
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DEVEZAS (Visconde). — António Joaquim Borges de Castro, 1." Visconde das De-

vezas, em sua vida ; Deputado da Nação na legislatura de 1880 a 84 ; abastado proprie-

tário da villa das Devezas, e em Villa Nova de Gaia. Nasc. na freguezia de Milheiros de

Poiares, na Villa da Feira a 3 de Março de 1814, e casou a 1 de Março de 1840 com D. Ma-
rianna Victoria Pinto, que nasc. a 1 de Março de 1798, em. a 18 de Julho de 1872 ; filha

de Joaquim Pinto de Almeida e de D. Rita de Cássia Pinto d'Almeida. — Sem geração.

SEUS PAES

Crispim José Borges de Castro, proprietário e negociante, no concelho da Villa da

Feira: m. a 10 de Julho de 1878, e foi casado com D. Joaquina Maria de Moura e

Silva, que nasc. a 22 d'Abril de 1791, e m. a 24 de Março de 1866.

1.° António Joaquim. — Foi o 1.° Visconde das Devezas: nasc. a 3 de Março de 1814, e

casou com D. Marianna Vicloria Pinto de Castro — Sem geração. {V. acima).

2.° VicTORiNO DE Castro Moura. — Nasc. a 24 de Dezembro de 1816, em. a 17 de Setem-
bro de 18S7, no estado de solteiro, e sem geração. — Foi negociante do grosso trato

da Praça comraercial de Pernambuco, no Império do Brazil.

3.° Rufino Joaquim Borges de Castro. — Nasc. a 1 d*Abril de 1819, em. a 16 de Junho de
1879. Foi Bacharel formado na faculdade de Direito (1843-44) pela Universidade de

Coimbra, 'e serviu os cargos de Administrador do concelho na Villa da Feira, e em
Oliveira d'Azemeis. Casou era 1852 com D. Henriqueta Augusta Bandeira, filha de Ma-
nuel Martins Bandeira, do Conselho de S. M. F., e Lento na faculdade de Pbilosophia

na predita Universidade ; e de sua legitima mulher D. F...

FILHOS

1.0 D. Maria da Conceição. — Nasc. em Oliveira d'Azemeis a 27 de Março de

1853, e casou com Francisco Pereira Pinto de Lemos, Escrivão de Di-

reito na comarca de Villa da Feira.

NB. Ignoro se tem geração.

2.° D. Joaquina Augusta. — Nasc. a 4 de Março de 1854.
3." Arthur Guilherme. — Nasc. a 19 d'Abril de 1837. Actual Recebedor do

conselho da Villa da Feira. .

4.0 D. Guilhermina Augusta. — Nasc. a 6 de Outubro de 18S8.
5." D. Emília Henriqueta. — Nasc. a 31 d'Agosto de 1861. Casou com Ro-

berto Alves i!e Sousa Ferreira, Bacharel formado êm Direito pela Uni-
versidade de Coimbra ; Advogado perante os Auditórios da Yilla da
Feira, e d'outras comarcas da alçada da Relação do Porto.

NB. Ignoro te tem geração.
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6.0 Abílio Bandeira. — Nasc. a 19 de Outubro de 1862.

7.° D. ÂHALiA Bandeira. — Nasc. a 15 de Janeiro de 1866.

4.° José Joaquim de Castro Moura. — Nasc. a 15 de Março de 1822; negociante de grosso

traio da Praça commercial de Pernambuco, no Império do Brazil, e ahi proprietário.

NB. Ignoro se casou e teve geração.

5.*> Manuel Joaquim Borges de Castro e Silva. — Nasc. a 26 de Janeiro de 1825, e m. a

5 de Fevereiro de 1875. Foi Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coim-

bra ; Delegado do Procurador Régio na comarca de Vianna do Castello ; Juiz de

Direito na Comarca de Macedo de Cavalleiros : casou com D. Emilia Adelaide da Fon-
seca Sampaio. — Sem geração.

6.<* Rodrigo Joaquim Borges de Castro. — Nasc. a 23 de Junho de 1826, e m. a 16 de Ju-

nho de 1852 no estado de solteiro, e sem geração. Foi Bacharel formado em Direito

pela Universidade de Coimbra.
?.•• Gaspar Joaquim Borges de Castro. — Nasc. a 27 de Janeiro de 1829, e m. a 4 de No-

vembro de 1873. Foi casado com D. Marianna Augusta d'Abreu Teixeira de Castro,

filha de Francisco António d'Abreu Silva Rego, de Villa de Punhe, freguezia, na comarca
da cidade de Vianna do Castello.

FILHOS

1.0 D. Maria Joaquina. — Nasc. a 21 de Dezembro de 1873.
2.0 Crispil Teixeira. — Nasc. a 4 de Agosto de 1874.

8.0 Miguel Joaquim Borges de Castro. — Nasc. a 18 de Setembro de 1832, e m. a 23 de

Agosto de 1856. Foi Bacharel formado em Tlieologia peia Universidade de Coimbra.

SEXJS AVOS

Joaquim José Borges de Castro, medico-cirurgião e proprietário na freguezia de Mi-

lheiros de Poiares, do concelho de Villa da Feira, e de sua mulher D. Caelana Borges Leite

de Rezende, íilha de António José de Moura, proprietário na freguezia de Santo André de

Sever do Vouga ; e de sua mulher D. Anna Maria da Silva, natural do logar da Egreja

da sobredita freguezia.

Crispim José. — Falleceu a 10 de Julho de 1878. Foi negociante e proprietário na Villa

da Feira : casou com D. Joaquina Maria de Moura e Silva, que nasc. a 22 de
Abril de 1791, e m. a 24 de Março de 1866.

—

Com geração. (V. acima).

NB. Ignoro so tiveram mais descendentes bem como os nomes e qualidades dos ascendentes

da linha paterna.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde (em sua vida). — Decreto de 23 de Julho, e Carta de 14 d'Agosto de 1879. — (D. Luiz I. —
fíegist. no Arch. da T. do T., Mercês de D. Luiz /., Liv. 32 o fl. 227/
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DINIZ SAMUEL (Baroneza). — D. Amélia Samuel, Baroneza de Diniz Samuel, pelo

seu casamento a 10 de Dezembro de 1834, com seu parente Diniz Samuel; filha de S. M.

Samuel e de sua mulher D. E. R. Samuel.

VIUVA I>E

Diniz Samuel, 1.° Barão de Diniz Samuel, em sua vida, súbdito de S. M. Britannica;

Commendador da Ordem Imperial da Roza do Brazil; banqueiro na cidade de Londres.

Nasc. a 1 d^Oulubro de 1782, e m. em 1858.

Abthur Samdel.—Nasc, a. 31 de Janeiro de 1837.

NB. Ignoro se houve mais successão, e tanlo que possamos alcançar as noticias que sollici-

támos será feita a indicação no supplemento.

CREAÇÃO DO TITULO

Barão, eu svá vida. — Decreto de 14 de Setembro, e Carta de 27 de Novembro de 1855 — (D. Pedro V
— Regência d'EI-Rei D. Fernando II).

DOMINGUISO (Viscondessa).— D. Thereza Alexandrina d'Almeida Paes Castello-

Branco, Viscondessa de Dominguiso, em sua vida, mercê que lhe fora concedida para per-

petuar a memoria dos valiosos serviços que seu fallecido marido José Augusto Castello-

Branco prestara a favor da causa da liberdade; e em attenção ás provas de exemplar

caridade d'esta Sr." offertando um valioso donativo ao Asylo districtal da Infância Des-

valida de Castello-Branco, e contribuindo para alguns melhoramentos de reconhecida uti-

lidade publica que foram executados na mesma cidade.

NB. Não tendo podido alcançar noticia suficiente para formular a noticia genea-

lógica da familia doesta Sr." titular, esperamos poder completar esta obrigação no

supplemento.

CREAÇÃO DO TITULO

Viscondessa, (em soa vida.) — Decreto de 2 à'Agosto, e Carta de 7 de Setembro de 1871 — (D. Lniz I.)
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DUPRAT (Visconde).— Alfredo Duprat, l." Visconde de Duprat, em sua vida ; Com-
mendador das Ordens de Christo, e de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; con-

decorado com a Medalha das Campanhas da Liberdade, algarismo 1; Primeiro-Tenente de

artilheria nacional de Lisboa ; Official da Ordem de São Maurício e São Lazaro, de Sar-

denha (hoje Itália) ; Cavalleiro das Ordens da Legião de Honra de França, e de Leopoldo

da Bélgica; habilitado i5acAe/«er-èí-ZeWre5 pela Universidade de Paris; Cônsul Geral (1."

classe) de Portugal em Londres ; anteriormente serviu de Vogal e Commissario por parte

de Portugal, na Commissão mixta portugueza e Britannica, estabelecida na cidade do Cabo

da Boa Esperança, para julgar dos aprisionamentos effectuados para reprimir o trafico da

escravatura, em cumprimento do Tratado celebrado com a Grã-Bretanha em 1842 ; Côn-

sul de Portugal na Cidade do Cabo da Boa Esperança, e na mesma cidade exerceu pro-

visoriamente com auctorisação do Governo Portuguez, os Consulados de França, Itália, e

Bélgica na referida cidade. Encarregado de negócios de Portugal perante os Presidentes

das Republicas da Africa Austral, e Estado Livre do Rio Orange, com os quaes negociara

tratados de commercio e amisade, assignando-os, em seguida, na qualidade de Plenipo-

tenciário por parte de Portugal; Addido honorário de Legação, junto á Legação de S. M. F.

em Londres ; Official da Inslrucção Publica em França (Diploma de 27 de Julho de

i879); Membro da Real Sociedade Geographica de Londres. Nasc. em Lisboa a 21 de

junho de 1810, e casou em 1834, com D. Maria Borges da Silva, que m. em 1835, filha

de Francisco António Borges da Silva, proprietário, negociante de grosso tracto e capi-

talista na Praça commercial de Lisboa. Passou a segundas núpcias, na cidade do Cabo

da Bôa Esperança, em 14 d'Abril de 1849, com Miss Anna Luiza Ebden, que nasc. a

10 de Dezembro de 1817, filha do Honorahle Mr. Ebden, proprietário ; Membro do Con-

selho Legislativo da Cidade do Cabo da Boa Çsperança ; e de sua mulher Mirs. F. .

.

IFIIiHO IDO 1.» liJIJ^TiaiIMIOIsriO

D. Palmira Borges Ddprat. — Nasc. em 1835, e casou com Manael Borges da Silva, nego-

ciante e proprietário na cidade de Lisboa, de quem houve geração.
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D. AntonIetta Ebden Duprat. — Nasc. a 21 de Fevereiro de 1850. Casou com Mr. George

Davis Fosseville, proprietário em Nova Zelândia, e ex-Capil5o do regimento n.° 99

d'infanteria de S. M. firilannica.

FILHOS

'

'
1
Ignoro 08 nomes e as edades.

SEUS PAES

Sebastião Duprat, natural de Lisboa ; negociante de grosso tracto da Praça commer-

cial de Lisboa, matriculado perante a extincta Junta do Commercio, Fabricas e Navega-

ção
;

proprietário no districto de Lisboa : casou com D. Anna Octavia Duprat : ambos

já fallecidos.

iPiXiiaios

1.0 Alfredo. — Nasc. em Lisboa a 21 de Junho de 1810: actual l." Visconde de Duprat,

e Cônsul Geral (1.» classe) de Portugal em Londres, casado em 2.*» núpcias com a

Viscondessa D. Anna Luiza Ebden Duprat. — Com geração. (V. acima).
2.* D. Clarisse Josephina, — Viuva de António Joaquim d'01iveira, que foi negociante de

grosso trado da Praça commercial de Lisboa ; abastado proprietário, capitalista, e ar-

mador de navios exclusivamente seus ; Director do antigo Banco de Lisboa ; Vogal do
Conselho do Commercio no Ministério das Obras Publicas Commercio e Industria; Côn-
sul das Republicas do Chili e do Equador

; Vice-Consul de Oldemburgo em Lisboa.

FILHOS

l.° D. Josephina Clarisse. — Actual 2.* Viscondessa deValmórpelo seu segundo
casamento, e 2.* Viscondessa de Loures, em virtude do seu primeiro

casamento efifectuado a 27 de Fevereiro de 1861 com o 2.° Visconde
de Loures Angelo Francisco Carneiro, Guarda Roupa honorário de S. M. F.

que nasc. a 27 de Dezembro de 1837 e m. a...—Sem geração d'ambot
0$ matrimónios. (V. Valmór).

2." António Joaquim d'Oliveira. — Negociante de grosso Irado da Praça com-
mercial de Lisboa

; proprietário e armador de navios, — Solteiro e tem
geração.

3.0 D. Octavia d'Oliveira. — Casada com Alfredo de Queiroz Guedes, proprie-

tário.

NB. — Ignoro se tem geração.

3.0 Armand Ddprat. — Proprietário. Falleceu sem deixar geração Foi casado com D. Emília
Pires, filha de Henrique José Pires, negociante de grosso trado da Praça commercial
de Lisboa, capitalista e abastado proprietário ; e de sua mulher D. Sebastianna Xa-
vier Pires, ambos já fallecidos.

A Sr." D. Emilia Pires Duprat, passou a 2.** núpcias com' seu primo AlfredoPires.

SEUS AVÔS
Pedro Duprat, natural de Grenade, em França, mas naturalisado cidadão porluguez

;

Escudeiro Fidalgo da Casa Real ; Reposteiro da Camará de Numero (Alv. de 16 de Março
de 1785) ; negociante matriculado perante a Junta de Commercio, Fabricas e Navegação,
como exercendo a profissão mercantil na Praça commercial de Lisboa : casado com
D. Joanna Thereza Nobre.

1.0 Sebastião Ddprat. — Foi negociante de grosso tracto da Praça commercial de Lisboa, e

proprietário: casou com D. Anna Octavia Duprat, sua parenta. — Com geração. (V.
acima.)
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t.*> Luiz Duprat. — Nasc. em Lisboa e foi baptisado na fregaezia do Nossa Senhora dos Mar-
tyres a 17 de Fevereiro de 1801; Bacharel formado em Direito, pela Universidade de
Coimbra. Eierceu a advocacia nos auditórios de Lisboa, com muita proficiência, par

ticularmente no faro commercial. Já fallecido.

NB. Ignoro se foi casado ; sei que não deixou geraçio.

NB. — Ignoro se houve m^is descendência.

BISA.VOS

Luiz Duprat, natural de França, casado.

1.0 Pedro Duprat. — Foi negociante da Praça de Lisboa. Casou com D. Joanna Thereza No-
bre. — Com geração (V. acima).

2.0F...—

NB.Sei que Pedro Duprat, acima, emigrou de França com um irmão cujo nome ignbro.

CREAÇÃO DO TITULO

ViscoNDB. — Decreto de 12 de Julho de 1780. {Não se acha regiitada no Are. da T. do Tombo.)

BirazsLO d'^i*ntas. — Escudo partido em pala; na primeira, o campo de ouro cor-

tado por uma faxa de negro, tendo na parte superior duas folhas de trevo de côr verde escura

;

e na parte inferior do campo, uma folha egual formando roguete : na segunda pala, o campo de
arminho cortado por cinco lisonjas de purpura apontadas.

BHAZÃO d'origem franceza, mas não auctorisado, por Alv. passado pelo Escrivão da Nobreza do
Reino.

I

EGA (Conde). Titulo extíncto. — Antão José Joaquim de Saldanha Albuquerque Cou-

tinho Mattos e Noronha, 4.° Conde da Ega, em sua vida, e por se não haver verificado

completamente as mercês concedidas, com o mesmo titulo, em seu irmão primogénito, o

qual falleceu em 1802 ; Par do Reino por Carla Regia de 30 d'Abril de 1826, de que to-

mou posse em sessão da respectiva Camará de 31 de Outubro do mesmo anno ; Veador

da Rainha D. Carlota Joaquina ; Alcaide-mór das villas de Guimarães e de Soure ; Com-
mendador de S. Martinho de Lagares, no Bispado do Porto, de Santa Maria da Sabacheira,

na Prelazia de Thomar, de Santa Maria de Castro Laboreiro, no Arcebispado de Braga

,

de São Thoraé d'Alencarce na villa de Soure, todas estas Commendas da Ordem de Christo
;

Capitão de cavallaria do exercito. Succedeu na Casa a seu Pae a 12 de Janeiro de 1827.

Nasc. a 24 d'Abril de 1794, e m. em Lisboa a 29 d'Abril de 1855, havendo casado a 22

de Junho de 1819 com D. Maria Magdalena d'Azevedo, 3." filha dos 1.*** Viscondes de

Rio Sêcco, que nasc: a 25 de Março de 1805, e m. em Lisboa a 2 de Março de 1851. —
Sem geração.

66
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SEUS PAES

Ayres José Maria de Saldanha Albuquerque Coutinho Mattos e Noronha, 2.° Conde

da Ega em sua vida, Gentil-Homem da Camará da Rainha D. Maria I e d'El-Rei D. João VI;

Alcaide-mór das villas de Soure e de Guimarães ; Moço Fidalgo com exercido na Casa Real

(Alvará de 2 de maio 1770) ; Commendador de São Salvador d'Elvas ; de São Martinho

de Lagares, no Bispado do Porto ; de Santa Maria da Sabacheira, na Prelazia de Tho-

mar ; de Santa Maria de Castro Laboreiro ; de São Thomé d'Alencarce na Villa de Soure

;

successor nos bens da Capella da Coroa, sita em Vallada, e instituída por D. Izabel Lo-

bata, no convento de São Francisco de Villa de Santarém ; Deputado da Junta dos Três

Estados ; Inspector geral dos Provimentos do exercito ; Embaixador de S. M. F. junto á

Corte de Madrid, para onde partiu a 17 de Abril de 1805. Succedeu na Casa a seu Pae

a 6 d'Abril de 1771. Nasc. na cidade do Funchal, Ilha do Madeira, a 29 de Março de 1755,

e m. em Lisboa a 12 de Janeiro de 1827. Casou a 5 de Março de 1786 com D. Maria

José do Carmo Xavier d'Almada, que nasc. a 22 d'Outubro de 1761, e m. a 8 de No-

vembro de 1795, da 'qual houve geração ; filha de Dom Antão d'Almada, Mestre Salla

de El-Rei D. José e da Rainha D. Maria I, officio em que succedera pelo seu casamento

;

Sr. dos Lagares d' El-Rei ; Deputado da Junta dos Três Estados ; Governador e Capitão

General das Ilhas dos Açores ; e de sua mulher e sobrinha D. Violante Josepha Henri-

ques d'Almada, herdeira da Casa de seu Pae, e do Officio de Mestre Salla da Casa Real

pertencente ao dito seu Pae, Dom Lourenço d'Almada, Sr. de Pombalinho.

Passou a segundas núpcias a 9 de Fevereiro de 1800, com D, Juliana Maria Luiza Ca-

rolina Sofia de Oyenhausen e Almeida, Condessa d'Oyenhausen Gravemburgo, na Áus-

tria, que nasc. em Vienna d'Austria a 1 de Setembro de 1784 ; 2." Condessa da Ega, 3."

filha de Carlos Augusto, Conde de Oyenhausen Gravemburgo, e do Sacro Romano Impé-

rio, na Áustria ; do Conselho da Rainha D. Maria I e seu Enviado Extraordinário e Minis-

tro Plenipotenciário, junto da Corte de Vienna d'Austria; Tenente General do exercito de Por-

tugal ; Inspector da arma de infanteria, etc; e de sua mulher D. Leonor d'Almeida Portugal,

que foi Dama de Honor da Rainha D. Carlota Joaquina, da Sereníssima Infanta Regente

D. Izabel Maria ; e da Rainha D. Maria II ;
6.' Condessa d'Assumar e 4." Marqueza de

Alorna, de quem não houve geração.

A 2." Condessa da Ega, D. Juliana, passou a segundas núpcias com Gregório Alexan-

dre Ironwisch, Conde de Strognoíf, na Rússia, que m. em São Petersburgo a 14 de Ja-

neiro de 1857 ; a Condessa m. também em S. Petersburgo a 14 de Novembro de 1864.

ipiiinos IDO 1.» :M:.A.a?DBi3^035rio

l." D. Violante Maria. — Nasc. a 22 de Abril de 1788, e m. a 22 de Março de i843. Parec»

que esta Sr." casara em Inglaterra, com Thomaz Henrique Siattmiller, o qual m. a 2 ^

de Junho de 1847.

FILHOS

1.0 José Maria. —Nasc. a 12 de Julho de 1823 : já fallecido. Foi Tenente de

caTallaria do exercito, e casou a 16 de Novembro de 1848 com D. Maria

Anna JuIia de Macedo Soares Serrão, que nasc. na Ilha de S. Miguel a

26 de Fevereiro de 1828, filha de José Justino de Macedo Soares Ser-

rão, natural da mesma Ilha, e de sua mulher D. Josepha Carlota Maciel

â'Andrade e Oliveira.

FILHOS

1.0 D. Maria Anna. — Nasc. a 17 de Março de 1853.

2.0 D. Sofia Jdlianna. — Nasc. a 5 de Janeiro de 1888.
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2.<* Manuel José. — Nasc. a 25 d'Agosto de 1825, em. a 29 de Dezembro de
1859.

3.0 JoAQDiH Josi. — Nasc. a 19 de Janho de 1827.
NB. Ignoro se casou e teve geração, não podendo por agora alcançar mais

noticias : irão no Supplemento as informações ulteriores
4.*> D. Maria José. — Nasc a 2 d'Abril de 1830. Recolhida no Convento de

Nossa Senhora da Conceição, em Arroios, Lisboa, da Ordem Franciscana.

2.<» D. Leonor Anna. — Nasc. a 28 de Maio de 1789, e m. em França a 27 d'Abril de 1827,
tendo casado a 15 de Maio de 1810 com o Conde e Marquez Augusto de Choiseuíl
Beaupré, Commendador da Ordem de S. Luiz ; Marechal de Campo e Major General
da Guarda de Carlos X, Rei de França.

FILHOS

1.* D. Maria Anna. — Nasc. a 12 de Março de 1814.
2.0 D. Maria Leonor. — Nasc. a 19 de Fevereiro de 1815.

NB. Ignoro se alguma d'estas Sr."* casou, e teve descendência

As duas Sr." D. Violante Maria e D. Leonor Anna gosaram repartidamente, e com sobreviven"
cia de uma para a outra, da tença de 150^000 róis annuaes pagos pela Alfandega do
Porto, a qual pertencera a sua Mãe a 2.' Condessa da Ega, e esta herdara por cessão

que lhe fizera seu lio Dom Jo-é António d'Almeida Sanches Farinha da Baôna, Pre-

lado da Santa Egreja Patriarchal de Lisboa.como herdeiro de seu lio José Sanche» Fari-

nha Baèna, que passou voluntário a servir no Estado da índia; Filho de Luiz Sanche?
de Farinha Baèna, e neto de Pedro Sanches de Farinha Baèna, Escrivão da Camará
d'EI-Rei D. Affonso VI e da Mesa do Desembargo do Paço ; do Conselho do mesmo Rei ;

seu Secretario do Despacho das Mercês e Expediente ; Desembargador do Paço no Rei-

nado d'EI-Rpi D. Pedro II {Chanc. Affonso 6.», L. 28
fl. 372.) — As Sr.»» D. Violante e

D. Maria Leonor principiaram a cobrar aquella lença pela Portaria de 23 de Setembro
de 1800. {Arch. Nac. Mercês de D. Maria I, Liv. 21, fl. 370).

3.° Manuel de Saldanha. — Nasc. a 10 d'Outubro de 1799, e m. ainda infante, tendo a

merco de vida no titulo de Conde da Ega.
4.° Antão José. — Foi o 4.° Conde da Ega, Par do Reino, etc, ; casou com D. Maria

Magdalena d'Azevedo, a qual foi a 3.^ Condessa da Ega, e m. em 1851. — Sem gera-

ção. (V. acima).

SEUS AVOS

Manuel de Saldanha d'Albuquerque, l.** Conde da Ega, em sua vida ; do Conselho de

El-Rei D. João I ; Yice-Rei, Capitão General do Estado da índia, para onde partiu em 1758,

dando-se-lhe por esse motivo o titulo de Conde ; antes, havia exercido o cargo de Capitão

General da Ilha da Madeira ; Alcaide-mór da villa de Soure, e de Guimarães pela vaga

do Conde d'Alva ; Commendador de Santa Maria da Sabacheira na Prelazia de Thomar ; de

São Salvador d'Elvas, e de São João do Coucieiro, no Arcebispado de Braga, todas da

(írdem de Christo. Voltou do Governo da índia, em 1766, sob o pezo de graves accusa-

ções, pelas quaes, ainda a bordo do navio Nossa Senhora das Brotas que o conduziu a

Lisboa, foi preso e encarcerado na Torre de Outão, onde cegou, e sob prisão falleceu no

seu palácio da Junqueira a 16 de Dezembro de 1771. Longo foi o processo da sua justifi-

cação, cujo libello accusatorio, formulado pelo Juiz Procurador Fiscal da Fazenda do Ultra-

mar, constava de 138 artigos. Era, por consequência, tardia a contestação, não só pela

natureza e averiguação dos factos arguidos, como talvez pela morosidade calculada dos

juizes, particularmente do relator do processo, se é que esta superiormente lhe não era

imposta, o certo é que o Conde permaneceu na Torre do Outão, o melhor de 20 annos

de encerro.

No seguinte reinado, por Decreto de 27 de Maio de 1777, a Condessa viuva e tu-

tora de seus filhos, alcançou a nomeação de novo Juiz Relator do processo accusatorio do
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Conde, poude provar a improcedência de todos os 138 artigos, e quiçá a aleivosia de muitos

d'elles, e por sentença de 26 de Janeiro de 1779, foi julgado improcedente o mencionado

libello, e iliibada a conducta do Conde, pela sua gerência como Vice-Rei da índia. Ficou

assim restabelecida a memoria do 1.° Conde da Ega, apoz treze annos de fadigas e des-

gostos.

Cabe-nos porém, como apontamento histórico, consignar aqui, um fado importante

para a historia dos dominios Portuguezes no Ultramar, tal é, que, durante o vice-reinado

de Manuel de Saldanha, 1.° Conde da Ega, se apossou Portugal permanentemente das duas

Províncias, de Pondá e Zambaulim no Estado de Goa.

(Á averiguação do que havemos referido, custou-nos o exame de^ muitos documentos

;

o treslado da sentença acima indicada, bem como a copia de uma carta do Conde, di-

rigida ao Marquez de Pombal, encontra-se na Bibliotheca Nacional de Lisboa, Secção

dos Manuscriptos, Colíecção de Sentenças, Tomos 5.° e 4.°).

Casou com D. Anna Ludovina de Almada. 1." Condessa da Ega que m. a 4 de Fe-

vereiro de 1790, sendo já viuva do Secretario d'Estado Marco António de Azevedo Couti-

nho, o qual m. a 19 de Maio de 1750 ; 9," filha de Dom Luiz d'Almada, Mestre Salla da

Casa Real ; Sr. de Pombalinho e dos Lagares d'El-Rei ; e de sua segunda mulher D. Vio-

lante Maria Antónia Almada Portugal, depois de annullado o casamento com seu primo

Luiz Francisco d'Assis Sanches de Farinha Baena, e filha de D. Luiz d'Almada, e de

sua mulher D. Maria Joanna Josefa de Mello Castro, da casa das Galvêas.

1.° Ayres de Saldanha. — Foi o 2.<* Conde da Ega: casou em 1." núpcias com D. Maria

José do Carmo Xavier d'Almada ; e em 2.*' núpcias com D. Juliana Maria Luiza Ca-

rolina Sofia de Oyenliausen d'Almeida, Condessa de Oyenhausen, na Áustria.— Com ge-

ração d'ambos os matrimónios. (V. acima).

2.° Joaquim Martinho. — Foi Moço Fidalgo com exercício (Alv. de 2 de Maio de 1770), ac-

crescentado a Fidalgo Escudeiro (Alv. de 18 de Janeiro de 1800) ; Tenente do
rcg. dlnfanleria deLippe ; teve mercê do Senhorio, em sua vida, da Barca da Torre de

Moncorvo, pelos serviços de seus tios Gaspar e Francisco de Saldanha.

BISAVÓS

Ayres de Saldanha de Albuquerque Coutinho Mattos e Noronha, Gentil-Homem da

Camará do Sereníssimo Infante D. António, filho d'El-Rei D. Pedro II e de sua 2." mulher

a Rainha D. Maria Sophia Izabel de Neuburgo ; Governador e Capitão General do Rio de

Janeiro ; Sargento-mór de Batalha com exercício na Torre de Belém, e antes Mestre de

Campo, Coronel e Brigadeiro com exercício em occasião de guerra; Commendador de

Santa Maria de Castro Laboreiro, na Ordem de Christo, no arcebispado de Braga. Succe-

deu na casa de seu Pae, João de Saldanha e Albuquerque : m. em 1756. Casou com D. Ma-
ria Leonor de Lencastre e Moscoso, Dama do Paço, filha do 5.° Conde de Santa Cruz,

Mordomo-mór d'El-Rei, e de sua mulher a Marqueza Aya, D. Thereza Moscoso Osório.

1.0 António de Saldanha. — Succedeu na Casa de seu Pae. Foi Camarista do Sereníssimo

Infante D. Manuel, filho de El-Rei D. Pedro II e de sua 2.* mulher a Rainha D. Maria
Sophia Isabel de Neuburgo ; Alcaide-mór da villa de Soure ; Commendador de Santa
Maria de Castro Laboreiro, no Arcebispado de Braga ; de Santa Maria d'Alencarc6 ; de
Santa Maria de Sabacheira, na Prelazia de Thoraar ; de São Martinho de Lagares, no
Bispado do Porto, etc. Casou em 2-5 de Maio de 1768 com D. Maria Joanna da Porta
de Lencastre, filha única de Dom Christovão José da Gama. Vedcr da casa da Rainha
D. Marianna, d'Áustria; e de sua 2." mulher D. Marianna de Lencastre.— Sem geração.
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3." José de Saldanha. — Foi Porcionista no Gollegío de Nossa Senhora da Parificacão, em
Évora, onde m infante.

3.<* DoH Francisco Xavier. — Foi Porcionista no predito Collegio de Évora, e depois no Gollegio

de S. Pedro em Coimbra ; Cónego Regrante da Ordem de Santo Agostinho ; Gerai da

mesma Congregação ; Bispo eleito d'Elvas, merco que não acceitou ; Reitor reforma-

dor da Universidade de Coimbra, nos annos de 1745 a 48, reconduzido por mais três

annos.Falieceu na sua Congregação no Mosteiro de S. Vicente de Fora, em Lisboa.

4.* Manuel de Saldanha. — Foi o l." Conde da Ega, Vice-Rei da índia, etc. : casou com
D. Anna Ludovina d'Almada Portugal, 1.' Condessa da Ega Com geração(W, acima).

K.*> Dom Gaspar de Saldanha. — Foi Prelado da Santa Egreja Patriarchal de Lisboa ; Oesem-
gador e Deputado da Meza da Consciência e Ordens ; Presidente do mesmo Tribunal,

logar em que falleceu.

6.° D. Anna Thereza.— Foi Dama da Rainha D. Marianna d' Áustria: casou com D. João Ma-
nu*l da Costa da casa de Soure. Passou a segundas núpcias com Gonçalo Xavier de
Alcáçova.— Sem geração.

7." D. Pedro db Saldanha.— Foi Governador de Sofalla e Rios de Senna.

TERCEIROS AVOS

João de Saldanha e Albuquerque Mattos Coutinho e Noronha, Fidalgo de geração ; Ve-

dor da Gaza das Senhoras Rainhas D. Maria Sofia e D. Maria Anna de Áustria ; Conselheiro de

Guerra ; Deputado da Junta dos Tres Estados ; Governador e Capitão General da Ilha da

Madeira ; e antes Governador da praça de Mazagão, e do Forte d'Almada, da parte d'Al-

mada até á Trafaria ; Presidente do Senado da Camará de Lisboa ; Tenente General d'ar-

lilheria do Reino ; Coramendador da Chavaceira ; na Ordem de Christo ; Sr. do Morgado

da Junqueira ; Familiar do Santo Officio (Carta de 9 de Novembro de 1677). Nasc. em
Lisboa a. . ., e m. em 1723; casou com D. Catharina da Silva, ou também de Noro-

nha, Dama do Paço, filha de Dom Pedro Coutinho, Sr. d'Almourol.

l.<* Ayres de Saldanha.

2.° D. Maria Anna de Noronha. — Foi Dama da Rainha D. Maria Sofia : casou com João

Pedro de Saldanha de Oliveira, Sr. dos Morgados d'01iveira, Barcarena e Azinhaga de

quem foi primeira mulher. — Sem geração.

3.° D. IzABEL DE Noronha. — Foi Dama da Rainha D. Maria Sofia.

NB. Descende esta illustre familia de António de Saldanha, Commendador de Gaze-

vel na Ordem de Christo, Commandante da armada que foi ao Mar Roxo no reinado d'EI-

Rei D. Manoel : casou em 3." núpcias com D. Joanna de Mendonça, filha de Ayres de

Sousa, Commendador das Alcáçovas de Santarém na Ordem de Christo.

CREAÇÃO DO TITULO

Conde— 25 de Março de 1758. — (D, José I).

Renovado — 8 de Janeiro de 1786. — (D. Maria I.)

Renovado — (D. Maria I.)

Renovado — 2 de Maio de 1823 — (D. João VI.).

I
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ERLANGUER (Barão)— Emilio Erlanguer, 2." BarSo d'Erlanguer em verificação de

vida, concedida a seu Pae, o 1.° Barão do mesmo titulo, por Decreto de 26 de Janeiro de

1866 ; Commendador da Ordem Militar de Nosso Senhor Jesus Christo, em Portugal ; Grã

Cruz da Real Ordem Americana d'Izabel a Catholica, em Hespanha ; banqueiro nas Pra-

ças commerciaes de Paris e Francfort.

NB. Ignoro a data de nascimento e mais circumstancias. Faltam-nos as informações

prometlidas.

SEUS IPAES

Rafael Erlanguer, 1." Barão d'Erlanguer, em duas vidas ; Commendador da Ordem
Militar de Nosso Senhor Jesus-Christo; Cônsul Geral de Portugal em Francfort sobre o Mena,

no Grão Ducado de Hesse Eleitoral ; Cônsul Geral da Suécia e Noruega, na predita ci-

dade e Ducado.

1.° Emílio — 2." Barão d'Erlanguer em verificação de vida.

2." Luiz — Cônsul de Portugal em Francfort sobre o Mena.

NB. Ignoro se casou e teve geração.

CREAÇÃO DO TITULO

BarIo— Decr. de 13 de Setembro, e Carta de i9 de Novembro de 1859.— (D. Pedro V.—Rtgitt. no Areh. da

T. do T. Mercês de D. Pedro V, Livro 17 o
fl. 90.)

Renovado — Decr. de 26 de Janeiro, e Carta de 3 de Fevereiro de 1866 — (D. Lniz I. Regist. no Arch. da
T. do T. Mercês de F. Luiz I, Livro li a fl. 83.)
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ERMIDA (Visconde). — António Ferreira da Silva Brito, 1." Visconde da Ermida, em
sua vida; Fidalgo Cavalieiro da Casa Real (Alv. de 28 de Maio de 1869); Coramendador

das Ordens Militares de Nosso Senhor Jesus Christo, e de Nossa Senhora da Conceição

de Villa Viçosa ; Coramendador das Ordens de São Gregório Magno de Roma, de numero

extraordinário da distincta Ordem de Carlos III de Hespanha ; Adjunto do Provedor do

Asylo de Mendicidade na cidade do Porto
;
proprietário, capitalista e negociante de grosso

tracto na Praça commercial da mesma cidade. Nasc na cidade do Porto a 11 de Março de

1841, e casou a 28 de Novembro de 1877 com D. Lucrécia Júlia Leite de Castro, que nasc.

a 27 de Dezembro de 1856, filha de José Leite Pinto Saldanha de Castro, e de sua mulher

D. Maria dos Prazeres Castro Abreu e Figueiredo, da Casa do Souto em Fafe.

FTXiTTOa

!.<> António Ferreira — Nasc. a 24 d'Outabro de 1878.

S.<* D. Ldcrecia Jdlia — Nasc. a 23 de Novembro de 1879, e m. a 27 de Norembro de 1880.

António Ferreira da Silva Brito, 1.° Barão da Ermida, em sua vida; Fidalgo Caval-

ieiro da Casa Real (Ah. de 1õ de maio de 1869); Coramendador das Ordens Militares de

Nosso Senhor Jesus Christo, e de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; abasta-

do proprietário, capitalista e negociante de grosso trato na Praça commercial do Porto.

Nasc. na mesma cidade a 1 d'Agosto de 1872 ; casou com D. Clara Claudina Soares de

Brito, que m. a. . . , cie quem não houve geração ; filha de Joaquim José Soares, e de sua

mulher D. Maria Benta de Jesus, ambos já fallecidos. Passou a segundas núpcias com sua

cunhada D. Rita de Cássia Soares de Brito, que nasc. a 23 de Março de 1797, e m. a 30

de Agosto de 1869, filha dos mesmos pães acima declarados.

^iijUo ido 2.» 3^.A.Tiai:M:oia"io

António Ferreira— Actual l.o Visconde da Ermida, etc; casado com a Yiseondcu» D. L«-

crecía Jolia Leite de Castro. — Com geração. (V. aeima).
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SETJS AVOS

Custodio Ferreira da Silva, casado com D. Maria Rosa de Brito
; já fallecidos.

FIXjUOS

1.0 D. Joaquina Rosa— Fallecida. Foi casada em primeiras núpcias com Bernardo Cardoso de

Cáceres, de quem não houve geração. Passou a segundas núpcias, com António Alfredo

Pinto de Sonsa Guedes, Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra,

também já fallecido ; o qual exerceu o cargo de Administrador do l." bairro (Santa

Catharina) da cidade do Porto. — Sem geração.

1.0 António Ferreira— Foi o 1.° Barão da £rmida, etc. : casou em primeiras núpcias

com D. Clara Glaudina Soares de Brito, da qual não houve geração. Passou a segun-

das núpcias com D. Rita de Cássia Soares de Brito, sua cunhada. — Com geração. (V.

acima)

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde— Decr. de 9, e Carta de 24 d'Outubro de 1872. — (D. LuizI.— Regist. no Areh. Nae. da T. do

T. Mereêi de D. Luiz i. L. 25 o fl. 58.)

BarIo— Decr. de 4, e Carta de 17 d'Outubro de 1871. — (D. Luiz I. — Regitt. no Areh. da T. do T. Mer-

cê» de D. Luiz 1, Livro 24 a fl. 14.)

Bi*a.zS.o d'Armas. — Um escudo esquartellado, tendo no primeiro qnartel as ar-

mas dos Britos— em campo vermelho, nove lisonjas de prata em três palas, cada uma carre-

gada com um leão de purpura ; no segundo quartel as armas dos Silvas — em campo de prata,

um leão de purpura armado d'azal ; no terceiro quartel as armas dos Pintos— em campo de
prata, cinco meias luas vermelhas em sautór ; e no quarto quartel as armas dos Ferreiras
— em campo vermelho quatro faxas d'ouro.

BRAZÃO concedido ao Visconde da Ermida pot- Alv. de 26 de Maio de 1869. {Regitt. no Areh.

Nae. da T. do T. de D. Luiz i.)

ERVEDAL (Visconde).— João Pedro Maria Lobo de Castro Pimentel, 1." Visconde

do Ervedal, em sua vida; Fidalgo da Casa Real por successão de seus maiores. Casou com
D. Anna Leonor Telles de Mello, filha de Pedro Telles de Mello, Fidalgo da Casa Real

;

e de sua mulher D. Maria Carlota de Cabedo Vasconcellos Sardinha do Couto, neta dos
1." Barões de Zambujal. (F. Zambujal).

1.0 D. Carlota. — Nasc. a 24 d'Agosto de 1867.
2.0 Joio Maria. — Nasc. a 21 de setembro de 1868.
3.0 D. Amélia. — Nesc. a 12 d'Outubro de 1869.
4.0 D. Mama da ConceiçjIo. — Nasc. a 8 de Setembro de 1870.
5.0 Pioro Lobo. — Nasc. a 13 d'Oatubro de 1872.
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SEUí? PAES

João Maria Lobo de Castro Pimentel, natural da villa de Estremoz ; Fidalgo da Casa

Real
;

proprietário abastado ; Sr. de vários Vínculos no Alemlejo. Casou cora D. Maria

da Conceição Peixoto Coelho Hancourt de Sousa Padilha, filha de Francisco Peixoto Pinto

Coelho Pereira da Silva, Moço Fidalgo com exercício na Casa Real, accrescentado a Fidalgo

Escudeiro ; Sr. de Felgueiras e Vieira, na provinda d'Enlre Douro e Minho ; Coronel do

regimento de milícias da Villa da Feira ; e de sua mulher D. Maria da Madre de Deus

Hancourt de Sousa Padilha e Seixas; já fallecida. (F. Lindoso).

i.° João Pedro Maria. — Éo !."• Visconde- do Ervedal : nasc. a 4 de Julho 1847; casou

com D. Anna Leonor Telles de Mello, que nasc. a 22 de Setembro de. . . ; actaal

Viscondessa. — Com geração. {V. acima).

2.*> D. Amélia das Dores — Fallecida.

3.*> D. Maria da ConceiçIo — Fallecida.

4.° D. Maria da Madre Obus — Fallecida.

S." Manoel dg Santa Izabbl.

6.<> D. Maria da Madre Deus Pereira Coctinho — Solteira.

«EUS A.VOS

João Lobo de Castro Pimentel, Fidalgo da Casa Real ; Cavalleiro Professo na Ordem
de Christo ; Sr. de vários Vínculos no Aleratejo ; Coronel reformado de cavallaria do exer-

cito : m. a 27 d'Outubro de 1849, havendo casado com D. Alexandrina do Carmo da Sil-

veira Castro
; já fallecida.

1.» D. Maria José. — Viuva de Manuel Maria d'Albergaria Freire, do Conselho de S. M. F.;

Fidalgo da Casa Real ; Commendador da Ordem de Christo ; Bacharel formado em
Leis pela Universidade de Coimbra, e Advogado ; exerceu o cargo de Governador Civil

em vários dislrictos administrativos do reino; Coronel de 2.' linha; abastado proprie-

tário: m. a 6 de Março de 1873. — Com geração. (V. Monforte).
2.'* João Maria Lobo — Succedeu na Casa de seus Paes, e casou com D. Maria da Conceição

Peixoto Coelho Hancourt de Souza Padilha. — Com geração. {V. acima).

3.*» D. Maria Maior ) , ,. ,

4.0 Manoel de Castro Lobo \

'«""'° '^ "^"^"^ « »'^«'*'" «"*«^°-

5.0 D. Maria dos Prazeres — Fallecida.

BISAVÓS

Manuel José de Castro Pimentel, que casou com D. Maria Clara Lobo da Gama, Sr."

de Vínculos no Alemtejo, ele. ele.

rPiXiHio

João Lobo. — Succedeu nos Vínculos da Casa de seus Paes, e casou com D. Alexandrina do
Carmo da Silveira e Castro. — Com geração. (V. acima).

NB. Ignoro se tiveram mais descendência.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde. — Decreto de 19 de Julho, e Carta de 12 d'Ago3to de 1870. — (D. Luiz I. — Regi$t. no Areh.

da T. do T., Mereêt de D. Luiz I. Livro 22 a fl. 172. v.).

NB, Corrigimos aqui um erro e ommissão que se nota a pag. 527. — O 1.** Visconde ãa Ermida
nasc. a 14 de Agosto de 1809, e m. na mesma cidade a 1 d'Agosto de 1872.

67
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ERVEDOZA (Visconde). — Titulo extincto. — Anlonio Correia de Castro e Sepúlveda,

1.° Visconde d'Ervedosa, com grandeza (25 de Fevereiro de 1849), em sua vida; Fidalgo

Cavalleiro da Casa Real (Alv. de 8 de Março de 1807J; do Conselho de S. M.; Alcaide-mór

do Castello da villa de Trancoso ; Administrador dos Vínculos de Mirandella e Amendoeira,

e outros na comarca de Bragança
;

proprietário do oflicio de J uiz da Alfandega de Bra-

gança; Grãn-Cruz da Ordem Militar de São Bento d'Aviz; Commendador de S. Martinho

de Soeira na Ordem de Christo ; Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição

de Villa Viçosa ; Commendador de numero extraordinário da Ordem de Carlos III de Hes-

panha ; condecorado com as Medalhas militares d'ouro, por bons serviços, e de prata

por comportamento exemplar ; Marechal de Campo reformado do exercito (em 31 de Março

de 1838;. Succedeu na Casa a seu Pae a 28 d'Abril de 1814. Nasc, a 30 de Março de 1790, e

m. em Bragança a 4 de março de 1873, havendo casado a 23 de Maio de 1804, com D.

Maria Josefa Taveira de Figueiredo Teixeira de Barros, que nasc. a 12 de Fevereiro de

1788, e m. a 10 de Março de 1876 ; 10." Sr." do Morgado de S. Jorge, em Favaios, e da

Casa e Morgado d'Arufe, e do de Tralhariz, em Bragança ; filha e herdeira de Bernardo

José de Figueiredo Teixeira de Barros, Sr. dos jireditos Morgados de S. Jorge, Tralhariz e

Casa d'Arufe ; Fidalgo da Casa Real ; e de sua mulher D. Caetana Josefa de Figueiredo

Sarmento.

1." Manoel Jougk — Nasc. a 27 de Julho de 1807 : lendo sido prisioneiro durante [as luclas da

liberdade, m. assassinado em Exlremoz a 27 de Julho de 1833. Era Alferes de infan-

texia do exercito. — Sem geração.

2.° Francisco Corrêa — Nasc. a 13 d'Agosto de 1808. Igualmente prisioneiro como seu irmão,

e foi como ello assassinado e outros companheiros liberaes, na cadôa d'Estremoz em 27

de Julho de 1833. Era Alferes d'infanteria do exercito.

3.0 D. Francisca Julia — Nasc. a 29 de Junho de 1810.

4.0 D. Thereza Augusta — Nasc. a 23 de Setembro de 1818.
5.0 Bernardo Gorreía — Nasc. a 19 de Julho de 1820.

SEUS I?AES

Manoel Jorge Gomes de Sepúlveda, do Conselho da Rainha D. Maria I, e d'El-Rei D.

João VI ; Conselheiro de Guerra ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alv. de 6 de setembro

de 1789), em virtude do seu posto de Marechal de Campo, nos termos da lei de 14 de

Julho de 1738, Alcaide-mór da villa de Trancoso; Administrador. dos Vínculos de Miran-

della e Amendoeira acima mencionados ; Grãn-Cruz da Antiga Ordem da Torre Espada

;

Commendador de S. Martinho de Soeira no Bispado de Bragança na Ordem de Christo

;

Governador da província do Rio Grande do Sul, no Brazil, onde defendeu com valor as fron-

teiras d'aquelle território oulr'ora portuguez ; creou dentro da sua jurisdicção sete fregue-

zias, e erigiu recolhimentos e seminários de educação ; Governador das Armas da pro-

víncia de Traz-os-Monles ; Tenente General do exercito. Foi o primeiro oíBcial general, da

sua classe, que tomou armas contra o exercito invasor francez coramandado pelo general

Loison em 1808, e lhe oppoz resistência na provinda da Beira Alta e Traz-os-Montes com
as tropas que organisára e commandava.
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Succedeu nos Vínculos e Casa a seu Pae a 13 de Março de 1755. Nasc. a 16 d'Abril

de 173o, e m. a 28 d'Abnl de 1814. Casou no Rio de Janeiro em 2i de Setembro de 1781,

com D. Joanna Corrêa de Sá Veliasques e Benevides, natural do Rio de Janeiro, filha de

Martim Corrêa de Sá, Fidalgo da Casa Real ; Alcaide-mór do Rio de Janeiro ; e de sua mu-

lher e prima D. Isabel Corrêa de Sá (da casa d'Asseca).

l.o D. Maria Ignacia — Nasceu no Rio de Janeiro a 31 de Julho de 1782; ora fallecida ; ca-

sou a 13 de Fevereiro de 1797 com Francisco de Figueiredo Sarmento, natural de Bra-

gança, Fidalgo da Casa Real (^{t;. de^20 de Dezembro de 1802); Gavalleiro da Ordem de

Christo ; ora fallecido ; filho de Bento José de Figueiredo Sarmento, natural de Bia-

gança, Gavalleiro professo na Ordem de Christo; Coronel d'infanleria do exercito ; e

de sua mulher D. Anna Felícia Pinto d'Avellar, natural de Valle de Prados, na comarca
do Macedo dos Cavalleiros.

NB. Ignoro se tiveram geração.

2." D, Anna Corrêa — Nasc. a 2o de Julho de 1783, e m. a 25 de Dezembro de 1857 ; 1."

Baroneza de Santa Barbara, em virtude do seu casamento, a 20 d'Outubro de 1800, com
Bernardo Baptista da Fonsfca e Sousa de Sá Moraes Pereira do Lago, 1." Barão de

Sanla Barbara, Brigadeiro reíurmado do exercito, que m. a 8 de Junho de 1858. — Com
geração. {V. Santa Barbara).

3." D. Guiomar Corrêa — Nasc. a 1 de Julho de 1784. e m. a.,., havendo casado com José

Luiz Carneiro Botelho de Vasconi:elios, Fidalgo da Casa Real ; Sr. de Vinculo na villa da

Torre de Moncorvo ; Coronel do regimento de Milícias de Trancoso.

NB, Ignoro se tiveram geração.

4." D. Thereza Corrêa — Nasc. a 18 do Setembro de 1788; já fallecida.

5.° António Gokuèa — Foi o 1.° Visconde d'Ervedoza, com grandeza ; Marechal de Campo do

exerciío ; Gran-Cruz da Ordem Militar de São Bento d'Aviz : succedeu na Casa a

seu Pae, e foi casado com a Viscondessa D. Maria Josefa Taveira Figueiredo Teixeira

de Barro.s, Sr.* de varies Vínculos.

—

Sem geração. {V. acima).

6.» Bernardo Corrêa— Nasc. a 20 d'Agoslo de 1791, e m. em Paris a 9 d'Abril de 1833.

Foi Deputado da nação ás Cortes de 1821 ; Commendador da Antiga Ordem da Torre

Espada ; Gavalleiro da Ordem Militar de S. Bento d'Aviz ; Brigadeiro do exercito, e

n'essa qualidade foi Governador das Armas da Corte e província da Extremadura, em
1821. Este oificíal foi agraciado com a Cruz (medalha) de commando durante a guerra

Peninsular o serviu d'Ajudanle general do exercito Lusitano. — Sem geração.

7.° Joio António — Nasc. a 17 de Fevereiro de 1796, e m. a. . . Foi Deão da Sé Gathearal

de Bragauça ; Cooimendador da Ordem de Carlos Hl de Hespanha.

SHJUS AVOS
António Gomes''de Sepúlveda, natural da villa de Mirandella; Gavalleiro professo na

Ordem de Christo ; Sargento-mór da cavallaria d'Almeida (n." 11): foi casado com D. Maria

Luiza Pereira, filha de Matheus Rodrigues d'Eyró, e de sua mulher D. Maria Alves Pereira.

l.<* Joio Gomes— Foi Tenente de cavallaria do exercito.

i.** Manoel Jorge— Foi Tenente General do exercito ; Commendador da Ordem de Christo ;

Governador do Rio Grande do Sul, no Império do Brazil, • das Armas da provincia

de Tras-os-Montes : casou no Brazil com D. Joanna Corrêa de Sá Veliasques e Benevi-

des. — Com geração. (V. acima).

NB. Ignoro se houve mais descendência.

BISA.VOS

António Gomes d*Abreu, casado com D. Serafina de Sepúlveda, ambos de condição e

ascendência humilde.
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António Gomes— Foi Sargento-mór de cavallaria ; Cavallciro professo na Ordem de Christo :

casou com D. Maria Luiza Pereira. — Com geração. (K. acima).

GREAÇÃO DO TITULO

Visconde— Decr. de i3, e Carla de 19 de Maio de 1813 — (D. João VI — Regist. no Ardi. Nacional,

Mercês do Príncipe Regente (D. João VI), Livro 12 a /l. 323.)

Grandeza — Dicr. de 25 de Fevereiro de 1839.

ESPERANÇA (Conde). — José Maria de Barahôna Fragoso Gordo vil da Gama Lobo,

1." Conde da Esperança, em sua vida, e 1." Visconde da Esperança, em duas vidas ; Moço

Fidalgo cora exercicio na Casa Real (Alvará de 28 de Junho de 4856) ; Sr. do Vinculo

da Esperança na villa de Cuba ; Coramendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição

de Villa Viçosa. Nasc. a IS de Setembro de 1816, e casou em 1."* núpcias a 25 d'Agoslo

de 18B5, com D. Maria Margarida de Barahôna Fragoso da Fonseca Pessanha, sua prima,

que nasc. a 27 de Junho de 1818, e m. a 11 de Junho de 1848 ; filha de Luiz Feliciano Fragoso

da Fonseca Pessanha, Morgado das Alcáçovas e do Torrão; Fidalgo da Casa Real ; e de sua

mulher D. Maria Ignez de Barahôna Fragoso Cordovil Sovreira, natural de Villa Nova de

Portimão, que m. na villa das Alcáçovas a 29 de Janeiro de 1881 ; filha de João d'Aze-

vedo Sovereira, natural da freguezia de Loures, subúrbios de Lisboa, e de sua mulher

D. Ignez Angélica Barahôna Cordovil da Gama Lobo. Passou a 2." núpcias a 25 de De-

zembro de 18â9, com D. Maria José de Carvalho Mira, que nasc. a 18 de Setembro de

1806, e m. a 11 de Junho de 1866, filha de José Paulo de Carvalho, Desembargador da Casa

da Supplicação, e de sua mulher D. Francisca Ludovina de Mira,

IFILHCOS IDO 1." 3^JLa?S,I3^^0ITIO

1." D. Maria José. — Nasc. a 19 de Dezembro de 1838, c m. em Portalegre a 13 de Dezem-
bro de 1867. Foi casada com Ignacio Cardoso Caldeira de Barros Caslelio Branco, Fi-

dalgo da Casa Real ; proprietário ; filho de Francisco Cordovil Cald«Mra Castello Branco,

Fidalgo da Casa Real ; Coramendador da Ordem de Christo ; e de sua mulher D. Maria

José de Barros Castello Branco, que m. a 3 de Janeiro de 1863, Sr.* de vários Víncu-

los, ora extinctos pela lei de desvinculaçcào e falta de registro que a lei estalue.
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FILHOS

l." Francisco Cordovil. — Nasc. a i2 do Setembro de 1864.

2.° José de Barahòna. — Nasc. a 27 de Julho do 1865.
3.** D. Maria Ignez. — Nasc. a 23 de d'Outubro de 1866.
4.** Luiz de Barahòna. — Nasc. a 7 de Dezembro de 1867.

2.<» José Bernardo. — Actual 2.° Visconde da Esperança; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real
fAlvará de 30 iVOutubro de 1862) ; Bacharel formado na faculdade do Philosophia pela

Universidade de Coimbra ; casado com D. Maria Jacinta Fallé Vieira, Viscondeisa da
Esperança. — Sem geração. (V. adiante).

3.* Francisco Eduardo. — Nasc. a 7 d'Outubro de 1843 ; Moço Fidalgo com exercício na Cas»

Real (Alvará de 30 de Outubro de 1862) ; Bacharel formado em Direito pela Univer-

sidade de Coimbra.

4." José Paulo. — Nasc. a 30 d'Abril de 1851; Moço Fidalgo com exercício na Casa Real
(Alvará de 30 d'Outubro de 1862) : casou a 24 de Julho de 1872, com D. Maria Hen-
riqueta Fragoso de Barahòna, sua prima, fllha de Francisco Manuel Fragoso, Morgado
das Alcáçovas, em Évora.

FILHOS

1.0 José. — Nasc. a 26 de Março de 1875.

2.» D. Maria. — Nasc. a 12 de Fevereiro de 1877.
3.0 Francisco. — Nasc. a 19 de Maio de 1879.

SJEXJS Í^AES

Francisco Cordovil Barahòna Fragoso da Gama Lobo, Fidalgo da Casa Real ; Mor-

gado da Esperança, na villa de Cuba; Capilão-raór das Ordenanças na mesma villa.

Nasc. a 26 de Dezembro de 1760, em. a 8 de Novembro de 1841; tendo casado com
D. Marianna Lúcia Olympia de Mira, nalural de Selmes, aonde nasc. a 6 de Janeiro de

1788, e m. a 31 de Janeiro de 1834, filha de Estevão José de Mira, Sr. da herdade da Sardi-

nheira, sita na freguezia de Selmes, concelho da Vidigueira ; e de sua mulher D. Maria

Leonarda Montez Pitta.

1." José Maria. — Actual 1." Conde da Esperança: casou era 1.*» núpcias com D. Maria
Margarida de Barahòna Fragoso Fonseca Pessanha, da qual houve geração. Passou a
2.*^ núpcias com D. Maria José de Carvalho Mira, actual Condessa da Esperança, da
qual lambem houve geração. (V. acima),

2.* Manuel Bernardo.
3." Francisco Estanislau. — Fallccido.

i." José Joaquim. — Fallecido.

5.0 Maria Margarida. — Fallecida. Foi casada com Henrique Lacas d'Agaiar, Bacharel formado
pela Universidade de Coimbra ; proprietário, — Sem geração.

SEUS AVOS
José Joaquim Barahòna Fragoso, abastado proprietário ; Capitão-mór das Ordenan-

ças da villa de Cuba : casou com D. Josepha Marianna Cordovil.

Francisco Cordovil. — Casou com D. Maria Lúcia Olympia de Mira, herdeira da herdade da
Sardinheira, na freguezia de Selmes, concelho da Vidigueira. — Com geração. (V. aeima).

NB. Ignoro se houve mais descendência.

CREAÇÃO DO TITULO

TiscoiíDE — Decreto de 20 de Julho, e Carta de 28 de Julho de 1852 — (D.Maria 11 — Regist. no Áreh.
da T. do T., Mercês de D. Maria II, Liv. 38 (l. 165.)

fCoNDE. — Decreto de 22 de Novembro de 1878.
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Brazêlo «l^JLfmas. —Escudo esgaartelado : no primeiro quartel as armas dos Ba-

rahônas — em campo de oiro, quatro bandas sanguinhas ; no segundo, as armas dos Fragosos —
em campo azul três soes de oiro com seus vasos do mesmo metal postos em roquete : no ter-

reiro quartel, as armas dos Cordovis— em campo vermelho uma oliveira Cordovil com azei-

tonas de oiro, perfis do mesmo metal, raizes de prata, junto um lebreu de prata com goleira

d'azul, prezo à oliveira por uma cadeia de oiro ; e no quarto as armas dos Gamas — escudo

xádrezado de oiro e vermelho, de três peças em faxa e cinco em pala, oito de oiro e sete de

vermelho, estas carregadas de duas faxas de prata.

6RAZÃ0 comedido ao Visconde da Esperança por Alvará de 12 d'AbriI de 1853.

ESPERANÇA (Visconde). — José Bernardo de Barahôna Fragoso Cordovil da Gama
Lobo, 2." Visconde da Esperança, (em verificação de vida concedida no mesmo titulo a

seu pae o 1 ." Visconde, por Decr. de ií de Maio de 1832, de que se passou o respectivo

Alvará de Lembrança, e foi confirmado por Decr. de H de Junho de 1865.) Moço fidalgo

com exercício na Casa Real (Alvará, de 50 de Junho de 1836) ; Bacharel formado em
Philosophia pela Universidade de CoimDra, e habilitado com o curso de Direito Adminis-

trativo, pela mesma Universidade
;

proprietário. Nasc. a 19 de Maio de 1841, e casou a

11 de Maio de 1864 com D. Maria Jacinlha Fallé Vieira, que nasc. a 17 d'Outubro de 1845,

filha de Estevão José Vieira, proprietário na cidade d'Evora, o qual m. a 8 de Janeiro de

1864, e de sua mulher D. Maria Antónia Fallé Vieira, que m. a 24 d'Outubro de 1873.

IFIXjÍEIO

José EstevXo. — Nasc. a 18 de Fevereiro de 1865,

SÊTJS PAES E AVOS
'

(V. Conde da Esperança.)

GREAÇÃO DO TITULO

Visconde — Decr. de 20 de Julho 1852. — (D. Pedro V).

Renovado — Decr. de 11 de Junho, e Carta de 16 de Junho de (863. ~ (D. Luiz 1. — Regist. no Arch.

da T. do T., Mercês de D. Luiz I, Livro 8 a fl- 83/

, Brazã.0 d^Avmas. (V. Conde da Esperança).

ESPINHAL (Viscondessa),— D. Maria da Piedade de Mello Sampaio Salazar, 1."

Viscondessa do Espinhal, em sua vida. Nasc. a 21 de Maio de 1796, e casou a 16 d'Abril

de 1843.
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VIUVA. r>E

António Cardoso de Faria Pinto, natural de Fornos de Maoeiradão; Bacharel formado
. em Cânones; Juiz de Direito aposentado com honras de Juiz de 2." Instancia; Commenda-
dor na Ordem de Christo ; Deputado da Nação em mais de uma legislatura ; filho de Ma-
nuel de Faria Cardoso e de. . . Nasc. a 25 de Dezembro de 1800, e m. a 29 d'Outubro

de 1861. — Sem geração.

SEUS PAES

Bernardo Salazar Sarmento Eça e Alarcão, natural do Espinhal, termo de Penella;

Cavalleiro professo na Ordem de Christo {17 de Fevereiro de 1873; Hab. da O. Mac, 9 n." 7);

Juiz dos orphãos do bairro d'Alfama de Lisboa em 1771 ; Desembargador aposentado da
Casa da Supplicação, que serviu nas Relações do Rio de Janeiro (1772-75), e na Casa do
Porto

; já fallecido : casou com D. Thereza Bernarda Pinto Vaz Guedes de Sampaio e Mello,

Sr." de Casa e Vínculos em Espinhosa, Carrazeda de Anciães e Riba Longa.

i.o José Bernardo. — Fallecido depois de 1834. Foi Coronel do regimento de milícias ds
Louzã ; successor dos Vinculos e Capellas que desfractava seu Pae. — Sem geração.

2.° António de Mello. — Fallecido. Succedeu na Casa por óbito de seu irmão primogénito.

Foi Bacharel formado em Leis pela Universidade de Coimbra.

—

Sem geração.

Z.^ D. Maria da Piedade. — Actual Viscondessa do Espinhal ; viuva de António Cardoso de

Fana Pinto, Juiz honorário de 2.^ Instancia.

—

Sem geração.

NB. — Consta-me houvera descendência de mais duas Sr."», cujos nontes e datas do fal-

lecimento ignoro.

SEUS AVÓS

José Luiz Arnau Salazar, natural da freguezia de Sanflago da cidade de Coimbra

;

Cavalleiro professo na Ordem de Christo {em 17H. Habilitações da Ordem de Christo,

Maço 97 n.° 54); Bacharel formado em Leis pela Universidade de Coimbra; Familiar do

Santo Officio {Carta de 7 de outubro de 1721); abastado proprietário e successor dos

Vinculos da Casa de seus Paes. Foi casado com D. Michaela Caetana Sarmento de Vas-

concellos, baptisada na freguezia de São Sebastião do lugar do Espinhal, onde foram rece-

bidos, filha de Dom Thomaz Vellasques Sarmento de Vasconcellos, e de sua mulher D. Leo-

nor Ignez de Castro, nalural e baptisada na freguezia de São Martinho de Montemór-o-Velho,

e recebidos na freguezia de São Silvestre do Espinhal.

1.0 Jos£ DE Mello. — Fallecido. Foi Bacharel formado pela Uaiversidade de Coimbra. Sac«

cessor da Casa de seu Pae.

—

Sem geração.
2.** João Neto. — Fallecido. Foi Bacharel formado em Leis ; serviu o cargo de Oavidor

era Montemór-o-Velho ; Cavalleiro professo na Ordem de Christo (24 d'Abril de 1874.

Hab. I. Maço S. n.° 2). — Sem geração.

3.» Bernardo Salazar. — Fallecido. Foi Desembargador da Casa da Supplicação ; successor

da Casa de seus Paes : casou com D. Thereza Bernarda Pinto Vaz Guedes de Sampaio

e Mello. — Com geração. (V. acima).

BISAVÓS

íoão Neto Arnau, natural e baptisado a 30 de Dezembro de 1657 na freguezia de

São Silvestre da villa da Louzã ; Bacharel formado em Leis pela Universidade de Coimbra

;

Cavalleiro professo na Ordem de Christo ; exerceu o cargo de Corregedor da cidade
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de Coimbra ; foi Superintendente das obras e fabrica de papel da Louzã ; mandou abrir o

açude e levada para o encanamento das aguas, preparar e conduzir muitos materiaes para

aquella fabrica, e em resultado d'estes serviços e de outros obrados nos lugares de letras, teve

mercê do Habito de Christo para seu filho José Luiz Arnau, então de 16 annos de edade,

por Portaria de 18 de Novembro de 1716, {Habilit. da Ordem de Christo, Maço 97 n." 54

letra P) ; abastado proprietário no lugar do Espinhal, termo de Penella : casou com D. Ma-

rianna Josefa Salazar, natural e baptisada na freguezia de Santa Eufemia da villa de

Penella, filha de João Freire Machado natural da cidade de Lisboa, baptisado na freguezia

de Nossa Senhora dos Anjos ; Bacharel formado pela Universidade de Coimbra ; serviu vá-

rios lugares de letras ; e de sua mulher D. Josefa Marianna Salazar, natural e moradora

na villa de Penella.

Joit Luiz. — Foi Cavalleiro professo na Ordem de Christo ; Bacharel formado em Leis pela

Universidadd de Coimbra ; «bastado proprietário, morador no lugar de Espinhai : casou

com D, Michatia Caelana Vellasques Sarmento. — Com geração. {V. acima).

NB. Ignoro se houve mais descendência.

TERCEIROS AVÓS

João Neto Arnau, natural do Espinhal; Licenciado em Leis pela Universidade de

Coimbra ; Advogado
;

pi'oprietario e morador no predito lugar do Espinhal : casou era

primeiras núpcias com D. Margarida Ferreira de Quintanilha, natural da villa da Louzã, de

quem houve geração. Passou a segundas núpcias com D. F... natural do Espinhal, da qual

não consta haver geração.

João Neto. — Foi Cavalleiro professo na Ordem de Christo ; Bacharel formado em Leis

;

exerceu diversos lugares de lettras ; casou com D. Marianna Josefa Salazar. — Com
geração. (V. acima),

NB. Ignoro se houve mais descendência d'este, ou do i.'> n.atrimonio.

CREAÇÃO DO TITULO

VycoNDESSA. — Decreto de 11, e Carta de 24 de Julho de 1868 — (D. Luiz L — Regi$t. no Arch. da T. do

T., Mercês de D. Luiz /., Liv. 18 a fl. H8J.

ESPOZENDE (Barão).— António Pereira da Motta, 1.° Barão d'Espozende, em sua

vida ; negociante de grosso trato nas Praças commerciaes do Maranhão e do Ceará, no

Império do Brazil. Nasc. na villa d'Espozende a 2S de Julho 1829, e casou na cidade

do Maranhão, a 12 de Fevereiro 1855, com D. Maria Evarista Purga da Silva, que nasc.

a 26 d'Outubro de 1836, e m. a 15 de Fevereiro de 1858. — Com geração.

Passou a segundas núpcias em 28 de Abril de 1860 com sua cunhada D. Sizinia Amé-
lia Purga da Silva, actual Baroneza, que nasc. a 11 de Maio de 1842, sendo ambas estas

senhoras filhas de Marcolino Severiano da Silva, e de sua mulher D. Maria Raymunda Purga

da Silva, ambos já fallecidos, e naturaes da cidade do Maranhão.
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António Pereira — Nasc. no Maranhão a 13 d'Abril de 1856.

SEUS PA.ES

José Pereira da Moita, natural d'E8pozende, negociante na cidade do Maranhão, onde

m. em 1838 ; casado com D. Rosa de Lima Araújo, lambem natural da villa d'Espozende,

filha de Estevão d'Araujo, Capitão de marinha mercante, e de sua mulher D. Verónica Ma-
ria Maciel, todos já fallecidos.

i." António Pereira — É o l.« Barão ile Espózende : casado em primeiras núpcias com D. Maria
Kvarista Purga da Silva, da qual houve geração. Passou a segundas núpcias em 1860
com sua cunhada D. Sizinia Amélia Parga da Silva, actual Baroneza d'E3pozende.

2.<* D. Antónia de Lima. — Nasc. a 13 d'Abril de 1823: casou com António Gonçalves Ja-

cintho, oiBcial de marinha mercante.

FILHOS

1.0 EsTEViO.
2.0 Anna.
3.0 António.
4.0 Sizinia.

3.0 D. Josefa Pereira. — Nasc. a 2 d'Abril de 1827: casou com Estevão d'AraajO) nego-

ciante; já fallecido.

FILHOS

r

1." Marcelino.
2.0 Anna.
3.0 Aurora.
4.0 Estevío.

SEUS AVÓS

Domingos Gomes da Motta, proprietário^ officíal de marinha mercante : casou com
D. Anna do Rosário Pereira.

Josi Pereira — Casou com D. Rosa de Lima Araújo. — Coin geração. {V. acima).

NB. Ignoro se hoave mais descendentes.

CREAÇÃO DO TITULO

BakXo (tu tUA vrDA). — Decr. de 10 de Julho, e Carta de 4 de Setembro de 1879. —(D. Luiz I — Regiit,

no Areh. da T. do T., Merdt de D. Luiz I. Livro 32 a
fl. 238.)

68
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ESTRELLA (Conde).— Joaquim Manoel Monteiro, 2.** Conde da Estrella (em veri-

ficação de vida concedida no mesmo titulo a seu pae o 1° Conde, por Decreto de 47 de

Janeiro de 1875); Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Álv. de 1 de Março de 4869) \

Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa; abastado pro-

prietário na cidade e província do Rio de Janeiro, império do Brazil. Nasc. na freguezia

matriz de Santa Rita do Rio de Janeiro a 9 de Janeiro de 1844, e casou em 1873 com D.

Cecilia Pereira Pinto, que nasc. no Rio de Janeiro a 22 d'Abril de 1850, filha do Com-

mendador João Carlos Pereira Pinto e de sua mulher D. Carolina Luiza d'01iveira Pinto.

• Joaquim. — Nasc. a 14 de Maio de 1874.

(NB. Ignoro se tiveram mais descendência.)

SEUS PAES

Joaquim Manoel Monteiro. 1.° Conde da Estrella, em duas vidas ;1.° Visconde e 1.°

Barão do mesmo titulo, em sua vida ; Guarda Roupa honorário da Camará d'El-Rei D. Pe-

dro V e D. Luiz I; Fidalgo Cavalleiro da sua Real Casa [klv. de 27 de Setembro de 1842);

Commendador das Ordens de Christo, de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, e

da antiga e muito nobre Ordem da Torre e Espada do Valor, Lealdade e Mérito; Commendador

da Ordem de Christo, do Brazil ; capitalista e abastado proprietário ; negociante de grosso

trato na Praça commercial do Rio de Janeiro ; súbdito portuguez. Nasc. na freguezia de

Santa Maria de Carvoeiros, concelho e districto administrativo de Vianna do Castello, a 13

de Fevereiro de 1800, e m. no Rio de Janeiro a 31 de Maio de 1875, havendo casado em
1." núpcias, no Rio de Janeiro, com D. Eugenia Martins Basto, que nasc. no Rrazil, a

28 de Junho de 1825, e m. em 1852, a qual foi a 1." Baroneza da Estrella, de quem houve

geração ; filha de Fidelis Martins Basto, proprietário e fazendeiro, e de sua mulher D. Ma-

ria Victorina Antónia Plançon. — Passou a 2."' núpcias em 30 de Junho de 1853, com
D. Luiza Amália da Silva Maya, que nasc. no Rio de Janeiro a 31 de Outubro de 1823, e



EST E GRANDES DE PORTUGAL 539

m. a. . . ; foi a 1." Viscondessa e a 1." Condessa da Estrella, filha de José António de

Silva Maia (natural de Portugal); Conselheiro d'Estado ; Ministro do Império; antigo Des-

embargador e Conselheiro Procurador Geral da Coroa e Fazenda Imperial do Brazil; Com-
mendador das Ordens de Chrislo e da Rosa do mesmo império, outr'ora portuguez

; já fal-

lecido ; e de sua mulher D. Maria Lúcia Innocencia Gomes.

A 1." Sr.", D. Luiza Amália Monteiro, passou a 2."' núpcias em Novembro de 1876,

com Miguel de Novaes, negociante, e por essa circumstancia perdeu o direito a uzar

do titulo de Condessa que lhe pertencia pelo seu primeiro marido, visto se lhe não haver

concedido mercê para continuar a uzar do titulo de Condessa da Estrella, sem embargo

de haver passado a 2.*' núpcias, conforme ó estylo da Corte portugueza sempre observado

com as Sr." cujos titules lhe provêm por seus maridos.

l." Joaquim Manoel. — Actual 2." Conde da Estrella; casado com D. Cecília Pereira Pinto
2.« Condessa. — Com geração. (V. acima).

2.° D. CAnouNA Monteiro. — Casada com José Maria da Silva Velho, Bacharel formado cm
Direito ; proprietário.

(NB. Ignoro se tem descendencia.J

3." Ldiz Manoel. — Nasc. nafreguezia matriz de Sanla Rita, do Rio de Janeiro, a 16 d'agosto

de 1845. Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alv. de 1 de Março de 1869) ; proprie-

tário.

4." Manoel Luiz. — Nasc. na fregiiezia de Santa Rita do Rio de Janeiro ; Fidalgo\

Cavalleiro da Casa Real. /

5.» João Luiz. — Nasc. na freguezia matriz de Santa Rita do Rio de Janeiro ; Fidalgo(
™^°**

Cavalleiro da Casa Real fAlv. de 'i de Março de 1866.) j

6.° José Joaquim. — Nasc. no Rio do Janeiro.

FUjUOS ido 2." 3Vi:-A.TE,I3i^OlNriO

7*. António Joaquim. — Nasc. no Rio de Janeiro a 19 de Junho de 1860.

SEUS PAES

José Bento Rodrigues Granja, proprietário e lavrador, natural da freguezia de Sanla

Maria de Carvoeiros, no concelho de Vianna do Castello (Portugal): casado com D. Rosa Maria

Lourenço, filha de António Lourenço, e de sua mulher D. Maria Manoel.

^^IIjIIOS

l.o Joaquim Manoel. — Foi o l." Conde, l.° Visconde e l." Bário da Estrella; Fidalgo Ca-

valleiro da Casa Real ; capitalista e abastado proprietário na cidade do Rio de Janeiro;

casou em primeiras núpcias com D. Eugenia Martins Bastos, que foi ai.* Baroneza

da Estrella, e em segundas núpcias com O. Luiza Amália da Silva Maya, 1." Vis-

condessa e l.« Condessa da Estrella — Com geração d'ambo$ ot matrimónios, {V. acima)

8.0 António Manoel Lourenço. — Ignoro se casou e teve geração.

NB. Ignoro se tiveram mais descendentes. (Ampliaremos esta noticia genealógica no «up-

plemento.)— Dizem-nos que o 4." filho o sr. Manuel Luiz, casara na cidade do

Porto com D. Júlia Moreira de Sousa
; porém como nio temos completa certeza

n&o fizemos menção no logar competente.

CREAÇÀO DO TITULO

CoNOE— Decr. de 2 de Março de 186... — (D. Luiz I.)

CoNCKssIo DB mais UMA VIDA n'este TITULO — Decf. do 17 de Janeiro de 1873.— (D. Luiz I — Não têm r<-

gitto no Are. da T. do T.)
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Visconde em ddas vidas— Decr. de 17 de Janeiro de 1854, e Carta de 3 de Janeiro de 1855. — [D. Pedro V. —
Regist. no Arch. da T. do T. Mercês de D. Pedro v. Tomo 5. o fl. 23 v.)

Barão — Decr. de 12 de Setembro de 1831. — (D. Maria II).

Bra.zão cl'A.i*mas.—Escudo partido em pala : na primeira as armas dos Montei-
ros — em campo de prata três buzinas de preto csm bocaes d'ouro e cordões vermelhos, postas

em roquete ; na segunda as armas dos Rodrigues — em campo de ouro cinco flores de liz de
vermelho, chefe de vermelho, com uma cruz d'ouro florida, vazia do campo.

BRAZÃO concedido a Joaquim Manoel Monteifo, 1." Visconde da Eslrella, por Alv. de i9 de Feve-

reiro de 1855. {Regist, no Cart. da Nobreza Livro vii fl. 397.)

ESTREMOZ (Visconde). — Titulo extincto. — Dora Bartholomeu Salazar Moscoso, 1."

Visconde e 1.° Barão d'Estremoz, em sua vida; Commendador das Ordens Militares de São

Bento d'Aviz e da Antiga e Muito Nobre Ordem da Torre Espada do Valor, Lealdade e Mé-

rito ; condecorado com a Medalha por 6 campanhas da Guerra Peninsular ; Tenente General

do Exercito ; Vogal do Supremo Conselho de Justiça Militar. Assentou praça a 24 d'Ou-

tubro de 1803, e foi Cadete no regimento d'infanteria n.° 7. Emigrou em 1828 em virtude

das suas idéas liberaes, sendo Tenente Coronel, e desembarcou nas praias do Mindello em
1832 no posto de Coronel. Nasc. na villa d'Aldeia Gallega do Riba Tejo a 15 de Fevereiro

de 1789, e m. a 30 de Dezembro de 1857, havendo casado em 1 d'Agosto de 1816 com
D. Joanna Manuel d'Azevedo Coutinho, que nasceu a 2i de abril de 1794; ja fallecida ; filha

de Manoel d'Azevedo Coutinho, Fidalgo da Casa Real ; e de sua mulher D. Catharina Eufe-

mia de Bulhões Leote.

i." Dom Joaqdim Salazar. — Nasc, a 7 d'Outubro de 1816, e m. a 13 de Junho de 1876.

Foi 1.0 Oíficial da Administração Militar com as honras de Tenente Coronel. Casou
a 13 de Dezembro de 1850 com D. Josefa Benedicta Pereira de Campos, qae nasc.

a 18 de Dezembro de 1821
; já fallecida; filha de Joaquim Pereira de Campos, e de

sua mulher D Josefa Bonedicta da Veiga.

—

Sem geração.

2.0 DoM Francisco Salazar. — Falleceu a 15 de Junho de 1870. Foi Cavalleiro da OrJem
militar de São Bento d'Aviz, e da Antiga e muito Nobre Ordem da Torre Espada do
Valor, Lealdade e Mérito ; Capitão d'infanteria do exercito ; assentou praça em 27 de
Outubro de 1838. Foi casado com D. Maria Adelaide d'Almeida, filha dos 1. o* Barões

de Villa Côva-sub-Avô, a qual era viuva em 1." núpcias de António Pedro da Costa

Noronha, Marechal de Campo do exercito ; Commendador da Ordem Militar de São
Bento de Aviz ; Cavalleiro da Antiga e Muito Nobre Ordem da Torre Espada do Va-
lor, Lealdade e Mérito ; Governador militar da província do Algarve, do qual não houve
geração.

FILHOS

1.** D. Bartholomeu.
2.0 F

NB. O Sr. Dom Bartholomeu Salazar Moseoso recusou-se a responder á eartt
que Ihè dirigimos.

3.0 D. Anna AtraosTA.—- Foi casada com F... Capitão d'infanleria do exercito. —Sem geração.
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SEirS PAES

Dom Francisco Salazar Moscoso. {No assentamento de praça do Visconde e de seu ir-

mão, abaixo declarado, não se menciona o nome da Mãe, nem a qualidade do Pae,

que devia ser nobre, porque os filhos foram reconhecidos Cadetes dHnfanteria w." 7.

Segundo averiguações a que procedemos parece que Dom Francisco Salazar fora Capi-

tão-mór d'Ordenanças da villa d'Aldeia Gallega do Riba Tejo).

1." Dom Bartholomeu. — Foi o I .° Visconde c I." Barào d'Estreiiioz ; Tenente General do
exercito : casou com D. Joanna Manuel d'Azevedo CoulinliOs Viscondessa de Estremoz.
— Com geração. (V. acima).

2.0 DoH Luiz Salazar. — Nasc. na villa d'Âldeia Gallega do Riba Tejo em i791. Assentou
praça do Cadele no regimento d'infanteria n." 7 ; om 18 de Dezembro de 1820 foi

despachado Tenente do mesmo regimento ; em 19 de Fevereiro de 1823 requereu baixa

do posto, que lho foi concedida por motivos attendiveis.

NB. Ignoro se ainda vive, se foi casado e toe geraçio.

CREAÇÃO no TITULO

Barão. — Decreto de 9 de Outubro de 1843, e Carta de 31 de Maio de 184o, —
no Arch. da T. do Tombo, Mercês de D. Maria II, Liv, 25 a fl.

123 ».)

Visconde. — Decreto de 9 do março de 1848.

(D. Maria 11 — Begist.

ESTREMOZ (Visconde).— Titulo extincto.— Anlonio Ramires Esquivei, 2.° Visconde

dEstremoz e 2.° Barão d'Arruda, em verificação de vida, concedida n'esles dois tilulos e

seu Pae ; Fidalgo da Casa Real ; Commendador de São Lourenço da Pedisqueira na Ordem
de Chrislo, Bispado de Lamego {Carta de 30 de Janeiro de 1806; e da Commenda da

Casa da índia, lambem da mesma Ordem ; Administrador do Vinculo de Garrizes, e de

Palhavãa ; Capitão de Mar e Guerra da armada nacional, reformado. Nasc. a 2 de Maio

de 1780, e m. em Lisboa a 28 de Maio de 1860. — Sem geração.
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SEUS PAES

Bernardo Ramires Esquivei, 1.° Visconde de Estremoz, em duas vidas, e 1." Barão da

Villa d'Arruda, também em duas vidas ; Gran-Cruz da Ordem Militar de São Tliiago da Espada;

Commendador da Coramenda da Casa da índia, na Ordem de Christo ; Cavalleiro pro-

fesso na mesma Ordem ; Sr. do Morgado de Garrizes e outros ; do Conselho da Rainha

D. Maria I e d'El-Rei I). João VI ; Conselheiro de Guerra e do Alrairantado ; Almirante

effeclivo da armada nacional (em 12 de Julho de 1801) ; Commandante do corpo da ma-

rinha de guerra portugueza, como Lugar Tenente do Infante Dom Pedro Carlos, Almirante

General da armada nacional.

Este valente oíBcial de mar, deixou celebrado o seu appellido nos fastos navaes da

marinha portugueza em vários conflictos contra os piratas argelinos, e em outras emprezas

não menos arriscadas, particularmente nos graves perigos do mar pela sua^grande frieza

d'animo e seguridade de manobras, durante as grandes tempestades que experimentou nos

diversos mares e costas que percorreu em desempenho do serviço nacional. Commandou
em chefe a esquadra que foi auxiliar a armada combinada com que Ei-Rei Catholico man-

dou accommetter a cidade d'Argel em 1785.

Succedeu na Casa a seu Pae, bem como no Vinculo da Quinta de Palhavãa instituido

por Provisão de 9 de Dezembro de 1737 ; em outro Vinculo, instituido por sua lia D. Joa-

quina em seus bens, approvado por Provisão do Desembargo do Paço de 30 de Dezem-

bro de 1736 ; e n'outro Vinculo que seu tio Bernardo Ramires Esquivei instituirá em Lis-

boa em 28 de Fevereiro de 1719, no valor de 28 contos de réis (setenta mil cruzados),

além da terça de seus bens, sendo esta ultima clausula approvada por Provisão do Des-

embargo do Paço de 7 de Dezembro de 1804. Nasc. a 29 de Julho de 1723, e m. em Lis-

boa a 26 d'OuÍubro de 1812 : casou a 4 d'Outubro de 1775, com D. Antónia Thereza

Abraldes de Mendonça Noronha Porto-Carrero, que nasc. a 30 de Maio de 1760, e m. a

23 de Setembro de 1800, filha de Manuel d'01iveira d'Abreu e Lima, Moço Fidalgo com
exercido na Casa Real ; Alcaide-mór da villa do Outeiro ; Provedor da Alfandega do Ta-

baco; Commendador de Sampaio de Villa de Frades, na Ordem de Christo, no Bispado de

Vizeu ; e de sua mulher D. Maria Thereza d'Almeida Abraldes de Mendonça Porto-Garrero.

i.o António Ramires Foi 2." Visconde d'Estremoz e 2.° Barão d'Arrada ; Commendador
na Ordem de Christo ; Capitão de Mar e Guerra da armada nacional : m. a 28 de

Maio de 1860. — Sem geração.

2." D. Maria Thereza. — Nasc. a 22 de Junho de 1781 ; já fallecida.

3.0 Diogo Ramires. — Nasc. a 3 de Dezembro de 1782, e m. em Lisboa a 12 de Setembro

de 1813. Foi l.<* Tenente da armada nacional, e achando-se embarcado a bordo da

fragata Cisne do commando do Capitão de Fragata João Luiz de Sequeira Desobon,

foi caplivo dos Argelinos quando tomaram a predita fragata.

4.° Manoel Ramires. — Nasc. a 19 de Março de 1794, e m. a 22 d'Outubro de 1872. Foi

Capitão de Mar e Guerra da armada nacional.

S.° D. Isabel Bernarda. — Nasc. a 12 de Novembro de 1785, e m. a 5 d'Agoslo de 1853.

Teve mercê de uma Commenda honorária da Ordem de Christo, por Decreto de 4 de

Julho de 1825, para seu marido José Maria da Cunha Toar d'Abreu e Foyos, Fidalgo

Cavalleiro da Casa Real (1812) ; Administrador dos Yincnlos, Quinta da Rigneira no

termo de Alemquer, de Valle de Flores em Torres Vedras, e dos Ruivos, em Óbidos

;

proprietário, que foi, do Officio de Juiz da Balança d'Alfandega do Tabaco.

FILHOS

1.0 D. Maria Thezeza.— Nasc. a 25 de Janeiro de 1824.

2." António da Cunha. — Nasc. a 23 de Junho de 1825.

3.0 D. Antónia Thereza. — Nasc. a 10 de Abril de 1827.

NB. Ignoro se algnm casou e teve descendência, porquanto o sr. António da Cu-

nha recusou-se prestar-nos os precisos esclarecimentos.
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6.0 D. Marianna José. — Nasc. a 10 d'Abril de 1788.
7." D. Joaquina Mauricia. — Nasc. a 29 de Janeiro de 1790, e m. em Lisboa a 10 d'Agosto

de 1877, no estado de solteira.

8.0 Beri«ardo Ramires. — Nasc. a 31 de Dezembro de 1791, e m. em Lisboa a 25 de De-
zembro de 1861. Foi Capitão de Mar e Guerra da armada nacional, reformado : casoa
com D. Maria Engracia da Nazarelh ; já fallecida. — Sem geração.

9." Francisco Ramires (P.®). — Nasc. a 12 de Janeiro de 1793, e m, em 1840. Foi Presby-
tero do habito de São Pedro, e Beneficiado na Egreja de Santa Maria d'Aguas Santas.

10." D. Antónia Thereza. — Nasc. a 11 de Novembro de 1794.
11.0 [)_ Clara Antónia. — Nasc. a 9 de Setembro de 1796, e m. em 1830, no estado de

solteira.

SEUS I>AES

Manuel Ramires Esquivei, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real {Alvará de i5 de Março
de i690); proprietário : instiluio Vinculo na sua Quinta sita em Palhavãa, subúrbios da
cidade de Lisboa

;
gosou de uma terça annual de 32^500 réis pagos pela Alfandega do Porto,

e de 4 moios de trigo annuaes no Almoxarifado d'Alcoêlha pelos serviços de seu Pae e so-

brevivência a sua Mãe. Succedeu na Casa de seu Pae, emJaneirodel690. CasoucomD. F...

Bernardo Ramires. — Foi o 1." Visconde de Estremoz, e !.*> Barão d'Arruda ; do Conselho
da Rainha D. Maria I e d'El-Rei D. João VI; Gran-Cruz da Ordem de São Thiago da
Espada ; Almirante da armada nacional : casou com D. Antónia Thereza Abraldes de
Mendonça Porto-Carrero. — Com geração. (V. acima).

NB. Ignoro se houve mais descendentes.

BISAVÓS

Diogo Ramires Esquivei, do Conselho d'El-Rei D. Pedro ii ; Cavalleiro professo na

Ordem de Christo ; Tenente e Mestre General da armada nacional ; Governador e Capitão

General das Ilhas de Cabo Verde, logar que não chegou a exercer por haver fallecido

quando estava para embarcar para aquelle destino, em 1690.

Este distincto oíficial serviu na armada nacional desde 21 de Maio de 1659 até Ou-
tubro de 1685, e prestou altos serviços no largo decurso da sua carreira militar, como Ca-

pitão da guarnição e de Mar e Guerra, e Almirante e Cabo de frotas e armadas da

costa do Brazil, embarcando em 24 armadas, 15 que passaram ao Brazil, e 9 que saíram

a correr a costa ; devendo-se á sua experiência na navegação, ao seu valor e deliberação,

o haver libertado muitas embarcações de ser presa dos piratas, ou de se perderem por

accidentes raaritimos ; e designadamente, em Junho de 1679 a nau Nossa Senhora dos

Milagres, que vindo da índia, bateu nos baixos de Carama-Moany, distante 10 legoas da

cidade da Bahia ; a nau Bom Jesus de S. Domingos, a qual não estando capaz de prose-

guir era viagem, rebaldiou a fazenda que trazia para outro navio. S. Francisco; a uma
charrua que vinha de Moçambique, e bem assim á nau Santo António, e charrua Nossa

Senhora da Visitação que vinham da índia : levou gente de soccorro á praça de Maza-

gão. Estes e outros serviços marítimos lhe mereceram a concessão de varias graças, e

particularmente a nomeação de Governador e Capitão General das Ilhas de Cabo Verde

com 3 mil cruzados de soldo, em cada anno, sendo 600^000 réis como soldo de Governador,

270S000 réis para uns homens que lhe assistiam e tinham os Governadores, e 340^000 réis

que El-Rei lhe mandara accrcscentar, por Carta de 19 de Janeiro de 1690, pagos pelos di-

reitos da Alfandega de Cabo Verde e de Cacheu. M. a 28 de Janeiro de 1690, havendo

casado com D. Izabel d'01iveira, que m. a 19 de Janeiro de 1710, a qual disfructou em
sua vida varias mercês, pelos relevantes serviços de seu marido, entre outras a de 8 moios

de trigo, pagos annualmente pelo Almoxarifado d'Alcoèlha, e a tensa de 130^000 réis an-
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nuaes pagos pela alfandega do Porto, o que por sua morte passou repartidamenle aos

quatro filhos.

1.0 Manuel Ramires. — Saccedeu nos bens da Casa de sea Pae. Fidalgo cavalleiro da Casa

Real, instituidor do Vinculo da Quinta de Palhavã : casou com D. F. . . — Com gera-

ção. (V. acima)

2.0 Bernardo Ramires. — Serviu na armada nacional, e foi official distincto. Fidalgo Caval-

leiro da Casa Real ; Cavalleiro da Ordem de Ghristo. (V. acima).

NB. Ignoro se casou e teve geração.

/ Ignoro se foram casados e tiveram geração. Foram Fidalgos Cavallei-

Z." André Esquivei. ) ros da Casa Real, e gosaram da tensa annual de 32^500 réis pa-

4.0 JoXo EsQuiVEL. í gos pela Alfandega do Porto, e que também disfructaram seus ir-

V mãos, Bernardo e Manuel Ramires.

5.0 D. Joaquina. — Supponho haver casado e não ter tido geração, porque instituiu Vinculo

dos bens que lhe pertenciam em favor de sen sobrinho Bernardo Ramires.

TERCJEXRO.S AVOS
Bernardo Ramires Esquivei, proprietário.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde, em duas vidas. — Decreto de li de Outubro de 1810.

BarIo d'Arruda, em duas vidas. — Decreto de 17 de Dezembro de 1801, renovado na 2.* vida em 1802

IfrazSLo <l*airiiias. — Escudo partido em pala : na primeira em campo de prata
as armas dos Esquivei—uma águia de sua côr com um coelho no bico, sobre uma arvore também
de sua côr : na segunda as armas dos Ramires — em campo azul três fazas de ouro.

EZPELETA (Raroneza).— D. Maria de Jesus Yfiigo de Ruiz de Monte Agudo,

Raroneza de Ezpeleta pelo seu casamento ; natural de Tepic, Estado de Sonora, reino da

Nova Hespanha (México); filha de Dom Fernando Yfiigo, natural de Navarra, e de sua

mulher D. Maria Josefa Ruiz de Monte Agudo. Nasc. a 15 de Fevereiro de 1808.

VIUVA. r>E

Dom Francisco Xavier de Ezpeleta Irrisarri Larrain y Alzuôta, 1." Rarão de Ezpeleta,

em sua vida, natural de Aranaz, em Navarra ; Commendador da Ordem militar portugueza

de Nosso Senhor Jesus Christo ; Commendador da distincta Ordem de Carlos m de Hes-

panha ; Cavalleiro da Ordem da Legião de Honra de França ; antigo Cônsul de Portugal,

na cidade de Rordeus, França. M. a 15 de Março de 1856.

l.« Dom Francisco Casimiro. — Nasc. a 4 de Março de 1828, e m. a 8 de Setembro de 1872.

Commendador da distincta Ordem de Carlos iii de Hespanha ; Cônsul da Republica de

Nicarágua, em Bordéus.
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2.0 Dou Xavier Luiz. — Nasc. ena Nuva-York, em Abril de 1829, e m. na cidade de Paris em
Outubro de 1868.

3.<* Dou Silvério Douinooes. — Nasc. a ÍO Je junho 1833; Olflcial de cavallaria do exercito

francei ; Cavalleiro da Ordem de S. João de Jcrnsaleui (Malta), de Hespanha ; da
dislincla Ordem de Carlos iii^ de Hespanha ; da Ordem Militar de Christo, de Portu
gal ; condecorado com a Medalha franceza da expedição ao México ; Cavalleiro da
Ordem de Nossa Senhora de Guadalupe, do extincto reino do México. Casou a 37 de
Outubro de 1874, com M.e"« Branca Clauzel, sobrinha do Marechal de França Conde
de Clauzel, amigo Governador Gerai da Algéria (Africa franceza).

N. B. Ignoro se teve geração.

4.0 Dou Fernando Anastácio. )

5.0 Dou António Manoel. ? N. B. Ignoro as datas de nascimento e mais circumstancias.
6.0 Dou Daniel Leão José. )

Dom Fermin de Ezpelela, casado com D. Maria Jacinlha de Irrisarri, filha de Dom
Xavier Ignacio de Irrisarri, e de sua muliíer D. Anna Josefa de Alzuêla.

Dom Francisco Xavier. — Foi o l.o Barão de Ezpeleta: casou com D. Maria de Jesus Yfiigo

Rodrigues de Monte Agudo, actuai Baroneza de Ezpeleta.

—

Com geração. (V. acima).

N. B. Ignoro se houveram mais des:endentes.

SEXJS Avôs
Dom José Manoel de Ezpeleta, casado com D. Jesus Maria Josefa de Irrisarri, filha de

D. Martin Velasco de Irrisarri, e de sua Mulher D. Francisca de Larrain.

Dou Fbrmin Ezpeleta. — Casou com D. Maria Jaciotha de Irrisarri. — C<»n gtraçâo. (Y. acima).

N. B. Ignoro se houveram mais descendentes.

BISAVOS
Dom João Fermin de Ezpeleta, casado com D. Maria Francisca de Larrain, filha de

João Baptista de Irrisarri, e de sua mulher D. Maria Francisca de Michelena (Alzuêtá).

Dom José Manoel Ezpeleta, que casou com D. Jesus Maria Josefa de Irrisarri. — Com gera'

ção. (V. acima).

N. B. Ignoro se houveram mais descendentes.

CREAÇÃO DO TITULO

BarXo. — Decr. de 12, e Carta de 18 de Junho de 1855.— (D. Pedro V.)

69
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FALCARREIRA (Visconde).— Pompilio Augusto Gonçalves de Azevedo Franco, 1."

Visconde de Falcarreira, em sua vida; súbdito brasileiro; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real

porlugueza (Alv.de 19 de Dezembro de 1876); Commendador das Ordens de Ghristo, e

de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa; OíBcial da Imperial Ordem da Rosa, do Brazil;

negociante de grosso tracto (matriculado) da Praça commercialde Lisboa, e sócio da casa

bancaria, que gira na mesma Praça sob a firma José Gonçalves Franco & Filhos. Nasc.

na cidade de S. Luiz do Maranhão a 4 de Agosto de 1836, e casou a 27 de Fevereiro de

1864, com D. Carolina Augusta d'Almeida, que nasc. no Rio de Janeiro a 8 d'Agosto de

1843, filha de João Augusto Ferreira d'Almeida, Commendador da Ordem de Nossa Se-

nhora da. Conceição de Villa Viçosa ; Cavalleiro da antiga e muito nobre Ordem da Torre

Espada do Valor, Lealdade e Mérito ; Fidalgo da Casa Real ; negociante de grosso tra-

cto da Praça commercial do Rio de Janeiro
;

qu;) nasc. na cidade do Porto a 26 de Setem-

bro de 1811, e m. na cidade do Rio de Janeiro a 17 de Junho de 1866; ede sua mulher D.

Rozinda Duarte Ferreira, que nasceu no Rio de Janeiro a 29 de Junho de 1816, filha de

João Ferreira Duarte, natural da cidade do Porto, e negociante de grosso tracto da Praça

commercial do Rio de Janeiro; e de sua mulher D. Anna Ferreira Duarte, natural da pro-

víncia de Campos, no Império do Brazil. (V. Carvalhido).

i.° D. Hermínia — Nasc. em Lisboa a 28 de Março de 1865.
2.° D, Zulmira — Nasc. na cidade do Rio de Janeiro a 10 de Abril de 1867.
3.0 Álvaro. — Nasc. em Lisboa a 26 de Maio de 1869.
4." D. Alice — Nasc. em Lisboa a 21 de Junho de 1872.
8." PoHPiLio. — Nasc. em Lisbo.a a 19 de Novembro de 1874.
6.° D. Carolina. — Nasc. em Madrid a 27 de Outnbro de 1876.
7.° Arthur. — Nasc. em Lisboa a 28 d'Ag03to de 1878.
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SEUS PAES

José Gonçalves de Azevedo Franco, Commendador da Ordem de Christo ; negociante

'le grosso tracto (matriculado) nas Praças coraraerciaes das cidades de S. Luiz do Mara-

nhão no Império do Brazil, e de Lisboa, em Portugal ; banqueiro na Praça commercial

de Lisboa. Nasc. em Chão de Maçãs, concelho da cidade de Thomar, em 30 de Abril de

1806, e m. em Lisboa a 27 de Setembro de 1871, havendo casado no Maranhão, em 1834,

com D. Anna Rita Sarmento, que nasc, na referida cidade de S. Luiz do Maranhão a 10

de Abril de 1816, e m. era Lisboa a 18 d'Outubro de 1872; íilha de João Sarmento, Cirur-

gião e proprietário na dita cidade de S. Luiz, e de sua mulher D. Marianna Sarmento.

l.** Emílio Ernesto. — Nasc. na cidade de S. Luiz do Maranhão a 2 d'Âgo$to de 1835; sa-

bdilo brazileiro. Actual i.° Visconde de Franco. (V. Franco)
2." PoMPiLio. — Nasc. na mesma cidade a 4 d'Agoslo de 1836. 1." Visconde de Falcarreira;

casou em 1864 com D. Carolina Augusta d'Almeida, actual Viscondessa da Falcarreira.

—Com geração. (V. acima).

3.° Alfredo,
4." Alberto.
5." D. Laura Amélia. — Nasc. a 7 de Maio de 1851, e casou a 15 de Fevereiro de 1873

com Xavier da Silva, negociante da Praça commercial de Lisboa, que nasc. a 4 do

Maio de 1838.

FILHOS

l.«* Laora Amélia. — Nasc. a 21 de Novembro de 1873.

2.* D. Carolina Amélia — Nasc. a 7 d'Outubro de 1876.

3." Xavier da Silva. — Nasc. a 1 de Novembro de 1877.

SEUS AVOS

Manoel Gonçalves d'Azevedo, lavrador, natural do logar da Pedreira, concelho de

Thomar, onde nasceu em 1779 : m. em Chão de Maçãs a 31 d'Oulubro de 1844. Casou

em primeiras núpcias com D. Constança Maria d'OIiveira, natural de Chão de Maçãs,

a qual falleceu em 1804, de quem houve geração. Passou a segundas núpcias, em 1805

com D. Angélica Maria Ribeiro Franco, que nasc. em Chão de Maçãs em 1789, e m. na

mesma aldeia em 1 de Maio de 1813, também com geração.

í^HiHO IDO 1." i:>KJíL.rr:Rxis/Loisrxo

!.• Ignacio Gonçalves. — Nasc. na aldeia de Chão de Maçãs em 1801, e m. na mesma al-

deia em 1862. Proprietário e lavrador : casou com D. Maria da Conceição e Silva, na-

tural do Chão de Maçãs, filha de António da Silva, e de sua mulher D. Josefa Maria

da Conceição, natural do logar do Furadouro; m. em Chão de Maçãs em 1878.

FILHO

Manoel Gonçalves. — Nasc. em Chão de Maçãs a 17 de Dezembro de 1827,

e foi baptisado na freguezia de N. Senhora da Purificação, de Ceisa, conse-

lho d« Villa Nova de Ourem; Bacharel formado em Direito pela Universidade

de Coimbra; Lente de Latinidade no Lyceu Nacional de Lisboa; proprietário:

casou a 1 de Janeiro de 1862, com D. Francisca da Gosta Gonçalves, que

nasc. no logar da Pedreira, concelho da cidade de Thomar, a 16 de Janeiro

de 1842, filha de Silvestre da Costa Gonçalves, lavrador; Director te-

chnico da fabrica de papel do Sobreirinho (Thomar] ; e de sua mulh^^r

D. Emilia da Costa e Oliveira.

I
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FILHOS

1.0 D. Ermelinda, — Nasc. a 15 de Outubro de 1862.
2.0 D. Laura. — Nasc. a 8 de Dezembro de 1864.

3.» D. JoLM. — Nasc. a H de Setembro de 1868.

4." D, Ade i\a, — Nasc. a 7 de Janeiro de 1870.
5." D. Albertina. — Nasc. a 7 de Janeiro d« 1872.
6.0 António. — Nasc. a IS de Janeiro de 1876.
7.*' Augusto. — Nasc. a 27 de Março de 1879.

FXXjTÍCD ido 2." n^^-A-TS-IHi^OITIO

2* José Gonçalves. — Nasc. a 30 d'Abril de 1806, e m. a 27 de Setembro de 1871. Foi

Gommendador da Ordem de Ghrislo; negociante de grosso tracto (matriculado) das

Praças commerciaes das cidades de S. Luiz do Maranhão, e de Lisboa; banqueiro na
Praça commercíal de Lisboa: casou com D. Anna Rita Sarmento, natural do Mara-

nhão, que m. em Lisboa a 18 de Outubro de 1872.—Com geração. (V. acima.)

BISAVÓS

Manoel Gonçalves d'Azevedo, natural de Cabeceiras de Basto, oqual veiu residir para

o logar da Pedreira no concelho da antiga villa de Thomar, onde foi proprietário e lavra-

dor: casou com D. Anna Maria Monteiro, proprietária no sobredito logar da Pedreira.

IFIXjKCO

Manoel Gonçalves. — Nasc. em 1779, a m. em Chào de Maçãs em 1844, onde foi proprie-

lario e lavrador. Casou em primeiras núpcias com D. Constança Maria d'01iveira, que

m. em 1804. Passou a segundas núpcias em 1805 com D. Angélica Maria Ribeiro.

—

Com
geração de am,bot ot matrimónios. (V. acima).

t CREAÇÃO DO TITULO

Visconde.— Decreto de 14, e Carla de 21 de Novembt-o de 1878 — (D. Luiz i

—

Regist.no Arch. da T.do

T., Mercês de D. Luiz i. Livro 33, /l. 66.)

JSnxxsLo â^airmaN.—Escudo partido em pala: a primeira, cortada em facha, tendo
no campo superior as armas dos Francos—em campo verde um rio de que nasce um penhasco, e so-

bre este umcastello de prata: no campo inferior as armas dos Gonçalves—em campo verde
uma banda de prata com dois leões vermelhos; na segunda pala, esquartelada, as armas dos
Azevedos—no primeiro e quarto quartéis, em campo de ouro uma águia negra ; no segundo
e terceiro, em campo azul cinco estreitas de prata em santor, e orla vermelha com oito aspas
de ouro — Timbre— o castello do escudo.

FARIA (Barío). — Francisco da Costa Faria, súbdito portuguez; abastado proprie-

tário e negociante na cidade do Rio de Janeiro.

Não podemos alcançar noticia da ascendência nem descendência d'este titular : espe-

ramos completar a noticia genealógica no supplemento.

CREAÇÃO DO TITULO

BarXo. — Decreto de 14 de Junho de 1878.—(D. Lulz I)
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FARO (Viscondessa).— D. Maria Carolina da Guarda Cabreira, 1.' Viscondessa de

Faro, em virtude do seu casamento; filha de Thomaz António da Guarda Cabreira, Mare-

chal de Campo reformado do exercito, já fallecido, e de sua mulher D, Anna Paula Vi-

zelo. Nase. a 19 d'Abril de 1819, e casou a 14 d'Abril de 1873, com seu primo:

VIUVA r>E

Frederico Leão Cabreira de Rrito Alvellos Drago Valente, 1." Visconde de Faro,

em sua vida; do Conselho d*El-Rei D. Luiz i; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, poi*succes-

são a seus maiores ; Commendador da Ordem Militar de S. Rento d'Aviz ; Commendador

de numero extraordinário da Real Ordem Americana de Izabel a Catholica de Hespanha;

condecorado com a Medalha militar de omo por bons serviços e comportamento exemplar,

ecom a Medalha de prata;?or valor militar ; habilitado com o curso da arma d'artilheria

a que pertencera; General de Divisão do exercito, reformado. Assentou praça a 17 d'Abril

de 1816 no regimento d'artilheria n.° 4; passou a servir nos Estados da índia, onde exer-

ceu o cargo de Lente de Malhematica na escola da cidade deGôa, e obrou serviços mili-

tares correspondentes aos seus postos nos Estados portuguezes da Ásia e da Occea-

nia : regressando á Europa desempenhou commissões importantes de serviço publico,

subindo pela escala d'antiguidade de serviço militar ao posto de General de Divisão, em
11 de Maio de 1870. Foi Deputado ás Cortes na legislatura de 1833; Vogal do Supremo

Conselho de Justiça militar, sendo reformado no posto da sua patente a 11 de Setembro

de 1872. Nasc. em Villa Real de Santo António a 5 de Julho de 1800, e m. em Lisboa a

31 de Outubro de 1880. Casou em primeiras núpcias a 11 de Abril de 1821, com D. Leo-

nor de Loureiro Krusse, que nasc. em 1798, e m. em 1853, da qual home geração; filha

de Carlos Krusse, Cônsul de Hollanda, de Dinamarca e Suissa, e negociante no Utoral do Al-

garve; e de sua mulher D. Gertrudes Valente de Loureiro Krusse. Passou a segundas núp-

cias a 30 d'Abril de 1868, com sua prima co-irmã D. Maria dos Remédios Alvares Cor-

reia de Lacerda Green Cabreira, que nasc. em 1806, e m. a 8 d'Agosto de 1868 ; viuva

em primeiras núpcias de João Anselmo de Vasconcellos, Major de cavallaria do exercito,

reformado, de quem não houve geração. Passou a terceiras núpcias em 14 d'Abril de 1873

com sua prima a actual Viscondessa.— Sem geração.
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i.o Sertório Leão. — Nasc, cm i824, e m. em 29 de Setembro de 1863. Foi Tenente Aju-

dante de Infanleria n." 16 : casado com D. Maria da Piedade da Torre do Valle, fi-

lha de Marcolino José d'Aimeida Lobo da Torre do Valle, Official do Thesouro Pu-
blico.— Com geração.

í." Viriato Leão, — Nasceu a 31 de Janeiro de 1825. Cavalleiro da Ordem Militar de S.

Bento d'Aviz ; Capitão d'infanteria do exercito: casou com D. Maria Amália Pros-

tes, filha de José Pedro Prostes, Primeiro Official da repartição de Tachigraphia da Ga-

mara dos Dignos Pares.

FILHO

D. Bkatriz Elvira.— Nasceu em Lisboa a 26 de Maio de 1880.

8.** D. Leònilde Cabreira. — Nasc. em 1829, e m. em 1845 no estado de solteira.

4." D. LiBANiA Cabreira. — Nasc. a 13 de Novembro de 1832, e casou em primeiras núpcias

com H. Stevin Kel súbdito hollandez. o qual falleceu em Lisboa em 1850. Passou a

segundas núpcias em 1852 com Celestino Cláudio da Fonseca Ferreira, que nasc. a 7

de Junho de 1824; Capitão de Mar o Guerra da armada nacional ; Commendador da

Ordem Miliiar de S. Bento de Aviz ; Cavalleiro das Ordens de Christo, de Nos-

sa Senhora da Conceição de Vilia Viçosa, e da antiga e muito nobre Ordem da Torre

Espada do Valor, Lealdade e Mérito ; condecorado com a medalha militar por bon$ servi-

ços, e comportamento exemplar ; condecorado com a medalha d'Expedicão á Africa

em 1860 ; Commendador da distincta Ordem de Carlos iii do Hespanha; Cavalleiro da
Ordem de S. Maurício e S. Lazaro, de Sardenha ; filho do Contra Almirante reformado

Fortunato José Ferreira.

FILHOS

1.* FoRTaNATo Frederico. — Nasc. a 2 de Dezembro de 1852. Sargento dê ca-

vallaria, servindo de conductor d'Obras Publicas na província de Cabo
Verde.

2.^ D. Gahilla Josefina. — Nasc. a 21 de Março de 1855, e casou a 15 de

^
Abril de 1872, com Francisco de Albuquerque Mesquita e Castro, Bacharel

formado em Direito pela Universidade de Coimbra ; Governador Civil

* em vários Districtos Administrativos do reino ; filho dos !."• Visconde*

de Olleiros.

FILHO

Francisco Rsbello.—Nasc. a 13 de janeiro de 1881.

3.0 D. Mathilde Etelvina. — Nasc. a 30 de Julho de de 1856.

SEUS PAES

Severo Leão Cabreira de Brito e Alvellos Drago Valente, Fidalgo Cavalleiro da Casa

Real, por successão a seus maiores; condecorado com a Medalha por duas Campanhas da

Guerra Peninsular, e com a Medalha distinctiva da Restauração do Algarve em 1809; Ma-
jor d*artilheria do exercito, reformado : nasc. a 30 de Dezembro de 1769, e m. em 26 de

Fevereiro de 1832, havendo casado em 1800 com D. Francisca Isabel Fabrigas Vinhez, na-

tural da cidade de Barcelona, que falleceu em 1857.

1." Frbberico Leão.— Foi o primeiro Visconde de Faro, General de Di?isão do exercito :

casou em primeiras núpcias com D. Leonor Loureiro Krusse de quem houve geração.

Passou a segundas núpcias com sua prima D. Maria dos Remédios Alvares Correia de

Lacerda Green, da qual não houve geração. Passou a terceiras núpcias em 1873 com
outra sua prima D. Maria Carolina da Guarda Cabreira, actual Viscondessa de Faro,

viuva, da qual também não houve geração.
S.* Duarte. — Nasc. em Lisboa em 1812.- Official da Antiga e muito Nobre Ordem da Torre

Espada do Valor, Lealdade e Mérito; Cavalleiro da Ordem de Nossa Senhora da Concei-

çào de Villa Viçosa; Major d'infanteria do exercito, sem accesso.
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3." Skvero. — Nasc. na cidade de Faro em 1816. Foi Official da Antiga e muito Nobre Or-

dem da Torre Espada do Valor, Lealdade e Mérito ; Cavalleiro da Ordem Militar de
S&o Bento d'ATÍz; condecorado com as Medalhas de ouro de valor militar, e de prata por
bons serviços e comportamento exemplar; Major de infanteria do exercito, reformado.

4.0 Diocleciano. — Falieceu em Faro em 1828. Foi Cadete do regimento de artilberia n." S.

SHSXJS ^WOS

José Cabreira de Brito Alvellos Drago Valente, proprietário do oíficio de Feitor e

Recebedor da alfandega de Villa Real de Santo António ; Sargento-mór d'Ordenanças da
comarca de Faro; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Ah. de 23 de Novembro de 1808^ ;

pro-

prietário. Nasc. em Castro Marim a 12 de Janeiro de 1737, e m. em Setembro de 1813: ca-

sou com D. Isabel Urdes Barreto, filha de Duarte Barreto e de D. Maria Gariza.

l.« Duarte. — Nasc. em 1735, e m. na Cidade de São Paulo de Loanda, no posto de Coro-

nel d'ÍDfanteria do regimento de Loanda, no Reino de Angola (Africa Occidental).

NB, Ignoro se casou e teve geração.

2.<* José. — Nasc. em 1758, e m. em Faro a 27 de Julho de 1787. Foi Tenente do regi-

mento d'artilheria a.° i.

Z." Belchior Draoo. — Nasc. a 28 de Maio de 1761, e m. a 11 de Junho de 1834. Foi Fi-

dalgo Cavalleiro da Casa Real {Alvará de 2 de janeiro de 1809) ; Cavalleiro da» Or-

dens Militares de Christo e de São Bento d'Aviz; Major Governador da Praça de Ca-
cella, e antes da Praça de Yilla Real de Santo António (1820) no Algarve.

NB. Ignoro se casou e teve geração.

4.0 Antomo. — Nasc. em 1763, e m. a... Foi Cadete do regimento da Armada.
5.0 SebastiIo Drago. — Nasc. em 1765, e m. a 2 de Julho de 1834. Foi do Conselho da Rai-

nha D. Maria II; Commendador das Ordens Militares de São Bento d'Aviz, e da An-
tiga e muito Nobre Ordem da Torre Espada do Valor, Lealdade e Mérito ; condecorado

com a Medalha por 2 campanhas da Guerra Peninsular ; Presidente do Governo pro-

visório na Ilha Terceira em 1828; Membro da Junta Consultiva da Regência do Reino
na mesma ilha em 1829-30; Presidente do Supremo Conselho de Justiça Militar em
1830-31 ; Commandante Geral d'artilheria nas Ilhas dos Açores em 1832, e da do
Exercito Libertador; Governador das Armas do Minho e do Porto; Marechal de

Campo do exercito. Foi casado com D. Maria Alvares Green Pinheiro Corrêa de La-

cerda, fílha de Manuel Alvares Pinheiro de Lacerda, e de sua mulher D. Anna Green

Pinheiro.

FILHOS

!.• D. Anna Alvares. — Fallecida.

2.0 D. Maria dos Remédios. — Nasc. em 1806, • m. a 8 d'Ag08to de 1868

Foi casada em 1." núpcias com João Anselmo de Vasconcellos de quem
não houve geraççío. Passou a 2.** núpcias em 30 d'Abril de 1868, com
seu primo Frederico Leão Cabreira, que foi o l.o Visconde de Faro.

—

Sem geração.

3.0 Sebastião Francisco,— Nasc. a 4 de Outubro de 1809; já fallecido. Foi o
1.0 Barão de Nossa Senhora da Victoria da Batalha : casou com D. Gui-

lhermina Henriqueta Peixoto de Almeida, actual Baroneza.

—

Sem geração.

(V. Nossa Senhora da Victoria da Batalha).

6.^ Lslo Severo. — Nasc. em 1768, e m. a 24 de Julho de 1780. Foi Cadete do regimenta

de artilberia n.o 2.

7.0 Severo Leão. — (V. acima).

8.0 Diocleciano Leão. — Nasc. a 16 de Agosto de 1772. e m. a 4 de Outubro de 1839. Foi

o 1.0 Barão de Faro; do Conselho da Rainha D. Maria II; Commendador da Ordem
Militar de São Bento d'Aviz,- condecorado com as Medalhas de campanha das guerras

do Roussillon, Catalunha, e Peninsular; Deputado ao Congresso Constituinte de 1837;

Tenente General do exercito ; Commandante Geral da arma de artilberia. Militou sem-

pre com grande distincção e valentia, tendo sido prisioneiro na guerra da Catalunha ;

fez todas as campanhas da guerra Peninsular e as da Liberdade ; foi Presidente do

Governo Provisional, e Commandante da forca armada na Ilha Terceira em 1830-31

;
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Inspector do material e pessoal de artilheria do exercito libertador darante o memo-
rarei assedio da cidade do Porto em 1832-33, e por ultimo Governador das Armai
da província do Algarve. Casou a 29 de Julho de 1831, com D. Effigenia Maria, viuva

de João Miguel GafTary.

—

Sem geração.

Belchior Drago Valente de Faria. Foi proprietário do Officio de Juiz da alfandega da

villa de Castro Marim, por desistência da propriedade do Officio de Escrivão e Tabellião

do Judicial e Notas da mesma villa : casou com D. F . .

.

1.» José Cabreira. — Foi Feitor e Recebedor da alfandega de Villa Real de Santo António;

Sargento-mór de Ordenanças da comarca de Faro : casou com D. Izabel Urdes Barreto.—Com geração. (V. acima).
2.** D. Francisca Barbara.
3.*> Sebastião Drago Valente.

TERCEIROS AVOS

Belchior Drago Valente. Foi Capitão do exercito
;

proprietário do Officio de Escri-

vão e Tabellião do Judicial e Notas da villa de Castro Marim ; casado com D. F..

1 ,* Belchior Valente. — (V. acima).

2.0 Francisco Belchior Drago. — Foi Major da Praça de Villa Real de Santo António.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde. — Decreto de 1, e Carta de 16 de Agosto de 1870.— (D. Luiz I)

Bfazão éL^A^rmas. — Um escudo esquartelado, tendo no primeiro quartel as armas
dos Farias— em campo vermelho um castello de prata com portas e frestas de negro, entre
duas flores de liz do mesmo metal, e três em chefe : no segundo as armas dos Alvellos — em
campo vermelho cinco estrellas d'ouro de oito raios postos em santôr : no terceiro as ar-

mas dos Dragos— em campo vermelho, dois dragões de prata passantes com as cabeças vol-
tadas para traz, armados de sanguinhos, e postos em fugida ; no quarto, as armas dos Cabrei-
ras—em campo de prata duas cabras negras gotadas de ouro passantes.

BRAZAO adoptado : não tenho noticia da família (ascendente) d'este titular ao qual se concedesse
o referido brazão d'armas.
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FARROBO (Conde). — Joaquim Pedro Quintella do Fanôbo, 2." Conde do Farrobo

em sua vida; Par do Reino por successão a seu Pae o 1.° Conde, de que prestou jura-

mento e tomou posse em sessão da Camará dos Dignos Par^s de 8 de Março de 1875

;

Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Gran-Cruz da

Ordem de Francisco José, d'Auslria, e Commendador da Ordem da Coroa de Ferro, do

mesmo Império; Segundo Addido honorário de Legação de S. M. F.; serviu o cargo de

Governador Civil do Districto Administrativo do Funchal desde 1860 a 1862
;

proprie-

tário no districto de Lisboa. Ao Conde, por Carta de Lei de 22 de Maio de 1878, foi-lhe

concedida a pensão annual vitalicia de 1:200^000 réis em remuneração dos avultados ser-

viços pecuniários e pessoaes prestados por seu Pae, o 1.° Conde de Farrôbo e 2.° Barão

de Quintella, em crises difficeis, durante a restauração dos direitos da Rainha D. Maria ii

ao Ihrono de seus maiores. Nasc. a 18 de Maio de 1823, e casou a 16 de Maio de 1855

com D. Eugenia de Saldanha Oliveira e Daun, 2." Condessa de Tavarêde ; Dama da Or-

dem de Maria Luiza de Hespanha, que nasc. a 25 de Maio de 1831, e m. a 25 de Março
'

de 1872, viuva em primeiras núpcias do 2.' Conde de Tavarêde Francisco d'Almada Qua-

dros Sousa e Lencastre, Par do Reino, que m. a 25 de Novembro de 1853 ; 3.' filha do

1.° Duque, 1.°* Marquezes e 1.°' Condes de Saldanha.

FIXiKCOS

JoAj)Çui Pedro Xavier. — Nasc. a 17 de Novembro de 1860; estudante matriculado na fa-

culdade de Direito da Universidade de Coimbra.

ÍSEUS PAES '

Joaquim Pedro Quintella do Farrobo, 1." Conde do Farrobo, e 2." Barão de Quin-

tella, em verificação de vida concedida n'esle titulo, por Decreto de 15 d'Agosto de 1805,

a seu Pae o 1.° Barão de Quintella ; Par do Reino por Carta Regia de 1 de Setembro de

1834, de que prestou juramento e tomou posse em sessão da Camará dos Dignos Pares

de 2 de Setembro do predito anno ; 2.° Sr. da Villa do Préstimo, e S.** Alcaide-mór da

70
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villa da Sortelha, na comarca de Castello Branco, em verificação de vida concedida n'este

Senhorio e Alcaidaria, em 1805 ; Gran-Cruz da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de

Villa Viçosa ; Commendador da Ordem de Christo ; Inspector Geral dos theatros e espe-

ctáculos públicos ; Coronel de cavallaria nacional de Lisboa ; abastado proprietário e ca-

pitalista. Nasc. a 11 de Dezembro de 1801, e jn. em Lisboa a 24 de Setembro de 1869.

Casou em 1."' núpcias, a 19 de Maio de 1819, com D. Marianna Carlota Lodi, Dama da

Ordem de Santa Isabel Rainha de Portugal, que nasc. a 3 de Dezembro de 1798, e m. em
Lisboa a 23 de Julho de 1867, filha de Francisco António Lodi, e de sua mulher D. Joanna

Barbara Casimira Machado.— Com geração.

Passou a 2.^' núpcias com M."^"*" Magdalena Pignault, da qual também houve geração

:

esta Sr." passou a 2."* núpcias, com José Mendoíí de Carvalho Júnior, negociante, perdendo

por esse facto o direito de uzar do titulo de Condessa do Farrôbo que lhe pertencia pelo

seu 1." marido, visto não se lhe haver concedido Alvará de licença para continuar a

uzar do titulo e honras de Condessa, sem embargo de haver passado a 2.^' núpcias,

conforme é o estylo da Corte, e se observou sempre com Sr.°^ titulares, em idênticas cir-

cumstancias.

ipiIjUos ido 1.0 i^jí^i?:eíxi^oi<tx<d

1.° D. Maria Joaquina. — Nasc. a 20 d'Oulubro de 1819, e m. a 19 de Julho de 1849, ha-

vendo casado com Carlos da Cunha e Menezes, que nasc. a 27 d'Outubro de 1815, e

m, a 12 de Janeiro de 1871 ; Moço Fidalgo com exercicio na Casa Real; Sub-Direo-

tor da Secretaria da Camará dos Dignos Pares do Reino ; Yogal e Secretario do Con-
selho Dramático ; 5.° íliho dos 4.°' Condes de Lumiares.

FILHOS

1.0 D. Marianna Carlota. — Nasc. a 15 d'Âgosto de 1842, em. a 30 do mesmo
mez e anno.

2.° D. LuizA DA Madre de Deus. — Nasc. a 9 de Novembro de 1843. Actual
Marqueza da Ribeira Grande, pelo seu casamento em Maio de 1867,
com o 1.° Marquez da Ribeira Grande e 8.° Conde do mesmo titulo,

que m. a 1 d'Outubro de 1872.

FILHO

D. Francisco. — Nasc. a 31 de Janeiro de 1870.

3.0 D. Marianna Carlota. — Nasc. a 14 de Janeiro de 1844: casou em Ja-

neiro de 1870, com Dom Luiz Gonçalves Zarco da Camará, 4." filho do
1.° Marquez e 8.° Conde da Ribeira Grande, e da 8 Condessa do mesmo
titulo e sua 1,« mulher D, Anna da Piedade Erigida Senhorinha Fran-

cisca Máxima Gonzaga de Bragança Mello Ligne Sousa Tavares Mascare-

nhas da Silva, que nasc. a 8 de Outubro de 1822, e m. a 18 de Julho

de 1856, 3. a filha dos 3.0» Duques da Lafões e S."* Marquezes de Ar-

ronches, 7.*>* Condes de Miranda. (V. Ribeira Grande, e Lafões).

FILHOS

1.0 D. Maria Joaquina. — Nasc. a 16 de Outubro de 1870.
2.0 D. Francisco. — Nasc. a 22 de Janeiro de 1872.
3.0 D. Anna. — Nasc. a 13 de Janeiro de 1873.
4.0 D. LuizA. — Nasc. a 28 de Novembro de 1873.

4.0 Alfredo. — Nasc. a 24 de Janeiro de 1846, e m. em 1849.
5.0 D. Maiua Joaquina. — Nasc. a 26 de Fevereiro de 1848 : actual Baroneza

da Regaleira pelo seu casamento, em 1863, com o 3. o Barão da Regaleira

Paulo Carlos AUen de Moraes Palmeiro. — Com geração. {V. Regaleira).

2,0 D. Maria Carlota.— Nasc. a 1 de Janeiro de 1821, e casou a 26 de Novembro de 1856
com Francisco d'Azevedo Cardoso e Sá, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por sucçessão
a seus maiores; proprietário; nasc. a 11 de Outubro de 1828; filho de Duarte Car-
dozo de Sá, do Conselho de S. M. F. ; Fidalgo Cavalleiro da sua Real Casa (A/t), de 7
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de Junho de 1820); Commendador da Ordem de Christo ; condecorado com a Medalha
por 2 campanhas da Guerra Peninsular ; Coronel do regimento de milícias de Lisboa

Occidental, e do 2.° regimento provisório de Lisboa; proprietário e negociante de grosso

tracto da Praça commercial de Lisboa ; e de sua mulher D. Maria Carlota d'Azevedo e Sá.

FILHOS

1." D. Maria Carlota. — Nasc. a 18 de Novembro de 1860.
2.0 Francisco Quintella. — Nasc. a 1 de Julho de 1862.

N. B. A Sr.« D. Maria Carlota Quintella, gosa da pensão annual vitalícia

de 1:200^000 réis que lhe foi concedida por Carta de Lei de 22 de
Maio de 1878, pelos serviços de seu Pae o l.*> £onde de Farrôbo.

3.«> D. Maria Magdalena. — Nasc. a 18 d'Abril de 1822, e casou, a 17 de Dezembro de 1849,
com Luiz da Cunha Menezes, Moço Fidalgo com exercício na Casa Real ; primeiro
Oíficíal da Secretaria d'Estado dos Negócios Ecclesiasticos e de Justiça que nasc. a 2 de
Outubro de 1814, e m. a 1 de Dezembro de 1877 ;

4.o filho dos 5."* Condes de Lu-
miares.

FILHOS

i.o D. LuizA. — Nasc. a 12 de Novembro de 1842.

2." D. Marianna. — Nasc. a 9 de Setembro de 1843, e m. a 30 de Novtimbro
de 1854.

3.0 D. Maria Nazareno. — Nasc. a 25 de Março de 1844, e m. a 25 de No-
vembro de 1848.

4.0 D. Maiua do Resgate. — Nasc. a 2 de Janeiro de 1847.
5.0 Joaquim Pedro, — Nasc. a 12 de Março de 1849.
6.0 José Manoel. — Nasc. a 12 de Março de 1834.

7.0 Lniz Xavier. — Nasc. a 10 de Maio de 1860.

N. B. Ignoro se algum d'esles filhos casou e teve geração. A Sr." D. Maria
Magdalena recusou-se a responder a uma altenciosa carta que lhe dirigimos

Aqui fica registada a rasão da falta de mais ampla notícia genealógica.

A Sr " D, Maria Magdalena Quintella gosa da pensão annual vitalícia de 1:200^000 léís

que lhe foi concedida por carta de Lei de 22 de Maio de 1878, pelos relevantes

serviços de seu Pae o l.o Conde de Farrobo.

4.0 Joaquim Pedro. — Actual 2. o Conde de B'arrobo. {V. acima.)

5.0 D. Marianna Hortencia. — Nasc. a 3 de Maio de 1825. e m. a 6 de Dezembro de 1859,
havendo casado com Francisco Kruz, banqueiro e negociante na Praça commercial de

Lisboa, filho de Francisco Kruz, natural das Cidades Anseatícas, banqueiro e nego-

ciante de grosso trato da referida Praça commercial (antigo sócio da firma commer-
cial Buller, Kruz & C.» que outr'ora girou na mesma Praçaj, e de sua mulher D. Jo-

sefa...

—

Sem geração.

6.0 D. Maria Palmira. — Nasc. a 9 de Junho de 1826, e m. a 5 de Maio de 1876, havendo
casado com Henrique Teixeira de Sampaio, filho legitimado do l.o Conde da Povoa;
Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa "Viçosa; Fidalgo da
Casa Real ; Bacharel formado na faculdade de Direito pela Universidade de Coimbra ;

actual 1.0 Secretario da Legação de S. M. F. em Londres ; foi Deputado ás Cortes

da Nação em uma legislatura. — Com geração. (7. Cartaxo).

7.*> Francisco Jayme. — Actual 1.® Visconde da Charruada. — Com geração. {V. Charruada, e

Cartaxo).

NB. Gosa da pensão vitalícia de 1:200^000 réis annaaes, com seus irmãos, em virtude

da citada Carta de Lei.

IFlXiHOS 3DO 2.0 3VL /íLTI^IIMIOItsriO

8.0 JcLio Maria. — Nasc. em 1855; casou com D. Frederica Sasseti.

9.0 D. Maria Joaquina. — Nasc. em 1856.
10.0 Carlos Pedro. — Nasc. em 1866.

SEUS AVÓS
Joaquim Pedro Quintella, 1." Barão de Quintella em duas vidas; do Conselho da

Rainha D. Maria i ; Conselheiro honorário da Real Fazenda ; Sr. da Villa do Préstimo na

comarca d'Aveiro ; Alcaide-mór da villa de Sortelha ; Fidalgo Cavalleiro da Real Casa

(Alv. de 6 de Maio de 1795) ; Commendador da Commenda do Forno de Palhavã na Or-

dem de São Thiago da Espada ; Cavalleiro professo na Ordem de Christo ; negociante de
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grosso tracto da Praça commercial de Lisboa ; abastado capitalista e proprietário na pro-

vincia da Estremadura ; Contraclador dos Contractos Reaes do tabaco, dos diamantes, do

azeite de peite e balèa, das fabricas de lanifícios da Covilhã e Fundão.

Instituiu um Morgado approvado por Decreto de 18 de Junho de 1796 e Escriptura

de 23 de Junho de 1801, ao qual vinculou diversas propriedades que herdara e comprara,

tudo no valor de 424:316^787 réis, a que depois reuniu a sua terça, tendo por cabeça a

grande fazenda chamada do Farrôbo, no termo de Villa Franca de Xira, com obrigação de

certo numero de missas ditas por alma d'elle e de seus parentes, nas capellas e ermidas

da mencionada quinta do Farrôbo, e na das Larangeiras e do Calvel, bem como o Padroado

da Egreja do Convento das Religiosas da Visitação, vulgarmente chamado das Selezias

;

e finalmente a obrigação dos successores do Vinculo, ainda quando este passasse á linha

collateral, uzarem sempre do appellido Quinlella. (Este Vinculo ficou extincto pela falta de

registo determinado pela Lei de 30 de Julho de 1860). Succedeu na Casa a seu tio ma-

terno o Desembargador Luiz Rebello Quinlella, Juiz dos Feitos da Coroa e Fazenda da

Casa da Supplicação, e Dezembargador dos Aggravos do mesmo Tribunal, que m. era 1782;

e nos bens d'outro seu tio materno, Ignacio Pedro Quinlella, natural de Lisboa ; Familiar

do Santo OíTicio (carta de Abril de 1740); mercador na Rua Nova; Contraclador em diver-

sos Contractos Reaes, e ultimamente Vogal Presidente da Junta do Commercio, Fabricas

e Navegação : ambos estes tios eram filhos de António Gomes Rebello, natural da villa de

Turquel, Coutos de Alcobaça, e de sua legitima mulher D. Magdalena de Jesus, baptisada

na freguezia de S. Julião, da cidade de Lisboa. Nasc. a 11 de Agosto de 1748, e m. a 1

de Outubro de 1817, tendo casado, a 19 de Novembro de 1801, com D. Maria Joaquina

Xavier de Saldanha, que m. a 26 de Agosto de 1805 ; filha de Joaquim Lobato d'Araújo

e Costa, e de sua mulher D. Maria Leonor Xavier de Saldanha.

:f'ili3:os

1.0 D. Maria Gertrudes. — Nasc. a 28 de Maio de 1797, e m. a 8 de Setembro de 1824.

Foi a 4." Condessa da Cunha pelo seu casamento, a 16 de Janeiro de 1814, com o 4."

Conde da Canha Dom José xMaria Vasques Alvares da Cunha, Trínchante-mór da Casa

Real.

—

Com geração. (V. Cunha, e Vianna).

A Sr.» D. Maria Gertrudes foi dotada por seu Pae o 1." Barão de QninteUa,

em 240:000)51000 réis, instiluidos em Vinculo, confirmado por Decreto de 8 de Setembro

de 1824.
2." Joaquim Pedro. — Foi o 1." Conde de Farrôbo, e 2." Barão de Quinlella; Par do Reino:

m. a 24 de Setembro de 1869, havendo casado em 1." núpcias com D. Marianna

Carlota Lodi, 1." Condessa do Farrôbo e 2.' Baroneza de Quintella, que m. a 23 de

Julho de 1867.

—

Com geração.

Passou a 2.°* núpcias com M.eiie Magdalena Pignault, que foi a 2." Condessa

de Farrôbo, de quem houve também geração. (V. acima).

3." (B.) D. Joaquina Rosa. — Foi legitimada por Alvará de 16 de Junho de 1812, e Escriptura

de 8 d'Abril do mesmo anno, feita nas notas do Tabellião de Lisboa, João Caetano Corrêa,

na qual declara a houvera de mulher solteira e livre, cujo nome não menciona. Nasc.

a 8 de Novembro de 1793, e m. a 28 de Julho de 1823, havendo casado em 15 de

Setembro de 1816, com Luiz da Silva de Alhayde, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real

(por successão a seus maiores ; Coronel aggregado ao regimento de milicias de Leiria

;

Guarda-mór dos Pinhaes de Leiria, que nasc. a 28 de Julho de 1786, em. a 27 de De-

zembro de 1823; Administrador da Casa do Terreiro de Leiria por successão a seus Paes,

Miguel Luiz da Silva de Athayde, Donatário das Barcas de Escaronpim e Chamusca ;

Guarda-mór dos Pinhaes d'El-Rei, que nasc. a 15 de Fevereiro de 1762 e m. a 21 de

Dezembro de 1833, e foi casado com D. Victoria Manuel Carneiro da Cunha Porto Car-

rero, Sr." por successão a seu Pae, Filippe Carneiro de Faria Pereira Manso, Capitão

-

mór d'Ordenanças da Villa d'Oarem, e Sr. dos Vincules da Parreira e da Cerieira, em
Ourem, que m. a 20 de Julho de 1817 ; Coronel de cavallaria do exercito.

A Sr.» D. Joaquina Rosa Quintella foi dotada por seu Pae com 48:00O|0O0
réis, instituídos em Vinculo por escriptura de 1 d'Agosto de 1816, feita nas notas do
ttíbêllião Joio CSétanò Corria.
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k

FILHOS

1.0 Manuel Luiz — Nasc. em Leiria a 20 de Julho de 1817, e no. a 18 de De-

zembro de 1871. Succedeu na Casa e Vínculos a seus Paes, em 1823.

Foi Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por successão a seus maiores :

exerceu o cargo de Governador Civil do districto de Leiria: casou a 31

d'Âgoslo de 1835, com sua prima D. Maria Júlia Mascarenhas Pereira

da Silva, que nasc. na antiga villa de Santarém a 4 de Setembro de

1822, e m. a 4 d' Abril de 1850 ; Qlha de Joaquim Augusto Pereira da
Silva, da Casa de Alcobaça e Morgado em AUeizirão ; e de sua mulher

D. Maria Luiza Mascarenhas de Alhayde.

FILHO

Lciz OA SiuvA*— Nasc. a 20 de Julho de 1847 ; Bacharel formado em
Direito pela Universidade de Coimbra . casou em Lisboa com
D. Adelaide Esther Pessoa Leitão.

FILHOS

1.0 Miguel Luiz. — Nasc. a 5 d'Abril de 1874.
2.0 D, Maria Juha. — Nasc. a 18 d'Outubro de...

2.0 Luiz da Silva.— Nasc. a 21 de Setembro de 1818 ; Fidalgo da Casa Real

por successão a seus maiores. Solteiro.

3.0 Joaquim Augusto. — Nasc, a 1 de Fevereiro de 1820. e m. no estado de

solteiro a 20 de Fevereiro de 1851. Foi Sargento aspirante a OíQcíal do

regimento de cavallaria n.o 4. — Sem geração.

4.0 João Carlos. — Nasc. a 17 de Fevereiro de 1821 ; Fidalgo da Casa Real

por successão a seus maiores : casou a 14 de Fevereiro de 1855, com
D. Gertrudes Magna da Silva Neves, que nasc. a 16 de Maio de 1823,

e m. a 20 de Dezembro de 1871.

FILHOS

1.0 Miguel Luiz. — Falleceu infante.

2.» D. Maria Luiza. — Nasc. a 30 de Dezembro de 1855. Actual

2." Baroneza de Salgueiro, pelo seu casamento, a 16 de

Abril de 1874, com o 2. o Barão do mesmo titulo José de

Faria e Pinto Vasconcellos Soares d'Albergaria, que nasc.

a 23 de Agosto de 1839. {V. Salgueiro, e Arêat de Cani'

bra).

5.0 José da Silva. — Nasc. a 3 d'Agosto de 1822; Tenente de infanteria de

exercito, reformado.

N. B. Ignoro se casou e teve geração.

6.0 D. Mahia 00 Carmo. — Nasc. a 17 de Julho de 1823, e m. a 16 de Se-

tembro de 1879. Casou a 23 de Janeiro de 1850 com Joaquim Soares

d'Albergaria, natural da Ilha de São Miguel, que m. a 17 d'Agosto de

1851 ; Alferes de caçadores.

FILHO

Alfredo.— Nasc. a 14 de Novembro de. 1850.

Valério José Duarte Pereira, Cavalleiro Fidalgo da Casa Real (Alv, de 1759); Ca-

valleiro professo na Ordem de Christo; proprietário do Officio de Escrivão das appeílações

eiveis das Ilhas, e das crimes da comarca de Torres Vedras, do qual se fizera mercê a

seu Pae, proprietário : casou com D. Anna Joaquina Quintella, filha de João Gomes Re-

bello, Familiar do Santo Officio ; e de sua mulher D. Thereza de Jesus Quintella.



558 famílias TITULARES FAR

ZFIXjHO

1." Feliz José. — Foi Gavalleiro Fidalgo da Casa Real ; Gavalleiro professo na Ordem de Ghristo:

succedeu a seu Pae na propriedade do Officio de Escrivão das appellações eiveis das

Ilhas, e das crimes da comarca de Torres Vedras ; casou com D. Carlota Leo-
cadia de Miranda Rebello, filha do Capitão de Gavallos, e Gavalleiro professo na Or-

dem de Ghristo, Matheus de Miranda Rebello, c de sua mulher D. Maria Gaetana de
Miranda, lodos naturaes de Lisboa.

FILHO

Francisco Pedro. — Foi Escrivão da Mesa Grande da Casa da índia ; negociante

da Praça de Lisboa ; Contraclador dos Contractos Reaes do tabaco, de
azeite de peixe e balôa, e do sal no Brazil.

N. B. Ignoro se casou e leve geração.

J." JoAQDiM Pbdro. — Foi o 1." Barão de Quintella; do Conselho da Rainha D. Maria I, etc.

:

casou com D, Maria Joaquina Xavier de Saldanha.

—

Com geração. (V. acima).

N. B. Ignoro se houve mais descendência.

TERCEIROS AVÔS

Félix Pereira, natural da villa da Castanheira e logar das Cachoeiras ; Cavalleiro Fi-

dalgo da Casa Real ; Cirurgião de numero da mesma Casa
;
por mais de 30 annos exer-

ceu a sua profissão, e prestou serviço clinico junto do Sereníssimo Infante D. Carlos, filho

d'El-Rei D. João v, pelo que alcançou o foro de Fidalgo, a mercê do habito de Ghristo

para seu filho Valério, e a da propriedade do Officio de Escrivão das appellações eiveis

das Ilhas, e das crimes da comarca de Torres Vedras; Familiar do Santo Officio (Carta de

7 de Fevereiro de 17 18); proprietário : casou com D. Antónia Josefa dos Reis, natural

de Lisboa, baptisada na freguezia de N. S. dos Martyres, filha de João Soares dos Reis,

natural da freguezia de São João das Lampas, termo da villa de Cintra, e de sua mulher

D. Paschoa Vieira, natural da freguezia de Santa Maria de Aífonsim, termo de Villa Pouca

d'Aguiar.

Valério Jd^. — Foi cavalleiro Fidalgo da Casa Real; Gavalleiro professo na Ordem de Ghristo;

proprietário, pqr suocessão a seu Pae, do Officio de Escrivão das appellações eiveis

das Ilhas, e das crimes da comarca de Torres Vedras ; proprietário : casou com
D, Anna Joaquina Quintella.

—

Com geração. (V. acima).

QUARTOS A.VOS

Francisco Rodrigues, proprietário e lavrador, natural da freguezia de Santa Maria

d'Aífonsim, termo de Villa Pouca d'Aguiar, casado com D. Francisca Pereira, filha de An-

tónio Lopes, natural e baptisado na freguezia de São Rartholomeu da villa da Castanheira
;

e de sua mulher D. Isabel Pereira, natural e baptisada na freguezia de Nossa Senhora da

Purificação do logar das Cachoeiras.

FsLix Perbira. — Foi Gavalleiro Fidalgo da Casa Real ; Cirurgião de numero da Casa Real;

proprietário do Officio de Escrivão das appellações eiveis das Ilhas, e das crimes da co-

marca de Torres Vedras; proprietário : casou com D. Antónia Josefa dos Reis.

—

Com
geração. (V. acima).

N. B. Ignoro se JiouTe mais descendência.
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QXJJNTOS AVOS

Francisco Pires, proprietário e lavrador, casado com D. Calharina Rodrigues, amboi
naluraes e baptisados na freguezia de Santa Maria d'Aífonsim, termo de Villa Pouca de

Aguiar.

Francisco Rodrigues. — Casou com D. Francisca Pereira.— Com gtraçâ». (V. aeima).

CREAÇÃO DO TITULO

CoNDK. — Decrelo de 4 d'Abril de 1833 — (D. Maria II — Regência do Duque de Bragança D. Pedr* IV.)

Renovado. -^ Decreto de 18 de Maio de 1848.

Barão (eu duas vidas). — Decreto e Carta de 17 d'Agosto de 1805 — (D. Maria I -^ R«íjrencta do Prin-
cipe D. João VI).

Renovado no i.° Barão. — Carta de 3 de Novembro de 1819.

Senhorio da Sortelha. — Decreto de 13 d'Agosto de 1802.

Braza,o d*A.iriiia,s. — Escudo partido em pala : na primeira as armas dos Perei-

ras — em campo vermelho uma cruz de prata florida e vazia do campo ; na segunda as armas
dos Rebèllos — em campo azul três faxas de ouro, e sdbre cada uma d'estas uma flor de liz

vermelha formando banda.

FAYAL (Marqueza).—D. Maria Luiza Domingas Anna Filomena Josefa Antónia Fran-

cisca Xavier Salles de Borja Assis Paula de Sousa Holstein, 2." Marqueza do Fayal, em

sua vida, e em memoria e para continuar a distinguir os eminentes serviços de seu Avô

paterno o 1." Duque de Palmella, com que tanto illustrou o seu nome a bem do paiz, e

da restauração e consolidação das instituições liberaes e politicas da monarchia portu-
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gueza *
;

3.' Duqueza de Palraella, de juro e herdade; Dama da Ordem de Santa

Isabel Rainha de Portugal, e da Ordem Nobre de Maria Luiza de Hespanha. Nasc. a 4

de Agosto de 1841 : casou com António de Sampaio Pina Freire de Brederode, 3." Duque

de Palmella, pelo seu casamento ; Par do Reino ; OíBcial-mór da Casa Real ; Gran-Cruz

da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, e da distincla Ordem de Car-

los m ; Cavalleiro da 3.' classe da Ordem da Águia Vermelha, da Prússia ; Cavalleiro da

Ordem d'Alberto o Valeroso, de Saxonia ; Cavalleiro de 3." classe da Ordem de Hohen-

zollern, na Prússia ; condecorado com a Medalha naval. Britânica, do Báltico; (Capitão de

Mar e Guerra da armada nacional. Nasc. a 8 de Janeiro de 1834.— Com geração. {V.

Palmella).

SEtJS PAESS E A.VOS

(Y. Palmella, e Cartaxo).

CREAÇÃO DO TITULO

Marquez (de juro e herdade). — Dec. de 1 de Dezembro de 1834, e Carta de 24 de Oatobro de 183IS

—

(D. Maria II. — Regência do sr. D. Pedro IV, Duque de Bragança).

Renovado na 2.« marqueza. — Decreto de 16 d'abrii de 1861.

Brazão d'a,iriiias. — Escudo esquartelado : no primeiro e quarto quartel a> Armas
Reaes, com o filete negro em contrabanda ; no segundo e terceiro quartel, em campo verme-
lho uma quaderna de crescentes de prata. — Timbre — um castello de ouro.

FEITOSA (Visconde).— João Manuel Fernandes Feitosa, 1.° Visconde de Feitosa, em
sua vida ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Commendador das Ordens de Christo e de

Nossa Senhora da Conceição da Villa Viçosa ; capitalista e negociante de grosso tracto da

Praça commercial do Rio de Janeiro, ora retirado do commercio. Nasc. era Valença do

Minho a 10 d'Abril de 1836, e casou em 1864 com D. Anna Maria Guimarães, que nasc.

no Rio de Janeiro a 5 de Setembro de 1850, filha de António Gonçalves Guimarães, nego-

ciante na cidade do Rio de Janeiro ; e de sua mulher D. Anna Maria Guimarães.

JoÀo.—Nasc. a 18 de Setembro de 1865.

SEUS I>AES

João Fernandes Feitosa, proprietário em Valença do Minho, casado com D. Marianna

das Dores de Caldas Magalhães.

' £8te titulo foi dado ao l.<> Duqne de Paimelia, dt juro t herdade, por Dec. de 1 de Desembro de ISM ;
po-

rém, como 88 n&o declarasse o nnmero de vidas fora da iei mental para essa graça continnar na linlia femlalná, foi a
marc6 renovada na vida da 2.* Marqueza como se t6 no lofar competente.



FER E GRANDES DE PORTUGAL 561'

1." João Manuel.—Actual Visconde de Feitosa, casado com D. Anna Maria Guimarães, Viscon-
dessa de Feitosa.

—

Com geração. {V. acima)

i.° JoAQDiu Manuel.

40
j*'^

r^^^
' Ignoro se algum casou e leve geração. Sei que lodos exercem a

„
. r, í carreira commorcial, na Praça do Rio de Janeiro.

S ° António Fortunato. )

6." José Joaquim.

N. B. Ignoro se houve descendência feminina.

CREAÇÃO DO TITULO

Vii^coNDB (bm sua vida).— DecF. de 23 de Maio, e Carla de 19 de Junho de 1879.— (D. Luiz l—Regi$t. no
Ardi. Nacional da J. do T., Mercês de D. Luiz I,

fl. 169. v.)

FERREIRA (Marquez). — Este titulo andava annexo ao de Duque de Cadaval, bem
como o de Conde de Tentúgal. — O titulo de Duque de Cadaval, não era de juro e her-

dade, porém continuou a successão, desde que foi conferido em 26 de Abril de 1648

:

outro tanto succedera com o titulo de Marquez de Ferreira, conferido por El-Rei D. João iii

antes de 1534 ; todavia a respectiva mercê não se encontra registada na Chancellaria do

mesmo Rei
;
porém na Chancellaria dEi-Rei D. Manuel, ha uma carta passada ao Mar-

quez de Ferreira, para não entrar correição nas suas terras, datada de 12 de Fevereiro

de 1534, o que prova a existência do titulo. Na Resenha das Familias Titulares escripta

pelos distinctos genealogistas os sr. Manuel de Castro Pereira de Mesquita, que exerceu o

cargo de Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios Estrangeiros em 1836, e João Car-

los da Motla Feo Cardoso, Sócio da Academia Real das Sciencias de Lisboa, se estabelece

a creação do titulo de Marquez de Ferreira a 13 de Junho de 1535. O documento acima

indicado comprova o erro d'estes genealogistas, e d'aqui se conclue, não poder fixar-se

a antiguidade do titulo de Marquez de Ferreira, pela não acharmos registada nos livros da

Chancellaria d'El-Rei D. João iii, nem nas dos reinados posterioi'es, existentes no Archivo

Nacional da Torre do Tombo.

A Casa de Cadaval pertence de juro e herdade o titulo de Conde de Tentúgal (como

se verá no logar competente), e foi ao 11." Conde, Dom Nuno Caetano Alvares Pereira de

Mello, que El-Rei D. .Toão vi, por Carla passada em Mafra a 21 de Março de 1807, ele-

vou a Duque de Cadaval, e foi o 6.° Duque, pela mercê feita a seu Pae, o 5." Duque,

D. Miguel Caetano ; esta mercê reza assim :

«/>. João etc, tendo consideração á pessoa do Duque de Cadaval meu muito amado
primo: Hei por bem fazer mercê a seu filho primogénito o Conde de Tentúgal D. Nuno
Caetano Álvares Pereira de Mello, do titulo de Duque de Cadaval, em sua vida. E quero

e mando etc. Mafra 21 de Março de 1807—

»
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Isto basta para mostrar que fallecendo o 6.° Duque de Cadaval em Paris, a 14 de

Fevereiro de 1837, e não se lendo renovada a successão nos seus descendentes, não po-

diamos dar como subsistente um titulo que, conforme a regra geral, está extincto.

Pelo fallecimento do 6.° Duque de Cadaval, 9.° Marquez e 14." Sr. de Fer-

reira, 10.° Conde de Tentúgal, que se verificou era Paris na data acima indicada, achan-

do-se o Duque ali emigrado com sua familia, nenhum dos referidos litulos foi continuado

nos seus legitimos successores.

A herdeira da Casa de Cadaval, D. Maria da Piedade Caetana Alvares Pereira de

Mello, veiu a casar, em 29 de Agosto de 1843 com seu tio. Dom Jayme Caetano Alvares

Pereira de Mello, filho 4." dos 5.°' Duques de Cadaval, Marquez honorário. Par do Reino,

de que não tomou posse, o qual nasc. a 6 de Fevereiro de 1805, e m. em Paris

:

parece que adoptara indevidamente o titulo de Marquez de Ferreira. D'este consorcio

houve geração, fallecendo em Setembro de 1878, na Cidade de Paris, França, departa-

mento dos Baixos Pyrineos, o filho primogénito Dom Nuno, que nasc. a 22 de Dezembro

de 1844.

Resta um outro filho, Dom Jayme Caetano actual Sr. da opulentíssima Casa de

Cadaval, residente em França, o qual nunca solicitou as mercês titulares que lhe eram bem
cabidas e a que porventura tem direito.

Se motivos políticos aíFastaram seus Maiores de Portugal, attrahir hoje ao Reino o

descendente da mais antiga Casa Ducal e conferir-lhe as honras que aquelles tiveram,

seria por certo um acto de boa politica e de não menos interesse publico. (V. Tentúgal).

FERREIRA (Conde). — Joaquim Ferreira dos Santos, 1.° Conde, 1.° Visconde e 1." Ba-

rão de Ferreira, em sua vida; Par do Reino por Carta Regia de 3 de Maio de 1842, de

que prestou juramento e tomou posse em sessão da Camará dos Dignos Pares de 8 de

Maio de 1842; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; do Conselho de S. M. a Rainha D. Ma-

ria II ; Commendador da Ordem de Christo ; G an Cruz da Real Ordem Americana de Isa-

bel a Catholica de Hespanha; capitalista e abastado proprietário na cidade do Porto. Nasc.

no logar de Villa Meã, subúrbios da cidade do Porto, a 4 de Outubro de 1782, e m. na mesma
cidade, na sua casa do Bomfim, a 24 de Março de 1866 : viuvo de D. Severa Lastra natu-

ral de Buenos Ayres, de quem foi herdeiro beneficiário, segundo a lei do estado de Bue-

nos Ayres de 22 de maio de 18o7 ; teve um filho d'esla Senhora que ra. no Rio de Ja-

neiro.

Nascido de pães pouco abastados, passou á America, e á Africa, e dedicando-se á

vida commercial grangeou avultada fortuna. Regressando a Portugal proseguiu no mister a

que se havia dedicado, mas já era operações bancarias ; e pelos seus cabedaes veiu a

prestar notáveis serviços ao Estado do seu paiz natal, e a alcançar as honras e distinc-

ções acima indicadas, sem que todavia ellas o aflfaslassem do viver modesto e reconcen-

trado que sempre tivera, nem deixasse de lidar na vida commercial que o engrandecera.

Não tendo familia immediata com quem dispender ; económico por habito e organi-
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sacão ; com rendimentos avultados, podendo assim reunir uma fortuna pouco vulgar em
Portugal, da qual não havia herdeiros forçados, soube por testamento, repartil-a de modo,

que accudindo a uma das maiores desventuras da sociedade, íacultou lambem e abriu ca-

minho aos minguados de fortuna, como elle no principio da vida fora, desenvolvendo-lhes

a razão pelo trabalho e pela illustração, paia um dia serem úteis a si próprios, ás suas

famílias e á pátria.

Por taes disposições, o Conde de Ferreira deixou perpetuado o seu nome, deu um
grande exemplo aos fortunosos de capitães, sem immediata successão ; honrou-se mais a si

do que as honras jerarchicas que em vida o distinguiram ; decretou-se por ellas cidadão

prestimoso, amigo da sua pátria, incitador do desenvolvimento racional de seus filhos po-

bres. Consignamos aqui as disposições testamentárias a que nos referimos ; é o padrão

maior de agradecimento que podemos levantar ao benemérito conde de Ferreira.

Era um dos legados manda construir 120 casas para escolas de instrucção primaria

d'ambos os sexos, em terras que sejam cabeças de concelho. Estas casas deverão ser feitas

segundo o risco, por elle estabelecido na respectiva planta, tendo também commodidade

para habitação do professor. Para cada casa destinou 1:200^000, ou 144:000^000 para

todas.

Outro legado consiste em 20 contos de réis para uma enfermaria no hospital da

Misericórdia da cidade do Porto, em que vinte doentes serão tratados pelo systema ho-

moeopathico. Além do subsidio um consultório homeopathico para os pobres que se qui-

zerem Aitilisar d'aquelle methodo de curativo.

À santa casa da Misericórdia do Porto, 20:000|000 com obrigação de vestir vinte e

quatro pobres no anniversario do seu fallecimento.

Aos hospitaes do Terço, Trindade, Carmo e S. Francisco, 10 contos de réis a cada um.

À Misericórdia do Rio de Janeiro, cora o encargo de vestir doze pobres no anniver-

sario do seu falleciraento, 10 contos de réis, raoeda fraca.

Aos raenínos e meninas desamparadas, raparigas abandonadas, Creche, irmandade

dos Clérigos da Lapa, Casa da correcção. Casa de detenção, Recolhimento dos velhos, ás

fabricas das parochias de Campanhã e do Bnmfim, ao Recolhimento dos orphãos, e a cin-

coenta meninas honestas e virtuosas, e que tenham tratado seus pães com respeito e amor

filial, como dote, 500^000 réis a cada uma d'eslas corporações e pessoas, todas da comarca

do Porto. Trinta esmolas de 100^000 réis para trinta viuvas honestas : cincoenta de réis

50^000 para famílias a que tenha faltado chefe ou a pessoa que as sustentava.

Além d'estes legados ha outros a vários indivíduos. A somma de todos sobe a 700

contos de réis.

O remanescente d'e8la grande fortuna, que excederia a 600 contos, foi destinado

para a fundação d'um hospital de alienados na cidade do Porto.

CREAÇÃO DO TITULO

BarIo— Decr. de 7 de Ontnbro de 1842.—(D. Maria 11.)
'

"

Visconde — Decr. de 22 de Junho de 1843.

Conde— Decr. de 6 de Agosto de 1850.
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FERREIRA ALVES (Viscondessa).— D. Adele de Boye, Viscondessa de Ferreira Alves,

pelo seu casamento, fillia de Mr. Boye, Doutor era cirurgia, e de M."'^ L. Laífite : nasc.

a i de Janeiro de 1800, e casou era 1821.

VIUVA r>E

José Ferreira Alves, 1." Visconde de Ferreira Alves, era sua vida; Commendador das

Ordens de Christo e da Conceição ; OíTicial da Ordem da Roza do Brazil; Cavalleiro da

Legião de Honra de França ; Merabro da Academia Nacional Agricola; fabricante e com-

raercianle em França; antigo Cônsul geral de Portugal era França; proprietário no Havre

de Grace. Nasc. a 10 de Setembro de 1787, c m. era Março de 1875.

zfiXjSio TJisrioo

Eddabdo Ferreira. — Nasc. a 6 de Fevereiro de 1824.

N. 6. Ignoro se casca e leve geração. Não respondeu á carta que lhe dirigimos para O Ha<

•vre de Grace.

SEUS I»AES

Manoel Porreira Alves, negociante em Coimbra, casado com D. Maria Isabel da Paixão.

IFIIiHO TTurxco

José Ferreira. — Foi o l.° Visconde de Ferreira Alves; Commendador das Ordens de Christo

e da Conceição; Cônsul geral de Portugal em França; casou com D. Adele de Boye,

actual Viscondessa de Ferreira Alves. —Com geração. (V. acima).

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde — Decr. de 6 de junho de 1870. -(D. Laiz I.—RegUt. no Áreh. da T. do T., Mereêi dê D.
Maria n.)



FER E GRANDES DE PORTLGAL 565

FERREIRA DE LIMA (Visconde). —^José António Ferreira Lima, l." Visconde de

Ferreira Lima, em sua vida; Fidalgo Cavalieiro da Casa Real (Alvará de 19 de Fevereiro de

1866); do Conselho d'EI-Rci D. Luiz i; Commendador da Ordem de Nossa Senhora da

Conceiç3o de Villa Viçosa; Commendador da Real Ordem Americana de Isabel a Calholica

de He^panha; Juiz Conselheiro do Supremo Tribunal de Justiça; exerceu os cargos de Juiz

da Relação de Lisboa, e de Juiz Conservador da Nação franceza. Nasc. na cidade de Bra-

gança a 12 de Janeiro de 180i, e casou em 1857, com D. Amélia Augusta de Campos,

que nasc. a 5 de Janeiro de 18il, íilha natural legitimada de Manuel de Campos Pereira,

proprietário, capitalista e negociante da Praça commercial de Lisboa, etc.

1." Manuel. — Nasc. a 19 de Fevereiro de 1859, e m. infante em 1860.
2.0 Francisco de Campos. — Nasc a 26 de Setembro de 1860; Bacharel formado em Direito.

3° Mandel de Campos. — Nasc. a 25 de Outubro de 1862.

i." D, Maria Fortunata. — Nasc. a 19 de Julho de 1864.
5.» Henrique de Campos — Nasc. a 10 de Novembro de 1865, e m. infante em 1879.
6." D. Amélia de Campos. — Nasc a 20 de Agosto de 1867.
7.*» D. JuLiA de Campos — Nasc. a 10 de Fevereiro de 1869.
8.0 José de Campos. — Nasc. a 23 de Fevereiro de 1871.
9.0 JoXo DE Campos. — Nasc. a 15 de Setembro de 1872.
lO.o D. Maria Leopoldina. — Nasc. a 4 de Agosto de 1875.

11.0 j) R0PINA Eduarda. — Nasc. a 18 de Novembro de 1876.

12.0 .'ANTÓNIO DE Campos. — Na«c. a 27 de Abril de 1878.

SEXJS§ I»AES

Francisco José Ferreira de Lima, negociante da Praça da cidade de Bragança; pro-

prietário e antigo Capitão d'Ordenanças da mesma cidade, d'onde era natural ; casado com
D. Rosa Joaquina de Castro, filha de António Dias de Castro, e de sua mulher D. Brites

Ignacia.

l.o José António. — Actual l.o Visconde da Ferreira Lima, casado com a Viscondessa D.
Amélia Augusta de Campos Pereira. — Com geração. (V. aeima).

2.0 António josé. — Fallecido. Foi casado com D. Júlia Fortunata Ferreira Lima. — Sem ge-

ração.

3.0 D. Maria Eduarda. — Conserva-se no estado de solteira.

4.0 D. RuFiNA Eduarda. — Falleceu no estado de solteira.

5.0 D. Maria Fortunata. — Fallecida. Foi casada com Manuel de Campos Pereira.—Sim gera-

ção. {V. acima.)

6.<* Joio Maximiano. — Fallecido. Foi casado com D. Águeda Júlia Garcia, de quem não h^uvé

geração. Esta senhora pasmou a segundas núpcias com seu cunhado, Henrique José Fer-

reira Lima, do Conselho d'El-Rei D. Luiz i; proprietário ; também tem geração.

7,0 Henrique José. — Do Conselho d'El-Rei D. Luiz i; Commendador da Ordem de Christo;

proprietário; tem exercido por varias vezes o cargo de governador civil de Uragança ;

ca;ado com sua cunhada D. Águeda Júlia Garcia. — Sem geração. {V. acima.)

8.0 D. Maria L::opoldina. — Viuva de José Maria Delorme CoUaço, Major de infanteria do exer-

cito: ji fallecido.
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FILHO

Francisco de Lima Colaço.— Fallecido. Bacharel formado em Direito. — Sem ge-

ração.

SEUS AVOS

Henrique José de Lima, proprietário; casado cora D. Ignacia Jacintha Rosa,

Fhaxcisco José. — Foi negociante na cidade de Bragança; Capitão d'Ordenartças da rresma

cidade: casou com D. Rosa Joaquina de Castro. — Com geração. (V. acima).

N. B. Ignoro, se houveram mais descendentes.

BISAVOS

Pedro Ferreira, casado com D. Isabel Thereza.

Henriqde José. — Foi casado com D. Ignacia Jacintha *Roza. —Sem geração. {V. acima).

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde em sda vida — Carla de iS de Janeiro de 1880 — (D. Laiz I — Begi$t. no Arch. da T. do T.,

Mercês de D. Luiz 1., Liv. 31, fl. 275.)

FERREIRA DOS SANTOS (Barão). —Geraldo Ferreira dos Santos Silva, 1." Barão

de Ferreira dos Santos, em sua vida; Fidalgo da Casa Real; Commendador das Ordens de

Christo, e de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa; Commendador das Ordens

de São Gregório Magno de Roma; da Ordem da Coroa d'Italia; da distincta Ordem de
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Carlos III de Hespanha; habilitado com um dos cursos da Academia Polytechnica do Porto;

Primeiro Secretario de Legação em disponibilidade, tendo exercido este cargo em Londres e

junto do Vaticano, em Roma. Nasc. a 31 de Dezembro de 1830, e casou a 19 de Setembro
de 1868, com D. Carolina Pereira de Paiva, que nasc. na cidade do Santo Nome de Deus
de Macau, em. a 25 de Novembro de 1870, filha de Francisco José de Paiva, negocian-

te de grosso tracto da Praça coramercial de Macau, e de sua mulher D. Aurélia Pereira,

filha de António Pereira, capitalista, negociante de grosso tracto, e proprietário na Praça
de Macau ; e de sua mulher D. Aurélia Pereira.

D. Maria do Cahho. — Nasc. à 19 de Novembro de 1870.

SEUS PAES

Os l."* Barões de Santos (V. Baroneza de Santos).

CREAÇÃO DO TITULO

Babão. -T- Decr. de 19, e Carla de 14 de Setembro de 1868 — (D. Luiz I— Regist. no Arch. da T. do

T., Mercês de D. Luiz /., Liv. 17 a ft.
227 e.)

Birazão <i'ai*knas. — Um escudo partido em pala; na primeira as armas dos Silvas

—em campo de prata um leão de purpura armado d'azul ; na segunda pala, as armas dos Fer-
reiras—em campo vermelho quatro fazas de ouro.— Timbre— o leão das armas.

BHAZÃO cencedido ao 1.° Barão de Santos por Alvará de 14 de Janho de 1848.

FERRERl (Visconde). — Adriano Augusto Brandão de Sousa Ferren, 1.° Visconde

de Ferreri, em sua vida; Fidalgo da Casa Real por successão a seus maiores; Cavalleiro

da (írdem Militar de Christo, e da distincta Ordem de Carlos iii dè Hespanha; Segundo

Secretario de Legação de S. M. F. (exerceu este cargo na Côrle de Madrid) ; exerceu tam-

bém o cargo de Governador Civil do Districto Administrativo da Guarda ; Bacharel formado

em Direito pela Universidade de Coimbra; proprietário. Nasc. em Lisboa, e foi baptisado

na freguezia de Nossa Senhora dos Martyres a 17 de Janeiro de 1841 : casou em 1866

com a Viscondessa de Passos, D. Beatriz de Passos Manuel, que nasc. a 12 de Setembro

de 1840 ; filha de Manuel da Silva Passos, Ministro d'Estado honorário ; Deputado da Na-

ção em varias legislaturas, fluentíssimo orador da tribuna politica ; Bacharel formado em

Cânones; Par do Reino, por Carta Regia de 17 de Maio de 1861, de que não quiz tomar

posse, nem registar a respectiva Carta Regia ; m. a 16 de Janeiro de 1862 ; e de sua mu-

lher D. Genoveva de Sousa Girão. — Sem geração.
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SEUS I»AES

Adriano Mauricio Guilherme Ferreri, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alv. de 24

d'Abril de 1845) ; Commendador das Ordens de Nossa Senhora da Conceição de Vilia

Viçosa, e da militar de São Bento d'Aviz ; Cavalleiro da Antiga e muito Nobre Ordem da

Torre Espada do Valor, Lealdade e Mérito, era virtude dos actos de valor que praticou

durante o memorável assédio da cidade do Porto em 1832-33, e particularmente na acção

de 24 de Março de 1833, dirigindo o fogo das baterias do Fojo, Monte Captivo, e Povoa
;

condecorado com a Medalha por 2 campanhas da Guerra Peninsular, e com a Cruz de

Ouro de Montevideu ; Gran-Cruz da distincta Ordem de Carlos iii de Hespanha ; Grande

Oflicial da Ordem dos Santos Mauricio e Lazaro de Sardenha ; Ministro d'Estado honorá-

rio, cargo que exerceu por varias vezes nos ministérios da Guerra, e da Marinha e Ul-

tramar ; serviu por largos annos de Director da 1/ Direcção da Secretaria d'Estado dos

Negócios da Guerra ; exerceu o cargo de Director da Escola do Exercito ; Deputado da

Nação em varias legislaturas ; Marechal de Campo do exercito. Nasc. em Valença do Mi-

nho a 3 de Maio de 1798, e m. em Lisboa a 14 de Março de 1860. Havendo assentado

praça em Valença do Minho a 16 de Janeiro de 1806 no regimento d'infanteria n.° 21,

passou ás fileiras em 1812, e depois para a arma d'artilheria onde fez a sua carreira

militar. Casou em 1." núpcias, a 19 de Maio de 1836, com D. Maria Romana de Sousa

Falcão, que m. em 1842.

—

Com geração.

Passou a 2." núpcias a 24 de Julho de 1842, com D. Maria Marcellina Cró, filha de

José Maria Cró, Escrivão das receitas da Alfandega das Sete Casas
;
proprietário ; e de

sua mulher D. F. — Também com geração.

iFiiiHO IDO i.» oiy^M.TiaiJs^coisrio

1." Adriano AaoosTO. — Aciual 1.° Visconde de Ferreri, casado com a Sr.' Viscondessa de

Passos. — Até ao presente tem geração. (V. acima, e Pastos.)

S.o Alfredo Brandão.—Tenente de infanteria do exercito.

SEUS AVÔS

Agostinho Brandão Soares de Castro, proprietário na comarca de Valença do Minho,

casado com D. Josefa Clara de Gusmão Ferreri.

DPIXjUOS

l." Adriano Mabricio. — Nasc, a 3 de Maio de 1798, e m. a 14 de Março de 1860. Foi Mi-

nistro e Secretario d'Estado dos Negócios da Guerra, e da Marinha e Ullramar ; Ma-

rechal de Campo do exercito : casou em 1." núpcias com D. Maria Romana de

Sousa Falcão, e em 2.** núpcias com D. Maria Marcelina Cró. — Com geração de ambos

os matrimónios. (V. acima).

2.0 Carlos Brandão. — Fàlleceu a 27 de Fevereiro de 1874. Foi Bacharel formado em Mathe-

matica ; Depulado da Nação em varias Legislaturas ; Cavalleiro da Ordem da Torre

Espada ; Tenente Coronel d'Estado Maior do exercito: casou com D. Maria Joanna Cró.

— Sem geração.

BISAVÓS •

Francisco Ferreri, Coronel do regimento de infanteria n.° 21; Cavalleiro da Ordem
militar de São Bento d'Aviz : nasc. a 2 d'Abril de 1737, em. a 20 d'Agosto de 1808,
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tendo casado em 1770 cora D. Josefa Maria Furtado, que nasc. em 1745, e m. em 1815;

filha de Francisco Feliz Furtado, e de D. Maria Paes.

ZFIXjUOS
1,0 José Francisco. — Foi Major de infanteria. Falleceu em Oalubro de 1836. — Sem ge-

ração.

2.0 DuABTE Guilherme. — Foi o l.o Barão de S. Martinho de Dames; Marechal de Campo do
exercito: casou com D. Izabel Rita Pinto Bastos. — Com geração. {V. São Martinho
de Dumes).

3.0 Josefa Clara,— Casou com Agostinho Brandão Soares de Castro, proprietário na nomarca

, de Valença. — Com geração. (V. acima.)

CREAÇÀO DO TITULO

Visconde. — Decr. de 21 de Novembro, e Carta de 5 de Dezembro de 1878— (D. Luiz I— Regitt. no

Arch. da T. do T., Mercês de D. Luiz 1, Liv. 33 a fl. 74 v.)

FERRO-CINTO (Visconde). — José Maria de Vasconcellos Serrão, 1.** Visconde de

Ferro-Cinio, em sua vida; habilitado com o Curso do 2.° anno Jurídico pela Universidade

de Coimbra ; abastado proprietário no dislricto de Vizeu. Nasc. a 13 de Setembro 1819, e

casou em 1876, com D. Gracinda Emília de Faria Coutinho, que nasc. na freguezia de Mon-

dão, concelho de Vizeu, a 7 de Setembro de 1830; filha de Balthasar Esquiridão Garcia de

Castro Barbosa, natural do Porto, e de sua mulher D. Júlia Felicia de Faria Coutinho, na-

tural da Quinta da Picoula, freguezia da Granja, Bispado de Pinhel.— Sem geração.

SEUS PAES

Miguel José Lopes, natural, e proprietário na freguezia de S. Cypriano, no concelho

de Vizeu, casado com D. Gertrudes Ludovina Serrão.

Josá Maria. — Actual Visconde de Ferro-Cinto, casado com a Viscondessa, D. Gracinda Emília

de Faria Coutinho. (V. acima.)

NB. Ignoro se houve mais descendentes.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde. — Decreto de 17 de Julho, e Carta de 18 de Setembro de 1879 — (D. Luiz 1.— Regisl. no Areh.

da T. do T., Mercês de D. Luiz /., Liv. 33 a
fl.

218/'.

7i
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FíCALHO (Marquez). — António de Mello Breyner Telles da Silva, l." Marquez de

Ficalho, de juro e herdade^ e 2.° Conde de Ficalho, em verificação de vida no mesmo ti^

tuia. Par do Reino, por Carta Regia de 30 d'Abril de 1826, de que prestou juramento e to-

mou posse, na sessão da respectiva Camará de 16 de Agosto de 1834; Conselheiro d'Estado

effectivo ; Mordomo-mór da Casa Real ; Genlil-Homem da Camará da Rainha a Sr." D. Ma-
ria II ; d'El-Rei D. Pedro V, e do Sr. D. Luiz I; Ajudante de Campo de S. M. I. o Sr.

D. Pedro IV, Duque de Bragança e Regente do Reino, em nome de sua Filha a Rainha

D. Maria II, desde que este Príncipe aportou á Ilha Terceira a 30 de Março de 1832, até

o seu fallecimento a 24 de Setembro de 1834 ; exerceu eguaes funcções junto do Príncipe

D. Augusto Carlos, Duque de Leuchtemberg e de Santa Cruz, Príncipe de Eischstaed,

acompanhando-o desde Munich até Lisboa; continuou no mesmo exercício de Ajudante de

Campo com S. M. ElRei D. Fernando II, até pedir a sua exoneração de Official do exer-

cito, que lhe foi concedida com as honras de Tenente Coronel : Grã-Cruz das Ordens de

Nosso Senhor Jesus- Chris to, e da Antiga e Muito Nobre Ordem da Torre Espada, do Valor,

Lealdade e Mérito ; Grã-Cruz das Ordens da Rosa, do Império do Brazil ; da Águia Verme-
lha, da Prússia ; da distincta Ordem de Carlos III, de Hespanha ; de Santo Estanislau, da

Rússia ; Associado Provincial da Academia Real das Sciencias de Lisboa ; Vogal effectivo

do Conselho d'AgricuUura, Commercio e Industria ; 6.° Sr. da Villa Verde de Ficalho, e do

Morgado na villa de Serpa ; Coraraendador de Santa Maria de Alcanede, na Ordem d'Aviz

e Alcaide-mór da mesma villa ; Commendador de S. Pedro de Gouvêas, e de São Martinho

de Pinhel na Ordem de Christo. Succedeu no titulo de Conde e Sr. de Ficalho, bem como
no Morgado de Serpa, a seu Pae o 1.° Conde de Ficalho, a 25 d'Agosto de 1812. Nasc. a

23 d'Agosto de 1806, e casou a 14 de Setembro de 1834, com D. Maria Luiza Braamcamp
d'Almeida Castello Branco, que nasc. a 2 d'Outubro de 1812 ; Dama de Honor das Rainhas

D Maria II, D. Estephania e D. Maria Pia ; 2." filha dos 1.°' Condes e 1.°' Viscondes de

Sobral, com grandeza, e 2.°' Barões do mesmo titulo. — (V. Sobral).

Francisco de Mello.—Nasc. a 27 Julho de 1837: Gentil Homem da Gamara d'EI-Rei D. Luiz I;

Lente Caihedratico de Botânica na Escola Polylechnica de Lisboa ; Sócio effectivo

da Academia Real das Sciencias de Lisboa ; Grã-Cruz da distincta Ordem de Carlos III

de Hespanha, etc: casado com D. Josefa de Menezes Brito do Rio, Dama de Honor da
Rainha D. Maria Pia; filha de Dom Pedro Pimentel de Menezes Brito do Rio, Par do
Reino, ele. que m. a 12 de Fevereiro de 1869 ; e de sua mulher D. Maria Kruz, filha

de Francisco Kruz, natural das Cidades Ansialicas, Banqueiro na Praça commercial de

Lisboa ; e de sua mulher D. Josefa Kruz, natural de Hespanha.— Com geração (V. Fi-

calho e Brito do Rio, Par do Reino).

SEUS PA.ES

Francisco José de Mello Breyner Telles da Silva, 1.° Conde de Ficalho (renovado no
Rio de Janeiro em 1811) ; Veadôr da Princeza D. Maria Benedicta, filha d'El-Rei D. João I;

Alcaide-mór das villas d'Alcanede e Pernes, e Commendador de Alcanede na Ordem d'Aviz;
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5.° Sr. da Villa Verde de Ficalho, e do Morgado da villa de Serpa ; Comraendador das

Commendas de São Martinho, de Pinhel, de Santa Maria Via-Todos, e de São Pedro de Gou-

veas, todas na Ordem de Christo ; Tenente Coronel do Regimento d'Infanteria n.° 8 do exer-

cito. Nasc. a 17 d'Oulubro de 1781, e m. a 25 d'Agosto de 1812, na cidade de Salamanca

(Hespanha), em consequência de graves ferimentos que recebera na batalha dos Arapiles :

o seu cadáver consta haver sido deposilado na egreja de Santo Izidoro, de Salamanca.

Casou a 22 de Setembro de 1803, com D. Eugenia d'Âlraeida, 5." filha dos 3."' Marque-

zes do Lavradio, a qual foi 2." Condessa e 1." Marqueza de Ficalho, em duas vidas, e 1."

Duqueza do mesmo titulo ; Camareira-mór da Camará da Rainha D. Maria 11 ; antiga Dama
de Honor do Paço ; Dama da Ordem de Santa Izabel, Rainha de Portugal : nasc. a 22

de Setembro de 1784, e m. em Lisboa a 2 de Janeiro de 1859.

1.0 D. Maria Margarida.— Nasc. a 19 de Setembro de 180S, e m. em Bemfica a 22 de De-
zembro do 1875. Foi Dama de Honor da Rainha D. Maria II, e das Rainhas D. Este-

phania e D. Maria Pia ; Dama da Ordem de Sanla Isabel, Rainha de Portugal. Casou
a 14 de Abril de 1828, com Dom Thomaz d'Assiz Mascarenhas, 4 " filho dos 4.°* Con-
des de Óbidos ; Grã-Gruz da Ordem de São Bento d'Avis ; Commendador da Ordem de

Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Cavalleiro da Legião de Honra de França
;

Ajudante da pessoa do Seienissimo Sr. Infante D. Miguel ; Commandante em Chefe do
exercito, em 1823; Ministro Plenipotenciário de S. M. F. junto á Côrle de Londres;

Brigadeiro do exercito. Nasc. a 28 de Fevereiro de 1791, e m. nas linhas de Lisboa,

em defeza dos direitos ao throno de Portugal da Rainha a Sr." D. Maria II, a S de

Setembro de 1833. Este valente militar, pertenceu á arma de cavallaria, e obrou du-

rante a ultima guerra de Portugal com a França actos de grande valor, em Riberas,

na Extremadura hespanhola, contra a cavallaria franceza do commando do General Lal-

lemand ; e posteriormente na defeza do váu do rio ao pé de Vielle, era França, sus-

tentando a retirada dVste lugar da 2.» Brigada de cavallaria portugueza debaixo das

ordens do Brigadeiro Sir JoLn Campbel, merecendo por estes e ouliS)s assignalados ser-

serviços a pensão annual de 600^000 réis, que lhe foi conferida por Decreto de 3 de

Setembro de 1824, e Portaria de 11 de Setembro do mesmo anno.

2." António de Mello. — É o 1.° Marquez de Ficalho, Mordomo-mór da Casa Real, etc. Ca-

sado com a Marqueza D. Maria Luiza Braamcamp d'Almeida Castello Branco. — Com
geração (V. acima).

3.° Luiz DE Mello. — Nasc. a 26 d'Outubro de 1807, e m, em Lisboa a 1 de Dezembro de

1876. Foi o 2.0 Conde do Sobral; Par do Reino ; Grã-Cruz da Ordem de Christo, e de

São Gregório Magno de Roma, etc. : casou a 6 de Outubro de 1834, com D. Adelaide

Braamcamp d'Almeida Caslello-Branco, Dama de Honor da Rainha D. Maria II, que

nasc. a '3 de Junho de 1808 ; filha primogénita e herdeira da Casa do 1.° Conde, l,"

Visconde com Grandeza e 2." Barão do Sobral: Par do Reino; 4.° Sr. da villa do

Sobral de Monte Agraço. -r- Com geração (V. Sobral).

4.0 José de Mello.— Cavalleiro da Onlem de São João de Jerusalém. Nasc. a 30 de Março

de 1810, e casou a 17 de Setembro de 1835, cora D. Maria Antónia Cândida da Costa

Zagallo, que nasc. a 8 de Maio de 1814, filha e herdeira de José Maria da Silva Za-

gallo, Morgido e proprietário na villa de Estremoz, Elvas ele. e de sua mulher D. Ma-
ria Antónia Cândida Zagallo.

NB. Ignoro se tem geração.

5.0 Francisco de Mello. — Nasc. a 5 d'Abril de 1811. Actual 2. o Conde de Mafra; Gentil

Homem da Camará d'El-Rei D. Luiz I ; Ajudante de Campo d'EI-Rei D. Fernando II ; .

Commendador da Antiga e Nobre Ordem da Torre Espada do Valor, Lealdade e Mé-
rito ; General de Brigada reformado do exercito. Casou a 18 de Fevereiro de 1852,

com D. Emília Pecquet da Silva, actual Condessa de Mafra, filha de Filippe Nery da
Silva, e de sua mulher D. Anna Rosália Pecquet. — Com geração (V. Mafra).

6.0 Manuel de Mello. — M. Infante (de 4 annos).

7.0 D. Anna de Mello. — Viveu poucos dias.

SEUS AVÓS

António José de Mello, Fidalgo de geração ; 4." Sr. de Ficalho; Alcaide-mór das villas

de Alcanede e Pernes ; Commendador de São Martinho de Pinhel, de São Pedro de Gou-
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vêas e de Santa Maria de Via-Todos na Ordem de Christo ; Cavalleird professo na mesma

Ordem ; Deputado da Junta dos Três Estados ; Coronel do 1." Regimento de infanteria de

Olivença (n.'' 3). Nasc. a 7 d'Abril de 1734, e m. a 6 d' Agosto de 1790, havendo casado

a 24 de Setembro de 1780, com D. Maria Margarida Xavier de Lima, 8." filha dos 1.°"

Marquezes de Ponta de Lima e 14."* Viscondes de Villa Nova da Cerveira, que nasc. a

15 de julho de 1757, e m. a 20 de Novembro de 1820.

O Sr. António José de Mello, consta que se dedicara com esmero a estudos históri-

cos e de archeologia, e que começará a formar no seu Palácio de Serpa um Museu archeo-

logico. Na Gazeta de Lisboa n.° 6 do anno de 1779 lô-se o seguinte

:

«Serpa 6 de Fevereiro de 1779— António José de Mello, Sr. de Ficalho, desejando

« conservar os monumentos da nossa Historia, e descobrir os que as injurias do tempo ti-

(( verem encuberto, tem começado a fazer no seu palácio uma coUecção dos que se acham

« no termo das villas de Serpa e de Moura, onde em três diíTerentes sitios se tem descu-

« berto consideráveis ruinas de povoações Romanas, que as excavações, que n'ellas se con-

« tinuarão, darão melhor a conhecer : por ora os monumentos, que se tem descoberto,

«consistem: 1." em uma ara com esculturas de relevo: 2.° em dois cippos sepulchraes

«com ornamentos de relevo e inscripções; 3.° em outros cippos sepulchraes em formas

« de barricas de mármore cora inscripções ;
4.

" em varias columnas de um até quatro pal-

« mos de diâmetro ;
5.° em frisos e capiteis de ordem corinthia, e em varias outras cousas

« notáveis, de que em outro lugar mais conveniente se fará mais particular menção »

.

Ignoramos se os seus descendentes ainda conservam os objectos que acima se espe-

cificam, ou se tem continuado a coUeccionar.

' 1.0 Francisco de Mello. — Foi o 2.° Conde (aliás 1.°) de Ficalho; Veadôr da Princera

D. Maria Benedicta, filha d'Ei-Rei D. José I; 5.» Sr. da Villa Verde de Ficalho,

ele. : casou com D. Eugenia de Almeida, 1." filha dos 3"' Marquezes do Lavradio, a

qual foi Camareira-mór da Rainha D. Maria II; 1.* Duqueza e i.* Marqueza de Fica-

lho. — Com geração. (V. acima).

2.° D. Eugenia. — Nasc, a 12 de Fevereiro de 1783.

NB. Ignoro se casou e teve geração.

3.0 Thomaz de Mello. — Nasc. a 3 de Junho de 1786, e m. a 11 d'Outubro de 1854. Fidalgo

de geração. Foi Par do Reino ; Genlil-Homem da Gamara da Rainha D. Maria II; Ga-

valleiro da Ordem de São João de Jerusalém, Priorado dó Portugal ; Offlcial da Antiga

e muito nobre Ordem da Torre Espada do Valor, Lealdade e Mento ; Commendador das

Ordens de Ernesto Pio de Saxe-Coburgo, e de Leopoldo da Bélgica : Gondecorado com
a Medalha da Guerra Peninsular, e com a Medalha hespanhola pela batalha d'Albuhera ;

Deputado da Junta da Administração do Tabaco (em 1823) ; Conselheiro de Embaixada
de S. M. F. junto á Corte de França em 1807. Serviu no exercito durante a Guerra

Peninsular, e depois fez parte do Exercito Libertador, que sob o commando do Sr.

D. Pedro IV, Duque de Bragança, desembarcou nas Praias do Mindello (aliás Arnosa

de Pampolido) em 18 de Julho de 1832, no posto de Alferes Porta Bandeira (18 de

Dezembro de 1832) do regimento de Voluntários da Rainha, no qual fez a Campanha
do memorável cerco da cidade do Porto, e depois seguiu com o Exercito Libertador

até Lisboa.

4.<* (B) Francisco de Mello. — Ignoro se teve geração.

BISAVÓS

Francisco de Mello, Fidalgo de geração ;
3." Senhor da Villa Verde de Ficalho ; Com-

mendador de São Pedro de Gouveas, e de São Martinho de Pinhel, na Ordem de Christo

;

Capitão de infanteria do exercito. Casou com D> Isabel Josefa Rreiner de Menezes, Dama
do Paço, que nasc. a 14 d'Abril de 1717, e m. a 5 d'Abril de 1795; filha de Dom Diogo de

Menezes e Távora da Silveira e Castro, Estribeiro-mór da Rainha D. Maria Anna Victoria,
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mulher d'El-Rei D. José I.; Sr. da Palameira; Commendador de Vallada; e de sua mu-
lher D. Maria Barbara Breiner, filha de Filippe Ignacio, Conde de Breiner,.e de sua mu-
lher D. Maria Isabel de Breiner, sua parenta.

A Sr." D. Izabel Josefa Breiner, teve exercício de Dama de Honor do Paço, desde

Novembro de 1733, e foi elevada ao Titulo de Condessa de Ficalho, por Decreto de 23 de

Abril de 1769, acompanhando na qualidade de Caraareira-mór a Rainha viuva D. Maria

Anna Victoria, quando esta Sr.* em 1778 foi á Corte de Hespanha, visitar seu irmão Car-

los III.

ÍFIXjHIOS

1 ."> António José.— Foi o 3.o Sr. da Vilía Verde de Ficalho ; Commendador da Ordem de Christo ;

Coronel dMnfanteria do exercito, etc. Casou com D. Maria Margarida Xavier de Lima,
4.* filha dos 1."* Marquezes de Ponte de Lima, e i4."'» Viscondes de Villa Nova da
Cerveira.— Com geração. (V. acima],

2." Diogo José. — Nasc. na villa d'Eslremoz a 7 de Janeiro de 1736. Foi Moço Fidalgo com
exercício no Paço, acrescentado a Fidalgo Escudeiro, por Alvará de 26 de Outubro de
17S6.

3.° D. Thebeza Josefa.— Nasc. a 10 de Janeiro de 1739 ; já fallecida. Foi Dama de Honor da
Rainha D. Maria Anna da Victoria ; 4.^ Condessa do Vimeiro pelo seu casamento,

em 1766, com Dom Sancho de Faro e Souza, 4.° Conde do Vimeiro.— Sem geração.

4." Fernando de Mello.— Nasc. a 2 de Junho de 1740: já fallecido. Foi Gavalleiro da Ordem
de São João de Jerusalém ; Moço Fidalgo com exercício no Paço,- acrescentado a Fi-

dalgo Escudeiro, em 1756.

S." D. Ignez Josefa.— Nasc. a 5 de Março de 1742 : já fallecida. Foi a 4.* Condessa das Gal-

vêas pelo seu casamento com o 4." Conde das Galvôas, de quem não houve geração.

— Esta Sr.* passou a 2.°' núpcias, com Dom Francisco Xavier de Menezes Breiner,

seu parente, Gentil-Homem da Camará da Rainha D. Maria I, e de seu marido o Sr.

D. Pedro III. — Também sem geração.

6.0 José de Mello. — Naso. a 14 de Junho de 1745, e m. a 29 d'Abril de 1791. Foi Gaval-

leiro professo na Ordem de Christo ; Chefe d'Esquadra da armada nacional. Comman-
dou uma das naus de guerra portuguezas, que, em soccorro da Armada Hespanhola,

foi contra Argel; diante de cujas baterias se apresentou com distiocio valor e intelli-

gencia, merecendo por este e outros serviços relevantes que fez ao Estado, alcançar a

mercê de duas Tenças, que depois passaram para seus irmãos e irmãs.

7.0 D. Maria Cândida. — Nasc. a 11 de Março de 1748: já fallecida. Foi Religiosa no con-

vento do Sacramento em Alcântara.

8.0 Domingos Maria.— Nasc. em Lisboa a 9 de Dezembro do 1749 : já fallecido. Foi Gavalleiro

da Ordem de São João de Jerusalém ; Moço Fidalgo com exercício no Paço, accres-

centado a Fidalgo Escudeiro.

9.0 Pedro de Mello. — Nasc. na freguezia das Mercês da Cidade de Lisboa a 4 de Dezem-

bro de 1757, e m. preso na Torre de São Julião da Barra, pelas suas idéas liberaes,

a 29 de Dezembro de 1830. Foi do Conselho da Rainha D Maria I ; Moço Fidalgo

com exercício no Paço, accrescentado a Fidalgo Escudeiro ; Gavalleiro professo na Or-

dem de Christo, e Commendador dos Direitos Fornos da villa de Thomar, na sobredita

Ordem ; Bacharel em Leis ; lêu de jure aperto no Desembargo do Paço, em 30 de Março

de 1784; na carreira da magistratura exerceu os cargos de Dezembargador da Relação e Casa

do Porio ; Aggravista extraordinário da Casa da Supplicação ; Procurador Fiscal e De-

putado da Junta dos Três Estados ; Deputado da Junta da Administração do Tabaco
;

Deputado da Casa das Sr." Rainhas de Portugal; Governador das Justiças da Relação

do Porto: Sr. vitalício do Senhorio da Trofa, por Decreto de 17 de Outubro de 1804,

6 Portaria de 11 de Janeiro de 1805, do qual fora o ultimo donatário, Bernardo de

Lemos de Carvalho. Posteriormente foi Enviado Extraordinário e Ministro Plenipoten-

ciário de S. M. F. em Paris e em Roma ; Conselheiro d'Eslado ; Ministro e Secreta-

rio d'Eslado àoi Negócios Ecciesiasticos e de Justiça em 1827. Casou a 4 d'0utubr9

de 1793, com D. Anna Ruflna Soares de Mello Souza Tavares, 18.» Sr.* de Mello, que

nasc. a 30 de Dezembro de 1779, e m. em Roma a 20 de Março de 1821 ; filha de

Estevão Soares de Mello, 17..0 Sr. da Villa de Mello; e de sua mulher D. Thomazia
de Souza Lemos Alvim e Menezes, filha de Fradique Lopes de Souza Carvalho, Sr. do

Morgado de Bordonhos e da Casa da Trofa, e de sua mulher e prima D. Anna Ru-
fina de Carvalho e Lemos,

Pelo fallecimenlo de Bernardo de Lemos de Carvalho, Donatário da Trofa, sem
deixar successão legítima, a Sr." D. Anna Rufina, requereu o Senhorio da Trofa, na
qualidade de parenta mais próxima do ultimo Donatário, e foi-lhe deferida a sup-
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plica, veriíicando-so o Senhorio em seu marido Pedro de Mello, como acima se declara.— Com geração, (V. adiante Mellos de Serpa).

TERCEIROS A.VOS

António Telles da Silva, Conselheiro de Guerra ; Mestre de Campo General dos exér-

citos; Governador da Artilheria da Província do Aleralejo; 2.° Sr. de Villa Verde de Fi-

calho, por cabeça de sua mulher (Alvará de 1 d'Agosto de 1727). Exerceu em 1714 o

Oflicio de Capitão da Guarda Real Allemã, por morte de D. Filippe de Sousa, Capitão da

referida guarda, e na menoridade de seu filho mais velho Dom Francisco de Sousa.

Nasc. em Lisboa, e foi baplisado na freguezia de Nossa Senhora do Soccorro ; 4." filho de

Fernão Telles da Silva, 2.° Marquez d"Alegrete e 3." Conde de Villar Maior, e de sua mu-

lher a Marqueza D. Helena de Noronha, viuva de Dom Estevão de Noronha, Sr. de Ta-

rouca, filha dos 3.°' Condes dos Arcos.

Casou com D. Thereza Josefa Távora de Mello, Sr.° de Ficalho e do Morgado da

villa de Serpa; filha e herdeira de Francisco de Mello, 1." Sr. de Ficalho (por mercê feita

em 29 de Julho de 1678 a seu Pae, Pedro de Mello, pelos serviços que prestara como

Governador da Capitania do Rio de Janeiro) ; Commendador de São Martinho de Pinhel na

Ordem de Christo ; Governador Militar da Praça da villa de Moura ; e de sua 1.° mulher

D. Ignez Josefa de Távora, Dama do Paço, filha de Dom Diogo de Menezes, Sr. da Pa-

tameira, por cabeça de sua mulher; Commendador de Vallada; e de sua mulher D. Maria

Barbara d'01iveira, filha de Luiz Francisco d'01iveira, Sr. do Morgado d'01iveira (Rio

Maior); e de sua mulher D. Luiza de Távora.

:fiij£i:os

1." Francisco José. — Foi o 3.° Sr. de Villa Verde de Ficalho; Commendador de São Mar-

tinho de Pinhel, e de São Pedro de Gouvôas, na Ordem de Christo : casou em 1732
com D. Isabel Josefa Breiner de Menezes, Dama de Honor da Rainha D. Maria Anna
Victoria, mulher d'El-Rei D. Jozé I. — Com geração (V. acima).

2." Fernão Telles. — M. infante.

3.0 D. Maiua Josefa. — Foi freira no convento da Madre de Deus, em Xabregas.

Ipnez Josfka ^

„ - 5 Religiosas no convento do S.™" Sacramento, em Alcântara.
Helena Josefa. ) "

Violante Maria. — Nasc. a 25 de Setembro de 1710 ; 2." Condessa de Sandomil pelo

seu casamento com Fernando Xavier de Miranda Henriques, 2.° Conde de Sandomil. —
Com geração.

r T ' í Religiosas no convento do S.""" Sacramento em Alcântara.
IzABEL Josefa. ) °

Francisca Josefa. — Freira no convento da Madre de Deus, em Xabregas.

AraA^^LcizA^"^^^"^ \
^^''gios^s "O convento do S.»» Sacramento, em Alcântara.

LINHA DE MELLOS DE SERPA — SENHORES DE FICALHO

QUARTOS AVOS (linlia materixa)

Francisco de Mello, natural de Lisboa ; Fidalgo da Casa Real ;
1.'' Sr. da Villa Verde

de Ficalho, em remuneração dos serviços de seu Pae, Pedro de Mello ; Mestre de Campo
General dos Exércitos ; Governador das Armas da Provincia da Beira ; Coronel de um dos

Terços da Corte ; Governador da Praça de Moura, e do Forte de Porto Salvo da Marinha

de Lisboa ; Commendador de São Martinho de Pinhel, na Ordem de Christo ; Sr. do Mor-

gado de Serpa, instituído por Jorge de Mello : m. a 5 de Julho de 1717. Foi militar valente

e obrou muitas proezas contra as armas castelhanas em diíFerentes refregas, particular-

4.°
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mente na defeza das fronteiras do Alemtejo. Casou em 1." núpcias cora D. Ignez Ttioma-

sia de Távora, Dama do Paço: passou a 2."' núpcias com D. Maria Violante de Portugal,

Dama do Paço, filha de Dom Francisco de Sousa, Capitão da Guarda Real Allemã, e de

sua mulher D. Helena de Portugal.

D. Thereza Josefa. — Foi herdeira do Senhorio de Villa Verde de Ficalho, e do Morgado de
Serpa : casou com Anlonio Telles da Silva, Conselheiro de Guerra ; Mestre de Campo,
General dos exércitos ; Capitão da Guarda Real Allemã, durante a menoridade do Ca-
pitão titular, etc. — Com geração (V. acima).

QUINTOS A.VOS

Pedro de Mello, Fidalgo da Casa Real (Alvará de 9 d'Agosto de 1640) ; Conselheiro

de Guerra d'El-Rei D. Affonso VI ; Mestre de Campo dos exércitos ; Governador da Capi-

tania do Rio de Janeiro {Alvará de 1 de Julho de 1661), onde se houve com tanta acti-

vidade, acerto e boas disposições, que conseguiu socegar os povos da America, da indispo-

sição que nutriam contra o Governador da mesma Capitania seu antecessor, pelo que mere-

ceu do Príncipe Dom Pedro, Regente do Reino, na interdicção d'El-Rei D. Aífonso VI,

a mercê da doação do Senhorio de Villa Verde de Ficalho, com jurisdicção ordinária so-

mente, para seu filho Francisco de Mello, por Alvará de 29 de Julho de 1678 (Arch. Nac.
Chanc. de D. Affonso VI. Liv. 50, a fl. 8). Serviu de Mestre de Campo de um Terço

d'Infanleria, e de Governador da villa de Serpa, a qual foi fortificada durante o seu go-

verno, afim de evitar as invasões das forças castelhanas nas campanhas de 1657 a 1659

;

exerceu também o cargo de Governador militar da cidade de Miranda, e de Castello de

Vide ; assistiu á tomada da Praça de Mourão, sitio de Badajoz, batalha das linhas d'El-

vas, soccorro da Praça de Olivença, etc. Foi um dos mais distinctos Cabos de guerra que

teve Portugal, nas campanhas de 1640, 43, 46, 57 e 59. Assistiu ás Cortes de Lisboa

de 1679, na qualidade de Procurador pela villa de Serpa. Casou em 1."' núpcias com
D. Leonor de Castro, filha de Dom António de Sousa.

l.** Francisco de Mello. — Foi o l." Sr. da Villa Verde de Ficalho ; Mestfe de Campo Ge-
neral dos Exércitos, etc. : casou com D. Ignez Thomasia de Távora, Dama do Paço.
— Com geração. (V. acima.)

2.0 José de Mello. — Foi coUegial de São Paulo, em Coimbra, e Cónego da Sé de Lisboa

Oriental, o qual teve

FILHO NATURAL

Pedro be Mello.— [Hab. da Ord. de Christo, Maço 11, n.® 147, letra P).

3.° D. Maior de Mendonça.— Foi Dama do Paço : casou com seu primo Tristão de Mendonça,
Commendador de Avança, na Ordem de Christo. — Sem geração.

4.0 D. Helena de Mendonça. — Casou com Fernando de Miranda Henriques, ascendente dos

Condt^s de Sandomil. — Com geração.

5.0 D. Guiomar. — Foi Commendadcira da Ordem de Sanl'Iago no mosteiro de Santos.

6,0 D. JoANNA. — Casou com Tristão da Cunha.— Com geração.

7.0 D. FiLipPA. — Casou com Dom José Carcome.
8.0 D. Catharina. — Casou com Jorge de Sousa da Silva.

CREAÇÃO DO TITULO

Ddqoeza. — Carta de 14 de Maio de 1836. — (D. Maria II).

Marqugza. — Decreto de 4 d'Abril de 1833. — (D. Maria II).
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Marqubz de joro e herdade. — l de Dezembro de 1834. — (D. Maria II. — Regist. no Arch. da T. do T.,

Mercês da Rainha D. Maria II. Liv. 16, a fl. 96. «.)

Condessa (!.") — 2S d'Abril de 1789. — (D. Maria I.)

Renovado no l." conde. — 2 d'Agosto de 1814. — (D. João VI.)

, » 2.0 . — 3 de Julho de 1823.

Senhor dk Ficalho.— 29 de Julho de 1678.— (D AffonsO VI. — Bí^wí. no ;lrc/i. Nac. da T. do T.

Chanc. de D. Affonso VI. Liv. 50, a fl. 8.)

FICALHO (Conde), — Francisco de Mello, 4.° Conde de Ficalho; Gentil-Homem da

Camará d'El-Rei D. Luiz I ; Lente Cathedralico da Cadeira de Botânica da Escola Poly-

technica de Lisboa, e do Instituto Agrícola da mesma cidade ; Sócio effectivo da Acade-

mia Real das Sciencias de Lisboa; ex-Direclor Geral do Instituto Agrícola de Lisboa; Grã-

Cruz da distincta Ordem de Carlos III, de Hespanha ; Cavalleiro das Ordens de Leopoldo,

da Bélgica ; do Leão, dos Paizes Baixos ; da Águia Vermelha, da Prússia ; da Legião de

Honra, de França ; de São Maurício e São Lazaro, de Itália ; de Ernesto Pio, de Saxe Co-

burgo ; Addido honorário da Legação de S. M. F. ; Alferes dos extinctos batalhões na-

cionaes. Nasc. a 27 de Julho de 1837, e casou em 1862 com D. Josefa de Menezes de

Brito do Rio, que nasc. a 1 de Setembro de 1839 ; Dama de Honor da Rainha D. Maria

Pia ; filha de Dom Pedro Pimentel de Menezes Brito do Rio, Par do Reino; Commendador

da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Sr. de Vínculos na Ilha Ter-

ceira ; e de sua mulher D. Maria Kruz, filha de Francisco Kruz, banqueiro em Lisboa, na-

tural das Cidades Anseaticas. — Com geração.

NB. O Sr. Conde não se dignou responder á carta que lhe dirigimos, para saber

a data do nascimento da Sr.^ Condessa, e os nomes e datas do nascimento de seus filhos.

SEtJS JPAES E AVOS

V. —Marquez de Ficalho (acima).

CREAÇÃO DO TITULO

Conde. — 25 d'Abril de 1789. — fD. Maria I.)

Renovado. — 2 d'Agoslo de 1814 ) ,„ t -.. wty
. -3 de Julho de 1823 \

(°- ^°^° ''^^)-

— 16 de Junho de 1862.— (D, Luiz I).
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FIGANIÈRE (Visconde de). — Frederico Francisco Stuart de Figanière e MorSo, 1."

Visconde de Figanière, em duas vidas, pelos serviços que prestou no exercicio das suas

funcções diplomáticas desde 1847, e como testemunho de consideração pela memoria de seu

fallecido Pae. Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Cavalleiro da Ordem da Conceição; Gran-

Cruz da Ordem de SanfAnna, da Rússia ; Enviado Extraordinário e Ministro Plenipoten-

ciário de Portugal junto á Corte de S. Pelersburgo nos annos que decorreram de 1870 a

1876 ; Sócio correspondente da Academia Real das Sdencias de Lisboa, e effectivo da Real

Associação dosArchiteclos e Archeologos Portuguezes ; Sócio honorário do Instituto de Coim-

bra ; Sócio correspondente do Instituto Histórico, G^gra^hico e Ethnographico do Brazil ;:

Sócio Professor correspondente da Academia de Jurisprudência e Legislação de Madrid;

Sócio Académico da Academia de Lingua Universal da mesma cidade ; Membro honorá-

rio do Cobden Club de Londres. Seguiu o curso de Bacharel em Lettras, e os de Sciencias

Physicas e Chimicas, e Sciencias Moraes e Politicas n« Univeírsidade de Paris ; autor de

varias publicações litterarias em porluguez, francez e inglez, designadamente das Memorias

das Rainhas de Portugal até Santa Izabel, e da obra mais recente intitulada : Quatro

regras de Diplomacia ^ Nasc. a 2 de Outubro de 1827, e casou a 30 de Novembro de

1848, com D. Josephina Hunt, filha única do general dos Estados-Unidos da America Sa-

muel James Uunt, e de sua mulher D. Elisabeth Innis Vail, já fallecida.

1.0 D. Beatriz Josephina Stdart. — Nasc. a 27 de Setembro de 1849, e m. a í de Setembro

de 1876, havendo casado a 18 de Fevereiro de 1872, com o cavalheiro (jonkheer)

Edmnndo Guilherme Fernando Wilwaall van Stoelwegen, Doutor em Direito ; Primeiro

Secretario e Conselheiro da Legação Neerlandeza em S. Petersburgo e em Paris ; actual-

mente Mitiistro Residente dps Paizes Baixos junW> á Côrle do Rip de Janeiro.

l Veja-8e â respeito d<M sana eicriptoa, o Diee. B(bliog, Portug., Tom. III, pag. 99 • i87;« o aupritm*ntc\ Tom. IZ
pag. 400 e 401.

73
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FILHO

Edmundo Henrique Frederico. — Nasc. cm S. Petersburgo a 4 de Dezembro
de 1872.

2.0 Eduardo Augusto Stuart dk Figanière e MorXo. — Fidalgo Cavalleiro da Casa Real

;

Cônsul de Portugal em Dresde, e Addido á Legação em Berlim. Nasc. a 21 de Outu-
bro de 1857. »

SEUS PAES
V

Joaquim César de Figanière e Morão, do Gonseltio de Sua Magestade Fidelissima

;

Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Commendador das Ordens de Christo e de Nossa Senhora

da Conceição de Villa Viçosa ; Sócio de varias Academias e Sociedades scientificas e lit-

terarias ; Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário de Portugal nos Estados-Unidos

da America, em cujo exercicio falleceu a 24 de Dezembro de 1866. Nasc. a 7 de Outubro

de 1798, e foi casado em primeiras núpcias com D. Celina Catliarina Stuart Gilfillan, que

falleceu a 31 de Agosto de 1825, filha de James Stuart Gilfillan, oriundo de Escossia, e de

um ramo da famiUa dos Stuarts, hoje representado pelo Marquez de Bute; e de D. Catharina

Green, também descendente de outra distincta familia da Escossia. Passou a segundas

núpcias (obtida dispensa da Guria Romana) com sua cunhada D. Catharina Stuart Gilfillan,

que m. em Nova-York a 3 de Janeiro de 1867.

O Conselheiro Joaquim César de Figanière e Morão no desempenho das suas funcções

diplomáticas, que exerceu por largos annos com distincção e proveito do paiz, teve a for-

tuna, na sua missão junto á Corte do Rio de Janeiro, em 1839 e 1840, de pôr termo ao

trafico da escravatura que alli se fazia á sombra da bandeira portugueza. Foi um dos ini-

ciadores da Sociedade Portugueza de Beneficência d'aquella capital, que tantos ser-

viços tem prestado aos nossos compatriotas. Mais tarde, na missão em Washington, obteve

a restituição de avultadas sommas que, por parte dos Estados-Unidos, foram exigidas aos

importadores de vinhos portuguezes, nos annos de 1840 a 1846, por uma errada interpre-

tação do Tratado entre os dois paizes. A sua correspondência sobre as debatidas reclama-

çíSes americanas, e sobre as antigas reclamações portuguezas contra os Estados-Unidos,

pelas prezas feitas sob a bandeira de Artigas, chefe da Banda Oriental^ foi impressa por

ordem do Congresso, e por vezes elogiada. Este Diplomata foi o primeiro que suggeriu

e fez inserir no Tratado de Commercio entre Portugal e a Nova Granada, de 9 de Abril

de 18S4, a clausula de que seriam submetlidas á arbitragem de uma terceira Potencia as

questões de condido que se suscitassem entre as duas partes contractantes, clausula emi-

nentemente civilisadora, e hoje geralmente adoptada.
^

iPiiiHio IDO 1.0 iM-^Tiam^oasmo

Cksar Henrique Stuart. — Nasc. a 21 de Dezembro de 1823, e exerceu o logar de Cônsul

Geral de Portugal nos Estados-Unidos, nos annos que decorreram de 1849 a 1837.

Falleceu em Nova-York a 14 de Junbo de 1871, casado e sem geração.

ifiijHios ido 2." iijs:j!^rc:RTML<DisrL<D

1.° Frederico Francisco. — Actual Visconde.

1 A apreciação que a imprensa periódica dos Estados-Unidos fez do mérito e qualidades do finado Consellieiro Figanière e
Mor&o, é sobremaneira Iionrosa á sua memoria. Alguns jornaes de Lisboa commemoraram também o seu fallecimento, sobresaindo
a todos os artigos publicados o que lhe dedicou o Conselheiro José Silvestre Ribeiro, na iíewiwçáo de Setembro de 24 de Janeiro
de 1867, sob a epigraphe: Um Diplomata que honrou lá fora a sua pátria.

Para a sua biographia veja-se o Annuario Portuguez Historieo, Biographieo e Diplomático, pag, 56 ; o Dieeionario Bibliogra-
phieo Portuguez, tom. IV, pag. 72 e 73; o artigo que lhe diz respeito na obra publicada em Genebra, que tem por titulo : Siít. Gé-
nérale Biog. et Qénlal. dea hommea vivants et des hommea morta dana le 19^'"^ aièele, pag. 731 a 735 da 2.* edição, muito mais ampla
do que a 1.», e enriquecida de retratos; e ultimamente o Dieeionario Popular, tom. VIII, pag". 30á, artigo expressamente redigido
pelo eminente escriptor o sr. Manuel Pinheiro Chagas.
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a.° Guilherme Joaquim. — Nasc. a 28 de Novembro de 1828, e m. em Nova-York a 11 de
Agosto de 1874,

3.<* D. Mabia da Gloria Arabella Peacock.— Nasc. a 5 de Jaaho de 1830, e casou 1.» e 2.*

vez em Philadelphia, onde reside.

—

Sem geração.

4.0 Alexandre Alberto. — Morreu na infância.

5.0 Affonso Alberto. — Nasc. a 20 de Novembro de 1835, e casou em Nova-York. — Com
geração.

6.0 Pedro de Alcântara Januário. — Nasc. no Rio de Janeiro a 12 de Setembro de 1840,
e casou em Philadelphia. — Com geração.

SEUS A.VOS

César Henrique de la Figanière, natural de Marselha, que dizem descendente d'uma

família nobre da Provença, em França. Havendo militado com dislincção na marinha de

guerra franceza, teve de emigrar em 1792, pela sua adhesão á causa dos Bourbons. Admittido

depois, com a graduação de Tenente, na marinha de guerra britannica, passou a servir

na marinha de guerra portugueza em 1797, por especial recommendação dos Lords do Al-

miranlado, sendo-lhe conferido, por Decreto de 15 de Julho do dito anno, o posto de Ca-

pitão Tenente da Armada Real. Foi naturalisado súbdito porluguez, a 24 de Outubro de

1821, por Decreto das Cortes. Falleceu em Lisboa a 31 de Outubro de 1830, com a gra-

duação de Capitão de Mar e Guerra. Era Cavalleiro das Ordens de S. Bento de Aviz, e da

Torre e Espada ; Cavalleiro da Ordem de S. Luiz de França ; condecorado com a Me-

dalha Americana de Cincinnato. Casou a 18 de Dezembro de 1797 com D. Violante Rosa

Morão, que nasc. em Lisboa a 10 de Fevereiro de 1781, e falleceu a 9 de Dezembro de

1864, filha do Bacharel João Carlos Morão Pinheiro, que m. a 4 de outubro 1798, juris-

consulto distincto. Advogado de numero da Casa da Supplicação, e Advogado da Coroa e

Fazenda Real, que exercera por mais de 40 annos, e de sua segunda mulher e parente D.

Leonor Violante Rosa do Valíe, que m. em 1782, com a qual casara na cidade de Bordéus,

tendo-se para isso retirado para alli com ella, sendo depois legalisado o casamento por Breve

da Cúria Romana que impetraram. ^ Esta senhora teve mercê vitalícia, por Decreto de 27

de Setembro de 1786, dos bens da Capella incorporada na Real Coroa, denominada do

Souzinho, que fora instituída na Igreja de S. João Baptista da Villa de Coruche, com

a obrigação de repariir o remanescente, depois de satisfeitos os encargos pios da mesma
Capella, por suas irmãs D. Sophia Leonor Morão, D. Joanna Jorge de Morão, e D. Leonor

Violante Rosa de Morão.

ZFUjUOS
(Além de outros que morreram menores)

1.0 Joaquim César. — De quem acima se fez menção.

2.0 D. JoANNA Maria. — Morreu a 3 de Agosto de 1837, casada. — Sem geração.

3 o D. Laureanna Isabel. — Falleceu a 31 de Agosto da 1867, viuva de Alexan-

dre Alberto de Serpa Pinto ; do Conselho da Rainha D. Maria ii; Fidalgo da Casa

Real; Commendador na Ordem de Christo ; Coronel das exlinctas Milicias de Penafiel;

Coronel Commandante do batalhão nacional de Empregados Públicos, durante o me-
morável assedio da cidade do Porto, em 1832-33, e depois Recebedor Geral da Provín-

cia do Minho, com residência em Braga. — Com geração.

' Um filho do predito Advogado, e com nome egaal, Jo&o Carlos Morão Pinheiro, pedia licença para publicar
Uma folha ou Jornal d^avizos loeaes do movimento interior da cidade de Lisboa, de compras e vendas, e noticias particu-

lares, á similhança do que se praticava n'outro8 paizes, precedendo á publicação d'aquelle jornal o exame e licenças

da Meza Censória. Não alcançámo.-' noticia de se haver rsalisado a intentada publicação. O requerimento conhece-se
ter sido feito nos fias do século passado, ou quando muito nos primeiros annos do século actual, porquanto declara ha-
ver ha pouco regressado de França onde estivera com sen Pae: cabe aqui notar que durante o período que o Advogado
Morão Pinheiro residiu em França, casaram alli duas filhas do 1." matrimonio. O predito requerimento existe Juoto
ao Decrelamento da capella do Souzinho, de que fora administradora vitalícia sua irmã D. Violante Rosa de Morão.
— 1786 — Setembro. — Arch, Nac. da Torre do Tombo,



580 famílias titulares fig

4.0 D. LuizA Rosa.—Viuva de Torqualo Jo&é Marques; do Conselho da Rainha D. Maria li;

Commendador da Ordem militar de São Benlo d'Aviz; Chefe de Divisão da Armada
Nacional ; exerceu o cargo de Governador da Praça de Damão, na índia.

—

Sem ge-

ração.

5.° Joio BE ALMEIDA. — Serviu coroo Addido, e interinamente de Encarregado de Negócios de
Portugal nos Estados-Unidos da America. Actualmentec om exercício na Secretaria de
Estado dos Negócios Estrangeiros. — Sem geração legitima.

6.0 Luiz Frederico. — Proprietário e negociante, residente em Nova-York. Casado e com ge-

ração.

7.0 Jorge Cesar. — Do Conselho de Sua Magestade Fidelíssima ; Commendador da Ordem de
Christo ; condecorado com a medalha de D. Pedro e D. Maria, das campanhas da Li-

berdade n.o 3 ; Gran-Cruz da Ordem de Isabel a Gatholica; Commendador de dififeren-

tes Ordens estrangeiras ; condecorado com a Ordem Imperial oltomana do Nichan Iftihar

em brilhantes ; Sócio correspondente da Academia Real das Sciencias de Lisboa, e de
outras Sociedades scientificas e litterarias, nacionaes e estrangeiras ; Director dos Nego-
cies Políticos do Ministério dos Negócios Estrangeiros i. Casou com sua prima, em ter-

ceiro grau de consanguinidade, D. Eugenia Augusta do Valle, filha de José Joaquim
Raphael do Valle, Primeiro Official que foi da Secretaria d'Estado dos Negócios da
Guerra, e de sua mulher D. Isabel Perpetua Saínt-John.

—

Sem geração.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde (eh duas tidas).—DecretoMe 25, e Carta de 31 de Maio de 1870.

—

(D. Luiz I—Regist, do Areh.
Nae. da T. do T.. Mercês de D. Luiz 1, Liv. 26 a fi. 307.

Brazêlo <i'a,i*mas. — Escudo esqaartelado; no primeiro, partido em pala, as armas
de Figanière e Monier— em campo vermelho meia agaia negra armada de oiro, em campo de
prata uma figueira de verde, e assim o contrario; no segundo as armas dos Pinheiros — em
campo de prata cinco pinheiros de verde em aspa; no terceiro as de Stuart-Bute — em campo
de oiro orla dobrada e floreteada de vermelho, tendo ao centro uma faxa enchequetada de
azul e {Itrata.— Timbre — um cometa de oiro, tendo a cauda para a parte direita do escudo

.

FIGUEIRA (Conde).—Dom José Lujz Machado de Mendoça Eça Osório de Castello-

Branco Vasconcellos e Sousa, 2.° Conde da Figueira, em duas vidas ; OíBcial-mór da Casa

Real ;- Sr. dos Vínculos de Mendoça Ave-Maria, e Eças. Nasc. a 1 d'Oulubro de 1828, e

casou a 28 d'Oulubro de 1854, com D. Isabel Maria d'Oiiveira Pinlo da França, que nasc.

a 4 de Julho de 1841, e m. em Lisboa a 18 de Novembro de 1878, 5." filha dos 1.^» Con-

des de Fonte Nova.

1.0 D. Maria José. —Nasc. a 31 d'Agosto de 1855.
2.0 Dom José Jorge. — Nasc. a 30 de Março 1858, e m. a 30 de Novembro do mesmo anno.

3.0 D. Maria Amália. — Nasc. a 1 de Junho de 1859, e casou a 10 de Junho de 1878 com
José de Carvalho Daun e Lorena, que nasc. a 24 de Novembro de 1851, 3.o filho

dos 5.0» Marquezes de Pombal. — Com geração. (V. Pombal).

' O sr. Conselheiro Jorge Cesar de Figanière, tendo emigrado no tempo das Intas da liberdade, saindo de Lisboa para
Inglaterra a 24 de Abril de 1831, fez parte da expedição que saiu de Belle Isle para a Terceira cm 1832, e alistoa-se no regi-
mento de Voluntários da Rainha logo que chegou áquelle baluarte da fidelidade portugueza. Contava então dezenove annos não
completos de edade. Acompanhando o Exercito Libertador, desembarcou nas praias do Mindello a 8 de Julho do dito anno, e
foi ferido gravferaente no reconheámento de Vallongo, a 22 do referido raez. Começou a sua carreira de empregado publico no
cerco do Porto, sendo admittido na Sacretaria de Estado dos Negócios da Guterra a 7 de Dezembro do mesmo anno, d'onde passou
para a Secretaria de Estado dos Negócios Estrangeiros a 10 de Abril de 1844, com a graduação de Official ordinário, a que fora
promovido por Decreto de 16 de Julho de 1842.

Veja se a seu respeito o Annuario Port. UUt. Biog. e Diplom. de Antonib Valdez, pag. 23, e o Dicc. Bibliog. Fort. de In-
nocencio Francisco da Silva, tofii. IV. pag. 166 a 167.
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4." D. Maria Barbara. — Nasc. a 11 d'Outubro de 1860.
5.0 Dom Ldiz José. — Nasc. a 29 d'Outabro de 1861.
6.° D. Maria Anna. — Nasc. a 13 de Fevereiro de 1864.
7." Dom Jorge Francisco. — Nasc. a 3 de Setembro de 1865.
8.0 D. Maria Rita. — Nasc. a 6 de Maio de 1867, e m. a 26 d'Ag08to de 1869.
9.0 D. Isabel Maria. —Nasc. a 21 d'Omubro de 1869, e m. a 19 de Agosto de 1875.

Sf^TJS PAES

Dom José Maria Rita de Caslello-Branco Corrêa e Cunha Vasconcellos e Sousa, 1."

Conde da Figueira, Par do Reino, por Carta Regia de 30 d'Abril de 1826, de que prestou

juramento e tomou posse na respectiva Camará, em 31 d'Oulubro do mesmo anno ; Vea-

dor da Princeza do Brazil, viuva, D. Maria Francisca Benedicta, (serviu de Reposteiro-

mór nos actos da Acclamação e do Funeral de El-Rei D. João VI) ; Commendador de Santa

Maria de Gulfar, e de São Pedro de Vai de Ladrões, ambas na Ordem de Christo ; Gran-

Cruz das Ordens de Nossa Senhora da Conceição de Viila Viçosa, e da Antiga e muito

Nobre Ordem da Torre Espada {graça que lhe fora feita em remuneração de distincto

serviço prestado na Acção de Toguarembá, no Rio Grande do Sul, a 22 de Janeiro de

1820) ; Brigadeiro reformado do exercito. Foi Governador e Capitão General da Provin-

cia do Rio Grande de São Pedro do Sul desde Julho de 1818 até 1821, no Império do Bra-

zil, durante o período que esta Província pertenceu a Portugal, exercendo n'esta qualidade

o cargo de Commissario por parle de Portugal na convenção de limites effectuada entre esta

mesma Província e a de Montevideu (Buenos-Ayres) ; foi na expedição portugueza á ci-

dade de Pernambuco em 1817, e serviu de Ajudante do Sereníssimo Senhor Infante

D. Miguel, Commandante em Chefe do exercito, em 1823 ; Gran-Cruz da distíncta Ordem
de Carlos III, em Hespanha. Nasc. na villa de Salvaterra de Magos a 5 de Fevereiro de

1788, e m. em Lisboa a 16 de Março de 1872, com 8i annos de edade. Casou em 1." nú-

pcias, a 29 d'Agosto de 180i, com D. Maria José de Mello Menezes e Silva, Sr." dos Mor-

gados da Figueira e Landeira, que ra. na cidade do Rio de Janeiro a 4 de Maio de 1818,

filha única e herdeira de Dom José de Mello Homem, Sr. dos referidos Morgados ; Moço Fi-

dalgo com exercício no Paço ; Commendador de Santa Maria de Achete, de São Pedro de

Vai de Ladrões, e de Santa Maria de Gulfar, todas três na Ordem de Christo ; Coronel das

Ordenanças da Corte; e de sua mulher D. Maria Ignez d'Alraeida. — Sem geração.

Passou a 2.*' núpcias a 11 de Fevereiro de 1822, com D. Maria Amália Machado de

Mendoça Eça Castro Vasconcellos Orosco e Ribera, que nasc. a 11 de Fevereiro de 1805, e

m.em Lisboa a 28 de Dezembro de 1863; Sr.' da Quinta da Torre e de vários Vínculos;

filha uníca e herdeira de Luiz Machado de Mendoça Eça Castro e Vasconcellos, que ra.

a 20 de Março de 1822, 10." Sr. das Terras d'Entre-Homem e Cavado do concelho de

Amares ; Sr. da Quinta da Torre (Soilar de Vasconcellos, em São Martinho de Ferreiros);

Sr. do Vinculo de Mendoças Ave-Maria ; Moço Fidalgo com exercício no Paço ; Alcaide-mór

das víllas de Mourão, do Seixo d'Ervedal, do Casal, e de Sameíce ; Commendador das Com-
mendas das referidas villas do Casal, do Seixo d'Ervedal, e de São Thiago de Vargea,

todas na Ordem de São Bento d'Avíz; Brigadeiro do exercito ; condecorado com as Meda-

lhas do Campanha pelas guerras de Catalunha e Rossilon : m. a 20 de Agosto de 1822, (filho

de Jorge Francisco Machado : Sr. do predito Senhorio, Quinta e Commendas; Alcaide-mór

da villa de Mourão ; Coronel de Infanteria ; Governador militar da cidade d'Evora ; e de

sua mulher D. Luíza Antónia de Saldanha) ; e de sua mulher D. Marianna de Saldanha e

Oliveira, que nasc. a 1 de Dezembro de 1779, e m. a 31 de Janeiro de 1827, 4." filha dos

1.*" Condes de Rio Maior. (V. Saldanha e Rio Maior).
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1.0 D. Anna Machado. — Nasc. a 18 d'Abril de 1823.

i.o D. Maria Rita. — Nasc. a 23 de Setembro de 1824. 3.' Condessa d'Almada pelo seu
casamento, a 24 de Stitembro de 1844, com Dom Lourenço José Maria d'Almada de

Abreu Pereira Cyrne Peixoto, 3." Conde d'Almada. — Com geração. (V. Almada).

3.0 D. Maria Anna. — Nasc. a 9 de Fevereiro de 1826, e casou a 26 d'Abril de 1848, com
António Pereira da Cunha e Castro, Fidalgo da Casa Real (Alvará de 4 de Fevereiro

de 1825), que nasc. na freguezia de Nossa Senhora de Monserrate da villa de Vianna

do Casiello (Minho) a 9 d'Abril de 1819 ; filho e herdeiro de Sebastião Pereira da
Cunha {foi baptisado com o nome de António, que uzou até 11 de Dezembro de 1799) ;

Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por geração de seus maiores ; Coronel de Milicias de

Vianna ; Sr. da Casa da Torre da Cunha e do Morgado dos Lobos na villa de Mon-

são, e outros Vínculos ; e de sua mulher D. Anna Augusta Agorrèta Pereira de Mi-

randa, herdeira de uma grande Casa na villa de Pombal.

FILHOS

1.0 Sebastião Pereira. — Nasc. a 9 de Fevereiro de 18S0, e casou em Outubro
de 1869 com D. Maria Amália d'Almada, 1." filha dos 3.°» Condes d'Al-

mada, sua prima co-irmã, a qual m. a 3 de Março de 1881.— Com ge-

ração. (V. Almada).

2.0 D. Maria Amália. — Nasc. a 20 d'Abril de 1851, e casou a 28 de Novem-
bro de 1878, com Manuel Paes de Sande e Castro, Bacharel formado em
Direito pela Universidade de Coimbra, filho de Salvador Paes de Sande

e Castro, Fidalgo da Casa Real, por geração a seus maiores, e de sua

mulher D. Maria Francisca de Mello e Silva, 5.* filha dos 9. o» Condes

de São Lourenço. (V. Sabugosa).

FILHO
F... — M. infante.

3.0 D. Anna Pereira. — Nasc. a 12 d'Abril de 1852, e casou a 9 de Fevereiro

de 1881 com José de Lima Caupers, Fidalgo da Casa Real.

4.0 Dom José Luiz. —Actual 2.o Conde da Figueira. (V. acima).

5.0 D. Maria Amália. — Nasc. em Madrid a 26 de Março de 1831, e casou em Maio de

1845 com Duarte Taveira Pimentel, que m. em 1847, filho e herdeiro do 1.° Vis-

conde de Guiaes, José Taveira Pimentel de Carvalho, Commendador da Ordem de S.

João de Jerusalém, Priorado de Portugal, Morgado de Guiaes, em Villa Real, e de sua

a mulher D. Anna de Sousa Alvim Lira de Menezes. — Sem geração.
Q.o D. Maria de Jesus. — Nasc. a 4 de Dezembro de 1848 : actual 2.» Condessa de Fonte

Nova pelo seu 2. o casamento, em 7 de Julho de 1871, com Luiz Paulino d'01iveira

Pinto da França, 2. o Conde de Fonte Nova, Par do Reino. — Sem geração. Viuva em
1."* núpcias de António Augusto d'Almeida Portugal Corrêa de Lacerda, Fidalgo da

Casa Real ; Secio da Academia Real das Sciencias de Lisboa ; Coronel do Corpo d'Es-

tado Maior do exercito ; Governador Geral da Província de Moçambique ; Commendador
das Ordens de Christo, e de S, Bento d'Aviz ; Cavalleiro da Antiga e Muito Nobre Or-

dem da Torre Espada do Valor, Lealdade e Mérito, que m. no exercício do seu go-

verno a 31 d'Agosto de 1868.

—

Sem geração.

7.0 D. Maria da Conceição. — Nasc. a 6 de Janeiro de 1849.

SEUS AVOS
José Luiz de Vasconcellos e Sousa, 1." Marquez de Bellas e 6.° Conde de Pombeiro,

pelo seu casamento, e em verificação de uma das vidas concedidas n'este ultimo titulo ao

5.° Conde Dom António Joaquim de Castello-Branco Corrêa e Cunha, por Carta de 2 de

Agosto 1783. Conselheiro d'Eslado ; Gentil-Homem da Camará da Rainha D. Maria I ; Ca-

pitão da Guarda Real dos Archeiros, em sua vida somente {Carta de 23 de Dezembro de

4785) ; Regedor das Justiças da Casa da Supplicação ; Desembargador do Paço ; Gran-Cruz

das Ordens de São Thiago da Espada, e da Antiga Ordem da Torre Espada ; Álcaide-mór

de Villa Franca de Xira ; Commendador de Santa Maria d'Amendoa, na Ordem de Christo,

no Bispado da Guarda ; Desembargador do Paço e Petições ; Procurador Fiscal da Junla

dos Três Estados ; Presidente da Junta Plena de Revisão, e Censura do Novo Código ; Di-
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rector e Inspector Geral do Collegio Real de Nobres ; Enviado Extraordinário á Corte de

Londres ; Presidente da Meza do Desembai'go do Paço, e da Mesa da Consciência e Ordens,

no Rio de Janeiío ; Bacharel formado em Cânones pela Universidade de Coimbra ; Pencio-

nista do Collegio de São Paulo de Coimbra : nasc. a ^ de julho de 1740, e m. no Rio

de Janeiro a 16 d'Abril de 1812 ;
2.° filho dos 1.°' Marquezes e 4.°" Condes de Caslello

Melhor, o qual casou a 29 de Novembro de 1783, com D. Maria Rita de Castello-Branco

Corrêa e Cunha, que nasc. a S d'Abril de 1769, e m. a 3 de Maio de 1832, filha única e

herdeira dos 5,°' Condes de Pombeiro; Dama de Honor da Rainha D. Maria I; Sr." de

Relias e de Pombeiro, e dos Morgados de Castello Branco e de Santa Iria ; herdeira da Casa,

titulo honras e OíBcios que andavam na casa dos Condes de Pombeiro nos quaes se

comprehendia o Oíficio de Capitão da Guarda Real (portugueza), e varias Commendas.

(7. Castello-Melhor, Pombeiro e Niza.)

iFiiiS: os
1." Dom António Maria. —Foi o 2." Marqaez de Bellas e 7.° Conde de Pombeiro; Capitão

da Guarda Real ; Gentil-Homem da Camará da Raintia D. Maria I, etc. casou com
D. Constança Manuel, Dama do Paço, e da Ordem de Santa Isabel, Rainha da Portu
gal, etc. — Com geração. (V. Pombeiro).

2." D. Maria José. — Nasc. a 16 de Fevereiro de 1787, e m. em Paris a 6 Março de 1827.
— Com geração. (V. Penafiel),

3.° Dom José Luiz. — Foi o 1.° Conde da Figueira. (V. acima).

4." D. Anna de Castello Branco. — Nasc. a 9 de Setembro de 1789, e m. a 13 d'Abril de

1856. Foi a 1.* Marqueza e 1.» Condessa de Vianna, pelo seu casamento a 7 de Fe-

vereiro de 1809, com Dom João Manuel de Menezes, 1." Marquez e 1." Conde de

Vianna ; Gentil-Homem da Camará da Rainha D. Maria I ; Major General da armada
nacional. — Com geração. (V. Vianna).

5.» D. Rita de Castello-Branco, — Nasc. a 10 de Dezembro de 1790, e m. em 1868. Foi a 6.»

Viscondessa d'Asseca, com Grandeza, pelo seu casamento, a 10 de Janeiro de 1818, com
António Maria Corrêa de Sá Benevides Vellasco da Camará, 6.0 Visconde d'Asseca com
Grandeza, e Almotacé-mór do Reino. — Com geração. (V. Asseca).

6.° Dom João de Castello-Bbanco. — Nasc. a 29 de Março de 1793, e m. a 12 d'Abril de

1861. Foi Veador da Princeza do Brazil D. Maria Francisca Benedicta ; Commendador
da Ordem de Christo ; Brigadeiro reformado do exercito ; condecorado com a Cruz de

Ouro da Guerra Peninsular por 5 Campanhas, e com a Medalha de Honra da batalha

d'Albaera (16 de Maio de 1811) por S. M. Catholica.

FILHA LEGITIMADA

D. Maria Rita. — Nasc. a 26 d'Agosto de 1846. Actual 6.« Marqueza de Pom-
bal pelo seu casamento a 29 de Novembro de 1866, com Manuel José

de Carvalho Daun Albuquerque e Lorena, 5.° Marquez de Pombal, de quem
é 2.» mulher. (V. Pombal).

FILHOS

l.° D. Maria das Mercês.
2.» D. María Rita.

3.0 João de Carvalho.
4.0 Luiz DE Carvalho.

7.0 D. Marianna de Castello-Branco. — Nasc. a 17 de Julho de 1794, e m. a 4 de Janeiro

de 1862. Foi a 6." Marqueza d'Angeja pelo seu ca-samento, a 30 de Janeiro de 1815,

com Dom João de Noronha Camões Albuquerque Sousa Moniz, 6.0 Marqaez d'Angeja,

Sem geração. (V. Angeja).

8.«> D. Joaquina • de Castello-Branco. — Nasc. a 8 d'Ag08to de 1796, e m. em Março de

1857. Foi a 7.» Condessa da Ponte pelo seu casamento, a 9 d'Outubro de 1815, com
Manuel de Saldanha da Gama Mello Torres Guedes de Brito, 7.^ Conde da Ponte, que

m. a 30 de Maio de 1852. — Com geração, (V. Ponte).

9.° D. Guiomar de Castello-Branco. — Nasc. a 25 de Julho de 1804, e m. em Outubro

de 1877.

CREàÇÃO do TÍTULO

Conde. -—13 de Maio de 1810— (D. João VI— Príncipe Regente).

Renovado no 2.o conde. — Decr. 22 de Dezembro de 1881. — (D. Luiz 1).
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FIGUEIREDO (Visconde).— Titulo extincto.— Joaquim José de Figueiredo, 1.** Vis-

conde de Figueiredo, em sua vida ; Commendador da Ordem de Christo
;
proprietário, e

negociante de grosso trato da Praça commercial da cidade do Porto ; foi eleito por

mais de uma vez para os cargos municipaes, e para os de Presidente da Direcção e Director

do Banco Commercial da mesma cidade, que exerceu por alguns annos. Nasc. na cidade

do Porto a 2 de Outubro de 1807, e m. a 22 de Janeiro de 1876. — Sem geração.

sus PAES

Joaquim José de Figueiredo, natural de Vianna do Minho, proprietário e negociante

de grosso trato da Praça commercial do Porto, que nasc. em 1776, e m. em 1833, tendo

casado com D. Anna Felizarda Brandão, natural do Porto, que nasc. em 1784, e m. em
1842, filha de Alexandre Ferreira Brandão, proprietário, e de sua mulher D. Josefa Feli-

zarda Brandão.

IFIXjHIOS

4.0 D. Ermelinda Júlia. — Nasc. a 5 de Agosto de 180S, e m. a 1 de Agosto de 1852, ha-

vendo sido casada com José Perry. súbdito britannico, mas nascido em Portagal, com-
mendador da Ordem de Christo ; Cavalleiro da Amiga e Muilo Nobre Ordem da Torre
Espada do Valor, Lealdade e Mérito ; negociante de grosso trato da Praça commercial
do Porto, que nasc. a 5 de Junho de 1805, e m. em Maio de 1878.

FILHOS

1.0 Adolpho de Figueiredo. — Nasc. a 18 de Julho de 1841. Cirargião-Medico,
pela Escola Medica do Porto.

2.0 D. SoPHiA. — Nasc. a 23 de Junho de 1842.
3.0 D. Maria. — Fallecida. Foi casada com António de Sampaio Pereira.

FILHOS

1.0 Alberto.
2.0 SOPHIA.

2.0 Joaquim Josí. — Nasc. a 2 de Outubro de 1806, e m. a 22 de Janeiro de 1876. Foi o
1.0 Visconde de Figueiredo, etc. — Sem geração. {V. acima).

3.0 José Joaquim. —Nasc. a 3 de Maio de 1808, e m. a 15 de Novembro de 1858; proprie-
tário : casou com D. Emília Guilhermina Pedrosa, que nasc. a 2 de Janeiro de 1813;
proprietária.
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FILHOS

1.» Álvaro Pedrosa. — Nàsc. a i5 de Fevereiro de 1839.
2.° Geruano Pedrosa. — Nasc. a 19 de Janeiro de 1841, e casou com D. Joa-

quina Velloso da Cruz, filha de Joaquim Velloso da Cruz, do Conselho

da Rainha D. Maria ii ; Deputado da Naçlo pelo districto eleiíoral do
Porto, em dififerenles iegislaiuras ; Governador Civil do disiriclo do Porlo ;

Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra; proprietário

;

e de sua mulher D. Ermelinda Velloso da Cruz.

FILHOS
1.° Álvaro.
2.0 D. Maria Helena.

3.° Arnaldo Peprosa. — Nasc. a 28 de Abril de 1842. Casca com D. Eulália
Pinto Machado Torrfs, que nasc. a 12 de Junho de 1848. filha de An-
tónio Miichado Torres, Bacharel formado em Direito pela Universidade

de Coimbra ; Advogado perante os Auditórios da ci<Jade do Porto ; pro-
prietário ; e de sua mulher D... Alves.

—

Aelunlmente sem geração.
4." D. Camilla Pedrosa. — Nasc. a 2 de Agosto de 1853.

4." D, Maria Isabel. — Nasc. a 28 de Outubro de 1815. Casou com Manuel António Malheiro,

Cavalleiro das Ordens de Ghristo, e de Nossa Senhora da Conceição de ViHa Viçosa

;

negociante de grosso trato da Praça commercial da cidade do Porto : nasc. a 16 de
de Maio de 1809, e m. a 28 de Outubro de 1863.

FILHO

Adriano Theodoro. — Nasc. a 9 de Maio de 1836; Bacharel formado em Di-

reito pela Universidade de Coimbra.

8.0 D. Isabel Maria. — Nasc. a 25 de Janeiro de 1817. Casou com António José Dias Gui-

marães, Cavalleiro da Ordem ie Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa; Bacha-
rel formado em Cânones pela Universidade de Coimbra ; Lente da lingua ingleza na

Academia Polytecbnica do Porto ; proprietário na mesma cidade : nasc. a 1 de Maio

de 1805, e m. a 10 de Agosto de 1857,

FILHO

D. Elisa de Figueiredo Dias.— Nasc a 28 de Novembro de 1847. Casou com
Francisco do Valle Coelho Cabral, proprietário, filho do Constantino Al-

ves dò Valle Coelho Cabral, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Commen-
dador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa; abas-

tado proprietário, capitalista e negociante de grosso trato da Praça

commercial do Porto; e de sua mulher D. Maria Emilía da Conceição

Rebello.

FILHOS

1.0 D. Maria Isabel.

2.0 D. Maria Magdalena.
3.0 D. Maria da GoNCEiglo.
4.0 D. Mabia do Carmo.

CREAÇÃO DO TITULO

ViscoNDK — Decreto de 15. e Carta de 22 de Dezembro de 1862.— (D. Luiz I. — Regitt. no Ârch. da T.

do T. Mercês de D. Luiz I.)

74
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FOLGOSA. (Barão.) — Titulo extincto. — Jeronymo d'Almeida Brandão Souza, 1.*

Barão da Folgosa, em sua vida ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (A/v. de 30 de Dezem-

bro de 1840); do Conselho da Rainha D. Maria II; Commendador da Ordem de Nossa

Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Negociante do grosso trato da Praça commer-

cial de Lisboa: abastado proprietário e capitalista; outr'ora Thesoureiro geral da exlincla

Alfandega das Sette Casas, e antes Recebedor da Meza dos Vinhos na dita alfandega

;

Commerciante de Lisboa inscripto n'uma das classes da Meza do Bem Commum dos Mer-

cadores; Coronel do Regimento de Arlilheria Nacional de Lisboa. Nasc. em Mortágoa a

30 de Setembro de 1801, e m. em Lisboa a 10 de Julho de 1848, havendo casado a 15 de

Abril de 1824, com D. Maria Joaquina da Rocha Castro, que nasc. em Lisboa a 15 de

Março de 1808, e m. na mesma cidade a 2 de Junho de 1874 ; filha de José Joaquim de Castro,

negociante da Praça commercial de Lisboa, matriculado perante o Tribunal da Junta do

Commercio, Fabricas e Navegação (fundada por Decreto de 30 de Setembro de 1755, com Es-

tatutos confirmados por Alv. de 16 de Dezembro de 1756, elevada a Tribunal pela Carta

de Lei de 5 de Junho de 1788) ;
proprietário ; e de sua mulher D. Maria Francisca da

Rocha.

A Sr." Baroneza da Folgosa passou a 2." núpcias a 6 de Junho de 1850, com Al-

berto Carlos Cerqueira de Faria, que nasc. a 6 de Julho de 1807 ; Deputado da Nação ao

Congresso Constituinte em 1837 e em outras Legislaturas ; Bacharel formado em Leis

pela Universidade de Coimbra ; dislincto Jurisconsulto, e notável Advogado perante os Au-

ditórios de Coimbra e de Lisboa
;

primeiro Presidente da Direcção da Conipanhia das

Aguas de Lisboa, iniciadora da canalisação das Aguas do Rio Alviela, no districto de San-

tarém, para abastecimento da cidade de Lisboa ; filho de Custodio José de Cerqueira, pro-

prietário, e de sua mulher D. Thereza Joaquina de Faria Vieira.

A Sr/ D. Maria Joaquina da Rocha e Castro, em virtude do seu segundo consorcio,

perdeu o direito de uzar do titulo de Baroneza de Folgosa, que lhe compelia por seu pri-

meiro marido, conforme os uzos e costumes da Corte, sempre observados com Senhoras

titulares em idênticas circumstancias.

I^IXiliOS ODO 1." li/LJ^TIEòXl^GlSrXG

1." D. Maria Ahalia. — Nasc. em Lisboa a 15 de Maio de 1825, e m. na mesma cidade,

da epidemia da cólera, a 29 d'AbriI de 1844.

2." D. Guilhermina Adelaide. — Nasc. a 16 de Janeiro de 1827, e m. em Lisboa a 31 de

Dezembro de 1846, havendo casado a 17 de Julho do mesmo anno, com António

Maria Raposo d'Alte Espargosa, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Tenente da Gaarda
Real dos Archeiros

;
proprietário e administrador de Vínculos, que m. em Cintra {de

desastre) em Agosto de 1848 ; íiiho de José Maria Raposo de Souza d^Alte Espargosa;

Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Tenente da GuarJa Real dos Archeiros ; Administra-

dor dos Vínculos d'Alte, Espargosa e Raposo, que m. a 16 de Maio de 1842 ; e de sua

mulher D. Maria Carlota do Vadre d'Almeida Casteilo-Branco, ambos já fallecidos. —
Sem geração. (V. Andaluz, Angeja, e Fonte-Arcada.)

3.0 D. JuLiA.— Morreu infante.

4.0 D. Jdlia Sophia. — Nasc. em Lisboa a 22 de Maio de 1832; actual Condessa de Geraz
de Lima. Casou em 1.»» núpcias a 21 de Maio de 1849, com Luiz do Rego da Fonse-
ca Magalhães, Par do Reino (neto do l " Visconde de Geraz de Lima) ; Bacharel formado
em Philosophia pela Universidade de Coimbra, que nasc. a 15 de Outubro de 1827, e m.
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em Lisboa a 31 de Julho de 1868, filho de Rodrigo da Fonseca Magalhães, Par do
Reino; Ministro e Secretario d'Estado honerario; Gran-Cruz da Ordem de Christo; notável

homem politico de Portugal, que m. em Lisboa a 11 de Maio de 1858 ; e de sua mu-
lher D. Ignacia Cândida do Rego Rarreto, 2." filha do 1.° Visconde de Geraz de Li-

ma ; Tenente General do Exercito
; já fallecido ; e de sua 1.* mulher D. Luiza Ma-

ria Martins de Ruxleben, qui^ m. a 16 de Janeiro de 1810. — Com geração. (V. Geraz
de Lima, e Fonseca Magalhãeí, Par.)

A S." D. Júlia Sophia, depois de viuva, foi elevada ao titulo de Condessa de Geraz
de Lima, em duas vidas, por Decreto de 26 de Agosto de 1868. (V. Geraz de Lima.
A Condessa, passou a 2.** núpcias, em 27 de Maio de 1870, com António Joaquim

da Veiga Rarreira, natural da freguezia do Pmheiro-Novo, concelho de Vinhaes ; Mo-
ço Fidalgo com exercício na Casa Real {Alv. de 27 de Maio de 1871); Commendador
da Ordem de Chrislo ; Deputado da Nação em varias Legislaturas ; Racharei formado
em Direito pela Universidade de Coimbra ; Advogado nos Auditórios da cidade de
Rragança e de Lisboa, que nasc. a 27 de Maio de 1831, e m. a 9 de Abril de 1878,
filho de Francisco José Rarreira.— Sem geração d'este consorcio.

A Condessa j.assou a 3.** núpcias, em... de Setembro de 1880, com António de
Souza Sá.

l."* D. Jdlia. — M. infante.

2.*> D. Maria Zeferina. — Nasc. a 18 de Março de 1852; casou com Roberto Talone da
Costa e Silva, actual Thesuureiro do flanco de Credito Hypothecario.

FILHOS
l.o Luiz
2.*> Adolpho.
3." D. JOLIA.

3.' Rodrigo Rrandão. — Nasc. a 5 de Junho de 1854; actual 2.*' Conde de Geraz de
Lima ; casou com D. Gertrudes Amália da Silva Heitor, sua prima, actual 2.* Con-
dessa de Geraz de Lima pelo seu casamento. (Y. Geraz de Lima).

FILHOS
1.0 Ldiz

2.0 Carlos.

3.0 Rodrigo.
4.0 Alberto. — M. infante.

5.0 Alberto. — M. infante.

6.0 D. JULIA.

4.0 Luiz do Rego. — Nasc. a 30 d'Agosto de 1859, e casou com D. Jacintha de Barros LÍMa
sua prima.

FILHOS
1.0 JULIO.

2.0 D. Ida Bertha.

S.o D. EiuLiA. — M. infante com três mezes de idade.

SEUS PAES

Francisco d'Almeida Brandão e Souza, natural da villa de Mortágoa, comarca de

Vizeu, proprietário do OíBcio de Monteiro-mór da mesma villa, vago por fallecimeuto de

seu Pae ; Commerciante na cidade de Lisboa, inscripto na 2." classe da Meza do Bem Com-

mum dos Mercadores, o qual m. em 1831, em Lisboa, preso politico na cadeia do Li-

moeiro, em resultado dos maus tratos que barbaramente lhe infligiram pela sua fideli-

dade e adhesâo á Carta Constitucional, de 1826, e legitimidade dos direitos do Sr. D. Pe-

dro IV e sua filha a Rainha D. Maria II, ao throno de Portugal
;
pelo que foi conferida à

sua viuva, D. Maria Thereza Brandão, por Dec. de 10 d'Agoslo de 1836, a pensão annual

de 60^000 réis, paga desde a data do fallecimeuto do dito seu marido.

1.0 Jerontho d'Alueida. — Foi o l.o Rarão da Folgosa : casou com D. Maria Joaquina da

Rocha e Castro.— Com geração (V. acima).
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2.» D. Gertrudes Brandão. — M. infante, de quatro annos.

3.° Joio d'Almeida. — Resida no Império do Brasil, onde casou. — Com geração.

NB. Não podemos alcançar mais noticia.

4." D. Gertrudes Isabel. — Casou com José Joaquim d'01iveira Freire, já fallecido

FILHO

D. Maria Aualia. — Casou cum Joaquim José Marques d'Abreu.

FILHOS
1.0 Joaquim.

2.0 Francisco.

5.0 D. Carlota Maria. — Nasc. a 4 de Novembro de i809, e casou a 22 de Junho de 1825
com Emilio Achilles Monteverde, que nasc. a 9 de Junho de 1803, e m. em Lisboa a

17 de Janeiro de 1881 ; do Conselho de S. M. a Rainha D. Maria II, D. Pedro Y e

D. Luiz I ; Commendador das Ordens de Christo, e de Nossa Senhora da Concei-

ção de Villa Viçosa ; Cavalleiro da Antiga e muito Nobre Ordem da Torre Espada, do
Valor, Lealdade e Mérito ; Gran-Cruz das Ordens de Santo Estanislau da Rússia, e de

Isabel a Catholica de Hespanha ; Commendador das Ordens da Legião de Honra da

França, dos Guelfos de Hanover, do Danebrog de Dinamarca, de Francisco José da

Áustria, da Águia Vermelha da Prússia, de Leopoldo da Bélgica, e da Rosa do Brazil
;

Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário, Secretario Geral e Director dos

Negócios Políticos do Ministério dos Negócios Estrangeiros em Portugal ; Capitão dos

extinctos Batalhões Nacionaes. O s •. Monteverde, desde muito novo se destinou a cul-

tivar as bellas lettras, redigio por largos annos o Recreio, Jornal de Famílias, e cola-

borou n'outros jornaes do mesmo género; porém o seu maior cuidado foram os estudos

pedagógicos. Coordenou uma Grammatica Franceza, outra Portugueza, um Resumo da

Historia de Portugal, o Manual Encyclopedico e o Methodo Facilimo de Leitura, este

imitado de producção análoga da língua franceza. Os dois últimos compêndios, fo-

ram por largos annos os livros elementares das escolas primarias, de que resultou um
grandíssimo serviço á instrucção popular, serviço que lhe grangeou largos interesses e

boa nomeada. O seu appellido foi dado a uma das ruas da cidade de Lisboa pela

respectiva municipalidade, o que o fará por muito tempo lembrado, como um dos pri-

meiros e melhores obreiros da instrucção primaria de Portugal, e quiçá da sua civili-

sação ; porque sem se saber lêr, não podem progredir as lettras nem as artes. Filho

de Francisco Nicolau Monteverde, e de sua mulher D. Felizarda Joaquina dos Reis.

FILHOS

1.0 D, Emília Carlota. — Nasc. a 28 de Junho de 1826,

.2.0 Carlos Emílio. — Nasc. a 9 de Setembro de 1829, e m. a 6 d'Outubro de

1851.
3.0 Alfredo Emílio. — Nasc. a 13 de Fevereiro de 1835 ; Primeiro Official da

Alfandega Grande de Li.sboa ; casou a 13 d'Agosto de 1864, com D.

Carlota Emilia Abecassis, que nasc. a 26 de Junho de 1844.

FILHOS

1.0 Alfredo Achilles. — Nasc. a 5 de Julho de 1808.
2.0 D. Annais ViRGiNiA. — Nasc. a 27 de Janeiro de 1869.
3.0 Eduardo Emílio. — Nasc. a 9 de Outubro de 1870.
4.0 Jayue Achilles. — Nasc. a 13 de Outubro de 1872.
5.0 D. Alice Carolina. — Nasc. a 27 de Novembro de 1877.

4.0 Emílio Achilles. — Nasc. a 2 d'Abril de 1837; Segundo Official da Al-

fandega Grande de Lisboa ; casou a 10 de Fevereiro de 1877 com D.

Emilia Carlota Paes, sua prima, que nasc. a 29 d'Agosto de 1845.

FILHOS

1.0 D. Carlota Emília. — Nasc. a 16 de Fevereiro de 1878.

2.0 Emílio César. — Nasc. a 29 de Agosto de 1880.

6.0 D. Maria Carlota. — Casou com José Joaquim Paes ; já fallecido.

FILHO

Julío Brandão. — Amanuense da Secretaria d'E8tado dos Negócios Estrangeiros.

1.* Francisco d'Almeida.— Foi Escrivão da Mesa do Despacho da Alfandega Grande de Lisboa

:

casou com D. Carlota Francisca Spinola Chianca : ambos fallecidos. — Sem geração.
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SEUS AVOS

João de Souza Rrandão, natural do logar de Freixo, termo da villa de Mortágoa, con-
celho de Vizeu, proprietário do Officio de Monteiro-mór de Mortágoa, por despacho do
Monteiro-mór do Reino, e Carta de 17 de Setembro de 1789 ; proprietário ; casado com
D. Maria Thereza da Silva.

FILHO

Francisco d'Almeida. — Succedeu a seu Pae no Officio de Monteiro-mór da viUa de Mortá-
goa : casou com D. Maria Thereza Bramião. — Com geração. (V. acima).

NB. Ignoro se houre mais descendência.

CREAÇÃO DO TITULO

BarXo. — Decret, de 8, e Carta de 10 de Novembro de 1843. —(D. Maria 11 — Regiit. no Areh. Nae.
T. da T. — Mereêt da Rainha D. Maria II. Livro 22 a fl. 121 v).

da

I

FONTAINHAS (Visconde). — José Cordeiro Feio, 1." Visconde de Fontainhas, em
sua vida; do Conselho de S. M. F. a Rainha D. Maria II, de El-Rei D. Pedro V, e de

D. Luiz I ; Fidalgo Cavalieiro da Casa Real ; Commendador da Ordem Militar de S. Bento

d*Aviz ; Cavalieiro da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Bacharel

formado em Malheraatica pela Universidade de Coimbra ; Lente jubilado da Escola Poly-

technica de Lisboa, e antes Lente de Malhematica da Academia de Marinha da mesma ci-

dade ; Sócio de mérito da Academia Real das Sciencias de Lisboa ; Marechal de Campo
reformado do Exercito ; abastado proprietário e capitalista ; antigo Director do Banco de

Lisboa, que depois se denominou Banco de Portugal. Nasò. a 19 de Março de 1787, e foi

baptisado a 24 d'Abril do mesmo anno, na Egreja do Salvador da cidade de Beja : casou

em 1." núpcias com D. Izabel Rosa Mariz. — Com geração. Passou a 2." núpcias, com
D. Maria Rita da Silveira, que nasc. a 19 de Março de 1812, e m. em Lisboa a 25 de

Setembro de 1881, filha de Francisco de Paula da Silveira, e de sua mulher D. Maria

Rita da Silveira.— Sem geração d'este matrimonio.
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IFIXjUOS ido 1." li/LJ^rriEòTli/LOlSrXCD

1.0 D. Carlota Emília. — Nasc. a 9 de Fevereiro de i821. Viuva de João Joaquim de Sousa

Folque, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Cavalleiro da Ordem de S. Bento d'Aviz
;

Major graduado do Real corpo de Engenheiros do exercito, que m. a 2 de Novembro
de i856.

FILHOS

l." D. Júlia Emília. — Nasc. a 6 d'Agosto de 1839.

2." D. Carlota Palmira. — Nasc. a 17 de Maio de 1842.

3.0 D. Isabel Maria. — Nasc. a 24 de Setembro de 1843. Casada. {V. Nova
Góa).

4.*> Alberto Carlos. — Nasc. a 3 d'Agosto de 1848, e casou em 1877 com
D. Maria Joanna Xavier de Basto, filha de José Xavier de Basto, pro-

prietário, e de sua mulher D. Maria Justina d'Avellar.

FILHOS
1.° D. Maria Joanna.

2.° Alberto. — M. infante.

3." João José.

8.0 Carlos Alberto. — Nasc. a 28 de Março de 1855. Alferes de cavallaria do
exercito, com exercício de Ajudante do Governador de Macau.

2.0 D. Emília. — Fallecida. Foi casada com Joaquim Henriques Fradesso da Silveira, do Con'
selho de S. M. F. D. Pedro V ; Deputado da Nação em varias Legislaturas ; Lent^

de Physica da Escola Polylechnica de Lisboa, e Direcior do Observatório Astronómica

da mesma Escola (Infante D. Luiz) ; Inspector Geral dos Pezos e Medidas do heino ;

Vogal da Commissão das Pautas e do Conselho Geral da» Alfandegas do Reino ; Pre-

sidente da Associação Fabril de Lisboa ; Commendador da Ordem de São Thiago do Mé-
rito Litterario e Scienlifico ; Gran-Cruz da Ordem de Francisco José, de Áustria; Caval-

leiro da Legião de Honra de França : m. a 26 de Abril de 1875. Foi professor e es-

criptor disiincto, muito lido em sciencias economico-politicas, e era propenso ao sys-

tema protector da industria nacional, de que foi grande propugnador, tanto na tri-

buna politica, como na imprensa periódica; caracter honestíssimo e essencialmente activo

e trabalhador, podendo servir de exemplo aos seus coetâneos e a vindouros.

SEXJS PAES
Manuel Antunes Feio, proprietário em Beja, casado com D. Anna Marcellina da Cruz,

filha de Francisco da Cruz, e de sua mulher D. Maria Joaquina, todos naturaes da freguezia

do Salvador, da cidade de Beja.

1.0 António Cordeiro. — Fallecido.

2.0 JoAQPiM Cordeiro. — Fallecido.

3.0 José Cordeiro. — Actual l.o Visconde de Fontainhas; do Conselho de S. M. F.; Marechal

de Campo reformado do exercito, etc. : casou em l.»» núpcias com D. Isabel Rosa Ma-
riz, da qual houve geração. — Passou a 2." núpcias com D. Maria Rita da Silveira,

Viscondessa de Fontainhas, que m. a 25 de Setembro de 1881. — Sem geração.

SEUS AVOS
José Cordeiro da Cruz, casado que foi com D. Engracia Antónia.

Manuel Antunes. — Proprietário : casou com D. Anna Marcellina da Cruz. — Sem geração.

(V. a^ima).

NB. Ignoro se houveram mais descendentes.

CREAÇÃO DO TITULO

ViscoNDB. — Decreto de 31 de Julho, e Carta de 12 d'Agosto de 1865. —(D. Luiz l— Regist. no Áreh.
Nae. da T. do T., Mercês de D. Luiz 1, Ltv. 10 o fl. 204.)
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BrazSLo d'ai:*nias.— Escndo esqnartelado, sendo o primeiro superior da direita car<
regado com quatro cordeiros de prata andantes, e acantonados sobre campo verde : o primeiro
snperior da esquerda interceptado por três bandas de prata sobre campo de purpnra, e assim
o alterno : o segundo inferior da esquerda carregado com cinco estrellas de ouro de seis raios
cada uma, collocadas em cruz sobre campo azul.

BRAZÃO concedido a José Cordeiro por Alvará de 14 de Novembro e de 29 de Dezembro de 186Ô.
{Regitt. no Arch. da T. do T. Mercês de D. Luiz I.)

.Gà

^
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Espada do Valor Lealdade e Mérito, condecorado no campo de batalha, pelo denodo e bra-

vura com que se portara no combate de 14 de Setembro de 1833, nas linhas de Lisboa,

defendendo, com o 6.° batalhão nacional fixo de que era Coronel e Coramandante, o Alto

de São João, do ataque á baioneta que contra as forças do mesmo batalhão, dirigiam as

tropas do exercito do Sr. Infante D. Miguel. Deputado da Nação nas Legislaturas de 1826

e de 1834 pela Província da Extremadura, e ao Congresso Constituinte em 1837, pelo cir-

culo de Alemquer ; Administrador geral do Districlo Administrativo de Leiria ; Coronel ag-

gregado ao extincto Regimento de Milícias de Torres Vedras, e depois Coronel Commaodante

dos extinctos Regimentos de Milícias de Lisboa occidental ; do 6." Batalhão Nacional fixo de

Lisboa, e do 3." Regimento provisório de Lisboa.

Foi varão illuslrado, de caracter mui sizudo e independente, de que deu sem-

pre exuberantes testemunhos, e particularmente no Parlamento. Collaborou em diversos

jornaes políticos, de princípios moderados, mas essencialmente liberaes, e com mais eííe-

cUvidade no Constitucional, no Portuguez e Flor do Oceano no Funchal.

Succedeu na Casa a seu Pae, a 2 de Novembro de 1822. Nasc. na freguezia dos San-

tos Reis, do Campo Grande, junto a Lisboa, a 25 de Maio de 1793, e m. em Lisboa na sua

casa da rua do Monte Olivete, a 19 d'Agosto de 1880, havendo casado a 7 de Fevereiro

de 1853, com D. Maria Isabel Raposo de- Sousa d'Alte Espargosa. — Sem geração.

SEUS PAES

João António Jacques de Magalhães, 3." Visconde de Fonte Arcada, em verificação de

vida concedida no mesmo titulo a seu Pae (Carta de 25 de Junho de 1777) ; Moco Fidalgo

com exercício na Casa Real {Alvará de iU d'Abril de 1771); 5." AlcaidemórdeCastello Ro-

drigo; Commendador de São Thiago de Alfaiates na Ordem de Christo; 9.° Sr. de juro e her-

dade do Vinculo dos Paues da Bordeira e Bordalête, e Casal das Areias, em Lagos, por doa-

ção Regia feita por El-Rei D. Manuel, em 1516, a Pedro Jacques (Jacome), com o privilegio

de Fidalgo {Chanc. de D. Manuel, Liv. 21, fl.
1A7 e Liv. 27

fl. 46, Liv. 1." de Guadiana

a
fl.

7 V.) ; Administrador dos Vínculos acima mencionados ; Tenente Coronel dlnfanteria

do Exercito, sem accesso na 1." Plana da Corte, e antes Major d'Infanteria do Regimento de

Freire de Andrade (teve depois o n." 4) ; Coronel das Ordenanças da Corte : nasc. a 5 de No-

vembro de 1765, e m. a 2 de Novembro de 1822. Succedeu na Casa a seu Pae a 16 de

Abril de 1776, e casou a 15 de Agosto de 1792, com D. Maria Barbara da Camará Figuei-

redo Cabral, que nasc. a 20 de Junho de 1774
; já fallecida ; 3.' filha de Dom Pedro da

Camará Figueiredo Cabral, Veador da Rainha D. Maria I ; Gentil-Homem da Camará do

Príncipe D. João (El-Rei D. João VI) ; 15.° Sr. do Morgado de Belmonte, e 3." dos Mani-

nhos da Covilhã ; e de sua mulher D. Marianna de Menezes e Távora, filha de Dom José de

Menezes da Silveira Castro e Távora, Commendador de Santa Maria de Vallada ; e de sua

mulher a Condessa D. Luiza Gonzaga de Rappach. — (V. Belmonte, e Vallada).

l.<» António Francisco. — Nasc. a 23 de Maio de 1793, e na. a 19 de Agosto de 1880. Foi

o 4." Visconde de Fonte Arcada, Par do Reino : casou com D. Maria Isabel Raposo
de Andrade Sousa d'Alie Espargosa, actual Viscondessa de Fonte Arcada. — Sem ge-

ração.

2."» D, Maria Joanna. — Nasc. a 27 de Desembro de 1795, e m. em Julho de 1854. Con-
dessa da Alhandra pelo seu casamenio, a 6 de Novembro de 1824, com João Lobo
Brandão d'Almeida, 1.° Conde e 1.° Visconde da Alhandra, Gran-Cruz da Ordem Mili-

tar de São Bento d'Aviz ; Commendador da Antiga Ordem da Torre Espada ; Caval-

leiro da Ordem de São João de Jerusalém, Priorado "de Portugal, etc. Tenente Gene-
ral do Exercito e Coaselheiro de Guerra, etc. : m. a 20 de Marco de 1838.— Sem
geração.
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SEUS AVÓS

Anlonio Jacqiies de Magalhães, 2." Visconde de Fonte Arcada, em duas vidas ; Moço

Fidalgo cora exercicio na Casa Real (Alvará de U d'Abril de 1775); i.° Alcaide-mór de

Castello Rodrigo; 8." Sr., de juro e herdade, do Vinculo dos Paúes da Bordeira e Borda-

lête, e Casal das Areias, em Lagos ; Administrador d'oulros Vincules ; Tenente Coronel do

regimento de infanteria de Cascaes (teve depois o n.° 19), o qual obrou muitos serviços

militares na Praçi de Mazagão, e no Reino d'Angola; Familiar do Santo OfTicio (Caria de

15 d'Outubro de 175A). Nasc. a 6 de Setembro de 1740, e foi baplisado na freguezia de

São Martinho de Salreu, Bispado de Coimbra, a 20 de Novembro de 1716, m. a 16

d'Abril de 1776 havendo sido casado com D. Antónia Marianna de Noronha, que nasc.

a 6 de Setembro de 1740, e foi baptisada na freguezia de São José, de Lisboa, a 26 do

mesmo mez e anno ; filha de Dom José de Noronha, e de sua mulher D. Marianna Isabel

das Montanhas Ribeiro Soares.

1." João António. — Nasc. a 5 de Setembro de 176S, e m. a 2 de Novembro de 1822. Foi

o 3.° Visconde de Fonto Arcada ; Alcaide-mór de Castello Rodrigo ; Commendador de

S. Thiago de Alfaiates na Ordem de Christo; Tenente Coronel de infanteria do Exercito;

Coronel das Ordenanças da Corte : casou com D. Maria Barbara da Camará de Figuei-

redo Cabral, da Casa de Belmonte.— Com geração. (V. acima).

2.0 Joaquim Baptista. — Foi Moço Fidalgo com exercicio na Casa Real {Alv. de 14 de Abril
de 1777).

NB. Ignoro se casou e teve geração.

BISAVÓS

João Jacques de Magalhães, do Conselho de El-Rei D. João v ; Fidalgo de geração

;

Familiar do Santo OíBcio {Carta de ^7 d'Abril de 1702) ; Alcaide-mór de Castello Ro-

drigo ; Sr. do Paul da Bordeira e Bordelôte, em Lagos, e de outros Vínculos acima mencio-

nados na Província da Extremadura, e do Vinculo de Andrades na Ilha da Madeira; Coronel

d'infanteria da Praça d'Almeida (teve depois o n.° 23); Governador e Capitão da Praça de

Mazagão, em Africa, onde mereceu o cognome de Reformador d'aquella Praça, pelo muito

zelo da Fazenda Real, e disciplina militar; Governador e Capitão General do Reino d'An-

gola (em 1737), cargo em que falleceu : foi casado com D. Marianna ígnacia de Menezes,

filha de Dom António de Menezes, Alcaide-mór de Cintra (da antiga Casa denominada da

Flor da Murta ou antes de Lavre); e de sua mulher D. Antónia Margarida de Vilhena.

1." Henrique Jacques. — Falleceu infante.

2.0 António Jacques. — Foi o 2." Visconde de Fonte Arcada ; Alcaide-mór de Castello Ro-
drigo : casou com D. Antónia Marianna de Noronha,

—

Com geração {V. acima).
3,<» Pedro Jacques. — Foi Presbytero, e Monsenhor da extincta Basílica da Palriarchal.

4," Francisco Jacques. — Falleceu infante.

5.0 D. Antónia Joaquina. — Nasc. em Lisboa, e foi baplisada na freguezia de Santa Engra-
cia, a 30 de Setembro de 1709. Casou com Manoel Caetano Lopes de Lavre, Fidalgo

da Casa Real; Commendador da Lagâa d'Aly3, e de Santa Margarida da Matta, na
Ordem de Christo ; Sr. Donatário do Reguengo da Carvoeira ; Alcaide-mór das villas

do Cellorico da Beira e de Torres Novas; do Conselho d'El-Rei D. José i; Secretario

do Conselho Ultramarino ; Familiar do Santo Officio. — Sem geração.
6.*> Dom Francisco de Paula Menezes. — Nasc. em Lisboa, na freguezia de Santa Engracia, e

foi baplisado a 18 de Maio de 1726; Moço Fidalgo com exercicio; Familiar do Santo
Officio {Carta de 25 de Junho de 1752). Casou na cidade do Porto, com D. Fran-
cisca Xavier de Mello Ferraz, que nasc. na mesma cidade a 4 de Março de 1734,
filha c herdeira de Gaspar Pacheco de Mello Ferraz, natural da cidade do Porto, Fidalgo

78
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da Casa Real, ele; e de sua mulher D. Francisca Josepha Pitta Malheiro, natural da
villa de Ponte de Lima. — Com geração.

NB. Não tenho noticia dos descendentes.

7.0 D. LouRENÇA Antónia. — Casou com Dom António de Noronha, do Conselho d'El-Rei

D. José i; Fidalgo de geração; Coronel do regimento de infanteria de Campo Maior,

(teve depois o n.° 20); Governador e Capitão General da Província de Minas Geraes,

no Brazil.

NB. Ignoro se tiveram geração.

TERCEIROS AVOS
Henrique Jacques de Magalhães, Fidalgo da Casa Real ; do Conselho d'El-Rei D. Pe-

dro II ;
2.° Alcaide-mór de Gastello Rodrigo ; Sr. das rendas da villa de Fonte Arcada,

pelos serviços de seu Pae, o 1." Visconde do mesmo titulo; Sr., por successão legitima,

do Paul da Bordeira e Bordalête, e outros bens nas cidades de Lagos e de Lisboa; Mestre

General dos Galiões do Estado da índia; Governador e Capitão General do Reino d'Angola

(em 1674); Capitão de Mar e Guerra da Armada nacional; Mestre de Campo do Terço de

Cascaes, e da Armada da Corte ; e antes Capitão de cavallos (Couraças) : defendeu com
a cavallaria do seu commando a Praça de Sarça na Província da Beira, quando foi accom-

meltida pelo exercito castelhano era 1669 ; assistio á batalha do Amexial (8 de Junho

de 1663), na qual foi ferido n'uma perna por uma baila d'artilheria : assistiu lambem ás

batalhas de Castello Rodrigo (7 de Julho de 1664), bem como á batalha de Montes Claros

(17 de Junho de 1665), na qual ficou ferido em uma face; comboiou varias vezes as naus

da índia e frotas do Brazil : achou-se no Estreito, na peleja que houve com navios turcos,

fazendo dár á costa da Barberia duas fragatas argelinas. Foi soldado pundonoroso e muito

valente, como seu Pae.

Nasc. na cidade de Lagos, e m. em 1727, estando embarcado por General da ar-

mada que foi á restauração de Patê e de Mombaça, na índia. Foi casado com D. Lourença

Antónia de Menezes, natural da villa d'Aleraquer, filha de João Lobo Brandão de Almeida,

e de sua mulher D. Isabel Henriques de Menezes, a qual depois de viuva, entrou freira

no Mosteiro do Salvador, de Lisboa, e era filha de Luiz Garcez Palha, e de sua mulher

D. Maria Henriques.

IFIIjSZOS

1.0 Pedro Jacques. — Falleceu ainda infante.

i." João Jacques. — Foi do Conselho d'El-Rei D. João v ; Alcaide-mór de Gastello Rodrigo
;

Governador e Capitão General do Reino d'Angola, etc. : casou com D. Marianna Igna-

cia de Menezes, filha de Dom António de Menezes, Alcaide-mór de Cintra ; e de sua
mulher D. Antónia Margarida de Vilhena. — Com geração. (V. acima).

3.° José Jacques. — Foi Cavalleiro da Ordem Je São João de Jerusalém, Priorado de Portugal.

4." D, LuizA Henriques. — Falleceu no estado de solteira.

5.° D, Izabel Barbara Henriques de Menezes. — Nasc. na Quinta de Chellas, que outr'ora

fora de António Cabide, e casou com João Peixoto da Silva Almeida Macedo e Car-

valho, natural da villa de Guimarães ; Donatário do conselho e Reguengo de Pena-

fiel de Souza; Familiar do Santo Officio (Carta de 20 de Fevereiro de 1713); filho

de Gonçalo Peixoto da Silva, natural da dita villa, e de sua mulher D* Paula Maria

Cardoso de Alarcão, natural da cidade de Lamego (Srs. da Casa da Calçada de Pena-
fiel), — Com geração. (V. Lindoso).

6.** D. Maria Henriques. — Falleceu no estado de solteira.

7.0 D. Thereza Henriques. — Falleceu no estado de solteira,

8.» D. Anna Bernarda. — Foi Religiosa no Convento de Santa Clara de Lisboa.

QUARTOS AVÓS
Pedro Jacques de Magalhães, 1." Visconde de Fonte Arcada, em sua vida; Fidalgo

da Casa Real, por successão a seus maiores ; do Conselho d'El-Rei D. Pedro ii ; Conse-

lheiro de Guerra; 1." Alcaide-mór de Gastello Rodrigo; Sr. do Paul e Quinta de Bordalele na
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cidade de Lagos; General da Armada; Almirante da armada da Companhia do Commercio

do Brazil, e antes General d'artilheria da Provinda do Alemlejo ; Mestre de Campo Gene-

ral da Província da Beira, da parle de Cima-Côa ; Capitão-mór e Governador das Praças

de Villa Nova de Portimão e de Olivença, durante o reinado de El-Rei D. João iv; Fami-

liar do Santo OíTicio {Carla de 5 de Novembro de 1675); General da armada que em 1651

foi a Pernambuco e Bahia. No anno de 1653 fez terceira viagem por General da armada

que foi á empreza da recuperação de Pernambuco, e communicar com o Mestre de Campo
General Francisco Barreto que governava o exercito d'aquella Capitania; e pela assistência

que lhe fez, por mar com os navios de guerra, e artilheria e gente que lançou em terra, e o

muito que com a sua pessoa obrou, teve muita parle na vicloria contra os Hollandezes, que

occupavam as fortalezas do Recife (26 de Janeiro de 1654). Assistiu lambem á batalha

sobre o forte de São Miguel, junto de Badajoz (22 de Julho de 1658), e ao sitio d'Elvas e

vicloria de suas linhas (14 de Janeiro de 1659), cuidando de tudo o que locava á adminis-

tração da artilheria, recebendo por este serviço a mercê, em duas vidas, do Paul da Bor-

deira, junto á cidade de Lagos; mais tarde militou com igual distincção na recuperação da

cidade d'Evora (4 de Junho de 1663), em que ficou ferido em uma mão; assistiu ao choque

de Degebe e batalha do Amexial dirigida pelo Marquez de Marialva (8 de Junho de 1663);

foi na jornada e conquista d'Alcanlara (24 de Junho de 1664), sendo ferido n'uma perna

de que ficou aleijado ; e vindo o Duque de Ossuna, commandante das tropas castelhanas,

sitiar Castello Rodrigo, sustentou e defendeu a posição das armas portuguezas, e nos cam-
pos d'aquella cidade ganhou a batalha (7 de Julho de 1664), fazendo-lhe dois mil prisio-

neiros, e lomando-lhe 9 peças de artilheria e 250 cavallos, além de muitas bagagens e

aprestos de guerra. Egualmente assistiu ao rendimento do forte da Guarda, e batalha de

Montes Claros, sob as ordens do distinclo Genei'al porluguez o dito Marquez de Marialva

(17 de Julho de 1665). Tomou assento nas Cortes de 1668 (Três Estados), em que foi de-

posto do throno El-Rei D. AíTonso vi, e jurado Príncipe herdeiro o Senhor Infante D. Pe-

dro, depois reconhecido como Rei, ii do nome. E não foram só esles os serviços militares

que lhe valeram a mercê dos direitos reaes da villa de Fonte Arcada, e o Ululo de Vis-

conde ; outros mais hade a historia pátria registar, que os acima mencionados já prolixos

são n'um apontoado genealógico ; mas não estando escripla a historia pátria das nossas

contendas desde antes da Restauração de 1640, aqui iremos consignado alguns feitos e factos

mui notáveis, que a historiadores competentes cabe melhor investigar e discernir. Nasc.

no logar do Sobral, termo da villa d'Alverca : casou na Ilha da Madeira, com D. Luiza

da Silva, filha de Manuel Dias de Andrade, natural da villa da Calheta, Moço Fidalgo da

Casa d'El-Rei D. João v ; Administrador da Junta Geral do Commercio da Ilha da Ma-

deira (Provedor da Fazenda Real), e m. em Cabo Verde, indo para o Brazil em uma
armada ; e de sua mulher D. Brites da Silva, natural da freguezia da Magdalena, na so-

bredita ilha, e filha do Morgado da Magdalena João Rodrigues.

Passou a segundas núpcias com D. Maria Vicencia de Vilhena, filha de António Cor-

rêa Babarem (Louzã), e de sua mulher D. Antónia de Vilhena.

ifiijIios ido i.« oycjLTiaiiMioisrxo

1." Henrique Jacqdes. — Foi do Conselho de EIRei D. Pedro n; íá.» Alcaide-mór de Castello

Rodrigo ; Governador e Capitão General do Reino de Angola ; General dos Galiões do
Estado da índia; Capitão de Mar e Guerra da Armada nacional: m. em 1727, ha-
vendo sido casado com D. Lourença Antónia de Menezes, filha de João Lobo Brandão
d'Almeida, e de sua mulher D. Isabel Henriques. — Com geração. {V. acima).

2." D, Brites Lciza. — Casou com Christovão de Lafelá e Sande, Fidalgo da Casa Real.

—

Com geração.

FILHOS
F...— Falleceu infante.

Bernardo de Lafetí.
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fixjUOS 3DO 2.» 3yn-A.Tie»i]yEoisrio

3.0 António Jacques. I paUeceram infantes, sendo aqaôlle de 4 annos de idade.
4." Francisco Jacques

\

5.° Mawuel Jacques. — Nasc. em Lisboa, e foi Fauiliar do Sanlo Oílicio (Carta de 18 de De-

zembro de i681).

6." António Jacques Babarem. — Foi Desembargador da Casa da Supplicação no reinado de

El-Rel D. Pedro ii.— Sem geração.

7.» D. Antónia Margarida de Vilhena. — Casou com Dom António de Menezes (da Casa dos

Silvas, de Soure).— Sem geração.

8,° D. Violante do Sacramento — Foi Religiosa no Convento de Nossa Scnliora da Conceição

de Chelias, da Ordem dos Agostinhos descalços,

9.0 D. LuizA. — Falleccu ainda infante.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde.— Carla de 6 de Fevereiro de 1671.— (D. Affonso Yl.— Rejist. no Arch. Nae. Chwc. de D. Af-

fonso VI. Livro 41, /I. 58).

Re-xovado. —Carta de 25 de Junho de 1777.— (D. Maria I.— Reg. no Arch. Nac. Mercêt de D. Maria I,

Livro I, a fl. ilO e 336 v.)

Mais uma vida no titulo. — Carta de 6 de Dezembro de 1777. — (D. Maria I.— Reg. no Arch. Nac. da

T. do T., Mercês de D. Maria I, Livro 10. a fl. 38, v.)

Verificado no 4.° Visconde.— Carla de 11 de Abril de 1823.— (D João VI.— Arch. Nac, Mercês de D.

João VI. Livro 16, fl. 339, v.)

Brazuo (Varinas. —Em campo de prata, três faxas xadresadas de vermelho e

prata.— Timbre — Um abutre de prata armado de ouro.

São as arxas dos Magalhães, que adoptou esta família.

NB. Esta familia que tantos serviços prestou a sua pátria, achate hoje extincta na sua linha dire-

cta. Sem nos remontarmos a maior ascendência, todavia registamos, para esclarecimento genealógico, que,

a Pedro Jacqu^^s, Cavalleiro da Casa do Infante D. Fernando, foi conferido o Privilegio de Fidalgo por

Carla datada de Portalegre a 19 de Junho de 1460, que confirmou El-Rei D. Manoel. Ao mesmo Pedro

Jacques, Cavalleiro da Casa Real e Commendador de S. Salvador de Bouças, na Ordem de Christo, pelos

seus serviços feilos no Reino e nas parles d'Africa. lhe concedeu EI-Rei D. Affonso v, a Doação do Paul

da Bordeira e Bordelêle no termo da villa de Lagos. (Carta datada de Évora a 28 de Fevereiro de 1473.)

— Arch. Nac. Chrjn. de D. Affonso V. Livro 33. fl. 7)

FONTE BELLA (Condessa).—- D. Marianna Isabel de Menezes e Amorim, 1.* Condessa

de Fonle Bella, em sua vida, e 1." Baroneza do mesmo Ululo, em virtude do seu casamento,

a 8 de Outubro de 1815.: nasc. a 16 de Outubro de 179i ; filha de Domingos Lopes
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Soeiro d'Amorim, proprietário, e de sua mulher D. Francisca Eusebia de Menezes Lemos

de Carvalho, oriunda da Ilha Terceira, a qual m. em Ponta Delgada a 5 de Janeiro de

1839, filha de José de Menezes Lemos e Carvalho, proprietário na Terceira, e de sua mu-

lher D. Benedicla Quitéria de Sá Coutinho.

VIUVA. I>E

Jacintho Ignacio Rodrigues da Silveira, t.° Barão da Fonte Bella, em sua vida; Par

do Reino, por Carla Regia de 3 de Março de 18i2, de que não tomou posse ; Fidalgo Ca-

valleiro da Casa Real (Alvará de 7 de Novembro de 1822); do Conselho da Rainha D. Ma-

ria II ; Comraendador da Ordem de Chrislò ; abastado proprietário, capitalista, e negociante

de grosso trato da Praça commercial da cidade de Ponta Delgada (Ilha de S. Miguel)

;

serviu em 1833-34 o cargo de Conselheiro de Prefeitura da Província oriental dos Açores.

Nasc. a 13 de Outubro de 1785, e m. na freguezia de S. José de Ponta Delgada, a 20 de

Dezembro de 1868.

—

Sem geração.

SEUS5 PAES

Jacintho Ignacio da Silveira, Cavalleiro professo na Ordem de Christo ; negociante

da Praça commercial da cidade de Ponta Delgada. Nasc. a 9 de Setembro de 1761, e

m. a 5 de Abril de 1830, havendo casado a 10 de Setembro de 1780, com D. Jacintha

Rosa de Medeiros Miranda Araújo, que nasc. a 21 de Outubro de 1760, e m. a 5 de De-

zembro de 1823, filha de António de Miranda Araújo, e de sua mulher D. Francisca Xavier

de Medeiros.

!.° Simão José. — Nasc. em Outubro de i782, e m. a 9 de Fevereiro d3 1830. Foi nego-

ciante matriculado pela exlincta Junta do Commercio, Fabricas e Navegação, na Praça

commercial de Ponta Delgada.— Sem geração.

2." Jacintho Ignacio. — Nasc. a 13 de Outubro de 1785, e m. a 20 de Dezembro de 1868.

Foi o l.<* Barão de Fonte Bella, Par do Reino : casca com D. Marianna Isabel de Mene-

zes Amorim, Baroneza de Fonte Bella pelo seu casamento, e que depois de viuva foi

elevada a Condessa do mesmo titulo.

—

Sem geração. {V. acima).

3.0 António José.—Nasc. em Novembro de 1786, e m. a 10 de Março de 1805.

4.0 D. Jacintha da Silveira. — Casou com José Custodio Vieira da Cunha, filho do Sargento-

mór Custodio Vieira Soares da Cunha, e de sua mulher D. Caelana Ignacia Leonor.

FILHOS

1.» Jacintho Júlio. — Nasc. em 1821, e m. a 23 de Maio de 1878, tendo casado

a 15 de Julho de 1853, com D. Marianna Isabel de Amorim, filha de An-
tónio Lopes Soeiro de Amorim, e de sua mulher D. Isabel Rebello Borges.

FILHOS

1.° Simão Ahorim. — Nasc. a 2 de Agosto de 1856.

2.<' António Amorím. — Nasc. a 26 de Fevereiro de 1859.

3.» D. Maria das Mercês. —Nasc. a 27 de Julho de 1860, e

casou a 24 de Fevereiro de 1879, com Pedro Machado
Bicudo Corrêa, filho de Pedro Jacome Corrêa Bicudo, e

de sua mulher D. Elisa Machado de Faria e Maya.

FILHOS

1.0 Jacintho. — Nasc. a 24 de Novembro de 1879.

2.0 PSDRO.
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4.0 Jacintho âuorih. — Nasc. a 28 de Abril de 186S.

5.0 Fernando Amorim. — Nasc. a 22 de Outubro de 1866.
6." D. Isabel Amorim. — Nasc. em 1868.

2." Custodio Augusto.

3.0 José Custodio. — Falleceu em Fevereiro de 1882, no estado de solteiro.

—

Deixou filhos perfilhados.

4.0 Francisco Carlos. — Solteiro. — Tem uma filha legitimada.

5.0 António da Silveira. — Solteiro.

6." D. Maria José. — Casou a 11 de Fevereiro de 1863 com Henrique Tibur-

cio de Magalhães Avellar, Escrivão Interprete da Estação de Saúde em
Ponta Dflgada, natural do Algarve, filho de Amónio de Magalhães, na-

tural do Pezo da Regoa, e de sua mulher D. Maria José de Magalhães,

também natural do Algarve.

—

Sem geração.

7.0 D. Jacintha da Silveira. — Casou com José Borges de Vasconcellos, filho de

José Maria da Camará Vasconcellos, e de sua mulher D. Marianna Amália

Borges.

FILHO

José Maria. — Nasc. na Fejam de Baixo a 10 de Maio de 1854,

e casou em 1878 com D. Francisca Coelho de Souza, filha

natural perfilhada do Conselheiro Francisco Jeronymo Coe-

lho e Souza, Juiz e Conselheiro do Supremo Tribunal de
Justiça, do Reino. — Com geração,

8.0 D. Isabel da Silveira. — Solteira.

5.0 D. Ignez LUCINDA. — Nasc. em 179o, e m. a 30 de Maio de 1839, havendo sido casada

com Emygdio Carlos Augusto Pinto.— Sem geração.

6.0 D. Thomazia da Silveira. — Casou com João Machado de Faria e Maya, ora fallecido, fi-

lho de Bernardo António Cymbron, e de sua mulher D. Helena Victoria Machado. —
Sem geração.

7.0 Manoel Ignacio. — Nasc. a 16 de Janeiro dd 1801, e m. a 2 de Março de 1881. Foi o

1.0 Barão de Nossa Senhora da Oliveira, em sua vida; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real

{Alv. de 4 de Dezembro de 1835). Casou em Londres, a 20 de Julho de 1837, com
D. Maria Isabel Gago da Camará, que nasc. a 3 de Julho de 1809; actual Baroneza de

Nossa Senhora da Oliveira, pelo seu casamento; filha de Gil Gago da Camará, que nasc.

a 26 de Agosto de 1771, e m. a 11 de Janeiro de 1844 ; e de sua mulher D. Branca

Guilhermina de Medeiros do Canto.

—

Sem geração. (V. Nossa Senhora da Oliveira).

FILHO NATURAL RECONHECIDO

José Ignacio da Silveira.

8.0 D. Helena da Silveira. — Casou com Francisco Lopes Soeiro de Amorim, de quem foi

1.* mulher, filho de Domingos Lopes Soeiro d'Amorim, e de sua mulher D. Francisca

Eusebia de Menezes. — Sem geração.

9.0 D. Marianna Augusta. — Casou em 1.»* núpcias, a 15 de Setembro de 1824, na Matriz

de Ponta Delgada, com José Jacintho d'Andrade, filho de José Jacintho d'Andrade Al-

buquerque Bettencourt, e de sua mulher D. Maria Leonor da Camará Medeiros.— Sem
geração .Passou a 2.»» núpcias, na mesma Egreja, a 8 de Novembro de 1835, com Ca-

simiro Lopes Soeiro de Amorim, irmão germano da Condessa de Fonte Bella, o qual

m. a 4 de Agosto de 1880, filho de Domingos Lopes Soeiro d'Amorim, e de sua mu-
lher D, Francisca Eusebia de Menezes. — Sem geração doeste matrimonio.

FILHOS DO 1.0 MATRIMONIO

1."^ D. Ignez Silveira. — Actual 2.« Baroneza da Fonte Bella; pelo seu casa-

mento a 20 de Janeiro de 184o, com Amâncio Gago da Camará, 2.

o

Barão de Fonte Bella.— Com geração. (V. Fonte Bella, Barão.)

2.0 Ernesto Silveira.— Casou com D, Maria Thereza Fisher Berquó, que nasc.

em 1834, e m. a 14 de Abril de 1868, filha de João Maria Berquó, e

de sua mulher D. Maria Anna Guilhermina Fisher. — Sem geração.

iO.o D. Antónia Silveira. — Casou com João Machado de Faria e Maya, Fidalgo da Casa
Real ; Tenente de cavallaria do exercito, ora fallecido. É hoje Recolhida no Convento
de Nossa Senhora da Conceição, da cidade de Ponta Delgada. — Sem geração.
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SEUS AVOS

Simão José da Silveira, natural do logar de Forraaris, freguezia de São Pedro de

Formaris, concelho de Coura, Arcebispado de Braga; negociante de grosso trato da Praça(

commercial de Ponta Delgada, matriculado perante a Junta do Commercio, Fabricas e Na-

vegação
;

proprietário abastado, e capitalista : instituiu em 1789 Vinculo no logar das

Capellas, e em outros da predita cidade, sendo d'elle Administrador seu filho primogénito

abaixo mencionado. Casou com D. Thereza Ignacia Michaella, filha e herdeira principal dos

bens de seus Paes, Manoel da Costa Dias, proprietário no logar das Capellas, casado com

D. Thereza de Souza.

1.0 F. . . — Falleceu no acto de nascer.

2.» Jacintho Ignacio. — Nasc. em i78i, e m. em 1830, Foi o 1." Administrador do Vinculo

das Capellas, etc. Casou com D. Jacintha Rosa de Medeiros Miranda Araújo. — Com
geração. (K. acima),

CREAÇÃO DO TITULO

Condessa. — Decreto de 12 de Outubro de 1870. — (D. Luiz I)

Barão. — Decreto de 3, e Carta de 12 de Março de 1836, — (D. Maria 11— Regist. no Areh. Nae. da
T. do T. Mercês da Rainha D. Maria II. Livro 6 a

fl.
107 v).

BrnzsLo cVíirmas. — Escudo partido em pala : na primeira as armas dos Mirandas
— em campo de ouro uma aspa vermelha entre quatro flores de liz verdes : na segunda as
armas dos Silveiras— em campo de prata três faxas vermelhas.

I

FONTE BELLA (Barão). —Amâncio Gago da Camará, 2.» Barão de Fonte Bella,

em duas vidas; Fidalgo da Casa Real; proprietário abastado na cidade de Ponta Delgada.

Nasc. a 8 de Abril de 1815, e casou a 20 de Janeiro de 1845, com D. Ignez Silveira

d'Andrade, filha de José Jacintho d'Andrade Albuquerque Bettencourt, ora fallecido, e de

sua mulher D. Marianna Augusta da Silveira. {V. Fonte Bella^ Condessa).

IFIIjUOS
1.'» Jayme Gago, — Nasc. a 30 de Abril de 1847, e m, em 186S.— Sem geração.

2.* Jacintho Gago, — Nasc, a 23 de Novembro de 1831, Actual 3.o Barão de Fonte Bella.

3.° Amâncio Gago, — Nasc. a 17 de Dezembro de 1852, e casou a 23 de Outubro de 1877,

com D, Clara Rebello Borges de Castro, filha dos l.<** Yiscoades de Santa Gatharina.

(V. Santa Catharina.)

4.° D, Marianna Gago. — Nasc. a 5 de Novembro de 1836, o casou a 16 d'Abril de 1873,
com Francisco Machado de Faria Maya, Fidalgo da Casa Real ; Bacharel formado em
Direito pela Universidade de Coimbra ; filho de Francisco Machado de Faria e Maya,
Fidalgo da Casa Real : proprietário ; e de sua mulher D. Thereza Gardozo Machado de
de Faria e Maya.

FILHOS

1," Jacintho. — Nasc. a 7 de Outubro de 1874. i

2.<' D. Clara. — Nasc. a 10 de Novembro de 187K.
8.0 D. Lbonor. — Nasc. em 1879,
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SEUS PAES

Gil Gago da Gamara, proprietário. Nasc. na villa de Cananêa, no Brazil, e casou na

cidade de Ponla Delgada com D. Branca Guilhermina do Canto, filha de José Caetano

Dias do Canto Medeiros, e de sua mulher D. Bernarda Isabel do Canto,

1.0 Francisco Gago. — Casou em Villa Franca do Campo (liha de S. Miguel), com D. Josefa

Guilhermina de Gusmão, filha de Manoel José Botelho de Arruda Coutinho de Gusmão,

e de sua mulher D. Josefa Victoria Pereira de Lacerda Soares de Albergaria. (V. Bo-

telho).

FILHOS

1." Gil Gago. — Nasc. a 17 de Abril de 1849, e casou a 1 de Dezembro de

1873 com D. Henriqueta áe Freitas da Silva, filha de Luiz de Freitas

da Silva, e de sua mulher D. Emilia Cândida do Rego.

2." D. Branca Gago — Casou com António Machado de Faria e May a, de quem
é 2. a mulher, filha de José Ignacio Machado de Faria e Maya, e de sua

mulher D. Marianna Isabel Caupers de Mattos.

FILHOS

l.o Gil.

2.*» Abel.

3.0 Eliza Gago. — Nasc. a 7 de Setembro de 1863.

2.<* Gil Gago. — Fallecea a 31 de Dezembro de 1872, no estado de solteiro.

FILHOS LEGITIMADOS

1.0 SiLVANO Gago.— Nasc. a 28 de Maio de 1842; Cavalleiro da Ordem de

Christo ; proprietário. Casou a 26 de Maio de 1875, na Sé de Angra

do Heroísmo, com D. Anna Telles Gulierres Peixoto Palhinha, filha de

António Telles Gulierres Peixoto Palhinha, proprietário na Ilha Terceira,

e de sua mulher D. Maria Delfina Coelho Ramalho.

FILHOS

1.0 Gil. — Nasc. a 19 de Abril de 1876.

2.0 D. F...

2." D. Maria Isabel.— Nasc. a 1,^ de Julho de 1855 : casou com Luiz Maria de

Barros e Vasconcellos da Cruz Sobral natural, da cidade do Porto, Aspi-

rante, com graduação d'Alferes, da Administração militar do exercito,

filho de Francisco Maria Melcbiades da Cruz Sobral, General de Brigada

reformado, e de sua mulher D. Maria Barbara de Vasconcellos.

FILHOS

1.0 D. LulZA.

2.0 D. F. . . — Nasc. a 4 de Fevereiro de 1882.

3.0 Simplício Gago. — Casou a 3 de Outubro de 1830 com D. Antónia Justina Pacheco de
Mello, a qual m. a 23 de Maio de 1832, filha de Sebastião Manoel Pacheco de Bu.
Ihões e Mello, Brigadeiro do Exercito, e de sua mulher D. Catharina Thereza do Canto

FILHO

D. Ermelinda Gago. —Nasc. a 23 de Março de 1832 : casou em 1." núpcias

com seu tio José Honorato Gago da Camará, que m. a 26 de Agosto

de 1861.— Com geração. (7. adiante). Passou a 2." núpcias em 1865,
com outro seu tio, Caetano Gago da Camará. — Sem geração d'este ma-
trimonio.

4.0 Amâncio Gago da Gamara. — 2.o BarSo de Fonte Bella ; Fidalgo da Casa Real
;
proprie-

tário na cidade de Ponta Delgada, Nasc. a 8 de Abril de 1816, e casou a 20 de Ja-



FON K GRANDES DE PORTUGAL 601

neiro de i843, com D. Ignez Silveira d'Aridrade, filha de José Jacinlho d'Andrade
Albuquerque Bittencourt, e de sua mulher D. Marianna Augusta da Silveira. — Com
geração. {V. aeima).

i.° José Honorato. — Casou a 18 de Novembro de 18i9, com sua sobrinha D. Ermelinda
Gago da Gamara, filha de seu irmão germano Simplicio Gago da Gamara, e de sua
mulher D. Antónia Justina Pacheco de Mello.

FILHO

José Gago. — Nasc. a 13 de Setembro de 1830, e casou em Ponta Delgada, a

4 de Dezembro de 1879, com D. Anna Amália Botelho de Gusmão, que
nasc. em Vilia Franca do Campo a 16 de Maio de 1848, filha dos 1,°»

Vis-^ondes de Botelho.

FILHOS

1.0 Simplício Gago, — Nasc. a IS de Setembro de 1831.
a." Tello. — Nasc. 20 de Dezembro de 1854, e m. infante.

3." Tito. — Nasc. a 23 de Março de 1860, e m. infante.

6." Luiz Gago. — Fallecido : foi Oíllcial d'infdnteria do exercito.

7.° João Severino. — Falleceu na Ilha de Santa Maria em 1871. Foi casado em 1.»» núpcias
com D. F. . . Passou a 2.^' núpcias com D. Maria Guilhermina da Camará Falcào, filha

de Francisco Xavier da Gamara Falcão, que m. em 1871, proprietário na Ilha de Santa
Maria, e de sua mulher D. Antónia de Medeiros.

—

Gom geração d^ambos os matrimó-
nios.

FILHOS DO 9 » MATRIMONIO
1." João.

2.° Victor.

8." André Gago. — Proprietário na cidade de Ponla Delgada ; solteiro.

9.° Caetano Gago. — Casou tm Li-lioa, em 186S, com sua sobrinha e cunhada D. Ermelinda
Gago da Gamara, viuva de seu irmão germano José Honorato Gago da Camará, e filha

d'oulro seu irmão germano Simplicio Gago da Gamara, e de sua mulher D. Antónia
Justina Pacheco de Mello.— Sem geração.

10.° Joaquim Gago. — Nasc. em VilIa Franca do Campo: casou com sua prima D. Maria

Mal toso Gago da Gamara, filha de Jo?é Joaquim Mattoso Gago da Gamara, e de sua
mulher D. Maria Bernardina da Silva Passos, lalural de Lisboa.

FILHOS

1.0 Rot Gago. —Nasc. em 1846.

2." Ayres Gago.
3.° D. Ignez Gago. — Nasc. a 27 de Dezembro de 1840, e casou im Junho de

1876, com Joaquim Augusto Lopes de Macedo, natural d« Lisboa.

4.0 Joaquim Gago. — Nasc. a 31 ''9 Dezembro de 1860.

li." Diniz Gago. — M. a 30 de Abril de 1879, no estado de solteiro.

FILHOS LEGITIMADOS
1.0 Rui Gago.
2.0 André Gago.

SEUS AVÔS

Francisco Xavier Gomes, proprietário : casou no Império do Brazil, na villa de Ca-

nanêa, com D. Joanna Rosa Gago da Gamara, filha de Francisco Gago da Gamara, Capi-

lão-mcr de Ordenanças, e de sua mulher D. Magdalena de Freitas Sobral.

FIXiHOS
1.0 Gil Gago. — Nasc. em 1771, e m. em 1844. Casou no Império do Brazil com D. Branca

Guilhermina do Canto, filha de José Caetano Dias do Canto e Medeiros, e de sua mu'
Iher D. Bernarda Izabel do Canto.

2°. F... — Falleceu em Lisboa no estado de solteiro.

76
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BISAVÓS

Francisco Gago da Camará, Capitão-mór de Ordenanças : nasceu a 18 de Janeiro

de 1706, na freguezia de São Pedro de Ponla Delgada. Entrou na administração do Vinculo

e Capelía de Guiomar de Teve, por morte de seu irmão primogénito Luiz Gago, em 1766.

Casou na freguezia de S. João Baptista, da villa de Cananèa do Brazil, a 18 de Abril de

1733, com D. Magdalena de Freitas Sobral, filha de António de Freitas Henriques, e de sua

mulher D. Cecília Sobral. Entre outros filhos tiveram:

D. JoANNA Rosa Gago da Camará. — Casou na villa de Cananêa, do Brazil, com Francisco

Xavier Gomes. (V. acima.)

FILHO

Gil Gago. — Falleceu em 1844, tendo sido casado com D. Branca Gnilhermina

do Canto, filha de José Caetano Dias da Cunha M deiros, e de sua mu-
lher D. Bernarda Isabel do Canto, — Com geração. (V. acima).

CREAÇÃO DO TITULO

BarXo. — Decretes de 18 de Janeiro de 1870, e de 17 de Maio de 1871,— (D. Luiz I.)

FONTE BOA (Viscondessa). — D. Maria Henriqueta Portelia São Romão Botelho da

Cunha Rebelio, Viscondessa de Fonte Bôa, pelo seu casamento. Nasc. na villa de Santa-

rém a 20 d'Agosto de 1826 ; filha de António José Botelho da Cunha, Fidalgo da Casa

Real ; Coronel do extincto regimento de Milícias de Santarém
;

proprietário n'aquelle

districto administrativo, que nasc. a 10 de Maio de 1783, e m. em Santarém a 26 de Fe-

vereiro de 1866 ; e de sua mulher D. Maria Victoria Portelia São Romão.

VIUVA. UE
Joaquim Augusto Burlamaqui Marecos, l." Visconde de Fonte Bôa, em duas vidas,

è 1.° Barão do mesmo Titulo em sua vida; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por succes-

sâo a seus maiores; proprietário abastado no districto administrativo de Santarém
;
por
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differentes vezes exerceu o cargo de Governador Civil do mesmo dislricto ; Deputado da

Nação, em varias Legislaturas. Nasc. a 21 d'Agosto de 1805, e m. a 25 d'Abril de 1857,

liavendo casado em l.**" núpcias, a 22 de Setembro de 1835, com D. Henriqueta d'Almeida

de Sousa e Sá Mello e Lencastre, que nasc. a 1 de Dezembro de 1793, e m. em Santarém

a 19 de Setembro de 1843, viuva em 1."' núpcias de Dom António d'Aguilar Monroy da

Gama e Menezes, Moço Fidalgo com oxercicio na Casa Real ; Commendador da Or-

dem de Christo ; Sr. dos Alorgados da Tarrosa e de Revèlhos ; Oílicial de cavallaria do

Exercito, que nasc. a 1 de Janeiro de 1791, em. a 15 de Dezembro de 1831 ; Sr." do

Morgado do Espirito Santo da Cavallaria {Casa Solar da família Almeida), e dos de São

João Baptista de Valladares, de São Salvador de Coimbra, e de Nossa Senhora da Con-

ceição de Cazaínho ; Baroneza de Fonte Bôa, pelo seu 2." casamento, do qual não houve

geração. — Passou a 2."* núpcias em 1838 com a actual Viscondessa.— Com geração.

D. Maria V.ctoria.— Nasc. a 26 de Selenibro de 1848, c m. em Lisboa a 30 de Janeiro de
1875. Foi a 2.* Viscondessa do Fonle Bôa, em verificação de vida concedida no mesmo
lilulo a seu Pae, o !.<> Visconde, por Decr. de 8 de Novembro de 1845. Gazou em
Janeiro de 1866, com José Luiz de Brito Seabra, proprietário e lavrador na viUa
de Salvaterra de Magos, filho de José Jacinto de Brito Seabra, proprietário e lavrador

na mesma villa, e de sua mulher D. Maria Joanna de Brito.

FILHO

D. Christina Marécos. —Nasc. a 15 de Novembro i866.

SEUS PAES

Francisco de Paula Marécos, proprietário na villa (hoje cidade) de Santarém ; casado

com D. Marianna Henriqueta Burlamaqui Marécos, filha de Carlos Gesar Burlamaqui, Ca-

valleiro da Ordem de Christo (hahitit. em 20 de Junho de 1805) ; Capitão d'infanteria

da Legião ; Governador da Capitania do Piauhi, no Brazil ; e de sua mulher D. F. .

.

D. Marianna Henriqueta era neta de Verissimo de Pina Marécos, Sr. da Casa.

1." Joaquim António. — Foi o 1.» Visconde e 1.° Barão de Fonte Bôa: casou em !.«•

núpcias com D. Henriqueta d'Almeida Souza de Mello e Lencastre, Sr." da Casa do

Espirito Santo da Cavallaria, e de outros Morgaios ; viuva de 1." núpcias de Dom
António d'Aguillar Monroy da Gama e Menezes, Fidalgo de geração, Sr. de Vincules.

— Sem geração. O Barão passou a 2.«* núpcias com D. Maria Henriqueta Portella

São Romão Botelho da Cunha Rebello, actual Viscondessa de Fonte Bôa. — Com ge-

ração. (V. acima).

2." Francisco Hypolito. — Nasc. a 22 de Fevereiro de 1803, e m. a 27 de Setembro de

1871, Capitão de infanteria do Exercito; Cavalleiro da Ordem militar de S. Bento de

Aviz. Casou a 24 d'Outubro de 1846 com D. Anna José Moreno, que nasc. a 10 de Julho

de 1818, e m. a 11 de Março de 1861 na freguezia de Marviila ; filha de Manuel

Gonçalves Moreno, Capitão de infanteria do Exercito, e de sua mulher D. Anna Pe-

regrina Xavier.

FILHOS

1.° Francisco Hypouto. — Nasc. na freguezia de São Martinho de Santarém

em 1844, e m. em 1848.

2.0 António Burlamaqui.— Nasc. em Santarém, freguezia de São Martinho, em
1846, e m. na freguezia de Marviila a 11 de Março de 1877.

Z,° Joaquim Burlamaqui. — Nasc. na freguezia de S. Julião da cidade de San-

tarém em 1844, e m. na predita freguezia em 1853.

4.0 Maria Henriqueta. — Nasc. em Julho de 1850 : casou em 1873 com José

Diogo Mousinho d'Albuqaerque, Official do Exercito.
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FILHOS

1.0 Fernando Mousinho. — Nasc. em Campo Maior, e foi bapti-
sado em Santarém na fregaezia de Marvilla era 1873.

a." D. Mencia Mousinho.— Nasc. em Santarém, na freguezia de
Marvilla, em 1877.

5.° Francisco Hypolito.— Nasc. na freguezia de S. Julião, de Santarém, a

25 de Dezembro de 1832.

6." José Augusto.— Nasc. na freguezia de Marvilla, de Santarém, a 19 de Março
de 1854 ; Alferes de cavallaria do Exercito.

7.«> JoAQom Augusto. — Nasc. na fregaezia de Marvilla a 1 de Janeiro de 1857.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde. — Decreto de 8 de Setembro de 1845.— (iVâa tem, registo d'encarte no Arch. Nae. da T. do T.)

Barão. — Decreto de 11 de Fevereiro de 1840, e Carta de 14 de Maio de 1842.

—

(D. Maria II.—Regi$t.

no Arch. Nae., Mercês de D. Maria II, Livro 18. Pag. 132 v.)

"Bva-xão cl'ai'iiias.— Escudo partido em pala: na primeira as armas dos Pereiras,—
em campo vermelho uma cruz de prata florida e vasia do campo ; e na segunda pala, as ar-
mas dos Marécos—em campo de prata, duas torres de negro assentadas sobre ondas de azul.
E por differença, uma brica de prata com um farpão.

FONTE DO MATTO (Visconde). -^ Barlholomeu Álvaro da Cunha Silveira de Betten-

court, 1." Visconde da Fonte do Matlo, em sua vida; Fidalgo da Casa Real por successão

a seus maiores ; abastado proprietário na Ilha Graciosa. Nasc. a 13 de Fevereiro de 1818,

e casou em 1851 com D. .Joaquina Leonor de Simas e Cunha, que nasc. a 28 d'Oulubro de

1832, filha de Joaquim Ignacio de Simas e Cunha, Fidalgo da Casa Real e Coronel das

extinctas Milícias do Fayal ; proprietário ; e de sua mulher D. Custodia Libania de Bet-

tencourt. — Sem geração.

SEUS PAES

António da Cunha Silveira de Bettencourt, 1." Barão da Fonte do Matto, em sua vida

;

Fidalgo Cavalleiro da Casa Real {Alv. de 17 de Abril de 48 f6); antigo Sargenlo-mór d'Or-

denanças da ilha Graciosa; abastado proprietário na mesma ilha: m. a 29 de Janeiro

de 1873, havendo casado a 17 de Julho de 1812, com D. Isabel Forjaz de Lacerda, filha de

Manuel Garcia da Rosa, Desembargador da Casa da Supplicação
;
proprietário ; e de sua

mulher D. Isabel Josefa Forjaz de Lacerda.

1.0 Bartholoheu. — Actual Visconde de Fonte do Matto, casado com D. Joaquina Leonor de
Simas e Cunha, Viscondessa do mesmo titulo.— Sem geração. {V. aeima)

2.» Francisco Silveira. — Casado.
NB. Ignoro se houve mais descendência: esperamos obter os precisos esclarecimentos que serão men-

cionados no supplemento.
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SEUS AVÓS

Barlholomeii Álvaro de Bellencourt, Capilão-raór d'Ordenanças da Ilha Graciosa ; abas-

tado proprietário e antigo negociante na mesma ilha, que ra. cm 1818, havendo sido casado

com D. Joaquina da Corte Celeste e Silveira.

1.0 António da Cunha.— Foi o 1.° Barão de Fonlc Bolla; Sargenlo-mór d'Ordenanças da Ilha

Graciosa e proprietário na m(?sma Ilha.

2.° D. LuizA DE BETTENcoaRT. — Cisou cooi Prancisco Pereira Bellencoart Lopes Botelho,
proprietário.

NB. Ignoro se leve geração.

3.'' D. F . . . — Casou com Pedro do Canto e Castro, proprietário.

NB. Ignoro se houve geração.

4.0 D. F. .,—

CREAÇÃO DO TITULO

Barão (Elevado) — Decr.to do 2 de Julho de 1860, e Carla de Regência do sr. D. Fernando II.

ViscoNDE (Elevado) — Docreto de 13 do Noveaibro de 1873, e Carta de 20 d'Agosto de 1876. — (D. Luiz I— Regist. no Arch. Nac., Mercês de D. Luiz I, Liv. 25 o fl. 254.)

FONTE NOVA (Conde). —Luiz Paulino d'01iveira Pinto da França, 2." Conde da
Fonte Nova, em verificação da 2.^ vida concedida no mesmo titulo a seu Pae: Par do

Reino por Carla Regia de 5 de Março de 1853, de que tomou assento e posse na Camará
dos Dignos Pares, em sessão de 7 de Março do mesmo anno ; Fidalgo Cavalleiro da Casa

Real, por successão a seus maiores; Administrador do Vinculo da Fonte Nova; Commen-
dador da Ordem de Christo ; Cavalleiro das Ordens de Nossa Senhora da Conceição de

Villa Viçosa, da militar de S. Bento de Aviz, e da Antiga e muito Nobre Ordem de Torre

Espada, do Valor, Lealdade e Mérito ; Coronel d'inranteria do exercito, exercendo o cargo

de Secretario do Tribunal Superior de Guerra e Marinha. Nasc. a 11 de Dezembro de

1821, e casou a 1 de Julho de 1871, com D. Maria de Jesus Machado de Castello-Branco,

6." filha dos 1.°* Condes da Figueira, que nasc. a 4 de Dezembro de 1838; viuva de
1.** núpcias de António Augusto de Portugal Corrêa de Lacerda, Moço Fidalgo com exer-

cício na Casa Real, por successão a seus maiores ; Commendador das Ordens de Christo

e de S. Bento d'Aviz ; Cavalleiro da Antiga e muito Nobre Ordem da Torre Espada, do

Valor, Lealdade e Mérito ; Cavalleiro da Real Ordem Americana de Isabel a Catholica de
Hespanha ; Sócio da Academia Real das Sciencias de Lisboa ; Coronel do Corpo de Estado

Maior do exercito ; Governador Geral da Província de Moçambique : falleceu no exercício

do governo, a 31 d'Agosto de 1868. — Sem geração.

SEUS PAES

Bento da França Pinto d'01iveíra, 1.° Conde, em duas vidas, 1.° Visconde e 1.** Barão

de Fonte Nova, em sua vida; Par do Reino, por Carta Regia de 15 de Dezembro de 18í9,
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de que tomou assento e posse na Camará dos Dignos Pares em sessão de 7 de Janeiro

de 1850; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvará de U de Junho de 1824) ; Adminis-

trador do Morgado de Fonte Nova ; Gran-Cruz da Ordem Militar de São Rento d'Aviz

;

Comraendador da Ordem de Chrislo (Commenda d'Africa de pequena lotação) ; Cavalleiro

da Antiga e muito Nobre Ordem da Torre e Espada, do Valor, Lealdade e Mérito ; con-

decorado com a Medalha por 5 campanhas da Guerra Peninsular, e com as Medalhas de

Honra, por S. M. C, pelas batalhas de Victoria e d'Albuhera ; Gran-Cruz da dislincta Or-

dem de Carlos III de Hespanha ; Tenente General do exercito ; Vogal do Supremo Conse-

lho de Justiça Militar ; Deputado da Nação na legislatura de 1839 a 18il. Nasc. a 6 de

Novembro de 1793, e m. a 14 de Dezembi-o de 1832. Casou a 21 de maio de 1820, com

D. Maria José Tovar da Costa, que nasc. na Rahia a 30 de Julho de 1803, em. em Caxias,

de Portugal, a 17 d'Outubro de 1871, filha de Salvador Pereira da Costa, súbdito brazi-

leiro, Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, de Por-

tugal, e das Ordens Militares de São Rento d'Aviz e do Cruzeiro do Sul, do Império do

Brazií ; Coronel d'infanteria do exercito no referido Império, e Addido Militar junto da

Legação do Rrazil, na Corte de Lisboa; e de sua mulher D. Rita Cândida de Souza, que

m. a 3 de Fevereiro de 1871.

1.0 Luiz Paulino. —Nasc. a 11 de Dezembro de 1821 : actual 2." Conde de Fonte Nova;
Par do Reino : casou com D. Maria de Jesus Machado Gastello Branco, Condessa do
Fonte Nova pelo seu 2.^ casamento. — Sem geração. (V. acima.)

2,0 Salvador d'0l1veira. —Nasc. a 9 de Janeiro de 1822, e m. a 20 d'Abrii de 1866. Foi
Ministro Secretario d'Estado dos Negócios da Guerra ; Deputado da Nação nas Legis-

laturas de 1852 a S6, e de 1860 a 61 ; Commendador da Ordem de Christo ; Caval-

leiro das Ordens de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, e da Antiga e mui-
to Nobre Ordem da Torre Espada, do Valor, Lealdade e Mérito ; Bacharel formado
em Mathematica pela Universidade de Coimbra ; Tenente Coronel do Corpo do Estado
Maior do exercito : casou a 23 de Janeiro de 1838, com D. Miria Bernardina da
Gama Lobo Salema, que nasc. a 11 de Julho de 1836, filha de Manuel da Gama Lo-
bo Salema de Saldanha e Souza, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por surccssão a seus

maiores ; e de sua mulher D. Maria Isabel da Gamara Mendonça Corte Real.

A sr.* D, Maria Bernardina, passou a 2.'»* núpcias cora seu cunhado Bento da
França Pinto d'01ivcira. (V. adiante).

FILHOS

i.o Bento da França. —Nasc. a 22 de Fevereiro de 1859 ; Tenente de Caval-
laria do exercito, que serviu ás ordens da S. A. o Senhor Infante D. Au-
gusto ; General da 2.* Brigada de Cavallaria do exercito : casou em
Lisboa a 7 de Janeiro de 1882 com D. Maria Magdalena Podestá, filha

de João Baptista Podestá, e de sua mulher D. Maria Amália Cambournac,
que m. em Junho de 1882.

2.0 D. Maria Izabel. — Nasc. a 13 de Abril de 1861.
3.0 D. Maria Rita. — Nasc. a 2i de Setembro de 1826: actual 2.« Viscondessa d'Ovar

pelo seu casamento, a 5 de Setembro de 1853, com António Maria da Costa e Silva,
2.0 Visconde d'Ovar, Par do Reino ; General de Brigada reformado do exercito, que
m. a 4 de Junho de 1880.

—

Com geração. [V. Ovar)
4.0 Henrique — Nasc. a 9 d'Agosto de 1830, e casou na cidade da Bahia com D. Maria Jo-

sé Coutinho Sodré.

FILHOS

1.0 Henrique.
2.0 Bento.

^ 3.0 D. Maria José.

4.0 Salvador.
S.o D. Maria Barbara.
6.0 D. Maria Adelaide.
7.0 José Lino.
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5.° D. Isabel Maria. — Nasc. a 4 de Julho de 1831, e m. em Lisboa a 18 dn Novembro de
1878, havendo casado a 28 dOutubro de 1854, com Dom José Luiz de Castello-Branco,

aclual 2.° Conde da Figueira. — Com geração. (V. Figueira).

6.° Bento da França. — Nasc. a 30 de Dezembro de 1833; Miijor de Cavallaria do exerciío,

e actualmente Governador da Província de Timor : casou com sua cunhaiJa D. Ma-
ria Beriiardina da Gama Lobo Sulema, viuva em 1."' núpcias de Salvador d'Olive!ra

Pinio da França. — Com geração. (V. acima).

FILHOS

1." Manuel d'Omveira — Nasc. a 20 de Março de 1868.
2." Salvador da Fpança.
3,° D. Maria Bernardina.
4." António d'Oliveira.

SETJS AVÓS

Luiz Paulino d'Oliveira Pinto tia França, Fidalgo Cavalleim da Casa Real, em vir-

tude do seu posto militar ; Commendador d'Africa na Ordem de Christo, e Cavalleiro pro-

fesso na mesma ordem ; Cavalleiro da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Viila

Viçosa, e da Antiga Ordem da Torre Espada ; condecorado com a Medalha d'Ouro, da

Guerra Peninsular; Deputado da Nação, às Cortes de 1821 ; 1.° Administrador do Vinculo

da Fonte Nova, instituído por seu Pae por escriptura de 10 de Março de 1804, approvado
e confirmado por Provisão do Tribunal do Desembargo do Paço, de 10 de Setembro de

1806> no qual Vinculo se determinava que os Administradores haveriam de servir o Estado

nas armas, ou cursar as lettras ; Marechal do Campo do exercito. Nasc. a 30 de Junho
de 1771, e m. a M de Janeiro de 1824, havendo casado a 4 de Maio de 1793, com D. Ma-
ria Barbara Garcez Pinto de Madureira, que nasc. a 11 de Julho de 1779, e m. em 1832,

filha de José Cardoso Garcez Pinto de Madureira, Capitão-mór das Ordenanças de Penafiel,

e ali abastado proprietário ; e de sua mulher D. Maria Libório da Silva Carneiro. (V. Vár-
zea do Douro).

1." Bento da França — Foi o 1." Conde, 1.° Visconde e 1.° Barão de FonJe Nova; Par do
Reino ; Gran-Cruz da Ordem Militar de São Bento d'Aviz ; Tenenie General do exer-

cito: m. a 14 de Dezembro de 1852. Casou com D, Maria José Tovar da Cosia, Con-
dessa, Vi<!condessa e Baroneza de Fonte Nova, pelo seu casamento, a qual m. a 17

de Dezembro de 1871.

—

Com geração. (V. acima).

2.° D, Maria Sabina.— Nasc. a 11 de Julho de 1798, e m. em 1834; Baroneza de Belém,

no Império do Brazil, pelo seu casamento com Rodrigo António Falcão, 1.° Barão

de Belém, no Brazil; Brigadeiro do exercito imperial ; Sr. do Engenho Novo, na ci-

dade da Bahia.

NB. Ignoro se tiveram geração.
3.° Luiz Paulino. — Nasc. a 15 d'Abril de 1800 ,. foi Brigadtiro do exercito imperial do Brazií.

NB. Ignoro se cafou e teve g-ração.
4." D. Maria Francisca. — Nasc. a 30 de Março de 1817, e m. a 13 "de Setembro de 1839

no estado de solteira.

Bento José de Oliveira, natural do logar do Couto, freguezia de São Romão de Pa-

redes, antigo concelho do Bem-Viver, comarca de Sobre-Tamega, Bispado do Porto : Ca-

valleiro professo na ordem de Christo {Prof. em 1782. Hahilit. da Ord. Maço 10,

n.° 19 leira B); Familiar do Santo Oíficio {Carta de O d'Outubro de 1778); Capitão d'Or-

denanças e Coudel-mór; abastado proprietário, e negociante do grosso tracto da Praça

commercial do Porto, o qual, por escriptura de 10 de Março de 1804, approvada e con-

firmada por Provisão do Dezembargo do Paço de 11 de Setembro de 1806, instituiu ura
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Vinculo na cidade do Porto, com a clausula de seus administradores servirem o Estado

nas armas, ou nas letras, em favor de seu filho primogénito, Luiz Paulino d'Oliveira Pinto

da França, então Tenente do regimento de cavallaria de Bragança (n.° 6).

Beiíto José d'01iveira foi anteriormente, Sr. do Engenho de Aramaré, freguezia de

São Pedro do Rio-Fundo, termo da Villa de Santo Amaro da Purificação, comarca e Ar-

cebispado da Bahia, e antes lavrador de cannas d'assucar e fundador do predito Engenho;

exerceu a Proíissão de Cirurgia, como se prova da habilitação do Santo OíBcio : (jasou em
segundas núpcias, a 8 de Fevereiro de 1762, com D. Maria Francisca de Jesus Ohveira

Ferreira d'Eça, natural do sitio de Jacuipe, da predita fieguezia de São Pedro, termo da

Vilia de Santo Amaro da Bahia, que nasc. a 20 d'Abril de 1745, e m. em Agosto de 1777,

filha e herdeira de Ambrozio Francisco de Pinho, natural da freguezia de Santa Maria do

Valle, lugar de Cedofeita, comarca da Terra da Feira, Bispado do Porto, e de sua mulher

D. Sebastiana Ferreira de S. Francisco, natural da freguezia de Nossa Senhora da Purifi-

cação da Villa de Santo Amaro, comarca e Arcebispado da Bahia, filha do Sargento-mór

André Ferreira d'Eça, natural da freguezia de Santo Adrião de Vizella, termo da villa de

Guimarães, Arcebispado de Braga, a qual m. na freguezia de São Pedro do Tararipe do

Rio-Fundo da Bahia a 7 de Maio de 1755 ; e de sua mulher Antónia Pereira, natural da

Villa de Santo Amaro, Arcebispado da Bahia, a qual m. na mesma freguezia de São Pedro

de Tararipe a 13 d'Oulubro de 1736, c?e quem houve geração.

Bento José d'01iveira havia sido casado em primeiras núpcias, na cidade do Porto,

com D. Anna Maria Joanna, natural da freguezia da Sé da mesma cidade, e herdeira de

Ventura Baptista d'Oliveira negociante de grosso trato da Praça Commercial do Porto e

homem abastado ; e de sua mulher Margarida Fernandes, de quem não consta houvesse

geração.

IFIXiHO IDO 2.» H/LJ^TTiXliã.GJSrXO

Luiz Paulino. — Foi Marechal de Campo do exercito : m. a 24 de Janeiro de i824 ; De-

. patado da Nação, ás Cortes de 1821 ; 1.° Administrador do Vinculo da Fonte No-
va, na cidade do Porto : casou com D. Maria Barbara Garcez Pinto de Madureira, na-

tural de Penafiel, que m. em 1852. — Com geração. (V. acima).

NB. Ignoro se houve mais descendentes do 1.° ou do 2." matrimonio.

TERCEIROS AVOS

João Pereira d'Oliveira, natural e morador no logar das Devezas, freguezia de Soa-

Ihães, comarca de Sobre Tâmega, Bispado do Porto, proprietário e lavrador abastado, ca-

sado com D. Rosa Caetana Pinto, natural da villa de Mesâo Frio, freguezia de Santa

Chrislina, Bispado do Porto, filha de Manuel da Fonseca Pinto, proprietário abastado e

Administrador do Tabaco, natural do logar Brunhães de Cima da sobredita villa e fre-

guezia ; e de sua mulher D. Catharina Fernandes, natural do logar da Fonte Sêcca, fre-

guezia de São João do Vêr, comarca da Terra de Feira, Bispado do Porto.— Com geração.

A predita D. Rosa Caetana, passou a segundas núpcias com Manuel do Couto da

freguezia de São Romão de Paredes.

íFIIjHIOS

1.0 D. Bernarda Maria. — Casou em 1.="* núpcias, na freguezia de Santo Ildefonso a 4 de

Junho de 1741, com João Reli, filho de Thomaz Reli, natural do Reino d'lrlanda,

e de sua mulher Isabel Reli natural da cidade de Londres. Durante este consorcio

chamon-se Bernurda Maria do Espirito Santo.

Passou a 2.^^ núpcias com o nome de D. Bernarda Maria da França, com
Francisco Caetano de Lima Gramaxo, Familiar do Santo Officio {Carta de 11 de Maio
de 1773) ; Escrivão da Correição da cidade do Popto.



FOR E GRANDES DE PORTUGAL 609

FILHOS DO 1.0 MATRIMONIO

1.0 D. JoANNA. — Nasc. a 4 d'Outubro de 1742, e casou com Anacleto dos
Santos Malta, Bacharel em leis.

NB. Ignoro se teve geração.

2.0 Joio José. — Nasc, a 30 de Setembro de 1745.

3.0 D. Anna. — Nasc. a 7 de Setembro de 1748.

2.0 Bento José — Foi o instituidor do Vinculo da Fonte Nova na cidade do Porto ; abasta-

do proprietário e negociante de grosso trato da Praça commercial do Porto. Casou em
2.** núpcias com D. Maria Francisca de Jesus Oliveira Ferreira de Eça. — Com gera-

ção. (V. acima).

CREAÇÃO DO TITULO

CoffDE, EM DUAS VIDAS. — Decreto de 2 de Junho Je 1851.) »t- . „ • . i •. j m ^ m
,r n . 1 IA j !«.<„„ .i„ jQ/,a i

Nao tem registo no Arch. da T. do T.
Visconde. — Decreto de 10 de Março de 1842.

)
"

Barão. — Decreto de 20 de Novembro de 1833, e Carta de 30 de Janeiro de 1837. — (D. Maria II—
Regist. no Arch. da T. do T., Mercês de D. Maria II, Liv. 8, fl. 96).

FORNELLOS (Rarão). — Fernando Maria Pereira dos Santos, 2." barão de Fornellos,

em sua vida, e em verificação de vida concedida no mesmo lilulo a seu Pae, por Decr. de

15 de Outubro de 1831 ; Moço Fidalgo com exercicio na Casa Real ; Guarda-Roupa hono-

rário da Gamara de S. M. El-Rei D. Luiz i ; Commendador da Ordem do Santo Sepulchro

de Jerusalém, de Roma ; abastado proprietário em Mesão Frio, e no concelho de Rezende,

onde está situada a quinta da Torre Nova, que lhe pertence. Nasc. a 7 de Maio de 1839,

e casou a 28 d'Abril de 1855, com sua prima D. Emitia Augusta Pereira dos Santos, que

nasG. a 30 de Novembro de 1830.

IPIXjUOS
1.0 José Adgdsto. — Nasc. a 13 d'Agosto de 1856, e casou em Coimbra, a 28 de Janeiro de

1882, com D. Olinda de Sousa Araújo, filha de Francisco de Sousa Araújo, abastado

proprietário e capitalista, residente na cidade de Coimbra ; e de sua mulher D. Fran-

cisca Emilia d'Araujo e Silva.

2.0 Fernando da Silva.— Nasc. a 22 de Junho de 1861 : actual 2. o Visconde de Villa Verde;

Bacharel formado em Philosophia pela Universidade de Coimbra ; 2.» Tenente d'arti-

Iheria do exercito.

77
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SEUS PAES

José Joaquim Pereira dos Santos, 1.° Barão de Fornellos, em duas vidas; Fidalgo

Cavalleiro da Casa Real (Alvará de 7 de Março de 1843) ; Commendador da Ordem de

Christo; Tenente Coronel reformado do exercito, que commandou em 1832 o Batalhão

movei da Beira ; antigo Recebedor Geral da Província da Beira Alta ; abastado proprietá-

rio no concelho de Rezende. Nasc. a 16 de Julho de 1786, e m. a 9 de Janeiro de

1852 : casou a 18 de Outubro de 1835, com D. Bernarda Júlia da Silva Pereira, que nasc.

a 19 de Julho de 1808, e m. a 9 de Setembro de 1873, filha de Bento da Silva, Cavalleiro

da Ordem de Christo; proprietário; e de sua mulher D. Maria Joanna Pereira.

1,0 D. Emília Olympia. — Nasc. a 10 de Junho de i836 : casou com Frederico Augusto de

Almeida Portugal Corrêa de Lacerda, Moco Fidalgo com exercício na Casa Real ; Com-
mendador da Ordem de Christo ; Cavalleiro das Ordens de Nossa Senhora da Conceição

de Villa Viçosa, e da Antiga e muito Nobre Ordem da Torre Espada, do Valor, Leal-

dade e Mérito ; condecorado com a. Medalha das Campanhas da Liberdade n.o 3, com
as militares, por General de Brigada reformado do exercito : m. a 26 de Dezembro de
1881.

FILHOS

. 1.0 D. Maria José. — Nasc. a 6 d'Agosto de 18S5, e casou em 1880, com
Jayme Arthur da Costa Pinto, Deputado da Nação em duas Legislaturas;

viuvo e herdeiro universal de D. Elvira de Portugal da Silveira, abas-

tada proprietária, de quem não houve geração ; filha natural de Dom
João de Portugal da Silveira, Juiz de Direito de 1." classe, já fallecido,

o qual foi casado com D. Maria de Almeida Araújo Corrêa de Lacerda,

de quem não houve geração, filha de José Joaquim d'Almeida Araújo
Corrêa de Lacerda, Ministro e Secretario d'Estado, durante a Regência

da Sr.» Infanta D. Izabel Maria, e Desembargador Aggravista da Casa
da Supplicação.

2.0 D. Marta do Patrocínio. — Nasc. a i6 de Outubro de 1856.
3.0 D. Maria Emília. — Nasc. a 14 de Novembro de 18S9.

2." D. Guilhermina Julia. — Nasc. a 25 d'Agosto de 1838 : casou com António Bernardo de
Brito e Cunha, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real : Chefe de Serviço, e antigo Escrivão

da Meza Grande da Alfandega do Porto, actualmente aposentado, filho de António Ber-

nardo de Brito e Cunha, antigo negociante da Praça commercial do Porto, que m.
justiçado, por motivos políticos, na Praça Nova da mesma cidade a 7 de Maio de 1829,
pela sua adhesão e serviços á causa liberal e á Carta Constitucional, em execução do
bárbaro accordão da sanguinária Alçada do Porto de 9 d'Abril do mesmo anno ; ca-

sado que foi com D. Thereza Benedicta de Brito.

FILHOS

1.0 Alberto Júlio. — Nasc. a 4 de Março de 1857; 2.° Tenente da arma de

artilheria do exercito.

2.0 Alfredo Júlio. — Nasc. a 11 de Março de 1858.
3.0 D. Julia. — Nasc. a 22 d'Agosto de 1*860.

3.0 Fernando dos Santos. — Nasc. a 7 de Maio de 1839. Actual 2. o Barão de Fornellos :

casou com sua prima D. Emilia Augusta Pereira dos Santos, Baroneza de Fornellos,

pelo seu casamento.

—

Com geração. (V. acima).

4.0 [D. Maria José. — Nasc, a 25 de Setembro de 1840.
5.0 D. Virgínia Amália. — Nasc. a 23 de Dezembro de 1851.

SEUS A.VÓS

António Pereira dos Santos, proprietário : casou com D. Maria Joaquina Pereira

de Barros, Sr.** da Quinta da Torre Nova no concelho de Rezende, filha e herdeira de
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Leonel Pereira de Barros, e de sua mulher D. Francisca Thereza Leite Loureiro, proprie-

tários e Srs. da referida Quinta.

i." José Joaquim.— Nasc. a 16 de Julho do 1786, e m. a 9 de Janeiro de 1832. Foi o l,o

barão de Fornellos : casou a 18 d'Outubro de 1835, com D. Bernarda Julía da Silva

Pereira, Baroneza de Fornellos pelo seu casamento, que nasc. a 19 de Junho de 1808.
e m. a 9 de Setembro de 1873. — Com geração. (V. acima).

a." Joaquim José. — Foi Monge da Ordem de S. Jeronymo, e Dem Abbade do Real Mosteiro

de Santa Maria de Belém, e depois Cónego da Bazilica Palriarchaí de Lisboa : m, a

28 de Dezembro de 1871.

3." João Pereiha. — Foi Cónego secular da Congregação do São João Evangelista, e m. no
convento da mesma Congregação, em Coimbra, a 28 de Dezembro de 1833.

4° António Pereira. — Fallecido em 1881 no Império do Brazil.

NB. Ignoro se foi casado e teve geração.

CREAÇÃO DO TITULO

Barão. — Decreto de 15 de Outubro, e Carta de 2 de Dezembro de 1831.— (D. Maria II.— Reg. no Areh.
Nae. da T. do T., Mercês de D. Maria II, Livro 35. o

fl. 185, ».)

Renovado no 2.° Barão. — Decreto de 14, e Carta de 25 de Janeiro de 1864. — (D. Luiz I. — Reg. no
Arch. Nac. da T. do T., Mercês de D. Luiz I, Livro 5, a fl. 158).

'Btra.xsLO cl'a,rKaa,s. — Escndo esqaartellado, tendo o superior da direita carregado
com uma cruz de prata florida, vazia, em campo carmezim : e o superior da esquerda carre-
gado com um leão carmezim armado d'azul e rompente, sobre campo de prata e assim os seus
alternos — Coronel de Barão, tendo por timbre uma cruz carmezim florida e vazia entre duas
azas d'aguia douradas. (Conforme a dcscripção feita pelo Escrivão da Nobreza do Reino).

Alvará de 6 e 28 de Junho de 1863, passado ao 2.° Barão de Fornellos, Fernando Maria Pereira
dos Santos. — Regist. no Cartório da Nobreza do Reino, Livro ix o fl. 57, «.

FORNOS D'ALGODRES (Barão). — Titulo extincto. —José Maria d'Albuquerque Pi-

mentel de Vasconceilos e Soveral, 1.° Barão de Fornos d'Algodres, em sua vida; Fidalgo

Cavalleiro da Casa Real {Alvará de 17 de Janeiro de 1826) ; Sr. de vários Vínculos em
Fornos d'Algodres, Figueiró da Granja e Quintella d'Azurara ; Commendador da Ordem
de Christo ; Cavalleiro das Ordens Militares de São Bento d'Aviz, e da Antiga e muito

Nobre Ordem da Torre Espada do Valor Lealdade e Mérito ; condecorado com a Medalha

por 4 Campanhas da Guerra Peninsular ; Deputado da Nação, na Legislatura de 1843

;

Coronel de infanleria do Exercito : nasc. a 7 de Março de 1793, e m. a 14 de Novem-
bro de 1849, havendo casado a 6 de Junho de 1841, com D. Josefa Adelaide Teixeira de

Agurlar, que nasc. a 12 de Maio de 1808, e m. a 31 de Julho de 1871, filha de Francisco

Teixeira Rebello Bravo Pacheco de Aguilar, Fidalgo da Casa Real ; Sr. de Vínculos em
Cevadim, Castro Daire e Braga, que m. em 1829 ; e de sua mulher D. Maria Ludovina

de Lemos Alvim e Carvalho. — Sem geração. (V. Samodães e Aguilar, Par do Reino).

SEUS PAES

José Bernardo d'Albuquerque Pimentel de Vasconceilos e Soveral, Fidalgo Cavalleiro

da Casa Real {Alvará de 3 d'A gosto de 1825) ; Administrador dos Vínculos acima men-
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cionados, e proprietário d'outros mais bens, natural de Figueiró da Granja : m. a 9 de

Fevereiro de 1825, tendo sido casado com D. Maria Antónia Pinto de Sá Machado, que

m. a 30 de Novembro de 1832, filha de João Pinto de Sousa e Silva, proprietário e Mon-

teiro-mór da viila de Gouvêa ; e de sua mulher D. Josefa Nogueira de Brito de Castello

1,0 António Maria, — Nasc. na villa de Figueiró da Granja ena 1792 ; Fidalgo Cavalleiro da

Casa Real {Alv. de 17 de Janeiro de 1826); Cavalleiro da Ordem de Christo ; Major

d'infanteria do Exercito, reformado ; Condecorado com a Medalha de Ouro, por 5

campanhas da Guerra Peninsular ; e por S. M. C. com as Medalhas de Honra pelas

batalhas d\4Ibuhera, Pamplona, etc. ; Deputado da Nação em varias Legislaturas (1834-

36-1840), e ao Congresso Constituinte em 1837. Falleceu no estado de solteiro. —
Sem geração.

2.° José Maria. — Nasc. em 1793, e m. em 1849. Foi o 1." Barão de Fornos d'Algodres :

succedeu nos Vínculos a seu irmão em 1840, e casou com D. Josefa Adelaide Teixeira

d'AguiIar, Baroneza de Fornos d'Algodres, pelo seu casamento em 1841. — Sem gera-

ção.

3.'» Luiz D'ALB[rQaERQUE. — Nasc. a 15 de Janeiro de 1796, e m. a 23 de Janeiro de 1882.

Succedeu nos Vínculos da Casa de seus maiores, a seu 2.° irmão em 1849. Casou a

10 d'Agosto de 1836, com D. Maria Máxima de Abranches Bolto Machado, que nasc,

a 19 de Julho de 1806, filha de J.osí? Joaquim d'Abranches Homem, Sargento-mór das

Ordenanças da villa de Torrozello ; e de sua mulher D. Maria Cândida Botto Machado.

Srs, de Vínculos em Torrozello, Sandomil e Santa Eulália.

FILHOS

1.0 D. Maria Cândida. — Nasc. a 8 d'Oatnbro de 1836.

2." D. Anna de Albuquerque. — Nasc. a 5 d'Outubro de 1837.

3.° D. Christina. — Falleceu infante.

4." José d'Albuquerqde. — Nasc. a 20 de Janeiro de 1840. Bacharel formado

em Direito.

5.° D. Carlota de Albuquerque.— Nasc. a 19 de Fevereiro de 1841. Casou

em 1857 com António Botelho Teixeira.

6.0 António d'Albuquerque. — Nasc. a 8 de Novembro de 1842.

SEUS AVÓS

José d'Albuquerque Pimentel de Vasconcellos e Soveral, proprietário e Administrador

dos Vínculos acima mencionados : casou com D. Thereza Joaquina d'Albuquerque Pereira.

:f'iIíI3:o

José Bernardo. — Bacharel formado em leis. Succedeu na Casa de seu Pae, e casou com
D. Maria Antónia Pinto de Sá Machado, que m. em 1832. — Sem geração. (V. acima).

NB. Ignoro se houve mais descendência.

BISAVOS

José d'Albuquerque Pimentel de Vasconcellos e Soveral, proprietário na villa de For-

nos d'Algôdres: casou com D. Anna Isabel de Magalhães, natural da villa de Toens,

filha de João Rebello de Magalhães, do logar dos Cortiços, e de sua mulher D. Bernarda

Teixeira da Silva, natural da cidade do Porto.

IFIXiHCOS
1.0 José de Albuquerque. — Succedeu na Casa de seu Pae, e casou com D. Thereza Joa-

quina d'Albuquerque Pereira.— Com geração (V. acima).
2.0 Caetano José de Vasconcellos.— Foi Juiz de Fora da villa d'Azurára da Beira ; Familiar

do Santo OfiScio (Carta de 10 de Maio de 1721).
NB. Ignoro se casou e teve geração.
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TERCEIROS AVOS

Lourenço da Fonseca, proprietário, natural da villa de Fornos d'Algôdres, casado

com D. Michaela de Vasconceilos, natural da villa de Gouvèa.

1.° José de Albcqoerque. — Succedeu na Casa de seus Paes, e casou com D. Anaa Izabel de

Magalhães. — Com geração. (V. acima).

i.° Manuel de Alboqqehqoe. — Foi Presbylero e Prior de uma freguezia,

3." João de Albuquehque. — Foi religioso da Ordem de São Bernardo.

GREAÇÃO DO TITULO

Barão. — Decreto de 2 de Julho de 1842. e Carla de 20 de Março de 1843.— (D. Maria 11. — Regist. no

Arch. Nac. da T. do T.. Hâercês de D. Maria II, Livro 21, a fl. 92, «.).

,Al<

^, í^-^

"O

O
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Abreu, e a este o l." Conde, fallecido sem geração. Nasc. a 5 de Maio de 1806, e

casou a 5 de Dezembro de 1834, com D. Maria Emilia de Mello Mendonça Abreu Maga-

lhães, sua prima, que nasc. a 8 de Maio de 1817, filha de Manuel Nicolau Cardoso Ho-

mem d'Abreu Magalhães, Fidalgo da Casa Real ; Administrador do Vinculo de Santa Chris-

tina, sito na cidade de Vizeu ; e de sua -mulher D. Maria José de Mendonça Gisneiros

Alemão.

1.0 D. Ignez Augusta. — Nasc. a 21 de Janeiro de 1835.

2.° D. Antónia Clara. — Nasc. a 18 de Fevereiro de 1836.

3.° João d.'Abbeh. — Nasc. a 20 d'Agosto de 1837, e m, a 27 de Março de 1870, no estado

de solteiro. Era Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra.

4." Manuel Nicolau. — Nasc. a 26 de Julho de 1839. Actual 3.° Conde de Fornos d'Algo-

dres. Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra. Exerceu o cargo

de Secretario Geral do Governo Civil de Leiria. Casou em 1.*' núpcias a 13 de Ja-

neiro de 1869, com sua prima, D, Eduarda Henriqueta d'Abreu Castello-Branco do

Amaral e Sousa, 2.^ Viscondessa de Fornos d'Algodres, em verificação de vida con-

cedida n'este titulo a seu tio materno, o 1." Visconde, a qual nasc. a 13 de Junho
de 1834, e m. a 18 de Janeiro de 1879. — Sem geração. (V. Fornos de Algodres, 3.<»

Conde)

.

O Conde passou a 2.="» núpcias a 14 d'Àgosto de 1880, com D. Maria d'As-

sumpção d'Almeida Corrêa de Sá, que nasc. a 10 d'Ago?to de 1860, filha de José

Corrêa de Sá Benevides, Fidalgo de geração, e de sua mulher D. Eugenia d'Almeida

Soares Portugal Lencastre e Silva, herdeira da Casa dos Marquezes do Lavradio e Con-

des d'Avintes. (V, Fornos d^Algodres acima, Lavradio e Asseca).

FILHO

F.. —Nasc. a 14 de Junho de 1881, e m, ao nascer.

5.0 D. Maria Rita. —Nasc. a 30 de Março de 1842, e m. a 15 d'Outubro d« 1873.

6,0 Gaspar b'Abreu. — Nasc. a 5 de Junho de 1843, e m. em Sofála na Afnca Oriental. Foi

Tenente d'infanteria do Exercito.

7.0 D. Maria dos Prazeres. — Nasc. a 18 de Fevereiro de 1846.

8.0 Francisco d'Abreu. — Nasc. a 14 de Dezembro de 1848.

9.0 D. Camilla Eduarda. — Nasc. a 16 de Novembro de 1850.

lO.o Lopo d'Abreu. — Nasc. a 18 de Janeiro de 1853.

11,0 D, Maria José. — Nasc. a 1 de Janeiro de 1856. Foi a i.» Condessa de Fornos d'Algo-

dres pelo seu casamento, a 29 de Setembro de 1877, com seu tio o l.o Conde.— Sem

geração.

A Sr.» Condessa, passou a 2." núpcias, a 11 d'Agosto de 1881, com o l.o Vis-

conde e 1.0 Barão da Lobata, João António de Macedo Araújo da Costa, Fidalgo Ca-

valleiro da Casa Real e Commendador da Ordem de Christo, perdendo assim e direito

de uzar do Titulo de Condessa, que lhe provinha pelo seu l.o marido, e devendo

adoptar o de Viscondessa da Lobata, que lhe pertence pelo 2. o consorcio, (V, Lobata).

SEXJS PAES

João d'Abreu Castello-Branco Cardozo e Mello, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real {Al-

vará de 30 de Julho de 1822, no qual se declara ser por successão, posto que houvesse

sido interrompida por seus immediatos Avós paternos); Administrador dos Vínculos

acima relatados; Cavalleiro professo na Ordem de Christo {Professou a 17 de Novembro

de 1802); Capitão-mór d'Ordenanças da villa de Fornos d' Algodres ; abastado proprietário.

Foi um dos primeiros Officiaes de 3.^ linha, que durante a 1," invasão do exercito francez,

serviu com o corpo de Ordenanças e outras tropas populares e com ellas marchou a soc-

correr a villa de Trancoso, ameaçada de ser invadida e saqueada pelas tropas do general

Loison em 1807. Nasc. na villa de Fornos d'Algodres a 30 de Julho de 1763, em, a 15 de

Maio de 1856, na avançada edade de 91 annos. Casou em Fevereiro de 1780, com D. An-

tónia Clara d'Abreu e Mello de Magalhães e Motta, sua prima, filha primogénita e her-
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deira de Nicolau de Abreu Soares de Mello, Fidalgo da Casa Real ; Capilão-mór das Or-

denanças de Travanca e Tavares; Administrador dos Vincules da Bouça de Travanca,

Fail, Sequeiros e outros ; e de sua mulher D. Francisca Bernarda de Magalhães e Motta,

natural da Villa da Barca, bispado de Lamego.

IFIXi-EIOS

1.» Nicolau d'Abreu. — Nasc. na villá de Fornos de Algodres a 20 de Maio de i781, e m.

em Lisboa em 1835. Fidalgo Cavalleiro da Casa Real {Alvará de 20 de Maio de

1823) ; do Conselho d'El-Rei D. João vi ; Coramendador da Ordem de Nossa Senhora

da Conceição de Villa Viçosa; Cavalleiro da Ordem Militar de São Bento d'Aviz; Con-

decorado com a Medalha da Guerra Peninsular, e com as de honra por S. M. C, por

varias batalhas; Brigadeiro do Exercito; Capitão e Governador do Reino d'Angola (1823);

Coronel do regimento de cavallaria 1. Casou com D. Maria do Carmo de Lima Botado

Castello, filha do Desembargador do Paço e Chanceller da Casa da Supplicação, Alexan-

dre José Ferreira Castello.

FILHO

D. Maria Carlota. — Falleceu infante.

2.° D. Maria Máxima. — Nasc. a 23 de Setembro de 1783 e m. a 28 d'Agosto do 1871, no
estado de solteira.

3." JoAo Maria. — Nasc. em Fornos d'Algodres a 28 de Maio de 1789, e m. em Lisboa a 7

de Janeiro de 1878. Foi o 1.° Conde e 1.° Visconde de Fornos d'Algodres, ambos os

titulos, em duas vidas ; Par do Reino por Carta Regia de 3 de Março de 1833, de que
prestou juramento e tomou posse na respectiva Camará, em Sessão de 21 de Janeiro

de 1854 ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real {Alvará de 20 de Maio de 1823) ; do Con-

selho da Rainha D. Maria ii, d'EI-Rei D. Pedro v e D, Luiz i ; Gran-Cruz das Ordens

de Christo e de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Gran-Cruz da Real Or-

dem Americana de Izabel a Catholica de Hespanha ; Juiz Conselheiro do Supremo Tri-

bunal de Justiça; Governador Civil dos Districtos administrativos de Coimbra, Braga,

Porto, Guarda e Funchal ; Desembargador da Relação da cidade de Goa, na índia

;

Juiz de Fora da villa d'Ovar. Succedeu a seu Pae nos Vínculos da Casa acima
mencionados. Casou a 20 de Novembro de 1827, com D. Maria Luiza de Sousa Pi-

menta de Saavedra Santa Martha, que nasc. a 22 de Novembro de 1790, e m. em
Lisboa a 13 de Fevereiro do 1876, filha e herdeira de Manuel José Pimenta, Capitão-

mór da villa de Macacú, no Império do Brazil, e de sua mulher D. Ânna Lopes Freire

Lobo. — Sem geração.

O Conde passou a 2." núpcias em 29 de Setembro de 1877, com sua sobrinha

D. Maria José d'Abreu Castello-Branco, filha dos 2.°' Condes de Fornos d'Algodres,

que nasc. a 1 de Janeiro de 1856, 1.» Condessa de Fornos d'Algodres pelo seu casa-

mento, da qual também não houve geração.

A Condessa passou também a 2.*' núpcias, em 11 d'Agosto de 1881, com o
actual Visconde da Lobata, perdendo por esse facto, segundo o eslylo e praxe da Corte,

o direito de uzar do titulo de Condessa que lhe provinha pelo seu casamento, e pas-

sando a tomar o titulo de Viscondessa da Lobata, que ora lhe pertence pelo 2." con-
sorcio.

4.° D. Maria José. — Nasc. a 15 de Fevereiro de 1788, e m. no estado de solteira.

B.*> D. Maria Henriqueta.
6." D. Maria Cândida.

7." D. Emília. — Já fallecida. Foi casada e 1.* mulher de António Camello Fortes de Pina,

Fidalgo Cavalleiro da Casa Real {Alvará de 12 de Janeiro de 1824) ; Doutor e Lente

na Faculdade de Leis pela Universidade de Coimbra; do Conselho da Rainha D. Maria ii;

Juiz Conselheiro do Supremo Tribunal de Justiça ; Deputado da Nação ás Cortes de
1834-36, e á 2.» Legislatura de 1836 ; Visconde das Torres ; Sr. da Casa e Morgado
de S. Domingos da villa de Fornos d'Algodres : m. a 26 de Novembro de 1851 ; sem
geração. Era filho de António Camello Fortes, graduado na Universidade de Coimbra,
e Capitão-mór das Ordenanças da villa de Fornos d'Algodres, casado com D. Josefa

Maria de Pina Osório. (V. Torres).

8.0 António d'Abreu. — Já fallecido. Foi Arcediago da Sé Cathedral de Vizeu ; Bacharel
formado em Cânones, pela Universidade de Coimbra ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real
{Alvará de 20 de Maio de 1823).

9." D. Maria do Carmo. — Já fallecida. Foi casada com Bernardino do Amaral Sonsa e Me-
nezes, Fidalgo da Casa Real ; Administrador de Vincules em Villa Mendo e Mizarella

;

antigo Capitão-mór das Ordenanças da villa de Linhares
; já fallecido.
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FILHOS

1.0 Alexandre do Amaral. — Casou com D. Maria dos Prazeres Cabral Soares
de Albergaria e Alhaide.

FILHOS
1.° Gaspar.

2.0 José.

3.0 F...
4.0 F...

NB. Não se dignou responder-nos.

2.0 D. Maria Mathilde. — M. a IS de Maio de 1856. Foi a 1.» mulher de José

Homem Machado de Figueiredo Leitão, actual l.o Conde de Caria.

3." Eduarda Henriqueta. — Nasc. a 13 de Junho de 1834, e m. a 18 de Ja-

neiro de 1879. Foi a 2.» Viscondessa de Fornos d'Algodres, em veriQca-

ção da 2.* vida concedida n'este titulo a seu tio materno o l.o Visconde

de Fornos d' Algodres, que em favor d'ella fez cessão.

A Viscondessa casou a 13 de Janeiro de 1869, com seu primo
Manuel Nicolau d'Abreu Castello Branco, Fidalgo da Casa Real, Bacha-
rel formado em direito pela Uuiversidade de Coimbra, actual 3.o Conde
de Fornos d'Algodres, de quem não houve geração. (V. Fornos d'Algodres,
3.0 Conde).

4.0 D. Emília. — Actual 1," Condessa e 1.* Viscondessa de Caria, pelo seu ca-

samento, em 1857, com o acttral l.o Conde e l.o Visconde de Caria.

— Com geraçãj. (V. acima).

lO.o Francisco de Abreu. — Do conselho d'El-Rei D. Luiz i ; Commendador da Ordem de Nossa
Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Arcediago da Sé Patriarchal de Lisboa ; Licen-

ceado na Faculdade de Direito pela Universidade de Coimbra ; Desembargador da Re-
lação Ecclesiastica de Lisboa, e Examinador Synodal do Patriarchado.

11.0 j) Maria Antónia.

12.0 Alexandre de Abreu. — Actual 2. o Conde de Fornos d'Algodres : casou com sua prima
D. Maria Emília de Mello Mendonça Abreu de Magalhães, 2.^ Condessa do mencionado
titulo. — Com geração. (V. acima).

13.0 Gaspar de Abreu. — M. no estado de solteiro. Foi Bacharel formado em Cânones pela

Universidade de Coimbra ; Juiz de Fora da comarca de Villa Franca da Restauração, e

Superintendente das alfandegas do Algarve.— {Sem geração).

14.0 Augusto de Abreu.— M. no Porto a 3 de Novembro de 1879, no estado de solteiro. Foi

Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra, e Juiz de Direito, sem
exercício, mas no quadro da Magistratura judicial do Reino. — Sem geração.

SEUS AVOS

Francisco d'Abreu Castello-Branco Cardozo e Mello, Fidilgo da Casa Real ; Adminis-

trador dos Yinculos acima mencionados. Nasc. a 7 de Dezembro de 1728, e m. a 18 de

Abril de 1801. Succedeu na Casa, por vocação da Lei, e casou com D. Maria Delfina Osó-

rio de Moraes Sarmento de Vasconcellos, natural de Mangualde, que m. em 1806, filha

de Manuel Osório do Amaral, Fidalgo da Casa Real ; Sr. do Morgado do Espirito Santo,

Almeidinha na villa de Pombal ; Capitão-mór d'Ordenanças do concelho de Azurara da

Beira ; e de sua 2.* mulher D. Anna Isabel Sarmento de Vasconcellos e Castro. (V. Al-

meidinha) .

IPIIiHIOS

1.0 João d'Abreu. — Nasc. em 30 de Julho de 1765, e m. a 13 de Maio de 1856. Foi Fi-

dalgo Cavalleiro da Casa Real. Succedeu na Casa de seus Paes, e casou com D. Antó-

nia Clara d'Abreu e Mello de Magalhães e Motta. — Com geração. (V. acima).

2." D. Bernarda Amália.^— Foi religiosa no Mosteiro de Santa Maria de Lorvão, da Ordem

de São Bernardo.
3.0 Pedro Lopes d'Abreu. — Foi Capitão do Regimento de infanteria de Penamacor, e m. sem

geração.

4.0 D. AuTA Peregrina. — Foi religiosa no predito Mosteiro de Santa Maria de Lorvão,

5.0 D. Joaquina. — Falleceu no estado de solteira.
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José António d'Abreu Castello-Branco Cardoso e Mello, Fidalgo da Casa Real ; Admi-

nistrador dos Vínculos acima mencionados, sitos na vilia de Fornos d'Algodres, e do

Vinculo de São Francisco situado na villa de Penella. Casou com D. Catharina Matliilde

Souto Maior Ledesma Medeiros, filha de Miguel Guedes de Figueiredo Souto Maior, Fidalgo

da Casa Real ; Administrador de Vínculos em Mezão Frio ; e de sua mulher D. xMaria de

Carvalho Louzada de Medeiros Pinto, filha de Domingos de Medeiros Pinto, da Casa do

Barreiro, ou em Mouchinhos.

1.^ D. Magdalena Thomazia.— Nasc. em 18 de Setembro de 1724; ora fallecida. Foi casada
com João de Mello de Figueiredo de Sampaio Melello, seu parente. Administrador de

Vinculo na cidade de Pinhel. — Sem geração.

2.0 José d'Abreo (Dom). — Nasc. a 13 de Dezembro de 1725. Foi Religioso professo na Ordem
dos Cónegos Regrantes de Santa Croz de Coimbra, e Prelado do Collegio da Sapiên-

cia em Coimbra.

S." Francisco d'Abreu. — Succedeu nos Vínculos da Casa de seus Paes, e casou com D. Ma-
ria Delfina Osório Sarmento, natural ée Mangualde, filha de Manuel Osório do Ama-
ral, Sr. da Casa d'Almeidinha, na villa de Pombal ; e de sua mulher D. Anna Izabel

Sarmento de Vasconcellos e Castro. — Sem geração. (V. acima, e Almeidinha)

.

4." António d'Abreu (Dom). — Foi Cónego Regnante de Santa Cruz. Falleceu durante o no-
viciado.

5.0 João de Mello. — Nasc. a 3 de Setembro de 1732. Foi Parocho da freguezia de Odi-

vellas, e antes Monge professo na Ordem de São Bernardo.

6.° Caetano d'Abred. — Nasc. a 4 de Novembro de 1734. Foi Prior da freguezia de São
João de Martincôlo, da villa do Covilhã, e Facciliar do Santo Officio da Inquisição

de Coimbra. (Cario de 23 de Março de 1764).

7.0 Bernardo de Cáceres. — Foi Monge professo na Ordem de Claraval, e Regente dos Estu-

dos ecciesiasticos no convento de São Bernardo na villa de Alcobaça.

8.0 Alexandre d'Abreu. — Nasc. em 1730. Presbytero, e Prior da freguezia de São João Ba-
ptista de Figueiró dos Vinhos ; Familiar do Santo OíBcio da Inquisição de Coimbra.

{Hab. por Carta comprovativa á hab. de seu irmão Caetano, Prior da Covilhã. V. acima).
Q.** D. Bernarda Narciza. — Nasc. a 27 de Junho de 1740; ora fallecida. Foi casada com Luiz

de Macedo Feio Castello-Branco, Sr. da Casa. — Sem geração.

TERCEIROS A.VOS

Francisco Cabral d'Abreu Castello-Branco e Mello, Fidalgo da Casa Real ; CapitSo-

mór das Ordenanças da villa de Penella ; Administrador do Vinculo de São Francisco da

mesma villa, do de Juncaes, e do da Annunciada na villa de Fornos d'Algodres, ins-

tituído em 8 d'Abril de 1616, por Gaspar d'Abreu. Casou em 1689 com D. Anna Mendes

d'Andrade, filha de Manuel Baião d'Andra(le, Capitão-raór da villa de Góes, e Adminis-

trador dos Vincules Baião e Cortezes na villa da Louzã ; e de sua mulher D. Maria Feio

Manco, natural da villa da Certam, ou, talvez, de Pedrógão Grande ; filha de Fulgencio

Dias Manco de Magalhães, Sr. do Vinculo de Monte Redondo, na Certam.

1.0 Francisco Cabral. — Falleceu joven, no estado de solteiro. — Sem geração.

2.0 D. F... — Foi Religiosa.

3.0 José António. — Succedeu na Casa da Annunciada da Villa de Fornos d'Algodre8, e ou-

tros bens de seus maiores. Casou com D. Catharina Mathilde Souto-Maior Ladésma de
Medeiros.— Com geração. (V. acima).

^

QUARTOS AVOS

Francisco d'Abreu Castello Branco e Mello, Fidalgo da Casa Real : Capitão-mór das

Ordenanças da villa de Fornos d'Algodres ; Sr. dos Vínculos de Juncaes e da Annunciada,,

78
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na villa de Penella. Casou cora D. Maria de Sampaio Pereira, sua prima em 3.° grau,

obtendo dispensa, em 1653, filha de Manuel Rebeilo de Teixeira, Sr. da Casa do Poço,

era Lamego ; e de sua mulher D. Marianna Pereira de Sampaio, filha de Simão Saraiva

de Sampaio, e de sua mulher D. Calharina do Campo Coelho.

1.° João d'Abreu. — Foi Capilão-mór das Ordenanças da villa de Penella, e alli casou com
D. Maria Luiza de Lemos, abastada proprietária d'aquella villa, a qual falieceu, sem
deixar succiS!-ão, legando os seus bens ao marido ; e este depois de viuvo instituiu

o Vinculo de São Francisco de Penella, em favor de seu sobrinho, José António de
Abreu. (V. actma).

2.** Francisco u'Abreu. — Succedeu nos Vineulos de Juncaes e da Annunciada, na Casa e villa

de Fornos d'Algodres, e casou com D Anna Mendes d'Andrade, da villa de Góes.

—

Com geração. (Y. acima).

3.0 Mancel de Sampaio. — Falieceu infante.

4." D. Ldiza D'ABREa. — Foi Religiosa no Convento de Santa Clara, de Coimbra, da Ordem
Franciscana.

QTJINXOS AVOS

Manuel Botelho d'Abreu Castello-Branco, Sr. do Vinculo de Juncaes, instituído por

Jeronymo AíTonso Rebeilo d'Abreu, irmão de sua bisavó paterna, e do de Nossa Senhora

da Annunciada, instiluido na villa de Fornos d'Algodres era 8 d'Abril de 1616, por sou tio

Gaspar d'Abreu, o qual falieceu a 10 de Janeiro de 1625 no estado de solteiro e sem ge-

ração ; e de outros bens da Casa de Fornos, que lhe couberam por linha de successão

paterna : casou com 1) Juliana Cabral de Mello, filha de Francisco Cabral de Távora,

Sr. da Casa e Morgado do Minhocal ; e de sua mulher D, Maria do Campo de Sampaio e

Mello, filha de Simão Cardozo de Cáceres e Mello, Sr. do Vinculo das Bruceiras, na Pro-

víncia do Alemtejo, e de sua mulher D. F. .

.

!.<• Francisco d'Abreu. — Succedeu na Casa de seus Paes, e casou com D. Maria de Sampaio
Pereira. — Com geração. (V. acima).

2.<* Luiz d'Abreu. — Falieceu infante.

SEXTOS AVÓS

Lopo d'Abreu Castello-Branco, i.° Administrador dos Vínculos de Juncaes, e de

Nossa Senhora da Annunciada, e outros mais bons, sitos na villa de Fornos d'Algodres

;

casou com D. Maria de Proença Botelho, filha de Gonçalo do Valle, Fidalgo de geração,

e Sr. de Casa, e de sua mulher D. Maria da Proença Botelho.

1.0 Manuel Botelho. — Succedeu na Casa e Vínculos de seus maiores, de que foi 5.*> Admi-
nistrador : casou com D. Julianna Cabral de Mello. — Com geração. (V. acima).

2.° Francisco Cardozo.— Foi Presbytero do habito de São Pedro, Apostolo.

3.*> Gaspar d'Abreu.— Falieceu a 10 de Janeiro de 1623 no estado de solteiro e sem gera-

ção. Instituiu, com seus bens, em 8 d'Abril de 1616, o Vinculo e Capella de Nossa

Senhora da Annunciada na villa de Fornos d'AIgodres.

í." D. Maria d'Assumpção. — Foi Religiosa professa no Convento de Santa Clara da cidade de

Pinhel, na Ordem de S. Francisco.

CREAÇÃO DO TITULO

Conde — Decreto de 12 de Março de 1866.

Visconde. — Decreto de 30 de Outubro de 1831.
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BrazsLo d^a-irmais.— Escado esquartellado : no primeiro quartel as armas dos Âbrens
— em campo vermelho, cinco azas de ouro com sangae nas cortadaras, postas em santôr : ro
segando quartel as armas dos Castello-Brancos — em campo azul um leão de ouro armado de
vermelho : no terceiro quartel as armas dos Cardozos — em campo vermelho dois cardos ver-
des com alcachofras floridas de prata, com raizes e perfis de ouro, entre dois leões batalhan-
tes ; e no quarto quartel as armas dos Mellos — em campo vermelho seis besantes de prata entre
uma cruz dobre e bordadura de ouro. — Timbre, o dos Abreus — uma das azas do escudo.

BRaZÀO de que usa esta família, mas não achamos noticia do nome do ascendente a que fosso con-

cedido o respectivo Alvará de brazâo d'armas.

r

FORNOS D'ALGODRES (Conde).— Manuel Nicolau d'Abreu Caslello Branco Cardozo

e Mello, 3.'' Conde de Fornos d'Algodrcs, em verificação de vida, concedida no mesmo
Ululo a seu Pae, o 2." Conde; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por successão a seus

maiores ; Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra. Nasc. a 26 de Julho

de 1839, e casou a 13 de Janeiro de 1869, cora D. Eduarda Henriqueta d'Abreu Castello-

Branco do Amaral e Sousa, sua prima, 2." Viscondessa de Fornos d'Alp:odres, em verifi-

cação de vida, que no referido Titulo, por Decreto de 31 d'Outubro de 1831, foi concedido

a seu tio, o 1." Conde e 1.° Visconde do mesmo Titulo, que nasc. a 13 de junho de 1834

em. a 18 de Janeiro de 1879, sem deixar successão ; filha de Bernardino do Amaral de

Sousa e Menezes, Fidalgo da Casa Real, Sr. do Morgado de Villa Mendo d'Azurara ; an-

tigo Capilão-mór da villa de Linhares, ele. ; e de sua mulher D. Maria do Carmo d'Abreu

Caslello Branco.

Passou a 2."* núpcias, em 14 d'Agosto de 1880, com D. Maria d'Assumpção d'Almeida

Corrêa de Sá, que nasc. a 10 d'Agosto de 1860, filha de José Corrêa de Sá, Fidalgo de

geração {da casa d'Asseca), e de sua mulher D. Eugenia d'Almeida Soares, filha única e

herdeira dos Marquezes do Lavradio e Condes d'Avintes, a qual m. a 14 de Junho de 1871.

F... — Nasc. a 14 de Junho de 1881, e m. ao nascer,

SEUS PAES E AVOS

Veja 2." Conde de Fornos d'Algodres.

CREAÇÃO DO TITULO

Conde. — Decreto de 12 de Março de 1866,

Renovado no 3." Conde.
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FORRESTER (Barío).— Titulo exttncio. José James Forrester, 1." Barão de Forres-

ter em sua vida ; Commendador da Ordem de Christo ; Cavalleiro da Ordem de Nossa Se-

nhora da Conceição de Villa Viçosa ; Commendador da Real Ordem americana de Izabel

a Catholica, e Cavalleiro da distincta Ordem de Carlos ill, ambas de Hespanha ; Cavalleiro

da Ordem dos Santos Mauricio e Lazaro, de Sardenha ; condecorado com as Medalhas de

Ouro do Mérito de 1." classe da Áustria, Estados Pontifícios, França e Rússia. Nasc. a

21 de Maio de 1809, e m. afogado na passagem da ponte do Cachão, no rio Douro, em
1881, havendo casado a 10 de Maio de 1836, com Miss. Elisa Cramp, que nasc. em 11 de

Novembro de 1811, e m. a 3 d'Agosto de 1847, filha de Guilherme Cramp, Director de

alfandegas no condado de York, em Inglaterra, e de sua mulher Mrs. F. . . Cramp.

1." James Forrester

í

2." JosB James Forrester.

3.» D. Elysa. — FaUecida.

4° FrANK WlLLIAM.

6.0 WiLLiAM Forrester.

6,0 Mrs. Ermelinda Forrester. — Casada.

CREAÇÃO DO TITULO

Barão. — Decr. de 25 d'AbriI de 1855.

FORSTER (Barão). — Ricardo Forster, 1.° Barão de Forster, em sua vida; súbdito

brilannico, e negociante da Praça commercial de Londres.

NB. Não podemos colher informações sufficientes para o nosso propósito. Reserva-

mos mais ampla noticia para o volume supplementar,

CREAÇÃO DO TITULO

Barío. — Decreto de 3, e Carta de 24 de Outubro de 1878. — (D. Luiz I — Regist. no Arch. Nac. da T.

do T., Mercês de D. Luiz l, a fl. 53, «.).
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FOZ (Conde). — Tristão Guedes Corrêa de Queiroz, 2." Conde da Foz, em verifica-

ção de vida concedida no mesmo Titulo a seu Pae o 1 .'^ Conde, por Decreto de 25 de

Janeiro de 1867 ; Ofticial-raór honorário da Casa Real. Nasc. em Lisboa a 9 de Maio de

1849, e casou em 1870, com D. Maria Luiza Infante Baião Malloso, filha de Justino Má-

ximo Baião Matloso, Par do Reino ; abastado proprietário em villa de Frades, no districto

de Beja, e de sua mulher D. Maria José Infante Pessanha, que nasc. a 22 de Setembro

de 1844, e m. a 21 de Fevereiro de 1871. — Sem geração.

Passou a 2."* núpcias, em 14 de Janeiro de 1878, com D. Maria Christina da Silva

Cabral, actual Condessa, que nasc. a 25 de Julho de 1853, l.** filha do 2.'' Conde de Ca-

bral, e de sua fallecida mulher D. Margarida Angelina Pinto Esteves Costa. (Y. Cabral,

Conde).
ipiIjHios ido 2." ±a:j^i::EíTJ^oisrxo

l." Gil. — Nasc. a 15 de Março de 1879, e falleceu no mesmo dia.

2.° Gil Pedro Paulo. —Nasc. a 29 de Junho de 1880.
3.0 D. Maria Margarida. — Nasc. a 7 de Março de 1882.

SEUS PAES

D. Marianna Georgina Palha de Faria Lacerda, 1.^ Condessa e 1.' Viscondessa da

Foz, pelo seu casamento a 14 de Setembro de 1847 ; Dama da Ordem das Damas Nobres

de Maria Luiza, de Hespanha, filha de José Pereira Palha de Faria Guião, Fidalgo Caval-

leiro da Casa Real {Álv. de 2í de Novembro de 4815); antigo Desembargador da Casa

da Supplicação
;

proprietário ; e de sua mulher D. Maria do Carmo de Faria Lacerda.

Nasc. a 23 de Setembro de 1824 ; viuva de Gil Guedes Garcia de Queiroz, 1.° Conde

da Foz, em duas vidas; \.° Visconde el." Barão do mesmo Titulo; Gentil Homem hono-

rário da Camará de S. M. El-Rei D. Luiz I, com exercício no quarto de S. M. El-Rei o

Sr. D. Fernando II, e Ajudante de Campo do mesmo Augusto Senhor ; Fidalgo da Casa

Real, por successão a seus maiores ; 6.° Administrador do Morgado denominado 3Ião por
Cão, e da Herdade do Monte do Olival, sita no antigo couto da villa d'Extremoz ; Pa-

droeiro, por successão a seus maiores, do exlincto Convento de Santo António dos Capu-

chos, Provinda da Piedade, sito na predita villa ; Gran-Cruz da Ordem Militar de São Bento
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d^Aviz ; Cavalleiro da Anliga e muito nobre Ordem da Torre Espada do Valor Lealdade

e Merilo ; condecorado cora a Medalha por 2 Campanhas da Guerra Peninsular, e com a

Eslrella de Ouro de Montevideu, pelas Campanhas do Rio da Prata em 1816 ; Gran-Cruz

da dislincla Ordem de Carlos lil, da Real Ordem Americana de Izabel a Catholica de

Hespanha, de Leopoldo da Bélgica, dos Santos Maurício e Lazaro de Sardenha, de Er-

nesto Pio de Saxe-Coburgo Gotha ; Official da Ordem da Legião de Honra de França ; Te-

nente General do exercito: nasc. na villa de Santarém a .16 de Julho de 1793, e foi

baptisado na freguezia de S. Nicolau, da mesma villa, a 21 do referido mez e anno, e m.

em Lisboa a 27 de Fevereiro de 1870. Serviu no Estado Maior de S. M. F. o Sr. D. Pe-

dro IV, e Duque de Bragança, Regente em Nome da Rainha a Sr." D. Maria II, durante

a lucla politica da restauração do seu Throno ; e antes, em parte do memorável assédio

da cidade do Porto, em 1833, serviu de Chefe d'Estado Maior do Tenente General Thomás
Guilherme Stubbs, depois Visconde de Villa Nova de Gaia ; Commandante do 4.° Districlo

das linhas defensivas d'aquella' cidade, que comprehendia desde Lordêllo, á Senhora da

Luz. Foi Official denodado, pundonoroso e de caracter exemplar, e por isso mui conside-

rado no exercito : pertenceu á arma de cavallaria, em que assentara praça a 10 d'Outubro

de 1812.

l.** TristXo Guedes. — Nasc. a 9 de Maio de 1849. Actual 2.° Conde da Foz: casou em 1.^*

núpcias, com D. Maria Luiza Jnfanle Baião Mattoso, que m. em 1871,

—

Sem geração.

Passou a 2/* núpcias com D. Maria Giirislina da Silva Cabral, aclual 2.* Con-

dessa da Foz. — Com geração. (V. acima).

2." José Guedes. — Nasc. a 8 de Julho de 1834. FiJalgo da Casa Real; Bacharel formado

em Mathemílica, pela Universidade de Coimbra; Engenheiro Civil; serviu como Alfe-

res de cavallaria do exercito, de que obteve baixa do real serviço.

SEUS AVOS

Tristão Guedes Corrêa de Queiroz Castello-Branco, Fidalgo da Casa Real ; Adminis-

trador do Morgado acima mencionado ; Padroeiro do Convento de Santo António dos Ca-

puchos, Província da Piedade, sito na villa de Estremoz ; Capitão do regimento de caval-

laria de Santarém (teve o n.° 10) : m. em Lisboa, na freguezia de São Mamede, a 24 de

Outubro de 1808, no estado de solteiro, e por testamento que fez nas notas do labellião

de Lisboa, Quintino doã* Santos Corrêa Paes, a 14 do mesmo mez e anno, legitimou e re-

conheceu por seu filho, havido de mulher solteira e livre, ao abaixo designado, e o deixou

por successor de todos os seus bens livres, de vinculo e de prazo ; bem como por her-

deiro de lodos os serviços que elle, seus Paes e Avós haviam feito á Real Coroa, podendo

supplicar a remuneração d'elles.

(Legitimado por Alvará de 16 de Janeiro de 1816, e despacho do Tribunal do Dezembargo
do Paço de 12 do dito mez e anno (Dez. do Paço — Minho, Maço 640. Areh. Nac. Chane.

de D. João VI, Liv. 4, a fl. 327).

Ga Guedes Corrêa. —Nasc. a 16 de Julho de 1795, e m. a 27 de Fevereiro de 1880. Foi

o t.o Conde, l." Visconde e 1." Barão da Foz, Gran-Cruz da Ordem Militar de S. Bento

d'Aviz, etc. ; Tenente General do Exercito : casou com D. Marianna Georgina Palha

de Faria Lacerda, aclual Condessa da Foz. — Com geração. (V. acima).

BISAVÓS

Tristão Guedes de Queiroz, Fidalgo da Casa Real ; Alcaide-mór de Valença do Minho ;

Commendador Prestamario de São Chrislovão de Parada de Cunhos, e de São Miguel de

I
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Messegães na Ordem de Christo ; habilitado a succeder, pelo fallecimento de seu Pae, n'es-

tes Preslimonios, a litulo dos quaes se lhe conferiu o Habito da mesma Ordem (em 30 de

Novembro de 1711), do qual fez profissão de Cavalleiro em 23 de Março de 1713 {Hah.

da Ord. letra T. Maç. 6 n." 77) ; Padroeiro do Convento de Santo António dos Capuchos

na villa de Exlremoz ; Administrador do Vinculo Mão por Cão, e herdade do Monte do

Olival, sita nos Coutos d'aquella vilia ; Familiar do Santo OíTicio ; Capitão d'infanteria de

Cascaes (teve depois o n." 19). Nasc. em Lisboa a 29 de Julho de 1731, e foi baptisado

na freguezia de Nossa Senhora da Pena a 4 do mesmo mez e anno, e por alguns annos

usara do nome de Tristão Corièa de Castello-Branco, legitiifíado e perfilhado por seu Pae,

abaixo designado, por Escriplura de 30 de Janeiro de 1764, na qual declara o houvera

de D. Ignez Caetana, mulher solteira e livre, natural de Lisboa, e baptisada na freguezia

de Nossa Senhora dos Anjos a 30 de Janeiro de 1721, filha d'Eugenio dos Reis, Cirurgião,

e de sua mulher D. Maria do Vencimento Paes.

Tbistão Guedes. — M. a 24 d'Oulubro de 1808. Foi legitimado por Alvará de 13 de Feve-
reiro de 1764, e Despacho do Dezembaigo do Paço de 4 do mesmo mez e anno, —
Com geração. (V. acima).

TERCEIROS AVOS

Tristão Guedes de Queiroz, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real {Alv. de 4 d^Abril de

4669), pelos serviços decretados de seu Pae e irmão Rui Gonçalves ; do Conselho d'El-Rei

D. Pedro II ; Cavalleiro professo na Ordem de Christo (28 d'Abril de 1676), ao qual

em 21 de Janeiro de 1673, lhe foi concedido o habito d'aquella Ordem com a tença de

80^000 réis annuaes, e mais a pensão de 60^000 réis, imposta na Commenda de VilIa Franca;

foi depois Commendador Prestamario de Parada de Cunhos e Massagaes na mesma Ordem;
Administrador do Vinculo Mão por Cão, nos subúrbios da villa d'Exlremoz ; Padroeiro do

Convento de Santo António dos Capuchos, na dita villa ; Alcaide-mór de Valença do Mi-

nho ; Vogal Conselheiro do Conselho Ultramarino {Carla de 11 de Março de 1689) ; Mes-

tre de Campo e Governador das Praças da villa de Moura, da cidade de Évora, e no

Reino do Algarve ; antigo Capitão d'infanteria, que passou a Capitão de cavallos, Coura-

ças. Obrou muitos serviços militares, e entre outros, achou-se no choque da Degebe (em

1663), na batalha do Ameixial (8 de Junho de 1663), na recuperação d'Evora (2í de

Junho de 1663) ; na 2." tomada de Valença d'Alcanlara (24 de junho de 1664) ; na bata-

lha de Montes Claros (17 de Junho de 1663) ; no recontro do Montijo em que foi ferido

no braço esquerdo, de que ficou aleijado : e em remuneração de parte d'estes serviços,

lhe foi concedida a tença de 80^000 réis, que acima fica mencionada, com o habito da

Ordem de Christo, e a promessa* de uma Commenda na mesma Ordem, com a lotação de

120^000 réis annuaes. Foi Familiar do Santo Oflicio (Carla de 2/ de Novembro de 1675):

Nasc. na villa de Moura, sendo baptisado na freguezia de Santo Agostinho da mesma villa a

14 de Junho de 1688, e m. em Lisboa, no estado de solteiro, em umas casas junto do

Convento de Santa Apolónia, freguezia de Santa Engracia : perfilhou a seu filho abaixo

designado (consta do processo da habilitação de Familiar), o qual houvera de D. Águeda de

Cubellos Limpo, mulher solteira e livre, natural e batisada na villa de Moura, da predita

freguezia de Santo Agostinho, a 20 de Fevereiro de 1632, filha de Simão Lopes, natural da

villa de Borba, e de sua mulher D. Catharina Limpo de Cubellos, natural da villa de Moura.

(Peraihaão, como se vê âa Habilitação de Familiar âo Santo Offioio).
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TristXo Guedes. — Succedeu na casa de seu Pae. Foi Alcaide-mór de Valença ; Commendador
Prestamario de Parada de Cunhos e de Messegães, etc. : m. no estado de solteiro. —
Com geração. (Y. acima.)

QUARTOS AVOS

Barlholomeu Gonçalves de Castello-Branco, Licenciado em Leis, e Desembargador da

Casa da Supplicaçao, cora exercício na Relação e Casa do Porto ; tendo antes servido

de Auditor do Presidio de Cascaes, encarregado dos aprestes e soccorros para a índia e

Brazil ; Procurador dos prezos do Santo Officio, no impedimento do Licenciado João do

Canto Barbosa, que exercia este cargo ; Familiar do Santo Officio : casou em 2." núpcias

com D. Luiza Guedes, immediata Administradora do Morgado Mão por Cão, em Estremoz,

filha de Tristão Monteiro Guedes, oriundo de Santa Martha de Penaguião, e Sr. da Quinta

da Moura Morta ; Cavalleiro professo na Ordem de Christo ; Commendador de São Chris-

tovão de Parada; Familiar do Santo Officio {Carta de 51 de Outubro de 1626) *; e de

sua mulher D. Anna Guedes, natural da freguezia de Nossa Senhora do Monte de Capa-

rica, Sr/ do Vinculo acima referido, e filha de Jorge de Queiroz, Cavalleiro da Ordem de

Christo, e de sua mulher D. Grácia de Góes, filha de Gonçalo Guedes, Srs., por seus ante-

passados, da Quinta e Morgado da Granja, em Caparica, termo d'Almada, instituído por

D. Maria Roboa, de que ultimamente fora Administrador (em 1759) João Gonçalves Pereira,

Prelado da Santa Egreja Patriarchal, por successão a seu irmão o Secretario d'Estado An-

tónio Guedes Pereira.

Bartholomeu Gonçalves foi casado em 1.°^ núpcias com D. Damiana Vetlozo, filha

de Gonçalo RodriguesVellozo, natural do Couto de Rendufe, antiga commarca de Entre

Homem e Cavado ; e de sua mulher D. Isabel Maia, natural de Lisboa. — Com geração.

IFIIiHO X50 1.0 MlJíL.TlEiXlí/LaiSrXO

l.<* Rui Gonçalves. — Foi Alferes d'infanteria, para o Brazil, e serviu nas guerras e campa-

nhas contra os HoUandezes, desde i631 a 46, sendo reformado no Presidio de Cascaes,

aonde m.

NB. Os serviços d'esle oi&cial foram decretados e aproveitaram a seu irmão

Tristão.

^•IIjSIOS ido 2.° IsAiJíuTl^òXl^OlsrXO

2.<* TristXo Guedes, — Foi Fidalgo da Casa Real ; do Conselho d*El-Rei D. Pedro II ; Con-

selheiro do Ultramar ; Commendador Prestamario de Parada de Cunhos na Ordem de

Christo. — Com geração. {V. acima).

.3.0 João Guedes, — Foi Capitão d'infanteria : casou com D. F... Instituiu em 1646 um pe-

queno Vinculo na villa d'Almada. Já fallecido.

4 " F )
M*o p'| Religiosas no Mosteiro de Santa Anna de Lisboa.

NB. Consta do Processo e Provisão de 4 de Maio de i667, que confirmou a

venda que Tristão Guedes de Queiroz fizera a Manuel Guedes Pereira, de umas cou-

rellas, na Quinta de Vai de Mourellos, em Caparica, que lhe deixara em testamento

sua tia D. Antónia Pacheco de Castello-Branco, subrogando-as por um foro. {Chanc. de

D. Affonso VI, Liv. 26, a
fl. 175).

QUINTOS AVOS

Rui Gonçalves de Castello-Branco, Fidalgo ; natural e proprietário em Vai de Mou-

rellos, termo da villa d'Almada ; casado com D. Leonor da Fonseca, filha de Barlholomeu

' TrÍ8tâo Monteiro Quedes, era filho de Duarte Fernandes de Mesquita, e sua mullier D. Águeda Monteiro de Qneiroz,

Srs, da Quinta da Moura Morta, de Santa Martba de Penaguião, e moradores em Villa Real. Habilil. do Santo Officio.
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Gonçalves de Oliveira, Contador dos Contos e proprietário no Lumiar, subúrbios de Lis-

boa ; e de sua mulher D. Maria da Fonseca.

1.0 Bartholomeu Gonçalves. — Foi Dezembargador da Caza da Supplicação, com exercício

na Relação e Casa do Porto, etc. : casoa em %." nnpcias com D. Luiza Guedes. —
Com geração. (V. acima).

2.<» D. Antónia Pacheco. — Foi proprietária em Vai de Mourellos, em Caparica, termo d'AI-

mada. (V. acima).

NB. Ignoro se tiveram mais descendência.

SEXTOS AVÓS

Gil Guedes, Fidalgo
;

proprietário ; casado com D. Margarida Pacheco, naturaes e

moradores na sua Quinta de Yal de Mourellos, termo da villa d'Almada.

Rui Gonçalves. — Saccedeu na casa de seos Paes, e cason com D. Leonor da Fonseca.

— Com geração. (V. acima).

CREAÇÃO DO TITULO

Conde. — Decreto de 30 de Setembro de 1862.

Renovado em mais uma vida. — Decreto de 25 de Janeiro de 1867.

Visconde. — Decreto de i5 de Setembro de 1855.

Babão. — Decreto de 21 d'Outubro de 1843.

FOZ D'AROUCE (Visconde).— Francisco Augusto Furtado de Mesquita Paiva Pinto,

1." Visconde da Foz d'Arouce, em sua vida; Moço Fidalgo com exercício na Casa Real

(Alvará de 25 d'Agosto de 1855), por successâo a seus maiores; Doutor na Faculdade

de Direito, pela Universidade de Coimbra ; Administrador do Morgado da Foz d'Arouce, e

d'outros Vínculos e Capellas n'elle encabeçados, a saber : o de Perdigões, instituído nos

annos de 1568 ; Foz d'Arouce e Castello Novo em 1646, 1673 e 1675 ; o dos Cortêzes em
79
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1692 ; mais dois Vinculos na Foz d'Aroiice em 1741 e 46, sem dependência de approvação

e confirmação Regia, por serem anteriores á Lei de 3 de Agosto de 1770, que exigia essa

formalidade, e ora registados no Governo Civil do (jistriclode Coimbra, em virtude da Lei

de amorti sacão vincular de 30 d'Agosto de 1860 ; antigo Deputado da Nação. Nasc. e

foi baptisado na freguezia de São Miguel da Foz d'Arouce, a 22 de Maio de Í833, e casou

a 18 d'Abril de 1860, com D. Maria Joanna de Bourbon Mello Giraldes de Sampaio Pereira,

a qual nasc. a 2 de Fevereiro de 1842, filha dos 1.°' Marquezes e 2.°" Condes da Graciosa.

(V. Graciosa).

1.» D. Maria. —Nasc. a 8 de Junho de 1864.
2.° Francisco. — Nasc. a 8 de Março de 1866.

a." D. Emília. — Nasc. a 9 de Março de 1868.'

4." D. LuizA. — Nasc. a 1 d'Abril de 1870.

SEUS PAES

Francisco Furtado de Mesquita Paiva Pinto, Fidalgo da Casa Real ; Administrador do

Vinculo da Foz d'Arouce, e d'outros a elle reunidos ; Bacharel formado pela Universidade

de Coimbra ; antigo Monteiro-mór da villa de Serpins, comarca da Louzã : nasc. a 4 de

Setembro de 1784, e m. a 18 de Janeiro de 1847, lendo casado em 1831, com D. Luiza

Benedicta Soares Pinto de Mascarenhas Castello-Branco, natural de Lagares, que nasc. a

5 de Maio de 1812, filha de José António Soares Pinto de Mascarenhas Castello-Branco

Garcia Fragoso do Amaral, Desembargador da antiga Casa da Supplicação ; Sr. do Mor-

gado de Santa Marinha, e Póvoa de Cervães ; e de sua mulher D. Rita d'Azevedo Costa

e Andrade.

Francisco Augusto. — Actual 1.° Visconde da Foz d'Arouce, casado com D. Maria Joanna
Bourbon Mello Giraldes de Sampaio Pereira, Viscondessa da Foz d'Arouce, pelo seu

casamento. — Com geração. (V. aeimá),

SEUS AVÔS

Joaquim José Furtado de Mesquita Paiva Pinto, Fidalgo da Casa Real ; Administra-

dor do Vinculo da Foz d'Arouce, e dos n'elle encabeçados ; Monteiro-mór da villa de Ser-

pins. Nasc. na Quinta da Foz d'Aroucè, e foi baptisado na respectiva freguezia a 27 de

Maio de 1743 : m. a 13 de Maio de 1828, havendo sido casado, precedendo dispensa de

consanguinidade, a 3 de Novembro de 1771, com sua tia paterna D. Maria Caetana Joa-

quina Angélica de Paiva Pinto, que nasc. a 11 de Fevereiro de 1745, e m. a 23 de Junho de

1830, filha de Ascenço Rodrigues de Paiva Pinto, Fidalgo da Casa Real; Sr. do Morgado

da Foz d'Arouce; e de sua 2.* mulher D. Catharina Lopes.

1." D. Anna Benedicta. — Foi Religiosa no convento de Semide, e Abbadessa do mesmo
convento.

2.0 D. Maria Anna. — Religiosa professa no dito convento.

3.0 D. Maria Emília. — Nasc. a 9 de Maio de 1776, e m. no estado de solteira.

4.* Francisco Furtado. — Succedeu na Casa e Vinculos que administravam seus Paes ; Ba-

charel formado em Direito pela Universidade de Coimbra : casou com D. Luiza Bene-

dicta Soares Pinto de Mascarenhas Castello-Branco, — Com geração. (V. acima).

S.o José Victorino. — Nasc. a 6 d'Outubro de 1786. Foi Bacharel formado na Faculdade de

Cânones pela Universidade de Coimbra, e m. tem deixar geração.

6.0 D. Catharina.— Nasc. a 19 de Janeiro de 1789, e m. no estado de solteira.
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Malheus António de Paiva Pinto, Sr. do Morgado da Foz d'Arouce, e de outros, por

cabeça de sua mulher ; abastado proprietário : nasc. a 27 d'Abril de 1728, e casou a

27 de Maio de 1742, com D. Maria Angélica Furtado de Mesquita e Távora, que nasc. em
Castello Novo (comarca de Castello Branco) a 10 d'Outubro de 1712 ; Sr." de vários Vín-

culos instituídos (causa dotis), por seus tios paternos, Joaquim Furtado de Mesquita e Tá-

vora e sua mulher D. Maria Neto Arnaut, D. Maria Furtado de Mesquita e Távora, e o

Licenceado Padre João Arnaut ; filha e herdeira universal (pelo fallecímento de sua irmã

primogénita D. Josefa, em 1740), de Manuel Furtado de Mesquita e Távora, e de sua mu-
lher D. Gregoria Pereira da Gamara e Mello, neta paterna de Sancho Furtado de Mes-

quita e Távora e de sua mulher D. Maria Monteiro de Rezende Baião ; bisneta de Ma-

nuel Furtado de Mesquita e Távora, natural da villa da Louzã, Cavalleiro da Ordem de

Christo ; Capitão de cavallos, e antes Capitão d'infanteria, o qual obrou muitos serviços na

Província da Beira, durante a guerra da Acclamação d'El-Rei D. João IV, batendo-se va-

rias vezes contra os Castelhanos, e muito valorosamente no combate de Penamacor, de 27

de Fevereiro de 1650, sendo ferido e ficando morto no predito combate, na investida que

á frente da sua cavallaria fizera contra a cavallaria castelhana, merecendo por seus feitos,

ser galardoado com a mercê do habito da Ordem de Christo, uma pensão e oíficios, seu

filho Sancho Furtado de Mesquita, e suas irmãs D. Marianna, D. Izabel e D. Gregoria

Furtado.

1." Joaquim José. — Nasc. e foi baptisado na freguezia de São Migael da Foz d'Aronce a 27
de Maio de 1743. Succedeu nos bens da Casa de sens maiores, e casou cora sua tia

D. Maria Caetana Joaquina Angélica de Paiva Pinto. — Com geração. (V. acima)

2." José Pedro. — Nasc. e foi baptisado na freguezia de Villarinho a 3 d'Abril de i747, e

m. sem deixar geração.

3.0 D. Maria Bernarda. — Nasc. em Villarinho a 17 de Junho de 1745, e m. no estado de
solteira.

4.0 D. Josefa Angélica.— Nasc. em 1753, e m. infante.

TERCEIROS AVOS
Ascenço de Paiva Pinto, proprietário e Sr. do Morgado da Foz d'Arouce, e outros

bens que lhe foram encabeçados, por instituição de seu Avô, António Rodrigues Pinto, em
1646, e por seu tio o Padre Jacinto Rodrigues Pinto, Vigário que foi da freguezia de

São Miguel da Foz d'Arouce, instituidores da capella e jazigo familiar na Egreja da mesma
freguezia; Familiar do Santo Officio, na Inquisição de Coimbra {Carta de 21 de Janeiro

de 1694); natural do logar de Marmelleira, termo da villa da Louzã, aonde nasc. em
1669, e m. a 14 de Novembro de 1750, tendo casado em 1."' núpcias com D. Thereza de

Figueiredo, natural da villa de Valeizim, filha de Manuel João da Costa, e de sua mulher

D. Maria Nunes de Figueiredo, ambos naturaes e lavradores em Valeizim. — Sem geração.

Passou a 2."* núpcias, em 1740, com D. Catharina Marques, natural do logar da Barca,

junto da Ponte da Foz d'Arouce, filha de Miguel Marques, natural de Segade, freguezia

de Semide, e de sua mulher D. Sebastiana de Sequeira, natural da freguezia da Foz d'Arouce.

:fiIíH:os
1.0 Matheus António. — Nasc. a 27 d'Abril de 1728. Succedeu na Casa de seus Paes, e casou

com D. Maria Angélica Furtado de Mesquita e Távora, — Com geração. (W. acima).

2.0 D. Florencia Joanna. — Nasc. a 2 de Março de i732. Foi Religiosa no mosteiro de Santa
Maria de Lorvão, da Ordem de São Bernardo.

3.0 Francisco da Avb Maria (Dom). — Nasc. em 1742, e m. em Lisboa em 1820, Foi Religioso

no mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, da Ordem dos Cónegos regrantes de Santo
Agostinho.
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4.<» D. Maria Caetana. — Nasc. a H de Fevereiro de 174S?, e m. a 23 de Julho de 1830,
havendo casado com sea sobrinho Joaqaim José Furtado de Mesquita Paiva Pinto.
Com geração. (Y. acimaj. \

QUARTOS AVOS

Francisco de Paiva, proprietário e abastado lavrador, natural do logar da Marmel-

leira, na villa da Louzã : casou a 18 de Maio de 1649, com D. Escholastica Rodrigues

Pinto, natural do mesmo logar, e filha de António Rodrigues Pinto e de D. Anna Sêcca, na-

turaes e moradores na villa da Louzã, que instituiu Vinculo em 1646, e fundou o jazigo de

família e Capella, na Egreja de São Miguel da Foz d'Arouce.

l.<» António Rodbigdes. — Falleceu a 1 de Maio de 1710. Foi Arcediago de PeneUa.
2.» Manoel Paiva. — Succedeu nos bens da Casa de seus Paes, e m. no estado de solteiro.— Sem geração.

3." D. Helena da Silva. — Religiosa no predito mosteiro de Santa Maria do Lorvão, da Or-
dem de S. Bernardo, onde professou em 1675.

4." D. MarIa de Jesus. — Religiosa no morteiro de Santa Maria de Lorvão, da Ordem de São
Bernardo, onde professou a 23 de Janeiro de 1682.

5." Thohaz de Paiva. — Falleceu sem deixar geração.

6.0 AscENSo DE Paiva. — Nasc. em 1669, e m. a 14 de Novembro de 17S0. Succedeu nos
bens da Casa de seus Paes, a seus irmãos o Arcediago de Penella, e Manuel de Paiva.
Casou em 1.»» núpcias com D. Thereza de Figueiredo.

—

Sem geração.

Passou a 2.*» núpcias com D. Catharina Marques. — Com geração. (V. acima).

QUINTOS AVOS

Francisco de Paiva, natural, abastado proprietário e morador na sua Quinta da Ta-

pada, termo da villa da Louzá : casou com D. Francisca Barata, natural do logar da Mar-

melleira, na mesma villa.

i; sjzr ;> p;r] ™«-" "° -'»^» ^« -"«-
3.** Joio DE Paiva. — Succedeu na Casa e Quinta da Tapada, e casou com D. Maria Nunes

Pereira.

4.° Francisco de Paiva. — Casou em 1649 com D. Escholastica Rodrigues Pinto. — Com ge-

ração, (V. acima).

FILHOS

1." D. Maria de Jesds. — Casou a 8 de Maio de 1709 com João Negrão Ar-

naut, filho do Capitão-mór da Louzan, João Negrão Arnaut, e de sua

mulher e parenta D. Catharina Arnaut.

FILHO

Martinho Arnaut. — Casou com sua prima D. Thereza Joanna
Tavares Pinto, filha de Luiz António Tavares Pinto e de

sua mulher D. Luiza Michaela de Paiva.

2." D. LuizA Michaela. — Casou a 23 de Maio de 1720, com Luiz António Ta-
vares Pinto, natural do logar da Marmelleira, e filho do Capitão d'Or-

denancas, e proprietário na Marmelleira, Ascenço de Mattos Tavares e

de sua 1.* mulher D. Marianna Ramos.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde. — Decreto de 14, e Carta de 24 d'Agosto de 1866.— (D. Luiz 1 — Regi$t. na Arch. Nae. da
T. do T., Mercês de D. Luiz I, Liv. 14 a /í. 17S).
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Brazão d'ai*mas.— Escudo esqaartellado: no primeiro quartel as armas dos Paivas
— em campo aznl três flores de liz d'oaro postas em banda ; no segundo as armas dos Pintos
— em campo de prata cinco crescentes de lua vermelhos com as pontas para cima em santor:

no terceiro quartel as armas dos Furtados, que são — escudo franxado de verde e ouro, e
sobre o verde uma banda vermelha coticada de ouro, e sobre o ouro um S negro ; no quarto,
as armas dos Mesquitas— em campo douro cinco cintas vermelhas com fivelas e passadores
de prata postas em banda, com orla azul com sete flores de liz de ouro.

Alv. de BRAZÃO D'ARMAS concedido a Joaquim José Furtado de Mesquita Paiva Pinto, etn 12 de
Novembro de 1816. — Regist. no Cart. da Nobreza do Reino, Liv. Vil, a

fl. 362, v.

FRAGOSELLA (Visconde).— José Pereira Loureiro, l.** Visconde de Fragosella, em
sua vida ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Commendador da Ordem de Nossa Senhora

da Conceição de Villa Viçosa; capitalista, e abastado proprietário no Alto Douro ; negociante

de grosso trado da Praça commercial do Porto.

D. ÂMBROZiNA Olympia. — Gasou com Gaspar de Sá Sotto Maior, Bacharel formado em Direito

pela Universidade de Coimbra, filho primogénito de António Bernardo de Sá Souto

Maior, Bacharel formado em Leis; antigo Magistrado; Sr. do Vinculo de Nossa Senhora

da Esperança ; e de sua mulher D. Maria Henriqueta da Sousa Cardoso Quevedo Pi-

zarro. (V. Bobeda).

NB. Ignoro se tem geração.

NB. O Sr. Visconde de Fragosella, recusou-se a prestar os esclarecimentos que,

directa, e indirectamente lhe pedimos. O Sr. Visconde, absorto no grangeio das suas pro-

priedades, e no affínco de operações mercantis, não teve occasião de nos indicar a sua

descendência, nem ascendência.

SEUS PAES

i." José Pereira. — É o l.o Visconde de Fragbsella. — Com geração. (V. acima).

2.<* António Pereira. — Foi abastado capitalista na cidade do Porto: m. na mesma cidade a

28 de Fevereiro de 1880.

NB. Ignoro se foi casado e teve geração: acima fica indicado o motivo.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde. — Decreto de 25, e Carla de 31 de Maio de 1870.— (D. Luiz I — Regitt no Arch. Nac. da T.

do T., Mercêt de D. Luiz /).
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FRANCO (Visconde). — Emilio Ernesto Franco, 1.° Visconde de Franco, em sua vida;

Commendador da Ordem de Christo ; súbdito de S. M. o Imperador do Brazil ; banqueiro

e negociante de grosso trato da Praça commercial de Lisboa. Nasc. a 2 d'Agosto de 1835.

SEUS PAES E AVOS

V. Visconde de Falcarreira.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde. — Decr. de 23, e Carla de 30 de Setembro de 1875. — (D. Luiz 1 — Regitt. no Are. Naeional
Mercês de D. Luiz l, Liv. o fl. 79, v.).

FRANCOS (Visconde).— José Henriques de Castro Solla, 2." Visconde de Francos

em duas vidas; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real {Alv. de 2. de Junho de 1870) ; Com-

mendador da Ordem de Christo ; Cavalleiro das Ordens de Nossa Senhora da Conceição

de Villa Viçosa, da militar de São Bento d'Aviz, e da Antiga e muito Nobre Ordem da Torre

Espada do Valor, Lealdade e Mérito ; Capitão dMnfanteria reformado do Exercito. Succedeu

no titulo a seu tio o 1." Visconde el." Barão de Francos, Par do Reino e Ministro d'Estado

honorário. Nasc. a 16 de Julho de 1823, e casou a 16 de Maio de 1861, com D. Fortunata
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Augusta de Castro Pereira, que nasc. a 25 de Fevereiro de 1836, filha de José António de

Castro Pereira, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Commendador da Ordem de Nossa

Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; capitalista e negociante de grosso tracto da

Praça commercial do Porto, que m. a 5 de Janeiro de 1850 ; e de sua mulher D. Antó-

nia Margarida Mendes Pereira, que m. a 29 de Novembro de 1877.

:fii.iios

4." José Henriques. — Nasc. a 29 de Junho de 1862.

2.0 António de Castro.— Nasc. a 20 d'Agosto de i864.

SEXJS PAES

José Henriques de Castro Solla, proprietário no concelho d'Almeida, onde exerceu

diversos cargos administrativos; foi Thesoureiro Pagador do districto da Guarda : m. a

8 d'Abril de 1865, tendo casado com D. Anna Carolina Mendes Pereira, que m. a 7 d'Agoslo

de 1835, filha de Diogo Mendes Pereira, proprietário, e de sua mulher D. Josefa Luiza

Mendes Pereira.

i.° Luiz SoLLA. — Fallecido.

2." D. Felesbina de Castro. — Fallecida no estado de solteira.

S.o D. Anna Carolina. — Falleceu em 18S3. Foi casada com sen lio Gaspar Henriques de
Castro Solla, abastado proprietário no concelho d'Almeida, que m. em 1852.

FILHO
D. Maria Alexandrina. — M. infante.

4.** José Henriques.— Nasc. a 16 de Julho de 1823. Actual 2." Visconde de Francos: casou
com D. Fortunata Augusta de Castro Pereira, Viscondessa de Francos pelo seu casa-

mento. — Com geração. (V. aeima)

5.0 D. Josefa de Castro.— Faliecida no estado de solteira.

6.0 Ayres Frederico. — Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra, e actual-

mente Juiz da Relação dos Açores ; Deputado da Nação pelo Circulo de Braga, na Le-

gislatura de 1882 a 84.

NB. Este Sr. recusou dar-nos esclarecimentos acerca da soa pessoa e família, não obs-
tante a carta que lhe fora entregue na Camará dos Srs. Deputados: também não insistimos peU
resposta, o que observamos a respeito de todas as pessoas em idênticas circamstancias.

SEUS AVOS

Luiz de Solla Telles, abastado proprietário na villa d'Arreigada, que m. em 1813,

casado com D. Leonor Thereza de Castro, natural da villa da Covilhã, a qual m. em 1841,

filha de José Henriques de Castro, proprietário na dita villa ; e de sua mulher D. Brites

Maria Theodora, ambos fallecidos na Covilhã.

ZFIXjUOS
1.0 ÁNTONio DA Fonseca. — Falleceu em 1862. Foi proprietário abastado : casoa com D. Brites

Joaquina de Castro Raposo, a qual m. em 18K6.

FILHOS

1.0 Luiz de Castro. — Proprietário abastado na villa de Trancoso.

II S-
^^°''°-

^r'''^- ] Fallecidas.
3.0 D. Antónia Carolina. J

2.0 D. Clara Felicianna. — Falleceu em 1868, no estado de solteira.

3.0 José Henriques.— Falleceu em 1865. Proprietário na cidade d'Almeida ; exerceu o cargo

de Thesoureiro Pagador do Districto da Guarda. Casou com D. Anna Carolina Mendes
Pereira. — Com geração. (V. aeima).
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4.0 D. Anna Benedicta. — Falleceu em 1859 no estado de solteira.

5.° D. Isabel Augusta. — Falleceu em 1874. Foi casada com Diogo Mendes Pereira, que m.
em 1873; proprietário; exerceu o cargot de Director da Alfandega da villa do Sardoal.

FILHOS

1.0 Diogo Mendes.— Bacharel formado em Direito pela Unirersidade de Goim>

bra.

2.** Luiz de Solla. — Proprietário.

6.*» Fernando da Fonseca.— Nasc. a 1 de Dezembro de 1795, e m. a 14 de Dezembro de

1857. Foi o 1.0 Visconde e l." Barão de Francos; Par do Reino; Ministro e Secreta-

rio d'Estado dos Negócios da Guerra ; Gommendador das Ordens de Nossa Senhora da

Conceição de Villa Viçosa, e da Antiga e muito Nobre Ordem da Torre Espada, do Va-

lor, Lealdade e Mérito ; Cavalleiro da Ordem militar de São Bento d'Aviz ; Gommen-
dador da distincta Ordem de Carlos III de Hespanha ; Brigadeiro do Exercito ; Com-
mandante Geral das Guardas Municipaes; Deputado da Nação nas legislaturas de 1840
a 1846. Falleceu no estado de solteiro, e sem geração.

7.0 Gaspar Henriques. — Falleceu em 18S2. Proprietário abastado no concelho d'Almeida :

casou com D. Anna Carolina de Castro Solla, sua sobrinha, que m. em 1857.

FILHO

D. María Alexandrína. — M. infante.

8.0 Felicianno da Fonseca: — Falleceu em 1869. Foi Cavalleiro das Ordens de São Bento d'Aviz.

e de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Major d'infanteria ; Governador da

Praça d'Almeida. Casou com D. Maria Florencia...

FILHOS

l." Feliciano da Fonseca. — Alferes d'infanteria do Exercito {Reg. n.° 14).

2.0 Leopoldo de Castro. — Alumno do GoUegio Militar.

3.0 Clotilde de Castro.

9.0 D. Guiomar Adelaide. — Casoa com Francisco António de Campos, Bacharel formado em
'

Direito pela Universidade de Coimbra, que m. em 1855. Foi proprietário no concelho

da Figueira do Castello Rodrigo, e exerceu o cargo de Administrador do mesmo con-

celho, e o de Sub-Dírector da Alfandega de Villar Turpim.

FILHOS

1.0 D. Leonor Adousta.
2.0 Fernando da Fonseca.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde. — Decr. de 30 de Junho de 1854, \

Renovado. — Decr. de 30 de Abril de 1858. InB. Não tem regi$to$ no Areh.

Concessão de maís uma vída no Título. — Decr. 22 de Junho de 1870. i Nae.

Barão. — Decr. de 20 de Janeiro de 1847. /
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FREIXO (Visconde). — Anlonio Affonso Vellado, 1." Visconde e 1." Barão do Freixo,

em sua vida; Fidalgo da Casa Real ; Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Con-

ceição de Villa Viçosa ; abastado proprietário e capitalista ; negociante de grosso trato da

Praça coraraercial do Porto. Nasc. a 1 d'Outubro de 1819, e casou em 1844 com D. Lau-

rinda Ribeiro Lonzada, que nasc. a 24 de Dezembro de 1830, filha de Caetano José Ribeiro

Louzada, proprietário e negociante, e de sua mulher D. Genoveva Maria da Conceição.

IFIXiHOS
1.° António Affonso. — Nasc. a i5 de Junho de i849, e casou a 1 de Novembro di? 1869,

com D. Maria Camilla Ernestina da Conceição Cominho de Saldanha Daun e Mendotiça,

que nasc. a 20 d'Outubro de 1852, 1.» filha dos 1."* Viscondes d'Abrigada. — Sem
geração. (V. Abrigada).

2." D. Laurinda. — Nasc. a 17 de Dezembro de 1850, e casou com António Alves da Fon-
seca, Barbarei formado em Direito, e Advogado perante os Tribunaes Judiciaes de Lis-

boa ; Deputado da Nação na Lpgi^lalu^a de 1879-80. — Com geração.

NB. O ir, Alves da Fonseca, não se dignou prestnr-nos a$ informações que lhe

pedimos, acerca de seus ascendentes e descendência. Entendemos não dever insistir, e

assim procedemoi com todos os que se recusam a responder-not.

SEUS PAES

Caetano Affonso Vellado, proprietário, casado com D. Maria Roza de Jesus da Cunha,

filha de Ignacio José da Cunha, proprietário, e de sua mulher D. Joanna Maria de Jesus.

FILHOS
l." António Afponso. — Nasc. a 1 d'Outubro de 1819. Actual !.<> Visconde do Freixo; Com-

mendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; abastado pro-

prietário e negociante : casou com D. Laurinda Ribeiro Lonzada, que nasc. a 24 de

Dezembro de 1830, actuai Viscondessa do Freixo. — Com geração. (V. acima, e Abri-
gada).

2.» D. Anna Bhigida. — Solteira.

80
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3.<* D. Maria Affonso. — Religiosa e actualmente Abbadessa no Convento de NoFsa Senhora
do Desaggravo, em Villa Pouca d'Aguiar.

4." JoAQOiM Affonso. — Viuvo de D. Anna Emilia de Sousa.

FILHOS
1." Joaquim.

2.0 D. Maria da Conceição.
3.° D. Maria Virgínia.

4.° D. Maria Margarida.

5." Caetano Affonso. — Casou era i." núpcias com D. F. ..; e em 2." núpcias com D. Joanna
Nunes da Fonseca.

'

FILHO DO 1.» MATRIMONIO

1," Caetano Affonso.

FILHOS DO 2.» MATRIMONIO
2." Joaquim.

"
3.» João.

4.° José.

SEUS AVÓS

Manuel Affonso Vellado, negociante, casado com D. Anna Martins.

Caetano Affonso. — Casou com D. Maria Rosa de Jesus da Cunha.— Com geração. (V. acima).

NB. Ignoro se tiveram mais descendentes.

CREAÇÃO DO TITULO

Visconde. — Decr. de l d'Agoslo, e Carta de 1 d'Outubro de 1872. — (D. Luiz I — Regist. no Arch. Nae.

da T. do T., Mercês de D. Luiz I, Liv. 2, a fl. 263).

Barão. — Decreto de 3 d'Outubro de 186o. — (D. Luiz I).

Brazão â'ai<inas. — Escudo partido em pala : na primeira, as armas dos AfFonsos
— escudo partido em pala, a primeira cortada em faxa ; na primeira, em campo de ouro, uma
águia negra de duas cabeças, estendida e armada de sanguinho ; na segunda, em campo verde,

um castello de prata : na segunda pala, em campo de prata, um leão vermelho, armado d'azul

:

na segunda pala do escudo principal, as armas dos Cunhas— em campo d'ouro, nove cunhas
d'azul postas em três palas ; e por differença, uma brica vermelha com um bezante de prata.
— Timbre, o dos Affonsos. — A águia do escudo.

BRAZÃO concedido por Alvará de 10 de Fevereiro de 1857.

—

(Regist. no Cari. da Nobr. Liv. vi

o (l. 16.)
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FRONTEIRA E ALORNA (Marquez).— Pedro Mo de Moraes Sarmento, 8." Mar-

quez de Fronteira e 6." de Alorna, em sua vida; 9." Conde da Torre, pelo seu casamento,

e auctorisado a uzar d'este titulo por Decr. de 28 de Maio de 1856 ; 2.° Barão da Torre

de Moncorvo, em verificação de vida concedida a seu Pae, o 1." Visconde e 1.° Barão da

Torre de Moncorvo, por Decr. de 8 de Novembro de 1848. Par do Reino, por Carta Re-

gia de 16 de Maio de 1874, de que prestou juramento e tomou posse em Sessão da Ca-

mará dos Dignos Pares de 5 de Janeiro de 1875 ; Oflicial-mór da Casa Real (Vedor hono-

rário); antigo Gentil-homem da Camará d'El-Rei D. Luiz i, com exercicio na Camará d'El-

Rei D. Fernando ii ; Commendador da Ordem de Christo ; Cavalieiro da Ordem Soberana

de São João de Jerusalém, de Roma ; Grande Oflicial da Ordem de Nichan Iftikar, de Tu-

nes ; Official da Ordem de Leopoldo, da Bélgica ; Segundo Secretario de Legação ; Prove-

dor do Asylo de D. Maria Pia.

Nasc. em Copenhague a 27 de Dezembro de 1829, e casou a 12 de Maio de 1856,

com D. Maria Mascarenhas Barreto, 9." Condessa da Torre, e actual Marqueza de Fron-

teira e Alorna ; Dama honorária das Rainhas D. Estephania e D. Maria Pia : nasc. a 27

de Maio de 1822 ; filha única e herdeira dos 7.°^ Marquezes de Fronteira, e 5.°* Marque-

zes de Alorna, 8.*" Condes da Torre. Succedeu na Casa de seu Pae a 19 de Fevereno de

1881. — Sem geração.

SEUS PAES

Christovão Pedro de Moraes Sarmenio, 1." Visconde da Torre de Moncorvo, em sua

vida, e 1." Barão do mesmo Titulo, em duas vidas ; Par do Reino por Carta Regia de 15

de Dezembro de 1849, de que não tomou posse ; Fidalgo Cavalieiro da Casa Real {Alv. de

9 de Junho de 1824); do Conselho d'El-Rei D. João vi, D. Pedro iv e da Rainha D. Ma-

ria II ; Gran-Cruz da Ordem de S. Thiago da Espada ; Commendador da Ordem de Nossa

Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Cavalieiro das Ordens de Christo, e de São João

de Jerusalém, de Roma; condecorado com a Medalha de prata por 2 Campanhas da
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Guerra Peninsular; Gran-Cruz das Ordens de Ernesto Pio de Saxe e Coburgo-Golha, e da Real

Ordem Americana de Isabel a Calholica, de Hespanha ; Grande Oflicial das Ordens da Legião

de Honra de França, e do Nichan Iftikar da Turquia ; Coraraeijdador da Ordem do Danebrog,

de Dinamarca ; Bacharel formado era Leis pela Universidade de Coimbra. Exerceu por lar-

gos annos, durante o Reinado da Sr." D. Maria ii, o cargo de seu Enviado Extraordinário

e Ministro Plenipotenciário na Corte de Londres, e antes de Encarregado de Negócios junto

da mesma Corte, bem como na de Copenhague.

Foi o Diplomata portuguez que negociou e firmou o Tratado da Quadrupula Alliança

de 22 d'Abril de 1834, celebrado entre a Gran-Bretanha, França, Hespanha e Portugal,

para pôr termo á Guerra civil da Península, e obrigar a sair d'ella o Infante de Portu-

gal, o Sereníssimo Senhor D. Miguel, e de Hespanha o Infante D. Carlos, que disputa-

vam a Coroa e Soberania ás legitimas herdeiras das respectivas Coroas.

No exercício da sua Missão era Copenhague, teve a honra de apresentar a Banda e

as Insígnias das três Ordens Militares Portuguezas, de Christo, de São Thiago da Espada

e de São Bento d'Aviz, a El-Rei Frederico vi de Dinamarca.

Militou durante a Guerra Peninsular na qualidade de voluntário, e finda a guerra

passou a servir na ^lagislratura judicial como Superintendente dos Tabacos, na província

de Traz-os-Montes, passando depois ao Corpo Diplomático portuguez, na qualidade d'En-

carregado de Negócios na Corte de Dinamarca.

Nasc. na cidade da Bahia a 13 de Maio de 1788, e m. na cidade de Londres a 11

de Janeiro de 1831, no exercício do cargo de Enviado Extraordinário e Ministro Plenipo-

tenciário de Portugal na Corte da Gran-Bretanha. Cazou em 1."' núpcias, em Copenhague, a

1 de Dezembro de 1828, com D. Carlota Amália Jordan, que nasc. a 13 d'Agosto de 1806,

e m. era Londres a 7 de Fevereiro de 1848, da qual houve geração. Passou a 2.^' núpcias

era Londres, a 23 de Maio de 1843, cora sua cunhada D. Carolina Guilherraina Jordan, que

nasc. a 11 de Junho de 1809, ora fallecida, ambas filhas de Christiano João Jordan, e de

sua mulher D. Anua Thora Jordan. — Com geração.

ifiXjHios ido X.» i^j^t:eíxis^oistxo

• 1." Pedro João. — Aclnal 8." Marquez de Fronteira e Alorna ; 9.» Conde da Torre pelo sen

casamento, e 2." Barão da Torre de Moncorvo, ena vurificação de vida n'este ullimo

Titulo. Casou a 42 de Maio 1836, com a Condessa da Torre, ora Marqueza de Fron-

teira e Alorna, filha e herdeira dos 7."* Marquezes de Fronteira e 5.°» Marquezes de
Alorna. — Sem geração.

2." D, Maria Carlota. — Nasc. em Copenhague a IS de Abril de 1834.

3.° Alexandre Thomaz. — Nasc. em Londres a 13 de Novembro de 1835. Foi Amanuense da
Secretaria de Estado dos Negócios da Marinha e Ultramar.

4." Christovão Pedro. — Nasc. em Londres a 3 de Janeiro de i837. Commendador da Ordem
de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; OíHcial da Ordem da Rosa, do Brazil

;

Commissario Geral da Policia de Lisboa.

5." Thomaz Ignacio. — Nasc. em Londres a 2 de Novembro de 1838, e m. em Roma em Ja-

neiro de 1875, Foi o 1." Visconde de Moraes Sarmento ; Moço Fidalgo com exercício

na Casa Real ; Cavalleiro da Ordem de Christo ; Commendador de numero extrordina-

rio da Ordem de Carlos iti de Hespanha ; Cavalleiro das Ordens da Coroa de Ferro, de

Áustria, e da Coroa, de Itália ; segundo Secretario da Legação de Portugal junto de

S. S. Pio IX. Casou a 23 de Maio de 1862, com D. Bertha Zoé Bernex Phílippon,

actual Viscondessa de Moraes Sarmento, pelo seu casamento, ora viuva, a qual nasc.

a 16 de Janeiro de 1847 ; filha de Theophilo Bernex Philippon, súbdito Britânico ;

negocianie de grosso trato na Praça de Londres, e de sua mulher D. Maria Luiza

Lamy. — Sem geração. (V. Moraes Sarmento).

6." D. Carlota Amália. — Nasc. em Londres a 2 de Fevereiro de 1840, e casou em Lisboa
com Simão das Chagas de Sá Pereira de Menezes, qiie nasc. a 6 de Fevereiro de

1841, e m. a 7 de Dezembro de 1863, 2." filho dos 3.°* Condes da Anadia.— Com
geração,

A Sr.* D. Carlota passou a 2."» núpcias, a 28 de Novembro de 1877, com o
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Marquez de Oldoini, Enviado Exiraordinario e Ministro Plenipotenciário do S. M. El-Rei

d'Ilalia, junto á Corte de Lisboa.

FILHOS DO 1.0 MATRLMONIO

1.0 D. Maria Luiza. — Nasc. a 24 d'Abril de 1863.

2." D. Maria Carlota. — Nasc. a 4 de Março de 1864.

FIIjUO ido 2.» l^JíL.T:EÍXli/L<Dl^Xa

7." D. Anna Juliana. — Nasc. em Londres a 10 de Fevereiro de 1844, e casou em Lisboa

a 12 de Dezembro de 1861, com o 4." Conde di Anadia José Maria de Sá Pereira e

Menezes do Amaral Almeida Vasconcellos Quifel Barbarino, que nasc. 4 de Março de

1839, e m. a 10 de Junho de 1870.

—

Com geração.

A Sr.* Condessa passou a 2.»* núpcias, em Coimbra, a 15 de Fevereiro de 1879,
com Joaquim Ponce de Carvalho, Bacharel for.mado em Dirtito pela Universidade de

Coimbra, proprietário cm Villar Sêcco, e actual Deputado da Nação.

A Sr.^* D. Anna Juliana de Moraes Sarmento, perdeu o direito de uzar do titulo

de Condessa da Anadia, que lhe provinha peio seu 1." matrimonio, visto .se lhe não

haver concedido Alvará de licença para conlinuar a uzar do mesmo titulo, sem em-

bargo de haver passado a 2." núpcias. Esta tem sido a praxe invariável da Côrle

observa'la com Sr.'* em egual situação.

FILHOS DO 1.» MATRLMONIO

1." Manuel. — Nasc. a 2 d'Ouiubro de 1864. Actual 5." Conde da Anadia; Offl-

cial-mór honorário da Casa Real.

2." José de Sá. — Nasc. a 7 de Março de 1864, actual 2." Visconde d'Alverca,

em sua vida {Dec. de 5 de Agosto de 1882).

3." Carlos de Sá. — Nasc. a 2 de Outubro de 1863. Actual 1." Visconde de

Alferarêde, em sua vida (Decr. de 31 de Agosto de 1882).

SEXJS A-VOS

Thoraaz Ignacio de Moraes Sarmento, Fidalgo da Casa Real (Alvará de 50 de No-
vembro de 180o); Dezembargador da 4.° Casa dos Aggravos da Casa da Supplicaçâo ; Pro-

curador da Fazenda do Ultramar ; Deputado da Junta do Sereníssimo Estado e Casa de Rra-

gança ; Dezembargador da Relação, e Casa do Porto, em Maio de 1794, e anteriormente da

Relação da Rahia, em Outubro de 1783 ; Ouvidor Geral do Crime, e Juiz de índia e Mina

;

Juiz de Fora da villa dô Cascaes, em 1782, e da villa de Tondella, em 1775 ; Bacharel for-

mado em Cânones, pela Universidade de Coimbra, habilitado para os togares de letras por

despacho do Dezembargo do Paço de 23 de Julho de 177o. Nasc. na villa de Moncorvo em
1750

; já fallecido.

(Legitimados em 1810, e Alvarás de 9 de Junho de 1824)

i.** Alexandre Thomaz. — Foi o 1." Visconde do Banho; Par do Reino; Enviado Extraordi-

nário e Ministro Plenipotenciário do Portugal junto da Corte de Madrid ; Juiz Oonse-

Ihviro do Supremo Tribunal de Justiça, etc, etc. : m. a 16 d'Abril de 1840, havendo

casado em 1816, com D. Maria dos Prazeres Girão Sousa e Mello, Dama da Ordem
das Damas Nobres de Maria Luiza de Hespanha : já fallecida. — Com geração. (V.

Banho).

2." Christovão Pedro. — Foi o 1." Visconde e 1.° Barão da Torre de Moncorvo; Par do

Reino; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Gran-Cruz da OrJem de São Thiago da Es-

pada, etc. ; Enviado Extraordinário, Ministr.o Plenipotenciário de Portugal junto á Côrle

de Londres; Encarregado dos Negócios de Portugal, junto da Corte de Dinamarca ; Juiz

Superintendente dos Tabacos, na Província de Traz-os-Montes ; Bacharel formado em
Leis pela Universidade de Coimbra, elo. : m. a 11 do Janeiro de 1831, havendo ca-

sado em 1."» núpcias com D. Carlota Amália Jordan, 1.» Baroneza da Torre de Mon-
corvo, pelo seu casamento, a qual m. em Londres a 7 de Fevereiro de 1840. — Cow
geração. Pdssou a 2."* núpcias, em Londres, a 23 de Maio de 1843, cora sua cu-
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nhãda, D. Carolina Guilhermina Jordan, 2.» Baroneza e 1.* Viscondessa da Torre de
Moncorvo, pelo seu casamento; já faliecida. — Com geração. (V. acima).

3.° José Carlos. — Bacharel formado em Cânones em 1791. Foi Juiz de Fora em Sortelha,
Belmonte, Trancoso e Tondella ; Corregedor em Villa Real

; proprietário do OíBcio de
Juiz dos Órfãos da villa da Torre de Moncorvo, e seu termo,

NB. Ignoro se casou e teve geração.

BISAVÓS E TERCEIROS AVOS

(V. Banho).

CREAÇÃO DO TITULO

Marquez de Fronteiiia. — Decr, de 7 de Janeiro de 1670.

Renovado no 8.» Marquez. — Decr. de 6, e Carta de 25 de Maio do 1881. — (D. Luiz I — Regist. no Arch.

Nac. da T. do T., Mercês de D. Luiz l. Liv. 36 a fl. 190).

Marquez d'Alorna. — 9 de Novembro de 1748.

Renovado no 5." Marquez. — 22 de Outubro de 1839.

Renovado no &.'> Marquez, — Decr. de 6, e Carta de 25 de Maio de 1881. — (D. Luiz I — Regist. no Arch.

Nac. da T. do T., Mercês de D. Luiz 1, Liv. 36 a fl. 190).

Conde da Torre. — 26 de Julho de 1638.
^

Renovado na 9.^ Condessa. —
AucTOBisADO A USAR DO TiTULO DE 9.° CoNDE. — Docr. de 28 de Maio de 1856.

Visconde da Torre de Moncorvo. — 13 de Julho de 1847.

Barão do mesmo Titulo. — 23 de Maio de 1835.

Barão, 2.* vida n'este Titulo. — 8 de Novembro de 1842.

Verificação de vida no 2.° Barão. — 20 de Novembro de 1848.

LINHA POR ONDE LHE PROVEM O TITULO

FRONTEIRA E ALORNA (Marquez). —Dom José Trazimundo de Mascarenhas Bar-

reto 7.° Marquez de Fronteira, em sua vida, e 5." Marquez d'Alorna, em sua vida; Vedor

honorário da Casa Real ; 8.° Conde da Torre; Par do Reino por Carta Regia de 30 d'Abril

de 1826, de que prestou juramento e tomou posse e assento em Sessão da Camará dos

Dignos Pares de 5 Janeiro de 1828 ; 7." Sr. da villa de Fronteira ; 8.° Sr. dos Morgados

da Torre da Vargem ; Sr. de Coculim e Verodá na índia ;
15.° Sr. da Quinta das Chantas,

sita no termo de Santarém ;
13." Sr. da Quinta da Goucharia, sita junto a Almeirim ; Do-

natário do Mordomado-mór de Faro, bens estes em que suceedeu a seus ascendentes, e

teve merco de vida, por Portaria de 17 de Maio de 1811, e Suppleraentos de 24 de Se-

tembro de 1814 e 26 d'Abril de 1813 ; Gran-Cruz da Ordem de Christo ; Commendador

na mesma Ordem, das Commendas de Santa Christina d^Affife, de Nossa Senhora da Con-

ceição do Rosmaninhal, de São Miguel de Linhares, de São Nicolau de Carrazedo de Monte

Negro, de São Thiago de Fonte-Arcada, de São Thiago de Torres-Vedras ; Gran Cruz da

Ordem da Torre Espada do Valor, Lealdade e Mérito ; Official da mesma Ordem, pelos seus

serviços na batalha d'Asseiceira (16 de Maio de 1834), e Cavalleiro d 'esta Ordem, pelos

serviços na batalha de Ponte Ferreira (a 23 de Julho de 1832), o primeiro recontro, de-

pois do reconhecimento de Vallongo, que o Exercito Libertador teve no Continente do

Reino após o desembarque do Mindello ; Gran-Cruz das Ordens da Águia Vermelha, da

Prússia, de São Gregório Magno, de Roma, de Alberto o Valeroso, de Saxonia, de Carlos iii,

de Hespanha, de São Maurício e São Lazaro, de Itália, da Roza, do Brazil ; condecorado

com a Medalha das Campanhas da Liberdade, algarismo 9, e cora as Militares por bons

serviços, valor militar e comportamento exemplar.

O Marquez desembarcou com o Exercito Libertador na praia de Arnosa de Pampe-

lidOj vulgo Mindello, a 8 de Julho de 1832, servindo como Ajudante de Campo do General
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Conde de Villa Flor, depois Duque da Terceira ; serviço que vinha exercendo desde 1826,

em que o predito Conde foi nomeado Governador e Commandante das armas na Provín-

cia do Alemtejo, assistindo n'essa qualidade, debaixo das suas ordens, aos combates d'Ar-

ronches, Prado, Barca, e batalha de Coruche. Na mesma situação continuou na Ilha Ter-

ceira e sitio da Cidade do Porto, em que o Duque tomou o commando da ala direita

das linhas, e da 1." Divisão do Exercito Liberal. Em igual serviço acompanhou aquelle

valoroso e denodado General na Divisão expedicionária ao Algarve, desembarcando na

praia de Cacella a 24 de Junho de 1833, entrando com a mesma Divisão em Lisboa, a

24 de Julho seguinte, tomando parte nos diversos combates dirigidos pelo referido Gene-

ral até á batalha da Asseiceira, e termo da Uicta liberal pela Convenção de Évora Monte,

a 27 de Maio de 1834. Assentou praça de Cadete, a 8 de Maio de 1818, na 1." conípanhia

de Granadeiros do Regimento n." 4 d'infanteria do exercito, sendo promovido em 10 de

Dezembro de 1820, a Alferes do Regimento n." 1 da mesma arma, passando depois do movi-

mento reaccionário de Yilla Franca (1823) para a arma de cavallaria, sendo collocado nos

Regimentos n." 7 de guarnição em Torres Novas, e n.° 4 no da capital : seguiu os postos

militares até o de Marechal de Campo reformado. Supprimida a Camará dos Pares pela

Revolução de 8 de Setembro de 1836, e instaurado o Congresso Constituinte em 1837,

que fez a Constituição de 1838, a qual creou uma segunda Camará electiva com a

denominação de Senadores, procedendo-se ai." eleição, saiu eleito Senador pelo dis-

triclo de Bragança, voltando a exercer o Pariato pelo restabelecimento da respectiva Ca-

mará em 1842. Foi Commandante geral dos batalhões nacionaes em 1846, que exerceu

até 1831, servindo durante esse periodo de Governador Civil do Districto Administrativo de

Lisboa.

No reinado d'El-Rei D. Pedro v, pelo seu casamento com a Rainha D. Estefânia,

foi nomeado Mordomo-mór da Casa da mesma Augusta Senhora, que exerceu até o seu

fallecimenlo a 19 de Julho de 1839. Succedendo no throno El-Rei D. Luiz i, foi de novo

investido no mesmo cargo de Mordomo-mór da Casa da Rainha a Senhora D. Maria Pia

de que passado algum tempo pediu a exoneração.

O Marquez de Fronteira succedeu na Casa a seu Pae, a 24 de Fevereiro de 1806.

Nasc. em Lisboa a 4 de Janeiro de 1802, e m. na sua casa de Bemfica, subúrbios da
mesma cidade, a 19 de Fevereiro de 1881, havendo casado a 14 de Fevereiro de 1821, com
D. Maria Constança da Camará, Dama da Ordem de Santa Isabel, Rainha de Portugal

;

Dama de Honor das Rainhas D. Maria ii, D. Estefânia e D. Maria Pia ; a qual nasc. a 14

de Julho de 1801, e m. em Bemfica a 11 de Setembro de 1860, 3." filha de Dom Luiz Gon-

çalves da Camará Coutinho Pereira de Sande, 11.° Sr. das Ilhas Desertas, de Regalados

e do Morgado da Taipa ; Alcaide-mór da villa de Torres Vedras ; e de sua mulher D. Ma- •

ria de Noronha, 2." filha dos 7.°' Condes dos Arcos. (V. Taipa).

D. Maria Mascarenhas. — Nasc. a 27 de Maio de 1822; 9.» Condessa da Torre, e actual 8."

Marqneza de Fronteira e Aloma ; i." Baroneza da Torre de Moncorvo : casou a 12 de
Maio de 1856, com Pedro João de Moraes Sarmento, actual 8.° Marquez de Fronteira

e Aloma: 9.o Conde da Torre, pelo seu casamento; 2." Barão da Torre de Moncorvo,
em verificação de vida n'este Titulo. — Sem geração. (V. acima).

SEUS PAES

Dom João José Mascarenhas Barreto, 6." Marquez de Fronteira, e 7.° Conde da Torre

;

6." Sr. da villa da Fronteira, da Torre da Vargem, de Coculira e Verodá na índia

;

12." Sr. das Quintas das Chantas (em Santarém), e da Goucharia (em Almeirim) : Do-
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nalaiio do Mordomado-mór de Faro ; Yeadôr da Piiiiceza D. Maria Benedicla ; Commen-

dador das Commendas acima designadas, todas na Ordem de Christo ; Capitão de Caval-

laria do Exercito : succedeu na Casa e Tilulos a seu Pae, a 25 de Março de 1799. Nasc. a

13 de Janeiro de 1778, e m. no seu Palácio de Bemíica, a 24 de Fevereiro de 1806, na

idade de 28 annos. Casou a 10 de Novembro de 1799, cora D. Leonor Benedicta de Óye-

nhausen e Almeida, Condessa de Oyenhausen, na Áustria, que nasc. na cidade do Porto

a 30 de Novembro de 1776, e m. em Bemlica a 18 d'Oulubro de 1850, 1." íilha do Conde

d'Oyenhausen Gravenburgo, Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário de Portu-

gal junto da Corte de Vienna ; Tenente General do Exercito ; Inspector da arma d'infante-

ria; que m. a 3 de Março de 1793 ; e de sua mulher, a 4." Marqueza d'Alorna, D. Leonor

d'Almeida Portugal, Dama das Ordens de Santa Isabel, Rainha de Portugal, e da Cruz Es-

Irellada, da Áustria ; condecorada com a Cruz da Ordem Soberana de São João de Jeru-

salém, de Roma ; Dama do Paço
;
que nasc. a 31 de Outubro de 1750, e m. a 11 de Ou-

tubro de 1839, na edade de quasi 89 annos. (Y. Alorna).

1.0 Dom José Trazimundo. — Foi o 7. o Marquez de Fronteira, 5." Marquez d'Alorna, 8.** Conde
'da Torre; Par do Reino, etc. : casou com D. Maria Constança da Gamara, Dama da

Ordem de Sania Izabel ; Marqueza de Fronteira e Alorna, pelo seu casamento. — Com
geração. (V. acima).

2.° Dom CaRLOs Mascarenhas. —^Nasc. em Bemíica a 2 d'Abril de 1803, e m. em Bemfica,

no Palácio de seu irmão, a 3 de Maio de 1861. Foi Par do Reino por Carta Regia

de 26 de Dezembro de 1844, de que tomou posse e assento, em sessão da Camará

dos Dignos Pares de 7 de Janeiro de 184S ; Genlil-Homem da Camará d'EI-Rei D. Pe-

dro V, e seu Ajudante de Campo ; Gran-Cruz da Ordem Militar de São Bento de Aviz;

Commendador e Official da Ordem da Torre Espada do Valor, Lealdade e Mérito, pelos

serviços e bravura militar que sempre demonstrou durante as campanhas da Liberdade,

e pariicularmenle na batalha de Ponte Ferreira, no memorável assédio da cidade do

Porto, e heróica conducla na batalha d'Asseiceira, commandando no posto de Capitão

um esquadrão de Lanceiros n.° 2 ; Gran-Cruz das Ordens de Carlos iii, de Hespanha, e

de Alberto o Valoroso, da Saxonia; condecorado em Hespanha por três vezes no campo da

batalha, com a Ordem militar de São Fernando e Mérito, pelos actos de valor manifestados

no commando de esquadrões de cavallaria, que fizeram parte da Divisão auxiliarjportu-

gueza que em 1835 passou á Hespanha, para coadjuvar o exercito hespanhol na deffza

do throno da Rainha D. Izabel ii, especialmente nas batalhas de Yalmasèda, Arlaban,

Conchas e Arminõn, sobre tudo n'esta ultima batalha, em que a cavallaria portugaeza

obrou prodígios de valor, que muito conlribuiram para a gloria d'aquella Divisão au-

xiliar e honra do exercito portuguez ; commandou por espaço de H annos a Guarda

Municipal de Lisboa, e ultimamente o regimento de Lanceiros n.° 2 ; Brigadeiro do

exercito, posto em que falleceu, tendo adoecido gravemente, fazendo serviço de semana

junto a Real Pessoa do Sr. D. Pedro v. Assentou praça, como Cadete, a 27 de Maio

de 1821.

FILHOS NATURAES

1." D. Eugenia.

2.° D. Maria Luiza
| •

f t

3.» Dom João Mascarenhas \
™* *°í*"'®8.

4.0 Dom José Mascarenhas.
5.° D. Leonor.

3.° D. Leonor Juliana. — Nasc. a 4 d'Abril de 1804, e m. em Paris a 3 de Fevereiro de

1841. Foi a 4." Condessa d'Alva pelo seu casamento, a 6 de Fevereiro de 1826, com
o 4.° Conde d'Alva, Dom Vicente de Sousa Coutinho Monteiro Paym, Par do Reino e

OiUcial-mór da Casa Real, que m. a 11 de Setembro de 1868. — Com. geração. (V.

Alva).

SEXJS AVOS
^

Dom José Luiz Mascarenhas, 3." Marquez de Fronteira, em sua vida; Veadôr da Se-

reníssima Princeza D. Maria Francisca Benedicta ; do Conselho da Rainha D. Maria i

;
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Sr. da Villa de Fronteira, na Ordem de São Rento d'Aviz (quanto ao domínio util com

jurisdição ordinária, e data dos oílicios exceptuando os das Sizas, e os do provimento da

Gamara) ; Sr. Donatário do Mordomado de Faro ; Commendador das Commendas de Nossa

Senhora da Conceição do Rosmaninhal, de São Thiago de Torres Vedras, de São Miguel

de Linhares, de Santa Christina de AíTife, de São Nicolau de Carrazedo de Montenegro, de

São Thiago de Fonte-Arcada. Nasc. a 14 de Março de 1721, e m. em Remfica a 25 de Março

de 1799, na idade de 78 annos.

Dom José Luiz era Cónego da Santa Rasilica de Lisboa
;
porém extinguindo-se a suc-

cessâo da Casa de Fronteira, pelo fallecimento do 4." Marquez D. Fernando, sem descen-

dentes nem ascendentes, a 4 de Agosto de 1765, el-Rei Dom José i consentio na renuncia

do Reneficio ecclesiaslico, e o provêo, por Decreto de 21 de Março de 1769, no titulo de

Marquez de Fronteira, em sua vida, e nas outras Mercês de Rens da Coroa e Ordens de

que tinha mercê desde bastantes annos a Casa de seus maiores. Casou a 30 de Novem-

bro de 1771 com D. Marianna Josefa de Vasconcellos, que nasc. a 6 de Março de 1750, e

m, a 7 de Novembro de 1796, com 46 annos e 8 mezes de edade, filha dos í."' Marquezes

e 4.'^ Condes de Castello-Melhor. (Y. Castello-Melhor).

1.** Dom João José Mascarenhas. — Foi o ô." Marquez de Fronteira. Nasc. a 13 de Janeiro de
1778. (V. acima).

S.o D. Maria Mascarenhas.

BISAVOS

Dom João de Mascarenhas, 3.*» Marquez de Fronteira e L° Conde da Torre etc. ; ca-

sado com D. Helena de Lencastre, filha dos 4.°' Condes de. Yilla Nova de Portimão

(Abrantes).

(V. a successio nas Memorias dos Grandes de Portugal por D. António Caetano de Sousa a pag. 120).

Succedeu na Casa e Titulo o filho primogénito dos 3.°' Marquezes, Dom Fernando

José de Mascarenhas, 4.° Marquez de Fronteira, em sua vida; Deputado da Junta dos Três

Estados ; Commendador das Commendas acima mencionadas : nasc. a 16 de Agosto de

1717, e m. na sua Quinta e Palácio de Remfica a 14 d'Agosto de 1765, havendo casado

a 6 d'Outubro de 1737, com D. Anna de Lencastre, que nasc. a 25 de Setembro de 1716,

e m. a 6 de Setembro de 1739, 3." filha dos 5."* Condes de Villa-Nova de Portimão e 6."»

Commendadores-móres da Ordem d'Aviz (Abrantes).

ZPIXjUO
D. Maria. — Nasc. a 6 de Setembro de 1739, e m. em Abril de 1740, com 7 mezes de idade.

Não havendo ascendentes nem descendentes para se continuar esta Casa, succedeu

n'ella, e no Titulo, Dom José Luiz de Mascarenhas, 2." irmão do 4." Conde, como acima se

declara, e por se não haver eíTectuado o casamento do 4.° Marquez, que estava ajustado

com sua prima D. Anna Mascarenhas, filha dos 3.°' Condes de CocuUm.

(Y. Memorias dos Grandes de Portugal a íl. 120 e 36S).

CREAÇÃO DO TITULO

Marquez. — 7 de Janeiro de 1670.

Renovado no 7.° Marquez. — (V. acima Marqmz de Fronteira.)

Conde da Torre. — 26 de Julho de 1638,

Renovado no 9.° Conde. — (V. aeima Marquez de FrotUeira.)

81
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Ilíaca DC Dou. — 1 de Janeiro de 1496

—

D. Ãffonso V concedeu a Dom Fernão Martins Mascarenhas
para se chamar de Dom, e a seus filhos, o mesmo Fernão Martins Mascarenhas, Alcaide-mór de Mon-
te-Mor-o-Novo; Capitão-mór dos Ginetes d'este Reino (Carta dada em Setúbal a 20 d'Agosto de 1484).
Foi-lhe confirmada a Capitania por El-Rei D. Manuel i, por Carta passada em Monte-Mor-o-Novo a 3
de Fevereiro de 1495 — (Arch. Nae., Livro l do Guadiana a fl. 6, e Chanc. de D. Manuel l, Liv. 33
o /I. 139 V. ; e no Liv. 4 dos Misticot a fl. 37 v.)

A familía Mascarenhas, extingae-se no ramo de primogenitura na pessoa da actual Marqueza
de Fronteira e Âlorna, por falta de successão ; mas continua nos filhos do fallecido Dom Carlos de
Mascarenhas, irmão germano do Marquez.

BrazêLo d'Armas. — Mascarenhas— Em campo vermelho, três faxas de ouro—Tim-
bre— nm leão vermelho.
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r • ADDITAMENTOS E CORRECÇÕES

ABRANÇALHA (Pag. 1).— O Visconde é Administrador do Vinculo de Regos, em
Caslello-Branco.

A mãe do Visconde, D. Maria Chrislina Rômo de Castro e Alhaide, nasc. a 21 de

Maio de 18.
.

; filha de Dom Manuel Henriques Rômo de Sousa Tavares, e de sua 2.* mu-
lher D. Maria Thereza de Castro e Alhaide, natural e proprietária na villa d'Abrantes.

ABRANTES (Pag. 2).— A 5." Marqueza d'Abrantes é a 4." filha de Francisco José

de Faria Barbosa Abreu Guião, antigo Desembargador do Paço.

O 5." Marquez Dom Pedro José Maria, nasc. a 23 de Outubro de 1816, e m. a 2

de Setembro de 1847.

Pag. 3. — O 4." Marquez Dom José Maria da Piedade, era Sócio correspondente da

Academia Real das Sciencias de Lisboa. Foi Major do Regimento de cavallaria n." 10, e

exonerado d'este posto militar em 28 de Setembro de 1818. A Marqueza D. Helena de

Vasconcellos m. a 9 de Fevereiro de 1846.

Accrescente-se

:

5.0 (B) Dom JoXo Carlos da Piedade. — M. a 29 de FeTcreiro de i879. Foi Tenente Coro-

nel de cavaHaria ; Cavalleiro das Ordens de Christo, e de Nossa Senhora da Conceição
;

condecorado cem a Medalha militar por bons serviços e comportamento exemplar, e com
a da Expedição a Angola em 1860. Era Major da Praça de Peniche.

6.0 (6) Francisco. — Legitimado em 9 d'Agosto de 1823.

O S.** Marquez Dom Pedro de Lencastre, 6 7." Conde de Villa Nova de Portimão,

nasc. a 28 de Julho de 1763, e m. a 25 de Março de 1828. Sua mulher a Marqueza

D. Joanna Xavier de Lima, era Danna do Paço, e foi a 4." filha dos 1."' Marquezes de

Ponta de Lima : m. em Fevereiro de 1834.
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Accrescente-se

:

3.» (B) Dom Pedbo José d'Alcantara.— Foi legitimado por Alvará de 11 d'Agoslo de 1828.

i." (B) D. Maria. — Legitimada a 9 de Dezembro de 1823.

Pag. 5, — Francisco de Sá e Menezes, foi Capitão da Guarda de Pé, de El-Rei D. Se-

bastião, por Carta de 10 d'Outubro de 1570.

ABRIGADA (Pag. 6).— A Viscondessa D. Maria Leonor Ernestina Coutinho de Seabra

Saldanha Daun e Mendonça, nasc. a 8 de Dezembro de 1815, e é 3." filha dos l."" Vis-

condes da Bahia. (V. Bahia).

O 2." filho, D. Anna Mafalda, Viscondessa da Graça, pelo seu casamento, m. a 2

d'Agosto de 1876. (V. Graça).

O 3.° filho, D. Leonor Beatriz, casou com seu primo, Manuel Rafael Gorjão, Major

do corpo de Engenheiros do exercito.

Pag. 7.— A 4.° irmã do Visconde, D. Francisca de Jesus Maria, m. no logar da

Abrigada a 24 de Maio de 1880.

O 7.° filho, D. Leonor Ernestina, casou a 3 de Junho de 1880, com António José da

Cunha Abreu Peixoto.

O 6.*> irmão Bernardo Augusto Vieira Mendonça, m. em Lisboa a 2 de Junho de 1881.

O 1.° filho, D. Júlia Cândida, casada com Henrique Pereira Taveira.— Com geração.

AGUA-IZÉ (Pag. 8).— O 2." Barão, Manuel da Vera-Cruz Almeida, passou a 2."'

núpcias, a 30 de Setembro de 1876, com Miss. Maria Sneyd, filha de Mr. José 0'Brien,

e de sua mulher Mirs. Maria Sneyd 0'Brien.

Pag. 9. — D. Paschoella Corrêa d'Almeida, neta do 1.° Barão de Agua-Izé, m. na

Ilha de S. Thomé em Junho de 1880. Foi casada com seu primo Jacintho Carneiro de

Sousa.

AGUIAR (Pag. 10).— Titulo extincto. O 1." Barão d'Aguiar, Silvino Luiz Teixeira

d'Aguiar e Vasconcellos, nasc. em Chaves a 18 de Fevereiro de 1792, e m. em Lisboa a

2 de Setembro de 1862.

SEUS PAES

Francisco Xavier Teixeira, proprietário do OíBcio de Feitor e Recebedor da Alfandega

da villa de Chaves, casou com D. Brites Joaquina Alvares d'Aguiar e Vasconcellos, filha

de António Rodrigues d'Aguiar, e de sua mulher D. Anna Maria de Vasconcellos.

Emende-se:

1.** SÍLViNO Ldiz. — Foi o 1.0 Barão d'Aguiar.

2.0 Raymundo Luiz. — Nasc. a 4 de Julho de 1797, e m. a 7 de Junho de 1840,
3." António Jdlio. — Nasc. a 13 de Dezembro de 1801, em, a 22 de Novembro de 1857.

Foi Commendaaor da Ordem de Christo, e Cónego da Sé Primacial de Braga.
4." Máximo Luiz. — Foi casado com D. Effigenia Maria.

5.0 José Jerónimo. — Foi Egresso da Ordem de São Francisco.
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SEUS AVOS

Domingos Teixeira Peixoto, proprietário, casado com D. Anna Maria da Silva.

ALBUFEIRA (Pag. 13).— O 1" Barão, José Maria de Faria Souza de Vasconcellos

e Sá, nasc. a 1 de Março de 1829. É actualmente Major de cavallaria do Exercito.

Pag. 14. — O 1.° Barão José de Vasconcellos e Sá, que m. a 4 de Setembro de

1842, foi Deputado da Nação na 4.* Legislatura de 1840-41. Casou em 1." núpcias, em

1790, com sua prima D, Maria José de Vasconcellos e Sá, da qual não houve geração.—
Passou a 2."' núpcias em 15 de Dezembro de 1834, com D. Maria Barbara d'Andrade, filha

do Major d'infanleria do exercito e Governador da Praça de Villa Nova de Portimão, José

Marcellino d'Andrade, e de sua mulher D. Roza de Paiva e Palma Pacheco.

ipiijHco ido 1." iMiJ^TiainycoiNrio

1.0 Theodoro José. — M. a 22 d'Agosto de 1847. Era Capitão d'infanteria do Exercito.
*

FILHO

Carlos José. — Nasc. a 3 de Março de 1826, e m. em 18S8.

IFIIiHOS DO 2.» nyL-A-TK-in^onsTio

3.° FILHO? D. Maria José, nasc. a 23 de Julho de 1840, e casou em I^isboa a 29 d'Abril de

1878, com Proflrio Gaudêncio, Coronel de cavallaria do exercito.

O Avô, Theodoro José de Vasconcellos e Sá, Capitão d'infanteria do exercito, e Go-

vernador da Praça d'Alcoutim, foi casado com D Maria Josefa Caelana Pereira Monteiro

:

m. a 15 de Julho de 1821.

Accresceníe-se

:

IFIIiHOS

o 2.0 FILHO, D. Paula José, foi casada com José Joaquim d'01iveira Góes, Escrivão da Ca-

mará Ecclesiastica, e Casamentos do Arcebispado d'Evora, e Notário Apostólico de Sua
Santidade.

, FILHO

Pedro Paulo de Vasconcellos. — Foi Commendador da Ordem de Christo, e

condecorado com a Medalha das Campanhas da Liberdade, algarismo 2;

Escrivão da Gamara Ecclesiastica e Casamentos do Arcebispado d'Evora;

Notário Apostólico de Sua Santidade. Falleceu em Évora a 27 de Ja-

neiro de 1877. Foi casado com D. Joaquina Roza de Mello, que m. a 22
de Janeiro de 1870.

FILHO

D. Amélia Augusta. — Nasc. em 1852. Casoa com Francisco Dias

Ortiz, proprietário em Évora.

ALCACEB DO SAL (Pag. 15).— O 1." Visconde, António Caetano de Figueiredo,

casou a 27 de Julho de 1844, com D. Maria Paula Leite de Figueiredo, que nasc. a8d'Agosto

de 1825, filha de Francisco de Paula Leite, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real {Alvará de 26
de Junho de 1824) ; Commendador da Ordem da Torre Espada do Valor, Lealdade e Me-



646 famílias TITULARES ALC

rito ; Coronel do Regimento das extinctis milicias d'Alcácer do Sal, e Deputado da Nação

ao Congresso Constituinte de 1837.

ALCÁÇOVAS (Pag. 16). —O 2." Conde, Dom Caetano de Salles Henriques de Faria

Saldanha Vasconcellos de Lencastre, é Gran-Cruz da Ordem da Reza do Brazil, e foi Capitão

do 2.° Batalhão Nacional provisório de Lisboa, em 1840. Nasc. a 24 d'igosto de 1819, e

casou a 8 de Maio de 1842, com D. Thereza de Souza Ilolstein, Dama do Paço. (V. Pal-

mella).

o 3.° FILHO, D, Thereza Henriques, Viscondessa de Barcellinhos, jielo seu l." eaiamento,

passou a 2.^* núpcias, a 8 de Fevereiro de 1877, com seu cunhado Álvaro Corroa

da Silva Araújo, Capitão de artilheria do Exercito, e aclual 2.° Visconde de Barcel-

linhos, pela renovação d'este titulo, por Decr. de Outubro de 1879. (V. Barcellinhos)

.

O 4.° FILHO, Dom Pedro de Lencastre, Primeiro Tenente da Armada nacional, casou a 27 de

Novembro de 1876, com a Condessa d'Oeiras D. Francisca Emília Pereira da Silva

Sousa e Menezes, viuva do 7.o Conde d'Oeiras Sebastião José de Carvalho e Mello

Daun Albuquerque e Lorena.

A Sr.3 D. Francisca Emilia, perdeu o direito a uzar do Titulo de Condessa de

Oeiras, que lhe provinha de seu primeiro marido, visto não ter Alvará de Confirma-

ção do Titulo e honras de Condessa d'Oeiras, sem embargo de haver passado a segun-

das núpcias, conforme o estylo e praxe da Corte.

FILHO

Dom Caetano. — Nasc. a S de Janeiro de 1879.

O 5.0, Dom Caetano de Salles e Lencastre, m. em Scbwaibach (Allemanha) a 4 d'Agosto

de 1882 : era Segundo Secretario da Legação de S. M. F. junto ao Imperador da Ale-

manha e Rei da Prússia.

O 8." Dom António de Lencastre, m, em Lisboa a 18 d'Abril de 1880. Era Alferes de ca-

vallaria do exercito.

Pag. 16 e 17.— O Pae do 1." e 2." Conde das Alcáçovas, Luiz de Vasconcellos e

Sousa, Par do Reino e Veador da Sereníssima Sr.** Infanta Regente D. Izabel Maria, passou

a 2." núpcias.

O 2.° filho, D. Marianna de Vasconcellos, casou a 20 d'Agosto de 1837, com Carlos

Leme Guedes Vieira Sequeira de Macedo, Fidalgo de geração; Sr. da Casa de Solavenga,

em Mezão Frio, e da Casa Solar Quinta do Ribeiro, em Bem-viver.

Pag. 18. — O Bisavô, Dom José de Lencastre e Saldanha, Gentil-Homem da Camará

da Rainha D. Maria i, nasc. em Dezembro de 1717, e m. a 19 d'Abril de 1793, com 75

annos e 4 mezes de edade ; era Coronel dos Privilegiados de Malta. Casou em 1746 com

D. Leonor Marianna Henriques Pereira de Faria, que nasc. a 28 de Janeiro de 1733, e m.

em 1808.

ALCÁÇOVAS (Pag. 19).— O 3." Conde Dom Luiz Henriques de Faria Pereira Sal-

danha e Lencastre, é Aposentador-mór da Casa Real (Official-mór); Commendador da Ordem
de Christo. Foi Secretario da Administração Geral dos Correios e Postas do Reino, e actual-

mente 2." Secretario de Legação addido ao Ministério dos Negócios Estrangeiros.



ALC E GRANDES DE PORTUGAL
.

647

ALCÂNTARA (Pag. 20).— O Conde Rodolfo Maria Bernardo, Conde de Slillfried-

Rallonily na Prússia, Meslre-Sala da Corte d'Alenianha e Rei da Prússia ; Gran-Meslre de

Cereraonias da dislincla Ordem da Águia Negra, ra. cm Berlim em Agosto de 1882.

Era também Gran-Cruz da Ordem da Coroa da Prússia ; de Santa Anna e Santo Es-

laniilau da Rússia; da Ordem d'Alberlo, o Urso, de Anhalt; da Ordem de Guilherme,

da Hesse Eleitoral ; da Ordem da Estrella Polar, da Suécia ; da Ordem da Coroa de Car-

valho dos Paizes Baixos ; da Coroa dos \Vendes, de Mecklemburgo-Scheverin ; da Ordem
do Sol da Pérsia.

A Condessa d'Alcantara D. Carolina Anna Francisca, que m. a 31 de Maio de 1865,

era lambem Condessa de Mettich, e Sr." de Silbitz, Baroneza de Tsckchau, na Prússia

;

Dama das Ordens de São João de Jerusalém (Prussiana), e da Ordem de Thereza, de

Baviera.

ALCOCHETE (Pag. 22). —O 2.'' Barão Jacome Leão Daupias, foi elevado a 2.o

Visconde d'Alcochête.

Pag. 23.

o 1.0 FILHO, Bernardo Victor, casou em Lisboa a 29 de Julho de 1876, com D. Henri-

queta Sophia da Costa Simas, filha de Joaquim José da Costa Simas, Conselheiro d'Es-

tado extraordinário, e Procurador Geral da Fazenda ; Bacharel formado em Cânones

;

e de sua mulher D. Henriqueta Loureiro e Simas, que m. a 5 d'Abril de 1878.
O 4.** FILHO, Frederico Daupias, casou em Lisboa a 6 d'Agosto de i881, com D. Maria

Laura Guimarães.

O 6."» FILHO, Rafael Daupias, casou a 24 de Janeiro de 1878, com D. Maria Clotilde Pe-

naguião, filha de João Eslanislaa Penaguião, e de sua mulher D. Emilia da Gosta Pe-

naguião.

O 1.° Visconde e 1." Barão d'Alcochete m. em Paris, em 186. .

.

Al." Viscondessa D. Maria Vicloria Laurent, m. em Paris a 18 de Novembro de
1880.

IFIXjUOS

o 3.0 filho, Pedro Eugénio Daupias, casado com D. Joanna Daupias, sua parenta, foi agra-

ciado com o titulo de Visconde de Daupias, por Decr. de 2 de Novembro de 1876.
(V. Daupias.

Pag. 24.— A Avó, D. Francisca Júlia Ratton Clamouse, nasc. na freguezia de Ma-
nilier da Cidade de Briançon no Delfmado, a 7 de Julho de 1736, e m. em Lisboa. Filha

e herdeira de Jacome Ratton, 1.° Sr. do Prazo da Barroca de Alva, Fidalgo da Casa Real,

Cavalleiro professo na Ordem de Christo, Deputado da Real Junta do Commercio, Fabricas

e Navegação. Foi naturalisado Cidadão portuguez por Provisão de 7 de Maio de 1762. Casou

com D. Anna Clamouse, natural da cidade do Porto, filha de Bernardo Clamouse, Cônsul

de França na dita cidade; e de sua mulher e parenta M."" Genoveva Clamouse.

o 2.0 filho, D. JoLiA Francisca, nasc. a 8 de Setembro de 1784, Foi casada com seu tio

materno Diogo Ratton Clamouse, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real {Alvura de 9 d'Abril

de 1803).
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ALEGRETE (Pag. 2b). — A 5." Marqueza de Alegrete D. Margarida d'Alraeida, foi a

segunda mulher do 5." Marquez, Luiz Telles da Silva Caminha: nasc a 24 d'Agoslo de

1791, e m. a 15 de Outubro de 1843 ;
4.* filha dos 3.°* Marquezes de Lavradio.

O 3." íilho, Fernando Telles, actual 4.° Marquez e 13.° Sr. de Penalva, 10." Conde

de Tarouca, e 8." Sr. d'Alegrete, casado com a Marqueza D. Eugenia d'Aguillar de Almeida

Monroy da Gama e Mello, Sr."* de vários Morgados, e da antiga Casa dos Almeidas da

Cavallaria na villa do Pombal, da qual é representante. — Com geração. (Y. Penalva,

Balsemão e Bretiandos).

ALGÉS (Pag. 30). — O 2.° Visconde, Augusto Carlos de Sousa Azevedo, era Juiz de
2."* Instancia na Relação de Lisboa, e foi Deputado da Nação na Legislatura de 1860-61

:

m. em Lisboa a 9 de Maio de 1882.

O 3.° filho, António José, m. a 18 de Fevereiro de 1879.

Pag. 31. — A l.*" Viscondessa D. Marianna José de Vasconcellos Mascarenhas Car-

dozo Moniz Bacellar, m. a 8 d'Abril de 1877, na edade de mais de 80 annos. Era filha

de José d'Abreu Bacellar Chichôrro, do Conselho da Rainha D. Mariai, ed'El-ReiD. João vi;

Dezembargador da 10." Casa dos Aggravos da Casa da Suppficação, Juiz Conservador da

Nação Italiana. Foi o Ministro demarcante das Comarcas judiciaes da Província da Estre-

madura, em virtude da nova divisão judicial, determinada pela Carta de Lei de 19 de Julho

de 1790.

Pag. 32. —O 3.'' filho, António José de Sousa Azevedo, não tem o curso da arma

d'artilheria, mas parte do curso da Escola Polytechnica de Lisboa. É Commendador da

Ordem de Christo ; Chefe da Repartição do Archivo do Ministério das Obras Publicas,

Commercio e Industria, e Vogal Secretario da Junta Central dos melhoramentos sanitários.

Casou em Borba em Julho de 1881, com sua prima D. Maria de Mascarenhas de Me-

nezes,

O Pae do 1.° Visconde, Manuel Thomaz de Sousa Azevedo, era lambem Doutor na

Faculdade de Cânones pela Universidade de Coimbra e Oppositor na mesma Faculdade.

A mãe, D. Maria Barbara Benedicta Xavier de Sousa Pinto, era filha de José Pinto

da Silva e de sua mulher D. Ignacia Maria Joaquina, proprietários e ambos naturaes de

Coimbra.

A 2.^ filha D. Maria Ignacia, casou com F. Emery, negociante no Rio de Janeiro.

NB. Ignoro se tiveram geração.

O Avô do 1.° Visconde, António de Sousa Azevedo, era Doutor, e foi Reitor do Col-

legio da Universidade. Casou com D. Rosa Violante Caetana de Sousa, filha de Mathias

Rodrigues de Gouvêa, e de sua mulher D. Luiza Thereza, todos naturaes de Coimbra. —
Com geração.

1.0 Manuel Thomaz. — Foi do Conselho da Rainha D. Maria i; Dezembargador dos Aggravos

da Casa da Supplicação ; Doutor em Cânones e Oppositor n'esta Faculdade, na Univer-

sidade de Coimbra.
2.0 António José. — Foi Doutor na Faculdade de Theologia, e Lente de 1.* Cadeira de Theo-

logia Dogmatico-Polemica, da predita Universidade ; Chantre da Sé Cathedral de Coim-

bia.

ALJEZUR (Pag. 33). — A Viscondessa d'Aljezur, D. Maria Rita de Noronha, foi ele-

vada a Condessa do mesmo Titulo, pela mercê feita a seu marido, Francisco de Lemos de



ALM E GRANDES DE PORTUGAL U^

Faria Pereira Coutinho, Visconde de Aljezur, e Veador de S. M. a Imperatriz do Brazii,

po| Decr. de 18 d'Abril de 1878.

ALMADA (Pag. 34). — 3." Condessa. D. Maria Rita Machado de Castello-Branco

Mendonça e Vasconcellos.

3." Conde Dora Lourenço José Maria d'Almada d'Abreu Pereira Cyrne Peixoto,

apesar de ter direito a tomar assento na Camará dos Dignos Pares, como successor de seu

Pae, depois do Decr. com força de Lei de 23 de Maio de 1831, não se aproveitou d'esta

faculdade.

Pag. 35. — O 3.° íilho, D. Maria Amália, m. a 6 de Maio de 1881. Foi casada com

seu primo co-irmão Sebastião Pereira da Cunha, Fidalgo da Casa Real ; Sr. do Morgado

dos Lobos na villa de Monsão, e da Casa da Torre da Cunha, em Coura ; Deputado da

Nação nas Legislaturas de 1857, 1861 e 1864.

O 6." filho, Dom Miguel Vaz, nasc. a 27 de Junho de 1839.

O 7.' filho, D. Maria José, nasc. a 19 de Fevereiro de 1862.

O 2.° Conde Dom Antão José d'Almada, nasc. a 22 de Novembro de 1801, e casou

a 30 de Março de 1818 com D. Maria Francisca d'Abreu Pereira Cyrne Peixoto, que nasc.

a 10 d'Outubro de 1801, e m. a 9 de Setembro de 1860.

Pag. 36. — O 6.° filho D. Maria Victoria, nasc. a 27 de Julho de 1830.

O 7.° filho Dom Antão José, nasc. a 9 de Novembro de 1831.

Al." Condessa d'Almada, D. Maria Barbara José António Lobo da Silveira Qua-

resma, filha dos 2.°* Marquezes, e 11." Barões d'Alvilo, e 4."' Condes da Oriola, m. na

cidade d'Angra (Ilha Terceira) a 23 de Novembro de 1801.

ALMARGEM (Pag. 38).— A Baroneza D. Joaquina Libania Pinto de Saldanha, pas-

sou a 2." núpcias, em Janeiro de 1878, com António Manuel Trigo, Cirurgião-mór do exer-

cito, perdendo por esse facto o direito de usar do titulo de Baroneza do Almargem, que

lhe provinha do casamento com o 1." marido, visto se lhe não haver concedido Alvará de

mercê para continuar a uzar d'aquelle titulo e gosar das honras respectivas, sem embargo

de haver passado a 2.*' núpcias.

ALMEIDA (Pag. 39).— O 1.° Conde d'Almeida, Carlos Augusto d'Almeida, casou

em Munich em Junho de 1879, com a Princeza Helena de Wrede.

ALMEIDA (Pag. 40).— O 2.° Barão António Thomaz Vieira Pinto d'Almeida, foi

elevado a Visconde do mesmo titulo por Decr. de 18 de Janeiro de 1877. Nasc. a 20 de

Dezembro de 1829, e m. em Lisboa a 6 de Maio de 1879, tendo casado a 19 de Feve-

reiro de 1837 com D. Maria Amélia de Nápoles Noronha e Veiga, que nasc. a 12 d'Abril

de 1836, actual Viscondessa d'Almeida.

Pag. 41. — O 2.° filho, D. Maria Eliza, casou a 23 de Dezembro de 1877, com An-

tónio Maria de Carvalho, Bacharel formado em Direito ; Deputado da Nação na Legisla-

tura de 1882-84; 4.° filho dos 1.°' Barões de Chancelleiros. (V. Chancelleiros)

.

8â
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O 3.°, D. Maria da Madre de Deus, nasc. a 27 de Novembro de 1860.

Seu Avô, António Thomaz d'Almeida e Silva, Fidalgo da Casa Real, foi casado com

D. Auna Margarida Vieira da Cunha.

Accrescente-se

:

1.0 D. Maria do Carmo. — Falleceu no esiado de solteira.

2.° António Thomaz. — Foi o 1." Barão d'Almeida : casou com D. Maria Eliza Ganhado Vieira

Pinto. — Com geração.

Z.° D. Joaquina Rita. — Casou com seu primo José Mauricio d'Abreu e Lima, Commendador
da Urdem de Chrisio, e Juiz da Alfandega da cidade do Porto, ambos já faiiecidos.

NB Ignoro se tiveram geração.

i.° Francisco u'Almeida. — Proprietário. Casado.
5.'' D. Anna Edlalia.

6.° José Marianno. — Bacharel formado em Cânones pela Universidade de Coimbra. Foi Ab-
bade da freguezia de Gondezende.

7.» D. Rita da Conceição. — Casada.

S." D. Felicianna d'Almeida. — Foi casada com José Taveira Pinto d'Azevedo
; proprietário;

Thezoureiro pagador do districto d'Aveiro.

9." Guilherme Francisco.— General de Brigada reformado ; Commendador da Ordem de Chrisio ;

Cavalleiro da Ordem da Torre Espada do Valor, Lealdade e Merilo ; Cavalleiro da Or-
rem Militar de São Benio d'Aviz : m. a 20 de Julho de 1878. Foi casado com D. Ma-
ria Ismenia Gomes d'Abreu.

NB. Ignoro se deixou geração.

10." D. Jacinta Libania. — Casou, e enviuvou.

ALMEIDA (Pag. 42). — Baroneza D. Constança Emilia Jacques de Vasconcellos.

ifiijSios ido 2.» lyCA.TJRIlv^OlNrXO

(Do l.*> Barão António Thomaz d'Almeida e Silva)

2.° José de Menezes.— Nasc. a 28 de Outubro de 1849.

3." D. Anna de Menezes. — Nasc. a 26 de Junho de 1852.

4.° João de Menezes. — Nasc. a 18 d'Agosto de 1833.

5.0 Thomaz de Menezes. — Nasc. a 13 d'Agoslo de 1853.

ALMEIDA GARRETT (Pag. 43).— O Visconde, Mo Baptista da Silva Leitão d'Al-

meida Garrett, nasc. na cidade do Porto, na rua do Calvário, na casa que tinha o n." 37

a 41, no dia 4 de Fevereiro de 1799, e m. em Lisboa na Rua de Santa Izabel a 9 de De-

zembro de 1854.

Pag. 44.— O Pae do Visconde, António Bernardo da Silva d'Almeida Garrett, era

natural da Cidade da Horta, e casou na cidade do Porto, na freguezia da Victoria, com

D. Anna Augusta d'Almeida Leitão, íilha de José Bento Leitão, homem de negocio na ci-

dade do Porto, natural da freguezia de S. João Baptista de Villa do Conde, e Familiar do

Santo OíBcio (Carta de 30 de Dezembro de 1762); e de sua mulher D. Maria do Nasci-

mento de Almeida Leitão, natural da freguezia de Nossa Senhora da Victoria da cidade do

Porto, que nasc. a 11 de Dezembro de 1751, filha de José Fernandes d'Almeida, homem
dç. negocio na cidade do Porto, natural da freguezia de São Miguel das Aves, termo de

Barcellos, Familiar do Santo OflBcio {Carta de 18 de Março de 1745) ; e de sua mulher

D. Maria Thereza de São Boaventura, natural e baptisada na freguezia da Sé da cidade

do Porto, filha de José Pereira Pinto, homem de negocio ; e de sua mulher D. Joanna

Pinto.
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A mulher do 1.° filho, D. Angélica Izabel Cardoso Guimarães, m. na cidade do Porto

a 25 de Junho de 1881.

Pag. 4o. — Filhos de D. Maria de Menezes, casada com D. Henrique de Menezes

Brito do Rio.

1.° filho, Dom Francisco de Paula Pimentel Orliz de Mello de Brito do Rio, ra.

era Angra, em Janeiro de 1882. Era casado com D. Maria de Menezes, filha de Fran-

cisco de Menezes Lemos e Carvalho, casado com a irmã do Visconde, D. Maria Amália da

Silva Leitão d'Almeida Garrett.

2.° filho, Dom Henrique de Menezes Brito do Rio, m. em Março ou Abril de 1882.

Foi casado com D. Maria Francisca d'Ornellas Bruges, filha de D. Maria de Menezes, e

de seu marido Dom Henrique de Menezes Brito do Rio, 2." sobrinho do 1.° Visconde.

Pag. 46.— O Avô do Visconde d'Almeida Garrett, chamava-se José Ferreira da

Silva, e não Sousa.

O 1." filho Alexandre José (depois Frei Alexandre da Sagrada Familia), nasc. a 23

de Maio de 1737 : tomou o habito de noviço no Convento dos ^Missionários Apostólicos de

Brancanes, na villa de Setúbal, a 11 de Junho de 1761, na Ordem dos Menores Observan-

tes Reformados, tendo 24 annos de edade
;
professou a 13 de Junho de 1762. Recebeu o

grau de Licenceado em Philosofia, na Universidade de Coimbra em 1759 ; em 24 d'Outu-

bro de 1781 foi eleito Bispo de Malaca e Timor, confirmado por Bulia de 21 de Dezembro

de 1782, e Sagrado na Egreja da Santíssima Trindade de Lisboa a 23 de Fevereiro de 1783:

foi transferido para a Diocese d'Angola em Fevereiro de 1784, e chegou a Loanda a 7 de

Setembro de 1784, para governar aquella Diocese na ausência do Bispo titular Dora Frei

Luiz da Annunciação e Azevedo, da Ordem dos Pregadores, o qual renunciou o Bispado

em 1783 : em 1788 regressou a Portugal o Bispo Dom Frei Alexandre, e foi transferido para

a Diocese d'Angra, que estava vaga, e para a qual fora eleito em 10 de Dezembro de 1783,

Dom Frei José da Ave Maria Leite, da Ordera da Santíssima Trindade da Redempção dos

Captivos, que renunciou. Dom Frei Alexandre falleceu em Angra a 23 d'Abril de 1818,

com 84 annos de edade.

ALMEIDINHA (Pag. 47). — O 1." Visconde, João Carlos do Amaral Ozorio de Sousa

Pizarro, exerce actualmente o cargo de Governador Civil do Districto de Coimbra.

FILHOS
Pag. 48. — O 1.0 FILHO. Gaspar do Amaral, m. na villa do Pombal a 24 d'Agosto de i880.

hayendo casado em Junho de 1877, com D. Elvira de Miranda.

NB. Ignoro $e deixou geração.

O a." FILHO, José Osório, m. em Pombal a 2 de Julho de 1881.

Accrescente-se

:

FILHOS

4." D. Eduarda do Amaral. — M. a 1 de Janeiro de 1877.

Pag. 49. — O Bisavô, Manuel Osório do Amaral, casado cora D. Anna Izabel Sar-

mento de Vasconcellos.
ZFIXjECOS

2." D. Maria Delfina. — Casou com Francisco d'Abrea Castello Branco, Sr. dos Morgados da

Annunciada, em Fornos de Algodres ; do de Penella e Gaza do Barreiro, em Villa Ma-
rim ; e das Jugadas do Pinheiro de Vizeu, Póvoa e Fragozellas, ele. (V. Fornos d^

Algôdret. 2.° Conde).
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ALMEIRIM (Pag. SO). — O 1.** Barão Manuel Nunes Freire da Rocha, foi baptisado

na freguezia de Santo Eslevão do Sanlissirao Milagre da villa (hoje cidade) de Santarém,

a 17 de Novembro de 1805.

Pag. 51. — O 1.° filho, D. Maria Ignacia. ra. em Lisboa a 5 de Fevereiro de 1882.

Foi casada com José Maria de Sousa Mattos, Fidalgo da Casa Real e abastado proprietá-

rio no Districto de Évora. (V. Almeirim).

O neto do 1.° barão, Manuel Maria, nasc. a 4 de Dezembro de 1869, e m. a 18 d'Abril

de 1875.

O Avô do 2." Barão. Manuel Nunes Gaspar, foi também Superintendente das Cau-

dellarias da villa de Santarém, e casado com D. Rita Marianna Gilda Marques Neves, re-

cebidos na freguezia de Santa Cruz, do logar do Pombal, filha de Manuel Marques Neves

e de sua mulher D, Thereza de Jesus.

ALMENDRA (Pag. 52). — O 1." Visconde m. em Penalva do Castello a 22 de Fe-

vereiro de 1883.

ALMOFALLA (Pag. 54). — Titulo extincto. — António José da Silva Leão, Coronel

de artilheria do exercito, foi elevado a Barão d'Almofalla, era altenção ao seu distincto

comportamento e relevante serviço practicado na acção de Torres Vedras, no dia 22 de

Dezembro de 1846.

Pag. 55.— Seu Pae, José António de Leão, Corregedor da Comarca d'Evora, era

natural da freguezia de São Martinho de Cedofeita, na cidade do Porto.

Accrescente-se :

SEXJS A.VOS

João Fernandes Leão e Silva, natural de Villa Nova de Gaia, casado com D. Joanna

de Azevedo Castro, natural da freguezia de S. Martinho de Cedofeita, filha de André Pe-

reira dos Santos, natural da freguezia de Landim, e de sua mulher D. Francisca de Aze-

vedo e Castro, natural da freguezia de Santo Ildefonso, da cidade do Porto.

BISAVÓS

Manuel Fernandes, natural de Bayão, casado cora D. Maria da Silva, natural da fre-

guezia de Villa Nova de Gaia.

ALMOSTER (Pag. 56). —0 2." Conde d'Almoster, João Carlos de Saldanha Oliveira

e Daun, é Alferes de cavallaria do exercito. O Conde tem direito ao titulo de Duqne de

Saldanha, que è de juro e herdade, pelo falleciraento de seu Pae, o 2." Duque de Saldanha,

na cidade do Porto a 23 de Seterabro de 1880 ; e bem assim ao Pariato, como successor

de seu Pae e Avô.

ALORNA (Pag. 57). — O 9.° Conde da Torre e 2.° Barão da Torre de Moncorvo,

Pedro João de Moraes Sarmento, casado com a Condessa da Torre, D. Maria de Masca-
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renhas, filha única e herdeira do 7." Marquez de Fronteira, foi elevado, por Decr. de 16

de Maio e Carla de 2o de Maio de 1881, a Marquez de Fronteira e Alorna, em sua vida.

D. Leonor d'Alraeida Portugal, 4.' Marqueza d'Alorna, casada com Carlos Augusto,

Conde de Oyenhausen Gravenburgo, na Áustria, Ministro Plenipotenciário de Portugal junto

á Corte de Vienna da Áustria, Tenente General do exercito.

O 2.° FILHO, D. Maria Regina, nasc. em Vienna (]'Austria em 1782, e m. em 1783.

O 3." FILHO, D. Frederica Luiza, nasc. em Vienna a 1 de Setembro de 1783, e m. a 1 de

de Outubro de 1847. Casada.

NB. Ignoro s« teve geração.

O 4.° FILHO, D. Julianna Maria, 2.^ Condessa da Ega, pelo seu casamento com o 2.° Conde
d'esle titulo, Ayres José Maria de Saldanha, passou a 2.»» núpcias com o Conde de

Stroganof, na Rússia e tomou este titulo : nasc. a 1 de Setembro de 1784, e m. na

Rússia a 14 de Novembro de 1864.

NB. Ignoro se deixou geração.

O 7.<* FILHO, D. Luiza, m. em 1817. Foi casada com Heliodoro Jacinto de Araújo Carneiro

de Alireu e Alvellos, Fidalgo da Casa Real, do Conselho d'El-Rei D. João vi, e Mi-

nistro Residente de Portugal, em Berne, Suissa ; Doutor Oppositor na faculdade de Me-
dicina da Universidade de Coimbia. Nasc. em 1776, e m. em 1849 : era filho de João

de Deus Araújo Carneiro, que foi Juiz de Fora em Coimbra.

Heliodoro Jacinto d'Araujo Carneiro, editou em Paris em 1837, o poema dos

Burros, ou o Reinado da Sandice, composto peio Fadre José Agostinho de Macedo,

onde introduziu versos, com alliisões politicas anti-liberaes.

9.0 D. Pedro José, foi Fidalgo Escudeiro (Alv. de 10 de Março de 1781.)

10." JoAO Carlos Adgusto, assentou praça na Marinha Portugueza, passou ao Exercito, e fez a

Campanha Peninsular ; serviu como Ajudante d'Ordens do General Gomes Freire
;
passou

ao Brazil, onde teve o titulo de Marquez d'Aracaty ; exerceu também o cargo de Go-

vernador o Capitão General do Ceará ; Conselheiro da Fazenda, e outros cargos mais

altos até a abdicação do Sr. D. Pedro i. Imperador : acompanhou S. M. 1. na Cam-
panha da restauração do throno da Rainha a Sr." D. Maria ii. Pela Resolução das Côrles

portuguezas de 1836, que permiltiu aos súbditos portuguezes nacionalísados brazileiros,

que acompanharam S. M. I. a rehaverem a sua primeira nacionalidade, rehabilitou-se

súbdito portuguez : por Decr. de 7 de Dezembro, e Carta Regia de 22 do mesmo mez
de 1836, foi nomeado Governador e Capitão General da Provincia de Moçambique, onde
m. de febres a 28 de Março de 1838.

FILHO

Ernesto D'OTENHAnsEN. — M. na Provincia de Moçambique no posto de Tenente

dMnfanteria, e serviu durante o cerco do Porto em 1832, como Alferes

do 1.° Rpgimento d'infanteria ligeira da Rainha (Francezes).

NB. Ignoro se houve mais geração.

ALPEDRINHA (Pag. 61).— O 1." Conde d'Alpedrinha, José Sebastião de Saldanha

Oliveira e Daun, nasc. a 10 d'Abril de 1777, e m. a 12 de Novembro de 1855.

Pag. 62. — O 2.0 FILHO, Dom João Manuel de Vilhena, Veador da Sereníssima Senhora In-

fanta D. Izabel Maria, m. em Arroiosa a 8 de Fevereiro de 1872. (V. Chaves).
Pag. 63. — O 3.°, D. Maria Franci.sca, m. a 24 de Janeiro de 1880.
O 4.°, Dom Sancho Manuel de Vilhena, m. a 31 de Maio de 1880.
O 5.°, Dom Jose Sebastião Manuel de Vilhena, m. a 31 de Julho de 1879.
O 9.", Dom Sebastião Manuel de Vilhena, m» a 25 de Julho de 1833 (e não de 1830).

ALPENDURADA. — 1." Viscondessa D. Maria das Neves Corrêa Leal.

Pag. 65. — A neta da Viscondessa, D. Henriqueta Borges de Castro, nasc. a 5 de
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Março de 1840, e casou, a 16 de Julho de 1859, com o S.*» Visconde de São Jo3o da Pes-

queira. (V. São João da Pesqueira).

O neto, Anlonio Joaquim Vieira de Magalhães, foi elevado a Visconde d'Ariz, por

Decr. de 20 de Maio de 1880. É casado com sua prima D. Lúcia Josefina Pereira de Ma-

galhães, filha dos 1." Condes d'Alpendurada.

Pag. 66. — O 2." Visconde, João Baptista Pereira da Rocha, foi elevado a Conde

do mesmo titulo, por Decr. de 25 de Maio de 1882.

ALTE (Pag. 69).— O Conde João Carlos da Horta Telles Machado da França, foi ele-

vado a Par do Reino, por Carla Regia de 29 de Dezembro de 1881, em virtude da qual

tomou assento e posse na Camará dos Dignos Pares em sessão de 28 de Janeiro de 1882.

1." Francisco José. — Nasc. em Londres a 17 de Março de i835 ; Bacharel formado em Di'

reito pela Universidade de Coimbra ; Addido de Legação de S. A'. F. junto de S. S-

Leão xiii.

2." Joio Carlos. — Nasc. em Londres a 20 de Julho de J857.

3." António Maria. — Nasc. em Roma a 28 de Junho de 1861.

4." José Francisco. — Nasc. em Londres a 1 de Junho de 1863.
5.° D. Maria Victoria.— Nasc. em Londres a 23 d'Agosto de 1863.

SEUS AVOS

Correcção. Pag. 70. — João Carlos de Miranda Horta Machado, Fidalgo da Casa

Real ; Sr. do Vinculo da Torre de Marim, em Faro: casou com D. Maria Benta Jacintha

da Franca Corte Real, herdeira da Casa d'Alte, a qual era filha de Anlonio Aragão Corte

Real, homem honrado e muito rico de Tavira ; e de sua mulher D. Maria da Franca e

Horta

1." Pedro André. — Succedeu nos Morgados da Torre de Marim, a seu Pae, e no de Alte, a

.sua Mãe. Casou com IX. Joanna Marianna Madureiía d'Aragão, filha de Manuel Paes

de Sousa, Sr. do Morgado da Capellinha, em Tavira; e de sua mulher D. Antónia
Thereza Madureira Pitta.

—

Sem geração. (W. Capellinha).

2." Francisco José. — Fidalgo Cavalleiro da Casa Real {Alv. de 22 de Setembro de 1762).

3." António José Corrêa. — Nasc. em Faro. Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alv. de 22 de

Setembro de 1762); Conselheiro do Conselho da Fazenda, no Rio de Janeiro; Com-
mendador da Ordem de Chrislo ; Tenente General do exercito, reformado. Foi Capitão

General da Capitania de São Paulo, e casou com D. Luiza Catharina Schibbert.

Este Official teve em recompensa de seus serviços a mercê de um Titulo de

Barão para quem cazasss com sua filha.

FILHO

D. Maria Benta. — Nasc. a 17 de Janeiro de 1810, e cason cora José Maria

de Sousa Macedo Almeida e Vasconcellos, Coronel do Regimento de Mi-

lícias de Tondelia ; abastado proprietário, e Sr. de Casa em Sania Com-
badão ; elevado a Barão deste titulo, em virtude da mercê feita a sua

mulher por Decr. de 7 de Dezembro de 1824, confirmado por Dec. de

28 de Setembro de 1825. — Cor» geração. (V. Santa Combadão).

4." Duarte José Vaz da Horta Machado. — Natural de Faro ; Fidalgo Cavalleiro da Casa

Real (Alvará de 8 de Maio de 1780); Fidalgo Capellão {Alvará de 14 de Junho de

1792).
S.o D. Antónia Ricarda. — Foi casada com F... de Toyos, e herdeira da Quinta da Bairrada,

sita no termo da Atouguia da Balèa.
'

6<» Jorge Moniz. — Fidalgo da Casa Real (Alv. de 22 de Setembro 1762).
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7.0 João José Carlos. — Bacharel formado em Leis pela Universidade de Coimbra ; Monse-

nhor Acolyio da Sanla Basílica Palriarchal (i800).

8.0 José Joaquim. — Bacharel formado em Leis pela Universidade de Coimbra.
9,0 (B^ António José.

BISAVÓS

Francisco da Horta Ozorio Machado da Cunha Mendonça, natural de Faro, Fidalgo

Cavalleiro da Casa Real ; Sr. da Torre de Marim ; Cavalleiro Professo na Ordem de

Christo : nasc. em 1670, e m. era Faro a 2 de Maio de 1748, com 78 annos de edade:

casado com D. Paula Joaquina Josefa de Miranda, a qual veio a ser herdeira de seu irmão

André Dias da Franca, que m. no estado de solteiro ; 2." filha de António d'Aragão Corte

Real, que acima se menciona.

O 3.° filho, João Carlos, succedeu nos Morgados da Torre de Marim, a seu Pae, e

na Casa d'Alte, a sua Mãe, como acima se refere.

ALVA (Pag. 71).— Titulo exlincto, bem como o de Marquez de Santa Iria.

Pag. 72. —O 5.° filho, D. Maria das Dores, nasc. a 8 de Julho de 1813. Actual

Condessa de Souza Coutinho, e Camareiro-mór da Rainha D. Maria Pia ; Dama das Ordens

de Santa Izabel, Rainha de Portugal, e da Ordem das Damas Nobres de Maria Luiza da

Hespanha. (V. Souza Coutinho).

O 7.° D. Anna de Sousa, nasc. a 24 xle Dezembro de 1820. Actual Condessa de

Murça (viuva), pelo seu casamento a 22 de Março de 1855, com o 3.° Conde de Murça,

João José Maria de Mello Soares de Brito Barbosa Palha de Vasconcellos Guedes, que m.

a 10 de Julho de 1869. — Com geração. (V. Murça, e Sabugosa).

ALVAIÁZERE (Pag. 76). — 2.» Barão, João Vieira da Silva Vasconcellos Sousa e

Almeida.

Ao filho primogénito Miguel Vieira, que nasc. a 7 de Junho de 1855, foi renovada a

mercê de 3.° Barão d'este mesmo titulo, por Decr. de 25 de Maio de 1882.

2.° filho do 1.* Barão, D^ Maria Thereza, nasc. a 20 de Julho de 1821, e casou

cora N. . . medico era Thomar.

Pag. 77.— A filha D. Maria Hypolila, nasc. a 12 de Dezembro de 1822, e m. a 17

de Fevereiro de 1855, havendo casado a 14 de Dezembro de 1853, com Francisco José da

Costa Amarai, do Conselho da Rainha D. Maria ii ; Fidalgo da Casa Real ; Vogal do Con-

selho Ullramarino ; Juiz de Direito da cidade de Macau ; Senador pela Província de Gôa,

na Legislatura de 1838 : nasc. era Portalegre a 14 d'Agosto de 1798, e ra. era Lisboa a

11 de Setembro de 1862, lendo casado em 1."* núpcias, em Macau, cora D. Maria Anlonia

Pereira Goulart da Silveira, de quera houve geração; filha de Francisco Goulart da Silveira,

já fallecido, e de sua raulher D. Rosa Maria Pereira: passou a 2."' núpcias cora José

Avelino da Costa Araaral, abastado proprietário em Portalegre e Lisboa. — Sem geração

d'esle 2." matrimonio.

Francisco José da Costa Araaral, e seu irmão José Avelino, são ambos naluraes de

Portalegre, e filhos de Alexandre Manuel do Amaral, proprietário era Portalegre, casado

cora D.^Luiza Rosa da Costa Lobão.

AYilha, D. Maria Ludovina, ra. a 17 d'Agosto de 1852, lendo casado a 13 de Julho

de 1850, cora o filho primogénito do 1." Barão de Sanla Combadão.
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A filha, D. Maria Joanna, já fallecida, casou a 26 de Fevereiro de 18S3, com Luiz

Pereira Mousinho d'Albuquerque Cotia Falcão, Fidalgo da Casa Real, que nasc. a B de

Março de 1825 ; Cavalleiro da Ordem Militar de S. Bento d'Aviz ; Tenente Coronel de

cavallaria do exercito, filho de Fernando Pereira Cotia Falcão, e de sua mulher D. Maria

Luiza Mousinho d'Albuquerque.

ALVES DE SÁ (Pag. 78). — O 1.° Visconde, João Maria Alves de Sá, nasc. a 28

de Março de 1803. É Presidente do Supremo Tribunal de Justiça, e Gran-Cruz da Ordem

de Carlos iii de Hespanha.

O filho João Daily, é Governador Civil do districto de Leiria.

Seus pães, João Alves do Valle, lavrador e proprietário em Santarém, casado com

D. Theodora Ludovina do Coração de Jesus, filha de Manuel José dos Santos, lavrador e

todos naturaes de Santarém.

Seu Avô, Clemente Alves do Nascimento, lavrador.

ALVITO (Pag. 80). — O Marquez, Dom José Lobo da Silveira Quaresma, é Official-

mór honorário da Casa Real, e Gran-Cruz das Ordens de Carlos iii de Hespanha e da Roza,

do Brazil.

A Marqueza D. Marianna Luiza de Sousa Coutinho, m. em Lisboa a 24 d'Abril de

1881.

Pag. 81. — O irmão do actual Marquez, Dom Manuel Lobo, m. em Óbidos em Abril

de 1881. Era Administrador do Concelho d'Obidos.

AMPARO (Pag. 86).— A Viscondessa D. Henriqueta Christina Corrêa Henriques de

Noronha, m. em Vizeu a 31 de Maio de 1878.

Este titulo extinguiu-se por não ter sido renovado na filha única e herdeira D. Emilia

Augusta Barba Alardo, casada com António d'Albuqu,erqne do Amaral Cardoso, Fidalgo

de geração e futuro herdeiro da Casa do Arco em Vizeu, e de vários Vínculos. (V. Amparo

e Penalva).

ANADIA (Pag. 91). — A Condessa D. Anna Maria Juliana de Moraes Sarmento,

passou a 2.*' núpcias, em Coimbra, a 15 de Fevereiro de 1879, com Joaquim de Carvalho

Ponce de Leão, Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra
;
proprietário

em Villar Sêcco ; actual Deputado da Nação na Legislatura de 1882 a 84.

NB. A Sr.* D. Anna Juliana, perdeu o direito de uzar do titulo de Condessa de

Anadia, que lhe provinha pelo seu 1." marido, visto se lhe não haver concedido Alvará de

mercê das honras e titulo de Condessa, sem embargo de haver passado a 2.*" núpcias.

Ao filho primogénito, Manuel de Sá Paes do Amaral, foi renovado o titulo de o.°

Conde de Anadia, e concedidas as honras de OíBcial-mór da Casa Real, por Decr. de 22

de Fevereiro de 1882.

Ao 2." filho, José de Sá Paes do Amaral, foi renovado o titulo de 3." Visconde d'Al-

verca, em sua vida, que anteriormente tivera sua Avó D. Maria Luiza de Sá Pereira de
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Menezes de Mello Souto Maior, 3." Condessa d'Anadia e 2." Viscondessa d'Alverca, por

Decr. de 5 de Agosto de 1882.

O 3." niho, Carlos de Sá Paes do Amaral Pereira de Menezes, foi elevado a Visconde

de Alferrarôde, em sua vida, por Decr. de 31 de Agosto de 1882.

Pag. 92. — A Sr." D. Carlota Araalia de Moraes Sarmento, viuva em 1." núpcias

de Simão das Chagas Paes de Sá Pereira de Menezes, passou a 2." núpcias, a 28 de No-

vembro de 1877, com o Marquez d'Oldoini, Enviado Extraordinário e Ministro Plenipoten-

ciário d'El-Rei d'ltalia junto á Corte de Lisboa : é por tanto, actualmente, Marqueza d'01-

doiní, e súbdita italiana.

ANCEDE (Pag. 100). —O irmão do 2." Barão, o Sr. Frederico Soares, Official-maior

do Governo Civil do Porto, passou a 2." núpcias, em 4 de Arrosto de 1877, com D. Emilia

Smilh de Vasconcellos, filha de Ignacio Smith de Vasconcellos, Corretor da Praça com-

mercial do Porto.

ANDALUZ (Pag. 102). —A 3." filha do 3." Visconde, chama-se D. Luiza, e não

Eliza: nase. a 12 de Fevereiro de 1877.

O sr. Manuel José de Mello, da Casa de São Lourenço e Sabugosa, m. a 18 d'Outu-

bro de 1882 : foi casado com a Sr." D. Maria da Conceição da Silva Vouga, viuva em 1."

núpcias do 2.° Visconde d'Andaluz, Joaquim José dos Martyres de Santa Martha do Va-

dre de Mesquita e Mello.

Pag. 103. — A Sr." D. Maria Thereza Santa Martha da Costa Macedo Oriol, m. em
Torres Novas a 14 de Março de 1879. Era viuva de Ignacio Xavier de Figueiredo Oriol

Pena.

O Sr. Francisco de Paula Raposo de Andrade Sousa Alie Espargosa, que nasc. a 26

de Novembro de 1830, casou a 16 de Agosto de 1849 com D. Maria Benedicla Pereira

Palha de Faria Guião, que nasc. a 6 de Setembro de 1822.

ANGEJA (Pag. 106). —O 8." Marquez Dom Caetano Gaspar d'Almeida Noronha Por-

tugal Camões Albuquerque Moniz e Souza, m. em Lisboa a 1 de Julho de 1881.

Pag. 107. — Ao filho Dom Manuel Gaspar foi verificada a 2.* vida, no titulo de Mar-

quez d'Angeja, por Decr. de 29 de Março de 1883. É o 9." Marquez d'Angeja.

O filho Dom Caetano Gaspar, m. a 2 de Novembro de 1879.

O filho Dom António Gaspar, m. a 23 d'Agosto de 1880.

A filha D. Maria Izabel, m. a 17 de Dezembro de 1878.

Pag. 110. — Dom João de Noronha Camões d'Albuquerque Sousa Moniz, 0." xMarquez

d'Angeja, leve:

(Legitimada por Alvará de 28 de Maio de 1845)

D. Maria Rita. — Nasc. a 21 de Janeiro de 1821 : actuai Condessa d'Aljezur, pelo fea casa-

mento, a 3 de Junho de 1845, com Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho,

Conde d'AIJezur, cm Portugal; súbdito brazileiro, e Yeador de S. M. a Imperatriz do

Brazil.

83
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ANTAS (Pag. 116).— O irmão do 2." Conde, Fernando Xavier da Silva Pereira,

casou a 15 de Fevereiro de 1882, com D. Eliza d'Araujo, filha de Joaquim Lúcio de

Araújo.

ARAÚJO (Pag. 117). — O filho primogénito do Visconde d'Araujo, José Domingues,

m. em Alemanha em Maio de 1878.

ARCOS DE VAL-DE-VEZ (Pag. 118). — O 10.» Conde, Dom Nuno José de Noronha

e Brito, foi elevado ao Pariato, como successor de seu Pae, e tomou posse e assento na

Gamara dos Dignos Pares em sessão de 18 de Março de 1878.

A Condessa D. Maria Rita Gonçalves Zarco da Gamara, m. em Lisboa a 29 de Se-

tembro de 1882.

Pag. 119. — O 9.° Conde, Dom Manuel de Noronha e Brito, m. em Lisboa a 12 de

Junho de 1877.

O filho, Dom Pedro José, Gentil-Homem da Gamara d'El-Rei D. Luiz i, é lambem

Gran-Cruz da Ordem de Carlos iii de Hespanha.

Pag. 120. — Corrija— O Cardeal Patriarcha de Lisboa, que foi Membro da Junta

do Governo do Reino em 1826, era Dom Frei Patrício da Silva e não Dom Carlos da Cunha,

como erradamente se mencionou.

AREIAS DE CAMBRA (Pag. 133). —O sr. José Maria Leite Soares d'Albuquerque,

irmão do Barão, que nasc, a 16 de Julho de 1824, m. em São João da Foz do Douro, a

8 de Dezembro de 1878.

ARGANIL (Pag. 129). — O actual Bispo de Coimbra Dom Manuel Corrêa de Bastos

de Pina, é 25." Conde d'Arganil e 61." Bispo de Coimbra; foi Sagrado na Sé Cathedral de

Coimbra a 19 de Maio de 1872.

Pag. 130.— O sr. Dom António Maria Corrêa de Bastos Pina, é actualmente Dom Prior

da Collegiada de São Martinho de Cedofeita, da cidade do Porto, e do Conselho d'El-Rei

D, Luiz I.

A Sr." D. Maria Corrêa. Nasc. a 27 de Outubro de 1826. Conserva o estado de sol-

teira.

A Sr." D. Bernardina Corrêa, nasc. a 26 de Fevereiro de 1829: casou com Anastá-

cio Baptista d'Aguiar, de quem howe geração, mencionada a paginas 130 da Resenha.

ARNEIRO (Pag. 135). — Joaquim José Ferreira Veiga, irmão do Visconde, m. em
Itália era Setembro ou Outubro de 1879.

Carlos Manuel Ferreira Veiga, irmão do Visconde, casou com D. Sophia Veiga.

João Alfredo, irmão do Visconde, m. em Milão (Itália), a 15 de Março de 1881.
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ARNEIROS (Pag. 136). — A filha do 1." Visconde, D. Luiza Adelaide, que nasc.

a 2 de Fevereiro de 1852, m. em Lamego em Junho de 1882.

Pag. 137. — A irmã do Visconde, D. Maria Luiza, m. em Lamego em Junho de 1882.

Pjig. 138. — João Pinheiro da Fonseca, terceiro Avô, m. a 21 de Junho de 1768.

Manuel Pinheiro da Fonseca, quarlo Avô, foi Familiar do Santo OíBcio {Carta de 12

d'Outubro de 1676). Foi casado com D. Anna Isabel Maria Monteiro.

ARRIAGA (Pag. 139).— O 1." Visconde, Joaquim Pinto de Magalhães, foi elevado

ao Pariato por Carta Regia de 29 de Dezembro de 1881, de que tomou assento e posse em
sessão da Gamara dos Dignos Pares, de 4 de Fevereiro de 1882.

ARRUDA (Pag. 147). — António de Gamboa e Liz, 1." filho do Barão, que nasc. a

27 de Junho de 1799, m. a 19 de Março de 1878. — Sem geração.

José de Gamboa e Liz, 4° filho do Barão, m. a 12 d'Outubro de 1865: viuvo de

D. Maria Amália Augusta Pinto da Fonseca.

D. Emília de Gamboa. — Nasc. a 12 de Fevereiro de 1840, e m. em Hamburgo a 8 de Fe-

vereiro de 1882. Foi casada com D. Nicasio Moral y Canôte, Vice-Consul de Hespa-

nha n'aquella cidade Ansealica.

NB. Ignoro se deixou geração.

Francisco d'Assis de Gamboa e Liz, 6.° filho do Barão, m. em Cintra a 1 de Julho

de 1881. Foi o ultimo herdeiro e representante d'esta familia.— Sem geração.

NB. Os bens da Casa de Gamboa e Ltz, conhecida pela Casa do Capitão-mór da

Arruda, passaram a pessoa estranha á família por disposição testamentária do ultimo

herdeiro.

ASSECA (Pag. 150). — A 8.* Viscondessa, D. Leonor Pinto de Soveral, que nasc. a

4 de Agosto de 1846, m. na Quinta do Mello, era Torres Novas, a 7 de Maio de 1879.

A filha D. Thereza, que nasc. a 15 d'Abril de 1875, m. em Lisboa a 7 de Julho de

1882.

Pag. 151. — O marido de D. Maria Rita, 2." filha do 7." Visconde, Fernão de Moura
Coutinho d'Almeida d'Eça, Alferes de infanleria do exercito, que nasc. a 30 de Março de

1851, m. em Lisboa a 28 de Janeiro de 1878.

Pag. 152. — D. Izabel Corrêa de Sá e Benevides, 3." filha, que nasc. a 15 d'Outubro

de 1851, m. em Belém a 20 de Outubro de 1882. Foi casada com seu primo Dom António

de Almeida, da Casa do Lavradio. (V. Lavradio).

A 6." Viscondessa d'Asseca, D. Rita de Castello-Branco, que nasc. a 9 de Dezembro
de 1790, m. em 1868.

Pag. 154. — O irmão do 5." Visconde, Francisco Corrêa de Sá Benevides, que nasc.

a 6 de Fevereiro de 1807, m. em Lisboa a 1 de Maio de 1872. Foi Veador da Sereníssima

Senhora Infanta D. Izabel Maria.
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ATALAYA (Pag. 158). —A Sr." D. Maria Bernardina de Mendonça Côrle Real Souza

Tavares, casada com o 1." filho do 10." Conde, nasc. a 21 de Abril de 1837, e não de

1826.

Pag. 139. — Dom Nuno Manuel, filho do 4." Marquez de Tancos, e 9." Cortle'Hl'Ata-

laya, nasc. a 13 de Dezembro de 1804, e m. em Brombac (Alemanha) em Junho d^l872."

Era indevidamente conhecido pelo titulo de Conde da Bobadella, conferido durante a uzur-

pação pelo Sereníssimo Infante D. Miguel.

ATHOUGUIA (Pag. 163).- O Pae do 2." Visconde, o Sr. Anselmo Ferreira Pinto

Basto, é actualmente Cônsul Geral de Portugal, em Londres.

* ÁVILA E BOLAMA (Pag. 163).— O 1."^ Marquez de Ávila e Bolama, e 1." Conde

d'Avila, foi elevado a Duque d'Avila e Bolama, por Carta Regia de 14 de Março de 1878.

Nasc. a 8 de Março de 1806 {e não 1807), e m. em Lisboa a 3 de Maio de 1881. Era

lambem Gran-Cruz das Ordens, do[Salvador da Grécia, do Elephante de Siara, e de São Ma-

rino, da Republica de São Marino.

Pag. 167.— A Sr." Duqueza, D. Emilia Hegnauer de Ávila, é condecorada cora a

Banda das Damas Nobres de Maria Luiza, de Ilespahha, e com a Ordem de São Carlos,

do México.

O sobrinho, António José d'Ávila, Capitão do Corpo d'Estado Maior do exercito, é

Gran-Cruz da Real Ordem Americana de Izabel a Catholica, de Ilespanha ; Deputado da

Nação na Legislatura de 1880-84. Serve como Adjunto da 1." Secção da Direcção Geral

dos trabalhos geodésicos, topographicos, hydrographicos e geológicos do reino.

O sobrinho, José de Almeida d'Âvila, é Commendador da Ordem Militar de S. Bento

d'Aviz, e Capitão Tenente da armada nacional ; casou na Ilha do Fayal, com D. Maria

de Moura Lane, filha de N. Lane Cônsul de Ilollanda (Paizes Baixos), na mesma ilha.

AVILLEZ (Pag. 169).— O 2.° Conde d'Avillez, nasc. a 28 de Maio de 1816, e ra.

na cidade de Portalegre a 17 d'Abril de 1881.

O filho, José Maria Juzarte de Sousa Tavares, passou a 2."' núpcias com D. Euge-

nia d'Almeida, filha do 7." Conde das Galvêas, a qual m. a 18 de Dezembro de 1880.

Pag. 170. — A 1." Condessa D. Joaquina de Lencastre e Barros d'Avillez, m. na ci-

dade de Portalegre a 28 d'Abril de 1879. Foi uma dama nobre por geração, e nobilíssima

pelos seus sentimentos e dedicação patriótica.

1." Conde Jorge d'Avillez Jusarte de Sousa Tavares de Campos, eraquanto Coronel

do batalhão de.Voluntários de Portalegre, soccorreu em 1808 a praça de Campo Maior, e

não a d'Elvas, como se mencionou.

Pag. 172. — A Revolução de 1820, que implantou o systema e idéas liberaes em Por-

tugal, é a do Porto de 24 d'Agosto de 1820, baseado na Constituição de Cadiz de 1812.

Aquelle systema e idéas foram iniciadas pela conspiração descoberta em Lisboa em Maio

de 1817 suíTocada pelo Governo d'então, e pelo General Commandante em Chefe do

exercito portuguez, Guilherme Carr Beresford, 1." Marquez de Campo Maior e 1." Conde
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de Trancoso, que reorganisou aquelle exercito e conimandou as tropas porluguezas na ba-

lallia d'Albuhera {16 de Maio de 18U), e ra. era Inglaterra a 8 de Janeiro de 1834.

Foram viclimas d'aquella projectada evolução patriótica, o distincto general portuguez

Gomes Freire de Andrade, enforcado na explanada da Praça de São Julião da Barra a 18

de Outubro de 1817, e mais 11 compantieiros, que no mesmo dia foram enforcados no

Campo de SanfAnna, de Lisboa, ora denominado dos Martyres da Pátria.

Foram estes os primeiros martyres das ideias liberaes, que houve em Portugal.

Pag. 173. — A neta do 1." Conde, a Sr." D. Maria Joaquina, m. a 2 de Março de

1877. Foi casada com seu primo Álvaro Teixeira Pinto Basto.

AVINTES (Pag. 176). — A linha de primogenitura dos Almeidas doestas duas Casas,

extinguiu-se pelo fallecimento do 4.°. Marquez de Lavradio e 7.° Conde d'Avintes, Dom An-

tónio d'Almeida Portugal Soares Alarcão Mello Castro Athaide Eça Mascarenhas Silva e

Lencastre, que ra. a 15 de Selembro de 1874; poréra continua a familia nos filhos natu-

raes legitimados do 2." Conde de Lavradio, Dom Francisco de Almeida Portugal, Par do

do Reino, que m. em Roma, a 1 de Fevereiro de 1870, exercendo o cargo de Enviado

Extraordinário e Ministro Plenipotenciário de Portugal, junto a S. Santidade, e foi nomeado

Presidente da Camará dos Dignos Pares, por Carta Regia de 7 de Dezembro de 1837. (V.

Lavradio) .

A Marqueza do Lavradio, e Condessa de Avintes, D. Maria Rosa de Menezes, que

nasc. a 6 d'Abril de 1798, ra. a 4 d'Abril de 1879, na Quinta da Conceição da freguezia

de S. Pedro de Dois Portos, concelho de Torres Vedras. (V. Lavradio e Yalladá).

AZAMBUJA (Pag. 178). — O Pae do 3.° Conde, o 1 " Duque de Loulé, Nuno José

Severo de Mendonça Rolira de Moura Barreto, m. a 23 de Maio de 1873. Foi nomeado

Presidente da Caraara dos Dignos Pares, por Carta Regia de 21 de Setembro de 1870, e

exonerado d'este cargo, pelo pedir, por Carta Regia de 5 de Outubro de 1872.

AZARUJINIIA (Pag. 180). — A 1." Viscondessa D. Joanna Amália de Sequeira Pinto,

que nasc. a 26 d'Outubro de 1825, m. era Lisboa a 24 de Novembro de 1882. (V. Sequeira

Pinto, Par do Reino.)

Pag. 181. — A mãe do 1." Visconde, D. Libania Carlota Gonçalves Dias de Freitas,

ra. em Lisboa a 18 de Julho de 1879.

AZENHA (Pag. 182). — A neta do 1." Conde, D. Maria Generosa Corrêa Leite Bran-

dão, filha de D. Maria da Graça Corrêa Leite de Moraes Almada e Castro, e de seu ma-

rido João Baptista Corrêa Brandão ; casou em Noverabro de 1878, cora João Carlos d'Assis

Pereira de Mello, Bacharel formado era Direito, e antigo Deputado da Nação, proprietário

em Veiros (concelho e comarca de Fronteira).

A filha D. Anna Emilia Corrêa Leite de Moraes, que nasc. a 31 de Julho de 1836,

foi casada com António Pereira Leite da Silva, Sr. da Casa da Freiria, junto ás Caldas das



famílias titulares bah

Taipas. Este, passou a 2." núpcias com D. Rita de Sá Solto Maior, filha de D. Maria Hen-

riqueta Júlia Gabriella de Sousa Quevedo Pizarro, e de seu marido António Bernardo de

Sá Sotto Maior, Fidalgo da Casa Real, e Administrador do Morgado de Nossa Senhora da

Esperança, no Minho. (V. Bohedá).

Pag. 183. — A 1." filha do 1.° Visconde d'Azenha, D. Carlota Carolina Corrêa Leite

de Almada e Castro, que nasc. em Julho de 1803, m. era Abril de 1861. Foi casada com
Ventura Machado Pinheiro Fagundes Guerra Magalhães Falcão, Sr. dos Morgados de Pin-

della, dos Guerras, e da Casa de Rio Falcão: já fallecido. (V. Pindella).

A 2.° filha D. Catharina Corrêa Leite de Moraes Almada e Castro, que nasc. a 13 de

Setembro de 1803, m. em Guimarães a 2 de Dezembro de 1877. Foi casada com José

António de Oliveira Leite de Barros, Conselheiro d'Estado ; Ministro e Secretario d'Eslado

dos Negócios do Reino, no Reinado d'El-Rei D. João vi; Desembargador do Paço: m.

em 1833. (Foi Ministro do Reino durante a uzurpação do Serenissimo Sr. Infante D. Mi-
guel, e por elle elevado ao titulo de Conde de Basto),

A 4." filha D. Emitia Leite Corrêa de Moraes Almada e Castro, que nasc. em Novembro

de 1807, e m. em Dezembro de 1879, foi casada com Dom Santiago Garcia de Mendoza,

súbdito hespanhol, naturalisado porluguez, Commendador das Ordens de Christo, e de

Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; Sócio correspondente da Academia Real

das Sciencias de Lisboa, e actualmente Cônsul de Portugal em Marselha.

AZINHAGA (Pag. 189). —O 1.° Conde, Francisco de Paula de Saldanha Oliveira e

Daun, Par do Reino, m. em Lisboa a 14 de Dezembro de 1881. (V. Saldanha e Rio Maior).

BAÇAR (Pag. 194). —O 1." Visconde, Fernando António d'Almeida Tavares e Oli-

veira, m. na sua casa de Baçar, na freguezia de Castellões, a 31 d'Outubro de 1882.

BAHIA (Pag. 198). — Dom João Francisco de Paula d'Almeida e Silva Sanches de

Baena Farinha, Morgado da Oliveira dos Arcos, já fallecido, foi casado com a Sr." D. Fran-

cisca Isabel Coutinho Pereira de Seabra, 6." filha dos 1.°* Viscondes da Bahia : já fallecida.

Pag. 199.— António Maria Coutinho Pereira de Seabra, 10." filho dos 1.°" Viscondes

da Bahia, m. a 9 de Janeiro de 1878.

Corrija e accrescente :

AVOS

D. Anna Felicia Coutinho Pereira de Sousa Tavares da Horta Amado Cerveira, que

foi casada com José de Seabra da Silva, Conselheiro d'Estado, Ministro d'Estado adjunto

ao 1." Marquez de Pombal, e depois Ministro e Secretario d'Eslado dos Negócios do Reino,

era filha de Nicolau Pereira Coutinho de Sousa Menezes da Horta Amado e Cerveira, Sr.

da Casa dos Coutinhos de Coimbra, do Morgado de Soulello no Douro, e do Morgado da

Redizima da Bahia, o qual casou a 13 de Fevereiro de 1736, com D. Francisca Maria de

Távora de Souza e Castro.
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BISAVOS

Pag. 200. — Lucas de Seabra da Silva, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real {Alv. de 30
d'Abril de 1843); Cavalleiro professo na Ordem de Christo ; succedeu nos Morgados de

Lobão e de Fail, e insliluiu por leslaraenlo, a 8 de Fevereiro de 1756, o Morgado de Vi-

lella no Carapo de Coimbra. Nasc. em Lobão a 6 d'Oulubro de 1694, e m. era Lisboa a

12 de Dezembro de 1736 : casou a 25 de Novembro de 1731, com D. Josefa Thereza de

Moraes Ferraz, que nasc. a 24 de Fevereiro de 1707, e ra. em Coimbra a 5 de Junho de

1750 ; 6." Administradora do Morgado de Figueiró dos Vinhos, por Successão a sua Mãe

;

filha do Doulor Manuel Velho da Costa Marmelleiro, que ra. a 17 de Maio de 1733, e de

sua mulher D. Bernarda de Moraes Ferraz, natural de villa de Eyras, ao pé de Coimbra,

5.' Administradora do dito Morgado de Figueiró dos Vinhos, filha de João de Moraes Fer-

raz e de sua mulher D. Luiza Cardoso.

i.» José de Seabra. — (V. ouima).

2.» Luiz de Seabra. — Nasc, em Vilella a 3 d'Oulubro de 1733, e m. no estado de solteiro

em 1763. Moço Fidalgo da Casa Real (Alv. de 20 de Setembro de 1753); Cavalleiro

professo na Ordem de Christo; Desembargador «ia Relação e Casa do Porto; Procura-

dor dos Órfãos o Capellas. — Sem geração.

3.0 D. Bernarda Antónia de Moraes Seabra, — Nasc. na fregaezia da Torre de Villela a 3

de Novembro de 1734; ora fallecida. Casou a 31 de Novembro de 1748, com Luiz Osório

Beltrão de Lucena e Sousa, que nasc. em 1701, bapiisado na freguezia do Sobral do
Pichorro a 21 de Dezembro do dito anno, ora fallecido ; 6.° Sr. da Casa Solar do So-

bral do Pichorro, termo da vilia de Fornos d'Algodres ; 3.° Administrador do Mor-

gado dos Casaes de PenaverJe e Moreira ; Provedor da comarca de Coimbra ; Juiz de

Fora da villa de Niza; Familiar do Santo Oflicio (Carta de 3 de Março de 1730j, de

de quem foi 2." mulher; viuvo em 1."^ núpcias de D. Margarida Osório Coutinho de Vi-

lhena, natural de Celorico da Beira; filha do Doutor João Osório Beltrão de Lucena,

Capiíão-mór de Carapito ; 4.° Administrador do Morgado de Cassurães ; Oppositor na
Faculdade de Leis, na Universidade de Coimbra ; Familiar do Santo Oflicio (Carta de

14 de Maio 1705) ; e de s«a mulher D. Maria Caetana Amado de Sousa. — Sem ge-

ração.

4.° Joaquim de Seabra. — Nasc. em Coimbra a 19 de Maio de 1736, e m. infante.

3." Lucas de Seabra. — Nasc. em Coimbra a 5 de Maio de 1737, e m. na villa d'Eyrás a 3
de Julho de 1739.

6.0 D. Maria. — Religiosa no Mosteiro de Lorvão. Nasc. a 5 de Dezembro de 1738, e m. no
predito mosteiro a 16 de Fevereiro de 1734, tendo 15 annos e 2 mezes de edade.

7.° D. Thereza. — Nasc. em Coimbra a 2 de Maio de 1740: ora fallecida.

8.0 D. Josefa. — Nasc. em Villela a 18 d'Oulubro de 1741, e m. infante, em Coimbra, a 14
de Janeiro de 1744.

9.0 Lucas de Seabra. (2.
o do nome). — Nasc. em Villela a 10 de Outubro de 1742, e m.

infante em Coimbra, a 13 de Maio de 1743.
10. o D. Josefa (2.» do nome). — Nasc. em Coimbra a 15 d'AbriI de 1743, e m. em Lisboa

a 4 de Março de 1809, no estado de solteira. Foi Recolhida no Convento da Encar-
nação de Lisboa, da Ordem de S. Bento d'Aviz.

11. ' D. Francisca. — Nasc. em Villela a 3 de Setembro de 1845; ora fallecida. Casou a 3 de Fe-

vereiro de 1766, com Miguel António d'Almeida Beltrão, Capitão de cavallos cm Moura,
companhia que levantou á sua custa para a guerra de 1762 ; Mestre de Campo de

Castello-Branco ; Superintendente da Candelária da Comarca de Linhares; Sr. e Admi-
nistrador do Morgado de Cassurães. — Com geração. (Ignoro os nomes dos descendentes).

12.0 Locas de Seabra (3." do nome). — Nasc. em Coimbra a 16 de Fevereiro de 1749, e

m. em Lisboa em 1807, Casou em 1785, com sua Sobrinha, D. Emanuela d'Almeida

Beltrão, filha de Miguel António d'Almeida Beltrão, e de sua mulher D. Francisca de

Seabra. — Com larga geração (V. acima). Ignoro os nomes dos descendentes.

TKRCEIROS AVÓS

Gregório de Seabra da Silva, nasc. no logar de Fail, e m. no mesrao logar em fins de

Fevereiro ou princípios de Março de 1734. Ampliou o Morgado de Lobão em 26 de Selem-
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bro de 1722 ; foi Capilão-mór dos Privilegiados de Lobão, Sanla Ovaya e logares annexos.

Casou em 1693, com D. Anlonia Ribeiro Pinto, natural da Várzea de Cavallos, freguezia de

S. João de Lobão, filha única e herdeira de Manuel Ribeiro Figueira, Juiz Ordinário do

concelho de Besteiros (em 1679), e de sua mulher D. Izabel João Pinto da Veiga, herdeira

de Vinculo de Lobão, que m. em Lobão a 3 de Maio de 1733.

1." Lucas de Seabra. — Foi casado com D, Josefa Thereza de Moraes Ferraz, Adooiaistradora

do Morgado de Figueiró dos Vinhos, ele. (V. acima).

2.° Manuel de Seabra. — Foi Licenceado em Leis, eic.

NB. Ignoro mais circumslancias, e se foi casado e teve geração.

3." Luiz DE Seabra.

4." D. Maria Thereza.
5.° D. Helena.

NB. Estas correcções foram feitas segundo os apontamentos que nos foram mi-

nistrados pelo Ex.^o Sr. António Coutinho de Souza de Seabra, esmerado e mui intel-

ligente escriptor genealógico, o que muito lhe agradecemos.

BALSEMÃO (Pag. 201).— O 3." Visconde, Luiz Alexandre Alfredo Pinto de Souza

Coutinho Alvo Godinho Brandão Perestrello, foi Deputado da Nação na Legislatura de

1879-82.

Pag. 202.— A filha D. Maria da Penha, nasc. a 8 de Julho de 1872.

A filha D. Margarida das Dores, nasc. a 27 de Março de 1874.

Pag. 203. — A filha do i." Visconde de Balsemão, í). Anna Amélia, actual Condessa

de Lumiares, nasc. a 7 de Setembro de 1833.

Pag. 203. — O filho do 2.° Visconde, José Alvo Pinto de Balsemão, que nasc. a 1

de Março de 1804, ra. em Lisboa a 11 de Abril de 1869. Foi Secretario Geral da Provín-

cia de Cabo Verde. Casou em 1833 com D. Maria Brigida de Sá Nogueira, que m. em

Lisboa a 21 de Março de 1876.

Pag. 206.— O 1." filho, D. Maria Rosa, que nasc. a 22 de Março de 1834 ; ora falle-

cida.

O 2.° filho, Luiz Alfredo, é Coronel reformado do exercito do ultramar.

4." filho, D. Maria Augusta, m. a 31 de Agosto de 1877.

Accrescente aos filhos de José Alvo :

6.» D. Philomêna
íp,|i,,id,g

7.'» Gustavo de Souza
j"^^"^^^"^^'

A filha do 4." Visconde, D. Eulália Ernestina, que nasc. a 6 de Janeiro de 1806,

m. a 21 de Dezembro de 1834.

O filho d'esta, Manuel Maria de Mendonça, é casado com D. Maria Rita Gorjão,

filha de Eusébio Tavares de Sequeira, e de sua mulher D. Anna Gorjão. — Sem geração

legitima.

IFIIiHOS 3ÍÍ" -A. i: TJ E. A.E S
(De Manuel Maria, reconhecidos pelo acto do baptismo)

l." D. Maria Manuela. — Nasc. a 16 de Setembro de 1866.

2.0 Manuel Maria.— Nasc. a 22 de Maio de 1873.
3.0 D. Eulália Ernestina. — Nasc. a 22 de Setembro de 1876.

Pag. 207.— Ayres Pinto, filho do 1.° Visconde, m. em 1833 na Torre de S. Julião

da Barra, como preso politico.
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1878.

Sua 3." filha, D. Sophia Frederica (e não Angelina), m. em Braga "a 1 de Março de

BARCELLINIIOS (Pag. 212).— A Baroneza é aclualinente Viscondessa d'Ouguella,

pelo seu 3." casamento: leve enlre outros filhos do 2.° Barão, Manuel Corrêa da Silva

Araújo

:

Alfredo Corrêa. — Nasc. a 17 d'Agosto de 1849, e m. em Lisboa a 27 de Setembro de 1881.

Foi Tenente de cavallaria do exercito. Casou com D. Maria Sanches de Castro de Cha-

lillon, filha de Dom António Sanches de Chatilion, e de sua mulher D. Maria das Do-

res Teixeira de Carvalho.

ND. Ignoro se deixou geração.

A filha natural legitimada do 1." Barão, D. Maria Luciana, 1." Viscondessa da Graça

pelo seu casamento, nasc. a 21 de Maio de 1810, e m. em Lisboa a 16 de Novembro de

1877. (V. Graça).

BARCELLOS (Pag. 213). — Sua Alteza o Príncipe Real D. Carlos é Commendador-

mór das Ordens de Christo, Aviz e São Thiago de Espada.

BARREIRO (Pag. 216). — Ao filho primogénito da 1." Viscondessa, José da Silva

Mello Soares de Freitas, foi renovado o titulo de Visconde do Barreiro, por Decr. de 28 de

Setembro de 1878.

A filha D. Luiza Angélica, é actual 3." Condessa do Bomfim, pelo seu casamenlo:

nasc. a 13 d'Abril de 1854. (V. Bomfim).

»EUS PAES

Joaquim José de Mello, casado com D. Luiza Angélica de Freitas Soares.

O 6." filho, João de Mello e Freitas, ra. em Aveiro em Junho de 1879. Era 3.° OíTi-

cial da Alfandega do Porto, e Chefe da Delegação da Alfandega d'Aveiro. Foi casado com
D. Maria da Guarda Quaresma.

/
1.° Joaquim de Mello. — Bacharel formado em Direito, e Olflcial-maior do Governo Civil de

Aveiro.

2."* Maria Júlia.

3.» Manuel Maria. — Medico-Cirurgião do partido da villa de Rio Maior.

4.° JoiÉ Maria ue Mello.

BASTOS (Pag. 222).— O Visconde, Francisco de Paula Bastos, General de Divi-

são do exercito, m. em Angra do Heroísmo a 2 de Setembro de 1881. A Viscondessa

D. Francisca Rocha de Sampaio, que m. a 18 d'Outubro de 1868, era viuva de 1." nú-

pcias de João da Rosa Peixoto, abastado proprietário e negociante de grosso trato da Praça

commercial de Angra.

84
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BEDUIDO (Pag. m).--0 neto do í." Barão de Beduido, Hugo Godair de Mello,

que nasc. a 2 de Julho de 1836, é Major dMnfanleria do exercito. Casou cora D. Júlia No-

gueira de Lacerda.

NB. Ignoro se tem geração.

BEIRE (Pag. 230). — O neto do 1.° Visconde de Beire, Gaspar Maria de Castro Le-

mos de Magalhães Menezes Pamplona, Morgado do Covo, foi elevado a Conde do Covo, em

sua vida, por Decreto de 9 de Março de 1882.

O neto, António Maria, que nasc. a 11 d'Agosto de 1851, ra, em Oliveira d'Azemeis

em Janeiro de 1880.

O i.° íilho, 1). Julianna Maria, que nasc. a 23 de Outubro de 1822, m. em Lisboa a 23

de Dezembro de 1864. Foi casada com Geraldo José Braamcamp d'Alraeida Castello Bianco,

Fidalgo da Casa Real, abastado proprietário no districto de Lisboa, que ra. a 17 de Ja-

neiro de 1876.— Sem geração.

BELLAS (Pag. 239).— A actual Marqueza de Bellas, D. Maria da Piedade de La-

cerda Lebrira, nasc. a 4 de Janeiro de 1857.

NB. Ignoro se tem, geração.

BELLA VISTA (Pag. 241). — 1.° Visconde de Bella Vista, Rodrigo da Costa Carvalho.

O irmão, o Cónego Carlos da Costa, é actualmente Monsenhor da Santa Egreja de

Roma.

BELMONTE (Pag. 243).— O filho primogénito Dom José Maria de Figueiredo, her-

deiro da Casa de Belmonte, casou a 30 de Janeiro de 1882, com D. Maria das Necessida-

des de Sequeira Freire, sua parenta, filha de Ascenço (e não António) de Sequeira Freire,

casado com D. Maria da Graça Lobo da Silveira, filha dos 3."' Marquezes d'Alvito. (V.

Alvito).

D. Maria Domingas. — Nasc. em Março de 1883.

D. Maria Anna Lobo d'Almeida Mello e Castro, 7.* filha dos 7.°' Condes das Gal-

veias, casada cora Dom Nuno Maria de Figueiredo Cabral da Camará, 2.° filho dos 3."'

Condes de Belraonte, nasc. a 19 de Fevereiro de 1850, e m. a 31 de Março de 1879.

(V. Galvêas).

O 5.° filho, D. Carlota Izabel, casou a 15 de Fevereiro de 1882, com António José

de Sequeira Freire, seu parente, fidalgo de geração, successor da Casa de Cardosos, em

S. Martinho de Mouros, filho primogénito de Ascenço de Sequeira Freire, e de D. Maria

da Graça Lobo da Silveira, filha dos 3.°* Marquezes d' Alvito.

A filha D. Constança Maria de Figueiredo Cabral da Camará, filha dos 2."' Condes

de Belmonte, Duqueza de Loulé e Condessa de Vai de Reis, m. em Cascaes a 17 de Ou-

tubro de 1879.— Com geração. (V. Loulé).
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BEMPOSTA (Pag. 247).— A 2." Marqueza da Bemposta e 2.« Condessa da Bem-
posta-Subserra, m. na Quinta da Subserra, sita no Concelho d'Alliandra^ a 16 d'Agoslo

de 1881 : havia nascido a 15 de Maio de 1805.

BENAGAZIL (Pag. 251).— O marido de D. Calharina Rita, 2.» fdho do Visconde,

Dom Pedro José de Noronha e Brilo, Genlil-IIomem da Camará d'El-Rei, é Gran-Cruz das

Ordens da Coroa d'IlaHa e de Carlos m de Ilespanha.

A íilha natural do Visconde, chama-se D. Eugenia Schira, e não Júlia Schira.

Pag. 252. — Seu Avô, Polycarpo José Machado, Deputado da Junta do Coramercio,

teve o fòro de Fidalgo Cavalleiro {Alvará de 20 de Julho de i777)^ pelos serviços de

seu cunhado, o Doutor Manuel José da Gama e Oliveira, do Conselho da Rainha D. Ma-

ria I ; Deputado da Meza da Consciência e Ordens ; Desembargador da Casa da Supplica-

ção : exerceu o caigo de Corregedor do crime da Corte e Casa, por occasião do terre-

moto de 1755, e pediu para seu cunhado aquelle foro, por não ter descendência legitima,

nem outro parente mais próximo.

O S.^-íilho, Caetano José da Gama Machado, foi Juiz dos Órfãos do Bairro d'Alfama

em 1790.

BENALCANFOR (Pag. 253).— O 1." Visconde de Benalcanfôr, Ricardo Augusto Pe-

reira Guimarães, é Sócio eífeclivo da Academia Real das Sciencias de Lisboa, na Classe

de Litteratura, e Inspector de instrucção secundaria,

Pag. 254. — Seu irmão, Eduardo Pereira Guimarães, casou em 1."' núpcias com

D. Virgínia da Motta, filha do Commendador F. da Moita. Passou a 2."' núpcias com

D. Rosa da Costa Pereira, sua parenta, filha de Manuel da Costa Pereira, súbdito brazi-

leiro, Commendador da Ordem da Rosa do Brazil, e Secretario do Governo da Província

de Santa Catharina.

Pag. 255.— Seus Avós. A mulher do 3.** filho, D. Carlota Emilia BÍIac-Mahon Pe-

reira Guimarães, 2." Viscondessa de Menezes, pelo seu 2." casamento, m. a 5 de Maio

de 1878. (V. Menezes).

O 5." filho, Joaquim Pereira Guimarães, Conselheiro d'Estado Honorário, Procurador

Geral da Coroa, aposentado, m. em Lisboa a 22 de Setembro de 1878.

BERTIANDOS (Pag. 257). — O 3.° Conde Gonçalo Pereira da Silva de Sousa de Me-

nezes, tomou posse e assento na Camará dos Dignos Pares em sessão de 3 de Maio de

1878.

A actual 3." Condessa chama-se D. Anna de Bi-agança de Sousa e Ligne Portugal e

Castro Alvares Pereira de Mello, da Casa de Lafões, e não como vem designada.

Pag. 259. — D. Maria Francisca Brandão de Mello Cogominho Corrêa de Lacerda,

Mãe de D. Eugenia Telles da Silva Caminha e Menezes, casada cora Sebastião Pereira da

Silva de Sousa e Menezes, 4." filho da 2." Condessa de Berliandos, m. em Lisboa a 18

de Abril de 1882. (V. Penalva).

Pag. 261-262. — Bisavós. Damião Pereira da Silva de Sousa e Menezes, casado com

D. Maria Angelina Senhorina José Justa Pereira Forjaz d'Eça Montenegro.

O 3.° filho, D. Maria da Conceição Pereira de Menezes, que nasc. a 15 de Maio de

1798, ra. a 15 de Maio de 1879.
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" O i." filho, António Pereira da Silva de Sousa e Menezes, que nasc. a 23 de Junho de

1799, m. na Casa de Berliandos, em Ponte de Lima, a 30 de Junho de 1882.

BIVAR (Pag. 270). — O 1." Visconde Francisco d'Almeida Coelho de Bivar é Con-

selheiro eíTectivo do Tribunal de Contas.

NB. Continuamos a ignorar a descendência do Visconde, nem tão pouco l/i'a solli-

citamos, para nos forrar á costumada falta de resposta.

BOA VISTA (Pag. 272). — 2." Visconde, Francisco de Souza Feio, casado com a

Viscondessa D. Maria Júlia Apparicio de Vilhena, a qual nasc. a 3 de Janeiro de 1862.

Pag. 273. — A 1."* Viscondessa D. Marianna Thereza Ribeiro de Sousa, nasc. a 18

de Maio de 1816 : já fallecida.

O 1." Visconde, Marianno Joaquim de Sousa Feio, passou a 2."' núpcias em Fevereiro

de 1879, com D. Maria Jacinlha de Vilhena Collaço, abastada proprietária no concelho de

Ferreira.

O í.° filho, Marianno de Sousa Feio^ nasc. a 5 de Outubro de 18í6, e não a 5 de De-

zembro.

Pag. 274. — A 2.^ filha d'este, D. Mathilde, nasc. a 7 (e não a 9) de Junho de

1876.

BOLHÃO (Pag. 285). —A l.« Condessa do Bolhão, D. Francisca Fausta do Valle

Pereira Cabral, m a 18 de Março de 1881.

O 1.° Conde, António Alves de Sousa Guimarães, passou a 2."' núpcias, em Lisboa,

a 12 de Junho de 1882, com D. Gertrudes Fernandes Alves, filha de Bernardo Luiz Fer-

nandes Alves, Esciivão da Meza Grande da Alfandega do Porto, aposentado.

Pag. 286. — O 3." filho, António Alves de Sousa Guimarães, casado com D. Paulina

Francisca Ferreira da Veiga.

i.» António Alves Yeiga.

2.° Palmira Veiga.

O 2." Duque de Saldanha, 2." Marquez e 2.'' Conde do mesmo Titulo João Carlos de

Saldanha de Oliveira e Daun, casado a 16 de Maio de 1856 (e não 65) com D. Júlia Pe-

reira de Sousa Guimarães, 4." filha do 1." Conde de Bolhão : m. na cidade do Porto a 23

de Setembro de 1880.

A Duqueza passou a 2.*' núpcias, na Egreja da Silva do concelho de Barcellos, a

26 d'Abril de 1882, com Manuel Paes de Villas Boas, Bacharel formado em Direito pela

Universidade de Coimbra.

A Sr.* D. Júlia Pereira de Sousa perdeu o direito de usar do Titulo de Duqueza e hon-

ras inherentes que lhe provinham pelo seu primeiro marido, visto se lhe não haver confe-

rido a graça de continuar a usar d'aquelles tilulos, sem embargo de haver passado a 2."'

núpcias, conforme é o estylo e praxe da Corte, sempre observado com Sr."' titulares, que

não tem titulo propriamente seu.

Pag. 287. — O irmão do Barão, Joaquim de Sousa Alves Guimarães, casado com

D. Clara Botelho de Lacerda Villaça Bacellar, tem

:
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1.° D. MaÍiia Leopoldina. — Nasc, a 2 de Janeiro de 1848.

2.0 Ricardo de Lacerda. — Nasc. a 21 d'Abril de 1850.

3." Christiano de Sousa. — Nasc. a 13 de Março de 1864.

BOMFIM (Pag. 288). —O 3.» Conde do Bomfira, José Lúcio Travassos Valdez, nasc.

a 10 de Novembro (e não Setembro) de 1811, c lomou assento e posse na Gamara dos Di-

gnos Pares do Reino, como successor de seu Pae e Avô, em Sessão da mesma Gamara de

19 d'Abrii de 1882 : foi Deputado da Nação, por Angola, na Legislatura de 1880 a 81.

O 2.° Gonde, José Bento Travassos Valdez, Par do Reino, General de Brigada Refor-

mado do exercito, m. era Lisboa (Belém) a 19 d'Abril de 1881.

Pag. 290. — A filha do 1.° Gonde, D. Maria da Gloria, que nasc. a 9 de Junho de

1817, m. em Lisboa a 16 d'Abril de 1870.

BORGES DE GASTRO (Pag. 294).— O 1.° Visconde de Borges de Gastro, José Fer-

reira Borges de Gastro, foi elevado a Par do Reino por Garta Regia de 8 de Janeiro de

1880, de que lomou assento e posse, em sessão da Gamara dos Dignos Pares de 17 de

Fevereiro de 1880 : actualmente Ministro Plenipotenciário, aposentado.

BORRALHA (Pag. 297). -- 1.° Visconde da Borralha, Francisco Galdeira Leitão Pinto

d'Albuquerque de Brito Moniz, casado com D. Ignez de Vera Giraldes de Mello Sampaio

e Bourbon, foi elevado a Gonde do mesmo titulo por Decr. de 5 de Abril de 1883.

O 2." filho, Fernando AíTonso Galdeira, foi eleito Deputado na Legislatura de 1880

a 8i : é actualmente 2." Redactor das Sessões da Gamara dos Dignos Pares.

Pag. 298. — Seus Avós, Gonçalo Galdeira Leitão d'Albuquerque Gardozo Brito Moniz,

casado com D. Josepha Margarida Pinto de Macedo Mascarenhas.

O 3." filho; José Galdeira Leitão Pinto, m. em 1877. — Sem geração.

O 8." filho, D. Maria José Galdeira, é Marqueza da Graciosa pelo seu casamento com
seu Primo Fernando Alfonso Giraldes de Mello Sampaio Pereira, Gonde da Graciosa, ora

elevado a Marquez do mesmo titulo, por Decr. de Junho de 1879.

O 9.° filho. Albano Galdeira Leitão Pinto, ra. em Lisboa a 18 de Novembro de 1878.

— Deixou geração. (V. Vaz Porto, Par do Reino.)

BOTELHO (Pag. 301).— O 1.° Visconde de Botelho, Nuno José Gonçalves Botelho

d'Arruda Goutinho, m. na ilha de S. Miguel em Janeiro de 1879.

Ao filho José Bento Botelho de Gusmão, foi renovado o titulo (2.° Visconde de Bote-

lho), por Decreto de 27 de Março e Garta de 24 d'Abril de 1879.

Accrescente ao 1." Visconde:

2.*» D. Anna Amália. — Nasc. a 16 de Maio de 1848, e casou a 4 da Dezembro de 1879,

com José Gago da Gamara, que nasc. a 15 de Setembro de 1850, filho d? José Ho-

norato Gago da Gamara, e de sua mulher D Ermelinda Gago da Gamara, sua sobri-

nha, filha de seu irmão Siniplicio Gago da Gamara e de sua mulher D. Antónia Jus-

tina Pacheco de Mello. (V. Fonte Bella)
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Manuel José Botelho d'Arruda Coutinho de Gusmão, casado com D. Josefa Vicloria

Pereira de Lacerda Soares d'Albergaria.

Accresceníe

:

l," Nuno Gonçalves. — Foi o 1." Visconde de Botelho.

2." D. Josefa Guilhermina. —^ Casou com Francisco Gago da Gamara, proprietário em Ponta
Delgada,

FILHOS

d." Gil Gago. — Nasc. a 1 d'Abril de 1849, e casou com D. Henriqaela de
Freitas da Silva, filha de Luiz de Freitas da Silva e de sua mulher
D. Emilia Cândida Rego. — Sem geração.

2.0 D. Branca Gago. — Casou a 25 de Agosto de 1877, com António Machado
de Faria e Maya, Fidalgo da Casa Real ; Morgado em Ponta Delgada

;

Coronel que foi das extinctas milícias da ilha de São Miguel: e de sua

mulher D. Marianna Isabel Caupers de Mattos.

FILHOS

1.» Gil.

2.0 Abel.

3.0 D. Elisa Gago. —Nasc. a 7 de Setembro de 1863.

BOUÇA (Pag. 303). — O 1." Visconde Sebastião xManuel de Sampaio e Castro, ra.

na sua casa de Mirandelía, a 16 de Março de 1883.

A Viscondessa da Bouça, D. Emilia Eugenia Pinheiro de Figueiredo Sarmento, m. em
Outubro de 1878.

BRAG.\NÇA (DUQUE) (Pag. 310).— O Padrão de juro que El-Rei D. AíTonso v

cedeu ao Almirante Dom Vasco da Gama e que fora assentado na Casa da Mina, era, além

do Padrão referido, mais 4 mil cruzados (4:000 cruzados) de ouro de contado, e não 400:000,

como por erro typographico se mencionou.

BRISSOS Pag 317. — A Baroneza de Brissos, D. Anna Luiza Caldeira de Castello

Branco Xavier Limpo, m. era Setembro de 1882. — Titulo exiincto.

BUCELLAS (Pag. 319) — A l.« Viscondessa de Bucellas, D. Emilia da Costa Campos

Águia Pereira de Lacerda, m. em Gôa a 9 d'Abril de 1879,

Pag. 320.— Ao 3.° filho, Joaquim Mourão Garcez Palha, foi renovado o titulo (2.°

Visconde), por Decreto de 29 de Maio de 1878, e Carta de 3 de Fevereiro de 1881.

Pag. 321. — A cunhada do 1." Visconde, D. Carolina Amália de Lemos, viuva de

Victor Anastácio Mourão Garcez Palha, m. em Goa era Agosto de. 1878.

Pag. 323.— O 2.° Visconde de Bucellas, Joaquim Mourão Garcez Palha, casou a 12

d'Agosto de 1878, com D. Cândida Lopes da Silva^ que nasc. a 25 de Dezembro de 1859,
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filha (Ic Serafim da Silva Lopes, proprielario ; e de sua mulher D. Maria Joaquina de Jesus

Fernandes.

ZPIXjUOS
1.0 D. LizARDA Emília. — Nasc. a 12 d'Agoslo de 1879.

2.0 Cândido Gahcez. — Nasc. no Barreiro, na Quinia de São Marcos, a 21 de Junho de 1881.

CABRAL (Pag. 325). —O 2." filho do 2.» Conde, D. Maria Emilia da Silva Cabral,

casou a 18 de Janeiro de 1883, com António Maria de Fontes Pereira de Mello Ganhado,

Primeiro Tenente do corpo de Engenheiros do exercito, e Deputado da Nação na Legis-

latura de 1882 a 8i.

Pag. 327. — Seus Avós, António Bernardo da Silva Cabral, casado cora D. Francisca

Victoria Rebello da Costa.

O 3.° íilho, João Rebello da Costa Cabral, que era Juiz Conselheiro do Supremo Tri-

bunal de Justiça, e nascera a 11 de Maio de 1804, ra. em Lisboa a i de Outubro de 1881.— Sem geração.

O neto, José Homem da Silva Cabral, Tenente d'infanteria do exercito, casou em
Dezembro de 1878, com D. Eulália Augusta Vieira Pinto dos Reis, filha de Joaquim Vieira

Pinto dos Reis, Sr. da Casa da Costeira, em Penafiel.

NB. Ignoro se tem geração.

CACELLA (Pag. 328). — O desembarque das forças liberaes, commandadas pelo

General Duque da Terceira, effectuou-se na praia da Alagôa, entre o Forte de Cacella e

Monte Gordo, a 24 de Junho de 1833.

CACILHAS (Pag. 330)— Rectificação. A Divisão liberal, coramandada pelo valoroso

General Duque da Terceira, que fizera a Expedição do Algarve, atravessando de Cacella

a São Bartholoraeu de Messines, e todo o Alemtejo até Cacilhas, entrou em Lisboa a 24 de

Julho de 1833, e firmou a monarchia Constitucional sob o reinado da Rainha D. Maria II.

As tropas liberaes que tiveram parle n'este brilhante feito d'armas, foram

:

Os batalhões de caçadores n.° 2, do coramando do Tenente Coronel Romão José Soa-

res (depois Barão de Cacilhas): e n.° 3, do commando do Major José de Vasconcellos

Bandeira de Lemos (depois Barão e Visconde de Leiria).

Regimentos d'infanleria n.° 3, sob o commando do Coronel graduado Marianno José

de Barros (depois Barão do Almargem) : e n.° 6, do commando do Coronel graduado José

Victorino da Silveira Torres.

O 1." Regimento d'infanteria ligeira da Rainha (francezes), do commando do Major

Charles Aviolat ; 60 praças do Corpo de Voluntários Académicos, com 4 peças de campa-

nha calibre 9, sob o commando do Tenente Coronel d'Artilheria João Pedro Soares Luna

:

17 soldados de cavallaria de lanceiros sob o commando de um oíTicial subalterno cujo nome
não i)odéraos saber

;
pequeno destacamento d'artilheiros, engenheiros e artífices.

Toda a Divisão Expedicionária constava de 2:500 praças, das quaes 700 ficaram guar-

necendo o Algarve, e organisando novas forças liberaes, sob o commando e direcção do

Tenente Coronel addido ao Real Corpo de Engenheiros Barão de Sá da Bandeira.— Assim,
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a força que entrou em Lisboa a 24 de Julho de 1833, não excedia a 1:800 homens. —

O

Duque de Cadaval lendo desguarnecido Lisboa, o povo levanlou brados o favor da causa

liberal ; e por essa occasião loraou a direcção das forças da capital, Manuel Ignacio de

Sampaio e Pina Freire, Brigadeiro do exercito, que m. em Agosto de 1836, com o titulo

de 1.° Visconde da Lançada.

CADAVAL (FERREIRA) (Pag. 332).— Não achando registo das mercês de Duque de

Cadaval, que fora sempre em vidas, e de Marquez de Ferreira, que tivesse a designação

de juro e herdade, referimos o titulo e genealogia d'esta familia, para o de Conde de Ten-

túgal, ((ue é de juro e herdade.

Succedeu n'esta Casa a 4." lilha D. Maria da Piedade Caetana Alvares Pereira de

Mello, 12." Condessa de Tentúgal, que nasc. a 24 de Abril de 1827, e casou a 29 d'Agoslo

de 1843, com seu lio o Marquez honorário Dom Jayme Caetano Alvares Pereira de Mello,

Par do Reino, que nasc. a O de Fevereiro de 1803, e m. em França.

O filho primogénito, Dom Nuno Alvares Pereira de Mello, que nasc. a 22 de Dezem-

bro de 1844, m. na cidade de Pau (Baixos Pyrineus), a 17 de Setembro de 1878.

Succedeu n'esta grande Casa 2." filho, Dom Jayme Caetanoi Alvares Pereira de

Mello, que reside em França.

CALÇADA (Pag. 334). — D. Carlota de Vasconcellos Couto Ornellas Frazão, m. em
Lisboa a 31 de Janeiro de 1881. Pertencia a esta familia, por ser filha do 1." matrimonio

de D. Carlota Ornellas do Carvalhal Frazão Figueirôa, l." Baroneza de S. Pedro, viuva de
1."* núpcias de Francisco João de Vasconcellos Couto, Sr. do Morgado do Jardim do Mar,

na Ilha da Madeira, do qual era filha primogénita a sobredita D. Carlota.

CALIIARIZ DE BEMFICA (Pag. 336). —O Visconde de Calhariz de Bemfica, é tam-

bém Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, e condeco-

rado pela camará municipal de Lisboa, com a Medalha por serviços humanitários durante

a epidemia da febre amarella em Lisboa, em 1837.

O filho primogénito, Luiz Frederico Martins, casou a 5 de Fevereiro 1874, cora D. Isa-

bel Ferreira Pinto Basto, filha de Theodoro Ferreira Pinto Basto, Fidalgo da Casa Real e

proprietário, e de sua mulher D. Francisca Nicholson, natural de Londres.

A filha D. Adelaide Sophia Martins, casou a 30 de Dezembro de 1871, com Henrique

César de Moraes e Sousa, 2.° Olíicial da Repartição de Contabilidade do Ministério dos

Negócios do Reino, filho de António Alexandrino Macedo Velho de Moraes e Sousa, Juiz

de Direito de 1." Instancia, já fallecido, e de sua mulher e parenta D. Maria Casimira de

Moraes e Sousa.

Áccrescente

:

:f'IXjI10S

1.0 D. Alice. — Nasc. a 3 de Dezembro de 1873.

2.0 Carlos. — Nasc. a 31 de Dezembro de 1875.
3.<* ÂRTuuR Martino. — Nasc. a 11 de Agosto de 18^5, e m. a 27 do mesmo mez e anno.
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Luiz António Martins, casado com D Anna Joaquina Martins.

Corrija

:

l.** Manuel António. — Nasc. a I de Janeiro de 1812, e m. a 11 de Janeiro de 1834. Foi
Amanuense da Secretaria d'Esiado dos Negócios Estrangeiros, e fez a Campanha da Li-

berdade desde o Cerco do Porio (1832-33).
2.0 D. Maria Michelina. — Nasc. a 26 de Fevereiro de 1814.
3." Loiz Augusto. — Actual l.» Visconde de Calhariz de BemGca.
4." António Firmino. — Nasc. a 17 de Setembro de 1818, e m. em Lisboa a 10 de Junho

de 1881.
6." José Joaquim.— Nasc. a 30 d'Ouiubro de 1820: ora fallecido.

6.0 Jgsuino Exbquiel. — Foi aposentado como 'Primeiro Oílicial da Secretaria d'£stado dos
Negócios Estrangeiros.

7.0 Álvaro Frederico. — l.o OíEcial da Direcção Consular do Ministério dos Negócios Estran-

geiros.

CALVÁRIO (Pag. 340).— O 1.° Barão do Calvário, Manuel Pereira da Silva, é Com-
mendador da Ordem da Conceição.

CAMARATE (Pag. 341). — O 1.° Visconde de Camarate, Hermenegildo Augusto de

Faria Blanc, m. em Lisboa a 14 de Janeiro de 1882.

.

CAMARIDO (Pag. 346). — O herdeiro da 2." vida no titulo de Conde de Camarido,

e que nunca solicitara, Nuno Freire d'Andrade e Castro, que nasc. a 6 d'Abril de 1823,

m. em Lisboa, por desastre, a 16 de Novembro de 1881. Este titulo está extincto.

CARIA (Pag. 336). — 1."* Visconde de Caria, José Homem Machado de Figueiredo

Leitão, foi elevado a Conde do mesmo titulo por Decr. de 14 d'Agosto e Carla de 9 de

Outubro de 1879. — Regisl. no Arch. da T. do T., Mercês de I). Luiz /, Liv. 35, a

CARNIDE (Pag. 359).— O 2.» Visconde de Carnide, Guilherme Street d'Arriaga e

Cunha, é também Gran-Cruz da Real Ordem Americana d'Isabel a Catholica de Hespanha :

foi nomeado Ministro Plenipotenciário de Portugal, junto ao Imperador da Turquia.

Pag. 360.— A 3." filha do 1." Visconde de Carnide, D. Carolina Street, casou com
Dom Francisco de Almeida, Tenente Coronel do Corpo d'Estado Maior, e Ajudante de

Campo d'£l-Rei D. Luiz I.

D. José d'Almbida, 1.° Tenente d'artilheria. Casou a 28 de Janeiro de 1883, com D. Juliet»
' Gaia da Fon.<ieca, Giha de Francisco Lourenço da Fonseca, Commeudador da Ordem d»

Christo ; Medico-Cirurgião
; proprietário.

8u
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CARREIRA (Pag. 366).— O 2.° nelo do 2." Visconde da Carreira, Balthasar de

Faria, que nasc. a 21 de Fevereiro de 1853, m. em Vianna do Castello em Oulubro de

1880. Era filho e herdeiro dos Vincules de D. Maria José d'Abreu e Lima, viuva de An-

tónio de Faria da Cosia Pereira Barreio Villas Boas, Sr. da Casa da Agrella da Nogueira,

de Ponle da Barca, e de vários Vincules em Ponle de Lima, Barcellos, Villa do Conde, e

da Casa da Carreira, em Vianna do Caslello, Monção, e Ponle da Barca.

CARTAXO (Pag. 373). - 2.'' Viscondessa do Carlaxo, D. Christina Helena Pilta de

Sampaio, casada cora seu tio Eduardo Teixeira de Sampaio, que foi lambem Director Geral

da Direcção Politica do Ministério dos Negócios Estrangeiros, logar de que ultimamente

fora aposentado.

O Pae da Viscondessa, Luiz Teixeira de Sampaio, m. em Lisboa a 11 de Maio de

1883.

A Mãe da Viscondessa, D. Adelaide Bettencourt Pitta, que nasc. a 17 de Setembro

de 1819, m. em Lisboa a 27 de Janeiro de 1880.

Pag. 375.— A neta do 1.° Visconde do Cartaxo, D. Henriqueta Sampaio Garrido,

nasc, a 6 d'Agoslo de 1841 : é viuva de Joaquim Pedro da Luz, filho do Par do Reino

José Lourenço da Luz, que m. em Paço d'Arcos a 14 de Junho de 1882, e de sua mu-

lher D. Carlota Joaquina da Silva, que m. a 22 de Dezembro de 1882.

1.0 José Lourenço. — Nasc. a 12 de Dezembro de 1869, e m. a 1 d'Agosto de 1870.'

2.0 Maria Luiza. — Nasc. a 4 de Dezembro de 1872.

A neta, D. Eugenia de Sampaio Garrido, casada com José Pinheiro Gomes da Silva,

abastado proprietário no concelho do Cadaval, tem

:

1.» Emília,
j g

2.0 SoPHiA.
i

^^^i^^^s-

Pag. 376. — A irmã do Visconde, D. Violante Casimira, que nasc. a 7 d*Outubro de

1773, ora fallecida, foi casada com João Baptista Miguel Berlholomy, negociante de grosso

trato da Praça commercial de Angra (Ilha Terceira).

Corrija-se n'esla parte, a Resenha a paginas 377, porquanto, não houve o casamento

com Mr. François Martin, nem a descendência que ali erradamente se indica.

D. Maria Carolina Bertholomy.

NB. Ignoro se casou e teve geração.

CARVALHAL (Pag. 382). —O 2.° Conde do Carvalhal, António Leandro da Camará

do Carvalhal Esmeraldo Athouguia Sá Machado, foi casado com a Condessa D. Mathilde

Montufar Infante, que m. em 1865.

Pag. 383.— A 2." filha, D. Thereza da Camará, é actualmente Viscondessa de Ri-

beiro Real, pelo seu casamento a 24 de Junho de 1882, com João de Beltencourt Araújo
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de Carvalhal Esmeraldo, seu parente, e Visconde de Ribeiro Real, abastado proprietário

na liba da Madeira.

CARVALHIDO (Pag. 387). —O \.' Conde de Carvalhido, Luiz Augusto Ferreira de

Almeida, passou a 2." núpcias em Paris, em Junho de 1880, com M.^"" Helena Anna Maria

Antónia Leichtinger, natural de Hungria.

Emílio Leichtinger d'Almeii)A. — Foi agraciado com o lilulo de 2.° Visconde de Carvalhido,

por Decr. de 28 d'Abril de 1881.

CASAL RIBEIRO (Pag. 395). — Ao filho primogénito do 1° Conde, José Frederico

do Casal Ribeiro, foi verificada a 2/ vida ao titulo de Conde do Casal Ribeiro : casou com

D. Emilia da Cosia Ramos, filha de Thomaz da Cosia Ramos, capitalista e proprietário, que

ra. em Lisboa a 12 de Janeiro de 1881, e de sua mulher D. Joaquina da Silva Freire

Ramos.

NB. Ignoro se tem geração.

A Mãe do 1." Conde, D. Maria Henriqueta Gomes Ribeiro, m. a 23 de Janeiro de

1859.

(B^ Carlos José Caldeira, que nasc. a 23 de Janeiro de 1811, m. em Chellas a 30 de No-

vembro de 1882. Passou a 2 *» núpcias em 1877, com D. Maria Maximiana da Madre

de Deus Silva, que nasc. a 30 de Setembro de 1859, filha de João António de Jesus

e de sua mulher Maximiana de Jesus e Silva.

FILHO DO 2.0 MATRIMONIO
JosÉ Vicente.

CASTELLO NOVO (Pag. 408). —O Visconde de Castello Novo, António Manuel Cor-

rêa Sampaio, casado com a Viscondessa D. Maria Luiza da Cunha Mendonça e Menezes;

tiveram

:

D. Maaia Rita. — M. a 15 de Novembro de 1882.

Pag. 409. — Seus Avós, António Manuel Corrêa da Silva Sampaio, Fidalgo, casado

com D. Maria Joanna de Figueiredo Costa Souto Maior.

Accrescente

:

Diogo Corrêa Sampaio. — M. em Idanha a Nova a 12 do Janeiro de 1881.

CASTRO (Pag. 422). — O 1.° filho do 1.° Conde de Castro, D. Maria Hermínia,

que m. a 22 de Janeiro de 1860, foi casada com Joaquim José Gomes Monteiro, o qualm.

em Castello de Paiva, a 31 de Dezembro de 1882, e havia passado a 2." núpcias com

D. Anna Paula Velloso Cabral Pessanha, natural de Faro.
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Pag. 424. — A neta do 1." Visconde, D. Ilerminia Henriqueta, nasc. a 18 de Maio

de 1832.

Pag. 425.— O 2." Conde de Castro, João António Gomes de Castro, é casado com a

Condessa D. Carlota Rosália Cbastaing, que nasc. era Paris a 19 de Janeiro de 1837, filha

de Mr. Nicolau Victor Chaslaing, e de sua mulher M." Marguerite Micbelle Chastaing.

CASTRO DAIRE (Pag. 426).— O Barão de Castro Daire. Luiz Malheiro Peixoto de

Lemos e Vasconcellos, General de Brigada reformado do exercito, ra. a 12 de Novembro

(e não Outubro) de 1878.

CAVALLEIROS (Pag. 432).— O 3." Conde (e não 7.°) Dom Rodrigo José de Menezes,

Par do Reino, m. em Lisboa a 23 de Maio de 1881.

Pag. 433. — A 1.' Condessa de Cavalleiros D. Maria José Ferreira d'Eça e Bourbon,

que nasc. a 27 de Setembro de 1753, m. na Oninta do Furadouro, termo da villa d'Obi-

dos, a 25 de Outubro (e não Novembro) de l"/96.

CEDOFEITA (Pag. 438). —O 1." Conde e 1." Visconde de Cedofeita, Henrique Coe-

lho de Sousa, é também Commendador da Ordem da Rosa do Brazil, e Cônsul de Portugal

e Agente Consular de Portugal no posto de Juiz de Fora, na Província de Minas Geraes.

A Mãe do Conde, m. no Porto a 22 ou 24 de Março de 1880.

O irmão, José de Souza Rangel, m. no Porto a 10 de Setembro de 1878.

CERCAL (Pag. 439).— O 1." Visconde e 1." Barão do Cercal, Alexandrino António

de Mello, m. em Marselha a 22 de Maio de 1877.

Pag. 440.— O 2.° Barão do Cercal, António Alexandre de Mello, casou em Lisboa

com D. Libia Carlota N. . ., que nasc. a 8 d'Agosto de 1862.

ZFIXjKCOS

l." Líbia Carlota. — Nasc. a 8 d'Agosto de 1862.

2.0 Alexandrino António. — Nasc. em 1866, e m. em Lisboa a 16 de Maio de 1883,

CHANCELLEIROS (Pag. 451). — 1." Barão.

Accrescente

:

8." Lmz FiLiPPE DE Carvalho. — M. em Lisboa a 9 de Maio de 1883.

CHARRUADA (Pag. 453). — Deve ser alterada a ordem da successão dos filhos do

Visconde, do seguinte modo ;
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l." D. Maria Emília. — Nasc. a 18 de Julho de 185õ, e m. a 12 de Julho de 1857,
2." D. Marianna Carlota. — Nasc, a 20 de Julho de 1856.
3." Francisco Jathg. — Nasc. a 23 de Junho do 1837.
4.<» Luiz Henrique. — Nasc. a lo à>^ Julho de 1838.
5." D. Maria Joaquina. — Nasc. a 28 d'Agoslo de 18.'{9.

6." D. Maria Christina. — Nasc. a 20 d'Agosto de 1860.
7." Joaquim Pedro. — Nasc. a 19 d'Agoslo de 1861,
8.° Fervando Maria. — Nasc. a 30 de Maio de 1865.
9" José Augusto. — Nasc. a 6 de Junho de 1867.

10." D. Maria Luiza. — Nasc. a 30 de Setembro de 1868.
11." D. Maria Christina. — Nasc a 12 de Novembro de 1859.

J2.'* D. Maria Am/^lia. — Nasc. a 4 de Março de 1871.

CINTRA (Pag. 457). —O Pae da l.« Condessa de Cintra, o 2." Duque de Saldanha,

João Carlos de Saldanha d'01iveira e Daun, ra. na cidade do Porto a 23 de Setembro de

1880, e havia nascido na mesma cidade a 30 de Novembro de 182o. Era Gran-Cruz da

Ordem de São Gregório iMagno, de Roma, e foi casado cora a Duqueza D. Júlia Pereira

Alves de Souza Guimarães, 2." filha dos 1.'* Condes de Bolhão.

A Duqueza de Saldanha, D. Júlia, passou a 2.*' núpcias em Barcellos, a 26 de Maio

de 1882, com Manuel Paes de Villas Boas, Bacharel formado em Direito, e proprietário

;

e por esse facto, perdeu o direito de nzar do titulo de Duqueza de Saldanha, e gozar das

respectivas honras, que lhe provinham de seu 1.° marido, visto não se lhe ter até agora

passado Alvará para gosar d'aquellas honras e uzar do titulo, sem embargo de haver pas-

sado a 2." núpcias.

COIMBRA (Pag. 462).— O 3." Duque de Coimbra, S. A. o Sereníssimo Senhor In-

fante D. Augusto Maria Fernando, tomou assento na Camará dos Dignos Pares do Reino,

era Sessão de 20 de Marco de 1875.

CORISCADA (Pag. 475).— A filha da Viscondessa da Coriscada, D. Maria Egilda,

m, na cidade do Porto a 24 d'Oulubro de 1882,

CORRÊA GODINHO (Pag. 478),— A nela do 1." Visconde de Corrêa Godinho,

D. Maria Anna, ra, era Lisboa a 24 de Dezembro de 1880. Foi casada com Rodrigo Men-

des Norton, Capitão do corpo d'Engenheiros do exercito, de quera houve geração.

CORUCHE (Pag. 482).— O Pae do l," Visconde, José Lourenço da Luz, Par do

Reino, m. era Paço d'Arcos a 14 de Julho de 1882, e sua Mãe, D. Carlota Joaquina da

Silva, m. a 22 deDezerabro de 1882. •

Seus Avós, Vicente Luciano Guedes, casado com D. Florentina Goraes.

Accrescente:

3.<» D. Camilla do Carmo Luz.
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• CORVO (Pag. 484). — O 2.» Barão do Corvo, Manuel Alves do Souto Guedes da

Silva, m. a 15 d'Agoslo de 1872, e não a 14 d'Agosto de 1874.

COSTA (Pag. 486).— A 1." Condessa da Costa, D. Maria Emília da Silveira Pinto

da Fonseca Taveira, viuva do 1." Conde do mesmo titulo, José Guedes de Carvalho e Me-

nezes da Costa*, General de Brigada reformado do exercito, que m. a 10 de Dezembro de

1879, passou a 2."' núpcias, em Lisboa, a 27 de Dezembro de 1882, com Sebastião Lopes

de Calheiros e Menezes, Par do Reino, e Ministro e Secretario d'Estado honorário.

A Sr." D. Maria Emilia da Silveira Pinto, perdeu o direito a uzar do titulo de Con-

dessa da Costa, que lhe provinha pelo seu 1." marido, visto se lhe não ter passado Al-

vará de permissão para uzar d'aquelle titulo, e gosar as honras respectivas, sem embargo

de haver passado a 2.'' núpcias.

Pag. 488. — O filho do 1." Visconde da Costa, Francisco Guedes de Carvalho e Me-

nezes da Costa, que era 1." Visconde de Guedes, foi elevado a Conde {1.°} da Costa, em
sua vida, por Decr. de 13 de Junho e Carla de 9 de Julho de 1881.

O neto, Sebastião Guedes Brandão de Mello, Conde de São Miguel, é actualmente

Ministro Plenipotenciário de Portugal em Berne, na Hollanda.

Pag. 490. — O filho, António Guedes de Carvalho e Menezes da Costa, foi elevado a Vis-

conde da Tardinhada, em sua vida, por Decr. de Dezembro de 1881.

COSTA VEIGA (Pag, 494). — António Xavier da Costa Veiga, filho primogénito do

Barão da Costa Veiga, foi elevado a Visconde do mesmo titulo, por Decr. de 17, e Carta

de 3 de Marco de 1881.

DKVEZAS (Pag. 516). — Ao 1." Visconde das Devezas, António Joaquim Borges de

Castro, foi conferido Alvará de Brazão d'Armas.

BrazêLo d'Armais. — Um escudo cortado em faxa, tendo na primeira, em campo
de ouro, uma deveza ou matta d'arvores da sua côr : e a segunda faxa partida em pala, tendo

na primeira, em campo de prata, um leão vermelho rompente, e na segunda, em campo verme-
lho, cinco arruelas d'ouro postas em santôr ; e por timbre o leão do escudo.— Concedido por

Alvará de 8 de Julho de 1881.

Conforme a descripção do Escrivão da Nobreza do Reino.

DUPRAT (Pag. 519). —O 1.° Visconde de Duprat, Alfredo Duprat, Cônsul Geral de

Portugal em Londres, m. em Londres a 25 d'Agosto de 1881.

A filha, D. Palmira Duprat, casada com Manuel António Borges da Silva, tem

:

1.° D. SopfliA Adelaide.
2.° Alfredo Borges.

Pag. 520. — Angelo Francisco Carneiro, 2." Visconde de Loures, marido da sobrinha

do Visconde, D. Josefina Clarisse d'OHveira, m. a 10 de Novembro de 1870. (V. Loures).
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EGA (Pag. 522). — O nelo do 2.° Conde da Ega, José Maria Slaltmiller de Saldanha

Albuquerque Coulinho Mattos e Noronha, m. em Lisboa a 19 de Março de 1869.

ERMIDA (Pag. 527). — O 1." Barão da Ermida, António Ferreira da Silva Brito,

nasc. na cidade do Porto a 14 d'Agoslo de 1809, e ra. na mesma cidade a 1 d'Agosto

de 1872.

ERVEDAL (Pag. 528). — O 1.» Visconde do Ervedal, João Pedro Maria Lobo de Castro

Pimentel, nasc. a 4 de Julho de 1847.

ESPLNHAL (Pag. 534). — A 1." Viscondessa do Espinhal, D. Maria da Piedade de

Mello Sampaio Salazar, ra. na freguezia do Espinhal, termo de Penella, a 17 de Dezembro

de 1882. — Sem geração. {Titulo extincto).

FALCARREIRA (Pag. 546).— O 1.*» filho do Visconde, D. Herminia, casou em Lisboa

a 19 de Maio de 1882, com Joaquim d'Almeida Araújo, filho do abastado capitalista João

Alves d'Almeida Araújo.

A irmã do Visconde, D. Laura Amélia de Azevedo Franco, m. em Lisboa a 2 de

Dezembro de 1882.

FARO (Pag. 519). — O irmão do 1.° Visconde de Faro, Duarte Leão Cabreira de

Brito, Major reformado d'infanleria do exercito, m. em Timor em Novembro de 1881. Foi

casado com D. Germana d'Aragão. Não me consta deixasse geração.

FARROBO (Pag. 553). — O 2.° Conde do Farrobo, Joaquim Pedro Quintella do Far-

robo. Par do Reino, m. em Lisboa a 28 de Julho de 1882. Havia passado a 2." núpcias

com D. Maria das Dores N. . . da qual não houve geração.

Pag. 555. — O neto do 1.° Conde de Farrobo, José Manuel da Cunha Menezes, casou

com D. Emilia Avilez.

D. N... M. em Alverca, na Quinla do Santeiro, a 13 de Agosto de 1882.

Pag. 557. — O 1.° neto do 1.° Barão de Quintella, chama-se Miguel Luiz da Silva

Athayde, e não Manuel Luiz.

FAYAL (Pag. 559), — A filha primogénita dos 3."" Duques de Palraella, D. Helena

de Sousa Holstein, foi elevada a 3." Marqueza do Fayal, em sm vida, por Decr. de 29 de

Dezembro de 1881, e Carla de 27 de Janeiro de 1882. — Nao tem registro no Are. Nac.

(V. Palmella).
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FERREIRA E CADAVAL (Pag. 562).— O primogénito da Casa de Cadaval e Mar-

quez de Ferreira, Dom Nuno Alvares Pereira de Mello, m. na cidade de Pau (França), a

16 de Setembro de 1878. Succedeu na Casa seu irmão gémeo.

FERREIRA LIMA (Pag. 565). —O 2." filho do 1." Visconde de Ferreira Lima, Fran-

cisco de Campos Ferreira Lima, é Delegado do Procurador Régio na commarca de Villa

Nova de Foscôa.

FICALHO (Pag. 576). — O 4." Conde de Ficalho, Francisco de Mello, foi elevado

a Par do Reino, por Carla Regia de 29 de Dezembro de 1881, de que prestou juramento

e tomou posse, em sessão da Camará dos Dignos Pares de 4 de Fevereiro de 1882.

D. Maria us Mello.

FIGANIÈRE (Pag. 580). —O tio do 1.° Visconde, João d'Almeida de la Figanière,

Addido Diplomático, m. em Lisboa a 18 de Dezembro de 1882.

FIGUEIRA (Pag. 580).— A 3." filha do 2.» Conde da Figueira, D. Maria Amália,

casada com José de Carvalho Daun e Lorena. (V. Pombal).

ZPIXj-EIOS

D. Maria Izabel. — M. cm 1882.

D. Margarida. — M. a 30 de Novembro de 1832.

FONTAINHAS (Pag. 590).— A neta do 1.° Visconde das Fontainhas, D. Carlota

Palmira Feio Folque, casou em 1882 com Francisco Augusto de Oliveira Feijão, Medico-

Cirurgião, e Lente Cathedratico da Escola Medico-Cirurgica de Lisboa.

FONTE RELLA (Pag. 596). — Por um inexplicável acaso se omittiu a linha ascen-

dente da 1." Condessa de Fonte Relia : remediamos hoje esta grave falta.

LILHA ASCENDENTE

D. Marianna Izabel de Menezes Amorim da Silveira, 1.* Condessa de Fonte Bella e

1." Baroneza do mesmo titulo pelo seu casamento, a 8 de Outubro de 1815, com Jacintho

Ignacio Rodrigues da Silveira, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, e 1." Barão de Fonte Bella.
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SEUS PAES

Domingos Lopes Soeiro d'Amorira, proprielaiio : casou com D. Francisca Eusebia

de Menezes, que m. em Ponta Delgada a 5 de Janeiro de 1839, filha de José de Menezes

Lemos e Carvalho, e de sua mulher D. Benedicla Quitéria de Sá Coutinho (da Ilha Ter-

ceira).

l." D. Marianna Isabel. — Foi ai.» Condessa de Fonte Bella, e 1.* Baroneza do mesmo
titulo, |)elo seu casamento com Jacinlho Ignacio Rodrigacs da Silveira, l.° Barão de

Fonte Bella. — Sem geração. (V. acima).

2." Casimiro Lopes. — Ca<ou a 8 de Novembro de 1833, com D. Marianna Augusta da Sil-

veira, filha de José Jacinlho d'Andrade, da qual foi 2.° marido. — Sem geração.

(Y. acima).

Passou a 2.^^ núpcias com D. Emilia da Camará Lima e teve :

FILHO

D. Georgina Adrelia. — Nasc. a 22 de Setembro de 1859, e casou a 22 de

Junho de 1878, com Arsénio Soares d'Albcrgaria, filho de António Soa-

res d'Albergaria.

FILHOS
1.0 Vasco.
2.0 D. Maria.

3 •> Francisco Lopes, — Casou com D. Helena da Silveira, da qual não houve geração. Passou

a 2." núpcias com D. Francisca Soares d'Albergaria.

4.0 António Lopes.— Casou com D. Maria Isabel Rebello Borges, viuva de N.,., e filha de Luiz

Francisco Rebello, e de sua mulher D. Quitéria Júlia de Menezes, e leve :

f

FILHOS

1.0 D. Marianna Isabí-i.. — Nasc. a 7 de Março de 1837, e casou a 4 de Julho

de 1853, com Jacintho Júlio Silveira da Cunha, que m. a 23 de Maio
"

de 1878. — Com geração. (V. acima).

2.0 Augusto Amorim. — Nasc. a 5 de Outubro de 1833. Solteiro.

3.0 D, Emília. — Nasc. a 10 de Julho de 1838, e casou a 26 de Fevereiro de

1853, com Álvaro Borges de Sousa Medeiros do Canto, que nasc. na
Fajam de Baixo, a 29 de Julho de 1836, filho de António Borges do
Canto Sousa Medeiros, e de sua mulher D. Maria Carlota Borges.

FILHOS

1.0 Ai.YARO d'AMORiu. — Nasc. a 23 de Janeiro de 1861, e casoa

a 25 de Fevereiro de 1880, com D. Isabel Chaves, fi-

lha de Leopoldo José Chaves, e de sua mulher D. Joanna
Rebello.

2.0 D. Maria Emília. — Nasc. a 16 de Dezembro de 1856.

4.0 D. Maria Isabel. — Nasc. em 28 de Novembro de 1841, e casou a 16 de
Março de 1861, com José Maria da Camará Coutinho Carreiro de Castro,

que nasc. a 15 de Ouiubro de 1838, filho dos l.o> Barões de Nossa Se-

nhora da Saúde (V. N.' S.» da Saúde).

5.0 D. JuLiANNA d'Amorim. — Nasc. a 4 d'Outubro de 1842, e casou a 14 de

Fevereiro de 1871, com Aristides Brandão de Castro, Capitão d'infan-

teria do exercito, filho de Nuno Brandão de Castro, Coronel d'infanteria

do exercito, e de sua mulher D. Maria Josefina d'01iveira.

FILHO

D. Cecília. — Nasc. a 22 de Novembro de 1871.

5.' João Lopes. — Casou com D. Maria de..., e teve

FILHO

JoXo i>'Amorim. — Oflicial do exercito, que casou com D. Tliereza de Amorim,
isua prima, filtia de seu tio Germano Joaquim Loprs Soeiro d'An)orim.
— Com geração.

86
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6.0 Joaquim Lopes. — Casado.

FILHOS

1.0 D. Thereza. — Casou com seu primo João dWraorim, filho de seu tio Ger-
mano João Lopes Soeiro d'Amorim. — Com geração. (V. acima).

2.* D. Maria. — Casada. — Com geração.

7.0 D. Anna de Menezes. — M. a 8 d'Abril de 1879, no estado de solteira.

8.0 D. Benedita de Menezes. — M. no estado de solteira.

9.0 D. Maria Adelaide. — M. a 4 de Março de 1879, no estado de solteira.

10.0 p, JoLiANNA. — Conserva-se no estado de solteira.

SEUS AVOS

Manuel Luiz Lopes Monteiro d'AmorinQ, proprietário : casou com D. Marianna Izabe

do Canto, filha do Capitão Fabião António d'Almtíida Tavares, Familiar do Santo Officio,

e de sua mulher D. Vicencia Marianna do Canto Moraes Pamplona, natural da cidade de

Angra.

Domingos Lopes. — Casou com D. Francisca Eusebia de Menezes. — Com geração. (V. acima).

BISAVÔS

Fabião António d'Almeida Tavares, natural da villa de Tentúgal, morador na cidade

de Angra (Ilha Terceira) ; Capitão ; Familiar do Santo Officio (Hahilil. em 38 de Junho

de 1766) ; casou a 30 de Julho de 1748, no Oratório da Quinta de Miguel Cardoso d'Al-

meida, seu Pae, sita no Porto Santo, freguezia de Santa Luzia, com D. Vicencia Marianna

do Canto Moraes Pamplona, natural da cidade de Angra, filha de José do Canto, natural

da freguezia das Manadas, da Ilha de S. Jorge, e de sua mulher D. Antónia Magdalena

Pamplona de Moraes do Canto, natural da Villa da Praia, filha de Lucas de Moraes Pam-

plona, e de sua mulher D. Engracia Maria do Canto, neta paterna do Dr. Paulo de Ma-

cedo da Silveira, natural da Ilha de S. Jorge, e de sua mulher D. Thomasia Maria do

Canto, filha de Cosme do Canto, e de sua mulher D. Joanna Machado.

D. Marianna Isabel. — Casou com Manuel Luiz Lopes Monteiro d'AaQorim. — Com geração.

(V. acima).

TERCEIROS AVOS

Miguel Cardozo d'Almeida, casado com D. Bernarda Carreiro Tavares.

FabiXo António. — Casou com D. Vicencia Marianna do Canto. — Com geração. (V. acima).

NB. A maior parte d'estes apontamentos genealógicos, corregida apenas a parte

relativa ao Capitão Fabião, os devemos á extrema benevolência do Ex."" Dr. F. do Canto,

consciente escriptor genealógico das famílias açorianas, e aqui lhe consignamos o nosso

preito de reconhecimento.

Pag. 598.— D. Thereza (e não Thomasia) Cândida da Silveira, irmã do 1." Barão

de Fonte Bella, casada com João Machado de Faria e Maya, nasc. em 1788, e m. na ci-

dade de Ponta Delgada a 28 de Novembro de 1882.
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FOZ (Pag. 621).— O Sogro do 2." Conde da Foz, Justino Máximo Baião Malloso,

Par do Reino, m. em Villa de Frades, a 28 de Junho de 1882.

FOZ D'AROUCE (Pag. 629). — Correcção. Alvará de Brazão d'Armas de seus an-

tepassados, concedido por El-Rei D. José a Joaquim José Furtado de Mesquita Paiva Pinto

em 5 de Agosto de 1769 (Reg. no Cartono da Nobreza, Liv. /, a
fl.

105): e por se

ler desencaminhado, se lhe passou com resalva e referencia ao primeiro, o mesmo Brazão

em 12 de Dezembro de 1816.— Reg. nc Cari. da Nobreza do Reino, Liv. 7, a fl. 362.
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APPENDIGE

^itulos concedidos durante a impressão doeste volume

cujas geneologias irão no (Supplemento

ALCAFACHE (Visconde, em sua vida). —^ Simão Hyppolito João Clemente de Oliveira

Calça e Pina Bandeira de Mello, Doutor em Sciencias Politicas e Administrativas pela Uni-

versidade de Bruxellas ; Addido de Legação ; Cavalleiro da Ordem Soberana de S. João de

Jerusalém, de Roma ; filho primogénito dos 2.''' Condes de Rilvas. Nasc. a 9 de Janeiro

de 1865.

Decr. de 30 de Janho de 1881.

ALCÂNTARA (Visconde, em sua vida). — João José d'Alcantara, antigo Deputado

da Nação ; Commendador da Ordem de Christo ; Cavalleiro da Ordem Militar de São Bento

d'Aviz, e da Antiga e muito Nobre Ordem de Torre Espada do Valor Lealdade e Mérito
;

Cavalleiro das Ordens de Carlos III e da Real Americana de Izabel a Catholica de Hespa-

nha ; Major d'infanteria do exercito. Nasc. em Elvas a 6 de Março de 1827 : casou em
1." núpcias com D. Adelaide Theolinda Callado, que m. em Elvas a 26 de Julho de 1857.

— Passou a 2.'" núpcias, a 3 de Maio de 1859, com D. Júlia Rosa da Cunha, filha de João

Jacques da Cunha, General de Divisão reformado, já fallecido ; e de sua mulher D. Maria

Cândida da Cunha.

FIXjHIOS ido 1." 2^A.TiaiZi^01iTI0

1." Aristides Brandão. — Nasc. a 15 d'Abril de 1850, em. a 2 de Dezembro do mesmo
anno.

2." D. Felicídade Perpetda. — Nasc. a 27 de Maio de 1855.

Decr. de 26 de Dezembro de 1878, e Carta de 8 de Janeiro de 1879.

—

Regist. no Arch. Nac. da
Torre do Tombo, Mercês de D. Luiz I, Liv. 32, fl. 131.
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SEtJéi PAES

José Maria d'Alcanlara, Tenente d'infanteria do exercito, casado com D. Felicidade

Perpetua. — Com geração.

ALCÂNTARA (Conde).— O titulo foi renovado no 2.* Conde, Henrique Maria, em
sua vida, filho primogénito do 1." Conde d'Alcantara : nasc. a 28 de Setembro de 1828

;

Conde de Stillfried-Rattonitz, Sr. de Wilka e de Bora, na Lusacia, Prússia ; actual Cama-
rista de S. M. o Imperador d'Alemanha.

Decr. de Maio de 1883.

ALFERRARÈDE (Visconde, em sua vida). — Carlos de Sá Paes do Amaral Pereira

de Menezes. Nasc. a 3 d'Oulubro de 1865; 3." filho dos 4."' Condes da Anadia.

Decr. de 31 d'Ag08lo, e Carta de 7 de Setembro de 1882. — Regi$t. no Ardi. da Torre do Tombo,
Mercês de D. Luiz I, Liv. .38, fl. 109. (V. Anadia).

ALJEZUR (Conde, em sua vida). — O Visconde foi elevado a Conde d'este mesmo
Titulo.

Decr. de 10 d'Abril de 1878.

ALMEDINA (1." Conde, em sua vida). — Delfim Deodalo Guedes, Bacharel formado

em Direito pela Universidade de Coimbra ; Commendador da Ordem de Nossa Senhora da

Conceição de Villa Viçosa ; OfQcial da Ordem de S5o Thiago, do mérito scientifico. litle-

rario e artístico ; Gran-Cruz da Real Ordem Americana de Izabel a Catholica de Hespa-

nha, e da Ordem da Coroa de Sião : Viceinspector da Academia de Bellas Artes de Lisboa

:

nasc. na villa de Santo Thyrso a 18 de Novembro de 1842. Casou em 1."' núpcias a 25

d'Abril de 1868, com D. Emilia Cândida Ribeiro da Cunha, que m. a 4 de Fevereiro de

1869, filha de Francisco Ribeiro da Cunha, e de sua mulher D. Maria Thereza Zamith,

de quem não houve geração.

Passou a 2." núpcias a 11 de Maio de 1871, com D. Anna Luiza Guimarães, actual

Condessa d*Almedina, filha de António Eduardo Guimarães, e de sua mulher D. Luiza Fer-

reira Guimarães, de quem, ao presente, não tem geração.

SEXJS PAES E AVÓS

(V. Visconde de Vahnór).

Decr. e Carla de 13 de Abril de 1882. — Regist. no Arch. da T. do T.,Mercêt de D. Luiz I, Liv. 37
a fl. 81 V,
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ALMEIDA (Visconde, rm sua vida).— O 2." Rarão do mesmo Ululo, o qual m. a 6

de Maio de 1879 : exisle a Viscondessa D. Maria Amália de Nápoles Noronha e Veiga. (V.

Almeida).

Decr. de Janeiro de i877.

ALMEIDA SANTOS (Rahão,' em sla vida). — António d'Almeida Santos, Capitalista.

NB. Não respondeu á carta que lhe dirigimos.

Decr. de 27 de Setembro, e Carla de o de Outubro de 1882.

ALORNA (Marquez de Fronteira e Alorna, em sua vida). — O 0." Conde da Torre.

(V. Fronteira).

NB. Não respondeu á carta que lhe dirigimos.

Decr. de 6, e Carla de 25 de Maio de 1881.

ALPENDURADA (Conde, em sua vida). —0 2." Visconde foi elevado a Conde d'esle

mesmo titulo. (V. Alpendurada).

Decr. de 25 de Maio de 1882.

ALVAIÁZERE (Rarão, em sua vida). — Renovado este titulo no 3.** Rarão, Miguel

Vieira da Silva de Vasconcellos Sousa e Almeida, filho primogénito do 2.** Rarão. Nasc. a

7 de Junho de 1855. (V. Alvaiázere).

Decr. de 25 de Maio de 1882.

ALVES MACHADO (Visconde, em sua vida). — Manuel Joaquim Alves Machado,

Commendador da Ordem de Chrísto ; abastado capitalista residente na cidade do Porto.

NB. Não respondeu á carta que lhe dirigimos.

Decr. de 15 de Maio, e Carta de 21 d'Agosto de 1879. — Regitt. no Arch. da Torre do Tombo,

Mercês de D. Luiz I, Liv. 33 a fl. 199.

ALVERCA (Visconde, em sua vida).— José de Sá Paes do Amaral Pereira de Mene-

zes, 2.° filho dos 4." Condes da Anadia. Nasc. a 7 de Março de 1864. (V. Anadia).

Decr. de 31 de Agosto, e Carta de 7 de Setembro de 1882. — Regitt. no Arch. da T. do T., Mercês

de D. Luiz I, Liv. 38 a
fl.

110.

AMPARO. — A 1.' Viscondessa D. Henriqueta Christina, m. em Vizeu a 31 de Maio

de 1878. — Titulo extincto. (V. Amparo, para a descendência).
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ANADIA (Conde, em sua vida, e Official-mór honorari© da Casa Real). — Manuel

de Sá Paes do Amaral Pereira de Menezes, filho primogénito dos 4.°' Condes d'esle Tilulo.

Brazêio d'a,irmas. — Esta família collocou no centro do escudo de Sás uma co-

lumna encimada por uma coroa de ouro, brazão privativo dos Principes de Colônna em Roma,
concedido por Luiz de Baviera em 1328 — «Columna de mármore sobre campo de purpura,

tendo sobreposta uma coroa de ouro».

Não consta houvesse auctorísaçao Real para este accrescentamento no brazão de Sás de
Coimbra ou casa da Anadia ; nem sequer razão de parentesco por affinidade com os ascenden-

tes dos Principes de Colônna. A família dos Coiôanas tem quatro linhas : a 1.^ Duques e Prín-

cipes de Paliano e do Sacro Império ;
2.^ linha, Príncipes de Galatro ; Principes de Stigliano

;

Principes d'Alíano ; Marquezes de Castello Novo e Grandes de 1.° classe em Hespanha ;
3." li-

nha, Colônna dí Sciarra, Príncipes de Palestrina ; Barberiní-Colônna ; Principes de Palestrína e

Castello de S. Pedro ; Duques de Castello Velho e Srs. de Caprania e S. Victor, Grandes de
Hespanha de 1.^ classe, Bailio da Ordem de S. João de Jerusalém ;

4.» linha : Colônna-Romano,
Duque de Cesaró, e de Reitano, Marquez de Fiumedinísí, Conde de S. Alesio.

Rodrigo Annes de Sá, Alcaide-mór de Gaia, foi Embaixador em Roma, no tempo d'El-Reí

D. Fernando I, e parece casara com Cecília (ou Júlia) Colônna, do illustre sangue deste appel-

lido.

Este Sá, pertence aos Sás-Abrautes, Alcaídes-móres de Villa Nova de Gaia, mas não tem
relação com os Sás de Coimbra.

Decr. de 22 Fevereiro de 1882.

ARCAS (Visconde, em sua vida). — Francisco d'Assis Pereira do Lago, antigo De-

putado da Nação, e abastado proprietário no concelho de Macedo dos Cavalleiros, districto

de Rragança. Nasc. a 8 de Janeiro de 1844, e casou em 1867, cora D. Carolina Cândida

d'Almeida Pessanha, a qual m. na Foz do Douro a 30 d'Agoslo de 1861, filha de Manuel

d'Almeida Pessanha, Par do Reino, e de D. Carolina Thereza Rodrigues.

1.0 Manuel. — Nasc. a 27 d'Abril de i868.

2.° Francisco d'Assis. — Nasc. a 14 d'Abril de 1869.
3.<* José Silvério. — Nasc. a 1 de Janeiro de 1871.

4." D. Beatriz Carolina. — Nasc. a 11 d'Abril de 1874.

5.0 António dos Santos. — Nasc. a 1 de Novembro de 1875.

João Silvério de Sá Pereira do Lago, fidalgo da Casa Real e Administrador do Vin-

culo de S. Francisco d'Assis da Quinta do Mosteiro na Villa de Chaves, casado com D. Ma-

ria Mathilde de Gouvêa Moraes Sarmento, filha de João Evangelista Nogueira de Moraes

Sarmento, fidalgo da Casa Real ; Tenente Coronel de cavallaria ; e de sua mulher D. Maria

Leonor de Gouvêa Tovar de Mello. — Com geração. (V. Supplemenio).

Carta de 11 de Dezembro de 1879.

—

Regist. no Arch. da Torre do Tombo, Mercês de D. Luiz I,

Liv. 33 a fl. 270 v.

ARCOS (Conde). — O 9." Conde dos Arcos, m. a 12 de Junho de 1817.

ARIZ (Visconde, em sua vida).— António Joaquim Vieira de Magalhães, proprietário

era Ariz, concelho do Marco de Canavezes. Nasc. a 16 d'Outubro de 1852, e casou com
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sua prima D. Josefina Pereira de Magalhães, filha dos 1.''* Condes e 2.°' Viscondes d'Al-

pendurada. (V. Alpendurada, Conde e Viscondessas).

Carla de 23 de Junho de 1880. — Regist. no Arch. da T. do T., Menêi de D. Luiz I, Liv. 43
o fl. 80.

ÂRUlAtíA (Visconde). — O Visconde foi elevado a Par do Reino por Carla Regia de

29 de Dezembro de 1881, de que prestou juramento e lomou posse em Sessão da Camará

dos Dignos Pares de 1 de Fevereiro de 1882. (V. Arriaga).

ASSELIN (Visconde, em sua vida). — Lucien de Asselin, cidadão francez.

Uecr. de 3 de Jaaeiro, e Carta de 3 de Fevereiío de 1882. — Reijist. no Arch. da T. do T., Mercéi

de D. Luiz I. Lio. 37 a ft. 48.

AURORA (Visconde, em sua vida). — João de Sá Coutinho da Cosia Sousa de Ma-

cedo Sollo-Maior Barreto, Fidalgo de geração ; Coramendador da Ordem de Nossa Senhora

da Conceição de Villa Viçosa; 23." Sr. do Vinculo de Nossa Senhora da Aurora; 20."

do da Feitosa ;
18.*» do de Anguião e da Ponte Nova ;

16." do de Santo Amaro, e 13.° do

de Painçaes, todos no concelho de Ponte de Lima ; 25.° Sr. do Vinculo da Bouça, na fre-

guezia de Santa Leocadia de Geraz do Lima ; 20.° do da Torre da Grade ; 16. ° do de São

Pedro do Valle e do de Sandufe, lodos três, no concelho de Vai de-Vez. Nasc. a 7 de

Fevereiro de 1839, e casou a 16 d'i^ gosto de 1837, com D, Anna Carolina de Araújo de

Azevedo Vasconcellos Feio, sua prima, Filha de José d'Araujo Azevedo de Vasconcellos e

Mello, Fidalgo da Casa Real, e antigo Capitão-mór das Ordenanças de Villa Chã e Larim,

que m. em Fevereiro de 1879, e de sua mulher D. Maria Guilhermina Feio de Magalhães

Coutinho. — Sem geração.

SEUS PAES ^

José de Sá Coutinho Barreio, Fidalgo da Casa Real ; Commendador da Ordem de

S. Bento d'Aviz, Brigadeiro do exercito, que m. a 29 de Setembro de 1873, casado com
sua sobrinha D. Maria José da Aurora da Cantinha da Costa Sousa de Macedo, que ra. a

13 de Junho de 18í3, herdeira dos Vincules acima mencionados. — Com geração.

Decr. de 27 de Setembro de 1878.

AZARUJINIIA. — O Visconde foi elevado a Par do Reino por Carta Regia de 29 de

Dezembro de 1881, de que prestou juramento e tomou posse em Sessão da Camará dos

Dignos Pares de 7 de Janeiro de 1882.

Hl
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AZEVEDO FERREIRA (Visconde, em sua vida), — Anlonio Augusto de Azevedo Fer-

reira, Coraraendador da Ordem Militar de Nosso Senhor Jesus Christo ; negociante e capi-

talista residente na cidade de Paris.

Carta de 30 de Setembro de 1881. — Reyist. no Arch. da T. do T., Mercês de D. Luiz I, Lio. 37

c fí.
18.

BARCEL (Barão, em sua vida). — João Firmino Teixeira, antigo Tenente do regi-

mento de milicias de Viila Real ; abastado proprietário em Barcel, freguozia de Abreiro,

concelho de Mirandella. Nasc. a 16 de Setembro de 1801, e casou em 1823 cora D. Joanna

Angélica Guerra, que nasc. a 20 de, Setembro de 1790, e ra. a . . . , íilha de António Gomes

Guerra, e de sua mulher I). Anna do Adro.

FILHOS
1.° D. Makia Augusta.— Nasr. a 13 de Julho de 1821 : casada com Jost5 Maria Jc Mindonça,

Fidalgo da Casa Real.

2.° João Evaristo.— Nasc. a 10 d'Agosto de 1823: casado com D. Sancha Augusta Pimenia.

SEUS PAES

José Manuel Pires, proprietário ; Alferes d'Ordenanças ; casado com D. Anna Maria

Teixeira.

João Firmino Teixeira. — Actual Barão. (V. acima e o Supplemento).

....... Doer. de 4 de Setembro de 1879.

BARCELLINHOS (Visconde, em sua vida).— Renovado este titulo, na pessoa de Álvaro

Corrêa de Sá Araújo, Capitão de arlilheria do exercito, que nasc. a 7 de Outubro de 1851,

2.° lilho do 2.° matrimonio da 1." Baroneza de Barcellinhos, e actual Viscondessa d'Ou-

guella.

Decr. de 2 de Outubro de 1879.

BARREIRO (Visconde, em sua vida). — Renovado este Titulo no 2." Visconde José

da Silva Soares Pereira de Mello, que nasc. a 3 de Setembro de 1823, filho primogénito

do 1.° Visconde do Barreiro ; Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra.

(V. Barreiro).

Decr. de 28 de Setembro, e Carla de 10 d'Oalubro de 1878. — Regist. no Arch. da T. do Tombo.

Mercês de D. Luiz J, Lio. 33 a
fl. 51, v.

BARREIROS (Visconde, em sua vida).— José da Silva Figueiras, capitalista, residente

na cidade do Porto.

]\B. Não respondeu á carta que lhe dirigimos.

Doer. (!e 9 de Março, e Carta de 27 d'Abril de 1882. — Regist. no Arch. da T. do T., Mercês de

D. Luiz I, Lii. 39 a fl. 36.
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BARROSO (Visconde). — José Maria Barroso, abastado proprietário residente na frc-

guczia d'Alpiarça, concellio de Almeirira, e Cirurgião pela Escola Medica de Lisboa.

ISB. Não respondeu á carta que lhe dirigimos.

Dccr. de 1, e Carta de 8 d'Abril de 1880. — flcí/ is f. no Arch. da T. do T., Mercês de D. Luiz I,

Liv. 3i a (l. 37 v.

BORRALHA (Conde). — O 2.° Visconde da Borralha, foi elevado a Conde do racsmo

titulo por Decreto de 5 de Abril de 1883.

BOTELHO (Visconde, em sua vida). — Renovado o Titulo no 2." Visconde José Bote-

lho de Gusmão, filho primogénito do 1.° Visconde do mesmo Titulo. (V. Botelho).

DeiT. de 27 Je Março, e Carla de 24 d'Ab il de 1879, — flcjisí. no Arch da T. do T., Mercês de

D. Luiz l, liv. 33 a fl. 120.

BRACLVL (Conde, em duas vidas). — Jacinlho Paes de Mattos Falcão, Fidalgo da

Casa Real ; Commendador da Ordem de Christo : abastado proprietai-io na villa de São

Thiago de Cacem.

Antomo Paes Champalimaud de Mattos Falcão, casado com D. N... (Tem Alvará de leni'

branca de i.^ vida no titulo).

Dccr. de 21 do Dezembro de 1882, e CaiU de 18 de Janeiro de 1883. — Reght. no .irch. da T.

do T-, Mercês de D. Luiz I, Liv. 38 a fl. 137, v.

CARCAVELLOS (Visconòe, em duas vidas).— Francisco de Campos d'Azevcdo Soares,

do Conselho d'EI-Rei D. Luiz i ; Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição

de Villa Viçosa; Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra. Exerceu o

cargo de Governador Civil do districto de Braga. Nasc. na sua casa do Carcavellos, sita

no Concelho de Villa Verde, a 22 d'Abril de 1818, o casou a 8 de Outubro de ISIií, com

D. Euzebia Luiza Leite de Castro Azevedo Soares, que nasc. a 25 de Abril de 1826, filha

de João Alves da Costa Leite de Castro, e de sua mulher D. Maria Rosa Leite de Castro.

1." FiiANcsco d'Azevedo — A-lual 2." Viscon Ic de Garoavellcs, c Delegado do Procurador

Régio em exercício.

2." D. Maria Amélia. — Nasc. a 4 d'Ago3to de 18r)3

3." 1). Maria das Dores. — Nasc. a 4 de Jaiielio de I8j9.

4.° Albano ke Campos. — Nasc. a 18 d'Agosto de HíUá.

o.° EuGE.MO DE Campos. — Nasc. a 29 de Setembro de 180 5.

6." Eduardo ob Campos. — Nasc. a 1i de Setembro de 18tíi.

7," D. Ehmeli.nda de Campos. — Nasc. a lõ de Maio de 1869.

Decr. de 2 d'(|||ubro de 1879.
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CÂUCAVELLOS (2.° Visconde, em verificação de vida). — Francisco de Azevedo

Soares de Campos e Castro, Bacharel formado em Direi lo, e Delegado do Procurador Régio

cm exercicio. Nasc. a 14 de Junho de 1857.

Decr. de 14 d'Agosio, e Carta de 9 d'Outubro de 1879. — Regist. no Arch. da T. do T., Mercét

de D. Luiz 1. Liv. 33 o fl. 2Í8.

CARIA (Conde, em sua vida) — O Visconde foi elevado a Conde d'esle mesmo Ti-

tulo.

Decr. de 14 de Agosto, e Carla de 9 de Outubro de 1879. — Regist. no Arch. da T. do T., Mercét

de V. Luiz I, Liv. 33 a fl. 228. (V. Caria).

CARREIRA (Visconde). — O titulo foi renovado em vida do i.° Visconde, Bento Ma-

lheiro Pereira Pitta de Vasconcellos, Fidalgo da Casa Real, casado com D. Maria Luiza de

Faria de Abreu e Lima, neta do 2." Visconde da Carreira, Diogo Gomes d'Abreu e Lima
;

actual Sr." da Casa da Carreira em Vianna do Caslello, e de outros Vincules de que era

Administradora sua Mãe D. Maria José de Abreu e Lima, filha e herdeira do 2." Conde

da Carreira ; c bem assim a actual Viscondessa é Administradora e Sr " da Casa d'Agrella

e Vincules de seu Pae António de Faria da Costa Pereira Barreio Villas.. na falta de sue-

cessão masculina.

Decr. de Abril, e Carla de 10 de Maio de 1883.— Regist. no Arch. da T. do T., Mercês de D. Luiz I,

Liv. 38 o
fl.

161, V.

CARVALIIIDO (2.° Visconde). — Emilio Leitchinger d'Almeida, filho do 2.° matri-

monio do 1." Conde de Carvalhido, e de sua 2." mulher D. Helena Anna Maria Antónia

Leitchinger.

Decr. de 28 d'Abril, e Carta de 5 de Maio de 1881.

—

R-gist. no Arch. da T. do T., Mercês d»

D. Luiz I, Liv. 31 o
fl.

171.

CASAL RIBEIRO (2.° Conde). — José Frederico do Casal Ribeiro, filho primogénito

do 1." Conde do mesmo Titulo : Casou com D. Emitia da Costa Ramos, filha de Thomaz da

(^losta Ramos, capitalista e proprietário em Lisboa ; e de sua mulher D. Joaquina da Silva

Freire Ramos.

CASTANHEIRO DE PÊRA (Visconde, em sua vida).— António Alves Bibiano, abas-

tado proprietário na villa de Pedrógão Grande, e proprietário da fabrica de papel, sita

em Castanheiro de Pêra. O irmão, José Alves Bibiano, m. em Lisboa, a 10 de Outubro de

1881.

CASTELLO DA LOUZÃ (Visconde, em sua vida). — José António de Carvalho, Fi-

dalgo da Casa Real ; Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa

Viçosa ; abastado proprietário.

Decr. de 22 de Março, c Carla de 13 d'AbriI de 1881. — Regist. no Arch. é0T. do T., Mercês de

D. Luiz 1, Liv. 3i a fl.
187.
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COSTA (Conde da). — Foi elevado a 3." Conde d'esle liluloo Visconde de Guedes,

Francisco Guedes de Carvalho e Menezes da Cosia, casado cora a aclual Condessa e Vis-

condessa de Guedes D. iMaria Luiza Infante Pessanha.

Decr. de 13 de Junho de 1881, e Carta de 9 de Julho do mcsnao anno.

COSTA RICCl (Barão, em sua vida). — José Anselmo da Cosia Ricci, do Conselho

d'El-Rei D Luiz I;l.° Ollicial do Ministério dos Negócios da Fazenda, e actualmente

chefe da Agencia Financial de Portugal, em Londres: casado. — Com geração. (V. Sup-

plemento).

De.T. de 19 de Maio de 1881.

COSTA VEIGA (ViscoiNde, em sua vida). — António Xavier da Costa Veiga, Fidalgo

Cavalleiro da Casa Real ; Bacharel formado era Direito ; abastado proprietário no conce-

lho dos Olivaes (Lumiar), districlo de Lisboa, e no concelho de Alcobaça, do districlo

de Leiria.

Carla de 31 de Mirço de 18S1. — Re/ist. no Arch da T. do T., Mercê» de D. Luiz I, Liv. 36 a
(l 145.

COVO (Conde, em sua vida).— Gaspar Maria de Castro Lemos Magalhães e Mene-

zes Pamplona, Fidalgo de geração ; Sr. do Moigado do Covo era Oliveira d'Azeraeis : ca-

casado com D. Sophia Adelaide Ferreira Alves

NB. Não respondeu á carta que lhe dirigimos.

Decr. de 9 d<> Março, e Carta de 4 de Maio de 1882. — Regist. no Arch. da T. do Tombo, Mercês

de D. Luiz /, Liv. 37 a fl. 90.

FAYAL (3." Marqueza). — D. Helena de Sousa Ilolslein de Brederode, filha primo-

génita dos 3.°* Duques de Palmella, hoje Brederode de Sousa Ilolslein. A linha dos Sousas

de CalhariZy passou para o Tilulo Cezimbra, que era o represcr.lanle legal d'estes Sousas.

Carla de 28 de Janeiro de 1882. — Não tem registo no Arch. da Turre do Tombo.
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